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PROLOG O.

Odas as nações , em que se acha estabelecido o estudo de

todas as disciplinas, devem ter meios para o ensino das linguas,

cm que forão tractadas as mesmas disciplinas ; pois sendo as scien-

cias um deposito commum a todos os homens ,
que se augmenta

com os trabalhos dos Varões eruditos de todas as nações , e de
todos os séculos, não podem cilas ser conhecidas, c vulgarizadas

sem a iniclligencia das linguas
,
pelas quaes os eruditos exprimirão

suas noções em qualquer ramo de literatura,

O estudo das linguas mortas tem merecido , ha mais de qua-

tro séculos, particular desvelo das nações cultas ; e para o faci-

litar não ha trabalho, a que se hajão poupado os Philologos ,

mormente depois que a typographia facilitou a publicação dos

cscripros. No augmento desta tão importante paite da literatura

se tem assas abalizado as nações estranhas. Nós porém aindaque

começámos cedo a hombrear com as mais polidas na cultura das

linguas antigas, estamos muito áquem das mesmas na publicação

cios antigos monumentos , e dos subsidies necessários para o
estudo destes. Carecemos de Lexicographos , como os Estêvãos,

Basilio Fabro, Danct,faccioIati , Gesnero, Forcellino, Scheller;

e bem assim de Criticos, e Exegetas , como Erasmo , Lipsio, os

Scaiigeros, os Manucios, os Heinsios, Bentlei , os Gronovios

,

os Burmannos , Ruperti , Heyne, e outros em fim
,
que se occu-

parão em prestar aos estudiosos da Lingua Latina este género

de subsídios ; achando-nos por isso na desagradável necessidade

-de nesta parte nos aproveitarmos dos trabalhos dos estrangeiros.

A noticia dos monumentos da Lingua Latina, e dos subsi»

dios necessários para o estudo da mesma he um dos assumptos ,

que até agora não tem sido entre nós tractado seriamente ; nem
temos ainda um compendio desta matéria , tão útil a quaesquer

estudiosos, e tão necessário aos Professores, e principalmente

aos que aspirão ao ensino delia , sendo aquella noticia um dos
artigos importantes, sobre que são perguntados cm seus exames
de opposição.

Para utilidade dos que ou por gosto, ou por obrigação se

occupão no estudo da Lingua Latina , sác á luz a presente obra ,

que he uma collecção de doutrinas apanhadas de diversos escri»

ptores, ou adquiridas por experiência própria, e reduzidas a

compendio, cuja lição pôde poupar a de alguns livros cstran*
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gelfos , ou dirigir na escolha de outros ; e na qual procurei dar
noticia sufficiente aos que carecerem d'outros auxilios , tanto

dos monumentos da Língua Latina, mormente de seus Escripto-

res , escriptos, e edições, e dos trabalhos dos Críticos, e Exege-
tas applicados ao texto dos AA., como das regras praciicas sobre

o bom uso dos subsídios, que temos, para nos dirigirmos no
estudo da dita Lingua.

Tractando das edições , assentei ser mais largo na exposição

das dos Escriptores
, que precederão á Idade Media , indicando

as primeiras
,
que merecião notar-se , as mais distincras e clás-

sicas, e as mais úteis no ensino, Aindaque na Idade Media a

lingua se repute desbotada em sua pureza , todavia determinei- me
a tractar (ainda que mais parcamente) dos A A. desta idade, já
pela immensidade destes , e pela variedade e importância de
seus escriptos concernentes a assumptos religiosos , e profanos,

nas quaes se avantajão aos AA. da boa latinidade ; já porque a

lingua, ainda que assas viciada , não deixou por isso de ser

latina , nem por tanto devem ser alheios da lição daquclles

Escriptores , os que devem , ou desejão ter menos vulgar conhe-
cimento da língua, e distinguír-se n'outras Disciplinas. Fiz por

inéicar as edições mais modernas , porque a noticia destas pôde
faltar em alguns Escriptores da Historia Literária da Língua
Latina, c he a mais clara demonstração do infatigável ardor,

com que as outras nações se entregão ao estudo das boas letras.

Da immensidade de factos, que nesta obra se encontrão,

pude verificar parte ; nos que não pude verificar, fui obrigado a

encostar-me á auctorídade alheia. Nas doutrinas concernentes aos

assumptos que tracto, desejei unir com o melhor parecer dos

eruditos a boa rasão , e minha própria experiência de vinte e

quatro annos de ensino continuado. Como porem esta obra con-
tem grande numero de artigos, tora impossível carecer de defei-

tos , mormente sendo composta no espaço de cinco annos occu-

pados no exercicío do meu emprego ,
quando sua composição

demandaria por ventura tempo dobrado. Dos ditos artigos pare-

cerão alguns talvez tractados com mais , outros com menos
extensão ; o que mostra a difficuldade de ordenar compêndios ,

em que as matérias se distribuão e tractem com proporção, que
agrade a todos. Advirto por tanto

,
que tudo o que nesta obra

fje achar bom , he alheio , c o que o não for, he meu.
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INTRODUCÇAO.
OBSERVAÇÕES GERAES SOBRE AS LÍNGUAS.

O
§. I. O dom da palavra he natural ao homem*

Homem destinado por Deos para a felicidade , dotado das duas

faculdades de entender e querer » nascendo c vivendo em sociedade com
os outros homens , e sujeito a necessidades , que o tornão dependente

das cousas que o cercão , devia receber também , e de facto recebeo do
Creador a faculdade de fallar , para que por meio das palavras podesse

tractar com seus similhantes , c as palavras determinando c excitando

as noções que lhes correspondem , o ajudassem no exercício de suas ope-

rações intellectuaes. He pois o dom da palavra tão necessário c tão na-

tural ao homem , como as outras faculdades, com que nasce ; e he mais

expedito, que o gesto, pelo maior numero , e variedade de combinações,
que a voz pôde receber, quando falíamos, pela rapidez, com que se

executão, e facilidade, com que são entendidas.

$. 2. Princípio da Linguagem,
A Escriptura [Genes. cap. 2. v» 19) representando- nos o primeiro

homem no Paraíso impondo nomes aos animaes congregados em sua
presença , nos ensina claramente, que a linguagem tivera principio cm
Jldâo ainda solteiro, constituído no estado da innocencia , e recente-

mente saído das mãos do Creador: tempo feliz, em que elle, não
tendo ainda corrompido a imagem de Deos, usava de suas faculdades
com desembaraço c rectidão.

§. 3. Divisão das Linguas,
MOYSES, o mais antigo dos historiadores, referindo-nos a primeira

origem da linguagem , nada nos diz sobre o estado da mesma nos 1656
annos , que decorrerão até o diluvio. Depois deste acontecimento , sa-

bemos, que a lingua era uma só , fallada por Noé , segundo Pai do gé-
nero humano

, e por seus filhos. O mesmo historiador nos conta {ii>i'

dem cap. 11) , que alguns tempos depois do diluvio , sendo a terra labti

utiius
, et sermonum eorunciem , os homens projectarão construir uma

torre para tornarem seti nome celebre : empreza que Deos transtornou ,

confundindo.lhcs as línguas [confusum est latium univenae terrae) , c

A 2



4 INTRODUCçXo. . §.4 6.

ilispcrsando-os pelo universo. Esta hc a primeira noticia
, que temos da

diversidade das línguas.

§. 4. ^ue he Linguagem , e Línguas,
LINGUAGEM , em sentido genérico, significa toda a qualidade

de sons, pelos quacs os animaes de cada espécie exprimeoi seus senti-

mentos e impulsos particulares de modo perceptível ás suas e ás di-

versas espécies. Em sentido próprio significa a expressão de nossas
idêas , e de suas diversas relações por certos sons articulados , que se

empregão, como signaes das mesmas idêas c relações. Por sons aiticu-

lados se entendem as varias modulações da simples voz , ou som expel-
lido do peito , formadas pela bocca e seus diversos oigãos, a saber :

garganta, lingua ..paladar , dentes e beiços. A primeira definição com-
prehende a linguagem dos brutos, a segunda he só própria da linguagem
humana, LÍNGUA he a collecção dos vocábulos admittiflos em uma
naçáo , e destinados a exprimir debaixo de regras estabelecidas a massa
dos conhecimentos da mesma nação , isto he, as idèas que ella tem , c

as relações ,
que conhece entre suah idêas.

§. 5. Differença enlrt a dos Irutts, e a dos homens.

Há mui grande differença entre a linguagem dos homens , e a dos

brutos , segundo a diversa natureza , e hm de cada uma destas duas

eipecies de viventes. A dos brutos não exprime as noções abstiactas das

Sciencias , c da ordem Moral ; a dos homens sim : aquella he de puro

instincto, c não se apprcnde ; esta apprende-sc com trabaliio cu pelo

uso, ou pela arte : aquella he mais circumscripta , e de ordinário não
admitte perfeição alguma ; esta he vastíssima , c pôde polir-se pelo

augmento c novas combinações dos sons: aquella hc sempre a mesma
nas mesmas espécies de animaes ; esta varia de nação para nação, cate,

segundo os tempos, dentro da mesma nação, dependendo sempre do

arbítrio e uso dos que a fallão : em fim a dos brutos , ou não he arti-

culada , ou o he pouco ; c quando estes passão da linguagem natural

para a artificial, como os papagaios, esta linguagem de imitação nada

significa , e pelo contrario a natural hc promptamcnte entendida ; a dos

homens porém he articulada ,
podendo cada palavra resolvcr-»e cm sons

simples, pertencentes ás varias partes do órgão oral , he expressiva de

idêas muitas e varias , c nem sempre he cxaciamenie entendida pelos

indivíduos, que fallão a mesma língua (§. 34>)>

§. 6. Propngfição da linguagem pela educação , t ensine stciaJ.

Á' primeira origem da linguagem (§. 2.) e á divisão das Imguas

(§. 3,) devia seguir-se sua propagação nas itladcs seguintes. Como o ho-

mem nasce , vive , he educaiio e instruído na sociedade , nesta devia

apprcndcr pelo uso, e aperfeiçoar pelos seus cst.uços a própria lingua-

gem. Ignorando porém a revelação, os antigos suppuzcráo , que os
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]ne mutum et turpe pecut , carecendo

avra , a invemárão depois , e a po-
homens não sendo a principio mais que mutum et turpe pecus , car(

por muito tempo do exercício da palavra , a invemárão depois , e

lírão por laboriosas tentativas : tacs foráo Diadoro Siculo , Lut

Cicero , Horácio , hinroio.

credo ,

§ 7. Duas çuestÕet sobre a origem da linguagem.

Os modernos porém traciárão por diverso mculo a questão sobre a

origein da lingnag«m : e constando, que esta coincçára em Adão (§.2.j,

c se propagara pela educação (§. 6.) limitarão se a averiguar duas cou-

sas. I.* Se Adão começou a fallar por suas próprias forças, ou por

especial revelação de Dcos r 2.* Sc lie possível aoí homens com o andar

do tempo . inventar pelos meios naturaes uma linguagem articidada ?

Destas duas questões mui diversas, a primeira he meramente de facto,

e deve decidir se por provas históricas, ou ficar indecisa: a segunda hc

de possibilidade, e pertence á philosophia experimental e racional;

aquella interessa a todos os amigos da religião verdadeira , pois que os

Atheos , e os incrédulos , não admittindo a revelação , a removerião co-

mo problema de falsa supposição ; esta porém interessa a lodos os apai-

xonados da historia natural do homem.
§. 8. I." De facto.

Em quanto á primeira questão, o Génesis , iinica fonte, donde po-

deríamos tirar provas históricas para resolvei. a , não as snbministra suffi-

cientes
; pois não diz claramente se nosso primeiro Pai inventou a lin-

guagem por especial dom de Deos , ou por suas próprias forças : c ainda

quando se mostrasse ser impossível ao homem no estado da natureza
corrupta inventar a linguagem , não se seguiria , que Adão não pu-
desse" inventala pelas forças de sua natureza ainda inteira (§. 2.). Se se

tem achado casacs de meninos selvagens fora do estado social , eom in-

telligeiKÍa e instrumento vocal , forâo achados no estado de mudez , ou
sua linguagem consistia em vagidos e gritoj, e não em púlavrai articu-

ladas , quacs profersm nossos meninos , que não invcnião , mas appren-
dem com a idade a lingua das pessoas, com quem tratão. Ainda que se

supponha
, que casaes avulsos c abandonados desde a infância pudessem

ter inventado , estabelecido para si , e trans^mittido á sua posteridade

alguns ensaios mui grosseiros de uma lingua nascente ,
que se houvesse

formado depois por continuados esforços durante muitas geruções , não
se seguiria daqui

, que o primeiro homem , só por sua intelligencia c

instrumento vocal , fallasse immcdiatamcnte depois de nascido urra lin-

gua articulada : antes , se prescindirmos da perfeição de luas faculdades
antes do pcccado , parece que o não pôde fazer sem especial dom do
Crcador,

§. 9. //." De posíibilidade. Variedade de npinioes.

Em quanto á segunda questão, dividem-se as opiniões. Os AA.
antigos citados no §. 6. aflirmão a possibilidade , e entre os modernos
^t Broífif t Gtbelin t Foltairc , Condillac , e outros, Ne^ão a dita pos-
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sibilidade y. y. Rousse/iu, JVarhurion , e outros. Lucrécia não achava

dilíiculiladc em que os homens pudessem inventar por si a-iinguagem ,

imitando os ruídos da natureza , e os gritos dos animaes : mas desta

imitação ainda vai muito á invenção de uma lingiia um pouco formada ,

por mais pobre , que se supponha. Rouneun pelo contrario dizia em
seu discurso sobre a origem da desigualdade (em 1754)« ,, Estou con-

,, vencido da impossibiUdade quasi demonstrada , de que as línguas ha-

,, jão podido nascer, e estabe!ecer-se por meios puramente humanos."
Esta opiníáj de Rousseau foi sustentada pov Siisstni/cf} , Académico de

Beilin, n'um livro publicado expressamente para este fim em 1766 na

mesma Cidade. Para ella propendia o douto Beauzée , e a defendeo em
sua Grammaire générale , Paris. 1767. 2. vol. 8.°, Liv. 2. cap. i , e na

Encyclopedia methodica na palavra Langue.

§. 10.

Desde 1765 o Presidente de Brosses lançou e desenvolveo as bases

d'um systema inteiramente contrario no seu Tratado da formação me*

íhanica das línguas , obra cheia de erudição e penetração, e verdadeiro

prototypo da doutrina , que Gebelin publicou sobre esia matéria em 1774
e segg. I tomando daquclía obra sua língua primitiva, natural, necessária,

e inextinguível. Mas o que de Brosses disse por hypothesc , e ás vezes

com restricçáo, Gebeliu o affirmou , exaggerou e convertco em axiomas.

Havendo dado lugar a novas meditações a questão proposta pela Aca-

demia de Berlin , sobre a origem das línguas em 1771. Herder obteve

o premio, restabelecendo o pensamento de Lucrécio, e sustentando

com de Brosses , que a tingua fatiada hc originaiiamente de pura , e na-

tural invenção dos homens. Desde 1773 até 1792 ganhou esta opinião

em Inglaterra os maiores desenvolvimentos pela publicação da obra do

Lord Monbiddo , sobre a origem t progressos da linguagem. Edimburgo e

Londres 6. vol. 8.° ; c foi renovada na primeira parte da Theoria das

línguas do Damor Beaflie , Londres 1788. 8.°. Seria mui longo nomear

os AA. Alemães , que escreverão sobre este systema , e os Francezes

que o adoptarão. He singular o tratado soòre a origem das línguas de

Xalkind Hourwilzs , Paris x8o8.

Todos os AA. confundirão a questão histórica ou a de facto , com
Vl de possibilidade , ainda que forâo bem distinctas pot João de Castillcn

no seu Discurso sobre a origem da desigualdade , em resposta ao dito

de y. yaccjuts Rousseau, O Abbade Copinrau as dístinguio exacta-

mente cm seu Ensaio anal, sobre a origem e formução das línguas , Paris.

1774. 8.* : e em quanto á primeiía está pelo Génesis , c cm quanto á

•tgimda segue , que he possível a invenção das línguas puramente hu-

mana , e sustenta , que esta não poilcria elfcituar-se , senão por cstor-

ços laboriosos c continuados por um lonqo período. Condilloc em sua

Grammatica as distingue também, e linii:a-sc a seguir a segunda aftir-

mativamsnte* O systema de Gebelin foi combalido com exactidão , e
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clare/a pelo Abbade Leg^os no seu Livro anonymo: Atialyse e txnme do

Syiiema dos Philosophos (iconovnsítis , Paris. 1887. pagg. 179 , 187 , 196

e 197. { Vid, Gazeia de Lisboa de 1820 N. 40. Faixes- Baixa)

§. 12. ^le st pôde prudentemente julgar sobre esta materia ?

Reduzindo agora a poucas palavras as sobreditas opiniões, parece

que 5.0 podem estabelecer os seguintes artigos. i.° He cer»(j , qut Adáo
começou a fallar no Parai»:!) , no estado da graça , imincdiataniente de-

pois de sua creação , e antes da de Eva. 1.^ O Génesis não declara se

a linguagem lhe foi inspirada por Deos ; mas a não ser certo , não será

mui duvidoso, que eile no estado da innocencia inventasse per si a
linguagem , se se attender á grande sciencia , com que Deos o encheo,

e de que falia o Eccíesiastico cap. 17. v. 5 e 6. Consilium , et linguat/j,

et ecults , et aures , et cor dedit illis excogitandi , et disciplina inleilectus

replevit i/los. Creavit illis scienliatn spiritus , sensu implevit cor illorum,

3.° Mas se Adáo no estado da graça não pôde inventar a linguagem
,

muito menos o poderia depois do peccado. 4.^ Na hypothese de que
Ailáo começasse a fallar depois do peccado , he certo que ellc não po-
derá fazer, apenas creado , perfeito uso da linguagem sem especial

auxilio do Creador. 5.° Não se pode ter por inteiramente impossivcl a
invenção da linguagem por meios nieratneute naturaes ; mas cm tal

caso não poderia inventar-se a linguagem , senão por muitos esforços,
por muitas idades continuados, e acompanhados da progressiva cuítura
da razão. 6.° Deos porém , que creou o homem para viver em socie-
dade , não permittio que elle depois de creado , estivesse sem lir<7na-

gcm , e desde então ella se foi propagando juntamente com o género
humano.

§. 13. Lingua Primitiva,

A diversidade das linguas
, que se observa no universo , e o desejo

<le conhecer a primeira origem das palavras para estabelecer depois a
ctymologia , levarão os philologos a investigar qual de todas he a lingua
primitiva, litigua primacva , da qual as outras se propagarão, como os
ramos do tronco da arvore. He claro qtie a lingua mais antiga he a que
Adáo fallou , e depois desta :: de que usou Noé, Mas depois da disper-
são dos homens , occasionada pela consirucçao da torre de Babel na pla-
nicie de Senhaar, he natural que cada familia levasse seu idioma parti-
cular

, derivado talvez por alteração daquella lingua única ; e que destes
idiomas nascessem depois ao menos a mor parte das linguas conheciílas ,

on todas talvez sem excepção. Vio-se nos trcs últimos séculos, que a
mor parte dos sábios havião o Hebreo por lingua primitiva; ouiro^ daváo
por tal a de seu paiz , ou outra de sua affcrção. Etccau , Hothmdez era
pela Batava , IFe/j pela Chincza , Readlng pela dos Abexins, Stir^
nhielm c Rudãhek pela :Sueca , Suumnise , B-ixhorn , e Cluvier pela Scy-
thica

, Eritt pela Grega , híug^, pela Latina , os Maronifa'^ pela Syriaca ,

Le Biigant , e outros muitos antes , e depois delle pela Céltica \ outros
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hoje teriao por primitiva o Sanscrit. Porém o douto Hervas reputa pri-

mitivas todas acnicilas novas línguas
,
que exiincta a lingua única, e ante-

rior á torre de Babel , começarão com a dispersão dos liomens por todo

o globo. He extraordinariamente paradoxa a idêa, que Gebelin se imagi-

nou de lingua primitiva: He, diz elie , uma lingua nattiral
, que os

homens não inventarão, que Deos lhes não deo por especial intervenção,

mas que elles receberão da natureza , e que fica sempre occulia em todas

as linguas conhecidas antigas , e modernas , â qual se podem reduzir to-

das , e a qual nestas pôde cada um por sua própria arte reconhecer , e

achar completa. He por tanto uma lingua natural , necessária , univec-

sal e inextinguivel. Para notar os vesiigios desta lingua he necessária a

difhcil tareia de comparar o maior numero possível de linguas. Tal he

a idêa de Gebelin. Mas o douto Hervas no Catalogo das Linguas onhe-

cidas, Cesena 1784,4.'^, pretende, que Gebelin não conhecia nem ainda a
quinta parte das linguas do mundo. He digna de lêr-se sobre este as-

sumpto a Disputatio philosophico^philologica de Lingua primaeva , ejus/jue

in linorua hebraica antiquisiima reliquiis , escripta depois da sobredita obra

premiada de Hçrder (§. 10) , por Carlos AniQn Vitcbergae 1800. 4,

§. 14. Estudo , e Comparação das Linguas.

A investigação da Lingua Primitiva trouxe comsigo a averiguação

da ramificação , e filiação das linguas, e esta a de sua comparação , e por

conseguinte o seu estudo. Com effcito os philolcgos deviáo começar

por apprendel-as ; depois de apprendidas seguia-se comparal-as para

advertir sua analogia , e desta sorte collocar em classes separadas as lín-

guas ,
que parecessem irmãos ; da classificação devia passar-se á investi-

gação das linguas W(J(?í / e assim ir subindo até a lingua mais antiga,

ou uma só, ou muitas , tantas quantas fosse possível conhecer.

§, 15. Dificuldades , que se lhe cppoem,

He fácil ver as difficuUades inhercntes a estas tenebrosas averigua-

ções. Porque i.° convém comparar as linguas de todos os paizes , e de

todas as idades. Ora das antigas temos noticia de bem poucas, e das

modernas, quem se jactará de conhecer metade ? 2.* convém ter pre-

sentes todas as causas, que podiáo alterar as linguas , as quaes referire-

mos abaixo §. 18 , e por tanto ter conhecimento de todos os aconteci-

mentos do universo em toda a sua duração, e extensão ,
quanto e-t«s po-

diáo influir na variedade das linguas. Estas duas cousas são dithcillimas;

c como nesta averiguação se procede de ordinário a posteriori ail prrus , a

cada passo se toparão cffcitos , ou phenomenos nas linguas , cujai cau-

tas devemos perpetuamente ignorar.

§. 16. He trabalho de indefinida duração.

He por tanto este estudo o trabalho de mtiitos annos, e por ven-

tura séculos. Tem-se comparado algumas das linguas antigas, como a
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Hebraica , Grega , Latina ; as da Europa hoje vulgares ; a Arale ,

Pérsica, Chinexa , Tártara, algumas da Índia, e outras da Ásia;

varias da America e da Africa, Da lingiia de Angola temos impresso

em Lisboa um Diccionario , o primeira , gue í/esta língua se tem estam'

pado, e uma Arte da mesma lingua. Estão publicas as obras do sobre,

dito Hervas , que mencionaremos adiante na 1 1 Parte desta obra
,
quando

traciarmos dos Escriptores de Grammatica Comparada §. 365, e o L/«-

gnaritm totius orbis vocabularium, PetropoU 1790. 4. vol. 4.", productos

deste trabalho ; e ao passo, que se conhecer maior numero de linguas ,

mais se extenderâ a comparação delias , e se dcscubrirá melhor siia ana-

logia edifferença, e bem assim sua filiação e origem. Não será fácil

assignar prazo â conclusão deste trabalho , pois só por este lado o mun-
do philologico não se offcrcce menos vasto e obscuro

,
que o mundo

corftreo.

§.17. As Linguas da Europa vierão da Ásia.

Em quanto porém á offinidade das linguas , comparando ai lenta-

mente o material , c estructura dos mais celebres idiomas da Asii Occi-

dental , d'uma parte da Africa , e de quasi toda a Europa , descobrem-

se em todos estes idiomas analogias tão claras , e tão numerosas , que

dahi resulta uma evidencia moral da identidade de sua origem, ou ao

menos de antigas c mui estreitas communicaçoes entre muitos povos de

nosso globo. Todos sabem , que a Europa deve á Ásia suas linguas

diversas , assim como sua população , e em geral suas opiniões , scien-

cias verdadeiras e falsas , artes e usos. Mas ei-tas mesmas linguas , ainda

que sabidas do mesmo tronco, tem com tudo entre si suas differenças, por

onde se subdividem em famílias particulares, e entre si distinctas , e

por e<.t« modo sabemos , que as linguas Italiana, Frauceza, Hespunhala,

c Poríugueza «áo irmãas , e fazem uma familia , que descende da Latina

em tão grande parte, que se lhes tirarmos o fundo , que desta recebe-

rão , re&tarâ mui pouco.

§. 18. Causas da differença das L'nguas.

São tantas e tão fortes as causas da differença das línguas ,
que

ainda que a linguagem única, que prccedeo á confusão da Babel não

fora obscurecida, ella devia com o tempo subdividir-se em muitas.

Se dous homens , fallando a mesma lingua, tem diverso estilo ; se na
mesma nação ha dialectos diftcrenies ; como eia possivel , que os homens
conservassem a mesma linguagem dispersos pela superfície do globo \

Esta differcnça devião produzir necessariamente o clima, os alimcnios,

as montanhas, as planicies , a fertilidade, ou esterilidade dos lugares ,

as Cidades , o commercio , as conquistas, a dispersão das nações, a

variedade do culto , o diverso aspecto da natureza , o estado das «ciên-

cias , as extravagâncias da phantasia , os caprichos da vontade, as mo-
das , a insensível introducção das metathcses , addiçôes , diminuições e

permuiaçCes de letras vogacs c consoantes. Quem meditar 110 vario cf-

B
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feito destas causas iodas , multiplicadas pelo curso das idades , não se

admirará tanto de achar lingiias sem similhança , ou que parecem entre

si totalmente estranhas, quanto de encontrar tantas outras antigas , c

modernas tão visiahas , t simiihantes no material e estructura.

§. 19. Effeitos (lestas causas,

A acção contínua destas causas devia produzir nas linguas , e está

constantemente produzindo phenomenos vurin , e alguns delles a^í-ás

estranhos. i.° Linguas a principio análogas entre si podião alterar poi.co

apouca sua original affinidade , e tornarem-sc entre si mais ou rr.t.Ros

esiranhds. 2.° Povos mui distantes podem tallar a mesma linguagem , ou
linguagens muito análogas. 3.^ Ao contrario povos vismhos ptuicm ia!!ar

cada um a linguagem a mais avessa á do outro; porque um hc- indígena

de seu paiz natal , e o outro hc de origem forasteira. 4.° Da contusão

de povos de diversa linguagem ora resulta uma Hngua mista ou enxaccco ,

ora predomina a língua da nação mais poderosa , mais paliJa , ou rrais

numerosa , extiuguindo-se as outras de maneirt , que delias restem ne-

nhuns , ou a penas escassos , e algumas vezes desconhecidos vestígios.

5.^^ Donde SC segue
,

que muitas línguas vem a acabar : taes fciáo as

antigas de Hespanha pela invasão dos Carthaginezes , Romanos, e Bár-

baros , que se lhes seguirão ; c outras se retundiráo n'iim3 só: taes forão

as antigas de Itália , que se incorporarão com a Romana. 6.° A mu-
dança nas linguas está sempre na razão da maior , ou menor acção das

sobreditas causas ; c por isso povos grosseiros , sem comrsercio marí-

timo , cujo paiz haja soffrido poucas invasões , conservão sua lingua

por mais tempo com menor alteração, 7.° Por força das sobreditas cau-

sas , a lingua da mesma nação pôde ter alterações mais , ou menos acci-

dcntaes, como se v€ na Grega, Latina, e nas vulgares da Europa,

consideradas cm seu principio , c alguns séculos depois. 8.° Das mes-

mas caasas nascerão os dialectos nas linguas. Dialecto hc z=z Sermo

,

quo inter se fiiscernuntur populi , eadem li»gua ulenits zrz Como os iliale-

ctos consistem nas maiores , ou menores difíercnças da linguagem de

povos, que fallâo a mesma lingua cominum , observase , que rara he

a lingua
,
que não tenha estas ilitfcrcnças , ou dialectos. A Firtugueín

yaria , ainda que levemente , de umas para outras províncias : he porém

maior a differcnça entre a lingtiagem Portugtieza Europêti,ç. a Litrama^

rina. Na Italiana são notáveis o dialecto Romano e Toscano. Na Gre^

ga são bem conhecidos o Dorico, Eo/iío, 'Jónico c Âliic9 , além de

outros menos notáveis. 9.° O estudo da própria lingua pôde concorrer

para sua alteração , aperíeiçoando-a ; e dcp()is de polida , o mesmo e>tu-

do , e a abundância de monumentos illustrcs, taes como os escriptos

dos AA. insignes, os Diccionarios bem feitos, e outras obras giam-

maticaes podem concorrer para a menor alteraçãi) das linguas. 10.* Lm
fim a lingiiagem tecbnica ou das scicncias está incnos sujeita a mu-
danças , que a commum ou vulgar.
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§. 20. Em <jue consitic a dlffercr.ca áai Vmguat.

A diffcrcnça das línguas consiste : 1. na differença material das pa-

lavras : assim w«ç em Grego, pef em Latim , piede em Italiano, pied em
Francez, pié em Castelhano, t pé cm Portugnez , difftrem pouco no
som, e exprimem a mesma noção. Já porctn he maior a differença

fcntre as palavras Grega c-/'<«°/^«<, Lat, rudo , Ital. ragghiarí , Franc.

braire t Castelh. reòuzuar, Portug. zurrar, as quaes com tudfl são

todas imitativas mais, ou menos da voz do asno. II. na variedade do

numero , e na /qualidade das ideas parctaes , de que se formão as idêas

compostas. Assim palavras de varias línguas , alndaqtie similhantes no
som, exprimem muitas vezes noções variamente compostas; v. g. a

palavra Latina fórum exprime a noção de lugar publico , exposto ao se-

reno , onde se vendia , conde se administrava a justiça , congregavão

as asscmbiêas populares, e exerciio vários actos públicos entre os Ro-
manos; mas a palavra Portugueza correspondente Fira significa só o
higar , onde se administra a justiça , que de ordii;ario he algum edifício.

He por tanto esta idêa menos composta, queaquella ©eóç, e Deus entre os

Gregos e Romanos exprimia a noção de Divindade , e pluralidade dos

Deoses: Deu em Portuguez exprime a de divindade e unidade em Deos:
he por tiiMo variamente composta. III. Em quanto ás palavras decli-

váveis, isto he ,
que vaiíão de forma para exprimir varias idêas acccs-

sorias, que accrescem á principal , differem as linguas muito no numero
das ditas formas. Assim umas linguas não tem casos como a Pérsica,

outras tem dous como a Ingleza; outras tem mais ; a Arábica tem 3,
a Grega 5 , a Allemãa 4 , a Latina 6, a Russa 7 , a Malabarica e outras

da índia 8 , a Armenica 10 , a Laponicà , a Finlandica e a Hungra 13 ,

a Vasconça 11, e outros lhe attribuem 19. Veja-se a Dissertação la-

titiy^de Gsldmann sabre a Grammaíica comparada das linguas f^asconça ,

Celiica e Bélgica , Gttlinga 1807 4.*' e sobre a Laponicà Âffinilas

Linguae hungaricae cum linguis fennicae originis demenstrata , ouctore S,

Cyarmaíhi ibid. 1799 8.° Ha linguas, que emprcgão juntamente os casos,

c as proposições , como a Latina , Grega, e a Poitugueza nos prono-
mes pessoaes. Algumas linguas tem 3 numens, como a Grega; a Latina,
Portíigueza , outras tem 2 , a arábica tem pluraes de pequena plura-
lidade

, e de grande pluralidade. Outras liguas fazem o plural dobrando
o singular. Em quanto ao género a Latina e Grega tem formas para os 3
géneros, a Portiigueza e outras só para 2 , a Inglcza, Hungra, Lapo-
nicà, Vasconça c Pérsica carecem de inflexões próprias para designar o
género. Em quanto aos verbos ha linguas, que não tem modos , outras

icm mais de 7 , a Grega tem 6 com os Participios , a Latina 5 inclusos

os Participios. A Grega tem 3 vozes, tí. Latina 2 ,a Portugueza e outras

só a activa. A Grega tem 8 tempos no Indicativo activo, a Latina 6,
a Portugutza e Hespanhola 5 , a Italiana e Franccza 4. A Grega tem 64
terminações pessoaes activas no Indicativo , a Latina 36 , a Portugueza
e Hcspanhola 30 (nâo contando as formas condicionacs} , a Italiana c

B 2
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Franceza 24., A Grega tem 18 partlcipios em todas as vozes , a Latina

só 4. A Portiigneza tem Unguagens ou formas (ondicionaeí \ v. ^, eu

amaria, eu amara , que faltâo na Latina. Esta Xtm gerúndios e supints ,

(iiie fahuo n'outras. IV. No maior , ou menor numero das partes da

oração. Diz-se , que a lingua Ethiopica carece de participiot do pre-

senle. A Latina, Polaca, Knssa , e outras carecem de artigo; usáo

delle a Grega , Portugueza , Hespanhola, Italiana, etc. A Launa tcíii

verbos frequentativof , desiderativos , e iníhoativ.s , de que caiecem

z Portugueza c outras. V, Na nnaior , ou menor fecundidade , isto hc, na
aptidão , pela qual cada língua pôde augmentar de si mesma seu próprio

cabedal sem mendigar das alheias, formando novos termos ^or coiiipo>ição,

c deriviíção ; e nesta propriedade excede a outras a Grega e Allemáa, VI.

Na Syntaxí c coliocação das palavras^ Como as linguas tein umas maior

numero de formas, que as outras (III. j, p»r isso devem umas ter

maior numero de concordâncias , que outras : e asssim as palavras não

podem concor<lar em caso nas linguas, que não tem casos, como a

Portugueza, que os nâo ter» , excepto nos pronomes pcssoaes; nem
em género nas linguas, em que os adjectivos carecem de inrtexão para o

género, como a Ingleza, etc. Ha também a maior variedade na re-

gência , ou uso dos complementos. As linguas ,
que não tem casos ,

exprimem pelo lugar da|)alavra, ou por preposições as relações , que
exprimeni por casos aquellas ,

qu* os tem. Estas varíâo muito entre si,

usando por exemplo de accusativo esta, e degenitivo aqiiella para expiimir

a mesma relação; ora juntando, ora occultando , ora antepondo , ora

pospondo as preposições. Em quanto á ordem das palavras, umas in-

vertem mais , que outras, tanto as palavras, como as orações. A Fran-

ceza tem suas transposições , a Portugueza e Hespanhola mais ; ainda

mais a Italiana; e mais que estas a Grega e Latma. VII. Na maior ,

ou menor aptidà* para exprimir cem sensibilidade os affectts^ e pintar

es objectos com viveza ; e bem assim na suavidade , ou euphoiíia , a qual

então se verifica , quando ha temperada mistura de vogaes mais e menos

sonoras , de vogaes e consoantes ,
pertencentes ás varias partes do órgão

oial, garganta, padár , língua , beiços c dentes ; talhe a Grega, La-

tina, Portugueza, etc. VIII. Na maior , ou menor riqueza, e no

uso mais ou menos fácil de todos os meios de expressão : e assim

sabemos, que quantr» a Grega he rica , tanto a Hebraica he pobre.

Esta diversidade de linguas torna mais , ou menos difficil o conhecimento

das estranhas ; faz necessário o estudo das que mais nos intcressáo , e

deu portanto occasião á composição de Diccionarios , artes e outras obras

exegeticas, e por conseguinte ás versões , pelas quaes se nos appresentão

trasladadas em lingua vulgar as obias escripias em linguas estranhas.

§. ai. UiilidaJti do estudo e comparação das Linguas. I. He ofunda'

mento da Etymelogia,

O tsíuds e (omparação de muitas línguas alem de ministrar princi-
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pios ás conjecturas dos historiadores sobre as emigrações , e dispersão

das nações, pois que aS línguas accmpanháo a quem as fa'la ; tcni par-

ticularmente cm philulouia duas granílcs vantagens, i.' Esubtiecer os

fundamentos da sciencia etynoltgica , em quanto áqnella espécie de pa-

lavras, que nascem d"outras línguas» Portanto quem soi.ber a lingi^a

Grega, c principalmente o dialecto Dorico , explicará facilmente mui-
tas palavras e Címsuucçôts da Latina , e de algi.mas vul£;.^us , e entre

csias da I\)rtugueza. Por esie estudo se amplia mais c irais aqi.tlla

sciencia por conhecimentos novos, c se descobre o vicio de fysien as

antigos, e a falsidade , ou incerteza de elymologias
, que passa\ão por

exactas. Todos sabem , que os conhecimentos eiymologicos são pane
essencial do estudo das línguas , em quanto nos habiliiáo para descubrir

noções mais , ou menos antigas , muiias vezes as mais exactas c phi-

losophicas, que hc possivcl , c semjíre curiosas e úteis para explicar

as palavras , e conservar a propriedade da linguagem.

§. 22. Critério das verdades e/ymoloiricas.

Esta sciencia hc cm grande parte conjectural ; mas se as conjectu-
ras etymologicas se apoião em excn)plos multiplicados , chronologica-
mente seguidos passo a passo no idioma , em que a palavra controvertida

tem sua familia , e bem assim nas línguas sobre ti;do as mais análogas a
este idioma; mais antigas que cllc , ou ao menos contemporâneas ao
mesmo; em fim se os factos da historia , os usos e as opiniões con-
certão harmonicamente com estas deducções philologicas : cm tal caso
aquellas conjecturas desenvolvidas , e corroboradas por críticos judicio-
sos , e de erudição vasta e profunda, podem converier-se em p<obtbi-
lidades vehementcs, e até entrar na ordem de verdades demcnsiradéis.

§. 23, Erros no esiudo da Etymohgta. I.

Nesta matéria de si assas espinhosa grandes talentos desvairarão
de vários modo^. Gebelin querendo indagar a primeira coma das pala-
vras , correo apoz uma língua primitiva , onde sonhou achar radicaes,
que fossem imagens das cousas , e fonte das palavras de todas as línguas
do universo. Mas i.° achar essa língua primitiva, mái de todas as .se-

guintes hc um impossível: as linguas condão de palavras , as palavras
são factos , os tactos prcvâo-^ por monumentos, e estes faliáo iVtj.-se
§• '3 )• 2;° ^^^*^ mesma razão he trabalho \ão e insupeiavel querer
saber a primeira causa década palavra , como sendo Imogfm exutin do
objecto

,
que ella exprime. He verdade , que nada se faz sem causa , e

houve por tanto geralmente algum iriotivo , alguma relação mais , ou
menos remota entre o signal radical e a cousa significada. Mas esta re-
lação pôde ser tão remota, ou tão singidar , ou^ão fugitiva . que seja-
mos forçados a reputal-a por arbitraria, ou nulla , on inteiranunie
desconhecida. Supponhamos poicm , que todas as radicaes primitivas
«râo fundadas em relações luturaes , pioximas, exactas, e permanentes
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entre ellas e os objectos ; se attendermos a que a natureza he vária , e

que cada objecto pôde offerecer diversos aspectos , cada um dos qiiaes

excite em diversas pessoas impressões diffcrentes
;

que a vontade he

caprichosa em suas determinações; e que as circunstancias , que a de-

terminão cm sua escolha, são quasi infinitas: concluiremos, que os

homens bebendo igualmente na natureza seus particulares idiomas , pu-

dérão não obstante ligar a syllabas , e a palavras idênticas idêas mui
diversas , e a idêas idênticas os vocábulos mais disparatados e remotos

entre si. Vejãose no §, 20 as palavras, que n'ouiras linguas correspon-

tlcm ao verbo iy^iofxai, todas diversas no som , e todas mais ou menos
imitativas. Accrescento mais

,
que na falsa hypothese de que os ho-

mens a principio se houvessem ajustado na escolha tanto das relações,

como dos signaes, ainda assim não poderião geralmente conservar-se os

vestígios deste accordo pela continuação dos séculos, suppostas as causas

da differença das linguas (§. 18.). He por tanto o desígnio de Gebelin

impossível e inútil.

§. 24. //. Em,
Outros se hallucináráo estabelecendo princípios demaiiadamente uni"

versaes ,
qtie a comparação mais ampla das linguas convcnceo de fal-

sos , ou pelo menos de duvidosos. Por exemplo: tem-se posto por

principio, que as palavras radicaes são monosyllabai. Com tudo há

grande numero de palavras onomatopeias , e que por isso são primiti-

vas , as quaes a imitação (não fallanJo já na euphonia) fez pilpyllakas.

Taes são as que exprimem o rolar da pomba , o girgeio das aves , o

variado ruids do trovão , o estrépito das cachoeiras , o prolongado jm-

surro das correntes , o som dos clarins , etc. JValter Jfhitcr em seu

Etymohgieum magnum , Cambridge i8í i. v. 2 , quer, que todas as pa-

lavras sejão tiradas primitivamente do que diz respeito á terra , e á

agricultura : como se os phenomenos do firmamento , das agoas , da

vida pastoril , e errante não pudessem dar occasião a vocábulos primi-

tivos.

§. 25. Methoão prudente de alguns.

Mais sóbria e seguramente procedCruo aquclies , que dentro da

íticsma lingiia examinarão as palavras compostas , depois as deiivadas ,

procurando conhecer as radicaes , e as famílias de cada radical ; e pas-

sando depois ás linguas estranhas , indagarão, comparando-a$ , os vo-

cábulos, que vierão de umas para outras, os que são commvins a muitas

linguas, e as significações dos mesmos, procedendo com a circutnspecção

indicada no §. 22. Confirmemos isto com alguns exemplos. i>^ A pa-

lavra Portugueza Misturar vinda do Supino latino tnixtum tem por

análogas em Hespanhol mezcler , cm Fanccz mêler vindo de meshr , c este

ácmeicler, em lizWzno meuolare. A raiz commum destas palavras to-

das he o verbo latino miscere , que veio do verbo grego MtVjtiv , c cstè

talvez do verbo misritum da lingua Indica Sanscrit. 2° Na mesma
língua Indica Sanstrít a palarra Pipali significa cousa ,

que faz behtr , o
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§. 27. Dous fins da Linguagem, i.° He meio de communtcação. 2,° JJu-
da-nos a pensar.

Se a linguagem he uma das grandes provas da sabedoria de Deos,
que ten-lo feito o homem dependente da educação , e ensino , e por

isso social , não tardou cm dar-lhe depois, de creado este, meio de com-
municação; certo náo o he menos , considerada também como instru-

mento necessário para a dcsenvolução das operação inteliecttiaes , seoi

o qual o homem seria mutum , ft turpe paus, E de tacto , todo o traba-

lho de nosso espirito , quando pensa , se reduz a adquirir idêas , com-
paral-as para conhecer sua relação , e ordenaUas cm series

, quer as

idêas sejáo a Iventicias ou derivadas de suas fontes primitivas , quer
factícias ou formadas de outras : e estas idèas sendo tão exactas ,

quanto lie possivel ao homem haveUas taes , são um cabedal precioso de
sciencia. Mas para que o espirito trabalhe com regularidade sobre suas

idêas, deve primeiro determinal-as bem, e podel-as reproduzir
, quando

lhe importar. Elle as determina
,
quando assenta no numero das idèas

parciaes , de que se formão as noções compostas , e nas singulares, que
SC comprehendem na extensão das noções universaes ; e as reproduz ,

quando pôde excital-as a seu arbitrio. As idêas sensiveis podem ser re-

produzidas, e determinadas pelos objectos, se estes estão presentes
;
pois

a impressão repetida do mesmo objecto deve excitar sempre a mesma
idôa , e esta será sempre tal , qual for a impressão : assim a presença

dos objectos he signal natural , que reproiluz e determina as irlèas dos

mesmos. Mas as idèas sensiveis , na ausência dos objectos , c todas as

factícias, como não tem signaes naturaes , serão excitadas e repr(jdu-

zidas por signaes artificiaes , a cuja classe pettcucem os vocab dos : e

nosso espirito ligando , e atando a cada vocábulo sua idèa adventicia

ou factícia, simples ou composta , e mais ou menos conrposta, singu-

lar , ou universal , e mais ou menos universal , estabelece associações

mais, OH menos firmes entre os vocábulos e as idêas ; assim como entre

idêas e idêas , vocábulos e vocábulos. Este cabedal he entregue ao de-

posito da memoria , onde o entendimento as acha para as contemplar
,

dispostas já para quaesquer combinações. Então reproduzindo pelas pa-

lavras as idêas de objectos ausentes , o espirito dá exercício á phaníasia

rcuníndo-as de vários modos ; reproduzindo e depois separando idèas

parciaes , forma noções absiraclas ; reproduzindo e depois reunindo as

mesmas idêas parciaes, forma noções compostas ; reflecte , quando dirige

sua attenção a duas ou mais idêas ; retlcctindo cornpara-as ; comparatv-

do-as pôde julgar de sua conveniência ou disconvenicncia , formar

raciocínios , e encadear estes em longas series e systemns scieniificos :

em fim comparando as noções geraos pode remontar.se ás mais subli-

mes verdídes , e ordenar o vasto quadro dos conhecimentos humanos.

Com effcito scin os algarismos , signaes artificiaes , a que estão presas

as idêas dos números, c que as excitão, c deicrmiiião , a Aritlmictica

não seria Sciencia.



§§. 28C29. INTRODUCqXo» 17

$. 28. A rgzão deienvdvtndo-ie aperfeiçoa a Linguagem.

Mas se a linguagem desenvolve a razão humana , a razão desen-

volvendo-se aperfeiçoa gradualmente a linguagem. Como a perfeição

da razão consiste no maior numero de idcas exactas , e na mais clara ,

extensa e rápida combinação delias, suppóc por tanio um cabedal de

linguagem apropriado a esse fim ; isto he , todos os esforços que a razão

empregar em aperfeiçoar-sc . serão inúteis , se os não empregar igual-

mente na perfeição da linguagem, como instrumento de sua própria per-

feição. Logo andao sempre juntas uma e outra. Vè-se isto clarament©

pela historia das línguas barbaras e cultas: aquellas são taes , porque

he grosseira a razão dos povos , que as fallâo ; estas , bem como a La-

tina , Portugueza , e outras , não deixarão de ser barbaras , senão de-

pois que á ignorância succedeo a cultura da razão. Por tanto da perfei-

ção da razão argumentaremos bem para a perfeição da linguagem , c ás

avessas.

§. 29. O estudo das sclencias nptrfetçia a linguagem : e a perfeiçãt da

linguagem ajuda estude das sciencias. Relafã» entre as sciencias , a

razão e a linguagem.

A mesma acção reciproca , que ha entre a razão e a linguagem ,

ha também entre a linguagem c as sciencias; isto he , o estudo das

sciencias aperfeiçoa a linguagem , e a perfeição da linguagem ajuda o
estudo das sciencias. i.° O estudo das sciencias descobre novas idèas ,

e novas relações daS mesmas , o que importa explicar nas linguas ou

por vocábulos novos , ou por significações novas , dadas a vocábulos já

uiados. Isto pôde Tcr quem comparar as linguas da Europa nos dous

estailos , o anterior, e o posterior á invenção da imprensa, restauração

das letras no Occidente, c descubrimento da índia e America. Ora todo

o augmento de vocábulos , em quanto signacs de nossos pensamentos ,

amplia o cabedal das linguas. Loge o estudo das sciencias aperfeiçoa a lin^

guagem. 2.° O estudo das sciencias anipiia-se,e torna-sc regular, quando

SC collige o maior numero de factos, ou plienonienos, quantio se ana-

lysão bem , e se classificão , e em fim se examinão suas causas e cffei-

tos. Ora este estudo já se vê 1 que demanda grande perfeição da ra-

zão , isto he , o sciio e bem dirigido emprego das operações do espi-

rito. Mas a perfeição da linguagem concorie para a perleição da ra-

zão (§. 27), logo esta ajuda também o estudo das sciencias. Esta per-

feição de Imguagem he de extrema necessidade no ensino das sciencias:

porque neste importa evitar a obscuridade ; esta pôde nascer dos vocá-

bulos mal definidos , ou em geral de vicio da linguagem \ ora a clareza

he um dos caracteres da perfeição das linguas : por tanto a perfeição

destas concorre para o bom ensino das sciencias. Por estas razões em
inuitas sciencias ao passo , que se hiã» melhorando , se foi mudando c

reformando a terminologia , como e principalmente nas Sciencias Natu-

racs , e mesmo tm Philologia, Se ao que fica dito, accrcsccuiaimos,

C
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que assim cnmo a razão he o instrumento, com que adquirimos as scien-

cias , assim também as sciencias são meio de augmcntar a razão, em
quanto offereccm larga matéria ao exercicio regular de suas operações ;

cntâo concluiremos em fim, que o augtiiento e perfei^ãa deu sciencias ^

da razão , e da linguagem sãs simultâneos, ;

§, '^o. Algumas observações sahre a llngungem.

Sobre a linguagem observaremos também i.° Qnz termos canhecimen-

tos consiste em termos idêas , e vocábulo^ juntamente, 1° Qjie as linguas

nâo podem ser instrumento apto para a expressão , sem que os que as

fallão , convenhão nas noções dos vocabulas , sempie bem determinadas, em
analogias certas para as inflexões das palavras declináveis , e bem assim

na syntaxe e collocaçáo das palavras: isto he , os que fallão uma lin-

giia , não podem entender-se, sem que tenlião em commuiii certa massa
de conhecimentos com sua correspondente massa de vocábulos ; a fim

de que pronunciado qualquer vocábulo , elle excite cm quem o ouve , a

mesma idêa
, que tem quem o profere. 3.° Qjie elles ,

qualquer que
for a sua origem , recebem st\.i valor do arbítrio dos homens ; isto

he , as mesmas palavras imitaíivas , c por isso bebidas c extrahidas da

mesma natureza , não podem exprimir senão aquellas noções , para que
são auctorizadas pelo uso dos homens. Veja-sc o §. 20. I. c $. 23. II.

4.° Qi^ie qualquer vicio em linguagem , ou qualquer novidade , que não

não for geralmente recebida , pode oppor-se aos dous fins dos vocábulos,

ditos no §. 27 , e por tanto deve qualquer Literato estudar sua própria lin-

gua , e zelar sua pureza ,
persuadido de que , prescindindo das per»

turbações muitas vezes assas notáveis, a que pódc dar lugar qualquer vi-

cio de expressão , he desdouro de sua profissão qualquer erro considerá-

vel na linguagem fallada , ou escripta. 5.° Q;.ie o estudo das linguas

um tanto copiosas he de si assas penoso ; he trabalho de toda a vidsé

Veja-se o §. 35. 6.° Qj)e para conservar a pureza , e promover o
estudo das linguas concorrem , como Subsidios, as artes de Grammatica ,

os Diccionarius , a lição dos melhores Escriptores, e outros meios

desta natureza.

7.° Qije o estudo methodico das linguas he o fundamento das

Bellas Leiras : Pela Lógica pensamos bem , pela Grammaiica íalla-

xnos com acerto; mas quer se escreva em prosa , quer em verso, as

graças da eloquência , e o matiz e louçania ilo estilo só assentão bein

sobre a solidez do pensamento , c a correcção da linguagem. 8.° Que
como a massa das idèas he sempre maior, que o numero dos vocábulos,

hc forçado o espirito a excogitar vários artifícios para supprir esta po-
breza de expressão. Por tanto umas vezes por extensão, e variação de

terminação í/ír/va de uma palavra muitas outras: v.. g. de Andar, de-

riva a lingua Portugueza andaço , andada , andadeiras , andeiro , andadê ,

andader , andadoria , andadura, andaime , andáina , andagem , andamento ,
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cndâmo , andança , andante, andarengo , andarejo , andarilho ^ andai t etc;

outras vezes por composição funde de duas , ou mais palavras uma só,

V. g. trv/jLvt^íyirríM , que significa ir víí-tí*, com alguém <rii , por vários lu-

gares «ríf! : outras vezes empregando os tropos exprime por vocábu-

los ,
que já tem sua noção fixa , outras noções, que com aquella tem

alguma relação fundada nas associações geraes e communs das idêas : c

por tanto a associação das ideas ,
que representáo objectos similhantes ,

he o fundamento das metaphoras ; a das idêas de todo e de farte , he o

fundamento das synadoches ; a das idêas de causa c effeito he o fimda-

mento das melonymlas , etc. : outras vezes por ad^Pfão toma as palavras ,

de que careço , das linguas análogas ; isto he ,
qtie são mães , ou

irmãos ; assim a Portugueza as tirou da Latina, de quem he filha , e de

suas irmãas a Castelhana , a Italiana e Franceza ; ou das lingoas dos po-

vos , com quem houve notável commiinicaçáo ; e assim a Grega tem

palavras indigenas , usadas pelos primeiros habitantes da Grécia, c

exóticas, ou adoptadas da lingua Egypcia , Phenicia , e posteriormente

da Romana : outras vezes em fim as inventa já por iniilaçã} da natureza ,

como as referidas no §. 20. I., já por motivos ora conhecidos, ora

desconhecidos {§. 23). 9.'' Que as linguas são meihodos analyticos de

nossos pensamentos ; isto he , se quizermos exprimir um pensamento

composto de muitas idêas, simultaneamente coexistentes em nosso espi-

rito , devemos preparar esta enunciação , dividindo o pen?atTicnto em ele-

mentos, e assignando a cada um delles seu vocábulo: v, g. se quizer-

mos exprimir o pensamento , que temos da coexistência da juítiça etn

Deos , dividiUo-hemos em dementos , e enunciaremos cada um destes

pela sua correspondente palavra , dizendo uma apoz outra assim, Deos

he Justo, IO.* Qiie os vocábulos só então serão bem entendidos ,
quando

lhes dermos as idêas, que lhes liga quem falia , ou escreve ; c por que

nem sempre lie fácil cntendêUos , esta difficuldadc fez necessária a Her-
menêutica , ou arte de interpretar ss palavras alheias, quer falladas ,

quer cscriptas, ii.° Qiie a lingua mnis perfeita he aquella ,
que melhor

coiresponde aos fins da linguagem indicados no §. 27.

§. 32. De que dotes depende a perfeição da litiguagetn.

Para que a linguagem corresponda de modo possivel a seu fim , no
que consiste sua perfeição (§, 31) , deve ser 1, Clara : alias , nem nos

entenderemos, quando falíamos comnosco raciocinando, nem seremos

entendidos , quando fallarmos com os outros. A clareza pede ,
1.° que

ás palavras se ligem sempre por todos noções fixas e bem determinadas

(§. 30) ; 2.° que se fixe o numero das significações de cada um daqnelles

vocábulos, que podem ter muitas
;
3.° que nella haja a maior regularidade

possivel na derivação e composição dos vocábulos (§. 31 n.' 8) ; na fyn-

taxe e coUocaçâo dos mesmos, e portanto nas inflexões dos vocábulos

declináveis : porque toda a irregularidade difficulta mais o conhecimento

das linguas, como se vê nos que estudão as linguas estunhas , e nos

C 2
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meninos , quando apprendem a própria. II. Copitsa , que não careça do
cabedal de vocábulos , necessário para aqiielles dotis fins ; e que quando
lhe falte ,

possa suppril-o antes do sen próprio fundo, que recorrendo ás

línguas estranhas (^7//. §.31 n.*8). Deste §. se vê que os meios /«/^r/iaf

,

com que qualquer lingua pôde augmentar seu cabedal , são os tnpos, a
derivação e composição. As palavras compostas exprimem de ordinário

significações tambsni compostas, i?to he , que sãc o resi. liado das signi-

ficações particulares das palavras componente? : e pela derivação podemos
ajuntar a cada noção principal outras accessorias , expressas Cdda uma
destas por certas terminações estabelecidas nas litiguas para ^«te fim.

V. g. Í9r-='|-íi,«i significa n: cLim , Lto ; extra l|; eo el/^i ; i e. subterfúgio

fescapulir-sej. Em quanto á derivação veja se no diio §. 31 n.*^ 8.° o
verbo andar , e seus derivados , cada um dos quaes alem da idea principal

Át andar , exprime varias noções accessorias a esta , designada? por termi-

nações também varias : v. g. anJ-aJor he o que exercita a acção de andar

cm certas repartições civis rz: andadura o «/í^/í/r apressado rr: and-avel

o que pôde andar , ete. As palavras formadas por estes dous modos en-

tendem- se melhor , porque ião feitas por an-dogias , que todo' conhecem ,

do que sendo adoptadas das linguas estranhas. He portanto grave e rcpre-

hensivel o erro daquellas ,
que antepormos vocábulos das linguas estranhas

aos da própria
;

pois estes , ainda que antigos , são nacionaes , já foráo

usados , ou mais usados , e tem o ctmho da própria lingua. Neste vicio

cahem , os que sem necessidade usão de Latim bárbaro, e em Poniiguez

dizem v. g. detalhar por cirtunslanciMr , individuar , esmiuçar z=z sou a

dizer por digo , vík a dizer =: e/fazeres por negócios , occupaçÕes ns
ienho a fazer por tenho para fazer ou que fazer ou de fazer. Se este vicio

nasce de ignorância , remcdea-se pelo estudo da própria lingua , reconFi-

mendado nos §§. 30 e 31 : se de vaidade , moda , ou affccfação

ridícula , devem lembrar-se os que o practicão , que alem de desabonar

a quem assim falia , pode tornar a expressão ambígua , ou totalmente

inintelligivel , e apoucar o cabedal da lingua pelos btuis vocábulos , que
poqco a pouco vai pelo desuso removendo do uso vulgar.

§• 33: „T „
Pertence também aos dotes da linguagem ser III. Breve; isfo

he , que exprima o maior numero de ideas pelo menor numero de

vocábulos : com isto se consegue , que a expressão corresponda do modo
possível á rapidez do pensamento, c que , quauilo pensamos , a multidão

dos vocábulos nos não embarace cm nossas operações intellectuacs , ou
torne o discurso menos claro. Este dote compete particularmente áquel-

las linguas , que abunda ) de maior numero de inHvíXÕcs , e que são maií
fáceis em formar palavras por derivação, e composição. IV. Corrente ou
fluida , isto he , de pronuncia tão fácil, que fatigue o «nenos que possivel

for , o órgão oral de quem falia , e os sons simples de cada palavra possão

ser dÍ9tinct%tnente percebidos por quem ouve , depois de distmctamenta
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proferidos por qnem falia. V. Viva, t versátil. Como a linguagem he

pintura do pensamento, assim como este das cousas, pertence á pciíei-

ção das línguas retractar com a maior viveza as imagens dos objectos , e

com a maior sensibilidade os sentimentos do espirito. Sciá Vfrsatii
,
quan-

do tiver cabedal apto para todos os estilos. Por estes cinct) dotes se pôde

julgar da ferfeifão de qualquer lin^ua , c se distinguem as cultas das

Ifuròaras»

§. 34. £ítes cinco dotes não concorrem em igual gruo nas línguas,

hlâ» hà perfeição ahrAuta nas línguas.

Vê- se porem pela menor confrontação das línguas , 1.° Qiie estes

cinco dotes não concorrem cm todas em igual gráo. Umas são mais

ícpiosat , porque abundáo mais em vocábulos , e inflexões , e sua f-yntaxe

hc mais variada. Outras são mais ásperas , como a Allemá em compa-
ração da Latina, e Italiana. Tal he mais breve , e apinhando muitas

ideas cm cada palavra , evita circumlocuçôes , e pinta como de um rasgo

o quadro do pensamento. Tal he mais viva , e retractando os objectos,

parece roubar á natureza a gala, e variedade de suas cores. Esta care-

cendo de casos , he mais anaJytica , e transpõe menos , forçada a seguir

na collocação das palavras a ordem da dependência das mesmas palavras ,

ou a afastar-se menos desta ordem. Aquella pela rasão contraria he mais

livre, e transpiude mais frequentemente, approxima-se mais aos objectos

,

que exprime , e satisfaz mais plenamente aos fins , que podem ter os que
fallão, Emfim outras são mais versáteis, e ora se Icvanião ás nuvens em
Pindaro; ora exprimem os affectos já fortes nas trag«dias , já brandoa

nas comedias ; ora expõe agradavelmente os cuidados da vida pastoril

em Theocrito e Virgílio ; ora se convertem cm sal e fel em Pérsio e

Juvenal ; ora alardeão seus adornos nas Epopéas c nos Panegyricos ; ora

instruem com simplicidade , e clareza nas obras didácticas ; ora emfini

se tornão o écho da voz de Deos
, já narrando com singeleza os factos

dogmáticos , já expondo com celestial sabedoria as verdades moraes , já
revelando-nos <iouirinas superiores á fraqueza da rasáo , já intimando-nos

de modo espantoso os ameaços da ira de Deos. 1° Q}»e não pôde haver

perfeição absoluta nas linguas : isto he ,
quc' não ha lingua , em que

aquelles cinco dotes i§. 32e 33) concorrão no gráo, que se desejaria. Já se

observou (^ 31 n " 8 °) que a massa dos vocábulos he sempre inferior á
das ideas. Em quanto á brevidade , sem embargo do encurtamento das

palavras , do uso das elipses e syntheses , c do maior numero tios vocá-
bulos e terminações , destinados para expressar ideas geraes e compostas,
nunca se conseguirá

, que a rapidez da expressão iguale á do pensamento^

§ 35* Obscuridade da linguagem.

A clareza porem , sendo o pritneiro e mais essencial dote das lin-

guas , he em todas offuscada mais , ou menos já pela natureza das mesmas
línguas» já pela ignorância , negligencia > c malícia dos que as falláo».
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Sc a língua he /';^rí , torna-se obscura , quando não tem meios fáceis

para aiigmentar seu cabedal , obrigada então a exprimir muitas noções

por um vocábulo. Se he um pouco abundante , não he fácil haver quem
conheça todos os termos com suas correspondentes noções. Alem disto

como os vocábulos tem seu valor do uso commnm , este uso nem sempre

será assas determinado a respeito de algumas palavras, entre aquelles

mesmos ,que fallâo a mesma lingiia. A ignorância natural ao hotnem faz

obscuros os vocábulos dar ideas compostas , se quem ouve , ignora o
numero e qualidade das ideas parciaes, que lhes liga aquelle que falia ; os

de noções relativas, quando se ignora a relação, que ellas tem com cousas

presentes , ou passadas , e principalmente antigas; os de ideas geraes ,

se se ignora a totalidade dos indivíduos incluidos na generalidade das

mesmas; os que exprimecn ideas, que, quem os ouve , aitida não tetn ,

como os vocábulos de artes e sciencias para os que as ignorão , os de

ideas sensíveis para os que não tiverão ainda , ou não podem ter as pre-

cedentes sensações , como os decores para os cegos , de sons para os

surdos, etc. Emfim a negligencia, ou malicia podem ser causa de

construcções amphibologicas , ou confusas , do máo uso dos vocábulos ,

e se se falia, da má pronimcia , e de outros erros na linguagem. Esta

falta de clareza, sendo mui notável na linguagem fallada , ainda o he

mais na escriptura pela permanência desta , mormente se as obras

cscriptas são de grande importância, como são as «juc tractão de matérias

religiosas , legislação , etc.

§. 36, Dtccianarios , Grammatica , Crlticn , e HermenfutUa*

A obscuridade , que acompanha a linguagem quer fallada , quer

cscripta, deu origem á Lexicographia , Gramm<uica , Critica , e Hermí'

neutica, A primeira collige os vocábulos da língua, c explica sua etymo-

logia , e varias noções e usos ; a segunda comprehende as- doutrinas ,

que dizem respeito á divisão geral das palavras , seu emprego na expressão

do pensamento , variedade de inflexões , união e ordem assim das pa-

lavras , como das orações , quantidade das syllabas , e arte métrica ; a

terceira corrige os erros das obras escriptas , e examina o merecimento

das mesmas ; a quarta dá regras para bem entendermos as palavras dos

outros. Estas disciplinas, necessárias absolutamente, quando estudamos

as linguas alheas , são de notável utilidade aos que estudão a própria

lingua. Como ellas se versão sobre o uiil uso da linguagem , e esta he

a expressão de nossos conhecimentos sobre as constantes relações ,
que

temos , com Deos , comnosco , c com as cousas, que nos cercão ; já

daqui se vê, quanto são importantes a todos os homens litteratos , c

principalmente aos philologos , aquelles pela relação natural , que tem

a palavra com o pensamento , a estes, porque o estudo da linguagem he

a matéria de sua profissão.
"*
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§. 37. Motivo desta hilrcducçao.

Ainda que o conhecimento do maior numero possivel de linguas

tenha em philologia as utilidades indicadas nos §§. 21—26, ha com tudo

algumas , que mais nos intcressáo pelas' importantes matérias, que nellas

se acháo escripias. Entre cilas tem mui distincto lugar a Latina, pelos

iTiotlvos que se rcíeriráó nos §§. 41 e 83. Portanto antes i\e dar a noticia

succinta dis monumentos da Lingua Latina , t dos subsídios necessários para
e estudo da mesma , pareceo-nos , que não poderíamos prologar iDclIior,

do que dando antemão estas breves observações sobre as linguas em
geral , pela connexão , que algumas doutrinas particulaies da Latina
podem ter com mesmas observações geraes.

§. 38. Fontes , e assumpta da Historia da Lingua Latina,

A noticia dos monumentos da Lingua Latina adquire-se de duas
fontes : porque ou os ditos monumentos existem , ou se perderão. Se se

perderão , não podemos conhecer sua passada existência , senão pelo

testemunho de outros monumentos existentes ; se existem , elles então

faliãi» por si , e só nos resta cert ificarmo-nos de sua genuinidade, e

integridade pela Critica , e intcrpretal-os pela Lexicographia , Gram-
rnatica , e Hermenêutica. Grandes engenhos se tem occupado em ordenar

a historia da Lingua Latina, descrevendo sua origem
, progressos , auge,

e decadência : e bem assim o nome , e obras de seus Escriptores , ttiouumentos

de qualquer género , edições deites , e subsidies para a apprender. Não cabe
na pcqucnhez desta Obra tractar tão vasto assumpto com a dignidade , e
extensão , qtie demanda a grandeza dclle. Conteniar-nos-hemos pois de
dar uma succinta idea de tamanho objecto , tendo unicamente por fim a
utilidade daquelles

, que se applicarem a este estudo, e a quem pode
faltar o subsidio de obras de mais solido merecimento.

Sobre a matéria desia Introducção , e AA. nella citados , veja-se

Court de Gebelin Histoire Naturelle de la parole ^ ou Grammaire
universelle à Vusage des Jeunes Gens ; avec un discours préliminaire et des

tioles par Air, U Comte Lanjuinais , Paiis 1816. 8.°

^ .
^- 39-

. ^ ^Os que quizerem adquirir mais ampla instrucção sobre os Monu-
mentos da Lingua Latina e suas edições, que he a matéria da L Parte ,

de que passamos a tractar , podem consultar os AA. sc^^g. — Jo. Al-
BEKTi I'AiiRicil Biblioihcca Latina , sive notitia Âuctcrum vclerum Lati'

Tiorum Vcnet, 1728. 2. v, 4.° e aucía diligenlia Jo. Aug. Emesli , Lipsiac

'773* 3- V. 8." Nesta cxcellente edição de Erncsti íaltão dos SS.

Padres aquellcs
, que vem nade Veneza. — Nic. Flinccii Traeiatus

</* origine Linguae Lai. e De pueritia Linguae Lai. Marbuigi 1735. e de

adolescentia L. Lat. a hello Púnico 11 usque ad Cicerenem , ibid. 1723. e

De virilitate L. L. a tempcrihus Sullae et Ciceronis ad Âugusti obitum,

ibid. 1727. e Fars altera f ibid. 1730. c de imniinerui tentctuie usque ad
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Hadrtanum Imperai. Ibid. 1736. e De vegeta seneclule aã Prtncipatum

Honorii , ibid. I744-' e Z)í //;ír// et decrépita senectute a século y ineunte

usque ad Caro/i Magni obitum , Lemgoviae 1750. 4."^ — Chkist. Saxii
Onomasticon Literarium , s. Nomenclutor Historico-Criticus praesiandssi''

tnorum omnts aetatis Scriptorum , Traj. ad Rhentim 1775— 1S05. Part.

VIII. 8.° Onomastíci Epitome , ibid. 1792. 8,° — Theoph. Chri-
STOPH. Harles Inlroductls iti Notitiam Ltteraturae Romanae in primis

Scriptorum Latin. Noribergae 1781. 2, v. 8.°, e Brevis Notitia Literatu-

rae Romanae, in primis Script. Latinorum com dous Supplementos , Li-
psiae 1789—l8oi. 4. v. 8.°, c Breeior notiiia Ltteraturae R«m. . , , in

usum Scholarurn , ibid. 1803. 8.' Destas três obras de Harles a primeira

parece estar imperfeita, e a terceira he Compendio exccllente , b^em

como o seguinte — Jo. Car. Zevsíe Introductio in Linguam Laf» Jenae

IJJf). e Fioretit. 1799. ^'^— Schoell Répertoire de littérature atc-enne

1819. 2.V. 8.°, e Histoire abrégêe de la littérature Rimaine. 4. v, 8. AlgiinS

AA. tractarão este assumpto com maior concisão , ou juntamente com
outras matérias: taes são ]o, Georg, Walchivs Historia Critica

Linguae Latinae, Lips. 1761. 8.*^ — Eschenbvrg Manuel de Littérature

Classique ancienne . . . traduit de V Allemand . . . par C. F. Cramer , Paris

an. X. (1802) 2. V. 8. — Jo. Frid. Noltenivs no Lexicon Latinae

L. antibarbarum , Berolini 1780. 2. v. 8. — Dan . Geor. Mouhofius
no Polyhistor Literarius ; Cmrist. Cellarivs , Olavs Borri-
CHivs , And. Borrichivs, os AA. dos Diccionarios Latinos. Ve-
jão-se nas obras acima citadas do JValchio e Harles outros AA. que
tractarão desta matéria nestes três próximos séculos. He útil ler — Mkl-
CHiORis Inchoferi Historiae sacrae latinitatis Lib. VI. Monachii
1638. , Pragae 1714. c 1742. 8."

Sobre os Escriptores da inferior laíinidade podem consultar-se —

.

Jo. Alb. Fabricii Bibliotbeca Latina Mediae et Infimae Aítatis , ., ex

edititne et cum nttis Jo. Domin. Mansi Lucensii , Patavii 17^4. 6. v. 4.*

— Jo. Ge, Arv. Of.lrichs Commenltrii de Script^jribus Eccltsiae La-
tinai priorum p^l seculorum ad Bibliothecam Fabricii Latinam accommo»
íiati . , . Lips. 1791. 8,° maj. — Car. Tkavcott. Gottlob Schdk-
nemann Bibliotkeca historico-Uteraria Patrum Latinaram a TrrtuUian»

príncipe usque ad Gregtrium Adagnum et Isid»tum Hispalensem , ad Biblio»

thecam Fabricii latinam accommodata , Lips. 1792. 2. tom. 8.-' maj.

Faltava o tomo III em 1803. — Gvilielmi Cavei Scriptorum Ecc!e~

siasticorum Historia Literária, Oxonii 1740. 2. v. foi. — Remi Ceil-
LIER Histoire générale des Auteurs Sacrés et Ecclésiasti/ues , P.iris. 1729.

23. V. 4,° Tracião lambem dos Escriptores Ecclesiasticos os AA. d«

Historia Ecclesiastic», como Natal Alexandre da edi(,ão de Mansi , Gra^
Vfsan , Flturi , etc.
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PARTE PRIMEIRA.

NOTICIA SUCCINTA DOS MONUMENTOS
DA língua latina.

CAPITULO I.

IMPORTÂNCIA E ORIGEAI DA LÍNGUA LATINA*

§. 40. J Lingun Latina , foliada , em quanlo viva , na Africa.

€ Occldente da Europa , e conhecida no Oriente,

Xjl Língua Romana, ou LATINA, fallada pripnciramcnlc na Cidade de

Roma , c no Lacio ,
província de Itália , e propagada largamente pelas

conquistas por toda a Itália , pelo norte d'Africa , e pelo occidentc da

Europa , havendo passado successivamcnte pela sorte das outras lín-

guas , rude em seu principio , e polida pouco a pouco pelos trabalhos

de Varões insignes ; depois de haver por muitos annos florecido cocn

esplendor igual á nação , que a fallava , veio a acabar pela extincçâo da

roonarchia Romana no Occidentc , havendo ganhado sobre as outras

linguas, excepto a Grega , tantas vantagens ,
quantos triunfos o Povo

Romano alcançou dos restantes povos da terra. Esta lingua participando

dos briosos espíritos da nação, que a polio , foi conhecida desde o Oceano

até oEuphrates, c desde o Atlante até o Rheno e Danúbio ; e ainda

depois de emmudecida, nos deixou , como por herança ,
depositados nos

monumentos, que nos restão , tantos e tão preciosos conhecimentos ,
que

as nações modernas da Europa aperfeiçoarão por cila seus grosseiros

idiomas, e a reputarão sempre, como a lingua da religião, e das sciencias.

§, 41. Sua Importância,

De tão alta prerogativa se fez digna esta lingua : porque tendo-£e

elevado , em quanto viva , ao alto gráo de perfeição , a que podia che-

gar, tornando-se ao mesmo tempo o órgão da Religião , da Lfgiuacuo ,

e dai Sclenclas , foi nos séculos bárbaros a única , na qual ,
ainda depois

de morta , se tractaráo tão importantes assumptos ; e depois da restaura-

ção das letras no Occidentc, e mesmo depois de polidas as linguas

Vulgares, cumpria , que houvesse uma Lingua Commum (cila o he) pela

qual se divulgássemos conhecimentos humanos, c as Leis da Igreja por

D
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todo o universo, Poy isso airulaque removida pouco a pouco do uso vulgar

depois da queda do Império, e tractada nos séculos bárbaros com a

mesma grosseria , com que o forão as sciencias , não perdeu por isso

todo o seu império e aiictoridade : ao contrario sua restauração no sé-

culo XIV, effeiíuada pala lição dos Clássicos , e favor dos Principes,

e auxiliada pelas luzss da Critica , e invenção da arte typographica , foi

também o começo da restauração das Letras , e da perfeição das Linguaf

Vulgares no Qccidinte. — Vid. §. 199. e Walchio Hiit%. Crit, da Ling,

Lat. cap. 3.

§. 4.2. Obscuridade de sua primeira orlgsm,

A Lingiia Laiina não he do numero das linguas antiquíssimas , quaes

forão a Hebraica e Grega; puis estava inda em sua infância no tempo
da fiindaçã.) de Roma no anno 753 antes da Era Vulgar, epocha, em que

a opiniã ) aommum fix.a a edificação daquella Cidade ; e antes da qual já
estavão escriptos grande parte dos Livros do Antigo Testamento, ca
Grécia retinia com os Cantos de Homero e Hesiod». Como porem nos

consta, que a Itália de tempos antiquissimos começara a ser habitada por

muitas naçóes
; para assignarmos a origem amais remota da Lingiia

Latina importaria conhecer a historia das colónias ptimitivas, que se

estabelecerão em Itália , vindas origuíariamente do Oriente (§. 17) , e a

alteração , que a língua dos primeiros povoadores soffreo pela successiva

entrada dos que se seguirão uns após os outros (§. 18). Mas a historia

neste ponto he tão obscura por falta de monumentos (§§. 15 e 23) , que

he mais seguro confessar a este respeito nossa ignorância , que referir

sem utilidade as informes tradições ,
que os historiadores colligírão em

séculos mui posteriores.

§, 43. Parece ter- se formado da mistura das línguas de muitos pov9S

Italíanjs.

He certo porem , que em tempo de Rómulo a Itália era habitada

por muitas nações. Como este paiz , alem da benignidade de seu clima ,

c fertilidade de seu solo, he pelo norte aberto, e pelo nascente dista

pouco das provincias lUyricas , estava exposto á entrada , e estabeleci-

mento de nações forasteiras. Destas mcncionáo as historias antigas os

Pelasgos vindos da Grécia , ou scjáo os mesmos que os Aboriglnes, ou
diversos destes; os Ab-jrigines, os Hnotrios , os Oscos , os Ausotiios

,

os Lydios , que commandados por l^ynheno se estabelecerão em Etru-

ria ; 0% Árcades commamiados por Evandro , e os Troianos por Erteas
,

que uns e outros se situarão junto ao rio Tibre. Diomedes , Capiíão de

Argivos , fundou Argos-Hippium na Apúlia , Philoctetes de Thessalios

fundou Petilia na Calabrica, e ahi mesmo Evanthe , Capitão de Locros ,

fundou Narycia , e Idomeneo se cstabeleceo com os Cretenses no paiz

de Salento. Como a cidade de Roma foi fundada tantos sccidos depois

do Diluvio Universal , cm um paiz povoado já por tantos povos diffe-

renies » vê-se bccni que a Língua Latitu não podÍA ser antiquíssima^ ncn
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por tanto primitiva (§. 13), inas ao contrario formada pelo concurso,

e confusão das línguas de muitas nações diversas
, que pouco a pouc»

entrarão sob o poder dos Romanos. Vid. ff^alchio c. i. §. 14.

§. 44. Esta misiura centinúa ,
promovida pelos Reis de Roma,

Esta mistura de povos , e por conseguinte de línguas continuou

successivamente desde Rómulo , fundador de Roma, Aquelle Principe

tão afouto como previsto, querendo povoar sua Cidade ainda nascente,

abrio um couto , ao qual concorrerão innumeraveis indivíduos dos povos

comarcãos \ e tanto ellc como seus succes?orcs transferirão algumas vezes

para Roma os habitantes vencidos das Cidades vísínhas ; taes como os
Sabinos , os Albanos , c outros. A politica Romana dilatando depoit

s<ias colónias por toda a parte , reduzio a tim só o império e a lingua.

Vejão-se os §§. 191— 194. fValchii ^ e Harlts (§. 39), c F. Paulino de

S.Barihíl. (§.352).

CAPITULO II.

INTRODUCÇAO , CARACTERES MATÉRIA , Ej INSTRUMENTOS DA
ESCRIPTURA ROMANA. FORMA E VARIO ARTIFICIO DOS LIVROS.

5. 45. A Escriptura anterior aos monumentos da lingua, Ccmeçou n»

Oriente. Escriptura Hieroglyphica.

0=S antigos monumentos da Lingua Latina são as Inscripçôes Lapi-
dares , as Moedas e medalhas , e os Manuscriptos, Como porem a estes

monumentos devia preceder o uso da Escriptura , como a causa a seu
effeito, não será fora de propósito indicar primeiro a origem , c o uso
desta arte maravilhosa entre os Romanos.

A arte da Escriptura começou no Oriente desde tempos antiquíssi-

mos , e foi usada de modo mui imperfeito, figtirando ao principio por
meio decores, e appresentando aos olhos os objectos corpóreos. Mas
porque QSte género de Escriptura representava somente as cousas visíveis ,

c factos ou acções acontecidas n'um momento , e não os objectos abstra-

ctos e invisíveis , instituiose depois a Escriptura Symbolica , fundada
parte na associação das ideas comiVium atodos os homens , e parte era

usos particulares ; e assim por meio de figuras ou hieroglyphicos se che-
garão a representar as cousas mais desviadas dos sentidos. Por exemplo ;

a figura do olho representava a providencia : uma ave voando a ligeireza:

uma serpente em forma de circulo a eternidade , etc. E porque os ho-
mens assim como desejão fallar com a mesma rapidez, com que pensão,
assim também desejão escrever com a mesma brevidade , com que fallão

;

passarão por tanto a encurtar estas mesmas figuras hierogl) phicas , repre-
sentando, por exemplo, aparte pelo ícdo , o si^naJ pela ausa signi-

ficada , o effeito pela causa , o instrumento pela pessoa , que delle usa,

ctc. ; c nesta espécie de hieroglyphicos teve miiiia parte o uso e arbitiio

D 2
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tios homens. As9Ím o fumo significava o Incenãto , o oJho e o scepiro a

soberania, etc. Esta foi a Escripjura hieroglyphica » niuito usada na.

Egypto, Mckíco , c varias nações ainda rudes.

§. 4.6. Escripfura Syllahica , e Alphabeiica,

Com tudo esta espécie de escriptura , além de ser assas confusa,

representava somente os objectos concebidos no espirito , isto he , as

noções das cousas , e nâf) os sons materiaes, de que se compõe as pa-

lavras. Com o andar do tempo ciíegárão os homens a inventar a e^cri»

^\.\xx2i ^yllabica t
pela qual se apprescntavão á vista certos caracteres,

que pela auctoridade do uso significavâo syllabas , c que por isso era

muito complicada peio grande numero de syllabas , que era necessário

inventar e decorar. Deste género de escriptura usáo ainda agora os Chi-

nas. Em fim analysadas as syllabas , e notados os sons simples, que

podem entrar na composição destas , se descubriu a escriptura olpka"

bttica , invenção maravilhosa, e de fácil comprchensão , e por isso a

mais apta para figurar com a maior simplicidade as syllabas e as pa-

lavras ,
por meio das letras. Por este modo se explica com probabi-'

lidade a origem da escriptura.

§. 47. A Escriptura Alphahehca passa aos Romaxios»

Estes géneros de escriptura forão usados no Oriente ; e dahi trou-

xerão para a Grécia as letras , Phcnuias os Pelasgos , ou Cadmo. A
escriptura syllabUa passou para a Itália pelo estabelecimento das coló-

nias Orientaes , e mormente Gregas neste paiz ; de sorte que sua intro-

ducção he certo mui antiga ,
porém muito obscura. Uns a attribuem

aos Phenicios, outros aos Gregos, e pôde também attribuir-se aos Pe-
lasgos , pois SC diz terem vindo á Itália, A sentença commum a attri-

bue aos Gregos dando por auctor a Evandro, Principe Árcade. Dio-

daro Siculo diz
,
que Rómulo escrevia com letras Gregas as suas façanhas.

Persuadem isto mesmo o estabelecimento dos Gregos em Itália , e a si-

milhança , que há entre alguns caracteres Gregos e Romanos , ainda

que com o andar do tempo a fótma destes se desviasse em parte da

forma daquelles. Vid. Manuel de Ltitcralure classique ancienne citado

no §. 39 , yj. Aug. Ernesíí Archaeologia Literária Lips. 1790 8.^, e os

AA. ahi citados, e DeUuít de Tracy P. II. cap. 5. citado no §. 365.

§. 48. Influencia da Escriptura tia Linguagem,

He evidente a favorável influencia, que a inircdução e perfeição

da escriptura devia ter no augmento das sciencias , da razão , c da lin-

guagem. Assim como pelas palavras volantes os conhecimentos de cada

qual se tornão communs aos homens do mesmo povo , assim também a
permanctjcia da escriptura rcunc no mesmo lugar e tempo os conheci-

mentos das idades passadas , c dos povos os mais remotos : c por esta

Uú\ communioação dos successivos dcscubriíiicntos começarão a for-
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mar-se as sciencias, producto das faculdades década individuo» Nós
goramos das riquezas , que nossos antepassados nos deixáiáo , c trans-

mittioios á posteridade este precioso deposito, que continuamente se

aiigmenta com a razão de todos os povos , e sabedoria de todos os ho-

mens. Como a perfeição da linguagem está conncxa com a das scien-

cias e razão humana, vç-se bem ,
que a cscriptnra não podia influir

na perfeição destas, sem também influir na daqnella (^§. 28 , 29}.

§. 49. Letras do Alphabeto Romano,

Paliando das Leiras Romanas, diz ^niniiliano , Inst. Orat. L. i.

cap.. 7 ,
que naquelles aniiquissimos tempos tt pauctora lUerue t nec si-

milis hís nesíris earum formae fuerunt , et vis quoque diversa, Eni

quanto ao numero dos caracteres , o alphabeto Romano (assim como
o Grego) teve ao principio menos letras; ás quaes depois se ajun-

láráo o G , H , V , X , Y , Z. O uso delias na escriptura das pa-

lavras também differia muito do dos séculos posteriores , e por isso a

orthographia era também as^sás diversa , como se pôde ver nos exem-

plos ,
que adiante vem no §. 55.

§. 50. Sua forma. Pontuação.

O Caracter antigo era o maiúsculo , ou quadrado , e ás maiores

destas letras chama S. Jeronymo ( Praef, in Job ) uticiales , qua outros

lêm initiales, O Caracter pequeno pertence á Idade Media; ainda que não

> he improvável a opinião dos que o reputão anterior. Não cuidavão

muito os antigos em distinguir as palavras por espaços : não usavão de
pontuação até ao século IV, nem de accentos até ao século VI. O con-

trario diz Ant. Pereira de Figueiredo na obra citada no §. 366.

§.51. Siglas.

Alem das letras acima ditas , usavão tambetn de abbreviafuras , ou
siglas, nstaey quando querião copiar apressadamente um discurso, que

outrem recitava , pôr alguma nota á margem , ou fazer algum rascu-

nho ; e estes copistas se chamavão tachygrapkos , dos quaes havia alguns

tão desembaraçados , que accmpanhavão por escripto um discurso expe-

ditamente pronunciado. Destas se achâo muitas nos antigos monumen-
tos ; ca difficuldade de as interpretar tem causado nos séculos ptste-

jiores immensos erros. Tiro liberto de Cicero inventou , ou antes aper-

feiçoou, depois de inventadas, certas figuras para representar palavras

inteiras, as quaes do seu notne se chamarão noiae Titonianae, Vejão-se

a cMe respeito os §§. 62 e 366 , onde se referem os AA. , que. bobro

este assumpto escreverão.

§. 52. Matéria da Escriptura.

A matéria» cm que se escrevia, era di\tr'a segundo os asíum-

ptos, a saber metaes, pedias, enuarmurc», guando se escreyi;io cou*
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sas, qua deviáo ser entregues á memoria da mais remota posteridade,

como Leis, tractados entre Nações, e outros taes actos públicos.

N'outros assumptos de uso commiim usavão da folha, e do entrecasco

fino de algumas arvores , ^ukoí , lióer , e destas era mui celebrada a ar-

vore papyrus do Egypto ; de taboas enceradas , ou por encerar , de

linho, de membranas ou pelles de carneiro, boi, etc. ; até qu« no
século 14.* se inventou nosso papel ordinário,

§. 53. Insírumentot da ílscrlptura»

Os instrumentos da Escriptura erâo i.^ o ponteiro de ferro , bron-

ze , ou osso ç-^^of itylus , yç-s<f>Eroy graphium , com uma das pontas aguda

para riscar em matérias duras , como taboas enceradas , e com a outra

chata para alizar a cera , e apagar o que se havia escripto. 2.^ O cála-

mo xáxauoí , s-sva^ , ctilattius , quc cra uma cana do Egypto , ou de Gnido,

que os antigos aparavâo á feição de nossas pennas , e molhavão em
tinta para cora ella escrever. Vid, Ernestt

( §-347 )• e Eschenburg (§.39).

§. 54. Tmta,
A cor da tinta era de ordinário preta , ou vermelha ; e com a se-

gunda escreviáo particularmente os titulos dos Livros e dos Capitulos
,

ou de outras Secções dos mesmos Livros , e na meia idade as letras

iniciaes e ornamentos dss folhas, como hoje se vê nos Missaes , donde

veio a palavra Rubrica.

§. 55. Figura dos Livros,

Os Livros dos antigos erao de figura ou roliça ou chata. As folhai

quer fossem de papei, quer de carneira, erão unidas com fios umas
âs outras depois de escriptas , e a cada uma das folhas chamavão pogin*

àt pango : e á primeira folha chamavão os Gregos aforá/tcxxov , c á ultima

ia-x,<^Tl-ío\\oy. Estes Hvros, sendo enrolados , linhão o nome de íiX^fxatx vo-

linnina de vrAvo , e o erão em roda de um cylindro de páo , ou de mar-
fim , cylindrus , o qual tinha cm cada ponta seu botão, ò^taxjf timbilicus

^

itéfa; cornu : e erão apertados , e ornados com correias , ou fitas segundo
o gosto oa luxo de seus donos. Outras vezes porém não os enrolavão

;

mas união as folhas , c nellas escreviáo de ambas as bandas , ficando os

livros de figura chata c quadrada.

§. 56. Copistas , Críticos , e outros Artífices,

Os qiíc por officio se occupavão em copiar os livros, se chamavão
Copistas ZiZi^íoy^í^oi , Librar ii , « a Copia àiciyi<%^i exsctiptum : assim co-
mo o Livro original autographo airiy^a^oi. Dos copistas , os que erâo
mais primi)rosos nesta arte , se chamavão C^yZ/Vra^/'** Kaxxi);-áfci ; os que
douravão as letras ou os Livros , Chrysegraphos ou dourodores : e os que
os rcvião depois de copiados , e corrigião os erros , Criticas «{.rwòt.

Em fina os antigos oostumaváo polir as carneiras com pedta pgrnts , e
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envernizai- as cora óleo de cedro par;' as tornar mais duráveis e jno-

QTiftticas.

CAPITULO III.

INSCRIPÇÕES LAPIDARES.

A,
§. 57 . Importância das ImcrtpçÕes em geral.

.Chando-sc a Lingna Latina separada do uso vulgar , e só existente

nos nnoniimentos , que delia nos resiáo ; e havendose perdido grande

parte destes pelos estragos ,
que occasionou a queda do Império Ro-

mano (§. 240) , o descuido c malícia dos homens , e a natural contin-

gência das cousas : já se vê ,
que não he indifferente o conhecimenta

das Inscrifiçôes Lapidares, e das Moedas e medalhas antigas, nem o
desvelo, com que depois da restauração das letras , forão colligidas

estas como pequenas taboas de tão grande naufrágio.

§.58. ihie íSo Inscripcôei P

INSCRIPÇÕES , íwiy^tt/.tMa-ro , inscripliones s^o letreiros gravados

em taboas , estatuas, vasos de differentes metaes , columnas , altares,

sepulchros , cenotaphios , edifícios públicos , como templos
, palácios,

muros , portas , arcos triumfaes , pontes, fontes , ou nos edifícios par-

ticulares , concebidas de ordinário cm pro?a , e algumas vezes em
verso , com brevidade , clareza , e simplicidade , e ás vezes com agu-
deza não forçada, para declarar já actos públicos, já factos rela-

tivos aos objectos , em que esiâo gravadas, com indicação da era , e
do Imperante ou Magistrado, que eniáo governava ; do fim porque
se construirão , e das pessoas , que cuidarão se consiruisscm aquellas

obras
;

para que tudo passe á memoria da mais remota posteridade.

O conhecimento das Inscripçôes presta grandes subsidies á Critica ,

Ghronologia, Geographia, Historia Sagrada e Profana , c Archcologia
ou' conhecimento da antiguidade : mas a natureza do presente assumpto
requer

, que as consideremos agora somente debaixo do aspecto philo-
logico.

§. 59. ^uaes sã» as mais uíeis F
Dos Gregos passou aos Romanos o uso das Inscripçôes. Entre

estas devem as mais antigas preferir ás posteriores ; as de melhor idade
ás de idade inferior

; as publicas ás particulares : e pnr tanto «-ão opri-

mas , e utilíssimas as que contém Leis , Acórdãos do Senado, Decretos
dos Reis ou Republicas , e a memoria de acontecimentos grandes ,

como os Fastos Capitolinos , e outras ,
que podem dar nova luz aos

conhecimentos. Importa porém distinguir as genuínas das apocrypiia<:
;

lêr correntetnente as varias espécies de ::bbreviaturas, que se cmpreuaxão'
nas Inscripçôes

j saber as formulas Lapidarei , c ter conhecimento da.
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varia orthographia , ritos, e usos , e de outras clrcumstancias particu-
lares de lugar , pessoas, e tempo, relativas ás Inscripçóes, cuja anpli-
caçáo póds ajudar a interpretal-as ; em fim conhecer ouso, e utili-

dade , que podem ter em qualquer ramo das sciencias. As edições,
ou cópias impressas devem ser feitas por artífices peritos.

§. 6o. Seu use em phtlokgia.

Em Phihhgla não he de pouco momento a noticia das Inscripçóes,
Elias enriquecem a Lingua , i.^ pelos vocábulos, que só nellas se en-
contrão ; V. g. , estas palavras , Fislulãrius, Imaginariuf

, ^uietorium ,

que se não tem achado nos Clássicos Latinos , mostra-se
, que são La»

tinas pela auctoridade das Inscripçóes. 2," Tirando as duvidas ,
que

podem occorrer sobre a pureza , ou significação das palavras : v, g. se

alguém duvidasse da legitimidade da palavra officialh por se achar em
AA. somente de inferior idade , poderia auctorizar-se com uma In-
scripção , que vem em Gruter. 3.° Pelas novas formulas

, que se en-
contrão somente nas Inscripçóes , v, g. DIs manlbus sacrum, c outras

muitas , que são próprias só do estilo das Inscripçóes. 4.." Ensinando-
nos a forma particular do estilo lapidar , o qual não pode ter entre nós
menos uso, que entre os antigos ; sendo opinião quasi commimi , que
as Inscripçóes devem ainda hoje ser escriptas em Latim , talvez porque,

as linguas vulgares não podem competir com a Latina em energia ,

c concisão. 5*° Appresentando-nos a orthographia tal , qual estava en*

uso no tempo , em que forão gravadas ;
que por isso as Inscripçóes são

uma das fontes da orthographia Latina. í^id, §. 366.

§. 61. Indicãt-se algumas das mais antigas entre os Romanett

Das antigas Inscripçóes Romanas podem indicar-sc as seguintes.

T.° A Inscripção gravada no pedestal da Cilumna Rostnita , eiinula ao

Cônsul Duilio depois da victoria naval ,
que ganhara aos Carthagine-

zes no anno de Roma 494. Esta columua tendo sido arruinada por

um raio, foi descoberta em 1565 com a Inscripção mutiUda. Lipst$

tentou , e Ciaconio conseguio restituil-a por conjectura , c a explicou

n'um opúsculo publicado Roma 1608 ,
8. '. Vem no Corpo das Inseri"

Pfôcs de Gruter pag. 404 , no Thesouro das Antiguidades Romanas de

Grevio , tom, 4.° pag. 1810 , e nas edições de Fltro por Grevio , c

Ducker. q..^ O Senatusconsultum de Bocchanallhus, feito no anno de Ro-

ma 566 para prohibir a celebração nocturna dos mysierios de Baccho ,

c aberto n'uma taboa de bronze , cachado em 1Ò40 na província tlc

Abbruzzo com algumas fracturas , e lacunas. Foi explicado por /l/.i/-

tiíeos Egypcio , Nápoles 1729. foi. c vem no Thesouro das Antiguidades

de Poleno Tom. I. ( Hd. §. 353) , c no Theiourt das Imcripcôes de AJu^

ratori Tom. II. (^7</. §. 62J , c nas edições de T. Livio por Drakem^m

borch , Gesner c Erntsti, 3."" O Monumentum Ancyrauum (Vid. § 160),

4,° Fasti CapitoUiii ou fragmentos das taUoas de mármore collg^ad^s
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no Capitólio , em que cstavão efcriptos os nomes dos Cônsules e

outros Magistraiios Romanos , c o tempo de suas guerras, triumphos ,

e outras acções tnerroraveis dtsde o jinno i2o da fi.ndação de Roma
até 765. rid. Verrius Fluccus (§, 151J. Notamos estas para exemplo, e

por sua celebridade: mas o numero das Inscripções he iirnncnso, c

cr«scsrá mais ao passo , cjue se descobrirem outras novas,

§. 62. Colleclores de InscripfÕes Lcpidnres.

Havendo com.e<^ado a publicar separadamente Collecçôes de Tnscri-

pçõcs os dons Alemães Peutinger , Aug. Vinde). 1 505. íol. , e Hutti-
CHio , Moguntiae 1520. foi. , imitados por Jacob Mazochio, Romae
1521. foi,, Pedro Appiano , e Bartholomeo Amâncio, lugolstad.

1534. foi.: veio depois destes Maktinho Smeth ,
que assim como

cxccdeo a todos os antecedentes na sua Collecção, publicada por Justo
LiPSio Ludg. Bat. 1588. foi. ; assim também foi excedido por Jako
Gruter , cuja Collecção, norma das seguintes , ornada com excel-

lentes Índices feitos por José Scaligero , se publicou Hcidclb. apud
ConimeL 1603, foi, A Collecção de G/w/ír explicarão , corrigirão, ou
addirão outros, publicando coUecções mais , ou menos amplas umas, que
as outras: a saber Thomas Reinesivs Syiitugma Inscriptionwn antiqua-

rum cum cimmenlariísh'\[)S\zc: 1682. foi. — Henr. NoRlsi vs Centlnfhia

Pisana.Vcuct 1681. f 4., e nas suas Obras, Veron. 1729.4. t. foi.

—

Oct,
Falconerivs In^criptioties AihUticae , Romae 1668.4.° — Sertor,
Vrsatvs

; Jacobvs Salomonivs — Jac. Spon Mlscfllanea eru-

áltae antiquitatis, Lugd. 1685. foi. — Fortvnat. Vinaccesivs
;

Car. Ca es ar. malvasia
; Jos. Malatesta ; Pmilipp. a Tvrre

e outros \ depois dos quaes se reimprimio mais esplendida, que correcta-

mente a sobredita Collecção de Gruter com a prefação de P, Burmanns ,

notas de Marquards Gudio, e Jo. Jorge Grevio, e Índices, Amstcl. i 707,
2. V. , ou 4. partes foi, A esta podem servir de supplemento as segg, Jo.
Bapt. DoNii In^criptiones antiquae ntinc pritnum editae, r.'jtls^ue ii/ustro'

iae . , , ab Ant^ Franc, Goria , Florent. 1731. foi. com muitos Índices. —
A Collecção de Marquaroo Gudio publicada por Fr. Hetsel, Leo-
vardiae 1731 . íol. — f. vd. Antonii M vratorii Novus Thesaurus vf
terum Inscriptionum in praecibuis earundem colleclioniljus hactenus praeter»

tnissarum, Mediolsni 1739 e segg. 4. ?. foi. O supplemento a esta Collec-
ção foi feito por Sebast. D >nato, Lucae 1764. foi. — J. C. Hagen-
BVCH escrevco Ep,ftolae Rplgraphicae . . . in quibus plurimae antiquae //;-

scripltones Gmttae tt Latinae in primis Thesauri Muratoriani emendaniur
et expUcantur, Tigmi 1747. 4.'=' Aos curiosos bastarão as ditas collccçóes
de Gruter , Muratori c Donato , $e se acabar. Para uso da mocidade ha
GviL. Fleetwood inscriptionum antiquarum Sylloge, com notas, Lend.
1691. 8.", e Rofiiiinarum Insct :t>tionum Fnscicuius cum explieatione nttaruni
m usum jw^.xfutii, Paiavii 1775 4." Vejão-se no §. 67 ouiras coilccçOcS
de InscripçoCi J^apidarcs, c outros AA. citados no §. 353.

£
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CAPITULO IV.

MOEDAS E MEDALHAS.

§. 6t^. Origem das moedas cunhadas entre os Romanos*

A-S MOEDAS e medalhas são outro thesoiiro precioso de erudição Clás-
sica

;
não as que cornâo em tcinpos antiquíssimos, que consisnâo em

pedaços informes de metal , c de que se usava no commercio pesando- as;
mas aquellas

, que em temp )S posterif^res se cunharão mais , ou menos
artificiosamente, com legendas , effigies e outros relevos, em metaes ou
puros, como ouro, prata, cobre, ou mixtos; no tempo dus Côn-
sules, ou Imperadores; na capital, ou nas provindas do Império.
Diz-se

, que Servh Tullh , sexto Rei de Roma, fora o primeiro,
que mandou cunhar moedas de cobre: as de prata forâo cunhadas no
anno de Roma 484 , pela Lei Ogulnia ; c as de ouro 62 annos depois.
Das moedas devem distinguir-se as medalhas (missilia), ou peças me-
morativas

, que se cunhaváo , não como as moedas , para uso do com-
mercio, mas só por motivos de honra

;
porém umas e outras são mo-

numentos da antiguidade. J. A. Ernesti Palaeographia (§. 347}.

§. 54. Lege*ida e relevo das moedas.
Nas moedas e medalhas deve attender-se ás legendas y e aos relevos,"

TiS legendas
, que vem de ordinário na frente , e ás vezes no reverso

das moedas, ou de ambis as partes , declarãJ o nome do Principe , ou
Magistrado

, que mandou cunhar a moeda , e muitas vezts também
algumas de suas mais notáveis façanhas , a Cidade , em que forão cu-
nhadas, e o valor da moeda : e par isso os que se dão a este estudo ,

convém se lembrem aqui do que a respeito das Inserifcões Lapidares se

disse no §. 59 na parte , que pó.le ter applicação , e que por brevidade
se omittc.

§. 65. l''arÍ9 uso das m^edis,

O uso das legendas na lingua Latina hc o mesmo , que o das Ins-

eripçôes declarado no §.60, e por isso são também as moedas uma das

fontes da orthographla Latina. Os relevos offerecem á vista ora as ima-
gens dos Deoses , de muitos dos quaes sabíamos o nome , e só pelas

moedas conhecemos a figura: como a de Júpiter Labradent , ou militar,

a de Japitcr <{.ixi\^?,f , a de Jwtj Samia : ora as dos Varões celebres na

antiguidade, como Reis, Imperadores com suas esposas e filhos; Fhilo-

sophos , como Pythagoras
, gravado nas moeJas dos Samios , Anlisthenes

fundador da eschola Cynica ; e bem assim Thetpis , Poeta, Lycurgí Le-
gislador de Sparta, gravados em outras: ora as de personagens allegoricas,

como a da Paciência impressa n'uma moeda de Adriano, a da Moeda , Ctn^

ííancia t Providencia , com seus próprios distinctivos , gestos e iiistru-

mentos : ora as insignias das Cidades , e a figur» de fidificios hoje ar-
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ruinados : ora em fim muitas antigualhas singulaiissimas , politicas , re-

ligiosas , e relativas aos costumes públicos c particulares , como trajos,

ornatos , banquetes , vasos , coches , armas , leitos , officios mcchani-

cos e outros muitos objectos. Do que se segue
,
que assim como as

legendas enriquecem a lingua , assim também os relevos servem para a

intelligencia de vários lugares obscuros dos clássicos , e algumas vezes

valem mais , que um erudito, e extenso commentario : para não fallar

nos subsidies , que ministrão ás Bellas Artes, como á Gravura , Pintu-

ra c Architectura , assim como a outros ramos de Littcratura. Em fim,

assim como as Inscripções Lapidares , assim também as Legendas po-

dem dar , c de facto tem dado muita luz á Chionologia , Geographia e

Historia.

§. 66, Collfcção de moedas e Medalhas,

Das Collecçóes de moedas e de medalhas , ora existentes na Eu-
ropa, as principaes são a da Biblioiheca Nacional, c a da Igreja de Santa,

Genoveva em Raris ; a do Vaticano em Roma ; a do Museo Britannico

cm Londres., a Collccção Imperial de f^ienna ã'Áustria: a d'elRei

de Pnissia em Berlin ; as dos Duques de Gotha e Wirtemlerg \ a deU
Rci de Dinamarca em Copenhxgue ; a que fora da Rainha Cbrisli"

na , etCi

§. 67, A A. que tractárão deste assumpto. CoUecçÔes de Medalhas , e de

vários outros jrionurnenfos ^jrtigos.

Os que se derem a este eítudo , podem consultar as obras segg.

Charles Patin, Histoire des t^iédailles , cu Introduction à la C07waiS'

saiice de celt^ science Amsterd. 1695. 12." — Ez. Spanhemii Disserta^
tiõfies de praestantia et ufu numisrristum ar.fiçuerurfi , Lcndini 1706. e

Amst. i^yi?» 2. V. foi. Destas excellentes Dissertações fizerão um Com-
pendio para uso da mocidade Debiel sob o nome de froelich, Vien-
rae Aust. 1733. ^•^» ^ Hanthaler in exercitatiinibus de numis pro tyro-

nihus, Noribcrgae 1735. 4.° — Joubert La sciínce des nieduilles anti'

^ues , et modernes avec des remarques historiques , et critiques , Paris 1739»
2. v. 12. — J. G. WacHTERI Archaeologia numária fj 4.0. 4..'^ — D.
Th, Mangeart Introduction ã la science des médailles , Paris 1763. foi,

com estampas. — Gio. A. Monaldini Instifuziníje antiq. numismat.
Roma 1772. 8.°— F. A.Zacaria Instituzicne aniiquario-numisrnatica
Venez. 1793. 8.°

—

Mionn.pt Description des mcdailles antlques Grecques
et Romaines avec Uur degré de rareté et leur euimation , Paris 1806. e segg.
6. V. 0.° e I de estampas. Toda a doutrina concernente ás moedas antigas
se acha nas duas obras segg. Jo.s. Eckhel Dífifr/wí? numorum vettrum
yindob. 1792. 8. tom. 4.° cj. Ch'. Raschii Lexicon universae rei numa-
rtaeveterum Lipsiae 1785. 6, tonr.'. 8/ maj. cum obiervationibus antiqua-
rtis , geographicis

, chronolâgicis , kistoricis , criíicis , et passim cum expli-
catione monogramrn.atum , com a prctaçáo de C. G. Heyrie , e um appendi-
culo. Heyne lhe chama opus doctrinat el operae pertinaciaimae: Do mesmo

E .2
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he Lexicon nhrupttonum, quae tn numismatibui Romanarum occurrunt
, i/«-

íhosae juvenfuíi ud explicandos numos adornuíum . . , Norimb. 17/''.

Bf.au VA IS Mdnièrc fie díícerner les vrais médailles anttqucs de ceiles qui
Sont contre-faitcs , Paris 1739» 4."

COLLECÇÕES. FvLvrr vrsini Famillae Romanae ex antiquis
numismatíbus ab urbe condita ad têmpora Augusti , adjunclis fimiliis XXX
fx libro Ant. Au^ustini , Romae 1577. ío\. ,c edente Car. Patino^ Paris
1663. foi. — Carolvs Patinvs Romanorum Imperatarum numismata

,

Argentor. 1671. foi. e Amstel. 1696. — Hvb. Goltzivs Romanae et

Graecae anliquitatis monunenta e priscis numismallòus eruta , Antw.
1641.. 5. t. íol. — J. F. Vaillant Numi anttqui Familiarum Roma-
rum, Amstel. 1703. 3. v. foi.— A. BandvRii Numiimata Impp. Roma-
tnrum a Trajano ad Pulaeohgos Augg. accedit Bibliothecn Numária , etc.

Paris Í718. 2. V. foi, — Thesaurus Mirtllianus , sive Familiarum Roma-
varum numismata omnia cum eimment. Sigeb, Havercampi ,

Amst.1734. 2. V. foi. — Francesco da'Ficoroni I piombi anlicbi ,

Roma 1740, 4.° , trata dos sellos e medalhas de chumbo. — Vaillant
Numismata Impp, Romanorum praeslantíora , ibid. 1743. 3. v. 4.°, ed,

Baldino '— Numismata maximi m^duli, 1739. 2. v. foi. max. com notas de
Rodolfo Fenuti.— J. Jac. Gesneri Thesaurus universalis omnium tiumis'

ma/um velerum Graecorum et Romanorwm inde a temporibus cusi numisma-
lis usque ad Imperii Craeci per Tureas destructienem cuisrum , Tiguri 1734.
foi. — O Síjppl. a Banduri por H. Tanini, Rom. 1791. fui. —Nume-
phylaciumReginaeCHUiSTliiAE, quod compehendit numismata aérea Impp»

Romanorum Lat. etGraeca, atque in celiniis cusa a Petro Sandes Barteh in-

eisa, cum comment, SIgeb. Havercampi , Hagae Comitum 1742. foi.

—

And.
MoRELLivs Thesaurus Morellianus cohtinens XI / priorum Impp. Roman.
vec non Augustae Domus numismata , Amstel. 1752. — De Bettenge
Traiíé de Monnoies , Avignan 1660. I2. Tracta das moedas de ouro e

prata desde Pharamond Rei de França até o presente. — Dominicvs
Magnan Miscelhnea numismática , Romae 1772.4. tom. 8.° maj. com
estampas 118., — Fr. Nevmannvs Popuhrum et Regum numi vcteret

inediíi , cellecti et illustrati , Vindob. 1779. Pjrt. 2.4.'' — Recueil de

Médailles des rols, de peuples eí de villes , qui nont psint encore étc publi<'es, «u

qui sont peu connues , Paris 1772. e Segg. com Mélange de Médailles et Sup-

plement , e as Cartas do A. etc. 10. v. 8.'^ por Pellerin. — Fr. Ant.
COMES DE Kheuenhuller Rfgum veterura numismata anecdota aul /rr-

rara notis lilustravil , Vienn. Aiist. 1753. 4-° com estampas.

A matéria de Inseri pções Lapidares , c Numárias tem assas rela-

ção com outros tnonumenlos da arte , c por isso reservámos para este

lugar expor alguns dos AA, ,
que publicarão vários dos ditos monu-

mentos, ou quaesquer Inscripçoos em particular, — Athanasii Kir-
CHERi Z^j/Zm//;, Amstel. 1Ó71. foi. — Museum feronense de ScipiaÕ
Maffei, Veronae 1749. foi. — Murmora Taurinensia , Aug. Taurin.

1743. foi, ^ Murmora Pisauriensig por OlivSRIO , Pisauri 1738. foi.
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F. A. GoRH Jnscripliones Graecae et Rcmatwe quae exsiant in Etrurice

urblbus , Flor. 1727. 3. v. fel, , c Adtueum Etrincum , ibid. 1737. 3.'V.

foi. , e Musfutn Florentinuvi , ibid. 173^- 12. v. foi. com estampas. —
Alexii Symmachi Mazochii commentarii in Ffgii líerculnnemis

Aíusei aeneas taâulas Herculanenses 1754. foi- 2. part. — Symbolae Literal

riae, opúsculo varia, philologica , scieníifica, antiquaria, signa, tapides,

rutnismata ,
gemmas et mcnunicnta metiU aevi totnplecíentes , Flor. 174^.

IO. V. 8. pelo dito GoRlo ;c Thesaurus veterum diplycorum Consularium

,

et EccIesiaslicoruTfi , ibid. 1759. 3. v. foi. com esiatrpas ; cThesaurus
gemmarum an/iquarum , ibid. 1750. 3. v. foi. com estampas. Vejúo-se

cm Jo. Alb. Fabrício Biélioíheca Latina L. 4. C. 5. §. 8. , os Escripto-

res ,
que tractárão das pedras preciosas esculpidas dos antigos. — ^asi ,

candclabri ,cippi , sarcofngi , etc antichi da G. B. Piranesi — Caylus
Recueil d\intiqu:tí's Egyptiennes , . . . Romaines , Paris I.751. 7. v. 4.°

Abb. GuASCO publicou De Vusage des statuet che-z. les anciens . . , .

euvrage qui peut Servir de suite au Recueil du Comte de Caviui , Bruxel.

1768. 4.° com estampas. — Gio. Ant. Monaldini Imtituziene anti-

quarÍQ'lapidaria t Roma 1770. 8.°, c Feteris Lati! amplissima csllectia ,

ibid. 1771, foi. — A. L. MiLLiN Iníroduction à Vêtude des monumens
antiques , des pierres gravces ^ e dei médailles , Paris 1796. 3. tom. em
1 V. 12.°; Monumens antiques inédits ou nouvellement expliques par AJr.
Millin, ibid. 1803. 2. V. 4.° com estampas. — Dubois Maisonneuve
Peintures dts vases antiques vulgaireinent appelés Etrusques . . . avec expli"

cations par Mr. Millin , ibid. 1808, com 150 estampas foi. max. —
Bern. de Montfaucon Antiquitó expliquée et representée en figures , Pa-
lis 1722 e segg.i5.v. foi. com o Supplemento. Obras de Piranesi sobre
architectura e antiguidades Gregas e Romanas ; contem estampas e o tex-
to Italiano.— Mich. Angelvs Cavsevs de la Chavsse Remanum
Museum , s. Thesaurus erudilae antiquitatis , Roma» 1746. 2. v. foi.

com estampas — Picturae antiquae cryptarum Rcmianarum et Sepulchri
Nasonum expretsae a P. Sancti Bartoli , illustratae a' jo. Pet. Belloro,
ibid. 1728. foi. — WlNKtLMANN Histaire de íari chez les anciens, e\c*

Paris 1802. 3. V. 4." e Les monumens inédits de rantiquité expliques ,

ibu! 1809. 3. vol. 4.° Gom estampas, — Henr. Jo. Arntzknivs
Oraito de Inscrlpfionum et Lapidum eruditfrum praestantia , Leo-
yardiae 1760. 4.° — Christ. Dan. Beck Commentationes de
inttrpretatione veterum m-inumentorum et Artis operum ad veri et

pulchri facilem et subtilem sensum txcitandum acuendumque inStituenda ,

Lips. 1798. 4.C Ed. 2." — Jo. Casanova Discors» sopra gV Antichi ?

varj. monumenti loro per use degV alumni deli'ElectoraV Academia delle BeW
Arti dl Dresda , Lips. 1770.4.^ — Jer. Jac. Oberlinvs Orbis anti-
qui monumentis suis illustrati Prlmae Lineat , Areent. 1772 c 177$, 8.°

Vid. na II. Part. o Cap. XXII.
' '
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CAPITULO V.

MANUSCRIPTOS LATINOS.

O
§, 68 j Differença dis Aíanuscriptos ãs Inscripfíes Lapidares

e inumarias.

S Manuscriptos , isto he , as obras dos antigos Escriptores ,

trasladadas pela mão dos amanuenses (§. 56J antes da invenção da Typo-
graphia , differem muito, em quanto ao uso, das Inscripções Lapidares

e Numárias. Estas , aindaque mais antigas , que aquelles , tendo sido

gravadas em matéria mais solida , soffrerão menor alteração ; e por isso

,

sendo genuínas , representão fielmente as palavras e orthographia do
tempo , em que forão feitas (§§. 60 e 65) , com tudo íormão um depo-

sito muito menos copioso, que os Manuscriptos. Estes porem , ainda-

que contenhão um thesouro mais vasto, ficarão expostos ás alterações

cios copistas ; e como erão escriptos em matéria mais frágil , poderão

resistir menos ás calamidades dos tempos.

§. 69. Causas da corrupção dos Manuscriptos,

Muitas causas conspirarão já para a perda
, já para a corrupção dos

Manuscriptos. O incêndio das Bibliothecas publicas , como as de Roma

,

e de Alexandria, e o das particulares, que havia muitas e algumas

mui grandes , occasionado pelas guerras » que transtornarão a Europa ,

Ásia , e Africa ; a malícia e ignorância dos homens ,
que na Idade

Media rcputavão muitos delles por inúteis , e até prejudíciaes , e a vora-

cidade dos tempos nos roubarão muitos manuscriptos , e corrom-pêrão

muitos dos que nos restão. Os Copistas trasladando-os com negligencia

ou á pressa para haverem maiores lucros , usando de exemplares viciados,

luo formando boa letra , alterando a orthographia , não ouvindo disiin-

ciamente a voz dos dictantes , c estes mesmos lendo sem attenção , ou

pronunciando mal , uns e outros omittindo ou trocando as letras ,
sylla-

bas ou palavras, encherão suas copias de erros torpíssimos. O interesse

dos vendedores de Livros, e a vaidade dos homens litteratos interpo-

lou, truncou e de vários modos viciou a muitos, e fez passar outros

sob nome alheio. Em fim Correctores ignorantes , ou prevenidos

rasparão nos Mstos lugares inteiros c sãos, que não querião
,
que cor-

ressem, e lhes substituirão correcções ineptas : e a estes exemplares as-

sim viciados derâo o nome de Códices rescripti , e por cllcs se fizcrão mui-

tas edições. Ainda depois da invenção da imprensa , os impressores des-

prezavão os Mstos depois de impressos , como sendo já imiteis ; ou estes

sahião da mão dos' compositores cujos c dilacerados : donde nascço pcr-

derem-sc muitos , restando só as edições originacs.
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§, 70. Z^íí yw' escaparão se Jizerão Edições por melo da Imprensa.

Critica»

Não obstante estes estragos , muitos MStos escaparão, principal-

mente pelo louvável cuidado
, que os Monges na Idade Media tomarão

de os trasladar : e suas bibliothecas forão o principal asylo destas vene-

ráveis reliquias da antiga Litteratura. Inventada porem a arce Typogra-
phica pelo meado do Século Xí V. , os prin;eiros editores começarão a

publicar os MStos mais importantes, com o maior applauso do inundo.

Então começou a apurar-sc.e a desenvolvcr-se a Critica sobre os MStos
e edições. Depois de muitas averiguações não se acharão MStos ante-

riores aos primeiros Séculos da Era Christãa, nem por conseguinte autO'

graphos dos Escriptores dos bons tempos da Lingua Latina: todos erão

apngraphos , isto he , copias , escriptas de ordinário em letras Lombar-
das e Gothicas. Procurarão os Críticos distinguir os genuínos , isto he ,

os que se attribuem a seus próprios Auctores, dos espúrios, ou apocry-
phos ; os inteiros , que contém quanto seus Auctores escreverão , dos
irunçadas , que tem de menos , e dos interpolados

, que tem tem de

mais. Estabelecerão-se regras , que se houvessem de seguir nestas averi-

guações , as quaes Jaão le Clerc colligio cm sua Arte Critica , citada 110

f- 378.
§. 71. Meios de restabelecer o texto. I. Meio.

Depois da restauração das Letras noOccidente, começada pelos

fins do Século XIV , a paixão pela antiga Litteratura se converteo
como em mania. A Critica laboriosa e sagaz não se contentou com
as primeiras edições

;
penetrou pelas principaes Bibliothecas 1 revol-

veo seus MStos , examinou sua antiguidade , confrontou uns com
outros , os de urra bibliotheca com os de outra , os mais antigos
com os mais modernos , os MStos com as edições , e «s edições
umas com outras : notarão-se as differenças , que apparecião no tex-
to de diversos MStos e edições , e se chamarão lições variantes. En-
tão quanto maior numero de MStos se hia descubrindo , mais se

multiplicavâo as comparações , e mais se retocavão e coriigião as edi-

ções já publicadas ; e umas vezes erão estas augmentadas com lugares,
que apparecião em MStos novamente descubertos , outras erão resti-

tuídos á sua ordem lugares
,
que andavão deslocados; achavão-se Ma-

nuscriptos até então ignorados; por uns se conhecia a genuinidade
ou bastardia de outros ; e emfim pela lição e comparação dos MStos
se culligírâo , con^rmáiâo e illustiárão as causas e maneiras, porque
se truncarão, interpolarão , ou de qualquer modo se viciáião os MS-
tos Daqui se vê , qual deve ser a sciencia , c sagacidade dos bons
Criticos. A arte critica he ( diz Thom. Reinesio ) aqucl!a arte , in

qua non niú doc/issinius quisque tt prtbatissimus y reique onnh humanae
feritisiimus aliquid auJere laudabiliíer pctuit. hlctc ít:it/i esf^ quae
scriptoribus sua nomina rtddit , sua opera ojjudicat

,
getiuitia a svppo-

sititiii diuernit , rem quamvis ohscutam , el quidquid tandem in quaestii-
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nem caJlt , expofilt , quldquid sciri potesl , inqulrtt ; senlentlas examinai

,

et dissonantes conciliai ; de verbis censet , et verila/em, quantum ejus in

hac mentiwn caligine comprebendi potesl , quavis in matéria indagai ,

eruil ,
propjnlt ; falsa i&;Tsr, nstat , circumscribit , infulta ejicil , Iransps-

sita restiluil , fugitiva revscal ; prava emendai,

%. 72. //. Meio.

Alem disto os Críticos chamarão em seu auxilio as versões

,

e os antigos monumentos das artes. Consultarão as Metaphrases , ou
versões Gregas , e Arábicas dos livros Latinos para reformar os lu-

gares duvidosos, e supprir as lacunas dos MStos. Praticarão-se ex-

cavaçóes, mormente nos sitios , onde se haviáo submergido povoações

inteiras , e entre varias obras de esculptiira , gravura e architectura ,

que se descnterravão , apparecião não só Inscripções Lapidares e Nura-
marias , mas também pergaminhos , de que alguns por meio de artifí-

cios ,
que o ingenho humano excogitou , chegarão a lêr-se de todo ou

cm parte. Daquelles monumentos das Bellas Artes , que a mesma pai-

xão pela antiguidade de todas as partes ajuntava, fizérâo 0$ Prínci-

pes , e homens poderosos avultadas Collecçõcs em seus Museos e Ga*
binetes.

§.73. ///. Mti»,

Então houve occasiâo de fazer novas comparações. Como a

linguagem tem relação natural com as artes e «ciências , de que

he o órgão (§. 27.) , pôde confrontar.se o texto dos MStos e edi-

ções com aquelles monumentos a fim de o corrigir. Consultarão para

o mesmo fim a Historia antiga , a Chronologia e a Geographia , che-

gando muitos a transportar-sc aos lugares mencionado* nos Escriptores

antigos , quando a inspecção daquelles contribui» para a intelligencia

destes. Os Criticos em fim se soccorrerão á lingua Grega , com a qual

a Latina tem estreita affinidade no material e na structura , aos pre-

ceitos da Grammatica , c á agudeza do seu engenho , dcpeis de aper-

feiçoado , e amadurecido pela aturada lição dos amigos Escriptores.

§. 74.. Exegetas.

Em quanto os Criticos se occupavâo em sznar o texto dos Es-

criptores Latinos, os Exegetas , ou Expositores trabalhavão em cx-

plical-o , ora interpretando e traduzindo em prosa clata o texto dos

poetas ; ora explicando em notas os lugares dos AA. ,
que lhes pa-

recião mais obscuros ; ora explanando o texto quasi palavra por pa-

lavra por meio de escholios e commentarios perpétuos ,
e applicando

toda a espécie de illustraçõcs tiradas da Philologia ,
Historia ,

Geogra-

phia , Chronologia, Mythologia, ritos c costumes dos antigos ;
ora

em fim vertendo os mesmos Clássicos cm lingoa vulgar. Lns e ou-

tros accrcsccntavão aos trabalhos anteriores 06 seus próprios.
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-§. 75. A TyP^jgrnphia auxilia a Critica e Exegética^

A csics gloriosos esforços ajudava da sua parte a Arie da typo-
CRAPHiA ,

que sendo em seu principio stereoiypa , e para assim di-

zer, xylographa , empregando caracteres fixos , e abertos em taboas de

páo , se tornou chalcogmpha , e para assim dizer, polytypa , pela invenção

posterior de typos avnlsi)S , feitos de metal. Por esta mtneira crescco

a copia , e baixou o preço da*s edições , e estas se melhorarão cada vez

mais. Umas representavão o texto de tal , ou tal MSto , outrss crão

copias de antecedentes edições. Umas representavão a controniação de

vários MStos, ou de varias edições, ou de vários MStos c edições

com a collecção das varianles , que se observarão depois daquella con-

frontação : outras erão enriquecidas com as nolas de algum interpre-

te, ou de vários. Estas notas de vários interpretes se miiltipIica\ão

ao passo , que crescia o numero dos interpretes , e vinhao nas edições

ora por inteiro, ora cscolhitias e resumidas ; ora inteiras as de uns ,

e escolhidas as de outros. As edições mais completas trazem as va-

riantes para a correcção do texto , c as interpretações para a intelli-

gencia delle. De tempos a tempos apparecião Criticos e Exegetas de

talento vasto, e de senso e tino exquisito , cujas edições obscurecião

as antecedentes , e estabelecião uma espécie de epocha , tornando-se

Clássicas e modelo de outras : taes foião os Manucios , os Eslevãos , os

Scaii^etus , Cellario , Drackenborch , Ernesti , e outros desta classe»

§. 76. Perfeição das Edições.

Alem disto os Editores não se descuidarão de augmentar suas edi-

ções com prefações , em que davão conta do Seu trabalho , e nas qtiaes

algumas vezes promettem mais do que dão ; com argumentos ou sum-
niarios , e analyses das matérias ; com Índices mais ou menos copio-

sos , já das maltrias mais notáveis , já das palavras e phrases ; com
a bicgraphia do Auctor , e chronologia particular da sua historia ; e al-

gumas vezes também com Cartas geografhicus t ou íopogrupbicas , e com
eslampas t umas de mero adorno, outras úteis, que represcntão planos

de Cidades , de batalhas , de edifícios , moedas , bustos , e outras innu-

meraveis antigualhas , cujo conhecimento conduz para a intelligencia do
texto. Houve também Impressores , que grangcarâo a suas typogra-
phias alta reputação , não tanto pela primorosa execução da sua arte ,

quanto pela exactíssima correcção de suas edições , ou porque usavão
de Revedsres eruditos, ou porque clles mesmos o crão ; taes como
CS Manucios , os Esíevãos , os Gryphios , e outros.

§. 77. Abuso da Typographia.
O logro porém destas fadigas foi muitas vezes estorvado pela parcia-

lidade e avareza. Muitos editores affcrrados a seu partido viciarão as

edições de vários modos ; outros pondo a mira só no torpe lucro pu-
blicarão â pressa edições mal esmeradas , c até chcgavão a repetir
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ediçóes alheias , e bem reputadas com a falsa indicação do lugar e

anno , em que elles as repetiáo : donde vem a estas adulterinas ediçóes

o nome de contrafeilas , pelo artificio , com que seus editores procurão

arremedar o anno , lugar , a paginação e outros distinctivos das pri-

meiras , sem que muitas vezes as imitem na conecção. Donde se vê
o escrupuloso cuidado, que deve haver na boa escolha das edições.

§. 78. Os sobreditos trabalhos ainda não estão acabados.

Estas são em summa as fadigas
, pelas quaes muitos varôe? bene-

méritos da antiga Litteratura tem procurado, uns apôs os outros extiahir

dos antigos MStos , e elucidar o genuino texto de seus Auctores. Mas
este trabalho ainda não está consummado. Jaz sepultado nas grantles

bibliothecas não escasso numero de MStos , cuja publicação poderá vir

a coirigir lugares presentemente corruptos , resolver os duvidosos , il-

lustrar os obscuros , e por ventura arguir de duvidoso? , e ainda de vi-

ciados alguns , que passáo por sãos. Como porém carecemos daquelie

grande numero de MStos, de que abunda Itália , França , Alemanha ,

e outros paizes , que não soffrêrão , como nós, por tantos annos sof-

fremos , a barbaridade dos Árabes , destruidores de toda a literatura sa-

grada , e profana ; não temos por isso tão opportuna occasião de nos
occuparmos na lição dos MStos , e devemos contcntar-nos com as boas

edições feitas em paizes , onde a abundância delles offerece largo campo
á Critica. Daquelles apontaremos as principaes collecçóes, hoje existen-

tes na Europa, e destas indicaremos algumas na abbreviada relação r

que depois faremos dos Escriptores da Língua Laiitia.

§. 79. Principaes Depósitos de MStês.
As principaes Biblioihetas da Europa , em que cxisfe maior col-

lecção de MStos Gregos e Latinos , são as seguintes. Em Itrdia a de
S. Marcos de Veneza , onde está o Evangelho de S. Marcos , certo mui
antigo , mas não , como querem alguns , escripto pela mão deste Santo
Evangelista, que segundo a melhor opinião , o não escreveo em Laiim ,

qual se acha na dita Bibliotheca : a do P^aíicatio em Roma , onde existe

um Coilice de Virgílio , que se reputa ser do 5." século , e outro de
Terêncio, escripto em letras quadradas: a de Fhrenca {los Medices ,

onde se acha o Códice de Virgílio , chamado Codex Mcdicceus , e o
M5to , chamado Florentino , das Pandectas ; em Nápoles a Real , e a

do Convento dos Agostinhos: a Bibliotheca Real de Tiirtn : a da Ca-
thedral de Bolonha ; a Ambrosiana de AJiuh : as de Fovia , c de / V-

rona , etc. , além de outras particulares , como cm Roma a dos Barhe-
rltios , dos Chlgis , etc. Em íicspanha a dO Euitrial, Em Inglaterra a
da Universidade de Camlirldge , a Bibliotheca Bodleiana de Ox/crd , c o
Museo Britannico de Londres. Em Alemanha a Biblioiheca Imperial de

Vienna d'Áustria ; a Real de Baviera cm Munlch , de Prússia em Bcrlin ,

e de Saxonia em Dre\da ; a do Senado de Ausbouig ; a do Senado , c a
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da Universidade de Leipttc ; a dos Duques de JJYimar ^ e If^olfenbUlteh

Em Dinamarca a da Bibliritheca Real, Em Hollanda a da Universidade

de Leide , e a de Mr. Msermann cm Haya, Em Rússia a do Synoilo de

Moskow, Em França a da Bibliotheca chamada Nacional ; noutro tempo
a da Abbadia de Saiut-Germaindes-Prés ^ a da Abbadia da mesma Or-
dem em Sciinl-fierfiy , ctc, , etc.

§. 80. P'arias espécies de Edirne;,

Das edições chama-se PRIMEIRA [princepí] aquella, em que a obra

de qualquer escriptor sáe pela primeira vez a lume peia imprensa. 0R[~
GINAL , a que he feita immediatamenle por algum MSto. CLÁSSICA
a que , tendo pela sua bond;ulc merecido a approvação geral, sérvio de

exemplar a muitas, que por cila se fizerão nos tempos sej^uintes. CRI-
TICA aquella , em que se insiste na correcção do texto. CORRECTA 9.

que se reputa representar mais fielmente o gcnuino texto do Escriptor.

EXEGÉTICA aquella, em que o texto he explanado PHILOLOGICA,
se as explanações veryâo sobje grammatica e latinidade. ECLÉCTICA ,

a que lie feita pela confrontação de muitos MStos , ou de muitas edi-

ções , ou de muitas edições e MStos juntamente. PLENA , a que he
critica e exegética. PLENISSIAÍA , a que contém quanto se tem po-
dido saber sobre a correcção e copiosa exposição do Escriptor, NÍTIDA
aquella , em que a bondade do papel , e a viveza dos typos e tintas

competem com o restante primor da execução typographica. SPLEN»
Dl DA aquella , que sobre nitida tem todos os adornos , de que he ca-
paz qualquer edição, como tarjas , cercaduras, mappas , estampas já
de mero luxo , já allusivas ao asstimpto , de que trata o Escriptor (§,

76). Será por tanto a /^leihor possivel aquella, que for ao mesmo tempo
plenissima e splendida.

ESCRIPTORES LATINOS, E EDIÇÕES DE SUAS ODUAS.

CAPITULO VI.

períodos, ou idades da língua latina.

§. 81. Summario da matéria
, que se vai a tradar,

Ndicados summariamente os imicos monumentos , que nos restão da
Liugua latina (§. 57 — ^lo) , corno o mais amplo cabedal da mefma
se acha nos tscriptos dos numerosos Auctores Romanos (§. 68) , de que
depois se fizerão as edições typographicas {§.75 — 80) \ cumpre relatar

pela ordem chfonologica os nomes , obra-;, c edições destes Kscripto-
res , declarando qtiauto importar, e se pode saber, sua pátria , estu-
dos, prcheíão , religião, idade em que viverão, costumes, e outras

circumstancias
, que puderem contribuir para ciucndcr si.as obias , c

F 2
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as mudanças ,
por que esta lingua passou desde sua origem até sua

total decadência.

§.82. j1 quem he importante a lição dos Clássicas , e a escolha de suas

edições, ^ue suo Clássicos f

Ainda que os Romnnos levasscin aos Gregos tanta vantagem nas
armas e Jurispiudencia , quanta lhes derão na linguagem , e nas restan-

tes disciplinas ; com tudo apenas comcçáião a tomar o gosto ás scien-

cias , apparecerão entre eiles tantos Escriptores de tão avuliaelo mérito,

e em tão differentes espécies de Literatura, que sem embargo da grande-

perda de seus escriptos (§. 69}, aquelles , que nos restão, são de tão

importante valor , que sua falta deixaria nas sciencias um vasio jrrepa-

vel, Grammaticos , Rhetoricos , Oradores da primeira classe. Poetas
inimitáveis em quasi todos os ramos de Poesia, Historiadores insignes,

Philosophos , Maihematicos , Geograpiíos , Médicos , Epistolugraphos ,

Myihc)li;gos, proíiárão cora generosa emulação por diffundir o divino

lume das sciencias pelo vasto império daquella nação, a princeza da
mu!>d(). Em suas obras se aciía o mais perfeito modelo da expressão

clara, belia e apta para o estilo i!e quaesquer assumptos : e entre elies

chamão-se Clássicos , em quanto á linguagem aquelles, que sobre«

pujão aos outros em pureza de estilo ; termo metaphorico tirado da
divisão do Povo Romano em varias Classes , segundo suas posses

, pela

qual os tnais abastados erão alistadoí na í Classe , e se chamavão CVwi-

j/ríí (classici).- Importa pois aos Literatos, e particularmente aos Hu"
mauistus t a lição dos Clássicos Latinos, e por conseguiate anotuia
de algumas das melhores Edições dos mesmos , mormente depois que
esta Lingua veio a ser o idioma commum de Religião, e das sc:eiicias.

Vid, An r. Blasckwalii De praestantin Classicornm AA. tcmt>)intíitÍG»

Ejusd. dissertatio de comparalitne erudifionis antiquae et reccníioris. Jo.
LuCAE de mouumenín publicis latine scribeudis Oratio , Lips, 1735. S.**

§. 83. idades da Lingua Latina.

Ci^stumâo os Criíicos por ríotivo de ordem ilistribuir os A A. La-
tinos cm vários Petiodis, que dcnomináo com os nomes já de idade

Barbara , Semibarbnra , Áurea , Argêntea , Enea , Lutea , ou Férrea , já
da Puerícia , Adolescência \ Virilidade , Velhice imminente , Velhice de*

crepitJ , e extincção da Lingtia Latina; nomes metaphoricos deduzidos, os

primeiros da diífcrença, que ha entre o valor ilos mctacs , ou as diversas

idades , áurea e lerrca , fingidas pelos Poetas ; c os segundt. s das ditíercntcs

partes i\-x vida humana : e ontrosi assignar cenas epochas , ou p mU''S fi-

xos ,
que distinguem os ditos Periodos ; bem que não convém todos na

assiguação das epochas , nem por tanto lu) espaço dos periodos. Dei-
xando estas minuciosas difíerenças , bastará seguir a divisão de y^Jj J»r~
g.e lP'alchio [§, 39), que esiabelccc . as seguintes Idades, 011 Perioilos.

A.primeira Bakbaka , ou da Vueriàa da Lingua , ou Idade aníiquis"
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tua t que dtcorre desde a fundação de Roma ale o anno 514. , em que

LivJo Ariílrontco appreseiuou no thc&tro de Hcma sna primeira tragedia.

A segunda Semibarbara , ou da Adcleiciníia , c estado antigo da Lin-
gua , que se ex tende até o nascitnenio de Cícero no anno de Roma 648 ,

A terceira Áurea, 00 da zitilidade e estado perfeilo da Lingua, que

acaba na Kiotie de jínguito no anno de Rema 765 e 14 depois do nasci-

mento de Christc. A quarta Akgentea , ou da velhice irumintnle , ou
principiada decadência da Lingua, que vai até oi fins do In.pcrio de Ari'

íonlm o Pio , que falleceo no anno de Konia de 904 , c de Cliristo 153.

A quinta a Ene a , ou da decrépita xclhice da Lingua, que chega quasi até

c fim do 5.° século da Era Chrisiáa , quando Roma lt)i totrada por Odoa»

cto Rei dos Eriílos no anno de J. C de 476. A sexta Lutea.ou Fér-
rea continua até o principio do século 10. Ao período, qne decorre

desde tntao até o principio , ou meado do século 14 , em que floreceráo

Dante e Petrarca chamáo o estado da Lingua Latina Jacente : porque
havendo começado a corrompe r-se depois da dominação dos Bárbaros, já
no principio do século 10 , ou anteriormente se achava fora do uso com-
mum , e substniíida \)t\os Romances y ou Linguas vulgares, formadas
da Latina e Barbaras, entre si confusas. Do meado do século 14 por
diante começa e continua a Restauração das Letras noOccidente;
e desde en;ão a Lingua Latina sem deixar de ser o Órgão da Religião c

das Sciencias , loi restituida ao esplendor da Idade Áurea , sendo culti-

vada pelos Sábios juntamente com as linguas vulgares , nascidas dos des-

troços da Latina

§. 84. Outra divisão mais simples.

Deve advertir-se, que alguns , desprezando 01.*^ Período, que he
o da Liad^' Barbara, reúnem o 2.°, que he o da Jdade Semibarbara, com
o 3.°, que he o da Idade Áurea , e chamáo a esies dons a Idade Au-
«EA , fdxendo de ambos o 1.° Período ; e bem assim chamão á Idade
Aíígentea o 2.° Período; á Idade Enea 03.°: e á Férrea o 4.'^

Período. Talvez possa também applicar se á Lingua a vulgar divisão
tríplice de Idade antiga , que corre dtsdc a origem da Lingua até o
fim do século V, quando o Império Romano no Occidente acabou inteira-

mente em seu ultiino Imperador ^//^//í/í//(? em 57Ó ; Idade Media ,

que corre desde então até á restaur;<ção das Letras j Idade Nova , que
corre desde então até agora.

CAPITULO VII.

período I. IDADE BARBARA.

§. 85. Grosseria da Lingua Latina nesta Idade.

OE applicarmos a este lugar os Caracteres , que distinguem as linguas
culiíis e polidas das grosseiras c baibaras (§. 32), facilnicrue veremos

,



40 PARTE PRIMEIRA. §, 26,

quão po\ico polida era a Latina neste perioclo
, que decorre desde a fun-

dação de Roma até Androníco. Para o demonstrar , aindaqne o incêndio

de Roma no anno da Cidade 366, e a voracidade dos tempos nos hajão

roubado a maior parte dos monumentos daquella idade, bastaiá transcre-

ver aqui para exemplo os segiiintes : (ViJ. Facciolati Oralt. Ora-
tio I. Commentariolum , etc.)

Lei de Romuh alada por Festo in vsce zir Pkrare.

Latim anlíquissimo, Interpretnça.'),

Sei píirentcm puer verberií , ast Si parentem puer vsrheret , tít

êhe plorasill , ptier Deiveis pareti" il!e plc>el, puer Divis purenturrt

tom sacer esíod, sacer eito,

Epitaphio de L, Scipiãj Cônsul.

Honc nino phirume cohseuiiont Hunc unum plurtmi consentiunt

R. duanoro optums fuise viro Lu- Romae b'jnorum oplimum fuisse vi"

ciom Scipiíiis . filios Barhati , Ccn- rum Lucium Sàpionem. filius Bar-
sol , Censor, Aidilis hic fuela. Hec biiti , Cônsul, Censor ^ Aedilis hic

cepil Corsica , Alerioque vrbí : dedet fuit. Hic cepit Corsicam , Aleriam-

tem peslaíel/us aide mereto. que urbem : dedit tempeitutibus aedem
mérito,

§. 86. Ahnumentcs deste tempc. Em Legishição.

Entre os escassos monumentos desta idade , merecem mencionar-

se em Jurisprudência i.'' Jus Pupiriatium , ou Collecção das Leis Reaes ,

ou só das sagraiias, ordenada por Papirio , Pontífice MaKÍmo , pelos

fins da Monarchia , ou princípios da Republica Romana. 2."^ A'; Leis

das dryze Taboas , ordenadas pelos Deceniviros , e sanccionadas , dez no

anno ds Roma 303 , e duas , que se lhes accrescentarã) mais, sanccio-

nadas no anno 30Ç. Como estas Leis se perdessem pelo incêndio no

anno de Roma 365 , ainda que os Romanos as restaurassem d«j)ois , tor-

narão a perder-bc pela invasão ilos Baibaro^. Entre os antigos as expli-

carão Sex. Elio , L. Aci/io , Serv. Su-picia , Lobtín , e Caio, Juriscon-

sultos; e entre os modernos colligirão seus fragmentos das obras de

Cicero, Livio , Gcllio , Festo, c outros , Jac. Gothofredo ^'/r/-

1u9r fontes jfuris Civilií coUectl , puta Legii XII Tahulfirum. . .fragmenta

tiotis illuitrata. Gencvae 1653. 4* ' c jo. Nicol. Funccio Legcs XH
Tabulfirum . . . suis fragnientis restitutue , et eb^ervati^nibus critico-anti'

quariis illustratne, Rinttlii 1744. 4.^; e BouCHAUn Comnentaire sur la

Loi dei dmzf Tnbles , Paris 1787. 4.^ maj. ; e o Abbade Lui7, Valk-
KIANO Lcgge dclle XI l Tavole , . . Roma 1796. vol. I. 4.^— O Jus Pa-
piriatium, e as Leis das doze Taboas vem na Hiuoire de la Jurisprudenci

Romaine de Tekrasson, Paris 1750. foi. — Vid. §§. 317 c scgg.
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§.87. E neutros asstitrplcs.

3.° Os Annaes Alaximos , assim chamados por serem escrlptos pelo

Pcnttfiie Máximo y que continhão a historia succinta tio Povo Roínano

desde seu priíiCipio, aic que Fábio Pictor , Calão, c outros , começarão

de cscrcvcl-a mais dillusamente. 4.' Os Annaes , cu Livros de Linho , c

as 'J atoas Censórias
,
que se perdêiio. 5.^^ As CancÕes dos Sólios , Sacer-

dotes de Marte , instituidos por t<uma , cujos fragmenios colligio

GVTBERLETH cfe SalUs Mavlis Sacerdotibus. Franequcrae 1704. 8.''

—

Os Livros das Sibyllas , comprados como sagrados por ElRei Tarquinio

Prisco. 7." Em fim varias jiclras, e tabnas , em que estavão gravadas

leis , acórdãos, c outros actos públicos; assim varias espécies de inseri»

pçÕes , taes como a da já dita Columna Rostrata (§. 61) , as inscripçôes ,

íeitas aos á't///'õí'í , de q^e uma íica iranscripta acima no §.85. Destas

ha a seguinte edição : AJonumenfi degli Scipioni pubhead dal Cav. Fkan-
CESCO FiRANEsi , Roma 1785. Alguns destes antiquissimos monu-
mentos cião inintclligivcis aos Romanos da idade Áurea.

í. 881 Causas da grosseria da língua.

Tal era o estado da Língua Latina nestes prin^eiros séculos de sua

iíifancia ; nem podia ser oi.tro. Se, como diz Ovid. , Trist. Lib. i,

Eleg, I. r= Carmina scces uni scriber.tis, et otia quaerunt z=. os Romanos
ráo podiáo ler vagar de polir sua língua , occupados continuamente em
guerras , excitadas já por sua própria ambição , já pela inveja de seus

visinhos ; carecendo ou antes não se aproveitando da corrmunicação com
povos cultos , quaes erão os Gregos , e sobre tudo não tomando o «osto
ás sciencias , que estudadas methcdicamente augmeniãu a inteliigencia

humana , e ao jnesmo passo apcrfeiçoão as línguas (§. 29 . Tinhão , diz

Cícero, os Príncipes Romanos taes , corno Kuma e Setvio Tullio , mais
madureza ,

que eloquência ; e no governo da Republica mottravlo os
Rouianos mais conselho nas empresas , que apparato de palavras. Pie
notável o Acórdão do Senndo , feito no anno de 591 , paia expulsar de
Roma os Rhet(>ricos, e Philosopho Gregos, outro dos Censores em
660 para vedar as E^chola.^ J^atinas de Elcquencia , e outrosi a aversão
de Catão o Velho á intro(U:cção das Etllas Letras. Os Romanos , dados
són-iente á rgricijltura , c á táctica, rcputaváo as sciencias por funestas ,

dcspreziveis , e só próprias de e=cravos ; receando, que sua cultura em-
botasse o brioso esforço da mocidade Romana.

§. 89. Preparação para sua cuJlura.

Não obstante estes estorvos , hava can^-a^ ,
q:ic ainda que lenta-

mente , promováo a perfeição da Lingua. 0> Romanos nátj eião intei-

ramente cstranlii.> ás artes ; e disto , :ílem dos monumcutos , ha pouco
referido«; (§<;. 86— <S8) , são boa prova as obia'> iragnificas de latqutnio

,

o estabelecimento de sua marinha, o uso da nniMca vocal c de instru-

mentos nos banquetes , a intiodiicçãu dos espectáculos Etruscos, eo
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costume de mandarem Instruir a mocidade na Etruria então mais culta.

Estas causas juntas com a continua communicação com os Gre^^os , cuja
língua já então se achava tão beila , qual se vê em Homero, Hesiodo ^

Archllochi , Anacreonte , PinJaro , Herodot» , Eurtpides , e ostros , não
podião deixar de concorrer para desbastar pouco a pouco a gros'eria da
Latina. — Vid. M, Jo, Georg. Frickii Dissert. Itii/ia erudittoni:

apud Romauos. Altorf. 1728. 4.^

§.90. A Língua Grega tnjluio na perfeição da Latina.

Esta communicação dos Romanos com os Gregos he um facto \^q

evidente, couio iínpcrtante na Historia desta Lingua. A's Colónias Gre-
gas mais antigas (§. 43) succederão outras. A ilha de Sicilia as tinha

nas cidades de Syracusa , Messina , Gela, Agrigento , contras; e a

parle meridional da Itália de tal modo se povoou de habitatites vindos de
diversos paizcs da Grécia , que dahi lhe veio o nome de Grande Grécia,

Por outra parte os Romanos adiantando pouco a pouco suas conquistas

no continente da Itália , e na Sicilia , estaváo cada vez em maior con-
tacto com as ditas colónias , nas quaes pelas constantes relações , que
tinhão com suas metrópoles , florecião por isso as sciencias , e a boa
linguagem de maneira , que a Itália brotou de si as duas antigas , e afa-

madas Escholas philosophicas ^ Pyikagirica , c dí Eleaticn ; os insignes

poetas Stesich.;ro de Himera , e Ihyco de Rhegio ; o orador Goraias

;

Charondaf , e Zoleuco , ambos legisladores, aquelle de Thurium , este

de Locros. Importa porem notar esta communicação , porque á Lingua

Grega, e mormente ao dialecto Dorico devem principalmente os Roma-
nos a perfeição da sua. — Vid. D.wiDis Rvhnk.enii Oratiode Graecia

.artiu/n et docfrlnarum invenlriçe. Lugd. Bat. I757« 4.° .

§, 91, ^te erao ai principio Lingua Latina e Romana ?

Convém advertir neste lugar, que naquclles tempos antiquíssimos

a Lingua Ãijwtí?;^ era diversa áz Latina , c talvez fosse um grosseiro

dialecto desia. Os restos da Latina se achão nas Leis das doze Taboas ,

e n'outros monumentos d'essa idade. Ella era também provavelmente

inferior á Etrusca, pois segundo T. LlVlo L. 9. C. 36. os Romanos
mandavão seus filhos á Etruria a instruir-se , como depois á Grécia,

Mas ao passo que os Romanos liião successi vãmente avassallando as

nações, Suas visinhas , a Lingua Romana se tornava pouco apouco
mixta , pela confusão das linguas daquclles povos com a Romana , até

que esta ganhou em fim certa consistência, e um Caracter Romano,

Áuctoriza esta reficxão S. Isidoro de Originihns L. 9. C. r. Neste

estado se nos appresenta a Lingua Latina ou Romana no Período stf

guinte , de que vamos a tratar.
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CAPITULO viir.

período II. IDADE SEMIBARBARA.

§. 92. lílea geral dos Escriptores desta idade.

V_-/S Escriptores desta Idade são pela maior parte Poetas históricos ,

dramáticos, satyricos , etc. , com alguns Prosadores. Como as línguas

grosseiras Sc lin)ão pelo uso das cuhas , erão todos servis imitadores dos
Gregos ; e versados na lição dos illustres Escriptores daquella nação ,

enriquecerão, e aperfeiçoarão sua lingua pobre e rude com os cabedaes

da Grega , e lhe derão uma forma mais polida e regular. Geralmente
failando , distinguião-se mais pela viveza de seu ingenho

, que pela

belleza da linguagem , e admira-sc a gravidade c s-ilidez dus pensamen-
tos no meio da aspereza das palavras , e tragosidade de seus versos. Os
Dramáticos cosiuinavão verter em Latim peças Gregas , ou á imitação
destas compor outras , cujo assumpto era tirado dos Escriptores daquella
nação ; e assim á força de traduzir e imitar tão primorosos modelos,
adquirirão pouco a pouco o habito de bem pensar , e de bem fallar. Por
isso as obras dos Escriptores desta idade abundão em muitos Hellenis-
m' s , assim como em Àrchaisinos ou frases antiquadas. Como porem a
perfeição de uma lingua não se effeitua de repente , a da Latina proce-
dco tão lentamente desde /ndrou íc o , primeiro Escriptor Romano, até
Cicero , nascido em 648 , que a este período chamão alguns Ciiticos
IDADE SEMIBARBARA (§. 83J.

§. 93. Perda de suas ohras.

De todos os Escriptores deste Periodo não nos re.«:tão, senão fragmen-
tos , exceptuando Lucrécio , Poeta Philosopjio , e os dous Coryphcos da
Comedia Romana Plauío e Terêncio, A antiguidade conservando seus
escriptos, deu o mais plausivel testimunho da estima

, que fazia de seus
eminentes talentos. Das Epopéas , e Poemas históricos não resta um só
inteiro.

§. 94. JJvius Andrtnicus,
Liv. Andronico, Grego de nação, e escravo dtM. Livia Salina-

tor
, de quem tomou o nome , segundo o costume dos escravos, c que

o forrou em attençâo a seu raro ingenho , foi o primeiro , que expoz no
theatro Romano Peças Dramáticas no anno de Roma 514 , sendo Con.
Snlrs C, Clodio

, filho de Clodio o Cego , e M. Tudiluno , 1 60 annos pouco
mais ou menos depois da morte de Sophoc/es eEuripides, 50 depois da
de Memndro, 220 antes da de P'irgi/io. Escreveu Tragedia! , o poerna
Odyssea

, e peças Lyricas , das quaes obras só restao fiagmentos , colli-
giilos nas Collccçõcs indicadas nos §§ 305. 306, e segg. Delle fal-
lão Cícero Brufus C. 18 , T. Livio L. 7 C 2 , e sútroNio dt
<lar:s grammaíicis C. i , o qual lhe chama jíw/>/íx<?. foi o fundador

G
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,

da poesia Dramática, bem que Cícero diz, Brut» C. 18, qwe suas
obras não se podem ler duas vezes. As peças Lyricas só o são no nome.

§. 95. Cneiis Naevius.
Cn. Nevio, oriíinílu de Caiiipania , florecia pelos annos de Roma

5(9, donde sendo desterrado por maiedico , morreu em Uiica em 550.
Escreveu um poema sobre a Primeira Guerra Púnica , lucuUnte qutdem
(diz Ciceroj, etiamsi minus poli/e , Brut. C. 19 ; Tragedias , Comedins e
uma Satyra. Gellio refere o seguinte epitaphio , que elle mesmo com-
poz-para gravar-se em sua sepultura (L. i. C. 24.) :

Ahr.faJis inimiría/is flere si fcret [as ,

Flertnt dtvae Camoenae Naevium poetam :

Itaque pastquam esl orcino traditus thesauro ,

Obhtei sunt Romae loquter Latina lingua.

Este epitaphio , um pouco arrogante , mostra , que nesta idade os Ro-
manos cuidavão seriamente na perfeição da sua lingua ; o que também
SC vê daquelles versos de Porcij Latro , referidos por Gellio no fim do
L. 17.

Poenico bello secundo Adusa pitmata grada
Intutit sese belUcosam in Romuli gentem feram.

Seus fragmentos vem nas Collecçócs dos §§. 305 , 306, e segg.

§. 96. ^uinlus Fabius Pictir. L. Cincius Alimentus , s. Mimuntus,
Q. Fábio Pictor , Senador Romano , da nobre familia dos /Vi-

lios , vivia no anno da fundação de Roma 529 , e escreveu cm prosa a

hiiior:^ do Povo Romino, cujos fragmentos vem nas Collccçôes referidas

^o §• 3^5 • c "'S Edições de Salluttio de IFasse , Cort , iMiller , c /;/.•?-

verkâmp. Vid. Sallvstivs no §. 142. — Nestes lugares vem tanobem
os fragmentos de Lúcio Cincio Alimento , que viveu no tempo da Segunda
Guerra Púnica , e corruptamente se chama Mimanlt,

§. 97. ^. Ennius.

Q; Ennio , nascido cm Rudias ou Ruíc ( Rudiae) , cidade de Ca-
lábria , e vivo desJe o anno de Roma 514 ou 515 ate 554, Cenlurião na
segunda Guerra Púnica , foi trazido ds Serdcnha a Roma por Catão para

ensinar ahi a Lingua Griga , que fallava com a Latina c Osca ; por

cujo motivo dizia de si z= sibi esse Iria corda, = A opinião , que de seu

talento e conhecimentos , assim como da aspereza de sua linguagem
fazião os antigos , o declararão Ovídio Trist. L. 2. v. 424, dizendo:

Ennius ingenio mciximus , arte rudis ; e Quintiliano Instit. Orat. L.
10. C. I, '^. 6 : Ennium , iicut sacros vetustate lucos , udoremus , in fuibus

grandia et antiqua robora jain non tuntam hnlent speciem ,
quantam rthgii-

nem, Escraveii Aunnles , ou historia da Segunda Guerra l'unica cm verso

hexamelro , Trage.Iias , Come/iias ^ Epigrammas , Satyras , c Pbagesim.

Pass» por bom poeta para aquellc t«mpo , e firgUJQ o lia c tstiinava.
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Verteu de Grego para Latim a Hecuba , tragedia de Euripides , c a

Mythologia cie Euhewero. EDIQÕES de seus tragmcntos — a de ye-

ronymo Columna Nápoles 1590. 4." ; melhor que esta, a de P. Mcrula

SÓ dos Annaes, commentada , Lugduiii Batavorum 1595. 4.° A de Franc,

Hesselio Amsielodatni 1707. 4." he mais cheia , e traz o inc/íx verborum.

Ostiitos fragmentos vem também nas Collecçócs dos §§. 305 , 30o c

scgg, no fim desta I.^ Parte.

§. 98. Marcus Porciui Cato.

M. PoRQio Cataó nasceu em Frascati [Tusculum) no anno de

Roma 519, e tendo passado « esta cidade , militou, sendo moço, c

sérvio todos os cargos piiblicos até Censor. Omniòus in rebus singulari

prudentia fuit , et industria , diz dclle Cornelio hepite na vidado mesmo.
De seus escriptos — Origines, De re wtliiari , Craíiones , e outros , ape-

nas lestão os nomes , e alguns fragmentos. Existe porem o ítpiisculo

De re rústica , que se lhe atinbue , ou seja genuino ou espúrio , o» dc
qualquer modo viciado, publicado com outros AA- , Venet. 1472. foi.

1," ed. , e só por jfo. Christ. Haynisch , Schieizac 1743. 8.° : e com os
fragmentos das outras obras e notas de Aus Popma Ltig. Bat, 1590.8.°;
e com as ditas notas, e prefação e notas de Meursio , ibid. 1598. 8.^, e
Franequerac 1620, 8.^ O mesmo opúsculo Ve re ruitica vem nas Col-
lecçóes indicadas no §. 301 ; e os fragmentos históricos vem com os dc
Fábio Pictor na Collccç, do §. 315.

^. 99. Marcus Accius Plaulus.

M. Accio Plauto , nascido cm Saisina na Umbria no anno de
Roma 527 , disiinguiu-se no baixo cómico entre os seus pela vi\eza de
sua imaginação , e talento fecunilo. Muitos poetas, para grangear fama,
deráo ás suas peças o titulo de Plautinas ; e por isso os antigos attnbuem
a Plauto mais de 130 , de que só nos lesião 20. A. Gellio Ajc/. Att.

L. 3. Cap, 3. diz : Ferunlur autem sub Plauli nomine comoediae circiter
C atíjue XXX; sed homo eruditissimus L, Aelius V et XX esse ejus solas
existimavit. Elle as escrevia nas horas vagas do Ferviço de uma atafona ,
onde trabalhava para ganhar seu sustento. As 20 comedias são — Ani"
-phitruo : Asinaria : j^ ulularia ; Cupteivei ; Curculio ; Casitia ; Cislclla-
ria; Epidicus ; Bucchides ; Mustelluria ; Mtnaechmi ; MiJes gloriosus

;

Mercutor ; Pseudolus ; Pcenulus ; Persa ; Rudens ; Slichus ; Trinummus';
rrrvcí///«/Hr.— EDIÇÕES. - Alem dai.» de Jorge Merula Venet,i472.
tí outra 1495. 4-°. e da de ^/</e Vcnet. 1522. 4.^ e da de Joaquim Carne-
rarif, Basil. 1551 e 1558. S.''; merecem indicar-$c a de Taubmann com
um largo commentano, Francofurti 1605, c melhorada 1612.4.°, e
revista por Gruier Wittebergac 1621. 4."— A de Jo. Fria, Groncvit
revista ,^e com nr-tas suas e dc varies , Liigd. Batav. 1664 e 1669, e
melhor , Amstelod. 1684. 2^. y-, 8.° ; repetida com a prefação òc Jo,
Jug, Ernesti

, Lipsiae 176c. 2. v. 8." maj. — a dos /w///oj ,' correcta e
G 2

a
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ecléctica , Patavii 1725. 8.' e 17Ó4.. ?• v. 8.° — a Je 7?. P. Mi/ler, Be-

rolinl I755> 3. tom. 8,^ — a cU Sociedade Bipofitina com um index da

latinidade mais rara e antiquada, 1779 e 1780. 2. vol. 8.°
; e repetida e

revista por Branck , 1788 3. vol. 8.'' — a dç Span com estampas, em
Vienna d'Austria , 1792. 7. vol. 12."; a de Schemieder com um comtr.ea-

tario , Gottingae 1804. 2. v. 8.°; a de Bolhe , Berolini i8og. 4. vol. &.°—
A comedia Rutlens ad editionum aníiq^uarum fidem , tum ad Criticorum

emendatÍ9)ies , et ad metricae legis normam pasiim 'reficta , publicada por

F. JVolf. Reitz, Lips. 1789. 8.^ Trinummus revista e commentada pelo

insigne Godif. Hermann , ibid. 1800. Z.^ Diaj. — In usum Delphini a Ju-
í-obs Operário , Paris 1679. 2. v. 4.°— Plauti fragmenta inédita publicou

Angelo Maio, Mediolani 1815. 8.'^

§. 100.

De P/rf«/adiz Gellío L.3, Cap.17— Plaufus h«mo linguae atque e1e'

gantiae in verbis Latinae princeps ; e L. 19. C. 8: Plautus linguae Lulinae

decus, —' Não lhe sâo tão favoráveis Horácio de Art. Poet> v. 270 :

At ntstri proavi Plauíinos et numeres , et

Laudavere sales : nimium patienter utrumque

Ne dicam stulte ttiiralt,

E QviNTiLlAN. Inst. Or, L. 10. Cl : In comoedia niaxime claudicamus ,

Ucet Varro dicat Musas , Aelii Stoltnis sententia, Piau tino sermone bculuras

fuisse , si latine hqui vellent. — Harles Notitia Brevis Literaturae Ro-

?nanae — Stilus est perspicuus , si arehaismos , et vocabula noviler inventtt ,

aut risui captando apta exripias. Jocnndi et scribendi genus est valde

ingeniosum , facelunt , nec raro urbanum , atque elegans ; interdum obscoe»

num et kumile ; ipsarque fubulae non omnibus numeris sunt absolutae, ín

pifjg^ndis aute/n hominum moribus et penonarum caracteribus , atque vi

cómica adsequenda Plautus est artifex ingeniisus , nec tamen cautus in

oeconomia ; feríilis In inveftiendo ^ et in fingendo vena usus est admcdum

felici. Salibus «bundat , et ad proprietatem quidem serrncnis latini per"

noscendam , ad copiam verborum comparandam , ad animi detectatitnem (yi

a sordidis et nimium ludricis discesserisj mullum valei : nec tamen ado^

Jescentibus ad perlegendum , et imitandum , teunquam unicum exemplam ,

tum commendarem.

§. lOI.

VERSÕES— em Francez com o Latim e notas por H. P. de Li'

mtert , Amsterdatn 1718. 10. vol. i2,^ com cstamp.^s , c a versão de al-

gumas peças de P/auto , feita por Anna Dacier c Coste ; e a do Benc.

dictino Gueudeville com notas, Leide 1719. 10. voLS.*^ sem o latim. —
Italiano com o texto Latino por Nic, Eug. Argelit , Napol. 1783.

10. vol. 8.° — Inglez, Londres 1769. 5. vol. 8.° — Alleman ,

anonyma, eurante Aíylio , Berolini 1784. 8.° — Vid^ Jo. Frid. Gro-
NOVH Ltctiones Plautinae , Amst, 1740, S.**
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§. 102. Stéitius Caecillus , Pueuvius , Accltit ou AllJtis,

Stacio Cecilio , Milanez , ou <la Gallia Cisalpina , fallccido

no anuo de Koma 586 , tomou o nome de Cecilio depois de forro , c

escreveu Comedias. M. Pacuvio filho de uma irrrâa de Ennio , pintor,

epoeta trágico, diz- se ter fiorecido no anno de Roma 600. Luc. Ac-
Cio , ou , segundo oiirros , Atlius , contemporâneo de Pacuvio escreveu

Annales cm verso , e Tragedias. Os fragmentos das obras destes poetas

vem nas coUecçóes dos §§. 305 , 306 , 312.

§. 103. Puhlius Terentlut.

P. Terêncio Afer , Africano , ou Carthaginez
,
parece ter nasci-

do no anno de Roma 562 , c íallecido no de 594. Foi e^ciavo de P. Te-
rcncio , que o mandou instruir , e lhe deu alforria pelas [irendas de seu

espirito e corpo. Havendo partido para a Grécia para mais se instruir,

dii-se
, que trasladara para Latim 108 comedias de Menandro , a qnetn

tomou por modelo, as quaes se perderão cm um naufrágio com outras

de sua composição. Restão somente 6 , nas quaes, se diz , fora ajudado
por Scipião fímiliavo , e Leito, e são: Andria , Eu/wchus , Heautonti^
msruments , Âdelphi , Hecyra , Phormit. — Donato e Etigraphio com-
mcntárão as ditas Comedias. Edições—Além das do reculo 15, Mediol,
1471 , e Venet. 1471 , Rom, 1472 , c outras muitas mais nesse século ,

convém indicar as seguintes : Ex optiworum exemplarium coUaticne cum
(ommentariis Dstiati arrectioribus , et Calphurnii , edição boa , Parisiis ,

ex officina R. Stephani 1529 foi. 1536, e 1541. 4.'^', etc.

—

Cura Pkilippi
Melanchthinis, Antw. í 526.8.'—Com osescholios do mesmo, Mogimtiae,
1528. 8.-— Com cscholios tirados dos Commentarios de Donato, Aipe»
ro , e Cornuto , emendada por Des. Erasmo, Basiliae 1532. foi., repe-
tida 1538. — Com notas de Erasma , Rivio , Bembo , P. Marso , Me-
ianchlhon , Hegendirjlno , Mnlletlo , Butthol. Latomo , Ant. de Gouvêa,
Erasmo , Scalígero , e outros ha vaiias edições no «cculo XVI. — A de
Pnullo Mjnucio, Venet. 1541. 8.°

; e revista por Guido Lolgio 1545 ; e
correcta por P. Muniicio 1553. 8.° — A àe Antcnio de Gcuvêa , Porfu-
guez , Lovan. 1552. 4°, el saepius. Geveanum hcminem ingeniosisslmuni
vocat

, et pasíim ad Terentium laudct elegantissimus Muretut , diz Eabri~
'" (§• 39) — A das Gryp/?{es , Lugti. 1553. ^-^ muitas vezes repetida.
Das dt Muretí , Venet. 1555. 8.^ et saepe et alibi, principalmente a
por e!lc confrontada com 4 Códices , e com notas , e argumentos do
mesmo, Venetiis 1558 c 1559 ; repetida mais vezes.—A de P. Antesi-
gttãni

,
Lugduni 1560. 4.° min. com muitos commentarios, e melhor

que a de 1556. 8 • c outra de 1560. ibid. 4.^— A de Fuerno, e P. Viitor
correcta pelo aiitiquissimo Códice de Btmbo e outros , e pelas regra» do
metro, Florentiae 1565. 8.°, 1572, 1587, e com o fragmento do
commeniario de Eugraphio . Heidcibcrgae 1587, e 1607.8.'— A de Frid.
Lindenhr-ig preferível a todas , correcta , com os c<n mcniarios de Do-
nat» c Eugrapl/Hf revistos pelos MStos, Paris 1602. 4.°, e mais augtritn-
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lada e correcta, Francof. 1623.4.°—Das de Dan. Hetnslo t que forão

muitas vezes repetidas , deve notar-se a de Leide (Lug. Bat.J 1615 ,

c 1635. 12.°, etc. e Paris 1Ó4.2. foi. — A de Filippe Páreo, feita pela de

Faeriií , e confrontada com os Códices Palatinos, e com observações

alheias, Neapoli Nemet, 1619. 2 vol. 4.°—A de^a. Henr. BoecUro coní

notas erdditas do mesmo , e commcntarios de Fr, Guyeio , e uma exceU
lente Chrestomathia , ou index das phrases de Terêncio, Argent. 1657.
2 tom. 8."—*A de Corn. Schrevelio com o commentario inteiro de Dsna/o,

e notas de vários , Lugd. Bat. 1662. 8,'^—A de Juna Dacicr com a ver-

são Franceza e notas. Paris 1688. 3 vol. 12.°, repetida síiepe et aliei.—
A de Leng, feita pela confrontação das edições e MStos , com notas

e variantes , Cantabrigiae 1701. 4.^^, e em forma menor 17 13.—A de

jfos. Juvenci , expurgada e com notas , Rothomagi 1711, Paris 1715.
c Venet. 1725. 12.°— A de Man. Sincero, accoromodada á capacidade

dos principiantes, Augustac Vindel, 1718, 8.* — A de Franc. Hare pela

de Fuernt com alguma discrepância, e o metro alterado, com notas

de Eaerno , algumas de Dinato , e index copioso , Londini \''ilif

4.°, e melhorada 1725. 4.° .— A de Ric. Bentlei segundo os MStos ,

censurada por uns , e louvada por Reilz e outros , com infinitas altera-

ções no texto , e com as Fabulas de Phedn , e Sentenças de P, Syro ,

e d'outros , Cantabrigiae e Londini 1726. 4.*, c augmentada Amstel.

1727. 4.°, e 1737. 4.°, c esta repetida, e retocada Lips.i7gi. 8.° inaj —
A de Amoldo lienr. fPesterhovio feita por mais de 12 MStos , e algumas
boas edições , com os commeutarios de Qaiphurnio , Donato , Eugruphio

,

e de varias , e um bom index verborum et phrasium , mais grammatico
que critico , Hagae Comitum 172Ó. 1 vol. 4.*^—A de Nic. Fortiguena t

edição assas esplendida com a versão Italiana em verso, e máscaras ,

e segundo a edição de Dan. H^insis , Urbini 1736, foi. , e Venet.

1774. 8.®—A de Cari. CocqueUni com a versão italiana , variantes , no-

tas , e máscaras , conferida com antiquíssimos MStos Vaticanos , Ro-
mae 1767. 2 vol. foi.— Com a versão Ingleza e notas por S. Patrich

,

Lond. 1767. 2 vol. 8.°— Com a versão Franceza, e notas pelo Abbade
Monnier , Paris 1771. 3 vol. 8.°— A de Jo. Car. Zeune , segundo a de

Lin.Ienbrog , com notas suas , c as conjecturas e variantes, abbreviadas

de Bíiitlei e Faerno , Lipsiae 1774, c 1787. 2 vol. 8.° He edição eru-

dita.—A Bipontina , retocada , 1779. 2 vol. 8.'^— í^ela de Jfeuerhovio

com notas escolhidas , opera tt studio Alagnaei , Hafn. 178S 1. vol 8."*

— A de Schtnieder com boas c breves notas , Halae 1794- 8 "^ — A de

Brunei , Argent. 1797. 4.'^ Estas são as prlncipaes edições estrangeiras

deste Poeta. Entre nós notc-se a scg. — Segundo a de Heiusio , c a de // >-

sterbovio com commentarios escolhidos , e indicc da:^ palavras elocuções

raras , e palavras antigas , interpretadas em Portugucz , Olisiponc 1787.
8,^ //; usum Dclphini , vid. §, 325.

Como Flauto e Tertncio se distinguiio, aqnelle no baixo Cómico , c

CSlc no alto c grave , os antigos julgarão de auíbos , cada qual segundo
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seu gosto. De Terêncio disse Cícero:
Tu quofjue , qui solus lecto sermone ^ Terenlí , , . .

^iJquid come loquem , uc omnia dulciu e/icens.

E César :

Tu quique , tu tn summis , o dimidiate Menander ,

poneris , et mérito puri sermcnis amalor.

Lenihus utque utinum scriptis adjuntta foret vis

Cómica .....
Harles , Noiiiia Brevis Litteraturae Rom. — Magna suavitas , neve»

nusliis , gratiaque in eo est sermonis lotini : nativus quidem iepss , noti

adscitus , visque comida
,
quam quidem nonnulli Terentio male abjudicant.

In describendis personis est elegans , in dialogi arlifcio oh varietattm per~

sonis tamen aptam , ob simpiicitatem , et tuiíuralem pulctitudinem emnis

aelatis tulit plausum : mores metius observai quam Piautus , actionis prae^

cipue unitatem , atque probabitilatem , et oeconomiam fabularum , quae est

egrégia. Contra Plautus personas ad spectatores quoque hquentes facit . . ,

Potissimum imitatus est Menandrum, Dicendi gentre , et fabulae cotnposi»

íione Plautum superai , nequt vero omnibus caret viliis , illoque faceliis ,

ingenioque est inferior.

Versões. — Italiana , Vinegia 1533. 8.* por yo. Fahrino da
Fighine. — Hesfanhola de Pedro Simão Abril , Alcalá com o tcxt.

1583 , e Barcelona 1599. 8.* — Franceza por Je Monnier e por Ma-
dam. Anna Dacier já ditas , ambas com o texto Latino , alem d'outras.—
Incleza com notas criticas, Lond. i 735. 3.V. i2.», t ^ox Jorge Colman
ibid. 1765. 4.», repetida 2. v.S."

—

^Alleman por AWf . Lipí!.i787. 8."

G0TT1.0B Benedict. Schirach escreveu a Clave dos Poetas
Clássicos , onde vem o Index philologico c critico de Terêncio ^ Piora,
íio , Pbcdro , yirgiíio , c Ovidio , Halac 1768 — 69. 2 vol. 8.«

§. 104. C. Lucilius,

C. LuciLK) , natural de Sinuessa , Cavalleiro Romano , e Irmão
da Avó de Cn.Fompro , chamado o pai da Poesia Satyrica , cm que se
distinguiu , vivia cerca do anno de Rooia 631, As edições de seus fra-

gmentos são — a de Franc. Dousa , Lugd. Bat. 1597. 4.'; repetida por
y, Am. I^itlpi

, Patav. 1735. 8.» Veja se Juvenalis (§. 181.), Censorinus

(§• 21 1)» e as Coliccções do §. 305 e scgg.

$. 105. Titiis Lucretius Ccrus,
Tito Lucrécio Caro, Cavalleiro Romano , nasceu no inno

de Roma 658 ou 659, Escreveu 6 livres De rerum natura , em que
expõe as doutrinas da Eschola Epicurea , ou Dtmocntica em verso
hexamctro, c íii o primeiro, que nos mostrou, a que ponto havião
chegado em Roma os conhecimentos philosophicos. Neste poema
ostenta elle tanta subtileza na exposição dos argun^cnios , t tal força
de imaginação pelas imagens c descripçóes , com que affoxmo>êa c
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illiístra as matérias mais sêccas e obscuras
, que delle disse Oví-

dio :

Carmina divinl /une iunt morifura Lucrei I ,

Exílio terras cum dabil una dies. Am. L.i. EI.15. v.23.

Os archaismos , que contem , são próprios de sua idade : e se em
alguns lugares se aciía menos variedade , e expressões novas e pouco
honestas, não se deve imputar isto mais ao Poeta, que á natureza

do assumpto em partes abstracto c menos decente , e inteiramente

novo. As inepcias e impiedades na doutrina do A. nascerão do esta-

do dos conhecimentos phiiosophicos e religiosos daquelle tempo. Edi-
ções — ji Az Thomâs Ferando feita provavelmeate em Brixia cercado
anno 1473 ^°'' » 9^^ ^^ ti primeira ; ou a de Verona por Fridenberger

14.86. foi.— Com os copiosos commentarios de Jo. Bapt. Pio , in LhaU
tographia Ascensiana I514. 4.° ou íol.— Das de Maniicio , a que André

Nauger corrigio pelos antigos exemplares , Venctiis 1515. 8.° — Das

de Lambino , Parisiis 1564. 4.' he melhor a 3.3 revista de novo c

com um commentario mais augmentudo e excellente , Luteiiae 1570
A° e Francofurti 1583 8.^

, retocada par 15 MStos. — A de Gifania ,

utilíssima, conferida com 8 MStos , e as edições anteriores , com os In-

çares de Laércio e Cícero concernentes a Epicuro , e Collectanea ad an-

tiquitatJs notitíam , ou commentarios seus , etc. Antwerp 1566,6 Lirg,

Bat. 1595 S.*^ — A de Tan. Fabro correcta por elle , Saimurii 1662

4.° et alibi — A de Thomín Creech com notas c paraphra-^e etn prosa ,

commoda para a intelligencia do poeta , Oxonii 1695. 8."^
; e com mais

notas e menos correcção , Lond. 1717. 8.^, repetida aliLi. Vem me-

lhoradas as notas cm a versai Ingleza do mesmo cm verso , Lond. 1682,

c emendada 1715. 2, v. 8." — Sem paraphrase , Basil. 1754 c co.n

cila 1770. 8.°— Correcta com variantes , c estampas da typdgraphia de

Tonson , Lond. 171 2. foi. c 4.°, esplendida — Splendida e plenissima

a de Sigeb. Havercamp com estampas , a interpretação de Cretch , e

notas inteiras de ujis , escolhiilas de outros , e outras suas , Ltigd. Bat.

172c 2. v. 4.'* — A de y. Â. ru/pí pelo texto da de Creech com va-

riantes , Patavii 1721. e melhorada 1751. 8." — A Bipontina com o

Índex da Latinidade mais rara c antiquada V782. 8.° — A de Fr, Car»

Àller , Vintlobor^ae 1787. 8.°, confrontada com um Códice de Vienna.^

A de fVakefield correcta pelos MStos , e ás vezes com demasia , e com

as notas do mesmo , e inéditas de R. Bentlci , Lond. 1796 c 1797. 3.

vol. 4." mai. — A de H. C Abr. Eidnuiedt , critica e erudita com as

Ulustrações inteiras de Bcntlei e Wakcíield , escolhidas de outros , e

as suas , Lips. 1801. de que ha o vol L 8.° — Lucreiií Cari
^
Lib 6.

ad exemplar Gllb. IVukefield cum ejusdem riotis , cer/nnen/ariis , indicibus

fideliter excussi : adjectac iunt edilianum quifujue lectiines variantes, ut et

integrae Rich. Bentlei adnotationes ctc, , Glas^uae 1813. 4. vol. gr. —
In usiim Delphiní , vid. §. 325.

Sobjc os anieccdfuics Poetas vld, §. 305. c segg. — /'/./. §. 326.
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§. ic6.

Versões — em Fkancez yor lu Grange, Paris 1^68. 2. v. 8° gr.

c 1794. 2. V. 4.° com estampas. — Italiano por /ieis. Morchelít

Lond. 1717- 8.° c 1749. 4.° e Paris 1754. 2. v. 8.° gr. ccin estampas. —
]nglez por y. M. Goed com o latim e notas , Lcrd. 1805. 2. v. 4.'

gr. , e a de Crecch sobredita.

Mangelsdorf, Lexicon L, L. pag. 1027. — Diclicr.em ejus putam
admodum esse vel idee opcrtet ,

quod post fala ejus ip:e C:cero pfètr.cti

hujut amici sui limam adhibuit. O Cardeal de Foligkac refiiicu 25

impicdades de Lucrécio n» seu poema Jn/i-Lucre/ius, sive de Deo et Na-
fura. Paris. 1747. 2. v. 8.°, c Lips. 1748., traduzido em Frcncez por

de Bougainville , Paris 1749. 2. v. S."^ , e em verso Italiano por Fr,

Mar. Ricci , Verona 1767. 2. v. 4.*^ com o texto.

§. 107. Sext.Turpilius. Cn. Maí/ius , L. Jfranius , ^. Trahea , C.

Lie, Imbrex, ^. hiVius,

Sexto Turpllio , Poeta cómico , c amigo de Terêncio, era ião prom-
pto em compor Comedias , e ganhou tal íama por isso , que suas peças

erão representadas algumas vezes nos inesmos jogos com as de Terêncio.

— Cn. Macio escreveo Mimiambos , e diz-se , que tan bem o poema
Ilíada» — Lucio Afranio, Cómico, compoz /ffíix togadas , isto

hc , cujo assumpto era tirado da Historia Romana : loi imitador prin-

cipalmente de Menandro. De suas Comedias , citadas pelos antigos ,
«5

restáo os fragmentos de poucas, — Quinto Trabea e Caio Licinu)
Imbrex cscrcvèrzo Csmedias. — Quinto Noviq escreveu Ccmedias

e Fabulas Aíellanas, — Os fragmentos destes AA. vem nRS Cclleccõcs

citadas no §; 305 e scgg. Sobre Matcit vid, §. 141,

§• 108. Outros Escriptcres.

Aos antecedentes escriptores se devem juntar entre es Cradcres o
dito Cataô , M. CokN. Cethego,C. Lélio , P. Scipiaõ Emilia-
no , Ce Tib. Gracchos , S. Galba , Cn. Carbo, L. Crasso ,

M. António : entre os Hisíoriadsres , ou AnnaUstas Semp. Aselio ,

X. Cor. SisENNA , C. Acilio, C. Fannio , Venn(^nio, Cn. Gêl-
Lio, L. Calp. Pisaó, L. Libo , A. Post. Albino , L. Cel. Anti-
pater , Clod. LiciNio , L. Cas. Hemina , Q^ Cl. Qladriga-
Rio , Q. V. Antias , e C. LiciN. Macer : entre os '^, urisccnsultos

PuB. c QjJiNT. Mucios Scevolas, P. Licínio Crasso Mu-
ciano, M. Jun. Bruto, Man. Manilio, Sex. Pompeo, L.
Crasso, Q^. Elio Tuberq, C. Trebacio, e P. Rut. Rufo:
Entre os Poetas Poiíeic» Licínio, Sutkio , Succio , Fabio-
DossENo , Atta, Titinnio, M. Acutico ou AquiLio, }v-
VFNcio

: entre as Mu/-3«flx Cornélia , Mãi dos Gracch«s. Alguns
florccêrâo depois desta Idade.

H
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§. 109. Estado das Bel/as Letras e da Língua nesta idade.

Estes são os Escriptores fia idade Semibarbara , ou da adolescen»
cia da Lingiia Latina, por cujos esforços ella , sahiiido da infância ,

foi crescenJo pouco apouco, até chegar ã sua perfeição na Idade
Auréa. Seu merecimento não he igual , mas em geral he tanto maior ,

quanto mais se afastáo da Idade Barbara. Entre elles deve a lin^ua
sua perfeição mais aos Poetai principalmente Dramáticos . que aos
Prosadores ; a<;sira como em sua decadência forão os Poetas os que por
mais tempo lhe salvarão a pureza. A Comedia chegou no fim desta
Idade á perfeição, a que pôde elevar-se entre os Romanos: a Orats-
ria foi tractada sufficientemente por Catão, e outros : a Epopea prcpà-
rada, aindaqiie imperfeitamente , pelos Épicos , cujas obras se perderão:
a Satyra por Lticilio ; a Historia por Fábio Pictor , Catão , e pelos Poe-
tas annalistas. Considerando o estado da língua , qual se acha no fim
desta idade , vê-?e, que ella abunda de muitos vocábulos , dos quaes
conheceriamos ainda maior numero , se existissem os escriptos , que se

perderão. Pelos dramas sevè, que cila tinha cabedal para expressar grande
variedade de sentimentos ; e pelo poema de Lucrécio se moitra , até

que ponto ella podia chegar na expressão de matérias scientificas, Alétn
dos Hellenismos e Archaistnos

,
próprios daquella idade , observão-se

nos referidos Escriptores palavras inventadas já por necessidade, já para
excitar riso, ao que devia obrigar a uns a necessidade de se exprimirem,
tractando assumptos novos , c a outros o empenho de agradar ao povo.
Observão-se expressões duras , versos grosseiros , verbos activos , que
depois se perderão , e se usarão só na passiva , verbos simples , que nas
seguintes idades cahírão cm desuso ; o que tudo melhor se verá dos exem-
plos, que appresentaraos , destinados a mostrar o estado da língua nesta

Jdade.

Em Lívio Andronico vem nr Imitabo por itnitahor, =: Laeta-

visti óculos, tu alegrasts os olhos (em significação activa]. z:= Procat

<!e proco por posco. :=. lnhum>(^ant por madefaciwit. = Canjiuges por

Confluentes , aconfluencia dos rios. = Opitula^ox opitulare , no Impera-

tivo.= Praecipem por praecipitem. = Gaviii por gavisus sum. z=. An-
eh , ou antlo por haurio. z=z Lntonas gsnitivo ,

por Latonae.= Praesluli.

por praestulor. rr= Nequinunt por ne^ueunt =. Gnsbilis por nsbilis.

Em Ennio ven =3 Sauguen por sanguis. = Misererent por misert'

teutur. z=z Fruns e Frus por frons , cndis. = Canipso por flccto do grego

y-iu-rTro) . zizz Sos e Sas por sues c suas- cz yero , as por verum diC9, = /«-

duperator por imperator , ctc. = Vejão.se os exemplos da antiga Lin-

guagem referidos no §, 85. Confirão-se os Diccionarios de Lattnidadc

Antiquada §. 346. Se existissem os escriptos dos AA. da Idade Semibar-

bara , ellcs darião muita luz á Philologii Latina c Grega ; dcícubrir-

nos.hião raizes de vocábulos agora perdidos, significações primitivas

,

que ignoramos , etc.
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. C A P I T U L O IX.

PERÍODO III. IDADE AUREAi

Ç. II O. Causas da perfeição da Lingua nesta Idade. I. Causa.

Desembaraçada a Lingua Latina , e como vicioriosa do pezado ju-

go da barbaridade , he fácil conceber os rápidos progressos , que devia

^zer ,
quando fosse manejada pelos felizes talentos de Varião , Cicero ,

César, Virgilio e outros. Muitas causas concorrerão para exaltar a

Lingua Latina nesta Idade áquclle gráo de perfeição, do qual nunca

pôde passar em outras, i.* As luzes da Idade antecedente. Os Romanos
no principio de?ta Idade não tinhão escriptores seus , por cuja lição

se instruissem , mais que os da Idade antecedente. Os Dramas Latinos

erão não só representados no theatro , mas também lidos pelos particu»

lares. Os AA. nacionacs erão os únicos , em que achavão escripta a

historia de seus feitos na paz e na guerra. Em fim estes erão os Classi"

cos daquelle tempo; e por isso os Escriptores seguintes citavão nos fa-

ctos os ditos historiadores , os Fastos , e outros monumentos anteriores,

e n'outros assumptos trasladavão para se auctorizarem lugares inteiros

dos Poetas; o que muito concorreu para formar as Collecçôes ,
que

depois se fizerão dos fragmentos das obras perdidas. Varias destas obras

existião então, e se hoje existissem , poderião formar uma não pequena

Collecçâo.

§. III, //. Causa.

i.* A maior communicaçãj com outros pomos , principalmente os Gregos.

pouco depois dos princípios desta Idade o poder dos Romanos não se en-

cerrando nos apertado» limites da Itália , vencida Carthago , havia

subjugado as Gallias , Hcspanha , parte da Germânia , e os Paizes , a

que se extendêra o dominio dos Gregos em Europa, Afia e Africa; e

para estes Paizes erão enviados exércitos , Procônsules , Pretores ,
Ques-

tores , Rendeiros; c entre estes paizes e Roma havia as mesmas com-
municaçóes mercantis, civis c militares, que costuma ha\cr entre a

'Capital e as Províncias, Era por tanto muito mais prompta a commu-
nicação litteraria : os escriptos dos Gregos erão facilmente conhecidos
pelos Romanos : estes frequcntavâo as Escholas da Grécia ; e vários dos
sábios Gregos vierão estabelecei as em Roma , e n'outras parles do Im-
pério» Desta communicaçâo com os Gregos nasceo a

§. 112. ///. Causa. Intrtduccão da Grammaticã.
3.* Causa , a saber , a introducçâo em Roma das Disciplinas d*

Grécia. Já pelo tempo da morte de Ennio tinha vindo a Roma por
Embaixador de Attalo , Rei de Pergamo , o Grammatico (rates Malh^
fes , que durante sua demorada residência deu as |.MÍmclras lições de

Grammatica á mocidade Romana , e lhe crcou o gosto da boa lingua-

gcm. Daqui nasceo com o aridar do tempo úm craiulc numero de csciío»

n 2
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las , das quaes Suelsnto conta em Roma acima de 20, afora muitas nas
Províncias, mormente na Gallia Togada , ou Cisalpina , e os avultados

preços, por que erão pagos os Professores de Grammatica. Esta Arte ,

ainda que seus Professores se occiípasseni a principio somente cm reto-

car as Poesias de seus amigos , ou de outros , e fazei- as conhecer , len-

do-as e explicando-as , como diz o mesmo Suetanio , e ella me«ma
se limitasse ás regras de fallar , e escrever correctamente, como diz
Quintiliano ; ganhou com tudo forças maiores ao compasso, que os

Grammaticos devião explanar as obras dos grandes Poetas , Oradores e

Historiadores, que se iâo publicando, e para esse fim prepararem-se
com conhecimentos mais amplos , e variados. Daqui lhes veio o ap»
pellido de Philahgos ^i.\f,\oyoi ^ nome, que primeiro que outros tomou Ãi~
#m , e de Polyhistores ?r3Xu;V-;s?. De sua competência era o ju'gar da ge-
nuinidade, correcção e merecimento intrínseco dos Livros ; e por isso se

chamaváo Criticos K^tríi-A ; e bem assim cuidar das Bibliothecas Publicas,

como Hygino da de Augusto. Alguns ensinavão também Rhetorica e

Poética , e compunháo orações
,
que outros recitaváo ; e a muitos ganha-

rão faina seus abalizados discípulos, como Horácio ^ Orbilio \ Cicero
a M. Ant. Gniphon \ e PoUião e Sallustio a Atteio\ e outrosi as ArttS
ou Collecçôes quer geraes , quer parciacs , que publicarão das regras
da Grammatica , de que a maior parte se perdeu. Longo tempo depois

apparecêrão os Schollailas , que publicarão Scholia , ou exposições ás

obras de A A. de maior nome. Dos Grammaticos faes, quaeí^ fiião de-
scriptos , devem distinguir-se os Grammatistas , chareados também Z.//-

íeratores, Lileriones , Pritni Mogislri , Magistri ad prima elementa , que
ensinavão somente os primeiros princípios da Grammatica technica;

assim como dos Rábulas se distingulão os consummados Jurisconsultos.

Veja-se Suetonio de illustribus Grammaticis : Qiiintillano Insiiíut. Ora-
tor, Lib. I. C. 4 c 5. , L. 2. C. I. , na lí. Parte §. 355. e scgg.

§. 113. Iníroducçâo Ja Philesephia.

Sem embargo do Acórdão do Senado (§.88) contra os Rhetorlcos
e Philosophos Gregos , muitos mancebos nobres , que em Roma ouví-
láo a Carneades

, que ahi viera por Embaixador de Athenas, formarão,
ouvindo-o, tão alto conceito da Philosophia e eloquência Grega, quç
passando depois á Grécia, commandando as Legiões Romanas , acudião
anciosos ás escholas daquelles Philosophos a apprendcr a doutrina de
suas diversas seitas. Scipião Africano , Lélio , Furio , e Lucullo se

declararão pela philosophia , e communicárão este gosto aos seus. Então
uns adoptarão esta seita , outros aquella , segundo seu gosto , ou pro-
fissão ; e sem fazerem novos systcmas , cada qual se prezava de saber
algum, ou todos os que então vogavão. Assim começarão a tíorccer em
Roma a seita Stoica , que como tractava largamente das obrigações dos
hotr.ems, agradava por isso mais aos Jurisconsultos ; a Académica tanto

a Velha, seguida por M. Eruto e Varrão , como a Media , que agradou
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mais aos Oradores ; a Peripatclica, adoptada por Crasso , e Cicero o fi-

lho ; a Epicurea reprovada por Cicero , e explicada no elegante poema
de Lticrecio , etc. Os Rcmanos ambiciosos da eloquência, assentarão,

que não podiáo obter esta sem o auxilio da Phiiosophia
;

pois diz Ho-
rácio de Ar/e Poética v. 309,

ScribenJi rccie sapere est et principium et fofis :

Rem tibi Socraticae poteruvt nslendere chartcie

:

Verbaque proviiam rem non invila sequenlur.

Vid. "^ac, Brucher Insti/uticnes Histeriae Phihsaphiae , ed. Frid, Cot,

Born , Lips. 1790. 8." pag. 286. e segg.

§. 114. Intrêduccuo da Rhetoricn.

Esta mesma ambição deu calor ao estudo da Rhetorica , disciplina,

que mereceu lambem aos Romanos os maiores desvelos, e da qual havia
Professores ao principio Gregos , e depois Latinos, vedados aquellcs
pelo dito Acórdão do Senado , e estes pelo Regulamento dos Censores
(§. 88) , c depois tolerados uns e outros. Qtiiniiliano, que foi o pri-
meiro Professor, que gozou de ordenado publico, conta entre os mais
antigos Rhetoricos Romanos a Catão o Velho , a quem Nepote chama
tainbem Orator probabilis , Orador de sufficiente merecimento , e M.
Anumio. Stertinio , Gallio , Celso, Lcnas , Virginio , Plínio, Ru-
tilio v;erâo depois: a todos porém excedco M. T. Cicero. Siietonio
de claris Rhetoribuí contra L. Plocio , Otacilio Pilito , Epidio, S.
Clodio e C. Albucio Silo. Este estudo quasi furioso

, que os Romanos
faziâo da eloquência, estava estreitamente connexo com a

§. 115. IV. Causa.
4.' Causa, que he a Forma do Governo. He bcin sabido, que quando

os negócios públicos erão tractados perante o Senado c o Povo, ou os
pleitos particulares perante os competentes Juizes , havia Oradores, que
accnsavão c defendião

, persuadião edissuadião: c este Instituto, com-
mum ás Republicas Gregas c Romana , produzio naquellas Demosthc-
nes

, Eschines, Lysias e outros , e nesta o immortal Cicero.

§. 116. V. Causa.
Além das sobreditas disciplinas (§§ 112— 114) não forão desconlie-

cidos dos Romanos os outros ramos das Sciencias humanas, cuja cultura
foi uma das causas (35.* ) da perfeição da Lingua. Assim o luxo , e o
augmento da Arte Militar occasionárão o estudo da Mathematica , ao
menos da parle practica , e fez appareccr as cbras de Fitruvis e Froníi-
fo : e as largas conquistas o da Geographia , de que rcstâo monumentos
nas obras de A/ít/íj. Em fim o estudo da natureza, menos cukivado dos
Romanos

, encontrou entre tstcs o immoital Plinic,ç a Medicina o insi-
%,ne Escriptor Celsot
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§. 117. Ff. Caufa.
6." O favor dos Magnates e dos Príncipes, Muitos Escriptorcs da

presente , e da antecedente Idade acharão protectores e amigos entre os

poderosos seus contemporâneos — Carus futt Africano siiperiori msier

Ennius — diz Cicero pro Archia Poeta, Accio mereceu a amizade de

D. Bruto, Pacuvio a de C. Lélio , Tersncio a do mesmo , e a de Sci-

piiio Africano, e Liicilio tractava-se familiarmente com ambos. Como he

natural ao homem o amor de sua própria gloria, não admira, que
estes mesmos Varões , cujos feitos assombravâo o mundo , promoves-

sem as letras , e amparassem os sábios , de cujos escriptos dependia a

perpetuidade de suas heróicas façanhas. Mas quando Augusto occupou a

primeira dignidade do Império, e chamou para seu conselho Ps/Z/Ãí e

Mecenas', então

A^/7 inteníalum nos/ri liquere poelae ;

e apparecêráo os immortaes escriptos de Virgílio, Horácio, e outros,

§. 118. FIL Causa.

7.' O estabelecimento das Bibliothecas , a que ob' Egypcios chamavâo
Thesouro dos remédios da alma , cuja principal doença c raiz de outras

he a ignorância. Tyrannion , Grammatico illustre , natural de Amiso
110 Ponto ,

prisioneiro de LucuUo ,
passando a Roma , onde ensinou

Grammatica, e era ouvido com anciã por Cicero e Attico , grangeon avul-

tadas sommas ,
que empregou na CoUecção de uma Bibliotheca, que

constava , diz Suidas , de 30(|)ooo volumes , e outros dizem , que só de

3^000 , entre os quaes havia as obras de Aristóteles. O mesmo Lu-
cuUo fez outra superior á de Tyrannion na magnificência do edifício

,

e quantidade de volumes. Attico um dos Romanos mais ricos , polidos

e litteratos , tinha outra com todo o apparato de officiaes habilissimos

para copiar e encadernar os MStos. A de Cicero era todo o seu encanto ,

e como elle dizia , eri a alma de sua casa. Com o exemplo d"estes

e de vários Imperadores o gosto das Bibliothecas se converteu em moda,
e por ventura em inania. Tiverâo então amplo exercido a architectura

de Vitruvio na commoda e elegante construcção dos edifícios , assim

como na venda dos livros as negociações dos Livreiros , hibliopslae , de

que os mais famosos erão os Sosios em tempo de Horácio, A's Biblio-

thecas particulaies siiccedcrão as publicas , cujo uso era commiim. Jú-
lio César preparava uma , e para Director havia nomeado Farruo , mas
porque a morte o prevcnio, Augusto fez a do Pórtico de Octavia , e a

copiosíssima , e verdadeirametitc augusta Bibliotheca do Palatino , de

que foi Bibliothccario o sábio Grammatico Hygino\ a qual sendo de»

brasada no auno de Christo 80 , foi reparada por Domiciano. Nesta

Bibliotheca sita junto ao templo de Apollo se juntavão os Criíicos para

julgarem as obras, que d^ivião ser depositadas na Bibliotheca.
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§. 119. 1^1II. Causa.

8.* /1 educação lileraria. Logo que os Romanos ganharão tendên-
cia para as Sc encias, devião consequentemente empregar os iricios para
as conhecer a fundo. Ao constante c bem dirigido emprego destes meios
chamamos educação Itterarla. Elles os empregarão certamente cm grande
parte delias , e de maneira capaz de nos dar inveja e exemplo. Frequência
aturada das escholas de diffcrenies disciplinas , e ainda de cscholas , etn
que se ensinaváo as mesmas disciplinas por diversos mestres , cm Roma,
em Grécia , na Ásia; viagens emprchendidas só por motivo de instruc-

ção ; declamações nas escholas , e cm casa perante os amigos \ versões

de Grego para Latim, de Latim para Grego , e de prosa para verso ; con-
ferencias de homens sábios ; muita , e mui miúda iheoria junta com o
exercicio de fallar, e escrever ; assistência constante aos discursos pú-
blicos , estes erão em summa os meios , em cuja applicação consistia a
educação literária. Ainda depois do estabelecimento das escholas Latinas

(§. 114) grande parte dos Mestres, e dos Clássicos, por cuja lição se
instiuião , erão Gregos, indo de ordinário junto o estudo de ambas as
línguas ; e por isso dizia Horácio De Arte Poet, v. 268 :

. . . ; . Vo% exemplaria Graeca
Nocturna versate manu : versate diurna,

E Ovídio De Art. am. 11. v. 121

:

Nec levis ingénuas pectus coltiisse per artes

Cura sit ; eí Vtnguas edidicisse duas.

Mas desta 8.' causa não se pôde dar mais clara noção, do que lendo o
que Cicero diz , que practicára para se instruir , e applicando pouco mais
ou menos aos outros o que elle obrou comsigo. Se grandes effeitos de-
mandão grandes causas , ccito a não haverem existido as que ficão men-
cionadas , não poderia descnvolver-se tão eminentemente a Lingua La-
tina , como se vê nos Escriptores da Idade Áurea, de que vamos a relatar
os nomes , obras e edições. — Vid. Car. P"rid. Walchivs Cotnnien<~

iatio de SchoUs Romanorum pubíieis et privalis Jenae 1748. 4.° — Vid;
^fr<i §. 354. e segg.

C A P I T U L O X.

ESCRIPTORES DA IDADE ÁUREA , E SUAS EDIÇÕES.

§. 120. C. í^alerius Catullus, Edições de CatuUo , Tihulío e Propereis

reunidos,

V-^Aio Valério Catullo , nascido em Verona no anno de Roma
667 , e amigo de Cicero , escrevo Epigrammas , e outras peças poéticas
em grande parte eróticas , ou amatorias. Suas obras tem s)do publica-
das ora juntas com as de 7ibuUo e Propcrcio t era Jcparadauicnie, —
Edições destes três Poetas reunidos

:
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A I.' com as Silvas de P. Paplnio Stacio Venet. 1472'. 4." maj. c

1475, eí alibi. — Tibullo cora o coininentario de Cyllem Veronense ; Ca-
tullo com o comment. de Parthenio c Palladio , e correcções de Avanctí ;

Propercio corti o comment. de Beroalde e notas de Cnlderino , e yoáa
Cotia, ibid. 1500. foL — Das Aldinas a de Veneza 1515.8.° mais cor-

recta que ai." Aldina , ibid, 1502. 8." -— a de Mureín correcta por elle,

ibid. 1558. 8.°— Caíul/o com o Commentario de Acbilles Estaco , Portu-
guez , ibid. 1566, e com Tibullo, ibid. 1567. 8.^ — Calullo e Tibulh
com as variantes de Estaco ; e Propercio revisto por Canter , c com os

eschoiios deste : edição excellente de Theod. Pulmann . e l^ict, Gisselio ,

com os fragmentos de Com. Gallo ,ex officina Plantiniana 1569. 12.°—

A

de "Jano Dousa com variantes c notas, Lugd. Batav. 1592. 12.°, com o
Pervigilium reiíeris. — Com os commentt. de Passerat , Parisiis 1608.
foi. — A de yos. Sculigerg com as correcções deste , Commelin. lóoo. 8."

— A de y. George Grevio , com notas de Scaligero , Mureto , Estaco ,

Ticio , Avancio , Dousas , e escolhidas de outros , Traj. ad Rhen. 1680.

S.*^

—

a de Maittaire , Lond. 1715. I2.° — Esplendida com variantes,

e retocada por óptimos exemplares, publicada á custa de 'João Tomssnf
Livreiro, Cantabrig. 1702. 4.° max.— A de y^, A. Felpi com notas
grammat. hist. geogr. myih. Patavii 1710.4.° min.—Com os fragmen-
tos de Gallo e Pervigilium Feneris , Biponti 1783. 8.° — Parmae 1794.
foi. maj. , edição esplendidissima c critica. In usum Delphini com o Per-
viglVium Feneris, Vid. §. 326,

§. 121. Edições separadas de Cotullo,

A de Is. Vossio com algumas alienações no texto , feitas pelo Có-
dice de Milão e outros , e por conjecturas suas , com um douto , e ás

vezes pouco decente commentario , Londini 1684.4.', e Ultrajecti , et

Lugd.-Bat. 1691.4.° — a exegética, e cheia de Folpi , Patavii 1737.
4.'— a de yo, Franc. Carradini de Allio por um Msto achado em Roma ,

he "ed. critica, com notas criticas, Vcnct. 1738, foi. Harles diz que
o tal manuscripto foi fingido ; Introd. in Not. L. R. t. i. p. 326. — .i

de Frid. Guil. Doering com variantes e notas perpetuas , Lips.1788—92.

2. v. 8.' , boa edição. — Catulli carmina tninora por 7heoph. Sam. For-
liger , cem notas , Lios. 1794. 8.' — Catulli casta carmina selecta a

Raphaele Eglino Iconio , Francof, 1606. 12. — Epithalamium Thetidis et

Pelei publicado por Frid. Guil. Doering, Nauburgi 177S. 8." com notas

e variantes. — Epithahtmium com a metaphrasc , ou versão grega por

^tint» Septimio Florente, Parisiis 1 5S7. 4.° — Atiribuem uns a este

poeta , c ncgão-lhe outros o poema dito Pervigilium Feneris , 011 de Fere

^

publicado á parte com noias de Lipsio , Salmasio, Scriver , c Kivinj
,

Hagae Comitum 17 12. 8.» com o poema de Ausonio, Cupido cruci nf/ivus

annotado. Vertido em Francez pelo Presidente Bouhier , Paris i']2'è.[H,»

Attribuem-sc-lhe mais os poemas Phastna , Laureolum, c Ciris. —
Vid. §§, 180, e 305 c sego;.
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CatuUus varietaie lectlonis ti annotienibus illusiratui a T. G, Doering,

Accedunt tndex uberrimus et Handlt notae criticae , Londini 1820, 8.°

HarLES Nafttia Brevis Liler. R.— Poeta eU miraverborum ntavilate

etçue ingeaii fecimditate , et anuenitate ,
qui animi sensa sine multa arte

atque umbagibus plane expressit : urbanas, facefus , at frequenter obscsenus ,

sed . . . ingcnio seculi iudulsisse videtiir. At , exceplis Pérsio et Fropertio ,

nulliis fere peétarum Romanorum diiigentiore , et subtiliore indiget interpre-

iatione et exposithtie . . . quam Catuilus. In elegiis cedit Tibullo , et Pra-

pertic ; in hendecttsyllabis , et jambis praestat reliquis ; in epigratnmatibus

est ingeniosus , et Martialem non acumine , at venusiate superat.

VKRSÕES — em Francez ;
por C. L. Mtllevaut , Paris 1812.

11." Com as poesias de Gallo , e rervigilium Feneris por Fr, Noel

,

ibid. 1803. 2. V. 8.* com estampas. — Vid. §, 122. e 123.

§. 122. Com. Gallus.

CoRNELio Gallo , ou Cn. Com. Gallo, natural de Frioul

( Forojuliensis) em Itália , era Governador do Egypto por Âuguíto no

anno de Roma 724. Attribuem-sc-lhe 6 elegias , ás quaes outros dâo

por auctor certo C',rn.M:sximiano Gallo , movidos da interioridade do

Ci-tilo : puis Cn. i orn. Gallo era bom orador e poeta. As ditas Elegias

e 3 kp granimos \em na CoUecção de l^rernsdorf[^. 311). — Vid. §§.I20

121 c 123.

^ 123. Alb. TibuUus,

Albio Tibullc) , Cavalleiro Romano, amigo particular , e cliente

de Vai. Messaia Corvino , Poeta elegíaco , parere ter liorecido em Roma
nos annos7ii 316735, pouco mais ou menos. Escreveu l^xh.Wl.Elegia-

rurn : n- gão-lhe aiguiis o 4.' livro de outros poemas Carmina. As
EDIÇÕES separadas são, depois de outras, as seguintes—Com os Com-
roentarios ác Achilles Estaco, Portugiiez , Venet. 1567. 8.» Veja-se o

^. 120. — A ác jfaito Brouhhusis , correcta pelos antigos pergaminhos

com variantes , e um grande eommentario , Amstelodami 1708. 4.' —
a de Samuel Koeleserius a Keres Eer ; conferida com um antigo MSto de

Matthins Corvino , Rei de Hungria, Claudiopoli 1727, 8.» — A de Jo,

A. Volpt com um amplo, e doiito eommentario , Patavii 1749. 4° he

das melhores edições — As 3 de Heyne ; a de 1755 8.* Lip^iae , boa :

a de 1777. 8.» melhor , critica , e philologica , ibid. ; a 3.' superior

ás duas cm correcção do texto e notas , ibid. 1798. 8." — A de

JVunderlich , Gottingas i8o8. 8.<' — Com Catullo , e Gallo, o texto

Latino, c versão Franceza por Masson de Pesay , Paris i'?7i. 2. v.

Quintiliano Intt. Orat, L. 10. C. i. — Fleg'â graectt quoqae

frevocamus , cujus tnihi tersus atque elegans tnaxime videtur <nutor TihuUus,
Sunt qui Propertium malint. — Haules Kolitia Brevor Liter.R.— Prin'
cepi est elegorum pcctarum L'Jlinoriitn , tt artifex in viotibw animi , iisque od
naturae veritateni ciini varie/ate ccpiarjuc seinper jucunda , cum tHwmu sua»

I
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vitattliUgantiaqtie Jtcttonis , et dulcedine quadam sine ullo tamen tumore ^

tion rninus quam slccitate oralionis vivide exprimendis.

VERSÕES — em Francez por Del')ngchawps , Paris 1776. 8 ' Por
um Anonymo , ibid. 1784. 8.^ P.^r Mãlevaut , ibid. 1808. 12.° — Em
Italiano por Gm/í/í ^/í;/Vrtí , Venezia , 1760.8.*

§. 124.. Sextus Aurelius Propertius,

Sexto Aurélio Pkopercio, era natural <le Umbria : ignorasse a

cidade e aimo de seu nascimento ; sabe-se porém , que inorreo no anno
de Ro. na 739. Sendo Jurisconsulto , e havendo perdido seus bens pela

divisão das terras, feita por Augusto , deu-se á poesia com tal felici-

dade ,
que mereceu o favor de Mecenas. Escreveu 4 livros de Elegias ,

dos quae5 publicou os primeiros 3 em vida. EDIÇÕES separadas. — A
de António Vohco , revista por elle , Romae 1482. 4.* — Com commcnt.
de Philip. Beroaldo , Bononiae 1487. foi. — Com doutíssimos commen-
tarios de J'i>to Brúuckhusi/) , Amstel. 1702. 4.° : e melhorada em notas ,

jbi.i.1727.4.*' -^ A de l^olpi com um amplo , e erudito comment. Patavii

1755, 4.« i.voi. grosso ; boa. -r- A de Frid. Gsiil. Barih com variantes ,

notas perpetuas, e bons Índices, Lipsiae 1777. 8,' maj, — A de Low
reriçi Santenio com nm óptimo comment. perpetuo de P, Burmanno II ,

que começou a edição, e com notas inéditas de outros, Traj.-ad Rhen.

1780, 4.° maj. — Recensiiit , // illusíravií C. Kuihnoel , Lipsiae 1805. 2.

V 8.°, boa. — Vid. Calullus. §. 120. — Emendavit ud codicum fditn et

tínnotavil Carolus Laebemannus, ibid, 18 16. 8." maj.

Harles Notitia Brevior L. R. — Tolus ad graecorutn,praecipue Cal-

limachi . . , imilalionem formatas atque compósitas adjtclnsse videlur grae-

cam doelrinam : atqut elttcet ex ejut carminilus gravitas ccnjuncta cum

siitnma eruditionis poeticae copia et varietati, Dictio est para ; iiec vero

omniuni poematum argumenta , in quihus SccuU sui corrupti morii>us juito

licentius indulgens haud raro tascivit , castitatis laudem tulerunt. Este

Escriptor he um dos que mais abuiuiao em hcllenismos.

VERSÕES — em Fkancez por Longchamps , Paris 1802. 2. v 8.*

com notas, e estampas.-ALLEMAÒ, cita-se a dos 3 poetas por F.X.M-ytt

Lips. 178Ó. 2. V. 8.*

§. 125. C Ncpos.

CoRNELio Nf.pos , natural do districto de Verona , e talvez de

Hostilia junto ao rio Pó, viveo antes c depois da Dictadura de César.

Escreveu— De vila excellcntiwn Imperalonim : De Regiluis , c as vidas

éfe Catai o Velhi , e de T. Por/tf) Attico , a ultima das quacs he um per-

feito mo.klo de biogr/iphia. Das outras obras só rcstáo fragmentos.

Seus cscriptos forão nus primeiras edições imputados por err(» a Emtlto

Proho Edições.—A's primeiras Vcnetiis i47i.fol. sob o nome de Emi'

lio Probo , e 1473 e 1499 • ^ Parmae 1480 , se forão seguindo. — A de

Franc. Asuhmo Goui Jiiuim , Venet. 152Í. 8.». — Com optitnos cscho-

lios de Gyò. Lotigilio
t Coloiíiac 1543. 8.' et alibi , — Expurgada e com
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notas de Jerenymo Magio , Basileae 1563. 8.* — A de Lamhino com unt

-bom commentario histórico , c granunatico , Lutetiae Paris. 15Ò9. 4.°

— Com notas âe Schot/o , Adapto, Savuron , Lamhino, etc. , Francof,

ad Moenum 1606 (ou 1608) íol. —A ácjfo, Henr. Boeder cc>m o com-
mcrttario do mesmo, notai, e um excerenie index , Argentorati 1640.
8.°, e repetida muitas vezes. — A de Jo. André Boiis com cgrei^ioS

coinm«ntarios , e notas d'<)utr()S , Lipsiae 1657. 8", e augnicntada ,

Jenae 1675, 8 •, e melhorada por Jo. Ftid. Fischer, ibid. 1759, 17Ò8 e

1806. 8,", com a noticia das edições do A, , variantes e fragrnenios; boa.

— A de Christovão Cel/uria , ibid. 1Ó89, 1694, e 1711. 12.°.; e com no-
tas de André Stubelit, ibid. 1720. — A de Agoií. van StaVeren com notas

suas, e Cfcolhidas de vários , Lugd, Bat 1734. 8." feita pelos MStos,
com variaiítes ; repetida com breves notas suas, Lugd. Bat 1755.
12." : e mais correcta , e enriquecida , ibid. 1773. ^•' "^^j. , publicada

por Cor. Ant. IFelstenlo — A st-gund.' de Siavtren , repetida cotn notas

de Harles e de A'«/)/> , Erlangae 1774 e 1800. 8.° min. — A de yo. MIg»
Heustnger , txccilente , e com uin index grammatic» tão cheio, que
pôde servir de Clave, Isenaci 1747. 8.% — A de Chr. Aug. Krtegel

com notas de Ceilario , e Índices históricos e de latinidade , Lips 1774.
8.° — A de J'» S. líb com o texto ref^ rmadc pelas ediçõrs de B sio ,

Sitiveren c Heusinger , e notas, Bernae et Lausannae 1779. 8.=
, he o

1. Tom. da edição, CoUcctio v^vu clusiicorum Romae antiquae scriptt'

rum. — Segundo o texto de Heunugir com alguma reforma , Biponti

1782. S,*^— A de Tzichucle pela de Sínijcrefi com notas eruditas , Mis-
niae 1791» 12. °, e cum commenianot G«'ttingac 1804. 2. vol. 8."^— A de
fíutten . Tubingae 1798. 8.°— A df Cur. Frid. Heinrich y Vratislaviae

1801. 8.^ — A de fVetzel , Lign tz t8oi. 2. vol. 8.° — Parmae
1799.4° Cum noiis et índice iJ/taíruvit C. H. Paufir, LipMae.1804.
8.= — A do Abbade P>:ul , com a vergão Franceza e notas , Paris 1781
e 1787. 12.° In usum Delpkini, Vid. §. 326. — Vid. §§, 315. e segg.

BoRKICHiVS , Conspect. Âuct. Ling. Lai. — Utide pueri german.-itn

illam puré loquendi latine ccnsueludlnem haurient. — Harles, Notiria
Brevlor. — DicendI genere utiiur iimplicl , eleganti , atque penpicuo. In
summa enim rerum bnvltute nulla esí ohscuriíat , atque ex mente , qua
scripserat , opiimus auctor dijudicandus rni/ji adhuc videtur.

VERSÕES. — Incleza com notas e index, Lond. 1726,
1732. — Franceza do Abbade Pí/m/, sobiedita Alleman por Ber^
gstrãsse

, F>anc. ad M. 17S2. 8.*, c Antnyrna , Stutt. 1799. S.« Há
outras em varias línguas

, que omittimos.

§. 126. Murcuí Terentius Varro. -

Marco Tekhncio Varraõ nasceu em Roma no anno da Ci-
dade 638 ou 637 , e falleccu quasi nonagenario. Deu se á? leiras desde

' ~
\a'

ia

I2

caue 030 ou 037 , e laiieccu quasi nonagenario. Deu se a? leiras dcfd?
menino, e estudou com L. EmiJio , eminente nas linguas Grega c La
tina. Haveivdo-se reconciliado com Cosar, centra quem militara ni
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guerra Civil, este o nomeou D'rector da blbUotheca , que meditava fa-

zer (§. ii8); e livre das guerras dos Triutnviros, viveo em tranquilla

velhice. Dos 50 1 vros , que se diz e crevêra entre maiores c menores,

resião, afora os fragmento>, 3 De re rústica : dos 24 De Língua Latina ^

restão o 4.'*, 5.° e 6.", que liatâ() das origens das palavras Latinas , c

o 7.0, 8.' e 9.° De analogia
, por todos 6 , com suas lacunas. Das obras

históricas , e Satyras JVIenippeas, compostas em versos misturados com
prosa , só restáo fragmentos. EDiQÕliS das obras todas. — A de

M. Esíeuãii enriquerida com vários trabalhos de Jos, Scaligero , Turnebe

,

Jnt. Agostinho e Mictório, Paris 15Ó9 e 1573, e augmentada 1581 e

1585. 8." — A de Ausonio Popma com notas suas, etc. , Lugd. Bat.

1601.8.° — Com notas dos antecedentes illustradores ás obras e fra-

gmentos, c com estes mais atigmeutados e melhorados, Durdrechti

1619 , e Am^tel. 1623. 8.': he plenissima. Biponti 1788 8° — Os
livros de Lingiia Latina , Venet. e Romae 1474. — Com as correcções

de Bentino , Venetiis 1527. foi. , Parisiis 1529. 8,^ , Lugd, 1535 8.",

Basileac 153^» 8,° — A de dntonii Agoítinhi confrontada com os MStos,
Romae 1557. 8.°— A de M. l^ertranio Mauro , revista , Lug. 1563 8.*'

com notas, — Com notas de José Scaligero , Paris. 1565. 8 *^ í/ s> ep'us,

•^-PoT Gaspar Scioppio , Ingotstad 1Ó05. 8.^ — Vetn (ambem na- Col-
lecçóes dos Grammaticos antigos (§. 295). Os ÍJvros De re ruuica

vem na Collecçíí> Scripiores rei ruuicae (§, 301). Oi fragmenteis histó-

ricos vem na Collecçâj (§ 315) ^ em Sallustio (§. 142) Os ftogmentos

das Satyras vem nas Collecçóes dos Poetas (§. 305 e "^eg.).

HarleS, Notitia Brevior Lit. -R.— Fuit philasophus
, et grnmmnt'-

cus díctissimus , afçue Romanorum itr,\:<u.a'}ia-rxT(i; et •aiwy^i^iratoí: \ reru;n

tamen poíius cognoscfndarum ,
^uam stiii forminli cauia est legendus,

§. 127. Marcus Tullius Cícero, Sui eiucaçííi L'terar'<a.

Marco Tullio Cícero nasceu em Ar^íiiio no Ndvo l.aclo no
at^no de Roma 648 ; e logo desde menino se deu ti>do aos csiudos

,

tendo por primeiro Mestre seu pai. Passando a Roma , toi discípulo

do Poeta Archias , e do Grammatico AI, Ant. Gniphin. Roscio lhe ensi-

nou a arte de acção ; ^. Mucio Scevola , c Publio Sulpicio a Jurispru-

dência ; o Sioico Diodjto a Dialéctica ; e ganhou tal fama , que os pais

dos estudantes concorrião á eschola a \'q\.'0 , e os condiscipulos ao sair

o levaváo no meio por honra. Mas porque a vida literária de tão claro

Varão he a historia da educacãi /iteraria daquclle tempo , c pôde ser o

modelo da nossa , cumpre relatal-a pelas palavra"^ do mesmo Cícero :

Brutus cap. 89.= Ego nutem júris civilit studio , multam cprroe dahnin

^. Scaevolae P. F. , qui . . . consuUntihus respondendo , studnsoi audi»

indifaciebat . . . Tuni P. Sulpitii , in trihunatu quotidie conc-jnantis , /í-

íum genus dicendi penitus cognovimus. Eodemque tempf* , curti priturps Aca-
iemiae Philo . . . dvno profu^isset , Rsmimjue venisset , t^íum ei me tra^

àidi , adinirabili ^ugdam ad phihiophiam studÍ9 çondfaíui . . . Efdm cliam
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anno Moloni Rhedio Romae dedlmus cperam, et actorl summo causaram et

magistro. Cap. 90 Trieiwium fere fuit urhs iine armis . . .At

vero ego hoc tempore cmni noclcs et cites in omntuvi dtctrinarum meditatione

versabar. Eram cum Stiico Diodoto . . . a quo cum in aliis rebus ,
lutn

itudiosiisime in dialéctica exercebar , quae quasi contracta et aditricta eh'

^uentia putunda est ; iine qua tu , Ertríe ,
judicavisti , te illatn justam elo^

qucntiam , qaam dinlecticam dilatatam esse putant , consequi non posse.

fíuic ego doctori , et ejus artibus Tariis atque mu/tis ita eram tarnen de-

ditus , ut ab cxercitatiinibus oratoriis nullus dies vacuns esset. Cemmen*

tabar declamitans . . . saepe cum M. Pisvie , et cum ^. Pompeio ,
aut

cum aliqus qwjtidie ; idque fucieham muítum etiam Latine ^ sed Graece sae-

piuS t vcl quid Graeca oratio plura ornamenta suppeditans consuetudinem sim

mt/iter Latine Icquendi adferebat , vel quod a Gruecis summis doctorihus ,

nisi Grutce dicerem , neque corrigi possem neque doceri . . . Rectiperata

respuhlica : [anno urb, 672J . . . tum primutn nos ad cautas et privatas

et publicas adire cnepimus . . . Eodem tempore Moloni dedimus operam

» . . Cum essem bientimm versatut in cauiis , et jam in foro ceUbraíutn

meum tr.men esíct , Roma sum prcfectus. Cum vcnissem Athenas , sex

memes cum An'iocho veteris Acadcmiae vobilisiimê et prudentíssimo phi-

losoph} fui , studnim'{ue phllosiphiae t r.umquarn inlert/iissum , a primu'
que tuloUscentia culiwn , et scmper nuctum , hoc rurSuS Summo aucto^

re , et doctote rcnovuvi* Eodem tarnen tempore Athenis apud Demetrium
Syrum vetercm , et r,on ignobilem dicendi magistrum studioie exerceri

solebim I oit a me t.ta Ásia pemgrata est , cum summis quidem orato-

rihus , quihuuum exercebar , ipús lubenlibus , quorum erat princeps
Meui;[}'it Si/ /jto iicensls , meo ju./icio , íota Ásia illis ttmporilus di"

Sfrtn i /!t4( .... Assiduiisime uutem mecum fuit Dionysius Magnes ;

trat eiiwn .Ic^chylus Cnidius , Adramytenu\ Xenocks» Hi tum in Asia
l\btto>u'n príncipes numerabantur. ^ãbus non contentus Rhodum veni ,

tHiq ic ad euidem , quem Romae audiveram , Molunem applicavi , cum
actorttn i'i veris cwiis scriptorentque prae.íantem , tum in nstandis ani-
miidvírtnr/isr^ue vitiis , a institucndo docer.d.que prudentissimum , . . Ita

recepi me biennio post , non modo exercllalior ^ Sed prope mutatuu . . . Neí
autem

, mn dcistebamus , cum cmni genere exercitationis , tum maxiítie
stilo

, mStrum itlud,, qmderat, cu/gere, quantumcumque erat,

§. 128.
ror estes esforços chegou Cícero a comprehender quanto havia de

melhor ein Eloquência
, Historia , Philosí-pliia . Jurisprudência e

Pi)litica, tanto em Grécia , como em Roma, tornatulo-se desta ma-
neira um Varáo vertladeiramente consummado cm a maicr pane das
sciencias humanas: e como servisse todos os cardos públicos , e ma-
gistraturas

, a que podia aspirar um cidadão Romano , chegando a ser
atclamado Pai da Pátria, ca obter as honras de Imperator ; a reunião
de ião vastos talemos, de tanto estudo e lição, c de tanta experiência
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do mundo fazem de seus escriptos o mais opulento the?oiiro da Língua
Latina; the^onro de tanto maior valor, quanto tão mais variados os
assumptos , que nelles se tractão.

§. 129. Suiis ihras.

Sendo moço , compoz o poema =r Pontius Glaucui :=z em versos

tetrametros , e outro poema sobre as façanhas de Mário , os qnaes se

perderão. Verteu de Gre^o para Latim as duas oraçóe- de Dem'>sihenes e

JSschines e versos de Homefo , que também se perderão ; c o poema de

Arato em versos hexametros , de que restão fragmentos , quemostrão,
que elle não era desfavorecido das Musas. Suas obras se dividem em 4
Classes: obras Rheiericas ; Orações; Episislas ; e obras PhiUsophiaii

com os Fragmentts.

• §. 130-
As obras RHETORICAS são — De Inventione Rhetoricn Libri 1.

— De Oratore ad ^. Fralrem Libri 3. — Brutus , ieu de Claris Ora-
ioribus Liber l. — Orntor , seu de oplinia genete dicendi , ad Brutum. —
Tepica ad C. Trehaúum, — De Paríitione Oratsrla Diahgus. — De
óptimo ger.ere Oratorurn, — Rheloricorum ad C. Herennium Libri 4.

Estes 4 livros he provável não serem de Cícero, mas andão juntos com
as obras dclle.— ORAÇÕES ; são varias •, e com estasandão juntas n'al-

gumas edições. — Sallustii , Seu pdius incerti aucíoris in Cicerone??! Ora-
íio, — Ciceronis, seu potius incerti aucíoris respotuio. — Ad pofulum et

ecjullel Romanos , antequatn iret in exsiliuw. — EPISTOLAS: Ep:./:la-

rum adfu?niliares , Stu ad diversos Lib. 16. — Epislolarum ad Alticum

Lib. 16. — Epistol. ad O^. Eraírem Lib. 3. — Episi, ad Brutum Lib. l.

— Ad Octavium epistola una incerta. — OBRAS PH l LOSOPÍl I CAS :

Acndct?iicaru?n ^luiestionum Lib. 2. — De Einihus éonorum et ??i.'ilfrum

Lib. 5. — Tusculunarum quaestionutn Lib. 5. — De natura Dcorum Lib.

3. — De divinatione Lib. 2. — De fato Lib. i. — De Lcgibns Lib. 3.— De ofjiciis Lib. 3, — Cato tnajor , seu de Scnectufe. — Laelius , seu de

cmicilia. — Paradoxa Stoicoruw Sex* — FRAGMENTOS : Fmgmnila
orationum , epistcldrum

,
philosophicoru??i ; a saber , De Rcpuhlíca Lib. ó.

com o Somnium Scipionis ; Timaeus seu de universo. Fragmenta poema-

(um com Pbacno}?iena ex Arato , et fragmenta incert\^ etc, — Comolaíii

M. T, Ciceroni adscripla , etc. — Com as obras de Ciéero anda ordinaria-

níenie junta a obrinha de seu limão Q^ CiCEtto De petitisne C^nsulatus.

§. T31. Edicifs Ccraes.

EDIÇÕES: As cJiçóc? das obras do Ciccro são ou geraes de ti^J.is

as obras ; ou particulares de algumas das ditas quatro classes ; ou i'"C''-

larei de alguma obra só. — Edições geraes, Mciliolani 1498. 4. tom. foi.

— Ciccrmis opera «mnium
,
quae hactenus excuía stint , castigatissima ,

nunc primum in lucem edita , studio Petri Pictorii , Vcnetiis 1534. «536.

J537. 4. voi. foi. ', repetida Paris, .ipud R. Stephanum 1538. 2. v. foi.
i ^
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e pelos Grypbios, Lugdiini 1540. 1548. 1559. I57'« 9* vol. I2.«> — Cor-

rigida pelos MSlos , e illuslraila por Jouch. Carneriirio , Basileac opud

Hervoolum 1540. 2. v. foi. — Ciceronis optra a Paul. Maniitio, Aldi filio

edita ^ Venei. 1540.61546 10. v. 8.* com o Conurentario , que Vem

no 10.» vol. ; repetida nos annos seguintes. Manucio tomou a dura fa-

diga (Ic conlrontar MStos, e edições , e de explanar o texto de Cicero ^

aproveitando-se dos trabalhos Ac Victorio ^ c ( cmeraric : repetida cotn

alguma alteração por K. Eslevãa , Paris. 1543- 1544- 8. v.8.''; c por

Carlii Estívão , ibid. 1555. 2. v. foi. — A de Dion, Lambino com notas

do mesmo, c os fragmentos, ibid, 1566. 2. v. foi. Esta he a edição

genuína de Z,^/n^/«í) ; as seguintes í-ã.> alteradas no texto , que esti re-

presenta : repetida , Coloiiiae Alobr. 1616, 4. v, foi. , com notas niargi-

naes de Lftmbino e D. Goth fredi e o Opúsculo CovSolaiio Ciceroni , e as

orações de Sallustio contra Cicera , e deste contra SuUuítio — Ciceronis

opera . . , ex sola fere C.odicum MStorum fide , studio atíjue induUria 'Jani

Guilielnii, et Jnni Gruteri , Hamburgi 1618. 4. v. foi. com noias criti-

cas ; repetida com a oração de Sallustio contra Cicero , e a resposta de

Cicero , e Forbenii jjenum lulharfim , Londini 1681. 2. v. foi. , e Lugd,
Bat. 1642. 10. V. 12." a^ud Elzevir, — A Grutcriana, não inteiramente

sã , repiesentoii y«í» Granovio , emendando alguns lugares pelos MStos ,

e accrescentando Aiconio Pediano , e um antigo Scholiaita ine-dito , Lugd.
Batav. 1692. 2 V. 4.° e 5. v. 12, Repetio-a Isaac l^^erhurgio com notas

inteiras ile yictorii , Camerario , e Ursino , e escolhidas de muitos outros

,

Amstel. 1724. 2. V. foi. e 4. v- 4.' e 12. v. 8.» \ ç,J, A. Erttesti , Lips.

1737. 1738. , e Halae Saxouum 1774— 1777. 7. v. 8." com a Clave Ci-

ceroniana. Esta edição he melhor , que a de I.eipric, que constava de
6i V. 8." : he edição e merada , assim critica , coino exegeticamentc ; as

notas criticas vem junto ao texto , e as illustiações vem na CL.ve. Este
re>peitavel Humanista teve o desvelo de comparar edições e MStos, e
penetrou felizmente o sentido do A. pela intima familiaridade, que desde
sua mocidade cotitrahíra com elle. — A do Abbadc y«sé d^Olivet , feita

pelas que precedêião â sua, com commrntarios escolhidos, Paris. 1740.
9. V. 4.' maj. ; repetida, Gencvae 1743. ed. 2.»

, e 1758. ed. 3 » — tpera
êmnia, Gla guae 1749. 20. v, 12." — A nitida de Jo. Nic. Lalltmond

,

retocada pelos Códices , Paris. 1768. 14. v. 12. — Houvera de ser ple-
iiisçiipa a Nejpolitana, começada á custa de J. Man. PorcelH , que pro-
mcttco 33 volumes

, mas estú imperfeita , Neapoli 1777—88. 8.« maj.
Contem esta edição — Rhetorica ad Heren. De hvenlione 2. V. — Cra~
íiones (). V. — De officiis , Cat9 maj^r , Laeliiis , Paradoxa , Scmiiium
Sciptonis

, 2. V. — Epp. ed f.imilinres
, 4. v. citm noilt variorum. — A

de Exter , feiía pelas melhores edições, Biponti 1780. c fcpg. 13. v.

8.* com eruditos , e úteis prologomenos : he boa edição. — A tiita de
Olivet repetida , e conferida com 24 MStos , c^m \ariaiites , e índices ,

Oxoniae 1783. 10. v. 4.'' gros.—A de ( hrisf, Dan. Bech, critica , de que
ha só as orações , Lipsiae 1795—1802. 3. v. 8.° com uma plena e
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critica historia dos MStos , e edições.— A de Chrlst. God'>f. Schulz com
os fragmentos , principacs variantes , e Índices copiosíssimos r^rww , et

r verborum , feitos pelo editor, Lipsiae 1814— 15. vol, I—XII. 8.° —
Ciceronis opera omnia ex recensionc Jo, Aug. Ernesti cum ejusdem tiolis et

-V -^ Clave , Londini 1819—20. 8. v, 8.° /Innslatioties in Ciceronem ex editlone

Jos. Oliveti , ibid. 1820. 3. v. -S." Edilio Principis Regenlis Anpjiae ,

I ibid. 1820—21. 12. V. 18.^ A Clave de Erneui , Halae Sax. 1777. 8.', c

Oxonii 181 1. 8.° In usuni Delphini (§. 326.)

§. 132. Edições Particulares. Das obras Rhetoricas.

Das Obras Rhetoricas Edições particulares : A de Aldo Ma»
tJucio , Venet. 1514. 1520. 1533. 4.° Com notas de Lambino , Genevae
1Ò21. 8.° In usum Delphini, Vid, §326 — A de Crjrisi. G. Schiilz, Lips.

1804. 3. V. 8." — De Oraíore : a de Phil. Melanchthori , Anfuerp. IS43.
8.° — Recensente Cockmann com as variantes de 6 Códices de Oxford , e

outros , Oxoniae 1Ó96. e 170Ó. 8.°— A de Zach, Pearce , correcta pelos

MStos, e com notas criticas , e exegeticas , Cantabrigiae 1716. 8.*, c

angmentada , 1732 , e rnais correcta, Londini 1745. 1771- 1795* '• edi-

ção excellente. — A de Giuseppun/onio Cantava com boa vergão italiana ,

c notas , Mediolani 1771. 2. v, 8.°, e Venezia 1794» 3. v. 8.* — A de
• Harles , Nonbergae 1776. 8.' — Ex editione Ernesti, Aboae 1803.

8.* — Brutui ; eJinte JFetzel , Halae 1793. 8/, et Lond Got. 1804 8.'='

— Oralor. : a de Got, Bened. Schirnch , correcta e illiiítrada , Halae
Saxonum i^jòó. S.° — Rhetirica ad Herennium L. 4. et de Jnvcntione

L. 2. cuni notis variorum et posfumis Graevii , et itieditis Oudendorpii ^

cur, P. Burmanno II , Liigd. Bat. 1761, 8." edição critica , e exegética.

§. 133. Das Orações, Do SchcUaUa Asctnio Pediano,

Das OuAçõES. — Ortitiones et opera Rkelorica , rdente Miller , Be-

rolini 1748.4. V. 12.® — A d'i)lgtimas Oraç(5es de Sic. Abrabam com
nm comment. exien«issimo , Paris. 1631. 2. v. foi. — Qraiiones a Jo.

Gcjrg. Graevio cum doctorum et ejusdem noíls : contém o Camment. /-/tf

^. Ase. Pediano, eo d'iim Scholiasta anonymo, Atiistel. 1*695 — 99. em
6 Partes , 011 3 Tofn. 8.° — In usum Delphini Vid. §. 326. — Orações
ESCOLHIDAS.— As Verrinas com notas de Elarles, e explanação de Ase,

Pediano, Erlangae 1783 — 84. 2. v. 8." '— Ad ^tirites poit redilum :

Pist redituni in Senutu , Pro donn sua ; De huru picum re p:rts's revistas

por Frid. Aiig. JVolf. com notas suas , da M.irklund , e ilc J. M. Grsner,

Berolini i8or. 8." í: pro Marcfllo , ibid. 1S02. 8." com notas dos mes«

mos. IVdf quer nesta edição mostrar , qiic as 4 primeiras Oiações

não são de Cirero. — Pro Roseto Amerino , Catitinariae t Prolege Mu-
nilia , Pro Archia Poeta , Post redilum ad ^uiritís , Pro MUane , Mar-
cello , Ligario , Dejoturo

,
publicadas por Otto , Magdcbnrgi 1800. 3.

V. 8." — ITetzil poblicoii 14 orações e<coliud.i'- , Halae iHoi. 8." — Bel'

Urman 12, Erfurdt 1806. 8." — íFiis': 13 , Lipsiae 1S07. 8." — P-ua



§.134- CAPITULO X. 7J

ra as escholas publicarão também orações selectas Cflhrit, HfummaTjtt ,

Heusingero \ ena Typoíjr. Académica de Coimbra çe cstampão com
armimentos e Synopses para as Escholas destes Reinas.

Algumas orações de Cícero, por exemplo: in Verrem, pro C» Corne-

lio, contra Antonium , et L. Catilitiam , in L. /'newf/Ti , furão com rrenta-

das por AscoNio Pedi ano , que íe duvida se vivera em tempo de Nero

,

ou de Vespasiano. Eí-tes cotimieniarios (xruja primeira edição \\c a de

Veneza de 1477* foi. com os commentarios de Ant, Lusco a algumas

orações de Cicero) , em parte truncados , porem muito úteis , foião pu-

blicados já com as orações , como fica declarado , já fcparadamf lite.

Com osescholios de P M^íhucÍo, Venetiis 154.5» 8." Com notas de Hol-

ÍQtnanno, Munucio , 'Tito P-ipma 3 Jfconio e de outro:-, Lngd. Bat. 1675.
12° — Com as observações de Thomas Crenio , e índeK, ibid, 1693,
12.' — Appareceii , ha poucí), o seguinte fraamenio — M T. Ciceronis

trium ornli ,uuni in Clofiium et Curionein , de aert alieno Milonts , de Rege
Alexandrino fragmenta inédita. Item ad ttes praedictas orationes , et ad
alias Tullianas 4 editai commenturius antiqutis inediíut , qui videtur

jisfjnii Pediani, SchoUu insuper antiqua et inédita
, quae videntur excef»

pta e ccminentorio dcperdito ej^fdem Asconii Pediani ad alias rursus 4 C/-

ifro'ils ora'!OKf<i editai, Omnium ex an/'quissi:.>iis Munuscriptis , , . íí/í'-

0'it AngeKi^ Víaios , Bi/fl'othecae Ambnsianae a Linguis Orieníalilus ,

Ivlciiolani 1817 8.° — Jiconio Pediano , diz-se , que escrevera com-
nicntarios a Virgílio , e outros escripios, que se perderão.

§. 134. Da- Epistolas.

Epistolas ad Familiakes, Romae 1467. foi. ed. I : Venet,

1469 , et saepius : Paris. 1534. foi. com vm farto commentario , c ibid.

1556. f(d. : Basil. 1540.8." As edições Aldinas , Venct 1502. 8.*

et saepius , e sobre todas , as correctas c escholiadas por Paulo Manucio

,

ibid. 1540, 1543. i544r 1546, 8." e Francof. 1600. 2. v. 8.» E^tc
Varão, benemciito da Literatura Grega e Latiua, fez um commentario ás

Epistolas Ad familiares , e Ad Atticum, e vem com estas , c também sepa-
radamente. He obra preciosa , de que a melhor ediçjo he a de Chrisl.

Galt. Riíhter, que contem o Commentario de Jerort, Ragc.zzoni [\\t Cailos
Sigonio) c de xarics outros , e o de Manucio, Lipsiae 1780. 3. v. 8,»

inaj. — A de Grevio com o commentario inteiro de /'. Manucio , ricto-
rio, Ragazzoni

, e Ursino , etc. Amstel, 1677. 2. v. 8." e 1693. , edição
plena e critica— In usum Delpl/mi , Vid. §. 326. — A de ChristovÚo Cel-
lario com notas suas. Lipsioe 1698. 8 " e com notas de Gjitl. Coreto, ibid.

1722 e 1735 , etc. 8 ._ A de Jo. N. Fanccio , Marb. Caitorum 1739.
8.° — A lie Bencdicto com notas criticas, Lipsiae 1790. — 1795» 2. v,

8.° — A de y .Ch. F. WefzeU com índices históricos, etc, Lignitz 1794.
8 ° maj.

El'P. AD Atticum , ad M. Brutum, ad ^. Fratrem, ad Oetavium,
revisus por J^j. Andié, Roínae 1470. foi. c Venetiis 110 dito anno, g

K
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Roín. 1490. — As Epp. ad Atticum ora sós , ora juntas com aquellas ,

forão muitas vezes publicadas na Otficina Aidina desde 1513. aié 1570.—
^'f'P-

fd Atticum , ad M. Brutum et ^. Fratrem , com o dito corn-
incíit. de Mantido, Venet. I 583. foi. — A edição de Grevia (das Epp. ad
Atticum) com netas deste , e inteiras de Manucio , AhiUupina, Lambim ,

Ur,:rrjt Bosio c .íus. Popma, e escolhidas de vario?, Amst 1Ò84. 2, v. 8.°

edição plena. — A de Verburgio com notas inteira': de Í'ictor , Camerario,
Unino , e escolhidas de Manucio , Lambitto e outros , ibid, 1727. 2. v.

8.° — Epp. ad Atticum , Basiíeae 1781. 2. v. 8 " — Epp. ad ^. Fra-
trem e ad M. Brutum ciim notis variorum •, e o conimentario initiro de
Fuleric Palermo , Hagac Comit. 1725. 8." — Epp. alheias XXXIII,
juntas com as de Cícero, illustiadas com um commentario critico, e
outro eK(fgetico, íorão separadamente publicadas por Benj,imln JVeiscke y

1792. 8." maj, — Ad Atticum , ad SK. Fratrem , ad Familiwes , di^poz
chronoifx^icameute e aunotou 6'. G. Schíiíz, Halia* 1809 — i i. 4. v. 8.*

EFiST. SELECTAS — por Isetac l^aUknaer , Leovard. 17 16.
8.° coirt uma excellente digressão sobre a instrucção da mocidade na ele-

gância e pureza da h.tinidade. Por Jo. Stumiio, publicadas repetidas

vezes, e particularmente , Coburgi 1755. E com algumas Epp. de Funio
ibid. 1779. 8." edição de Flar/es , com n«Mas para meninos L. 4. .Ha
também a de Lisboa , publicada muitas vezes até agora.

§• 135-
OetíAS PHiLOSOPHiCAS , Romae 1471. foi. Venet. 1523. Fran-

cof. 1590. Basil. 1527. com o opúsculo de Re miFitarit attnboidoa C/-

ítro , c o fragmento da versão de Aruto. — A edição de AJitler , Reroli-

ni 1772. 4. V. 12. '^ — Opera Phihsophicu , Vindobonae 1790. 2. v. 8.»
,

edição correcta, — A de Rath, Halis 1804. e seg£{. vol. f — \'I. — In

usum Delphirii , vid. §. 32Ó.— De Officiii : A de Th, Cockmann conferida

comos MStos,Oxonii 1695, 1716. 8." — A {\e'Jac. Facciolãti \ critica

e boa , Patavii 1720. 8," — h ác Zach. Peatce , critica, Lond. 174.5.

1761 1778. c Caniabrig. 1777.8.° — A de Conr. Hcusinger feita só

pelo.s MStos antigos , com nota? de yo. Aíig. Heminger , e de Jac. Frid.

Heiísinger , Brunswigae 1783, 8.° maj. ; he critica , exegética, c uma
das inellu)rcs: e fó com notas excg. 1784. 8." — A de Frid. Gcf/l, Birn

com poucas notinhas e indiccs geographico, histórico c philologico, Li-

psiae 1799.8." m.ij. — Recetisuit. et schoFtis . Facciilati, suisque anlmad'

versionihus instruxit A. G. Gernhard , Lipsiae 181 1 . 8." —Com os livros

de Offuiis andão juntos em varias edições os livros Cato Major ou de Sene-

tluie, Laeliuson de Amicitta, Paradoxa e Soifiritum Sciplonis. Aspiimciras

edições, Rom-ie 1469. 4.° gross. , c Venetiis 1470.4.° A vergão Gre-

ga de Cato Major e Somnium Scipionis^ feita por Theod. Gaza, sahio á par-

te , e n'algumas edições gcraes. Com o ComtT>entario Plulo>ophico ,

Jurídico e exposições concernentes ao Direito Naniral a de Sam. Rha~

fhtlio, Franc. 1Ó68. c Ainst. 16S6. 8.» — Melhor, que as antcceden-
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te? a de Grevio corr» notas tle vários e suas , Amst. 1688. 8 •
, feita por

dons MStos c algntnas edd. antiga* ; repeti-la com maior correcção

1691. c 1699 , e Liigil. Bat. 1710.8." —• A de /Veítirich com notas

philologicas e philovphicas , etc. Cobtiigi 17208." — Com consmentar.
escolhidos, argurneiuos e nm dijcurso Critico, Lisboa 1791. 8.°— Cato

Miijir, Lielius, furadoxj ,Somti'ium Scipionis ,^\2í). ad R.hcn. 1794. I2*
eLubec. 1810. 8." — Cjío Major e Loelius por í^etzel, Lignit. 1808. 8.°

^iaestionei Academicae — A edição de "Jo Dnvis com nota:-, Can»
tabrig. 1725. 8.", e com mais notas, ibid. 1736. ed. 2.' ctc. — A de y^.
Fr. Corradino de Allio , revista pelos MStos, com a.igmentos, e notas cri-

ticas e commentarios de todos os interpretes, Veneiiis 1744. 8.*^ — As
mc«inas, Vindobonae 1784. 8.° — A de HuUenidnn , Magdcb. 1806. 8.*

— A de Gorenz , Lipsiae 1810. — De finibus bowjriim et malorum. — A
àeThamns Benlley , correcta e annotad*a , Cantabrig. 1718. 8.'^ com os

Paradoxos. — A de Djvís revista e illustiada com notas suas, e.dc

outros, ibid. 1728. 1741. 8.^ — Revista e annotada por Ji. Htnr. Bre~
mio, Turici 1798.8.'^ Tom. I. — ^taestiones TuHulanae , Romae
1469. e Vcnetiis 1472. — E com os copiosos commentarios de Philip.

Beroaido e Omnihono , ibid. 1516. foi. — E com os Livros De finibus ,

Paris 1477. foi. — Com os commentarios de CatnerarÍ9 , Easil. 1538.
1543. 2. Tom. 4.° ; e 1548. i. vol. 4.° — Com os commentarios de
Valia

f Ber')aldot Camernrio, Erasmo e Pedro Victorio , Paris. 1549 e 1562.
4''' —Com os de Davi'., Cantabr. i 709. e mais correcta e angmentada 1730
e 1738.8.*' , das quaes a primeira e a ultima traicm as correcções de Ben-
tley,— A de J. jac. Reiske com variantes, Lipsiae 1759. 8.°— A de
Fr. Aug, IFolft ibid. 1792 e 1807. 8.° ; edição critica. — A de J. G.
C. NeiJe pelo texto da antecedente com unj commentario perpetuo,
ibid. e Jenae 1798. 8." maj. — A de K''jI , Hannoviâe i8o3. 8.° — De
Natura Dcorum, — A de Davis por ellc revista, com notas suas , e de
vários, Caiitabr, 1718. e mais correcta c angmentada 1723, 17331
1744. 8." — Com notas perpetuas de Christ, h'et. Kindervnter , Lips.
1796. 8.» — A de Z,. F. Heindolf. revista pelos MStos (algum d'estes

consultados pela primeira vez) , Lips. 1815 8.° maj. — De Legibus re-
vista por Davis, e com notas suas e de outros , Cantabr. 1727, 1745.
8 " — C«)m Laelius, Wirccbiirgi 1779. 8." — Defato com notas de Jo.
FT, Bremio , Lipsiae 1795. 8 ° — De Divinatione et fato , revista e
annotada por Davis , Cantabr. 1721 , e mais correcta 1730 e 1741. 8.=*

•i— Revista e doutamente annotada por Jo. Jac. Hottmger , Lipsiae
I793- ^•° — .^uaestiines Academicae , Tusculanae , De fubus , De fato—

•
A de F. C. Alter com as variantes dos Códices de Vienna «rAusiiia ,

Vindobonae 1786. 8.° — Os Fragmentai vem nas edições principaes.

§. T36. Subsídios pira a lição de Cicero»

Podern auxiliar na liçãi> de (^Acero as obras seguinte*? : Os Com-
mentarios díí Manuck) ás Epistolas ad Fatniliarei, e ad Atticuin indica-

K 2
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tios no §. 13-j..
— Destes Commeniarios cita-se a edição seg. Paul, Ma-

nulti Cunincntariíií in Epp. ad Familiarei , ad Aíticum , ad p, Fra-
trem et ad Brutum. Âccedit Hier. R(iguzz9nii Commenfarius //; Fpp, ad
Fa/iiil.; Sim. Bosii anim(idversi'.nes in Epp. ad Atí, ; Ant. G-^veani Com^
7nerit. in duos priores libioi ad Att, ; nec non Fr. Hutlumani Comment,
in Epist, primam ad ^. Fraírem, Lips. 1775 — 80. 3. v. 8,° — O áo
dito Mnnucio ás Orações, ibid, 1783. 8.^— A Clave Ciceroniana de Er-
NESTi, indicada no §. 131 C. A. BÕTTIGER, De inteipretatione cpiuom
larum Ciceronis ad diversos ^ efe. Lipsiae 1785. —- Makij Nizolii Le'
xian Cueronianu}7i , L>igd, 1588. foi, . • . auitum a Facciõlaíj , Patavii

1734. foi.; Lcuidini 1820. 3 v, S.°

—

M. T. Ciceronis Himriaphilosiphiae
anliquí:e: ex omnibiis illius scripiis coUegit , disposuit Frid. Gedicke, Be
rolini 1781. 8,"— M. T. Ciceronis viía: ex Oraísris scrip/is excerpsif,

veri/u ipsa retinuit, et ad Consulnm seriem digessit ],¥í. Mei erotto , ibid,

1788. 8." — C. Henr, de Schantz, De philosophiu Ciceronis, Lim-
d.ie 1795. 4.° — R. G. Rath, M. T. Cicer-juis de offciis Librorum IIU
ílescriptiot ad faciliorstn e'jrum intelligentiam in brem con^pectu posiij , Li-
psiae 1803,4."' — Loci Mc-dici selecti a BiRRHOLZ , ibid. 1806. 8.° —
Ciceromanurn Lexicon graeco-lutinum , i. e, Lexicori ex vanis grarcorutrí

Scripioritm luis a Cicerone interpretalii. Item Lcci graearum scriptorutn

curn Ciceronis iti/erpreíafíofiibus , etc» At)gustae Ta»irtnorum 1743.8.° —
ScHVTZii p''''gr. s. specitiien ejnendati'jnum librorum incerfi A. Rhe-
toricnrum ad ticrennium , ex coniparatione cum libris Ciceronis de Invenlio»

tie Subnr.t.irum
, Jtnae 1802. foi. — HtNR. A. Schdit , diipuialig, s,

Círnnicnííitio philolcgicoaestbetica
y qua Cirtrsnis de fine ehgucntiiie ienuniiu

examinutur , et t ecentisrum quorundum Scripior uni drcrctis comparutur
^

Lipsiae 1801. 4° — Bavivs Vookda , Lectiorum et interpretutionuni

Tullianarum Lib. ,Lví^á. Dat. 1798. 8."* — Jo, Gottl. Waldinvs,
De M, T. Ciceronis philoiopbiu Platónica, 1754. 4-° — Briegleb, De
philísophia Ciceronis , Ci>b. 1784.4° — Henr. Ccínst. Ckas Spe-
ciincn Juri^prHd.'ntiae Ciceroriianae , Li)gd. Bat. 1769. 4.° — Martí-
iiVS du Cygne , Ars l iceroniana , s analysls rhetorica omniutn oralio-

num AÍ.T. Cicercnii: constat urgunien/is , tabuHit comtnenta>io et an/rJutio'

;f/Z'MJ, Coloniac Agripp. 1754 8.' — Lui/, Caulos Mííniz Barketo,
Hiuoria dijs Orn^õfç de A). T. Cicero . . . traduxida de Tranccz ,

Lisboa 1772. 8."
, etc.

§. 137. Merecimento do Auctor.

D1ALOGUS de tratorilíus. — Tristior Calvtis : nutnerosior Asinius ;

splendidior Caesjr ; omarisr Coelius ; gravior Brutu\; vehementior et pie-

nicr et vahutior Cicero. — Patercvlvs , L. i. Oratio ac vis forensis ,

perfeclun.que prosae ehquentiae dccus , ut idem scparclur Cato {p'Tce Cras>t
,

Scipio.iiíque t(t Laetii , et Gracehorum, et Fannii , et Serg. Gulbae dixerim)

,

ila ur.ivcrsa sub principe operis sui rrupit Tullio , ut delectnri ante eum
paucissimis , mirari vero nrminem possis , nisi aut ab ilta viium , r,'.it qui

illurnvideril. — Quintilian vs , //»/. Oral, L\\y. 10. Cap. i. Alibi
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viJelur M' Tu/liuSt cum se tatum ad imitationem Graecorum con/ulrsieí ,

tffinxisie vim Demosthenis , copiam Hlalonis , jucunditatem hocralis. AVf

vero ,
quod in (juoque opiimum fuit , itudio consequu/us est lanlum , sed plu-

rimai, vel potiusomnes ex ipso virtules exlnlit immirtn/is ingenii beatiísinia

ubertúte. N-n enim pluvias {ut ail Findaras) aquas coUigit, sedvivo gurgite

exundíJf , ditu quoditm Providentiae genitus t in quo tolas vires suas eío'

quentia experirtlur.

§. 138, Versões,

VERSÕES em Francez — Por MM. Demeunier , Clemenl , e

Giteroiilt , irmãos , Paris 1783. : versão de todas as obias , continuada c

completa actualmente pela assizada escolha das melhores versões, feitas

por vários traductores antigos e modernos.' — De Officiis por Barrei , La-
tim e Francez , Paris 17Ó8. e 1 776. 12 " — Yo\ Br.SSelard, 1798 2. V.

12." — Por GalUn - Lahastide , ibid. i8o6. 2. v. 12° — TuSculanae

^Ufiestisnes por Bouhier, e d'Oiivet com notas , ibid. 1747. e 176Ó. 2. v,

12." -r- De Natura Deorum por d'OIivtt com notas ibid. 1721. 3. v. 12.°

e 1749» c 1752. e 1766. 2. V. 12 " — De Divinatione por Rêgnier DeSmum.

rais 1709., ibid. 1810.12.° — De Senectute , Amieifia, Baradoxn , So~

mniurn Scipiinis, Epist. I ad ^. Fratrent por Barret , Latim e Francez
,

ibid. 1776. 12."
,
4.° edição.— De Amicitiaet Senecime por Migun , ibid,

1780. 12." •, c pelo Bailio <// Ressiguier, Marselha 1780. 8." — De Anie^

(tutr, /ítnic. Fnrad. por G-illon- Labaslide .Paris 1804. I2.° — De Finim

tus por Régnirr DfSmarais , ibid. 1721. I2.° e 1794. — Âcademicae
^auesf. por Durand , Latim e Fianccz com notas , segnidas do com-
meniario Latino de Valeuce , Londres 1740. 8.° e Paris 1796. 2 par-

tes , 12.°
i e sem o texto Latino por Casti/lon, Berlin 1779. 2. v. 8.° —

De Legibus por Ahrabin , Paris 1719. e 1777. 12." — De Republica
por Betnurdi ,\h\i.\. 1807. 2. v. I2.^— Orationes por Fillefore, ibid. 1732.
8. V. 12.° — Escolhidas por íTailly , Latim e Francez com notas , ibid.

1772. e 1780. 3 V 12° —• Philippicas de Dcmosthcnes , c Caiilinarias

de Ciccro por É^'0//ir/ , ibid. 1744, e i 771. 12.'— Fpiitílae ad Familiares

por Frevost , Latim e Francez , ibid. I745. 5. v, 12."^
: e com as episto-

las aa/ /^/-«/«aí , e notas pox Gnujon, Latim e Francez, ibid. 1801. 6. v,

12." — jld ^. Fruírem , Lat. c Franc, por M. le Deist de Boiidsux , ibid.

1813, 12 ^ — Ad Aiticum por Mongaull , ibid. 1775. « 1787. 4. v. 12.

•

— Fíirlllioneí Oratoriae por Chatbuy, ibid. 1756. 12.° — Trailc de íOra^
ieur com notas e o texto por Cslin , ibid. 1805. 12." — Obras philo-
sophicas , ibid. 1795. ^°- ^* ^^•°

Em Italiano. — De Offuiis , Amicit. Sercet. Parad. Scmn,
Scip. revistos, e correctos por Luiz Delce , Vinegia 1563, ou 1564.
8." — l Ire abri di Ciceroni degli uffzj , Vcríma 1737. 8 *• — Orattones

pelo mesmo Dslce , ibid. 1562. 3. v. 4.° — Fpiilclne ad Familiares por
Guido Lr.glio , e correctas por dlde AJanucií , Vinegia 1559. 8.° e 1563.
^ '573* ~~ ^^ /Itlicum por Míitto Senarega, ibid. 1555- 8." — Tnscu-
lanae por um Anon) mo , ibid. J544. 8." — Reitsrica velgart Ciccroniana
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Âi GuJííottt, Boingna 155H. 12.° — Ail Herenntum por António Brucisli

,

Vcnezia 1538. 8.° Philippicne 'por Ra^azz^ni , ibid. 1736. 4.'

Em PoRTUGUEz. — De Officiis por M'^:el Anfj-iio Ciera, Li?b'>a,

1756. 12." e 1784, 8." men. — De Amicit. Puradaxa e Sunn. por Duar-^

te de Resende , Coimbra 1531. 4.' » e repetida em Lisboa 1790. o," —
— Tullio de Officiis posto em Linguagem peU Infante D. Pedro, filho

d"EiRei D. João L (ie Portugal. — L^Jelim ou De Ã-?iicíii^ pnr Ã>it'.nio

L'iur, Caminha com o texto, Lisboa 1785. 8." — D. Ant. Pimheiko
Bispo de Leiria traduzio a I. Epist. ai :^air,tu:n Fr.

, qoc vem na CoU
lecção, que de algumas de suas obras publivou Farinha , Lisboa 1784.
8.° Algumas oraçóe? forão traduzidas por Ari,'. Jytiyiim, ibid. 3. v. 8.°

Em FI ESPANHOL. — De Officiis, Amiclti,i , Senec/nfe, Para--.

doxa , Somiiium Scipionis , com o Económico de Xenophonie por Fran-

cisco Thamira , e Jum favnra , Anvers 1619. o.° — As Catilinarias

por André de Laguna , Madrid 1632, 8." Vid. L;icaius §. 174. — Epis-

tolas ad Fnmil. por Pedro Simoti Ahril , Barcelona 15^2- 3.» , e Miarid

1589. — Parte das Verrinas pelo mcimo , Caesariu^.istae t 574. 4.°

EmlNGLÊZ. As Carias entre Bruto c Cícero , com o texto e

notas por Middletcn , Lond. 1743. 8."

$. I^íQi ^. TuUius Cícero,

Quinto Tullio Cickro , irmão de M. Tullio Cicero , Vie anctor

do Oposcnlo rr= De pedtione ConUililus =: qie vem com as obras ile seu

irmão (§. 131). Fui taiTibeni publicado separadamente com os fragmen-

tos de outras obras suas por Cijrist. Gofrl. Schwarz , Altilorf 1719. 8.':

e com notas dc^te , e de Bernh. Fnd. Huriel , Noribergae I79I.8,*

Com notas, e a versão Italiana de Jac. facciotati , Patavii 1732. 8."

§. 140. CaiuS Julius Ctiesar.

Caio Júlio César nascido em Roma, Grammatico, Rheto-

rico , Poeta, Orador, Historiador insigt>e . Jurisconsulto, Astrnno-

mo. General consummado, Conquistatlor famoso, Dictailor, e opprcssor

da liberdade Rontana , morto a punhaladas no Senado 110 anno de Roma
710, aos 56 annos de sua idade , alem de vários escriptos , de que só

resíão fragmentos , como os 1 livros De analogia , Oratii-.es , Epistolae ^

Ar.li-Cnfjnes , Libri aitspiciorum , Anguralia, Poemata; escreveu De hrK

lo Gallico Lib. 7., aos qiiaes Hircio accrescentou o 8.**
, e De b'llê

Civili Lib. 3 : com estes tovios andio jmuos o livro De hélio A!exn*idrino ,

e o De bello Hispauico , cscripto pelo mesmo Hi'eio ow Oppio , c o D:

bello Africano , que SC attribue a algum destes doi«s ; se náo he que o

A. destes 3 livros he totalmente incerto. — i'"DÍÇÒES : Com a prefa-

ção úc João André, Romae 1469. foi . c outra , ibid. 14-2. foi. tjiscre- •

pante da 1/ — A de Berouldo , correcta pelos Codiccs, B'>annÍ3e 1504.

foi. — A de 7o. y^cund} , com estampas, Vcnct. '» aedibus Aldi 1513.

8.*^: c repelida mais corrcctamcmc , ilor«nt. ex officitia Ph, Jutit. 151+.
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8.° e 1520.8.° Até 1588 houve doze cdiçócs Aldinas com cscholios, e

emendas. — A de H. Ghireano , correcta, com escholios dellc, Fribiirgi

Biisgoiae 153S. 8.'
; e l'aris. ex »ffc. uJich. t^auosani 1543. foi. ; e mais

correcta opud R. Ste*>h, ^ ibid. 1544.8.*^ — A í\os Gryphios , correcta

por Códices ant!quii.í.inu)S, Liigd. 1560. e 1580. 1 2.*^— A áí: Golhofred»

JuHgermoun com a vcrsá»» Grega dos 7 livrt)S De hello Gnllico, tcil.i por

A, incerto, os fragmeotos , c notas suas, e alheias, Francoturii ad
Moen. i6c6. 2. v. 4."': repetida, ibid. 1669. — A de Grev<^ , Amstel.

1697. 8." com doutas notis ; melhorada em notas , LugL-Hat. 1713. 2,

V. 8 "— Com notas de Christ. Cellario , c mappas , I.ipsiae 1705. 8.",

repetida sarpius. — A de Davis , com notas suas e alheias , e k OJCia-

phiase Grc^ia , Cantabrigiae 1706; e mais augmentatia 1727. 4." —
A esplendiilibsinia de òat/iucl Çlarke, confiontada com oS livros iirpressos,

e inéditos , correcta , com 87 estampas dbcrtas ern cobre , c iioias , Lon-
dini 1712 lol.max.: e Stm esiauijias, ibid. 1720. 8.", et íaepittí. —
A de Franc. Oudenthrp , confeiida com imiitos IVlSios , ilinstrada com
notas suas , c de /^cí /s , Davts , e Clmke, c muitos retratos, Lugd.-Bat,

1737. 4.*^: he edição plena. — A de Sam. Fr. Naíh, Moro , utii para a

inteiligencia das palavras, e das matérias , Lipsiae 1780. 8.° maj,
Feita pela Otidtndorpiana , London lypis Jakíon 1790. 2, v. 8 ', edição
correcta , e linda. — E pela mesrr.a forão teiíasas 3 scgg. : a Bioofiíina,

Argcnt. 1803.2. V. 8.°: c a de IVeizel com um index histórico, e
gcographico , Varsoviae 1797. 8.^ maj. : e a de '^0. Ge. Fiutlen , Tu-
bingae 1797. 8 ° Todas três stgnem o texto de Ou/Jendirp , com alguina
alteração — A de ObetUii , Ltpsiue 1805. , bua edição. — In usum
Delphini , veja-se o §. 326.

Cícero in Bruto: Ccmmentcrios quofdam scripsit rerum suarum
valde cuidem f intjtuim

, ptohundof: niidi enini sunt , recli , tt vénus ti ^

«nini trnatu oratiorJs , taniqucni veste detrncta. — QviNTiLiANVS Insti'

tut. Orat. Lib. 10. C. i : Caeiuy , si tautmn firo vncusstt , non alius ex
nostrts contra Ciceronem nominuKtur : tanta in eo vis est , id acumen , ea
íoncitafis , ut illum eodeni animo dixisse , quo hellavit ^ uppareat : exornat
íanien haec omniamira sermonis., cujas procrie studiosu> Juit , elegantiii. —
Jo, FkiDER. NDLTtNlI Lexàcon L L. iititiburharum tom. 1. (§. 39)= ^ui ad historiam scribendam se aningunt , Caesurem praecipue ante
tculcit debent habere. Nam atl dnttxendum hi^toriae corpus Ciíero viam
prueire nequit , utpote qui in Qrutionihui , Epistdis, et PhiiGSopbica
dictione dominatur , se.l in uilu Histtriío . . . atiis facile palmam onctdit»

VERSO KS: Em Fkanci.z — l\)r IVailly Pai is 176o. 2. v. 12.», re-

petida r.os annos seguinte? (v, g. i8o^) Lat. e Fiancez. Avtc des notes cri-

tiques , hisloriques , et niiliíuires, por Lauceltt Turpin de Crisié, Montargis
'7^5* 3- V 4 " con^ o texto c cstampjv Por Deist de BitidoUx , Lat. Fr.,
Pari« 1809. 5. V, 8 —« Lm I TA i.i ANO — por Agjstinh^ Urtica delia Por-,

ta, Venet.!5i4. 1528. 1530. 1539. 1541 8."^ — por Fruuiisco Baldelli
^

ibid. 1554, 8,', 1372. i2i — L'«iefurii, ^uae cxsíunt , omniu curn ituiica V(r»
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sioiJí (And. Pâlhdli) cx MS/o Códice . . . Venet. 1737. 4.*^ gr. Esta vcr>áo

havia 5,idc) publicada, ibid. 1575. 1619. 1635. 4.*^ com estampas. — Em
Inglez •>— por fP^iL Duncan , London i 753. foi.— Em Huspanhol —
por Fr. Diego de Toledo ^ Madrid 1621. 4.°: anteriormente Toledo
1570 4.'' i Alcalá 1529. foi.

§. 141. Dec. Lalerhis. P. Syrus,

Decimo Labekio , Cavalleiro Romano, engenhoso, joval , di-

zedor , e innovador de palavras, failecido no anno de Rotna 711.,
escreveu Mimos , ou Mimiambos , cujos fragmentos foráo publicados ,

e interpretados por JVerner Car, Lud, Llegler, que dissertou sobre Maceió

(§. 107) , e Laberio , Diss. de Mimis Romanorum, Gottingac 1788, 8.°

Public Syro natural da Syria , escravo , e depois forro por sen

engenho vivo , e engraçado , também escreveu Mimos. Havendo entrado

em desafio com Laberio no theatro , perante César , ostentou lal tale .to

cm tnimologla , que César, muito bom juiz , lhe adjudicou a pilma. Os
fragmentos de seus versos foráo publicados por um Códice d^ Cambridge,
revistos, e paraphrascados por Des. Erasmo , Basil. 1502.4.'^ — ^''''S'

Fabrício accrescentou mai? 20 sentenças inéditas na obra Senteniiurum

col/ecíio, Lipsiac Í550. ; e mais outras , ibid. 1567. 8.'', na dita obia.

Estas Sentenças , annotadas por yano Grufer , junta a versão Grega
de '^osc Scaligerot publicou Havercamp,c Preyger, Lugd. Bat. 1708. S.^;

e com a primeira folha talvez mudada 1727. 8.° — Com a nicsma ver-

são , e notas de Erasmo , etc. , Upsal, 1709. 8.° — Por í\l- Sal. Raniscb ,

Altemburgi 1756. 8,° — Vem também n'algumas edições de Terêncio , c

de Phedro (§. 103}, Os fragmentos destes tre? Mimographos achar.se-

háo reunidos na obra Poetae sententioíi Latini de Jac. Elphiriston , Lon-
dres 1792. 12. °: c nas Collccçóes dos Poetas Latines (§§, 305. e segg.)

§. 142. Caius SaUustius Crispas.

Caio Sallustio Cristo, nascido cm Amitérno nos Sabinos no

anno de Roma 668 ou 669 , deu-se detde moço ás letras , e sérvio vários

cargos públicos , com pobca , ou ao menos com duvidosa probidade.

Escreve»! Bellum Catilinarlum , t Eellum jfugurtbltium . De 6 livros da

Hiítoria Romana , desde a morte de Sulla até a conjuração de Catilina, só

reslao fragmentos. Em algumas edições de suas obras vem a oração de

A/. Emiiio Lépido contra SuUa ; a de L. PhiUppc contra Lépido ; a àc

Macro Licínio á plebe ; a de C.nttu ao povo ; z Fpistoii de Cn. Pom-

peo ao Senado , c a d'elRei Mithridates a cl Rei Arsaces : as Declamações

contra Catilina t c contra Cícero, Estas duas declamações se attribuem a

Porcio Latro, ou f^iòio Setfuester , que se assenia sereiTi apocryphas ; e

as duas epistolas ou orações a César, De republica ordinanda , que alguns

se indinio a attribuir-llie. EDIÇÕES: alem da de Veiict. 1470. e

1471. , e as Aldinas de Asulano íUí obras genuinas e espúrias, feitas

pelos CodJ,, Vcactiis 1509., e melhor 1521. ^.'•jc à de Pauíe Alanucie,
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feita por 3 Codd. e com cí^cholios seus, ibid. 1557. 8.*"; repetida mtiitas

V€£cs depois : bastará iiuiicar — A de Jo. Rivio , por elle illusirada , e

correcta pelos livros esciiptos e impressos, melhor tjiie as anteriores ,

Lipsiac 1539. e 1542. 8." — A de Lu't% Catrio , correcta , como elle

inculca, em mu»tos mil lugares , e com os fragmentos hiíloriccs , e cra^

çôes a César , Ai)twerpiac oput/ C. FJftnlinum 1573» 8.^
; e illtistrada com

escholios seus , e de /Í/J Alunucio , e melhoíamentos críticos de Rivio ,

e de Popma, ibid. 1579. 2. v. 8.= Plantino accresccntou depois as notas de

Dousa aos livros hi^-toricos , com a accessáo de alguns fragmentos , ibid.

1580. 8.° — A de Jatio Gruter com notas de vários , e retocada pelos

JMStos Palatinos , e edições , Francof. íbe-j. 8.° — A de Aus. Pcpma
das obras de .'al/us/io, c dos fragmentos de Luíio Siser.na , revida pelo

mestno , c com notas , iTancquerae 1619. S.'^ — Entre as Elzevirianas a

de Leyde cum frngment. Historie, veterum, e as Catilinarias de Cicero, etc,

l634.l2.°etc.—A do y^. Ph, Páreo, Francofurt. I 622. 12,^: e cotn notas

de Dan. Páreo, 5eii tiliio, ibid. 1649. 12.°—Com notai, de vários, Logd.-

Bat. 1649 e 1654.8.^ por /UThysio, e Árnstel. 1Ó90.8.'' porJ.F. Grcnyvio.—

A de Jdsè IVasse, revista pelos livros escriptos (quasi So), e impressos coin

notas suas, e de vários, umas inteiras , c outras escolhidas. Item a obra

de Juito Exsuperancio , a declamação Contra Catilina , os fragmentos dos

historiadores antigos, annotados por Ausonio Popma , t. o Lexicon Sal-

Justianutn , Cantabrigiae 17 10. 4.°— A de Gcttlieb Cort de Sallustio , e

das sobreditas obras alheias , com o texU) correcto por muitos exempla-

res , bem que com subtileza um pouco sobeja , e com iim amplissimo

c erudito commentario , que lie um thesouro de Latinidade , Lipsiac

1724. 4.° , e Venet. 1737. 4.° — A de Jo. Chrisi. Briegleb com as no-

tas de Cort abbreviadas e úteis , e o Glossário Sallustiano , Coburgi

1773. 8."^ — A de Sigeb. Havercantp , feita pela de Gruter , com as va-

riantes de 12 Códices, e da i." edição Romana , com notas de vari(js , e

extrahidas de Cort , com Porcio Loiro e Pibio Scquesíer {^.22g,}, e osfra-
gmevtos dos históricos antigos, e A. Pcpma, De tisu antiquae Iccutionis, c as

2 orações a César, Amttel, 1742. 2.v. 4.''— A de Harks com as variantes

de 2 Códices, Noribeig.1778. 8.°—A útil de jfs?, Jac, Hsttinger, Tuuci
1778. 8 °—-A critica a^u Duas-Pontes, 1779. e 1780, Argent.1807. 8. —
Com a versão Hcspauhola, feita pelo Infante D. Gabriel , e notas de per*
tiando Peres Bayer, e estampas \ edição esplendida da oíficina de Ibana ,

Madriíi 1772. foi.— A de G. Abr. Teller, linda e erudita, coin a revisão

da dita versão Hefpanhola , exame das variantes , interpretação dos lu-

gares , e Índex da Latinidade , Berolmi 1790. 8." — A dita de Hêrles ,

repetida por elle , com a confrontação de 3 Códices , e muitas mudanças
ro texto , e augmento em notas , Noribcrg. 1787. 8.^ e 1797. — A lie

Kunhnrdt sem os fragmentos , Lubcc 1809. 2. v. 8.^ — A de fftding

Bnrson , Hafn. 1801. e Francof. 1807. S.*^ — Bellum CatUinnrum para
uso das escholas, com notas escolhidas por Braunit, Monai^lili 17S0. S."-^;

com as notas do dito Kunhardt , Lubec. 1799. 8." aiaj. ; e com as de
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Dahl , Bronsvici 1800. 2. part. 8.* — Os fragmentos históricos vera
tanibcm na Coll. (§. 315. j — //? usum Delphini , vid, §. 326. O dito
Briegleb escreveu , De brevitate SaJ/us/iana , Coburgi 1774. 4.° : e De
ingeniõ philesophico Sallustii historiei ^ ibid, 1779.4.'^

Q_viNTiL. Inst. Oral. L. 10. C. i. t ^/ non historie cessen'/ graccií,
nec opprir.ere Thueydidi Salluuiuni verear. — Harles Not. Btevior L. R.

•— Homo alacris ingenii in adolescência atque juventute , etiam quum senator
esset atque Propraetor Numidiae

^
quum provinciani , "Juba vicio nlque

occiso , dirtpuil atque expilavit , libidini , luxuriei atque avariíiae se dedil ;

posUa lamen
, quum ad saniorem redirei mentem , ut sacpius fit , illa et

saecuU sui vi/ia graviter insectalus esl , et viríutes animi praedicavit. Sed
de ejus vila miribusque alii aliler judicanl. ^uidquid est , cplimis oc
gravissiniis histeriae scripíeribus est jure adnmneraudus. Testes sunt adhuc
ejus duo Itbelli , eleganler , acute conciseque , neque lamen obscure scripii ^

exempla historiae vere prugmalicae , ?norc Thucydideo . . . NcnnulUi qnidem
vitia in Sallustiana dtctione et narrandi ralione jure injuriave cuipanlur

f

sed multo plures in ea nilent virtules,

VKIiSõES — em Francez por Dottevi/le, Paris 1769 e 1807»
12,° For Beauzée , lat. ffanc. com notas, ibid. 1775 e 1785. 12.°

Por Dureau de la Malte , ibid. 1808.8.° ou 2. v. 12. ° Por AJoUevaut
3." edição , ibiti, 1813. 8," — Italiano por Âgonino Ortica delia Por-
ta , Venet. 1518. 1523. 1545.8,° Por Lélio Larani , Flor. 1550. 8.°

Pelo Padre Savi , com o latim , Turim 1761. I2.° Pelo Doutor Jf. Bapt,

Bianchi com o texto c notas, Venet. 1761. Por Fr. Bartholomeo da
S. Csncordio , Firenze 1790. 8.° — Inglez por Th. Gordcn t Lond.
1743. (ou 1744. j e 1769.4.° Por H. Síewart , ibid. 1805. 2. v. 4.*

gr.— Hespanhol por Manuel Soeiro, Portugnez, Antw erp. 1554. 1615.
4." 1632.8.^'—PoKTUGUEz com o texto Latino da edição de Cori, Lisboa
1821. — Allemaó a de Balt» Kindertttann , Witteb. 1662. 8.*^

§. 143. P. yirgilius Maro,
PuBLio Virgílio Maro, nascido em Andes nas visinhanças de

Mantua a 15 de Outubro do anno de Roma 684. , cfallccido «m 735 ,

depois úc c.«.bnlIiado de seus bens pelos veteranos de Augusto , entrou na
amizade de Pcllláo , c de Mecenas , e por e?les na do mesmo Impera-
dor , que admirado da grandeza de seu engenho, lhe reçtituiu seu> l)ens

,

cnchcu-o de outros , e o honrou com sua amizade. Escreveu Bucólica f

que contem lo Éclogas; Georgica em 4 livros ; e a Eneida em 12 li-

vros. Imitou Theccriío nas Éclogas , ou poemas pastoris ; Hesiodo tias

Gcorgicas , ou poema de agricultura ; c como Épico está para os Ro-
manos na mesma estima , que para os Gregos Homero. Deste reuniu

yirgilio na Eneida o esplendor e sublimidade da Iliaila com a variedade

c amenidade da Odyssea , e teve a rara arie de fazer seu , qu.Tiuo tirou

dos outros. Attribucm-se-lhe os poemas seguintes , tie cnjo aiictor se

duvida; i,° Culex ou o Mosquito; 2.^ Cirn ou a Cotovia; o qual se
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attribue tamlicm a Ci.fullo , e a Gallo ; -^.^ Copa ou a Taverneira ;

4.° CtiUilecta em particular, ou Cellcffão de cpif^ramnias ; 5.° ^í/«tí , <^ue

se attribíie a í.'/'«. Seveio , e a Luciiio o moço ; 6 • Morcium ou a Torta

doce, que aUfibuem a Sepiimio Severo \
7.'^ Dírae ou as Pragas ;

8." Priapeia ,
que são 87 epigrammas a Pttapo. Todos estes 8 poeiras

se incluem sob o nome de Catalecta cm geral; iito he , Collecção.

Os Romanos csiimavão tanto seus poemas pela in.mensa erudição,

que contem , talento poético, riqueza e nobreza de linguagem, que

nelles , e mormente na sua epopéa resplandecem, que alguns antigos

Grammaticos , como Aiper , Tib, Cláudio Donato , Junio Philatgyrio , e

Sérvio Mauro Honoruío se prezarão de os explanar. Mas nada mostra tão

superabundantemenie o estremado conceito, que de seu raro merecimento

tiveráo constantemente os homens literatos , como o immenso numero
de edições , que se tem publicado de seus escriptos ; das quaes bastará

referir as seguintes.

Ediçõks das OfcKAS TODAS. — Alcm de muitas que houve no sé-

culo XV , Romae 1469 , Venet. 1470 , Morent. 1471 , Venet. 1472 ,

Vincent.1476; .^ahio, findo este, a i.'' Aldina, Venet. 1501. 8.°, repetida

ibid. 1505. 8.° com os poemas Priapeíos e Catalecta; e mclhcr que
estas , a correcta por André Nauger 1514. 8.°, e 1527. 8.°

; e annotada

á irargem , e um pouco mudada no texto por as outras edições por P.
Manucio 1555- 8.®, etc. etc. -^ A I. Juntina, Florentiae 1510. 8.'-' foi

emendada por A'/V. Angelio , c annotada por Benedicío Philologo ; c foi

cm 1520. 8.° repetida com os opúsculos menores , curante Ant, Franclno

Varchicensi, ibidem. — As castigationes et varietates Virgiliariae lectlonls ,

feitas por jfo. Piert» Valetiano por óptimos Codd, , impressas Romae
1521. foi., vem com os commentarios de Sérvio, inteirados por antigos

códices na da officina de Rob. Estevão , Paris. 1532. foi. — Com os

commentarios de xj bons interpretes , e entre estes Sérvio e Donato ,

Venet. ex offic Lucae Ant. Juntae 1537. foi. com o livro xiij addido por

Mapheo Vegio f e os poemas seguintes: Culex ; Dirae ; Aetna; Ciris

;

Moretum ; l^irg. Mar. Hortulus ; Inc. Auct. in Maecenatis chitum ; P.
Virg. Mar. Epigramma De Viro Bono ; lijusdem De Ludo contra ava-
ritiam et iram lepid.im epigramma ; Ejusdtm de Venere et Vino contra

luxuriam et, ebrietníem ; Ejusdtm de litera Y Cármen ; Ejusdem Copa :

Rosa: Est et Non ; De aetatibus animalium ; Xll. Labores Hercv'is ;

De eiidtm : Mu farum inventa; De canlu Sirenum ; Dies Natalis ; De
for/una; De CJrpheo ; De se ipso ; Incerti A. inmgo in unda; Amnis glncie

concretus ; íris ; ^latutr anni têmpora; Solis tttus; Duodecim Signa
cac/euia ; Um monosticho, e cinco distichos ; Ditursorum poet/uum in

Priapum tutus ; l''irg. Catalecta. — Com os commentarios de Servi»

e Donato , e outros modernos interpretes ; as castitj.ições c variedades
de Pierio e o dito livro xiij , Lugd. ex offic, Jo. CriTpini 1529. íol. com
figuras íeias. — A de Jorge Fubricio com os opúsculos, e com os Com-
mentarios de Sérvio c Donato mais correctos , e notas de Jo. Hariuiig

L 2
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á Eneida , Basil. 1551. foi. repetida em 1561. 1575.610., augmentada
em commeiítarios, — Das muitas dos Gryphiis correctas por yí/j/. iíe

Gouvêii , Hortiigiiez , distingoe-se a de Leão (Lugduni) 15Ó0, 12. com
os opúsculos attribuidos a Virgílio; e muitas vezes repetida.— A de Theo-

(loro Pulmann correcta por elie, Antw, 1564, 12. com os ditos poemas
attribuidos a Virgiita e o dito liv. xiij : e com notas de Manuóo aos lii-

gaies de Homero por Virgílio imitados, etc. 156o. 8," e 1580, et alibi,

— Com os Coinmeiít. de Germano Valente Guellio , Antwerp. 1575 tol.

na officina Plantiriiana com os opusculos : Cutex ; Ceiris ; Com. Severi

Aetna / lijusdem C. Severi Cannen in ohilum M. Tui. Cieeronis ; Moretum
Incerti Auctoris : VaL Catonis Dirae ; Catalectu ; Copa ; (Incerti Auctiris

C, Ped. Albinovani) in Matcenatis oLitum Elegia ; Ejmdern De morte

Drusi ; Ejus fragmentam De navigatione Drust ; M. Annaei Lucani ud
Calp» Pisonem Panegyricus ; C. Petr. Arbitri De mutaíione Reip. Roma-
nae ; Variorum poctarum in Virgilii bpera , et vitam praeconia ; que 'J')ié

Scaligero augmentoii , suppriu , e reviu. — A de yuc. P/intanj ;innota-

dissima, Paris. 1598. foi. — A de Jo. Luiz de la Cerda com argumen-

tos , e um bon) commentano gratnmatico , e histórico , Madnii 1Ò08—
1617. 3. V. foi. , e Lugd. i6i2— 1619 , e Cciloiiiae Agnp. 1Ó28 , etc,

^- A de Dan. Heinsio correcta , revista por elle , Lugd. Bat, 1O36, 12.

e 16 , etc. ; c melhor a excelleiíte de seu fiiho A'/V. Heimio , AmMel.
1664.. 12.°; e com o Culex, e Ciris 1671. 16.^ c 1676.8.'' e i?.^: e esme-

rada por Ptdn Burmonn , Ultraj. 1704. 12.'= — A de Carlos de la Rue
(Ruaeus) in usutn Delphini , vid. §. 326. — A de Jaeob Emmenessio cotn

os commcntarios inteiros de Sérvio , c Pbiiargyrio , variantes de Pierio ,

e os commentari js escolhidos de Donato e outros , observações de Emme-
veaio, e Index de Etythreo, Lugd. -Bat. 1680. 3. v. 8.''— A Aq P.tncracit

Masvicio com os commcntarios inteiros úc Sérvio, Philargyrio, e anti-

gos comtrjentadores , e com os opúsculos commentados por Scaligero ,

e Lindenbrogt confrontada com um Códice da Biblioiheca Real de

Paris , Leovardiae 171 7. 2. tom. 4.°, e repetida, Venet. 1736. 2. v. 4.°

com muitas illusiruções. — He melhor a de P. Bunnaun com os Com-
nientarios de Sérvio , Philurgyrio , c Pierio por inteiro com os de vários

outros , e com as annotações inéditas de Heinsio , e as suas a Virgílio ca
Sérvio , publicada depois de sua morte por P. Burmonn Junitr , Amstel.

1746. 4. V. 4.": no 4.° volume vem os opúsculos sem notas. — As 7

seguintes são uieis aos estudiosos da antiguidade. — Com lindas e-tampas

copiadas dos antigos monumentos, Londini 1750. 2. v. 8.'' — Opera ex

anti(juis monuwenlis ilius trata , cura , et sumptibus Hcnr. fustice 4. vol. ,

quibui pro 5.° vol. accessit docta monumcntorutn explanatio , studio Chrtstcph.

Saxii , Hagae-Comitum 1765.8." 64." — Codex antiquisumtu a Ru/io

Turcio Aprcniam distinctus , et eniendatus : este Códice , que está na

Bibliothcca Mctliceo- Laurenciana , foi 5tercotypamenfe impresso , con -

servando a mesma f»>rma das letras, por P. hrnnc. Píggins , Morentiae

1741. 4.^ Eblc Rufo Turcio Aproniano foi Cônsul em o aimo de Chribto
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4-^4.. — A de Pedro Sancte Bar/I.Till
,
que consta de fragmentos de AVr-

</ ,/í , e retratos de imagens antigas , segundo o antigo Códice Vaticano ,

Konae 174.1. t<d. — Estampas do mesmo gosto e outras de ani iguiilsdes

vem na elição de Ànl. Ambrogi , feita pelo dito Códice Mcilicto , tom
a versão haluna em verso, notas , e variatites , Romae 1763—65. 3.

toai t.'»l. — A de Jo Pine com estampas , Lond. 1755. c 1774. 2. v.

3. niaj. — A de Jo. Qgilvio , ibid. 1658. e 1663 fui. inaj.

l^iia^Mi, se não sobrepujou aos melhores Interpretes C, G. Heyne

em b>iia edição de l^irgilio , com variantes , notas perpeliias excellentes
,

e cKciirsos ou dissertações mui eruditas sobre Mythologia , Geographia
,

e ciitios assumptos , Lipsiae 1767— 1775» 4» v. 8." maj. ; e mais cor-

recta e avigmentada , ibid, 1788— 89. 4. v. 8.° maj. ; e aiiula mais ,

úuá. iSot. 6, V. b,^ m2j. , e 1803. 4. v. 8,"', e Londini 1820. 4. v. 8.°

tiTi a'guns exemplares da primeira e segunda edição vem estampas de

nuMiuuientus antigos. Pjra uso das escholas publicou o mcsiro Htyne
uma «ídiçáo , só com o tex(o e notas , ibid. 1779. e 1800. 2. v. 8. mm,
ed. lii. Com os lugares piirallelos dos A A. antigos c notas escí)lliidas

,

representando o texto de Heyne , Oxonii 1795. 2. v. S.'' Estas edições

de Heyne trazem a Vida do poeta , distribuída pelos annos Consulares.

—

Devem também menciíjnar-se as edições

—

Bipoutinu, com o potma Astto-

nomico tie Matiilio , Biponti 1783. e Argent 1808. 2.v, 8.* — A de Kich.

Frunc. Philip. Brunck , feita pelos melhores C<!diccs , Argentorati 1785.
8.'' maj. ; e esplendidamente repetida , ibid. 1789. 4.'" maj. — A esplen-

dida de Azara , Parmae 1793. foi. imper. — A de Gilb» IFuhejield com
notas , e por elle retocada ora bem , ora mal , Lond. 1796. 2, v. S.*^

—

A de Pedro Didot , mui esmerada , correcta c esplendida com primorosas
estaiTi|)as a cada livro, Paris. 1791» foi. — Omittimos as de Fabro,
Cuningham, 1aubinann ^ z\c.

Os opúsculos, attribuidos 2 FirgUio , vem n'a!gumas das edições

acima referidas.. Na de Heyne vem Culex , Ciris , Catahcta , Cspa , /l/?-

retum com observações criticas e philologicas. Achar-se-hâo tamberu nas
Collecçóes 305. e segg,

§. 144. Subsidias para a Jifão de Virgílio. Merecimento do Poeta,

Jo de Peyrarede prftcndcu completar algims versos da Eneida
, que

Virgilio não acabou
, porque morreu antes de retocar seu poema. C. S.

áe Novavillu accrescentou á Eneida o livro XI II , Paris 1698. 8.°: o
mcsnio fizera M>iph. Vegio

, por julgar, que Virgílio não concluíra seu
poema ; no que os Críticos o censoiáo. Entre muitas obras , que podem
auxiliar na lição deste poeta, referiremos — Virgi/ius colUlione srripfrum
Graicorurn illuslrntus , apera, , . FvL. VbííINi , ed. flalknaer , Lcovard.

1747.8 *• — F. A. LvDkwiG Clavis Virgilianii, Berolini 1805. 2. j. 8."

obra, que poupa muito trabalho pela brevidade e clareza , com que «Xplica

a noção de cada p;ilavta em Latim , e raras vezes em Allemão — bii-

BASTIANI DE MATitNio Contmefi(atlones leUelue ín P. lirgili Alur»nis

ABneidem, Lu^d. 1662,4.° — Vid. Ttrcntíus. §.103.
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SiLiVR Italicvs L.8%v. 594:
Mantua , Musarum domus , alque aã sidern cantu

Evecta Andino , et Smirnaels aemula plectris,

QviNTiLiANVS Instit. Orat. L. 1. C. 5. Optime instituíum est

,

ut (tb Homero^ atque l^irgilio lectio inciperet. — S. AVGVSTiNVà De Ci-

vitale Dei L. i. c. 3. Virgilium parvuli hguní , ut videlicet poeta magnus ,

otnniutnrjue praeclurissítnus atque Optimus ^ teneris ehibitus annis , non facile

oblivione possit deleri. — WaLCHIVS Hi'A, Crit. L. Z,. Cap. l. § 4,

In piètií Lr.tinis ,
qui FJrgiiio praeferatur , nuUus eH. f^ellelus II. 36. eum

dixit princlpem carminum : optimum elim Virgilium Horatius Sat. 6. v. 54.
Principes l^iri in sermonibus eo usi suni , til est illud Tetrici , , . ad Au-
reVuinuni Imperatorem . > . ex Âeneid. VI. v. 365. eripe me his , invicte ,

malis, In scholas eíiam Latinas receptus fuit t teste Augustino , De civitate

Dei Lib. I. c. 3. Dictia Virgilii in BucqHcÍs humilior , in Georgicis flori-

dior , in Aeneide magnifica ; omnes expressit virtutes , quae curnten ornare

possunt. — Haules Not, Breviof Lit. Rom. : Maecenatis ipsiusque //«-

gusti gratiam , et omnis posteritatis admirstionem peperit siíi carminihus t

et primas adhuc tuetur partes inter poetas R»m, Bucólicas, Épicos , et ets ,

qui de re rústica cecinerunt,

§. 145. Versões.

VERSÕES — em Francez pelo Abbade des Fontaines , lat. franc.

e notas , Paris 1743. 4» v. 8.^e 1796. A chamada dos quatro Professores

,

ibid. 1769. 4. V. 12.* Oeuvres de Vir^ile lat, franc, nouveiie edit. revuc

et corrigée , a Lyon 1803. 4. v. 12." A de René Bintt , Paris 1809, 4. v.

I2.° Le Génie de Virgile , oitvrage posthume de àJaiJilcitre . . . par A. A/.

Miger, ibid. 18 10. 4. v. 8.° maj, — As Bucólicas em verso por Langeac »

ibid. 1806. 4°; e por Tissot 3." ed. , ibid. 1812. 18. = ; e por Firmino

Didot com vários Idyliios de Theocrito , Mvfcho e Bion , ibid. 1806, 8.*

— As Georgicas em verso , lat. franc. por y. De/ilie com notas c varian-

tes, ibid. 1812.12.* Por Cournant em verso com o texto, ibid. i8o6. 8."

—

A Eneida por Deítlle em verso francez com notas , ibid. 1804 4. v. 4.°

e 1809 ; e com a versão corris^ida pelo traductor 18 14. 4. v. 8.» com o

texto latino. Traduction de YEneide de Virgile eu vers françnis , Orlcans

1804. 2 v. com notas. A de Mollevnut ern prosa com o texto , 2. v. 18. '^

A segunda de J. M. Hyacinthe Gastou em verso com o icxio , Paris 1808,

4. v. 12.* ctc.

Em Italiano a da Eneida por Anuibal Cart , a da Bucólica e

Georgica por Lori e Danielli , Mantova 1586. 12." — .\ Eneida pelo

mesmo Ann. Caro , Venezia 1581.4."; Miláu 1812. e i8i6. 8."^; e Pa-

ris 1760. 2. r. S.» com estampas. Por Cerrelani , Firenze i ^60. 4.* cm
8.» rvma. Por Cl. Btndi cm verso, Parma 1793. 2. v. 8.'; e por Alfirri ,

Londri (Pisa) 1804. 2. v. 8.» Opere di Virg. da diverti A A. traduie in

versi sctxlii e racitlte da Lud, Domenichi , Venezia 1559. 8."

Em^NGLEi as obras todas, LoiíU. 1753. 4. v. 8.* com o latim c
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estampas , c 1778. 4. v. 8.' : e por Davídsiti com o latim , ibid. 1770,

2. V. 8."

Em Grego Georgicas e. Eneida , trailuzidas em verso heróico

Grego por Eugénio de Bulgaris , sob os auspícios do Príncipe Petenkim ,

c de ordem da Czarína Calhar ina 11 , Petropoli 1786— 92. 4. v. íol.

Em PoRTUGUBZ Éclogas c Georgicas por Leonel da Coit» Lnst'

tãno em verso solto com notas , Lisboa 1624 fui. c 1761. 8.' A Eneida
traduzida pe!o mesmo não se pi<blicou. — Eneida paraplirascada por

"Júã'!
Franco Barreio em 8.' rima , ibid, 1664—70. 2. v, 12/ com o

Índice dos nomes próprios, c 1763. 2. v. 8.* — Georgicas em verso

solto com notas pi)r Anton, Jos. Os<ir, de Pino Leilãs, ibid. 1794. 8.° com
outras poesias do traductor, — Eneida pelo Desembargador do Paço
Pedro l^iegns de Novaes , Coimbra 17 . • 4.*. — As obras de P, l^'.rgíiio

Muro , trad\iziilas em verso portuguez (solto) e annotadas pelo Doutor
Antonio^jfosè de Lima Leilão, Rio de Janeiro 1816. 3.V. 8."

—

Manoel Mal-
ihias Vieira Fialho de Mendonça , fallecido de idade de 33 annos em 1813,,
traduzira a Eneida em verso solto , que se perdeu na invasão Iranccza ;

restando um fragmento do 4.» livro, que se imprimiu cm Londres sem
declaração de anno.

Em H ESPANHOL Eneida por Greg. Ternandes de f^eiasco em verso

já solto , já rimado , Lisboa 1614. I2.''. Por j^uan Franc. de Encislo

Adonzon , Cadiz 1Ò98. 4,«, versão livre em verso rimado. As obras iodas

por Diegi Lopes em prosa, con cornmento y annotaciones , Lisboa 1620.
4.* Citão-sc também as de Fr. Luiz de Leon , jfuan de Guzman , yuan
Fernandez Tdiaquez. — Géographie de í^irgile . . . acontp$gnie d'une Carte
géogrophique por Air. Halliez , Paris 1771. 12."

§. 146, M. Vitruviut Pollio.

Marco ViTRUvio PoLLiAô , natural de Verona , Mathematico
c Archilecto, floresceu em tempo de César e de Augusto, Escreveu 10
livros de Architeciut a de ordem de Augusto , que o fez Inspector dos ar-

mamentos c edifícios públicos. — EDIÇÕES — a i.' de 7<?. Suipicio

Verulano sem data c declaração do lugar (Romac) com Frontino De aquae-
ductibus : depois a de Florença 1496. e Vcnetiís 1497. : cm todas vem
Frontino De aquaeductibus, — A de Jê. jfucundt , frita pelos códices e
conjecturas suas , Venet. 1511. foi. com estampas : e com Frontino De
acjuaeduciibus , revista, Florentiae 1513. 8.» c 1522. — A de Guil, Pht.
landro

, feita pela confrontação de antigos exemplares, e mais correcta ,

que todas as antecedentes, com notas copiosas do mesmo , Lugduni

-

Bat. 1552 , e Gcnevae 1586. 4." maj. — A de Jo. de Laet , plcnissima
,

c a respeito das antecedentes óptima , mas não absolutamente esmerada

,

feita pela de Philandro, com os comment. deste, e notas exiiahídas de
Dan. Bárbaro , e de outros , o Lexicon Vitruviano de Bernardo Baldo ^ c
estampas, Amstelod. 1649. foi. — Com a versão Italiana c commcn-
tario do Marquez Bernardo Caliuni , Ncapoli 1758. fui, c 1790. — A
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de Aug. Rode , revisfa pelo códice Gnelferbytano , edição I, , c subsidios

de outros , e com vm ghssario dos termos teclinicos , vertidos cm Alle-

r mão, Italiano, Francez einglez, Bcrolini 1800. 4." maj. — StudÍ9

Societatis Biponiinae , Argent. 1807. 8." — A de Schneider , Lips. 1803.
ou 1808. 4. V. 8." com notas suas e de vários.

Walchivs Hisf. Cril. L. L. C. l. §. 11. Menor est architecturae ,

quam Lntinitatis magisíer . . , 01. Borrichius De niar. Lai. Ling, aetaíibus

p. 5. — Is uriptor suae Vicei artis , architeclurue 'videlicet , inielligeuíis-

simus , multa e vulgo haurit , quae elegantiores omr.es refugerunt , inquit

Ger. "Jo, p^ossius. In eandtm pene scntentiam Scioppius , Vitruvius , .'^lyw/V ,

orationem percgrinitate et plebitate iníuscat. At peregrinitate/n excusat

,

Iniíno imperai argumenti tiovitas , quod ex graecis pene omnia foniibiis

haurienda. Plebitas , ul cum Catone loquar , ipsi necessária et sitie vitia ,

quod pleheiorum manibus et língua uti cogatur archittctus, ^uid f quod

plebs snepe de rebus quotidiano opere sihi cognitis magts proprie pureque

(praeseriitfi óptimo illo século) loquatur , quam in schola pbihlogus.

VERSÕES — em Inglez por IV. Newton, Londres 1792. com estam-

pas. Por fFil. IVilkins com estampas , ibul. 1813. 4.' Parte I. — Em
Francez por Perrault com iiotat boas, e estampas , Paris 1673, e me-
lhor 1684, foi. — Em Italiano por Dan» Bárbaro com commentarios

deste, Venezia 1556. foi. e 1567. e 1584. 4..» com os commentarios e

desenhos. Com os commentarios de Cesare Cesariano , Como 1521. íol.

com estampas.— Em Hespanhol com o c<)mnientaiio de D. Jo. Ortiz

y Sanx , Madrid 1787. foi. gr. com estampas. — Em Allemaó a do

sobredito Rede , Lips. 1796. 2. v. 4.»

§.147. .^. Horatius 'Flaccus.

Quinto Horácio Flacco , natural de Venosa entre Apúlia e

Lucania , nasceu no anno de R. 688 ou 689 , e m(»rreu no de 745 ou

746. Seu pai , aindaque de humilde geração , o mandou educar e in5truir

em Roma, ondeouvioo Grammatico Orbillo. Morto (.Vuir, partio para

Athenas a instrnir-se mais. Dahi o tirou Bruto para a Giieira Civil , c

o fez Tribuno dos Soldados; mas, perdida a batalha de Philippos ,

reduzido a extrema pobreza , recorreu á poesia , como meio devida,

na q^ual tanto se estremou ,
que por ella ganhou a amizade de Mecenas ,

e por este a de Augusto. Teve amizade com yirgiUo, f^./rie e outros,

que então frequentavão a Corte Imperial , e preferiu sempre a vida

irivada á publica. Escreveu , como Poeta Lyrico, Carminum , seu Oda-

um Lib. 4; Hpódôn Lib. l. ; como Satyrico , Satxratum Lib. 2.;

Kpistolarum Lib. 2. ; e como Didáctico, I:pi>ícla ad Pisones, seu de

Irte pOf'/fca. Entre os antigos interpretarão seus poemas Helenio Acron ,

Pompon, Porphyrion c C, Emílio.

Entre as

§. T48. EdifÕes.

innumeraveis EDIÇÕES, que se tem publicado dwdc
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1470. , depois (lo qnal anno se distinguirão as de Anlento TLarotto , Me»
dioU 1474- tbl., a ds Chriitêvio Landim, Flor. 1482., e outras com os

commeiíturios dos ditos antigos Scholiastas , e com os do dito LanJinOt

Moncinello , e outros ; bastará iiulicar as segg. = As Aidmas , Vener.

1501. , 1509., 1519- 1 1527. 8.^' Com a explanação de MnHcinello c

Aicensio ^ Paris 1503. foi. e 1505. 8.° , etc. — A de M. A. Âlurelo

com escholius, Veneliis 1551 ., 1552., 1555 8.° et saepius et alibi. -^

A At Jorge Fabririo, com os antigos Scholiastas Acron , Porphytio , C.

Emilii , Jul. Modesto c Ter. Scatdto , evnt\^á^áos , Basil. 1533. e 1555.
foi. {F(jhricÍ9 trabalhoM muitos annos na restituição e correcção do texto

destes Scholiastas): e repetida pelo mesmo só com os argumentos e cor-

recções feitas peliis seus Códices, Lipsiae 1370. e 1588. 8." et srjepius,

— A de Dionyàê Lumbtno , ccrrrecta por 10 MStos, com muitos e eru-

ditos coinmentarios , Lugd. 1561. 4.'^
, e repetida com notas de Bruto ,

Venet. 1566.4.': revista no texto pelo mesmo Lumbivo^ c conferida

coiri 7 exemplares antigos, e augmentjda C(mi mais de um terço de rtotas.

Paris. 15Ó7, e 1579 e 1587. foi \ e mais augmentada ainda com os

<oaiment úc Turuebo , e de Marcilio ., ibid. 1604. foi.; revista com
maior Hdclidade, com moltoS lugares resiituidos pelas leis métricas ,

com variantes á margem e argumentos c notas de Vaióes eruditissimos »

Francof. 1569 8.*' — A de Jeic. Cru^uio, confiontada com 11 Códices,
retocada cni njuitos lugares , com variantes, commentarios antigos c seus,

cfc, , Antwerp. 1578. 4.°; augmentada cem e pequeno comment. d«
£)5Mj/7 , e um antigo Scholiasta inédito, Lugduni-B. 1597.4.° et saepius,

He rjra, e passa por clássica a sept'ima edição de Cri/çuio, ex cffc
Plant. Rttpheleng. i6iT, 4.^ — Com os commentaiios de 40 Gram-
maticos, Basileae 1580 foi. He tias meihorcs e critica a edição com
cscholios de //. Esteva'), e algutnas accessões, (Paris) 1588. 8,* e 1600.— A de Ge. Berstminn com escholios , e variantes de ó Códices e livros

de boa nota , Lipsiae 1602. 8.'^ et sacpius, — Odae in hcos eommunes di-

gí^ine y itudio Jo. Langii , Hannov. 1604. 8.'^ , e Lugduiii 1605. 12. °

—

^. H. FL aí oníni ibsaeni/jte purgafus ,Pãr\s, 160^ l2.°,eAntw. 1607.
c Cólon. 1Ó16. 8.° — Com notas de Jo. Bond , Amstel. 1606. 8.°, edi-
ção muitas vezes repetida. — A de y'> Jac. Grassero mui commentada,
Coloni.ie Munatiaine 1Ó15 f<«l. com os comment. de P. Giuilt. Chnhct,
— Com um erudito cominentari<» da Torrencio, e o de P. Knnnio á Arte^

Poctica, Antwc-ip, 1608.4.^'; he boa e critica : e aiigmentada , ibid.

1620 4." — llntre as de Dan. Heinsio , que são muitas desde 1605. c
1610.8." com notas delle.ousem notas, he óptima com notas tnais avul-
tadas , que nas antecedentes , a de Leyde

, ( Lugd.-Bat ) 1629. I2.° —
Juno Rulgenio alterou em alguns lugaies o lexto Heinslano , Lutetiae

1613. 12/^ com notas eruditas. — O texto Urinsiano nimiamente apu-
rado por Fahfo , Salmiirii 1671. 12.'^ com notas , seguiu seu genro
And, Oacier , Paris 1681 10. v. 12.° cotT» versão Fianctza , e notas
utnas bgas , outras in&ignificaincs

i
c ibid. 1689 — 1700. 10. v. 12.',

M
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edição muitas vcxe^ repetida , e particnrarmente com notas , e variantes

de Bentlei , Cuningham e Sanadon , Amst. 1727. cdiçâ') 5." , ou Hamb».
^733- ^°* ^' i^'^— A do Padre José Juvevcy com interpretação prosaica

e notas, Paris. 1796. 1, v.8.° impiesa aliht ei saepius. — A de Jac Tal--

lot , apurada e feita pelos Códices e edições antigas , Cantab. 1Ó99. 4.'', e
1701. 12.° , repetida na esplendida de J:, Pine , com estampas, Lond.

1733. 2. V, 8.» — Burinann repetiu a de Heinsio , Traj.-Bat. 1699. 12.*;

e ssgiindo os MStos e correcções de BeniUy , ibid. 1713 12.*^— Das de
Baxter , adversário de Bentley , cum schoíiis perpetuii tnin vfteriàus quam.

tjovis , Lond. 1701., 1725., 173c 8.*, he a melhor a de ^'tf. yl^a/»

Cesner ,
que seguindo com critica moderada o texto de Baxter , a enri-

queceu com variantes c iitcis notas suas, Lipsiae 1752. 8." e 1772. S.'^

e Lond. 1772. 8,» ; repetida com breves e úteis notas , e observações de

yo. Cari. 7.eune , Lipsiae 1788. 8.» maj. , e Glasg. e Lond. 1798. S.** —
São notáveis as de Thomaz Bentley, critico superior aos antecedentes , as-

sim p*ela subtileza e penetração de seu engenho , como pela riqueza de

sua erudição, e até pelà audácia de sua critica ; correctas já pelos Có-
dices e edições antigas

, jít por conjecturas suas , algumas vezes ousada,

mas sempre engenhosamente , Cantab. 171 1. 4.'': mais correcta ,e com
notas, Amst. 1713. 4..* , c com uni índice copioso, ibid. 1728. 4." e

Lips. 1764. 2. tom. 8 ', e Lend. 1765 2. vol. 8.* — He também no-
tável a de Alexandre Cunlngham , outro adversário de Bentley , e igual no
engenho c audácia , pelas correcções , tcifas pelos Cddiccs antigos , e

conjecturas suas , com variantes, Ha_arae-Comiiis , e Londini 1721. 8.®

— A do Padre Sunadon seguntlu o texto de Lambtr.o , e Oíilros , e princi-

palmente pelo de Cu-iiingharn , com a versão Franceza , ^observações

criticas, e excellentes exposições. Paris 1728. 2. v. 4."^, e mais cor-

recta e asigmcnttríla , ibid., c Aoisterdam 1756. 8. v. 8.* As poesias

na primeira edição vão dispostas pela ordem chronol(>gica. — A de Jasé

l^^ullart confrontada com 76 MStos, ibid. 1770 8.» — :\ de Cbrist. Dav,

'Jíini , Lips. 1778. — 82. 2. V. 8.-^ maj. ; edição óptima, que ficou in-

completa pela morte do editor , que só pôde publicar os 4 livros das

Odes; mas toda se acha refimdida na também optitoa de Christ. Guil.

Mitscherlich , ibid. 1800. 2. v. 8.» maj. ,da qual parece , que até agora

não ha senão as Odes. Estes dous Editores eruditos usão de critica mo-
derada na correcção do texto ; e com tal intelligcncia e satisfação

expõe o sentido , bellezas poéticas , engenho e artificio deste grande Poe-

ta, comparando muitos dos seus lugares com os parallelos <los Gregos ,

que estas duas edições cntrão pelo menos na classe das melhores. — A
Bipontina 1783. e 17Q2. 8 • — A de IFagner com a confrontação dos

Escriptores Gregos, Halac-Magdeburg. 1770, 8.'^ (e Aúditamentn ad ^
Hor. Fiacci cítrmin/i , ibid. 1771. 8. •); edição , que f<M repetida, Londini

1801. — A de Homer e Comhe , com variantes , notas de vários e uoi

Índex copiosíssimo , Londmi 1792 — 93 2. v. 4.» maj. — A de íTeizel

çom nous ciiiicas, J-ignit. 1799. 8.* maj. — A Ue Ai.ara revista pelos
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códices, Parmae 1791. foi. m. e 1793.4.» e 8.*— A de Daru com a ver-

são Franceza , 1804. 4. v. 8.» — Horatii opera restituía a J. Ch. Prae-
cow , Wittcbergac 1806. 8.« — Horatius cum nctis variorum et B'ind

tur. Nic. Lud. Achainlre , Paris 1806. 8.' — Heralii opera ad MS»
tos Codites yalicams ... aliosque emendfivil notIsque illustravil

, praesertim

Romanas antiouilates specttintibus , Carolus Fea , Komae 181 1. 2. v. 8.*

edição critica. — Cum no/is Gesrierl et Zeunii , et Índice copiíiissimo ver^m

èêrum , Londini 1813. 8.° — i9. H, I-lacci curmirium Lib. 5. ad fi^
ílem 18 MStor, Puritiensium recensuif , nsfii illmtravtt , ti Gallicis versi-

bus reddldil C, (''anderhurg , Luletiae Parisior. 1812. 3. v. 8." con-
tém só as odes: os argumentos c notas sâo em Fiancez. — A Lyrieadi

^. Fi. Fliicco .... trasladada literalmente em verso solto Pirtuguez por
Elpint Durier.se

1 António Ribeiro dos Santos), Lisboa 1807. 2, v. %*
com o texto Laiino , c algtimas notinhas criíicas,

§. 149. Da Arte Poética. Merecimenta do A,

De Arte Poética. — A de Cândido LusiiafiO [n Padre Francisco

José Freire) veitida cn) verso S(;lto Pmtugnez , com o Latim , e nota»
copiosíssimas , em que st ex[»licáo os preceitos da arte , Lisboa 1784.
8.* maj. — A d« 'jeronymo Suares Barbosa , Professor de Rhetorica e
Poética no R. Collegio das Artes , com a versão Portugueza em verso
rimado, notas cxegeticas e criticas , e a systBmatica exposição dos pre-
ceitos da arte , Coimbra 1791. S.** c Lisboa 18 15. 8.* Neste Opúsculo,
reputado sempre coovrazâo pelo melhor código do bom gosto, que a anti-
guidade sabia nus deixou , soube aqiiellc eruditissimo Humanista achar,
como n'»m breve cicncho , um systema de Arte Poética, que desenvol-
veu , aualysando suas partes , cotihrmaiido-as com razoes intrínsecas , e
exemplos, c api>licando o que até entác» Sc havia pensado mais apuratia»
damente sobre esta disciplina. — A de Sukl , Hauniae 1802. 8." A
das 4 Poéticas, de Horácio , Aristóteles, yida c Despréaux , com aS
Versões Francezas e notas, Paris 1771. 8." 2. v.

Haules, Notitia Brevior L. Rom. Pò^ta spkndidê in^enio ^ U-
ítione íiííjue imitatione Graecorum psi-tarum maxime Lyricorum expolito ,
*t phantasmatHm suhlimium cupaci praeditus , princcps Lyricorum pocturum
Roman. et bónus porla Satyricus . . . Ingenii sui felicis , phihscphiae

, fuae
summos decet omutuque pactas , popularis , et ierr/ionií poetici exçtdisiti ,
elegantisgrie

. atque rerum argumentis prudenter adcommadati luculentissi-
ma supenunt testimonia , ejus^ue carmina omnis aetatis laudem plausumque
tulerunt, — Jo. Alb. Fabkicivs Bibliot. Lalina L.i. Cap. ij.— Ho-
ratii carminam lectione detectuti sunt duo Imperatores sap.cntissimi , Au<:u-.
slus et Severas, list vero in Odis praesertim elaboratissimus , sublimis , suavis,
emendatisstmtií

, et in epiíheíis deligendis curiístis oc felix : praecipuus /«
satyra , doctor in Poàiica Arte unice audiend'is : eximias philosophus in
Epistolis. In carmine elfgantiam et peritiam numerorum ei trikuit Ovidius ;
in argumentis sapientiam et culliditatem feniuí; diii^etUtam ducutratati

M 2
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jfuvenaUs ; suhlhnitattm aucttr velus , seJ mn nomlnatus ; jucundltatem ,

gratiam , varieía/tm ^ulnii/ianus ; solleríiam Apulejui ; in senmne purt-

taíem , et nitorem idem ^uíntilianus ; in saíyrts eum esse emendaiissimunt

Lactaíitiuí, Imi/aíus est in odis pitissimum curn Pindaro Alcaeum et Sappho"

Vem ; epilheta sumpúl ah Homero et Sophocle ; in lihro epodSn sequulKS est

Archilc/chum : in satyns Romams illos Ennium et Lucilium,

§. 150. Subsidias para a lifa^ do Poeta. Venoes,

Podem auxiliar na lição de Horácio. — J. H. Eiínesti Clavis

Horatiana , Berolini 1803. 2. v. 8 °
, em que se acháo pela ordem al-

phabetica as palavras, com sua explicação em La^im, e algumas vezes

/ cm Alemão. — A Clave de Schirach indicada no §. 103. — Car. Mor-
GENSTERN De salyrae otque epislolae Horatianae discrimine, Lipsiae ,

et Dantisci 1801. 4.* — Jo. Ant. Vulp. de Satyra Latina, ejusque

ScriplorihuS Hora/io, Pérsio et Juvenali , Patav. 1744.8.**

VERSÕES. — Em Francez ; além das acima indicadas, e outras

ha a de René Binei ,P:ins 1783,011 1782. 2, v. 12.° A de Carlos Bafteux,

ibid. 17^0, e melhor 1803. 2. v. 12.° — Em Italiano: das

obras todas com o commentario de Joú) FabriKo, Veneza 1573. ® ^5^4*
4." ; e em verso rimado por Fr. Borgianelli da úhnle Lupone , Venezia

1746. 2. V. 8,' As Odes c Epó.los paraphrascadas por Friderict Nomi ,

Florent. 1672. , 1675. 12.° Uas Satyras , Epistolas e Arte Poé-

tica por Ludovico Dolce , ibid. 1559. 8.° Da Arte Poética por Lodo-.

viço Leporeo , Roma 1630. 8." ; e por Jul. César Grazzini em verso,

Ferraria 1698. 4.° : e por Pandulpho Spamiochi , Sena 1715. 8.° — Em
Jnglez com o texto por David Vat , revista por S. Patrick, Londres

1760. 2. V. 8." — Em Hespanhol por Bicdma , em Granada 1599» tul,

com nm comment. copiosíssimo hespanhol ; e por Urbana Campos ,

Leão 1682. 8." Citão-sc as de Sebastian Covnrrubias , de D, Luiz. Za-

fala , e de Mateo Aleman., — Em Portugukz , as Odes com o texto

jpor jo^é António da Maihi , Lisboa 1783. 8.° com notas. Cantemos

2. primeiros Livros. Outras versões ficáo citadas uos §§. i.|.8. e 149.

§. T51. M. f^errius Flaccus. L. Fenesteila, P. Ruíilius Lúpus,

M. Verrio Flacco, Libertino íle condição , Grammatico illustre

eRhetorico , floreceu cm tempo de Augusto, c escreveu o Livro Salur-

Kus : De êhscuris Calcais ; Fa^ti anni Romani ; De verborum significatione,.

De suas obras restão só os fragmentos. Os Fastos de Cerri» (que Onu-

phrio Péinvinio errarlamcntc confundiu com os Fastos Capitolinos) , ten-

tlo sido achados em Palcstrina , gravados n"uma taboa de mármore, a

saber um fragmento, que abrani^ia os me/es de Janeiro, Março ^

Abril c De/.cmbro , forão publicaiios com os fragmentos das obras de

Verrio por P. F. Fo<rjinÍ9 , Romae 1779. foi., edição esplendida com
bellas estampas. Os Fastos vem também na edição de Suetviiê dada por

mif. (§.187). Do Livro de yerkoruin siinif, vcja-sc Feslus (§. 231} e aj
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CollecfÕes dot Gram , anhgoi (§. 295). Os ditos Faitu CapJ/olhos grav^"

dos iTuma taboa de mármore , foráo desenterrados na praça de Roma
em 1547' e publicados ahi por Bari. Marliano em 1549. H-* c Veiie-

tiis 1555. 4'° Vem também entre as Inscripçôes de Gruter (§. 62), e

no Thesuuro das Antiguidades Romanas de Grevlo , Tom. 1 i . ("§. 353)»
' LucK) Fenestella tíorcccu em tem[)o de Augusto, e morreu nos

fins do de Tibério ; escreveu Jnnales , cujos fragnicntos vem com SuUustia

cm algumas edições desde (§. 142), e na Collccçáo (§. 315). O opús-

culo í e òacerdotibus , et Magiuraíihm Rcman. , que falsamenlc se lhe

attribue, diz-sc , tivera por anctor André Fiochi , ou /"/fc/s fallecido em
1452 ; e dclle ha a edição de Colónia 1539. S.*

P. RuTiLio Lupo, Rhctorico , que floreceu em tempo de Augusto

e de Tibério, escreveu De figuris senienttarum et eUjiutionis Lib. 2.,

Venct, 1519. 4.' Desta obra, e de outra, Âr^uHae Romani ^ et juiii Ru-
finiani de eodem argumento Libri , ha entre outras a oiítima edição de

David RuhncJcen con\ eruditas notas , Lud. Bat, 1768. 8.° : c vem tam-

bém na Collecção dos antigos Rhetoricos Romanos (§• 299).

§. 152. P. OvidÍHS Nfiso. A. Sahitws.

PuBLio OviDU) Naso, nascido em Sulmona nos Pelignos no anno
de Rom. 711 . estudou com distinoto aproveitamento em Roma e Albi-

nas; e desde moço mostrou tamanho talento c propensão para a poesia ,

que a auctoridade de seu Pai, Cavalleiro Romano , não bastou para o
conter. Tendo servido com dignidade vários cargos públicos , os abdi-

cou pela morte de seu pai paia seguir a vida privada , de qoe por génio

gostava, e dar-se mais livremente á poesia, que eráo todas suas deli-

cias. Nesta se abalizou tanto , que assim como outros poetas seus con-

temporâneos , ganhou a amizade de Augusto , da qual decaio, sem que

se saiba liquidamente a causa ; c desterrado pelo Imperador para Tomos
nos Getas , ahi morreu, honrado por estes Bárbaros , em cuja lingua

escrevera um Pcema.
Suas cbras são : Heraides género de poesia novo , e inventado por

Ovidio : Fastirum Lib. ó ; os outros 6 livros perdêrão-se. Mftamorpho-
Seon Lib. 15 em vcrio haxametro : Amorunt Lib. 3 obra impudica, assim

como a seguinte : Artis AruHtoriue Lib. 3: Remedia amoris : Ibis , seu

Dirae in Ibin : Tristium (elegiarum) Lib. 5 : Episttlnrtim e Pento Lib.

4. Perdeu. se a tragedia Medea, São espúrias , ou duvidosas as obras

seguintes: Medieaminn faciei \ a elegia Au.v , bem que não imprópria

do talento de Ovidio: Halieulicon fragmento, ou principio de obra

maior, que alguns attribuem a Grcicio,oi\ a Neniesiano. Estas ditas ptças

parecem genuinas. ( omolntio ad Liviam de morte Drusi heronis, attri-

buida melhor a Aibirrjvano (§. 155): Cármen panegyricurn ud Colpur-

nium Pisotiem , aitribuido a tucano : Elegia de Phibmela , attribnida

lambem a Albio Ovidio Juventin» : De pulice , attribuido a Ofdio Ser.

^iano : Somniutn Ovidii ; ífigratnmaia scholasíica de dufdtcim tirgiUi



^4 ÍARTE PRIMEIRA. §. 15'^

Libris Aftieifhs : De P'etula Lib. 3, obra indigna do talento át Ovidie,

Estes opuscuNis vem n'algumas edições \ c nas CollecçôtS CataUcta yir~

gilii , e Cu<aUcia Ovidii (§. 305 csegg.), se acháo algumas. As edi-

ções de Ovidii são ou GeraeS , ou Particularet,

§ 153. Edições de Ovídio ^ e de A. Sabino. Mereciwentt do A,
Edições Gekaes : além das que houve no século XV. , de que x

primeira he a de J. André , Rom. 1471. , a de Bolonha 1471. íol., re-

vista por Franc. Putedano; houve entre outras, as ccirrigidas por And,

Nauger publicadas pelos Aldos , Vcnet, 1502. 3. v. 8,* e com as varian-

tes e emendas de Nauç^er , ibid. 1515 — lò. e 1533 — 34. » das qnaes

a primeira de 1502. dizem ser melhor , que as outras duas. — A cor-

recção de A^/r/o-fr passou ás segg. edições , que appatecêráo ecn Veneza,
Basilea repetidas vc7.es , eá Plantmiana , Antwerpiae 1566. 3. v. 12."^

e 1578. até á de -erciiUs Ci^^fanio , que reviu a inaior parte das obras

por mais de 20 MStos , masque nem assim representa «inda u texto to-

talmente correcto , Venet. apud Aldum 1578. (Vid, J. A, Fabricitini)

8." com notas. — As tle Georg. Betsmann , niais c«)rrectas , que as de

Nnuger ^ Lips. 1582. 8." — A de Francof. ad Moenum com notas d«

Bersrnann e de outros muitos, 1601. 3. partes em i. voj. — Vencem a

todas as antecedentes na correcção do texto as de Da>iiel , e príicipalincnte

as de seu blho Nialao Heinsios : a de Daniel com notas suas e retoques

de Scidigero e Gruter , revista por elle , Lugd.-Bat. 1629 3. v. 12 ° et

Saepius : a de Nicolaa , mais correcta pela controniação de Livros anti-

gos, e ás vezes com sobeja critica, Amstei. i6óí. 3. tom. 12° c de

novo correcta com melhor critica, e notas, ibid. 16Ó8.1 2.', e 1076,3. tom.

12." — A de Com. Schrevdio , feita por esta com notas , escolhidas de vá-

rios ,« estampas , Lugd.-Bat. lóói. 3. V. 8.° : e pela mesma com mais

esmero a de Bvrch. Cuipping com notas inteiras de Heinsio , e stleciis-

íimas de vários , Lugd.-Bat. 1Ó70. 3. v. 8.° ; e Amstcl. 1683. c 1702.

3. tom. 8.° — A de P. Btirnutun só com o texto Amstei. 1714- e 171 7»

3. tom. 12. ° : e revista pelos MStos e edições com critica menos ousa-

da , que a de Heinsia , com notas suas , inteiras de AJinlh , Ciofuno e

Heinsia , c com as de vários, umas inteiras , outras escolhidas , ton^.a-

da por base a de Nic. Heinsis , de cujos segundos trabalhos Burmann se

utilizou , Amstei. 1727. 4. v. 4.* A prefação sait) , ibiil. 1756. 4." He
edição óptima; nella vem os poemetos , AJedicaviina faciei , Halifulicon,

ConSíIaiif ad Liviam de morte Dnisi , c a elegia Am*-. — A de ^o. Pé

Miller , coin a chresíomathia , Berol. 1757. 4. v. 8." — A <\c Je,

Ftnnc. Fischer pelo texto da de HfinsÍ0 , com notas di-sie, ampliadj-; se-

gundo a cdiçãí> de Burmanri , e com um index copiosíssimo, Lips.

1758. 2. V. S." c 1773. 4. toiíi. 8." — A Bipontina segundo as melho-

res edições, Biponti 1783. 3. v. 8." c Argcnt. 1807. -— A de CA. Gu.
Mitscheflich

, pela de Burmann , bem poutuaila , restituidos pelos MS-
tos os lugares , que Burmann c Htinsio «em razão rcjcitáião , Gol»
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lingae 1796 — 98.2 tom. 8." sem notaS : falta o 3.» tomo ,
qnc devia

conter só a Clave Ovidiana. — Pannae et Metliol. per Aloys, Mussi

180Ó — 8. 6. vol. foi, — In usurn Dflphini Vid. §, 326.

Edições Pakticulares, — l)àS HeraiJes a de y* Henr, Kron»

mnyer ,
por elle retocada e ilhistrada , Lips. 17 19. i^." A de Cotir. HeU'

singer com as Epistolas de ií. SaOint , Brimbvvici 1786. 12 " A ile //ar-

//í , Erlang. 1777. 8.° maj. — Amtitiria se. Hrrcides , fpiilolae Sa*

bini , Libn Amorum , etc. pela correcçá() de jS^nuger , Atitwerp 1503.
12.° e revista por P. Burmann , publicada pf)r (Vermdorf. com variati-

tes, Helmst 1788.2. tom. 8.° — Fiiuorum Lib., a de Schrevelio cum no-

tis variírum , Londini 1699. 8.° A de Ge. Chriit. Tuubner segundo

o texto de Burmann revista e iiliistiada com notas , principalmente criti-

cas , snas e alheias, Laiibae c Lips. i 747.8." : o wtsiwo Touuner XTin-.hc^n

publico» o Índex historico-philologico aos Fastos , ibid. 1749. 2. v. —
Metumorphoiean. a àc Thotn. Furnabio , Aiiist. 1655. 12.° A do Padre

*^o^é Juvency , correcta e annotada , Roíhomagi 1717 8 ** A de Th. £•

Gitrig pelo texto de Burmann com variantes, e notas perpetuas e crnilitas,

Lipsiae 1784 — 87. 2. tom. 8.* A de Bellermatm , Brfurdt. 1806,
8." — Triííiítm ann notas grammaticaes de Is, f^erburgio , Arcii\9\. 1713*
12.* Com notas e analyse por Dyke , Lond. 1727. 8.» — Vrií/iurn el e

p#^/*, Vicciítiae 1480. Com notas de Pbil. í erpoorten , 1712 8 , Co-
burgi 171 2, 8.° edição exegética. A de Harles com variantes de 2 Códi-

ces e notas contrahidas de Heinsiõ , l^erpoor/ín c l^erburglo , etc. Erlang,

1772. 8." A de Oberlin C(5m o poema Ibis , com variantes , e a clave »

Argeittor. 1776 e 1778. 8.* — Ibis com aversão Franceza c notas por

de MaroUes, Paris lòòi. S." — T/is/ium, Amsiel. 1809. 18." — Ha ena

fim muitas particulares das ditas obras , e mormente das Elegias e Epis-

tolas e F«n/o, cum nolis Minellii , et in niodum MintUii , etc. , etc.

Auní Sabino , Cavalleiro Romano , amigo de Ovídio , escreveu

Epistolas dos Hcroes em resposta ás das Heroinas ; e por isso vem em
algumas Edições de Ovídio , como acima íica declarado. Vid. Tertntius

§ 103.

Q\'INTILIAI*VS. Instit. Orat, I.ib. 10. Cap. i. Lascivus quidem xn

Ilenlcis (jiioque Onidius , et tiimium amator ingenti sui ; lauiíandui líquen in

purtiiui - E -Ovidfi Medea videtur niihi osttndete, quuntuTt) vir ille pr>te»

stare p*tiierit , si ingenio suo temperare , quam indulgere v.aluisiet. — H AR-
IES Notiiia Brtvis Liter. R, — Ovidiíis i» carminiòus iuts est terstis, ele»

gans, faci/is , tieque raro, tamquam fJumen , riiniis redundans , tnclis , delicfí'

tulus , loqtiax et negligens , ila lamen ut deleclet. Katiiram sequltur , tiim

vero , tn arnatoriis praesertim
, justo pressim atqiie licentiui exprimil . , .

Magnitudinem senlentiarum senseral , sed interdum niviio lumirte , el ube"

riore explictitione perdidit. Philosophiam el suítiliorem , // pjularem bene

talluit , et ostendit : afçue omnino vir dicfus fuit etargulus. — luFM A'^-

titia Brevior L R. Scrip^it Hcroides, /"'; quihus quidrm interJum ludere tt

ãb ítigenignaíuraque prisci atvi aítrrareviiletur * . . Fasioium Lil^rot, .•
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iit quibui ex Pont'ificum eommentariis carmine eleg. sacra yantiquttatem et ce-

rimonias Romanorum iam grata foecunduque ratione descripsit ^ ut sterilem

matcriem fecundaret ; Metaaiorphoseoii Liiros i^ carmine heróico
, quo

sibi ipie promiiit immortalitatem , et ex quo niaxime elucet ingenii splendor

otque uhertas. Novum quasi religionis systema condidit , vel potiui velerum

cemmenta , fahulasque graecas ex mytbicis et írugicis Graecis callectas , ve-

teresque EtrufCdS et pátrias ad ihesgoniam , coimogoniam , resque re/igit-

sas pertinentes , diligenter C6>}gessit , bene , ut plurimum , dispssuit , in-

genisse exornavit , pulchreque , at interdum jasto uòerius , amplificavit , . %

Ini/lls elegiíirum et Tristmm et e Ponto Liòrts , /icei adrrtiduni fiebiUbus

atque ad iatietatem pnpem-jdum querelaram perpetuarurn plenis , tanta tamen

inest copia orationis , compnreitienum , et digressionum, tantaque formulam

rum sententiarumque variatio , ut leclor non taedii uniut ejusdemque canti-

Unae enecetur , sed cum nova quadam vtluptule ad tllarum studium excite^

tur.

§. 154. Versões,

VERSÕES. — Em Francez. As Metamorphoses pelo Abb. Ba.
fiier com o Latim , exposições histowcas e estampas , Amstel. 1732. 2.

tom. foi, 63. V. 12.* repetida com 141 estampas de la Mire e Bassa» ,

Paris 1761 — 71. 4. V. 4.° com o Laticn. Por J. G, Dubois Fatuanelle

com o texto Latino , netas, e um Diccionario Mythologico , ibid. 1802.

4. vol. 8.0 com estampas. Por G. T. l-^illenave cum o Latim , notas c

explicação das fabulas, e estampas , ibid. 180Ó, e segg. 4. v. 8.° Em
verso por F. de Saint-Ange , ibid. 180S. 4. tom. 8 " com 140 estampas.

— Os Fastos por Bayeux com notas varias e estampas , ibid. 1783. 4.

V. 8.
' Em verso com o Latim pelo dito òVí/wN/Íh^? , ibid. 1804. 2. v. 8."

— Elegias por Kervillars com o Latim e notas , ibid. 1723. — 26. 2. v.

12." — Heroides por Biisgelin, Philadelphia (Paris) 1784. 8." em ver-

so. — Das obras todas : Foncelin publicou com estampas a tradocção de

todas as obras, retminlo as versões parciacs sobreditas deBunier, Bayfuxt

Kervillars t cet. Paris 1799. 7. v. 8." Em verso Francez , ibid. 18 lo. 6.

V. 12. •*

Em Italiano. — As Metamorphoses em oitava rima com no-

tas de GÍ9i, -íorahggi por Giovanni And, deli' Anguillara , Venetia 1^84.

4,° parv, com estampas, e 1592. 4.° E por Cl. Bondi , ibid 1807,

2. V. S." — As Epistolas em verso por Remigio Florentino , ibid, 1560.

1578,6 1581. 12 " e Paris 1762. 8." Por CamiHo Camilli , Vcnez, 1587.

12.° em terceira rima. — Os Fastos com notas por Gius. Anf Gi/llerjni,

Vcrcelli 1787. 3 V. 8." — Delle poesie milinconiche di Ovidio L. 5. com»

tnentrtti daB. Clodit , Vcnez. 1774. 5. v. 12." — 0/ remedj contra

Vamore , In 8.* rima da Agnolt Ingfgiieri , Avign. 1576. 4.*

Em Hespanhol: As obras todas con» o texto Latino e notas co«

piosisstmas por Ign, Suarei de Figueiroa , Madrid 1732. 12- v. 4." —

^

As Motamorphoscs em oitava rima por Felipe Aley , Tarragoin 1 <;86.

3." £ui verso ji solto , já r iiiuvio por A/il, Ptrts Signer , baUmunca
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1580. 12.°, e melhor, Burgos 1607. 8.° Em prosa, Madrid 1664. e Pam-
plona lyiS.—Híroir/es e Jòis em verso por D/<r^í Mex fa ,Ssv\\hii6oS.S*

Citão-se outras versões de Luiz Hurtads de ToUd*, e L. PednSanches de

yiana. — Alemaô, das Meíamcrphctes a de Rede , Berlin 1791. 2. v.

8. — Inglez a de Clarke , 17 21. — Portuguf.z , Aimeno ( Fr. José do

Coração de Jesus) verteu em verso solto os 4 primeiros livros das Meta-

morph. ,que vem nas suas obras poéticas, Lisboa 1805 — 18 15. 2. v. ló."*-

nu V. I.

§. 155. C Peda Alhinovptius, Gratius FaUscus.

Caio Pedd Albinovano foi um dos amigos dt Ovídio. Attri-

buem-se-llie Comtlatio ad Liviam Aiigmtam de morle Dru^i , attribnida

também a Ovídio (§. 152); Ele^iti de morte Muecennlii ; El<-g'ui deverbit

moribundi Maecenntis ; I ragmenlum de navigntiorie Drusi Germanici per

Oceaniiin septentrionalem. Estes opúsculos, ou sejáo dclle , ou não, foráo

publicados por Theodoro Gorailo {João Je Clerc) com notas de Scaligero,

e de outros , Amstcl, 1703.6 1715. 8." '^0. Chrisloph. Bremer Albino^

Vãni Elegiam tu tntnem Drusi b^eronis varietate lectiçnis , et indice phHi-
lógico illuiiravit , Helmít. 1773.8.° c 1775. Os ditos opúsculos foião

reimpressos, Noricnb. i 771 .
8.'^ c pelo dito Bremer, Hclmst. 1774. 8.*

Vem também na edição de Firgilio de Masviz, e de otitros (Vid. /'7r-

gilius §. 143) ; e nas CoUecçóes dos Poetas Latinos <^§. 305. e se^g.
Q^VINTIUANVS Instit. Õrat. L. 10, c. i. Rablrius et Pedo non

indigni cognitione ^ s: vacet . — Harxes Notilia Brevis L. R. hlon im'
mérito commendilur ; praesirtim cultissima est elegia in mortem Dru:i,

Gracio J^ALisco , contemporâneo de Ovidio , erudito e bom
poeta, escreveu Cynegeticon , i. e. poema sobre a caça ; e foi o primeiro,
que tractou deste assumpto em verso entre os Romanos. Vem este poema
nas CollecçOes dos Poetas §. 305. ; c particularmente no §. 310. e segg.
A primeira cdiçãt) he a de GVcr^ Z.'^"/, Vcnet. 1534. ; e depois , Lordmi
com notas para Estudantes, 1699. e Mitaviae 1775. 8/ com Nemesiano.

Hakles Notltia Btcvis L. R, l''ersus sunt srttis boni atque elegan-
Ui : FaUscus tamen miniine aequat Virgilium et rcliquos suac aetatis pcetas
frincipes : cujus rei causa for sari fuit vitae genur, operisque argumeti'
íum»

§. 156. T. Livius.
Tito Lívio nascido cm Pádua no anuo de R. 695, c fallecido no

de 770, ou 771, admirado, protegido c bem quisto de Augusto,
ce maior «los Historiadores Romano^s , escreveu a Historia do Povo
Romano (res populi R^,mani) , começando desde a vinda de Encas á
Itália, e acabando no anuo da Cidade 744 , em 140, ou 142 li-

vros, de que só restáo os primeiros 10, e desde o livro 21 inclusive
até 45 inclusive , e os fragmentos. Dos outros rcsiáo só os Summarios,
que, se diz, foráo leitos por Fl'^ro. Esta immensa lacuna procurou encher
freimheim com 95 Livros de supphmentoi , cxtrahidos dos AA. Gregos
«Latinos, que escreverão sobre a Historia Roroan.i, Sem embarco d»

N "
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€cnsur2 , que a Livio fazia Âsinio Pallião , dizendo , que em seu esti-
lo havia certa Paíavinldade

\ (pnfnvífiila,'eni , id esí , dutionem , quae sa^ «
pat magh Patnvium , quum Romam , ^uintil. L. 8, c. i.): com tudo
Jogo veremos

,
que este insigne historiador mereceu constantemente os

elogios dos amigos e tnodcrnos.

EDIÇÕES. —^ O/nittindo as mais antigas, Romae 1469., ou
1470., e 1472. fol.,e Venet. 1470 foi. »e 1498. foi., etT> que trabalharão
corrigindo, illusirandti

, inteirando e publicando as obras deste gran-
de Clássico , João André , SaheUlco, Hutien, Erasmo, Carbachio, Âstila'

120, G/areans , os Aldos , os Junlas e outros, cumpre notar — A de
Basil. 1535., 1543* fol.etc.;ade Paris 1552. foi. com notas;a òe Carhs
Sigonio t critica, Venet. 1555. fui.; augmentada , e com cs escholios

inais correctos , ibid. 1566. foi. : e mais correcta e augmentada, ibid.

1592. foi. — E com notas de Godeleveo , e illustra^ões de outros , re-

vista por Franc. Modio , Francof. 1568. e 157S. e 1588. foi. — A de

Jano Grnter, que distinguiu os Livros em Capítulos , corrigiu o texto,

e o illustrou com notas suas e de outros , ibid. ióo8. f. , 1619. 8.°, 1628,
fol.com os fragmentos dos Historiadores antigos, coUigidos por v/k/.

Riccobono, c 1634. , 1659. 8.°, e Paris 1625, foi. — Melhor ^ que as an-
tecedentes, a de ^í, Frid, Gro«í"j/o por elle correcta , Lugd.-Bat. 1645,
4. tomos 12.-, no 4.^ tomo vem as notas : repetida sem notas, ibid,

1653. 3. V. 12." e Amstel. lóói. : revista por elle , c ilhistrada com.
notas perpetuas suas , de Sigonio e de vários outros, ibid. 1664 , 1665.

3, V. 8.*^: e repetida e melhorada em notas por sai filho Juc. Gronsvio,

tanto suas e de seu pai , como alheias , ibid. ou Amstel. 1679. 3. v.

8.° Heediçâoboa, reimpressa, Basileae 1740, 3. v. 8." maj. Pôde
juntar se liber novus Observa tionum Gronov. , Davent. 1652. 12.° — A
de yo, le CUrc com notas suas , e os ditos tupplemtnlcs , Amstel. 1710.

10. vol. 8." ; e sem elles , com a útil prefação de ?. M. Gf$/ifr , Li-

psiae 1735. 3. tom. 8." edição viciada. — A de y^ B. L. Crevier , que

SfgMÍniU) o texto de Gronovio com algumas alterações, feitas pelos MStos
e edições , o illustrou com boas notas, e lhe ajuntou os ditos supphmer.^

ioi , Paris 1735. e segg. 6. v, 4.° He excellente edição , mas não iguala

— a optiina de Armldo Drakenbarch , que seguindo o texto da de Gro^

71'jVÍo , o corrigiu por muitos MStos e edições, e o illustrou com erudi-

tas, c superabundantes notas suas e alheias ,
jtmtanvlo os ditos suppU-^

ntenlos , e no tomo ultimo vários opúsculos e inJiccs, Lugd.-Bat. 1738.

e 1746. 7. vol. 4." maj. He edição plcnissima , superior ás anteceden-

tes, c clássica ou bas:' de minas das seguintes, contem as notas /«/<•/-

r/íJ de Lour. l^./dn , M, A. S,ibeIIIco , B, Rhenam , Geienio , Hcnr. Lo"

rito, Glarfa>i*, Sií[3'i!o , Fulv. Urslno , Fr. Sanches, y». F. Gromiio, Ten»

Fabro , He'jr. l'a!esio , Perizviio
, Jac. Gronovio : as escolhidas de Pe-

dro Nnntiio , L'f>u'o , Fr. Mídia , Gruler ; c as inéditas de yano Gebhar»

do, C. Ant. Daker c outros. Entre os muitos opúsculos . que vem n»

liltimo tomo i SC acliAacxpUca^:;^ dj SínaU^iconiultUNi de Buabanaliòus
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por Matth, Egypcio (§. 61).— A He A. Guil, Ernesti , segundo Dralen'

horcht corti variantes e um bom glossário, Lipsiae 1769. 31 tom. 8,* /

xnaj. e 1785, 5. v. 8.° min. , e por God. Henr. òchaefer i8oi —4. com
o glossário mars augmentado , que na primeira ediçúti Krnestiiia , o qual

vem nesta no 5,° vol. — A de Henrique Huner , Londini 1794. 8. vol. -f-

8* com um bom Índice. — Segnndo Drtikenkorch , conferidas as mçllu)-

fes edições , e com os suppletiuntos , Biponti 1784 — 86,13. tomo 8.*

— A de Fr. And. Stroth , Lipsiae et Gothae 1780, c segg. 1, vol. 8.» :

edição incompUta , mas retocada , melhor interpretada c tontiniiada por

Fr. Guil. DoeriMg , Gothae 1796. e segg. 6. v. 8." com b(^as noias:

parece que faltão 2 vul. para se completar. — Prooemio , breviurlis li-

iroruni , índice reriim hcupJetissimo , tabuiis cbronologicls historinfque et

íommentario perpetuo instruct. ah Georg, Alex. Ruperti , Gottingae l8o7— 9. 6. V. 8.* pequ. — In usurn De/pbini (§ 326).
Para uso das escholas conirahio CríwVr sua edição em 6. vol,

T2.» com notas breves , siiniinarios c index , Paris. 1746.; repetida

saepe et alibi. Podem servir também a diia de Ruperti, a de Doeririg ; c
a de Pádua segundo Drakenhorch , com notas breves e úteis, siimmarios
de Flort , Index rerum , Index legum, tabula Adtigistratuum et Sacerdotio"

rum, analyse das orações, chronologia de Lívio, 6. vol. 12.° im-
pressa muitas vezes ahi , v. g. 1784. e em Bassano , etc. T. Livii opera

ex recemione Drakenborch , edif. i.» Conimbricensis , com notas escolhi-

1

das de CWv/Vr , o fragmento do livro 91 , explanado por Giovenazzi í]
epitome das décadas attribiiido a Fhro ; Index rerum , descriptisnum f

legum , Magistratuum, Sacerdotiirum ; t xercitationes Rhetoricae ; Lectio-

ties codicis Mudnemis : T. L. fragmenta ; C. Sigtnii chronologia ; Chrom
nologra in T. Livium : Compendiaria expoiitlo ponderum , pecuniarum ,

memurarum : Ordo historiae Lntinae ; T, Livii vita , libri , editiones
,

veríiones ex J. A. Fabrício ; Defensio Liviana ; De patavinitate Liviana ,

1799 — 1813, 6, vol. 8.° Uas obras de Livio extrahiráo chrcstcmathiai
debaixo do nome de Cbrestonialhia Liviana , e Liviana excerpta , Car.
Lu. Bauer , Lipsiae 1770 — 74. 3/tom. 8.» e 1785.; e AI. Fr. Soer~
gel, Leingov. 1772— 84. 2. tom. 8." Vid. as Collecçócs §.315.6

O FRAGMENTO do Livro 91 de L/T//? , achado no Vat icano e publl-
cado por Bruns , Hamborgi 1/73. foi.; reimpresso em Roma por
Fr. Canfallerio com escholios de Ghvenazzi ; e com a ()refação de Ji.
J. Fmesti

, Lipsiae no dito anno , ach.a-se nas edições de Z/t;/3 mr.is
modernas. Em varias edições vem a refutação do vicio de Pafavinidade,
que 4 Livio imputava As. Poliião,

Qyi#JTiLlANUS
, Inst. Orat. L. I o. C i. At non hi.Uoria cfsserit

Graecii ,
nec úppotiert Thueydidi Sutluilium verrar : nec indlgnclur siòi

H<-r',doiuí ae^juuri 7, Livium , cum in narrando triirae jucurdifatis , cla^
riííimique eandoris

, lum in concionibus , supra çuam narrari pi/est , eh.
^unteHh : iía ditutiiur omnia eum rtbus , lurn ptnsnis accommedula. Sed af-

N 2
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fectus » , , praeápue e^s t rjui sunt dulciores , ut parchsime dicam, nemt
htstoricorum cominendavit magis. = I^acitvh^ Annal. Z,. 4, Cap. 34,
T. Lipius ehjiien/íéie , ac Jidei praeclarus in primis , Cu. Potnpeium ttinti s.

hudibus tulil , ut Pompíiunum eum Aitguslus adpellartt. =:= Walchivs ,

Hist. Crit. L. L. Cap, 9. §. 15. Aâagnae erat existimalionts , cujas vi-

sendi caussa Gadiianum quemdam ab ultimo terrarum «rhe venisse , stalimfue,

ut viderat, abiisse, Plinius l, 2, Epist. 3., Hieronytnus Epist. 103 tradunt»
—ziHarles Not, Brevh L. R. Livius Hist$rlcorum Laíincrum princeps ^

valde commendatur ah uhertate láctea , gravitate, civi/i prudculia , arte pra-

gmática , et i quam vocare Solent , caructeristica , viliorum idio , et servatis

plerisqide boni historiei legibus. Numerus , forma, et habitas iraiionis est

flegans. Multi tamen in eo culpant nimium patriae amarem ^ sdlum Galii-

rum , stiU -patavinitatem .... superstitioneni , chrcnologiam non ubique

certam et hene servatnm , partiiim stiidium , eamque »b causam crebrutn

neglecium ; alii defendunt optimum et jucundissimum scriptorem,.

§. 157. 1'^ersÓes.

VERSÕES. •— Em Francez , por Guerin , Paris ryóç — 71. 10,

V. 12." Por Dureau de la Malle , e por Mr. Noel com o texto Latino,

ibid. 1810 — 12, 15. V. 8." — Italiano por Jac, Nardi , Vcnezia

1540., 1547. , 1575' foi., repetida moitas vezes ; cem Milão 1799.
8,° Por A/a/^/7. , Brescia 1805.10. v.8.° — Inglez com notas por Geor-

ge Baker, Londres 1797. 6. v. 8 " —Hesfanmol", Todas hs décadas

íle T, Livia Paduano, Anvers foi, grosso. Está na Bibliotheca da

Universidade. — Alemaõ por y, F. fragner , Lemgov. 1776, 6. v. S."^;

c por 'J'ii'ge Ch. Matem, vou Cilano com observações de Adler , Hamb,
1777. 8, V. 8.» Por y. P. Ostcrtag, Francof. ad M. 1790. io. v.

§. 158. Caesar Germânicas,

César Germânico, filho de L")rij£o c neto de Octavia , falle-

cido no anno de Christo 19 , summamente amailo dos Romanos por seus

eminentes talentos , virtudes c esf(íVço , fui morto de veneno propina-

do em Antiochia por industria de Tibério. Veitcii era bellos hexa-

metros Phuenomtna , isto he , os phcnomenos de ãraío
, poeta Grego , e

fez alguns Epigrammas. E'DIÇÕES. — A de CAr. Eriã. Schmid í\:ís

obras todas de Germ^inlca , Luneb. 1728. — Dos Phenemenos: Ârati

phaenomena et prognostica , interprefihus M. T. Cicerone , Rufo Festt

Jvieno , Germmico Caesnre ; C. Jul, fíygini Âstronomicon , Paris 1559»
4.'» — Com Procb , esplura de Leôncio, o mesmo Arato , fragmentos da

metaphrase feita por Cicero , meiaphrase de Rufo Festo Avie/io, eo
chamado antigo Schuliasia de Germânico , achado em Sicilif , 1589,

^ ° ex officina Sanctandreana, — Com mais correcção , e com estampas,

e illustrados por Hugo Gro:ií , vem os tr.uluctores de Arato in Synta-

gmite Arateorum ác Jos. Scaligero , Lngd.-Bat. 1600. 4.* — Revistos

pelos MStos, e óptimas cdiç6:s, e com Loricio Dt Sph*erA Aratea

,
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e escholios de Theon , mais correctos os mesmos AA. por yoâo Thnph,

Buhle , Lipsiae 1793., 1801. 2. v. 8.» (Vid. Mnnilius §. 259.). — He
plenissima a edição de todas as obras de Germânico , publicadas por ^o.

Conr, S.haarz com notas suas c de outros, com n con)mentario de Gro-

f/'?, juntas com os epigrammas , e versos de C. Jul. César , de Octav.

Augusto , e de Nero Cláudio , Imperadores Romanos , Coburgi 171 5. 8.''

í'sta collecção pôde chamar-se de Poesias Imperíaes. Os Epigram-

mas vem nas Collecçôes dos Poetas §. 305 c segg. Vid. o §. seg.j e Hy^
ginui (§. 161 j; e Maíernus {§. 22o}.

§, 159. M. A'í(inil!uf.

M. Manilio, Romano
,
poeta e astrónomo , floreceu em tempo

de Angnsto, ainda que outros o fazem posterior ; escreveu Aslronomi"

(Sn, isto he , Cármen de Sideribus ,
género de poesia nova entre os Ro-

manos , de que resiáo 4 livros , c o 5.° trrmcado. EDIÇÕES, — A de

Jo. Francisco Poggio , Bologna 1474. feita por um MSio achado por

seu pai , com a versão de Arato feita por Germânico. Mas antes desta pa-

rece ter havido outra anterior um on dois annos. — Julii Firmici Ma-
ierni junioris Siculi Asironowicôn Lib. 8. . . . M. Manilii y^stroncmicôn

Lib. 5. com Cláudio Ptohmeo , Basil. 1533. e 1551. foi. Nesta Collec-

ção vem alguns AA. astrónomos Árabes. — A de yosé Scallgero, com o
commentario do mesmo, revista com critica demasiada, Paris 1579»
8°: e melhor , revista segunda vez porelle, e correcta pelo códice

Gemblaceme ,\^\^gA.•T!>^\.. exof/icina Plantiniana apud Christ. Rephehngiutn.

1600. 4.'* — A de Ric. Benilty com notas Suas c correcções, ora boas,

ora atrevidas , Lond. 1739.4.* —* A de /--'ieZ/ií , Patavii 1743.8.'^ conn

os rudimentos astronómicos de Cbr. Cellorio, etc. boa. — Melhor, que as

antec«d(ntes , a de M. Elias 5/?íi^ír, que abandonando as ousadas conjectu-

ras de BentUy , corrigiu o Poeta pelos Códices , edições , e outros subsí-

dios, e o illustrou com notas suas, c escolhidas de vários, Argentor.1767.
8." — A Biponiina , vid. yirgilius (§. 143J. — A de Edm, Bnrion

,

Lond. 1783. 8.* iraj. — A de Al. George Pingre com a versão de Arat9
feita por Licero , versão Franceza d'ambos e notas , Paris 1786. 2. v.

8.* com uma prefação , em que he asperamente censurada a edição de
Staeber. Vid. Malernus (§. 220). In usum Delphini, §.326. Vid. §. 305.

Olavs Eorkichivs íle Portis Latin. Disserf. i. n. 26. Dietr»

fersa , gentis dicendi mediccre , judicium exquisilum
,
protfiptum et facile

ebquium in argutnents leninis irersibus antea intentato. — Harles Notl-
tia Brevior L. R, h'ovitaíi maleriei .... indeçue crlae difficultati , et

ipsi tempsris illius , quo curutior siderum ctgnilio desiderabatur , ra/ioni

ac superslitioni , trationis hiiic inde asperae atque obscurae forma , nert

viinus quam errores sunt condonandi.

§. 160. Outros Escripiores, Munumeniurn Ancyrnumn.
Dos Escriptores de menor fama , que os antecedentes"

,
pertencera

também a csu IdaUe /*. Ttren/ius Farro Aí/acinus (dtvcrso de farráfi
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nomeado no §.126), cujos fragmentos poéticos vem nas Collecçôes

dos poeias (§. 305. e seg.j. P. ]!^igidiu5 Figulns , cujos fragmentos coU
\\g\o Jam Rutgersio , Varidrum Lectionum Lib. III. , Lugd.-Bat. 1618.

4/ L. Luccàus , cuja epistola a Cicero vem nas epistolas deste. Tanu^
sius Geminus t annalista. Laurea Tullius ^ liberto de Cicero, do qual

conservou um epigramma Plinh o Maior, Hiit. Nat. L.31. 2. Âemi-
Uus Macer , Veronense , aquém falsamente se attribue o opúsculo Dí
virihus herbarum

, que se reputa escripto 110 Século IX , ou depois
,

publicado por Jana Cornaria com emendas e notas • Francof. 1540. 8.'^

;

c com a exposição de L). '^orge Pictorio l^illangano, Basil. 1581. 8.* M.
TuUius Tiro , outro liberto de Cicero , q»ie além de vários escriptos , de

que só restâo fragmentos , aperfeiçoou ãs Siglas , ou notas tachygraphi-

cas (§§. 51. e 3Ó6.}. Albinus , c Tit. l^algius Rufus , poetas épicos;

X. Farius t poeta épico e trágico, ao qual falsamente se attribue a tra-

gedia 7Vrí«í ; e Domttius Manus ; d«s quaes poetas tem fragmentos

nas Collecçôes dos Poetas (§§. 305. c segg. j. 7itius Septimius , e Plom

iius Tucca , poetas. Antonius Musa, Primeiro Medico de Augusto , ao
qual s« attribuem os opúsculos ; De tuenãa vakiudine ad Maecenatem ,

Noribergac 1538. , e De herba Betonica , que vem na Collccção dos

AA. Médicos (§. 302); Antonii Musae de herba y^etonica L. I , et L»

Aputeii de medicaminibus herbarum L. I. per Gabr. Humelbergium . . •

fícogmti , et emendaii cum commeniarioh , com a dedicatória datada , Isi-

nae 1537. 4.° Antonii Musae fragmenta .... curante Floriano Calduni

,

Bassani 1800. 8." Trogus Pompeius, de cuja volumosa Historia universal,

cscripta em 44 livros , ou volumes em tempo de Augusto , resta o Com-
pendio , feito por Justino (§. 201 j. ^- Cornificius , collega de Cicero na

dignidade de Augur, c L, Munatius Piancus : as epistolas de ambos vetn

com as de Cicero. C. Cassius Severus. Ser. Sulpitius Lemonia. C. Jii-

nius PoIIio , douto, e critico severo. C. Cilnius Mcecenas , valido de

Augusto , e protector dos literatos , de cujos escriptos restáo fragmen-

tos , querem nas Collccç(5es dos Poetas (§• 305. e segg. ). Al. ('^ul,

Mcssala Corvinu: , General, Orador e Historiador, nascido no an-

no de Roma 694, ou 695 , cujas obras se perderão, e o opusculrj,

que SC lhe attribue , Ad Oclavlum Aug. de progénie sua , vem em algu-

mas edições de Floro (§, 188) , e de Eutropio {§ . 223). e nas Collecçôes

dos Historiadores f§. 315. e scgg.). Corn. Severas , a quem se atinbue

o poema Aetna ; o qual vem en» algumas edições de firgilis (§. 143)» c

nas Colliícçôes (§§. 305. c seg.). Entre os Jurisconsultos se distinguí-

Tão M. Tullius Cicero {§. 12 7); Pub. Alphenus raro; M, Antisiius Iam

leo ; C. Aleius Capito , etc.

C. ). Caesar Octavianvs Avgvstvs , segundo Intpcrador

dos Romanos, grande Literato, e esclarecido Prtxector de todas as scien-

cias, escreveu varias obras , de que só rcstão fragmentos, colligulos por

jfano Rutgersii , Fariarum Lectionum L. II., e por ^1?. Alb, Fabrício na

pbía Cutiítris Augmli temporum nsíaíií, genus , // scripltrum fragmenta t
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Hamb. 1727.4' com o Monumentum Ancyranum, Veja-sc §. 158, e

as Collcc<,õcs dos Poetas (H. 305 e segg. ) e §. 184,

MoNVMENTVM Ancykanvm. Haverulo /Ímíj^mí/ií mandado gravat

em columnas de pedra , junto a seu Maiísoleo no campo de Maitc, a

breve narração de seus feitos gloriusos , os habitantes de Ancyra tirarão

uma copia , que puzerão no templo de sua cidade. Tendo sido dcscuberto

este niontimeiito, e copiado no Secnio XVI , foi iiiipresso muitas vezes,

A Idade Áurea findou com a Morte de Auguito no anno de Ro-
ma 765, e da Era Christáa 14.

C A P I T U L O XI.

período IV. IDADE ARGÊNTEA. SÉCULO I. DA ERA CHRISTA.

ESCRIPTORES DESTA IDADE E SUAS EDIÇÕES.

§. 161. C, y. HygiflUS»

\^>Aio JfLio HrGiNo , cognominado Polyhlstor , Hespanhol , ou
Alexandrino de nação, (iouto liberto de Augusto (Vid, §. 118} , parece

diverso de outro fiygirjj tchzmziioGromaíúo ,
que, scdiz, vivera em tempo

de Trajano. Seus escriptos , parece , se perderão inteiramente ; c ou
são apocryphos , ou são obra de muitos Hyginos os seguitítes , que cor-

rem Sob seu nome: i
•* Uma coUecção de 177 fabulas • extrahidas por

ventura da obra genuína e maior de Hygino , que se perdeu, 2 " Pocti-

can A^irotiíitnicjn , obra assim chamada, não por ser escripta em verso,

mas porque nella se explicão os nomes , e o nascimento ilos Astros , se-

gundo a intclligencia e phrase dos poetas. 3." Groniaíicus , s. de ccilrii

metandtt. 4.° De limitibus. 5.'' De comíttionibus agrcrum. EDI-
ÇÕllS. — Do Poiítiion Asironomicen,^. primeira , Ferrariae 1475. 4.° • e
Venctiis 1482. e 1485. e 1497. — -^ '''^ J''-

"^^'^''
» revista pelos MStos,

e expurgada , Coloniae Agrip. 1535. 4.° ; e Salingiaci 1539. foi, — Da
Pieticon Astrcn. c das Fabulas , com Palephalo

\ 3. liv. das mytholo-
gias de Phniciaàei Fulgência ; Arato em Grego e Latiir» , e a versão deste
por Germânico ; e Vroclt De Sphoera em Grego c Latim , Basil. 1535.
tol. : e repelida e augmentada com o livro De deorum imnginibus de Al-
ir/Vo philosopho (que vivia pelos annos 1217.). 'bid. 1549. foi. —
Do PífUiíon A troKcrnicen e das Fabulas a de João Schrffrr coin bons
Índices, nota? de Aíuncher , e commentarios seus, Hamburgi 1674.
8.° — Das fnbuldf com cotrecçõts e notas de Barthio , Lugti. Eat. 1670.
12.'* — Vid. a Collecção Mylhsgraphi Lallni

(
^. 314). Ò opúsculo De

(asiris metaiulis vem na Collecção dos E^criptorcs De re agraria de G'ie-z.

(§» 300), çQin os ouuos dous , De /imilibus , c Ve (ondiíiir.ibus ngrcrum*.
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Vid. Germânicas C§. 158), — Harles Natliia BrevU L. R. — Ex s/ilê

tjsn humili mtJo , sed etiam plebeia , et vix latino salis adparet aucto*

rem . . . latinitate cadente , et pra/apsa in viviS fuisse .... Major fabula-
.rum pars ex orbe Graec«rum niylbico est conscircinata» —Vid. Suettnium >

De illustribus Grammaticis.

§. 162. C. Velkius Pciterculus.

C. Velleio Paterculo, da ordem Equestre, nascido em Ro-
ma , floreceu 110 império de Tibério , e foi Quesior, Pretor e Historia-

dor. Escreveu um Coinpendio da historia Romana L. 2 , que resta com
algumas lacunas , monncnte no principio do i.^ EDIÇÕES. — A pri-

meira he a de Bcatt Hhenani , feita pelo Códice descoberto no Mosteiro
Murbacense em Alsacia , Basileae 1520. foi. min. Jjào Jlb, Burerio co-

tejou esta edição ao sair do prelo com o dito MSto , notando até as

minimas differenças , que ajuntou á dita edição Rhenana ; e como se

iiâo achassem outros MStos , ficou sendo este exemplar, cotado por Bu-
rerio , a única fonte das edições segg. A de Aldo Man. com escholios,

Venet. 1571. 8.» , o qual se diz juntara nesta edição os trabalhos de

Puteana. — A de Justo Lipsio <?/).'<,:/ Comelin. 1596. ;e junto com Tacií9

com commentarios seus a ambos, Antwerp. 1607, foi. e 1648. foi., etc,

— A de Ger. l^tSiio com notas , Lugd.-Bat. 1639. I2,* ; Amstel. 1664.
12. ° ; Francof. 1687. 12." etc, etc, — Com notas de 7"Ajj/? , e esco-

lhidas de vários (21 ), Lugd.-Bat. 1653. ^ 1667. 8.-^ — A de A/V. Hein-
sto, Amstel. 1678. 12.° — A de Cellarit, útil, com notas, Lipsiae 1707,
12." — A de Jq. Hudson com variantes d.íS melhores edições, correcções

dos eruditos, e annacs Velleianos de Dodjuel , Oxon. 1693. ^•*
i e com

notas de varios, 1711.8.'^ — A de P. BurmoHn com variantes, e notas

suas, e inteiras de vários , etc, edição ecléctica e superior ás antecedentes,

Lugd.-Bat. I 719. 8." : augmentada , e mais correcta , ibid, 1744.8.° ;

e Rotlerod. 1756. 8.° — À ile Jo. Fr. Gruner, cominoda e instructiva ,

com um commcnlario , e os annaes de Dodwel , Coburgi 1762. 8." —
Superior a toilas a de David Ruhnken, feita com boa critica pela pritneira

edição , c illustrada com notas eruditas de vários géneros, Lugd.-Bat.

i'l']()' 2.V. 8.° maj. Vem no 2. vol, a massa das iUustraçõcs de t titios ,

tiradas da edição de ^wrmflnw. — A Bipontina , critica c.boa, Biponti

1780. 8.*^ — A de Chr, Dr<n. y(ini , continuada por }'í. Ch, Henr,

Krduse , retocada c illustrada com um commcnt. perpetuo , cotn as notas

criticas de Jo.Frid. Herel, e o trictado de Cur. Morgesfern., De fidt i clleit

histórica, Lipsiae 1800. 8.° maj. — A do Abbade Paul covn a versão

Franceza e notas , Paris i']()():c 1785. 12.* In usum Delphini Vid, 326.

Ha«LE.s Notitia Brevis L.*R» In describcndis , et signandis hirtii-

tittm ingeniis Boeclcro videtur incamparabilis. Dictio cuidem plane Romana
alque elrgans, — Idem. Not. Brevior, Eleganler cuidem, terse venusle-

qui' historiam explicuit Velleius , Sallustinm imitatus ; sed stlh fijrido u^ní

huud raro disccdit ab áurea fimplicitate ; et in posteriori hiifgriae parte

,
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netu tyranntdls etuint coactus , interdiim a fJe histórica. Fja^ (jutJan fi-

des ac probilns hinc inde in i^ubium vocantur ; quatnquam haud defuerunt

,

qui yelUíum a crimine vel nimiue adulationis , vel malae f.dei defeiiderenl.

VERSÕES. — Em Hespanhol, por Manoel Sfíeiro, Poríuguiz ,

Antuérpia 1630. 8." — Alemaõ adcj. S. H. SelltJ , Hcrsfeld. 1773.
8."

i
e de Frid. Jacob s , Lips. 1793. 8.°

§. 163. AI, Annaeus Séneca.

Marco Anneo Séneca , natural de Córdova cm Hespanlia ,

veio para Roma em tempo de Augusto. Ensinou Rhetorica no Império

deste , e de Tibério , e foi chamado o Declamador. Escreveu dez li-

vros Causarum Civilium S. Conirovcrsiarum , de que só restáo truncados

cm parle o i.° , 2." , -7.°, g.°, e io.°, e dos obiros só fragmentos, ou

cxcerptos. Há também excerptos de todos os 10 livres. Além disto utn

livro náo inteiro Suusoriarum. — M. An. Senecae R/^e/oris Opera, Bipr.nú

1783. ; c Argentor. 1810. 8." Vem também suas obras com as de seu fi-

lho Z. /Inn, Séneca no §. Feg.

Walchivs , His/. Critica L. L. C. i. §. 14. Stilus csl conclsus

,

tt salls purus , quamvis habtat , quae aetute áurea non digna sinl.

§. 164. L. Annneus Séneca. Suas chras.

Lucio Annkx) Séneca, o Philosopho , filho do antecedente,

nascido em Córdova no anno de Christo de 2 , ou 3 , Varão de summo
talento, vastos conhecimentos e grande probidade, c entre os Romanos
o mais distincto sectário da philosophia Stoica

, Questor , Pretor e mes-
tre do Imperador Nero , por cujo favor gozou de immensas riquezas c
grande, auctoridade ; foi por elle forçado a matar-se , abrindo as veias ,

no anno de Clir. de 66. Escreveu De ira Lib. 3. ad l\ovatunifratre)n. ,

correctos por Hcur» Ernstio , Sorae 1652. 12.' : De consolutiom ad
fíelviarn matrcm, publicado â parte e revisto por Augusto Buchnero ,

Viteb, i655_. 8.° : De consolalione ad Polybium : De cínscloticne ad Mar"
ciam, publicado e illusirado ^ox David Chytreo , Rostoch. 1571. 8.*

com o livro de S. Cypriono De mortatitate : De provideníia publicado por

Jo, Henr. Acker , Rudolsfadii 1711.8.° : De animi íranquillitaie ad Sc
renum : De cons^antia Sapienlis , sive quod in sapientem non cadit injuria
ad eundem Serenum : De clemenlia ad l\ tronem Caesarem : De hrevilate vim.

tae ad Paulinum : De vila beata ad fratrem GalHonem : De ctio , aut se»

cessu sapienlis : De benefciis Lib. 7. ad Aebucium Lihcralem : Episíslae

124 ad Liicilíum , Siciliae Procurattrem : Naturalium quaestionum ad Lu~
ciltum L, 7. : AjroJíoXo«;>/Ta9-if , S. ludus de morte Clêudii Imperatoris , Lips.
J720. S." com notas , o Sonho de Lipsio , etc : Dez Tragedias , de que
algumas se imputão a seu pai , c a outros.

São espúrias as obras seguintes: Lib. de Viriutibus Cardinalibus ,

cujo auctor he S. Martinho Bracarense
y que vivia em56o(Vid. §,

245): Lib. de moribus» Publicarâo-se estes dous opúsculos , Davcniriae

O



IC6 PARTE PRIMEIRA. §. l6^

1512. 12." : De paiiperíale ; forão publicades estes três opúsculos , Co-
loniae 1529 8.° et alibi : De remediis foríuitorum '. Pnverbia et auctori»

fatcs : Epistolfie 8 ad Apnstolutn Pau/um
, piiMicadas, Lugd, 1523. 4.° C

Venet. 1588 8.» fom o opúsculo De yirtutihus Curdinalibus -. N^íae S.

compendia scribendi, Vid, §. 366.

§. 165. Edições,

EDIÇÕES GERAES'. — Ha as de Tarviso 1478. foL; a de Ve-
neza 1490. foi. ; a de Nápoles 1484. íol. \ a de Veneza 1503. foi, —
A de Erasmo, segunda vez revista (a primeita vez Basileae 1 515. foi.)

pelos Códices , c conjecturas suas , com rioras suas á mór parte das

obras ; de l<henan$ â àwcxoXox.vTKyiç , c comrr.cntarios de Rodol, Âgiiccla a
algumas declamações e correcções de Fern. PinciaKo, feitas por 15
exemplares antiquissimos , Basiieae 1*^29 foi. , e ibid. 1557. foi. — A
de Celio Curió, correcta pela antecedente e com a viiia do Auctor , ou »

segundo diz H. Estevão , corrupta, ib d. 1557. foi. e 1573. Podetn
inilicarse as de Paris 1599- e a tle 1602 foi. com muitas notas de va-

lios , c 1607.. 1613. , 1619. , 1627. foi. , e a de Jeronymo Commel,

1604. , onde vem as siglas dos antigos tachygrapkos — Das de Lipsia cor-

rectas e annotadas , Amwerp. 1605., 1615., na qual poz a ultima mão;
1632.; he rara , c melhor a quarta de 1525, foi. — A de "Jo, Er. G*ono»

vio , Lugd -Bat. 1649. 12 ° cotn as notas no qtiarto volume ; e Amstel.

1659. 3. tom. 12." com notas. — As obras de £. Anrteo Séneca com
commcntarios inteiros ác LIpsio , jf. F. Gronovio , e escolhidos de va*

rios, com as notas c emendas dt Frommond ^ Amstel. 1672 — 73. 3.

tora. 8." : no tomo 3.° vem Senera o Rhetorico com notas inteiras de

Tabro , Schotto ^ Grtnovio, e escolhidas de vários, etc. — Com notas

escolhidas fíMrflw/í Olearlo), Lipsiae 1702., 1741 , e viciosamente 1770»

1. tom. 8." — A Bipontina confrontada com as melhores edições 1782.

e Argcnt. 1809. 5. v, 8.* — He critica c cxcellcntc a de Fr. Ern»

Ruhkêpf , Lipsiae 1797. 5. v, 8.*

EDIÇÕES PARTICULARES. Dís Tragedias — Além da de

Jer. Avatuio , revista pelos MStos , Venet. 1517. 8." , ha a de Delrio,

de que a melhor vem no seu Synlugma Tragoediae Latinae , Antwerp.

1593. e fcgg. 4." com os fragmctitos e nm C()mmcnt.: e Paris 16 19—20.

4.' : vem na scgtmda Parte o commcnt. Com notas de Lipsio , Heidcl-

bergae 1589. 8.°
, com as variantes de 8. , ou 9 MStos. Com as de

Cruter, ibid. 1600. 8." — A de P. Scriver , in celltcfaneis veterum tragi-

íorum , com notas stias c de vários , excepto Dr/r/o, edição critica ,

Lugd.-Bat. 1621. 8.* 2. tom. — A de y. F. Gronevio , cottect» por um
óptimo Códice Florentino , com notas suas e de vários , ibid. i66r,

8.» ; repetida por Jac. Gmnívio , seu filho com notas suas , c mais

atJgirentadas as de seu pai , «^egunilo os apontamentos deste, Amstel. 16S2.

8.' —A i!c yo.GiJsp. Scofder com notas suas, inteiras di- J. F. Grortcvn,

€ escolhidas de outros, ç índex das palavras c phiases, tcita pela de Crono»
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vi», cotejada pelos MStos de Ulrech ^ ed. plena , Delphis 1728. 4.» A
Bipontina 1785.

Q_VINT1LIANVS , Jnst. Orat. L. 10. C. i. In phihscphia parum
àiiigens , egregiuí tamen vUiorum insectaíor fuit : mullae in en claraíque

sentenúãe t
multa ettam morum gralia legenda ; ied tn ehjquendo corrupta

pleraque , atque ee perniclosissimtJ ,
quod abundant dulcibui vi/lis. — Ha K«

LES , Ntíilia Brevior L. R. In emnibus scriptis pairiae , ingenii intem-

perantis , vitaeque irtconstantis , et iemporis , in quod tncidit ejus aetas ,

vesíigia sunt manifesta. Sloicorum quidem fuit disertissinius , suo tamen

tngenit usus ; artisque dialecticae auctoritatem valde imminutt. Stilus in

iibris philosophicis est concisus , senter.tiis et snpientiae proeeeplis non

minus , quam argutiis minuliisque valde repletas ; interdum lumiduí , ode^
quefrigidas ,

praetlpue in trageediis , quae quidem muítis nitent virtutibus

pocticis , sed in constitutione fabulae t et dictione multa hahent vitia.—'

Jò, Georg. Car. Klotzsch Pnlusio de An, Séneca uno tragoe-

diarum , quae supersunt , auctore ^ Vitebergae i8o2' 8."

VERSÕES, — Em Francez Les ceuvres de Sénèque por la Grange
publicadas por Naigeon , Paris 1778,6. v. 12.° , c Tours 1795. 8. tom.
cm 7. Tol. 8." Ihiâtre de Sénique , traduction tiouvelle par Coupé , Paris

1795. 2. V. 8.» — Italiano , / libri de' beneficj tradotti da Benedetto

Vurchi , Firenze 1554. 4.° e 1574. 8." e 1584. 4.° As Epistolas por Se-
bast, Manilio , Venet. 1494. foi. por Annibal Caro t ibid. 1802,4.*;
Firenze 1717. 4.' As Tragedias por Lod. Dolce , Venet. 1560. 12.*

Por Hettore Nint em verso solto , ibid. 1622. De Provtãentia, F!or.i7i4.
4.* — Em Inglez, as Epistolas por Th. JWerell , Londres 1786. 2. v.

4.° As obras por Th. Lodge, ibid. i6i4.fol,

—

Hespanhol, das Episto-
las a Lucilio , Madiid 1612. 8." por juan Melia de Sande. Epistolas a
Lucil':» em Arivers 155 1. 8.* Los siete libres de Benefícios por Frey Gaspar
Ruyz Moníiano , Barcelona 1606. 4.° El libro de la hrevidad de la vida
por D. Luiz Carrille y Soto mayor vem nas obras deste, Madrid 161 r.

4." Da Tragedia Troades por D, Josef Ant. Gonzalez de Salas com a
Illu^fíracion ai Liin de Poética de Aristóteles , Madrid 1633. 4.*

§. 166, yal. Maximus.
Valério Máximo, Romano, florecia pelo anno de Chr. 32.

Tendo militado com Sexto Pompeo , viveu particular em tempo de Ti-
bério , e depois da morte de Seiano escrereu uma grata Collecção Dicto-
rum etfuctorum memorabilium Lib,q. N^alguns Códices vinha o fragmento
do Livro De pronominihus

, que fazia o Livro 10,° : obra na opinião de
Pihgi indigna de l^al. Máximo , e cujo auctor he incerto. EDIÇÕES.—
Alem da de Moguncia 1471. foi. c Venet. 1471. (antes das quacs houve
outra sem data) , c a que se seguirão varias , como a de Aldo , Venet.
1518, 8.° c 1536. foi. com fartos commentarios ; e ibid. apud Jo.Gryph.
1571.8.» ; a de '^unla, Floreii!. 1517. 8.» com os Parallelos de Plutarcho;
a de R, Eitevãot Paris 1545. 8,' : podem noiar-se a de Basil.i5c6. foi.,

O 3
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filie he uma CoUecção de escriptos similhantes aos de Vai. Máximo ^

entre os quaes vem os 4 livros de estratagemas de Fronlinrt. — Com os

coirjirient. de Oiivsrio Ar2.'giianenie , correcta e augmentada no texto, Ve-
net.1556. foi,— As de Estev. Pighi, Antwerp. 1567. e 1574. 8."

; edi-

ção muito repetida. Com notas de Pighi, e Lipsio, ibid. 1585. e 1594.
8.°— Das de Christ. Coler , a de Francof. 1627.8.° he mais rica em
iilustrações, que as anteriores. — As de Ant. 7hyiio com notas suas , e

escolhidas de vários, Lugd.-Bat. 1651., 1660., 1670. 8.° — A dos tlzf-

vlrios, Amstel. 1690.16.° — A de yíi.A^er///?, judiciosamente correcta pela

Aldina, e dous Códices de Brandeburgo e iíiustrada, Berolint 1672. 8,"

— A excel lente de Aòr. Torreniy, conferida com muitos MStos , e illiíS-

trada com notas suas e alheias , umas inteiras , otitras escolhidas , e a5

etnendas inéditas de Bnrthto , Gudio , Guyelo , e a exercitação de Schul»

íingio adLib."]. Cap. 7. De tesfamefitis rescissis ,Le\dae 1726. 4.* O texto

da antecedente seguiu y^. Kapp , quanto lhe permittião as regras da cri-

tica , e os MStos, que consultou , em sua com moda e uiilisNim'. edição,

com variantes , notas perpetuas, e índices copm^issimfis , LipF .ie 1782.

S.** —Segundo as melhores edições , Biponti 1783. 8,° repelida, Argent,

1806. 2. V, 8." com 'Jtilius Oòseçufnt e suppU-mentos de LycosthtncS (§.

igo). — A dejo. Th, B. Helfrecht , Curiae-Regnit. i 799. 8 " maj. c-^m

as principaes explicações alheias e as suas. /// usum Dflphini , Víd.

§• 326.
, . . j

Christ. Cellarivs Prol. Cur. Pofterior. — Ltcef ai quando

tnoUri gravius ,' quani felictus exhi/iere 'vid:atur figuras sentenliusque ^

abunde tamen ehquenúam suim prudentiamque aequis juJicihus approh ire

totest , inter quos cum primis acutiaimus Birderus eíí. — Harles A^í-

tilia Brevior — StHo ufus , prouíi ipsiforsan auclores , ex quibus iumpiít

exempla , vario, inlerJum declamatório , túmido et fi!gido,

VERSÕES. — Km Fkancez por Trahoichier , Paris 1713. 2. v.

12." Por René Binei , ibid. 1796. 2. v. 8.° — Italiano por Giorg,

Z)tí//, Roma 1539. 8."
, e Venez. 1 547. , 1551. , 1564. , 158Ó. 8.» --

Hespanhol por Ugo Urries , Sevilha 1 ^^H. fol.gothico; e Alcalá

1529. foi. — Alemaõ por a/. G. Chr. IFeUphul , Lcingov. 1 780. 8.*

§. 167, A. Com. Cehu%.

A. CoRNELio Celso, natural de Roma, ou segundo outros

,

tle Verona , florecia no anno 14 de Christo. Diz-se, que escrevera

lima espécie de encyclopedia , cm que tratava de Rhetorica , Philoso-

phia , Jurisprudência, Táctica, Economia, etc. , da qual obra só

resta a parte Medica a saber : De re Medica Lib. 8. O Livío De Arte

dicendi ,
que se lhe aitribue , assentão os Criticos ,

que hc i\e Julis Se»

veriano , Rhetorico da 5 século. A obra Melica foi impressa ,
ora jun-

ta com outras de similhantc assumpto na CoUecçáo (§. 302) ,
ora sepa-

radamente. EDIÇÕES. A 1/ revista por B.inhil. Foicio , e Saxetta ,

Florentiac 1478. foi. A de li^uacio com j;^. Serem De Medicina , Ve-
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netiis 1528. 4.° — Jpud Chriulonum JVechel yVzxU. 1529 cem Scrihcnta

Largo, — Com ^. Sereno e ^. Rhemnio Pulemín De ponderibus et men-
suris , Patav. 15Ó3. 8.^ ; e com notas , e emendas de Rob. Ccnstantino

,

Lugduni 1566. 8.* —Com os Commcnt. de Jer. Tbriver Brachelio ao
Liv. i.*^, e ác Balduíno Ronseo aos outros , Lug.-Bat. 1592. 4.^ — A
excellente de Th, J. de Altnehveen , emendada pelas primeiras edições ,

com as vaiian(c3 das edições Aldinas e Esiefanianas , e notas abbrevia-

das de Foh. Constantino , Cesário , Casaubono , e outros , e cem lugares

paralleluá de Hif-pocrates e outros antigos , e o retrato de Celso, Amste-
íodami 1687, 12.° maj. ; e mais coirecta 1713. 8.°; e Lugduni-Bat.

1730. 8.° ; e jfenae 1713. 8.° , e corn notas de Jcs. Scaligero , Ahrga-
gno , e vários , Lugd.-Bat. 1746. 8.° ; e Basileae 1748. 8."' — A de Jo,
Bapt. I''ôlp'i com Sereno ^ Patav. 1722. 8,° ; repetida com as seis episto-

las tie Morgagno áobra de Celio , ibid. 1750. 2. v, 8.^ — A de Cari,

Chr. Kruuse , correcta por MStos antiquissimos , cem variantes, e com
notas suas , e de Constantino , Cesário , y. Scaligero , Casaubctio , Alnie-

lêveen , Mor^agn^j , 1 rlller , e com Índices copiosos, Lipsiae 1766.
8." — A úcLeonardo Ttirg»s Padiiae 1769. 4.° maj. , feita por íetc Có-
dice- da Bibliotheca Laorenciana , e sete da Vaticana; cem netas suas

C alheia? , e o Lexicon Celsiano de jforge Mutthias , Lugd.-Eat. 1785.
4.° — A de Jo. yailart , Paris 1772. 8.^^ — A de P. R. ^icat , Lau-
sannae 1773. 8.-— A Bipontina 1786. 8.°, e Argentorati i8c6. 2. v. 8.°

Vide a Coliecção dos Lsciiptores Médicos (§. 302).
O dito oposculo De arte dicendi , pijblicado por Slxto Ptpnia , Cc-

loniae 156c;. 8°, i." edição; e Luneburg. 1758. 8.° vem na obra de
Híuniiinn Fecclle , annotado por este, Hal. 1722. tom. i.*^. ; e na Biblio-

thcca Latina de Jo. Alb. Fabrício , Venet. 1728. no fim do 2.° tomo.
CoLVMELLA , L. I. c. I. l\on minorem laudem meruerunt nostro-

rum tempomm viri, Cornellus Celsut, et Julius Atticus. — Qjvintilia-
NVã, Insl Orat. Lib 3 c. i. §. 2. (fallanuo dos Escfiptores de Klie-

torica diz) Scripsil de eadem matéria n:n pauca Ccruificius , aliqua St-er»

tinius , nonnihil pater Gulllo : accuratlus vero, priores Gallicne, Celsus et

Lenas. — Harles , Notitla Brcvior : Homo privatus et philoscphus
,

de re MeSca 8 Libras , ingeuii et erudltionii testes locupletes , reliquit ,

alque Medlcoriim Cícero audit,

VERSAõ: Em Fkancez por H. Nlnnin ^ Paris 1753. 2. v. 12.°

§. 168. Phnedrus , ou Phaeder.
Phedro, natural de Thracia (Thrax) , Liberto de Augusto , ve-

xado por Se|jiio, valido que foi.de Tibério , se vingou delle , escrevendo

em versos jambicos trimetros , ou Senarios , á imitação de Escpo , uma
colleçãii de l*jbulas ou Apologos , ile que restão cinco Livros , c um
appendix de cinco fabulas; na qual obra o pceta procurou , por meio
da contos joviscs , ipsam vltam , et mores hovunum oster.dtre. liavcndo-sc

frei^utntemeiue estampado desde a 1/ edição, que hc i\c P. Piíhu

,
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feita poriim IVISto de seu irm^o Franc, Pithou , Aiigustoduni-Tricas-
sium 1596. i2.° ; não menos de 39 edições até 1713 contou PeJro Bur-
mamu c entre estas a de Rlgalcio , Paris 1599.12.°—A de Tcin. Fabro com
os Mimos de Syro e notas, Salmurii 1657. 4.", repetida com a verião
Franceza de 67. Aabin , e melhorada 1665. 12. •, etc. — A úejo. Schef.
fer com notas eruditas. Upsal. 1663. 8.°, repetida e melhorada pela
ultima cie Rigakio e Fabro, ibid. i6ó6.8.'^, e com o índice de Freius-
heim ^ H»'mb(jrgi 1673. 8.°. Merecem notar-se outrosi — A óe P. Bur-
mann com comment. seus, e inteiros úq Muq. Gudio , Rittershusi» ^

Rtgalclo , Ntc, Hewiío , Scheffer ^ Prauhio , e escolhidos de outros ,

Amstel, 1Ó98. 8.°, e repetida com o dito appendix das cinco fabulas ,

Hagae Comitum 1718. 8.° — Das de David Haogstraten , a magnifica ,

correcta , eruditamente commentada , e ornada coai estampas para uso
do Principe de Nassau , Amstelod. 1701. 4.° niaj. — Havendo Ric»
Beniley publicado Phedro com Terêncio (Vide ^. 103), com sua cosiu-.

mada agudeza e ousadia critica , excitou contra si a P. Burmann , cuja

edição íoi repetida com excellentes commentarios seus , e coííí uma
áurea prefação sua sobre o legitimo e prudente uso da critica contra
a tetneridade de Bentley , e com a epistola critica de Hure contra as

correcções de Bentky , Leidae 1727. 4.*; repetida sem a dita epistola »

IVIitav. 1773. ^'^ '"^j* Esta edição foi a base de quasi todas as segs,— A útil , commentada por y. Mlg, Heusinger , I«enaci 1740. 8."^
;

e mais correcta, junto o dito appendix, 1800. 8.» — A de Jo. Nic, Func-
cio t retocada, e com a paraphrase em prosa, Rintelii 17Ó8. 8.» —
A de yo. Got. Samuel Schivabe com observações suas , e notas escolhidas

de outros , Halac 1779 — iBot. 3. partes 8.*, c Briinswici 1806, 2.

V. 8.'— A de Croll critica , e esmerada , com as Sentenças de P. Syro
,

e as Fabtdas ú(t Aviano , e as de nm antigo anonymo , Biponti 17S4.
8.°— A de Lisboa 1790.8.'^ ed. III. e 1819. cd, VI, Omittimos outras

deste século
, pela pouca ou nenhuma vantagem, que Icváo ás antece-

dentes : deve porém notar-se a seguinte. — Havendo-sc estampado cm
Nápoles i8o8. 8.° 32. Fabulas inéditas, tiradas de um MSlo de Ferotto ,

publicoM-sc depois aqiielle MSlo com este titulo — Codex Peretinus mstut
X^XXll, Phaedri fabulas jam notas t totidem tnvas , XXXyi. Avia ti

vulgatas , et i/>sius Perotti carmina inédita continess ; digesíus et editus a

Cotu/do yaniiellio , qui variantes etiam lect tones adposuií ; íum defcientes
et corruptas tentavit , Ncapoli 1809. 8." — Na repetição desta edição ,

ibid. 181 1. 8.° com uma dissertação sobre Phedro , c novos commenta-
rios , he censurado o editor, porque corrompeu o texto , introdiizindo-

Ihe alterações , feitas por conjecturas suas* As Fabulas de Phedro vem
também nas Collecçõcs dos Poetas (§§. 305 o segg, ). Vide Tertnttus

{§. 103). In usum Dclphini , Vide § 326.
Na dita edição de Lisboa , bo (\m da prefação vem o scguin,re:

Scrtpsit . . . Phacdrus stHo longe óptimo , et Latiníssimo ; et ita ^raHtttt

usus est Latina
, pura , probab-lj , diluciJa ; ita duae maximt virtuUs ei
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fropriae sunt , fnàlls brtvitas , et ingénua suavifas ; iatque egregiis slmul

ietiientiis , tot malurae percoítaeque eruditionis argumenlls opus pene totfm

anfavií, ul nenio sit , qui non fatealur librum quidem fabularum elegan-

itm ene cum primis , et fiorsute etiam ac pura lingua hiina scripíum ,

ipiurtique Phaedriiin cullissimurn scripíorem oetalis aureae juisse ; ex eoram
genere ptnccpitum^ quos ccrlum est flus projutsse humano generi , quam
sexcentot Chrysippos , et tatidem Craníoras , etc. — H/VRles , Notitia Bre»
vis L. R, — Aeiopum imilalus ,

quaridiu illum sequitur , tn fngendo inge-

niosus , tn e/iquendo facllis .... Stilui esi siwplex , tenuis , facilis , ele-

gans , et Latinus i quibuidam poeticis verbis adspersus.

VLRSÕliS.— Em Francez com o Latim e notas, Paris 1776,12.°;
Latim e Francez , ibid. 1S06. 2. v. 18.° — Em verso PoKircuEz
solto, com notas copiosas , e estampas grosseiras por Mawjcl de A^oraes

Soares t Lií-boa 17B5. B.° — Em Alemaõ por Dav. BUchlIng cr-m no-
tas, Halac Sax. 1796. S.° ; e por Jo. Paulo Satler em verso , Norib.

1798. 12.' — Em Italiano, cita-se z eàn^ão àe Janel/i , repetida por
Did:t com a versão Italiana de Pettovi cm verso , e a Fianceza de Ba-
gio/i , Pai is i8i2. 8.°.

§. 169. Pomp. Melti.

PoMPONio Mela , Hcspanhol , florecia cerca do anno de Christo
48. Escreveu Cosmographia ou De Sita crbis Lib. 3. Edições. — As
roais antigas são a de Milão 1471. 4.°, c Venet. 1477. 4.' e 1478,4.°,
além de outra ou duas talvez anteriores áqiicllas sem declaração de
lugar e atmo , tractadas por Herniolâo Bárbaro. No século 16 há — A
Aldina tractada por Jsuluno , com Solino , Itinerário do lnip:r, Ânlcnino ,

Vibio Sequesler , P. l^uttr De Rcgionibus urbis Romae , e a Peritgese de
Dionysio Afer , vertida em Latim em verso hcxametro fox Prisciano ,

Venet. 1518. 8.» e 1521 , Florentiae 1519. 8." — Com os Escholios de
Olivario e de Hermilâo , Paris 1536 e 1539 8.» — Lugd. cum atmota-
tionibus P. Jo Olivnrii 1551. 8.' com os ditos opúsculos. — Com as
boas correcções de Fern. Nunes de Gusmão , chamado o Pinciuno, e no-
tas do dito Hernniáo Bárbaro , Ant^verp. 1582. 4.» — A tie //. Rossio,
critica , coir. obíervaçócs Mias e botr\ index , Hagae Comit. 1658. 4.°

—

A de Jac. (.jrcn',iio , com os exceiptos de Júlio IJonorio, e a Cosmcgra-
j)hia i\o Pseudo- íithico com notas, Lugd.-Patav. 1685. 8.* Nesta edi-
ção discorda Gronovio i\c fosiio , donde nascêião úteis, bem que um
tanto descun. postas , disputas tntie an.bos , as quaes passarão á edição
segunda de Fostlo com o appendix de suas obscivcçõcs a Me/a , Frane-
qiierae 1701. 8 • Jrice,b Gtoncvio refutou o diio ajipennix na tdiçáo de
Mela ^ tnriqueuda com estampas de medalhas, Liigd.-Batav. 1696.8,^
com os ditos opiisctdos de Jflio , Etkico , e <s cinco Livios da Cosmo-
grapliia do Geograf>ho de Rovetia (Raxenas) Atienymt

, publicado por
Porcheron , Paris 16S8. 8.» c<>m nc>tas. — A exctlknte e n.atnifica de
Ja» Reincido t ítiiu ptla cciiíicntaçáo de tcdob es MStos de h)g'aicrra
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e Irlta-íi , com mappas de geographia antiga , Iscae Dumnorlor. lyrr.
4»" , rcpstida , Londini 1719 e 1739 , e Etonae 1761 e I77v 4«" —
A de Aòr. Gromvlo, que corrigiu pelos MStos a edição de seu pai Jac.
Grou. , supprliTiiu o dito appendix , e os impropérios entre seu pai e
l^ofsio , augmentou-a , juntou-ihe notas suas, e as inteiras de Hermolm
Bárbaro, Olivario ^ Pincian'), Ciacjuto , Sch^Jto , /t. rosíio c Jctc» Gro^
t2svh , seu pai , reuniu y«/. Honorato , Etbico , e a Ge-^graphia do AnO'
tiymo de Ravena , Leidae 1722. 8.°

; repetida sem notas , e correcta pe-
los Códices , e pela edição de Reinoldj , ibid. 174.3. I2.°; repetida-, c
revista pelos MSios , com as observações de Ouclendorp , e as de Peri"
-zonlo aos 17. Capítulos do Liv. i°, etc. , Lugd.-Batav. 174.8 , 1761 e

1782. 8.° : he melhor que todas as antecedentes. — Com índices co-
piosos de Meimer, segundo o texto de Abr, Gronovio, Curiae-Variscorum

1738 , 1744, '750. 8.' — A de Jo. Kapp
, que revendo o texto , dis-

Cfcpa de Gronovio e Relnoldo , com notas e rico índice , ibid. 1781. 8.« :

o editor era bom critico e geographo. — A de Aug» Gull Ernesti , Li.»

pslae 1773. 8/ — A de Tzichuche , ibid. 1807. 3, tom. 8." — Argento-
rati 1809, 8 com ÂvIíhj , Rutilio , Fibio Sequester e Periegese sobre-

dita. Vilc lidera Romanorum Itinerária (§. 222).

Hakles , Notitia Brevicr L. A?.— In summa Ireiitate est mira co-

pia , et dicendi ratio in re Iam difficili nfjvoque argumento nec jicrida esse

potuit , netjue "uenusta ; pura tamen , neque strdiJa,

VERSÕES: Em Hespanhol ^ úe José António Gonzalez de Sâm

las, Midritl 1644. 4,' — Em Francez a de C. P» Fradin. com o

lexlo e notas , 1'arís 1804. 3. v. 8,"

§. 170. 7". Petronius Arbiter.

T. Petronio Arbitro , natural de Mar.^elha , Cavallciro Ro-
mano , Procônsul, e Varão Consular, floreceu em tempo de Cláudio

Nero, e por este foi nomeado Elegintiarum Arbiter , Iniendente dos di-

vertimentos , e festejos do Paço Imperial. Para escapar á crueldade de

Nero irritado por malevolcncia de um tal Tigcllmo , se matou a si no
anno de Ciir. 66 ou 67. Escreveu , ou attribue-sc-lhe a obra Saiyrican

em prosa míxta coui versos , em que com muita elegância , ral picada

de alguma obscenidade, e de bastante sal c fel , censura a desenfreada

soltura de costumes de todas as classes de pessoas de seu tempo. Esta

obra escapou m')ito viciada e tnmcada ; e no século 17 appnrcceu em
Trau (Trarijiriítm) , cidade de Dalmácia , um fragmento , que coiifcin

a ceia de Trimalchion , e qije se julga ser parte do Satyricfit. KDl-
Í^ÕES. — Venci. 149;^. 4." — Lips. 1500. — A de Gr. Etkardo

(
que

lic Melchior GoLlaslo) , feita pelos Códices com muitas notas suas e de

vários, e com os fra?:mentos , Francof. , ou Hellenopoli 1610., t62t.

8." . ctc. — Cum o cxcellente e diffusissimo commentiria de Jcs. AntO"

iiio Gonzules de Salas , e o texto rciocado por elle por conjcciuias suas,

Ctc, ibid. 1629. c '^+3- 4'° — ^ ^^ Miguel Hndriauidcs , do todos os
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escriptos publicados, e do dito fragmento, com notas escolhidas de

vários : vetn também nella os |)oemas priapeios d'oijfros AA. , e outras

peças poéticas alheias , Amsiel. 1669. 8.' c 1687. (Vid. §. 308), —
Franc. Ntdot publicou em Paris , e depois em Roterdão 1693. 8.' iiin

MSto ,
que , achado em Belgrado , se diria conter as obras inteiras

de Petronio. Este MSto pa^ssa por snpposto. — Pelnuio expurgado

das obscenidades xrorn breves notas, Jenae 1700. r2.' — A ópti-

ma c plenissima de P. Burmann feita pelos códices e edições , com
distincção de capítulos , notas sras , inteiras de vários e inéditas de

Nu. Heinsi$ , c Guil. Góes, Traj.-ad Rh. 1709. 2. v. 4.*; repetida

por seu filho Gaspar Burmaan , que retocou e augmentoii as notas

de seu pai , Ltigd.-Bat. 1743. 2. v. 4..* — A de Conrado Goítiob An-
ton , segundo a de ISurmann , correcta por códices

, que Burmann não
vira, com os fragmentos do A. , supplementos Nodocinnos , variantes e

um Índex , que serve de commcntario , Lipsiae 1781. 8.* — A do Con-
de Rewi/rzky , bella , correcta , sem notas e sem o supplemento, ou in-

terpolação de Nodot , Berol. 1785. 8." — A Bipontina 1790. 8.* com o
dito supplemento , e Calalecta dos antigos poetas. — Satyricon cum Pe-
tr.onlanis fragmentis et gloisnrii , Paris. 1797. 2. v. 8.* — Os poemas
Priapeios se publicarão separadamente, Lipsiae 1781, (§.308^^ — As
obras de Pé-Zr^n/V vem também na Collecção de IJ^ernsdorf i^.^ii) , na
qual este sábio collecior attribue ofragmenlum Satyrae in òJeronem^Turuo,
poeta satyrographo daquelle tempo, — A peça de Bello Civili vem n'al-

gumas etlições de Lucano (§. 174]. — Petrone Lutin et François , tradu'
ction enticre , saivanl le MSt trouvé à Belgradi en 1688. avec plusieurs
remarques et additions , ^ui marifuent dans lís premieres édilions , Paris

1756. , c an, 7. 2. V. 8.»

Ha RLES Not. Brevior. — Ufi vila ejus fuit , itíj qiioijue scribeudi ra-
tí9, elegans , comta , moUis facelqque : et ut ingenio , acumine , sa/e , tia
fliam nequitiis Petroniiis omnes fere ae<juales vicit in scrihendi genere : vi-
tia lamen Sui temporis graviter consecialus est. — Barthi\s , Liò, 12.
Adv» Cl. — Non mirum est apud Petronium legi interdum quaedain , (juae
in eo genere , in (juo occupatur , hominihus exsoietis , mulienbus , cr,quis

,

ancillis
, convivis , funiulis mercenariis , nautis et aliis hujuS t^eneris ,

qUQS introducit , usitata fuerunt.

§.171. i^. Rhemniui Fan. Pnlaemon.
Q_. Rhf.mnio Fannk» Palemon, de Vicencia , Grammatico

iUustre e poeta
, floreceu cerca do anno de Chr, 50. Sciulu escravo , e

ac/)tnpanhando á cschola o filho de seu senhor , apprcndeu juntainentc
com elle; c tendo alcançado alforria , abiiu cschola em Ri)ma. Correm
sob seu nome : Ars Gmmmatica , le Summa gmmtr.alica

, ArS Secunda ,

que vem nas collecçwes {§§. 296. 0298.); Carrr^n de ponderibus et
tneasuris

, que vem nas Collccçóes dos Poetas (§. 305. e scgg.j Vid. §.
167.

P
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^. 172. L. Jim, Moderatui Celumella, Scríhmui Largus, M. Vai,

Probus,
L. JaN. MoDERATO CoLVMELLA , Hcspanhol , natural de Ca-

iliz , ílorecia em leinpo de Tibério e Cláudio , e escreveu De re rústica
Lib. 12. , e De arboribus Lib. i. , que vera na CoUecçâo Rei rusiicae
Sçriptores (§. 301,), Foi publicado também separadamente, Regii 1482.
íq!. : Ludg.-Bat.- 154.8. 8,» : e por Jo, Maíth. Gesnero , com notas ale«
mans de Js. Henr. Reis , Flensburg. 1795. 8.'

Olavs BoRRiCHivp, Cogit. de linguae Lat, aetat. Vostius , . . Com
lumellam , , . optimum et tersissimum appellat seriptorem. Enimvero non
alturl de Columella judictum formare potest y qui ingenio ejus sese familia"
nus acjplicuerit. Omnia in illo casta

,
pura , tleganiia , quty nomine et a ma-

gno Scioppio inter argenteae aetatis sçriptores enumeratur,
VERSÕES: Italiana àç. Benedeito dei Bene , Verona 1808. 2.

tomos 4." com estampas.— Fkanceza vid §.301.— Ingleza, Lond»
1745. 4.° — Aleman com notas por Mig, Canr. Curtius , Hamb. e
Bremae 1769. 2. tom. 8.*

ScRiBONio Largo Designaciano , Medico Empírico, que
florecia cerca do anno de Chr. 50. .escreveu- De compositione tnedicameuto-

rum Lib. , de que a primeira edição he a de jfo, Rueliio , Basik 1529..
8.° Ha a óptima de ^í. Rhsdis com doutas observações, eo Lexicon
Sciiboniano, Fatav. 1655. 4,° — A de Jo. Mig. Bernhold com uma eru-
dita dissertação e Índice , Argentorati 1786, 8.*: e veia também na
CoUecçáo (§. 302). Vid. Cdsus (§. 167).

M. Valkrio Probo , natural de Beryto na Phenicia , vivia no-

anno de Chr. 55. Attribuem-se-lhe commentarios ás Bucólicas e Geor-
gicas de Virgilio , os quaes Henr. Estevão reputa apocryphos. Correm
sob seu nome Grammaticarum Institutiorium Lib. 1. , que venn na Col-
leção de Putschio (§. -298], e o opúsculo De notii Romanorum , que vem
na dita Collecçáo , c na de Gothofred» (§. 295); e foi publicado pelos

MStos , com notas , mais augmeutado , que antes , por Henr. Erns/io^

Sorae 1674, 4.* ; c reimpresso sc2;undo a edição de Ernstio , e com
as observações de Lindembrog no Tom. i.* ilo Novus TheSauruS júris d»

Mtermann , Hagae-Comit, 1751 — 80. 8. v. foi.

§. 173, A. Persius Flaccus,

A. Pérsio Flacco , nascido cm Volaierra na F.truria no anno de

Chr. 34 e fallecido no de 63, deu-se cedo aos estudos. Escreveu um livro

de 6 Satyras , cm que censurando a devassidão dos costumes daq«ielle

tempo, elle foi também censurado peia obscuridade de seu estilo. As
EDIÇÕES primeiras são: com 'Juvenal, Romae sem data; Vc-
net, 1480. foi. : Florcnf. 1477. 4.° : Brixiae 1473 ^""^ Juvenal: Lo-
vanii 147c. foi. Depois de outras , em que vem os commentarios de

Barthol. Fonelo , Jo, Britannica , os intitulndos de Comute, os út J».
Murme/lio , dscensio , Jn. Bitpt, Piaucio , Níbriísa, Th, Pulttiann , Jò»
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Marcilio , etc. , há a de Isaac Casaubtno , óptimo Interprete, que retocou

o texto do poeta, e as glossas antigas , e junioii um eruditíssimo com-
mentario , Paris. ió«5. e 1Ó15. ^«"^

i
^ "^^'^ correcta e augmentada por

seu filho Mírico C/iíauScno , Londini 1647. 8." c Lugd.-Bat. 1695. 4./

— A de yor^e Frid. Sebaldo , feita pelas inclliores edições, com as va-

riantes do Códice Ebncriano e estampas, Noribcrgae 1765.8.* — A de

Reiíz com as glossas antigas , na qual o editor ora altera a pontuação,

ora transpõe os versos, escolhe as melhores lições , e juntou as varian-

tes , Lipsiae 17S9. 8 • — A de Kónig com um excéllente commentario,

Gottingae 1803. 2. v, 8.*
; he edição utilissima. — Deixando outras ,

bastará notar ainda a de AVí-, L. Achaintre , revista pelos Códices de

Paris, com variantes e um commentario perpetuo, Paris. i8i2*8.' com
os fragmentos de Lucilio (§. 104) , e a Salyra de Sulpicia. — Cum selecta

Uctionum varietate et perpetua annoiatione , Noribergae 1803. 8.°— Vid.

Juvenal (§. 181.).

Haklks Not. Brevior L. R, Ingenit praestArjti praeditus sedulusque

líterarum cultor , et nobilis poeta. Comuto praesertim, Storco philsfcpho, ifa

se addixit , ut ab disciplina placitisque iliius numquam discederet. Hinc
vittutis amaíer , et osor vitiorum e> at , moresque suae aetatis corruptisiimos

in Satyrarum sex , quas reliquit , libro nuijore cum acerbitate
, quam sale

£t facetiis t Lucilium iriiitatus
,
perstrinxit. Urbanitate tamen , elegatuia ,

ingenioque , cui quidem et philosophiae Stoicae studio íribuenda videtur

êbscuritas orntionis , cedit Horatio atque Juvenalt.

VERSÕES. — Em Francez com o Latim e notas por Sinner

,

Berne 1765. 8.° Por le Monnier Lat. Franc. com notas , Paris 1771. 8.°

For N. Jos. Sêlis , ibid. 1776. 8.=", e ibid. 1812. 8.° — Italiano por
Franc. Stellati , Roma 1 6301 4.^ com comrnentarios , e Amsterdam
1706. 8.° Por Cumilh Silvestre (Juvenal e Pérsio) em verso com notas q
dissertações sobre antiguidades , Pádua 171 1. 4.' Por Ant. M. Salvini ein

verso, Firenze 1726. 8,° Por y. Monti , Milano 1803. 4»° '— Hespa-
NHOL por Diego Lopes Valentino ^ Burgos 1609. 8.° Cita-se a de Barto-
lomé Melgarejo» — Inglez por Drummond cm verso, Londres 1799.
8.°— Alemaó com o texto e notas por Bfnj. Droghcim, Rostoch
1725. 8.^

i
c por Go. Gust. FUlleborn , Zuriichau 1794* 8.'*

§, 174. Marcus Annaeus Lucnnus,
M. Anveo Lucano, filho de A»neo Mela, que era o filho mais

novo de Séneca o Orador (§. 163) , nasceu cm Córdova no anno de Chr.
38, donde veio para Roma, para apprender o Laiin» puro e as Huma-
nidades , c tendo o'ivido com grande aproveitamento as lições de Pule-
mon (§. 171), de Flabio l^irginio e do Stoico Comuto, passou a Athenas

,

onde ouvindo Professores distinctos , fez esircmados proj^rcssos. Ha-
vendo voltado para Roma , entrou na amizade de Nero , e implicado na
conjuração de Pisiio , se matou a si no anno 65, Escreveu o poema
Pharsalia , cm que celebra a guerra civil de Pompeo e César , em 10 li-

P 2
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vros. Alem da primeira EDIQAÕ , que he a de João André , Romac 1469,
foi. , Venet. 1514. fui. com muitos commentarios in aedibm Ascensiants p-

c 1515. 8.", e outras, correctas e cotnmentadas por Omvibono , Jo. Sul-

pjcio , Lamb» Hortênsia , Theod. Pulmann , Jac. Micyllo , Ctímeraris ^

José Scaligero, etc. ; e publicadas pelos Aldes , Gr\phios , R. Estevão, etc. ,

ha também —
^ a de Hugo Grocio , correcta parte pelos Códices , parte

por conjecturas suas , com notas delle , e as variantes das edições de
Puhnann e Bersmann, ex officina Plantiii. Raphel. 1614.8"; e depois com
notas augmentadas , revista por mais 4 Códices , Paris. 1625. , e com o
titulo novo , Lugd..Bat.i626. e 1639. He edição clássica. — A de Far~
nabio com as notas de Grocio , Amstel. 1643. ^ 1665. 12.° et saepius. —
A de Com. SchrevcJ'10 com notas de vários , e entre estes a? de Gncio , c

com o supplemento de Lucano , feito por Thomas Maio em 7 livros ^

ibid. 1658. e 1669. 8."; e com as notas inteiras de Grocio e Faruabio , e

escolhidas de outros , com o dito supplemento de Aíaio em 7 livros , e o
opúsculo de Bello Civíli , c variantes e index , Lugd. 1670. 2. v. 12.°—
A de Gottlieb drt

, que apercebido de muitos subsídios ,
publicou a Phar^

salia com o poema «// Pisonem , Lips. 1726. 8.°— A de Franc. Ouden^
dorp , cheia e esmerada , feita pelos Mstos c edições , ilkistrada com
um antigo Scholiasta inédito, notas suas, inteiras de uns c selectas de
outros , e inéditas de Guyeto , com o supplemento de ALiia , ett. , Lugd.»
Bat. 1728. 4,'^ — A de P. Burmann , critica e douta , com um copioso

commentario e notas inéditas de Heinsio , Leidae 1740. 4." — A Bipon-
tina segundo a de Burmann , com o poema eid Calp. PisoHcm 1783. 8.°,

e, Argent. 1807. — A de Ric. Cumberhmd, neto de Ric. Beniley, com na-

tas de Grocio e de seu a»ô, Stawbcrr)'-Hill. 1760. 4.» — Ad iptimas edi^

lionês emendata studJo Anf, Aug, Renouard , Paris. 1795. foi. min. — A
de Angelo lllycin-) .esplendida , Vindobonae 181 1. 4.* gr. com estampas.

O dito Cármen Pancg^ricum ad Calpurnium Pisonem , attribuido por
uns a Lucano , por outros a Ovidio , vem também na Collecçúo de

Wern\dorf , attribuido por este a Saleio Basso (§. 311.).

QviNTiLlANVS Inst. Orat. Lib. 10. C. i. Lucanus ardeis- et

concitatus , et sententiis clurissimus , et ^ ut dicam çuod sentia , magis oruto-

ribus (juam poètis imitandus. — Harles Noí, Brevior. L. R. Magna in

to fuit ingenii vis , sed adhuc juvenilis , túmida , effrenatn et luxuriosa,

Hinc etiam in carmine . . . Phursalia . . . quod t/iuliis cuidem virtutibus

nitet pocticis , sed pluribus viiiis tatn in argumento , quani in oratione sen»

fentiisífue , et in ostenfatione Stoicoriim dogmatum scatet , cernitur ille arder

ingenii , et verhorum tumor, itla animi concitatie , et exaggeralio reruin

ac verbsrum odiosa.

VERSÕES. — Em Frakcez por Marmsnlel , Paris 1766. 2. v.

8." com estanjpas. Por Pier. Touss. Masson , ibid. 1765. 12.'' — Ita-
liano por G. M. Afeloncelli , Roma 1707. 4.° cm oitava rima. Por
Giulio Morigi , Ravcnna 1587. 4.*^ cm verso solto. Por Paoh Abriani ,

Vcnezia i668. 8.^ cm verso solto. — IlEsrANHOt por Murt. Lasso Ut
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Orofesa , Burgos 1588. foi. maj.
;
(diz PeVicier , que a verdadeira data

desta he 1578. j; e Antuerp. 1585.8.°, c nesta vem a veríão das orações de

Cícero pro Marcello , e pro Ligarit , c de uma epistola de Brulo a Cícero.

Por Juan de Xanrlguí , Madrid 1683. 4.' Cita se a de Jeron de Porres. —
Inglez por Níc. Rbvve t Londres 1718. fo!. em verso, — AlemaC por

PhíL L. Plausio, Manheim 1792. 2. v. 8.»

§, 175, Caíus Sllius í/alícus , Poeta ConiuJarís.

C, SiLio Itálico, nasceu no anno de Chr. 25 , c crcrreu voTun-

tariamenie de inedia no anno 100 em sua quinta Neapolitana. Ignora-se

donde lujuve o a[)pcllido de Itálico, se de Itálica (Sevillia a velhaj em
He>panha , donde alguns o fazen) natural , se de Itália , onde outros di-

zem , que nascera na Cidade de Corfinio ; se de algum acontecimento

hoje ignorado Como Orador desvciou-se por imitar a Cícero , cujo 1 iis-

culano po^suia , e como Poeta a Virgílio , cujo dia natalicio celebrava

com soleninidade. Escreveu Bel/um Punícum Secundum Lih. 17 , cujo su-

jeito he a historia da segunda guerra Carthagineza , enfeitado com a

louçania e gala próprias das cpopéas, EDIÇÕES. — Alem da primeira ,

Romae 1471. foi. por Jo» André , e outra por Psmp. Leto, e 1474.,
ctc. ; e com os largos cominentarios de Pedro Marso , Venet. 1483. e

1492. e Paris. 1512. , das quaes 3 edições he melhor a terceira; ha a de

Damião fíenessa , Lugd. 1514. 8." critica. — A de Ambros. í^icandro ,

Fiorentiac 151 5. 8.* — A de Aiulunoy Venet. 1523. 8.» — A de Dan,
fíeinsio , que era enião de 20 annos de idade , na qual pelo Códice de

Fr. Modio riscou os versos espúrios, e substituiu os genuínos, com
notas copiosa? , Lugd.-Bat. 1600. 16. ° — A de Cláudio Dauitjue , adver-

sário de Heinsío e Modío , Paris. 161 5. ^.* — A de Christ. Cel/ario ,com-
nioda e util , com notas, c «ntrc eçtas as criticas e inéditas de 3''*/.

Scaligero , e taboas gcographicas , Lipsiae 1695. 12. • — A de Am,
Drakemborch

, que auxiliado ile muitos subsidios críticos , corrigiu o

poema de Silio, e o illustrou com notas suas mui copiosas , e extrahiu

outras de Barihio e dos Hcínsios , Traj, - ad Rhen. 1717.4° , con»

estampas e uma bem trabalhada prefação , em que dá conta das edições,

e dos esforços dos Críticos antecedentes. — A' de Jo. P .Schmid , discre-

pante ás vezes do texto da antecedente , que de ordinário segue , com
um gltssarío da Latínídade, Mitaviac 1775. 8." — C. Silíí Italici de Bel/3

Púnico II. poema i ad fidem veteruin monumenlirum castight um t fragmento
auctum. Operís íntegri editio prínceps ; cltrante Jo» Bapt. l.efcbure de

VíMehrune , Parisiis 1781. 12.* O fragmento são 34 versos, que o editor

accrescentou depois do verso 27 do Liv. 16 ; os quaes 34 versos núo são

de Sílío , mas do poema Afnca de Petrarca. Os monumentos antigos ,

qoc consultou , são alem das edições , os Cudices de Tellier , e os que
furão conferidos por Carrio , Ahdio , Burihío e A'. P eítnio. O editor

fez emendas ora engenhosas , ora exactas, mais vezes poitm estragou

O lextO; desprezando os Críticos anteriurcs^ e por isso aitiahiu as censuras
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dos editores Biponttms , e de Ruperti. Traz o catalogo das edições. EIIc

fez ao mesmo tempo outra edição com a versão Franceza, euma A^*-

menclaíure historique et géographique. 3. vol.12.'' — A Bipontina pelo texto

da de Drakemborch, com as variantes da de 1^'illebrune 1784. 8." — A de

jfo, Chr. Thtoph, Ernesti , boa para a intelligencia do texto , com um
commcntario perpetuo seu e variantes , Lipsiae lygi—92. 2. v. 8.*

—

A de Ruperti critica e exegética , com variantes e notas perpetuas , Got-
tingae 1795—98. 2. vol. 8.* maj. He excellente edição.

Walchivs Hist. Cr. L. L, Lib. X. §. ó. JuL Cms. ScoUger
{Hypercrit. pag. 841 ) de Silio nostro male judicat . . . Sed vere Chrhtoph,.

Cellarius Epift. Select. pag. 51. ait , , . Maiumus vero judicium antlquorutu

Martialis et Plinii et Sidonii seqt4Í ,
quam recenlium aristarchorum. Eito

minorem primts fuisse , nec parem iugeniosissimis ; at laude non minus

dignam est , quae ingenio defuere , industriíi pensasse , et undique nitor^m

collegisse . . . Parciui fingit ,
propior veritatt ,

qua T, Livium , , . expres^

sit ; non nutem negligens cohrum est , et digressionum \ ac similitudinum ,

et quas alias figuras in deliciis poi'lae hnhent. Sed haec de forma et habita

poètic» ; Stilum qui carpat , non credo facilem quemquam fore, — Harles
í^ot. Brevior L, R. "Juvenis operam dedit ehqutntiae alque poési. Rcmae
multum valehat et opibus et auctoritate. Summos igilur gessit honores

,

atque a. u. 68. , quo periit Nero , Cc^nsitlatum , et postea 'Procônsul Asiaot

hene administravit . , . Decantavit Bellum Pun. 11. . . . atque , Piinio

judice, carmina scribebat majore cura , quam ingenio, Non fabulam quamdam
more Homeri , ac l^irgilH exornavit , sed unlvsrsam . . , materiem ex

Liviani operis decade III. deprompsit , at pootice colore ornamentisque car-

Vlinis heróici illuminavit,

VERSAÕ Ingleza ào Cavalleiro Thomas Ross , Lond. 1656. foi.

§. 176. ^. Curtius Rufus,

Q. CuRClO Rufo foi historiador facundo das proezas de Alexandre

Magno. Não se sabe com certeza sua pátria, condição e anno , em que

nasceu , mas de seu estilo se vê , que nascera e llorecèra nos bons tem-

pos da Lingua Latina. Escreveu de Rebus geslis Alexandri Magni Lib. 10.

Destes falião o primeiro e segundo , os quaes tem sido suppridos , ccimo

logo se dirá. Attribuem se-lhe 4 livros de Epistolas espúrias , que vem
r)'alg(imas edições antigas , e também na Biblioihrca Latina de Jo. Alb,

Fabrício , Venet. 1728. no tomo primeiro. EDIÇÕES. — Alem da

primeira , Venctiis per yindelinum de Spira , sem data , ou outra de Ro«.

ma, correcta por Pomponio, anteriores á de Milão de 1481 tol. , e ou-

tras do Secido XV ; ha a de Erasmo, ^ox elle revista c annutada, Argen-

torati 1508 c f^iS. foi. : reimpressa por Aldo com algons lugares cor-

rectos pelos Mstos , Venet. 1520. 8.* — A excellente e critica de .ídr.

Junio , que confiontou o antiquíssimo Códice Sohonhoviano , c notou as

variantes , Antvvcrf). 1546. 8.* z=. A de ^V. Mjdio , revista pelos Mstos ,

com notas \ melhor que as antecedentes , bem que cm alguns lugares
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viciada pelo eártor , Coloniae 1579. ^•'* ^ melhof 1591. — Enire as

Cryphianas stitvresáe a que traz as emendas de Msdit , c cxcellenics va-

siantes do Coilice Tlieocieno , Liigd. 1584. 12." — A de Motlh. Rader
,

critica, com uni sobejamente largo commentario , Coluniae Agrip.

1628, foi. , he das melhores , e vai mais , que as ediçóts menores do

mesmo ediíor. — A de Jo. Freinsheim critica e exegetitaircnte superior

ás antecedentes , e modelo ás futuras, com o texto prudente n'ente cor-

»ecto , com um farto commentario critico e histórico , com suppltmtnios

íiovos e bem feitor , prologomenos e ricos Índices , que contém largas

explicações , Argentor. 1640. 2. v. 8." : e de novo revista e muitr- en-

riquecida pelo mesmo, e depois de sua morte publicada por yo. Henr.

Rapp , qAie a cone lulu , ibid. 16/O, 4.° — A de Schrevelit cum notis va-

rJerum , Amstel. 1664.8-° e com os ditos supplcmentos não inteiros ,

Francof. i6ó8.8.° — Das de Snm, Pitisco, a segtmda com os suppk men-
tos , e com largos e eruditos commentarios sciis , e exirahidos de Ruder ,

Frelnshiim e outrr>< , c estampas, Traj. ad Rh-.j685^. e 1693. 8.» , Lwgd.-
Bat.1696. 8." , e Hagae-Com. 1708.8.** — As commodas de Cf liar 10 t con»

notas suas , mappas e suppíementos succintos, Lipsiae 1688 , 1691. e
1696. 12. • , etc ; e com notas de SchoUgen, 1 71 1. e 1745. 12. ° , etc. etc,

— A de Henr. Snakenlfurg , com suppíementos , variantes e notas suas,

e inteiras de ims e escolhidas de outros, etc, Delphis , et L. - B.

1724,4.°, edição picniss. com estampas. O Editor não viu as edições

mais antigas , a de Adriano Junto , e as variantes Theocrenianas. — •

A Bipontina com os supplcmentos de Fr/insh,^ 1782. 8 "
, e Argentorati

x8o2. 2. V. S.** — A de Dit. Joaq. Theod. Cunze será plenissima, quando
9e chegar a completar : chega ao fim do quarto livro de Curciô : he feita

pelo texto da de Freinsheim, com os supplcmentos deste, variantes até ào
Códice í heocreniano, notas perpetuas e longos prologomenos , e exposi-

ção do nome , idade, comlição devida , estilo e auctoridade histórica

út Curdo, etc , Helmstadii 1795— 1802. 8.° /n usuin Delphini. Vid. §.

326, — Fizerão a Curdo suppíementos Bruno, Petrarca, Freinsheim ,

Cellario e Juncker,

Ol. Dorrichívs Contpect. auct, Lat. Ltng. citado por JValchi*

fítst. Cr. L.^L. Cap. IX. §. 13. Diclio rjus tersa , nativa , inadfectata ,

verbo , emendatissima ; láctea illi ehquenliae ubertas , sententine opportunae ^

tjec nimiae , nec diffluentes , nec tenebrosae ; dtgresuones rarae , orationes

facundae , judieinm sagax. — Harles Nol. Bre^>ior L. R, Florido, inter-

dum orattrio , et prope poético dicendi genere usus , toíus fuit in laudando

no heroe ; hinc, quia forsan interdum ex lurbidis hausit fonlibus , Jides ejus

tuspecta videtur.

VERSÕES. — Em Francez, a de Beauzée , Paris. 1789. 2. v.

12." e 1806. quarta ediç. Com o texto Latino , corrigido pelo de A///T-

r///V, e suppicmento de Freimleim , Lyon 1810. 2 v, 8.'^ A de Al'gn6t ,

Lat. Franc. com o fupplemento de freinsh, , Paris 1781. 2. v. 8.* —
Italiano , a de Fublio Cândido , Fiienzc 1530, 8,* A de íff/»«
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Porcacchi com nofas , Vcnezia 1559. 4.* A de N'tcol. Castelh , Li-
ps. 1698. S." — Hespanhol ^or Gabrtsl de Castaneda , Sevilha 1534.
foi. ; e por Mattheus Ibanes de Segóvia , Madrid 1699. foi. — Inglez ,

Londres 1715. e 1726. 2. v. 12.° por Jsáo ... — Alemaõ por J"» ^•
Ostertag, Francof. ad Mocn. 1783—85. 2. v. S.'»

§. T77. C. Valeriu^ Flaccus Selinus Balias,

C. VALErao Flacco , nainral provavelmente de Padus , fa-

leceu no anuo de Chr. 89. Escreveu Argonauiicon L. 8. Do livro 8."

resta só parte. EDIÇÕES.— As primeiras são a"Florentina sem data, apud
St.JfiC. de Ripoli , ou a de Bolonha 1474. (ul. , ás ^uaes se seguirão
outras nas mesmas Cidades e em Paris, Veneza , Alcalá , eic. tractadas

por Maserio, Ja, Bat. Pio fque na Soa de Bolonha, Bononiac 1519.
foi. inteirou o Livro 8.* , e accrescentou o 9.° e ic* , e juntou Orphei
ergonauíica em Latim.) Aldo , Lour. Bilbo , Luiz Carrio , e outros ,

até que apparecèráo — a de Nic, Heinsio sem notas , correcta pelos Có-
dices , e conjecturas suas, Amstel. 1Ó80. 12. • — A de /*. Burmann
com notas, que Heinsio deixou Traj. - ad Rhen., 1701. I2.*, e Patav.

1720.8.* ; c retocada pelo mesmo Burmann pelos Codd, e edições,
com notas suas , inteiras de Carr/í( , Baléo , Zinzerlingio , Buleo , Ger,
Fossio , c Nic, Heinsio, e escolhidas de outros, e com o catalogo

dos Argonautas , supplemento de Pio , e Orphei argonauiica cm Latim ,

'•eindex das palavras copiosissitno , Leidae 1724. 4."* — A de The$pk,

Christoph. Harlei com notas suas , inteiras de Burmann e escolhidas de
outros; com o texto reformado por correcções alheias, e pela primeira de

Bolonha, a que Burmann znenAkra pouco, e que Harles possuia com
variantes á margem, Altcnourgi 1781. 8,* maj. — A Bipontina , se-

gundo o texto das de Heinsit c Burmann, attendidas as variantes da edi-

ção de Harles , com um indcx , Biponti 1786. 8.° — A de fyagmr ,

Gottingae 1805. 2. v. 8.' com um commentario ,
que vem no 2.* vol.

QyiNTi HAN Vs Instil. Oral. L. IO. C. I. Mullum in k'nl. Flacco

ãmisimus, — Harles Not. Brevis L, R. Cuidam Flacci poemate iía sunt

dílecítíli , ut ei secundam hcurh posl Firgilium darent , qu» lamen ille

tnulto inferior esse vidctur aliis. Haud tnfelicem ccrte Mannis imitutotem

et poelam egr(s;ium fuisse Flaccum negabit nemo , venerum , ingtnii , tirlis

ei ornatus pet^ltci censor intdligcns. Invetitio , (juaniíjuam historiam traclans

ebscuram , est ingeniosa plenaque spiritu : compurationes sunt apite ; nm»
rutiones variae , atque eleganter di^posiíae ,

quamvis nendum satis pffff
clae atque expolifae ; dicendi «enus est n'.hile jic plane poctieum otque ele»

gans; melior est pe('ta, qunm /Ipollonius Rhodlw , fucni non unice quidem,

sed potissimum sequitur in fabulis et narrotionibus de expedili'/ne illa Ar^

gonautarum ; aut quam Lucanui ; pleniore spititu canil, quam \'iliui llii»

licus , et stili puriíate atque aequahHitfile Slalium , etiamsi hic netlrum

mngnificentia , superai. Multa tamen hahet singularla tatti in verbis quiiui'

datil, quam in i/>sis hquuiionibus,
,
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VERSÕES. — EmpRANCEZ por Dureau de la MaUe , Paris 181 1.

3. V. 8.» —Em Italiano por Marc. Aníonii Pindemon/e, Verona 1776.

§. 178. C. Plinius Secundus Maior.

C. Plínio Secundo Maior, natural de Verona , ou de Como,
chamado o mais velho (Maiorj , para o distinguir de seu sobrinho, nasceu

no anno de Chr. 23 ; e querendo observar de mais perto o phenomcno
das chamas do Vesúvio, falleccu no de 79. Foi varão de engenho vasto

e penetrante, de aturado estudo, e mui desvelado em aproveitar o

tempo: serviu vários cargos públicos ; e de seus escriptos , que trão

muitos, resião Katurae Hhtoriarum Lib. 37. EDIÇÕES. — Depois da

de Veneza , a primeira, 1469, fid. , 14.72. foi. , 1483. foi., 1486. foi. ;

a de Roma, revista por J9, André 1470 foi. ; de Parma 1576. foi.;

apparecêrão — a de Alex. Benedicto , correcta por um antigo Códice , e

modelo de muitas seguintes, Venef.1507. foi. et saepius. — A de Erasmo,

correcta por um Códice antigo , Basileae 1525. foi. — A de Pedro Bel-

locirio (he Pedro Danes) com um index , muito mais correcta, confron-

tada com 2 Códices , Paris, 1532 foi. — A dos Aldos , Venet. 1536. e

seguintes 4, vol. 8." — Com as emendas de Sigisni. Gelenio , e úc Beaf,

Rhetjano , Basil. I 539. 1549. c 1554. foi. , etc. — A de Jo. Dalecampio »

melhor que as antecedentes , feita pelos Códices , Lugduni 1587. foi. ;

c revista e melhorada por elle , com as variantes de Gelenio , Pinciano e

outros , publicada depois de sua morte , Genevae 1631. foi. — A de

y?. de Let , excellcntementc emendada , com variantes e notas bem esco-

lhidas de muito bons interpretes , e entre estes Salwasio , Lugd.-Bar.
1635. 2. v. 12.' — Com os commentarios de Hermtl Bárbaro e outros

muitos, Lugil.-Bat. 1669. 3. tom. 8.° , enriquecida com notas de ^<7.

Fr, Gronovio excellenies , que chcgão até o Livro XX. inclusive. — A
de yo. Hurduino , in usum ÍDelphini , feita pelos Códices (15) e edições

(mas não vio a primeira) , correcta e eruditamente illustrada , censurada
por alguns, Paris. 1685- 5. v. 4.° , he clássica e superior ás antece-
dentes ; augmentada e mais correcta , ibid. 1723. 3. v. to!., e viciada-

mente reimpressa , Basil. 1741. foi. ^- A de '^o, P, Miller , scgimdo a
antecedente, com uma Chrestomathia , ou Clave Pliniana , Berolini
1766. 5. tom. 8." — A de Ptiminet de Sivry , retocada, com a versão
Franceza, e notas criticas , Paris. 1771— 82. 12. vol. 4.» — A de Gair,
Brolier , com notas,' ibid. 1779. 6. v. 12.° — A Bipontina 1783—84.
5, vol. 8.* — A de Jo, Ge. Frid. Fratizius , pela de Harduino, carregada
de comn.entarios e notas alheias , e pouco opprovada pelos Críticos,
Lipsiae 1778— 91. IO. V. 8.» , ainda está imperfeita. — Ex Plinii se*
(utídi Hist. Nat. Excerpta

, quae ad arte\ ptrlinent , tur. Htync , Gottin-
gae 1790. 8." Uekmolai Barcari Lastlgationes in Piínium , Basi-
leae 1534. /« cw«íí C. Plinii iibros Stethani Aq^aei Bi/urieensis
Commentaria

, Pari?. 1730. RezzonicO DE la Tor»e Dia^uisiiionU
Plinianae , Paroiae 1763—67. 2. v. foi. — Vid. Soiinui ($. 2c8j,
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Harles, Not, Brevis L. R, Opus immensae dlligentiae ^ aique

eruditionis t ex volumlnibus ad 2:500 Auctorum congestum : hirte diffu-
sum , stiio salís palito conscriptun , nec mlnus varium

, quam ipsa natura.

£st thesaurus muUiplicis dictrinae
, phihlogo

, philosopho , media ar-
iiumqte atque bistoriae literaruin nmanti quam maxime necessariuu In

haud paucis ballucinatum , nimis credulum , nec naturae rerum satis peri-

tum fuisse Ptinium , aequo lectori haud mirum videbitur. DHigentiae qui-

dem Plinii multa dehemus , quae non sine eruditionis detrimento hodie igno-

raremus .... Aeque fuciles esse debemus in studio , quo uius est , dijudi»

cando. Verba enim ob saeculi et argumenti rationem , et ob diversoruni ,

quorum opera consuluit , hominum diiiersam scribendi rationem , id quad

ipse non negat , sunt saepe corrupta , rústica , et barbara. — Olaus
BoRRlCHlvs, Conspect. Auct, L, L. Excusat dictioni s suae sterilitalem ^

quod legentibus mn blandiaíur , quod vitam humanam narret sordidisstma

sui parte, quod via Scriptsribus Rominis nondum trita incedat : sed non

indiget excusatione ; plane enim cultas est stilus ejus , leclus , et miri/icae

induitriae.

VERSÕES. — Em Francez Historia das Animnes (Liv. 6. — 10.

j

por Guéroult , Paris 1802. 3. v. 8.°. O mesmo traduziu alguns lugares

escolhidos, 2. v. 8.^ — Em Italiano a de Christ. Landino , Venet.

1476. foi. 1543. 4.° A de Brucioli , 1548. A de Lud,v. Domeni-
chi , Vinegia 1561. , ou 1562. 4.° — Hespanhol a de Gemnymo de

Huerta com notas , Madrid 1624 — 29. 2. vol. foi. — Inclez , Lon-
dres 1634.— ALEMAGadeJí. Dan» Denso, Rostoch 1764. 2. r. 4.*.

§. 179. M. Fabius ^iinlilianus , Calpurnius Flaccus.

Marco Fábio QuiNCTiLiANo , ou Quintiliano, nascidoem

Calahorra (Calaguris) , na Hespanha no anno de Chr. 42 , e trazido

a Roma por Galoa, emprcgou-se na advocacia com summo applauso
;

e havendo-se exercitado na lição dos AA. Gregos e Romanos , c prin.

cipalmente de Cicero , a quem sempre admirou , e porfiou imitar, abriu

uraia eschoia de Rheturica , onde foi ouvido pela mocidade da primeira

nobreza, e grangeou tal reputarão d^ doutrina , zelo e piobidadc, que

se lhe concedeu salário publico , o foro de Cidadão, a insignia laiicla-

via , e os ornamentos Consulares. Depois de vinte annos , ntilinente em-

pregados no ensino publico, foi jubilado , e chamado para Mestre dos

filhos de Flavia DomitiUa , sobrinha do Imper. Domiciano , e escreveu

Instituliouum Oratoriarum Lib. 12 , obra imiuortal , cm que se acha um
perfeito tracta.lj de eloquência Romana, reputado sempre por um có-

digo de bom gosto , c por tal ad.iptado para texto nas cscholas das na-

ções mais polidas. Commummente se lhe attribucm 145 declamações

pequenas, ou discursos feitos para exercício ,
que ao menos parece não

serem todas delle ; e mais 19 maiores , c o dialogo De caussts corruptae

flt^uentiue , attribuido também z Tacita , « a Flinio o Moco. EDU
ÇÕES. — Além da primeira , Romac 1468. , ou a correcta por Jiaã
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Jntonie Campanê , Rorrac 14.70. foi. : por 'Jo. André , ibid. T470. foi.

:

por Omnibano Leeniceno , Venet. 1471. foi. : por André Poncio com as

19 declamações , Tarvisii 1482. foi. , e ciitras innnrrieraveis , em cuja

jníblicaçáo , correcção e illusíraçáo trabalháiáo Kafh. Régio ^ Junta,
í^icctl. Angelio , Alda, And. Naugerio , Bapt. Ramnusio , Aicenin (Pa-

ris 1531. foi.), Pfd. Gallandio , Mosellunj , Camer/irio , os Gr yphios

,

£sfevãot , e outros : bastará indicar as scug. — A Hackiana de todos os

cscripios genuínos e incertos ,• e Dfchwwfões de Calpurnio Flacco, come-

çada por Cirn. Schrevelio , citm nofis vartorum , e continuada por y. Fr.

Gronovie, que se esmerou etn emendar as declamações, e ajuntou as

notas de Ja. Schulltngio ,' Schelio t Pilhou y Lugd.-Bat. e Roterodami

1665. 2. V. 8.° — Melhor a de Edm. Giòson , Imt. Orat. feita por 3
MStos , e 8 edições , com variantes , e a declamação Tribanus Mariunus ,

inédita e tirada de uin MSto , Oxoniae 1693. 4.° — A de Ulr, Obrecbt

,

Jnsi Orat. et Declamat. com Calpurnio Flaeco , critica e correcta em mui-
tos lugares , e confrontatla com os Códices de Gibsen , e um de Strai'

burgo , e por elles revista , Argentorati 1698. 4.° : falleceu antes de pu-
blicar o 2.° vol. , que devia conter os Commentarios. — Melhores , que
as antecedentes , a de Pedro Burmann , revista , correcta c illustrada

com notas suas e amplas
, que entresachou pelas de vários, e as inéditas

de Almehveen e Gelles : no tom. 3.° vem as ditas declamações maiores

e menores com notas suas e de varies , e Annalcs ^uintilianei , escriptos

por Dodiiel , Lt;gd.-Bat. 1720. 3. v. 4.° — A de Claud. Capperonmer ,

inferior a Burmann cm critica , mas superior em exegética , emendada
-c commentada com notas suas , e escolhidas de outros, Paris. 1725. foi.— Das Instit, Oral. e Dialogt , segi.ndo a de Bunnann , com os annaes
de Quintiliano , feitos por Doduel , Patav. 1736. 2. v. 8.» — A de Jo,
AJatihias GesHer com um commentario perf etio e erudito , e com va-
riantes , principalir.cnie 2S do Códice de Gctha , e da dita edição de
Veneza de 147 1. de Leon-ceno ; he edição crninoda e ntilissima das Inst,

Orar. , Gottingae 1738. 4.'', e Ox<n. 1805. 2. v. 8 <> — A Bipontina
das Instit. Oratorips pela àe Gesncr ^ e das Declamações pela de ^wr-
mann , B ponti 1784, 3. v. 8 • — A de G. L. Sfalding pelos antigos
Crdices

, com en. ditas cxposia cs , e i n a prtfaçSf bem trabalhada so-
bre o noir.e

, codicts e tdiçõts de ^uintiUano , Lipsiae 1798 — 1813.
4. V. 8.° : he boa edição.

Do opúsculo L>e tn.ioribuf , ou de camsis corrvploe ehquentiae , há
a edição de Érico Benzei com notas inteiras de Schelio , Pilhou . Lipsio,
Fteimhnm, Gronavie , Schullingio , c cstolhidas de outros, Vpsaliao.
1706. 8.» — A de Chriii. Aug. Heun.onn , tn ei.dada e illustrada , Got-
ling. 1719. ?/." — A de Stl uire c( m noias criticas e exegeiicas , Lips.
1787. 8." maj.

, (dição exccllente. — As Dedomofoei de tnlpurnio Flac-
co

,
vero nas edições de Schrevelio, Butn,,.nn e Obrecht, Vivia no

teirpo de Adrionc. c Anicn'no pio ; t l( rão piblicadas a primeira vez por
F Pilhcu cfm as mercrcs dt i^uiunlif.nc , e crm o dito Dialogo, ctc ,
Paiis. 1580. 8,°, c apud Ccn.melinum 1594. 8.°. Q^i
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Dá% InUlt. Or.itor. íci Carhs RoUin
, para USO das escholas,

uma ediçio , em qac o.-niltiu os lugares menois necessinos , e juntou
breves notas , Paris 1715 2. v. 12."

; eJiçio repelida ítiaitas vezes , e

cm muitos lugares, Paris, Loaires , Venosa, Lisboa, Coimbra,
etc. e mais correctamínte

,
qus antes, por Hirles co.n variantes,

Altenburgi 1773. 2. v. 8." ; rep;:tid4 (e viciada), Wir/,b. 1775. 8.* e

Contmb. 1809. 2. V. 8." Esta ediçãj de Rjllin foi aJ;)ptada para as

escholas de R^ctorica de PortJgal pelas histrucpes Regias de 28 dí Ju^
«Z^í í/^ 1759. PfiD.to Jjse' da Fon'seca , Professor de Rhetorica e

Poética em Lisbja , fez; pa'a usj d is esch )la3 o Jtra ediçÃ > mais com-
pendiada , com notas e nj íin o tratado dos affectos em PorKigucz ,

muitas vezes repetida, e ultimanente, L'sboa 1802. 2 v. 8." — Jéro-
NyMO Suares Barb.)sa , Professor de Rhetorica e Poética no R. Col-
legio das Artes da Universidade de Coimbra , fez outro compendio da

dita Obra de ^ilntiUano , sem noias , Conlmbricae 1794. 8.^ editio III.

recognha et orrecthr ; e deste usão grande parte dos estudantes , e com
razão ,

porque o de R-AUn , ainda que compendio , he a?s.iz úiffjso. O
mesmo erulitissimo Professor verteu em Poriugucz este seu compendio,
juntando-lhe uma bem trabalhada prefação , em que enumera , c j'ilga as

versões Portuguezas de ^tintil. , e em notas , copiosas e cheias de doii-

trina vasta e solida , explana os preceitos da Rhetorica. Vem no fim por

extenso os lugares dos Escriptores Gregos, e Romanos, citados por ^ujn»

ílliano t
Coimbra 1788 — 90. 2. v. 4.

MartiaUS L. II. 90, ^intiliant , vrigae nuderator summe juventae ,

Gloria Romanae ,
^lintiliane , togae.

Harles 'Ntt, Brevli L. R. ^tintlli inus In orandi praeceptii tradendis

arti et diUgentiae plus debuit , qujn naturae aique ingenis , qusd tamen ntn

exiguum, Ctceronem imltalus , ejus eleg iníiam , uher latem et copiam tn

scriplis suis non iolam comníen.iav':t , sed eliam adsrqui , el cuitodire s/uduit.

'judieium , lo>igo usu mull ijue Uctivie et meditatione subactum , uiique

prae se fert : atque poít Ciceronem verae eloque itiae amantiius , quetn po-

iias quam ^intiUaniim com n:ndem , néscio, In prtmis ejus lectio ad tn-

teUi<fenla et dijudicwida velerum ttDnimenU valde necessária est , quamvis

non imnia ejus praecepta nostris adbuc teinpiribus sint adcommodata : multa

eliam disputai argutius alqiie subíilius, — Idem NjI. Brevior L. R, Circa

a. Chr. 92. exorsus esse videtur Institulionum O-at. Lib.Xll. , opus praecla-

rum» ehgsnler curateque scriptum , et .., ad praecepta rhetarices , slijique

htne lalini rite discenda in primfs utile. — Scheller , Praecepta st i/i tene

Latini , apenL I. Sect. I. ^uinliliani Instiíutiones Orattrias omnes studiosi

latinilatis legere debent. ^ , r» •

VERSÕES. — Em Framcez das Insttt. Oral. por Ccdoyn . Paris

1718.4* , cpiblicada por IV.iUly , ibid. 1770. 4- v- •2.«
,

e da offi-

cinade Barbou 1803. 4, v. i 2." , e esta ultima com o Latim ,ibid.i8io.

6. v. 8." . e Lyoa 181 2. 6. v. 12.' O Dialogo de Causis corrupiae eh-

iucnilaepot M,rabln , Faris 1722.12.' i
c por Bturdm de Si^raií ,

ibid.
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1782. 12. ° — Português a dos três primeiros Livros por Vicente Lis-

h^ntnie t Lisboa 1777. I. v. 12. * A do Epitomc de Fedro José da Fon-

seca por Joãa Rozido de FiUa-Lobts e Fasconcellos , Coimbra 1780.
12." : censuradas ambas na Prefação da versão sobredita de yeri,nymo

Su/irei Barbosa. D. António Pinheiro, Bispo de Miranda e Lei-

ria , escreveu Comment. et annotat. in M, F, ^iintilianum , Vcact. 1567,
e- Paris. 1569. foi.

§. iSo. P» Papintuí Stíitius.

PuBLio Papinio Stacio, nascido cm Nápoles no anno de Chr.
61, e fa!!ecidoahi no de 96, recebeu as primeiras instrucçóes de seu pai

,

intclligcnte das línguas Grega c Latina ; e tendo vindo para Roma , gozou
pela superioridade de seu talento e estro poético daaniizade dos n)agiia-

les , e do Imperador Domiciaiio, a quem adulava. Escreveu Theòaidos

Lib.l2. Silvarurn Lib. 5. Achilleidos Lib.2. Plácido Lutado, ou Lactan-
do , grammatico do VI. Século , escreveu commcntarios á Thebaida.

£U1^'ÕES. — Entre as do Século XV. (Vid. § 120), ha a de Koma cosn

os coinmentarios do dito Plácido á Thebaida , de Franc, Maturanci» d
jlchtlleida , e de Dominico Calderino ás Silvas 1475. foi, , Venet. 1483. ,

1490. , 1498. e 1508. foi, , alem de varias do mesmo século. Nos sé-

culos scgg. ha a de Aldo Munucio , Venet. 1502. S.»- e mais esmerada

,

ibid. 1519. 8,"; e esta foi modelo de outras. — Opera Jo, Beniartius ad
Fíbros veteres recensuit y et scholiis iilusíravit , Ant\\erpiae 1595. 8. • , e

Lugd. 1598. 12.*, e Genev. 1612. 12." He diverso dos Scholios , o cam-
mentarius jT*. Bernartii in Silvas, Aniwerp. 1599. e 1007. — A de
Frid. Tiliobroga ( hc Lindenbrcg.), feita pela confrontação dos MStos e

exemplares antigos , com os escholios de PUicid) á Thebaida , correctos,

e os inéditos á Achilleida , variantes , observações e Índice , Paris. i6co.
4." , c Genevae no mesmo anno. — A de y^im Gasp. Gevurt. com 5 li-

vros de Ví/r/aw/^f Papinianas , Lugd.-Bat. 1616. 8." — A de Emericus
Cruceui com commeni. d« vários, Paris. 1618.4.' — A de Jj, Frid. Cro^
t2'jvÍ9 , revista e cemmentada , Amstel. 1Ó53. '2.° {apnd Eizevir.) — P.
Pap. Statii , tjuae exsiant , Gaspar Barthius recensuit , et animadvers.

hcupletissimis ilhistravit ; impenis *d Thebaida et Achilleida ctmmentariis
ec glossii veterum , hactinus bonum partem ineditis , et Scholiasta Luctatio

viullis locis corrupíis castigato , etc% Cygneae 1ÓÓ4, 3. v. 4." maj, — A
Ácjo. Veenhusen com notas de vários, cic. , Lugd,.Bat.í67 l , 8.* maj.—
Manhemii 1782. 2. v. 8." — Pela confrontação das melhores edições ,

Biponti 1785. 8.* — Espcrava-se uma de Mitscherlich» — Das òtr^as ,

revistas por exemplares antigos com noias e emendas por Jeremias
Jlíarkland, Loiul. 1728. 4.* He boa edição. — In usum Dclphini, Vcja-
ge o §. 326.

H.VRLES Aí/. Brevis L, R, Sp/endidum , at luxurians in carminibus

tst ingenium ; slilus piagni/icus , sed inconsluns , satpe nimium audax et

tumidus, In Si/vis rnagis nativas , quam in rdiquis cperibus. Icari simi~

ííí , summa saepe petens Síaíius , in infimum pene cadil , repitque, ^u«t vir-
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íutibus illuminata sunl carmina , toi pene viíils ohscurata. ^uare l^irgilia-f

etijxts quiJem tumulum summa cum vcnerationefrequens adltt , tt (jutm Iam-

quam exemplum , quod irnitarttur , iibi proposuit , haiid comparanJiis est.

VERSÕES. — Em Francez : da Thebaida por Mr. Cormiliolle ,

Paris 1783. 3. V. 12." Das Silvas por M. S, Delaiour com o Eatim
,

segunilo a edição de Marklnnd , e not^iS , ibid. 1B03. 8." Das Silvas

e Ach':lleida pelo dito Cornilliolle ^ ibid. 1801. 2. v. 12.' — Italiano
2iThcbaida ^ por Selvagi9 Pcrpora , Roma 1729. foi. em verso, e ames
por Giacinto Nini , Sena , ou Roma 1630. 8.°, e por Erasmo di Valva-

íine t
Vencz, 1570. 4.» ambas em 8t* rima.

§. 18 1, /). ^urjius "Juvenalis, Edições de Juvenal e Pérsio ,

e só de "Juvenal.

DeciM() Junmo Juvenal, natural de Aquino , florereii , dizem
uns , que no tempo de Domiciano , outros , que no de Adriano. De
declamador passou a poeta, e escreveu ló Satyras , nas qiiaes redargue

a devassidão daqiielles tempos em estilo forte , puro e ás vezes viço-

so. Estas satyras tem sido estampadas ora juntas com as de Pérsio t

ora separadamente (Vid. §. 173), EDIÇÕES De Pérsio e Juve-
nal — as Aldinas 1." sem data: a 1.'' mais correcta que ai,*, Venet.

1501. 8.° : a 3.* feita pela i.» , ibid. 1535. 8." — A Juntina , Floren.

tiae 1513. e 1519. 8." — Com notas, Lngduni 1538. — A de Rob.

Estevão, correcta por um Códice antigo, c com variantes, Lutetiae

1544. 8.° , e com o texto alterado a cada passo por livros anteriores

1549. 8.° — Pérsio commentado por Badij , 'Jo, Britnnnico , etc. , e Ju-
venal ,

por este , e por C. Sec. Curió , Basileae 1551 íol. — Com aniio-

taçóes de Theod. Pulmann
, que consultou os Códices , e outros subsí-

dios , e com osescholios marginaes úqJuuío, Antwerp. 1565.8.°, e

15Ó6., 1585. 24,° e 1587. — A excellente de P. Pilhou, publicada de

sua bibliotheca , com notas suas, e commentarios antigos e inéditos,

emendada por uin Códice, e junta a Satyra de Sulpicia , Lutetiae 1585,
8.°, e mais correcta , Heildelbergae 1590. 8.0 — A de Corn. Hchrevetio ,

correcta por 2 Códices , com o commentario do antigo Scholiasia , tam-
bém correcto, e de vários, Lut;d.-Bat. 1648. 8 "

; e rcpctula muitas

vezes, e de todas a melhor lie a quinta , mais aiimTícniada, e com varian-

tes , Amstel, 1684. 8.". -— A de H. Ci)ri>t. llcnninio fque publicou Ju-
venal pela de Schrevelio , com notas suas , e comraicntarios dosantig(>s o

de vários , Vltrajecti 1685. 4." ; c com Pérsio , «cgundo a de Casauhno ,

Lond. 1647., referida no §.173.), Lugd.-Bat. 1695. 4.° — A de José

Juvency com interpretação e notas , e o appenilix De Diis et Heroihus ,

Rothomagi IÓ97. , l'aris. 1771. 12.», etc. — A de APig. Maittaire com
variantes de muitas edições , Lond. 1716. 12. <• — Com notas de 7/6W.
A^arshdll , ibid. 1723.8." — A Dipontina com a Satyra âc Sulpicia, «
Oj fragmentos de C. Lucilio 1785. 8.» — Juvenal commentado por Á'«-

ptrti , e Persi} por Konig , Gotlingae 1808. 2. v, 8.'' /;; usum Dflphini,

Vid. §. 326.
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EDIQÕF.S DE JUVENAL sómenie , Venet, 1523. foi. com um
copioso comrnentaiio. Com os coa)mentarios do antigo scholiasta , de
Brilannico , notas de Pilhou , Curto , Pulmiinn , e variantes , com a 6"^-

tyra cie Sulpicia , Lutet, Paris, 1602. 4.° e 1613. — A clássica tle A/V.
Rigalcio , ibid. 1613. 12." e 1618.8."— Com o eruditíssimo commcntario
de Is. Grangeo , etc, , ibid. 1 614. 4.° — A óptima e plcnissima de Jorge
Alex» Ruperti , revista pelos melliores exemplares (84) com variantes

,

um commentario perpetuo e Índice riquisçimo : no prinieiro voIuíuq vem
uma excellente preíaçâo , três biograpliias de Juvenal , dissertações sobre

a satyra Romana e satyricos Romanos, Luciiio , lloracu, Juvenal c

Penio , MStos , edições e ver-ões de Juvenal ; e no segundo volume os

commentarios, Lipsiae i8or. 1 v. 8." m.tj. de 1729 pagg. Note-se esta:

Salyrtie ad Códices Parisinos recemilae , íoininenlar 10 perpetuo , el varielnte

léclionis illustralae a NicoL Lud, Achuinlre : uccedunt l^alesiorum uotae

adhuc inedilae, Parisiis 1810. 2. v. 8."

Jo. Alb. Fabrícivs , BilUotheca Lai. — Lthenler subscrito sen^

tentiae Jo. Buplistue Capellti , (juam hoc dlsllcho futt cotnplexus :

Acrior est Aulus
, jloreníior est JuvetuHs ,

Plus f^enusina sapil seria Musa jocis.

Harles Not. Brevior L. R. — Juvenalis diligenliã satyra ad sum-
mam pene perfeclionem venisse videtur. Vehementia , vi atqut tngenio

,

eenseníihus quibuscumque criticis , a quibus alii jure discedunt
, praecipue y

si oeconomiam spectes ,
praestat Horatio in Satyris : gravitaíe auiem

, per-
spieuitate et grato ornamento Pérsio. Ai enim genus scribendi Horalianum
est uberius et elegantius : Horatius leniter et ridendo verum dicil , et

urbanitate sermonis miligut acrimoniam , condit sales , ac lepiJe delectat.

Juvenalis contra aevi sui ar singulorttm hominum vitia perstringit
, fre-

init , ac cum vehementia animi utque orationis insurgii indignnbundus, At
vinjcrein sublilitalein , utque cawpum amplicrem requtrit uiriusque po<'tae

comparatie. Stilus Juvenalis est purus , saepe luxurians , atque obsccenus.

Non solum P'í(Ha delectat oratione , sale feilcjue condita , sed etiam mores
corrigi t pravos , et dncet lectorem.

VERbõES. — Em FraíNCEz, a de Jér. Tarteron com o texto
Latino, expurgado das obscenidades. Paris 1689. 12.'' e 1752. com
Perno. A de Dusaulx com o texto e notas, ibid. 1796. 2. v.4.''; e
com o elogio do traductor, texto Latino , c notas , ibid. 1803. 2. v. 8.'*

A de August. Creuzé , ibid, 1796, 18,0 — Italiano, a do Conde
Carnillo Stlvesíri

, ile Juvena' e Pérsio , em verso com notas , Padova
1711. 4.»— Inglkz, a de//' Gijford , Lond. 1802. 4.» grosso. A de
M/ Madan , úc Juvenal c Pcrsio , com notas , ibid. 1789. 2. v. 8.' —
Hespanhol poi Diego Ir.pes , Madrid 1642. 4. « Cita-se a de Diego
de ViUegas. — Alemaõ , a de Frid. GottharJ Pindeisen com a Satyra de
Sulpicia, Berlim e Lcipsik 1777. 8.°

j e a de tr. Goftfr. Abel cora o
texto e notas, Lcmg. 1785. b.**
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§. 182. M. Valertus MarliaUs,

^T.ARCO Valério Marcial, natural de Calatayud (Bilbilis) em
Hespanlia, veio ainda moço para Roma, onde floresceu principalmente

em tempo de Domiciano , que o honrou , e foi por elle baixamente lison»

geado em vida , e desacreditado depois de morto. Vivia Marcial desde

o anno de Chr. 40, até 101. Escreveu Epigrammaíum Lib. 14. , com os

quaes anda junto no principio o Livro dos eipectaculos , que se lhe attri-

bue , e que parece ser antes utna collecçáo das poesias de vários e de

Marcial , feitas aos espectáculos de Tito e Domiciano. Kicclao Peroito ^

Bispo Sipontino, escreveu um commentario a Marcial, intitulado Cornu»

copia y
publicado, Venet 1499. 1513. e i 527. e Basil. 153Ó. fol.,etc. etc.

EDIÇÕES. — Depois das de Veneza ^em declaração de anno per

Vindelinum Spirensem , e 1475. foi. , etc; de Ferrara 1471- 4.°; de

Roma sem anno expresso : e outra , ibidem 1473. tol. , que são as mais

antigas; e outras, qiie se lhes seguirão, indicaremos — 3 de Adriana

jfunio por elle revista, e augmentada com algumas peças inéditas da

Marcial , Antwerp.i 566. e 1579.8.°—Correcta por antiquis-imos exem-
plares , Lugd. 1584. 12." — A de Paris 161 7. foi. com immensss n{)tas

de vários, o indice, feito por /íí. Langi'), segundo a edição de I>trasbonrg

(Argentorati 1595. 12.') , e a versão Grega de algims epigrammas , feita

por 'Jos, Scaligero : he edição farta. — Correcta por yam Gruter pelos

Cudices Palatinos e edições antigas ,• Francof. 1596. e 1602. 12." — A
de Mattheos Rnder ,

que omitiiu os lugares obscenos , e juntou novos c

doutos commentarios , Ingolstad. 1602. e 1611. foi. , e terceira vez tra-

balhada , Moguntiae 1627. íol. — A de P, Scriver , superior cm critica

ás antccclentes , c modelo das seguintes , com notas delle , de Gruttr ,

Brodeo , Turneho e outros , Lugd. - Bat. 16 19. I2.° et saepius. — A de

Farnabio com notas , correcta por alguns Códices , etc. , Lond. 1615.

8.* et saepius. — A de Scbrevelio segundo a de Farnahlo com as notas

deste e selectas de vários , Lugd.-Bat. 1656, S." ; e com as notas de

Jo. Fr Gronovio t66i. 8.^, as quaes vem só nesta, c 1670. 8.^— Revista

por Mig- Miiittaire, Lond, 17 16. 12." — A de Abr. le Mascritr pelos

snelbores Cfulices, Paris. 1754. 2. v. 12." maj. — A Bipontina pela de

Scriver e Schrevelit , com um cpigtamma de mais , com os epigrammas

attribuidos a Marcial , e com os versos priapeios , ou diversorum pcotam

rum in Priapum Imus , (pela ultima edição destes de 1781. sem nota de

lugar e de impressor), Biponti 1784. 2. v. 8,'^-^Vindobonae 1804. 2. v,

12. ° Publicarão Marcial, omitlidas as obscenidades, André Frusit ,

Romae.1608. 8." e Lugd. 161S.: /'. Rondcllo , Tolnsae lóSo. 8.^ com
notas ; e Jasè Juvency , Venet. 1752. 12»° In ustwt Delphi >. i •^. 1,26.).

PliN|V?í JvnI(»H /«. 3. /:'/><*/. 21.— Audij Faltriuv Martiakm

âtctssifse , et moleste fero. lírat homo ingeniosus , acuttit , et çut plurimutn

in fcrihe>id9 et fftUs haberet ft felPn , nec catiJarit minus, — Harles
Not, Brevior l, R, Hoc cuidem pêrseof generf Martialii , henio in^fni^sut

el<lU€ atulus, idcmque facetui , inter Roman9S in primts txcelluit, et sccundum

I
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a CatuUo obtinuil locunu SaecuU sui mores , anecdota (junsl et vários himi-

nutn errores aperte et jscose refert , aut cum acrinionia verborum perstnngit,

illorumque est quaii index, Etenim ut suos Iniperatores eorumque clientes

atqite arnicas ahjecte aduiatur , ita quoquc erga pare; est iuhumnnus , inci^

ijilis et arrogant , et in senlentiis verbisque suepe niigrnt verecundiae et

honeslatii leges.

VERSÕES. — Em Francez com o Latim , Paphos (à Paris)

1807. 3. V. 8." — Italiano por Giuspnnio Graglia , com o Latim e

notas, J^ond. 1783, 2. v. 8.° grosso. — Hespanhol. D. "^osef Jn-
lonio Gonza/ez de Salas verteu os epigrammas escolhidos por elle,

Cita-sc a D. Ihomas Tamayo,

§. 183. Su/prcta,

SuLPiciA , nobre matrona Romana , recommendaTcl por seu

engenho polido , insfrucção , amor á poesia e fidelidade a seu marido
Calano , floresceu em tempo de Domiciano, e escreveu uma Satyra Dí
corrupto statu reipubllcae tempiribus Domiliani , publicada por Schwarz

,

Altdorf. 1727. 8.° ; e por Luiz António de Azevedo , com a vergão Por-
tugtieza , notas e prefação , em que se referem as edições e versões desta

Satyra, Lisboa 178Ó. 8.° A primeira edição hc a de Tkad. Ugolelo ,

Parmae 1499. ou 1500. 4.° com Ausonio. Publicou-se depois com Ju"
venal {§, i8r.), e com Firgiíio de Rueo , Lisboa 1789.8.° no fim do
V. 3." , n' algumas edições de Pérsio, e nas CoUecções dos §§. 306,
308. 8.° , etc,

§. 184. CornelitiS Taciius.

CoRNELio Tácito , Cavalleiro Romano , Varão virtuoço , de mui
grande engenho, de juizo penetrante e maduro, e naqueiles tempos
orador eloquente, serviu vários cargos públicos cem inteireza , e foi

Con^íul subítituido no amo de Chr. 97. Escreveu Annatium Lib. 16.
desde a morte de Augusto até a de Nero ; Historiarum Lib. 5. (trunca-
dos) desde Nero até á morte de Domiciano; fita Cn. Julii Agricolae ;
Libellus de situ , m^ribus et populis Germaniae. EDIÇÕES. — Alem
das primeiras

, que são duas sem declaração de lugar c de anrio ; e a de
Veneza 1468. ou 1469. , e 1497. ^"'* ' houve no? seguintes séculos entre
outras a de Rivio , Venet. 151 2. foi. — A de Ph. Beroaldo (primeira das
obras todas) Romac 1515. foi. , repetida depois mais correctamente. Das
de Beato Rhenano , a correcta pelo Códice de Buda , com notas também
correctas em parte, Basileae 1533. í""!-

• repetida alibi et sacpius. — A
<lc Lipsto

, feita pelos MStos c edições , e illustrada , Anivverp.1574 8.*;
repetida muitas vezes em sua vida c depois, segundo a sua correcção ; e
com Paterculo (vid. §.i 62») ; edição melhorada, depois queappareceu —a
de Curcio Pichena

, feita ftelo Códice Flo.entino-Mediceo , c pela edição
de Veneza de 1497. » « por 'sso mais correcta , Florentiac 1600. 4.» , o
i^rancof. 1607. 4.» — AòcGruter com notas inteiras de 10 expositores

,

c os livros distinctos cm çapiíulos, Francof. 1607. 8.'^ repelida, PaiiSy

R
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i6o8t fo!. com os com.TienUrios e notas de 16 expositores. — A de Mui-
íhias Berneggero , feiía peU de Pichenj , coríi algumas alterações no
texto, feitas por conjecturas síi as , áz seu sôgro Freinsheim e outros
doutos, com as notas dj dit ) Freinsbetm , e um mdcx plenissimo; edição
correcta , commoda e clássica , Argeator. 1638. e 1Ó64. 8.^— Com notas
e emendas de Hugo Grado , Lugd.-Bat. 1640. 12.' — Das dos Grcnovios
pelo lexto da de Berneggero , he melhor a seguida

, plenissima , mais cor-
recta pela coafromaçáo dos Códices Florentinos , com notas suas ,

inteiras de 13 com n^utadares , e escolhidas de mais de 18 , e variantes

do Códice Bodleiano , Traject. - ad Rh."l72i. 2 v. 4.." — A de J. A.
Erneiti , cuja base he a djs Qronovios , emendada em muitos lugares,
com notas suas e de J. Lípsio e J. Frld. Gronovio , Lipsiae 17527 2. v,

S.** ; e revista e melhorada, b^m que com alguas erros tynographicos
,

mormente nas notas , 1772. 2. r. 8.» maj,, com o Dialogo /^e Oraliribus
commentado , e a« Digressões ( Excursus) de J, Llpú» , e entre estes a
oração do Imp. Cláudio , achada em Leão de França cm duas pranchas
'de cobre em 1529 : a arvore genealógica da Familia Augusta : o òV«.í/wí-

consultum de l^ejpfithni Império ; e Nie. Helnsii animadversiones ad Tací-

tum ; e índices Hiiíor. e Latinilalis. — A de Ge. Christ. Cr ali , feita

pela de Lipsio , mas retocada em partes pelas de outros e por conjectura ,

corxi notas e índice histórico: edição esmerada e emendada, Biponti

1779. 4. V, 8.». e repetida e melhorada por Exter , ibid. 1792. — A de

Jo, Nic, Lallemand , feita pela primeira de Ernesli , inseridas no texto as

lições do MSto Real , que concertavão com a primeira edição de Taciio ,

Paris. 1760. 2. V., 12.»; e só com o texto, 1779. — A de Gaír, Broíier,

feita pelo concurso de muitos subsídios com notas , dissertações , cartas

geographicas , etc. , Paris. 1771. 4. v. 4.' ; repetida , ibid. 1776. 7. w
12.' com os opúsculos Politica ; Res Trajani : o supplemento do dialogo

dí Orataribus ; e o fragmento do Livro 91. de T. Livio , illustrado com
o supplemento e notas; sem mappas : c Edimb. 1796. 4. v. 4.* : e sem
estes opúsculos , Manhem. 1780. 5. v, 8." — A de G. Guil. A. Lnm-
pelio com escholios , Slc>w. ci Lips.i79i.8.'— Feita para uso das escho-

ias com as variante^ da ed. Bipontina , Halae Magdeb. 1793. 2. v. S.*^,

Tobingae 1797—98. 2. v. 8." — A de ^er. Jjc, Oberlin , começada por

Wolf t e desde o C. 24. do L. 2. dos Annaes contmuada por Oberlin ,

feita pela de Erncsti , consultada a Bipontina e o Códice de Buda; edi-

ção óptima, Lips. 1801. 2. v. 8." ; e no mesmo aiino c lugar outra sem

ootas , coní um indice histórico para uso ilasescholas. 8.' — A de Ruperti

çom um commentario , Gottingac 1804.. Tom. \. An»ales S.' — Op(r,i

. . . noús , et diisertationihus Brotier ; tdi/it nova et aiutior, Londini

1812. 5. V. 8." ; diz-se ser omnium apttma. — Observafions . .. sur les

histoirei de Tacite , avec le text: Latin corrigi-^ , . pur Edmt Ferlet , Pa-

jis an. Q. ou i8oi. 2. tomos. In usum Delphini (§. 32Õ).

EDIÇÕES PARTICULARES. — Do opúsculo Agricolae vita :

3 de Bosio
, Jenae 1656. « 1664. 8.» : a de Cejr£* Schuhart com notas de
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Buchncrc, Lipí. 16S3. 8.* — De sifu . . . Cermamac a fie Kr>pp ,

Lip«=iac 1788. 8.' Estes dois opnsculos segundo as sobreditas edições

At Ernntt e BrolUr , Londini 1788. 8.": Tarisils 1795. i8.' — Z>/í/-

h^tis de Oratoribus, \hI. ^ulr(ilia,tus (§• 179)- E^'«^ opúsculo
,

e o

liber faceiiarum , passáo por snppositicios , ou ao menos por duvi-

dosos. — Vid. §. 315. e segg.

§. 185.

Do Imperador Tácito se conta ,
qv,e íc dava por pafrente deste

historiador , e que mandara depositar suas obras em todas as bibliothccas.

Lipsio prezava.se de o recitar de cór , sem lhe escapar uma só palavra..

Fefrus Cornellus Hoofdius (diz l^alchio) qui Taci/um in Belgicarfí tbiguam.

íranstulit , tradltur , bis et quinquagies eum ferlegisse»

SiDONiVS AfollinaRIS, Pariegyr, dict. Anthemio v. 220,

:

^ua Crispus brevita te p/acet ,
quo pondere Farro ,

^uo génio Plautus ,
quo fuwire ^uintilicnut

,

^ua pompa Taeiíus , nuniquarti sine laude loquendus»

( OwEN Epigr. II. 159. diz de Tácito :

Feracem fecit probitas , natura sagacem

,

Obscurum brevilns , te gravitasque brevem.

Olavs BoRRICHivs, Conspect. Scriptor, L.L. Dictio ejus aucta^ efficax ^

concisa , et fere nimium meditata . . . gravis . . . ubique , et sensum hngius ,

quam verba projiciens, — J. A. Eosi vs , Dissert. Isogogic. de cemparand,

eloq. civil. Tacitus , etsi nec plane ad genium aureae oetatis scriput , et

multa praeler necesiitatem imiova^it , adeo tamen díprimendus ncn cst , ut,

quod nonnullifaciunt , cerrumfendo sermoni potius , quam ornando expoltefi^

doque optus exiitimetur : sed in eo maxime rctunditas , subtilitas ,
gravitai

et ingens tile sententinrutn politicarum adparatus acstimari debei. — Har-
LES, Notitia Brcvis L. R. — Stib usus est poctis satpiuscule próximo,

(ícuto , maxime conciso indeçue subobscuro. Flaridior alque uberior est in

historiae libris ; in /Innnlibus , ubi argumentum posccbat , siccior atque

pressior : prudens , elegans et disertas in vila Agricolne ; in Germoniae
descriptione brevis quidem , sed ob magnam Germanorutti barbariem , atque

antiquitatis reique hvjus populi ignorantiam satis adcuratus, . , . ^uum ju»
dicto , quod erat acre usuque subactutn , atque ingenio

,
quod erat subtilf

,

valeret , insuper in repub. vcrsaretur , atque inperii arcana, ccnsiiia

,

artes
, fraudesque principum probe nossel , historiam cum cura et prudentia

conscripsit. Causas expUcuit vel casus , vel sapientiae , vel temeritatis ubique

interpôs ito Judicie. Cedere tamen haud raro dcbuit sacculo sua, sftvi/nda

adulandoque adsueto
, quod ipse dtlet , et tempcris ccnsueludini. . . . ^uamvis

vero in numero gravissimorum et principum kisioriarum haud intmeritê

habentur , eum íumen naevos et dicticnis et hisioricae veritatis hat<re'y

atque crebro venari acvmen in scntentiis , nemo neget.

VERSÕES. — Em Francez : a de Bleiíerie e DoltiviUe , , Paris

Í774. e 1788. 7. V, 12. "j e com o texto d» edição de Lrfietli , 1792. 7.

R a
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V. 8.", etc. A de Dureau de la Malh com o texto , ibld. 1808. ^. v. 8.°
;

e sem o texto 1790. 3, v.8." A de Gallon de la Bastide , ibid. 1812. 3,
V. 12.°— Italiano a de Giorgto Dati , Venez. 15^2. 4.° A de Bem.
Davanzali , con la traduzione in volgar Fiorentino . . . posta rincontro ai
iesto Latino con le postille dei medesimj , Firenze 1637. foi. ; e mais cor-
rectamente , Padova 1755. 2. V. 4.^; e com os supplementos de Bntler ^

Bassano 1790. ou 1S03. 3, v. 4.=, etc. — Alemaõ a de jTo. Sam. Miil'
ler, Hamb. 1765. 3. v. 8.» A de Patzk , Magd. 1777. 6. v. 8 ° A de
Cari. Frid. Bhardt , Halae 1781. 2. tom. 8.° — Inglez a de Gordon,
Lond. 1728. foi. e 1737. 4- v. 8.» A de Artur Muipby , ibid. 1793. 4.

V. 4 °, e 1805. 8. V. 8.-"— FÍESPANHOL por Manuel Soeiro (Portuguez) ,

Anvers 1613. e 1619. 8.°, e Madrid 1614. Por D. Carlos CoLma , Duay
1627. 4." Por /). Balthasar Alamos de Barientjs , JVladrid 1613. fui. —
PoRTUGUEZ ; lacito Portuguez , etc. (Annal. L, 3.) por Luiz do Cwto
Félix, Lisb. 171 5. 4.° Com o Laii.n , e com os supplementos Latinos de

Gab. Brotier , a vida de Trajano pelo mesmo , e outras peças análogas , inte»

ressantes . . . com notas históricas , críticas e philosophicas
, por José TheO"

tonto Canulo de Forjo, Lisboa 18 21. 8.° Há só o 1 , voi.

VlRGiLio Malavezzi cí,c\c\tv\ Discorsi scpra C. Tácito , Venez.
1635.4.° — D. JuAN Alfonso de Lancina Cominentarlos politicas a

los Annalcs de C. Tácito , Madrid 1687. foi.

§. 186. C.Plinius Secundas Caeclllus yunior»

C. Plínio Secundo Cecilio Júnior , nascido no município

de Como no anno de Chr. 61. ou 62. , adoptado por seu thio Plínio o

Velho , discipulo de Quintiliano na Eloquência , e de Sicctas na Philo50-

phia , amigo de Tácito , Marcial, Silio Itálico e Suitonio , Prefeito da

Bilhynia , Cônsul , beinquisto de Trajano , Poeta c Orador , vivo ainda

no anno de 107. , escreveu Epistolarum Lib. 10. e Panegyricus Trajano

ílictus.. Attribiie-se-lhc Liher de viris illuitribus. (Vid. Aur. 1'ictír.

§. 222.) Oti cscriptos de Plínio tem sido publicados , ora separadamente,

ora todos juntos , ora reunidos com os Panegyricos Antigos ($. 304..).

—

EDIÇÕES GERAES das iipístolas c Pantgyríco. — As primeiras ediçúes

trazem as Epistolas e o Paiiegyrico separadamente: ciu-se porém cm
J\/oltenÍ9 uma antiquíssima ciliçáo de Alemanha de todas as obras de

Plinlo, sem declaração de lugar e anno. — Vierão depois a de Veneza

com o optisculo De viris illustribus , 1501 ; a AMina , Vcnet. 1508. 8.°;

c mais correcta c com um indico, 1518.8.°; c Florcnt. 1515. ô.° Nestas

três edições vem também o opúsculo De viris illustribus , Suetenío De
ehjris Gramniiilicis et Rhctoríbus , e Júlio Obsequente (§. 190.). Com o

Commeniario de Jo. Mar. Cataneo , Venet. 1519. foi. — Epistolas cor-

rectas pf>r Gruter pelos MSios c edições antigas , com notas sua<; , de

Cfisoubono c de H. Estevão , c os Panegyricos antigos coin as de Levineo ,

Acidalio , Rittershusio e Gruter , Francof. ad Moeu. 1607. e i6ii. 12.^

— A dos Eheviths, JLugd.-Bai. 1O40. 12.° — A de Marc. Zutr, Box-

1
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hornio das Epp. e Pau,, Lugd.-Bat. ou Amsiel. apud Elzev. 1659. 12.'=';

edição critica. Com nolas de Cclhrlo , Lips. 1693. , ctc ; e c^m úteis

notas lie Herxog , mas typogra})hicaniente errada , ibid. 171 1. 12.-, etc.

— A de Th. Hearne com variantes , notas e as epistolas, conferidas com
três MSios, e com (íutros melhoramentos , Oxcn. 1703. 8.°— A de y,
Matihias Gesner, commoda e uti! com notas , Lipsiae 1739. S.*^ ; c mais

augtncniada e correcta, ibid. 1770. 8.°— A que tizeráo estampar Rok,

c Anilre Foulii pelas de Hearne e Cort , Glhsguac 1751. 4 °. e 3, v. 12.'—
A d:j G. Chiiit,jCroll com outros panegyricos antigos, e com notas ao

paneg. de Pjinio , nas quaes tenta restituir , e doutamente explica luga-

res , que Schwarz advertiu precisarem de correcção , Biponti 1789. 8.—

•

A de G. H. Schaefer , pela de yo, M. Gesner, com notas deste, de y.
M. Hcusinger , de Ernesli e suas , Lipsiae 1805. 8.°—A de Gott. Erdin,

Cierig , ibid. 1806. 2. v. 8.° com a clave e curtas notas.

Daò Kpistolas citão-se entre as antigas a de Luiz Carhon , 14.71.

foi. ; a de Roma , 1474. 4.° ; a de Nápoles , 1476. foi. — A de A^^Iig.

Maitlaire , Londini 1722. I2<'^— A de Ga//. Cor/, correcta pelos MStos
e edições , enriquecida com notas suas e escolhidas tie vários , concluída

e melhorada por P. Dan, Longolio , Amst, 1734. 4.^ — A de G. £,
Gier/g , Lipsiae 1800. 2 v. 8.°, critica e exegética. Vem também juntas

as Epistolas com os Panegyricos (§. 304.).

Do Panegyrico somente a commentada por Llpsio, Anxw. 1600.,

1604. e 1622. 4.' , etc. Com natas de Lipsio e outros , Argentor. 1635.
4." Com nota? d,i Dom. Baudio c outros, Lugd. Bat. ex off. Hockiana

1675. 8." — A de yí, Mat. Gesner , Gotting. 1735. ; e mais correcta
,

1749. 8.'^ — A de yo. Arnizen , com notas suas e alheias , Amstel. 1738.
4.° ; he uma das melhores, — A de Chrisl. Gott. Schwarz , melhor que
as antecedentes , critica c illustrada com notas suas , e inteiras de outros,

Noribergae 1746. 4.° grosso. — A do djto Gierig , retocada e illustrada

com notas criticas, e outras grammaticacs e muito boas , em que se

indicão as bcUezas , ou deftitos oraiori(Js , próprios de cada lugar , com.
lima dissertação no principio sobre as virtudes c vicios do panciiyrico de
Pliiiio , própria para dirigir o juizo e crcar o bom gosto á mocidade,
Lipsiae 1796. S."^ inaj. Vem também na Collecção Panegyrici reteres,

f§, 304.) /n usiim Delphin! , ibid.

Casf. Barthivs Adv. XIX. 25. : Plinli epistolas , ^uo magis A--

gas , eo plus d{ligas. — Hakles , lS'ot, Brevis L, R. Dicendi genere usus
conciso (cuidem , arguto et florido , omnique cura inlerdum anxia Umulo
otque exp'jlito : sed grani , elegatili et puro. In Panegyr'Co ulique inger.li

elucet pr.jeslantia iilque orntionis uhertas
,
quae vel itt tchus minimis

,
quas

vulgare non vidcret ingenium , rcrfiitur , et nillimitas / ut in co se ipse supe^

rare , nec tamen ah omnihus argujliis , ingeniique lusu , et aduiandi studio

(ibfttisse videulur. Res viultas seitu digneis, et qiiae historiam iliiut aevi tain

(ivilem, qunm literariam illmtrunt ^ rrpecies in eftistclis.

VERSÕES. — Em íbancez , do Panegyrico a de Sjey , Paris
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i'72. 12.® Das Epistolas a do mesmo , ibid. 1773. ^' ^" '^° Pantgyrico

e Epistolas com o LatÍMi , ibid. 1808. 3. v. 1-2." De viris illustribus ttibis

ftomanae por Savin, ibid. 1776, 12.° — Italiano, o Panegyrico por

Gir. Vbahlin.^Malavolti t Roma 1628.4.* ; e por Genesio Soderini , Vc-
nez.ló88. 12." As Epistolas com as de Petrarca, Miraridula e de outros ,

por Lud, Doke , Vcnez. 1548. 8,^; e por Giovanni Ant, Tedeschi , Roma
1714.4.' — Alemaõ , o Parregyrico por Dan. Lud. M^^igand , Lips.

1796. 8.* ; e por Schacfer , Or.oldt 1783. S." ; e as Epp, pelo mcsrr.o ,

Eríangae 1801— 1802. 2, tom, versão elogiada. — P()kti;guez, o Pa-

uegynco por /In/ínio Pinheiro, Bispo tie Miranda e Leiria, vem na Cí^/'

Jeccão de suas obras Portuguezas
, publicada por Bento Jesé de Sousa Fa^

rinha, Lisboa 1784. 8." — Inglez, todas as obras, Lond. 1725.

§. 187. C. SuetíKius TratiquilhiS»

C, SuETONio Tranciuillo , Romaiio , Plebeo , Grammatico ,

Rhetorico , Advogado, Secretario das Cartas do Imperador Adriano»

Varão de probidade , censor d(is vícios de seu século e amante da ver-

dade , escreveu yitae Xl'l. Imperatorutn , começando em Júlio César , c

acabando em Donúciano ; De itlustribus Grammaticis lih, ; De claris

Rhetoribus lib. , truncado ; De Poefis lib. , do qnal restão as vidas de

Terêncio, Horácio, Lucano , Juvenal, e na opinião de alguns, a de

Plinio o Velho. Também se lhe attnbuiu o opiisctilo De viris illustrlbiis,

EDIÇÕES. — A's primeiras pertencem a de Ant. Campano , Romae
1470, foi. , repetida no mesmo anno , e 1472. e 1474. ; a de Veneza

1471. 4." maj. ou ftil. — A de Rob. Estcvai , correcta á vista do Códice

IVIemmiano, Paris. 1543.8." —Com notas de Beroaldo, Sabelltco e Egna»

cio , Lngd. 1548. foi. — A de Glareano , com variantes e boas notas ,

Basileae 1553- e 1560. 8." — A de Theod. Pulmann , correcta com notas

de vários, c os dons livros De --''ust. Grammaticis e De cl, Rheloribus

,

commcntados por Achilles Estaco, Portuguez , Antwcrp. 1574. 8.° — A
de Is. Casaubsno , exccllentc corrector e interprete de ò^/í-Zs/j/a , Gencvae

'595* 4'" ' ^ co\x\ o appendix de suas obs-ervações ou notas , e o ,\hnu~

mentum Ancyramim , por clle commentado , ibid. 1515. 12/^,0 Argent,

1647. 4»° Na edição de Paris 1610. lol. vem no fim varias e copiosas

illustrações de Beroaldo, Egnacio, Erasmo, Glarrano , Pulmann, Terren»

cio, Casaubotio , E. Vrsino , Tb. Marcilio c J. Lipsio. No mesnio anno,

ibidem , se publicarão os largos commcntarios a Suetonio dos meamos
Interpretes , c de Sabellico , Achilles Estaco , Portuguez , e El. fineto,

que fazem um vol- em íol. grosso. — A de Grevio , por clle revista ,

com notas suas , de Thcod. Marcilii , Guyrto e J.Fr. Granovio, e com-

niehtarios inteiros de Torrencio c Casaubono ; noia* de Marciiio , Giiyett ,

y. F. Grontvio , Grevio, Estaco, ctc. , Traj. ad Rh. 1672. 4.°, c ílag.

Comit. 1691. com os retratos do*s Imperadores ; e Traj. ad Rh. 1703.

4.°, retocada c augmcntada com o commcnt. de Patln ás moedas doS

Césares
i

c 1708. 4.° — A de Jo, Schid , com os commcntt. de vários o
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algumas Inscripções , Li)gd.-Bat. 16Ó2. 8.°, ctc. — A de Pitlsco , com
um copiosissitno commeiuario dclle e de vários , com medalhas e estam-
pas de antignalhas , Traj. ad Rh. i6go. 2. v. 8.*

, e mais limada e com
estampas, Leovardiac 1714— 15. 2 tom. 4." — A ào V. Pedro de Al-

meida , Portugue? , .com commentarios , Hagae-Coniit. 1727. 4.' — A
de P. Burmann , superior a todas as antecedentes , feita pela de Grevio ,

mas confrontada com muitos antigos exemplares , e illusirada com notas

suas, inteiras de Egnacio , Qlareano , Tirrencio , Casauòins , Gruter
^

Faíin , ctc. , e escolhidas de outros, Amstel. 1736. 2. v. 4,'^ com as

Inscripções e Medalhas de Patin , pertencentes á hi*toria dos 12 Impe-
radores , e ricos índices : he edição plena. — A de jf. A. Ernesti , com-
nioda e exccllente , por elle revista e illustrada , Lipsiac 1748. 8.°;
augmcntada e mais emendada, ibid. 1775. 8.'— A de Fr. Oudend^^rp

,

ecléctica , feita pelos MStos e edições , com variantes e notas suas , e
entresachadas as de Grevh e Joc. Gronovio, c as inéditas de Ducker , com
estampas, Lugd.-Bat. 1751. 8.* maj. — A Bipontin.a , feita peia de
Ernesti , confrontadas as edições mais apuradas , Bip(;nti 1783, 8,°

; e
cem os fragmentos , Argentorati 1800, 8." — A de IVolf, Lipsiae 1802.
4. T. 8.* ; he edição boa, — In usum Scho/arum , Darmst. 1810, 2. v.
8." — Tex/u ad praeitanúsiinias editiones recignito , continuo csmmrnlario
tlluUravií , clavem Suetonii adjecit Dellev. Carol. Guil, Baum^aríen- Cru^
sius , Lips. 1816. vol. I. II. 8," maj. — In usum Delph'ini.\\ú. §. 326.
(Vid. §. 186. e as Collecções dos Historiadores §. 315.)

LlPSivs Electorum. L. l. C. 17. Suíionium T.ranq. non injuria com-
mendo snepe juventuti. ferl/a vides ? pura ^ tersa

, própria. Filum tolum
«rationis t breve , nervisum. Rem ipsam ? utilis pariter et jucunda historia
est , et

,
quod mihi caput , plena moris et doctrinae antifuae, — Harlls

Notitia Brevis L. R, Ratio dicendi est lenuis , tersa , aperta , siniplex

miriimr<jue ornata : tomen pro tcniporis et aetalis il/ius rutlone pura. In
describendis et vitiis et vittutibus Irnperatorum ingénuas , nullius adulatcr ,

ubique summa cum fide verum sectulur.

VERSÕES. — Em Fkancez : a de /a Harpe , Paris 1770. e 1806.
2. V. 8.» A de H. Ophellit de la Pause (de Lisle de Sales) ,' com notas,
ibid. 1771. 4. V. 8.» A de Maurice- Lévesque , ibid. 1807. 2. v, 8.° com
notas. — Italiano: a de Paolo dei Rosso , con le vere fffigie di Crsari ,

Vcnezia 1554.1556.6 1738.; e Fircnze 1611. 8.» e Píacencia 1807. 3.
V- 8.» -—iNGLtz por Aiex. Thomson, Lond. 1796. 8.» — Hespanhol
por Jaime ^ífr//^;/íw/ ,. Tarragona 15^6, 8.» e Madrid 1679. 8.*
Alemaó : a de y. Fr. Jlugner , Lcmgov. 1771. 8.*

§. 188. L. Annoeus Floras.
Lvcio Anneo Floro , provavelmente Hespanhol (outros dizem

qne nascêta na Gallia), parece, que vi\ia cerca do anno de Chr. \\b.
Escreveu um cpitotr.c De gistis Roman^rum , seu Rerum Rontanorum Lih.

4.» que he uui Compendio de Hiitoiia Romana , desde a fundação da
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Cidade até que Augusto fecho» o templo de Jatio, Attribuem-se-Ihe os

argumentos ou Epitome da historia de f, Livio ; os quaes por isso costu-

mão vir em varias edições de ura e de outro. EDIÇÕES. — Houve al-

gumas no Século XV, das qnaes não se pôde liquidamente saber quai

fosse a primeira , por não declararem o anno e lugar. — A de Jac, Bre-
docio , com o epitome de S. Rufo , e o opúsculo de Meísola Corvino De
progénie /lugusti Caesaris , he a de Camers , repetida com maior correc-

ção , Basil. 1532. {o\. et alibi et suepius. — A de Eiias yineto , apurada
pelos Códices , com Solina , Pictav. 1553» ou 1554. , e ainda mais cor-

rectamente , 1563. 4.°; repetida, Paris. 1576. 4.^ — A» de Gritier , HciU
ílelbergae 1597. 8." — A de Cl, Salmaiio , que corrigiu o texto pelo

Códice Nazariano antiquiss. , e publicou notas em i6o8. , as quaes vem
na edição de Gruter , Heildelbergae 1609. 8.° — A de Freinsheim , que
soccorrcndo-«e aos trabalhos dos antecedentes editores e ao seu engenho
feliz , publicou o texto mais correcto , que antes , e o iilustiou com
eruditas notas , e subdividiu os capitules , Argentorati 1632, 8.°

; e com
o texto, mais correcto pelos MStos , variantes e notas escolhidas de ou-

tros , ibid. 1636. 1655. e 1669. 8.''
: vem nesta a Chronologia cie Flort,

e um Índex, em que também se explica a latinidade. — Com notas me-
lhoradas de Siilmasio , e com Luc. Âmpeiít , publicado pda primeira vez ,

Lugd.-Bat. 1638. 12." e 1655. 8.°— A de Schreveli$ , cum natis infegris

Salmasii et sclectissimis varioruni , ex offc. Elzeveriana , Amstel. 1660.

8.° com Ampelio , e 1672 , etc. — A de Qrévio , que limpou de erros o

texto, e o explanou com eruditas notas suas e alheias , com otampas
de tnoedas e de outros antigos monumentos , e entre estes a Columna

roí/rfl/í7, Traj. -ad Rh.iòSo. 8.^— Com notas de Grevio mais augmenta-

das , mas discrepante do texto de Cnvio , e coin as inteiras de Salmasio

e selectas de vários , e com o sobredito opúsculo de Ari-pdio , Amst.

1702. 2. V. 8.° — A de Jo. Minellio com ndtas , summarios da historia

de T. Livio , chronologia de Fbr$ , e index , ibid. 1683. 12,° com Am-
pelio. —< A de Maitlaire com Awpdio , Lond. 1715. 12 ° — A óptima

de C. André Ducker , revista por clle , c enriquecida com notas suas , e

inteiras de uns , e escolhidas de outros , com Ampelis , Lugd -Bat. 1722.

8.°; e augmentada e mais correcta , ibid. i 741.8.''— Pelo texto de Grevia

com notas desie , prefação de Fischer , variantes , e com Atnpflio , Lips,

1760. 8.° — A de Milter com Ampelio , ibid. 1750. 8." —: A Bipontina

com Ampelio , 1783. 8." In usum Delphini {§, y2Ò.). Vid. §. 315.
íÍARLlcs Not. Brevior L. R. -r- Scripsii , . . stilo túmido, et frigido ^

et mngis pifíicí panegyrict in ptpulum Romanum
,
giiam histórico, plenoqut

sententiariim atque argutiarum. At quamvis (ides sit iníerJum suspeita ,

J^lorus tonun mu omnil>us catei luudibus atque Z'ir/utihus.

VKRSõES. — Em Fuancez , a do Abbade Paul , VarU 1774.

12»" com notas. — Italiano , a ilcSanti Cohti com S» Rufo c Ampelio,

Roma 1672. 12." , e Vcuet. 1676. i2.' Por Mig, Angelo Baròcno , Ibid.

1673. i2.* — Hespanhol por Jorge BustamanK , Alcalá 154Q. foi. e
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Anvers 1542. 61669.4"— Inglez por Jo. CJarh,LoT\ò.i']2'j.2.'' com
o Latim. — Alemaó por G. F. Kretschemann , Lipj, 1785. 8/' Por um
Attsnymo , Francof. ad Moen. 1789. 8.''

§. 189. Síxt, yul. FrentíHus,

Sexto Júlio Frontino , Varão Consular , bom General e

Inspector dos aqneductos de Roma cm tempo de Nerva , escreveu Ccw-
meníarius de aqucieductibits úrbis Romae ; StrategemaiicSn Lib. /\.. Aitri-

buem-se-lhe De re agraria , seu de íigrsrum quuliíale lib. ; De cokr,iÍK

lib,: De limitibus fragmenlum. EDIÇÕES.— O commentario De oquat-

duclibui foi publicado em algumas edições de l^itruvio (§. 146). Há a de

Jo. Poleno , Patav. 1722. 4.'' — A de Jo. Fr. C$rradino de Allio, Venet.
1742.4.'^ — A de G* Ch. Adler com notas suas , de Poleno e cutros, c as

correcções Ae de Allio, Altonae 1792. 8.'^ Vem também no tom. 4."^ das
Antiguidades Romanas de Grevio.

Os livros Strategematicôn vem na Colleção S^:ripiore$ de re militnri

(§, 303 ) , e delles ha as edições separadas — a primeira Bononiae 1486,
foi. — Mais correcta ,

que as anteriores , com notas de Tennulio , Guyeta,

y. Fr. Gronovio e outros , Lugd.-Bat. e Amstel. 1675. 12." — A ple-

nissima e óptima de Fr. Oudendorp , critica , conferida com os Códices
e edições , recheada de notas snas , e inteiras de outros, e com as inédi-

tas de y. F. Gronovio c Lipsio , Lugd..Bat. 1 731. 8." maj. ; repetida

mais castigada e rica em notas por seu filho Corn. van Oudendorp , 1779»
8.°— A de Nic. Schu,ebel ^ commoda e boa com notas suas , escolhidas

de outros , e observações criticas de Hcrel , Lipsiac 1772. 8.° — Com
notas e Índices de G. Frid. IViegmann , Gottingae 1798. S.'' — As obras
todas de Frontino , Biponti 178ÍÍ. S.*^— Os opúsculos attribuidos a Fron-
tino vem na Collecçâo de Guil» Goez (§. 300.).

Harles Not. Brevis L. R. Siilus . . . n$n est uhique aetfualis , ideê-

que varius. Interdum facilis atque elegans ; saepe tamen vix lalinui , et"
que librariorum incúria interpolatus. In narrationibus inlerdum ab aliis

discrepai.

VERSÕES. — Em Francez dos Straíagêmas , Paris 1772. 8.°—
Hespanhol por Diego de Ávila , Salamanca 1516. 4.^ — Italiano,
a de M» A. Gandini , Vencz. 1574. 4.*

§. 190. yulius Obsequens, Asconius Pedianus. restrifius Spurinr.a,
Trajanut Inipernlor. Terenlianus Maurus. yurisconsulli.

JuLio Obsequente , de idude incerta, foi auctur do opúsculo
De prodigiis. Conr. Lycosil.enet suppriu a lacuna , que ha dc?de a fundação
de Roma até o anno de 563 ; e este supplcmento vem em alyumas edi-
ções com os 3 livros De prodigiis de Polydiro l'erg!Uo , e os 2 Z)/ oHen-
tis de yoachim Camerario , BasiU 1552. S."", Lugd 1553. 12^ fie ex-
cellente a de Freme. Oudendorp, Lugd.-Bat. 1720. 8.^ ; retocada e me-
lhorada ços Kapp , Curiae Regnitianac 1772. c 1781 , edição óptima.

9
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AscoMio PsDIAKO, natural provavelmente de Pádua , foi Gram-
Rjatico e Rhetorico (§. 133.).— Vestricio Spurinna , Voarão afamado
na paz e na guerra , vivia no anno 100 , e se lhe attribue um fragmento ,

dividido em 4 odes , que vem na collecção de IVcrtisdijrf [\. 311.).— O
Imperador Traja NO escreveu commentarios De htUis Dr;<r/V/í , der cujo
Livro I. conservou Prisciano um fragmento, que vem com as obras deste

na Collecção dos Grammaticos antigos de Puiichto (§. 298.),— Tf.REN-
ClANt) Mauro , Grammatico de idade incerta, escreveu De litcris

t.

sylluhii et metris , cuja primeira edição saiu, Mediol. 1497. foi. ; ^^

mais correcta a, de Jac. Micyllo , Francof. 1584. 8.'^ com Aiario Vicit'

j^ino De srthographia et raíhne carrfíiuum L. 4. , Sérvio De pedibus , etc
"Vem também na dita Collecção de Putschio , c nas dos Poetas Latinos-

(§. 305. e segg.).

Jurisconsultos. Antístio Labeo e Ateio Capita , indicados no §.

160. , vivos no tempo de Augusto , derão origem a duas Seitas ; o pri-

meiro á dos Pr<fCuUanes , e o segundo á dos Sabinianos , cujos sectários

viverão nas idades Argêntea e Enea. Eráo Pkoculianos : Cocceius Ner»
•vn : S-emproHtus Prr/culus , que deu o nome á Seita ; M, Coe. Nerva ,

filho do dito Nerva í P. Juvenlius Cehus ; Pegasus , que deu á Seita o

nome de Pegasiana ; Nerntius Priscas; yipius Marcellus , etc, Eráo

Sabinianos : Mussuriui Sablnus , que deu o nome á Seita ; Casttus

IfOnginut , que deu a esta Seira o nome de Cassiétna ; Caelitts Sabinus ;

Min. NataJls ; Priícus Javolenus ; Sa/vius Julianus , auctor do Edicium

ferpettiuin , tXc, Eráo Herciscundos , porque preferião a verdade ao

sy.stcma da Seita , Sex. Pompinius , Caius , etc. — Vid. C. A. de Mar^-

Uni. Ords bnlorí-ae Júris Civi/is , Conimbr. 1817. 8."^^, c §§. 318. e 319.

CAPITULO xir.

OBSERVAÇÕES SOBRE O ESTADO DA LÍNGUA LATINA NAS IDADES

ÁUREA E ARGÊNTEA.

§^ 191. Os Romanos , senhores do Mundo , admiítem fçdas as Sciência s ,

e tornão vulgar no Occidente a Linguu Latina.

OE compararmos o e«t3do da Língua Latina na idade Semibarhara

com o da mesma nas idades Áurea e Argcntcn, acharemos uma difterença

certo extraordinária ; mas qoc não maravillurá a quem attemlcr ás cau-

sas , referidas nos §§.iio—119 , ao-; grandes talentos , que a manejarão ,

e ao atigmento das Sciencias nas ditas duas idades , que com razão se

rcputão o tempo mais florescente da língua c da literatura. No espaço,

que decorre desde o an.io de Roma 64S. até 904. , os Romanos , depois

de haverem conquistado a m<3r parte do mundo, até então conhecido,

admiitírão em seu império todos os ramos de literatura , e escholas pró-

prias Jc c«Ja um dellcs, D4 relação succinta da vida de cada um t!o«
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tntecedcntcs escriptores se vê : i.° Qiie o numero dos escriptores natu-

raes das províncias , cctno Cícero, Virgilio , T. Livio , os Scneeas , Lu»
(ano. Marcial e outros, excedia o d(js naturaes de Roma. 2.' Que a

mocidade estudava primeiro etn sua pátria , donde depois saía para Kotna

ou Grécia a adiantar mais seus conhecimentos. Hrão afamadas a eschola

de Córdova entre outras de Hespanha ; a de Aulitn fÂugustcdunvm) , e X
de Rheims ( DuroarUrumJ nas Gallias : e outras cm outras províncias.

De Direito tinhão os Romanos três escholas publicas mui nomeadas ,

uma cm Roma, outra em Constantinopla , outra ein Beryto , cada uma
com seu Aulccesar ou Professor publico de Direito. 3.° Qiie a Lingua
Latina íe tornou universal noOccidente, por onde os Romanos baviáo

cxtendido seu domínio: effeito da sabia politica dcs Romanos, que
expedindo para as províncias seus Decretos , concebidos cm boa lingtia-

gem , nem admiitlndo outra nos actos públicos , enviando ás mestras
por Magistrados homens polidos , como Cícero , Cesnr , Ponipeo , Lum
cullo , etc. , estabelecend» colónias Romanas , convidando e galardoando
os estranf^eiros com o Foro de Cidadão , com o Direito de Município,
e outros privilégios, recrutando das mesmas provindas, e sobre tudo
traciando os Povos com suavidade, e estabelecendo escholas , communi-
cavâo por estes meios ás nações vencidas certo patriotismo e caracter

Romano; pelo 'qual estas , como esquecidas de suas antlças aporfiadas
inimizades, ptczando-se de serem partes daquelle grande Império, se
csmeravão por imitar os Romanos, e por conseguinte failar sua mesraa
linguagem.

§. 192. Prcvíncranismo,

Esta com tudo não se fallava cm todas as provindas com a mesma
perfeição, que em Itália, ou ao menos cm Roma. A língua fallada nas
provindas devia participar alguma cousa da antiga língua dos Povos con-
quistados ; e por isso era chamada língua provinciana (pereç^rinitas), e este
Provincianismo he o vicio de linf^uagem, que se presume, que Polliao im-
putava a T. Livio, taxando seu estUo i\c cerin patavinic/aJe (§§.ig, e 156.}^
Por isso a mcKldade, depois de haver estudado nas escholas da sua putria,
vinha a Roma , para apprcnder o Latim polido ou urbano, frequentando-
3s escholas , assistindo a*)s discursos públicos , c tratando com os homens
-ruditos (§§. 127. e 174.).

§. 193. Lingua Rusfica ou chula.
Alem (io provincianismo

, ha^vla também a linguagem phhea , ou
Rústica

,
tallada nas conversações familiares , a qual constava de termos

grosseiros , aoíquacs h«je chamamos- tãm/w , e dos qnacs se não usav»
na cscriptura de (íbras , que houvessem de publicar-se. Suetonio na vida
díe Augusto cap. 87. refere algims vocábulos da linguagem rústica, de
que no estylo familiar usava aqacllc Imperador, como íaceoíus por
ttuitus : vapiJe por ma/e : òetissare por languere , ac. Não rcMao obras
CRcnptas nesra linfíuagcm. Vid. Jo, Cero. Pagendarm Diss. De lingua
Romana rusfica, Jenae 1735.4." SJ 2
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§. 194» Equillhrh da Lingua Latina , e das Sciencias nas idades Áurea
e Argêntea,

Observando os assumptos, que forão tractados pelos AA. até aqiiL

referidos , vê-se 4." Qiie a Lingua Latina nestas duas idades se poz como
ao nivel das Sciencias , a que os Romanos se applicárão : e assim acha-sc

a perfeita linguagem Rhetorica em Cícero e ^intiliane ; a Phil-JiophicA

em Cícero e Séneca ; a Oratória no mesmo Cícero e l^linio ; a Histórica

cm Ltvií , Salluítio , Velleio Patercuh^ etc. : a Pielica em Firgilio t

Horácio, Ovídio, etc« Nem podia deixar de ser asíim. As Sciencias

não se aperfeiçoáo , senão a poder de mui miúdas analy^es , asquaes,
quando se muliiplicão sobre muitos e vários objectos , he forçoso , que

por ellas se distingão e descubrão inuitas idcas e muitas relações destas

jdeas , c por tanto , que para exprimir umas e outras , se empregue
njaior numero de vocábulos e construcçôes , c por conseguinte se amplie

o cabedal da língua. 5.'^ Qjc os Ro.nanos não deixarão de tractar parte

alg'iina das Sciencias humana^, então conhecidas, sem excluir a Pintura

e Esculptura , nas quaes duas disciplinas com Hido , segundo l''/tgi!i»

[Eneíd. L. 6. V. 84,7,) os Romanos derão muita vantagem aos Gregos,

Q estudo porém da própria língua era conimum a totlos os homens poli-

dos ,
que não se desprezavâo de escrever até sobre esta matéria , e de

tractar ainda as partes delia, que parecem mais insignificantes , e de as-

sistir ás lições dos Giammaticos. Taes forão barrão , y.uJ. César , Ci^

cero t Attico e outros. Vid. §§. 126. 127. e 140.

§. 195» A estima dos Escríptores Latinos anda junta com o goslrt

das Sciencias 1 da lua Lingungem.

Mas nada convence tanto do auge , a que a Lingua Latina chegou-

nas idades Áurea e Argêntea , como a lição contínua e reflectida dos

Escriptorcs ,
que delia nos restão. A estima , que até ag<ira se há tri-

butado á melhor parte destes , dura e durará em quanto houver gosto das

Sciencias e da boa Linguagem ; cos principaes dellcs ,
que não são pou-

cos ,
poderião com razão applicar a si , c sem jactância , o que de si

próprio escrevera Horácio Carm. Lib. 3. Oil. 3.

Exegi monunientum aert perennius»

CAPITULO XIIL

DECADÊNCIA DA LINGUA LATINA NAS IDADES ENEA E FERRE.^,

§. 196. A Lingua Latina comefa a degenerar»

N;Ao obstante achar-se a Lingua Latina nas idades Aurca e Argente»

com tod )S os caracteres de lingua poluia , indicados no §. 31. e conser-

ar-sc depositada nas obras de tantos AA. illustres , as quaes crão ntn

thesouro pcrtnaacatc , oaJc os Romanos podiâo esiiidal-a ; o que parccU
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prometter-lhe prolongada duração : com tudo começou no principio da

idade Enea , ou algun» tcrupo antes , a despontar certo principio de dege-

neração , que com o andar do ie(npo a tez decair de seu autigo estado

de esplendor e pureza. •

§. 197. Degener/i^ão nt estyJt t sua causa.

Já na idade Argêntea começara o estylo a corromper-se : e esta cor-

rupção consistia não no medíocre merçcimcnto das obras escriptas, pois

em todo o tempo ha cscriptores e escriptos medíocres; nem no vicio da

adulação ,
que dominou principalmente cm tempo dos Imperadores , o

qual he mais próprio di> homem , que da lingnagetn. Consistia segundo
^inliliant , Instit. Orat. L. IO- Cap. I. , na sobeja affeetação tie ornar,

ou antes de carregar ct)m enfeites exquisitos c flores impróprias assum-
ptos vazios de pensamento, e na mudança , que se fez do amigo estylo

natural c másculo para o contrafeito, sentencioso e conciso. Este vicio

começíiu cm Séneca o Philosopho, que por seu grande talento, conhe-
•cimcntis e auctoridade o ftz acreditar, e por tal maneira passou cm
incda , e giassou entre os Romanos , que cscriptores mui distinctos , cohío

Píinio o jVJ-'fo (§. 186. j. Tacita (§. 184.) , Flâro (§. 188. j, Symmacho

(§. 228.) e outros o adoptarão, alguns talvez para se conformar com o
gosto geral , sem embargo do exemplo dos mais antigos, e dos clamores
de Quintiliano. Dcta corrupção, que atacava o estylo , particularmente

o Oratório , cosumião assignar por causa principal o appetíte natural da
novidade. Como os antecedentes Oradores houvessem alardeado lodo o
apparato da eloquência viril e sãa , já este estylo natural e plano não
fazia impressão nos espíritos, e começou a agradar o novo estylo affe*

ctado , sentencioso e conciso , em que se ostentava agudeza c engenho.
E como a pci feição da»- cousas tem seus limites , alem dos quaes não po-
dem passar , sem cair em vicio , com razão este estylo se reputou por
vicioso ; e o tempo de Séneca faz uma espécie de cpocha na historia da
eloquência , distinguindo a sãa c viril da affectada , conccituosa e cor-
rupta. Mas esta corrupção he menos própria da linguagem , e por isso

também o he menos do presente assumpto.

§. 198. Digeneraçãe na pureza da linguagem e suas causat.
A corrupção porém da pureza c/a língua consistia l.**em adoptar

dcsneressariamente para a língua palavras estranhas : 2^ em dar desne-
cessariamente a palavras puras significaçòes , que os bíns clássicos nunca
lhes dcrão : 3.° em fazer construcções contra as regras estabelecidas na
lingua Muitas causas concorrerão para esta degeneração. Alem da ne-
gligencia e até desprezo

, com que alguns Imperadores tractárão a litera-

tura , e das frequentes guerras , mormente as civis , excitadas pela am-
biciosa competência sobre a successão ao throno dos Césares , as quaes
perturbavão a tranquillidade necessária ao estudo das sciencias ; hc certo,

^ue, exceptuando poucos Imperadores , o& restantes ciáo iiatuiacs de
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províncias estranhas, sitas fora dj Itália, os quaes introduzindo nos
cargos publicOi hoineas estranhos c mais conhecidos, alguns delles , por

bravosiJade c fereza, que pjr literatura, ingeriâo também na linguagenri

do palácio , tãa polija e cortezãi em tempo íle Augusto , os vicios da sua

própria. Accrescetido a isto a gran lesa do império , composto de muitas

provindas , pastas em relaçXo umas com outras , governado por Ma-
gistrados de naçóss diversas , e dcfendid > por legiões de nações também
differenies: esta mistura não podia deixar de influir na pureza da lingua ,

fazendo succedcr o provincianismo á linguage(n urbana e casta das ante-

cedentes idades. Em fim os Bárbaros, como os Godts , Erul-yS e outros ,

caindo pezadamente sobre o império, depois de haverem derrubado este

velho e venerável colosso , acabarão , se não de extinguir , ao menos de

viciar a lingua ; e por isso se dá piincipio á idade Férrea no anno 476,

,

no qual com a extinção do império Romano no Occidenie , a Lingua

Romana começoti , e quasi insensivelmente continuou a deixar de ser

verdadeiramente nacional. Vid. Inchofer (§. 39.) , e Christ. Akslebi
Cimbria Romae reconcilia/a , s. Gtthi Linguue Latitiae fautores , H.ifniae

1722.4."

§. 199. Perpetuidade da Lingua Latina e mas causas.

Com tudo a auctoridade da Lingua Latina estava cimentada em
alicerces mais sólidos , que a dos Césares. Esta dependia da reunião c

conservação das forças physicas e moraes , pelas qnaes o império fora

grangeado ; a da lingua e«tava ligada com a fortuna da Religião , da

Legislação e das outras Sciencias ; três bases , que cumpria destruir pri-

meiro , para depois destruirá Lingua Latina. Religião: A Lingua La-

tina era a da religião christãa em todo o Occidente e Africa ; nella se acha-

vãoescriptos os livros santos , vertidos do Hcbreo c Grego (§. 325.) , as

Actas de muitos Concílios , as obras de muitos SS. Padres , tesiemiinhas

da tradição, os Decretos dos PoutiHres, e a ordem e preces da Liturgia :

c de|)ois da extincção da mesma Lingua no uso vulgar, delia no Occi-

dente se continuou a usar , com exclusão das vulgares , em alguns da-

quclles veneráveis assumptos. J uristr udenci A : Do que dito fica no«

^§. 86. 108. lóo. e outros , e bem as*im do que se dirá nas idades se-

guintes, se vé , que a Jurisprudência haveiuio começado entre os Ro-

manos por grosseiros e insignificantes principios , se foi grsdwalnicnte

au»fnentando e polindo até que, crescendo o.s conhecimentos e a massa

das Leis, se publicarão os corpos de legislação , ordenados por Theo-

dosio e Justiniano f§§. 317. e segg.). Como ncnhutra sociedade pode

conservar-se sem leis, as Monarcíiias , que se formarão dos frag>«cntos

do grande império , não podião ordenar corpos de legi-slaçio iguaes cm

sabedoria aos dos Romanos ; e por tanto devião adoptar ou accomroodar

ao seu governo os trabalhos daqucllcs dois Imperadores , c tornar se cm
matéria de Jurisprudência i>iais ou menos Romanistas , etjtpregando cm

tuas Leis a Lingua Latina , como a única Lingua pdida c vidgaí no
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Occidente. Vid. §§.320. e 321, , c Joanis Hcnrlcl iPoiràa^ De hn»

gobardõruTn legibus in rtgno ^eapolitant Júri Jusliuianeo run praeltélis ^

seJ p^ispoiiiis , Leovard. 1797. 4.* SciENCiAS: Em firn ccuro o amor

ás letras tem principio na coriosidade natural ao homem, por maior

que se conceba a barbaridade , he mui difficil extijigiiir geralmente o

amor das sciencias e artes , mormente as úteis, em nações, que delias

precisão , que habitão paixes , onde ellas florescerão , cnde os grandei

Literatos , ainda depois de mortes , estão c('ntinuamente fallando poí

Seus escriptos , e onde tem livre exercício a Religião Christãa , que nãa

exclue as sciencias , antes as agazalha em seu seio, e se serve delias para

Stus fins. Por estas causas, arruinado o império , nem por isso se extin-

guiu a Lingua Romana ; e delia continuarão a usar nos séculos poste-

riores á destruição do império , muitos escriptoies , dos quacs se indicão

vários nas idades seguintes ; riem de ordinário se usou de outra lingua »

em quanto se não estabelecerão os Idiomas vulgares ; c ainda depois

destes e4la continuou a ser a lingua commum da Religião , Jurisprudên-

cia e das outras Sciencias (§.41.).

f » 200. Influencia da Religião Christãa na Lingua Latina , t da Lingua
Latina na Religião Christãa.

§. 200. Mas, se a Lingua decaio da alfa dignidade, de que
gozara em tempos mais venturosos , esta perda he mais que supcrabun-
daniemente compensada pelas copiosissimas luzes, que a Religião espalhou

no universo , com que os conhecimentos anteriores em parte se rectifi-

carão , e em parte se ampliarão pela accessão de outros , até então infe-

lizinente ignorados: e se nas idades Enea e Férrea não encontramos fre-

quentemente a aprimorada hugoagem dos Ciceros e Livios , achamos por
outra parte tractada em phrase, chamada menos pura, a verdadeira scien-

cia dj salvação, ensinada por Jesit Christo , sciencia
, que realmente não

concorreu para desfigurar a lingua , mas que a enriqueceu com um novo
cabedal de verdades celestiaes , e a cnnobreceu , servindo-se delia para
ergão da expressão das mais sublimes doutrinas. De sua parte a Lingua
Latina influiu notavelmente na Religião Christãa. Sendo a lingua geral

do Occiderit* e Africa, tornou se um meio facillimo para propagar as

doutrinas celestes, por onde quer que os Romanos havião estabelecido
com o império o uso da sua linguagem. Qtiem porém reflectir na grande
difterença

, que ha entre as linguas , em sua fluctuação , descripta por
Horácio De Arte Poética v. 70. , e na difficuldade das traducções ; verá ,

que para a expressão , promulgação e conserv.nçâo das verdades religiosas ,

era mais própria a Lingua Latina de si rica
, polida , e depois tlc sua

extincção , uniforme e isenta do arbítrio dos homens , do qv.e as barba-
ras , que , sobre serem muitas , forão por muitos annos incultas e
fiuctuantes : e já que em beneficio da religião redund.ra o empenho dos
Romanos, pelo qual , cnmo diz S. Agostinho De Civitate Dei L. 19.C 7. ; Opera daía est , lU imperiosa Civitas non t^lum jugum , verum etta?n



144 PARTE PRIMEIRA. §. 20I*

linguam tuam Jj/nills genttbus pacto soàetatis imponerel ; e a Lingua Ro-
mana era aquella , quae ipana congregarei tmperia » . , et tot popuhrum
disardes ferasque linguas sermonis commercio contraheret ^ como diz Pli-

nio ; assim também era do interesse do Christianismo não desprezar a
cultura daqiiella lingua

, quae in unum religionis regnum distracíos ubique

populos congregavit , diz Inchofer ; e na qual lingua , depois de morta e
por isso immudavel , se conserva melhor a pureza da fé , como diz o
Protestante y^ão AJinn Flessa na dissertação De cadente Lalinltate ortho"

doxiae mxia ^ Rinielen 1727. Veja-sc o dito Inchofer, citado no
§. 39 ; Gavanto Thesaurus sacrorum riiuum , Venet. 1769. tom. I.

pag. 12. , e Bern. Ludov. Becmann Oratio de meritis Linguoe La»
tinae in Rellglonem Cbristianam , 1727. Com tudo a Linguagem Eccle-

sias/ica devia discrepar do estylo commum á Idade Áurea: i.° porque

os Padres, explicando ao Povo a Escriptura Sagrada , devião encher seu

estylo dos idiotismos Gregos e Hebraicos , porque nesta"! linguas forão

cscriptos aquellcs livros : 2.
' porque a Lingua Latina cí^palhada por tantas

províncias não podia conservar sua pureza , mas havia de ser viciada

Çit\o provincianismo ç.\\x\guzge.tt\ plebeu ; e como os Padres querião ser

entendidos do Povo , devião por tanto fallar-lhe çm sua propiia lingua-

gem. Vid. Walchio H. Crit. L. Lat Cap. 11. §, i. e Sam. Luthcrus

Qeret Exercitationis l^arionim de Arnobio ejusque theohgia judicia exhi-

henlis antehgiurn de non conlemnenda antiquissimorum inter Chritianss di*

ítorum sctentia , Vitembergae 1752. 4."

CAPITULO XIV.

PERÍODO V. IDADE ENEA. ESCRIPTORES DESTA IDADE.

§. 201, y-ustinus,

JUsTiNO Fromtino , ou Marco Juniano Justino, vivia em
tempo dos Antoninos , e compendiou a extensa historia de Trogo Psmpea

(§. 160.} , o qual compendio se intitula Histiriarum Philippicarum et

iolius mundi triginum , et terrae situs cx Trogo Pompeio excerpMrum Lib,

44. íi AV/íj ad Caesarem Auguítum. EDIÇÕES. — Pertencem ás primei-

ras uma cm foi, sem data e sem declaração de lugar ; outra de Roma
sem data per ydalr. Gallum 4.'' maj. on foi. min. ; outra , Venctiis

(1470.) 4.'' ; outra Romae 1472. foi. — Depois destas podem notar-se ,

alem d'outras innumcraveis , a de yac. Bo^garsio, que por 8 Cndices c a

edição Aldina (de Venez. 1522.8.° com C. Nepote) mudou o texto muitas

vezes bem , c algumas mal , com variantes , notas crudiíissimas e tábuas

chronologicas, Paris. 15S1. 8." — A de franc. Afodio, revista, com os

lugares corruptos da antecedente, sanados pelos Códices, priticipalmcnie

pelos de Fulda,c notas suas e de Bongarsiâ, Francot, 1587. 12. c 1591.

— A de Matlbias Berneggero , uiil c critica , feita pelas de Binganis «
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Modlo , com notas destes , suas e de Strlgelio e Freiniheim , Argento-

rati 1631, 8.*^
; c augmentada em notas no fim , ibid. 1653. 1662. e

1666. 8.* — A de Is. l^sssio
, por elle revista e annotada, Lugd.-Bat.

1640.12,° — A ác Thysio j)ela úc Botigarsio , com notas suas e esco-

lhidas de vários , ibid. 1650, 8.°— e pela mesma as de Schrevelio , com
notas escolhidas de vários , ibid. 1670. S.*^ ; edição quinta. — A de Gre-

vio ,
que mudou o texto da de Bongarsio pela sobredita primeira Aldina ,

com notas-, Ultiajecti 1669. e Amstel. 1094.12,°, edição menor; e

retocada, com as suas correcções , e notas inteiras de vários , Lugd.-
Bat. 1683. e 1701. 8.° maj. , e Traj. - ad Rh. 1708. 8.°, etc.— A de Tb.

Hcdrne , revista por 4 Códices, 0\un, 1705. 8/-" — A de Ahr, Gronovia ,

pela de Grevio , com notas suas e de vários, Lugd.-Bat. 1719.8.'^; c

muito mais correcta , confrontada c«<m (nui (js Cotlces e edições , com
notas suas e de vários , mais augmenradas, ibid. 1760. 8.' nraj, — A de

Fischer ,
pela de Grevio , com a^ observações de J. F.Gronovio , os pró-

logos aos livros da hi^toiia do Trogo Pompeo, etc. , LipJ. 17.57. ^-^ — '"^

Bipontina , com os di«os prólogos , etc. , Biponti 1784, 8.° e 1802. —
Manhcm. 1790. 8.° — A de IVeizel , Lignit. iuo6. 8.^ cum texíu Grae-
•ulíino refcto. — Vem ytistiuo coui drn Nepos em algumas edições, ViJ,

§. 125. In usum Delph:ni vid. §. 326. e § 315,
Harliíò Nol. Bievis L. R. — Slil') usus est Jusllnus ultra aevum

siiwn eleguuli , nuliore ac puriore , quam Florus ; ila ut 'Trogi siii verba
in pluriíiiis rei nuiste viflewur. Veriíutem iníercium desiderabis , iive Trogi t

iive yustiui culpa idfnctum sii.

\'ER^ÕKS. — Em Fi^ancez , a do Abbjde Paul, com notas
criticas e históricas , Paris 1774. i2^°— Italiano , a de Girai. Sfjuar-

ciaju-9 , Vitnezia 1477. f^''- A de Torti. Porcacchi , Venez. 1561. 4.*'—
Gkego V ligar , Ven^t. 1686. 4.° — Hespanhol , a de Jorge Busía-
ni >!!c , Alcalá 1540 f"l. ; Antvverp. 1542. e 1586. 8.'" — Portuguez ,

a i ; TroUo de í/ascancellos da Cunha , Lisboa 1726. foi. — Alemão, a
de Jo. Fnd Ostertag, Francof. - ad Moen. 1781. 8.°

; e a de C/;m/.
Frid, Schmidi, Lemg. 17S6, 8.*^

§. 202. Juliu Gel/ius.
AuLO Gel LIO fe èiradamentc Jgeliius), Romano illustre , e

Grammatico, que falicceu em tempo de M. Aurélio, estudou em Roma
c Athenas

, serviu depois cargos públicos , e escreveu Nociium Ailicarum
Z/^. 20. ,

dos quaes livros se perdeu o oitavo e o principio do sexto.
EpIQoES Depois da primeira , revista por Jo. André , Romac I4Í^9-
lol.

, c ibid. e Venet. 1472. tol. , ás qnaes se seguirão outras , cm que
trabalharão na pnrtc critica c exegética Beroaldo , Ahíobrando, Cratan-
der, Rhenano

, Capilt , Carrio c Henr. Estevão , publicadas , Bi>noniae ,

Florentiae
, Basileac , Venttiis 1500. por Jo. de Tridino alias Tacutm ,

Lugd. 1532. 8.^ etc. «te. ; app.ireceu a de Jo. Fr. Gronovio , Amstel.
1651. 12.° e 1665. iz.""— Com notas c emendas do dito Gronovh , LugJ.

T
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Bat. 1Ó87. 8.° — Com commentarios novos e escolhidos , castigada apu-
radamentc por Ant. Thysio c Joc. Oisel pela confrontação dos Códices e

edições antigas , ibid. 1666. 8.° — A de Jac. Gronavio , revista pelos

MStos , cora notas perpetuas suas , de seu pai J. Fr. Gron. , emendas
e augmentos , ibid. 1706. 4..°, optitna : e repetida por Jo. Luiz Con-
tado , com a prefação deste , etc. , Lips. 1762. 2. part. B.° — A de P.
D. LongoUo

,
por elle revista, Curiae-Regnitianae 1741. 8.^ com um

índex, iitiiissinno. — A Bipontina 1784. 8.°— A de Verger ^ versão em
Francez com o texto Latino , Paris 1820, 3. v. 8.°

Harles "Not, Brevior L. R, — Elahjravit Nocfes Aftica-í XX, /7-

bris divisas . . . ;/j quibus cx permuliis Graecis ac Latiuis scripíorihus multa

philologica , histórica , critica
, phihsophica aliaque bene collegit. Hinc

aulem s/i/us enalus esí valde diversas , interdum cuidem tersas , atque

elegans , sed viultis quoque nnevis repJetus. — Jo. Alb. FarriciVS
Bibl. Lat, L. 3. C I. A, Gellius . . . Rortiac in Khetoricn diicipliva Corn,

Frontouis . . . auditar , vir eligantissimi eloquii , et mullae et facundut
scienticíe dicitar Âugustino IX. 4. de Civitate Dei,

§. 203. L, Jpuleifis.

Lucio Apuleio ou Appuleio , Madaurense de Afrira , esteve

cm Carthago , Athenas e R(nna , onde apprendeu per si a Lingna La-

tina , deu-se ao estudo das Humanidades e das outras Sciencias ; e ha-

vendo viajado para in?tr»)ir se, teve cccasião de conhecer fwndaivjental-

mente os mysterios dos Sacerdotes , e os ritos de v.'trias religiões. Vol-

tando depois a Carthago , foi ahi Dwumviro , como seu pni , e Sacerdote
;

e ensinou com tal applauso , c teve mes créditos , como Oradcr e Philo-

sopho ,
que mereceu lhe levantassem estatuas. Florescia no tempo de

Marco Aurélio , e escreveu muitas obras em Latim e Grego , em prosa

e em ver-o ; das quaes só resfáo as seguintes: De philo^cphia , seu de

habitudine du/rinartim , et ni^tivUale Plalonis phihscphi , Lib . 3 / D< Jeo

Sucratis ; De rtiundn ; Metanorphiseon s. fnttilcruin Mi!esiaruni'de asifio

(auteo) Lib. 1 1 . ; Oratio d,' ALigia , uu fípohgiii , dita cm sua defcza

perante o Proc, Cláudio Mavimo ; Florida, obra, que parece serem

cxcerptos de obras suas , que se perderão. — São apocr\ phas ou , ao

menos, duvidosas as seguintes : Asclepus , s. Hermetis 'i risniegisti dia^

logus ; Lib. de virtute herh>irum ; \\tycf.i'~-<t \ De psnderihus et mensurts ,

ac signis cujusque ponderis liber ; vertido do Grego por ^5. Bapt. Niolão ;

Libellus de nctis aspirationis , et de dipf^thongis , que he de A. moderno.

EDIÇÒLS. —. A' primeira, a de Jo. André, Romae M69. e I4."2.

foi., Vicent. 1488. foi. e Venet. ic;2l. 8.^ se «seguirão outras, trartadas

por Beroaldo , Fr. Asuluno , Pl/tlomathe , Lipuo , Mi,dio , Casouh.nu ,

Pyrrho , Colvio , etc. ; depois das quaes veio a de Jr, Jí^ower ,
por clle

revista e emendada , Hamburgi i6o6. 12. "^— A de Gevcrhart Ehnenhorst

,

revista pelos MSios c edições antigas , com iudictfS e um livro de emen-

das , FíaiKof. 1621. 8.° — A de Pedro Scrivcr , critica , Amstcl. 1624.



Ç. 204. CAPITULO XIV, 147

24.° — Com variantes , Altenb. 1778—80. 2. v. 12.°— A Bipontina

1788.2.1001.8.° In usum Del[>hlm , vid. §.326. EDIÇÕES PAR-
TICULARES. — Das Aítfamirphoses , Venet 1516 foi. coin um com-
mentario copiosíssimo. Com notas de yoão Priceo , Goudac 1650. 8.'

Com notas de vários , e as incdit.-»s de Franc. Oudendorf) , e prefjção de

D. Ruhnhen, Leidae 1786. 4.'' maj. , ediçáo excellente , Parisiis 1796.

1^. V. 18." — De deo Socralis , revista por Mercier , Lotçt. 1624. 12.®

Com notas c a vergão Franceza de de Coutures , ibid. 1698. I2\ — Da
Jpohgia , a revista por Isaac Casauhno , Heidelber^e 1594. 4.® Ca":ti-

gada por João Mcursio , Lugd.-Batav. 1607. S.'' Retocada e annotada

por yo, Priceo , Paris. 1635. 4.*^ — De virtudbus heibnrum , revi = ta c

aiinotada por ^0. Chrisl. Golíl. Aihrmann , Noiibergae et Altdorf.

1788. 8.°

Hakles A^}/. Brevh L. R. — A'ori -jdo Aptíleius haud immunit est

a vaniloijuenlia et adulatlotie superlorum , .'
' etium siilus est vnrlus , túr-

gidas , et verr Africanas , mu/t is tneíeoris , neptis r?ietap/'gris , et vocahulis

non tam insolentius fictis , quam ex lihris ult''mue aetatis sumptií obfucatus ,

ut ista aniiquitatis adfectatio sit molesta lectorihus : more aevi per sch-jlas

rheloricas jain corrupti pro\aicam scribcndi rationem niiscet cum pwiica :

captut igitur formulas poéticas , insólitas obsoletasque vocês , et floscubs

potius verbaque ,
quam res scnsutnque, clarum curnt. Ubique fere ndfectat

eloqueritiom ; prcprietatis tamcn sntis amans , et diligens veteris latinitutis

conservator ; res tractai eruditas , lectuque haud indignas. Attamen in Apo-
logia sibi temperai , et vacuus est inepiiis iitis scholasticis , et cascae ve-

iUitatis ostentatione.

VERSÕES.— Em Italiano : Apulegio trad^AH per Mattheo Maria
B^yardj , Venet. 1518, 8° e 1544. 8.° Per Agnehj Firetizuohi, Venez,
1550. 12. ° ou 1567, 8."", e Paris 1781. — Francez: Les Alftamorph-}-

sei . . . Lat. Franç. la traduction retouchêe par J, Fr. Bastien, Paris 1787.
2 V. 8.^ com estampas. — As mesmas em Hespanhol por D. Diego
L^^pez de Cortegana sem nota de anno e logar ; e Medina dcl Campo
1543. foi.; Antvverp. 1551. 8.^; e expurgada das obscenidades, Alcalá;
c >cgtindo esta he a Anonyma de Madrid i6oi. 8.° e 1605. — Inglez
por ly.iiium Adlington , Lotid. 1Ó39. 4.° — AlQxMaó, Francf. 1605. 8.*

§. 204. M. Cor», pronto. Hei, Melissus. Nen. Marcelius. S. Irouieus.
Marc<i C()Ri>4ELi(> Fronto, mestrc de Marco Aurélio Antonino

cdcElioVero, Imperadores Ronianos , e (\c A. G/lHo , escreveu De
vocum differenliis^, obra publicada com Probo e Ph:cas , Vinccntiae 1509.
4.", e ye-n nas Collecçóes dos Grammaticos (§. 295. e segg ). — An^^eh
Maio publicou Frintonis et aliorum aliquot veterum npera et fragmenta
inédita, Mctliol. 1817. 2 v. 4.-"

He LIO Melisso
, mencionado por Gtllio , e por ventura seu con-

temporatieo , diz este, que escrevera muitas obras, centre estas De
legrndi propnctate. Parece

,
que houvera varius Melissos, qu€ os Críticos

confundem com este. T 2



14^ PARTE primeira; §.205'.

NoNiO Marcello , Grammatico , que floresceu pelo fim do
segundo Século , escreveu Compedtoia doctrina de proprietnte sermrnum.
em 19 capítulos

; obra útil pelas regras, que contém, e mormente
pelos fragmentos

, que traz , dos antigos escriptores ; da qual alem das
edições do Século XV. , 1471. e Venet. 1476. foi., há ^ áz Adriano
Junio , Antwerp. 1565.8.° com Fulgência Planciades ; e a àe Jisias
A4ercier , Sedani ou Paris. 1614. 8.° com o mesmo Fulgencio. Vem tam-
bém nas Coiiecçôes (§ 295. cseg.).

Santo Ireneo , Bi«po de Lyon fLugdunensis) , consta, que escre-

vera em Grego, Suas obras forão trasladadas em Latim por A. incerto
,

e publicadas por J, Em, Grahe , Oxon. 1702. foi. ; e por René Mas^
suet , com a versão antiga , e outra moderna , bons glo-sarios e disser-

tações , etc. ; edição conferida com os MStos e edições antigas , Paris.

1701. fol,;e V^enct. 1734. 2. v. foi. Ffaff,}r\:iç^2e-Co\v.\x. 1715.8,° pu-
blicou os fragmentos Gregos inéditos, Vid. Biblictheca Patrum Âíaxsma
(§.326.;.

§. 205. ^. SeplimiuS'F/orens Terlulliatius,

TeRTULLiano, Pre>bytero , natural de Carthago , falleceu cerca

do anno 220. , e escreveu muitas obras antes e depois de cair na heresia

dos Montanista"!. As primeiras são: Liher Apologcticus , de que há a
edição de Heraldo , commentada , Paris. 1613,4.^ com Minucio Félix;

e a de Sig. Havercamp , correcta pelos MStos e edições antigas , com o
conmient. perpetuo do mesmo , e index verborum et phrasiiim , Lugd. -

Bat. 1718, 8.°, e Venet. 1744. foi. ; c a de Gery com a ver^ão Franceza,
Amst. 1701. 8.° — Lib. II. ad naliones. De teitimonio animnr. Libcr

ad Scapulaw , Africae Praefeclum. Liber de Spectociilis. De idolatria.

De Corona. De Pallio , de que há a edição revista e annotada por Sol-

via sio ^ Paris. 1622. 8.*; e revista de novo por clle , mas publicada

depois de sua morte, Lugd. -Bat. 1656. %.° De poenitentia. De oratione,

Liber ad Martyres. De patientiu. Lib. II. de cultu foeminarum. Libri II,

ad iixorem. De virginibus vehindis. Liber adversus Judaeos, De praescri-

ftione haereticorum
, publicado por Chrisiiuno Lupo com extensos com-

mentt. , Bruxel. 1675.4.'^, e vem nas obras do mesmo Lupo, V'enet,

1729. T2. tom. foi. De Baptismo. Adversus Hermogenem. Adversus /«-
hntinifinos. De anima. De carne Chrisíi . De resurrccticne carnis. Libri

V. adversus Marcionem. Scorpiace adversus Gnósticos. Adversus PraxeatH',

— Depois de cair na heresia , escreveu Lib. de exhortatiane castitatis.

De Mon'>gamia. De fugd in persecutiotie. De jrjuniis. De pudiciíia, —
São apocryphos os segg. poemas : Libri V. contra Marcionem carmine

scripti.. De Judicio Domini. Génesis, Sodoma. ExpoUuhlia ad Senato-

rem. De Jtna ac Ninive \ de que há a edição seg. Opera poe/ica cmnia

cura et impensis D. /Indr. Rivini , com notas úo mesmo , e de Junio c

Barthio, LipMae 1651. S.° EDlÇõIiS. — A primeir.i he a de Beato

Mbcnano , Basil. 1521. foi., 1528. 1536. 1539-» e melhorada p:^r Sigisw,

Celetiio 1550. foi. e Pariá. 1545. , ctc. — A de /<? Barre , ibid. 1580.
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foi. com Arnohio. — Com notas de Jac, Potnelío , Antwcrp. 1579. fdl.

e Paris. 1583. tol et icepe et alibi, — A de hicolao RigaUio cem ntitas ,

conjecturas e emendas dos eruditos , Pai is. 1634— 35. 2. v. I<'I. ; au-

gmentnila com observaçOes e notas , e um glossário d;i jhrafe Africana ,

ibid. 1641. fui. ; e cem os ccmir.er.tt. de vários , argiiititi los e notas de

Fhilij)pe Friorio ( Prieur) a todos o£ livros ; e cem o traciado de A'o-

vaciarn) De Triniiale et cibis Jtidaicis , comn^entado , ibid. 1664. foi,;

e com o poema De Jona et f\'inive , ibid. 1675. foi. Com o largo com-
ment. de HavercajTip ao Apologético ; os poemas Lib. 5. contto A^r.rcio-

nem , De Judicio Domirii , Génesis e Sedurna ; e o dito tractado de

I\/iVtíciano , comnicntado por p/imelio , Venet. 1744. foi. — A de Carlos

Ahreau com o ovitúioquiuvi de todas as mat>;rias por ordem alphábtiica,

afogada em notas , pouco approvadas por du FIn, Paris. 1657. 3. v. f(d,

— A de y*. Sal. Semler , por elle revista , Halae 1769— 76, 6. v. S,°

com dissertações e iiullce : seguida por Oiertkiir. {\''\í\, §. 326,). Na
Biblicitkeca Ascética de Cl, Ckantelou , Paris. 1661—64. 4. v. 4.° vem
alguns opúsculos de TerluUiano ^ S. Cypriano ^ ò. Jerctiymc, Sntito Agosti-

nho , e os officios de Santo Ambrósio. Veja-se a Biblicth^ de P, Gallundo
Tom. V. (§. 326) , c a CoUccção de Jo^ge Fubricio (§. 309.}.

Lactantivs L. 5. C. I. TeriuUianus fuit omni genere literarum
peritus , scd in eloquendo parum fncilis , niiuus comptus , et multum obscurus
futt.— Harles Notit''a Brevior L. R. — TenuUianus . . . adultus coetui

Lhnstianorurn nornen dedit , homo major is íngenii , çuam judicii , multarum
^literarum , antiquitatis juris/jue Romani scientissinius, et ut vitae, ita quoque
íhctrinae severae stiidiosus : hinc eliam initio siicciíli tertii d.ctrinam vitam-
que Montanisiarum sequiitus est. — Idem Notliia Brcvis L. R. — Multa
eruuntar ex aniiquitate

, quae incógnita forent , aiit obscura, Alundabat
TertuUianus ingcnio , at nimis proclivi ad controvérsias , et res atque cti.
niones insólitas. Diccndi vero genus est asperum , minus comptum y valde
obscurum alque insolens , naturae suae vitaeque adcommodatum.

VERSÕES. — Em Francez; de Gourcy verteu o Apelogcticus e
De praescriptione

, Paris. 1780. 12.'"— Hespanhol : os livros De testi-
monii animae , Ad Mariyres , De patientia , Ad Scapulcm , Le cultu
foeminarnm forão vertidos paraphrasticameiite por D. Josef Pellicer de
Ossau , Barcellona 1639. 8.'' Vid. de Gravescn Hist, Fedes. Tom. I.

§. 206, ^. Ser. Satumonicus.5. 20O, ^. Ser. Satnmonrcus.

Q. Sereno Sammon ICO, Medico, Hi^ioriador , e Poeta celebre
,

e-pai àc Sereno Sammonico
, que foi mestre do I mpcrador Gordiano

,
tendo SC tornado suspeito a Caracalla , foi n^orto de ordem deste á cca.
He dellc

,
e outros quernn

, que de seu filho , o poema De mcrbis et
Ttioròorum remyins

, truncado no fim ; c outro Res teonditae , de que
existe um fragmento conservado ^ox Aíacrobio, Saturn. 111. C.npp. 9.
16. 17. EDIÇÕES do primeiro: a piimeira , Venct. 1488.4° coni
Arato

, veitido por Avietio , cic A que se diz tract.ula pc: Ant> Ah-
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JinJo (G>-yph.}^, Liigd. 1542.8.°— Acrítica, commentada por Ga/J,
Humel'jerg , Tiguri 1540. 4.° — A de Rob. Keuchen , correcta e illi.stra-

da , ATjstel. 1662 e 1705. 8.° — A de "Jo. Ge. Ackermann , com varian-
tes , e íiotas stias , e escolhidas de outros, Lips. 1786, 8."

; he a ultima.
Vem tambenn nas Collecçôes cios Poetas antigos (§. 306.} e segg. , e de
Biirmitn, Pietae Latinl minores §. 310. (Vid. §. 302.].

Harles Nolltlu Brevis L. R. — Pro temporis ralione carmen ntn
esl Inekgins , et a recenlioribus forle interpolatum, Ad inteUigentlam a\io~

rum uriptorum, praecipue hhtoriae naturalis et materiue medicae ^ ulile

esse dicitur : In rsmediis adhlbendis dicitur super Uithsus,

§. 207. Diínynus Cato.

DiONYSio CataÕ, Gentio de religião, que se diz florescera em
tcTipo dos Antoninos , escreveu preceitos moraes , que tem corrido
debaixo de vários titulos : Disticha ; Etbica; Praecepta inoraliu ; Cata
tnoralissíinus : Cato moralizatus ; obra, que por sua fama foi vertida em
Gregr) , e por muitos publicada e commentada , ora bem, ora mal.
EDIÇÕES. — Reputão-se por primeiras a publicada, Augustae-Viiid.

1475. foi. e Argentorati 1475. 4.° — Depois de uma nuvem delias dos
Séculos XV. eXVí. bastará notar — a de Chr. Daumii com a versão

Grega de Miv. Plnnndes , de Sc-iligero , de Mutthuis Zuber e de Jj.
Myho , e a Alemãa de Opicto , com os monostichos de um antigo Poeta
incerto, etc. , Cygneae 1Ó62. 8."

; e augmentada mais , 1672. 8.° —
A de Otto Arntzen , com notas suas e de vários , e a metaphrase de Pla-

tiudes y&ic, etc, Traj .- ad Rh. 1735. 8.*, e mais correcta e augmentada,
Amstel. 1754. 8.° — A de Koen^gifeld com variantes , a historia critica

do Poeta, a dita metaphrase, exposição de lírmrm , notas de vários,

Amstel, 1759. ^•° — '^ ''c ChrUt. Saxio : Diofiyili Catouis disticha , me-
lius digesta , Traj.-ad Rh. 1778. 8." — A de Dernbold com variantes,

com os ditos monostichos, os distichos escolhidos de Salutatis , e versos

de Sài Cjlumbano , Abbade, Marchbreitac 1784. 8.'^

Harles Notitia Brevis L. K. — Ob praecepta , quae ne semper qui-

í/em sana sunt , nec Cbriitianorum doctrimc ndcommodita , nm pr.;pter nili

eleganliarn , a CaroU Magni temporihus auctoritatem In scholis obtinuit.

§. 208. C. Jul. Solinus.

Caio JuLiO Solino, de cuja pátria, idade e vida não há certeza,

e SC conjectura , que lloresccra pelo principio do Século III. , escreveu

Polybistor f ou coUecção de cousas memoráveis, obra cxtrahida principal-

mente da Hijtoria Natural de Plinij , cujo sentido parece , que em alguns

lugares não alcança , c a qual tem dado ú^saz exercício aos prelos e á

sat^a.-idade e erudição dos Sábios. Foi publicada algumas vezes com
Mela (§. 1Ó9.) , e separadamente, Venet. 1473. ^^''^ • e^bç'*^ primeira

;
c

Viennac Austriac fjzo. foi. com os copiosos commentt. de Jo. Comers,

— Depois de outras appareceu a de Salmasio com as Exercil.toes Phma^
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nas , assaz correcta, c carregada de iinmensa e ás vezes confusa erudi-

ção , Paris. 1629. 2. V. foi. ; e apuradamentc correcta e cheia de excel-

lentes rrelhoramentos ; a saber , r/e Homonywis HyUs ialricae exeteila"

lionês afilehac ir.e(.''tíae , nec non cie Matma , et sacchuro tt judicie de Plínio ,

Traj - ad Riunum i68g. 1, vcl. fel, — A de Andr. Coetz , segundo a

revisão de Sulwdsio , Lipbiae (NoribcrgaeJ 1777. 8." min. — A Bipon-
tina 1794. 8»" O fragmento Ponticcn , de que só resião 22 versos no
priíui} 10 , vem nas C lletçõcs do §. 307. e segg. Vid. Censorine §. 211.

Ha KL ES Niiiíia Breiicr L. R, — Dicendi genus incultum ultimam

linguae Romanac uetolem pridit.

Vh.RSÕfc.S. — Em Hespanhol por Chrisioval delas Casas, Se-

vilha 1573 8,° — Italiano por Luiz Dominico , Vcnez. 1603. 4.** —
Alemaõ por Jo, H(yden , Francof. 1600.

§. 209. Gargilitts Marlialis, Coelius Jpicias,

Gargilu) Marcial , de cuja patiia e vida não há noticia certa ,

escreveu De cura bouni , do qual í;piisci)lo vtm o fragmento na Collecção
dos Esiriptorts De re rústica (Viil. §. 301.).

Celk» AnCKJ, di7.-se , qne florescera cerca do anno de Chr.
229. ; e corre s(>b este norre a obra De ehsoniis et cendÍ7nentis , seu de arte
cocjuinarij. Fossio e Saxio querem

,
que a palavra Àpicius seja ncrne não

d(i Aucior , mas do asMimpto EDIÇÕES. — Alem das primeiras com
Suelonio De Rhet. et Grommaiicis , sem noticia de Ingar c anno , npud
Bernardiriurti lenelum ; e Mediolani 1490. 4,» e 1498. , há a de Gabr.
Hutfielberg , bem correcta em miíitos liigares pelos Códices e conjecturas
suas , com notas, Tiguri 1542, 4.» — Cem variantes e notas de Mar-
tinho Lister , c escolhidas de vários , Londini 1705. 8.*"

; e mais correcta
e aiigmentada por-À/me/cveen , Amstel. 1709. 8." — A de Berr.hold com
variantes e o jnciice ou Clave Apiciana , Marcobrcitae 1787. 8."

, Lu-
bek 1791. 8.' — S/i/us est varius et concisas,

§. 210. M, Mimuius Félix,

M. MiNUCio Félix , de naturalidade incerta , e Romano de habi«
tacão, foi Advogado em Roma,e teniio-se convertido ao Christianismo

,

escreveu o dialogo Or/at/wí , o qual se reputava pelo Livro VIII. da
obra de Arr.objo

, e por tal se imprimiu com a deste pela primeira vez,
Rorra 1542. foi.

; c entre outras houve depois as EDIÇÕES — de A/V.
Higalcio com notas deste

, etc, Lutetiae 1643. 4-"' '> ^ ^^^ 7"l'o firmico
De prcfiiva et vera rellgicne com uoias de If r.^ier , Lugd. - Bat. 1645. 8.°
ou 12.*' — A de Jac. Oi\el com Jul. I-irviico e notas immcnsas no fim ,

ibid, 1652. 4." ; c com as noias por baixo do texto 1672. 8." — Melhor'
que esta

, e mais própria para as cscholas , a de Cellnrio crm o Livro de
«S. Cypriano De vttn.tdle idelcrutn , e notas , Hahe 1699. ^•° '' saepius.
São muito boas as. edições segg. — A de Davis , por cllc revista e anno-
tada, e com as observações, de /í/^^t/f/s , e escolhidas de outros, Can-
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tabrig. 1707. 8.» ; e segunda vez revista , com notas de vários , e com
a obra de Commodlano (§.213.), ibid. 1712. 8.» ; e sem notas, Glasguae
1750. 4." — A de yac, Grortovio , com as suas emendas e explicações c
notas de vários , com os opúsculos ditos de S. Cypriano e de J. Finnico

,

Lugd. -Batavorum 1709. 8.° — Com o dito opúsculo de S. Cypriano
,

revista e annotada por Ja, Gotth Lindner , e com notas escolhidas de
vários, Longossalissae 17Ó0. 8.» ; e melhorada 1773. 8." Vid. Jnio-
lius^ §, 217. Cypiiaiius §. 212. Bibllelbecas dos PP.' c a de Galhndo ,

e d'Oherthur §. 326.
Harles hiot.Brevh L. R,— Elegantiac, et conctnnilatis est sfudiosus

;

si cum caeíeris scnptoribus Ecclestastias cum comparas , bónus est scriptor

et eíegans ; at cum atitiçuis Rontanis aurei aevi collatns , quantum diitat ?
Slilus est inaequalis , ex flosculis oratorlis et pocticis quusi collectus , et

pleniis formularutn loquendi sw.pcctariim ; cbaracler et reliquae boni dinlogi

'v<r lutes negliguniur : in rcfutandis a vero Dei cultu alie-iorum erroribús

Minutius declamat potius, quam ut solide apteque disputei. Res igilur leviter

perstringit , tion penilus perscrutatur.

§. 211. Ccnsorinus, Chtrius s. Curius Fortunaliunus. Novulianus , Presb.

Censorino , Romano e Grammatico , que , se diz , vivia cerca
do anno 238. , escrever um livro De die natali , do qual alem da primeira
edição , Bononiae 1497. fui. com Epiclet-o, Ctbes e outros , vertidos em
Latim , há entre outras a de Paris 1519. foi. , e a de Veneza 152B. B.* ,

ambas com Macrobio , a de Elias Fineto com Solino , Pictavis 15ÒS. 4.°

— A de Luiz Carrio , que accrescentou alguns capítulos por um antigo

livro; e estremou os que se seguião ao 24 , como não pcItenc^ín^C3 a

Censorino , e os publicou scp-rados , como fríigmentum inccrti uriploris ,

Parisiis 1583. 8." e Liigd. 1593. 1603. 8." — A de Lindenbrog com notas

deste, Hamb, 1614. 4." ; e mais correcta e melhorada em notas, Lt>gd.-

Bat. 1Ó42. 8.» ; e com as notas suas e de outros , Catabrig. 1695. ^•°

—

Com os commentarios de Lindenbrog e notas de outros \ com os restos

das satyras de C. Lucilio , ctc. , segundo a revisão de Sigeb. Havercamp,
Lugd.-Bat. 1743. 8," e 1767. — A de Gruber , Norimbergae 1S05. 8.Í»

Vid. a CoUecçuo dos Grammaticos antigos de Putschis §§, 298. e 316.

Hakles Nolititi Brevis L, R. — Liber ad antiquam hiít:riain , lem^

porisque ralionem utilis, Slilus iatis bónus est , fereque nimiuni sinipkx ,

cui tamen vilia multa linguae ad sencctutem labcntis et pene pr:jpfrantii ãd-

haerent,

Chírio on CaRio Fortunaciano , Rhetorico c Historiador ,

diverso de Fortunaciano , Africano, Bispo dtí Aqnilca , llorcsciao aquellc

cerca do anno 240. , este depois do de 343. Vid. a Collecçáo Rhritres

aniiqui §, 299. O opúsculo Rhetorico de Curió publicou Pedro híjnnio ,

Lovan. 155a. 8." , Argcnt. 150S. 8.*

Nov ACiANO, Prcsbytero Romano, foi cabeça da Seita dos Hereges

Novacianos , coademnada no Concilio Romano em 251. Suas obras
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forão publicadas mais corfectas e illiístradas por Ecltm. H'elchniann ,

Oxoniac 1724. 8.° ; e por Jo. Jaksin , l.ondini I7':8. 8,°; e vem com

as de S. Cypriano , Paris 1Ò48. e 1666. , c de Oxford de 1682. (Vid.

§. seg.J, e na Collecçáo de Ubetlbilr (§. 326,].

§. 212. S. Cyprianus,

Thascio Cecilio Cypriano , Africano, tendo.se convertido ao

Christianismo , foi eleito Presbytero, e depois Bispo de Carthago, onde

ensinara Rhetorica ; e martyrizado em 258. Escreveu Epistolas, que

são tiiesouro precioso de antiguidades Eccicsiasticas , e vários tiactados ,

que segundo a edição àíi Baluze , são os segg. Epistohe ^t^. Líber de

habitu virginum: Lib. de Lepsis : Lib. de unltate Ecclesiae : Lib. de tra^

iiíne Difíiinica : Lib, ad Demetrianum : Lib. de idoloritm vanitate : Lib,

de mortalitate : Lib. de opere et eleemosyna : Lib. de bono patientine : Lib»

de zelo et livore : Epistola ad Horlunatum De cxhortatione marlyni : Testi-

tnojisrum Libri 2' • (^eriíHiut/i Carthaginieme : Sententiae Episcoporum 87.

de híiereticis baptiznndis : Lib, de ^pectacuiis : Lib. de laude murtyrit :

Jtionyifii liber de rebaptiunate. Estas são as obras geniiinas. As que vul-

garmente se lhe altribuem , 'são as segg. De disciplina et bano pudiciliae ;

Ad Ncivatianum haereticuni , qu6d hpus spes veniae non est denegando : De
aleaioribiis : De montibut Sina et Sion: Oratio Cypriani Antiocheni pro

niartyribui : Oratio ejusdem , quafn sub die passionis suae dixit : Amolde
Abbaíis Bonaevallis Traítolus de noviisimis verbis Dsmini in cruce : De
ejusdem operibus cardinalibus Christi : Cármen Génesis : CarmenS)Qáon\z :

Cármen ad Senatorem aposiaiain: Hymnus ^'^ictorini Pictaviensis De cruce

Domini : De slnguloritate clericorum : Expositio in Symbolum Apostohrum :

Ad yigilium Episc. De Judaica incredulitate : Tractatus adversas Judaeos ,

qui insecuti sunt Deminum : De revelatione capitis B, Joannis Baplistae :

De duplici martyrio ad Fortunatum : De duodecim abusionibus seculi : Coena

Cypriun» falso adscripta : Csnfcssio S. Cyprit.ni. EDIÇÕES. — Alem das

primeiras de Roma c Veneza 147 1. foi e das de Erasmo , Basil 1520.

1525. 1540. foi. ; houve a de Jac. Pamelio , mais correcta e augmentada,
que as antecedentes, e com notas eruditas , Antwcrp. 1568. e 1509. foi.,

etc. — A de hic. Rignlcio , revista pelos Códices , e dcutam.ente anrio-

tada. Paris. 1648. foi. com o livro De rebap/ismaie, — A de Phil, Prio^
rio (PrieurJ com Minueto Feiix , Arnobio , Jul. Firmicò Materno e Com-
modiano , com notas de Rigalcio e outros , ibid. ió66. foi. — A de Jj,
Fell , Bispo de Oxlord , com notas e os annacs Cyprianicos , escriptos
por Jo, Pearsen, novamente revista pelos Códices , Oxoniae 1682 foi.

e Bremae 1690. e Amstel. 1699. ^o\. — A de Estevão Baluze , com o
texto correcto por muitos Códices, e nota* a maior parte criticas, aca-
bada por Prud. Maran , Benedic(in<» de S. Mauro , com a vida do Santo
Padre , tscripta por seu Diácono Pondo , Paris. 1726. foi. max. , repe-
tida

, Venct. 1728. e 1748. foi. Vid. Obcrthúr c Eibliotb. PP, (§. 326.}
( §§. 205. aio. c 309.

V
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Lactantivs Inst. Dlvhu L. 5. C. i. Unus igi/ur pt\iecipuus et

/larus Cyprianus exstltit
, qusuiam et magnam sibi gloriam ex artis oratoriae

frofessione quaesierat , et admodum multa cons-cripiit in suo genere vnreir.da.

Erat enim ingenio f/icill , copioso , suavi et
, quae serwonis niaxitua ejt

•virtus , aperto, ut discernere nerjueas , uirumiie ornatior in elcquendo , an
facilior in explicando , an piientior in persiiadends fuerit. — Harles
Not. Brevii L> R. MoUiori , ut elegantiori stib usus eU

, qua/?: Tertul-

Jianus. — Idem Notitia Htevior L. R,'yir juit prsbus , constans , diiigens

et suue aetutii facutulisiimiis»

§. 213. Aq. Romanus. Commodianus. Modestas. Mcecius , /, Met. Voe»

Aqui LA Romano, Rhetorico , florescia por ventora cerca do anno
260. Vid. P. Rutilius Lúpus (§. 151. j, e a Collecção Rhetores {§. 299.},

CoMMOOiANO, Africano, que vivia depois do meado do Século

III. , escreveu em verso In\tructi:fies adversas genlium deo^
, publicadas

por Rigalcio , Tulli Leiícorum 1650. 4.'' e VVitembergac 1705. 4/ com
a disseriaçáo de Dadivei sobre 2 idade do A. , e preíação de H. Leon.

Schnrzfleischio. Este publicou depois suas notas e as de Rigalcio e la

Cnze , com o glossário e índice das matérias a toda a obra , no livro

Supplementa quaedam ad Commodianum , ibid. 1709,4.° Vid. Minutius

Félix (§. 210.) , e Cyprianus (§, 212.) , Bibliotheca PP. Max. tom. 27.

Harles Nstitia Brevis L. R- Cármen est politicum, ita Sc ripium »

Ut singulae imtrucíiories per literas versunm primas vocabulum aliquod refe-

rant ; in quo numerus hexameiri servatur, neglectu Syllabarum quaniitate,

Jlnitni sinceriias, probitasque majore dignae Sunt laude , quam Stilus íotumqNC

ílicendi genus.

Modesto ,
que se diz florescera cerca do anno 275. , escreveu ,

ou attribue-se-lhe , De vocabulis rei viilitaris lib., publicado em alguir.as

edições antiquíssimas de Cicero , de quem se presumia ser , e na Collec-

ção l^eteres de re mililari Scripttres {§. 303.). Slilus tst futidus.

Mecio VocoNio , ou Falconio, ou Faltonío, a quem /!?-

pisco na rida do Imperador Tácito chama Metius Falconius hicomachus ,

Senafjr consularis , recitou uma oração ao dito Imperador, a qual vem
na historia tie Fopisco , e foi sepatatlamentc publicada por Ch. Gstll.

Schivarz \po\- um MSto (que diffcre muito do texto vulgar de fopisa) , e

illustrada- com poucas notas , in Miscellaneis politioris hnw.anitatis , No-
rimb. 1721. 4.^ pag. 1 25. , e reimpressa em alguns opúsculos de Sclmarz,

coUigidos e publicados por Hatles , ibid. 1795. 4.'-' pag. 123.

§. 214. Nemrsranuf. Culpurnias.

§.214. M. AuK. OLVMno NhMF.siANO, Carthagirie?. , que

florescia em 28 j.. , tc-iulo vimlo para Roma , igualou cm rcputuçao a t*)dos

os Poetas seus contemporâneos , e excedeu a vários ; c diz-sc vencera

cm uma ostentação poética ao Imperador Numeriano, que presumia de

grande poeta. Escreveu os pocnias Cyne^eíicQn seu dí /'(naticne ; De
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aucupis: c 4. éclogas ; a saber : Hpiphutius , Donace , Bacchus , Eros;
as quacs 4 éclogas aliribiicm alguns a Calpurnio , Poeta Siciliano c annigo

de Nemesiano, Este
*

Calpurnio cscrçveu 7 éclogas; e se »ão delle as ditas 4 , foi

Auctor de 11. T(;das as 11 se tem piiblicado algumas vtzes juntas.

EDIÇÕES do Cynegettcon com Gracio Faliu». Vid. as Collecções dos

Poetiis ^^, 305. e ;>trgg, ; Mitiav. 177$- 8.' com notas escolhidas de vá-

rios, e inteiras de Pedro Burmann- — Das éclogas át Nenieiiano e Cal-

purnio cem notas de Rcb. Ticio , Fl< rentiae 1590. 4.°: e com notas

de varTos, e inteiras de Pedro Burmann , Mittav. 1774. 8.°— A de Becí ,

cum adnoiatione ef glossário, l.ipsiae 1803. 8.° Vid. as ditas CoUecçoes
e §§.310. e 312. Do Lynegeticcti há a edição de Cbrisíano Frid. Schmidt

,

Lunebiirg 1716.

Harles No/i/ia Brevis L. R. — Nemest/JKUS . * . ob stili ehoantiam,

venustotem et purxtotevi curv.inis ac dictionis summis criticis superiore aelale

dignus videbatur \ 1'irgilium el Oppianum imitalas est, vcfjue tamen , ut

actas illa fiiit , vitiis e( dictiovis et p:i-tices cnret. — Idem Kolitia Brevior
L. R Imitori , nec omnine infeliciíer, studuit , modo Thescritum, modo l^ir-

gilium , neque tamen eorum stmpliciíatem , et reliquas virtutes pct-ticas

plane asseculus est.

VERSÕES de Nemesiano. — Em Francez por AJ. S. Delatour
^

Paris 1799. 12."^ — Italiano, em versos soltos por Furselli , Vcne-
zia 1761. 8.^

§.215. Mameríinus , Jelius Spartiarus
, Julius Capittlinus , ele,

Cláudio Mamertino , Historiador e Orador , chamado Maior,
para o distinguir d'm)iro , de que se fallará depois, escreveu e recitou
dous panegyricos ao Imperador Maximiano Herciileo , an.bos no anno
de 292 ,

que vem na Collccção Panegyrici veteres §. 304.
Hahles Notitia Brevis L. R. — Pr o illiui temporis ratisne salis

eleganter icripstt ; niwium vero adulatus est.

Elio Sparciano
,
que floresceu em tempo de Diocleciano , Con-

stâncio Chloro e Contamino , hc um dos Historiadores chamados
Historiae Augustae Scriptore! , dos quaes rcFtão as vidas dos 1 m|)err.dores
Romanos

, começando em Adriano , e aCúb;.ndo en Carino. Os oí)tros
historiadores são Júlio Capitolino , Tkíbellio Pollio , Flávio
Vopisco

, VoLc.ACio Gallicano e Elio Lampridio. Muitos
Criíicos julgâo por boas razões

, que os cscriptos destes últimos dous
são de Spfirciano, e que os 6 Escriptores nomeados são somente 4. Vein
todos ras CoUccções (§ 315.).

Harles Aotitia Brevior L. R. — Spartianus autem , ut reliqui
scriptores historiae Augustoe , historiam quorundam Caesnrum, non eorum
tniperii

, neque eleganter , neque adcurate enarrat : ad ccgKÍtionem tamen
hisioiiae

, atque antiquitatis illorum lemporutn , jurisque civiiis mullum
tonfert illorum AA. leclio,

V 2
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§. 216. Eumenius.
EuMENio , cujo pai era Aiheniense , e ensinara Rhetorica em Au-

lun fAiigustodunumJ na Gallia Transalpina, lhe succedeu na escliola da
mesma cidade de Auiun , onde nasceu , e ensinou com snmmo api^Ianso

e reputação deile e da eschola , recebendo nm avultado ordenado publico,
que generosamente despendia em utilidade da meíma eschola. São delle

as orações Pro restaurandis scholis AugusIodunensiLus , em 297. Patiegy-

ricus Conslantio Caesari , recfpta Britannla , recitado perante o Impera-
dor em Treviris em 297. Panegyrtcus Constantino Âugusts Jictus Tre~
viris : Gratiíirum adio Fiaventium , seu Augusíoduncnsium Constantina

jlugusto dieta Treviris. Vem na Collecção Panegyrici veteres (§.304.}.
Harles Notil. Brevior L.,R. — ReJiquit IV. orationes , e quibus elucet

sall) ehquentiae , ac mitltum acumlrtis , et judicii in laudandis principibus :

exempla tamen perfectanim orationum , vel propter tcmporis iliius rationem

ac labem et aetatis senescenfis ingenium esse non possunt,

§. 217. Arnobius Afer. Arnobius Gallus.

Arnobio , natural de Sicca em Africa , havendo-se convertido ao

Christianismo , se serviu dos grandes conhecimentos , que tinha de Rhe-
torica , que em sna pátria ensinara , para melhor combater as supersti-

ções do Paganismo , como fez nos fins do Século III. cm sua erudita

obra Dispulationes adversus gentes , ou como vem nos MStos adversas

naliones L!l>. 7. O Livro oitavo, que vem nas EDIÇÕES mais antigas ,

dc5Cubriu-se , que era o Dialogo de Minucio Félix , de que se íallou no

§. 210. A primeira edição he a de Roma 154.2. íol. (§. 210.) , a qual , c

a de Sigism. Gelenio , Basil. 1546. 8.*, coniém 8 livros. — A de Thecd.

Canler com notas, Antwerp. 15H2. 8,'\ reconhece só os 7 livros. Houve
depois entre outras a correcta por Fulvio Ursino , Roma 1583. 4.'-' — A
de ElmenJ)^rst com Minucio Félix , revista por elle e commentada , Ha-
noviae 1603. 8,° ; e retocada de novo pelos Códices , com notas gram-

maticaes e históricas , Hamburgi 161 o. e 161 2. foi. — A de Desiderit

Heraldo com Minucio Félix , critica eexcellente , Paris. 1605. 8.°— Re-

\ista por Sahnasio com os commentarios inteiros de todas as edições ,

Lngd.-Bat. 1651, 4 " — A de Thysio , ibid, 1652, c 1657. 4.° Vid. Cy
prianus (§§. 212. ; e 205. e 210.). Vid. Biblioth. dos PP. (§. 326.).

S. HiEUONYMVS fid Paulinum Epist. 13. Arnobius inaequahs et ni*

tnius est , et ahsque operis sui partitione confuuts,—- Harles Notif. Previr

L. L. Arnibius, quod permulta ex antiquilate afque hisiuria eruit explt-

cuitque , Varro Eccleúasticorum A A. vocntur. . . • Satis quidem hahít eh-

quentiae , sed inuumeros qwtque barhariswos et scloecismos , otque crattonem

tu/niJatn , asperam atque incomplam.

Deste he diverso Arnouio Júnior , qne vivia cerca do anno 461, ,

e escreveu Allercitio s. conflictus cum Sempione Aegvftio ,
ctc. ; c se lhe

attribucm , ou a outro Arnobis , Ctmmenfatijs aos Psaimos ,
publicados,

Cólon. 1532. 8.'', Pari». 1639 j c annUacôes a al^juns lugaics dos E\aa-
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gelistas ,
piiblicadas , Easileac 1543. 8.°. Vem estes escriptos na Bibliot.

PP, Max. Tom, VIII. Slrmotic/ publicou, Paris. 1643 8.°, e também
nas suas obras (§, 326.) , o opúsculo Praedtslinatus , cujo A. he incerto »

e que algims atlribiiem a este Arnobio.

§. 218. Fah. Marius Victorlnus. S. í^ictorlnut Pelavontensis.

Fábio Mário Victorino , Africano, Theologo , Rheiorico c

Grammatico (cerca do anno 355.) , ensinou em Roma com tal applauso,

<jue se lhe levantou uma estatua na praça , c escreveu alguns traciados

grammaticaes , que vem na CoUecção dos Grammaticos antigos de

Putschio (§. 298.). A expositio in libros duo Ciceronis de Invcnitone vem
na CoUecção do §.299. Alguns distinguem este A. de Máximo Victo-

ritio ; e a estoutro attribuem os ditos opúsculos. Corno Theologo escre-

veu alguns opúsculos
, que vem na Bibliolh. PP. Max. Tom, IV. e Vil,

í/V/z/í^c/ publicou Cármen de VIL fratribus Machabecis , Paris, 1630. 8."*,

e vem nas suas obras. Mabillon ( Pelera nnalecta) publicou Marli Victo^^

rini , Rhelerií urbis Romae , responsio nd Arianos.

Deste ViCTORiNO he diverso S. Piciorino Petovoniense , Bispo de
Petaw , em Pannonia , mariyrizado cm 303. , cujos escriptos vem na Bi-
bliolh, PP. Max. Tom. III. Guilh. Crive na Biblijfh. Liferaria Tom.I.
traz o opúsculo De fabrica niundi de S. Pietoriívj Petavonieníe.

Harles Nol. Brevior Cap. 5. Pcriod. 4. N. 41. diz : ulriuscjue re^

ítquias D. And, Rivinus nolis il/us/ravlt et suis sitmtibui edidit , Gothae
sub praelo Reyheriano 1652. 8."^ (Vid. §. 211. e 309.).

§. 219. Laclantius Firtnianus.

L. Celio ou Cecilio Lactancio Fiumiano, Africano , ou se-

gundo outros Italiano , foi discípulo de Arnobio, a quem excedeu. En-
sinou Rhetorica em Nicomedia deBithynia, donde Constantino o chamou
para Mestre de seu filho Crispo, Suas obras são: De op-ficio Dei ; Divina-
Tum Institutionum L. 7.; De ira Dei. As seguintes ou são suas, ou se lhe

attribuem: Epitotuc Insiitutiotuitn Divinarum ; 1 e mortibus perseculorum
,

de que a primeira edição he a de Baluze na Miscellanea ToukI. (§.326.),
c Traj.-ad Rh. 1693. 8«° ciim notis var. Nourri na edição de Paris 1710.
8." nega este opúsculo a Lacl/mcio ,

pelo que foi severamente censurado
por muitos Críticos. Syrnpoiium , ou CoUecção de cem epigramntos ; os pc)e-

mas De Phoenice , De Pascha e De Passtone Dotnini. As liDlÇÕES
tem sido tantas, já de parte de suas obras , já de tor'as

, que bjsiaiá
indicar as seguintes: Romae 1465 e 1468 , Lugd. 1548 12 ^ ou 8.^—
A de Cellario , correcta por 6 MStos e varias edições antigas , com notas
suas e de outros, Lipsiae 1698. 8." — A tle Htumthan , cor.foiírc a de
Cellario

f e com as variantes dos MStos e de 6 edições anti^uj. conjectu-
ras suas, etc. , Gotting. 1736 8,^ — A de fft.lchio c(m lu.-ias mas e

alheias , Lips. 1735. 8," com os poemas Phcenix , / e Vo iha t Dt Pa:-
sione Domini, ca noticia das edições do A, — A de ji, Ludolph. Eu-
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nenicínn com notas criticas suas , inteiras de Cellario , e escoUiidas de
outro?; edição optinu, íeita por 52 MStos e 62 edições , ibid. 1739.
8.* inaj. com variantes. — A começada por Le Brun e completada por
Lcng/eí Dufresfiíis , confrontada com mais de 80 MStos e de 40 edições,

emendada e cheia de cijpiosas notas , Paris. 1748- 2. v. 4," Nesta edição

vem Sy/Jiposlí poêíae aenigmcitu i. e. 100 adivinhações em verso , o poLma
Phsenix , l^en. Hon. Cleinentianl Fortunati De Pascha , Inca ti De Pas-
stone Dn!. ; e por esta a de Oberthúr ( Vid. §. 326 )• — A de Fr. Eduard9
de S, Xavier , revista , correcta , e com dissertações , vaiiantes e notas ,

Romae 1755—60. 13. v, 8,^ — Não tem notas as í^egg. Halae-Sax.
1764—Ó5. 2. V. 12.' — A Bipontina 178Ó. 2. v. 8," — O Sympísiuir, foi

publicado por Heumnnn , Hanov. 1722. 8.* Vejão-se os §§. 309. 6311.;
e as Bihliolhecos dos PP. (§. 326.}.

Harles Nofií, Brevior L. R. Ut elegan/ia , puriiale futninfque

oralionis omnes scriplores Eccleiiasticos vicit , ita vel a multis eorum perspi-

cácia , ef saplentia doctrinae sahtíaris , atque sublilitate et acumine judiai

in tradenda et confirmanda Christianoruvi veritate est superatus. — S. HiE-
RONYM VS Ep. 13. Lactanlius quasi quidam fluvius ehquentiae Tullianae ,

utinam tum noslra adjirmare pituisset , quam facile aliena daíruxit»

§. 220. Nazarius. Piiblil, Optntianus Porphyriu:, Juverieus , etc.

NazaRio , Rhetorico, natural de Bordeos (BurdignIensisJ , recitou

um Panegyrico a Constantino no anno 321. , que dá bastante luz sobre

a historia daquellc tempo , e vem na Collecção do §. 304.
PUBLILIO Ol'TACIANO PORPHYRIO , PoCta CluistÚO , foi aUCtOf

tio poema cm metro exqnisito, em que celebrou as festas viccnaes do

Imperador Constaniino em 326. Vejão-?e as Colltcções de Pilhou (Pse^

malia vetera §. 308.) , e de IVernsd^rf Tom. II. |§. 311.}.

C. A(ii'iLiNO Veccio fou Vesti o) Juvenco , Presbytero Hespa-
nhol , escreveu em versos heróicos a Historia Evangélica em 4 livros

cerca do anno 330. , de que entre muitis-imas EDIÇÕES há a de Paris

1499. — A Aldina 1502. 4." com Seduiio , j}rator , Proba Fa/conia ,

alguns poemas de Lactando e S. Dâmaso , S. Cypriant De Ligno Crucis ,

c os hiomerocentocs de A. incerto. — A de Theod. Pulinunn com SeduHo ,

jirator , alguns hymnos de Penancid H. Fortunata , Basil. i 551 .8." — A
^c Erb. Reusch ,

plcnissima, com notas de vários , umas inteiras, outras

escolhidas, Franrof. 1710, 8." Poz em verso o Livro do Génesis , que

vem na Coliect, awplisi. vett. Scrrpterum de Martene (§ 326.} tom. 9.

pag. 15. , segundo um Coilice Corbcicnse. A melhor edição de "Juvenea

lie a de Areznlh (§ 309.). Vid. as Collecçõcs dos Poetas (§§. 305. e

segg.) , e as Eihlicthecas dos PP. (§. 326 ).

Harles A''///. Brevis L. R. Ptrspicua et nativa utitur dictlcnf ;

naevts vero et verhorum et ipsius carminis iritici ob aetatis lilius larbariem

virgula censória lenit4S notunt.

Juno Rufino, Rhetorico, florescia cerca do anno 330. (Vid.

I
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JuLlo FiRMico Materníí , Siciliano, que vivia pelo meado do

SeciiRí IV. escreveu M.nheseot Lib. 8,, sendo ainda Pagão ; a qual

obfâ foi publicada , Vcnetiis 1497. tol. ; c apiid Aldnfn 1491. foi. com
M inilio , A rato , e os mierpretes dcNte , Germânico e Cicero , e os escho-

Ikjs gregiís de Theon , e a esphera de Proch ; Collecçaõ de Astró-
nomos ANTiGt)S , feita por Ahio ; c em 1501 : e Rhegii Longobaidiae

1503. foi. Vid. Miiniliui (§. 159.). Depois de conveitido escreveu o
livro De errore projanarum reltgionum

,
publi>''.do , Argent, 1562. 8."

,

e Roíterodami , com notas de vários , 1743. is." , e vem n'algiinias edi-

ções de Minuclo Ftlix (§. 210.) e S. Lypriono (§. 212) , e na Biblioth,

PF. Mnx. loin. 4. , e na de Gallandio tom. 5. (§. 326.).

Hakles Noiit. Brevi'.r L. R. Míiíhemníicus et Theologus doclus et

diseflus : nisi Finn Maternas iVLithemnticus alias esl ac Theologus ; atque

haud pauci viri dodi exislimant iUss esse discernendas.

§.221. Sanctus Hilarius Pictaviensií. Lúcifer Calarilonus , ele.

Santo Hilário , Bispo de Poitiers ( Picíavium) , sua pátria na
Gallia , illustrou a Igreja não menos por suas virtudes e zelo incansável

em dcbellar o Arianismo, do que pelos escriptos theologicos , que dei-

xou. Falleceu em 367. ou 368. EDIÇÕES. — Paris. 1510. foi. — A
de Erasmo í Basileae 1523. foi. ; e augmenfada , 1526 e 1535. ; c re-

vista por Lipsio , 1550, e 1570. — A de Paris 1605, foi. c 1031. 1652,— A dos Bencdictinos de S. Mauro por Pedro Cous/ant , mais correcta

c augnientada coin os fragmentos e o metrum tn Genesin (Vid. Hilarius

Arelat. (§, 235.) , Paris. 1693. foi. com a vida do Santo P. , escripta por
Fortunuto. — A de Scipião Maffeí com os commcntarios aos Pfaliiíos

,

controntados por 2 Codd. de Verona , e com 8 tracrado? de variantes ,

Veroiiae 1730. 2. v. foi. ; feita pela antecedente: repetida, mas vicio-

samente , Venetiis 1749. 2. v. foi. — Vid. as Collecções dos Poetas

(§• Z^S' ^ ^^§K-)í ^ Collectio veterum Scrip^num de Marlene (§. 326.).
Suas obras vem nas Bibliolhecas dos PP. (§. ibid.) , e mais completa-
Oncnte na de Gtilhtndio e Oherthiir.

Harles Nctitifi Brevior — l^ir fuit dcctut , Graecae Linguae haud
«Xpers , Síd Hibiaice rudis, . . varia . . . scripsií stilo '.bicuro , hirridsque.

Lúcifer , Bispo de Cagliari (CalaritanusJ cm Serdenha , homo
esper (d /. Harles Nol. Brevior) et durus oratione et moribus , antago-
niíta declarado dos Arianos, e cabeça da Seita dos Lucifcrianos , fallc-

ceii em 371. Seus opuiciilos
,
qtie iractáo de assumptos religiosos, fotão

publica(K)s por Jo. Til , Paris, i í;68. y." ; e n-elhor ^('eloiT irmãos J .09

Domingos c Jac. Coletos , Venttii- 1778. foi. Vtm na Biill'th. PP.
Max. tom. 4. , e mais correctanicntc , com as epistolas de Lut.fer c de
outros, na Bi!>!>o/h. vet. PP. de Gtllandio tom. 6. (Vid. §. 326 ).

EusEEio Veííci- Li.ENSt. , bardo , Bispo de Verrelli , mariyrizado
em 371., escreveu Fpistclas , que vem dispersas nas Bibliolh. dos PP,
cm Barênia an, 356. , Surit i. de Aj^osto (§. 326.) , c no appendix das
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obras de Santo Hllarh da ed. Maurina (neste §.). Publlcou-se em Mi-
lão 1748. 4..° liusebii ..« Ep, et Marlyris Evangeliorum Cndex ^ ipsius

vianu (JescripfuSf por ^í. André Irico ; donde passou para o IV. Tom«
tio Evangelinrium quadruplex de Biunchino , Roínae 1749. íol.

Gregório Betico, Bispo de Elvira, florescia cerca do anno

359. O opúsculo De Trinitaie s, Jide contra Arianos ,
publicado sob seu

nome por Achilies Esí/jco , Romae 1575. e Coloniae 1577- 8." , he com
razão attribuido a Faustino (§, 228. J na Bibliotb, PP, Max. Tom, V. ,

onde vem. Parece ser de Gregório Betico o opúsculo De fide orthodoxa

contra Arianos ^ que vem na ediç. Maurina de Santo Ambrósio no Appen^

dix , onde se disputa de seu A.

Phebadio , Bispo de Agen , em Aquitania, vivo ainda em 392.
escreveu contra os Arianos um livro, em que condemnava a formula

Ariana do Synodo Sirmiense, rernettida ás Gallias ; e foi publicado , Pa-

ris. 1586. 4.* por P, Pilhou com outros Thcologos de Gallia ; e por

Gasp. Barthio , com um livro de observações, Francof. 1623. 8.'
, e

vem na Biblioth. dos PP, Max, Tom. IV. c na de Ga/landie Tom. V.

(Vid. §. 326.).

Elio Donato , Grammatico e Rhetorico Romano de grande no-

me , e mestre de S. Jeronymo , vivia cerca do anno 355. Delle resta :

De literis syllabisqtie , pedibm et tonis ars , sive editio prima: De octo

fartibus orationis t editio secunda, Attribuem-se-lhe os livros De barba-

rismo et soloecismo , schenxatihus et tropis , e os commentarios a cinco co-

medias^ de Terêncio , pois não apparecem os commenit, á comedia HeaU'
iontimorumenos. Qiierem alguns seja Elio Donato diverso de Tibério Cláu-

dio Donato , de idade posterior e incerta
,
que escreveu a vida de l^irgilio

,

commentarios a suas obras , e argumentos ás metamorphoses de Ovidio»

As obras Grammaticas vem nas Collecções (§. 295. c segg.}. A edição

primeira, he a de Joíio Fust , Magunt. 1450. 4.° e 1500. 4.° De ocí$

fartibus c De barbarismo , etc. ^ ex Caesarii emendatione , Cólon. 1536,

e Lips. 1542. 8," nd calcem Diomedis Grammatici. De barbarismo , etc. ,

pedibus , tonis, Baíil. 1527. 8.° com ^icterino de metris. Aelii Donati

methodus , Magdcb. 1585. 8.° Os commentarios , ou cscholios vem em
algumas edições de Terêncio (§. 103.) , c ile yirgilio (§. 143.J.

HiERONVMVS in Chronicc Oiymp. 284. Tictarinus Rhelor , et Dt-

tiatus Grammaticus , Praeceptor meus Romae insignes habcntur ; e quibus

Vicíorinus etiam statuani inforo Trajano mtruit.

§. 222. Sextus Aiirelius Fictor, Itinerária Remanorum, Cl, Aíamertinus.

Sext, Aurélio Victor , Africano , como vulgarn)cnte se pre-

sume, e Pagão , filho de pais pobres , e educado no campo , conseguiu

por seus talentos c méritos os maiores empregos , sendo Prefeito tia l'an-

nonia Segiuula em 361. e de Roma depois de 379. Sob seu nome correm

os scgg. Compêndios da Historia Romana , de que alguns são seus ,

outros attribuem>se'lhc com iuaís ou menus probabilidade : \, Df



§.223. CAPITULO XIT. iCl

êrígin^ gentis Romanae ^ desde Jano c Saturno até o decimo consulado

íle Coiisiancio no anno de 360. — 2." De viris illuslribus uròit Roínanae ,

ticsdc Piccas , RcJ dos Albaiios , aic Q. Pompeo , obra attribuida vaiia-

mcme nos anlij^os MStos e edições a Suetonio , P/inia o Moco c Cornelio

Nepote ; e pódc ser , que esta obra fosse extrahida da que Nefiite escrevera

íobre similhante assjinpto. — 3." Epitome ele Caesaribus , desde Augusto

até Constância, filho de Constantino Magno; que se reputa obra genuína

de l^ictor, — 4.° De vila ei nuribus Imperutorum Roman. epitome, obra de

auctor de idade posterior e incerta. EDIÇÕES das obras todas. —
Com os connmeniarios ác AnJri Scholta , Auiwerpiae 1579. e 1582.8.°—
Com notas de Domitigoi ALicLatu:, André Schitto , bliai l^inelo, Gruter

,

ctc. , e retratos, Lugd.-Bat. 1671. 8,^ — In usum Delphini vid. §. 326.—
A de Sam. Piíisco com notas inteiras dos sobreditos annotadores , e de

Fabro e Cusaubono , e com retratos de Varões illustrcs , copiados das

moedas , e índices copiosíssimos , Traj.-ad Rhenum i6g6. 8.°— A de

Chriit, Juncher com boas notas , uiil para as escholas , Coburgi I703.
8.'' — A de Jd. Arntzen, pltnissima , feita pelos Códices , com notas

suas, e parte inteiras , parte contrahídas de outros , Ainstcl. e Traj.

-

Bat. 1733- 4.° com os retratos dos Impp. — Segundo esta a utíl edição

de Gruner , com notas criticas e históricas, e o epiíomc conferido pelos

Códices Guelferbytanos , Coburgi 1757. H.*^ — A de Harles , com no-

tas, Erlangae 1787.8.° — A de Schinbetger , Vindobonae 1806. 8.*

Vcjão-se as Collecções dos Historiadores §. 315.
Harles Nol. Brevis L. R. — Propter industriam in coUigenciis ex-

eerptis e vetustioribus libris
, quorum irj/eritum fieploratrms ; prcptcr veri

amorem ^et quod ofjicio boni historiei , ab adu^aloribus alieni , bene perfunctus

est , quan.quam aberrai saepe a fide histórica ; non propter venustntem ,

cciititatem ac nitorem et f.umen orationis laudandus est Victor : aut pctius

fuonifím dtversi ftarunt libellorum parentes , diversa scribendi et narrandi
ratio inde oriri debint.

Vetera Romanorvm Itinerária, sive Antonini Aug. Itir.era-

rium cum noiis integris Jos. Simleri , Hier, Suritae et Andr. Schotti, Itine-

tariuDi Hierosolymilanum et Hieroclii Graninialici Sytieedenius , euta Petr,
fíesseliiig

, qui et suas addidit adn'jtatir.nes , Amstel. 1735. 4.*^ Vid. §. l6g.
Vcjão.sc em Bouquet e em Duchesne Hisf. Fruneorum Scriplt. (§. 326.)
outros esciiptos de similhante assumpto. Vid. Vibio Sequester (§. 229. J.

Cláudio Mamertino, Júnior, que florescia pelos annos362.,
escreveu um Panegyrico a Juliano , que vem na Coilerção §. 304.

—

riARLFS Aí/. Bkvís. Son ctrni quidem lande fraudandus est puttegyritus

;

suam tanieti actiitem , minime etegantem , sapit.

$. 223. Eutrrpiíis. S. Damasus.
EuTROPio , ou Ela vio Eutropio , de cuja oripfm , pstria , reli-

gião e profissão pouco se sabe cvtv certeza , escreveu de ordem do Im-
perador Valente .^/rz;/fl/^/í/M hUstorine Rotimnae , vertido tn; Gicco cor

X
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Pcanio, EDIÇÕES. — Alem da primeira Eutropiui Historiegrtiphus
,

e depois deste Paulus Diaconus , etc. , Romae 1471. 4.° maj. contras
antigas , em que o texto vctn sobre maneira interpolado , e o A. publi-
cado com outros Historiadores: apparecêiáo as de /Int. Schonkovio , Ba-
sil. 1546. e 1552. 8.°

; e de El. trineto , Pictav. 1553. ^°''* ^ ^^ ^^^'
reano , Fiiburgi in Brisgav. 1554. 8." com notas. — A de Celiarig , cor-
recta com critica moderada, ieita pelas edições anteriores , com variantes

e notas úteis , e com a rnetaphrase dePeanio, Cizae 1678. 8.°; e reto-

cada e aiJgmentada por elle , Jenae 1698. e 1716.8.'^; e angmentada
talvez por outrem 1726. e 1741. 8.° — A de Thomaz Hearne segundo a
revisão de Sylhurgia , mas confrontada com as edições e 7 Ccdices , com
variantes c noras : com a metaphrase de Peanio , com Meaula Corvino

De Jugusti progénie , yulio Obiequeyite De protíigiis ê a oração fiMicbre ao

Imperador Constantino , filho de Constantino Magno, Grega e Latina ,

feita por A. incerto, Oxon. 1703. 8.°— A ds Havercamp pela de Hearne ,

mas confrontada coni 4 MStos de Leyde, com notas suas e de Heumann ,

c inteiras de Fineto , Glareano , Fabro, sua filha Anua, Hearne, e esco-

lhidas de Sylburgio e CíZ/^r/;? .' juntamente com Sex, Rufe, annotado por

Cellario , e Messalu Corvino , Lugd.-Bat. 1729. 8.° — A de Js. Frid.

Gruner , coinnioda e illnstrada com notas criticas e históricas , Cc"burgi

1752. 8.° : e mais correcta e augmentada , ibid. 1765. e 17Ò8. 8." — A
de Henr. Verheyk , óptima , com a dita metaphrase e òVjt. Rufo , e

rmiitissimas notas do editor e de outros , com o texto retocado pelo

Códice de Leyde , e variantes dos Códices Leydenses , Lugd.-B<it,i762.

e 1793. 8." maj. — A de Reinhard com breves notas grammaticaes por»

uso (las Escholas , Hamburgi 1729. 8.°; c repetida e melhorada por Har-
les , Noriberg. 1778. 8.° — Cí)m a ordem grammatical das palavias p;-.ra

uso dos principiantes , Lond. 1736. 8.°— A Bipontina , pela ác Gruner

,

vid. §. 315. — A de Tzschucke , óptima , com um amplissimo apparato

critico e histórico , c trabalhada pelos MStos e edições , Lipsiac 1796.
8.' maj. e 1804. 8° — Ex recemione Henr. l^'erheyk , Olisiponc 1803.

8,° com prefação e notas em porttignez. //; usum Dtlphini , vid. §. 326,

Omittimos outras innumeraTeis. Vid. as Cidlccções (§. 3l5-j«

Harlf.s N^jt. Brevls l., R,— S/Uns esí concisus , uccus quídem , nec

tarnen inelegant , si nhsteneris islius saeeu/i lnhes , et persp'CONS. Mtilla

yiarrat Eutropius , quae in libris Livii ,
quem vaide nmahat , tt Snllnslti ,

tiunc deperditis , tradebantur, l^eritotem , ut plurimiim , seclaiur ; et quam

mente complexas est , rerutn constiluiitnew , ulque ordinem , btne et adcu-

rate perseqtiiitui est : judicio se nnillum vnluisse histórico, sa/is declamvil,

VERSÕES em Francez por Lézcau com notas, Pa^ís 1717. e

1804. 12." — Italiano por Mich. Tramezzino ,
Venez. 1544* 8." —

Heípanhol por Jtinn Mattin Cordero, Antw crp.i 561. S.° — Inclez,

Londres 1564. 8.- — Alemaõ por Jo. Dan, Biiihling ,
Lips. 1704« 8.°

— Grego , a dita versão de Peanio , com a versão em Grego moderno

,

por Neop/jyto Ducat, Vicnuae 1807. 2. v. 8.*
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S. Dâmaso , Papa , liespanhol , fallecido em 384. , quasi octo-

genano, escreveu epistolas e poesias sagradas. Suas obra? forão piibli-

cailas scgtiivio os NiStos , e com notas-de Sarazani ^ Romae 1638. 4.'

e Paris. 1672. 8.» : e atigmentadas , conferidas com os Códices , e il-

lustradas por Ant. Mar^'Merenda , ibid. 1754* f^'!- <^"'" os opúsculos

apocryphos. As epistolas e decretos rem no tom. I. das liplitolas Ponli'

ficias de Pedro Couifant (§. 324.), e as poesias vem na hibiiothecu PP.
Maxtnia tom. V. pag. 635, e tom. VIlí. pag. 808. , e mais ampla-

mente tom. XXVII. pag. 55. ; e n3 áe Gal/andÍ9 tom. VI. Vejáo.se

as CoUecções (§. 305. e segg.}. As mesmas poesias publicou André

Rívino , Lipsiae 1652.

§, 224. S. Hierinymus. Fl. L, Díxler. Vtndíctnnus. S, Optnius , e/c.

SoPHRONio Eusébio (S.j Jeronymo, natural de Stridon fSdrigna)

na Pannonia, começou desde menino a dar-se ás letras. Foi disçipulo de

Donato (§. 221. J em Roma, onde apprendeu as Linguas Latina e Grega

e todas as disciplinas profanas , e se baptizou. Viajou por Gallia , Gre-

da e pelo Oriente , e apprendeu nos ermos da Syria a Lingua Hcbrcâ.

Nestas viagens tractoii com Varões os mais eruditos , com S. Daniast

em Roma , S. Gregório Niizlonzeno em Constantinopla , e toi ordenado

Presbytero em Antiochia pelo Bispo Paulino. Morreu de trabalhos e de

penitencia em 420. , de 88 ou 92 annos de idade , venerado em vida , c

consultado pelos Varões mais respeitáveis daqttelle tempo, como S,

A^oilinho , Paulino t Chromacio , t\c. São tantas as suas obras , já exc-

geiicas , já polemicas contra os hereges Helvidio , Joviniano , Ftgilan-

cio, Mcnfnnisfas , Luciferianos , Pelagianos , ctc. ', já afceticas , que com
lazáo SC lhe deu o nome de Djuior Máximo , e "Jonas Aurelinneme cha-

mou a seus escriplos Bibliotheca Eccleiiae. EDIÇÕES. — Depois de ou-

tras menos completas , há a de Desid. Erasmo, revista pelos MStos,
illustrada , com separação das obras espúrias , Basileae 1516. 9. v. foi. ,

e 1526. I 553. e 1 565. ; e Paris. 1533. i 546. — A de Mariano l^ic/orino ,

Reatino , confrontada com mais de 20 MStos , e assa? correcta, Romae
1566. 9. tom. foi. , e Antwerp. 1578. et saepius , e Paris. 1580. e 1609. ;

e com melhoramentos, 1623. e 1643., Coloniae 1618. — A de Ad,
Tribhecovio , segundo a de Erasmo, com as illustraçóes do <lilo Reatino ^

Crevio e outros , Erancof.-ad M. e Lipíiae 1684. foi. 12. v. , no ul-

timo vol. vem oí Índices. — A dos Benedictinos por Maríianay e Pou-
get , critica e plena , Paris. 1693— 1706. 5. tom. foi. ; contra a qual
escreverão Ricardo Simon e João le Cierc. — A cxccUente, bem que
ainda não perfeita etn todo o sentido , de Domingos ^'altarsio , castigada
pelos Códices e antigas edições , com algumas peças inéditas , notas c
escriptos attribuidos ao S. P, , e sua vida cscripta por vários AA. anti-
gos , Veronae 1734. e segg. 11. v. foi. , e Venet. 176É— 71. 11. v. 4.*

maj. a Veronensi editore posleriorihus curis aurla et recrgnila. (Vid.^.2C5.).
Do livro De vi/is Patrum , aitribuido a S. JetoNymo , há as edições de

X 2
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Amvvcrpia de 1615. e 1626. , de Heriherlo Rosweld. — Do IndlcuJus de
Hderesibus ha a de Claudh Menard , Paris. 1617. 8." — Sobre o Mar-
tyrokgií attribuido a S. Jennymo , vid. Beda (§. 250.). O Chronicon i\q

Eusébio Cesariense , vertido do Grego por S. Jeronymo , foi publicado
com o texto Grego, e com o Chreniccn de S. Prospero , Burdigalae 16044
foi., e vem na obra Fe/ustiora Lailnorum Scrlpíoruf/i Chro.jica por D,
Thomas Roncallius , Patavii 1787. 2. v. 4.° O livro Comes ou Lectiona^

rius vem na obra Litúrgica de Pamele (§ 326). Vid, d' Achery Spicile-

gium tom. III, (§. 326.), — Das Epistolas (thesonro de doutrma e lin-

guagem Ecciesiastica) fez em 15Ó5 Pedro Canists uma selecta muitas
vezes impressa ; v. g Bassani 1776. I2.° com notas de Jos. Caíalaui.

Haules Not. Brevior L, R. — Fir fuií omnino doclus et facundus
^heohgus , Rhetor et Philologus clariisimus , tnultaque , tiec ^ mnre i/lius

aevi , harbare ineleg/interqite scnpstt. — Idem Not, Brevis L, R. Htsto-

rtcte Eceleiiasticae primus duxlt lineas , el canipum aperuit laíum : atfjue

intfrpyeti S. Scripmnie lectio illius scriptorum et ulilis esl et necessária.

Ubiçue prae se fert vastam leciionem , adfectat tavien stili sublimitatem ;

freqitetUer sp:irgit ietUefítiarum flnes , param vero curat numerum et jun-

cturam oraíionis.

Flávio Lúcio Dexter , de Barcelona , escreveu Chronicon desde

o Nascimento de Christo até 429 ,
publicado com extensíssimos com-

mentarios de Fr. Francisco de Bivar , Lugd. 1627. foi.

ViNDici AN'0 , Comes Archiatrorum , em tempo de Valentiniano I. ,

escreveu Epistola od Valenlinianum Imp, Vid, §. 302.
Santo Optato , Africano e Bispo de Mileve em Nnmidia , vivo

ainda depois de 385. , escreveu De Schismate Donatistnrttm Lib. 7. ; de

que há a primeira edição, Mog, 1549.; a de Priorio (PrieurJ, Paris.

1679. foi. , c a óptima de du Pin com notas suas e d"outros , Pari?,

1700. foi. Vem nas Collecçóes ou Bibliothecas dos PP, í§. 32Ó.). Vid.

yictor l^ilensís (§.238.).
Paciano , Bispo de Barcelona , que florescia cerca do anno 370, ,

deixou liplstalae T^. contra os Novaciancis heicges ; Paraenetic, nd pi^ent-.

temiam ; De Baptismo nd Cateehutnenos. Estes opúsculos forão publicados

por Jo. Til, Paris. 1538. 4.° ; e por Pedro Galesinio com Sa!tinn9 ,

Sulpicio Severo e outros, Romae 1564. foi. , e na Hibíiotheca PP, Max.

Tom. IV., e na de Cjaí/undio (^, 2^6.). Os dois primeiros opúsculos

vem nos Cot»cilios de Hcspanha de Âguirre Tom. I.
( §. 323. )•

S. Zeno, que foi Bispo de Verona , florescia desde 356. ate 380.

Attribuem-se-lhe 93 Sermões, publicados por Alberto, segundo um Có-

dice , achado cm Verona por Guurino , Vtnct. 1508. 8." e Patav. 1710.

4.''; e ullimamcnte confrontados com os Códices, revistos e annotados ,

com separação dos espúrios, e publicados pelos irmãos 'Jeronymo e Pcdr»

Ballerinies, Vcronae 1739. 4 • Contém esta edição 77 Traclodos cm vez

de 93 Sermões ; e traz ò appcndix dos cscriptos espúrios. Vid. Bibliolh,

PP. Max. Tom. m., e a de Gallandie (§. 326. j.
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§. 225. Sey. Rufus. L. Ampelius. S, Amlroslus.

Sex. Rufo ou Rufo Festo , Varão Consular , escreveu cerca do

anno 370, Brevitirium de vhlíriis et provinciis Pop. Romani
, publicado

Ríxnae 1491. e 1492. 4.°, e por Cellarla , Cizae 1679. e Halae Sax.

1698. 8.'' com o Libellus vtluslus locorum Urbis et Provinciururn ; e vem
n'alg(imas edições de Entropia (§. 223. )f « de Ficlor (§, 222.) , e nas Col-
lecçóes (§§. 315. e íCgg.j. Aitribue-se-lhe o opúsculo De regionibu! urbis

Romae , que vem no tom. III. do Thesouro das antiguidades Romanas
de Grevit; e no tom. IV. do Novo Thesouro das Inscripções de Mura^
iori , sequndo um Coilice do Vaticano (§. 62. j.

Harles Nol. Brevis L, R, Ob argumenlutn , non propter slili elt-

gantiain luiidem tneretur.

L. A.MPELio , Procônsul da Achaia , que vivia depois do meado
do século IV. , escreveu Liber memorialis , em que expõe , quid sit tuun'

áu! ,
quid elemento

,
quid orbis terrorurti ferat , quid genui homiuuvi ptre»

gerit ; publicado separadamente por Tzichuckio , I.ipsiae 1793 12.'
; e

e pelo mesmo em sua Coliecção Auctores Latini minores (§. 316.J , e em
alguinas edições ile Floro (§. 188.).

Santo Ambkosio , natural de Treviris ou de Oricans na Gallia ,

da qual seu pai era Prefeito , Prefeito elle também da Liguria e Fmilia,
com insignias consulares , e depois de baptizado , eleito Bijpo de Milão

,

Varão de grande erudição sagrada e profana , e notável por iua constância
apostólica, fallecido ein 397. , escreveu muitas obras , de cujas EDI-
ÇÕES bastará indicar — a de Enamo, mais augmeniada

, que as ante-
cedentes , e mais correcta já pelos Códices , já (mas com alguma ousadia)
por conjecturas suas, Basij. 1527. 4. tom. ou 2. v. foi. , repelida com
melhoramentos de Geleni» e outros em 1538, 1555. e 1567. , e Paris.

1529. 1540. e 1549- — A de Jo. Gilhl , mais correcta pelos Códices ,

Paris. 1569. foi. ; edição muito estimada, e nada inferior , se não he
superior á — de Félix , Cariieal de Montealto, Romae 1579. e se^g. 6.
tom. foi. , e coni alguns augmentos, Paris. 1603. 1614. 6. tom. ou^tv. ,

1632. 1642. e 16Ó5. — Ex editione Romann , Coloniac 1616. 5. tom.
foi, — A dos Benedictiuos de S. Mauro (du Frische c le Nourry) , feita
pelos Códices e edições antigas ; edição esplendida e por ora óptima.
Paris. 1686. e segg. 2. v. foi. com as obras attrlbuidas a este S. Padre ,

c Venet. 1748. 4. v. foi. — Entre as obras de S, Ambrósio devem notar-
se os 3 livros De officiis, cm que iniitcu a Cicero de maneira

, que Hett-
singer se serviu delles felizmente

, para corrigir alguns lugares da obra De
officiis de Cicero. Há desta obra edições separadas , e destas a de Aliguel
foerlschio , com CDinmeniarios cm 5 dissertações, Stutt^. ióoH/S.'^
(Vid. §. 205.). — O Misiale Ambrosinnum vem na obra de Pamele (§,
326,) , e foi publicado em 1560. e 1569. , sem declaraçãu d«. lugar.

As Epistolas centra Symmncko vem lambem com as deste {^. 228.).
Harles A'*/ B>rvis L. R. — Multas habet virtutes et díctionls et

doctriíae : multa qw.que (ilictiunis) vitin . ti praecipuc suecuh communia^
ÂdcHrale et diligenter (baira Arianos disputai.
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VERSÕES. — Em Italiano por Fr. Cattani da Dlacceto ^ Fi-
rcnzc 1554. A-'" ^^s livros De offictis. — Portuguez , os duos por

Jas. Ciielano de Mesquita , Lisboa 1768. 8.' — Fííancez De Virgin,

por Ant, Jos. Mége , Benedictino , Paris. 1655. i2.*

§. 226. Josippus, S. MartintiS Turonensls. Endelelchius, Theodorus Prlsc»

JosiPPO ou Egesippo ou Hegesippo , tiaductor e compendiador
«la obra de Josepho De Bello Judaico , versão , que alguns attribuem a S.

Ambrósia , florescia cerca do anno 374. Vem nas Biblioíhecas dos PP,

f§. 326.) , e foi publicado , Cólon. 1575. e 1580. 8.° , e n'algumas an-
tigas edições de Sant9 Amlirosio.

S. Martinho TuRONEti^sE , natural de Sabaria em Pannonia, c

depois de 374. Bispo de Tours , escreveu Professio fdei de SS. Trinitale
,

que alguns reputão apocrypha , Paris. 1512. Vem em as Biblicthecus dos

Padres (§ 326.) , c na Bibliolh. Med» et Infimae Laíinilaíis de Fabrício,

Severo Sancto Endeleichio, de Aquitania , Rhetorico e ver-

sejador christão , que florescia talvez cerca do anno 376 , diz-se ser

auctor do poema De morbis boum , publicado com notas de frãtz e

Seber , Francof. 1612.8.°; e com as mesmas e prefação, ao que pa-

rece, de Jac. Gronovio , Lugd.-Bat. 1715. e 1717. 8."
; e com as ditas

notas , mas escolhidas, e as novas de Outhovio , junto no hm do livro deste,

De judiciis Jebnvae , Groningae 1721. 8.° Vem também nas CoUccçôes

(§.307.), e MBiblioth. PP. Max. Tom. VI.
Theodoro Prisciano , que florescia cerca do anno 378. , Me-

dico de profissão , escreveu Rerum medicarum Lib, 4. , publicados por

Hermann , Conde de Neuenar , e atiribuidos a ^. Octávio Horaciant

,

Argentor. 1532. foi. ; e mais correctos e attnbuidos a seu auctor por

Sig. Gelenio , diminutos no texto : e vem na CoUecçáo f§. 302.). Attri-

biie-se ao mesmo Prisciano o livro Dtaeta seu de rehus salubrtbus
,
publi-

cado , Argentorati 1533. e 1544. foi. , com Trotuh c outros escriptos

de similhante assumpto : e com notas de G. Eb. Schreiner , Hal. Sax,

1638. 8.° Vcja-se a CoUecção dita.

§. 227. Ausonius. Ammianus MarceUinus. Fakotiia Proba. Philastrius,

Decimo Magno Ausonio, de Bordeaux , Cônsul em 379.1
Orador, Poeta e Varão de grande engenho, c mestre do, Imperador

Graciano e de seu irntão Valcntiniano , escreveu vários géneros tle poe-

sias , de que há as EDIÇÕES — alem das primeiras, Venet. 1472. foi.

com Proba Falconia , clc. ; Mediol. 1490. foi. , V'enct. 1496. foi , ea
díS Gryphios , Lugd. 1549. 12." — A de EL Vitieto , de que as melhores

são a de Bordeaux (BurdegalaeJ 1 575.4.» , e com os comnientarios 1580.

4.°; e depois de sua morte emendada pelos Códices, c com illustraçóes

de Jcu Scaligero e outros , 1590. 4.' — A de Jcs. Sculigero com seus

2 livros Ausoniarum leclionum , revista, Ltigd. 1575' I2.° e Hcidclb.

1588. 8.° et saepius. — A de Jac, Toll , retocada , e com notas suai ,
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de vários, umas inteiras, outras selectas , Amstel. 1671. 8." — A de

Jnuheri, com a versão Franceza , Pai is 1769, 4. v. 12.° — Basileae 1781.
8." — A Bipontiiia 1785. 8," Vcjão-se as CollecçÓes (§. 305. e segg.j

In usftm Delphini (§. 326. J.

Haules Not. Brevior L. R. — Ingento quidem atque literis nbundans
,

sed tndeligcndo omandoque argumento el formanda oratione saepe deuivit a
melitribus superioris tievt exemplii , et a praeceptts puri caslique sermonis

,

eleganttue , humanttatn et vero verecundiae,

Ammiano Marcellino , Idolatra, natural de Antiochia , ha-
vendo-se dado desde moço ás letras e ás armas , escreveu a historia Ro-
mana, desde Ncrva até á morte de Valente, em 31 livros, de que se

perderão os primeiros 13,6 que pode de algurn mndo ser continuação de
Suetonio e Tuci/o. EDIÇÕES. — Depois da primeira

, que he do Poeta
Angelo Sabino , Romae 1474. foi. , e de entras seguintes, devem notar-
se — a de Lindenhrog , feita pelas edições antigas e MStos , e particu-

larmente pelo Códice Florentino, e illustrada pelo mesmo , Haiiiburgi

1609. 4.*" — A de Henr. t^alesio , correcta por muitos Códices , illustrada

c atigmenlada com cxccrptos tie um auctor desconhecido, sobre Constan-
tino Chioro e alguns outros Imperadores , c com outros excerpio? sobre
Odaacro e Theodorico , Rei de Itália, tirados de antigas chronicas

,

Paris. 1636. 4.*^ ; e conferida por seu irmão Adriano Volesio , com o
Códice Colbertino , com notas suas, e mais augtnentadas de Lindenhrog
c de seu irmão Henrique , ibid. i68t. foi. — A de Jac, Gronovio , ópti-
ma , limpa dos erros da antecedente , com notas suas e dos sobreditos,
e com estampas de moedas e outras figuras , Lngd.-Bat. 1693. 4."^ e foi.— A de Guil. Aug. Ernesti , commoda , sem notas , com o Índice das di-
gnidades c glossário da latinidade, feita pelas duas Valesiana e Grcnovia-
na , Lipsiae 1773. 8-° '^-''j- — A Eipontina , 1785. 8.» — A de C. G,
Jo. Erfurdt , Lipsiae 1808. 3. v. 8.* Vejão-se as Collccções f§. 315.)-

Harles Not. Brevior L. R. — MileS dccius , renim mu veruilut
et prudeus , artifex in morihu\ designandii paisim egreoius ; hi^toricuí ncn
arte , sed fide atque oucioriíote graviainius . . . fideíiíer , et sine ullo pariium
studio nnrravit : sed desidernntur lanien dictionii elegantiu et facilitas ,

major sermonis simpliciías et puritas , justus rerum delectus , et trdo ae
brevttas in nnrrationihus.

VERSÕES. — Em Fkancez por MeuUnes, Berlin 1775. 3. v, 12."
e Lyon 1778. — Italiano por Remigio ficrentino , Vene^ia 1550. 8.«*

Falconia Pkoba
, Poetiza, natural de Horta (Hortanum), em

Etruna, compoz pelos fins do século IV. t,m elcganiissimo Centão ,
feito de versos de l^lrgitlo

, que contém a Historia do Velh» e Novo TeUa.
mento, publicado com ootios f^lrgiliocentóes , revistos por Henr. Meibo»
mio

, Helmst. 1597. 4.»; e revisto e annotado por Jo. Henr. Kromayer,
Halae 1719. 8.°; e publicado também por Luiz Henr . Teucher , com
algtins Homerocentóes

, ou cent(5es , feitos de versos de Homert
, que con-

tém alguns passos da Hinoria Sagrada Gr. ti La/., Lips. 1793. 8.« Vem
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também nas ColIecç6cs (§§. 306. e segg.) , c na Blbliolheca PP. Ma.
xima Tom. V.

S. pHiLASTRio , Bi&po de Brixia de 380. por diante , tendo feito

varias viagens , escreveu Lib. de haereiihm
, publicado por Jo. Sichnrd

com [Jacto Claro , Basil. 1528. 8.°, e Helmst. 161 1, — Correcto e anno-
tado por Jo. Alb. Fubricio, Hambiiig. 1721. 8.° — Melhorado cm cor-

recção e nota» , e incluido nas Collecçóes de Angelo Maria ^uirini , e
de Gallandio , e na Biblioth. PP. Mux, Tom. V. (§. 32Ò.).

§. 228. Plinius Valertaniis. Marcellus, Vegethis, Symniachu: , efe,

Plínio Valeriano, Medico empyrico , que vivia cerca do anno
380. , escreveu , 011 se lhe attrlbuem De re medica Lib. 5. , publicados

,

Runiae iijog.
, primsira edição ; e por Albano Torino com a Isngoge de

Sorano , a versão Latina do fragmento de Oribasio , Apuleio De hcrbis
,

e A. Musa De herba betonica , Basil. 1528. foi.;- e nas Collecçóes

(§. 302.).

Marcello, Medico empyrico, de Bordeaux (Burdegalensis) , flo-

rescia cerca do anno 381. ; diz-se, qne fora auctor de uma compilação
De medicanieiitis empiricis , physicis et rationalibus , que Jano Cornarii

publicou , Basileae 1536. foi. com Aetius, vertido em Latim ; e vem
nas Collecçóes (§. 302,].

Flávio Vegecio Renato, Varão illiístre , condecorado com
o titulo de Comes , escreveu ao Imperador Valentiniano H. Epiíome

instiíulorum rei mi/ifar is Lib. 5. ; obra extrahida de Caíáo , Celso , Pa--

terno , Frontino , l^arrao e dos regulamentos de Augusto , Tnijano e Adria-

no, EDIÇÕES. — Alem das primeiras , Oxonii 1468. ou Romae 1478.
e 1494. 4.° e outras há — a boa , com CotÚo , etc. e notas de Sie-wechio

e ModÍ7, Lugd.-Bat. 1607. 4.°— A do Abbadc Falart , Paris. 1762. 12.°

— A de SchwehelfO^úmzt revista peloí MStos Guelferb) tanos , com no-

tas escolhidas de Stewechio e Scriver, e outras criticas e perpetuas; e com
a versão franceza e estampas, Norimbergae 17Ò7. 4.°; edição cotejada

com as variantes de 3 Códices Guelferbytanos.— Com notas ÚQSchivebel

c de outros , e feita pela antecedente, Árgentoraii 1806. 8.° Parece ser

de outro Vegecio o opúsculo Mulomedecinae Lib, 6. [vulgo 4) , publicado ,

Basileae 1528. 4." ; e mais correcto pelos Códices e com variantes por

yo, Sambuco , ibid. 1574. 4.' A primeira deitas obras vem nas Collec-

çôes (§. 303.). A segunda nas Collecçóes {§. 301 ). — VegetiI de re

niilitari Synopsis dichotomica lucem vidit Hiilae-Saxonum anno 1039. au-

Clore Chrisliano Gueintzia. — Haules Nctilia Brcvis L. R. ^uae notatu

digna videbantur , ca oinnia ndcurate persequilur. ^uare ejus librt nan

antiqtiitatis solum studiosis , sed heroibus quoque et ducibas utiles et neces^

sarii videbantur.

VERSÕES. — Em FranCEZ por Bourdon de Slgrais , Parí< 1759.

12 ° Por Bongars , ibid. 1772. 12.° — Irm Pokti oftz foi vertido pelo

Infante D. Pedro , Duque de Coimbia. — Lm Hestanhol por J<>.

\
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Vanega! .^uexaría, — Em Itauano potTizzonediPõ/i, Venet. x 540,

8." De/r ar/e de la guerra .» , Ha Francesct Feroii , Veneg. 1551. B.'

De Mulomedecina y ibid. 1 543. 8.° com outros. ////'/)/í7/;/írfli Gregos ver-

tidos em Italiano.

Q_. Aurélio Svaimacho, Romano, Procônsul de Africa cni

370. , onde se lhe levantou uma estatua por sua boa administração ,

Prefeito de Rema em 384. e Cônsul em 391. , figurou por seus vastos

talentos , eloquência , e cdio ao christianismo. Resião delle X. libri

epistolarum. KDIÇÕES. — A primeira per Bariholomaeum Cyniscum

Anierinum , íem noticia de lugar e anno. — Argentorati 1510. 4.' — A
óe yurc/o , Pai is. 1580. 4.*^ ; e mais augmentada, 1604.4.° — Das de

yo. Lectio , correctas pelos Códices de P, Cchíso e de yac. Cujacio , e cem
notas ; a augmentada e correcta por 3'Codices e conjecturas de Grutcr

,

Mercer y Scioppio , IVozueren , e com notas de yureto, Genevae 1598. ou

99. 8,° , e ad fiinum S,Gervasii 1601. 12." — A de Sàoppio, por elle re-

vista e illu&trada , Moguntiae 1608. 4.° — Revista per Parei , Neapoli
Neraet. 1617. e 1628. 8.° , e Francofurti 1642. 8.^'; e mais augnen-
tada 1651. 8,° — Com algumas epistolas de Santo Ambrósio, Lugd.-Bat.

1653. 12."*
, edição nítida. — Oiio Oralionum inediíarum partes sludl»

Angeli Mnii , Mediol. 1815. 8.*

Macrobiv^s L. 5. C. I. ^uatuor sunt genera dicendi , copiosum

,

íti cjuo Cícero d',minalur ; breve , /« í]uo Sallustius regnat ; siccum , quod
Frontino adicrlbitur ; pingue etjlciridum, in quo Pliniui ^ecundus qwjnddm ,

et nunc , nulli veterum minor , tioster Symmachui luxunalur. — Harles
hottt. Brevitr L. R. Fui/ . . . magnas cultor P/lnii yunioris , hujusque
tam virluium

, quam stili imitaltr ; hinc adfectat brevitatem. otque concin^

nttntem , ej qrgutum ac sententiosum dicendi genus , nec immunis est ratÍ9

scribenduab alii% vil tis illius tempestatis. V'eja-se o que acima se disse no
§.197. — VERSAÕ das Epistolas ein Italiano por yo. Ant, TeJeschi

,

Romae 1724. 4.*

P^AUSTiNO cMarcellino, Prcsbytcros Luciferianos , offerecê-
rão aos Imperadores Valentlniano II. , Thcodosio I. e Arcádio o opusr
culo Libelíus precum , publicado por iS'//-wí«â' , Paris. 1650.8,°, e daíii

ro I, tom. de suas obras (§. 326.] , e Oxon. 1678. 8.»
, e nas Bíblioth.

dos PP, (§.326.). Sobre o opúsculo de Faustino De Trinitate s.fide contra
Ananot , vid. Gregerius Baeticus (§. 221.).

§, 229. S. Augus/lnus. Aurellus. S. Gaudenllus , etc.
Santo Aurélio Agostinho , nascido cm Tagasta , na Numi-

dia, 01113^4., e fallecido em 430. , tendo vivido com devassidão na
adolescência

, e seguido o Manicheismo , abjurou a heresia , e se con-
verteu inteiramente. Ensinou Grammatica cm sua pátria , c Rhctorica
em Carlhago c Roma, c desta foi nomeado Professor para Milão. Em
396. foi eleito Bispo de Hippona. Seus escriptos são muitos e mui
venerados pela sãa doutrina, que ncUes se contém ; c dos mesmos se

Y
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tem feito muitas EDIÇÕES , já de todos
, já de parta. Tndicar-se hão

as seguintes — Basileae 1506. ii. part. foi. ; repetida , Patis. 1515. e
1531. g. tom. foi. — Corjecta por Erasmo, Basileae i 528—1529. 10,
vúl. foi. ; repetida e gradualmente aogmeniada principaímente cvn 1569,
ir. vol. foi. — Melhor que as antecedentes ados Theuloi^os de Lovania

,

augníientada , correcta por 200 Códices, e illustrada , Aniworpiae 1577.
10. voj. foi, , e Paris. 1586. Vignier publicou o suppleuieiito a estas

edições, Paris. 1665. 2.v. foi.— Óptima a dos Benedicnnos de S. Mauro,
mais augtnehtada e correcta pelos Códices e edições mais antigas , tra-

balhada por Delfau , B!amplf2 , Cou^tant cGuesnlé , Pnris. 1679—1700.
ir. tom. foi. com as obras attribuidas a este S. Padre. São raros os
exemplares , que trazem no tom. X. a analyse de yí«/, Arn':ud ao opús-
culo Dí cúrrectioiíe £l grafia, porque seísdo prohibida por Hurley , Ar-
ceb. de Paris , Elampin queimou os exeir» piares , que pôde haver. No
tom. ultimo vem a vida do S- Padre e índices. Jo. le Chrc (com o nVme
de Ji. Pherepono) repetiu esia edição , Antwerp. ou AoT^tel. 1700—03,
12. tora. foi, ; e vem no ultimo , chamado Appendix Augmimiana , o
poema de S-, Prospero l)e ingratis , 2 epigranmas e i epitaphio do
mesmo

; 7 dissertações de y<j, Garner sobre a historia Pcbg ana , em
que vem transcripios muitos monumentos de AA. ^ccleíia^tico? ; os

commcntarios de Peltigio ás Epistidas de S. Paulo ; nota?, prefi^ções á

obra, etc. Reimpressa, Vcnct. 1729. esegg. jfctc Martin scIumi tm
Alemanha e publicou , l'aris. 1734» foi, , e depois verteu em Franccz

duas Epistolas , que faltavão nas edições , e vem na Biblioth. de Gallan-

dio tom. VII. Liur. Coxt^o de S. Lourenço publicou o opúsculo- D^ hae»

resihus nd ^uodvultdeutn com extensíssimos commentt, historico-dogma-

ticos, Romae 1707. 2. v. foi, Forão publicados pelos MStos Impcnaes,

e illustrados alguns Sermões inédito? , Vindi)b. 1729. (Vid. §. 205.)

Hari.es Noiit, Brevior L. R. — Multa fuit iti eo facúndia , oris"

^ue suavitas , ingenii acumcn , et judiai sagacitas , et , exactis adolesccntiae

anuis , mullis splcnduit virtiiiibus , quae christi'inum iti primis Praesulem

sacrsrum ortunit et comtnendant . .. distinctiones argutiasque venaíus est.

VERSÕES. — Em Francez De.Civitate Dei por Goujet , Paris

1736. 4. v, 12.° Confessiones por Jnc. Martin com o texto, ibid, 174I.

8,°; e por Dulcis 8." ou 12.'' Epistdae , ibid. 1684. 2. v. foi. Medita'

tionei , So]iloquia e Enchiridion jior DiihVis , ibid. 17Ç9. 2. v. 12.^^ —

•

>Hespanh(\l , estes 3 opúsculos , Toledo 1538. 8.- n»)ihico. Las anfes-

siones por Pedro de Ribadanera, Madrid 159Ò. e 1726. 8.-^ peq, — PoR-

TUGUEZ Tractàtits de Dactrina Chri<tiana , com o texto, por An'oni$

Joaquim, Oratoriána , Lisboa T788. 2. v. 8.° pela edição deste opusc. ,

feira ém Bergamo 1747. — Italiano De Civiíate Dei , com o Laiim ,

Vçnezia 1742. 2. v. 4."^ ; e por César Benvnuiti , Roma 1743' ^^'' ''•*"!"

fess/orift por GuH. Mazzini , com notas , ibid. 1595- 4-'^ Sermcnes ,
Fi-

renze 1731. 4»°

Na "dita edição Maurina de Sítnio agostinho vem os cscriptos de
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Pelagio , Monge Tnglcz , auctor da Seita Pelagiana , vivo ainda cm
420. ,

que sSo os ditos commentarios , e outras peças , que se presume

serem delle.

Aurélio , Brspo de Cartliago , escreveu em 419. Epistola adotmei

Epiiopos . . s de dfimvatione Pelágit atque Coelestii haereticorum ,
que vem

na Bièlioíheca de Gallandio f§. 326 ).

Gaudêncio , Bispo de Brixia e successor de Phllastrio , cscr^vea

Strmoneí , e outras «bra^
,
que vem , correctas pelos Códices , comos

opúsculos de Ramherto e Adelmanns , Bispos de Brixia, e com notas de

Galeardo , Patavii 1720» 4.= ; e repetidas, Augustae Vindel. 1757. 4.*;

retocadas e Segunda vez illustradas pelo mesir.o Galeardo vem na Collcc-

çáo de ^hãrlni (§. 346.) e na Bibliuth, PP, Max. Tom. V.

Latino Pacato Drêpanio, a quem Harles Not. Brevior

£. R. chama orular satis /loquens , felix Plinii imitator ; et eminet inlsr

reliquos Orulores Paneí^yricos vett, Latt. ; recitou em nome das GaMias ,

donde parece era natural , um punegyrico gratulatorio ao Imperador Theu-
dosio Magno , perante elle e o Senado , depois de sua victoria contra

Máximo, Anti-Cesar , publicado por Arntzen , com notas deste e de

-

vários , Amstel. i7;3. 4." Vem também na Collecçáo (§. 304.).
ViEio Secíí/estkr , deidade incerta, que existira noIV,, V.

ou VI. Século , escreveu um opúsculo De fluminihus , fontibus , l.icuhus ,

• nemortbus , pnludihus .^ montibus , gentibus , quorum apud poetai Jit mentio ,

publicado a primeira vez, Romae 1505. 4.^, e depois de outras edições ,

por tr/iKC. Hessel , retocado pelas correcções de A/V. Heinsio , e o MSto"
de Jac. Reixio , com notas do dito Hessel c de Adr. RrUndo , Roterod.
1712.8,°; c por Oberlin , correcto, commentado e com varjantes

,

, Argentorati 1778.8.° Vem também em algumas edições ác MelLi (§.

169.). Itinentrium Provinciurum ^ 1^'ibÍHs Sequater y P, F/císr de regi0-

tiibus urbis Rorn<ie , Dionysius Afer de sitii orbis Prisàans interprete ,

Lugd. apud hetídes Simunis l^incentii 1557. 8."

§. 230. S. PauIIlniiS Nohnus» Oaudlatjus» Palladius.

Meropio PoNCio Anicio Paullino , de Bordeaux , díscipulo
àt Attionio t Cônsul, e depois Bispo deNola, fallccido em 431. cotn

78 annos de idade , escreveu varigs opúsculos , de que restuo epistolas

c peças poéticas ; das quaes depois da primeira edição , Lutetiae Paris.

1516. 8.', e de outras, appareceu a de João Baptista le Brun , superior
ás antecedentes, Paris 1685. 4.°: no tom. II. vem as obras duvidosas
c suppostas

{
a vida do Santo A. , e notas do editor c de outros. Repe-

tida e retocada por Muratori , Veronae 1736. foi. , augmentada com 4
peças poéticas

, c\y\ç Murutori publicara cm sua obra , Anecdata Latina
Tora. I. (§. 326.) ; as quaes 4 peças publicou mais correctas e inteiras

L, A. Mingarelli no Ancfdotorum fasciculus , Romae 1756. 4.'=' maj. Vid.
as Collecçôcs dos Poetai f^^S. 30^". e scgg.) ; a Bibliolh. PP, Max.Tom.
VI., e a de Gallandio Tom. VII, (§326.)

Y a
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Harles Nol. Brevis L, R. — S/ilus est saíis ekgans , nec versus sutit

plme ctnti^mnendi ; ingetiium tamen deeral Paullim JioéiUum, Epistolae

siitU amoetvie , sed parum fructitosae.

Cláudio Claudiano , de Alexandria do Egypto , Poeta c Pa-
gão , que floresceu em tempo de Theodosio , e principalmente de Ho-
nório e Arcádio , escreveu muitos poemas de assumpto vario , de que
alem das primeiras EDIÇÕES, Vicentiae 1482. foi., em que faltáo

nlgutnas peças ; e Parraae 14.93. ^ Venet. 14-99. ^'^^' apparecêrão entre

outras as segg. — Com notas perpetuas de Est. Chverio e outro5 , au-

^mentada e correcta -pelos Ccdices , Paris. 1602. 4.° — A de Gaspar

Barthií , feita pela de Pulfíiann (An\.WQTp. 1596. 12.°) , com notas co-

piosas , Hanov. 1612. 8.*^: melhorada pelo mesmo, conferida com 17
MStos, e com um extensissimo e eiudito commentario, Francof. 1650.
4.° ; lem alguns erros typographicos , prmcipalniíínte no Grego. — A
de NIc/hu Heiniio , conferida com 28 MStos e com muitas edições , e

com notas suas , de cuja impressão tractou y». Fr. Gronovio na au^encia

de Heinsie , Lugd.-Bat. 1650, 12.°: repetida e confrontada com mais

10 MSios , e com dobradas notas , tractada por Schtevelio , cum notis va-

riimvt , Amstel. 1659, e 1665. 8.° — A de Gesner , com variantes e no-

tas perpetuas e úteis para a intelligeticia do texto , Lipsiae 1759. 2.v, 8.*

•— A lie P. Burmann 11. , começada de novo pelo dito Hítmio , conti-

nuada por Burmann /. , e concluída por seu filho o dito Burmann IL;
plcnissima , com notas de vários , mais augmentadas de Heinsio , inéditas

'de Burmann l. , collecçâo de v^ariantes , e o poema Phenix , attribnido a

LtJcíanllo , etc. , Atnstelod. 1760, 4.° — A Bipontina , ecclectica , 1784.

S.*^ — A de Koennig , Gottingae 1808. vol. I. 8.'=' Vejão-sc as CoUecçõcs

(§§• S^-^S-
^ *^§S-)* ^" usum Delphiiii (§. 326.).

Harles Not. Btevior L. R. — Poà/j sul tempotis praeslans ; vir

ãlti sbiritus , mul/igue et phanlasmatum c/ipacis iiigenii , çucd çuidim

fíon semper cavebat sibi ; at In salyra praecipue exccUuit ; et villa
, quae

fíiulta sunl ,
p.etica compensantttr haud paucis virtulibus, Hinc culpatur aà

his , Idudatur ah i/lis. .. . Acriter scripti in Rujinum íihi , seu poíius

íatyrae duae , ei lotidem in Eutnpium ,
palmam et plausum erudliorum

iulerunt.

VERSÕES. — Em Francez , das Obras todas com o Latim

e notas por Latcur^ Paris 1798. 2. v. 8.** De rap/u Prae-plnae , com
notas e um discurso acerca do Poeta , por de AJerian, Eerlin 1777- 8.*.

— Italiano , das Obras todas por A'/V. Beregafii , cm vcr>o ,
Venezia

1716. 2. V. 8.» — Inglez, Lond. 1628. 4.* — Hespanhol, cita-iC

a do Doutor Fari>.

Palladio Kutilio Tauro Emiliano, Roírano ,
qtic vivia

ro fim do Secido IV, ou vcguudo outros cm tempo de Trajano ,
imita-

dor , ou compil.ulor de Columella , escreveu De re rustita Lih, \\. ,
que

vem nas CoUecçòes (§. 301.)- — Harles Not. Brevis L. R. Vuis eU

S('Io simf)lici , csnclnnot nec pl.ine ineleganíi. Atqui ,
quínuim pequeiítiiStme

interpo/atus fuerttt , accidil , ut multis inquinaretur rtaevis.
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VERSÕES. — ím Ffakcez , veja-se a Collccção (§. 301.). —
Italiano, 7rallult di agricollura , j^ublicado por Zcngííí , Verona

1810. 8.'

§.231. Licentius. Eukgtus^ ^. JuK Hilárias. S. Possidotiius , e/c»

Licencio, de Tagasta cm Ni.n)idia, discípulo ác S. Jgclinho

,

ao qual e.screxfco Cariiien , <juo eum ad tdtudoi de tnuiica hlros hortatur ;

vivia pth.s piiiicipios do Stciilo V. Vchi o dito piema na tdição Mau-
rina de «S. Agculnho no tom. II. tpi>t. 26. , e na CcUecçáo (§.311.).

Fa voNio EtLOGio , discípulo dfc S. Jigoninho e Rlienjico Car-

thaginez , interpretou o fragirento de Cictro , Si/finium Scipionis ; c vem
*sic opúsculo no Livro V. Tulllanurum ^uaesíiinutn de A. Schitlo^

Antwtrp. 161 3. 8 "; e na edição de Crevio dos Cffciis de Cicere , com
notas delle e de verios, Amstel. 1^88. 8." ^Vid. tobricio Bttliilh. La/.),

Qj JuLio Hii ARio , tu LI 1 1 AKi ANO , Tl cplcgo , cscrcveu cerca

do aimo 397. «'O^. opu*cii'o clionclogico De n.ui.di duraiicne ^ que vem
na Biblioih. PP. Max. Tem. \ J.

Saó PossiDONio «u PossiDio , Bispo de Calama em Numidia
desde 397. , e an.igo particular dt S. Agoi/lnho , escrtveu a \ida deste,

em cujiis obras se acha \ e foi publicaria cem boas netas por D. Jo, Sa~
Unas , Ron.ae 1731. 8.°; e cem aiigmentos , Aug. Vindcl. 1764. 8.*^

TvRANNio Klfino, Prcsbytero e Monge , admiisdor de Orige-

rtes , e por is.so adversário de S. yercnymo , ialkccu cm 410. Suas cbras

forão publicadas por bailar sio , Veronae 1745. fel. , o qual promettcu
2. voluir.es. Algumas de suas obras vem com as de S. Jerctiymo , outras
sairão, Paris, 1580. foi. A versão da Hisíorta Ecdesias/ica de Eusébio ,

c deus livros, que lhe accrcscc ntou , vem na edição àã EJis/oria /rifcr/i/a

de Cassiidoro , Basi!. 1523. foi. (vid. §. 242.), e por Ptdro Thíniaz
Cacciari, Romae 1740—41. 2. v. 4."^ Em Poszieid Vi/ae Pa/rum vem
muitas vidas de Siiiitos

, qtc se diz f( rão escript&s ou vertidas de Grego
por Rtiftio , Antvverpiae 1628, foi. O Cen.mentatio aos 75 Pjalmos pri-

n.tiros , Lugd. 1570. foi.

Paullino , Diácono de Milão , Discípulo e Escriptor da vida de
Sonto Ambrósio , florescia no fim do Século 1 V. , e attribue-sc-lhe o opus-
culo Ee benedic/ionilus Pa/riarcharurtu A vida de Sati/o Andresio vem
na edição Maurina das obras desie S. P. O opúsculo L'{beUus Zczimo
Popac gra/ias ogtns vem na dllec^áo das Epistolas dos popas de Ccustant

í§. 324.).

Sexto ou Júlio Pompeio Lesto , que Acrescia no fm do Século
IV. , ctirpendiou em 20 livros a ebra de J errlo Elacio (§. 151.} De
Verborum sigmfcu/itne , do qual cempcndio depois iwt^w Paulo Diácono
oiiiro cempcndio. Havendo- se porém dtscubeito na Illyria i m Cedice
de Fes/Oy por este se fizeiáo ttdas as edi(,ões , rras rtMáo ainda por
ei chcr ir.uitas lacimas. í DICÇÕES. — Piinr.tiia , Mtdiclani 1471. foi.

,

Vcíiti. 1472. e 1474. íol. , Kcn.ae J475. foi. — A de Ani^ Agostinho de
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y<rrlo Flaccâ e Feslõ Pompeo , Venet. 1559. ou 1560. S.° — Com as cor-

recções de yoi. Scallgero , notas de Fuh, Ursin» , ctc. apud Fe/rum San-
clandreanum 1593.8.''— Vem tambetn nas obras de Ant. Agosiinhi Tom.
Vil. pag. 527. , Luccae 17Ó5. 8. v, foi. , e nas CoUecções dos Gram-
maticos aniií^os (§§. 295, e seg,). In usum Delphlni (§. 326,).. — FÍar-
LES Notít, Brevis L, R. Ad adcuratam Linguae Latinae et antiquUatis

inteWgentiam mullum facit Festi Icctio.

Fl. Manlio , ou Mallío Thkoddro , Grammatico e Cônsul

,

em 399. escreveu um livro De metrls
,
que pubhcou ^(7^. Frid. Heusin-

^rr, Guelferbyti 1755.4.°; e retocou pelo> Códices Parisienses , ac-

crescentando.lhe notas , etc. , Lugd.-Bat. [756. 8.° — A obra, que se

diz escrevera De rerum na/ura, etc. ainda não veio a luaie, — Karles
jslollt. Brevis Z.' R. Stilo iitiíur plano et materiae apto , nec in hac rti

sterilitate et teniporis barbárie injucundus.

§. 232. Sulpieius Severas. Serviu s. Philetrgyrius. Ccissianus.

Severo Sulpicio , nascido em Aquitania depois do meado do
Sccnlo IV. , era já fallecido em 420. Foi' Advc^gado e mui dado á lição

de C>reto e Sullustio, Escreveu a ^ida de S, Martinho Turonen^e , de quem
era particular amigo, Epistolas t Diálogos c Hiítoriae Sactae Lib. 1\

EDIÇÕES. — A de Vict. Ghelino com notas , Antwffrp. 1574* 8." —
A de Jq. Vorstio , feita pelos Códices , e com notas , Beiolini i668. i2.**

ou 8." — A de Georg. Hurnio corh notas de vários, Amst. 1Ò65 8.<» —
A dita de Forstio , revista e annotada por le Clerc , Lipsiae 1709. 8." —

•

Superior a iodas a de Jeronymo do Frado , correcta pelos MStos , e illu-

strada com notas , observações , dissertações , etc. , Veronae 174.1— 54.
2. tom. 4." maj. Vem também suas obras na Bibliothecíi-F P. de Galhn-
dio (§. 326.) com 7 Epistolas, que falião na edição de Verona ; das quaes

forão antes publjcadas 5 no Spicílegium -ác d'Acheri, e 2 a sua , imã
Claudia no Tom. II, da iVJisceíIanea de.Bciiuzc '^j. 3"ó.). Vid. Biblinlh.

FF, Max. Tom. VI.
Harles Not, Brevis L. R* — Siilus eit haud inelegnns et praeter

exspectaiioncin alque ingetvum iliius aelatis pirnpicuus et brevis iu mirran-

do .. • tirque . . . carei vifiis historieis , atque vic<ibuU% btirbarls , et or-

dinein teniporis no» sempcr servavit.

SsRvio Mauro (ou iVrAKU))H()NORATO , illustrc Grammaiico ,

que florescia em tempo de Arcádio e de Honori») , «escreveu i." com-
•mcntarios a Firgilio

, que vem cm algumas edições deste (§. <43') •

2." commeiítarios á obra de Donato itilitidada H. titio secunda: 3.' o Cen-

hmetrum ; as quaes duasiiltimas obras vem n:i CoUecç^o dos Gramma-
licos (§§. 295. e segg.). O Cenliinetrum foi publicado, correcto pelo? an-

tigos exemplares, por Lour. Swilenio , Lugd.-Bat. ou Hagae-Ciíniit.

17H8. 8^' — Harles Not, Brev. L. R. Fir\erardHtus , Intinitolit stw

diosus , aUfue infinitis Firgi/ii heis ex n<it}:jni,'atc et mythihgia lúmen. adtH'

lií : interduin niniis est tubtills in interpretando.



§.133' CAPITULO XIW 375-

JuNK) PHILAHGYRIO , de idadc incerta , escreveu cscl.olios á Bu-

cólica e Georgica de í^irgtlio, os quaes vem em algumas edições de A^/r-

giii9 f§. i43')«

JoAÔ Cassiano , natural da Gallia , e provavelmente de Provença,

havendo feito varias vinténs e tractado com os Monges do Iigypto e

PaleMina , foi ordenado Prcib)'tcro cm Marselha , onde fundou um
Mosteiro para homens , de que foi Abbatie, c outro para rnulheres , c

morreu quasi i>onagenario pelo meado do século V. Escreveu i." XXI f^,

collaiiones Pa/rum , contra a Xlll. das quaes , por conter erros dos Semi-

pelagianos , escreveu S. Prospero o opúsculo contra CoUatorem. 2." De
inítiluits cceHobioruni Lib. 12. 3." De incarnutione Verbi Dei contra Ne-
sloriuni Lib. 7. EDIÇÕES das obkas todas.— Com os commenta-
rios de Marão Gazeo , Duaci i6ió, 2. tem. 8.°

j e retocada pelo mesmo
e mais illustrada , Atrcbati 1628. foi. ; repetida , Paris, 1642. ou 1647.
foi.; Lips. ou Fianci'f.1722. e 1733. foi. Vem hz Biblioiheca PP, Max.
Tom. VII. Nas Cvlições ditas vem D.f^Prcsferi de Grafia Dei et libero

arbitrio ítber contra CoUatorem ^ e Epistola ad Augustinum e otitros opúscu-
los. — Hakles Notit, Brevií L. R. Dictio est pro ingeni'j iltius celatis

satis latina t sed nimis difftisn. Dcctrinu tttoralis praecipue ad monusiUum
vitae genus adcomtnodala est,

§. 233. Prudcntius, Macrcbius. Jvienus, Âviímus,

Aurélio Prudjíncio Clemente, nascido cm Calahorra, na
Hespanha, no anno 348 , tendo passado paite de sua vida nos eftt.dos ,

no ínro e na guerra \ desgo.^tado do mundo , se deu todo â virtude.

Escreveu i.* Psychomachia , ou confiicto entre as virtudes cosvicios:
1," Ctíthamerinon , ou hyomo? para varias acções do dia: 3.° De cero»

nis , wE^: {-EtávM , ou hynfncs aos Martyrcs : 4.° Âpotheosis , ou de divinim

ia/e: 5.° tiamartigenia , oti da origetn dos peccados : 6.' Contra Syrti"

wachuvi Lib. 2. ; 7.° Puchiridion veteris et novt 7estamenti. Todas estas

obras são poéticas. EDIÇÕES — Davcntriae 1472. 8.°, Basil.1527. 8.'',

i^nlwerp. 1540. 8°, Lugd. 1553. 8.' ou 12. ° — A dejacffeitziof
conferida C(/m os MStos , e traz altm do commcntario do editor, quanto
s<jbre Prudeticio tscrevcião hebriisa , Jnáo Sicard , Desiderit Erasmo,
Jac, Spigelio , G. Fabrício, Ad. Siber , Mutmeliio , Giselino , ctc. e
Isovis Mjgistri ghssae , tiradas dos MStos, com um index , Hanovi^ae
1613. 8.° -^ A de A'/V. Heinsio , por clle conferida com antigos exem-
plares , e illustrada , AmMcl. 1667.' 12.° — A de Cellario , com notas,
Halae Mugdtb. 1703.^0 1739. 8.» — A de Teoli , feita p^la de Heirnio ,

comnta por f6 Códices Vaticanos , com prefação , variantes, rotas e
inilice (opiosissimo das matcrias c da? palavras , Parrrae 1789. 2. v. 4.*^

maj. ^'t-jáo-sc as Ccllerçõcs dos Poetas (§§.305. e scgg.} ; BibUoth,

P y. Tom. V. In usuni Delphini (§. 326.}.

ÍIarles hlot, Brevitr L, R. — Poemata, si virtufes speetet poéticas,

Itvtora et mediocria ; sin vero res et hiito.iam Víteris Ecdaice consideres ^
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laudihttt haud defraudandci» Cita-se a Versão Hespanhola de Luiz Dlaz.
Aux,

Aurélio Macrobio Ambsosio Theodosio, de cuja pátria
- não há certeza , e a respeito da qual elle confessa tn praefat. Saturn.

, que
nascera ía^ alio coelo ; floresceu cerca do anno 410, , e escreveu Com-
mentariorum in Somniiim Scipionis a Cicerone descriplum Lib. 2. ; Satura
naívan Conviviorum Lib. 7. .- De differeniils , et societatibus Graeci et

Latini verbi ; que se reputa ser compendio de obra maior de ^l/arra^/í

sobre este assumpto, feito por um certo João , que, Pântano ajuiza, fora

João Scoto Erigena
, que vivia em 850. EDIÇÕES. — Primeira , a Ro-

mana- de Jo. 4ndté , sem data , ou a Veneziana 1472. foi. , c 1492. 1500,
foi. — A de Seb» Gryphio , Lugd. 1538. 8.° -7- A de Joach. Cnmerario ,

BasiU 15.35. foi. , boa. — A de Is. Pontano , conferida com os Mstos

,

e com notas suas , correcções de Meursio , eic. Lugd.-íht. 1597. 8.° :

augmentada c melhorada , ibid. 1628. 8.» : e repçtidj, Oxonii 1665. 8.®

— A de Jdc. Gronovio , feita pela antecedente , correcta em alguns lu-'

gares pelos Códices, com notas delle, de Poniano, etc, ibid. 1670, 8.»
;

e repetida, Londini 1694, 8.° — A de Folpt , conferida com a Aldina e
a de H. Estevão, com notas de Ponlano e Opsopeo , Patavii 1736, 8.» —
Com notas de Zeune a de outros, e index , Lipsiae 1774. 8.° maj. —
A Bipontina, feita pelas melhores edições , Biponii i78§. 2. v. 8.* Vid,

Censorino (§. 211.).

Harles Not. Brevis L. R. — ^uutn et peregrinus esset , et Lingua
Lfitina senescente viveret , qualis ejus stilus sit , facile inde coUigi pctest ,

^uae tarnen traclat , ea philílogium et phi\o:ophiam veterum egrcgie

illustrant.

Rufo Festo Avieno , que florescia cerca do anno 410. , verteu

do Grego Aratea phaenomeHa e Dionysii Alexandriui periegais cqí versos

hexametros. Coa)poz c(n verso jambo Descriptio orne muritimae , desde
Cadiz até Marselha : /Id Fl 'Vium Murniecium y. C. Breve Cármen , c

Epigrammnla ad amicos. EDIÇÕES. — A de Pedn Melian das obras

todas com as fabulas de Avieno, Madridi 1634. 4.° — Da Periegesif

,

Vcnct. 1488. 4.° ; e com notas de Ueinsio , Bnrlbii , Salmasio , etc. ,

'Amstel. 1786. 8.»
; ^em também cm algumas edições de Dianysio , como

a de Hudson com as versões de Prisciano e Avieno ,0\on\iC 1710. 1712.

61717. 8." Attribue se a Avieno Epitome Usados Honieri. V^ejáo-se §.158,
e as Collecçõcs (§§. 305. csegg). Cita-se a VER.SAÕ Hespanhola
tle D. Henrique , Infante de Aragão. A Avieno se attiibuião as Fabulas

de Aviano : hoje porém distinguem alguns a Avieno do seguinte

Flavío Aviano, chamado Aliena nas edições antigas (em que

era confundido com o antecedente^ , de idade incerta , mas que muitos

julgão, vivera pouco depois do antecedente , escreveu 24 /'^/'«/-'í ou

apologos em versos clegiacos. EDIÇÕES. — A antiquissima do 1404* .

sem noticia de lu^ar ; e outra , Davcntriac do mesmo anno. — A pri-

meira critica publicada pur Í^yí^/. /'w/wa/ím com variantes , Antwerp.
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1585. 12.* —' A d« Henr, Cannegleter com os commentarios escolhidos

dtí Albino t Scholiasta antigo, c notas de h'eve!e{o , Barihio e suas,

Amstcl. 1731. 8.» — A de Jo, Ad. Kíãell , conferida cem os MStos,

ibid. 1787. 8.» Vejão.fc as Collecções {§§. 305. 310. e 316.) e §.158.
— Harlks ISot. BrevU L. R» Phatdri ingemo ai^ue elegautiae cedit , et

áurilie quadam laboral,

^. 234» Coei. Âureltanus. Cbartuus. Dicmedes. Orostus , etc,

Celio Aureliano, Medico Meihodico , natural de bicca cm
Africa , que florescera , segundo se presume ,

pelos principios do sé-

culo V. , escreveu Tardarum seu chronicarum pasiionum L. 5. ; Celerum

ifu acularum pasiinnum Lib.^* Depois da edição de yac. Dalechanips com
cotas, Lugd.1569. 8.°, foráo publicados mais correctos os ditos escriptos!

com as notas de Jo. Conr. Amrtian
, que os reviu , e as de Alnielcveen e de

outros , e com o Lexicon Celiano e Índices copiosos , Amstel. 1 709. 4.*

c 1722. e 1755. Vejão-se as Collecções (§. 302. j. — Harles AW.
Brevis L. R. Sttlus redolet patriam : res aulem de quibus agitur , ab

harum rerum periíís valde laudantur,

Flávio Sosipatkr Charisio , e Diomedes , Grammaticos

,

de idade incerta
, que florescerão talvez no século V, ou VI., escreve-

rão; o primeiro Imútuúonum iJrnmmaticarum Lib.^. , publicados Neapoli

1532. foi. e Basileae 1551. 8/\ co segundo De oratione , partibuí oratio-

vis et vario Rhetarum genere Lib, 3. Vem ambos na Collecção (§. 295.
€ segg.).

Paullo Orosio ou HoROSio, Presbytero Hespanhol , que uns

fazem natural de Braga , outros de Tarragona ,
passou da Hespanha

para S, Agostinho em 413. , e escreveu Hisloriarum adversus puganos

Jiib. 7. , de que há as edições Augustae- Vindel. 1471. foi. , Vicent,

1475. ^'^'' » Venet. 1483. e 1500. , Paris. 1510. 4.° , 1524. foi. e 1574. »

e Coloniac 1526. foi. , 1536. e 1542. 8.°
; e com notas de Fr. Fabr.

/Aarcodurano , emendas de A»dr. Schotío, e com o primeiro Livro
augmentado por um MSto de Geneva , ctc. , Moguntiae 1615. 8.^—
JJb. Apoh^gelicus contra Pelagium De arbitrii liberta te ,

publicado em
algumas edições da sobredita historia , como na opiiina de Havercainp,
correcta por ii Códices c pelas antigas edições , com notas do mesmo
ç de outros , c com estampas , Lugduni - Hat. 1738. 4.' e 1767. — O
Commoniltrnim ad Augustinitm vem com as edições dcMe S. P. (§. 229.).
Vem estas obras em algumas Biblioliecas dos PP. , e na Bibliíth, PP.
Max. Lugd. Tom. VI. (^. 326.). — S. AxGvsTiNVs Ep. 166. Pigil

ingenio , promptus etotjuio , flograns studio. — Harles AV/. Brevis L. R,
Scrfpíor esl uliíts : scd Giaecos non Ifgeral , tu ttwporis orditie srrvuHdt

fion esl adcuratus , et aliof udmisit errores,

ClAllj:)|l) RUTILIO NUMACMNO, CU MlNlClANO, V»^ÍO ,

ratural da Gallia , Prefeito da Cidade , escreveu cerca do anno 417. um
pyema , iupra ejus otíatem fkgans eigut ornotim , diz fíaf/a , em ver*-

Z
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SOS elegíacos , De redita suo ttlnerarium Lib. 2., EDIÇÕES. —« Bono-
niae 1520. 4.° , Rumae 1582. 8.' annotada e correcta. — A cie 'Th,

yens. de Ahneloveen com notas de vários c as inéditas de Grevi} , Air.stel.

1687. 12.** — A de Damm com a paraphrase perpetua dos versos do A.

,

Brandtb. 1760. 8."— A de Kapp com variantes , etc. , Erlangae 1786. 8.®

Vem. também nas Collecções (§. 306. e segg.).

Tiro (S.) Prospero , natural de Aquitania , Secretario de S. Leão
Papa, Chronista , Poeta, Tlveologo e defensor acérrimo das doiitrinas

de Santo Agostinho contra os Pelagianos , e impugnadur de Cassiano

(§. 232. j, l^iceníe Lirineme (§. 236. j e outros Semipelagianos , escre-

veu depois do meio do século V'. Chronicon , desde o principio du mundo
até 455. , anno da morte do Ifnperador Valeniiniano II í. , e da tomada
de Roma por Genserico. Este Chronicon foi publicado por Pilhou ,

Paris. 1588. Vem em Canisio Antiquae Lectianes Tom. 1. ; em Duchesne

Hist. Franc. Scripiores Coaet. Tom. I. Tem-se também publicado só a

parte , que vai desde 379. » em que acabou S. Jeronymo , até 455* Labte

o publicou inteiro na ^^ava Bibliolkeca, etc., e Canisio
, f§. 326. j , donde

passou para as edições de Paris , Roma e Veneza , de que logo se fal-

iará , e para o Thesaurus Aniip Romanarum de Grevio Tom. XI. Vid,

S. Hieronymus (§. 224. j. — Epistola de gratia et libero arbítrio ad Rufi-

num , contra os Pelagianos ; De gratia Dei Lib, contra Collutirem

(§.232.) ; Epistola ad Augustinum ; Cor/imeuíarius in Psalmos , de que

resta o commentario desde o Psalmo 100 ate todo o 150; Cármen de In-

grátis , contra os Pelagianos ; Epigranimatu e outros opúsculos. São

duvidosas as 3 obras scgg. : Capitula de gratia et libero voluntatis arbitri»;

Epiitola ad Detnetriadevi ; e De vocatione gentium Lib. 2. ; estas duas obras

attribuem uns z S. Leão , outros aí. Prospero. São espúrias as segg.

:

De praedictionibus et promissionibut De: liber ; De vita contemplativa

Lib. 3. ; Poema de Providentia Dei. He plenissima a edição de suas

obras , Paris. 171 1. foi. ; a de Jo. Salinas, Romae 1732. S."" com
Honorato Massiliense ; e additis nunc primum S. Asterii Eplsc. Amasen:

homiliit , 1744. foi. edit. prim. Vsncta com Juliatii Pomerii Devitacon-

itwplativa L. 3. ; Incerti De praedictiovibns et promissisnibns Dei Lib. ;

c vários opúsculos relativos a S. Prospero , e á Historia Scrniprlagiaiia.

Vejão-se a edição Maurina de Santo Agostinho (§.229.), S.Jercnymr

(§.224.) , Sirmond em suas abras Tom. 11., e Bitlioth. PP, i\Jax.

Tom. VIII. (§. 326. j.

§.235.
' Notitia Dignitntum. Hilariuf Arelatensis. Sedulius.

Ò t\ncU)r Notitiae Dignitalum utriusque ímperii , obra que parece ter

Sidô começada por Augusto , e depois continuada c variada segundo as

circumstancias , e que contem a Statistica do império Romano, ou .1

noticia de suas forças, presidios , magistrados, dignidades civis e irn-

litares , provincias, etc, vivia no anno 426. Foi publicada, depois das

edições de 4Uiato e Rhenano , por Sigism, CeUnio com estampas allusiv.^s
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aos assumptos, Basilcae 1552. foi. ; e conferida com os MStos eanr.otacla

[)0T Pancirelli , com as mesmas estampas, mas feias , Venct. 1593. ,

Liigd. 1608. , Genev. 1623. íol. cem 4 Índices de Mazzani , e com
Pancinlll sobre os Magisuádos Municipacs , assrn pios militares e as

dcscripções de Roma velha e nova ; e por rhjL Lnbhe com Índices ,

Paiis. 1Ó51. 12.* \'e;n também no Tem. Vil. do Thesotiius (iníUjuiíalum

Ro?nanarum de Crevio , cem as ditas iili:5iiações e ncitas (Vid. §. 3X70'
São felaiivos ao mesmo assumpto os opúsculos seguintes : Deicri^>lÍ9

urlls Reinae secutidum Xli\ regiona , quae oiit^uundo desoltUa , uunc g!í-

rioii-us pihsimo império restiiutn , cujo auctor paiecc vivera depois de Ho-
nório , ou sob Valenliniano III. ; Descripti» òrexis urlis Cor.slaiiíinopoli'

tanae secumlum XIV, regitues , cujo r.uctor parece vivera sob Theodosio
o Moço \ 'fraLtaliii de rebus bellicis , de inhilenda largitate , monetae

correctií/ne uc kch niiUis aliis , cum praefatione nd ílcmeníisiimis Princi-

pes , obra de auctor antigo e desconhecido ; Publii Fic/stis De regioni-

bus urbis Romáe, Estas obras vem na sobredita edição de Labbe , com as

duas segg. AUercettio Hadriani , et Epicteli ^ e Alíetçalio Hadriani , Inip,

et Secundi Sopbistae (Vid. §. 315.). Em Duchesne H. Ir, Scriptores

£oaetauei Tom.I. vem Noticias das Dignidades, e Descripções Statisticas,

pertencentes aos tempos da antiga Gallia. As iresmas Isoticias vem em
Bsuquet Tom. JI. {^. 3^6.).

S. HtLARio, Biípo de Aries, illustre por sangue , letras e virtudes ,

falleceu em 449. Seus opúsculos forâo-publicados por Jo. Salinas^ Ro-
níae 1731.8." com as obras duvidosas e falsamente attribuidas , e com
Vicente Lirinense (§.236,) ; e vem na edição de S. LcÚo Magno dos Balle-
rinos (§. 237.) com a vida de 6". Hilário , escripia por um seu discipulo.

Os ditos são : Dexnta S. Honorati Jrelatensis Sermo , que vem em BnU
Lindo e Surio a 1 6 de Janeiro ; De tniracuh S. Genesii Mart. Arelatensis
varratlo s. Sermo ^ cm Surio a 25 de Agosto; Metrum in Genesirj , que
melhor se attribuc a Hilário Arclatense, que a Hilário Pictaviense (Vid.
§.221.}. In natuli Machabaeoruin cm verso. O d^wo Metrum ifi Genesin
e duas epistolas vem na Biblioth. PP. Max. Tem. VII. Destas a cscri-
pta a S. Agostinho reputa-se ser d'cutio Plitario leigo, Vid. a Collecç.
de Gcorge Foíricio (§.309.).

"^

Celio Sedui. 10 , Presbylero Irlandez , ou Escoccz , que florescia
cm 430. ,

viajou por França, Itália e Ásia , e escreveu poemas, que
Harles (Nnt. Brtvis L. R.) chama ^//í, ferspicua et optir/iis chrittiano-
rum pormatibus adnunieranda ; e tão : Mitabilium divinorum , seu carnim
Paichale Lib. 4. (que outros dividem em 5 livros) cm verso heróico, e
o mesmo assumpto em prosa Liv. 5 ; Hpnr.us ucroiticlus alpholelicus de
ChriUo ; l'eteris et hovi Testanienti collatio em versos cIepi?cos ; Cármen
de Jncarn.ifione , sobre cuja geiminidade se duvida. EDlC^ÕES. — Com
Juvenco illustrado por Padia , Basileae 1541. S^ ctni as exposições de
Kebrissa. — Com Juvenco e Aratcr , ibid.1548. S.^, Lugd. 1553. 1566.
1588. 12.° — Mellioi a de CeUario , que illuiiicu com nolas e índices
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o Cármen Paschah , e dons hyinnos , Halae-Magd. 1704. 8.» — A de
Gruner com variantes e observações , Lipsiae 1747. 8." — A de Arnízcn
com notas de vários, etc. , Leovardiac 17Ó1. 8.» — A áe Fauiiln9
ArevaUo , óptima , revista pelos Códices Vaticanos e outros , e pelas
edições amigas

, illustrada com prolegomenos , escholios , appendices,
a paraphrnse prosaica c disputa sobre Turcio Rufo àpf^niano Asterio t

cx-Consiil , do qual se diz , que publicara e cmencíára algumas obras de
SetJulio , Romae 1794. 4.*inaj. Vejáo-se as Collecções [%^. 306. 6309.].
Vem na Biblioth. PP. Mox. Tom. VI. a pritneira das duas obras com
o Cnlhclaneum ás Epistolas de S, Paulo (altribuido a Sechilia Scoto , (^e

Hybernia), Sedulii Scoli Hyberniensis
,
que se suppõe ser de A, do IX.

século. Em Martene Collect. Amplnilma Tom. IX. vem Cármen de In-
carnatione.

§. 236. DrfíCínticis. Marius Mercnlor , et<,

Draconcio , Pre^bytero Hespauhol , natural de Toledo, vivo
era 341. , escreveu Hexaemeron , poema épico, que Eugénio ilí. , B-spo
de Toledo , emendou , c accrescentou com a parte pertencente r.<. dia

septimo ; e Elegia nd Thcodosium Juniorem ; de que hâ a edição de ffeim

/z/í com Índex
, glossário c notas , Francof, 161 9. 8 * — A de Foiístt

Ârevallo accrescentada em dobro pelos MStos , com prolegomenos , va-

riantes e notas , Romae 1791. 4.° '•— A de 'Jo. Bened, Carfzovio , Heiír.»

Stad. 1794. 8." com notas. Sirmond publicou separadamente , Paris.

1619. 8.-", c depois nas suas obras {§. 326.) os opuscul<iS de Engenit
Toletafio , o dito Hexaemeron de Draconcio com a Epistola deste nd 1 heo-

dostum Juniorem Aug, ; alguns opúsculos de S. Martinho de Dume ; a

Ep. Parenetica de S. Columhano ; Severini Episc. doctrina ; e Tyrtnis

Prosperi Aguitanici coufesiio. Vid. Biblioth. PP. Max. Tom. IX. , e

as Collecções (§§. 306. e 309.).
Mário Mercator , vivo cm 429. , foi auctor de vários cscriptos .

em que impugnoti os Ncstorianos , Pelagianos e outros hereges, publi-

cados por jo. Garnerio, Paris. 1673. foi.
;
por Bahize , ibid. 1648. 8.*;

ra Biblioth. PP. Max. Tom. XX Vil. ; e melhor na Biblioth. de Gal-

landi í Tom. VIII. com notas deste e de B<Auze (§. 326.).

S. Pedro CiiRYSOLOGO , Bispo de Ravena desde 433. , escreveu

Sermones , ou homilias , chamadas í/wr/rti , e estampadas , Paris. 1544.

1585, 8.°, Medina dei Campo 1601. ;
por Mcrtim dei Casiilh , Lugduni

1676. foi.; e revistas pelos MStos pelo Padre Seb. /**//// 1750. foi.

Vid. S. Zf5Í§.237 }, Valerianus infra , Biblioih. PP, Max. Tom. VII.

Em d'Acheri no Tom. I. do Spicilegium vem 5 Sermões, aitribuidos a

este S. P. ,
que outros attribuiao a S. Pedro Damiãi.

Vicente Lirinense , Presbytero, suspeito de Scmipelagianismo ,

vivo em 434. , escreveu Commoni/*rium adversus haereses ,
publicailo com

S. Hilária Arelatense {^, 2-^^.) ; e com notas de Buluze com Saivianê

{5.237.). Vid. Biblioth. PF. Max. Tom. VII.

5>. Valeriano CmtUense, Bispo , escreveu Homilias , publicad.TS
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por Slrmotif/, Paris, 1612. 8." e na» suas obras Tom. I. , e vem cnin

ò\ Leá9 Magno (§.237.) , e na Bilf/ioth. PP. yl/a;*'.Ti)m. VII 1. (§.326.).
S. tuGHEKio , Bispo dc Leão depois do anno de 434. , «screveu

obras reconnniendaveis , das qnaes se reputão apocryphus os commenta-
rios ao Génesis e aos Livros dos Reis. Sairão, BasiL 1531. e Romae
1564. Vem na Bibii'jh. PP. Max. Tom. VI. e XXVII. A Epistola a
Vtílertatyj fui vertida em HtsPANHOL por Fr. Juãn de la Cruz, Sala-

manca I555. 8,"
; reimpressa na Guia de pecciid(,res de Fr. Luiz de Gra^

nada. ViJ. Lubhe Bibliotk, ISitv, Tom, I. g Surio 22. de Setembro.

§.237. S. Leo Miignus, Salvianus. Agraetiuu Consenlius, etc,

S. Leaô Magno , Papa em 440. , dccili aique suhiiH ingenio prae»
ililuí , vir haud inelíquens , diz Harles Not Brevior L. R. , illustiou a
Igreja por sna virtude , erudição, eloquência e CírCriptos , dos qiiaes nos
Tcstão 173 epistolas e 96 sertnOes , de que iiá as EDIÇÕES segg. — Lo-
anii 15Ó6. S.'^— A Collecção> que contém ò\ Lrão Alagrio ; S. Maxim»
Taurinense ; 176 sermões de S. Pedro Chryiologo ; as obras de S. FuU
gincio ; 20 homilias de S, Vahriano Cemeliense , e i epistola ad Mona-
chos : 8 homilias de Amcdeo Lausanense ; e os opúsculos de S, Asterio
Amaseno, Paris. 1568, foi. e Lugd. 1652. foL — .V. Leão ; S Máximo
Taurinense ; e S. Pedro Chryolcgo , Paris. 1618, foi. — A edição de J,
Leái de André Poleti com o Códice dos Cânones da Igreja Romano e as
homilias de S. A^axinio, Venet. 1748. 2 tom. foi, — A de Cacciari
Carmelita , correcta , augmentada e ilUistrada , Romae 1753 cç. -7. v.
foi. — Superior a todas e óptima a dos irmãos Ballerinos Feríncmes
conferida com os Códices do Vaticano e de Verona , augmentada com
novas epistolas, tiradas dos Códices , e com os melhoratriciítos das edições
antecedentes , Venet. 1753—57. 3. v. foi. No Tom. II. vem Liber sa-
eramentorum Fcclesiae Romanae Leoni tributus ; De vscatione gentiuni
L. 2. atttibuidos também a S. Prospero (§. 234. j; a vida de S. Hilário
Arelatense

, escripta por nin discípulo seu (§.235.), e os opiiscnjos
prosaicos c poéticos do mesmo S. Hi/aria. No íom. III. vem Codex
CanonntH Ecclesiaslicorum et Conitilutionum S, Scdis Aposfolicae ; Prisca
canonutn editio Latina ; e Petus interpretatio Latina onínium Cancnmn
Aícaenoru/n

, Sardictnsium et Chahedonensium com notas e illustraçõcs
eruJitissimas. A dita Collccção intitiila-se Fíeptas.

Sai- VI ANO
, Presbyiero de Martelha , fallecido cerca do fim do

secíilo V. .escreveu Adversas avarilitim Lib. 4. ; De Gubernati,r,e Dei
tt de justo Dei praesentique judicio Lib.^. ; e 9 epistolas ; de que há a
boa edição de Baluze com Picenle Lirineme , Paris. 1663. 8.^

; revista
c mais annotada pelo me?mo , ibid. 1669.8."; e melhorada , ibid. 1684.
S-"" A segunda dotas se repetiu , J3remac cura notis vari./um 16R8. 4.° .

Pedeponli prope Ralid.nam i 742. 4-.^' edição quarta. Vem nas Bihlitth. dos
PP,.' e n^Biblioth. PP. Max. no Tom. VI lí., onde se ach.ão 4 li-
vros de TiMOTHEO ad Ecclesiam, c os opúsculos dos Bispos Salonio
« Fausio Regjtme ; c «a de Callandit Tom, X,



l82r FARTE PRIMEIRA, §. 238.

AsRECio e P. CoNSENCio , Grammatico?, florescerão pelo meado
do século V. Suas obras vem nas Collccçôes dos Granimaticos f§. 295.
e sec^.)' t)j mesmo tempo furão os Rhetoricos Arusi^no KÍesso ,

ou Messio , e Juliano Pomerio , que foi Presbytero de Aries , e do
qual resta o opúsculo De vila contemplativa , Cólon. 1536. 8.° e Paris.

1711., falsamente attribuido a S^ Prospero ^ em cujas edições vetn

(§.234..). Vid, Spicilegium de (í/ícbéry,

C. SoLLio Apollinar Modesto Sidónio , Rhetorico , Poeta,

Conde (Cornes) , Perfeito da Cidade , e Bispo de Clermont fClaromonla*

tius) , nado em 428. , e fallecido em 4H4, , escreveu Epistolarum Lih.g, ,

que dáo muita luz á historia daquelle letnpo ; etsi tali opere tnagis inge--

tiium prohatur Siclonii, quam judiciam , ut qui peregrinum et gallicum redi-

leat , et simul inepta verborum adfectalione supra modum laborei . . . multo

majorem laudem adeptas ex poèmutis alque Jiendecasyllabis , diz F. Crinito»

Escreveu tamb«ra vários poemas. EDIÇÕES. — Óptima a de Sirmond

^

Paris.iói4. 8.°; melhorada em correcção e com notas pelo mesmo e por

Labbe , ibid. 1652. 4.* Vem nas obras de Sirmond Tom, I, (§. 326.;.

Vejão-se as CoUecções (§. 305. e sc^g.) , e a Biblioth. PF. Máxima
Tom. VI.

Claudian'0 Ecdicio Mamerto , Presbytero de Vienna , irmão

^Q Mamerto , Bi?po da mesma Igreja, vir niullarum literarum artium-

ãue , diz Harlei , falleceu cerca do auno 470. Escreveu De statu auimae

Lib. 3. publicados por P. Mosellano , Basileae 1520. 4.° ; e plenissima-

mente por Gafpar Barlhio coin variantes , notas e um glossário, Cygneae

1655. 8.'^ Contra vanos psèias carmen , e aiiribue-se-lhe o hymno Pange

lingna gloriosi. Veja-se a Collecção (§ 309.) , e a Biblioíb. PP. Max,
Tom. VI. e a de Gallandio Tom. X. Na Miscellanea de Baluze Tom.
111. pag. 27. vera Epistola ad S^ipaudum rhctorem.

S. Remigio Rheinense , Bispo de Rheims , fallecido em 530. «escre-

veu Epistolas ,
que vem eni Bouquel Tom. IV. Vid. Duchesne l'om. í.

Hist. Frunc. Scriptores Coaetanei , onde se achão Epistolas de vários ,

relativas á historia da primeira estirpe dos Reis de França.

§. 238. Martlanus Capella. Idacius. Jul. Severianus , ele.

Marciano Mineo Félix Capella , Africano, que vi»ia depois

(lo meado do stculo V. , Grauimatico ePhilosopho, Vniáo de grande

ingenho , mas de eítilo áspero , escreveu Sutyricin cm 9 livros, ora em

proía , ora em verso ; nos primeiros dous traia das núpcias de Mercúrio

c da Philologia, e nos outros se'e do louvor e princípios da Gramnia-

tica , Dialéctica, Rl>ctorica , Geometria, Ariíhmetica, Astronomia

e Musica ; da qual obra , alem das primeiras de Vicencia 1499' foi.,

Modcna 1500. foi. , Lyon (Lngd.) 1539. , Basil. 1532. e 1577. foi.,

liâ as edições de Hugs Grocio , Lugd.-Bdtav. 1599. B.^; de L, (Fallhard

com variantes , Bernac 1763. 8.^^" c a de Jo, Adr.Gstíz com variautcs

* notas , Norimberij4« 1794. i».*^
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- Idacio , Bispo de Lamego oii de Chaves , escreveu Chrcnttm
, qije

se diz coiT^luíra em 467. , e basios Comulnres , desde Bruto e Collatino
,

até 4.68. Estas duas obras foráo publicadas por Slmicnr/, Farís 1619. 8.*,

e vem no Tom. II. de suas obras , c na Biblictbeca PP. Muxima
Tom. VI í, *Os Frutos vem também wz Nova Bibliolh. MStorum de
Labhe mais aiigmeiítados : e o Chronicon em Duchesne Hisloriae br»
Scrtplores Coneíanei Tom. I. com a leuimda parte do de S. Prospero e
o de Mário, Bispo de Avenchcs. (Vcjão-se ci.tes A A. no §, 326. j.

JuLio SfcVERiANO, Africano , Rhetoiico, floiescia cerca doanno
467,, e foi auctor da obra Synlomata sive' praecepta arlis Rhet'jricae

,

publicada por Jano Dousa , Antwerp. 1584. 8,° , e vem na Collcccâo

§. 299.
ViGiLio Tapsense , Bispo na província de Byzaccna em Africa

cerca do anno 484, , escreveu vafios opúsculos contra /fr/í, Euiyches

,

Sabellio ^ Photino em dcfeza rios mysterios da Trindade e Encarnação,
publicados por Pedro Franc, Chifflet , Divione 1664. 4 °, e na Biblioth»

PP. Max. Tom. VIU. Attribue-se-lhe o Syn.bolo Sluicumque vult sal»

vns esse
, que corre sob o nome de Santo Athanasio. Na edição Manrina

de Santo Agostinho (§. 229 ) vem opúsculos de ligWto. He diverso Vi-
GiLio, Papa, fallccido , diz Mausi , em 555. , cujos escriptos vem nas
CoUecçóes dos Concílios (§. 223.). No mesmo Tom. Vlll. da dita
Biblioth. vem 2 livros de Epistolas de RuRicio Lemoviceník

, Bispo
de Limoges desde 484. , que também publicou Canisio no Tom I. /in-
tiquarum Lectionuni (§. 326. j , e vem mais a de António , Bimio de
Constança, a Arcádio ; a de Agneli.o , Bispo de Ravena , a Arménio •

o opúsculo de Ct kealis , Bispo , contra \j[aximo Ariano ; e as bellas
poesias de Drepnnio Floro,

Victor Viten^e , Bispo de Vite na Byzaccna , escreveu em 487,
De Panuallca persecullitie Llb. 5. , publicados , Coloniae 1535. • ^ por
Rheriano , Paris. 1541. Com notas í\c Balduíno , ibid. 1569.8.° com
S. Opiato. Vem também na dita edição de ílalUo Topíense por Chlfflel ,

com notas e dissertações '\t^\c , e na B\bl. PP. Max,T,\\ II. (§. ''26.]]

Honorato, Bispo de Marícllu , florescia em 490. De seus
escriptos resta l'lta Hllarll Arelatensls

, que vem cm Surlo a 5 de Maio.
Seus escriptos publicou Jo. Salinas com os de S. Prospere [i. 2^4. },

§. 239. Avllus. Gennadluf, Pnschaslus, etc. Juriscsnsulti.
Alcimo EcDicio AviTo , neto do Imperador Avito , Bispo de

Vienna em 490. , e adversário dos Arianos , escreveu Epistolas, Hn-
inilias

,
Poesias e outras obras , de que rcstáo fragmentos

, publicndas
por Slrmcnd , Paris. 1643. 8.»; c augmeiuadas no Tom. II. das obras
do mesmo Slfmond , c na Biblioth. de Gallandh, Vid. a Blbllath. PP,
Max. no Tom. IX. Na Mlscellanea de Baluze Tom. II. vem 4 episto-
las e alguns fragmentos. No Splcllcglum de d^Acherl Tom. III. vem CV/-
iult . . . adversas Ariunsu Vid, Biu^ueí Tom, IV. (§. 326.^.
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Gennadio , Presbytero de Marselha , escreveu cerca do anno 492.
iirri útil catalogo De Scriptoribus EccUsiasiicis, publicado com S.yeronymt

^ da edição Maurina {§. 224.). c Jenae 1703. 4.* com escholios de Sal.
' £rn. Cypriano : e pelos Collcctorei de A A. antigos, etc, (§. 324.) ; Dt
jide s. de Dogmatibus licclestauicis , que vem no Tom. VIM, da edição

Maurina de ò'» Agostinho, a quem erradamente se iínpuiava este opúsculo,
e foi publicado , Hamburgi 161 4. 4.* Fez o resumo das heresias Pre-
destinariam , Nestoriana , Timotheana e Eutychiana

, que vem com
os summarios das heresias, feitos por if. jferonymo e Santo Agoslinb»,

Vid. l^etera Anatecta de M»billon.

Na Biblioth. PP. Max. tom. VIII. vem dous livros de Pascha»
SIC , Diácono Romano , contra o herege Macedónio.

Talvez pertcnçâo a este século V. Consulíaíionum Zachaei Cbrí~

stiani et Apillonii Philosophi Lib. 3. ,
que hc o dialogo entie um Christáo

e um Gentio , e vem no Spicilegium de d' Achery Tom. I.

S. Gelasio, Africano, Papa em 492. , escreveu uma Decretai,

que estabelece muitos artigos de Disciplina ecclesiastica. Attribue-se-lhe

um Decreto sobre a genuinidade dos livros da Bíblia, dos Cohcilios e das

obras dos Padres da Igreja, e outros escriptos, dos quaes vem grande

parte nas CoUecções dos Concilios (§. 32Ó.J. Veja-sc d' Achcry Spicile-

gium Tom. III. O Codex Sacramentarias ,
que contèm'as preces e for-

mtdas da Liturgia, foi impresso seguUvlo um MSto da Bibliith, de Fleury

por Jisé Maria Thoniasio com os 3 Missaes Gotliico, o dos Fraucezes

,

e o antigo Gallicano , na obra Códices Sacrameiílorum vetuslissimi se.

Gelasianus , ctc, e depois na CoUecção de suas obras (Opera omnia) ,

Rnmae 1747. 7» v. 4." Os mesmos 3 Missaes publicou Mabillon , Paris

1685, e 1724.4.° O dito Decreto sobre a genuinidade dos livros da Biblia

se acha na edição i\e Anantasit , Bibliothecario , De vitis Rim. Pontifim

cum , Romaci7i8. da edição de Biancbini , vid. §.257. Na Bib/iotò.

PP, Max. Tom, VIII. vem o opúsculo De duabus naturis in Christo

(idversus Eutychetem et Nestoriutn. Vid. Misccltãnea de Baluze Tom. III.

S. Patrício, chamada o Apostolo de Irlanda , falleccu em 493.

Suas obras publicou Jac. IP^arraeus , Londini 1658. 8,"

Pertencem a esta idade Lefokio , Prcsbytcro , que escreveu Libelo

Jus emendationis s. satisfactionis : Capreolo , Bispo de Carihago depois

de Aurélio ,
que escreveu uma epistola. E.stcs dous opúsculos vem com o

Breviaritm fuiei de A. incerto v\ix Bihlinih. PP. yi/.j.v. Tom. VI I. , e to-

dos trcs vem também em Sinntnd com Isaac ex Jtidaeo Uher fidei ^ 9

yabii Marti Viclorini A/ri ad Justinum Mamchaeum ; liem de //rimipio

Jurisconsultos. Alem dos que se mencionarão no §.190., houve

entre 08 mais distinctos os scgg. Z,. relusius Alaecianus , mestre de Juris-

prudência do Imperador M. Aurcl. Antonino ,
que escreveu /V ,usse ac

fjirtibut ejus ,
que vem no Thesaurus Antiquitalum Rtvian, úc GrevÍ9

To.Tii XI,, na ubra Uc GvQmvio De íffUrfitft Amsiclod. 1656. 8,° e
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Lugd.-Bat. 1691. 4.*, e no Código Theodosiano (§. 317.). ^. Cerbidius

Scaevola , mestre do seguinte : ylemilius Papinianui , pcrilifsiino na Lín-

gua Latina c Philosophia Stoica , c jurisconsulto clegatitissimo , morto

de ordem de Caracalla , porque não quiz dcfendcl-o do ciime de matar

seu filho Geta, Os estudantes Ronranos , que Irequcniavão o terceiro

anno de Jorisprudencia , erão cl.amados Fopinmriitns. Lonipttdio (íh

Âlexan/ira Sever$J , depois de enumerar seus disc ijulos , e tniie estes a

Dotnicio VlpifiHo , Elio Gordiano t psi do Imperador Cjordiano , Claiidiê

Benaco, grande Orador , e outros , concluc : hi ctnties júris Professores

diícipuli futre splerididissimi PapiNtani , et Alexandri Jnper. familiares et

socii. Domiiiiis Ulpianus , natural da Phenicia , igual em u.erecimento a

Papiniano e a Paul/o , e mui queiido de Alexandre Severo. Jniano fez de

seus escriptos o seguinte epitome : Tituli XXIX, ex corpote regularum

U/piant , s. Vlpiani regularum Liher singularis , illustradu por Cannegie'

ter e publicado, Traj.-ad Rh. 1768. 4. • e Lugd.-Bat. 1774. 4."-^; e

por Gust. Hugo , Professor de Gottinga, para uso das escholas , Gott.

1788. 8.* (Vid, §.320.;. Julius Paullus
, Jiirisconsulto de grande nome,

€ nomeada Prefeito do Pretório por Alcxanilre Severo, cujos Iragrrentos,

conservados nas Pandectas , forão publicados com o Epilcme ex Jib. V,
receptarum senlentiarum ab Aniario excerpiai um , pelo dito Guu, Hugo ,

Bcrolini 1795. 8.* (Vid. §. 319. e seg.).

CAPITULO XV.

PRINCIPIO DA IDADE MEDIA.

IDADE FÉRREA DA LÍNGUA LATINA. SÉCULO VI. DA ERA CHRISTAA.

§. 240. Ruina do Império Romano Occidental.

O,DoACRO , Rei dos Herulos , havendo entrado de mão armada em
Itália , conquistou Roma em 476. , e forçando a Âuguslub , ultimo
Imperador Romano noOccidente, a perder a purpura, deu fim a este

Império tâo poderoso , começado por Juli» César na batalha dePharsalia
em o anno 48. , e consolidado por Oi/nviatio Augusto na batalha de Accio
no anno 32. antes de Christo. Este succcsso hc tão assignalado , que
com razão fixa uma cpocha memorável , pela qual se distingue a Idade
Antiga da Media ; e na historia da Língua Latina, a idade Enea
da Pekkea. Como porém de 476. até 500. corre o pequeno espaço de
24 annos

, pode sem maior incougrucncia cstabelecer-sc o principio da
Idade Férrea no principio do século VI. E porque as causas da deca-
dência da Língua devião obrar com maior energia depois da ruina do
Império (§.198.), por isso não tractarcntos de todos os Escriptores ,

mas única e succintameiue daquelle=;
, que sobrepujarão aos outros, ou

lUustrando alguma disciplina, ou historiando, e de qualquer modo con-
servando os factos daqucllc icinpo , ou escrevendo principalmente em

Aa
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verso com menoç barbaridade. VW. Po/ycarpi Lys^rl Dlssert. (Je fida
medit aevi barbárie tn prlmis circa picsin Latin, , Hclmst. 1719. 4.°; e
Jo. Fnd. Bretrami De vera medii aevl barbárie adversas Polyc, Lyseri
Dissert., etc. suhjuncta Berirami Comment, de slngu/aribus Afíglorum me
ri/is in eruditig>iem orientakm , Halae 1722. 4.° — Jer. Jac. Oberli-
NVS Diatribe de Lin^uae Latinae medii nevi tnira barbárie , Argeniinac
1773- 4.* — J. G. WalchiVs Hisi. Criíica L. L. C. i. §. 23.

§. 241. S. Caesartus. Ennc/ius Ticinensis. S. Fulgentiu: Ruspen^sis , etc»

S. Cesário (AreJatensis) , Bispo de Aries em 502., defenfor
da'doutrina de Santt Agostinho, e adversário dos Scniipelagianos , escre-
veu Epistolas ; Sermões ou Homilias; e uma Rcçra ou estatuto para
as Freiras, em obsequio a sua irmãa Cesaria e ás Freiras, subíiitas

desta
,
que MfibiUon diz , fora a priíiicira Regra , escripta para as Freiras

no Occidente. Há outra Regra para o? Monges , de seu sobrinho o Pres-
bytero Tetradio ou Teridio. Este e outros opiisculos vem na Bihlioth,

PP, Max. Tom. VIII. e XXVII. A Regra para as Freiras ptiblicou

Est. Piçuetj , ad calcem vitae S. Radegundis , Pictav. 1621. 8."^
; e ambos

vem no Codíx Regularum de Holstenio. As Homilias (40', B3MI.1558, 4.^
;

c inais 14 inéditas, Paris. 1669. 8.* publicadas por Balwze. Vejão-se as
Biblioth. dos PP. Alguns Sermões vem no Appendi^ de Santo Agostinht
Tom.V. da ed. Maurina f§. 229.).

Magno Felix Ennodio (77f/w^«f//) . Bispo de Pavia, fallecirio

cm 521., escreveu Poemas, Panegyrico a Thcodorico , Epistolas, etc.

publicados, revistos e illustrados por And. Scheito , Torn«ci 1610. 8.**;

e por Sirmsnd , Paris. 161T. 8.° ; e publicados nas obras dcsteTom. I, ,

e na Biblioih. PP. Max. Tom. IX. , na Bihlioth. de GaUandio Tom. XI.
Panegyrico vem também n'algumas edições da Collccção de l^ancgv-

ricos (§. 304.) , e na Fida de Thcodorico por Jo. Cochlco , Holmiae
1699. 4.» com notas de Sirmtnd. e Schoíto,

S, FuLGENCio, Bispo de Ruspas fA^Hí/íflí-y cm Africa , fallccido

^"^ 533» • defensor illustre das doutrinas de Santo Agostinho , escreveu
vários opúsculos contra os Arianos e Semipclagianos em dcfeza dos
dogmas da predestinação e da graça , Homilias e Epistolas dogmaticss e

moraes
, q»ie se estamparão , Mogunt. 1515. , Antwerp, 1574. , B.iíil.

1 587. ; e mais completa e correctamente com a vida do Santo , efcripta

por um seu discipulo , e um Append., Paris. 1684. 4.'^; Venet. 1696. 4.*

Vid. Biblioth. PP. Max. Tom. IX. XXVII. e a úcGallandio Tom. XI.
Deste Santo Padre deve distingiiir-se Fabio Furio Planciadíís

luLGENcio, Grammatico e MytUographo, que ílorescia pelos annos

515., cuja Mythologia impressa , Mcdiolani 1498. , e depois , Aug.-
Vindelicorum 1521. vem n'algumas edições dç Hygino (§. 161. j , ena
Collecção dos Mylhographos (§.314.).

FuLGENCio I'"erranih) , Diacono deCarthago, discipulo Ac S.

Fulgeneio
, vivo ate 548. , escreveu Breviaiio camnum , que vem na Bi-
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bliotheca de jfuslel (§. 324.) , c foi publicada com Cretco/tia por P. Pi*

ihou , Paris. 1588. 8,°; e com o Codex Caiicnum de Dionyíio Exígua ^

ibid. 1628. 8.** Esta e ODiras obras suas publicou Chiffet , Divione

1Ó49. , e vem na Biblioih. PP. Max. Tom. IX. Vid. a Bihlioth, de

Gallíindio Tom. XI. c Cresconio (§. 249.).

Anicio Manlio Torquato Severino Boecio , Cônsul em
510,, Tiieclogo , Philosopho , Mathematico , Poeta, protector das

leiras e bom cidadão , mandado matar por. suspeitas por ElRei Theo-
dorieo em 524. . escievcu muitas obras, das quaes há a EDIÇAÕ de

Veneza 1491. c 1499. foi., e a de G^larean» coir. commcniarios , Basil.

1546. c 1570. foi. Há tambcm muitas edições particulares de seus

opúsculos , nenhum dos quaes tem dado tamanho exercício aos editores,

commentadores e traductores , como os 5 livros De ccnsolatlone philosophi-

ta , escriptos por elle na prifão j dos quaes há •» de Veneza 1498. , c a

tle Paiís 1511. 8.* com odiffuso commentario , auribuido a S.Thomús
Je Aquino , ambas gothicas, : Lugd.-Bat. 1633. 24.'^, 1656. 8. '^p 1668.

,

1671. ; repetida, Lipsiae 1753. 8.®; a de AW/»/ , Patavii 1 721. 1744.
8.°; GlasjTuae 1751. 4.° e 8."; Paris. 1783. l8.« In usum Delpkini (§.
326.). Esta obra foi VERTIDA cm Grego por P/awí/i^/íj; em He-
BUEO por R, Samuel Ben Batischat ; em Inglez po Mig. IFolp^ilns ; em
Hespanhol por Agostinho Lopes , Pinciae { Valhadolid) 1598. e 1604.
foi. ; c por Fr, Alberto de Aguaio , Seviliia 1521. e 1530. 4.^ ; cm Ita-
liano por Bened. Varchi , Florent. 1551. 4.° e 1584. 12.', e Psrtnae

1798. 2. V. 4,'' ; e por Alberta Fisretitino , Firenzc 1735. 4.° ; cm P"ran-
CEZ por yis, Dufresne de Francheville ^ la Haye 1744. 2. v. 8 ^, c por
AVr. Regnier t Bruxel. 1711. 12.° ; em Alemão , Luntb. 1697. ^ c na
Lingua Bélgica, Amst. 1703.8.* Os restantes escriptos de Bcecio

versão sobre Theologia , Rhetorica e Philosophia Aristotélica , e por
isso entre ellcs se acha In Porphyrii Isagogen De prstdUahiilbus a
yicíorin» iranslatam Dlalogi II. A traducção desta Isagnge attribuc-se a

M, ViíttrinOt indicado no §, 218. — Jo. Alb. Fabkicivs Biblicthcca

Lat. Tom. II. L. 2. C. 15. §.7. Praeclantm de Bu-thio JuU Cães»

Scaligeri judicium exstat Lib. VI. Poeticcs pag. 761. Boelhii Síverini

ingenium , eruditio , ars , sapientia fucile provocai omnes auctires sive illi

Graeci sint , sive Latini. Secidi barbárie ejus oralio soluta deterior inve-
nilur ; at quae libuit ludere in potiii , dlvií.a sane sunt. hihil illis cultius

,

nihil gravius. Negue densitas sente»liarutn venerem , negue acumen ahsiulit

candtrenu Equidem censet poucos cum illo comparari posse. E §. 8. n. 14.
Bortbii dialéctica , in compendiutn missa et in Litiguam Graecam Iranslala,

usi sunt ettam Graeci . . . SchoUsrum graecorum in libres de differentiis

topicis nuctor est AUximus Planudes. — Noltenivs Lexian Lat.Lin*
guae Antib. Tom. I. Cum h«c Borthlo desiisse veierem Romansrum eltm

quentiam , vere observnvil Miraeus //; Kot. ad Hanorit lihrum 3. De Scri"
ptoribus Ecclesiast. Cap. 22.,, Post Boithium ^ qui u!!imus cruditorum
dicius est 1 per miile unnos vix unus nut alin- , cerle apud Latinos f commc-

Aa 3
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moratur , quj ali^uad tndoctrina líberali nomen habuerit» ,, ha ait Rohndus
Maresias Lib. 2. Epist. ult. pag. 531. , cjid el scile vocat intervallum ilhul
temporls usfjue ud Petrarcham, inlerregnum ac velut literarum deliquium,

§. 242. Ru5l'cus Elptdius, S. Laiirenllus Ncvariensis. Eugypplus , etc.
Rústico Elpidio, que florescia em 510. , escreveu Trtsticha de

hisloriis quibusdain utritisque Testamenli , et carmen de Christi Jesit bene.

fiais ; obra publicada com notas de André Rivino , e com os poemas de
Lactando, Menbaude , Incerti et Amuni s, Prudenti , Lip>iaei652.
8.^ Vem na Collecção Velerum poèlarum Eiclesiasticorum (§.309.), e na
Bibliotk. PP. Mrix, tom. IX. ; e ahi depois 2 Homilias de S. Lou-
renço, Bispo Novariense ou Mediolanense.

EuGYPPio, Abbacle , diz-se escrevera a ^ida de S. Severino , Abba-
dc e Bispo de Norico , publicada inteira por Marco y'elser com escholios ,

Aug.-VindeK 1595. 4**
; e vem co-n iim commentario e notas na obra

Jclst Sanctorurn de Jo. Bollando To.n. I. A Epistola a Paschasit vem
na obra de CíjuÍsío Antiquae Lectiones Tora.I. Presume-se , que este escre-

vera também CoUectatieum ex operibus S. Atdgiutini , Basil.1542. e Venet.
an. seg. ; e que o auctor desta obra não he diverso do das primeiras : ou-
tros a attribuem a Eugyppio , Africano. Vid. í^et. Analecta de Mabillon.
* Macn'0 Aurélio Cassiodoro , Senador e Patrício Romano,

nascido csrca do anno 470., Cônsul sem collega em 514, , retirou-se a

um Mosteiro em 539. , onde falleceu depois de 562. , e em pio e erudito

ceio escreveu Variarum Epiitahirum Lib. 12. , obra útil , onde vtm
epistolas , edictos e rescriptos dos Reis Godos , seus coevos ; a saber ,

Theodorico, de quem foi estimado , Aihalarico , Thcodato , Vitiges,

e os rescriptos delle mesmo : publicada por Maríang. Accursio , Ang.-

Vindel, 1553. e Lugd, 1595. 8.» e 1Ó09. e 1650. , e vem na Bihlioth.

PP. Máxima Tom. XI. ; Historiae Ecclesiasticae Iripartilae Lib. 12.

colligida da versão de Sozimenes , Sócrates e Theodoreto , traduzidos em
Latim por Epipbani» Scholastico , de ordem de Cassiodsro ; c vai esta

historia desde Constantino M. até Theodosio o Moço ,
publicada

Basilcae 1523. foi. e 1528. 1533. 1568. e Francof. 1588, (Vid. Ruf.nus

§. 231.); Chrtnieon breve desde o principio do Mundo até 519. ,
pu-

blicado, Basil. 1552., Heidelb. 1588. , Lugd.-Bat. 1632.8.^, e vem
nas Collccçôes Chronica medii aevi , ctc de Christ. Fried. Roesler , Tu-
bingae S798. 8.^ no tom. L , e nas dos §§. 315. e scgg. ; histilutionum.

ad divinas lectiones /iber , obra em que sobremaneira reluz a erudição

c piedade do A. , Antwerp. 1566, 8.* e Paris. 1575. Escreveu outrosi

tarios opúsculos de Humnnidides , Mathematica , tMc. Entre o? escriptos

suppostos vem Liber de amicitia Christiana , que he de Ptdro Blcsense

(^ 273.), em cuja edição vem. Perdcrão-se Libri 12. De rebus gcstis

Gmhgritm, de que y^rnundes fez o rcMimo, que costuma vir com as obras

de Cassiodoroi^, 24.4.). As obras de CassiorJoro sairão á luz com notns de

Guil. fornerio, Paris. 158S. e lóoo. 2.v. S.*, Gcncvac lóoi. 4.^ e 1650.
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O Benedicilno Jo, Carret as collipíii , reviu , corrigiu e illustrou com
notas e dissertações , Rothomagi 1679. 2. v. foi. , e Venet. 1729. com
Jorr.andes De Getarum s. Goíhorum origine et rebus gestis. Faltáo nesta

edição Complextones in Epislolas et Acta Apostolorum et Apr^cnlypsin , e ve-

luitissimii Canonicoruvi ycronensium menihratits a Sdpione Maffeio primum
erutae , Morent. 1721. 8.°, Londini 1722- 8.°, Roterod. 1723. 8.° Este

opúsculo , a Historia Tripariita e o Commcntario aos psalmos e cânti-

cos faltão na £lilio/h. PP. Max. Tom. XI. Gerherto publicou Inslitu»

ticnes Musicae na Collccção Scriptt. Ecíles. de Muiita , etc. (§. 326. j.

§. 24.3. Prlscianus. Orientius, S, Remigtus. S. Ehuthertus.

Prisciano, Cesariense, contemporâneo de Caisiodaro , Professor

de Grammatica Latina em Constantinopla , Rhetoiico e Poeta , escre-

veu as obras gramniEticacs
, que vem nas Collecções dos §§.295. e segg.

De fígurii et tiominihus numerorum , e de numeris ac pandertbus ad Syma-
nachumWk: vem no Tom. XI. das antiguidades Romanas de Grevio com
c Cármen de pomíeribus et mensuris de Rhemnio (§. ijl»), EDIÇÕES.—
1472. sem lugar expresso , e Venet. 1470. 1476. 1481. 1485. 4.°, etc.

,

Florent. 1525. e Cólon. 1528. 4.° com Rufino De metris comicis , etc. A
este ou outro Priscinní, e tambern a Avieno e Rhemnio Fannio' ^t z\u\h\.\o

variamente a versão do poema geographico •ninr.yr.a-i^ oWny.í^y^ Descriptio

terrae de Dltnysio Periegeles , chamado também Characenits, Alexandrinas

c Afer , a qual versão vem n'algumas edições gregas de Dionysis , Oxon,
1697. 8.'^, etc. , e n'algumas de Prisciano , vid. a Collecç. (§. 311.) e os

§§. 169. e 229. Foi discípulo de Prisciano o Grammaiico Eutiches ,

qvie Cícreveu IDe discernendis cõnjugalionibus Lih. 2. (Vid. §. 298.).
Oriencio , Bispo de Elvira ( Eliheritanus) , assistiu ao Concilio

Tarraconense cm 516. Escreveu as poesias segg. Cemmonitorium fide-

Hum; De Naiivitate Domini ; De Trinitate ; De ncminibus Domini ; e

de 24 hymnos , cu deprecações cm verso , restao só poucas. Estes opúscu-

los forão publicados por And. Rivino , Lips. 1651. 8.° e Salmanticac

1644.4.°; e revistos, retocado* e illustrados com observações c pro-

legomenos por Henr. Leon. Schurlzfieisch, W^ittcbergae 1706,4.°, e mais
um suppletncnto , Vinariae 1716, 4.° com notas e variantes ; e melhor
por Marlene no Thesaurus Anecditorum Tom. IV. V\A. Bibliolh. PP.
Max. Tom. VMll. ; e neMa vem as explanações ás Epp. de .S". Puullo

,

de S, Remigk) , Bispo de Rheims; e os opúsculos de S. Eleutherio ,

Bispo de l\)nrnay4 Vid. a CoUecção de Fabriciê no §. 309.
Pedro Diácono , Grego , vindo a Roma em 519. escreveu em

latim com outros três De Incarnatione el de Graiia D' N. Jtsu Christi

lib. , que vem nas obras de S. Fulgência (§. 241.), c na Biíítoth. PP.
Max. Tom. IX.

NiCEcio , Bispo de Trcviris , fallecido cm 568,, escreveu Devigt-
liis servoruni Dei iraclatus ; De beno psaJmodiae ,

que vem ambos no
Spicilegiutn de d'Aderi , c o segundo cm Gerbtrto Scriptorts Etcltsiaslici
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de Musica Saerâ Tom. I. (Vid. §. 326.). Nas Collecções dog Concílios

vem Ep. ad Justinlanum Imp. e Ep. ad Chlosuindatn Reginam Longohar-
dorum. Vid. Gregorius Turonetisis por Ruhiart ; e Bouquet Tom. 1 V.

S. Bento , de Nnrsia na Umbria , fundador da Ordem dos Bcne-
dictinos , nascido em 480. , escreveu a Regra da sua Ordem , dluretione

praeàpiia , scrmme lucidenta , diz S. Gregório Magna , e impressa mais
de cem vezes , e por Lucas HoJstenio na obra Codex Regularam (§. 3'26.J.
Todos os opúsculos de S. Bento vem na Biòllilk, PP. Max. Tom. IX.
e na de Gallandio Tom. XI.

DioNYSio Exíguo, cu pequeno na estatura, Scytha; eícreveu

i.* Aera Chrisíiana ou Cyclus Paschalts ; isto he, o methodo de contar

os annos depois do Nascimento de Christo , que vai desde 527. até

624. , estampada por Jo. Guilk. Jano , Witiebergae 1718. 4..° 2.^ Uma
Collecçâo de Cânones f Codex CamnumJ , que comprehende os Cânones
do5 Apóstolos, os dos Concilio? , que o Concilio de Chalcedonia appro-
vára , e os do Concilio de Chalcedonia , Sardica , e dos de Africa

; que
são por todos 394-. De grande parte destes Cânones havia já uma versão

antiga (prisca tradatio) de Grego para Latim , cujo A. se ignora , e fora

a primeira Collecçâo de Cânones entre o« Latinos , á qual se seguiu esta

de Dionysii. 3.* Celleciio Dccrctorinn Ponttfcum Romanarum , que contém
as Epistolas de Siricio , lunocencio , Zo/.imo , Bonifácio, Celestino ,

Leão , Gclasio e Anastasio ; augmcntada por outro A. com os Decretos

de Hilário , Simplicio , Félix , Symmaclio , Hormisdas e Gregório Jú-
nior , e publicada com a dita Collecçâo de Cânones ou Codex , Paris.

1628. 8.°, e com a Epistola Synodica S. Cyil/i , et Concilii Alexandrini

contra Nestoriurn , vertida do Grego ein Latim por Dituysio. "justei

reimprimiu estes cscriptos na Bihliothcca Júris (§. 324.) , e vem nas

Collecç. dos Concílios, Verteu Dioti\sio mais outros opúsculos de Grego
para Latim ; pois, como diz Casiiodoro , era in utraque língua valdc

doctissimus : v. g. Grcgorii Nisscni de conditione hominis , Coloniac 1537.
e Basil. 1562. , onde falta , mas vem em Mabilhu (i'ctera AnaiectaJ a

dedicatória de Dionysio , e a de S, Gregório h^issene. Verteu outros! a Vida

de S, Pachomio , que vem em Rosiitid (1'itae Patrum) , Ani\vcrp.i6i5.

e 1628. foi.

§. 244. Marcellinus. Aralsr. Jarnandes. Evaníus. S. Sedatus , etc.

Marcellino fComes lUyrici) , escreveu Chronicon , que se cxtcude

desde Thcodosio , ate 566., publicado, Paris. 1546.8.*; e com os

Fastoi da Panvinio , Hcidelbcrg. 1588. foi.; e por Sirmond . Paris.

1619. com Idacio, e nas suas obras Tom. H. , e na Billioth. PP, Max.
Tom. IX. (§. 326.). Outros opúsculos deste .A, não apparocem,

Akator , de Ligaria , Subdiacono da Igroja de Roma , trasladou

para verso hcxametro os Actos dos Apóstolos , cscriptos por S. Luc<:s ,

em 2 livros , publicados com 3 epistolas A% Arator por Arn/zcn ^ com
•bservaçõcs suas e de outros , Zutphan. 1769. S.""; vem também o dito
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poema no Tom.X. da Bihlioth, PP, Max, com a rphtoh aj Parlhenium,

Vid. Sedulius (§. 235.) c as Collccçócs dos Poetas (§. 306. e scgg.).

JoaNANDEs oiiJoKDAÕ, Godo dc iiação , Sctreiario de alguns

Reis Godos , e Bispo dos Godos , escreveu De Gelarum s. Gsthorum ori»

girií et relus gesíis , compendio da cbra de Cassio<ior$ (Vid. §. 242.) JJe

regnorum et tewporum mccessione , rpiiscuio compilado de Fl$i$
, que re-

sume os feitos dos Romanos e outros povos: publicados. Gcnevae e Liigd,

1594. 8.* com a historia de Procopio e a de Agathias, vertidas em Latim;
e por Frid. Lindenbrog , Ham.burgi 161 1. 4.* com S. Uxdorê Plispaleme

De Gothis et IFanda/is ac Suevis e o Chroniccu Wisigothcrum ^ e Pauh
Warnefridio De Geuis Longobardorum. V\á. §. 315. Vem em Muraíori
Rerum Iialicarum Scriptdres Tom. I. Part. I. , onde o primeiro opnsculo

he conferido com um MSio Ambrosiano, e na Biblioth. PP, Max. Tom.
XI. Em Btufjiiet Tí)m. II. vem o dito primeiro opúsculo f§. 326.) , e
com Casiicdoro (§ 242.). No mesmo Tom. XI. da BilUoih. PP. Max,
vem os opúsculos de Evancio , Abbade , c de Sedato , Bispo.

Facundo , Bispo de Hermiana na Byzacena em Africa , assistiu

ein 547. ao Concilio Constantincpolitano , e escreveu Epistola Fidei
Catholicae in defensiorem trium Capitulorum , publicada por d'Jcl eri no
Tom. III. do Spicilfgium (§. 326.): e 12 livros sobre o mesmo assumpto:
Contra Mutianuvi Schihisticum Lib. i, Sirmond publicou suas obras.
Paris. 1629. 8." e no Tom. II. de suas obras. Vem na Biblinh. de GaU
landio Tom. XI. e na Bibliotb, PP. Max. Tom. X. (menos a epistola}.

Vid. §. 326. e a edição de S, Opiato , Paris. 1676, foi. (§. 224. j.

Victor , Bispo de Capua, Theologo e bom Chronologo , compoz
Cycli Paschales ; Catena in qtiatuor Evar.gelia ; Ammonii Harmonia Evan»
gelica ^ vertida por elle em Latim. Ve]:\o.sc as Biblicih. dos PP. Deve
distinguir-se de ViCTOKio de Aquitania , que escreveu cm 457. Canan
Paschalis , publicado com riquíssimas notas por Egídio Bucher com ou-
tros Escriptoies de similhanie assumpto , Antwerp. 1634. foi,

LUCTACIO ou LUTACIO OU L A CT A N CIO Pl A CID IO , qUC flo-

rescia por estes (cmpos , escreveu escholios á Thehaida e Achllleida de
Stacio ; estes últimos publicados a primeira vez na edição de Lindenhrog v

Paris. i6co. ; argumentos ou summarios ás Mctamorphoscs de Ovidio ;

argumentos a cada uma das Tragedias de Séneca ; Ghssemala ou glossas'
latinas amigas, (Vid. §. 180.),

5. 245. S, Martinus Bracarensis. Uheratus. Primasius, Juniliu^ Afcr.
S. Martinho fírflfíjrcwj^ , natura! de Pannonia e Bispo de Du-

me na parte da antiga Gallaecta , que hoje he Entre Dcuro e Minha ,

e depois Metropolitano de Braga , escreveu vários opúsculos moraes ;

CcUectío trienfaltnni Car.ouum ad Conciliam Lucevse missa , que consta de
84 Cânones. Todos seus escriptos , com a vida do Santo, o Concilio
Bracarense I. , a que assistiu cm 561. , e o 1 1.

, que convocou em 572.

,

foíão publicados de ordem do Exccllentissinio Arcebispo ds Braga
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D. Fr. Cíteta>J9 Br.indâi , Lisboa 1803. 2. v. fo!. , edição plenissima

com notas , dissertações , illust rações de varias espécies , c a VERSAÕ
PoRTUGUEZA das peças Latinas. A dllecçÚo tios Canoms Oritnfaes vem
iia Bibliotheca Jurii de Justei (§. 324.) , e nas CoUecções de Concilios

(§• 323.)- Vid. a B\bliaih. PP. Max. Tom. X. e Dracontlus (§. 23Ó.) ,

e {ÍAcheri Spicilfgium Tom.III. Em Rosweld (§. 326. j vem Aegyptiorum

Patrnm seutenllae vertidas deGregQ para Latim por S. Martinho.

Líber ATO , Arcediago de Carthago cerca do anno 553. , escreveu

Brruiarium cauuie Ne:toriiinorum et Eufychlanorum , que corrigio e

jlliístrou jTj. G.^rM/í-r
, Jesuíta , Paris. 1675. 8.° Vem na Biblioth. de

Calland. Tom. XH. e nas CoUecçóss dos Concilios de Labbe e outros.

Primasio , Bispo de Adrumeto em Africa , escreveu Exposições

ao Apocalypse , Basi!. 1544. S.*^ ; CoUectanea ás epistolas de S. Paulo ,

Paris. 1543. 8.^ Vem na Bihliotb. PP. Max. Tom. X. Na mesma Bi-

llioth. PP. Max. vem Junilii Africani De Partihus Divinae legií

Lib, 2. ; c RusTlCl Cardliialis Diaconi contra Acephahs Dtsputatio.

GiLPAS Badonicc) , por cognome Sabis , escreveu cerca do anno

564. De exciílio et conçuestu Britanniae ; e In Ecclesiastlcum orditiem acris

correptlo, Londini 1568, 12.° Vem estes opúsculos na Collecção Reritm

Britannicarum . , . scriptores vetusliores de Heidelberga , na de Th. Guie ,

e na de Carhs Berlram, ci.tadas no §. 326. Vid. Biblioth. PP, Max,
Tom. Vin.

Victor Tununcme , Bispo em Africa , escreveu Chronlcon , que

he a continuação do de .9. Prospero , até 566. , publicado por Canino,

Ingolst. i6co. 4.^, e no Tom, L Jntiq. Lfctinnes. Liber de Poeniteulia

vem no fim da edição Maurina de Santo Ambrtsio.

Flávio Cresconio Coripto , Afri(;"ano , Poeta e Grammatico ,

florescia cerca do anno 565. Há delle Fragmentum panegyrici in laudem

yusíini Aug. mino ris ; Panegyr, in laudem Anastasii ^uaestoris et magistri ;

De laitdibus Justini minoris lib. 4. ; de que há a edição correcta por

Nic. Riftenhusio , Altdorf. 1664.4.^; repetida por And, Gsetz , iíiid.

1743. 8.°, e Miais correcta e com notas vem na Collecção dos Panegyri-

cos de Jaeger (Vid. §. 304.}. Vid. Haries hot. Brevior p, 291,

Venâncio Honório Clemenciano Fortunato , oriundo de

Itália e Bispo de Poitiers { PictaviensisJ , Poeta christão , escreveu 1

1

livros de poemas sagrados
; 4 livros da vida de S. Martinho ; e outros

opúsculos. Suas poesias forSo publicadas por M''g' Angelo Lnchi , Romae
1786. 2. Part. 8.° Anteriormente com os poemas sagrados de Beda por

Broiver , Moguntiac 1C03. 1616. 4."^ Em Duchesn^ Hist. Fr. Scriptores

coattanei Tom. L , e em Bouquet Tom. I \. vem carmina historiara , cm
que fStão algumas peças deste A. Vid. Biblioth. PP. Jliax, Tom. X. ,

Mabillin Vctera Analata ; e os §§. 305, e scgg.

§. 246. JuUanus. S. Gregorius Turonensis. S. Greg. ^ftígnus ,
etc.

*.
^
Juliano

i
Professor de Jurisprudência (AnUcesscr) cm Constanii-
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nopla, quç florescia cerca do 3000570. , verteu em Latim a malcr

parte das Novellas Je Justiniano , e as abLireviuu lirando-lhes os prólogos

e os cpilogos , Paris. 1689.

S. Gregório fTuroncnsis) , Bispo de Tonrs em 572. , Theologo

e Historiador , escreveu Historiae s. Annalium tiancoium Lib. X. O
tpitome ou Livro seg. attribiic-se a outro ,

que se presume ser Frcde-

gario {^,- '24c).) ; Dt viíis Patrum ; Miracu/orum L. 2. , etc. O Padre

Jtiuinart publicou suas obras , Paris. 1699. foi. com a Chronica de Frí^

degario , e com os quatro continuadores e os fragmentos de Fredegarin,

Em Mibilhn Metera Analecla vem De vita B. Aridii Abb. A Historia

Francorum vem no Tom. L Hist. Franc. Script. caaet. de Duckesne , (c

ahi Epitaphia velera , e Fragmenta de Regiim francorum rebus pie gestis ...

a Clodovet usque ad Dagobertum M<ignum), Em Bouquet Tom. H. e V.

vem a dita Hist. Francorum , e seguidajncnte o epiiome desta , feito por

Fredegario , o Chronicon deste cuin suis continuatoribus desde 585, , ate

752. Vid. a Biblloth. PP. Max.Tonu XI'. c Frehcr no Corpus Historiae

Francicae {^. 326.).

Makio ( AvrnticensísJ , Bispo de Ave;Tchcs, nascido ^erca do annr»

532. , escreveu CbroniceUi^ úc-úç 45,5., cm que finda o de S. Prupcro ,

até 581. ,
que vem em Duchesne Tom. l, supra. — No mesmo Tom.

vem o opúsculo anonyino De velerum Francorum moribus ac rebus geuis

a Constantino M. usque ad Reg, Chdsveum ejusque liberes. — Lavrentii
Epi-c:pi De muliere Chananaea vem em Mabillsn Vetera Analecla (Vid.

§. 326.).

S. Gregório Magno , Papa cm 59O0, illustrou a Igreja com
suas eminentes virtudes e letras. Escreveu Exposilio msralis in Job.
Lib, 35. ; Liber Pnstoralis; Homiliae super Ezechielem Prophetani Lib. 2. ;

Homil. in EvaKgelia Lib. 2. ; Epistolaram Lib, 12. ou 14. ; Sacramenta-

riutn , que d'uni Missal MSto de venerável antiguidade da BibJiith. de

Corbia publicou Hugo Menard , Benedictino de S. Mauro , Paris. 1641.
4.* ; Dialogorum Lib. 4. ; Aniiphonarius, — São duvidosos : Commfntn-
rius in l/br. /. Regum ; Comment, in l'lL piahnot poenitentiales ; e Cç//í-

vient. in Caniica Cnnticorum. Destes escriptos todos , depois das EDl-
ÇõlíS de Paris. 1518. 1523. 1542. 2. v. foi. ; de G/7/;/ 1571. e i ^86. ; e

de Pedro Gunsaviiie 1675.; de Basilea 1564. ; de Roma 1588., de Veneza
1571. 2. V. 4.° , saio a pienissima dos Benedictinos de S. Mauro , com prc-

. facões e notas , e com o Sacramentarium da dita edição de Menard ; a ver-

são Grega dos Diálogos; á vida do Santo Padre, escripta por Paulo Dia-
(ono , outra por João Diácono , e terceira pelos ditos Benedictinos: jun-

tamente com P.ATRKio , discipulo do Santo Padre, De expositione Ceterit

et Novi Testament: , tal , qual vem nos MStos : c com a exposição ao
Novo Testam, do Monge Alulfo , Paris. 1705. 4. v. foi. ; e Venet.

1744. 4. V. foi. — A de Jo. Bapt. Galliccioli, Venet. 1768. e íegg. 17.V.

4.^ Em Franctz os Diálogos, Paris 1689. 12.*' Em Italiano, Rum. 1714.
4.. V. 4.° Vid. Misccllwic: de Bthize Tom. H. Jiab HvHmry escreveu
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MilleJoqu:um , que contém as doutrinas do Santo Padre , dispostas por
ordem alphabetica, Lugd. 1683. foi. W\á. Bouquet Tom. \W

JoAÕ BiCLARiENSE , Abbadc e depois Bispo de (jeroiia , escreveu
ChreniccH , continuado desde 566. , onde acabara o de yiclsr Tunuuense ^

até 590 ; uma Regra para uso de seu Mosteiro , a'qual se perdeu , e ou-
tros opúsculos. O Chrontcon foi publicado por Cantsio Tom. I. com o
do dito l^ictor nas edições indicadas no §. 245. , e na CoUecção dos Con-
cilies de Hespanha de Aguirre Tom. IH. (§. 323.} , e na Hispânia illu-

íírata de André Schotto Tom. IV.
S. Columbino , Irlan;lez , fiinda.lor e primeiro Abbade do

Mosteiro de Luxeu em França , e failecido em 615. , escreveu uma
Regra para os seus Mcuiges , Epistolas c outros opúsculos

,
que illustrou

e publicou Palricio Fleming, Lovan. 1667. Suas poesias vem cotn os

disticluis de Cata'} , e com incerti veleris pootae Monosticka , e os disti-

chos escolhidos de Salutaris
,
poeta da idade media (§. 207.). Seus escri-

ptos vem na Bihlioth. PP. Max. Tom. XII. Vid, Canhius Ant':quae

Lect. Tom. I. , Sirmond , Lucas Holstenius (§. 32Ó.J , Dracontius (^.

236.) e a CoUecção de Fabrício (§. 309. J.

SÉCULO VII.

^. 247. S, IstdorusHispahnsis. Marcus Casinensrs , Keniu^ , ele.

S, Isidoro , Biípo de Sevilha fHispalensis) , irenão e succcssor de

S. Leandro , cxcellente Humanista e bom Theologo e Historiador , fal-

leceu cm 636. , depois de quasi 40 annos de Bispado , tendo deixado

muitos cscriptos, de que há as seguintes EDIÇÕES Geraes. — A de

Margarino de la Bigne , Paris. 1580. foi. e Madrid 1599. *— Melhor a

de Jo. Gtiaí , Paris. 1601, com notas , c Cólon. 161 7, foi. — A «le iMa-

drid 1778. 2, V. foi. — A de Arevalo , Romae 1797—1803. 7. v. 4.° á

ctista do Arcebispo de Toledo. Esta ultima de Madrid contém os cscri-

ptos segg. : Eipnolooiarum Lib. 2o. ; Differentlarum Lib. 1- ; De «.*-

tura rerum Lib. i.; Chronicon ; De viris illustribus cum S. lldefansi

hheUo ; De ortu et ohitu Putrum ; Gõfthorum , J/anda/orum et Suevomm
historia cum Cotthoruni rcgum et Toletanerum Antiititum catakgo. No
Tom. II. vem Sententiaruni Lib. 2''' Mysteriorum expositiones sacramcn-

torum ; Contra Judueos Lib. 2. ; Protemtorum Liher ; De Ecclesiasticis

ofpciis Lib. 2. / Synon)m'jrum Lib. 2. ; Epistolae aHqiist ; Regula Aíifta*

chorutn ; De tonflictu vilisrum et virtutunt ; Expositis in Canticum Salo^'

nionis. Em André Schotto Hispânia illustrnta Tom. II. vem ô opuJCula

De ela ris praesertim Hispaniae Scriptoribus aique Episcopis cum appnidict^

hus Braulionis Ep. Caesarougustuni , Ildcfonsi Ep. Hispalensis , Juliani

Fraesulis Toletani , í^elicis Fraesi-.lis Tolelani y et incerti Auctoris cum

rotis And. Scbotti. Attribue-se a S. Isidoro Liber glossarum , que vem em
algumas edições de suas obras , c foi publicado no fim do Diccionaria

Etimológico de Matthias Martinio, citado no $. 346 , e lu CoUecção do
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§. 295. Em d^Achery Spicilegium Tom. I. vem Isidori fíispaUnsÍ! ad
Brauíium 'Episcopum Liher d$ ordine creaturarum. Vid. Caniúui Tom. II.

Na Mísceílanea de Baluze vem nlgiins opiisculos cie Santo Isidoro, Em
Gtrberia Script, Eccles. Musicne Sacr. Tom. I. vem Isidori Setilentiae de

Muilca. Em Lucas Hílstenio vem Regula S. Isidori Episcopi , feita para

os Monges (§. 326.). Garcia de Loaysa publicou o Chronian e Senleti-

iiarum Lib. ///. , Tanrini 1593. 4.°— No mesmo Hohlenio vem S. Frv-
CTVosi Bnicarensis lípiscopi Regula Monachorum. Falleceu S, Frucluost

em 670,
Marco, Monge Casinense em 606. , escreveu a vida de S. Bento

cm verso elegante , publicada por T, Prospero Marlinengo , Romae 1590.
4.* com outros poetas antigos no Tom. III. AsG/iomas, impressas,

Hagenoae 1 531., e outros opusci;los , Parisiis 1563. ,
que se lhe altri-

buem , parecem pertencer ao Eremita Marco, que tloresceu no princi-

pio do século V. (Vid. G.Cave).
Nénk) ou Nennio , Iníjlez, escreveu cerca do anno 620. Euh-

fiuríi Britannioe , seu historia Briíonutn
,

publicad anãs CollecçOes de

Th. Gale e Bertram ($. 326.).

S. Dfsiderio (Cadur.censis) , foi Bispo de Cahors naGallia em 629.
Restão 2 livros de epistolas suas , e de respostas a estas , úteis para o
conh-cimento da historia daquetle teinpo , c vem na Bihlioth, PP. JUax.

1 om VI II. , e em Cunisio Anticjuae Lectiones Tom. I. — Neste I.Tom.
\crí\ 7i vida i\t S. M-igno , escripta nor Theodoro , primeiro Abbade
Campedonense ; a de Santa Brígida , Escoceza , escripta por CociTO-
so ; e S, Adamanni Scoíí Lib. 3. de Sancto Columba, Scoto , Preshytert

el Confe^.

S. Elicio ( Elny) t Bispo de Noynn , deixou Homilias, de que
algumas parecem suppostas , e vem na Biblioth. PP. Max. Tom. XI í. ,

c Sermo ad plehem , que vem na ediç. Maurina de S. Agostinho Tom. VI.
pag. 746. Epistola ad Desiãerium vem em Canis io Tom. I. pag. 646.
(§.326.). Na mesma Biblicth. PP. Max, Tom. XI. vem Sertno S,

Galli Confe:soris DotninI ; e no Tom. XII. as obras de S. Ailerano,
e de CuMEANO, Abbade.

S. Dado ou Audueno, Franccz , Arcebispo de Ruão ('^«//'awfl-

gensisj em 640. , escreveu a f^ida de S. Eloy , a qual ven» no SpiciU'
gium de dWchery , e enj Surio (i de Dezembro). Vid. §. 326,

Ei!GENio Júnior ou II, , Bispo de Toledo, depois de 646. escre-
veu Z:/>/ç'r/7///w/fl//7 , publicados por Sinnond com Draconcio {§. ^^à.).'

Vid. Biblioíh. PP, Max, Tom. XII., e ahi os escriptos do Abbade
EsAiAS, os do Abbade Theofuido e do Abbade Behevgoso , ca
Regra de S. Leandro de Sevilha. Vid. Holsteniu: (§. 326 j.

§. 24B. Marcitlfns. S. llh/onsus et S. Jitlianus Tolelani , efe.

Marculfo, Monge FranccT. , eícreveu cerca do anuo 654. For»

mula rum Lib, 2, , em que refere as formulas vcrbaes , com que se escrc-

Bb 2
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viâo naquclle tempo os actos públicos ; no Livro I. vem as Ordens
Reaes , Praeceplhnes , c no II. os actos dos particulares , Clfarlae pa-
rentes ; obra útil para o conhecimento da antiguidade Ecclesiastica e
historia Franceza daquelle século

;
publicados por Jeron. Blgnon , Paris.

1613, 8.° com notas e appendices , c melhor i66ó. 4.^=
; e por Baluze

na Collecção dos Capitulares (das Ordenaçõesj dos Reis de França (vid,

Carlos Mdgns §. 251.); e na Bibliulu PP. Max. Ttw. XII. , cnde vem
também Formvlae vcleres Âuctorum incertorum. — Em iMabill-in Fet.

Anahcta vem Dictati seu veteres formulae Audegavenses ^ de idade e auctor
incertos. Em Bouquet vem as ditas formulas , e outrosi Fotmulae ve/cres

secundum legem Rõmanam , chamadas Sirmonélicae ; Formulae qunednm
variae ou Bignoiíianae ; Formulae Lindenbrogianae ; Formulae Baluzia-
nae ; Formulae exorcismorum ^ tiradas todas de MStos antigos.

Santo Ildffonso , Bispo de Toleilo desde 657. até 667. , escrereii

contra os Hereges, que negavão a jierpetua virgindade da Mãi de DEOS
,

c vários opúsculos em honra da mesma Senhora , publicados por Fevar-m

deníius , Paris 1576. 8." Líber de Scriptoribui Eccleiias/icis vem em al-

gumas ediç5es de S. Isidoro, ena Hisp. illustrata de André Schotio. (Vid.

§. 324.J Vem 2. epist, no Spícileglum de d' âchery Tom. III. V'id. Bi-
hliolh, PP. Aãax. Tom. XII. De cegnilione hapthmi vem na Mlsccilunea

úe. Baluze Tom. II. pag. 15. Noíe-se esta Collecção: SS. Pa/rum
^oletanorum , quolquol exstatU , opera , tninc primum siraul edita , ad Csdd,

MSlos recognila , Matriti 1782. 2. v. foi. No I. v, vem AIsr.íano , S,

Eugénio III. e S. Hdcfonso.

S. JuLiAÕ, Theologo, Historiador, Versejador e Bi«po de To-
ledo desde 68o- até 690. , escreveu Progtiosíicon futuri saeculi Lib. 3. ,

l.ips, 1535. ; De demonslratione sexlae aeíatis adversus yudaeos Lib. 3. ,

Heildelb. 1532.; Catnwent. in Nahum pr.phelam ; .\\-r>y.ti,Uitxf seu contrapo-

si/orum Lib. 2. Vem estes cscriptos na Blhlisth. PP. Max, Tom. XII, ,

mas o ultimo se attribuc a vários; Historia gtstcrutn Rcgis ffambae In

Galliis , publicada por Duchesne no Tom, I. Hisfonae Ftatuorum
Scriptt. , cm Bouquet Tom. II. e Andri Schotto (§. 326.). Au^mcntoii

cotvi oraç6cs e missas o Ofíicio Gothico , ou Mozaiabico, O Appendix

ad lldefonsum de Scriptoribui Ealeslaftiíis vem nas Collecções (§. 324 }.— Na mesma Biblioth, PP. Max. Tom.XII. vem o Poema De Escidio

HIerosolymitant Llh. 4. de Pedro Apollonh), Prcsbytero Novariense;

e Encomium In Sanclum "Jo. Baptistam Incerti Auctaris,

Jonas , Italiano, Monge do Mosteiro de Bobio , que vivia ainda

«o anno665. , escreveu a* vidas de S. Columbauo , e dos Santos Abbades

Eustaslo , Ãttalas , Bertulfo, e da Abbndessa Sanda Burgundífara ,
que

vem no Século II. Benedictino de AJablUsu ,.c em óurio 21 de Novem-
bro e 19 de Agosto.

Aldelmo ou Althelmo , Abbadc e Bispo cm Inglaterra, falle-

cido cm 709. , Piíilosopho , Theologo c Poeta, perito nas línguas La-
tina , Grega c Saxónica , foi o primeiro dos Saxões , que escreveu cm



Latim. De laudibus virginltatis Lih, cm prosa, foi publicado por Henr.

r/harton , Lond. 1693 4.° com alguns opúsculos de Beda , e o Diologt

de Egberto , Bi«po de Yuik. Os poemas De laiídtlus vtrginum c De octe

.principalibus viíits \cm cm Canisio Tovn. \. (§.326.), segundo um
MSto de S. Galh. Aenigtr.tila sairão, Basil. 1557. • cos publicou Ânt.

Deirio como outros opúsculos , Mogunt, 1601, Vejão-se seus opúsculos

na B.il>liotb. PP. Max. Tom. Xlll.

§. 249. Fredegarius. Cresconhis.

Fredegakio , Siholauicus (o qual sobrenome ou appellldo se dava

então aos que escreviáo) , lie auctor das obras : Excerpia chrotiica , seu

EpitQtne historiae Fravcorum o Gregório Turor.eíisi ediíae ; Chr,onicon , que
hc a continuação da historia de S. Gregório Turonenst até a acclamação
de Pippino , Rei de França : esta chrunlca foi ccuitinuada por outros , e

vem no Tom. I. hlist. Frcnic. Scriptt. coael. de Dttchesue. Vid. Bibliolh,

PP. Max, Tom. XI. , Gregorius Tursnensis (§ 246.) , Freher no Cor-
pus Hist. Ftuncicae (§. 326.) , e Bouqmt Tom. II. e V.

Cresconio , Bi^po cm Africa , que florescia cerca do anno 690. ,

escreveu Breviarium Catmnurn ; Concórdia , seu Ltíer Can:num. Vem
estas obras na Bibliotheca "^'uris de Jusíel. (Vid. §. 324.) A piimcira foi

publicada por Pedro Pilhou, Paris. 1588,8.", e por Chiffiet , Divione
1649. 4.° Vid. Bibliotb. PP. Max. Tom. IX.

Em Ducbesne Hist. Fr- Scriptores coaetanci Tom. I. e cm Bouquet
Tom. II, vem Cesta Dagoberti Kcgis Franc. per iiin iincuymo coevo,

SÉCULO VIII.

§. 250, Beda. S. B-jii;f-3cius, Âlcuinus.
Peda , appcllidado ^rwrrz-nW , Inglcz , Piesbyicro e Monge Be-

redictino, nascido cm 672. e fallccido^em 735. , foi, d\z fíar/es fNot.
BrcviorJ , vir singukíris pietaíis , immensae sedulitatis , tarae erudilionis ,

et multorum varii generis librorum parcus. Ellc mesmo fez o catalogo de
suas obras , qne são muitissimas scbre assumpto? Eccicsiasticns e rcligio-

'?r)s, Philnsophia, Maihematica e Bellas Letras ; das quaes há as edições de
Paris 1554, , Basil. 1563. e Colon. 1612. e 1688. 4. v. foi. A Historia
hcclesiastic/3 de Inglaterra desde a invasão de J. César ate 731. foi pu-
blicada .Cantabrigiae 1644. foi. e 1722. , e com notas de Chiffiet ,

Paris. 1681.4.° Vid. a Collecção Brilannicarum rerum Scripferes de
Heidelberga í§. 326.). O Martyrolonium s. de nnfalitlis SS. Ahirtnutn
///í/í/f^ Annvcrp. i 564. 12.'^. e vem tm BoUando (/Ufa SamtCTum) Mcns.
IVlaii lon:. n. No T«>m. II. Antifj. Lecti'^n. de Cnisi-j \em o poema
Acta SCutl^berti Lindifarnemis Fpisc. Vid. l'ct:ia Aiialecta de Ma^
billon . e as Collecções (§. 295. e scgç. , e §. 299 }.

Podem curiosamente notar-.«e os segg. opúsculos, que não ião (}c
Beda, c vem no Tom. II. do Spidhgium dç d^Acl.tri ; Alartjrologium



IpS PARTE primeira; §. 25'r,

velustlsslmum S. Hieronyml Preihyft. nomine insignttum ; Martyrobgtum
Gellonente ; Martyr. Wandalberti Dtaconi cm verso, com outras pcesias

análogas do mesmo ; Jnonymi crdo solaris. Em Mabilltn Vetera Ánalecta
vem Kalendarium antiquissimum Ecclesiae Carlhag, , e varias Ladainhas
antigas.

S. Bonifácio, chamado antes //^w/yV/V/, Apostolo dos Povos de
Franconia , Hesse , Thuringia e Frisia , Bispo de Moguncia e mar-
tyrizacío na Frisia em 754t, era Inglez de nação. Suas Epistolas,
illusirou e publicou Serraria , corn a ^^Ida e paixão de S. Livim , Bispo ,

Mogunt. 1Ó05. 4.'^ As mesmas Epistolas forão publicadas por JFurdtm
ivein^ Moguntiae 1789. foi., e na Bibllolh. PP. Max, Tom. XI 11. No
Spicilegium de d'Achery Tom. I. vem Statuta Syntdalia ou Slatuta quae-

dam selecta. Sermones Xl^, vem na CoUecíio ampL vetl. Scripii, de Mit*
iene Tom. IX. A yidtt e Paixão de S, Livino, que se imputa a S. Boni-

fácio , vem na Parte II. do Secub II. Benedictino de Mabillon. Um Ser-

mão vem no Thes. Antcd» de Bem. Pez Tom. IV. Part.Ii, Algumas Epp.
vem em Duchesne Historiae Francorum Scriptores coaet&nei Tom. II,

(§. 326.).

Flacco Alcwino ou Alcuino ou Aj-bino, Inglez, Diácono
de Yorck » Mestre , Conselheiro e amigo de Carlos Magno , e por este

promovido a muitos Benefícios , Theologo , Philosopho , Poeta, Poly-

glotta e Director da PIschola Palatina e de Tours , Varão de mui vasta

literatura e infatigável promotor das Sciencias , escreveu muitos tr.actados

sobre vários assumptos , Grammatica, Rhetorica, Dialéctica, Ariíhme-

tica , Musica , GeOtnetria , Astronomia, Theologia , etc. , e impugnou
fimemente as heresias de Elipand» de Toledo e de Félix de VrgeL Du-
chesne publicou suas obras, Paris. 1Ó17. foi. com 3 livros de S. Paul/ino

de Aquiiêa contra Félix de Urgel , c o Sacrosyllabus do mesmo contra

Ellpando de Toledo; alguns opúsculos deste Elipando: e melhor Forben com
os opúsculos incilitos , Ratisb.i777. 2. v. foi. Seus escriptos vem disperíos

no Spicilegium de d' Acheri Tom. III. ; Anecdita de Bem. Pex. Tom. 1 I.

Part. 1. ; Hiit. Fr, Scripit. de Duchesne Tom. II. pag. 6ó8. ; Fet.

A»alecta de Mabillon; Cnnisio Tom. lí. ; Gerberto fScripIt. velt. de

Musica Sacra Tom. \.) ; Miscellanea de Bahize Tom. II. ; Collccçao de

Th. Gale (§. 326. j. Entre estas obras de Alcuino podem notar-se suas

Epistolas , escriptas aos Papas , Príncipes e Varões illustrcs , c algumas

poesias.

§. 251. Paullus Diaconus. Efherias, Bealus Preshyler , etc.

Paulo (IVamefridi filius) , DiACONO de Aquilea c Secretario de

Desidcrio , Kci dos Lombardos , escreveu e concorreu para se coirpor

a Historia Miscella , da qual op i i primeiros livros ^ão 0$ 10 de Euíropio

com addições cntresachadas de Pauh Diácono , c continuação de Lulrt"

pio: os 8 últimos são dz Landulpha Sugax , tirados Ac Theophanes ,
ou

de seu Ud^áuc^ot Ânastasio o BibH$thccario ; publicad.i por Canists cova
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rotas, Ingolst. 1603, 8.*; D^ rebui Lcngolarderum (em Freher Hist,

Francicae Scriptt, §. 326.) ; c deste opúsculo há a VERSÃO Italiana
de L. Dornem chi t Vcnet. 1548. 8.*^ Estes dois escriptos publicou Mura^
ieri (Kerum Ilalicarum Scrlptl. Tom. I. P. 2.) com um fragmento iné-

dito de Landulfo Sagax , ou de outro, tirado da Biblioiheca Ambrosiana;

o mepino Aíuratori conferiu com o Códice Ainbrosiaiio a obra De rebus

Ltngohardorum. (Vid. as Collecçócs do §.305.). De Episcopis Me/ensibus

vem com os outros 2 escriptos de IVartiefridi na Bibliolh, PP.Max.Tom.
XIII. Vid, Duchesne Hist. Fronc. Scriptt. conetanei 'Yom.W, Escreveu

vidas de alguns Santos ; o hymno IJi tjueant laxis da festa da Natividade

de S. João Baptista , ctc. Vid, ^'íabiUon nos Secuhs Ijenedictinos Tom. I,

pag. 385. (§. 326.) — No mesmo Tom. XIII. da Bib/ic/h. PP. Max.
vem Étherií , Fp. Uxatuensts e Bkati , Presbyteri Lib. 2. adversus

Elipandum de ndoptiove Christi filii Dei , e em Canisio Tom. II. (§.326.).

S. Paullinc), Bispo de Aqnilca cerca do annoyyy. e failecido em
804. , mui bem acceito a Carlos Magno por sua literatura e serviços , e
discípulo c particular amigo de Alcuine ^ escreveu SacrosyUabiis ou De
SS, Trinitate contra Félix de Urgel e Flipand» de toledo. Contra o mesmo
Félix Lib. 3. ; F.pistòlae ad Carolum M. ; Regula fidei em verso ; De sa-

Jutaribuí documentis. Seus escriptos colligiu Madrisiu: ^ e siírão Vc-
net, 1737. foi. com seus hyninos e rhythmos. Vid. Miscellaner. de Ba--

luxe Tom. II. , Àlcuinus (§. 250,]. — Pertence a este século Callectra

Histórica Chrontgraphica , feita por A. Anonymo cm tempo de Carlos
Alagno dos escri[)tos de certo Anonymo do lempo de Alexandre Severo , e
dos de Idacio e Toromacho ; c vai desde o principio do Mundo até 768.
Vem em Canisio Tom. I. Antitjuae Lectiines fprimeiía edição) : e ahi %
vida de S. Bonifácio, Apostolo de Alemanlia , por Williealdo,
Presbyteic.

Ambrósio Authperto , de Provença , Abbadc , morreu cm
778. Alguns de seus escriptos vem em Martene (CoUecíii Amplissima
Tom. IX.). Os Comvientl. ao ApocaJypse Lib. X, vem na Bibliolh, PP,
Max. Tom. XII í. Vid. Mabillon Século Benedict. HL P. I. pag. 423.

—

No dito Tom. XIII. vem Ordo Romanvs anfi^uus de divitiis Catho-
licae Ecelcsiae cfficits.—Theodulpho , da Gallia Cisalpina , chamado a
França por Carlos Magno, que lhe deu a Abbadia de 1'leury, foi Bispo
de Orlcans cerca do anno 794. J;>w««í/ publicou seus escriptos , Paris.
1646. 8.» e no Tom, II. de suas obras. São cllcs: Liher de Baptismo ;
Capiíutare ou Pastoral

,
que consta de 46 Capitules ; Carminam Lib. 6. /

o hymno G/ír//», laus tt honor
, que se canta em Domingo de Ramos;

Testimoniorum de Spiritu S. liler. Em Canisio Tom. IL vem algumas
poesias dellc e de Modoino e Jonas , Bispos. Vid. a Collccçúo (§. 309.) ;

Metera Analecta de Mubillon ; Spícitr^ium de d'Arheri '['om. J, Vcin c<te6
escriptos e or do Yas^o- Modoino nn Bibliolh. PP. Max. "Jom. XIV.,
onde vem lambem Jlsse Fpisc, Ambianensis Epistola, c os Commcntt. de
AroNio aos Cânticos , com o cpitome de Lucas , Abbadc.
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CARLOS MAGNO, Imperador do OccidenJe , declarada) César c
Augusto em 800., grande protector da Religião Caiholica , das S.iencias

e dos Sábios , que de todas as partes convocou á sua Corte , e lunroii

com rara munificência , instituindo em seu palácio uma lAcademia cha-
mada Schrjla Palatina ; escreveu , ou pertenceu^ ao seu governo, as obras
segg. : Líbrl Carolinl 4. , que uns affirmão , outros negáo serem de
Carlos Magno , publicados por EUphylo Chfistiano (Jo, Til), Paris. 1549.
8.°, Culon. 1555.; e por G'jldaito 1608. 8.°; e nas Constituições Im»
periacs dcMe , Francof. 1673. e 1713. foi. : Capi/iil.iria , ou ordenanças ,

Icitas por elle no Congresso de seus Magnates ecciesiasticos e seculares,

como appendices e additamentos ás l^eis. O Abbade Angesiso as coljigiu

com as de Luiz o Pio em 4 livros , e Benedlcto Levita lhe ajuntou mais

3 livros de peças, que cxtrahiu de Cartórios e Archivos , e estes 7 livros

de Capitulares reviu e illustrou com dissertações Baliize , Pansiis 1677.
2. V, foi. , accedunt Marculphi Monaehi , et nliorum formulae veterss , et

tiolae doctls, vlrorum ; edição repetida por Pedro de Cbiniac ^ ibid. 1780,
2. v, foi. : Codex Epiiíolaris Carolinus , que traz Epistolas de Papas a

Carlos Martcl , Pippino e Carlos ATagno , o qual as mandou colligir

em 791., e foráo publicadas por Gretser , Inglolt. 1613.4.° (comas
Formulas de Marculfo e de outros (§. 248.) , Comes ou Lectionarius attri-

buido a S.Jeronymo (§.224.), e Appcndix actorum veterum); e por Duchesiie

no Tom. íll. H. Fr. Scriptl. Coadanei ; por Pisuijiist Tom. V.
, que

omittio algumas
;
por M«ra/6r/ Tom. I IL P. II. Rcr, líaL Scriptires,

Em Mabillon Vet. Analecta vem Efist. encyclica ad Oàilherlum , Episc,

Mcdiolanensem ; Epist, de gratia sepliformis Spirilus ; Praefalio in Hc-
líiiliarium a Paulo Diácono collectum. Outros escriptos vem nas Collec-

ções dos Concílios (§. 323.). Na dita Collccção de Duchesne Tom. II.

vem a vida de Carlos Magno , escripta por vários A A. , uns coevos , ou-

tros posteriores , já cm prosa, já em verso ; dos quaes he um o Poeta
Saxonico , com o« annaes do seu reinado e de Pippino. Será curioso

ler Gco. Stepbani IVàsand De Carolo Magno artium libcralium restaura-

iore summo , Jenae 175Õ. 4.°

t^o Spicilegiuin de d'Acherí vem Collectio a'ft!.jti(t canonum poen'len-

tialium por um Ánonymo , anterior ao século IX.; Chrodígfifigi Episc.

Regula Canoniíorum. Em Mítlnllon Fetera Analecta vem Leidradi Episc,

Lugdunensis De Sacramento haptisinatis ad Canlum M. e Epist. ad eundem.^

Em Bouquet Totn. II. c cm Duchesne (supra) vi.m Vita B. Pippini

JDucis.

SÉCULO IX.

§.252. Eginhurdus, Amiales Beriitiianí. Theganus» Sahmo ,
efe.

Eginhardo ou Eginardo ou Evnardo , educado no palácio de

Carlos Magno , onde serviu grandes emprcíjos , c depois Monge ,
íalle-

cido cm 839. ou pouco depois , escreveu /'//-/ Caroli Aí''gni ,
publicada

jior Plermanno , Conde do Niunar, Cólon. 1521. 4'" ^ ^'F-' ^Ói6. 4-''
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com os Annaes de Pippliio, Carlos Magno e Luli o Pio, que se vão a

indicar ; e por y. jf. Franizius ha Hist. cie Cari. Magn. , Argcntniac

1644. 4.°. e por Jo. Ihrtnann Schmink , Traj.-ad Rh. 1711. 4.'' com
commentarios ; e por Brcdíw , Hclmstad. 1805. 8.^ — Annalei Franci"

rum desde o anno 741. aié 829. , S(,brc cujo auctor dispiiião os Criíicos.

Estas duas obras vem em Freher ^ Bouquet Tom.V. pag. ig6. e Duchesne

Tom. II. (Vid. §. 326.). A csles Jnnfíes dão alguns o nome de Laures-

hatnenses. Eplsiolas LXU. Francf. 1714. foi. in Jo, fVeinhensii Egt~

fiharJo vlnJicaíf) et iílustra/o , e vem cm Duchesne Tom. II. cem as de

Frotano , Bispo de Toul , e em Bou<^uet Tom. VI. De translatiotie et

miracuUs SS. Aíarcellini et Ptlri Marlyrum L. 2. , que vem em Surto a

2 de Junho , e ^m Bouquet Tom. VI. Breviariuin chranohghum , attri-

buiJo a Engiukardo , e vai desde o principio do mundo até 809, , pu-

blicado por Lambecio Tom. II. (§. 326.).

Annales Beutiniani a CarrAo Martello defuncl» ad an, 882. com
o apperiéltx até 900. vem em Duchesne Tom. II, e III. , e em AJuratori

(Rerum Italicarum Scitptt, Tom. II. Part. I.j. Vid. Freher ç. Leibnifz.»

Thegano escreveu íJe gesíis Ludovlci Pu até o anno 837. , que
vem em Duchesne Tom. II. con) o sopplemento de vários cscriptos ,

que abrangem o resto da vida do dito Moiurcha , c com Nithardo ,

jieto de Carlos Magno , que escreveu D^iaemiombus filiérum Ludovici

Pií Lib, 4. até o anno 843. Em Bouquet vem Thegano no Tom, VI, cora

um appendix de 2. annos , e Nithardo no Tom. VII.
Smaragdo, Abbade de S. Miguel , Theologo e Grammatico , que

florescia cerca do anno 810. , escreveu Commentariu! in Eva»gelta et

Epistolas in Dtvinis cfficiis per anni circulum legendas, Argcnt. 1536,
foi. , Diadema Monachorum ex SS. Fatribus contexlum , Antuerp. 1540. ,

e na Bibliith. Patrum Tom. XVI, (c ahi os versos do Bispo Salomão).
Em d"Acheri [Spicilegium Tom. I.) vem o opúsculo Fia Regia , dividido
em 32 capítulos (vid. §. 326. J. Commentarios á Regra de S. Bento , que
alguns attribucm a Rhabano Mauro , Coloniae 1575. Epistola Caroli
Magni ad Leonsm III. , e a relação da Conferencia , que houve em Roma
em 809. com Leão III. sobre a Processão do Espirito Sancto ^ estes

dous opúsculos vem nas Collccçôcs dos Concilios (§. 323.).
Chronicon Fontanellen.se por um Âmnymo , fallecido cerca

do anno 834. , vem em a Acheri Spicilegium Tom. II. e algiiuã extractos
em Btuquet Tom. II. e segg. Foi continuado ate 1053.

$• 253. Amalarius. S. Benedictus Anianentir. Aureliams Reomensis , ele,

Amalario .Arcebispo de Trevlris, fallecido em 814. , escreveu
De cMtremoniis baptism. ad Carolum Magn, , obra igualmente attribiiid.i a
Jjcw.tn , com cujos cscriptos anda impressa, e vem tnmbem cm Cani-
sius Tnm. II. pag. 54.3. (Vid. §. 250.). No Tom III. do Spicilegium
útd\ichery vem 6 Epistolas de Avialario , Bispo Metcnse. — Ot.tro

Amal.ír;o, Diácono de Mciz /escreveu De dninis s, Efdaiauicis
Ce
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officih ou Officiak , e Aniiphonarium , os qnaes dous opúsculos vem na
jBiòHoth. PP. Max, Tom. XIV, , e se publicarão com outros de simi-
Ihante assumpto , Paris, 1610. foi, Eclogae de ordlne. Romano , et de qnam
iir,r crationibtts Episcopontm vem na edição de Baluze dos Capitulares de
Carlos M. (§. 251.J. Regula s. inUilutio Canonlcorum , approvada no
Concilio de Aqnisgran em 816., vem nas Collecçóes dos Concílios

(§. 323.). As sobreditas seis Episiolas se attribuem variamente a um
dcFtes Amahtrlos. Vid. Feíera Analecta de Mabillori. Alguns attribuem

a Arnalario Lugdunense os dous primeiros escriptos de Amularh , Diácono
de Metz.

S.Benedicto, fundador e Abbadc do Mosteiro de Aniane , e

propagador da vida cenobitica em França e Alemanha , falleceu em 821.

Efcreveu Codex Regularum ou Liher ex Regulis diverscrum Pa/rum çol"

ledas ,'como diz Ardo em sua vida , publicado por Lucas Holstemo , com
Hcmiltas e Sermões pareneúcos da me?mo (§, 326.). Concordantla Regula-

rum . . . 13UI1C prlmum edita ex Bibiiotheca Alonast. Floriacemis , publi-

cada por //«^s MíWflr^'/ , Paris. 1638.4." Attribue-sc-lhe a obra CapU
íula , feita para o bom regulamento dos Mosteiros , e approvada no

Concilio de Aquisgran de 8i6, Sua vida , escripta por Ards Smnreigdi ,

seu discípulo , vem em Botando no dia 12 de Fevereiro , c em ÂdubilUn

na Part. I. do Século If^. BenedlcttKs, Na Miscellatiea de Baluze vem
Opuscula S, Benedicli Áhb. Aninnensis.

Av RELI A NI Reomensis Dt Musica disciplina vem em Cerhcrt»

Scriplt. de Musica Sacr. Tom, I. (§. 326.).

Acobardo, Arcebispo de Lyon em França, Varão de grande vir-

tude e doutrina, falleceu cin 840. 00841. Escreveu contra os erros de

Félix delJrgel; Contra Judíteottim insolentiam ; Episiohe ; Epitaphium

daroli Magni : Carnien de trandatione reliquiarum S. Cypriani, eic. Destes

c de outros cícriptos há a edição de Papyrio Mass.n , Patis. 1Ó05. 8.'^
;

melhor a de Baluze, castigada c illustrada , ibid. 1666. 2. v. 8.-^ com

Epistolas de Amulo c Ladrado; repetida, ibid. 1675. Vk\. Bibliclh.

PP. Max, Tom. XIV. , e Duchesne Tom. II.

DuNCALO , Diácono, que florescia cm 821. , escreveu Epistola de

dupUci selis eclipsi nn. 810. , que vem no Spicilegium de d^Acheri Tom.
111. pag. 324. ; e contra Cláudio, Dispo de Turin , Herege Iconoclasta,

c Ycm esta obra na Bildioth. PP. Max. Tom. XIV., c fui publicada

por Papyrio Masson , Paris. 1608. 8.°— Jonas, Bispo de Orleans ,

escreveu nesse tempo 3 Livros contra o mesmo herege Claud:a, que vem

no mesmo Tom. XIV. e n'outras Bibliothecas dos Padres , wa. Haerc^co-

ligia , Basil. 1556. , etc. De iirtitutioue Laicali Lib. 3. e De institutione

Regia, que vein no Spicilegium de d' Acberi Tom. I. — Clauoio,

Bi'po de Turin , escreveu commentarios á Epiit. ad Gaiatas ,
que vem

no dito Tom. XIV. da Dillioth. PP. ; aos Livres dos Reis, publicados

por Trombelli com 3 Epistola do Abb. Tau tmero : os outros commentt.

são inéditos. Escreveu umbeni coHtra oculto das imagens, c 101 im-
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pugnailo pelos ditos Âgthardo^ Dutigdla, "Jonas^ ctc. Este trasladou alguns

lugxres da obra herética de CUiudio , para a refutar, os quaes dahi ex-

irahi» e publicou Melei'. Gíldusio na Collccção De cuUu im/iglnum. Em
Míihilloh (l^elera AriuUcta) vem alguns fragmentos de suas obras. Na
Biòli'ith. AlSlor, de Labbe vem Chronol, brevis juxta hebraicam ... zcrita^

tem»

§. 254. Ado Vientiensis. Freculfus. Paschasius Radhertus , ele,

Ado , Arcebispo de Vienna cm França em 859. , escreveu uru

Mnrtyrologio, publicado com notas de Hetiberto Rostueid , Anxwerp.iôi'^.

foi. c Paris. 1645. tol. , e exactamente revisto por Rodigini , Romae
1745. 2. V. foi. com o appendix , cm que vem os Martyrologios Ful-
dense e Ottoboniano , e vários Calendários : Chronicon desde o principio

do Mundo até Carlos o Simples , que depois foi continuado por outro.
Paris. 1522. com S, Gregório Turcnense , Basil. 1568., e vem em Bou-
quet Tora. II. V. VI. e VII. : a v'ida de S. Deudtrlo , Bispo de Vienna

,

que vem sm Canlúo [Anliquae Leetionesli^om.\l.)\ a de SAheuderit
, que

vem no Appendix dj Século I. Benedictino pag. 678. : Libellus de feitiviía-

fibus SS, Apoitolirum , que vem na dita edição de i^íítff/V, e no Tom.
XVI. da Bibliotb. PP»; e nesta vem também o dito Chronicon eo
Martjrologio cotn seu appendix , c o velho Martyrohgio Romano.

Freculfo, Abbade de Fulda e depois Bispo de Lisieux antes de
824. , escreveu Chronicon desde o principio do mundo até cerca do anno
600,, que dedicou ajudith, esposa de Luiz o Pio , Coloniae 1539,
foi. , e Heildelb. 1597. 8."

; e vem na Bibliotb. PP. Max. Tom. XIV.
Paschasio Radberto , Abbade út Corbia , vivo ate 851., foi

A. de vários escriptos , publicados por Sirtnsnd (aquelles , de que teve
noticia) , Paris. 1618. foi. Faltãp naquella edição o opúsculo De partti

yirginis
,
que vem na Bibliolh. PP. Max. Tom. XII. entre as obras de

S. Ildefonso, e no Spícilegium de d'/ícheri Tom. I. ; e bem assim a Vida
de S. íFalla , que com a de S. Adalhardo vem na Part. I. do Secidt
jy. Benedictino de Mfibillon. No Thesaurus Anecdotoruvi de Bernardt
Pez. Tom. I. vem De fide , spe et coritale Lih. 3. Na Collectio amplíssima
veterum Scripit. áq Marlene Tom. IX, vem o opúsculo De corpore et

sanguine Domini. Vid. o Tom. XIV. da Bibliotheca PP. Maxima.-~-
No mesmo Tom. XIV. vem os opúsculos de Halitcarjo

, que são:
De virtutibus et vitiis Lib. 5. c Líber poenilentialis Ramanus , com a Fpi-
stola do Bispo Ebo ao mesmo. Vid. Surio e Bolando a 2 de Janeiro.

Rhabano Magnencio Mauro, Abbade de Fulda cm 822., c
Arcebispo de Moguucia em 847. , Varão de summa erudição e grande
virtude, perito nas linguas Hebraica , Grega c Latina , foi auctor de
muitas obras , cjiín que illustrou seu século. Estas obras foião publica-
das , sludio et opera Ceorg. Colveneri , Coloniae 1626. 6. t. foi. O Padre
Enheceber preparava em Ratisbona uma nova edição de Rhabano cm 1783.
em lOt v, foi Aiguiuas obras, que faltão na dita edição de Colónia , vem
nas obras úçSirmind, no Thesaurus de Marlene, c nâ Miicdlanea de

Ce 2
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Btíluze Tom. II. e IV. De praedesitnalione contra Ccteschalcum EpUia.
lae //rx foião publicadas por Sirmond y Paris. 1647. 8.°, e vem nas suas
obras Tom. II. Lihcr contra Judoeoi foi publicado por Chifpt , Divlone
1656. Os dous opúsculos De Chorephcopis e De reverentia filiorum erga

faventes publicou Baluze no fim das obras de Pedro de Marca , Paris.

1669. c 1704. foi. Epistsia od Reglnb-aldum e opuiculum de Chorepisccpo-

rum crditiatioulbus vem na Collecção dos Concilios de Labbe Tom. X.
{§.323.}, Poemata de diversis publicou ChristovSi Brizier , Mcgunt,
1617. 4.'^ Opusculum de Passiúne Domin: vem no Thesouro de Bem. Pez.

Tom. IV. Par t. II. Vid. Mabilhn (Vetera Analecta) (§. 326). O poema
dos louvores da Santa Cruz , Phorcae 1501. , Ausb. 1605. Pcenitentiale

Hhabani vem em Canisia Tom. II. : eahi o Maríyrohgio por um MSto do
Mosteiro de S. Gallo. Vid. Thes. Anecdu, de Marlene Tom.V. pag. 402.

HiLDUiNO, Abbade de S, Diniz junto de Paris cerca do anno de
814. , escreveu de orden) de Luiz o Pio em prosa a vida de S. Dienysio

^

e também etn verso em 4 livros ; e deu-se a estes escriptos o titulo de
Areopagiticn , porque nelles se confunde S. Dionysio , Bispo de Paris ,

com S. Dionysio Areopagita. A vida em prosa vem em Surio a 9 de

Outubro , e publicou-sc, Coloniae 1552 ou 63.

§. 255. Hayma. Amolus, Fhrus Dlaconns. Lúpus Servatus,

Haymo, dtscipulo de Alcuino , Benedictino e Bispo de Ilslber-

Stad, fallecido em 853. , escreveu Csmmentarii in Psalmos , Friburgi

J533. ; In Isaiam , Coloniae 1531. 8.°; In XII. Pr'>phílas et Cantiea ^

Cólon. 1533. 8.° ; In Epittolas S. Pauli , ibid. 1539 S.''; e sob o nome

de S. Remigio de Reims, Romac 1598. e Mogunt. 1614. foi.; In Api'

ealvpsln , Paris. 1535. 8.°
; e Honiiliae in Evangelia et Epistolas tctiiis

/mui. Cólon. 1540.; Epíttme Hisloriue Sacrae , Komae 1 564. foi. com
notas de Gaíisinio e com Salviano , Alaxinio Taurinense , Paciano , Siilp,

Severo t ctc. ; e Coloniae 1573. ; e mais correctamente por Jsach. Ma-
der t

líelmst. 1671. 4. D^Acheri no SpiciUgium Tom. I. traz um fia-

gmcnto doTractado de Corpcre fl Sanguine Domini. Ahi vem tambcm o

cpuscuio de Adrevaldo de Corpore et sanguine Domini contra Saio t

c o livro de Eneas , Bifpo de Paris , contra os erros'dos Gregos.

Amolo, Diácono , c depois da morte de Agobardo, Arcebispo de

IvCão de França em 841. , escreveu Epistola ad Gnhcscalcum l\Unac!.um ,

e Epist. ad Thcobaldum Episc, Lingonensem ; e se llie attribucm curros

opúsculos. Forão publicados por Baluze com as obras .de Agobardo

(§• 253.) . c na Biblioth. PP. Max. Tom. XIV. Sirntcnd publicou a

Epistola ad Goteschalcum , e 2 opupcnlos De praedestinatione et graiui ac

de libero arbítrio , c Senlenfiae B. Aiiguslini ex libris rjus de praefatis relus

surnptae , Paris. 1649. e nas suas obras Tom. II. pag. 1139.

Floro, Diácono da ilita Igreja de Leão, e contemporâneo de Ags^

lardo e Amolo , escreveu Sermo de pracdeslinaíisne ; Liber odvcrsus errtret

Joannis Scotl de praescicníia , praedcstinatiine tt litect artitrio, Fsias
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obras publicou Maugutn (§. 326.) , juntas com varias das obras até aqui

mencionadas neste Século , relativas á questão com Goteschalco. Vem
com L, de actione Mlssanim na Bibliolh. PP. Max. Tom. XV. Accrc-

scentou o Martyrologio de Beda {§. 2^0.}, Vid. Spicilegium áziíAcheri

Tom, I. Este A. SC jolga ser o mesmo que Drepnnio Pioro , Poeta ele-

gante , cujos poemas forão publicados , alguns por And. Rlvino tom
outros de Moduino ^ Theodtilfo ^ Leidrado , Agohardo e Jtnai Aurélia-

vense , Lips.1653. 8.° Mabillon (Vel. AnalecíaJ publicou 6 peças , c I'a~

hricio 9 na Collccção (§. 309.). Marlene no Tom. V. Anecd. traz

cpuscula quaedam picíkn. Vid. CoUectio arfiplissima da Marlene Tom. IX.
Servato LuPO,oii Luro Servato , discípulo de Rh.iba»') Mau-

ro , e Abbade de Ferriercs em 842. , foimulou os Cânones do C(?ncilio

de Verneuil , a que assistiu cm 844. , c escreveu opúsculos e epistolas ,

que illustrão muitos pontos de doutrina c disciplina , publicados por

Briluze tom notas, Paris. 1664.8.° e Antwerp. (Lipsiae) 17 10. S."" Vid.

Biblhlh. PP. Max. Tom. XV. , Duebatie liist. Franc. Scrlptt. eoaela-

vel Tom. II. , Bouquei Tom. VII. O Lijjro e a cfAIecçíio das sentenças

dos PP. sobre a predestinação , livre arbitrio e redempção , foi tambeoi
publicado por Strmotid , Paris, 1650,, e nas suas obras Toin. II,

§. 256. TVahfrldus. S. Eultgi/is. Alvarus. Angehmus, Candldus Presh.

Walafuido Strabo, discipulo de Rhabam , Abbade de Riche-
noue , Theologo , Cirammatico, Poeta, c ilíjstrc por sfu engenho e

escriptos, fallecido em 849. , escreveu varias obras ; e são : Fita et mi-
racula S. GaUi , em prosa , e vem no dia 16 de Outubro cn) Surio , e

depois em verso ,
que se acha mui depravada nos IVIStos ; Vila S.

Olhrfiari , qtte vem no mesmo Surio no dia 16 de Novembro ; De exor-

(Ptis et incrementis reruvi Ecclesiauicarum , obra publicada por jfo. Cs.
(hleiís com outros AA, de similhante assumpto , Mogunt. 1549. , Cólon.
1568. e Romae 1590. Vem tambcm entre os Escriptores de Divinis

ofpciis de Melch. Hittorp (§, 326.) ; Pcemata , que vem na Biòlioth,

FP. Max. Tom. XV. , e forão publicados por Canisio Auliç, Lfítlones

Tom. II. Pari. II. (e ahi vem a vida de S. Blaitmacoj, Destes poemas
hc um em louvor de S, Mamede Marlyr. Doze hymnos aos 12 Apósto-
los, De idade de 18 ânuos compoz o que se intitula Fisio Wetini Mo*
7iachi Augiensis. Sua obra prima ein poesia hc o Jardim (Horíulm) , cm
que iractando das plantas c flores , derrama com elegância as flores da
poesia

;
Glossa ordinária in S, Scripluram. Em Bernardo Pez Thescur.

Anecdot. Tom. IV. P. I. vem a Exposição dos dez primeirot psalmsf. Eni
Canisio vem Tractatus de subversione Jerusalém. Vid. Beni. Pez Tom.
II.P. I.

No mesmo Tom. XV. vem os opúsculos de S. F.ulcicio , Martyr
Toletano , Ahmoriulis Sancdrum , Epistolas suas e tie Alvako , seu
amigo , etc. Vem mais os Cewmenlarifs aos livros dos Reis c aos Cân-
ticos do Monge AiNGELOMO (4 tUtnilia dcstç ao Génesis yem cm Bem,
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Pez Thrs, Anecã. Tom. II.) c Candidi Preshylert exposiíio paisionis

D. N. J- Christi , a uma Epistola.

HiNCMARO , ,
Monge do Mosteiro de S. Dionysio junto a Paris ,

e em 845, Arcebispo de Rcims , foi Theologo , Historiador , Poeta ,

e Auctor da muitos escriptos
,
publicados , Mogunt, 1602. ; e melhor

por Sirmond , Paris. 1645. 2. v. íol. Na edição áo Concilio de Douzi ,

feita por Celht , Paris. 1648. 4,° vem opúsculos , pertencentes á causa

de seu sobrinho Híncmaro , Bifpo de Laon. Foi Hincmaro um dos.iihtin-

ctos combatentes dos erros do Monge Goíeschalco : mas combatendo a

expressão Trina Deitas , sustentada por Goteschalco , e este defendendo-a
,

parece que se não entendião. Suas Epistolas illustrão muito a historia e

tiisciplina daquelle tempo. Entre suas poesias há o Ferculum Sahmonis,

Vid. SuTio 13 de Jan. ; Miscellanea de Baluze Tora. IV. ; SpicUegium

de d'Acheri Tom. III. ; Duchesne Hist, Francorum Scriptt. Coaetcwei

Tom. 11.-; BoLtquet Tom. Vil. e segg. ; ea CoUecção dos Concílios de

Labbe Tom. X,
Ermoldo Nigello escreveu Cármen elegiacum de rehus- gestis

Lur/ovici Píi Aug. Lib . 4. publicado com notas por Muratori ( Eer. Ita-

licaruni Scriptores Tom. II. Part. II.) , e por Bouquet Tom. Vi.

Ratkamnci ou Bertramo , Monge de Corbia
,
que florescia

em tempo de Luiz o Pio c Carlos o Calvo, escreveu e vem na Bi-

blioth. PP. Max. Tom. XV.: De praedestinalione Lib. 1. contra Cotes-

ehalco , e em Mauguiti (§.326.) ; Respomionum ad objecta Graecarum Lib,

4.; e De Christi na/ivitate ,
que vem no SpicUegium de d\dcl>eril.'oin. I.

A obra De Corpore et Sanguine Christi se attribue já a Ratramno , já

a João Scoto Erigena , c sobre sua genuinidade tem havido mui fortes

disputas entre os Caiholicos , e enirc estes e os Protestantes ; o que deu

occasião a mais de quatorzc edições e versões , desde a de Colónia 1532.

8.° até a de Amsterdão de 1717. 12° com dissertações e versão tian-

ceza. Casimiro Oudin publicou a Epistola De Cynocephalis em sua obra

Commentarius de Scrtptortbus Ecelesiae antiquis , Lipsiae 1722. 3. vol. íol.

P^ita Ludovici Pii Imperaíoris , CaroU Al. Jllii , vem cm'Bouquet

Tom. VI. e em Duchesne Tom. 11,

Goteschalco , Monge assas conhecido pela defeza da expressão

Tritja Deitas , contestações com fíincriaro , c mais pelas suas opiniões

sobre a Predestinação c Graça de JESUCHRÍSTO, escreveu Dwtíí

Conjissles ou exposições de sua doutrina, uma breve e oiUra extensa,

publicadas pêlo sobredito Mauguin (§. 326.) , e por Usserio na Historia

àe Goieschfílco, Dublini 1631. 4.° e Hanoviae 1662.8.^; LiM/us de

de Praedestinalione ^ de que Mauguin publicou os lugares ,
que achou enl

Hincmaro ; Epistola ad Ratramnuni, que vem na Historia de Goteschalco,

escripta por Luiz, Cellot , Paris. 1655. foi. ; De trina Deitate.

Christiano Drutmaro, Monge de Corbia, appcUidado o

Grammatico , instruido nas linguas Grega c Latina , e que llorcscia

pelo meado deste Século, escreveu Commenlarios ao Evangelho uc â*
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Mattheus ,
que existem inteires ; aos de S. Lucas e de S, João só restão

cpitomes ; e vem todos os que existem , no Tom. XV. dn Bibliolh. PP,
Máxima; c separadamente íbráo publicados por y^r. í/''im[.heling , Ar-
gent. 1514* foi. Alguns suspeitão mal da edição de Jo. Secerio , Herege
Lutherano, Hagenoae 1530,

§. 257. Jo, Scotus Erigena. Âgr.ellus. Atiastasius. Pnifhntius , ele»

JoAÕ ScoTo Erigena , Grammatico, Philosopho e Thcologo ,

gozou da amizade de Carlos o Calvo , e escreveu De Eucharisti* , obra

que excitou grandes commoçõcs na Igreja , c que foi proscripta como
hcreiica, e já não existe ; De pra€,leslinatione Lil>er, que foi publicado

por Mauguin (§. 326.) ; De divisione nnturae Lih, V. e Appendix ex am-
blguis S. Maxivii , Graece et Latine ^ Oxonii 1681. foi. ; Caeleilis Hie-
rarchia de S, Disnysio Areopugita , trasladada em Latim, Cólon. 1536,

André' Agnello , Abbade de Ravenna , escreveu Liber Ponlijica'

lis f que com o Appendix , feito por um Anonymo , vem em Muratori
Rerutn l/alic. Scriptt. Tom. II. Part. I.

Anastasio , Abbade Romano , perito nas letras Gregas e Lati-
ras, sagradas e profanas , Bibliothccario da S. I, R. , floresceu em
tempo de Nicoláo I. , Adriano II. e João VIII. , e se distinguiu por
seus escriptos. Verteu de Grego para Latim os Concílios Gcraes VI.
VII. e o Vi II.

, ao qual assistiu. ( Vejão se as Collecçóes dos Cone i lios.)

Mandou a Carlos o Calvo a versão das obras de S. Disnysio Areopngtta ,

ás q«iaes fez a prefação. Verteu também de Grego as Chronicas de A/Vf.
phoro , "Jorge Sincello e Theopbanes , cujo titulo he Historia Eccleiiastica

,

seu chroncgraphia tripnrlita , publicada por Carlos Annibcl Fobrct , Pa-
ris. 1649. foi. inter Scriptt. Historiae Byzantinae com notas , e com a
Historia lie %ilis Pontijicutn Romanorum do mesmo Anasta\io (de que loco
se fallará) ; repelida , Venet. 1729. Escreveu Colhclanea , ou coUecção
de varias peças , quasi todas tiradas do Grego e traduzidas

, perten-
centes á historia dos Monothelitas, publicada por Sirmond , Paris. 1620.
8.*^, e nas obras do mesmo Tom. III. , e na Bihiioth. PP. Max. Tom,
XII. Augmentou a Historia devitis Romanorum Pontificum com as vidas
de Adrião I. e seguintes até Nicoláo. I., segundo presumem alguns
Criticos

; outios querem que escrevera desde Gregório I V. De Nico-
coláo I. até Estevão VI. continuou aquella Historia Guilhekme Br-
BLioTHECARio

, a qual foi publicada , Mogunt. 1602. 4.°
; pelo dito

Fahrêi supra : e com notas de Franc. Bianchini , Romae 17 18. 4. v. fui.
(edição plenissima, onde vem vários catálogos amigos de Pontifices Ro-
manos

; o Codex sacramentorum vetus Ramunae Ecdesiae e o Psnlierio e
Caóticos da versão Iialaj , e por J». rignsli , ibid. 1724. 4.'^ Muratori
(Rer. Italicarum Scriptt, Ton\, \\\, Part. I.) publicou Anas/asii Bi-
bhothecarii vitae Rcmanírum Ponlifu a S. Petro ad Kicolaum I, , confe-
ridas com os Códices, e as cotuinuações de GuHi.crme Uibiioihecario , de
KicoLAU Akagonio , Cardeal (primeira edição), de Bernardo Gui-
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DO e outros continuadores, com muitas illustraçdes. No Tom. lí.

Part. I. vem Epitome Chronicorum Cosinenstum , auctore , iit ftrlur ,

Anastasi') Bibllolhecario. (Vid. outra Collecção das vidas dos Papas no
§. 28Ó.). A vida de S. Demétrio vem em Mabiíhn (Analecta) (§. 326,),
A de S. João Esmoler vem em Roszveil (§. 326. j. Senno S. Theodori
Sturítlm de S. Barlhohmaeo vem em d'Ache ri (Spiàlegium Tom. II.).

listas três peças são vertidas do Grego para Latim. Vid. as CsUecç. dos

Cincilios (§.323.].
S. pRUDENCio , Bispo de Troves em França , fallecido em 86r. ,

escreveu Contra Scolunt Erigenam de Praedestinalione Ub. , onde vem as

ailegações de Seoío ; e EpiitoL od Hlncmarum et Pardu!um, Diias Epi-

stolas , de que uma vem em Mabillon (Vet% Analecta)^ Estes escriptos

se achão v\^ Biblioth. PP. Max, Tom. XV. e em Manguiu (§. 326.) : e

ahi os attribuidos a seu contemporâneo S. Remigio , Bispo de Lyoa

fLugdunensis) , que são : Lib, de III. Epistclis ; Lihellus de ienenda im-

molWiter S, Scripliirae verltate , et SS\ Orthsdoxorum PP. aucUritale

fideliler sectànd:i, escriptos em nome da Igreja de Lyon. Vid. Luiz CeiUt

Historia de Gclesckalco , Paris, 1655. foi.

UsuAi?D() , Monge Benedictino , escreveu o Alurtyrokgio
,

que

tomou o nome de seu A, , dedicado a elRci Carlos o Calvo , do qual

usou a Igreja Romana , augmentando-o , até o de que ora usa ; e delle

u.-ão ainda algumas Igrejas de França : foi publicado , Lubec 1475. c

Ultraj 1480., e por Mo/anus, Lovanii 1568, e 1573. 8.*, e por y*. Hes-

seis, Antwerp.i 5H3. S.'^, c por J. B. Scllier , Jesuíta, ibid. 1714. foi.
;

c por Bouillard , Bencdictino , Paris. 1718. 4.°

§. 258. HericiíS. Alho Paris'teniis. Reginus. Jo, Dincanus , ele.

Heikico ou Hekico ou Érico, Benedictino , escreveu CoUg"

clanea ^ ou Excerptos das doutrinas de Hnimo e Lup4 Ferrariense , seus

mestres , com uma dedicatória em verso a Hildeboldo , Bispo de Auxcrrc,

publicada por Mubillon fl^et. Analect.J. Nestes excerptos vem lugares de

f^fj/erio Máximo c dos SS. PP. Jeronyme c Agostinho , etc. ; a vida de S.

Ceniiano , Bispo de Auxerre , cm verso em 6 livros , dedicada ao Impe-

rador Carlos o Calvo, Paris. 1543. I2.°; c 2 livros cm pro^a sobre os

milagres do mesmo Santo, e um Sermão , que vem na Bihlioth, Atva

de Ltihbe Tom. I.

Abbo, Benedictino do Mosteiro de S, Germano de Paris ,
escre-

veu De bellis Parisiaeae urhii et Odonis Comids Libri 2. , Poema em verso

heróico, publicado por Pilhou , e lie o assumpto o assedio de Paris em
886. , a que o A. assistio. Vid. Ainioinus (§. 2Ò3.) ; Sermones y, Seleci: ,

publicados por d' Achery no tomo I. do Spicilegium, Duchesne publicou o

dito poema Hist. Fr, Scriplt. Coaet.ToiXX. II., c Bouquet Tom. VIII,

Rhegino ou Regino , Benedictino , Abbade de Prum ,
escreveu

Chramcornm Lib, 2. desile o nascimento de Clniito ate Q07. ,
em que

parucuUrmcnie tracta a historia dos Alemães c franceses ,
Mogunt.
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1521. foi. E*ta Chionica foi continuaria até 972. fprenJme l^ossio que

por Rotrierio) , c vem na Collccçáo dos Historiadores Alemães de Pisloria

Tom. Uí. (§.326. Em Cunisio Tom. II. Part. II. \t\r\- Francicomm

JÍnfialiiítn fragmentam ah an, 741. ad 793. , ejuos Regino se In historia se-

quutunt profuetur. ) De Ecclesiasticis disciplinis et Rellgione Christiana ,

obra que contém quasi gco. capítulos
,
provados com a aucioridade dos

PP. e leis Eccle-iasiicas e Civis , Helmst. 1659. 4.°, e por Baluze, Pa-

ris. 1671. 8.' cm notas eruditas , e com a Eplst. Rhabani ad HeribaU

dum. A Chronica vem com Jo, Turpho , Sigiberto Gemblacense , e Lum"

berto Schijfnahrugense na CoUecçúo Germanicarum rerutn qualuor cele-^

Lriiies ve/usliore!<fue chronographi ab orbe condito us^ue ad temp, Hen-m

rici 11^. Imp. , Francof. -ati Moenum 156Ó. foi. Epist. de Harmóni-

ca Inslitutune vem cm Gerberto Scriptores Eccles, de Musica Sacra

Tom. I.

São anonymos Annales Franccrum cii Fuldenses , que vão

desde 714. aié 900, , publicados por Freher Tom. I. c Boiíquet Tom,
II. e segg. , citados no §. 326.

JoAÓ Diácono, Napolitano, escreveu Chronian Episcsporum Ec-

cJesiae i^eupoUtnnr.e , . . ad nn, 872., que vem em Muratori [R. Italicaruin

Scriptores l^om. I. Part. II.), e Fita S. Aihnr.aiii Ep. Seapolitani com
outros opúsculos análogos , que vem ibid. Tom. II. Part. II. Vid. Bol-

lando 7. januar. pag. 1098. e 10. Mart. pag. 22.

NoTCHERO Balbo (o Gago) , Monge de S. Gallo , e fallecido em
912., escreveu Murtyrohgi» , publicado, não por inteiro , par Canisit

Anticj. Lectiones Tom. II. (§.326.); De A^usica et Symphonia , que
publicou Martinho Geibert na obra Scriptt. Eccles. de Musica Sacra.

No Thcsouro de B. PezTom. 1. (^. 326.) vem < livro De Inlerpretilus

Divinarum Scripturorum , e o Livro das Sequencias. Presumem alguns ,

que elle escrevera De gcstis Cartli Mogni Lib.2. , que outros attribuetti

a A. Ancnymo , e vem cm Duchane Hist. Fr. Scripit, Tom. II. e cni

Canisio Tom. II. Part. III. pag. 57. Os hynims Ecc/esiasticof
,
que lhe

são aitribuidos , tatnbeni o são a Notceko o F/.yíico, e vem cní Canisio,

"Vid. o fim deste §>.

He diverso destes Notchero ou Nodkero , Bispo de Liege em
972., que escreveu Historia Episroporum Trojecttnsium , seu Lecdien^

sium , publicada por Jí. Chapeauvilie , e attribuida por alguns a Hcri-
geri$ (§.260.); yita S. Retnacli Ep.Traject. , que vem cm Sutio 33
de Setembro, com 2 livros De mirw.ulis S. Remacli : Vila S. Hadelini,

que vem etn Boilando a 3 de Fevereiro , c cm MabU/cn Secul. Benrdiítin,

II. pag. 1013. Vid. Fabricio Biblioth. Lai. Mediae et h.fimac aelatis

Tom. V. pag. 143. , onde distingue quatro AA. do mesmo nome.
Auxiiuí , que vivia no fim deste Scculo , escreveu De ordinaticnilut

Formosi Pfípae , que publicou Jo. Alorino De sccrif Ffcksine trdim

nationibus , Paris. 1655. eAnlwcrp. 1695. f(>l. , c ra Ellliclh, PP.
^axitna Tom. XVll, j são trcs opúsculos , c ijih he /?* eadem

Dd
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quaestione traclatut ,
qui Infensor et Defensor dlcltur* Vem estes cscriptos

cm Mdhillon Veler. Analecta.

Isidoro Mercator ou Peccator , viveu neste Século , e he
auctor da Collecção de Decretaes , que delle tomou o nome , e contêm
as Epistolas dos Papas desde S. Clemente aié 615. , havidas (não todas)

por supposias ; e vem na Collecção de Merlin , I^aris. 1527. 1. v, foi.

Erchemberto ou Heremberto , Lombardo, Monge Casioen-

se , cerca do anuo 889. escreveu Hhtoria Longob.udorum Benevcnti post

Pauluni Diaconum , q'je publicou Camillo Pelhgrini com oí escripios de

outros , pertencentes ao mcímo assumpto , Ncap, 1643 4.- ; e em Adu-

ratori R» Italicarum Scriptores Tom. II. Part. \. t De geslis Principum

Benevenlanorum tpitome chronologua , vem no mesmo Mw atít i Tovn.W .x

c anteriormente por Ant . Carnccioli com outros Esrriptores da Historia

de Nápoles , Neapoli 1626, 4.° \^al mais a edição de AJuratcri.

Remigio òq Auxerre , cercado anno 888. çscxtyeu^l e celebraiione

Mlisarutn ; Expaiíio in XL Fnphetas posteriores ; Enarrationeí in Psul-

wos. Vem na Billicth. PP. Max. Tom. XVI. , e ahi taiíibcm a Epistola

de LuiTBERTO , Arceb. de Mog«incia a ElRei Líjíz sobre a reforma

de alguns abusos ; a do Clero de Ravenna a Carlos Júnior stibre

assumptos de Disciplina Ecclesiastica ; e a dos B/spos de Germânia a

Jcão VIII. Em B. Pez Thes. Anccdot. Tom. IV. Part. I. vem a Ex-
posição ao Génesis.

Capitularia Caroll Calvi , Ludovic! II. , Carlcmanni et Caroli llí,

publicou Sirmondy Paris. 1623. e no Tem. III. de suas obras. Vid,

Duchesm fUst, Franc. Script. Tom.II. Opusculum de situ civitatis Aledio-

Jani ... A. Anctiymo vem cm Murtttori R. liai. Òcriptt, Tom, I. Part. II,

Salomão, Bispo de Constança em 893. , e^cieveu algumas poe-

sias , que vem cm CaiTtslo Tom 11. Ahi ta Vibcm kpigrommata , seu

fíxnirii sacri antiquorum Fali um Monastcrii S. Galli , Bervardi Ali. Cg-

lumhani , Eclerardi , Hintmonm , Ncllfti Bfltuli , í^lotkeri Jllcdid

,

Rutperti , Strabi Galli Fuldensis , Tutelonis , IFaUirammi , Anorymcrunt

(primeira edição) ; Vita S. Gregorii Alagni A. incerto (primeira edição.)

SÉCULO X.

§. 259. Asserius. Odus. Heriveus. Peregtiuiís. Ratherius.

AssEkio, Benedictino , estimado d EIRci Alfredo, morto em 909.»

pouco mais ou menos, foi Bispo Schireburnense , e escieveu De rebus

^estis Alfredi Regis, que ven) na Collecção de Guil. Cav.lden (§. 326-),

c Recensttii Franciscus JF^ise, Oxonii 1722. ; e Chrouicu s. Anuvies de de

J. César até o principio do Scculo X, , que vem na Collecção de Th.

Gale. Vid. Bou.fuel Tom. VIII. (§. dito).

Anonymi Ravenna tis , qui circa Seculum F/F vxit , de Geegra»

phia Ltb. ^. ex Cod. MSlo Bibliothecae Regiae ,
publicou o Bentdcr,

Dav. Plac, Porcherou , Paris. t688. 8 " com notas. Vid. Mellu (§.

169). Saxio (Oti)tnaitic9n)o põe ncsic Século j sua idade he duvidosa.

,e
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S. Odo foi Mu?ico e depois Abbade de Clunl em 927. Vem suas

obras no Tom. XVII, da Bibliothrcfi PP. Máxima, c x\z Bihliolheui

Cluniacensis de Aíarrier ;'§. 326.). O dito Marrier publicou , ibid. 1617.

8.°, Morallum in "Job, Llb. 35. ex S. Gregotio excerpt. Em Gerhetlo

[Scriptores Eccleuaitici de Musica Sacra Tom. I.) vem D. Oddouis

Ahb. , uí videtur , Clunlacínsit Tonarlus. — No mesmo Tom. XVÍI.
da Bibliíth. PP. Max. vem Herivei Remorum Archiep. Epistola, e

Peregrini Launacensii Episcopi Symbslum. Sobre Heriveo vid. dWcheri

Spicilegiinn Tom. III.

Ratherio oh Rhatier , BÍ5po de Verona e de Liege , dos quaes

Bispados foi cxpidso , três vezes daqnelle , e <jma deste , e Mestre de

Eruno , filhe do Imperador 0:hão , fallecido em 974.1 escreveu muitas

obras , das quaes Pedri e jfercnymo Ballerincs publicarão uma edição

completa , Veronae 1765. foi. Rathier emendou o livro í^ita S. Ursmarl
Lohiftisis , ou o augmentoi! , e vem cm Suris a 18 de Abril. Vid Mar-
lene Cullectio amplissima Tom. IX. , c o SpicHegium de d'Acheri Tom. I.

§. 260. Flod^arjut, Theodulus. Luitprandus. fFitikindus. Herigertis»

B^LODOARDO ou Frodoardo , Concgo cm Reims e depois Abbade
Benedictino de S. Rcinigio de Paris , falleceu em 966. Foi Varão de

grande talento , virtudes e letras , e escreveu Hisleriae Ecclesiae Remensis

Lib, 4. , começando em S. Sixio , discipulo do Apostolo S. Pedro; de
que há as edições de Sirtnond , Paris. 161 1. 8. com um Appendix e ou-
tros opúsculos ; e a de Coiivenier , Duaci 1617. 8.°; e vetn na Biblioth.

PP. Max. Tom. XVI í. com um appendix : Chronicon desde 877. até

966. , de que se perdeu a parte , que vai até 919. , e vem nas Collec-
çóes Scriptores Coae/anci XII, de Pilhou, e no Tom. II. da de Diichetne

(§. 326.) : De iriumphis Itnlicis Marlyrum , de que Mahillon na Part. II.

do Século 111. Bene/Uctins publicou a ultima parte do Livro VIII,, que
vai defile Gregório II. ate Leão VII. Papas , com o titulo De Ri>n.uiit

PonSificibus , e vem em Muratori Rerum llalic, Scriptt, Tom, 111.

Part. II. Outros escripios estão inéditos.

Theodulc) , Poeta, he auctor de uma Écloga, piiblica.da na
Collccção dos oito Aiictorcs Moraes, Lugd, 1520, Vid. Coll. dos Poetas.

LuiTPRANDO , Diácono de Pavia , e depois Bispo de Cremona ,

perito nas Línguas Grega e Latina , fui mandjdo em 9o8..ptlo Impera-
dor Othão , como Embaixador, a Nicephoro Phocas , Imperador de
Constantinopla. Seus cscriptos

, que sãj Rerum ab Europae lmpera('jri~

luí ei Regibus , ipsius praeserlim tcmpore gesturum , Lib. 6., e Lrga/io

ad Nicephorum Phocam
, publicou "Jer. de la Higuera e Lour. Ramires dê

Prado , Aniwerp. 1640. foi. Vem alguns cm Duchesne supra Tom. 111,
c Muralori Tom. 11. (melhor ediçãoj. Vid. Bouquel Tom. \'JII.

AnííNYMI Cármen Panegyricum De laudihus Bcrengarii Augusti vem
em Muratori Rerum Italic. Acrip/t. Tt)m. II. Part. I. com prcf.ição

e notas j e foi publicado por Adriano Pidesio (VabisJ com Adalbekonis
Dá 2
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Ep, Latiãunensts Cármen nd Rotbertum Regem Francorum , Paris. 1663.
8.°, ceste vem também em Bouquet Tom. X. V.iil. Leiíniiz (§, 326.J.
No mesmo Tom. II. P. II. vem a Historia do Anonymo Saleknita-
NO desde 760. até 960.

WlTlKINDO ou WlTICHINDO OU \Vl NDUKINDO , Alemão , Bc-
nedictiiio, que fioresceti depois do meado fleste Século , alem de outros

escriptos , dedicou a Mathilde , filha de Olhão 1. De rebus Saxonum
gestis Llb. 3. , q'ie vem uas Collerçôss dos Historiadores de Alemanha

(§. 326') ; a de Henr, Meihomio Tom, I. com alguns versos de Witikin'

do , a Hervngiana e a de Leihnitz Tom. I.

HERiGEino, Benedictino , Abbade de Lobes em 990., escreveu,

rogado pelo Bispo de Liege : Geita Pontificum Lcdiensium , que publi-

cou João Chfipeauville em sua Historia Ecclesiastica de Liege, Leodici

1612. e 1618. 3- vol. 4,° ; Fita .9. Ursmari em verso, inédita ; Epiitola

ad H(4g')nein ,
publicada por Mnrtrne no 'Thesaurus Anectlolorum Tom.

I. pag. 112 (§. 326.) \,De corpore et sanguine Domini , que o P. Luiz

Cellot publicou como anonymo , ad calcem historiae GoíeschciLi , Paris.

1655. foi. Attribuem-se-lhe Fita S. Berlendis Firginis , que vem em
BoUanJs a 3 de Fevereiro ; Fita S. Landoaldi , que corre sob o nome de

J^otgers, e também se aitribue a Herigerie, e vem em Suris a 19 de Março.

§.261. Odi/us. lleUr.a Rotivila. Eugraphius, Helpericus ^ e!c,

S. Odilo , Abbade de Cluni em 994. , foi estimado dos Monarchas

daquelle tempo por sua virtude , bondade de indole e muitas letras.

Suas obras vem na Bihllothecn Cluniacemis (§. 326.). Foi este Abbade o

priuieiro , qiie instituiu a Commemoração dos defuntos de sua Ordem no

cia scmiinte ao de Todos os Santos : practica ,
que se ex»cndcu depois a

toda a Igreja. — D' Acheri publicou 3 epistolas no Spicilegio Tom. III,

Na Biblinth. PP. Mix. Tom. XVI í. vem 14 fermÕes , e cm I\lahilhfí

Vet, Analecta 3 opusculoã, Fita S. Adelbeidis Impernlricis foi publicada

por Caiiisio. Vid. Bouquet Tom. X. , e Leibniiz Tom. I. , e Siirio a ir

de Maio e 16 de Dezembro, indicados no §. 326.

Helena [a Roanv , chamad.i) Royivita, Freira no Convento deste

nome, junto a Gandersheim , donzclla ciistinctissima por seu ingcnho e

virtude, florescia cm tempo de Olhão II., c escreveu 6 dramas de

assumpto saturado ; elegias a alguns Martyrcs ; um poema heróico sobre

as façajihas de Oiháo 1. e outros escriptos, publicados por Conr. CelteSt

Noribernac 1501. foi. , e revi>tos c illuslrados por Leonarda Schuzfeisch ,

Wiiteb.^iyoy. 4.° Acta S. Peligii Mariyris vem cm BolUndo a 2Ò de Ju-

nho. O dito poema vem ian\bcrn na Collecção de Renhcr. Vid Leibniiz ,

e Hist. F.ccles. Gendersheimensis de Herrnhctg, Hanoverac 1734*

EuGUAPillo foi interprete de Terêncio, Vid. §. 103.

Pertence ao fim de^te ScliiIo Hf. i.pkkico ,
que e<;creveu de Compuh

Eccksiaslico
,
qtic vem no Tom. II. Part. II. do Thesouro de B. Pez. —

Gerberto
,
que depois foi òiiveitrc U. , cujos opúsculos vem parle iw
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mesmo Thtsoum Trm. I. c a Ceonieiria vem no T( m. III. , as Fpp-
ra Bihliotheca PP. Max. Tom. XVII., e outras em Duchave 1\ ni. II.

Hiit. Fr. Coaetunei , c em Btuquet Tom. IX. e seg.

Pertence aos Séculos IX. e X. Historiae Saracer.ut-SiíuJae vr.ria

monumenta , que vem em Mutateri R. liai, Scrlpit, Tom. I. Tari. II,

Attd \\. (VerceDemii Etiscofus) escreveu Cnpilulare ou Cancr.ts
para sua Dieccse ; Lilellus de pressuris Eccieslasiidf ; Epiuclae

, que
vem çm á'/Lheri Sp'!(ilegtum'Yow. I. — No Tom. II. vem Le Gcstii

Abbatum Loòiensium pt!o Abbatlc Fllcuino. \\(\, ButCjUel Tom.X III.
Em Mahiiion lei. Âualecta vem Cânones JJcnini Aeoum, Âtboiis ;

em Baluze Mluel/anea vem EfAUcla ad Leineni Ãhbaltm J. Bonifccii.

Annales Vedasttm út%^t 874. até 900. vem em Bouquel Tom. VI II,

iiiion j\uara/ j iciinienfn iicmic 75+. an. ii53-, e í-f.r cniccn oaxcfiKum ,

publicado tarr.bc-m por Lethnitz In accfisicnihus hist'>ricis , e Ci ronicn
Âaneme

, que huda cm 1190. ,
publicado lambem por Laíbe Tem. 1.

CAPITULO XVI.

ESTADO JACEKTE D^ Lirs"GUA LATINA, SÉCULO XE

§. 262. Origem de cAgumai línguas xulgares fcrmadas da Latina.
A Linguii Latina coníervuda no uso Literarit.

Fa-»- ACCiOLATi no Cc/Dimenlanoium de ortti, inleritu et ir.stauratictie

Ltnguae Latinae , que vtin nas íuas Orações , reputa a Lingiia Latina já
no Século X. redoz.da ao estud, j,iceiite. Como ella seguiu sempre os
destinos do Império, natcrndo, engiandeccndo-íe e cxtcndcndo-se, assim'
tanr.bcm com o mesmo , ainda que n^ais lentamente., decaiu, até se
extinguir totalmente" no uso vulgar , depois que os Godos , Hunnos ,

Erulos
, Suecos, Alanos, Vândalos, Francos, Lombardos e outras

rações baibaras e inimigas de toda a literatura, espalhando- se pelas
provincias Rornauas , estabelecerão nellas varias Soberanias ; como na
Jtalia os Erulos tm 476, , os Os-trogodos em 493. , os Lombardos cm
568. ; nas Gnliius os Francos em 418. ; «a Hespanha os Suevos , os
Alanos

, e os Vândalos em 409 , os Wisigodos em 369. e os Mouros
em 712. , destruindo oi mais preciosos monurrentos da literatura Ro-
mana

, em quanto a Rcligiãíi \eidadeira lhes não amaciou os costumes
ferozes, I3at;ilhad(^s 0$ povos , deviáo confundir-se ai linguas cntic si ; e
da mistura da L liua com a- baibaras devia nascer uni cnxacCco , oii
linpiia n ixu, q* e se ihaiiíoti Romance, do qual com o andar do tempo
se í«>rii áiãn var a> lini;uas da Eurcpa Meridional , como a Italiana ,

Htspaiilu la , Fiaticc/a e Poitugutza. A Latina não podia já rcsiílir ã
loiíciíie. da baibaiidudc, c per iiso devia acabar.
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Ncíte conflicto de linguas a Latina deu e perdeu. As barbaras

crão apoiadas pela auctoricla V: e maior força dos vencedores ; a Latina

tinha por si a maioria da população , a aiictoridade dos seus precio?os

monumentos sagrados e profanos , e sua maior perfeição. Assim a La-
tina conservou principalmente o material das palavras, mas perdeu cm
fna estructura. Perdeu em geral os casos dos nomes, as formas passivas

dos verbos , algumas da voz activa , que forlo substiiuidas por linguagens

compostas ou circumlocuçôes , tomadas das linguas barbaras: e por

tanto perdeu também aquelja parte da syntaxe ,
que suppõe aquellas

formas perdidas. Estes e outros pontos de contacto , e bem assim as

differenças
,
que hâ entre a latina e as vulgares , melhor conhecerá ,

quem entre si as comparar.

Hic legi poisunt (diz JValcbio Hist, Crit, L, Lat. C. r. §. 22.) , qui

àe Ilalicae linguae origine commentati sunt ^ «// Ccllarius , Halae Magdc-
burg. 1694. 4.° ... ut et Angeli de Nuce in iistis aJ Leonis Ouiemis et

Pelii Diaconi Chronica Mov.ailer. Cusinensis , Paris, 16S8. p. 168— 169,
ubi per digressioneni ngit de Luthiae Linguae casu ac Italicae ortu : et cgre-

giíie daae lUssertationes Lud.AnI .Muralorii , 1," de origine Linguae Italicae^

2." de elymohgia vocum Itaiicarum . . . nec non y-), Avg, Egenolft Disserta"

tio de tribus Lat, LtHguae filiibuí , seu de ortufalisque Ungune Hi^panrcne ^

Gdllicae et Italicae , Lips. 1704.. 4/' — Veja-se De la littcraiure du Midi

de r Europé por j . C. L, Si MONDE de Sismondi , Paiís 1819. 4. v. 8.°

MiLLOT Hiiioire Littéraire des Troubadours , Pari>. 1774. 3- tom. 8.''

Sobre a PorlNguezi vejâo-se os A A. citadas no Diccc^nario da Lingua

PcjrtugueZ'1 , Lisb. 1793. ^'''' '« /""'í" '/''» p^g. XXI. , e Adrien Balbi
Essai Statislique siir le royaume de Portugal , Paris, l 82?,.Tom . H . pag. 23.

Mas no uso literário devia conservar-íe a lingua Latina (§§; 41.

199.200.), como com effelio se conservou , bem que desfigurada ecn

sua pureza pela grosseria da I lade Media. Alguns Principes , como AU
fre-lo cm Inglaterra, e cm França Carlos Aí.jgnj ;§. 251.), desejarão

restabelecer as Sciencias e com estas a Ljngua Latina: e para este h.n

creárão escholas , convocarão e honrarão os hou-íens mais eruditos desses

tempos; mas seus esforços , não sendo continuados por seus succcsso-

les ,
porque ou não querião , ou não podião, forão inúteis ; continuando

a ser o asylo das sciencias as Cathedraes , os Mosteiros e as Academias

ou Universidades. Sobre csias vid. y?. Henr. JungU Tabula txhibens

urbes Academiarum suarum celebritate et nomine Ínclitas , Gotting. 1741.

Em quanto pois não chegamos ao Século XV. , tão celebre pela

restauração das letras, referiremos succintamemc os nomes e edições

dos Escriptores dos Séculos XL XII. XII l. e XI V. , mais por não in-

terromper o fio dos Escriptores Latinos áx Idade MeJia , do que por-

que SC distingão na pureza da linguagem.

§. 253. Aiinjinut. fulb^r/uf. Burchardtts. Bemi. Adelhohlus.

AiMoiKO, Beucdictino de l^lçury , cerca do anno 1005. «scicvcu ,
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'

alciri de outros livros , fíisicriae Frcticctutn I . $. , f
fcHicscos

j
ci jac.

ií/fw/. Paris. 1603. com os ícguintes cptiíCJiU.F : De itértniiire ei irtnslu-

iione orporis S, FiruentH Lívilat et Murt, Lib. 1. do d, to /liti.cino ;

[Abbonii de ch^tisa (t hbflmfít.nii Luíeíia {\'iú. §.^58.}^ Chrct.lcítj Ca~

iSnense Leonis AJiUsIcani (\'\(i. §. 26<^,) , e oulrcs í-|-uíciiIos}. Dos diios

5 livios ali. Part. do 4.'' e t<u!o o 5.° ião de diveiio A. Em Lud.are
tiiil. Jr, òulf/t. Ccaelunei Tom, 111. vem íó c,i)alro c< m a nc.iici.i De
fundaltone CotnoHt 1 lot iacensis -, e Itamlutio S. P. Bencduli em \crso

hcioico , e luts vitae S. Alícnis ; opusti.lcs de Ain^olno. Os mesmos
4 livros vem cm B^uqutt Tom. 111. — No dito Tom. Jli. de Duckane
e no Tom, li. e ^cgg. de Bouquet vem Annales Fkancorvm Met-
TENSES. Vid. Bcufjuet Tom. X, pag. 328., e freler historiac ímncor,
Soipit. (§. 326.).

f ULfcikTC) , Eiípo de Chartres (Carnulemis) , bom Htmsrista
,

fallecido em 1028. , escreveu St 1 mies , lipiiíolas e H)n:ncs (que \eni na
Blbliúth. PP. y^/fl^-.Tom.XVllI.) , e oiitios opiisctlos , dos quaes t( dos

há a edição de Caries Viillerf , Paris. i6c8. 8.°, excepto a vida de S. /Jut-

Lírio. Uuchesne traz as /'/./j/í/aj his/oricns t\o liom. j V. da Cclltcç.

íupra. Vid. Bcurjuel Tom. X. No Tom. III. do Spieilegiuni de íi'Je/.eri

vem lípiit. de rebus Ucclesiue relighse et laute dlstribuendis.

BuKCHARDt) , Ptncdiciitio , 1'iípo deWorms, falltcidoem 1062.»
escreveu Magnum canotium ^cll,tr!en Lib. 20. ,

que he uma Coilttçáo de

Cânones , chamada Broeardina , Ct;loniae 1548. foi. , Paris, I549. 8.*

O A. consultou algumas vezes monumentos apocr)phos.

BhkNo, Benedictino, ALbade de Richcneau fAugine divil/s) tm
1008. , MuMCo , Historiador, Versejador e TheoUgo , assistiu á co-
roação de b. Henrique Iir.pcradtr. Vejáo-sc sobre seus escriptos Tí Bi'-

llioth. PP. Max. Tom. XVIlI. ; Bem. Per. Aticcdot. Tom. IV. ; e

MulULn Sec. Bcned-ct. li'. Pari. 11. pag. 63, Cerherto Scripit. Eceles.

Aluiieue Sacrae publicou Bernonis Augiensis Opuseula de Musica; e

Áurio a 4 de Ju'ho yita S* Uj'alrici (anonytna).

Adelboldo , Friíáo, Bispo de Utreclit cm ico8 , escreveu vários

opúsculos , dos quaes a vida do Imper. S. Henrique vem tm Canisio

Jhu. Lect. Tim 111. Pait. 11. . em Bcílando Aeta 6S. a i4dcJi;lho, e
na C\)llc«ção de Leihniiz. No Ihesaurus Anecdotc^rum CíC Bertiordo Pez
Tom. III. vem o opúsculo De ruiicne imenierdi íresiiludrtif?/i splae-

rae lim Ccrlerto Scriptl. Eccl de Musica Sacra Tom. 1. vem Adelbildi
Musica , e ahi os iractados de Musica de Bernelino e de três Anoi.vmos
(Vid. $. 326.).

DiTAíARO CU DiTHMARO , Bispo de Mciscbourg, fallecido em
J018, , cFtrevcu com sinceridade unu» Chronica do tenipo dos Impera-
dores Heniiqne I. , Oil ão I. 11. e 111. c Hemique II. , publicada por
Leibn!'z

( ^. 326.). São inferiores as cdiçOcs de Keií.ero Keinrccio , Fran-
çoi. i5<'-"^o., c a de y. Joac. Mader, Hclincst. 1667. 4.'' Vid. Beuquft
Ttm. X,
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§. 264. Giiuh, AJemarus. O.I-jrannHS. S. Bruno, Jo, de Gnrlanrlia.
(j(JiD() AiíETixc), Bsnedictino , inventou o novo systema (fe

musica , charnada Cantocbâj , e as notas ut , re , m! , fa , sol , la ; o que
lhe ganhou iin;nortal fama e airnia inveja entre os seus Monges. Suas
obras da Musica fora i publicadas por Gerhrto Scriplores Ir.cc/esiaiiict

Muiicae Scicrie Tom. II. f§. 326. j.

Ade^/Iaro (Chuò.wiensií), flurcscla cerca do ann'>io2r). Sua Chro-
nica fui publicada djs MStos por L'iò'fe no Tom. II. da BihHoth. nov,
MStorum com a obra Commennratio Abhatum Lemovicensium Basilicne S,
Miiriiulls AposioU, ViJ. Bvjjuet Tonn. \T. e segg. , e /-^f/. Analecl. de
Mahiil-.n.

Odoranno , Bcnedicííno , c creven cerca do nnno 1045. C/yenica
rerum in srhc gsuaru n desde 875, até 1032. , pijblicr.da por Duchestie

Hm. Franc. Scripft, f.vn. II. V:d. Bo'ui.<et Tom. VI II,

S.Brvíío f Htrhpolenus) , Bispo de Wurtzb uirg ein Franconia
,

thio paterno Ho Imperador Conrado II , fallecido en» 1041^. , e-cieveu
Commentt. na Fuilnnf . nof Ctjyjtic9S da Hscriptura , fi9S Symh-.las , eic. ,

revi^-tis p T J'i. Crjchleu! , Heibipoli 1531. e Lips. i>^3- , e vem na Bi-
blisth. PP Max Tom.XVill. Os C^.mtnentt. a-. Pentnt. Oiiaci 1648 4."

JoAÕ .7c' Garlan'Íi't , Gram.nat io e Versejador , vivia ainda em
1081. De suas obras o pocina Facelui iú) , Colonize i '520.4.'* Outro
S(d-)re '» des|)rez ) do min l.> , fat-a.nen e attribuido a S. Bernardo ^ I. ugd.
1489.4.°-, e taiibe n com o antecedente ; lUoreius ou Liber Floreti

vem com o mesmo. Trictarlo d s Syfiinymot e ODtro doí Hcjuivocos, Paris.

1494 e. Lond. 150^.4.' Diciij'1 fium anis aUhimlae , Basil. 1571. 8."

WiPPO ou VViPO e^cre/ei a vi la dn Impciador Conrado 11 011 o
S-ilico, que vem em Piííirig. Tom. III. P mfgyriciis Wiponis carturne

scripíus aã Henricum Hl. ImpffatJ^cn vem cm Caniúo Tom. III. P. I.

§. 265. Beretigarius. Humherlus. Lanfrancus. S, Petrus Dimiani.

Berengaric), Arcediago d'Angers , nascido em 1005. , negou o

dogma da transubstanciação ni Eucliari-tia ; e por occasiâo das disputas,

<j'it: a este respeito se excita á'> , escreveu vários opúsculos ,
publicados

no SpicHegium de d^Acheri rf>m. III., no Thesaurus Anecihlonim de

Marlene Tom. I. c entre as obras de La<ifrnnco , de que se falia neste §.

Othlonc), Monge EmmcranmcDse , nascido em 1013. na Dio-
cese Frisingense, escreveu vario< opúsculos em pro^a e verso ,

qnc veni

no Thesaurus A>Kcdotorum de Bcrtnrdo Pez Tom. II. Part. II.

Adelmanno, Bispo de Brixia em 1048., CJoreveu -x Berengnrio

lima epistola cm defeza (la transubstanciação
, p iblicada p )r Conr. Am.

S.huild, Brunovici 1770. 8.^
; c na Bihlioth. PP. Mix. Tom. XVIII.

Em Mibilhn i^ct. Artule.-fa vem Rh^thmt alpb.i/'e'ici de /^/"'-f illustrihus

sui temporis. — No dito Tom. XVII I., e cm Canisio Tom. 111. vem os

cscriptos do Cardeal Humberto covtra Graecarum caliimnias , cic. c os

íle Ansei,mo, Bijpo Luceme , contra Gui/berft.
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LanfRAMCO , natural de Pavia , em 107c. Arcebispo de Canluaria ,

Primaz de Inglaterra , grande Literato, grande Prelado e hcmcm de

Estado, escreveu muitas obras» (centre estas alguma» conxiz Berengarit),

publiadas por cl'Àch/>y , Paris. 1648. foi. com muitas illubtraçóes , a

vida de Lanfrauc^ segundo um MSto da Abbadia de Bec, e um Appcndix,

cm auc vem a viila do fnndadtr desta, S. Heriuiwj, e a de vários Mon-
ges , a ch^orica daquella Abbadia, e dous opúsculos, De drpíre et Son-

guine Domini covtra Bereng<:r'íum , um de Hu^o Liv^oncine , e outro de

Duren.J» , Abbade Troarnen^e , priíneira edição; c Vcnet. i''45. foi.

Vem na Biblitth. PF. Max. Tom. XYÍII. , e bem assim o Opúsculo

de um Anonymo contra Berengario a pag. 835. Em d^Âckery Spicllegltim

Tom. I. vem Sermo seu Serílcnlitie Lnnfranci,

S. Pedro (Damiuniis ou Damlam) nasceu em Ravenna e em
1057. fui nomeado peio Papa Estevão IX. Cardeal e Bispo de Ostia.

Suas obras publicou Constauínis Cuiiianst Romae 1606. 3. tomi foi., o

4.°tom. em 1640; e Paris. 1642. foi. 4. v. D\ichery Tom. I. pag. 215.

publicou 5 Serrnóes , os quaes attribue a S. Pedro Chrysohgo. Libcr de

Correctione Pupae et tpiseopi , foi publicado Argentorali 1562. Entre

seus Serrnóes vem vários alheios.

He KM AN NO Contracto, Benedictino ,Chronista , Gramm atice',

P' eia , Matheniaiico, MuSíico, e peiiio nas lingiias Grega , Latina c

A abica , escreveu Chrsnion , que finda cm 1054. , em que seu A. faU

leccii , c<'nt!nuado até 1066. per Beknoldo, ou Bertholdo , Presbytero

de Con-ífança ; c vem cm Plstorio Tom. III. ; em Cattisii Tom- III.

Part. I. ; bl»a cà çâo ; na Bl^lioih. PP. Max. Tom. XVHI. , e em
B-iuquet Toin III. V VI. e segg. Attribuem-se-Uie as Antipbonas Snive

Regina , e Âhna Redemploris. No Thesaurus de Bernardo Pez. vem seus

opúsculos 'olMf o /Siitolabio. O dito Bernoldê escreveu a favor do Papa
Gregório VIL : c estes escriplos , publicados por Gretar , vem entre as

obras deMc no Tom. VI. com vários opúsculos antigos a favor de Gre-
gório VII.

Lamberto (Schafnahurgensis) , Benedictino do Mosteiro d* Hir-

«cbfelden , onde professou em 1058, , escrcTcu Hiiloria renim Ccrmani-
carum até 1068. com íinctridade histórica e alguma elegância. Foi
aqucUa historia continuada por um Monge Anor.} mo de Erfurt até 1472. ,

c vem. na CoUecção de Plsítritis Tom. II I. ; e separadamente, Tubnigae
1533.^8." Vid. Bouquet Tom. III. V. VI. c scgg.

Gasioponto , Medico da cschola de Snlcrno , vivo cerca di>

mesmo tempo , cscicveu em estilo confuso e mixto de termos Gregos,
Latinos e Árabes , De tn$rbcrum cousis , accidtnfihus et curiitiiniius

1/^.8., Ltigduni 151Ó. 4.", Basileae 1536.8.^; Passfoiwrius Gnleni d&.

(legritufiinibus a cafile wl pedes , Lvgduni 1516. 1626. 4.-; Ad totius

(orptris aegritudincs remediorurn praxeas Lib. 5., Basil. 1531. 4»*

Anonvmo escrevia cerca do anno 1060. Chrcnictn Alcnasterti Kiva-
]iàensis , que vem cm Murat'.r} Rer Iial. ScriptúTCS TcU). 11. Pait.ll. 1

c em Duchane Tym, II 4 c Bouquet Ti-m, X,
£c
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§. 266. Adamus Brewensis. Arnulfus MedioJanemis
, Othknus , ele.

Adam , Cónego de Bremen em 1077. , escreveu Historia Etclesla-
sttcn hL^mmeburgensís et Bremensis Diícescsn a tewpore Caroli Ma^ni usgue
ad Henrlcum IV. , Hafniae 1579. 4." ; c com a historia dos RcTs de Di-
namarca por 11111 Anonynio, c a dos Arcebispos de Bresnen por outro
AnonyiTio , piiblicadns todas por ElpsUlo Lindenbro^ com o appendix do'

. mesmo Adam De situ Dantae e( rellqunrum , ^uae trans Daniam suiit ,

regionum tiatur» , mnrihus et religione , Liigd. Batar. 1595. 4.* Vem tam-
bém na Sylloge Scrtptorum Septentriônaliiim do dito ÉrpoUa , Francof.

1609. e 1630. fo!. , e nesta me^ma Collccção publicada por J. Alb,

Fabrício , Hamb. 1706. foi. Joach. ys. àJader deu á li:z 03 ditos escri-

yiXo?, ác Adam
,

jiintando-lhcs monumentos antigos , Helmst. 1670. 4.*

O Lihllus de litu Daniue , Logd -Bat. 1629.
Arnulfo Mediolanetve escreveu Rerum sui temporií Lii. 4.. , que

vem em Muratori Rer. ítal. Seriptores Tem. IV. , conferidos com os

MStos , com notas e variante?. Também foráo publicados por Leibuilz,

— Em Canisio Tom III. vcin Othloni Fuídensis Preíb. et Msn. Lib.2,

De vitn S, Bsnifacii Mart, Arch, Mtguntini,

GuiTMUNDO ou GuiMUNDO , Bencdictino , foi nomeado Cardeal

por Gregório Vil. Seus esctiptos contra Berengario em deieza da trans-

substanciaçáo vem na CoUecção de Ulinunerio com outros de siriiilhante

assumpto, e na Biblioíb. PP. Max. Tom. XVIII.: e neste mesmo
Tom. os de Huco , Bispo Lingonense , de Durando , Abbadc, e de

DuoDUiNO , Bispo de I>icge, sobre a mejma matéria.

GuiLKERMK de Apúlia, escreveu entre os annos icSo, e 1009.

lim poema De rebus Normannoriim in Sicília , Apúlia et Cahbrie gesíis

Lib. 5- ,
publicado a primeira vez cm Roma 1582. 4.'\ e vem entie os

Escriptorcs Renirn Italicnríim de AJuratori Tom. V. curn noiís Jo. Tire»

maei et God. Gitil. Leibnitil,

Guilherme Abbade de Hirsaugen em 1068. , escreveu Phihn-

fhlcaruvi et Aítmuomicorum instllutiinum Lib, 3. , Basil. 153'* '^•* '^'^

Gerberto Seripit. de Mtnica Sacra Tom. II. vem S. Guilícimi Hirscu'

giensis Musica. Vid. Velem Anahcta de AlcklUon [i. 326.).

Mariano ScoTO, Monge de Fulda , fjllecido cm 1086 , deixou

uma boa Chronica desde o Nascimento de CHRISTO até 1086. , con-

tinuada por Dodechlitn até 1200, , e publicada por Pistori» Tom. III.

Vid. Bouquc! Tom. V. VI. e segg. {§. 32Ó.).

S, Bruno, fallecido cm iioi., foi fundador da Ordem dos Ccif'

iuxts. Seus cscriptos publicou Theod, Péfeio , Cartuxo, Cólon. 1611.

3. tom. foi.; e Bruno Bruni , Romac 1789. 2. v. foi. — í»» Bruno
Js/ense , Bispo de Signia , falleceu em 1125. Seus cscripios publicou

Mauro Marchesit ^ Veiiet. 1651 . 2. v. foi. Alguns Sermões seus lorão

publicados com o« de 5*. Bruno , Cartuxo. Em d'Achery vem o opúsculo

De consecratlone Eccleslae et vcstimeutis rpiscspalibus Tom. I. Vid. Bi-

ili)íh. PP, M.ix.Tom, XX. — Bruno, Monge, escreveu Hisítria



§. a67. CAPITULO xvr. 219

bflli Saxonki , desde 1073. até 1082. , que vem cm Freher Tom, I. com
a Apologia cio Imperador Henrique IV.

Desjderic) he Victor Jll., Papa em 1086. Seus cscriptos ,

publicados , Paris. 1666. 8.° com notas de J. B. Maro vem na Biblittk,

FP. Max. Tom. XVWl.
Landulfc) Mèdiolanknse , oi) o Velhi , escreveu HiitorJíie Me-

diolanensls Lib. 4. , cuja pr mcira cdi(;ã > vtn) no '1Om. IV'. de Klurotori

Rer. Italicarum Sctiptt. — No Spi:ileg\um de cV Achery 'Vwc\. II. vem
Gemblactnús MoHasterii , . . Abhalmn gesta i'us annos 922— i>^i3'

%. lòj. Elhehvardus. Ingulfuj. /flf/ldis. Pdpids, S. Amelmus , etc.

.EthELwardo , Inglcz, compoz Histona brevii , em qus iracta

principalmente da historia de Inglaterra: e Iugulfo, também Inglaz,

Historia M'/nasterií Cro^Iandemis , publicadas na Collecção de Savilf ; e

Ingulfo melhor na de Jo, Fell [^. 326.) com a continuação de Pedra

Bitsense{§.2-Jl.}.

Elfrico, Grammatico , Bispo de Yorck , escreveu, alem de

outras obras , Grammitica Latino Saxónica, e Glossarium Lalino-Saxoni^

cum ,
q"e publicou Guil. Somner juntamente com o seu Dictlcnar,

Saxinico- Latino- AngUcum , Oxon. 1659. foi. Guilh. Lisle publicou outros

op.i^culos , Lnndini 1Ò23. 1638, 8.^ — A Epistola de Camniôus vem nas

Collecções dos Concílios. Alguns distinguem com fundamento Elfric9 ,

Arcebispo d.^ Cantuaria , e E.fric» , Grammatico , Arcebispo de Yorck »

'falltrciílo aquelle em ioc6, este cm 1051.
Papias , Grammatico , que florescia cerca do anno 1053. , escre-

veu Cathúliccn Lexicon , ou Focabularium , ou Elemeutarium , ou Diccio-

wzúi da Língua Latina, estampado, Mcdiulani 1476. foi. , c Vcnct,

14VÍ5. 1487. 1491. 1496. foi,

S, Anselmo , natural de Borgonha, e em 1093. Arcebispo de Can-
tuana, grande Thcologo , e um dos mais esclarecidos Escriptoies da-

qiiclle Século , compoz muitas obras pela maior parle Thcologicas e

Àsceticaí , de que lia as edições sege;. Pari?. 1549. foi. , Cc^loniae 1573.
foi. , Lugduni 1630, f<d. ; a de Gabr. Gerheron por ellc revista , Paris.

1675. ; c melhorada , ibid. 1721. foi. ; c Vcnet. 1744. 2. v. foi com a

Histiria mvotum òe Eadniero , e outros opusctdos. Tractolus Asceíituf

vem cm d'Achery Spicileginm Tom. I. Vid. MaLillon Fít. AnaUcta. Na
AJiscellanea de Baluze vetn 7 Ei^istola?.

(ío FERIDO, ou G.Mifridt , owGodfrido , ou GitfrUt (Abhas Vin-

Jocinensis) escreveu no fi(n dtste Século Epistclas , Opascuhs e Sermões ,

que SlrmjiiJ publicou, Poris. 1610. , e no Tom. 111. de suas obras.

Vem também na Biblioth. PP. Max. Tom. XXI.
Pertence aos fins deste Século Plácido AV/^/^w/w/rf»!? , Bispo, que

escreveu De Hanure Dei cotiira o Imperailor Henrique I V. , e ?cm no
7/jesíuro de Bern, PezTom e Pait. II. f§. 326.^

Chvmiíen ^ullurnense de 703. a 1071. vem tm Mureliri F-» Ital,

Ec 2
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Sa-ip!orís Tom. I. Part. II, , e ahi no Tom. V. Gavfredvs Mala-
TEURA , Cícriptor (la Historia Sicula com um Appendix , o qual vem
taii.bem na Hispânia IlluUrata de André S<:hilto Tom. 1 II. — RoRico ,

MoMge , qtie escreveu Gesta Frnnearum ah ipsius gentis origine od cbitum
CJoíkvà I.

, vem em Dric/:/<ne Hisf. Franc. Scriplt, Tom. í., e em Btu*
quet Tom. III. — No Toin. IV. de Duchesne vem Glabri Radvl-
PHl Cluniacensis Mynficbi historiaram sui ienipíris Lib. 5. desde 900. ale

1045. ^''''' ^<^í'q»ct Tom. VIII. e X.
Em d'ALhcry Spicikgium Tom. II. vem Qhrsnicon Centuknst por

Hakiulfo. — D\\o S. Pctri Fivi por Clarivs Floiíiacencis. —

.

Chror.ica S. Benigni Divioneasis. Vid. Bouquet Tom. VIII. c IX. sobre
er'as tres Chromca<:. Fm Cnnisio Tom. III. vem Chrsnicon A, incerti

ad an, iijg-, e Moyjutnenta Sulisburgensia em 9. Partes.

SÉCULO xir.

§. 208, Sanclus ívus. Bullericus Ruheus, Bahieriíus Doknuí , etc.

S. Ivo, BÍ5po de Chartres cm 1092. , e fallccido em. 1 1
1
5. , e?crc-

veti iJecreloruin Lib. ein ly. {•'artes, que he urna Collecçâo Synihetica

de Direito Canónico, de f^rande auctoridade naqiielle tempo: a qual com
suas Epistolas , Sciir.õcs e Breve Chronian de Reius franccrum vem na
edição de suas obras por Jo, Bapt. Suchet , Paris. 1647. ^^'^* ^"^ Duchesne

H. Fr. Scriptt. Tom. IV. vem as Epistolas Históricas. Attribue-se lhe a

e!lc , c melhor a Huge Flariacense (§. 269.) , Chronicon » Nins usque ad
Liidívicum Piuw, Vid, Frcher Historiae Francicae Scriptt. (§. 326.},

Fntinormici saio á luz , Basll. 1449. 4.^ e Antwcrp. 1557. 8.°

Chronicon Farfknse desde 681. até 1104. ed. 1. vem em Mu^
rslori Rer. Italiccrtii;: Scriptt. Tom, II. Part. II,

Balderico Vermelho, Bispo de Noyon e de Tournay . faliecido

em 1

1

13. , escreveu Chronicon Cumeracenst et Atrebatense , publicado com
rotas de dlvener , Diiaci 1615.8.° Corre desde Clodoveo até 1070. Vid.

Spicilrgium êe d' /Jclvry Tom. III, e Bsu^uel Tom. VllI.

Ba i.dekico , Arcebispo de Dole , fallccido em 1 131. (nlcm da vida

de S. Roberto de A> brissel : vid. Bollando a 25 ile Fevereiro , Spicilegium de

d'Achery Tom 3. , Duchesne Tom. I V.) ; Roberto , Monge de S. Re-

migio de Reims ; Raymundí) de Agiles; Alberto, Cónego de

Aix ; FuLCHERio; Gualtero Cfl«if<'//£(r/í? ; Guiberto Novigens»
{cujos escriptos colligiu d'Achery, Paris. 1651. íul, ed. I. com Hug» ,

Àrceb. de Reims , Dsgniatum chrislianac fiJei Lib, 3. e Rcberti de AJsnfe

Jccessiines et nppouFx ad Sigibertuni , c outros opúsculos deste e vários

monumentos históricos) ; Guilherme , Arceb. de Tyro ; Jacod de

ViTRiACO; e quatro ArJONVMOS escreverão ví historia das Cruzudcs ^

e forão todos publicados por Btttgars sob o titulo Gesta Dei per Francts ,

Hanuoviae lóii. 2. v, foi. Duchesne no Tom. IV. traz a Tf de bodo,

Fukhcri], o Fociiu úa FuUhor} , ç Guo 7 livros era vaso bcroico.
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Vid. Jnfcdo/a àe Marffne Tom. 2- * ""de vem odItoG/7#; Tancredi

gesta. A. Radulfo Cadtmensi ; c outios opúsculos do sobredito as-

sumpto.
Marbodo ,ou Marbodeo, 011 Merobaudes, Bispo de Rcnncs,

fallecido em 1125. , escreveu Hfiistilas c Poesias, das qnacs l.e o poema

De gemtms ,
publicado por /?r./twtf«// , Goit. 1798. 8.» HiLDERKtRTO

DE Lavardjn , Bispo de MaiiJ , c depois em 1 125. Arccb. de Tcurs

,

escreveu Fpisí.lae , Strmtnes t,Poeslas de sufficieute merccirr.cnto. Os
cscrptos de ambos publiccu D. Jnf. Beaugevdrt , Paris. 1708. foi. , boa

edição. Os de Marlodo hav.áo saído, Redonis 1524. ; c os de Hlldcr-

berlo publicara Jac. Hommey , Paris. 1684.8," in suo Foltum Supple^

mento t e vem di^-persos no Spicikgium de d'A(heri Tem. IIÍ, , ra ^Z-

blieth, PP. Max. Tom. XXL, cm Mabllltn Atialuta , na Hist. dos

Pcetíis da Idade Media de Ptlycarpt Leyser^

§. 269. Joennes de AJedlolatio, Sigchertus Címlhicensh , efe.

JoAÓ DE MiLAÓ he aiictor da rbra Medicina Salerniitna , ou

Schold Sídernilana em Terso, publicada Rotcrod, 1649. 1057. 1683.12.%

Parií. 1672 8.°; e melhor por Athrmunn , Siendal. 1790. 8.**

SiGECERTo de GembioDX , Benediciino , fallecido em III3.,

escreveu Chronion defde 381, até 1 II2. , continuada por Roberto de Monta

cu de Torlgnj , e publicada por Auberto de la Mire , Antwcrp. 1608. 4.°
;

e vem em Phtorius Tom. III. e em Bouquet Tom, III, V, VI. e segg.

(§. 326.^. WAchery publicou alguns opnsculos do dito Koierto (§, an-

tecetiente). O opu'culv) de Sigeberto De viris illustribits , ou De òcripiO"

ribus fcclesiasíicis vem na Ccllccçáo uhima do §. 324, Outros opnscu-

los de Sigeberto vem em Su/io i de Fevereiro , 13 de Maio e i 5 de No-
ven)br(\ /^V/a S, Sigeberti , Regis Aiislrasine, cscripta por Sigeberto veoi

em Biillondo 1 de Fevereiro, cm Ducheine Tom.I. e em Bowjuet Tom. II,

Vid. Marlene Anecd.Thes.Yom.l. p.305. , e CoUect. aiuplis.T oxtrA .^. ^Z']

,

Leaõ Marsicano, nomeado Caideal por Paschoal II. , escreveu

Chronicon Monasterii Cminemis Lib. 3. deÂe S. Bento até \'icior III,

Papa, continuado por Pedko Diácono Cailneme , Monge do inci-mo

Mosteiro até 1138. , Vcnet. 1513 ; e com Aim;inii (§. 263.) ; e com
notas de Laureio , Neapoli 161Ò. 4.'' O opufculo de Pedro Cosinense De
viris illustribus Monusíetii Casinensis vem na Bibliolh. PP. Max, Tom.
XXI. com o jupplemento de Plácido Rcmano ; e na Collecção ultima do
§. 324 ; c separadamente com notas de Jt. Bupt^ Maro , Koniae 1655.
Em Murutori Rer. Italicurum Scriplt. Tom. IV. vem o dito Cl.rtnuort

de Leão, e a addiçáo de Pedro com n<.tns, di-^sertnç^cs c hii.art>- incd los ,

melhor que na ediçlo de Angelu de ISuce com noias, Paiis. 1668. foi. ; e

no Tem. VI. vem o ( pusculo De viris illuUnbus.

Luro P-RoTOSPATHA , oriíMido de Apúlia , escreveu Chrcniton de

rehus in regno Neapolit/mo ge.<íls ab anno $60. usque ad nnnutn iic2., histo-

jia breve , mas exacta ; publicada por Ani* Curínhll com a continuação,
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feita par iim Anonymo , até 1519. , Neapoli 1616, ; e pelo dito Murafori
110 Tom. V.

Hqgo Flav'inií!cense , AbbaJe de Flavigny, vivo crn ií02., escre-
veu Chronicon Virdu^^ense em duas Partes, ái% qiiaes a 1. vai desde
Christo até I0D2., e a II, continúi até 110?.. e ve.n na Bllliothecn Niva
de Lahhe Tom. í. pag 75 Vjd. B .uquet ro;n. VIII. e í^cg. — O Cbra-
mcQn de Hugo Fhrlaceníe [At Fleu-y) , dcidica;lo a .S"", Ivo (§. anieccd.)

,

vem em Dachesue-T0[r\. Ilí e Bowjuet "To^w. X, Bírn Rotten«lorf pu-
blicou a Parte, que vai desde Nino até Constantino , Mona terii lógy,
oti 38. 4.^^ Trnctatm de Regia potestate et Sacerdifall dignitate ven na
Miscellcmea de Boluze Tom. II, Vid. Murtenè Anecdot. Tom, 1. e

BoUando a 5 de Maio.
RuPERTo (Tulúensti) , natural de Ypres , fallecido em 1135.,

escreveu , como Theologo , Poeta e Historiador , muitas obras , publi-

cadas , Cólon. 1525. (ed. primeira] 1602., etc. , Paris. 1638. e Mogunt.
163 [. 1. V. foi. e Venet, 1748—51. 4. v. foi.

DoMNizo 011 OoNizo escreveu Vita MathiUis dmttissae , poema
annotado por Leibnliz e Muratorl ; e um Anonymo escreveu a vida da

mesma Mtthilde em prosa : vem amba« no duo Murat:ri Tom. V. O
poe Tia de Dênviizt vem também no Tom. VI. das obras de Greíser

(§. 326.}.

§.270. Petrut Abaelardus, S. Bernardas, Irnerius. Âlgerus, Sugerluí t etc,

Pedro Abaelardo , nascido junto a Nantes crn 1079. e fallecido

cm 1142. , afamado por seu raro talento c scicncia , vaidade literária ,

erros e amores com Luizn , Professor cm Thcologia , versejador, e

appellida lo o Dialéctico , foi Auctor de muitos cscriptos publicados por

André Duchesne pelo MSto de Pr. d\4mb'jise com os de Luiza , Paris.

1616.4.'^ O.itros vem erc\ Murtene Anccdctontm Ti.^esaurus 'Yvny. V. e

Vett. Rhnumentorum CoUectio amplifs. Tom. IX. , c a Eihica em Bern,

Pez AnecJota Tom. III. Part. II. Pedro L;mhard] , seu discipulo,

diz-se , que , quando escrevia suas obras Theologicas , tinha á vista a de

seu Mestre hitroiuctionis ai Theoligium Lib. 3. As Cartas de Ahaelard»

í Luiza , c desta áquelle, forão estampadas s>;parada'nenie ,
Londres

1718, 8.*, boa edição: cm Latim c Fianccz pov D. Gerv.iise , Paris.

1723. 2. V. 12.° : por 7. Fr. B<:stlen , ibid. 1782. 2. v. 12.^ c por £>/-

laulniye , ibid. 1796. 3. v. 4.* Foráo vertidas em muitas lingíJas.

S. Bernardo , nascido cm Fontaine , na provincia de Borgonha ,

Abbade íle Claraval, Varão insigne por sua eminente virtude ,
auctori-

dade , eloquência c letras , Theologo , ííistoriadur ,
Fpistologr.Tjiho c

o mais <iistÍ!íCto escriptor Ecciesia.stico da LlaJe Media ,
íalleccu cni

1153. Seus muitos escriptos , entre os quaes vem alg<ms duvidosos e

outroR e<;puri(5S , saíraD , LugduMii 1530. fo!., Basii. 1552. 2. v. f>l, ,

Aiuwerp. 1576. c i6i6. , Paris. 1640—42. 5. tom. ou 6. v. lol. Vai

mais a cdic^áo de Alubilhn, Paris. i6j6. 2. v. foi. ; mclhorad.i ,
ibid.
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1690. ; repetida 1719. ; e Vei et. 1750 , repetida 1765. 3. v. foi. Em
Gerkerio fSctipll, A']iisiceie SiurueJ vem Tonale <S . Etrnurcli. \ id. Sf^ici-

Ifgtum '^d'Achery Tom . 111 Ka edição úcKíahillin vem os escriptos

alheios scgg. do Abbade Gillihetto de H»:landin ; de Guign , Corujxo ; de
Guilherme de S. Thecd$rico ; de Guuftido , Abbade ; de Liredo ; de Ogení9,

Abbade ; de Guerrico , Abbade; de Eclerio , Abbade; de l\'iceláo , Mon-
ge ; de Bernarda, Arcebi.po dj Toledo; e ávida do Santo, escripta

por Alano , Guilherme c oi.tros.

Irnero ou Guarkf.kio on Wernkso , Alemão (;uMilnr.ez,

foi o primeiro que abr;«i eschola publica de Direito Romano em Bolo-

nha « c ensinou com tal applaiiso , que o appellidáiáo Lucerna Júris.
Algero , Cónego de Liege , e depois Monge de Climi , escreveu

De sacramenlo corporis et satigninií Chriiti cenira Berengnriuni ; obia tão

admirada por Eraswo , que a publicou , Antwerp. 1536. , rtimpressa
Lovanii 1561. por Uiimmetio com outras de sioiilhante assumpto. Seus
csciipios vem na Bldicih FF. Max, Tom. XXÍ, , em Mtrtene (The^
saumf Aiucdolorum Tom V, pag. ic2o ), em Beni. Fez Anecdotu Tem.W . l^ait. 11. Vid Velera Analecta de Malill:ti.

SuGERO, Con elheiro de Estado de Luiz \ I. Rei de Franca, e
Abbade de S. Dionysio de Paris , falleceu em 1152. Seus escriptos fctão

publicados por Ducheine Hisi Fr. Scriptl .Toru. W . , e por F. Fithcu

{^. 326.]. Vid Theiaurus Anecdctorum de Martere Tom. J. , Fel. Ana^
leda de Ahibiilon , e Botiqtiet Tom. Xil. Neste mesmo Tom. XII. vem
a Vida de Sugeri , cbcripta por GuilheRíME de S, Licnpio (fFiilelmus

&andi ; rjyiianusj.

PkDKo Maurício o Venerável , Abbade de Cluni em 1123» ,

cscrceu Episto/us , Hynnos , Rhythwoi e oiiros opúsculos, publicados,
Irgoist. 1546. , e vtm na Biblioih. FF. Max. Tom. XXII. com os de
Pldro PiCTAViENit , Monge, e na Biblicth. Clunir.cense. Vid. Ana-
liíta òc Mabillon , e Spicilegium de dAchery Tom. 111. Em Martev.e
(Anccdola) vem 4 Epiitolas no Tom. I. pag. 407., e 3 Sern.us ro Tom.
V. pag 1417. Seu discípulo Fedro Ficiavretise escreveu um prema ele-

gante em seu louvor
,
qie saio com suas obras na dita Biblicth. ClutiiaCm

Eadmero ou EuMuto, Inglcz , Atcebiípo de Santo André cm
Escócia, vivia ainda cm 1120. Sua Hiuori» nof^^rum s. sui seculi foi

publicada por Selden com nota' , I. ondini 1623. foi., c vem com outras
cbras suas no fim da edição das de S. Amelmo , feita por Gerlenn (§.
267,}. Vid. Mubillon no Se<.uh Benedicíin» III.

§. 271. Henricu^ Hunttudonien sir. GuiUehius Aíalmeihuriensls , etc.

Os seguintes Esctiptorcs de historia de Inglaterra achar-se-hão nas
Colle(.ç6es competente^ , citadas no § 326. Henrique Huntincto-
JJIENSK (cuja epi-toH Fe coniemptu mundi v-ir. r.o Spicilegium úc d'Achery
1 om. lll.j , vem nas Coliccçóes de Jf arthen e Savile. — Guilhekme
Malmesbukiense (auctor da vida de S» Aldclmo t qwc vem no Sícult
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]F. Be>ic<i:':thto de M-jbUl-.n pag. 726. Vid. B Ihndo 2; de Maio) vem
na de TVuríhin

, Savile e rA. Gd/^-. — Guilhermr Gemkticemse e
Silvestre Giraldo na de Cambden, — Simeaô Dunêi mbnse (luj»
Histeria Ecclesiae Dunehnemií publicou 7k. Bedf.rt , Lond;ni 1732. 8.'-),

Aelredo Rievalense
, Gervásio DoRuBiíKNENí^t e Ricardo

Hagulstadense na de R'jgeri» Tivpden. — Radulfo de Diceto
r\z úe Tivyiden , Gale e Warihon, — Galfrhdo Monemutkense e
Guilherme NílUbrigense ou o Pequeno na úç. Htideiberg v-ov Jcr,
Cíitnmelin».

Falco , nomeado por Innocencio II. Juiz, de Beneventc , sua
pátria , deixou Chromcon Renevenlanum desde If02. aié 114.0. , publi-
cado por .'/«/. CaracioU , NeapcI. 1519. e meliior çox Muralori ( Rer,
Italicanim Scrlptores Tom. V.^'.

HoNoiíio , Presbytcro de Autun , floreícia cerca do anuo 1130.
Seus escriptos Piíilosopliicos e Ecclesiasiicos vem na BihUoth. PP, Max»
Tom. XX. c no Thesaurus Anecdotorum de Bem, Pez Tom. il. Elyci'
darium vem também com as obras de S. Anselmo , a quem se attribdiu.

De hvninuribus Ecclesiae s. de Scrlplorihus EccIesl^K/icis vera nas edições

de AA. antigos , que tractáião de Scrip/âribus Ecclesimiicis , indicadas

no §. 324. No mesmo Tom. XX. da Biblioth. PP. Max, vem os escri-

ptos do Papa Calixto II. ; de Odo Astense , Bentdictino ; de

Estevão, Bispo de Autun; c de Guilherme ds Campellis ,

Bispo de Chaloiis •(Catalaunensis).

Olderico (ou Orderico ou OJeria) Vitalis esrroveu 13 livros

de Historia Ecclesiastica desde Christo ate 1141., que vem em Duchesne
Hisíoriae Norrn^nn',rum Scriptt. gnllfj. Vid. Bouijueí Tovc\. IX. (§,326.}.

Arnulfo, Normando, e em 1141. Bi'-po de Lisiciíx ( Lexf.vieH(isJ

escreveu De Schismuie Petri Leonts , que vem no Tom. 1. do Spicilegium

de d' Achery (Vid. Tom. Hl.) ; e Epistolas publicadas por Odt Turneh* ,

Paris. 158<;. 8 • com seus Sermões e Epigrammas ,
que vem também na

Bihlioib. PP. M'íx, Tom. XXII, Scrmo in Sjuedv Tursriensi vem nis

Collecç. dos Concilies»

§. 272. Roherlus Pulhis, Oito Frisingetisis. Rndevicus Frisiugensis , etc.

Roberto Pullo ou Polleno , luglez , Cardeal nomeado por

Celestino II. , foi Theoloío Scholastico de summa auctoridade cmre os
--. I - "1 . • I . n c „- IT..: :,l^ I,. Aa Piríc .

OrTo (ou Olhão) Frisingense , neto , irmão e tlii» de Imperadores

de AleíTianlia , escreveu ChrsnUon desde o principio do mundo ate 1 140.

em 8 livros , e De geslis Friderici I. Barbarosiat (este Imperador eri seu

sobrinho) até 1157. Lib. 11. , continuados por Rndevico até iit)0, cm

a livros, Publicou tudo Jo, Cuspiniano, Argent, 1515. foi. c com Cun-
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ibero (§. 2730» Basil. 1569. fui. Vem na Collccçao de fJrstisií com
o Chronicon continuado por O/hãí t/e S. Blaúo ate I2I2. , e com o dito

Radevtco t continuado por um Anínjmo por 11 annos, ctc. tm A/lura-

tori no Tom. VI. Renirn lialicarum Sctiptorts vem a dita Hiitoria de

Fcdcrico I.

Huno DK S. Victor, fallccidoem 1142., escreveu muitas obras

de Tlieologia , de que foi dislir.cto Professor ,
publicadas , Faiis 1526. ,

Mugunt. e Colon. 1Ó17. e Roíhcmagi 1648. 2.v. foi. Vid. Fclna Jna^

leita de Mnòillín.

Ricardo de S. Victor , discípulo do antecedente e Thcoirigo

Escocez, falleceu em 1173. Suas muitas obras se imprinuráo , Paris.

1518. , Coloti. 1621. , e Rothomagi 1650. foi.

Graciano , natural de Clilufi em Toscana , Monge Benediciino

cm Bolonha , conclrtiu em 1151. a famosa obra Decrelum Grcitioni , ou
Cencjrcluniia discordontium Cunctium

,
que serv iu ' depois de texto nas

Cíchídas Académicas de Direito Canónico e nos Tribunaes. Consta de 3
Partes , da^ quaes a 1. tem ici l^istincções , ali. 3Ó Causas e a 111;

chama-Fe De Comecraliane. Publicou-se , Argentor. 1471., Mogunr.
1472. foi., Veiier. 1474., Paris. 1528., R{)niae 1582. foi., etc. He o
Discreto íle Graciano a P^rte I. do Corpus Júris Camnici : as outras se

indicão nos ^§. 278. 283. c 280.

.Peduo Lombardo, natural de Novara em Lombardia, Professor

de Tlieologia Scholastica na Universidade de Paris (onde, se diz , que
instituíra os grúos Académicos), e Bispo da mesma cidade em 1164. ,

iUustruu.se pela obra Sententiarum Libri 11^.
, q«)e ferviu de texto nas

escholas , e teve muitos conirnentadores , Norinibergae 1474. e 1478. ,

Venet. 1480. ; e revista , Tari»;. 1542. , Lugd. 15Ó4. e 163Ó. 8.*^; e vem
nas obras ile S. Thomás de Âíjuitií, que lhe íez commentarios (§. 280. j.

Na edição de Piris apud Aud-^cnum Parvum vem o catalogo de seus er-

ros , conilemnados por Guilherme , Bií^po de Pai is , etc. Commenlarius in

Psalmos David ^ Norimbergae 1478. foi. , Paris, 1541. fuL CoUectanea
in cmnes D. Faul/i Episl, , Paris. 1537. ^'''» etc.etc,

§. 273.' Alíinus ínsulensis. Meleilus Tergeensis, Petrus Blcesertsts , ete:

A LANO Insulen.-e , Mongc de Claraval , c em 1151. Bií^po de Au-
xerre em França , chamado D^clor unizenulis , IheoU go e Poeta , foi
auctor de muitos escriptos publicados por Carlos du Visch , Antvverp.
1653. ou 4, foi. , exceptuando Vila S, Bernardi

, que vtm na edição de
S. Bernardo por AJahillon f§. 270.) ; Rhythmi conlrn amcrem i tneris ^

que vem na Collccçâo dos Poetas da Media ídádc de Lyser (§. 312.);
Dicla de lapide philosopbico , Lugd.-Bat. 1590. 8.° ; De Arte , s. de atú-
cuiis Cutholicae Fidd, que vem em Bern. }'ez Anecdota Tom l. Part. I í.

Separadamente se publicou o píytm^ Aníi-Claudicjnus , Annverp. 1621,
.Vid. Du l^isch na Biblioth. Cisterdtnsis.

MliTELLO, Monge Tcrgccnse , elegante imiiader de firgilio 9
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hhratio , escreveu ^uirinalla , nu poesias em louvor tíe S. farino, que
vem cm Camilo Ant. Lectioneí Tom. III,

Pedro Bí-esense (deBlois), Arcediago de Londres, fallecido

em 1200. , deixou escriptos de assumpto Ecclesiastico , publicados por
ye. Busaeui , Mogont. lóoo. 4.-', e o Appendix 1606. 8."

; e melhor por
Pedra de G»ussainville com notas e variantes , Paris. 1607. foi. , o qual
estampou 65 Sermões , como genuínos, c omittiu outros, como pró-
prios de Pedro Ccmestor, Vid. ^Bibliolh. PP. Max. Tom. XXIV. Ingulfo

(§. 267.} e ( infraJ Pedro Comestor.

Helmoldo, Presbytero de Luheck , foi auctor da Historia do;

Esclavócs àts,ác Carias Magno até 1168., continuada por Arnoldo
,

Abbadc de Lubcck até 1209., e publicada por Sig':sm. Schorckfiiui
,

Francof, 1556. 4.'* e 1573. , e com 6 livros da continuação do tlito Ar-
nalda por Henr. Bangerto, Lubecac 1659. Vem. nâ Collecção de Lei-

Iniíz (§. 326O.
Pedko Cdmestor, Canccllario da Univeríidadc de Pari» em 1 170,,

Philosopho Scholastico, Theologo e Poeta, escreveu Historia Schi~

lasíica Lib, i 6. , ou Compendio da Hi>-tnria Sagrada desde a creaçáo do
inundo até os Actos dos Apóstolos , Rutlingae 1473. . Basil. 148o, foi, ,

Lugd. 1526. 4.° e 1543. S.*^, Venct. 1728. , etc. ctc. Sermones , aitribeii-

dos alguns a Pedro fíleseme , vem estampadas na edição deste , dada por

Pedro Busaeus (supra).

Mattheus de VendomE (VindocintJuii) compoz o poema Ts-
hiadis , ou paraphrase do Livro de Tobias em versos clegiacos , Argen-
tinaei5io., Lugd. 1538. 8.*, Basil. i 563. 4.°, Bremae 1642. 8.°, etc.

JoAÓ de Salisbury (SarishuriensisJ , luiilez , .Biipo de Chartres

em 1176, , e um dos mais doutos Varões daquelle Século , deitou mui-

tos escriptos , entre os qnacs se distingue o Pc/yeraficus ou De nugis iu-

rialium el ves/igiis Ph/bsop/y^rum , Paris 1610. 8.°, Lugd.-Bat 1639. 8.',

junto com Metahgid LU. 4. c o poeina Eutheiicon welricon. Na Biblioth,

PP. Max.Toxu. XXII I. vem Polycraticus e 303 Epiihlns. Ávida de

S. Tbo'ftá( de Cantuaria , Paris. 161 1. 4.'' com as fpistola*. A vida de

Santo Juse/mo vem em fr'),irtonus (§. 326,) Tom. 11. p3g.t53. As poesi>is

publicou Aní. Rlvino , Lips, 1655. 8,* com Fulbert» , etc. Csnuraul, in

Epi\toIas Paulli univfrsas , Amstel. 164Ó. 4.^

GuALTER de Castellione (ou Pbil'ppe Guaiter) , vivnemii76. ,

deixou o poema épico Alcxandreis Lil>. 10. , em que celebra as proezas

de Alexandre Magno, impresso, Argcnt. 1513» 8.'% Lugd. 1558. 4. ^;

peça de assas merecimento. Bernardo Pez C(Mijectur» , que eMe A. he o

mesmo que Gualterus M.igister ,
que escrevera o npusculo De SS. Tri-

niía/e
, que publicou no seu lhes. Anecd'^l rum "fom. II. Part. II.

SaxO (Saxo Gramnnticus) , oriundo de Dinamarca , escreveu 3

Historia de Dinamarca até 11 86. era 16 livros, stib venusta , Jhnd$ et

eleganti , á\í Erasmo , fazendo por imitar PaJ, Máximo , Justm? c Mar-
(iumCapeUa, Paris. 1514. , Basil. 1531.. ; c com largos prolcgomenos
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c notas por Eilevao Jo. Slephanio , Sorae 1644. foi. e Rosloch, 1656.;
c com notas de vários , Malac 1 771 . 4."

GuNTHERO , Monge <Jc Ciíier , vivo cm 1 190. {áiz Saxii) , illu-

ítrou-sc pelo poema epico Li^urinus , ou Cármen l.troicum âe reòus a
friderico Barharoi^a Imp, in Itália ac praeseriim Ligurla gísíis Lib, 10.,

Ang.-Viiu!tlic()rnm 1507., Argent. 1531. foi. con) notas àc ync. Spie-

gel , com o poema /lustri/idos Lib. 12. de Ricatdo Baríhoítni. Vid. Ollt

friiing. (^. ar.lcc); c Tubingae 1596. 8 ,° e com notas eruditas de Reií-

ífiihusio 1598. \^em na Colitcçáo de Reuier (§. 326.). Historia captae

a Latinis Constantimpoltoi vem cm Caniiiú Tom. IV, f^, dito). — No
Tom. III. de Canisio vem friderici l. expediíii Asiática ad Sepulcbrum

Domini , Auclore incerto coaevo,

ChrQnicon Casaurieuse dos annos 866— 1182.1 e dois Kalendarios
antiqnissimos vem n^) Tom. II. Part. II. Rer. Italicorum Scriptt. de
Muraíori. Vid. Spicilfgiitm de d'ylchery ^"om. II., e /)wf/í'j/7^ Tom.lll,

*§. 274. Josfphus heantis. Pttrus de Elulo. Innocentius JII, S. Martinut,

José' de like oii de Excester ( Exoniensis 011 Devinius) , vivo cerca
do aiHio 1090. , ccreveii De hella Trojnno Lib. 6. (poema heróico), se-
guindo a Dures Phrygio ; obra attribuida falsamente a Comelio Nepite
nas edições mais antigas , como 3 de Basilea 1541. e l573-8.'^; e resti-

tiiida a seu A. j^or Sum. Dresemius , Francof. 1620.4.° ; ^ publicada com
Dictys Lieteise e I.ares Phrygio in vsum Delphini por Anna Lefevre ou
Dacier , Paris. 1680. 4."; edição repetida, Amstel. 1702. 4.° com notas
do dito Sum. }\)reiemius a Iscano. He boa esta edição , e a de Londres
ex recensione j^i. Adori 1675. 8.'^

Pedro de Ehitlo , ver^ejatlor histórico cerca do anno 1195. • escre-
veu um Poema sobre os ttmmltos de Sicilia e acontecimentos entre Hen-
rique VI. e Tancredo no Século XII. , mais estimado pela historia,

í]ne pela linguagem ; impresso por um MSto de Berne ^ cannotado,*
Basii. 1746. 4.°

Innocencio JII. , Papa em 1198. , foi Varão eruditíssimo. Suas
obras sairão, Cólon. 1575. foi., ou Venet. 1578., cdiçóes imperfeitas.
Separadamente De cotitempiu mundi , Paris. 1594. 12.'' c Colcn. i68r,
S^tmones , Cólon. 1578. e 1606 foi. Comtilutionum Decretalium Lib.^. ,

Colou. 1606. Das Episioliis hâ muitas edições , e destas a de Franc,
B sijuet Lib, 4. , Tolosae 1635. foi. , e superior à todas a de Baluze ,

Paris 1682. 2. V. foi. Chriuiano Lupo publicou cm suas obras no Tom.
X. f

Venet. 1729. 12. tom. foi.) Epistolcie Innocentii III. , Ludovici 11 í.

GtiiHnrum Regis , Henrici II. Regis Angliue et aliorum ^ concernentes
Sacerdotii et Iiuperii concordiarti , ex MSlo veteti.

S. Maktinho fLegionemis) , de Leon cm Ilespanha , Cónego
Regular , deixou Sermões e explanações a alguns livros do Novo Tcbta-
mcnto , Madrid J782. 4. v. foi. , edição primeira,

Ff 2
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§. 275. Giiherlus Porr£Í6inus. S. Thomas Cantuariensis , ele.

Gilberto de la Parrce ou Púirée , 15iipo de Poii ers, foi obriga-

do nos Concílios de Paris de 1 147. e no de Reims a retractar-se de seus

erros sobre o Mystcirio da SS. Trindade. Mirtene no Thesaur. Anecdo-

iornm Tom. I. , c d'Achery no Appendix da edição de Cuiherto Âbb.

{§.268.) publicarão a Epis/ola ad Matthaeum Abb. O Commenlario ao

opúsculo de Baecio de SS^ Trlmtate vem na edição de Biecio òq Basilea

1^70. f§. 2|l.). Vid. Fabrício Bihlioth. L. Mediae aetatis.

S.Thomaz, Arcebispo de Cantuaria , íoi martyrizado em 1 170.

SiMs Episíi/a! com sua viJa publicou Chriu. Lupa, Bruxel 1682 2 v,

4.°, e nas obras delle (Venet. 1729.] Tt)m. X. , indicadas no §. anteceJ,

Jf)AÔ Beletho , Theologo de Paris , floresceu pelo meado deste

Século. Círnel. Laurlmano publicou Rationtile diviturum Of/jci^runi ,

Antwerp. 1559. 12.° Scribendo et ditpulando nomen suum ad puiíeritutis

notltiam deduxit. Scripiit non inelfgaas opus de Dtvinis Officils , et Ser^

Viones (^uoque variou , diz Trltbemio. Vid. Guil. Durandus (§. 281.).

Pedro (Cellemis), Abbadc , Bispo de Chartres em Í182 , deixou

Epultlarum Lib.g. ,
que com 56 Epistolas do Papa Aleyjndre I í I.

publicou Sirnyjrid , Paris. 1613. , e no Tom. IIJ. de suas «ibras, 7"/v/-.

elaluí de disciplina clanUrali vem no SpiciUgium de d' âckery Tom. I,

Vid. Bihliitheca PP. Máxima Tom. XX 111.

Estevão, Bispo de Tt)urriay fTornureusls) cm 1192. , escreveu

Epistolas, qvie saíráo com as de Getherto [Sylves/re II, Papa) e as de

yu Sarisburiense , Paris. 161 1. 4 ', e em maior numero publicadas por

Cl<iud. du àPAinet com notas , ibid. 16S2. 8. No Tom. XXV. da ^Z-

llioth, PP. M IX. vem 240 Epistolas.

Guilherme Calculo , Mongt áz ]y)vn\çgc fGemmeíiceníis ) escre-

veu Hisforln Normannorum , da qual vem aljj;uns extractos em Bouqne:

Tom. VIU. e segg. — No incsmou^jívywf/ Tom, IX. vem Chkoni-
»coN Besuensé (publicado também por d^/lchery Tom-I l.j; Chronicon
RiCARDi PiCTAViENSis dos annos 754—1 153 ; Chronmcon Saxo-

NICVM, qu8 finda em 1188. (publicado tambcm pur Leihuitz in AcceS'

sionibus his/oricif) ; Chronicon Rf.mense , que finda cm 1190. (pu-

blicado também por Labbe ra Biblioiheca Nov. MSl:rum Tom. l.j ;

Chronicon Senonense dos annos 708— 1193.; Chronicon S»

Miixenlii , e vários epitaphios e peças poéticas.

^. 276. Serlt. Jsaic. Amolduu Guerricuf, Gillebertut de H y^a^idia ,
etc,

Serlo , Abbade de Savigny em 1140. , deixou Strmies ^
que vem

na Bibliolh. Cisierciensis de Bertrand de jisiier Tom, VI. , e nesta vein

tambom Epiitohs Ac Isaac , Abbade Cisterciensc, Vid. Spin/e^inm de

d^Aihery Tom. I. — Os escripfos de Arnoldo Carnolense (Abb. B:nne-

vnllii) vem m Bibliolh. PP.Mix. Tom. XXII. Vid. S. Bemard»

(§.270.), e S. Cypria>i9 (§. 212.).— Oí esoriptos do Abbade Guerbico

lem n.-i Biblitth.PP. Mas, To.n XXIII. , c scparadameiuc, Aniwerp.
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1576.12.° Vitl, S. Bernarrlf (§. 270.). Os de GUlelerlo de Hcillandia vem
com os iS&S, Bernardo supra, — í^í i!e Ba LDU INO , Arceb. cie Canttiaria,

vem nadiía Bil-listh. Cisicrciense.— Os 12 livros De grutia Dei, e 2 Epi-
stola-; (lo Bcneilictino Franco vem na Bihlio/h. PP. Max. 'Jom.XXI.

;

e ahi também (e na Orthorloxa^raphia) os escriptos do Cardeal Dkogo.
— No ToiTí. XII. os (io Abbade BEKbNGoso. — NoTom. XX.
8 Homilidi lie Ami DEO , Dispo de Laiisana , publicadas separadamente
por Gililon , Aiiiloinari 161 3. 12.'^, Di)aci 1625. 8.^, Paris. 1671. ,e
con» S. Leão f§. 237. )• — Disputatio Jtidaei cum Chrinianc de Pide Chrl^

stianei do Abbade (jiSLEBEkio CkíSPiNO vem com Santo Anselmo da
edição de Gerheron — O opuscido de Hugo , Arcebispo de Roíien , vem
no fim lios do Abbade Guiherlo Xovigeme da edição de d'Acbery

f ^. 268.)

,

jia Bifilioth. PP. Max. Tom. XXil. ,c em Martene Ctllectio Ampliatma
Tom. IX., c Theséiurus Atiecdi.fjtutn Tom, V. — Os de Philippe
Fr EMONSTR A r ENSb" publicoii AVf. C/7J wvr/ , Duac i i62i.fol.— Na dita

Biblioth. PP. Max. T om. XXI. vem os opúsculos de Potho , Presby-
tcro Prumiensc ; e as Epistolas de Nicolau , Monge do Claraval; mas
os Sermões de>te vem com as obras de «S'. Bernarda da edição de MabiU
1-jn , e com as de S. Pedro Daniiá) (§. 265.}. — No Tem, XXII K \cin
os cscripios do Beato Af.lredo , Abbade, que Ricardo G/^/^jw publicara,
Paris. 1654. 4.*^; OS: Rhylhnics de um Anonyma De hude virginitatis ; os
opiiscnlos de S.uita Hl l df. G a i^de , Abbadcssa (as Revelo fôei A/7y. 3. e
ooiros escripios, Cólon. 1566.4"''; e Liiri 2. quatuor elemenlorum

^

Argent, 1533. íol.) ; e os do Abbade Ecberto (vid. S. Bernardo^
,

mas De ohiiu Sorofis suae Germnnae , cm louvor de sua irmãa , Isabll
Ahbadesía , vem com as Rcvehifoes desta , Cólon. 1628. foi. Vid. Bi'
hliolh, Aidlica de Betn, Pez , e Billnr.do 18 de Junho pa^. 607. No
l^om.XX IV. vem as e-criptos do; Cartuxos CjUigo, Bernardo

, Joa5
e Estevão. Em híalillon l'ct, Annlcctd vem uma Epistola CizGuigo»
\'id. S. Bernardo da edição de Baluze supra.

No T/.esaurus AnecdoUrum de Bcrn. Pez vem no Tom. II. Pait. 11.
Idvngi Ccetiobilae ãtca an. ligo,, Liíer çua/uer çuaet/ionuni , statum
Clericerum , Mouciehirum et Sanclimor.ialium spectnntium. No Tom. J c
II. os escriptos deCEROHO (separadamente, Ai;^. Vindeliccri ni 1728.
foi). No Tom. I. elV. os do y\bbadç Irimbfrto. No 'lom. I.
Anonymi ZwtTLENSis IPiftoria Kc/n. Poniificum a S. Pttro uifue ad
Ciielesthium III. No Tom. IV. os escriptos de Reineko, Mon^e Ee-
rediciino, cm prosa c verso.

Em Freher noTom.I. Gernianicnrutt: rerum Scriptl, vem Tacfno
Decanus Petavionensis

, que enreveu Expedilio Asiática in Turcas Pi ide-
riíi Barbarossae : e Chrcnica Auguitensis dos annos 873— 1104.

^Lvn AJuratiri Rcruw lialiiuruni Scripicres vem no Tom. V. Ano~
Tiynii Barernis Chnnlcn ; Gesta Tuncredi Principis in expediíione Htero-
solomytana em prosa, mista com verso, por Radulfo Cadcmense; o poema
Anonymi Cumani De Idh el (xadiv urbii Cimensis (edição piimeiía;

;
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Landvlfi Junioris Hisloria Meeíiolanensis dos ^innoi 1095—1137. ; De
rebus gtsds Rogerii Siciliae Regis do Abbadc Alexandre ToUsiiit. —
No Tom. Vi. vem Chronica varia Pisarm , em que se distingue Cármen

Petri Veronensis ou l^ernensis Diac, Lib. 7.; Vitae IV, priorum Abba-

ium Cavcnsium dcsie Scculo ou do passado \ Histeria rerum Laudcnsium

Ottonis et Acerei ÍVIorenae . . . una cum Felicis Osii Ccidice com
notaSi (que vcitj cm Leilmitz (§. 326.) , e separadamente, Vcnetiis 1539.]»

e contém a historia do Imper. Kriderico I. Barbarroxa dus annos 1153

-~ll68. ; Ravl ou RauVLPHI M^diolanensis De rebus gestis Fride-

rici I. in Itália. — No Tom. VII. Romvaldi Salernitani Archiep.

Chriuicon ab origine mundi aá zn. 1178. ; Hvgonis Falcandi historia

Siculu , e De rebus in Sicilis geuis dos an. 11 54— 1169. , ctc. etc.

N;) Spicikgium de d^Achery vem no Tom. I. Anselmi Havelber-

gensif Episc. Diuhgorum Lib. 3. pag. lói.; Vdalrici Monachi Bene-

diclini Anliquiores consueludines Cluniucensis Monasíerii pag. 641, No
Tom. II. Historia T reverensis , que clicga ate II22. ; Hist. rizeliacensis

M:>r}asterii por Hugo Fictavino dos amios 11 56— 1167. ; Gfsfa Guillelmi

J\íjj'iris Episc. Andegavensis. E no Tom. ili. c cm Bouquet Tom. IX.

c se^. vem Gesta Consulum Andegavensium.

Em Gerhert Scriptt. Ecclesiuitici De Musica Sacra vem Afusica

Theogesi Meiemis Episc: Musica Aribonis Scòs/astiu ; jo. Cot-

TONis Musica.
SÉCULO XIII. .

§. 277. Alexander Villadeus, Eberhardus Bethunienus , ele.

Alexandre (Villadevs ou úeVilla Dei) escreveu cm verços

leoninos Dictrinale pueroruni , ou Regras de Grammatica e Critica ,

cerca do sn. 1240. ,
publicado , Ven.M. 14S3. (gotliico) com interpreta-

ção de Luiz de Gu-ischiis ; e com o titulo de GramnMtica Latina , Lips.

IcoS. , Basil. I519. . ctc. — EeeRHAKDO Belhuniense (chamado C;r</<r-

cista) escreveu Graecismus , Arte de (jramttiatica Latma , c não Grega ,

cm versos hexametros, publicada com a antccedenie , Lugd. 1490- 4**

Alguns coUocâo este Eberbardi no Século XII. , e atiribiiem a outro

Eberhardo ou Ebrardo do Século XI II. opúsculos contra os Hereges VaU

denses ,
publicailos p»r Gretser com os de Bernardo ,

Abbade , c os

de ERMENCAKDt), lugolst. 1614. c uoTuni. XII. pjg. 117. de suas

obras (debaixo do titulo Lucae Tudensiy Ep. Scriplores aliqur.t succedar.et

contra sectam ÍValdeniium] , e no Tom. XX iV. da Bibiiotb. FF. Max.---

Alexandre Nekam. Abbadc de Excestcr , tallecido em 1227., fo>

auctor de muitos cscriptos meditos. — Anonymo (que se presume ser

Robertus Mincchus. ò, Aíiriani ou AJeriani AutossioderensisJ ,
eí.ctt\eu

Chrouicon ab origine mundi ad an. 1212. , publicado por Mcol, Lamuzfu ,

Trecis 1608. ou Paris. 1609. Vid.- Boiujuft Tom. X. (pag. 275.) e scg.

— Albrico ou A!/nco , Medico c Mythologo de Londres, r.^crevcu

(alem d'outros opúsculos de Medicina; De çriginibus (t imugmíbui da*
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rum ,
que vem na Col/ercín das Mythigrapbn Latina 110 ^. 314. — Fri-

DERICO II., Imperador de Alemanha cm i 21 2. , deixou o opúsculo De
artt veunvdi cum uvibus, Angustae- Viiidciicorum 159Ó. 8.= Pedeo de
ViNEls escreveu 7 livros de Epistolas ex personu Ipsius //riperatoris ,

piiblicailos por Simãi Schanliin , Basil. 1566. e Ambcrgac 1609.8.*
Em Freher no Tom. I. Rerum Germcmic, Scriptt. vem Epistolne Fride-

rui 11. , scriplae tempore iihismíJíis. Na Misceihniea de Bnluze Tom.l If.

pag. 93. venj 9 Eiii^lolas. No SpiíiUgium de d'Acheiy Tom. í. vem
kpistoia cd Regem Bohemiae, — Francisco Accursio , Professor de
Direito em Bolonha , chamado Advocaiorum idolum , *iro em tempo de
Fridcrifo II. , ob>c«ireceii a gloria dos antecedentes Juristas; e havendo
colligido as Glossas de Irnerh, c d<>s que se lhe seguirão , as ordenou ,

e lhes ajtmtou as suas. Vem no Cotps de Direiío Civil. — Anonymi
Monachi Casir.ensis rerum in regn'j hcaptlitan» gesturum hreve Chronicon
an. looc— 1212. , pi.blicado por Ant. Carsccicii , Nc3[iol. 1519. , e por
A^uruttri no Tom. V. Rerum Italicarum Scriptores ; e ahi outro Chronictn
Casinenie irais breve dos an. iccc— 1 1 54-. cccniinuado até 1209.—
RiGORD , Medico e Chronista de Philippc Angufto, Rei de França ,

escreveu Ge^/a Philippi Augusfi. Guilherme Briio, de Ereiaiiha ,

CMitinuou a historia de Rigord, e compoz o Prema Phil ppidos Lib.Xll.
Vem tudo na Collecçáo de Ducheíre^ow. V. Gaspar Barihio commcn-
tou e publicou o dito Poema, Cygneae 1657. 4.^ — Guilherme Ar-
VERNO escreveu Sermõef e outras obras Ecclesiasticas , colligidas e im-
pressas por 5//í7/;í/. Fcrrtn , F^aris. I5i6.,etc. Attribue-se-lhe errada-
mente Dialtgus de l^ll. Sacramenlis , Paris. 1489. 4.^, e Lips. 1512. ,

ttc. , que he de Guilherrre , Bi<:po de Paris cm 1304. , ou de Guilherme
Parisiense , Dominico , fallecido cm 1312,

§. 278. Conradus Uspergeiiit. S. Frnnciscus Assistas , e/c,

CuNRADO UsPEKGENSE (ou a Llchtenau] escreveu ou corre sob seu
nome Chronicon desde Nino, Rei da As>yria , até Friderico II. , do
qual a Part. I. se sippõe ser de \arifs , e a II. desde mó, ate 1229.
str úc Conrodí ; e foi continuado por um Ar.cnym^ 2té Caílcs V. Publi-
cou-se , Argentor. 1515. foi. ; e melhor com Rhegino e Lamherto Scha*
fnnbutgeiue , 1609. fi-l. c Bafil. 1569. foi. — Hf GO de S. Charo , D(

-

minicano c Cardeal , fez ex^>osiçc.es a toda a Escriptura , Coltniae
Agripp. i62r. e Venct. 1732. 8. v. foi. — S. Francisco, natural de
Asiis , fundador da Ordem dos Menores, falleccu cm 1228. Su.ns Rr^rus
C outros opiscnlos coUigiu e ptiblicou Lucas ITading , Antwcrp, 1623,
4.°; depois 7». dela H.iye , Paris . 1641. e Lugd.1653. foi., c AiiguMae
17-39. 2. V. foi. coiTi os Opúsculos de Santo António de Lisha ívulgar-
xvcurc Paí^iiani)

, Cónego Regrante , e depois Franciscano, fallecido
em Pádua em 1231. E.vpuzciá.) a Rrgra de S. Francisco Fr. f^e/erií d«
Sacramento ro Thesouro Serapkico , 9n\ Portugtcz , Ccirrbra 1775. 4.^
Alexandre deUales, Inglcz , Franciscano, fallecido cm 1245.

,
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appellidatlo Fj-is vllee , Docíor Joctorum , Diclor irrefragahilis , fui A,
íle inuitas obras de Philosophia e Theulogia. Commentar. in Psalmos

»

Venct. 149Ó. 1575. e Cólon. lóar. foi / In Apocalypsiu , Paris 1647.
foi. ; Summa univenae Theokgiae , Noritnb. 1482. , Papiaé 1489, 4.°,

Vsnet. 1576. , e Colcn. 1622. São d(ivid(>s.-is iiuininu de ^irtuiibus , Pa-
ris. 1509. foi., e Deítruclorlum viíiorum , Noíimh. 149Ó. e Vcnet, 1582.
foi. — i>. Raymundo (íe Penhafort , Catalão e Dominicano, fallecido

em 1275. , deixou Summa casuutn csnscientiut , Romae 1603. ; n)elhor que
esta e outras a edição de Leget , Lugd. 1718. , e Veronae 1744. foi. De
ordem do Papa Gregório IX. escreveu Lecretalium Lib . 5. , que contém
as D;crel3es dos i-^apas desde Alexandre ííl. até o dito Gregório IX.,
e hií a II. Parte do Csrpo de Direito Canjmco , Mogumiae 1473. foi. ,

Venet. 1Ó04. , c Li)gd 1584. foi. cum glosíis.— Joaõde Sackobosco ,

Inglez, fcilltícido em 1256. , escreveu sobre Mati^emauca : De conipuí»

Ecclesiuitieo e De sphaera mundi , Paris. 1550. 8.°, e Antwerp. 1547. é

e 156Ó. B.° Desta segunda obra se usou , como de Compendio, por mais

á^ 400 annos nas eschoias , e há muitas wuiras edições , e entre as pri-

meiras a de Veneza 1488. foi,, a ile Paris. 1557. 8.® com Petri Sonii

Salaciemis demoli! ratio , etc. He Citc nobso grande Mathcui. Piro Nunes,

§.279. Roberíus Capito, Alberíus Aí ignus. i'^incentius Belkvocensit , etc,

lioBERTU Caimtc), I nglez , iSispo dc Lincoin , fal lecldu em 1253.,
foi Philosopho , Thcologo e A. de vários escriptos. Teslamentum X/L
Patriurcharuin vertido por clie de Grego para Latun , Paris. 1549. 12.^,

e vem na BibírAb, PP. Max. Tom. 11. pag. 477. ; Compendiam Sphae^

rae mundi , Vcnet. 1508. ou 15 18. ; J^ihr de cessulioiíe legalium , Lon-
dini 1Ó52. 12." e 165Ó. 8.^ Cotnmentarios ás obras de S. Dionysio Arco-

pagita vem com as obras deste , Argent. 1502. foi. Vários opuículos

sairão, Vcnet. 15 14. Vários Sermões, Tracladis e Epistolas vesu no li-

vro Fusciculus rerum expetendarum et fugiendnrum de Eduardt Brtivne ,

Lond. 1690. fo!, — ALEhKTo Magno, Dominicano, nascido cm
Lawingen em Suabia em 1205., e Bispo de Ratisbona , Philosopho e

Theologo Schola-tico , escreveu tantas obras sobre vários as^utnptos ,

que fazem 21 volumes ila edição de Jdininy , Lngd 1651. foi. No 1 om.

XX. vem o opusciilo De lauuibus B. l^irginis MARIÂE, que se reputa

ser de Richarda de S, Louien^^, i;iipre?so á parte, Duaci 1625. 4.° As

obras philosophicas sairão , Vcncf. 1528. (gotliico): De animulthus Lib,

12., ibid. 1519. foi. (goih.j ; De secretis rniiiifruni et naturae ,
Amslcl.

16155. 12." htí de A. inepto. — Os se^'g. Escriptoies da Hist-iria Briían"

júcu vem na< Collecçócs indicadas no §, 32Ó. : Rogí^hio de Ho vedem

na de Savile ; ]o. VVa lling Fouu na de G-í/í-; Gau frbuo Vinisalvo

e Thomas Wickk (ou (-'icius) na de Fellii — Vicente de Be^ntvnis

(Bfil^tvucensis) t
Dominicano , estimado da I'"amilia Keal de l^rança,

aletn de muitos outros escriptos , escreveu Speculum natura/e, dcctrintile ,

histsriak, e prcsumese que oulrcin acciejceiHou Ópcculum m^raie i %
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por isso se lhe deu o titulo Ae Speculum qunJruplex. Estampn\i-5e esta

grande obra , Argent. 1473. » Easil. 1476., Veriet. i 591 , e Duaci 1624.

íol. Esta obra he útil para a correcção dos AA. antigos , porque lie um
jiorllegio de lugares cotrpiiados daquelles A A. , e ordenados em um corpo,

A Matthias Dorink , franciscano, se attribiie o Compendio do Speculutii

historisle , e sua coniinusçáo até 1493. . Nurembcrg. 1672. 4.^ —
Innocencio IV., Papa cm 1243. ,- appellidado /-'^//r et orgiumm ve-

ritaiis , foi o primeiro que cornmeniuu os 5 livros das Decretaes (§.

278. J , Venet. 1570, 1578. foi, , e Lugd. 1578, Escreveu De jurinlicli-^ne

Imperii , et auctorllale Ponlificis , etc. De Suas Episiol^ vem muitas nas

Collecções dos Concilios (§. 323. j. Vid. a Miscellauea de Baluze Tom»
1. Hl. e IV. , e Thesaur. AnccJ, de Marlene Tom. 1,

§. 280. S. Thomas Aquinas. Robcrtiis de Sorbsna. Gwll. a S. Ainore , etc,

S. Th()ma'S , Dominicano , nascido em Aciuir.o na Campania cm
1227. , appellidado per seus coevos Doctor Angelicus , Angelus SchAae ,

Doctor comwunis , Docdr Cherubinui , foi c mais picifiindo, claro e

judicioso dos Scholasticos. Suas muitas obras Pliilosophicas e Theohí-

gicas forâo muitas vezes estampadas , v. g. Romae 1572. 17. tom. foi.,

Atitvverp. 1612. 18. tom. foi., Venet. 1490. , e 1593. 17. tom. foi. , c

com esta vem o Index ou u Tabula Áurea de Pedro de Bergom» : e melhor

qi:e em todas a; edições , ibidem 1745—60. 28. v. 4."' Esta edição foi

repetida , Matriti 1769. 4.^, de qi.c vi 3. voh ,
que contem os 4 livros

de P, Lombardo , e as expo>iç.jes de S, Thomás. Entre seus escriptos se

distingue a Sumiria Tbealogtca , e por isso foi estampada á parte , Basil.

1485. foi, , e Lugd. , cotnmentada pelo Cardeal Caetano 1587. 4. v,

foi. com os opusculjS , Venet, 1755. 7. v. 4.° com os Sermões; Ma-
drid 1782. 6. V. 4.*, etc, etc. A Missa da Festa de Corpus Cbristi foi

composta pelo mesmo Santo Doutor.— Roberto, natural de Sorbonna
na Diecese de Reims, deu o nome ao Collegio de Sub^nna , que fundou
cm 1252. para ensino gratuito dos estudantes pobres. Ali^uns de seus

opúsculos vem na Bihiiolh. PP, Alax. Tom. XXV. a saber : De con-

ícuntia : De Corifessione ; Iter Paradisi, Vid. Spicllegium de d' Achery

Tom. III. — Guilherme de S. .Amor 'vivia em 1253. Se<ís escri-

ptos, em que vem suas contestações com os Mendicantes , saíião , Con-
stant. 1632. 4,^ (Paris.). — S. LiOA v entur A .Toscano, Franci-^cano ,

Cardeal , chamado Doctor Sirophicus , e fallecido em 1272 , foi Philo-
sopho , Theologo e Versejador. Seus muitos escriptos saíião, Romac
15S8—96. 7. V. foi, , Mogunt. 1609. , Venet. 161 1. , Lugd. 1668. , e

XDclhor Venet. 1 751. e seg, 13. v. 4." Alguns Tractados . . , em que se con^

tem uma doutrina muito proveitosa e necessária a toda pestoa , , . traduzidos

em nossa linguagem pir pr. Jc, da Madre de Deos , Lisboa lóo2. 8.= —
iRoGERO Bacon, Inglez , Franciscano, falleodo em 1284. ou cm
1292. .chamado Dutor admirahiUs , toi Mathenui ico , Astront)mo , Chy-
ídíco e Mechanico de ujerecimcnto , na>iuclles te.nooi tãy superior,
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que o suspeiíârâo de magico. Opus majus , Lond. 1733. foi. , he nm dos
melhores escriptos deste A. , e no qual há noções mui apuradas , mas
enião inúteis. De retar^andis senectutis accidentibus (t sensihus con^rman-

dis , Oxon. 1590. 8.° Suas obras forão colligidas nestes últimos tempos
em Paris na oltícina de Renoiuird, diz o DiclioN/uure universel hisíofi/^ue^

clc, impresso en) Paris em 18 10.

§. 28 r, Martinus S/repus, GuiUelmus Durandus. Jo. de Bulbis ^ efe,

Martinho Strepo ou Polaco , Arcebispa de Gnesne , fallecid»

em 1278. , deixaiJ Semicnes Lib. 2,, Argent. 1484. 4.° 148Ó. e 1488.;

e Chrintfor/ Sum, Ponlificum fiti^ue Imperalorum Roman. desde Christo até

1277. , ctintiruiado por Auctor diverso, e pnhlicalo com MarianaSco^

to, Basil. 1559. foi. ; e mais correcto, Cdon. lóiò, foi, , etCt Summa
júris, Argent. 1486., Sermones, ibiil. 1484.

GuiiHERME DiTRANoo fchamado Speculdtor e Paler pnicficae) f

Bispo de Mende em França (MirnaiensisJ em 1286. e Jurista insigne»

escreveu Speculum yuris , Lugd. 1541. 3. tom. foi. , Bononiae 1474. 1 e

Francof. 1Ò12. e 1668. foi. -^ Rfpe>/úriuni Júris fVenet, 1485. 1496. foi. ,

e com o Speculuw júris na dita edição de I,yon e n'oufras. Ratianale di^

vinorum officiorum , Mogunt. 1459. (e foi esta a segunda obra estampada

com caracteres fundidos] , e Aniwerp.1570. 8.^° com J-ã') Beletho (§,275.)

e Lugd. 1612. 8«* Coniment. in Canrjnes Concihi Lugdun, , Fani 1569.4.^

Breviarium Glossaruw et Ifxtuum Júris Cationici , Paris. 1510. 8.°— Seu

sobrinho GuiLHEií ME Dukando escreveu De modo celebrnndi gencrale

Cencilitirn , Paris. 1545. 1561.8.'^' 1635.4.° — JoAÕ de Balbis , ou
yatiuensis

,
que florescia ecn 12B6. » e<creveu Prosódia ou Granimalica ^

c C<ilh'dic^n ,
que he um Diccionario Latino, extrahido do de Papias e

Huguicion , rnuito acreditado n'otitro tempo , e estampado pela primeira

vez por Jo, Friusti ou Fusl , Moguntiae 1460., Venet. 1487.; e 211-

gmentado por Bfidio Ascensio , Paris. 1506. , Lugd. 1514. , etc. efc —
. Pedro Crescencio cu de Crescen/iis , nascido cm Bolonha etn íta-

la em i2'^o. , viajmi por 30 annos para se instr«iir na agricultura , e

escreveu Opus rurulimn comniodorum , Lovanii 1473- *^"' '474- f*''* ('^^ ^

primeira obra estampada cm Lovauia) , J'lorent. 1481. íol. , Argent.

1486. foi, e Basil. 1538. e 1548. foi.

§. 282. GnUl. de S!el'tii(ico. Hentic. de ^egnsi^. jfaeoh. de Vitrtacs , e/a

Guilherme de SELtNiACO, fallocido em 1230., escreveu 5«//;-

ma Theohgicn , impressa. Paris. 1500. — Henricii'E de Segusia ou de

Suze , Cardeal, Bispo de O^tia em 1263., escreveu i'bras de Direito Ca-

nónico c Civil , Ríunae t473. f<d. e 1477., e Lngduni 1597. Foi chamado

Splcidor c Fontjiirls. — Jacob de Vitrv, Fran^ez , morto cm 1244.»

Gardcal, Bi-^po de Fra<:caii , escreveu alem de alguns opusctilos , três (iaP|^

hitoiia oriental e occidental ; o primcirp e terccTro publicados na Col-

•lecçáo Gesta Dei per Francês (§. 2Ó8.J ; o primeiro e segundo Duaci
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1597, 8.°, eo terceiro com 4 Epistolas por Martene no 7heí. Aneciot,

Tom. III. Epistola nd hhnorium III. vem em d"Achery no Spicilegium

Tom.JÍI. Vid. Canisius Tom. IV. C.nciones In iivai:gflia et ãpist. tbttut

onnl y Antwerp. 1575. — Rodrigo XiMENts , Arcebispo de Toledo ,

que assistira ao Coficilio de Leão cm 124.7., escreveu De rebus Hispaniae

Lib. 9. , deidc a vinda de Hercules í\ Hcspanha aié 1243. , com o epi-

tomc da iiistoria dos Ostrogodos , Hnnnos, Wandalos ,
Suevos, Ala-

nos, e a historia dos Árabes e Romanos, Granaiae 1545- foi. ed. I.

Vem no Tom. II. da Hispânia illustrata de André Scoliho com notas.—

Lucas TuDENSE foi Bispo .de Tuy em Galliza. Sons escriplos são:

Fita et miracula S. hirhri , que vem em B-Alando a 4 de Abril ;
Addicões,

feitas ao Chronicon de S. Isidoro , que continuou até sen tempo , e vem

na dita Hispânia illustrata Tom. IV. ; Três livros contra os hereges Al-

bigenses, Ingolst. i6[2. 4,", e vem na Bihlioth. PP. Max. Tom. XXV.
(e ahi se acháo também Lucae'Tudensis Scriptores Succedanei contra IVal-

(lenses , poblicados depois nas obras Ac Gretser Tom. XII.). — Heli-

NANDO , Cisterciense , escreveu hi-toria de?de o principio do mundo até

1204. em 48 livros, de qiie se publicou o que vai de 636. até 1204, na

Bibliotheca Cisterciensis de Tissier Tom. Vlil. : na mesma vem alguns

outros opúsculos seus. — Pedko fp^ailis CertiaiiJ, CÍMcrciense , escrevei!

historia Alhigensiurti et sacri hetli , cJuce Simone Monfortio , impressa por

Camusat , Toyes 1615. 8.°, e vem na dita Bihliotheca Ciiíerciinús , e na

Collccção de Duchesne HIstoriae Frur.corum Scriptores . . . Tom. V , ; e

abi também C/'rc>//V« M.Gvillelmi de Pódio La vrentii ex edi-

ílone Guillelmi Catei sobre o mesmo assumpto.— Em Bouçiut Tom. IX.

vem Chronicon Tiironense ab origine rnnndi iis/^ue nd an. 1226., e Chronicon

Albekici Tkivm Fontivm ab orig. muudi ad ann» 1241.

§. 283. Aíatthaeuí Parisius. Godefridus. GuiUebnus de Kangis , ete.

Mattheos Pakis, Benedictino , escreveu Historia major, seu

rerum Anglicarum (.\tn\t 1066. até 1259. , e.m que falleceu
;
publicada ,

Londres 1571. foi. com o Appendix (\e Gnll. Rishanger até 1273. ; re-

petida com addiçóes por Gulth. JFais , ibid. 1640. e 1684. foi. , ediç,

correcta: e outros opuscidos. — Godé FR IDO, Monge de S. Pantaleáo ,

Alemão , escreveu Annalcs , dc«de l 162 até 1237. , ^>ublicados na Col-

Icçáo Rer. Germanicarum Scriplt. de prcher Tom, I. (§. 326.}. — GUI-
LHERME DE Nangis, Benedictino, fallecido em 1302., pouco mais

ou menos, escrtveu Chronicon desde o principio do mundo até 1301. ,

continuado por um Anonymo até 1340., e por outro até 1367. , e publi-

cado no Tom. III. do Spicilegium de à'Achery só de II 13. por diante,

com as duas continuações. Chronicon (um fragmento) ; e Gesiu S. Luds-

•vici IX. (Rei de França), e Gesta Phi/ippi^Audacis (filho de S. Luiz)

Regis Franciae vem em Pilhou c em Duchesne Tom. 1 1. pag. 626. e V.

pag. 326, e 516. VkI. BuKfuel Tom. 1 X. (§. 326.).— Jacoeí de Vora-
<3iNE , Arcebispo de Génova , fallecido no tiin ileste Século , deixou

c;g 2
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Legenda áurea de vidas de Santos, ou Historia Lorjihardica , em que vetn

vidas de Santos, cheias de absurdidades , muitas vezes impressa, Paris.

1476., Norimbergae 1478. 1493. » í^^si!. 1486. , Argent. i4gó. 1518.
Em Muratori no Tom. IX. Rer, Ital. Scripti. vem a Chronita da Cidade

de Génova até 1297. Serf/i$nes , Antwerp. 1712. 8.° "

Bonifácio VIII. Papa em 1294. mandou colligir as Constitui-

ções de Gregório IX. , posteriores aos 5 livros das Decre/aes (que este

Papa mandara colligir a S. Raymundi de Fenhofort §. 278.) , e bem assim

as dos Papas seguintes até seu tempo , e tambcnr; as suas ; o que formou

um livro dividido em 5 ,
que accrescemado os ditos 5 das Decretaes

de Gregório IX. se chamou Sexíus Decrefalium , e forma a III. Parte do

Corpo de Direito Canónico , do qual he a I. o Decreto de Graàano (§.

272.) , c a II. os ditos 5 livros djs Decretaes de Gregório IX. Vem tam-

bém no Sexíiií Decretalium os Cânones dos dous Coiicilios Geiaes Lug-
duncnses de 1245. ^ ^^74- • Moguntiae 1465. foi., Paris, 1541.8,^,

Romac 1582. foi. , Francof. 158Ó. 8.° Escreveu também Epistolas e

Constituições ,
que se acháo nas competentes Collecçóes. Vid. d'Achery

Tom. Ill, , e Bullarium Romanum,
Pertencem a este Século o Abbade Th()ma's, cujos opúsculos vem

110 Tom. II. do Thesaurus Anecdot, de Bernardo Pez ; e no Tom. II.

vem Historia Terrae Sunctae de JoAÕ Wi kzburgense. — Chronica Mo-
nasterii SS. Udalrici et Afrae vem no Tom. 1. de Freher (§. 326.).

Em Muratori Reruin Iial. Scriptt. vem no Tom. VI. Cafari
ejusnue continuntorum Arínales Genuenses Lib. 3. desde iioo. até 1293.

No Tom, VIII. vem Gerardi Mavrisii De rehus gestis Eccelini de

Romano desde 1183. até 1237. ; Antonii Godi Chronica de 1194. até

1260. de assismpto similliante ao antecedente, c N ICOL ai Smeregi
desde 1200. até 1279. com addição aié 1312. ; A vida de Ricardo , Con-
de de S. Bonifácio ; Rolandini Pata vini De fuctis in Marchia Tar^

•visina L, 12. deii8o.-até 1260. -:- No Tom. VII. vem Sicardi

Jípiscopi Cre/ir.ncnsis Chtonicon a Naiivitate Dornini ad an* 1213. / Chro-

t)icon breve Cremonense 1090— 1233. ; Chronicon fossae Nevae ab an. I.

saiu tis ad 12 1-]. — RjCHARDi A S. GERMA NO Chrcnicon reruni per cr-

bem gestaruvi an. 1189— 1243. — No Tom. IX. vem Stephanardi ds

Vicnmercr.to Ord. Prr.edicntirum Poema de gestis in Civitaíe Alediolanensl

sub Aríhiepiscopo Ottone Ficfcomite ,
que vem também no Tom. IH.

/wf^A/er/vf/í do mesmo Muratori. — Ricobaldi Ferr ARt F.nsis ///í/í-

ria Impp. Rinumo-German.tornm a Carolo Magno ad an. 1298. , c Com~

pilatio histórica do principio do munilo até 13I3. » e Compilationis contt-

fíuatio até 1474. — No Tom. XIII. vetn Bartholomaei de Neoca-
STUO H.slorifi Sicula (inn, 1250— 1294.

Em d' Achei y SpicUcgium Tom. 1. vem Ahythonis , Ep. Basileen-

sis Capifnlare ; Auelakdi Statutn anlicjua Abluitiae Corteiensis. — No
Tom. II, Chronicon Episcoporum Mcícnsivm ,

que finda em 12O0. Dito

S. MedurJi Sucssimensis an, 497— 1249. ^'^° Mcsomcnse y que acaba eia
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1212. T)\ko Sencniense por Richerkí , Monge Lib. 5. Dito Valcioda-'

reme. Diio /Itifírensis Ahfiasícrii atin.ioS2— 1234. His/oria Jlfjíegemiensis

Monailerii , continuada por nutro ; e Nfirralio resíaura/ionis Abbatlae

S* Marlini Tornactinii pur Heuim ANNO , Abbade.

Koi Mabillon Analecla vem Actus ParUificum Cenomannis tn urbe

elegen/ium ; Incerli pccíae versus de ordine Comprovincialium Epiicoporum ;

yeleris poiUne Cármen Apologeiicutn advenui obtrectatores Curiae Romanae»

Na Bihliclh. PP.Mtíx.Tom.XKV . vem S. Edmundus Theologus Pa-

risiensif , Ppiscopus Ctiu/iuirisnsi} (no anno de 1234.) , qtie escreveu Specu-

lum Eccleiiae : c Síepbanus 'lewpUer , Ephc. Parisiensis , que escreveu o

notavtl opúsculo rariorum contra fidem errcrum damnalio , cuja leitura

mostra
,
que os erros em fé e moral sáo hoje quasi os mesmos ,

que erão

então ,
(ainda q«Ée sob diversa forma] , e por tanto já estão reprorados.

SÉCULO XÍV.

§. 284. ArnnJdus de yilIa-Nova. Scolus. Occnmus, Nicclnu! de Llrâ , etc,

284. Aknaldo de ViLi.A-NovA , M(-dico e Physico de Barce-

lona , foi nciavél por seus escriptos , em que se achão opiniões , que
parecerão pouco Catholicas , e falleccu em 1312. Suas obras se impri-
mirão, Lugduni 1504. e 1520. , e Basileac 1585. foi. — JoAÕ DuNS
ScoTO , Franciscano, fallecido em 130S. , chamado Doctor subtilis

,

auctor da Seita dos Reaes , contraria á dos NarnlnaeSt e da dos Scclistas

contraposta á dns Thomistas , escreveu tantns obras , que fazem 12 tomos
em folio da edição de Lucas IFacínig , Lugd. 1639. inclusa a sua vhda.

—

GuiLHEKME OcCAM , Franciscano, discípulo \\z Scjto e impugnador
de sua (loiurina , auctor da Seita dos Nominaes , falleceu em 1347. dei-

xando vários escriptos. — Niccjiau de Lira , íVanciscano, fallecido

em Paris em 1340., foi um dos bons exegetas da Biblia. Su^s Posiillas

eh Commentarios a ioda Bíblia Lib. 85. se publicarão , Romae 1472.
5. V. foi. , e inuivieraveis vezes d^poiç ; e vem dispersos t\cí Biblia Má-
xima , impressa, Duaci, e na de Jo. de lei Huye í§. 323 j , etc. Escreveu
outrosi commentarios ao Mestre das Sentenças , e alguns opusculc-.

—

JoAõ Ma RCHESiNO , yívo cerca do anno 1300. , reputa-se aucior do Dic-
cionario Mamviotrectus ou Mammelraclus , em que se expõe os vocábulos
de toda a Rscriptura Sagrada ; assim chamado

, porque seive aos novos
Clérigos

, como de lêta
, para por elle chuparem o leite da mínima

, que
he a Sagrada Escriptura , Mogunt. 1470. e Venet. 1479. 4'"

§. 285. Ptokmacus Lucc/isis. EMgelberlus, IJeniiciis Slero , etc,

ProLEMto LucENSE , natural de Lucca , Bispo de Torcello em
1318. , fallecido em 1327. , cs<:xç\çy\' Antwles rerum tum sacrarum tum
civiUum desde 1060. até 1303. , publicados, Luç^d, i6ig. 8.^, e vem
tnmban na Bthlioth. PP. }\Jax. Tom. XXV. i\Hiu^,iu Ecclesiaslica
até 131 2. eio 24 livros vem em Muruiori Rer. Ital, Scriptores Tom. XI.
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primeira edição , com os ditos Annaes melhorados.— Engelberto , Be-
nedictino, e em 1297 KWq^^q (Admontemts) na Stiria, escreveu Lí-

ber de orlu , prsgressn et fine Romani Imperti , publicado por Btuschius ,

Basileae 1553. 8.^, e Offenbaci 1610. S.*^, e vem na Biblioih. PP, Max.
Tom. XXV. Outros escriptos vem no Thesaurus Anecd, de B^rn. Pez
Tom. 1. e I V. e na Biblioth?ca Ascética do mesmo. Este nega , que seja

de Engelherti o Cármen kenicum ou Panrgyris á coroação de Rodolfo de

Habspurg , que vem nas CoUecções dos historiadores Alemães (§. 326. j.

Em Gerhert. Scriplt. Eccles. de ãfiiuca Sjcr. Tom. II. vem Engelberti Ad-
viontcnsis De Musica ; Eberhardi Frisingensis De Musica Fistularum ; yo.

Aegidii Zamorensis Ars musico. E no Tom. Hl. os escri[)tos de Musica
de Franco : Elias Salsmãs ; Marcheli de Pádua; e Jo, de Muris,

Henrique Stero , Benedictino , vivo em 1302. , escreveu Annaes

desde 11 52. até 11J2, , publicados na Collecção de Frcher Tom. 1, pag.

384. , e mais aogtnentados no Tora. IV, Anli-juae Lectiones de Caniiii,

-— Mattheus de Westminster escreveu uma Cluonica do principio do

mundo até 1307., Londini 1567. foi. ,e Eraiicof, 1601. foi.— Alber-
tino MusSATO , Historiador e Poeta Paduano, e um dos Restauradores

da Língua Latina, íallecido em 1329., escreveu Epistolas, Poesias ,

De rebus gestis Henrici III. Imperatoris Lib. 14. , e De gestis llalicorum

fost Henrici moriem. Estas obras sairão á luz, Veneza 1636. foi. Vid.

Miiratori (supra) Tom, X. — Sigefrido ou Siffrido Alisnense ou
Misenense , escreveu Annales desde o principio do mundo até 1307. , de

cujo compendio George Fabrício publicou a parte ,
que começa em 458.

até 1307. no fim da Historia Saxónica , Lips. I579. Pistoritií também a

publicou noTom.III.—Em Cantsio Tom.I V. vem Annales Eberhardi
Jrchidiaconi Allahensis ah an. 1273. ad it^o^,-^ Gvilielmi de Pal-
DENSEL Hodoeporicin ad Tcrram Saneiam an, 1336. , e RvDOLrni DE
Frameynsperg liineiarium in Puluestinam , ad Montem Sinai , et in

Aegyptum an. 1346.

§. 286. Clemens V. Jonnnes XXU, Gnufridus de Bello loca , etc.

Clemente V,, Papa cm 1305., coUigiu as Constituições do Con-
cilio de Vienna, a que prcsulu) em 1311 , com al^timas suas Consti-

ttiições e Epistolas Decretaes, anteriores c posteriores ao dito Concilio ;

e a esta Collecção
,
junta ao Sextas Decretnlium (§. 283.) , dizem , que

queria dar o titulo de Septimus : porém havendo fallccido , seu successor

a publicou em 131 7. • com o titulo de Clementinae cm 5 livros. Foi sen

successor JoAÕ XXII., Papa em 1316. , o qual coUigiu, dividiu em 14

títulos , c publicou em 132.}.. em um livro 20 Coiístituiçõcs suas sob o

nome de Extravagantes
,
porque não cstavão incorporadas no Corpus Ju-

fis Canonici : e a estas accresccrão Extravagantes Communes ein 5 livros.

Consta o CoRPVS Ivris Canonjcí das seguintes Partes : Deere-

/um, ou Cuiccrdantia dliardantium Canrnum de Graciano (§.272.) ;

Dectctalium Epistolarum Lib. 5. , Collecção de S. Raymutidí de Fenhaprt
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(§.'278.); ''Sexius Derrrtalium (§• 2Í^3.); Clrmenllnae ; ExfravagantíS

Joar.nts XXH. , e Exlravagonte^ commw.ei , referidas iitsle §. 286.

Importa porém indicar algmnas Ct»l!ecçõcs , que apparecéráo poste-

riores ao Decreto tlc Graeiano (§. 272.) f
e anteriores aos 5 livros das

J)ccretacs (§. 278.;. Sá<i cMa* : A Collecçáo chamada Bú:hmeriana , qtic

contém Decrctaiei Alexanfhi III. in Concilio Loleraneníi U l. , publicadas

por Ijoelimtro no Tom. II. Appcndix N. 2. da edição do C$rpus Jur,

Can, imlicada n«» §. 322. — A chamada HarHuiniunit das Decretaes de

Aifxaniiie III. ,
que com o titulo de Appcndix ao Concilio Lateranense

III. vem na Co!!ccçái> de Hor,li;ino Tom. \ I. Parf. II. col. 1694. —
A de Bernorih Circa. — A i!e J''ão ffíllime, ou GuUense, — A das De-
cretaes de Innoiencio III. por Pedr» Bennentano , feita de auctoridade do

mesmo Pontífice. — A das Decretaes do mesmo Papa depois de 1215.

Esta»; 4 Ctillccções publicou Auionio Àgosi':nho cem cxcellentcs notas ,

llerdae is7'^- • ^ com os comnitntarios do nicmo e nota? de Jac, Cu-

jncio , Paris. 1609. c 1621. foi. — A das Decretaes de Hcnctio JIÍ»

omittiila por //«/. Agostinho , e piblicada por Innoctncio Cwinio ^ Tolo-

sae 1645. foi ,e vem todas ç nas obras lie Ant. Agoitinho, Lncae 1765. 8.''

— As edições do Corpm jfuris Cononici vem indicadas no §. 322.
l^itíi et sanctií cunveruitio S. Lufiovici Rfgis por Gaufrido eh BelU

(talvez Beaulieu) , e Vitu et acius S, Liu/czici Rfgts Frunciee por Gui-

lherme Carncíense vem no Tem. V. de Duclfstie Hisf» Frar.c, Sctiplcres

Coaetanti. — Lm Freher Tom. I. ven) Lhronica Auilralis desde 852. até

1326. , e (lutra do mesmo nome mais cheia , destie 1276. até 132Ó. ; os

Anniies de Henrioue . Monge de Ríbdcrff , ^f:^i!iç. 1295. até 1362. ; Ckro-

nion lí/wangentis Monusterii dejde IC95. ate 1477. ^^'^ Tc-m. II. venn

Benevenuti de Rfjmhíitdis Liher Angus lalis , q«ie tem as vidas dos Impp.
desde J. César até Wtncesláo, com a ccntini)3ção ate Maximiliano I.

Fm líluralori Rer. I/níicari/m Scrip/ires T(ím. III. P. 1 1 . vem
f-^lftje Romnnirum Pcnlificiim a S. Feiro u <jiie ad Innccentiuni 1 1 U. A A»

Atnnl'ico Augerii , Frodoardo Rfr ensi {j^. 260,) , Pandulfh» Fisano oliis^

que scriptbrihns. \'id. outra Collecçáo de vidas de Papas no aitigo Ana-
• ilasus Bhticihecarius í^. 257,). No Tom. IX. vem Fr. Franci<ci Pipini

Bon'.n''eniis C/ rcnicen ah an. 1176. tid \'7^l^ priíreira edição ; Lhronicon

Porruense por Arfjnymo Coevo an. 1038

—

I 309. primeira ecbção ; Ferrtti

yiricentini Hisfirin rerum in /falia gesíarum an. 125c— 1318. coni as

p'tsÍ3'^ do me^mo A , que fora elecamc Historiador e Poeta ; 'Jounnis

de Cfvnenaíe Hiit ria an. 1307

—

1313. No Tom. XIV. vem Úatlhaci
Vallanii , ejui(jue fiHi PhUippi Hit í;7. 1348— 1364.

Em Bt-rnardo Pez Anecdota Tom. I vem Henricus de Hassla , Car-
tuxo ,

que escreveu Lib. adversus Telesphuri Eremitae va/iíinia de uttimit

te>nporif)us. Nos idtiinos três volumes vem Cí.Aa- Diplunatica Histórico-

Eptsliloris . . . fjito totiuf pene F.unpoe historia iiimlruttir ah nnno 400.
U!']iie ml 1438. — Em d'Achery SpiriUgium Tom. III. vem Nicclui 7r;-

veííi ChriHicoH an. ir3Ó

—

1307. MisccJlanea Fpisfc/arum VipUir.aturi ^
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ctc. , que he lima Collecçâo de peças de varias espécies desde o anno 300.
até 1500 e tantos,

Í5. Brígida ou Brigitta
, Princeza de Suécia , Viuva , ilhistre por

suas peregrinações , milagres , revelações e pela fniidaçáo da Ordem de
S. Salvador , fallecida em 1373. , escreveu Revelationum Lib. 8. , publi-
cados com notas de Gonsah Duranto , Antvverp. 15 11. kA., e Monachii
1680. lol, — DuxANDO de S. Porcinno , Dominico

, que florescia em
1318, , escreveu Commentarios às Sentenças de Pedro Lombardo Lib. 4. ,

Paris. 1550. foi.

Nas Collecções citadas no §. 326. vem os segg. Escriptores da
Historia Britannica : Thomaz Stubes (ou Stohneus) , Guilherme
Thorn ejo. Brampton na de Tzvisden ; c Ranulfo Higdona^ e

Jo. DE FoKDUN na de Jh. Gale.

CAPITULO xvir.

RESTAURAÇÃO DAS LETRAS NOS SÉCULOS XIV. E X'V.

§. 287. Ritina do Império Rtmano Orierital, Ep':cha da Reslauracat
da Lingua Latina , começada e effeituada pelo

S.E a ruina do Império Romano Occidental he a epociía mais commoda
para distinguir a Idade Antiga da Media, a ruina do Império Romano
Oriental he também o facto mais estrepitoso e próprio para distinguir

a Idade Media da Moderna ou da Idade da Restauração das Letras no

Occidente ; bem que esta restauração começasse alguns annos anrcs da-
quelle íunesto acontecimento. Na Idade iMedia a barbárie era Gommum
ás Humanidades c ás Sciencias , não por falta de talentos , que nesta

idade florescerão eminentíssimos , nem por falta de applicação ao tra-

balho , como provão as obras volumosas de Beda , S. Thomín ^ Scoio,

Alberto Magno e outros ; mas porque não se di^tínguia a scieucia verda-

deira e solida da falsa e vãa ; não se indagava a verdade em suas próprias

íontcs , nem as operações intellectuaes erão dirigidas pelo mcihodo pró-

prio a cada disciplina. Não entra no desenho de^ta t)bra a exposição dos

esforços
, porque as Sciencias assurgíião dosabysmos da conUisão e gros-

saria tia Idade Media. Só notaremos ,
que *a rcgtauraçáo das Sciencias

foi posterior á restauração das linguas Latina e Grega; servindo a destas,

como de instrumento para a daquellas.

§. 288. Estudo dos Chnsicos , e emigração dos Greg-.s para o Occidente.

M. Chrysohras. Bassarion , tíc,

A rsstauração porém da Lingua Latina, de que agora setracta,

devia etteituar-sc voltando ao ponto , donde cotiíeçára o desvio. Alicio
dos Clássicos dos bons tempos da Lingua Latina se achava assis aban-

donada, e importava por isso rcnovaUa. Dos dous Patiir.rchas da Lite-
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latura moderna, Dante Alighieri, Florentino, fallecido em Ravenna

em 1321 , e Francisco Petrarca , nascido em Arczzo em 1304.. ,

nem o primeiro houvera lançado os fundamentos da pí.esia Italiana com
tão felizes auspicios , nem o legundo fora corriado pompofamcnte no

Capitólio , como Poeta insigne, se se não tivesjem familiarizado com
os antigos Clássicos: e por isso ?e reputáo por primeiros restauradores

das Letras. A mania de esquadrinhar c ler os veneráveis monumentos da

Literatura amiga , cm que Petrarca tanto se estremou , e o empenho de

os imitar , creáião o gosto da boa linguagem , e renovarão a Idade Au-
r^ea nos Séculos modernos. Aleiii disto a Lingua Grega era quasi univer-

salmente desprezada no Occidente , e cumpria por isso cultival-a. As
guerras entre os Gregos e os^Turcos , e a ruina de Constar.tinopla , for-

çada por Mahomet II. a aç de Maio de 1453. , obrigando a muitos do?

Sábios Gregos a refugiar-sc no Occidente , derâo occasião a se diffundir

pouco a pjuco por todo este a noticia e estudo desta Lingua e de seus

Esctiptores : e como era impossível estudar as linguas Latina e Grega
cm suas fontes , sem conhecer os vários assumptos , methodica e prim.o-

rosamentc escriptos em ambas ellas , assim se estabeleceu o methodo e

o bom gosto nos vários ramos das Sciencias , c se preparou a reforma
da Phiiosophia. A Grécia , aquém a Lingua Latina devera sua prim.eira

perfeição , veio outra vez em seu auxilio nos fins da Idade Media.
Manuel Chkysoloras

, grande Humanista , vindo ao Occidente
por Embaixador do Imperador Grego João Paleologo a sollicitar soccor-
Tos contra Bajazei ; livre sua pátria de susto , se domiciliou em Itália ,

onde ensinou a Lingua Grega em Veneza, Pádua, Florença , Roma e

Pavia, e deixou por discipulcs, enire outros, Guarlfio , Leonardo .'lre-

tino , Poggio t Philelpho , Greg. de Tiferno j Pranc, Barbara ; e falleceu

«m 1415. Veio também á Itália Bessarion de Tkebizonda , Cardeal
cm 1439' » grande Humanista, em cuja casa havia uma espécie de Aca-
demia , frequentada por Argyrophib , Theodoro de Gaza , Pcggi , Lcur.
Falia, Platino e outros. Jorge de Trebizonda , natural de Creta ,

se estabeleceu em Roma no tempo de Eugénio IV. , onde ensinou Rhe-
torlca e Phiiosophia , e falleceu em 1486. : e Jorge Gemisto Pletho
do Peloponneso em Florença. Joaô Andronico Callisto ensinou
Grego em Roma , Florença e Paris , foi mestre de Lourenço Falia, An-
gelo Policiano e outros , e falleceu em 1478 ou 79. Theodoro Gaza
lie 1 hessaloníca se distinguiu como Grammatico e traductor , c falleceu
cm Roma em 1508. Constantini) Lascaris , auctor de un)a Gram-
juatica Grega , ensinou em Milão, Nápoles e Messina, e foi mestre de
Pedro Bembo. André' Joaô Lascaris

, parente do precedente, man-
dado duas vezes por Lourenço de Medíeis a Contantinopla a colligir
MStos Gregos , enriqueceu com estes a Bibliothcca dos Medicis èm
Florença, c a Europa. O Papa Leão X. lhe commeticii a direcção
de um Collegio de Gregos. Joaõ Argyrophilo de Constantinopla
foi mestre do iàlho de Cosme de Medíeis , de ReuchUno c de outros , e Pro-

Hh
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fessor de Grego em Florença , e depois de Philosophia em Roma , que
explicou pelo texto de Aristóteles ; e ahi falleceu cerca do anno J474i
Demétrio Chalcondilas escreveu uma Arte de Grammatica Grega,
impressa em Milão pelos fins do Século XV. Marco Musuro , Cretense ,

ensinou em Veneza, e foi nomeado por Leão X. , Arcebispo de MaivaMa.
Estes e outros Sábios emigrados entendião a' Lingua Latina , verterão

resta vários Esciiptores Gregos , e expIicavSo os mais illustres , como
Homero, Pindaro, Demosihenes ^ e dos Philosophos Platão e Arisioleles ^

segundo cada um seguia a eschola Platónica ou Aristotélica; o que deu
occasião a disputas Philosophicas , que influirão ita reforma da Phila-

sophia.

§.289. A restaurocão da Língua Latina hefavorecida peJ9S Principes y

A' emigração dos Sábios Gregos accresceu o favor dos Príncipes ,

entre os quaes se distinguirão us Medíeis de Florença , o Papa Leão X.
desta família, Francisco L , Rei de França , e outros, que se prezarão

de agazalhar estes esclarecidos desterrados, honral-os
, prestar-lhes van-

tajosos partidos , entregar-lhes o ensino da mocidade e a direcção das

Bibiiothecas , e por todas as maneiras utilizar-se de suas luzes.

§. 290. E ajudada pela invenção e perfeição da Typographia na Europa,

A tendência geral para o melhoramento da Literatura subiu ao

galarim depois da invenção da Typographia , Arte maravilhosa, que

descuberta por yoão de Gultemberg , ou por fono Fausto logo depois .do

meado do Século XV., fez immediatamenie os mais accelerados pro-

gressos , e immorlalizou os nomes e officinas de U/rico Geritig , Craníz

,

Prlburger , Rembclt , e mais ao diante dos Esteváos em Paris ; de H.
Jlcmau , Jac. Cohmiès , Jo. faure em Tolosa ; de JrnouUet , Sebastião

Grypho, Rigaud , Ogerelles e Huez em Lyon ; de Froòen
, pai e filho,

e de Oporino em Basilca ; de Jenson e Manueio em Veneza ; dos Juntas

em Florença e outras cidades; dos JVechelios em Paris e Francfort ;

de Christovão Planiino em AntM^erpia ; dos Elzevirios cm Amsterdão c

I.eyde ; de Jeronymo Commelino cm Heidelberg ; de Guilhertpe Exton em
Westminster, e de muitos outros , dos quaes se podia fazer um assas

extenso catalogo , mormente depois que não só os particulares , mas

ainda as Corporações e os Principes quizcrão ter officinas Typographicas.

Aos sobreditos typographos se deve acrcação, perfeição e propagação

desta Arte. Muitos delles erão eruditos , como os Eitevãos , os Alanu"

dos ; e os que o não erão , tinhão por correctores Humanistas insignes.

Assim na Officina /Fecheliana forão correctores Frider. Sylhurgie e Gí-

thsfredo Jungermann ; na PltitUiuiana Giselino , Pulmann ,
Gesdal

,
Har-

duino, Kilien t
Raphelenge e lictor ; na de Ccviwelino o st-bredito Syl'

burgio e outros; nade Roberto c Carln Estevãss Aimar : na de 1'roben,

pai"c filho , Erasmo c Gelenlo , etc. Emfim as Universidades c os Prín-

cipes liiilião por Directores de suas typographias liuxnauiàus de grande
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reputação, como Tarnelo e Morei, que o forâo da Typographia Grega
d'ElRei àc PVança. Confirão-se os §§. 75. e seg.

5. 291. yí Typographia he introduzida em Porivgr.l no Século XF.
Esia Arte foi introduzida em Portugal no mesmo Século de sua

invenção, provavelmente pelos annos 1464. ou 1465., ou poucos depoi«: ,

na cidade ds Leiria , e depois na de Lisboa e de Braga , sendo emprccada
na publicação de livros Portugnezes , Hebraicos e Latinos , e?tamp?.dos

os primeiros nas ofticinas dus Judeos Rabbnn Eliezcr ^ Roh T-zorha e

7^acheo ; e os segundos e terceiros nas dos typographos Alemães Nicoiao

de Saxonia, Valentim de Moravia
, Jção Gherlijie e Morano , e dos Ita-

lianos Chrislováo de Crewona ^ Bonhomini , e outros de outras Naçues.
No Século XVI. adquiriu a Typographia maior perfeição e extensão , c
consta ter havido officinas em Alcobaça ^ Almeirim^ Braga ^ Évora ^

Goa , Japão , Mação , Farto , Salsete , Sernache dos Alhos , Setúbal
,

ViUaverde , Viseu. No Japão estamparão os Jesuítas a Arte do Ps-cire

Manoel Alvares com a vcríão Japonica em 1593. » ^ Didionarium Latino-
Lusitanicum ac Joponicuin em 1595. No mesmo Século se estabeleceu
aTypographia também em Coimbra, primeiro no Real Mosteiro de Santa
Cruz , e depois na Universidade , quando para esta cidade forão tranfc-
ridas as Escholas de Lisboa. Vejáo-se no Tom. VIII. das Memorias de
Liler/itura Portugueza da Real Academia das Sciencias de Lisboa as Me-
morias do eruditissiino António Ribeira dos Santos. — Quein quizcr íer

noticia individual da historia da Typographia, pela relação, que tem cotn a
das Sciencias, consulte os A A. , que tractão da origem da Typographia
e das obras impressas, quer em geral , quer cm particular eni cada uma
das Nações, cidades, ou officinas: taes são G, Meerman , Pr. Mar-
chand , Fournier

^ Jo. Fr. Lichtenberger
, Jo, Chr. JFelf , P, Lambinet

,

Mig, Maillaire t etc.

§. 292. A Arte Critica t a Exegética se reúnem com a Arte Typ'i^raphica,
Sendo a Typographia o meio mais prompto para propagar os conhe-

cimentos humanos , eachando-se no principio desta Arte os monumentos
da Lingua Latina tão viciados , como fica dito (§§. 68. e 69.) , foi neces-
sário applicar a Critica para conhecer sua genuinidade e inteireza , repa-
rar do modo possivel as perdas causadas no texto , e appre?cntar este nas
edições o mais correcto ; istohc, o mais conforme, que fosse possí-
vel

, aos reítjntesoriginaes. Muitos eruditos se occupárão nesta tarefa ;

oíitros cm explicar o texto, c outros em ambas as cousas. As Escholas
da Língua Grega e Latina se multiplicarão por todo o Occídcntc , e
cada Nnção se preza de um bom numero de Latinistas

, que disputarão
á antiga Roma a gloria da eloquência , e fizerão rcjoar ras idades mo-
dernas a voz dos Ciceros , dos Virgilios , dos Livics e dos fícracios. Por-
tugal não foi remisso ctn adoptar a reforma da Liteictura , c no Scculo
XVI. reuniu e esplendor das Letras ás palmas colhidas nas ribeira* (io

Hh 2
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Indoe Ganges , mormente depois que o Senhor D. João III, poupou a
seus vassallos o trabalho de frequentarem as escholas de França e Itália ,

restabelecendo e reformando em Coimbra a Universidade em i 537. , e

instituindo um Curso completo de Himianidades , dirigido pelos mais
abalizados Professores da Europa , de que ao diante nomearemos alguns.

§. 293. Indicão'Se alguns dos Latinistas rnais Jíottiveis Estrangeiros.

Importa indicar neste lugar o nome daquelles Varões , que mais

se assignalárão na restauração das Letras como Latinistas , e principal-

mente como Críticos e Exegetas , nos Séculos XlV. XV. X Vi. XVII.
e XVIII , e bem assim indicar os nomes de algims de nossos Lati-

nistas
,
que por sua boa latinidade se fizerão conhecidos Por Lati-

nistas entendemos os que por seus escriptos ajudao o estudo da Lingua,

c particularmente os que escrevem em boa phrase Latina.

SÉCULO XIV. Fallecèrão neste Século Alòeninus Mussntus era

1329. Franciscus Petrarca 134.3. Jo. Boccaccius 1375.
SÉCULO XV. Fallecèrão neste Século Coilutius Salutatus era

1410. Emmanuel Chrysoloras 1415. Amhrosius Camalduiensis 1439. LcS'

nardus Aretinus 1444- Franc. Barbatus 1454. Laurcntius yalia 1457.
"^anotius Manettus , Pogglus Bracciolinus e Mophaeus Vegtus 1459. Anton.

Panormlta 147 I. Guarinus Veronensis 1460. J-lavius Blondus 14Ò3. Aeneas

Silvius 1464. Barth«Io?naeus Faccius 1467. Eessario (CardinalisJ 1472.

Donatus AcclaiolHs 1473. Jo. Argyropulus 1474. Domitius Colderinus e

^oannes Ântcn. Campanas 1477. Theodcrus Gaza 1478. Kicol. Perottus

Í480, Barthol. Platina e Franc. Pl/tlelphus 1481. Rcdolpims Âgricola

1485. Christoph. Pcrsona e Gesrg. Trapezunlius 1486. Janus Pannsnius

1490. Jo, Andreas e Hermolaus Barbaras 1493. ^"g^^"^ Pclitianus

,

Georg. Meriila , Alexander ab Alexandra e Jo. Picus Mirandulanus 1494.

Julius Pempinius Laetns c Bartholomaeus Scala 1497. Marsilius Ficinus

1499. Ant. Codrus e ãlichael Mandlus 1500.

'século XVI. Fallecêráô^ neste Século Jovianus Pontanus em

1503. Marcus Ant. SabcJiuus 1506. Conradus Celtes 1508. Amirosiiis Ca^

lepinus 1510. fVid. §. 343.)- 7^' ^"'^^ 1511. Scipio Carterotnachus e

Jo. Murmellius 1513. Aldus Manutias 1516. Adrianus Cardinal/s 1518.

Kudolphiis Langius e Jo. Cokíus 1519. Coelius R/)odiginus , Hermannus

Torrentius , Jo. Despauterius e Ludov, Ponlicus Ferunus 1520. Jo. Jo-

cundus , Christophorus Ltngolius e Guilielrnus Crocirius 1522. Henr, ab

//mZ/í/j 1523. Nicol. Leonicenus , Ravisius Textor , Petrus Ahsellanus c

Thomas Linacsr 1524. Jaccbus PotUauus 1526. Petrus AUionius 1527,

Jacobus Vempljelingius 1528. And. Naugerius , Balthasar CastilUa 1529.

Jac. Sannazarius 1530. Hermannus Buscbius I534« Chamas Morus % Con-

radus Goclenius 1535. Ascensius , Dtsiderius Erasmus («eus escriptos,

Lugd.-Bat. 1703. II. V. foi.) 1536. Jo. Ludov. lives c Guil Budaeus

1540. _7#. fVeitzius e Ãndr. Barlandus 1542. Aíarius Molsa e Aflius Ant.

Nebrissa 1544, Peírut Bandlus , Sleph, DoUíus 1546. >í. Sadíkttn

,
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Beaius Rhenoftus , Peirus Bevibus 1547. AL J^nl. F/awitnus e Jndr. Âl-

(iutus 1550. Romulus Amasaenus , Lozarus Boramicus , Ll/iui Grfg. Gy-
raldus , Ferdinandiui hcnius Pinciuiius c Puu/lw 'Jtviui 1552. 'Jc» Ri»
viiis e yo. Bapt. tgnatlus 1553» Xistus Bttultlui , Sigiimundus Celenius

e Olympi^ Fulvia Morata 1554. A/. Ânt, Maioragius e PVolfgungui Lazius

1555. yo. de Casa e Peirus hannius 1556. Viíus Aweríuctnts e yo. Snl-

monius Macrinus I557. Pierius f^alerianus , '}^ul. Cuesar Scaliger
, yo.

Fernelius , Reginaldus Pollus c ync. Mi()llus 1558. Rohertus Suphnnui

1559. Georgius Sabinas , Melchior Canus e Philippus AJelanchthnn 1560.
Conradus Lycoslhefies e Gabriel Fcernus 1561. yo. Uligelius í ^62, Henr.
Glareanus e j^e. Brodneus 1563. yo. Glandorpius I564. Âdrianus Turne-
bus 1565. Hieronjmus Vida , Peirus y». Pirpiniunus , Barthol. Latomius
c Marius NizoUus 1566. Rcgerius Aschamus c Onuphritis Pativinius 1568.
Coelius Secundas Curió 1569. Georgius Fabricius 1571. Dionysius Lam-
binus e Hierinyi/nis Magias 1572. Frnnc. Falrlcius ^S17>- Poullus Mat^u-
tius (filho de Aid») , Bernardmus Scardeonius c ycach. Canierarius 1574.
Gulielrnus Canlerus 1575. l^alentinus Erytijraeas , yo. Hopperus e Basilius

Faber {y\d. §. 343.) 1576. AJich. fíospitalis 1579, Huòertus Folida e
Peirus Ciíiconrus 1581. Ceorg. Buchanonus 1582. Carolas Sigonius

, yanus
Guilieltnus , Georgius Cortesias e yo, Sambucus 1584. M. Ant. Muretus

,

Peirus yiclorius e Carolas Sigonius fsiias obras, Mcdi(;]ani 1732 6i v.

foi.) 1585. Ant, Augusiinus (suas obras, Luc&e 1765— 74. 8, v. foi.),

Rudilphus Gaaiterus e Octavianus Ferrarias 1586. yac. Dalecampius
1588. yo* Murmius I 589. yac. Cajacius e Nicodemus Frischlinus 1590.
Barnabus Brissonius (vid. §. 320.) 1591. Franc. Benlius 1594. Laevinus
Torrentius , Valens Acidalius e Ludov. Carrio l ^g^. Peirus Pil/joeus

, ya^
nus Dousa (filho) e Fridericus Sylburgius 1596. Franciscus Mcdius e JU
dus Manulius (filho de Puullo) 1597. Henr. ólephanus e Nalhan Chjlraeus

1598. Georgius Dousa., yo, Benzius , Horalius Turselinus , Alphonsus
Ciacenius c Anlon, Ritobonus 1599. Fulvius Ursinus e Franciscus San-
ctius Brocensis (vid. §. 359 ) 1600.

SÉCULO XVII. Neste Século fallccêrao y<>,yacolus Boissar.
das em 1601. "^0. Passeratius 1602. '^0, Peirus Mupheius 1603. yanus
Dousa (pai) , Vberius Gifanius , Stepkanus Pighius e MehLior yunius
1604. Helias Pulschius e yaslus Lipsius \tcb. (Si. as obras , Aniwcrp.
1637. 4 V. foi. e Vesel 1675. 4. v. 8.^). Paallus Me, ala, Mallhias
Dresserus 1607. yosephus icaliger 1609. Gsdofr. yungermannas 161 o.
Georgius Bersmannus 161 1. 7©. Jiízverus , Mutlinus du Cygne e yac.
Bongarsius l6l2. Conradus Rillershusias , Frid, Taubrnannus c yo. Case.
lias 1613. Isaac Casaubonus e Marquardus Freher 161J.. Marcus Ant,
Bondarias c Jdamus Theod. Mierus 1616. Giberlus Cuperus 1617. y^W.
Maarccenus 1618. Franc, Piíhceus c Geverhartus Flmenhoniius 1621.
Dionysius Gothofredus 1622. Guilielrnus Cumldtn e y». Onenus 1623.
///•nr. .Meibomius (maior), ^í^wi/í Ratgersius t 71 cruas Dempuerus 1625.
Franciícuí Bato ytrulamius 1Ò26, Chriiíojihtrus heid/r.cnuí t^tinus Gru*
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fí-rus 1627. RuJolphus Gocknius 1628. Andreas Scirjilui 1629. Matlhlns
A4artlnius 1630. Daniel Vechneruí 1631. y*. Niess , Ludov. Creioliius e

Malthaeus lladerus 1634.. Daniel Pareus 1635. Ernsmut Schmidlius 1637.
7í. Meursiui 1639. Matthias Casimirus Sarbieviíts , Aintihiai Berfiegge-

rus e Andreas ^uercftanus (pt? Duchesne) 1640. y?. Schildius ^42. y?.
Kirchmantws e y^, Z,mc/. a^í Aí Cerda 1643. Claudim Dausqutui ID44. Hugo
Gro/ius 1645. Thonuts Farnafjius 1647. Phili/>pus Pareus e AleUhi-jr In-

chr.ferus 1648. Ger. Jo. Possius , Gaspar Sci-jppins , yo. de Lael e Fa-

niianus Slrada 1649. ^'^^' Sirir:cndu5 (vid. §. 326. J 1651. ^a. Petrns

Lctichius c ^í-zf. Goíhofredus 1652. Glav.d, Salmaiius (de iaumaisej ,

JtAarcus Zuerius BoxhQrnius c Rolaudus Alaresius IÓ53. Alex. Rossaeus

1654, Daniel HeinsiuS 1655. AndreaS Rivinus e Gaspar BarthiuS

1656. jfo. Rhcdius 1659. 'Jo. FreinsheuiiiiS e Peirus Scriverius 1660.

AugustuS Biichnerui 1661. Conr, SchreveliuS 1664. HenrickS Ernstius

ibb^. Thomas Reine$i:is , yo. Lscceniui e PòilippuS Pareus 1667. yo.

Bnpt. DoniuS c yc. ilJich. Dilkerrus 1669. Anloiiiiis ThysiuS e Georg.

JHorniuS 1670. MerieuS Casauhius (671. j^j. Fridericui GroncviuS
,
yo.

Eoeclerns e Tannfjuilus Faèer 1672. Franc, Pomey 1673. ^9. ^W. BosiuS

1674. Henr. PalesiuS , yo. Pricaeus e y*. f^erstius 1Ò76. Sertorius Ursa-
lus 1678. yi7f . EmrnenesiuS 1679. Georgius Crauserus e Petrus LambeciuS
1680. Nicttuus HeinsiuS e Franciscus PavaSS.r i68t. Samuel Clarkius C

OctaviuS Ferrarias 16S2. ^5. Minellius e y<vr. Th^masius 1684. LucaS
DnchcriuS c y^Vír. SponluS 1685. Gíí/7. Goeslus 1686. Renafus Rapinus e

Chris/ianus Daumius 1687. Carolus du Fresne ou í/m Cange i588. Aíar-
qunrduS Gudius , /í<7«r Possius e Christina Alexandra (Rainha de Suécia)

1689. Ludov, PraschiuS e O/^j/íí BorrichiuS 1690. Daniel Georg» Morho-

fus 1691. Hadrianus Palesius 1692. CarsluS Patinus 1793. Gaspar Sa-
gittariuSG Adavius Litllelon 1694. Guilichius Burtcnus 1697, Georg, Gaspar
Kirchmaieruí 1700.

SÉCULO XVIII. Por brevidade indicaremos alguns poucos deste

Seci)lo. Fallcccrúo y?, Georgius Graevius em 1703. hlenr. Nsrisius (vid.

§.62.) 1704. Cbristophorus Cellarius c yi7. Henr» Ursinus 1707. Conr.

Samuel Schurzjleischius 170S. Thomns Galeuí 1709. Ezechiel Spanhemius

e y^. Smethius 1710. Henr, Dodiiellus l-]ll . Chris/ianus Falsferus c

iDí/«. (7h//. Mollerus 1712. y(?í. Maria Thjmasius (vid. §. 362.) I7I3.

y^/f. Pcrizonius \'j i^. Godofr. Giill. Leihnitius e y^Jr. Grsnovius 1Ò16.

StepJ). Btiluzius 17 18. y^«/7/i Daceria ou Fehro>ua , Fabri f,iia 1720.

Pe/rui Dan. Huelius 1721. Andreas Dacerius i^jll. Guil. Ilie/ivoad ijt^-

Samuel Piliscus 1727. y^ Harduinus 17 29. Th:mas Hearne 1735» y^»*

Alberlus Fabricius e y<J. Clericus 1736. Peirus Burmannus I. 1741» y<ico-

bus Facciolalus ij^o. Peirus Burmunnu\ H. 1778.

§. 294. Latinistas Portuguczes,

Entre os Latinista"^ FortiiCTuczcs houve, alora outros, os segg.: f/c//-

r/^Mí Caiado, fallccidu em 1508. , cuj-.is poesias venu no Csrpus silustriurn
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Poètarum Luiilonorum , Lisboa 1745. — Pedro SiJf.dcs , ibidctP.

—

Jyres Batbosa fal. em 1530. — Andiè de Cou%eiu , Lente no CoIIcgio

de Santa Barbara de Faiís e cm Eorcleos , a quem o Stihor D. Jc^âo III.

encarregou a escolha dos Mestre? para a Ref<;ima da Universidade de

Coimbra em 1547.. íal. em 1548. — L. André de Reunde , chamadu
o Vatráo Forluguez , fal. cm 1573' 1 cujos escriptos saíiáo em grande

parte, Olisip. 15671 4.°, e Cólon. itco. S/— Ànícnio de Gduvtia , a

quem Alureto chama r/r itigenicsiisitnus , fal, cm 1565. , de citjos escri-

ptos sairão vários , Lugduni 1562. etc. foi. — Mat^ul de Gcuzeiu , Lente

de Humanidades nas Universidades de Poitou e Cc/imbra. — yeroiiym

Cardoso, Professor de Humanidades em Lisboa , íal. em 1569., e foi

mestre de — D. Jercnymo Osório, Bispo de Silves , chamado o Cícero

Porluguez , e fal. tm 1580. , cujos muitos e admiráveis escriptos Lati-

nos sairão , Romae 1692. 4. tem. foi. com sua vida , es,cripia por seu

sobrinho ycr. Ostrio. — D. Âritcr.io Pir,heiis, Bi^po de Miranda c

Leiria (Vid. §§. 138. 179. 186.J. — Damião de Coes, urn dcs CLnssicos

illustres da Lingua Portugueza , de cfjcs escriptos Laiiru^s vem boa

parte em André Schollo (§. 326. j , e separadamente , Conin.b. 1791. 8.'^

— AchilUs Eslaço , Professor na Univtisididt de Sapiência, e Secretario

das Cartas Latinas de S. Pio V. , fal. em 1581. , Humanista e Escri|)tor

polidissimo. (Vid. §§. 120. 123. 187.). — Dir.go deTcive, Lente de

Bellas Letras nas Universidades de Bordeos e Coimbra, e Cónego cm Mi-
randa cerca do anno 1565., de cujos opúsculos saíião vários , Paris. 1762.
8,° — Belchior Belliago , Lente de Hiimanidades na Universidade de

Coimbra, fal, em 1569. — Mayioel da Cosia ^ Lente de Direito em
Coimbra e Salamanca, chamado o Subtil , fal. em 1563. ou 64., cujas

poesias vem no Tom. 1. do Corpus illuslrlum Pcol, Lusit. — João Per-
naiides ,* PtoÍcíígt íle Boas Artes tm Salairarca , Alcalá, e en» 1547.
em Coimbra , cujas duas Oiaçõts saíjão, C( iiimbr. 1548. S.'^ — /r.
yoão félif. — João de Aíello e Sousa, Lente Canonista cm C(jin'.bra

,

fal. em 1572., 'cuja Pnraphrasis ptciica itr Lib. Job vem no dito 6":'/'«f

illustr. Podi. — Aíiguel de Cabedo e p'asccncellos , Aggravisia , e Anionio

de Cabedo , cujos opúsculos poéticos vem no mesmo Corpus illiisit. Pcct.

— Ignacio de Moraes , chamado de Paris para ensinar Laiim na Univer-
sidade de Coimbra cm 1546. — Diogo Mendes de Vusccncellos. \'tja-sc o
mesmo Corpus illus/r. Per/. — Lopo Serrão, Medico do Scnl.or D. Se-
bastião (vid. ibidem). — Luiz franco. — António Pinta. — Bailhazar
de '1 tive, — yctíí da Costa , Professor de Boas Letras em Coimbra , fal-

em 1578. — Manoel Alvares , Jcsuita , Grammatico illusire , fal. tm
'583« (Vid. §. 359.). — Fr. Francisco de Barcellos. — Pedro Mendes ,

Professor de Humanidades cm Sclubal , fal. cm 1549. — Maneei Pi-
menta

, Jesuita , fal. tm 1603. — Luiz da Cmz , Jcsuiia , fal, tm 1604.
— Fr. 7homé de Paria , fal. cm 1628. , tjuc verteu tm htXJn;etros La-
tinos os Lusíadas de CotiiZcs. (\'id. o dito Cupus illustr p'.ci. — Andté
£aiãoúc Goa, Piofebscr de Rhciorica no Con\cnio d-os Gregos cm Roíra,
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foi. em 1639. — Estevão Rodrigues cie Ccisfro, Lente de Medicina era

Pisa, fj!. em 1637. — Mamei Cínstaniina , Lente de Phil.>sophia em
Roma, tal. em 1614. — /hitsnio de {^'aumcellis , Jesuita , fal. em IÓ22. ,

cujas Anaceph.'ihieoie5 sairão , Conimbr. 1793. 8.'

—

Bartholomco Pereira ,

Auctor do I^oema Padecidos Lib. 12 , Conimbr. 1640. 8.^— D. Luiz.

Caettmo de Lima , Thcatino , fal. em 1657.— Gaspar Pin/o Correia , fal.

em 1664.— Fr. Fraficisc$ de S . Agostinho Macedo, Professor na Univer-
sidade de Padiia e Sapiência em Roma, fal. cm 16H1., cujas poesias

La'inas vem no dito Corpus illusír. Poétarum , etc. — Jntoni'? Figueira

Durão, fal. em [642.— Manoel de Abrantes , Professor de Latim em
Lisboa , fal. em 1717. — António de Morim , jesuita , íal. em 1716. , e

Auctor dos optisciilos Dulces exuviae , Olisip. 1708.8.° — Pertencem
aos Oratorianos de Lisboa os três segg. Manoel Monteiro , editor dos

opiisculos
, que vem no dito Corpus illustr. Poctarum Lusitanorum , c

escriptor das vidas dos Poetas ahi pnblitados : António dos Reis , collcctor

úo dito Corpus illusír. Poétarum , e auctor de muitas poesias: e Antenis

pereira de Figueiredo. — D. yosê Barbosa , fal. em 1750. —~'José Mori-

feiro da Rocha , Vice-Reitor da Universidade e Mestre de SS. ÃA. RR. ,

fal. em 1819. — 'Jeronynio Soares Barbosa ^ cujas Orações Latinas foião

publicadas (incorrectamente) no yornai de Coimbra , fal. em 18 16.— yoáa

yiHt-inio Bezerra de Lima , Professor de Latim, Rhetorica e Antiguidades

no R. Collcgio das Artes da Universidade. V'eja-se a Bibliotheca Lusi'

fana de Diogo Barbosa Machado, Lisboa 1741—59. 4. v, foi.

CAPITULO XVIH.

COLLECÇÕES DE ESCRIPTORES LATINOS.

A
§. 295. Utilidade das ColleccÕes. Grammalicos antigts. Cellecçâe

de Dionysio Gothefredo.

-à-Lem das edições dos Escriptores Latinos, publicadas separadamente,

muitas das qiiacs tíciio até aqui indicadas cm seu competente lugar ; há

outrus , e:n que se reunirão as obras de muitos Escriptores variamente

classiíicados , que por isso se chamão ColleccÕes» E porque as CoUecções
ião como pequenas bibliothecas de Escriptores Latinos , e nellas se en-

contrão A A, , que ou nunca forâo separadamente |iublicados , ou não

o tem sidíí com tanta perfeição, como nas Collecçóes ; tanto basta para

mostrar a utilidade destas. Também chamão CoUecções as edições de

vários AA. Latinos , feitas pelo mesmo Typographo , ou pelo mesrno

Fditor, ou p(»r vários , com o mesmo methodo , ou com o mesmo/;//;.

Taes íãr) as edições Cum noiis variorum , In usum Delphini , as dos Gry-

phios , dos Flzevirios , de Barbou , Didot , varias de A A. da Idade Me-
dia, etc. C.Kii 3 noticia de varias destas CoUecções concluiremos esta

l. Parte.
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GRAMMATICI VETERES : I. Nonius Maríellus : Scx. Fe^

slut Powpeius : M. Terenlius Farra De Lirgua Latina et de Analogia ,

Paris. 151 9. foi.

§. 296, De Jo. Theedoro Bellovace.

Ilt A Collecção de Jo. Theodoro Bellovaco , Paris. 1516.
fc'1. , contém os i 2 scgg.:= r. Diomcdis Libri 111. 2. Q_. Rhetnni; Pa-
laemonis Ars secunda. 3. Aspri jiinioris Grammatici ars. 4. Aelii Donati
cditio prior et posterior ; item de barbarismo , vitiis et tropi?. 5. Servius

Honoratus in scc editionem. 6. Sergius Grammaticus. 7. Phocas de no-
mine et verbo ; item de aspiraiione. 8. Caper de orthographia et latinitatc.

9. Agraetius de orihographia et proprietate. 10. Probi Grammatici in-

stitutiones artium ; Ejusdem Catíiolica. 11. Cornelius Fronto de vociim
differentiis. 12. Grammaticus alter de punctis et accentibus. zz^

III. DiONYSioGoTHOFREDO publicflu em Génova orna Collecção
de antigos Grammaticos , 1595. 1602. 1622.4.°, com o titulo //í<r/í;ví

Lalinae Lingutie in unum redacti corpus cum notis Ditriys, Gothífredi , Oiie

contém os Escriptores segg.: z= i. Marci Ter. Vanonis quaecnmque su-
persunt ex libris 24. de Lingua Latina. 2. M. Verrii Fiacci Fragmenta.
3. Sex. Pompeii Festi , Frag, 4. Nonii Marcelli De varia sign-Ticatione

verborum. 5. Fabii Planciadis Fulgentii De prisco sermone. 6. IsiJori

Hispalensis Originum sive ctymologiarum Lib. 20. 7. Grammaticorum
veterum Cornelii Frontonis, Non. Marcelli, Agraetii , Aelii Donati,
Aruntii Celsi , Fl. Sosipatri Charisii, Q. Asconii" Pediani , Marii Servil

Honorati , Sex, Pompeii Festi, Q. Terentii Scauri , et Agellii De
differentiis et proprietate Latini scrmonis excerpta. 8. Calendarium ve-
tus Romanum. 9. De nommibus impositivis ex Constantini censura.
10. Valerii Probi De notis Romanorum interpreiandis libelius. 11. No-
tae Júris a Magnone coUectae: Petri Diaconi De notis literarum more
Komano liber ad Conradum Imp. Romanum : De notis ponderiim et

mensurarum , sive de minutiis ex Demétrio Alabaldo : Incerti Auctoris
antiqui de notis literarum singularium et dictionum contractius scripta-
nim. 12. Bedae Vcnerab. Presbyteri Brevis tractatus de computo sive
loquela per gestum digitonim. 13. Liber Glossarum =:, que contêm as
glossas de S. Isidoro (§. 247.) e outras : estas glossas foráo publicadas
por Maithias Martinio (§. 346.). Vid. §. 247.

§. 297. De Jorge Fabricio.
IV. A Collecção de Jorge Fabrício comprcliende principal-

mente os Grammaticos
, que tractárão De differentiis et proprietnte ser.

tnonis Latini , Lipsiae 1569. 8.°; edição repetida por seu filho Jíjc. Fa.
tricio , ibid. 1610. 8.^

; e são cllcs os segg. : = i. Cornelius Fronto,
com suas notas critisus. 2. Nonius Marcelíus. 3. Agraetius de proprie-
tate et differcntia sermunis. 4. Ael;us Donatus. 5. Aruntius Cclsus ,

fue fez notat a Teretuio e fir^ilif. 6. Fragmentum fU\ii Sosipatri,
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publicado por Vuícamo no Thesaurus utrlusque Linguae , Lugd - Bat.

1677. foi. 7. Q. Asconius Pedianus. 8. Marius Servius Honoratiis ,
/'«-

terprete de Virgílio, g. Sex. Pomp. Fextus. 10. M. Tereniius Varro.
II. Q. Terent. Scaurus. 12. A, Geliius, =

§. 298. De Putichis,

V. Eltas PuTSCHio cm sua CoUecçáo , Hanov. 1605. 4.*, juntou
e emendou os Escriptores segg. : = i, Flav. Sosipatii Charisii Institu-

lionuiTi Gratnmaticariim Lib. V. 2. Diomedis De oratione , partibus ora-

tionií, et vario Rhetorum genere Lib. III. 3, Prisciani Caesariensis Com-
mentariorum grammaticorum Lib. XVI II.; Ejusdem partitiones vsrsiium

Xn. principalium , c-eu primi cujusque in singulis libris Aeneidos
;

Liber de acceiítibiis ; De declinatione nominum ; De versibiis comicis
;

De praeexercitamentis Rhetoricae ; De figuris et nomif\ibus niimerorum ,

et de numis et ponderibus ad Symmaclinm liber. 4. Q. Rhem. Fan. Pa-
laemonis Vicentirii ars Grammatica. 5. M. Vai. Probi Grammaticariim
institutionum Lib. II. ; Ejii?dem de notis Romaiior'jm inttrpretandis

libellus ; Notae jtiris a Magnone coUectae ad Car. Magiuim linp. ; Pctri

Diaconi de notis literarum more Romano Líber ad Conradum I. Imp. ;

Notarum veterum cxplicatio ex Papiae glossário ; Notarum juridicarum

explanatio ex veteribiis membranis ; Notae numcrorum ac ponderum ex
antiquo Códice. 6. Pliocae Grammatici ars de nomine et verbo ; Ejusdcm
de aspiratione; Aspri junioris Grammatici ars. 7. Aelii Donati ars sive

editio prima ^ de literis , syllabisqiie , pedibus , et tonis editio secunda
;

de octo partibus Orationis ; Idem de Barbarismo , Soloecismo , Sche-

matibiis et Tropis. 8. Servii Marii Honorati in secundam Donati editio-

nem ; de ratione ultimarum syllabarum liber ad Aquiliniim ; ars de pedi-

bus versuiim sivc centum metris. 9. Sergii Grammatici in primam
Donati editionem commentarium ; ejusdem in secundam editionem com-
mentarium. 10. Ars Celidonii sive Celdonii Romani. 11. Maximi
Victorini de rc Grammatica sive de orthographia liber ; Ejusdem de Car-
iTiine heróico; de ratione metrorura commentarius. 12. D. Aurelii

Augiistini de re Grammatica liber. 13, Ars P. Consenti! V. C. de duabus
orationis partibus , nomine et verbo. 14. Flacci Alcuini , sive Albini

. . . Gramtnatica. 15, Eutychis Grammatici , discipuli Prisciani ile

discernendis conjugationibiis Libri II. 16. Cornelius Fronto de ditfercn-

tiis vocabulorum. 17. Incerti de diftcrcntiis vocum. 18. Vclitis Longus
de orthographia. 19. Flavii Capri de orthographia; Ejusdem de verbis

diibiis. 20. Terentii Scauri de orthographia. 21 Agraetius de orihogra-

phia , proprictaie et diffcrcniia sermonis. 22. Magn. Aure). Cassiodori

de orthographia lib. ; Ejusdem de arte Grammatica ad Donati mentem
frjginentum. 23. Beda de orthographia ; Ejusdem de métrica ratione

liber. 24. Terentiani Mauri de literis, syllabis ,
pedibus et metris car-

mcn. 25. Ars grammatica Marii Victorini de orthographia et ratione

metrorum, 2Ó. Marii Plotii de metris líber: ars Caesii Bassi de metris.
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27. Aitilii Fortunatiani ais, et de inetris Horatianis, 28. Comnricnia-

riuin Rufini in metra Terentiana. 29. Censorino adscriptum fragmentiim

de metris. 30. Ainbr. Macrobii Theodosii de liiíTerentiis et «ocictatibns

Graeci Latiniqiie vcrbi libellus. 31. Libellus Cedae vulgo inscriptus ds

orthographia. :=
§ 299. Rhetoricos Antigos,

Bhato Rhenano publicou, Basil. 1521.4.'^, Vderum aliquot de

Arte Rhttorlcu praeceptionei. Nesta Collecçáo veiií Ruiilius Lúpus ; Ro~
niavus Aqinl'1 ; Julius Rvfinianus ; Sulpitius Victor; Auclor incertus de

Rhetorica ; Aurel. Auguslinui de ptdibus et inetris: Emptrius ; Apilho"

nius , vertiilo do grego por Cataneo. Esta Collecçáo repetiu Rcberlo

Estevão , Paris. 1528. 8.°, menos S. Agostinho , Argent. I539. S.*^

ANTIQ.VI RHETORES e Biblioiheca Francisci Pithoei .

Paris. 1599. 4.'' Contém e.-ta Collecçáo os segg. : r= 1. Ex P. Rutilii

Lupi de figuris sententiarum Libris II. cxcerpta. 2. Aqiiilae Romani de

figuris senteniiarum et clucutionis ex Alexandra Isumemo lib. 3. Julii

Rufiniani de eodeni argumento , quaeAquilapraetermii.it. 4. CÍírii vel

Curii Fortunati consuiti artis Rhet. Scholasticae Libri III. per quacstio-

nes et responsiones. 5. Marii Victorini Rhetoris uibis Romae expositio

in I. et II. Rhetoricon Ciceronis. 6. Sulpitii Victoris . . . Institutiones

Oratoriae. Anonymi excerpta de locis Rhetoricis. 7. Emporii Rhetoris

de Ethopoeia et loco coinmuni Liber. 8. Aurelii Augustini Principia

Rhetorices. 9. Julii Severiani syntomata , sive praeccpta Artis Rlieto-

ricae , summatim dcmultis coUecta. 10. Rufmi versus de corapositione

et metris Oratorum , et de eodem argumento variorum auctorum loca ab
eodem collecta. ii.Prisciani Grammaiici Caesariensis de praecxerci-
tamentis Rhetoricae ex Hermogene Liber. 12. Rhetoricae compendium
€X Mag. Aurelto Cassiodoro. 13. Eedae Presbytcri de schematibns et

iropis S. Scripturae Liber. 14. Isidori Hispalcnsis de Arte Rhetorica
liber, reliquo opere selectus. 15. Alcuini sive Albini de Arte Rhetorica
dialogus cum Rege Carolo. = He para reparar

, que nesta Collecçáo
falte o compendio De arte dicendi , attribuido a Celso (§. 172.).

Antiqui Rhetores Lalini. Emendavit et notis auxit Qla\d\\s C WVE.
RONERivs, Argentor. 1756.4.° Esta obra he repetiçáo da antecedente ,

com a aiUiição do livro de Marciano Capella De Rbetorica da edição de
<]rocio (§. 238,), ^ue he o livro 5. de suas obras.

§. 300. Aactores Legesque Rei Agrimensoriae.
Rei agrariae

, seu agriniemoriae , seu finium regundorum Auctorts
Legesque. Foi publicada esta Collecçáo por P. Gaitando , P. Castellano ,

Ranconeto e Jurnebo , Paris. 1554. 4.^; augmentada dcpoi? , emendada
e elucidada por J^icol. Riguldo , ibid. 1613,4.°; repetida por Gui-
lherme GoEs com as illustraç6cs de Rigalcio , notas suas c dois índi-
ces

, um philologico c outro geographico , e um livro de antiguidades
agrarias

, etc. , Amsiclod. 1674 4.° Contém esta Collecçáo as peças
li 2
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segg. : = I- Siculi (ou SaecuU) Flacci de condltlonlbufj agrorum ; Ejus-
dem nomina agrorum et limitiim. O opúsculo De condliionibus agrorum
foi depois publicado por Jo, Cotir Schuvjr/z , Coburgi 171 1. 4."^ 2. Scx.

Julii Frontini de agroiiim qualitate , t>ive expo^itio formarum. Julri

Frontini de liniitibus agrorum. 3. Aggeni Vrbici in Jnlium Frontiniim

coinmentarium ; Ejusdem de controversii? agrorum Pars 1. et II. 4. Li-
bcr ejusdem argumenti , auctore Simplício. 5. Aggeni Vrbici in Jul.

Frontinum commentariorum Líber Secundas. 6, Jul. Frontini de Colo-

niis libellus , cx comrnentario Claudii Caesaris. Severi seu Veri potius

lex agrorum ex ejusdem Claudii comrnentario. 7, Mensurac limitum et

tcrminorum ex libris Augusti et Neronis Caesarum , sed et Balbi men-
soris. 8. Julii Frontini Siculi praefatio. 9. Fragmenta terminalia.

10. Hygini agrimensoris publici Giomaticus , sive de castris metandis

liber , íigiiris in aes incisi? illustratus ; Eju«dem liber de limitibus ; Ejus-

dem de conditionibus agrorum. 11. Fragmentum ngrarium de limitibus.

Ex libro XII. Innocentii , nrbi Praefecti , de litcri? , quibus signatae

casae , ex notis júris exponcndis. 13. Libcr Marci Baronis fl^arronis)

ad Rufnm Silvium de Geometria. 14. Ordines finitioniim ex diversis

auctoribns , cum figiíris. 15. Caius et Theodosius auctore?. Latinus

et Mysrontius . . • auciores de locis suburbanis , vel diversis itineribus

pcrgentíum in suas regioncf. 16. Ex libris Magonis , et Vegojae aucto-

rnm. 17. Idem Vegojae Arrunti V^eltymno. 18, Arcadius Augu.-^tus au-

ctor de íerminis et de lineis partium orientalium. 19 Vitalis. auctor.

ao. Faustas et Valcrius. 21. Ratio limitum regundorum : Anctorcs

1'hcodosius et Neutcrius exposuerunt. 22. Expositio lerminorum sive

lapidum finalium , per diversas provincias positorum , cum figuris.

23.Varatio fluminis ex M. Junio Nyp^^c. 24. Ex Isidori Hisp. Lib. XV,
Cap. 14. Originum : Ex libris Dolabellae cum fig. : Ex libris Latini

de terminibus : Caius auctor, V. P. : Aucior Viiaiis: Faustus et Va-

lerius VV. PP. auctorcs : Ex libro Frontini II. Latinus V. P. togatus :

De Jngeribiis metiundis : Ex Euclidia Libr. I. prolcgomena : De men-

suris secundum geometricae disciplinae rationem cx voluminibus viro-

nim eruditorum excerpta : Fragmentum Legis Thuriae cum supple-

incnti? Sigonii : Aliud fragmentum : Legis Mamiliae capita tria : Imp.

Confiantini rescripta tria: I mpp. Valentiniani , Thcodosii et Arcadii

rcEcriptum : Rcscriptum Impp. Thcodosii , Arcadii et Honorii : Impp.

Theodopii et Valentiniani rescripta tria : Ex Modestini Libro X. Pande-

ciarutn , V-^Ipiani Libro VI, Opinionum, Florentini Sexto Instituiionum ,

Callistraii tertio de Cognitionibus : Ex Paiili libro V. Scntentiarum ,

et libro XXIII. ad cdictum : Imperat. Tiberii Caesaris de scpuKluis ,

JLegis Liciniae capita 9. : Legis Semproniae capita 13. : Legis Juliae de

ngrorum divisionc capita 18. ; Agrariarum Caesaris Augusti capita 11. ,

Amariarnm , quarum nomcn ignoratur , capita 6. : Legis agrarue, quam

P.^Scrvilius Rullus.Tr. PUbis , proposuit , M. T. Cicerone et C. An-

tónio Coss., capita 21. coUeciore Goesio: EJitsdem legis capita ,
qualia

a Rigahio edita fuerant. =
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§. 301. Auílores de Re Rústica,

Rei RusTiCAE Scrip/úres , Calo, f^arro , Columella , PaUadiui,

Venctiis 1472. foi. , Rcgii 1482. e Bononiae 1494. foi. , Flor. 1515. e

1521. 8.', Paris. 1533. foi. Correctos por Pedro f^ic/orto , Lugiluni 1541,
Com Índices de Sylhurgio , Heidelbergae 1595. 8.° Depois de muitas

edições dos Séculos XV. XVI, e XVII, appareceu a de Jo. M.atthias
Gesner com l'egecio De Mulomedicina , e (> fragmento de Gargiiic Mar~
ciai De cura bcum , feita pela de Mictório , e coiittrida com qu.Tsi todas as

edições c muitos MStos , cem notas suas c de outros , e algumas iné-

ditas , e o Lexlcon ReV Rusticae , Lipsiae 1735. 2. v. 4.*^
; repetida por

Jo. Aiig. Err.eslt , ibid. 1773. c 1774. 2. tom. 4.*^ — Segundo o texto da
de Gesner , Manhemii 1781. 5. v. 12.°, e Eipcuti 1787. 3. v. 8.°, edição

apurada, e Venetiis 1783—85. 5. v. 8.° — Cortext/ , atque inlerpreium

omnium corlectis et excerptis ctmmentariis suisque in/ustravit 'Jo. Gotllob

Schrieider , Lipsiae 1794. e segg. 4. tom. em 7. v. 8.^^, edição óptima.

—

O lexlò Latino de Catão , Vatrao e Cclur/ie/la com notas , e a versão

Italiana de Glangirclumo Pagani, e das Georgicas de yirgilio com a
versão Italiana de Franc, Soave , Venezia 1791. e fegg. 18. v. 8.^ Esta
Collccçâo se completou com os livros de Plinio, pertencentes á agricul-

tura ,3. V. H.'^ — Traduction d'anciens euvrflges Latins, rehuifs à /'agri-

culture et ú la midicine vétérinaire avec des nctes par Sabcureux de la

Bonnetrie , Paris 1771—75. 6. v. 8.° Contêm Coíõo , 1'arrão , Coluniella ,

Palladio , Vegecio. — S. JsiDORVS HlSFAL. Origin. XVII. : j^pud Ro-
Pianos de Agricultura prirnus Cato instituit , quam inde M. 1'erentius

(Varro) expdivit : niox Virgilius laude carminum extulit. Kec minus stU'

dium habuerunt poslmodum Com. Celíus et Jul. Atticus , Aemiliantis

j/fí Columella imlgnis $rator
, qui íctum corpus fjusdcm disciplinae com-

flexus est.

§. 302. Médicos Antigos,

A CoUccção dos Médicos antigos Latinos , impressa apud Aldvm,
Venetiis 1547. foi. , contêm os seguintes Escriptores: ^ Celsus; Sere-
nos Sammonicus; Trotula; Marcellus Empiricus ; Scribonius Largus;
Sorani Isagoge ; Plinii de re Medica Libri 5. ; Apuleius deherbis ; An-
tonius Musa de Betonica ; Aemilius Macer de lieibis ciim comir.entariis

Jo, Atrociani
; Strabi Galli hortulus ; Coelii Aureliani de morbis cliro-

nicis Libri V. ; Thcodori Prisciani Libri IV. zz= A Collecção AJedicae
artis Príncipes post Hippocratem et Galenum , Graeci laiinitate dcnati et

Lalini : excudebat Henricvs Stephanvs, Paris. 1567. foi., con-
têm os seguintes Gregos: = Aretaeus , Rufiis Ephesius , Alcxan-,
der Trallianus

, Paullus Aegincta , Oribasius , Actius , Theophilus,
Joannes Actuarius , Nicolaus Myrcpsus : e Latints ; Celsus , Scri-
bonius largus Det-ignatianus , Marcellus Empiricus , Scxius Placitus.

== A Collecção de André' Rivino , Lipsiae 1654. 8,", contêm os
segg, = T.heodori Diacta sive de rcbus salubribus libcr ; Sereni Sam-
moiíici demorborum curatioiíe; Marcclli Empirici sive Vindiciani de
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Medicina, et Epistola ad Valentinianum Itnp. ; Prisciani sivc Rhemnii
Fannii de pondcribus et meiíMiris ; Sexti Flaciti Philosophi Platonici de

Medicina ex animallbus , et Constantini Africani Mediei et Monachi
Casinensis de animalium viriuiibus naunaVibus, z= y^. A>í/sn. van der

LinJen publicou Sereno, Rheuwio , Fannio e Vnidiciano com Celso, Liigd.-

Ba;av 1657. e 1665. 12,^, e apurou o texto de Ceho (coiti demasiada ou-

sadia) , servindo-se de bons subsidios. — A Collecçáo Artis Aledicae

Príncipes, edenie Albekto Hallero, Laiisanae 1769— 74. 11. v.

8.', contém Hippocrates , Celsas, Aurelianus , Arelaeus , Alex, Trallia-

nus. O editor era grande Medico e Humanista. Vid. y. A. Fabrício Bi-

blieth, Lat. (Venet. 1728.; Tom. II. Lib. IV. Cap. XII. pag. 579.

§. 303. Scriptores de Re Militari.

ZZ Veteres de re Militari Scriptores, quotquot exstant , nunc

prima vice in unum redacti corpus: Fl. Vegetius Renatus lustitutionain

rei militaris Libri V^. ; S. Julius Fronlinus Siratagematum Libri IV. ;

Claudius Aeiianus de ijistruendis aciebus ; Modcstus de vocabulis rei

inilitaris ; Aeneae Poliorceticus , seu de toleranda obsidionc ; Incerti

Aucioris de re militari opuscnlum , quod M. TuUio vulgo inscribitur :

Accedunt Stev/echii , v. cl. elaboratissimus in Vegetium commentarius ,

cjusdem conjectanea , et Fr. Modii notae in Frontinum , Scriverii in

Vegetium et Frontinum animadversiones , Vesaiiae Clivorum 1670.

8.°= Na edição do mesmo Scriver , Lugd.-Bat. 1733. 8.^ parv. com
notas, vem Fegecto , Frontin» , Eneas , o excerpto de Polybio De miliíia

et castrametationc Romanarum , e Eliano,

§. 304. Panegyrici Veteres,

A Collccçao dos Panegyricos Antigos contêm o Panegyrico de PVtrjt»

(^.186.); dois de Cláudio Mamertino (§.215.); quatro de Eumenit

(§. 216. j ; um de A. incerto aos Imp[>, Maximiano e Constantino ; ou-

tro de A. incerto a Constantino Augusto ; o de Nazari» (§. 220.) ; o de

Chud. Mamertino yunior (§.122.) \ coàc Latino Pacato Drepanio(§. 22g.}»

Em algumas edições antigas vem também Ausonii gratiarum actic pra c.ti-

sulalu, dieta Gratiano Aug. ann» C/jristi 379. (§.227.) ; os P..negyricos de

Ciaudiano (§. 230.); e o de Ennodio a Theodorico , Rei de Itália

(§. 24.1.). Entre as edições antigas cita-?e uma de 1476. com a vida de

jígricola por Tácito , e o fraginento de Petronio ; outra em 4.'' No Século

XVI, a dos mesmos , revistos por yo. Cuspiniuno , Viennac Pannoniae

1513. 4..° A de B, Rbenano , Ba6Íl.i52o. 4.^ A de Pnul. Navio ,
Venet.

1576. 8.° A de H. Estevão com as Epistolas de Plinio e Panegyricos de

Ciaudiano, 1 5QI. C1632. 1 2.'' A de yo. Levineo com notas, Antwerp. i 599.

8." A iXcPaulh Estevão , 1601. 4.°, com as ditas Epistolas. A de Levines

e Gruter com notas , Francof. 1607. 8.^ Com os commcntarios de Ca-

íaneo e as Epistolas , Gcnevae 1643. 4."^
; c com o Faneg. de Ennodu e

notas de vários , Paris. 1643. c 1655. 12.^ Com notas de vários c de
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André Rivint , Lipsiae 1650. 8." com as Epislohs. A de Palarol com a

verFáo Italiana , Venct. 1708. e 1719. com Ausento Cretiarum actio.

A (Je Cellario y Halae Sax. 1703. 8.° Panegyrui veteres tx Codicihus

MSlis , librisque collatis recensuil , notisque inte^ris C. G. Schivarizii et

excerptis aitorum , addltis eiiam suis il/usíravií f-Vclfgavgus 'Joeger , No-
limb. 1779. 2. V. 8.° maj. — Pantgg. veteres cum no/is et animfu/versio-

nibus virorum eruditorum ; suas eliam adjeclt llenr, jfo. Arntxenius

,

Traj.-ad Rh. 1790. 2. tom. 4.° In usum Ddphini ($. 326. j.

COLLECÇÕES DE POETAS.

§. 305. Corpus emnium veterum Fcètarum Lalinsrum.

Corpus omnium veterum Poetarum Laíinorum secutidum seriem tem"
poruvi In cjtiirir^ue libros distinctum , Aureliae Al(brrgt)m 161 1. 2. vol.

4.* a V. B. P. G.- ; edição repetida en) 1627. e 1640. Contém -• •:
—

1. Liviíib Andronicii?. 2. Q^ Enniiís. 3. M. Acciíis Flautus. 4. Cn.
Naevins. 5. M. Pacuvius. 6. Scx. Caecilius. 7. L. Acciíis. 8. P. Te-
reiítiiis. 9. C. Luciiiiis. lo. Sex. Tnrpilicts. 11. Cn. Matius. 12. L,
Afranius. 13. Q. Trabeas. 14. Cn. Licinins Imbrex. 15, Q. Noviíis.

16. T. Lucreiius. 17. L. Pomponius. 18. D. Laberiíis, 19. L. Ca-
tullus, 20. Q. Atta. 2it P. Syrus. 22. Porcius Licinins, 23. Valerius
Aedituus. 24. C. Valerius Catullus. 25. Corn. Licinins Calvus.
26. C. Helvius Cinna. 27. M. Furins Bibaculus. 28. P. Ter. Varro
Ataciniis, 29. C.Ticida. 30. Fnrius Antias. 31. Lanrea Tnllius. 32. P.
Virgilius Maro. 33. Q. Horatius Flaccns, 34. Tit. Valgins. 35. AU
bius Tibullus. 36. Cn. Corn. Gallus. 37. Sex, Propcrtiiis. 38. Varius.

39. P. Ovidins Naso. 40. Uomitius Marsiis. 41, Caesar Germanicus
Augustns. 42. An. Caesins Bassiis. 43. Aemiliiis Macer. 44. L. An-
naeiís Séneca. 45. Caius Asinius Gallus. 46. Aulus Persiiis. 47. Corn.-
Severiis. 48. Annaeiís Lucaniis. 49. Cn. Getnliiis. 50. C. Pcdo Al-
binovanns. 51. P. Statius Papinius. 52. Silius Italicus. 53. C. Va-
lerius Flaccns. 54. Junius JuvenaliF. 55. M. Valerius Martialis.

56. Aulus Serenns. 57. Rufus Festus Avienus. 58. Alphius Avitus.

59. Septimius Afer. 60. Tit. Calphurnius. 61. Aurelius Olympius Ne-
mesianus. 62. Cl. Claudianus. 63. Dec. Ausonius. 64. Sanctus Da-
masus. 65. Juvencus. 66. Aurelius Prudcntius Clemens. 67. Pontius
Paulinus. 68. Vcnantius Honorius Foitunatus. 69. Sidonius Apollinaris,
70. Maurus Terentianus. =

§. 306. Chorus Poí'tarum. Colherão de Maittaire.
Chorus Fct-tarum Classicorum duplex , sacrorum et prephanerum ,

Lugduni 1616. 4.* Contêm os Poetas da antccedtnte Collccçio em
dois choros ou partes ; calem dclles tem: z:^ Manilius , Columella

,

Boethius , Ser. Sammonicus, Rlumnius Palaemon , Marins Victor,
S. Pauliuus , Sedulius, Araior , S. Prosper Aqvíitanicus , Ennodius,
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CyprianiiS , Lactaiuiiis , Hilarins , Dracontius , Fragmenta Senecae et

Peironii. r= R.epetiii-se esta Collecção , melhorada , Genevae 1640. 4."

com o titulo Corpus pjeíurum , etc. , como se disíe no §. antecedente.
Corpus omnium Feterum Pcrfarum , etc. , publicado por Ma itt AI-

RE , Londini (/)/<9j/fl/7/ Hagae Comitum 1 721 .) 1713- 2. V. foi. Contê;n os

Poetas das duas antecedentes Collecçóes , e alem destes os seguintes : =
Gratius Faliscus ; Phaedrus ; Sulpicia ; Palladius; Numaiianus ; Mar-
tiaiius Capella. rrr Contêm oistrosi classificados debaixo deste titulo :

Âttctires , quorum fragmenta cl laria qunedjm 'jpuicula ex Robertt Stephani

f fragmenta veteruni poèlarum Latinorum , Paris. 1564. 8.*^) , Pei. Scri-

Vfrii (Vid. §. 308.) , Jos. Scaligeri , el P. Pithjei (Vid. §. 307.) colle-

ctaneh potisslmum decerpla lunt , os seguintes: = C. Rabirius ; Sex,

Haena ; Volcatius Sedigitus, Sentius Augur ; Tainius; Saevius ; Ai-
binus ; Ilius ; C. Granius ; Meoior , aliis Memmius ; C. Julius Cae-
sarStrabo; Sempronius Gracchus ; Varius; Ciln. Maecenas ; Pompo-
nius Secundus ; Rutilius Geminus ; Incerti Tragici ; M. Tullius Cí-

cero; Petronius Venusianus , Petronius Antigenides ; Petronius Hila-

rus ; Petronius Levita; Eugenius ; Evantius
; Q_. Cicero ; Pentadius;

Pub. Virgilii Juvaniiia ; P. Ovidius ; Incerti Auctoris Moretum ;

Vai. Cato; Incerti Auct. Copa ; M. Annaeus Lucanus
; Q_. Sercnus

Sammonicus ; Incerti Auctoris Phoenix ; Marcellus; Rufinus ; Priscia-

nus ; Coei. Symposius ; P. Pomponius Secundus. := Os Auctores Eccle-

siasiicos (dos quaes vem alguns nas duas antecedentes Collecções) são

os seguintes , indicados sob o titulo de Poetae Ecclcsiasíic! : nz. Tertullia-

jius ; Cyprianus ; Juvcncus ; Hilarius ; Marins Victorinus •, Ambro-
sius ; Cl. Marius Victor ; Damasus ; Prudentius ; Paullinus ; Proba

Falconia ; Sedulius ; Liberius ; Belisarius ; Honorius ; Alcimus Avi-

tus ; Venantius Honorius Fortunatus. = No fim vem debaixo do titulo

Oníissa os seguintes : =z Cornelius Gallus ; Maximianus ; Luc. Apu-
Icius. = Esta Cwllecçâo hc melhor, que as antecedentes.

§. 307. Collecção de Pedro Pilhou.

Epicrammata Vetera , (jifjrum phrgque tiunc primam ex anti^

ijuis Cadlcihus et lapidibus , alia sparsim antehac errantia ,
jam undecun-

que chUecta, cmendatius vulgata, etc, Paris. 1590. I2.°e Lugd. 1596.

é.'' Os Auctores , aquém os ditos poemas com razão , 011 sem razãi>

se attribuem , são os segg. : = Ablavius Cos. ; Albius Tibullus ;
Al-

cimus Alcinous ; Asclcpiadius ; A. Septnnius Serenus ;
Asmenus ;

Avienus; Basilius ; Callimachus ; C. A. Romulus ;
C.^Caecilius Pli-

nitis Secundus ; Caelius Firmianus Sytnphorosius ; C. Cassius Severus

Parmensis;C. Cilnius Maecenas; C. Helvius Cinna ; Citeruis Sidonius

Syracusanus ; C. Julius Caesar ; C. Licinius Calvus ; C. Naevius
;

Cornelius Cclsus ; Cornelius Severus; C. Silo ; C. Sulpicius ApoUi-

naris Caiihaginicnsis ; D. Laberius Mimus; Epictetus ; Dominus

Evantius sive Eugenius ; Euch«ria Pociria ;
Euphurbius ;

Euriilus
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Moranus : Eiíscbiiis ; Eusihenius ; Focas Grammaiiciis ; Furius Biba-

culus
i
Gerbenus ^ Germanicus Caesar ; Hadrianus Imp^rator ; Hi-

lasius ; Julianus ; Julius Florus ; L. Annaeiís Séneca; Apuleius
;

Laurea Tuilius ; C. Lucilius ; M. Annaeus Liicanus ; Maximianus
;

Julius Moclestiís ; M. Pacuvius ; M. Terentius Afer ; M. Tulliiis Ci-

cero; M. Valerius Martialis ; Pallailius ; Peiítadius Pompejaiuis
;

Porphyrius Poeta ; Porcius Licinius ; P, Ovitlms I>Iaso ; P. Syrus iMi-

mus ; P. Virgiliiis Maro ; Pulex (de Custoza Vicentinus) ; Piippius

Poeia; Qj Aujelius Symmaclius
; Qj Catulus

; Q, Ennius ; Rcgila-

nus ; Rufus Festus Avienus ; S. Aurdius Properiius ; Sulpitia ; bul-

picius Lupercus Scrvaítus Júnior ; Tidlius Marcus; Valerianiis ; Va!.

Cato Gramnnalicus ; Varro Terentius et Aiacinus ; Vitalis Mimus
;

Volcatius Scdigitus ; Vomanus sive Vovianius, z=z

PoEMATiA Vetera ... ob eodetn P. Pithoeo coUecta et emendaia
com CS antecedentes Epigramnias , são os segg. : z=z Q_. Ennii Pha-
gesiortim fragmentum ; C. Laberii Mimi Prologus ; P. Virgilii Ma-
runis Culex ad Octavium ; Ejusdem Ciris ; Elegia ad Valerium Mcs-
salam ; Cornelii Scveri Aetna ; incerti Mcrciurn ; Valerii Cafonis
dirae ; C. Pedonis Albinovani , Equitis Romani, Elegia de morte
Drusi Neronis ad Liviam Avigustam ; Ejustlem in cbitum C. Cilnii

Maecenatis duae elegiae ; Ejiiídcni Pedonis de iiavigatione Drusi Ger-
manici fragmentum; Q. Ciceronis de XII. Signis Zodiaci ; P. Ovidii
Nasonis Halieuticoii fragmentum ; Gratii Cynegeticon

; M. Annaei
Lucani Catalecton de laude Calpurnii Pisonis ; C. Julii Solini Poly-
historis Pouticon fragmentum ; Sulpiciae Poetriae S.ayn

; Q. Screni
Sarr.mnnici de Medicina Cármen ; M. Aurclii Olvmpii Nemeíiani
Carthaginiensis Poctae Cynegeticon ; Ejusdem Netricsiani Eclogac Bu-
colicaelV.; T. Calpurnii Siculi ad Ncmesianum Bucolicae Eciogae
VII.; P.Optatiani Prophyrii ad Con?tantiuiim Imptratorem et hujtis

adPorphyrium Epistola, cum laboriosissimo ejusdem ad Constantinum
Panegyrico ; Phocnix , elegia incerti auctoris ; Marcclli viri illustns

cx Magistro officiornm Theodosii sen. Aug. in librum Marcelli De
Medicina Cármen ; Riifi Avieni Descriptio orbis terrae cx DicnysioPe-
riegete: Ejusdem Avieni orac maritimae descriptio ; Avieni ad Theo-
doàium Aesopicac Fabulae XLII. : Licentii ad Augustinum praeccpto-
rem carmen

, quo enm ad edcndos de Musica libros hcrtatur ; Rutilii
Claudii NumantianiGalli V.C. P. P. ad Venerium Rufum itinerária duo;
]'ri«ciani pericgesis ; De ponderibuá et mensuris libcllus ; Incerti auctoris
de defectu lunae , sive de astronomia fragnoentum ; Ctelii Firmiani
Symposii aenigmata cenium ; Elegia Cornelii Galli ; Ejiifdem Galli
epigrammata tria ; Maximiani Etru^ci poctae clcgiao VI, ; Incerti Scri-
ptoris versus in iaudem Sí)lis ; Pasiphaes fabula; ÍM-veri Rjietoris carmeti
bucolic.im de munibus boum ; Vespac judicium Coei cr pistoris de
pnmaid inter se contendentium

, judicc Vulcano ; Domitii Marsi in ci-
CAita de Bayic ciiratore Octastichon , etc.



250 PARTE PRIMEIRA. §«3^)8.

§. 308, De yofé Scaljs[:ro,

NoArPENDlX VjuGiLíi de jssé Scaligero vem os opúsculos dos Poe-
tas seguintes , com notas do niesino , e de FriJer. Linrlenbrog , Lugd.-
Bat. 1595. e 1Ó17, 8.°: = Q^ Ennius ; M. Terentius Varro; P. Te-
rentius Varro Atacinus ; Puppins ; M. Actius Plautus Sarsinas ; C.
Naevius ; M. Pacuvius ; Domitiiis Marsus ; C. Caesar Germanicus ;

M. Tnllius Cicero; Q. Cicero ; P. V^irgilius Maro , Furius Bibactilus ;

C. Pelronius Arbiter ; Afranius ; C. Laberius ; Porphyrius Poeta 'y

Porcius Licinius
; Q. Catulus ; L. Apuleius ; Gallienus Imp. ; Vai,

Aedituus; C. Plinius Caecilius Secundus ; C. Cae.sar Octavianus Au-
gustos ; Laurea Tullius ; M. Vai. Martialis ; C. Helvius Cinna ; P.

Syrus ; L. Pomponius ; L. Manilius ; Ablabius Co«. ; Julius Florus ;

Adrianus Impcr. ; C. Julius Caesar Dictaior ; C. Silo Poeta; C. Cas-
sius Severos Parmeií^is ; C. Vai. Catullus; A. Septimius Severos Fa-

liscus ; C. Volcatius Sedigitus ; Sentius Aiigurinus ; PoUox ; Citerius

Sidoiiiiis SyraCMsanus ; Sulpitius Servastus Júnior ; C. Julius Solinus i

et Romana Sapphj Scdpicia. = Vid. Virgillo (§. 143.)'
Catalecta Ovidii, CoUecção publicada porGolc/asfo, Franc.1610,

8.°, contêm: rrr: Epigrammata scholastica de Virgilii XII. libris Aenei-

dos ; Epistola Ovidiana Penelopes ad Uiyssen) Graece reddiía a Carolo
Vtenhovio. Ovidii Junioris sotnnus. Cornelii Maxiniiani Galli Annores,

sive sex elegiarum libellus. Ofilii Sergiani elegia de police. Albii Ovidii

Juvcntini elegia de philomela. Julii Sperati V. C. elegia cjusdem argo-

iTienti. Pamphili Mauriliani Paniphilus sive de arte amandi elegiae

LXIII. De vctula libri III. cum praefatione Lconis Proionotarii. Bcdae

Venerab. elegiae X l de Cuculo, Benignj Floriacensis elegia de cxcidio

Trojae. Bernardiíii Cilaenii Veronensis , qui Friderici III. Imp. tem-

poribiis vixít, amores, h. c, Libellus elegiarum sive Odarutn XXII.
ad Juliam , editus antea sub falso nomine Francisci Octavii. Anfonii

Codri Vrcei Bononiensis Rhythinus die S. Mariiui pronuníiatus. Elegia

Baptistae Mantuani Carmelitae contra poetas impudica loquente?.

Fragmenta Velerum Trnglcorum Latinorum vem na I. Parte da

obra de Martinho De/rio SyntogmnTragoediae Latinai {^,16^.}, Aqui ven?

os fragmentos de Andronico , Ennic, Cu, Sevio , Pacuvio , L. Accn ^

Illo , Grarjio , Memor , J. César, Graccho , ^. Lutnciê Catulo ,
larii

,

Mecenas , Ovidio cm Osidl} Geta , P. Pomponio Stcundo , Rutilío Ge-

mino. Forão também publicados os ditos fragmentos por Pidri Scrivtr ,

Lngd.-Bat. 1Ó20. 8.* com este titulo : Fras-menlJ velerum Tragicorum

Latinorum cum suhjectis caUigatitmbui et nolis uoenori*ui Uer, jo»

yossil,

Epigrammata et Peematia Fe/era (1^0) ad exemplam Petrt Pithsei

»

IX seriptif post Pilhoeum dcmum vulgatis , Reiíiesii , Spanii ,
Salmasii Bar'

thií , aliorunifjue coUegit , et inter amoenitates suas Theshgico- Philologicat

•vulgavit Theodorus Jans. ab Almeloveen , Amstcl. 1698. 8." — O mesmo

publicou jjgs seus opúsculos ; Fragmenta ^uitedam vtttrutti poetarunt ,
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ibid. 1686. 8.®, onde vem os fragmentos , ou inéditos , 011 viciosamente

publicad''S i\c Jccro , E/is, Afranio , Âtta ^ Cecilio , Licínio Calvo , Cor-

nulo, Domicio, Ennio , Hmio , Loberio ^ Levia ou Lélio , Livio AndrO"

nico t Eniilio Macer , MurianQ ou Marino, Alumínio, Nevio e Novis t

Pacuvio , Fomponio , Porcit , Suecio ou Suevi» , Tiíinio , Falgio , l^ar$

e f^olcíiciot

Ekiíores Venerei s. Pelronii Arbitri appendix. No §. 170. se

disse ,
que na edição de Petronio de Miguel Hadrianitles vem no fim

vários poemas eróticos e outros de diverso género. São elles os segg. :

;:=: Priapeia s. diversorum poctarum in Priapum Lusus , epigrammata
LXXXVir. obscoena , com nolas inteiras de Jos. Scaligero , Scioppio e

Frid. Lindenbrog : Pcrvigiliuni \'eneris ; Epigrammata Vai. Aeditui ,

Porcii Licinii , Q; Catuli , Caii Cães. Octaviani Augusti , C. Cilnii

Maecenatis , Gallieni Imperatoris, L. Pomponii, Aíinii Galli , P,
Virgilii Maronis , C. Plinii , L. Apuleii , Petronii Afranii , Alcimi

,

Cl. Claudiani , Licinii Calvi , Regiar.i , Sentii Augurini , et Inccrto-

rum; Ruíini V. C. Pasiphaae fabula ex omnibus metris Horatianis ,

cum notis Cjabbemae ; L. Apuleii «ve>;n;<jV>cevoí ; Ausoiiii Cento nnptialis ;

Ejuídem Cupido cruci adfixi)>; Ejusdcm Rojae , elegia ; De priapismo ,

sive de propudiosa libidine Cleopatrae Reginae ejusquc remediis epistola

Heraclii Imperatoris ad Sophocicm Philosophum ; Sophoclis Sophistae
ad Heraclium ; C. Antonii Cos. ad Q. Scranum de incontinentia libi-

dinis Cleopatrae Reginae ; Q,. Sorani ad Antonium Cos. de modo me-
dendi ardorem ejusdem Cleopatrae ; Cleopatrae ad (^ Sovanum

; Q_.
Sorani ad Cleopatram ; Tobiae Guiberleihi Cármen trochaicum. =
He mais antiga , que esta Collecçáo , a de Cláudio Binei , Pictavii 1579.

A Collecçáo /'r/fl/)^'/Vi saiu, Erancof. 1606. 1 2.*, e Patavii (Amstcl.)
1664. 8.'^, e vem n'algumas edições de Petronio (§. 170.).

§. 309. CoUecção Jf Poenuis Chriitúos,

P(1ETARVM /"V/íAWA/j ECCLESIASTICOK VM opera Chriittana , e! cpfum
reVtquiae et fragmenta posi ^^ay^i-/':/ fcolUctionemJ Aldinam i502i ^."^ et Ba-
silccnsem 1541, diligentius coUectti , recensita , et notis illuí trata a Geor-
cio Eaiíricio , Basilcae 1562. 2. v. 4.*» Contém (desprezada a onlem
chronologicaj os AA. seguintes : = i.Aurelius Prudentius Clemens.
2. Q_. Septimii Florcntis TeituUiani adversus Marcionem . et de Judicio
Domini Liber unus ver^ibus epicis. 3 Caecilii Cypriani Génesis et So-
doma , Lignum Vitae. 4. Hilarii Pictaviensis Génesis. 5. Claudii Ma-
rii Victoris Msssiliensis de Gcnesi lib. III. et Epistola ad Salomonem
Abbaiern. 6. Dracontii Toletani Hexaetneron Liber primus. 7. Ambro-
sii Mediolanensis de opere creationis flymni septem. 8. Alcimi Ecdicii
Aviti de mundi origine , de origine peccatorum , de sententia Dei , de
diluvio

, de transitu niaris rubri lib. V.
; De consolatoiia casiitatis laude.

9. Fabli Marii Victorini Afri de fratribus Machabacis intcrfcctis ab An-
tónio Epiphane. 10. Juvcnci Prcsbvteti Hispani Historia Evangélica

Kk'2
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lib. IV. II. Coelií Stídí)lii de mirabilibus divinls , sive operis Pasfhalis

Lib, IV. et alia opera. 12. Arator. 13. 14. 15.Tiro Prosper. 16.17. Ve-
iiantÍDS Honorius Clemenliamjs Fortunatus. 18. Drepaniiis Floras,

ig. Pontius Meropius Paullinus Nolanus. 20. Amoeni Enchiridian.

21. Rusticus Hclpidius. 22. L. Coei. Lactantii Firmiani Cármen
,
quo

de beneficiis suis Christus loquitur. 23. Victorini Episcopi Petavoniensis

de Jesu Christo, Deo et homine Cármen. 24. Merobaudis Hispani

Cármen deChrisfo, et auctoris incerti de Laudibos Domini. 25. Da-
inasi Episcopi Romani elogia XI. 26. Claud ani Mamerti conira poetas

vários Cármen. 27. Colombani Hiberni epistola ad Hunaldum discipu-

lum. 28. Auctoris incerti de Bebiani baptismo, et uy.oris Aprae obitu,

29. Hymni Ecclesiasiici Plilarii , Ambrosii , Augustini , Giegorii M. ,

Theodiilphi , Fulberti aliorumque. 30. Epitaplúum Alcimi Aviti ; Ho-
norii Episc. Rom. Epigramma de Apostolis ; Liberii et Belisarii Acro-

stica inSedulitiiu; Metaphrasis Decalogi ex Petri de Regia Aurora ;

Versus quidani , qni Prosperi Epigrammaiis in MStis pracfixi erant r=:

A CoUecção de Aldo Manucio , acima indicada , contêm Scí^u~

Jiiis ; Juvencui ; Arator ; Proha Falconia ; Laclanitus ; Cyprianus ; Tl»

phernus Elegia deprecaioria <id B, Virglnem et ad Deum ; S. Daniuius De
laiidibus Paulli Apostoli ; Elegia in Hierusalem ; etc.

A CoUecção dos Hymnos Ecclesiasticos foi feita por Jorge Cassaii-

droi^^ô., e augmentada por Elias Ehitjger , Francof. 1578. , e reim-

pressa nas obras do dito Cassnvdro , Paris. 1606. foi. peit pag. 147.

Pofiae Christiani : Prudenlius ; Dracontius ; Jiiúencus , et SeduUus,

Edidii Arevalus , Romae 1788—94. 5. v. 4.° Edição ckcellcntc em cor-

lecção e illustrâções.

§. 310. Àpologcs : Poesias Imperiaes e Astronómicas ^ ele,

Mythologia Aesopica de NevtUt contem uma Collecçio de-

fabulas ou apologos gregos com a veisão latina , c das l&b»slas Latmas

de Phciro , Avie^io e Aòsiemio , Francofurti 1610. c 1668. 8.^ — A Col-

lecção de Jo. Bapl. Gail contem Escpo cm Grego , I.atim e Francez ;

Phedro em Latim c Franccz ; c la Fontaine com notis 4. v. 8.° — As

Fabulas de Phedro , de la Fontaine escolhidas , a> ue Gaòr, Faerno ,
e

as Sentenças de P. Syro e d'outros , Paris. 1803. 8.°

Carmina et fragmenta Familiae Augustae a Jac. Schuarz. — e Pct"

las Astrónomos. Vid. Caesar Germanicus (§. 158.} , Manilius (§. 159.) ^

C. Juliiis H)ginus f§. 161.).

Cynegeticon de Gracio Falisco ; Hulieulicon de O-aidio com rscme-

siano , Calpurnio e Adrlani Cardinalis fenalia , V^cnct. 1534.8.'' (bea

primeira edição de Falisco) ; e no mesiíio aiino Augustae Vindcl.-Lugd.

1537.8.° apud Gryph.^ Daretis Phrygii de bello Trojaf.o Lib.U\ (§. 274.).

Latino carmine dviati ; Lucani Panegyricus ad Calp. Pisonem / Grattt et

Olympii Cynegeticon ; Rufi Festi Avieni descriptie orbis ; Olympit et Cal^

furnii biicoliíon , Antwerpiae i6q8. '6.'-\ c Diiaci 163?. 8.'' (§. ^14.,).
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Gaspar B/irthto publicou Graciê , Nemesi^no c Calpurnli com os fra-

mnenios de ^eitricio Spínina , Hanoviae 1613. 8.° com um coinmcntario

seu. — ycnatio tiovfiniKjua de ynno Uitcio , contém os ditos poemas

àe Gracie , Calpurnio c HaUeullan com as diias bucólicas , Lngd.-Bat.

1Ó4.5 I2.° ; e aos ditos cscriptores Vtiiaticos Secundae C.urne do mesmo
"^ano Ululo , IÓ55. — Gralii Falhei alque l\J. Aur, Olyvip. Nemeiidvi

Cynegeticon , Halieulicon et de aacupio , ilidem Bucólica Ncmesiani et

Cutpurnii , com injmcnsas nota^ de" Gafpar Bmlbio , Vlicio e outros,

e copiosissimos Índices jior Gerardo Kcmpfer , Lngd.-Bat. e Hagac-

Com. 1728. 4.° — Pcèine Lalini iVlinores , sive Gralii Fatisci Cytie-

gelicen ; M. Aiirelii Nemesiani Cynegeticon , et ejusdem eclogae IV. ; 'T,

Calpuniii Siculi Eclogae Vil.; Cl, RuliUi í^umatiani Iler ; ^. Serenits

Sammonicits de Medicina ; Vindicianus sive Mauellus de Aledicina ; ^,
Rhemnius Fannius Palaemon de ponderilus et niensuris , el Sulpuiae Saly^

ra ; cuin iniegrii doclorurn virorum tiotii , et qwirundam excerptis , curanfe

P. Burr/ianno
,
^ui et suas adjecit adnoiationei , Lcydae 1731. 2. v. 4.^ E

&em noias , Glasguae 1752. 8." min. Estas duas edições são muito boas.

§. 311. Ccllecçáo de TVernuhrf, Anlhologta de Burmanno,
Poetae Latini Minores ^ publicados por Jo. Ch. WERNb-DORF , Al-

tenburgi 1780. e segg, 8." Esta cxcellente edição contem em 6 Tomos
os segg. : r:: Tom. 1. Carmina de f^enalione , Aucupio et Piscalu. Ex
libro Nemesiani de aucupio fragmenta, aliorumque de venatione, aiicupio

et piscatu carmina: M, Aurel. Olympii Nemesiani Laudes Herculis ,

halieuiica , etc. D. Magni Ausonii Mosella , et ejusdem de ostrci's epi-

stola. Tomo II. Bucólica et Idyllia, l^iti Calpurnii Eclogae XJ. ; Ci-
terii Sidonii Syiacusani Epigratnmata de tribus pastoribus ; Sevcri Sanctl

carmen bucolicum; Vespae judiciam coei et pistoris ; Bedac Venerabilis

confiictus veris et hiemis ; Auli Septimii Scrcni Morctum , et ejusdem
fragmenta ; Inccrti Copa : Ausonii Cupido cruci affixus ; C. CassiL

Parmensis Orphcus ; Idyllia frgurata , Ara pyihia , Syrinx , Organon.
Tomo 111. Sotyrici ÁJiníres , Flegiae et Lyrica l^urioriim, Valerii Ca-
tonis dirae;T. Petronii Arbitri de mntatione Reip. Romanae; Ejusdem
in avaritiam^ luxum et vanitatem ; Turni IVígmentum Satyrae \n Ne-
ronem. Eucheriae indignatio , vcl carmen invcctivum ; Cl. Marii Vi-
ctoris de pcrvcrsis suac actatis moribus. Elegia íorte Virgilii ad M. Va-
ler. Messalam ; Albiuovani in obitum Macccnaiis ; Ejuídtm de Maece-
«ate moribundo : Asinii Corn. Galli elegia et epigramrrata tria ; Incerti

de Moevio , qui bello civili frairem ignorans iiuerfecit; Itero de eodcm
;

Epitaphium M. Luccei ; Epitaphium Claudiae Homonoeae ; Aeinilii

Magni Arborii ad Nympham nimis cultnm ; Incerti elegia de spe ;

Sulpitii Servasti junioris de cupiditatc ; Ejusdem de vctustate ; Incerti
elegia de fortunae vicis«itudine ; Peniadii clcgiarum et cpigrammatum
libellus ; Firmiani Lactnntii carmen de Phocnice ; Vcstritii Spuriímac

cdarum quatuor íragmenta j P. Pap. Staiii cainiina X-yiica ad Scpt,
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Serenum, et Max. Juniiim; Coelii Firmiani Symposii de fortuna; Ejus-

dem tic livore ; Rufini Pasiphaae fabula; PalLidii allcguria Orphei; Incerti

ad Lydiam ; Atisonii ad servum ; Pentadii de vita bcaia : Focae Giamma-
tici de Histeria; Prosperi Tyronis exhortatio ad conjugem

; Sindini de
aetatc : Incerti de Azurgitauo poéa ; Item in Alexandrum Magnum ;

Pervigilium Veneris. Tomo IV, Camr.na llerotca. J^ucii junioris Aetna ;

Corn.Severi de morte Ciceronis; C.Ped. Albinovaiii de navigatione Germa.
nici ; Saleii Bassi carnien ad Calp. Pisonem ; T. Petronli carmina minora

;

Taurini votum foi tiinae Pracnestinaesolutum ; Incerti votum ad Oceamim;
Reposiani (vel Nepotiani) concubitus Martis et Veneris: Incerti verba

Achillis ; Incerti epistola Diilonis ad Aeneain ; Pairicii epithalamiuoi

Aiispicii et i^ellae ; Incerti epithalamium Laurentii et Mariae ; Licen-

tii carmen ad Augustiaum praecepíorcm ; Incerti ffortasse Rufi Festi

Avieni) epitorne Iliados Homeri; T. Petronii Trojae halosis» Tomo V,
Carmina Geograpkica. Hildebcrti de nrbis Romae ruina ; Pri ciani perie-

gesis e Dionysio ; Ejusdem epitome phacnomenon ; Incerti de duodccim
ventis ; incerti epigram. de tabula orbis terrarum ; Rufi Festi Avieni

descriptio orbis terrae ; Ejusdem ora marítima ; Ejusdem quatuor minora
carmina; Ausonii ordo nobilium urbium ; Aliorum de urbibus et in-

sulis carmina; P. Ter. Varronis Carminum Geographicorum fragmenta.

Tom. VI. Carmina de re horlensl et villaiica ; Item amatoria et iu'

íltcra. Coiumclla de cultu hortorum ; Palladius de insitionibus ; Vo«
manns de laudibus hortuli ; Ausonii Rosae; Epigrammata V. de rosis ;

Aliorum carmina minora de hortorum , et ruris amoenitate ; Maximi-
niani Etrusci elegiarum libcr ; Ofilii Sergiani elegia de pulice ; Albi

Ovidii Juventini elegia de philomela
; Julii Sperati Laus philomelac •,

Caccilii Symposii aenigmata ; Ausonii Gryphus. z=
Anthologia veterum Latinaram Epigrammaium et paematum , %ive

c<TlaIe:ta poetarum Lalinorum , in 11^. lihros digesta m P. Burmanno 11 »

Amsiel. 1759 e seg. 2. tom. 4.® com notas abundantissimas ; e contem
as peças das Collccções de "Joié Scali^ero , Pedr$ Pilhou , Lindeabrog e

Ahneloveen , acima indicadas,

§. 312. Coliecfd) Pisauriense,

Collectio PiSA VRiENSis omniutn pocmatum , catminum , fragmentaram

Latinorum , cura Paschatis Jmati , Pisauri 1766. 6. v. 4.."' Be Collccçio

mais completa e ordenada , que a de AJuiffiiire, e abrange os Poetas

(jcntios e Christãos , c as poesias tanto dos MSios, como das lapidas ,

quantas até então se havião publicado, desde a origem da Liogua Latina

até o VI. Século,

§. 31;^. Versão ítaliijna d'alguns Poetas.

Corpus omnium veterum Po<Uarum Latinorum cum eêrufiítm Itálica

versione (curante Jos. Rtcchino Mulatestu , et PhiUp Argel.iíi} , Medio-
láTui 1731. c scgg. 4.° Está imperfeita , e coutem Síach , ^irgili) , H--
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racia , Phedro , Csrnello Severo , Claudlano , C. VoU Fíncco , M, Ma-
nilio t

A.Penio, Juvenal ^ Terêncio ^ Caiulli , Tiôul/o , Propercio, Ovi'

iliâ , Silio llalico.

Poiscarpo Leyser ou Lyier na Historia PcUitrum et PsrTifífwn Aíedit

Jevi , Halae Magdeb. 1721. 8.°, traz as obras de muitos Poeias da Idade

Media , ora inteiras , ora parte das mesmas ; c preparava um corpo dos

Poetas Latinos da Idade Media.

Achão-se pedaços de poesias de iodas as Tdades na obra Florei Pieia»

rum de virtuttbus et viíiis Lihri X. , Cólon. 1505. 12.* — IlluUrium Poè-

íarum Jlorcs per Octavium Mirandalani collecti t Argentorati 1567. 8.*

§. 314. Nhthographos,

Mythographi Latint, — Hygino ; Uab. Planciadet Fulgência;

Lnclancio Plácido ; Alhrico Philoíopho
,
publicados e iilustrados por Tho-

mar, Munker , Arrvsiel. 1681, 8,° 2. vol. — Melhor que esta a edição de

Jgoit. van Staveren com notas de vários e os commentarios inteiros de

jVlycillo , Schcffer c Munker , as emendas e conjecturas de Thnmaz
IFsphns e as observações de Agoit . van Staveren , e com estampas ,

Lugd,.Bat. c Amit. 174.2. 4.* 2 Partes. (Vid. §. 161. j.

COLLECÇÕES DE HISTORIADORES LATINOS.

§• 315-
Fragmenta. — António Agostinho colligiu , e Fulvio Urstnê

corrigiu , Aulvverp. 1595. 8.°, os fragmentos dos Historiadores seguin-

tes: = I. Q. Fab. Pictor. 2, Fab. ^1ax. Servilianus. 3. C. Licinius

Maccr. 4. Sempronius Asellio. 5. L, Coelius Antipater. 6. Q. Clau-
dius Qjiadrigarius. 7. Clodius Licinius sive Claudius. 8. L. Cincius
Alimentus. g, Cn. Gellius , fazendo rtiençãa de L. Calp. Pisão t dos

Poetas M. Pisão e L. Pisão. 10. C. Cassius Hemina. II. L. Corn.
Sisenna. =. Vid. as obras de Ant. Agostinho , Lucae 1765. 8. v. foi.

Antonmo RicoBONo publicou os fragmentos dos Historiadores

seguintes ad calcem Ltbri de Historia : z=z M. Porcius Cato Censorinus ;

C. Criçpns Sallustius ; M. Varro ; C. Fannius ; Valerius Antias
; Q.

Aelius Ttibero ; C. Ópius ; Cornelius Nepos ; P. Nigidius ; M. Va-
lerius Messala ; Fenestclia ; Attcius Capito ; Masurius Sabinus ; Tu-
ditanus ; L. Corn. Sylla

; jiilius Hyginus ; Serenus Samtnonicus j e os
fr&gr»cntos referidos na Collerção antecedente nos Números i. 3. 4. 5.
6. 8. g. 10. II. , Venet. 1568. 8.= e Basil. 1579. 8.^ =r

He mais ampla a Collecção de Ausonio Popma , Amst. 1620.
8.°, e contém os seguintes: zr: Q_ (ou Num.) Fab. Pictor ; Q. Fab. Ser-
vilianus ; L. Cincius Alimeutus ; C. Acilius ; Claudius ; C. Fannius

;

Vcnnonius , Libo; M. Porcius Cato ; A. Po«fhumius Albinos ; Cn.
Gellius; Sex. Gellius; L, C.Tlpurnius Piso Frugi ; Lutatius ; L. Coe-
lius Antipaier

; Q^ Aclius Tubcro ; P. Rutilius Rufus ; P. Sempronius
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Asellio ; Clodius Licinius ; C. Licinius Macer ; L. Cassius Hemina ;

Claudins Qiiadrigarins
; Q_. Valeriws Antias ; Cn. Aufidius ; L. Corn.

Sisenna ; M. TerentiuS Varro
; Q_. Hortênsias Ortalus ; T. Pompo-

niiis Atticus ; Corn. Nepos ; L. Fenestella ; Tanusius Geminus
;

Djinitiiis
; Egnatius ; M. Octavius. := Vem estes Fragmentos ecn

algumas edições do Sa/lustio {^. 14.2.} , onde se acharáõ outrosi , alem
dos sobreditos , os fragmentos dos Hisioriadores seguintes : = Accius

;

C, SaU Crispus
; S. Gellius ; Asinius Pollio ; C. Drusus ; Cn. Lentu-

lus Gaetulicus
; Q_. Tubero

; Jul. Marathus
; Jun. Saturninos; M.

Actorius Naso ; Eiilogius ; T. Ampius; Valerius Messala ; Cassius
Severos ; Pestanus Vibonensis ; Hostiiis ; Pescennius Festus ; Atig.

. Caesar ; C. Oppius ; Masurius Sabinus
; Jul. Hyginus ; C. Crispus

Salliístins. rrz:

CORPOS DE HISTORIA ROMANA. Em Veneza 14.75. ^^^- «

1489. per Bernardhium Novariensem , e 1490. se estamparão Suetsnis ^ os

Escriptores da Historia Augusta (§, 215.J , Eulropio , Pauíb Diácono. —
N'outra CoUecção , ibidem 1519. 8.°, vem as ^idas de Nerva , Trajano
e Adriano , escriptas por Dion Cussio , e vertidas em Latim por Jorge
MeruLi ; os /^/. Escriptores da Hiitoria Augusta (§. 215.), correctos e

annotados por Jo. Bapt, Egnaciu ; HeUjgabali ad meretrices elegantissima

oratio ; o mesmo Egnacio De Ciesariéus Lib. III. ; Arisíidis Smyrn,iei

oratii de laudibus íirbis Romae , vertida em Latim por Scipiáo Curtero-

macho ; Conflagratio Vesevi montit de Dion , segundo a versão de Merula,
— Erasmo publicou, Basileae 1518. e Cólon. 1527. os ditos VI, Escrl»

pttres com Sueíonio , Viclsr , Eutropio , Paul. Diácono , Ammiano Mar-
cellino , Dion , e os modernos Pomponio Leto e Jo. Bapt, Egnacio.— Em
Basilea 1533. Tol. sairão os ditos l^L Historiadjres , Suetonio , Herodiana

vertido do Grego por PAiciano ; Dion Cassio vertido em Latim , S, Aur,

Victor ^ Píimp. Leto, Jo, B. Egnacio e Ammiano MarceUino. Na edição

de 1546. accresce Fel, Palercuto» — Em Lyon fLugduniJ 1560—62.

3. V. 8," sairão Suelonia , Dion Cassio da versão de Merula, os /^/. Escri-

ptores da Historia Augusta , S. A. lictor Epitame Impp. Romanorum

,

Pomp» Leto Historiae R.o;tianae Cenipendium , 'Jo. B. Egnatius De Princi-

fibus Romanis. — Henrique Estevão estampou cm 1568. 4. v. 8.* Pater--

culo , Dion, Herodiuno , Suetonio, os A'/. Escriptores , Pomp, Leto, Jo,

Bapt. Egnacio, Ammiano Marceltinê e Eutropio. — Fkid. SvlburgiO
publicou, Francof. 1588-Í^90. 3. v. foi., iMessala Cirvint , Floro , Pa-
terculo , 1'^ictor» Scx. Ruft , Eutropio , Qissicdori Chronicon , Jornandes

Lih, I. , Jul. Exsuperancio , Suetonio, os /'Y. Escriptores ditos, Amniima

Afarccllino , Ausonii Epigrammata in Caesares , Romanorum Impp. Catulo-

gus , Romnnae urbis descripíio. No Tom, líl. vem os Historiadores

Gregos.

Jamo Gruter emendou pelos Códices Palatinos , ann^nou o

publicou os Historiadores scgg. : Hanoviac loií.tol. Fliro , Paierculo ,

Sueta-iio , os tliios PI. Hist)riadorc{ , Ammiana Marccllino , Messait
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Corvíno ,
yul. Exsuperancio , Â. Vicior , a His/íria MiseeJIa de Paul}$

Diacom com Landulfo Sagax , Jornaniles De Reunirum tfmpcrun.que sue-

(essione Lib. 24. e Dí r^^wj Geticis , os VI. livros Z)<» r^/i/j ^^í/m LoU"

gobarílorum do dito Pau lio Diácono e •ÍíA'. Rufe,

Em Genebra (Genevae) 1609. e 1655 2. v. foi. saiu a Collccção

dos Historiadores segg. : No I. Tom. vem a Diatribe de Earthol. Mar"
lifirjj sobre a origem da Cidade de Roma ; a noticia de um Ansnym» sobre

os pcztí , medidas e moedas dos Gregts e Romanos ; segi)cm-se T. Livio ,

Messala Corvino , Fliro , Fel, Paterculo , Victor , Sex. Rufo , Iiutrcpio

com as addiçóes de Panlh Daconc, Chronicon de Casuodoro , "Jortiordet

De regmrum et temporum successione , C. y. César e Hircio , Sallusti»

com seus fragmentos , e a Oração de Porcio Lntro contra Cíitilina. No
Tom. II. Suefsnio , Tácito , os A'/. Escriptores da Historia Âvgvsta ^

^mmiano Marcellino , Justino ^ Pui, Victor De regiotiibus urlis Romae.
Segiiem-se os Escriptores modernos ; a saber , PfjV.p, Leio , y. B. Egna-
cia , André Alciato De magistratu et ci-vilihus tnilitariiutque cfficiis RíniO'

norum , e o opúsculo Avonymo sobre a origem , fórmn e grandeza de Roma,
Antitjuae Historiae ex XXVIÍ. aucforibus cvntextoe Libri IF. por

DioNYsio Gí)THOFKED() , Lugduuí 1591. 2. vol. 12.° He uma CoU
lecçáo de B^scriptores antigos e modernos , l,atinos e Gregos , cujas

obras vem ora inteiras , ora cm pedaços, ordenados da maneira, que
melhor pareceu ao editor.

Onuphrio Panvinio com os 3 livros de commentàrio? De Frbe

,

Império et Civilate Romana , Venet. 1558., publicou Sex. Rufe e P. Vi-
ctor De regionihus urhis Romne ; e Rutilii Ciaudii Numantiani Itinerária

duo. Na edição de Paris 1588. 8.° accrescêrão Origo gentis Romnnae de
A. incerto ; Sex. yul. prontini De aquaeductihus urbis Romae Lib. II. ;
Ejufdem de cnhnits , publicado pela primeira vez ; Legis Mamiliae ,

Rosciae , AUenne , PeJucaeae capita quaedam de agris assignatis , et ccH'
stitutionibus limilum ; o lugar de Paterculo Lib. I. , que tracta das Co-
lónias , e os segg. opúsculos de auctoridade diividí^sa , mas de não
desprezivel antiguidade : M. Porcii Catonis Originam Lib. l. ; ^. Fabii
Pictoris de áureo século , et origine urbis Romne Libri li,; C. SeT:pronii De
diyiiione ItaJiae ; Ãdyrsilii Lesl/ii De origine llaliae et Tyrrbentrum
Libri II. Vid. Pnhricio Biblioth. Lat. citada no §. 39.

Dos VI. Escriptores da Historia Augusta : Ae/ius Spartianus ^

Julius^ Capitolinus, Aelius Lampridius, Vilcatius GtíUicdnus.Trebellius PoU
lio, Flavius Vo}>iscus , há as edições ditas neste §. ; ás quaes se seguirão :

A de Is. Casaubuno , mais correcta, tjue as anteriores , com um erudito
commentario do mesmo , critico, grammatico e histórico , Paris. 1603.
4° — A de Ciaudio Salmasio revista por livros antigos , com as correc^
çôes e notas de Casau/>ono e suas , Paris. 1620. f')l. e Lond. 1652. foi.— Com as notas inteiras de y/na Gruter , Casaulcno e Su!n:asie , Li;gd.-
Bat.1671. 2. V. 8." por Cornelio Schrevelie. — Com nrtas de Vlrico
Obrecht , Argentor. 1677. 8.°— A de yo, Pedro Scl.mid sem notas , e

LI
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com o indcx da Latinidade , Lips. 1774. 8.° — Feita pelas melhores
ediç6es , Bipomi 1787. 8." — Foráo os ditos VI. Escriptores vertidos

em Francez por c/e Moulines , Bcrlin 1783. 3. v. 12.^, e Tarís 1806. com
a vida do traductor.

Historiae Romanae EpiTOME , Lugd.-Bat. 1632. 5. v. 12.° Contêm
Floro t Vel. Ptítercuh, Aur. Fictor ^ Rufo Feslo , A'lessala , Eutmpio ^

o Chronicon de Cnss'i'jJoro , Sueíonio e os VI. ditos Historiadores. Hâ
outra- Collecção , Florent. 1723. 2. v. 8.*, que coritêin Floro , Pater--

culo , Victor, Sex. Rufo, Messala , Eutropio , Paullo Diácono, Cassio-

dnro , Joruandes , Jul, Exsuperancii. -— Hiitoriae Romanae ScRlPTOKES
MiNOkES , Biponti 17S9. 8.°. Contêm A^/í/er , Scx. Rufui ^ Euiro[ius^

Messala Cirvinuí,

ScRiPToREs Historiar Romanae Latini veteres
, ^ui

exstant , omnes , nítis varlorum illusíniti a Carde Hcnrico de Kiftteri'

berg et IValdeck in unum redacti corpus : edeníe Bennone Cisp. Haurisio »

Heidelbergae 1743—48. 3. v. foi. cum figuris. Vid. Biblistheca Histórica

de Burcardo Gotthclf Struvio da edição de Mcusel , Lipsiae i'782. n. v»

COLLECÇÕES MISCELLANEAS.

AvCTORES La TINI Mingues: Avianus, PhaeJrus , Disnysius Ca-

io , Pub. Syrus , Corn. Nepos , Sex. Rufus , Messala drvinus , Ampelius,

Bdidit 7'zschuke , Lipsiae 1790. 3. v. 12.*

MoNVMENTA Varía Ántiqva. Nos dois Hvros dc AntigiiidaJcs

Romanas publicou Jo^ge Fahricio , Basileae 1549. 8.°, os seguintes

monumentos antigos : L, I. Formulae testamentorum L. Cuspidii , Gidli

Favenii Jucundi , et Sempronii Tucidani : Capul ex testamento M. AJegonii

M. F. Corn. Leonis : 7V(/rt/77íw/íJ Ludicra Sergii Polensis Parasili et Gru-

nii Porcelli ; TeAumentam ^. Latlii Tihurlini et Mnni ; Libelius Aeíti Ha^
driani Imp, , Feiíi Fidi , FU Vespasiani , et Dccinn Secundini Fsrmula

Contraclus : Lex aedificantium , et lex dedicatae arae : 7estamentum termi-

narum inter Genuenses et Fiturits. Item inter Foventularios et /íusurits»

Decreta antiqua XXI. Elogia velera XIII. — L. II. Epit.iphia «ntiqua

varia LXXl. em verso: Cahndarium vetus Romanuni incdito.

Disciplinar VM Liberalivm orbis por Jo. Sicard , Basil.

1528. 4.° Contêm l.*' Consentii Grammatica histittitio. 2." Casíi:da>i

Compendium Rhetorieue tt Dialecticac. 3.° Apuleii de Syilogisme Cníegsnco

Libelius. ^.° Cassiodori Compendium Arithmeticéie , Muíicac ,
Geometriat

et Astronsmiaem 5. Censarini de die N.itali.

COLLECÇÕES MAIS NOTÁVEIS DO DIREITO ROMANO DO TEMPO
DOS IM PE

U

adores.

§. 317. Codex lóeodoiianus e NovfUae Antejustinir.reae,

CoDEX Theodosian vs. o Imperador Thtodosio o Ahio , adver-

tindo a coafuòáo, que havia lu Legisla^iJ Roinaiu , ordenou aos Júris-
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consultes y/»//í>f^5 , Maximino, Alarlyrio , Speratieio, ApiUedoro , Thee-

d»ro , Epigenio c Procopio
,
que organizassem um corpo de Legislação ,

composto daquelles Edictos , Rcscriptos , Epistolas e outras peças de
Legislação dos Prinripes legítimos, de Conttãntir.o Mngn» por diante,

qne podessem ter uso commodo ; o qual Corpo se chamou Ccdex Thetm

dosianus , sanccionado em 438, , e delle fixerâo depois as Nações bsrbaraf

seus Breviários ou Compêndios para seu uso. Depois deste Código se

publicarão as Novellas do mesmo Theodosio , de l^a/entirtiano e de Mar-
<iano , Majoriano , Severt , Leãc e Anlhemio. EDIÇÕES. — Depois da

de Sicard , Basileae 1528. foi, , c das de Jo. Tilio , Paris 1550. 8.°,

e í\g Jac. Cujas, Lugd. 1566. foi., imperfeitas , conseguiu jac, Go^
thofredo completar o Código Thecd^siav$ , que pela futura publicação do
de 'Justiniano se havia perdido; c drpois da morte de Gcikojredt foi dado

á luz por António MarvU/e , Lugduni ztô^. 6, v. foi. , com o titulo:

Codex Thepdosianus cum pfrpeiuis amnientariis Jac. Cethcfrcdi , viri Se*

rotorii t y- C hujus saecini eximii , t\c. Vem nesta edição i.* Novellom

rum Theodysii, l^alentiniani , Alarciani , Majtriani et Severi cum Aniani

inlerpretationibus Lihri y. nan integri, 2.® C«ii instlíutionum Ltber ; yulii

PauUi receptarum sententiarum Lih. V,; Tituli ex corpare l^lpiani ; f^êlusii

Maeciniani distribnti<r, item '^jpcnhula oc natee partiam in rebus pecunia»

riis , pondere , numero et mensura ; Papiniani Liber responserum ; Tituli

*x corpore Codicis Gregoriani et Hermogeniani ; Notae júris a Magnone
<oUect'je : hlotae júris anfiqui ex l^aJerio Probo. — He opiima a edição de ->—
Ritt(r : Codex Theodosianus cum perpeluis commentariis Jac. Gatkofredí :

praemittunlur chronohgia accuratior , chronicon histsricum et prtlegomena,

Subjiciuntur notida Dig*]tla!um , Prosopographia , Típ^graphia , Index
rerum et Glossarium Nomicum : Opus pesthumum , diu in fort et schola

iltsideratum , recogntfiim et ordinatum ad uuim Codicis Juitinianei ; epera

tt studio Antonii Murvilli, Editio nova in yi, Tomis digeiía , collata

<ui}\ antiquíssima Códice MSto ffiirceiurgensi , et liiris ediíis ; ilerum.

recignita , emendata , variorumque ebservalionibus aucla , quibus adjecit

suas Js. Dan. Ritfer , P. P, , Lipsiac 1736. 6, tom. foi. Note-se : Tomi
Sexti pars altera continens nititiam Dignitatum , Giossarium hêfr^icum , et '"^

Novellas Constitutiones Augg, Thcdisii ^ f^alentiniatii , Altirciuni , Majo-
riani , Severi , Leonit et Autheniii in unum etrpus collectas ; callatas cum.

Ctdicibus MStis f^urceburgensi , Ottobonianâ , GatthiWi , librisque editis ,

et perpetuo commentarij iilustratas a Jo. Dan. Ritlero. Accedit appendix
Ccdicit Theodosiijni cum epiítolis nliquot f^eíerum Conciliorum et Pontifcum
Rcmanorum , congesta a Jac. Sirmondo ^ ibidem 1745. foi.— Mantuae
1740. 6. tom. foi. — Itnperatcrum Theodosii Junicris et 1^'alentiniani III,
N«t>eltae Legei , caeteris Anfejustinianeií , quae in Lipsiensi 1745. vel in

anterioribus editionibus vulgatae suni , addendae: ex Otiobonians illustrat , et

ex eoHem Códice alia prtfert Antonius 7Àrardinus, RavfnnsJ. C. , Favcntiae
1766. 8," — ifg<'s Nivellae A', aneíditae Impernlorum Tl.odoiii Jun, et

yaUiitiniani III, cum catlcrarum e/iam Is^ivcllarum editarum titulis , et

U %
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variíS kctionlhus , ex veliistissimo Códice MSlo Otloloniano depromptis í
qutbui accedunt aliae l'''alent'iniani III, Comliiuíiones jam edilae , quae in

Códice Theodosiano desiJírantur ; ac tandtin Lex Rcmana , seu respotisutn

Papíum , flulls anecdotls variisque lectionibui auctum , ad fidem proefati
Codicis , et ailenus Sueco-Vahcani ; opera et studio y. Chrtstophori AmO"
dutii , qut praefatlonem st adnotatlones adjccit , Ruinae 1761. foi.

§. 318. Legislação de Jiistintanô.

CoDEX JvsTiNiANEVS. Digesia seu Pandectae : Inuiluliones : Cc"
dex Justinianeus repetitae praelectisnis : Novellue. Pertencem est^s

cscriptos ao tempo do Imperador ^uítiniane , o qual , para obviar a

Confu>.á;) dâ Legislação , incumbiu a Tribonian^ , insigne Jnrisconsiílto ,

que coín o soccorro de outros também insignes Jurisconsultos, cídcnasse

um Co.ligD de Leis , sclecíamente compiladas dos Códigos Grrg^riano ,

Hertnogeniano e Theodosiam , e das ConMituiçues Imperiaes de Theodtniê

« seus successores até euúo ; o qual Código, depois de completo, foi

chamado Csdex yustiuiarieus , c promulgado a 7 de Abril de 529. , e

constava de 12 livros. Ao mesmo Triboniunn encarregou outrosi o Impe-
rador , que com 16 Adjuntos coordenasse em uma obra as melhores
decisões e pareceres dos antecedentes Jurisconsultos sobre todas as espé-

cies de matérias jurídicas ; e esta collecçáo se chamou Digesta ou PaU'
declae , dividula em 50 livros , e publicada em 533. Como porém o
CoJig.) e as Pandectas erâo obras volumosas , mandou o Imperador aa

mesmo Triòoniano , que com dois Sócios formasse um Compendio dos

princípios da Legislação , obra elementar accommodada ao uso dos Estu-

dantes Juristas; e este Compendio, publicado em 533. , se chamou
Institutiones , e vulgarmente a Imtituta , dividida em 4 livros , e publi-

cada em. 533. Desta há a paraphrast Grega , feita por Theophih
,
pi bli-

cada , Pariá. 1534. 8.^, e vertida eiB Laiim por J(U. Curcio , Paris. 1681.

12.^, e corrigida a dita paraplrase ile Theophih e a versão de Ciircie

por Carlos Annibal Fabrot , ibid. 1638. e 1657.4° Etn fim Juniniane

niandou corrigir o referido Código ao mesmo Tribtniano com seis Adjun~

tios , supprimindo o que achassem de inútil , e ^ccrescentando as b^avel-

las e mais 50 Decisões do mesmo Imperador ; e assim corrigido foi pro-

mulgado em 534. com o titulo de Coaex Juitiniancm repetitae pracUclio-

fíii : e para prover aos casos , ou espécies ,
que de novo se ottercciáo ,

continuou Justiniano em proíiulgar muitas Novellas desde o anno 537.
aic 55g. EDIQõES. — Alem de varias e amigas; v. g. Vcner. 1584.

foi., Genuae 1625, 6. v. fui., Lugd. 1618. 4 v. foi. , todas com as

glossas de Accursio, eic, d; vem notar-se as segg. : r= Corpus Júris Ci-

vilis ; Pamlectis ad Florentinum Archctypum cxprcssis , lustitutioncbns ,

Çodicc et Novcllis , addito tcxtti Graeco , ui et in Digestis et Códice ,

Lcgibus ei Constítutionibiis Gr.iecis cum optimis quibusquc cdirionibus

colidtis. Cnin notis intcgris repetitae quiniimi praelectionis Oionvsii

Çoihofrcdi J. C. Praeter^Jusiiniaiú edicia , Lconis et alioium Impp.
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Novellas , ac Cânones Apostoloriim Graece et Latine , Fcudornm libros,

Leges XII. Tabularuin et alios ad jus pertinentes tractatus, Factos Con-
sulares , Inilicesqne titulormn ac legum , et quaecumque in ultiinis

Parisiençi et Lugdunensi editionibus contineiitiir , huic editioni novae

accessertint Pauli receptae sententiae cum íelectis notis J. Cujacii , et

sparsiin ad universum Corpus Anionii Ansclmi , A. F. A. N, JC.
Antwerpiençis cbservatiunes singulares, Remissiones, et Notacjuris
Civilis , Caricnici , et Novissimi, ac in praxi recepti diffeientiam con-

tinentes : Deniqiie Lectiones variac et notae ielectae Augiistini , Bello-

nii , Goveani , Cujacii , Duareni , Rossanli , Ottomani , Contii , Ro-
berti , Raevardi , Charondae , Grotii , Salmasii et aliorum : opera et

stiidio Simonis van Leeiíwen , Amstelod. 1663. 2. v. foi. e 2. v. 8.^,

1681. 2. V. 8.°, 1700. sem notas 8 °, Antwerp. 1726. 2. tom. foi. , AU
temburgi et Lipsiae 1721. 4.° e Lip^ae 1740. 2. v. foi. — Ge. Jug,
Spangenherg publicou Corfus y^ris Civilis , codicihus veteribus MStis cal- X--
la/it , Gotiingae 1776-7—97. 2. tom. 4.° ntaj. No I. Tom. vem a Insli-

íuta e Digeilo ; no II. o Código de yustiniano repetititu pratleclionii , e

as Novellas , com os Ediclos e Leis d'uutros Principes orientaes , e os JU—
costumes feudaes ; he edição boa, — Ncap. 1790. 2. v, foi. — Pcthier ,

Famieclue Justinian, t
Paris, 1819. 5. v, 4.=' Anteriormente as mesmas

Pandec/tís, Floteni. 1553. 4. v. foi. Vid\ Martini e Brunquellio (§. 351.).

§. 319. yuriscomuU.os incluidos no Digeilo,

Os principaes Jurisconsultos Romanos , de cujos eçcriptos se

utilizou Ttíb'.ni(ino nas Compilações , de qtic foi encarregado , 530 os
segg.: =1 Q. Muciu^ Scaevola

; Q_ Cornei i;i? Maximuf ; P, Alfenus
Varus Ciemonensis ; Antistius Labeo ; Atlius Galliis ; Masurius Sa-
biniii! ; Licinius Piocuins ; Pegasus ; Neratius Priscas; Jabolenus
Priscus ; P. Juventms Celsus ^ Salvius'

J ulianus ; Albiirnius Valens
;

L. Volusiíis Maecianus ; Vipius Marcellus ; T. Cajus ; Cervidiíis
Scaevola ; Papirins Justiis ; Tarnitenus Paternu? ; Terentius Clemens ;

Callisiralus
; Jnlui'- Gallus Aqtiila ; Aemilius Papiniano? ; Domiiius

VIpianus ; JdIkis Paullus ; Pub Furius Anthus , ou Antianus ; Sex.
Pomponius

; Juliiis ou J unius Maiiricianus ; Florcntinus ; Claudius
Vemilejus Saiiirninu>; Tertullianus ; Aemilius Macer ; Hercnnius Mo-
destinus

\ Hermogenes ou Hcrmogenianus ; Licinius Rufinus ; Aclius
Mariianus

; Claudiui Tryphonius ou Tr)^honinus
i Arius Menandcr ;

Africanus; Aurtlins Arcadius Charisius.

§. 320, Outrns Colleeçíes e suas E<Hç^,es.

Os Códices GkECORiANO c Hrkmoseniano , de qre acima se
faUou , foráo feitos de auctoridade particular : o Gregoriano p<ir Gregoriu
011 Gregoriatií JC. , que nelle incluiu as Constituições Imptriaes desde
Adriano até Diocleciuno c Maximiano / e o Herwígeniano por um JC. da
iresmo nome , e serve de supplcmento ao piimciro ^ e ambos liveráo
depois ãuctoiidadc publica.
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Destes dois Códices e do Theodasiano , das NovelJas dos Imperado-

res , das Sen/enças de PauUa , Instituições de Caio , e dos livros de Papl'

rtiano , publicou de ordem de Alarico , Rei dtis Wisigodos , um Brevia-

rio ou Compendio de Legislação Anlano , Referendário do dito Rei.

Entre a publicação do Código Theodosiano e a do Código Justlnia'

tieo , um y^. incerto escreveu Mosaicarum et Romanarum Legum Collatlj.

Desta obra e do dito Breviário , e de outras , há a edição seg. Jurispru'
dentia vetus Antejusilnianea ex recensiene et cum notis Antonii Schultingii ,

etc. , Lugd.-Bat. 1717. e Lipsiae 1737.4." Contêm esta edição : =:
Quae supersiint ex Caii Institutionum Lib. 2. ; Julii Pauli sententiarum

receptarum ad filium Libri 5. e Fragmentum ex Institutionum Libro 2. ;

Tituli ex Corpore Vlpiani 29. ; Codicis Gregoriani , et Codicií Hermo-
geniani fragmenta , quae inventa hactenus fuere , cmnia ; Mosaicarum
et Romanarum Legum collatio ex integris Papiniani, Pauli , Vlpiani

. . • aliorumque veteruoi júris AA. Libris ante têmpora Justiniani de-

sumta cum quibusdam aliis fragmeniis; Consuhatio veteris cujusdatn

JC. ; Papiniani responsorum líber \ Dosithei Magistri Liber IH. , con-

tincns Divi Hadriani inip. Sententias et Epistolas , cum commestariis ,

Motis et interpretationibus Virorum doctorum integris. Acccdunt Ant.

Schultingii Oratíoncs duac ad vcterem jurisprudentiam pertinentes. =
(Vid. §. 317.).

Entrão também nas Collecções de Jurisprudência Romana a obra d«

jfac, Gothofredo , citada no §. 86. , c nella vem : = Legis XH. tabula-

rum fragmenta quae supersunt ordini suo restituta , una cum ejus histo-

lia , probatiouibus , notis et glossário ; Legis Jullac et Papiae itideni

fragmenta suo ordini reddita , notisque illustrata ; Edicti Pcrpctui , ut et

Sabinianorum Librorum ordo seriesquc , etc. r= Le fréssr de Vanzienne

jurisprudence Romaine , cu íoUecíiou àcs fragments , tjni 7i3us reslent dm

Aroit Ramain , anicrieur à Juitinien , trad, eu Fnwçois par Tissot et par A,

G. Daubenton , Metz 181 1. 4.* Nas InscripçóíS á^Gruter vem algumas

Leis Consulares e Acórdãos da Plebe c do Senado. Vejáo-se os AA,
citados no §. 86. — Aos estudiosos do Direito Romano póílc ser útil ,

EvERARDi Ottonis Tbestíurus Júris Rsniatsi , coniitiens rarisro melio-

rum interprctuai opuscula , iti quibus Jus Romanum emendatur , explicatur ,

illustratur , Sasil. 1741. 5. v. fui. Jo. Calvini Magnum Lexicon Jurt-

dicum , Coloniae Allubrogiim 1743. 2. v. foi. — Philippi Vicati
Vocabularium utriusque Jiiris^ Ncapoli 1760.4. v. 8.° — Barnabae
Brissonii De verbonim , quae ad Jus Civile pertinente significaiitte ,

Halae-Magd. 1743. 2. v. foi. — Eckhaiíui Hermenêutica Júris t
Lips.

1802. 8.°

§. 321. Legislação da Idade Media.

As Naç6es barbaras, que pela decadência do Império Romano
fíindárâo novas Soberanias na Europa , ordenarão para seu governo ní)vos

Códigos de Legislação , que forão depois coUigidos e p:iblicados por

HeroUU
f Sicard t B«crÍ9 , Tilis e outros. Entre estes editores se distin-
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guio Fritier. Lindenlrog pela sna edição Codex Lfgum antiquarum , Franc-
fort 1613. foi. , na qual vem z=. Ctvlcx lcg«im Wisigothorum ; Etiictuai

Thcodorici Regis ; Lex Burguiulionum {uléni dai Addiiawenlos) ; Liber
Legis Salicae (anno 798.) ; Lex Alemaiinorum (lempore Chiotarii Re-
gi*); Lex Bajiivariorum ; Dccredim Tassilonis Diici> Bajuvariorum

;

AtUitamcnta , a Carulo Imp. ail Leues Bajuvariorum addi jussa^ Lex Ri-
puarionim ; Lex Saxoniim : Lex Angliorum et Werinonim ; Lex Fri-
sioiuim , ciim additionibus sapientiim; Legcs Longobardorum ; Consti-
tiitioues Siculac sive Neapolitanae ; Capitula CaroU et Ludovici Impe-
ratorum , collecta ab Agcsiso Abbaic et Benedicto Levita Libris 7 , ad-
jectis aliis corundem Regum et Caroli Calvi capitiilis ; Marculphi for-

rriulae solemnes priscae piiblicornm privatorumque negotiorum nunc
primnm editae ; Frid. Lindenbrogii castigationes variacquc Lectiones
et Glossarium. = He mais ampla , que esta, a edição de F. Pavlli
Canciani , Batharorum Leges anliquae cum noiis fl gloisariis , Vcnetiis
1781—92. 5. V. foi. \ a qual contém =: no I. Edicta Regum Ostrogo-
thorum ; Leges Longobardicae ; Capitularia Priíicipnm Beiieventi , et

Constitutiones rcgni Siculi : ng 11. Pactus Legis Salicae antiquior ; Leges
Populoriim Regni Austrasiae, et Assisiae Regiii Hierosolymitani ad infe-

riorem Curiam pertinentes: no III. Leges Frifionum, Aiigliorum et We-
rinonim , et Saxonum ; Libri Capitularitim Regum Francorum , et Liber
Consiietudinum Imperii Romaniae : no ly. Leges Bnrgnndionum et
Wisigothórum , Leges in Anglia conditae , et Lex Romana Barbaris
regnantibus observata facile in Itália : no V. Varii generis additamenta ,

etc. Achão-se aqui Fofmulas de varias espécies e peças curiosas da Meia
Jdade. z=. Em Muraíori (§. 326.) Rfrum Italicorum Scripísres praeciput
Tom. li. vem as Leis dos Longobardos , dcidc Ro/aris

, primeiro Lc-
gislailor em 638. ou 643. , c coniinoadjj até Carlos Magno , e as de
seus 5uccessores até Lothario IL — Pertence a este lugar CoUeclio Con-
slitutionum Imperialium ^ox Melchior Goldasto , Francof, ad Moen. 171-2.

4. V, foi. — Em Biuquet ( Rerum Gallicnnim et Franclcarum Scriptores)
vem no Tom. I V. Cons/ifufiones Regum Franarum , Lex Salica segundo
vários MStos, Lex Ripuariorum^ Lex Burgundlonum , Legii IflstJotho-
rum L,í2. , Diplomula Regum Francorum /. Stirpis, No Tom. V. e scog.
Capitularia e Dipl.muta de Pippino , Carlos Afagni c outros Monarch^as.— Em André Schotto {Hispânia Jllustrata Tom. IJL) vem o CcJex legum
jyisigolhorum Lib. 12. (§. 326.).

COLLECÇÔES DE DIREITO CANÓNICO E DE ESCRIPTORES ECCLE-
SIASTICOS.

§. 322. Corpus yuris Cnnonlct.

No decurso desta \. Parte fitáo indicadas algimias Cellecfôes de Leis
Ecciesiasticas : a de Ferrando (§. 241.); a de Diot,ysio Exiguo (§. 243.) ;

a de S. Martinho Bracarense (§. 245.) ; a de Cresctnio (§. 249.) j a de
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hidoro Mercator (§« 258.) ; a de Burchar.lo (§. 263.) ; a de 5. Iva

(§. 268.}. Depois destas começa o Corpus Júris Canonici , cujas partes

expozcmos no §. 286. , e agora indicaremos as edições ; c bem assim as

CoUecçóes principaes de Concilios , Cânones antigos , Epistolas Pontifícias ,

Bulias, etc. O CoRPVS Jvris Canonici tem sido muitas vezes im-
presso desde a I. edição , Moguntiae 1472. , ã qual se seguirão outras

no Século XV. , e muito mais no Século XVI. , Parisiis 15-08. 1522. ,

Antvverpiae 1570, , e Basileae 151 2. 3. vol. , etc. Com as correcções

feitas a Graciano pelos Cardeaes Correctores, Romae i<582. 1584. 4.°

Com o Livro VII. das Decretaes , feito por ordem de Xisto r. ex re-

censione Pet. Matihaei , Francofurti 1590. 4. v. 8.*^ Com os V. Livros

JnstitutlotJum Júris Cansnici de Lancelloto e notas deste , Parisiis 1587.
foi. — Pertencem ao Século XVII. as edições seguintes: Paris, 1618.

foi., Genev. 1631.4.'', Antwerp. 1648. foU , Lugd. 1661. 4°, Cólon.

1670, 4.° Com notas , e revista pelos MStos pelos irmãos Pedro e Fran-

cisco Pilhou , Paris. 1685. 1687. 2. v. foi. e Lipsiae 1695. 1705. foi, —
A óptima de Just. Hennlngio Biehinero , Halae-Magdeb. 1747. 2. v. 4..'*

maj, , tem no Tom. II. um AppenJix
,
que contê'T> ; i.° O dito Livro

VII. das Decretaes de Pedro Muilhaei : 2.° As Decretaes de Alex.indre

HL: 3.° As Decretaes de Innocencio III. no I, Concilio de Lyoii :

5,=" Imtituliofies J, P. Lancelloti : 6.° Sete índices ao Decreto e Decre-

taes. — Lugduni 1759. 2. V. 4." —^ No fim do §, 320, indicámos al-

guns Diccionarios Jurídicos,

§. 323. CollecfÕes de Conciliof,

CoLLECçÕES DE CoMClLlos. A de Severino Binio , Cólon. Agrip.

5618.— A chamada Regia , feita de ordem de Luiz XIV., Rei de França,

Paris 1644. 37. tomos foi. — A de Filippe Labhe , mais ampU , que a

antecedente , ibid. 1672. 16. tomos foi. , c dois mais de 2 Apparatos.

—

O Supplemenio a esta, publicado por B.duze , não pasfa do í. Tom ,

ibid. 1683. fi)l. — A de Harduino ( .icta ConcHiorutit et EpisíjLie Deere--

tales ac Ctnstilutiones Summonim Pcnlifcum), ibid. 1715. 12. tom. foi.

—

Superior a todas a de Nicolao Coleis, feita pela reunião das úc Labbe ,

Baluze e Harduino, com notas, illusirações , etc, Vcnet. 1728—.32.

23. V. foi. , dos quaes os dois primeiros contém o Apparato. Accrc?ccrão

mais 6 Tul. de Supplcincntos a Laòòe e i Cohto , publicados por Ji,

Dim. Mansi , Lucae 1748— 52, — Este começou uma nova CoUccção

cm Florença, continuada em Veneza 1759— 179S 31. vol., e chega

ao anno de 1509. Omittimos outras Collecçõcs publicadas anteriormente

nos mesmos lugares , e em Colónia, Roma , Veneza , etc. V^cm vários

Concilios antigos nas obrjs de Chrisiiano Z,H/>?,Venet.i729 I2. tom. foi.

Alem das CoUecçóes Gcraes . há também Collecçóes Pakti-

çhl.akf.s dos Concílios de algumas Naçó^-s ; a >aber : Colíeciie máxima

Csnciliorum Hlip<i'i/i^e et novi orhis de José Sacnz de Aiiuirre ,
Rvimae

1693. 4, tom. foi. c 1753. 6.'vol. foi. — Doi Concilios da Gallu desde
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Constantino stc o fim do Século X. por 'Jac. Slrmotirl , Puris. 1629.

^2, Vi com os supplemcnios , feitos por de la Lande e publicados , ibid.

1666. foi. — Dos ilaGallia Narbonense por líaluze , ibid. 1668.8.°—
Concllin , decreta , lega , constilulioties q<1 rei Lccleíiae otbis Brilannui

por Hertr. Spelmann , Londini i 639—64. 2. v. — Concilia rr.agrae Srilaii-

niae et Hiherntae , cum illustrationibtis Dwuid Ifiíkim , ibid. 1737. 4. v.

foi. — Dos Concílios de Hungria por Carlos Peterfei , \'indobonae 174.2.

— Dos de Alemanha por ^5. Hartzheim , Coluniae 1769—75. 10. v. fui.

§. 324. Colleccões de Cânones antigos , de Epistolas e Bulias de Papas,
e de AÂ,, que tractáríio sobre Kscriptores Ecciesiasticos amidos.
BlBLIOTHECA J VRis Canonmci VETERis in duos tíWosdistrihutT,

t^uorum unus canonum Ecclesiast. códices antiquos tuin Graecos tum Lntirtis

complectitur , subjanctis vetustissimis eorumdertx Cauonum Collectoribus Lali-

nis ; alter vero insigniores 'Júris Canonici veteris CoUeclores Graecos exrji-

bet . , . opera et siudio Guiliehni l^celli . , , et Henrici Justelli . . , Pari^;.

1661. 2. V. foi. — ivwmh , sii:e Pandectae Canonum 8S. Jpostslorum et

Conciliorum ab Ecclesia Graeca receptorum ; necnon Canonicarum SS, Pa-
iram Epislolarum una cum scholiis antiquorum singulis eariim anncxis , et

scripiis aliis huc speitanlibiis

.

. . Guilielmus Beveregius . . . recensuU , clc, ,

Oxonii 1672. 2. V. foi.

Epistolas c Bullas dos Papas. Cherubini et tentuscae Èulli-
rium Roffianum , Romae 1638. e segg. 4. v. foi. : vai desde S. Leão Ma-
gnf> até Clemente X. — hpistolae Romanorutn Pontijicum ^ et quae ad as
scripíae sunt a J". Clemente usque ad Innocentium III. studit P. Coustant ,

Paris. 1721. foi. Deve ter 3 tomos , e no fun o Appendix das Epistolas

apocrypiías. — Collectio Bullarum SS. Basilicae l'íiticanae a S. Leone ad
Benedicium XIV. cum notis , Romae 1747—52. — Mugnum Bullarium
Romanum , Luxemburgi 1742—58. 19. tom. desde S. Leão Magno aii'.

1757. — Pontijicum Roman. a S. Clemente ad S. Leonem Hpistolae s^enui-

nae , Gotting. 1796. 2. v. 8." — Vidas dos Papas (Vid. §. '286.).

Collectores de AA. antigot
, que tractárÚo de ScKiPTOKinvs EcCLK-

SIASTICIS.— SvFFUiDVS Petrvs publicoii o Livro de S. Jeronymo De
Viris illustribus , Gennadio , S. Isidoro, Honório, Sigeberío e Henrique
Gandavense , Coloniae 1580. 8.° — Avbertvs Mikaevs publicou 0%
mesmos e S, Ildefonso, Antwerp. 1639. foi.— Jo. Alb. pABuicf^s a
S. Jcronsm') , com a versão Grega , notas suas e de vários e confrontação
com Eusébio ; com nm Appcndix De viiis Evangelistarum et Apostíhrum .

e outro de XII. Doctoribus ; Gennadio com notas de varias c suas ; .S.

Isidoro; S. Ildefonso; Honório; Sigiberto ; os AppcnMccs de Juliano e
Fclix Toietano

, e de um Anonymo a S, Isidoro e S. Ildefonso ; Henrlqu:
Gandavense; Anonymus Ahllicensis ; Petrus Casintnsis De Piris illuUr.
Minasterii Casinensis , com o supplcmcnto de Placidt Kcmano ; Jtâi
Trilhemio De Scriptoribus Ecclesiast icis. Vem na Billiolhcca Ecclciiastica
do mesmo Fabrício , Hamburgi 17 18. foi,

^ím
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§. 3-25. BÍBLIA SACRA.
Náo consta liquidamente, que algum dos livros áa Anti(fo t Novo

Teitamenlo fosse escripto em Latim , não obstante que alguns o affirmem
a respeito do Evangelho de S, Marcos e da Epistola de S. Paula ad Ro-
manos, Por isso logo no principio da Igreja começarão a apparecer
Senões Latinas dos Livros Sagrados, e houve tantas nos primeiros
Séculos

, que S. Agostinho diz ser possivel contar os Traductores de
Hebreo para Grego ; mas não os de Grego para Latim. Entre as antigas

Imersões Latinas' se distinguem três. L^ma , que corria antes de S. 'Jero^

nymo , chamada commummente n^wi , ítala, Vetus , e também Vulgata ,

porque nesses antigos tempos da igreja Christãa era a commum e vulgar

;

e dclla diz S, Agostinho ser Verbanim tenacior ciim perspicuiiate senten"

iiae. Esta versão corrigiu S, Jeronymo em quanto ao Velho T*stamentc,

O mesmo S. yeronymo , VoUns antiquam divinorum vsluminum viam sentj-

Lus purgnre , verteu o Antigo Testamento úo texto Hebreo para Latim ; e

de ordem de S. Dâmaso Papa corrigiu o Novo Testamento du versão

Jtala pelo texto Grego.
A presente Vulgata , que he a terceira versão , foi composta das

duas antecedentes. Em quanto ao Velho Testavient» , foi feita dos Livros ,

vertidos por S. jeronymo, como diz Opstraet , exceptuando os Livros

de Sapientia , do Ecciesiastica , de Baruch , dos Machabeos , e as addlcces

ao de Esthcr e ao de Daniel , por não estarem no Canon dos FKbrcos,
e o Psulteria, que se conservou da antiga Ítala, ao qual os Fieis estavão

acostumados , mas retocado por S. 'Jeronymo pela segunda vez. Em
quanto ao Novo Testamento , he opinião commum ,

q"e enirárã;> na
presente Vulgata os Livros da antiga I/ala , correctos por S. yeronymo pelo

texto Grego. A versão de S. yeronymo vem na-s suas obras (§, 224.).

Como estas Versões dos Livros Santos pertencem aos monumentos
tia Lingua Latina, convém conhecer suas edições. Em quanío aversão"»

ítala diz Riegger (Intrcductio in univcrsum jfus Eccles. in Dissertatione in

S. Scripturam §. T,-\-J ^'l"* Testamentum ,
quam fieri pstuit , diligenter

testituere eonatus est Flatninius Nobilins tx vnriis Patrum icntentiis ,

hnc illac dispersis , editum Romae 1588. , et uujunctum Grafa tex/ui a Jo,

Morino , Paris. 1628. 3. v. foi.

^uPo A^ov; Testamento publicou o P. Martianay Vulgata antiijua La~

tina et ítala Versio Evangclii secundum M^itthaeum , e vetuitissimis eruta

monumentis , Paris. 1695. 12. ° ; e José Bianchini publicou Evaugeliatium

quadruplex Latinae versionis antiqtine , ctc. , Roniac 174.9. 3. tom. cm 4.

V. foi. , segundo os Códices de Verona c Vercclli. Abaixo se indicão

outras edições da versão ítala.

r>:í presente Vulgata , approvada pelo Concilio Tridcnlino (Sessão-

IV. em 154.^.) há innumeraveis edições dclla só, c delia junta com as

duas antecedentes Versões e com os te\tos das Linguas Oricn:ae> He-
braica , (jrega, Chaldaica, Syriaca, ctc. Das primeiras , omiitindo as

muitas , que houve no Século XV., v. g. Moguntiae 1462. foi. goth.j
;
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Parisiis 1464. ; Augustae Vindelicorum 1466. ; Romae 1471. ; Ncapoli

1476. ; Venetiis 1478., etc. ctc. : importa indicar Siec/ifáj Xlsiina , Ro-

mae 1590. foi. , feita de ordem do Papa Xisto V. , que foi o rcvedor das

provas ; e mais correcta a Xnto-CUmetiliva , ibid. 1592. foi. Por csia

mandou o Papa Clemente VIII. fossem feitas as outras edições da l^u!-

gaía, sem alteração alguma , exceplo o que evidentemente f<isse erro

tvpographico. Foi impre&ía na Typographia Vaticana. Tudo istoTonsfa

da Bulia de Clemente VIII. de 1592. , que vem no piincipio das edições.

Da y^ulgata , publicada com o texto de outras Versões , há muitas

edições, de que se podem indicar as seguintes : Polycl(ittas,— A do

Cordial Francisco Ximenes com o texto Hebreo e a versão do? Se-

tenta Interpreta daquelles livros , em que há aquelle texto e esta versão,

a versão Chaldnlca do Pcntateucho e os Diccionarios das línguas Hebrai-

ca^ Chuidaica e Grego, Compluli 15 14. 1515. 151 7. 6. v. foi. — Biblra

PoIygloUa , cotr.plecUritia textus orizinales Hebraifds cum Pentateucha

Saniarilan'} , ttc. ediàit Bri AN vs Wai.TON vs ex vetustissimis MSlis ,

Londini 1657. 6. V. foi. — GlmdoMichael leJay Bíblia Hebraica ,

Samaritana t Chaldaica ^ Grdeca , Syrtaca , Latina, yírábica , Lutet.

Parisiorum 1645. 10 v. foi. — B. Árias Moktanvs Bihlia Sacra Hc'
hraice , Chaldaice , Craece et Latine ^ Antwerp. 1569. 8. v. foi. — He
estimada e«ta edição: Bihliorum Sacrorum Lotinae versioncs anliquae , s.

Vctus Itálica et caeterae
,
quaecumque in Codicibus AlStis , ei antiqusrutn

libris reperiri potuerunt , quae cum Vulgata Latina et cum texlu Graeco

comparantur. Accedunt Praefationes , observationes ac nclae indexque novus

od vulgatam e regione editam , idemque locuJ)letiisimui , opera et studio D.
pETRi Sabhathiek, Remis 1743. ePoiis. 1750. 3.V. foi.— Nas obras

de jf<ti. Mu ria Thomasio (§. seg.) , vem publicadas algumas versões La-
tinas antiquíssimas de varias partes da Biblia.

Edições com m enxadas. — Biblia Sacra cum glissa ordinária ^

Duaci 1617. 7. V. foi.— A Biblia Máxima do Padre Joaõ de la Haye
com o texto da Vulgata , confrontado cnm as antigas versões e mtiitas

illustrações , Paris. i66o. 19. v. foi. — CoRN. a La?\t>e C-jintnrntr.ria

in Scripturam Sacram , Lugd. 1732. li. v. foi. — Biblia Sicra VitlgcLie

edifionis cnm os commcntarios escolhidos e literaes de 1 1 commentadr;rcs

,

Venet. I747. 28, v. 4.° — Calmet Commentarius Uteralis in omnes libras

Vet. et A'. Testamenti , Venct. 1754. 8. tom. ou 9. v. foi. São mais con-
cisos os commcntarios de Tirini e de du Hamel ; noie-se porém a de

dii Hamel com bcllas estampas , que representão os principies passos da
Escrlptura , Lovan. 1740. 2. v. fui. Os pas':os da Diblia . rcpre=emados
cm finas estnmpas com o titulo Flysicu Sacra , August. 1731. 2. v. foi-

VERSÕES. — Nenhum livro tem sido vertido tantas vezes em tan-
tas linguas , mortas e vivas , com o texto, estampas, commentaiios ,

ou sem isto, como a Biblia. Há pois em Francez, , entre outras versões

,

ado Abb. de Vence com commentt. e notas , Paris. 1748. 14. v. 4. ,c

1767—7317.V. A de Lu» z Isaac de Sacy, Paiis 16S2. 3 2. v. 8.S ed. cão

Mm 2"
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repeiiiía em muitos lugares , annos e formas , com o texto e sem elle. A
mesma versão, ibid. 1789— 1804. 12. v. 4.* com 300 estampas. Com
os textos Grego e Latino (o Novo Testamento), Mons 2. v. 8.° A Ga-
zeta de Lisboa de 1820. N. 162. annuncía a versão de Mr. Genoude ,

como superior a todas , e constará de 16. v. 8.^ — Portuguez : com o
Latiiji a do Padre Ant. Per. de Figueiredo, Oratoriano , e um dos
mais celebres Escriptores do Século passado , com notas e dissertações

,

Lisboa 1794— 18 19. 7. V. 4." ; outra sem o texto , ibidem 23. v. 8.**

he anterior a esta. A de Fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento
com bastantes illustraçôes , ibid. 42. v. 4.*": o Velho Testamento 1778
— 1785. 31. V. ; o Novo 1777— 1782. II. V. Sem o Latim a do Padre

JoAõ Ferreira de Almeida, Ministro, Pregador do Santo Culto em
Batavia ,

que verteu o Velho Testamento , Batav. 1712. S.'^; edição re-

petida com a versão do Novo Testam, do mesmo , Londres 1819. 8.°;

edição nitidissima , na qual a linguagem pura , castiça c antiga esmalta

e exprime a divindade , magestade e ancianidade do texto dos Livros

Sagrados. — Hespanhol : a do P, Philipfe Scio de S. Miguel
com o texto e notas, Valência 1790. e segg. lo.v. 4.* Citão-se as dos Pro-

testantes Cassiodoro de la Reyna 1569. 4.® (no rosto vtm 1622. em
algumas edições) , e a de Cypriano de Valera , Amst. 1602. foi. e

c 1661. 8.° — Italiano ; a de Nicol. de Malermi , Venez. i47r.

2. V. foi. Cú commenlfi dl Amónio Brucioli , ibid. 1542. 7. Part. foi. A
de GiovANNi Diodati, Genev. 1641. foi. com notas. — Inglez :

Cantabrig. 1660. foi. com estampas por Jo.Ogilhy.

Subsídios. — Cri/lei Sacri , sive annoiata doclissimorum virorum in

Vetus et Novum Testamentum ^ Amstel. 1698. 8. tom. foi. Corpus Criíi.

corum alioruinque S. Scriplurae Interpretum et Commentatorum a Aí.itthaeo

''Polo, Franc- ad Moen.1712. 4.v,fol. Thesaurus Thealogico-Philologiciis, s,

Sylhgc dissertatltnum elfgantiorum in iekctiora ... y. et N, Ttstamenti

loca , Amstel. 1701. 2.v. foi. ; e Theiaurus Novus Tkeologico-Pl^ilologicus

ex museo Theodori Hasaei et Ccnr, Ikenii , Lugd.-Bat. 1732. 2. v. foi.

São obras deTheologos Protestantes— Concordaniia Bibliorum, que indica

os lugares , em que se acha na Biblia qualquer palavra , e se tem estam-

pado ora só , ora junta com as edições. Dicíiennaire universel de T Escri^

pttire Sainie , Paris 171 5. 2. v. foi. par Mr. Charles Hurê. — DictioN'

naire de la Bihle par Mr. Simon , Lyon 1717. 2. v. foi. — Calrnet Pro-

legoniena in omnes et sirignJos S. Scripturae Lihros , Lucae I72g. 2. v. íoli

e Venct.1734. ; e Histtire de lancien et nouveau Testament , Paris 1737»

4. V, 4.'' ; bictionnaire historique et critique de la Bible , ibid. 1730. 4. v.

foi. , e vertido em Latim por Mansi , Vcnct. 1757. 2. tom. foi. — Chom-

pré Dictionn-iire abiigi de la Bihle , augtnenté par Petitst , 1806. 8.' —
Blasius l^gsUnui Thesaurus Antiquitatitm sacrarum , etc. ,

Venet. 1774. c

segg. 34. V. foi. — Latnv Harmonia e Apparato , Venet, 1735' 2. v. 4.*

LÍermeneutas. — Jo. ]ac. Ramhachii Institutiones Hervi^neu-

ticae Sacr.ir, Jcnae 1764. 8.%' edição oitava. — Salomonis Glassíi
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Philologia Sacra, his temporlbus adcommoâíHa a D. Jo.Aug. Da /Lio, Tom.
I. Grammatica et Rhetcrica Sacra: o Tom. II. Critica et Hermenêutica

Sacra he continuação i\c Geor. L. Bauer , Lipsiae 1776— 95. 8/^ (Pro-

testantes).—Martinvs Szent-Ivanvs MocJui intcrpretar.iíi Scripturam

Sacram , Venct. 1740. 8."^ — Steph. Hayd Iniroductit Hermenêutica

in Sacros N. Testamenti Ubros , Vindob. 1777. 8.° — Sebast. Soemil-
LER Hermenêutica Sacra, Ang. - Vindelicorum 1779. 8.^ — Jos. J v-

LiANi MoNSPERGER Institutioncs Hermctieuticae V. Testamenti , Vincíob.

i'?8+. 2. Part. — Jo. Nepomvceni Schaefer Jnstilutiines Scriptu-

rifíicae , Mog. 1790. 2. v. 8.®— Fr. JoACHiMVS a Sancta Clara
Cínspectus HermeneutUae Sacrae N. Testamenti ^ Conimbricae 1807.4.®

— Regulae Critico- Hermeneuticae pro Histeria , Jure et Sacra Scriptura »

Olisipone 1773. 8.°

§. 326. CoUecçÔes de Edições , vulgarmente conhecidos pelo H6me de seus

Annotadorcs , Editores, Typographos , e peJo fim , para que forátfeitas.

Cum NOTIS VARIÒRVM há muitas edições
,
que ficão indicadas

nesta t. Parte. As notas são ou ír///V</J ou exegeticas, A% edições contêm ora

as notas de todos os Annotadores por extenso , ora algumas por extenso

e outras escolhidas e resumidas. Estas notas crescem ao compasso, que
se augmenta o numero dos Annotadores , e o merecimento delias depende

do merecimento destes. Mas para o uso são preferivcis os comfMentarios

perpetuts , feitos por Varões eruditos , que virão e substanciarão aqucllas

notas , separando o que cm algumas há de supérfluo , c appresentando

só o que he solido e luminoso. Taes são os commcntarios de Heyne a

yirgilio , de Rupcrli a yuvenaí , ctc,

In USUM DELPHINI. Luiz XIV., Rei de França , querendo

prover a boa instrucção de seu filiio e herdeiro , o Delphim , encarregou

aos Varões eruditos , abaixo nomeados , as edições dos AA. scgg. , que
forâo publicadas em Paris cm 4.*^ : L. Apvleivs a Juliano Florido,

1688. 2. V. — AvLVS Gellivs a Jac. Pronstio , 1681. — Avrelivs
Victor ah Anna , Fabri filia , 1681. — Avsonivs a Jul. Floridt

,

1730. — B0ETIVS De ctnsolaíicne Philtsophica a Petro Ccillyo , 1680. e

1695. — C. J. Caesar a Jo. Goduino 1678. — Catvllvs , Tibvl-
Lvs et Propektivs o Philip. Silvio 1685, 3. Part. — M. T. Cícero-
Nis Opera Rhelorica a Jac. Pronstio , 1687, 2. v. , Oxon. 17 14. e 17 16.

8.°, Venet. 1782. 2. v. — Orationes a Carolo de Merauville , 1684. 3. v,

c Venet. 1725. ; e com a analyse de M. A. Ferrado , Synopsc das ora-

ções , notas e fragmentos, Patav. 1781, 4. v. 8.*
; edição frequente-

mente repetida, — Epistolae ad Familiares a Philip, ^uartier , 1685.,
Venet. 1726. c 1789. 2. v. 8.°— Opera Philosophica Tom. I. a Francisco

VHonoré, 1689.

—

Cl. Clavdianvs a GmiV. Pyrrhone , 1677. — Cor-
ne li vs Nepos a Nic, Courtino , 1675. e 1722. — ÇK Cvrti vs a Mi~
chaele le Teliier , 1678, — DiCTYS Cretensis et Dares Phrygius ab

Anna, Fabrijilia, 1680. c Amsiel. 1702. »— Evtkopivs ab taditn 168^.
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e 1726. — L. An. Florvs ^ih eaàem Ãnna , 1674. e 1726. , e Venet.

1715. ,etc. — (^ HoRATivs Flaccvs {a Pet, RodeUio , Tolosac 1683.'
8.°, Paris. 168Ó. 8,", Londini i6go. 8.°j, edição , feita de motu próprio :

depois de ordem Regia se fez outra a Ludov» Desprezto
, 1691. 2, v. ,

Lond. 1694. 1706. 1711. S."", Venet. 1762. 12,'= 2. v. , Bassani 1777.
4.°, etc. — JvsTiNVS a Pe/.jos. Ca}2fe/lo , 1677. 4.°, e inelhor, Lon-
dini 1741» 8.'^ — J vvENALiS et Plrsivs a Lud, Desprezio, 1684. —
T. LlVlVS a Jo. Diujaíio, 1Ó79. Cíegg. 6. v. ; e com notas de !e C/erc,

Venet. 1714. — T. Lvcretivs a Mich, Dufoy y 1680. e Ba?sani 1788.
4.°— Val. Martialis a l'incentio Cojlessoue 1680. e Amstel. 1701. 8,°

com estampas de moedas , e Venet. 1739. 2. v. 4.°— M. Manilivs
a Mich. Dufay et F. Dan. Huctio , 1Ó79. — P. OviDivs Naso a

Daniele Ctiiphio, Lngd. 1686 — 89. 4. v. e Venet. 1731. e 1779. —
Panegyrici VEiHRESâ Jac. de la Baune , 1679. , Amstel. 170Í . 8.^,

Lond. 1716. e Venet. 1728.4.° — Vel. Pateucvlvs a Robtiío Ri-
guezio , 1675. — Phaedrvs a Pet. Daaetio, 1675., e 1726. com as

Sentenças de P. Syro e de outros antig^os, — Pla vtvs a juc. Operário ,

1679. 2. V. — Plinivs Maior a Jo. Harduino, 1685. 5. v. 4.°, e 1723.

3. V. foi. ed. II. — Sex, Pompeivs Festvs et M. Flaccvs ah And,

Dacerio , 1681. e 1692. , e augmentada com as notas de "^os. Scaligero
,

F. Ursino e J. Agostinho , Amstel. 1699. 4.° — AvR. Prvdentivs a

Steph» Chamillardo , 1687. — SalLVStivs a Dan. Crispino , 1674. c

1726. — Stativs a Cl. Beraldo , 1685. 2. v. — Svetonivs ab jug,

Babelonio, 1684. — C. Tacitvs a Jiil. Pichone, 16S2. 4. v. e Venet.

1707. — P. Terentivs a NicoU C^ims , 1675. — Valerivs Maxi-
ivivs a Pet. Jos. Qmtello , 1679. — ViXGiLlVS a Carolo Rufíco , 1682.

c 1722. 1 revista pelo texto de Heirnio. Foi esta edição repetida frequen-

temente em quasi todos os prelos da Europa. Na de Nápoles de 1757.
í2. V. 4.° vem o Índex verhorum de Erylhreo , mais augirjcntado. Na de

Lisboa 1779. 3. V. 8.° falta o inde* verborum , e vem o texto de Burmann
com os exercicios Rhetoricos de Scaligero.

Alguns Críticos teiTi censurado fpor ventura com sobeja acrimonia)

as sobreditas edições , cm quanto á correcção ilo texto c á exactidão das

exposições , e até taxado os Índices das palr.vras já de diminutos, já

de diffusos. He todavia certo ,
que nem todas tem igual merecimento ,

e entre ellas se distinguem as de Harduino , Carlos de MerouviUe , Jo.

Doujat , Carlos de In Rue (Rueoj , Jac, de la Baune e MIg. le Tellier»

Vid. JValchío Hist Critica L, L. C. 7. §. 10, Nas edições dos Poetas

vem o texto resolvido em prosa , o que facilita o trabalho aos princi-

piantes. Os Índices das palavras são utilíssimos, .Alguma'; daqucllas

edições se tem repetido com mellunamcntos ; c prcscntt oicute («-cgundo

ie annuncia) se e^tá fazendo cm Londres uma edição desta Collecção ,

sujKrior ás anteccdcnlcs.

Miguel Maittaiue reviu e publicou cm Londres cm 12.^ os

Escriplorcs scgg. : Cacsur 1715. , Calulius , Tibullus et Prcpcnius 1715.

»
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Corn. Nepos 1715. i ^.. Curtias 1716. , F/árw/ 1715. » Horatius 1715.,
yustinus 1'Jl'^. , Juvenalis et Persius ijlò, , Lucanus l'} ig, , Lticretius

1713., Marlialis 1716., Oviíiius 1715. 3. v. , fí//. Paterculus 1713. ,

Phaedrus 1713. , /^//')/V epistolae 1722. , Sallusiius 17 13. , Tertntius

1713. , yirgilius 1715.
Brindley, Typographo, estampou em Londres cm 18.'' os segg.

:

Caesar 1744. 2. v. , Catullus , Tibullus et Propenius 1749. , C AVpax

1744. , ^. Ctirtius 1746. , Hsraíius 1744. > Juveuaiis et Persiiis 1744. ,

Lucanus 1751. , Luírctius 1749. , Ovidius 1745 . Pl.wcdtus 1750. ,

Sallustius 1744. I Tacitus 1760., Terentitis 1744. , lirgiliuf 1744.

Jo. Baskerville , Typographo, estampou cm Birmingham os

segg. : Calullus t Tibullus et Propertius 1772.4.'^ e 8.®, Horatius 1770.
4.° e 8.°, Juvenalis et Persius 1761. 4.°, Lucretius 1772. 4." e 1773. 8.^,

Salluítius 1773' 4.° e 1774. 8.^ Terentius 1772. 4.'' c 8.°, Yirgilius

1757. 4." e 1766.8.° Estas edições são mui nítidas, correctas, e sem
notas e adorrjos.

C0USTF.LIER e Barbou estamparão os Clássicos Latinos, de
cujas edições as principaes são as de Caesar 1755. 2. v. , CatuUus , y/-
bullus et Prcpertius 1743. e 1754. . Cícero 1768. 14. v, , Cornelius Ncm
fos 1767. , Curtias 1757. , Eutrepius 1754. . e com Aurel. l^ictor 1793.

,

Horatius 1763. e 1775.» Justinus i']']o, , Juvenalis et Persius 1746.
1754. 1776. ,

7". Livius 1775. 7. V. , Lucanus 1767. , Lucretius 1745.
1754., Marlialis 1754. 2. v., Ovidius 1762. 1793. 3. v. , /^í-//. Patercu-
lus 1746.1754. , e 1777. (com F/srí? , impresso em 1776. 2. tom.), Plae^
drus 1747. 1754., e com os siipplementos de Gahr. Brotier i^^^' *

Plautus 1759. 3i V. , Plitiius Alaior 1779. 6. v. , P//n// Epistolae 1769.
e 1788. , Sallustius 1744. 1754. 1761, 1774. , Tácitas 1760. 3. v. , 7V-
renlius 1753. 2. v. , Virgilius 1745. 1754» 3. v. 1767. 1790. 2. v,

As edições Bipontinas , começadas , Biponti (a cidade de Duas
Pontes em Alemanha], em 1779. , e continuadas , Argentorati (Stras-

,

burgo) , vem indicadas nesta I. Parte em seu competente lugar. Não
tem todas igual merecimento , trazem a noticia das edições década Escri-
ptor , carecem de notas , e em quanto ao texto são de ordinário eclécticas.

As segundas edições preferem de ordinário ás primeiras.

Jo. Samukl Ith começou a publicar Collectio nova Chssiccrum
Romae antiguae Scriptorum , Bernae et Lausannae 1779. 8.°

Classici Latini ^w/^o Principis Regentis Angliae, Lon-
dini 1817—21. 35. V. 18.° Contém Catullo , Tibullo c Propercio ,- César ;

Cicero : Claudiano ; Comelio Kepos ; Floro ; Horácio ; Justino : Juvenal

,

Pérsio c Sulpicia ; Livio ; Lucano com o supplcmento àc Maio ; Mar-,
ciai: Mela; Ovidio ; Paterculo ; Sallustio ; Tácito; Terêncio; f^alerta

Máximo; í^irgilio.

Os Benedictinos de S. Mauro, cm França, publicarão excel-
lentes edições dos principaes Padres da Igreja Latina, que passão por
Clássicas , e ficão indicadas em seu lugar.



2^0 TARTE primeira; §. 326.

COLLECCÕES DA IDADE MEDIA. As CollecçÕes principaes

(cltaíl.is militas delias ne^-ta I. Paite) são as seguintes.

Stephanvs Balvzivs: A/iscfi/aKefi , Paris. 1678— 1715. 7. v,

8.^ ; e com muitos atigmentos e melhoramentos dz Jo. Domingos Mami ,

Lucae 1761. 4. v. foi. Cita-se e^ta II. edição nesta l. Parte.

CarolVS Behtramvs : Brilannicarum geiilhif?i Hiilorine antiquae

Scriptores três , Hafniae 1758. 8."

BiBLlOTHECA Cistercioiiís de Bertrand Tissier , Bono-fontc 1660.

e Paris. i6ò6, 2. tom. foi.

BlBMOTHECA CluniucerisíS de Mart. Marrier e And. Duchesne ^

Paris. 1614. foi.

BiBLiOTHECA Homiliarum et Sermonum prlscorum Ecclesiae Pa-
irum , Lugd. 1588. 4, v. foi.

BiBLioTHECAS DOS Padres : Bibltoihecã PP. por Margarino
DE LA BiGNF. , Pafis, i6io. IO. tom- foi, ed. III. ; e aiigmcntada pelos

Theologos de Lovania , ibid. 1654. 14 tom. — Philippi Dvpont
Bibltoihecã Máxima veterum PP. et ontiqiiorinii Scriplorum Ecclesiastico-

rum, Lugd. 1677. 27. v. foi. Deve ajuntar-se-lhe Apparatus ad Biblii'

thecam Max. reterum PP. de Nico!, ie Nourry, Paris. 1703— 15. 2. v.

foi. ; e Index Bibliothecae Max. veternm PP. a Simone a S. Cruce digestas

,

Genuae 1707. foi. , e Bibli^theca SS. Patrum primiiivae Ecclesiae , ele. ,

Lugd. 1680. foi. Esta he 3 que se cila de ordinário nesta I. Parte.

—

André AE Gallandi Biblioth. Graeco- Latina veterum PP. antiquorutU"

que Scriptorum Ecclesiasticorum , Veiiet. 1765. e scgg. 14. v. foi,

D. Martin Bouq^jet : Recueil des Histcriens des Gaulês et de la

prance , etc. , Paris 1738. 15. v. foi. Tem este titulo também cin latim.

Traz Índex geographico com explicação em vulgar.

Henmí. Canisi vs: Antiquae Lectiones , s. antiqua monumenta ad

historiam mediae aetafis illustrandam , numquam edita , etc, , Ingolst.1610.

e segg. 6. V. 4.° ; e melhor por Juc. Basnage , Amstel, 1725. 7. tom. foi.

Cita. SC ali. edição nesta I. Parte.

Andkeas ei FranC4scvs D\'CHESNIVS: Hisloriae Francoruni

Ssriptyres Coaetanei ab gentis origine uujue ai Philippi II'. têmpora , Paris.

1636—49. 5. V. foi. — fJisisrioe hcrmamrutn Scriptores antiqui , ibid.

1619. foi.

Jo. Georg. Eccardvs: Corpus fjistericum Medii aevi , s, Scri-

ptores , res praecipue iii Germânia a lemporibus maxime Carali Magni ad

finem Sfculi Xl'. gestas , enarrtintes , Lipsiae 1722. 2. v. tol.

Jo. Fni.L: Rerum Anglicarum Scriptores veteres , Oxon. 16S4. foi.

Mar(íV'AKDVS Freher : Germanicarum rerum Scriptores ah.juct

insignes de gestis a Carolo Mogno ad Curolum /'.
, Francot, et Hanoviac

1600. c 161 1, 3. V. foi. (Cita-se esta edição) ; c melhor cum mtis Burc,

Goth. Struvii , Argent. 1717. 3. v. foi. — Corpus Histeriae Franctcae ,

Hanov. 1613. Partes 2. foi.

'F110MAS Galevs: Historiai AncUcanae Scriptores Xl'. ,
Fiancof.

ifioi. foi., Oxon, 16S7. i6oi. 2. V. iol.
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Caetani GenI : Alonumenta domtnaiionls Ponlifictae , s. Codíx

CaroUnu! juxta autograplum ^inclobotiense ; Episíolae Lecnis III. Caroh

Auguilo : Diplomata Ludovici , Ottenis et Heurici ; Charla Cotnitisiue

Míitildfie et Coclex Ruil^lphinus vieditus , Romae 1760. 2. v. 4.°

Martini Gekberti : Scriptores Iicclesiastici de Musica Sacra po-

tiísimutfi , ex variis Codiciòus MStis ccUccti , Typis Saii-Blaíianis 17H4.

2. V. 4.® com estampas. — M'jnumenta veteris Liturgiae Alematiicae ex

anttQuis MSiis Codicibus allegit , ele. , ibid. IJJ"]» 2. v. 4.°

Jac. Gket5>er Opera omnia , Ratisbonae 1734» 17. v, foi. Con-
têm alguns opúsculos de AA. autigos da Idade Media,

A CoLLtcçAÔ IIekvagiana de Escriptorcs da Historia Germci'

nica do anno de 800. por diante, Basil. 1532. foi.

Melchior Hittorpivs: Scriptores de Offciis et Ríysteriis Divi-

vis, Paris. i6io. foi. He Collecção neste género boa.

LvcAS HoLSTENivs: Cídex Regularum , Romae 1 661 . 4.°, Pa-

ris. 1663. 4.° "Contêm as Regras Monásticas da Igreja Oriental e Occi-

tlental. Marianno Brotchie den outra edição ainplissimamente enrique-

cida e augrr.entada com as Regras
,
que se seguirão até seu tempo

,

Aug.-Vindel. 1759. 6. Vi foi. lie a melhor obra deste gaiero.

Philippvs Labeevs (LubheJ: Nova Bibliolheca PdStorum Libro-

rum t nuTic primum ex MStis variarum hibliolhecatum eruía , Paris. 1657.
2. V. foi.

GoDEF.GviLLELMVS Leibvitivs: Scriptores, rerum Bruftswicen-

sium illustrationi inservientes antiçui ornnes , Hanoverae 1707. 3. v. foi.

Jo. Mabillonii (et Dacheruj .^cta Sanctorum Ordinis S, Bene-

dtcti per VI, priora Ordinis Saecula , etc. Paris. 1668. 9. v. fo!., e Vcnet.

1733. — De Liturgia Gullicana Libri 11L 1729. 4.° — Fetera Analecta ,

Paris. 1675. eseg. 4.V. 8.'^e 1723. foi.— Jter et Museum Italicuni, Venet.

1687. e 1724. 2. V. 4.''

Edmvndvs Martene et Vrsinvs Dvrandvs : CoUectio ampVtS'

sima veterum Scriptirum et Monunieutorum Ecclesiasticotum , Paris. 1724
—33. 9. V. fel. No Toin, IX. vem Index onomasticus vocum barbararum
et exoticarum com a explicação destas vozes. — O mesmo Murter.e pu-
blicou Thesaurus novus Anecditorum , compU-ctens Epistolas , Diplomata

,

etc. , ibid, 17 17. 5. V. foi. — De Antiquis Ecclesiue ritibus , Antwerp.
1763. 4. tom. foi.

Amtonivs Matthaevs : fcteris aevi íiria/ec/a, s. vcícra vionU'

menta hactenus nondum visa , Hagac-Comit. 1738. 5. v. 4.°

GlLBERTl Mavgvin (ou ^uatrertiaire) l^etcrutti AA. qui IX. Se-

íulo de Praedestinatioue et Gratia scipserunt. Paris. 1650. 2. v. 4."

Henricvs Meuujmivs : Rerum Gennanicatum Scriptores , ííclrn-

Sladii 1688. 3. V. }i/l. O avô juntou , c o neto publicou esta Collecção.

LvDov. DV Mesnil: Doctrinn et disciplina Ecciesiae , ipus ver lis

Sacrarurn Ccdicurn , Covciliorum , PP. et Veterum gtnuiuotum nonumer.to.
rum, secundam seriem tempoium digesta , Cólon. i7-:o. s. v. fu!. Esta obra

Nn "
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lie um tecido de lugares dos AA. Ecclcsiasticos , cujos nomes ahi são
citados , na qual he raro

, que o A. falle per si.

Jc). Aldysivs MlNGARELl.l Vs : Veterunt Pntrum Lnttnorum
cpuscula numqnam antehac edita , efe. , Bononiae 1751. Pars I. — Jtiec-

dstorum fasciculus , s. S. Paulini Nolani , Anonytiil Scripíoris , Alani
Magni ,

ac Theophilucíi opusculu allquot , nunc primum edita , etc. , Romae
1756. foi.

Avbektvs Mihaevs (de la Mire) : Opera Diplomática et histo^

rica, Brtixellis 1723—48. 4. v. foi,

MlTARELLi : Ad Scripiorei Rerum Italicarum Cl. Murai orii ijcceS"

siofics histcncae favíntinae : prodetiní nunc priwum in lucem op-era et itudio

D, Jo. Bet\ Milhjrelli , Venet 1771. foi.

Ji.). MoRiN vs : Commentariíis de Sacris Ecclesiae ordinalionihus ^

Pari.'. 105 5o foi. — Commentarius historicus de disciplina in adminislratione

Sacrameníi Pceniíentiae ^ com alguns Peniienciaes antigog , ibid. 1651.
foi.

LvD. A. MvRATORlvs: Rerum Italicarum Scriptcres praeripui
,'

ah anno aerae Christi D. ad MD , çucrum polnstma pars nunc primam in

lucem prodtt ; ex Codicibus Murutorius coilcgit, ordinavit et praefationibus

auxit , Mediolani 1725—51. 25. tom. em 28. ou 29. v. foi. — Anecdo^
ta , quae cx Amhrisianae Bibliotkecae Codicibus nunc primam eruit , ticíis

et disquisitionibus auxit, cic. , ibid. 1697—98. e Patav. 1713. 4. tom.
em2. V. foi. — Lituruia antiqua fj/spauica , Gothica , Isidsriíinn , Mc"
xaraltca , Toletana , mixta , ifíustrata -adjeclis vetustis tnor.umentis , etc, ,

Romae 1746, 2. tom. foi.

D. Fl?ANC. Oberthvr : SS. PP. Latlnírum Tertullijal ^ S, C)-
priaii , Minutii Felicii , Arnobii , Aíatertii , Lactantii , S. Hilarii et S,

Optati Opera smnia , Vircebiirgi vel Herbipoli 17ÍÍ0. c seg. 13. v. 8." Os
escriptos dos SS. PP. Gregos^r^^í-*? ef Latine, ibid. 1778.21. v. 8.°

Ortodoxographa "Iheola^iae Sacrosuiatae ac sincerioris Fidei ^

etc. , Basil. 1555. foi.

Casimirvs Ovdinvs : Opuscula sacra veterum aliquot Galliae et

Belgii Scriptorum , Liigd.-Bat. 1Ó92. 4."^

Pezivs: Bern. Pezii Bibliotheca Ascética antiquo-ucva , Ratisborae

1723. lo.v. 8."— Thesaurus Anecdot. mvissimus, Aug.^Vindcl. et Graecii

1721» eseg. 5. tom. em vários volumes. — Hieronxmi et 8<rhardi Pezu

Scriptores rerum Austriacarum vcteres et gtnuini , Lipsiae et Ratisbonac

1721—25. 2. V. foi. e Ratisbonae 1745. 3. v.

Jo. PiSTORivs : Rerum Germanicnrum Scripiotes fliquot insignes ,

qiii historiam Ccrmnnonim medii aevi per annaUs literis conMgnurunt ,

Francof. 1583— 1607. 3. v. foi.; c ex recensiene et cum avnotatitnibus

Burc. Gotth. Struvii , Ratisb. 1726. 3. v. foi. Ciia-sc a I. edição.^

Petuvs PiTHOEVS: Annalium et Historiae Francorum ub an. Chri~

sfi 708. ad 990. Srriptores Coaetunei XII. . . . inserta sunt et alia quaedain

velera ad ilhrum tcmporum historiam pertintntia , Paris. 15SS, 8.° C Fran-
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cof. 1594- S.° — Hlstorlae Franc$rum Scr'iptores veteres XI. ah an. C.hri-

si! 900, ruJ 12^^ , in quibus Glaher Rudulphus y Helgaudus , Sugerius

Abbas , M. Rigordus , GuiUelmuS Bril$ , Guil, de Nnngis et tmmymi
tílii , efe. , Fraiicof. 1596, UA.

Angelvs Maria Qvirini : Veterum Brixiae Fpisecporum , S.

FhUailrii et S, Gaudentii opera ; necnon B. Rampertl et renerabilis

/deltnanni opusculn , e/c. , Brixiae 1738. foi. ; edição critica e exegética.

EvsKBivs RenavdotivS: Liturgicarum Orlenlalium ctlleclio ,

Paris. 1716. 2. V. 4.^

JvsTVS Revbervs: Rerum Germanicarum Scriptores ^ Francof.

ad Mt.en. 1584., e melhor 1726. foi.

Hekibkrtvs RoswEiDivs : ^'itae Patrum . . . stve Hlstoriae Ert-

mlticíie Librt X. , Antwerp. 1607. e 1628. foi. ed. II.

Theodciricvs Rvinart x^ Acta primorum Alartyrum sincera et se»

Ucta, Paris. 1C89. 4.°

Henr. Savile : Rerum Anglicarum Serip teres V, , Lond, 1596.

foi. e Francof. 1601. foi.

Jo. ScHiLTERVS , JCtus : Thesaurus ãntíijuilalufn Teutonicarum ,

Ecílesiasticarum , civ/lium , literartarum , Vlmae 1727. 3. tom.

Andreas Schottvs : Hispânia illusirata , s. rerum urbiumque

líispaniae , Lusilaniae , Âethiopiae et ladiae Scripiores varti , in tinum col-

lecti , Francof. 1603— 8. 4. v. foi.

Jo. Georg. Schwandtener vs . Scriptores Rerum Hungeirica-

rum , Vindobonae 1746. foi.

Jac. SiRMdNDVS: Opera omnia por Jac. de la Baune, Paris. 1696.

5. V. foi. Contêm alguns escriptos de AA. antigos.

Lavrent. Svrivs; l^'iiae Sanclorum ex probalis AA. , Coloniae

1570—75. 7. tom. foi. com o Martyrcltgio de Âdj ou Uds Trevirense ; c

1617. edição mais cheia em vidas de Sanctos , que a primeira.

Tartinm : Rerum Italicarum Scriptores ah an. Christi M. ad MDC. t

querum potiuima purs nunc pritiium in lucem pr$di/ opera jfos. Mariae
Tar/inii , Florent. 1748 — 70. 2. v. f;)l.

Jos. Maria Thomasivs : Suas obras , Romae 1747. 7. v. 4." :

restas vem as Versões antigas de alguns livros da Biblia , e vários monu-
mentos litúrgicos. Códices Sacramentorum vetusíisíimi se. Gcltuiunus , etc,
sairão anteriormente, ibid. 1680.4.*

RoGERivs Twisden : Hisforine AngUcnnae Scriptores X. , Londini

1652. 2. V. foi. com variantes , índex e glossário.

Christianvs Vrstisivs : Rerum Germanicarum Scriptores
,

Francof. 1670. 2. v. foi.

LvcAS Wawincvs: Bibliotheca Scriptorum OrJinis Minoram ^

Romae 1731. 17. v. foi.

í Henr. Wh artosvs : Anglia Sacra s, CoUectio hiUoriarum anti-

quitus scriptarum de Archiepiicopii tt Episcopis Angliae , Lond. 1691.
2. V. fui.



ADVERTÊNCIA,

OS quG se eniregao ao estuJo serio de qualquer língua , devem
inforniar-se dos monumentos da mesma, e do lugar onde se achão

j

isto he, saber o Inventario e Repertório desses monumeutos. Este he o

sujeito desta I. Parte em quanto aos Monumentos da Lingua Latina

,

de que tenho dado a noticia. Esta noticia procurei
,
que fosse mais

copiosa em quanto á Idade Antiga; e mais resumida em quanto á

Idade Media. Todavia ninguém pôde esperar da brevidade, que me
propuz, nem a descripção miúda dos escriptos de cada A., mormente

na Idade Inferior ^ como Santo Agostinho , S.Jcronjmo , Boecio
,

Beda , S. Thomás ; nem a relação de todas as edições
,

quantas teai

havido até agora. Tal assumpto demandaria maior extensão e volume
j

e por isso procurei indicar aquellas edições, em que vem reunidos

todos os escriptos de cada A, ; e 5e as não há, aquellas, em que vem
dispersos: e bem assim aquellas, que vi com a declaração do seu

merecimento. Este conhecimento he necessário aos que estudno ou

ensinão com methodo qualquer Lingua ; os quaes nào podem trabalhar

com regularidade e exactidão , sem estarem certos da sinceridade dos

monumentos e das edições, que os representão , visto serem elles a

matéria prima de seu trabalho. Sem este prévio apparato nào tem

lugar opportuno a applicaoào dos Subsídios , de que se passa a traciar,

que são como os instrumentos daquelle trabalho, empregado no estudo

das linguas, tanto mais necessários, quanto as línguas são uíaís diíli-

cultosas
,
quaes sao em geral as mortas.



P A R T E IT.

subsídios necessários para o estudo

DA língua latina. '



Semper enhn
, qiiacumque de arte aut fucultate qnaeritur , de ahsoluía

et perfecta quaeri solet . . . l-is enini et nalura rei , nisi perfeita ante tculos

pujilur , qualii et quanta sit , intellf^i non polest.

Cícero DeOratore Lib. III. Cap. XXII.

Plurtmum "m praectpienJo valft RATIO , quae Joctlsslmo eutque

phnhiima eit . . , Nems iic in matoribus err.inet , ut eum minora deficiant :

niii forte 'Jovem quideni Phidias optime fecit , tila autem , qurie in orna-

mentmn operis ejus accediint , ulitts. rnelius elaborasset.

Qj'iNTiLiAN vs Instilutisnum Orator. Lib, II. Cap. III.
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PARTE SEGUNDA.
subsídios necessários para o estudo

DA língua latina.

I

§• 3^7' -^"^ ^'^'' Subsídios da Lhigua Latina ?

Ndicados lia 1 . Parte os principaes Monumentos, que nos restlo , Ja

Lingua Latina , c alguns dos melhores Editores destes ; importa agora

expor os meios , que se tem empregado no estudo desta Lingua. Como
o conhecimento da Latina (assim como de todas) consiste na noticia de

todos os vocábulos da mesma , e de suas diversas significações e con-
striicções , a fim de entender facil e perfeitamente os que nclla fallâo,

mi tem escripto, e ainda mesmo de nella bem fallar e escrever ; chamar-
se-hão siibsidios para apprender a Latina , os meios ,

que concorrem para

este fim. Estes meios ou subsídios são: Escolha àí Ediãjcs ; Escolha de

A d. Latinos; Dicchjtiarloí Latinos ; Atcheologla ; Giammatlca; Hermi*
neuííca ; c Methodo.

CAPITULO XIX.

ESCOLHA DAS EDIÇÕES.

§. 328. JRegra I.

jS\ a I. Parte declarámos a origem e varias cfpecics de edições

(§. 70—80.) , fedemos uma surcinta noticia das principaes ed-çóes de
Jnscrif)ções (§§, 61. 62. 67,) e de MSios (até o fim). Ao que ne»ses lugares

se disse , convém accrescentar ainda algumas regras
,

pelas quaes
possamos dirigir-nos na escolha das ediçõc».

\. Regra, Toda a edição Critica , por isso mesmo que tem por
fim a correcção do texto , tem \im fr.errclrt.ento essencial , e icm o qual
valem pouco outros quaesquer dotes , que ella possa ter. Por qtianto só
se reputa por hglll/namente latino aqi;elle vocábulo , e por legitimamente
latina aqiiella construcção

, que tivcião uso entre os Latinos ,
quando ?ua

lingua era viva. Ora deste uso a ui-ica prova, que tectos, he encon-
Irarem-se nos monumentos, que nos rtMáo da Lii^gua Latina. Loeo s6
aquella (e não outraj edição, que rcpreieniar a veidudeiía lição e texto

Oo 2
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daqiisllas rmn-i méritos , he capaz de nos instruir na língua, isto he , na
Ugtttmidade d-)s lermos , construcçóes e phrases delU.

Para conhecer porém se uma edição he correcta
, importaria com-

paral-a com os mesmos MStos ant-jgrapbot
, publicados pelos Auctores

originários, Q^iandj p jréin só nos renão apçgtapíns ^ isto hc , copias
(§. 70 j , só pôde decid;r da correcção de qualquer edição aquelle, que
longamente familiarizado com a Língua Latina , e assas versado no
prudente uso da Critica e dá Hermene itica , comparar as edições com os
melhores ap')graphos

, para por estd confrontação coiligir convcerteza , e
na falta desta com probabilidade , qual seja o texto inleiro do Ebcri-
ptor. Mas com') nem isto he possível aos que carecem de meios de
consultar aq.ielles apographos

, que só existem em poucas bibllothecas

(§•79-)» eutão na falta destes soccorrer-nos-hemos á auctoridade dos
Críticos dí maior repatação , que consta haverem empregado os meios
próprios para restabelecer o texto dos Clássicos (§. 70, e segg.) nas edi-
ções , que publicará ), Os melhores deites Editores ficáo já nomeados
nos lugares , em qie tractáinos das edições dos Escriptores Latinos na
I. Parte desta obta.

§. 329. Regra II.

II. Regra. Depois da correcção do texto deve attender-se ás

illustrafões , feitas aos AA. Latinos. Entre os Illustradores vem em
primeiro lugar os antigos, como Jsconio Pediano , Sérvio, Donato e

outros, que vivendo em tcm[)o , em que a lingua cidi viva , e mais
próximos

,
que nós , aos Escriptorcs , que commcntáráo , nos instruem

de factos , costumes e ritos , que ho|e ignoraríamos , c de multas obser-

vações phllologicas
, que não advertiríamos: e por esta parte lhes com-

pete tamanha auctoridade , quão pouca tem ,
quando cntráo em averi-

guações subtis sobre etymologias e significações primitivas , como já

advertidamente notou yulcknaer fOhservationes aJ origines Graecas .Traj.

ad Rhenum 1805. 8.', in principio png. 1.) , onde diz: 1'eritaiis est

expliratissimae veteres , tam Graecos, qiiain Latinos, in linguae vernaculae

natura et inhle caecutivisse universos*

Depois dos illustradores antigos vem os Mjdernss , cujas fadigas já

indicámos nos §§. 70. e segg. ; e agora referiremos mais explicitamente.

Reduzem-se ao semúntc :

1." Prefações, cm que declarão as causas ,
que os dcmovoia<í a

commctter seu trabalho, difficuldadcs c subsídios ,
que tivcrão, mcihodo,

que seguirão: algumas vc/es também os MStos e edições , que existem ,

ou que consultarão , a auctoridade daquelles , o merecimento destas c a

melhoria da sua.

2.° A viili eh A. principalmente ,
quando a noticia desta contribue

para a intelllgcncia dos sctis c^criptos. As boas edições costumão trazer

as vidas doí AA. , c algumas a; trazem chronologicamente exjio^tas ,

segundo os Fastos Consulares , ânuos ilo iiiuudo , das OlympiaJas , da

fundação de Roma , e antes ou depoig áx vinda de Cluislo.

\
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3.° Tah9m Cbrenslogicfís , ou a chron(*K'gia do A. , cm que es factos

TfTcridos pelo A. se apprescnião distribuiilus pelos annos , segundo

algum ou alguns dos systcnias chronokigicos . adoptados pelos povos

antigos 01» inodernos ; e em que os mesiiíos factos são algumas vczcs

exaniiiiados e discutidos.

4." Divisão (lu mait-rla tm ércções maioics ou menores , como li-

vros , capitulos , iium.eros, paragraplios , ctc. , que não se achão sempre
nos MStos , mas accreícêrão nas edições, piincipalnentc nas posterio-

res
,
para niaioi disiincçái» e inteliigencia das matérias,

5,* Sumtuarios ou Argi:mentos, em que se noia em breves palavras

o assumpto paicial , que se tracta em cada uii)a das ditas «ccçúes.

Analyses já de toda a (jbra , já de partes delia , e principalmente de
Arengas ou Oraçócs , que vem nas obras dos Oradores., Histoiiadores e

poetas \ nas qiiacs se pattntea o artificio Lógico e Rhetorrco , e são

iitilissiir.as paia a inteliigencia das matérias , comprehensâo da ordem e

nexo das diMitrinas , in.itaçáo dos bons mcdelos e formação do bom
gosto cm vários gsncros de escriptura.

6.° Ac/r/j e CcwiiieKiarios mais ou menos copicscs , em que se

explanão os lugares
,
que por qtialquer principio padecem algimia obscu-

ridade , quer nos pensaii;entos , quer nas palavras. Paia este fim os
Escriptores ora jontão os íactos históricos, ou n.yihologicos , e as noções
chronologicas

, geographicas e archeologicas
, que vem a propósito ; era

referem e pésáo as divtrsa>-- opiniões dos (>uiros Expositores ; ora indicão,
e, sendo necessário , demostráo a legitimidade , eiymologia , significa-

ções , nsos , construcçccs , fvnonym.ia 011 differença das palavras, e suas
formas iiicnos usuacs , entrando muitas vezes nas mais intimas e deli-

cadas observações , relativas á latinidade c ao estilo. Os Expositores
accotTimodão seus commeniarios á capacidade já dos principiantes , já
das pes-^oas eriulitas , l'.avendo-se ern suas exposições Ç( m mais ou menos
extensão. Em todo o caso porem os commentaiios não devem ser
fscassot , locando certas difficuldades e deixando outras; nem cciosos , ex-
plicando o que de si he claro , e passando por alto pelos lugares obscuros :

mas feitos (como diz ífii/íbio Hisl. Crit. Ling. Lai. Cap. 7. §.6.1 iolide ,

ferspicue el pruílcnter. Com solidez : quando os Expositoies , fundados
nas regras da boa hermenêutica , clucidão con» effeiío os lugares obscu-
ros: co\w cl(4rezfi t quando os commentarios para serem entendidos não
precisão de outros comm.entarios : com piuíicncin , qv aiulo só com cm
o que vem a propósito para a inteliigencia do texto , evitando incpcias c
o vaidoso alaido de erudição inuiil.

8.* Glossários ou pequenos Diccionarios, próprios somente de certos
Clássicos, em que os Expositores incluem todas as explicações , que se
costumão fa/er nos Commetitarios. Os bons Glossários são uma espécie
de Clave, cujo nome também le lhes costuma dar , para resolver os
lugares difficeis , e dão ás edições valor notável. Alguns destes Gicssa-
lios ou Claves foião indicados nos ^§. 131. 144. 14Ò. 150. 156,
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g.** índices, Esles podem ser de varias espécies : índices verb^rum

(Índices de palavras), que contem, pela ordem alphabetica , todas as

palavras , que vem no Escripior e em todas as formas , em que elle as

empregou , como números , casos , tempos , pessoas , modos , etc , cotn

declaração do lugar da obra , em que ellas se achão. Estes índices servem

para achar estes mesmos lugares , e para confrontar lugares parallclos

entre si , e as varias noções , formas e construcções das palavras: e em
fim servem para íormar os Diccionarios universaes das línguas mortas

,

os quaes são a somma total dos Dicciouarios particulares, ou índices de

palavras de cada Escriptor. — índices Laiinttatis , ou índices , que con-

têm a exposição grammaiica , sentido e uso das palavras e phrases mais

roláveis , ou que soffrem alguma ditHctiidade. Estes índices podem ser

tão copiosos ,
que mereção o nome de Glossários ," de que se fallou no

n. 8.° — índices Geograpbicos , que explicão a situação dos lugares maio-

res ou menores ; como lagos, rios, mares, estreitos, ilhas, reinos,

províncias, prefeciuras , dieceses , cidades e outras povoações; praças ,

casiellos , acampamentos, marchas , estradas , montes, promontórios,

desfiladeiros, pontes, fomes, bosques; assim como as varias divisões

civis-, ecclcsiastícas e militares , que tem havido na superhcie da terra ,

quaiido o conhecimento destas cousas contribue para a ínielligencia dos

Jlscriptores ; com declaração dus nomes modernas , que forão substituí-

dos aos antigos. — índices rcrum , iiulices das matérias : estes admiitem

tanta variedade ,
quanta he a dus assumptos, particularmente tractados

por cada eícriptor. E assim nestes índices, se o A. he Histórico, se

indicão os factos narrados na sua historia , as pessoas , que os practicá-

rão ; os costumes da nação, as dignidades civis , militares e religiosas
,

as leis promulgadas ; en» fim as principaes matérias tractadas pelo cscri-

ptor. Para exercício da Rhctorica se ajimtâo os índices das sentenças

nroraes , das comparações e simílhanças, dos lugares comínuus , das

descripçõcs , dos affcctos e dos costumes das perMUiagens , que figurão

na obra. Este apparato exegetico hc mais cu menos copioso , segundo

a qualidade das edições. As aWçòes flenissinias admítiem a maior riqueza

de illustraçõcs ; a saber: Piefuções das edições autecedcutes , notas dos

Scholiastas antigos e comnicniadores moilciuos fNú/ae /'df iorunij , ín-

dices de varias espécies, Digressões ou tractados sobre assumptos, per-

tencentes ás matérias do A. , a vida deste, escripia por vários , Aunaes

de seu tempo ou historia , Ma()pa^ c estampas da antiguidade , etc. Nas

edições fncnores he mais parto este apparaio.

A bondade exegética de qualv]uer edição depende da copia ,
acerto c

boa ordem de todas estas illustraçõcs , quer ellas icjão o ptoducio do

trabalho Je um só , quer de vários,

§. 330. Regras III. IT. r l^,

III. Regra, Nem sempre as edições mais antigas são as melho-

res. A òandadc intrinseca , itto lie a critica c a exegética das edições deve
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crescer ao compasso ,
que se augmcntáo , e para o mesmo fim conspiíáo

os bem dirigidos trabalhos de muitos eruditos ; isto lie , quanto for inais

intenso e extenso o estudo da antiguidade, applicado á correcção e expo^
sição do texto. A perfeição critica se obtcni pelos mtidS itferiílos na
Parte 1. § 68. e segg. ; e a perfeição exegética depende dos trcbáihos ,

expostos na Regra antecedente. Ora , estas duas pcrteiçóes não podem ser

seinpre producto das fadigas, nem deinn homem, nem de iiin século , como
se vê da historia abbreviada das edições dos Escriptores sntigos , relatada

na 1. Parte. Neste trabalho porem ajiidáo iriuito as cdicócs criginaes e

mais antigas , etn quanto fielmente lepresentão es NiSics, de que são

copias, ou os trabalhos dos sábios editores, que as [ublicáiáo ; e não
pôde ncgar-se , que se as edições aniiquissimas ccdtm ás rrcdernas em
belleza typographica , muitas vezes excedem a estas cin fidelidade e cor-

lecção ; e as» otiginaes , scuáo fieis , supprem sen^re a falta dos MStoS,
pnr que foráo feitas , se estes se perdèiáo ; e por tanto, laliando os

MStos, he impossível fazer edições esmeradas, mórmcn'e eclécticas ,

sem consultar as edições mais antigas. Ascdiçõcs eclccticas são tanto mais
úteis, quanto for maior o numen dos MStus e a íHsli epsr.cic. destes , e
quanto ter traior a divetgencia de opiniões dos editores , que se er.carre-.

gárão de restabelecer o texto dos AA. antigos. Estas edições terão tanto

maior valor ^ quanto seu editor for mais hábil e n ais assistido de
subsídios.

IV, Rf.gra. De muitas edições de um A, ptibliradas pelo mesmo
editor em sua vida , tem maior auctoiidade a ultin.a , se o editor se
esmerou em tornar esta melhor

, que as artecedentts.

V. Regra. Quando a mesma edição he simplesmente repetida no
mesmo, ou em vários lugares , tem ordinaiiamente toda a auctcridade

a primeira , feita debaixo dos olhos do editor originário. As outras terão
tanta, como a primeira , se lhe forem exactamente confonres; o que
se conhecerá comparando-as. Pode também acontecer

,
que na repetição

se corrijão alguns erros , que escaparão nas anteriores edições. Qiiando
porem na frente das edições repetidas se lerem estas palavras conecta ê

Qugmentada , importa ver se na realidade houve correcção e aiigtrenio ,

ou se taes palavras jâ vem repetidas de outra , ou outras antecedentes
edições , como muitas vezes acontece.

§ 33^' RfgfiJs n. e 111,
Vi. Rfgra. Sc de muiias ediçõts do mesmo Fícriptor , feitas

por vários editores , quizcrmos escolher a melhor ; i.'^ címparol-fís-} e.

tnos , e então conheceremos aquella , cujo texto he mais correcto e elu-
cidado. 2.° Não sendo possivel confrontal-as , ref uJar-nos-hcmrs pela
tiuctoridtide daqiiellcS doutos e laboriosos bibliographcs

, que | resiáião á
literatura o relevante serviço de examinal-as e de nos participar o iructo
de su.is fadigas: taes foião Jo. Alb» fuòricio , Th. tkrist. íiuries

, J,
C. Zeuite , etc. (Vid. §§. 39, c 352. j.

S-*-
Attcndcrcmos laUibtui á refum
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ítíção Vteraria do3 editores , que ajudados do seu grande falante , juízo

e erudição , e dos trabalhos dos antecedentes editores
, publicarão edi-

ções , de que muitas merecerão o titulo de Clássicas {§. 8o.}. Assim não

serâ(» poiico criticas as edições de Bentley e Drakembork, etc. , nem pouco
exegetiras as áo?, Burmannos , Ruperti , Heyne , etc. 4.® Attenderemos
outrosi á reputação das Typ^^graphias , em que as edições forão estan>pa-

ddS ; pois moitos typograpiíos põe a mira mais em seu interesse, que

na instrucçãc) pdblica. Por isso forão sempre bem reputadas as edições

genuínas dos Esífvãos , Munucios , Cryphios , Frcéen , Elzevirios ,

Hackiss , iretslein , ffechel, Fritsch , Barbou, Didot , Bmkfrville ,

Brindley , Iharru , ele. Na breve noticia y que démos , tias edições doS

Escriptores Latinos , indicámos as melhores. Veja-se Noltenío Le-

xicon L. Linguae At}lib'irharum pag. 1931— 1934. (§• 39.).

Vil. ReG3a. 1'o(la a edição por mais nítida e esplendida que seja

(§. 80.) , se carece dos dotes esstnciaes , que são a correcção , e depois a

exposição necessária do texto , tem merecrnento inferior , em quanto

edição. Em íim não deve ccnsurar-se o cuidado de alguns editores , de

truncarem o texio , omittindo os lugares perigosos â innocencia , na*

quellas edições com tudo , que são onleujdas para uso da mocidade
;

como são algumas de Terêncio e Horácio. Vid. §. 332. Regra JI í,

VIII. Regra. Em quanto aos AA. Ecc j.esi asticos dá Gui-
lherme Cave as Regras Segg. Editiones SS. Patrum quo sunt vetustio^

res , eo sunt , ut plurimum , fidelíores. As razões, que dá , são duas : a

primeira (quando o facto for totalmente exacto) he , que as prim.eiras

edições se fizerão por óptimas Mtof : a segunda he , que tendo cilas saído

antes de appnrccer a heresia dos Proiesiautes , não houve motivo para

viciar os MStos. II. Opera SS. Patrum, quae ex Rob, Slephani tffícina

Graece prodíerunt , caeternS editiones emendaiíonis cura et typtrum nítore

facile víncunt. IH. Patrum Latin^rum editiones Yxohtt\\:iV\-àe jure mento

nuigni aeUimitnlur. As razões, queda, são o aprimorado zelo e aptidão

de Froben , os óptimos ^.Stos, que teve , c o auxilio do grande Dcsíd.

Frnsnio , seu revedor e constante assessor. De cdítionibus CohníensíbuS

(continua Crti;^) LovnníensíbuS , LugdunenSÍhuS , JnfuerpiensiluS , Ka»

inanis nvi est ,
quod vtultís lectorem tntrarer , quum cuiius notum sit , eaS

fide saltem et emendnlione infra Basílíenses imnienSa dístantia suhsisíere,

Scríptores Ecdesiaítici , ^uos Rigaltius , Sirmondus , GarncriuS , Balu-

zius, et n',viiUwe Monachi Bentdictini e praelis Porísíetifíhui emiserunft

alias omnes recrntiores editiones Icngí^sime superant, IV, SS. Patrum ope~

ra , ijuae Graece et Latine ParííienseS ín Incem (mi<erunt , al"S in U49

genere palmam praeripíunt. V, In discernrndís SS. Pott um (dítionilus plu--

flmuni referi Scíre , quís editionis curam in fe Sufceperlt ,
quum e.x editoris

fde, peritifi , dilígtnlia ipiiuS editionis prelíum ihtegre dfpendeat.

Víd. PFukhi», acim» citado, e l\0ltttiio Tum. J. pagg. 2065. csegg.



C A P I T U L o XX.

ESCOLHA DOS AUCTORES LATINOS.

4t 332. Dous tíiethoàos usados nas Esckolas. Regras , que dirigem na

escolha dos AA, Laíinos, Regras l. IL e III»

OE a escolha das edições he importante por cansa da correcção do

texto , e pelas illustraçócs , que ajudáo a interprctal-o , não o he nicnos

a etcolha dos mesmos AA. Latinos, de que devem usar os que se applicáo

a esta Lingua , scg\in<\o começão , continuão, on fiudão este estudo. Dous
methodos se tem seguido até agora \ adoptando uns o uso das edições dos

próprios A A, , otitros o das Selectas, A razão e a experiência mostrão ,

que ambos levão igualmente ao mesmo fim , e que são por tanto igual-

mente bons ; não podendo haver entre clles senão alguma difíerença

accidental. Mas no emprego de qualquer destes dous mcihodos cumpre
observar as regras seguintes.

I. Regra, Os que começão o estudo da Lingua Latina fque do
ordinário são de tenra idade) , devem começar pelos AA. ím\sjaceis.

Mais fáceis são aquelles , cujos assumptos são proporcionados á capaci-

dade dos principiantes. Ora como a clareza de qualquer A. depende da
clareza das ideas , quando estas são assús sensíveis e coinmuns ; e bem
a«sim dada expressão; segue-se i.° Que são oiscurts , relativamente aos

principiantes , aquelles AA. , cujo assumpto excede a sua capacidade,

no qual occorrem noções nimiamente abstractas e próprias das sciencias

c artes , quer liberaes
, qtier (e principalmente] mcchanicas , da politica •

dos costumes e religião privativa das nações. Taes são os livros da
Architectura de í^itruvio , da Historia Natural de Plinio o Velho , da
Astronomia de AJutiíUo., etc. 2.° Aquelles, cuja expressão não for

corrente, mas cheia de longos períodos , de tropos ousados , de figuras

bastas e construcções exquisitas , qual he a expressão de alguns poetas

;

ou cujo estylo hc um pouco snccinto , de maneira que por breve se torna
obscuro , como o de Tacilo» Depois dos A A. mais fáceis devem seguír-se
os roais difficeis , até se adquirir o habito de entender a todos , pois que
em todos se acha depositada a Lingua Latina,

JI. Regra. Caeteris paribus i\e\txn preferir-se aquelles AA. ,

cuja latinidade he mais pura e casta, Taes são Nepote , César , Virgílio,
Horácio , T. Livio , e cm geral os da Idade Áurea: c entre os da Argêntea
Alela, Phedro, ^. Curcio , Vai. Flacco , Tácito, Juvenal, os Piínios ,

^intilinno , Suetonio , etc.

IH. Regra. Deve evitar-sc a lição daquelles Escriptore? , ou
lugares (fe Escriptorcs , que por sua matéria ou expressão podem ser
perigosos â innocencia, Taes são os livros eróticos ou amatorios de Ovidio

,

alguns lugares de Catullo, Propercio c Horácio , a'guns escriptos de Apu^
leio f Priapeitnm auclQves , etc. Por isso as edições ou selectas ordenadas
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para uso cia mocidade devem bem ser expurgadas de toda z obsce-
nidade. A este respeito diz Walchio Hist. Cr. L. Lat. Cap. VI.
§.4.: Prout auctoresy qui obscoena, turpia ac recús moríòui initnica traJunf,

in scholis christianorum removendtjS esse ipsi arhitraniur ^ ita usum illorum ^

qui modo res gestas referunt , modo arUiquos ritus memorant , jnods ad liti"

guarum cognitlonem viam muniunt , necessarium quidem esse censemus

:

ipsani tamen eorunt lectionem ita instituendam , ne veritatis ac pietatis

studia capiant inde detrimentum,

§•333- Regras IV. V. e VI.

III. Regra. Aindaque o tim principal dos que estuclão Latim ,

seja o conhecimento da lingiia , não devem por isso desprezar-se outros

fins na verdade secundários , mas de reconhecida vantagem no estudo das

Sciencias, e até no uso commum. Tacs são: i.® o conhecimento o mais
amplo da hermenêutica ou arte de interpretar

,
practicada na lição dos

AA. : 2.° o exercício de hem pensar e bem faliar , adquirido practicamtnte

pela mesma lição dos Clássicos de grande lepntaçãi) : 3.'^ o conhecimenio

do esiylo particular de qualquer género de escriptura , como Epistolas ,

Orações , Odes , Epigrammas , etc. , adquirido pela reflectida observação

dos bons modelos da antiguidade : 4..*" c sobre tudo a instrucçáo das

matérias , tractadas pelos Clássicos. Nada veda , antes mdo persuade ,

que na lição dos AA. se observe tal economia , que ,
quanto puder ser f

se obtenhão estes e outros fins úteis ao compasso , que se apprendc a

JLingua Latina.

V. Regra. Em consequência desta Regra IV. devcráõ ser prefe-

ridos os AA. ,
que tractarcm assumptos mais importantes. Taes são 05

que tracião matérias religiosas , como Sulftcio Severo , cuja historia

refere os diversos estados da Religião verdadeira , ou a serie dos factos e

doutrinas , com que Deos assignalou sua misericórdia na salvação do

género humano: o Breviário da Historia Roniana de Eutropio : o Com-
pendio da Historia dos Povos antigos de Justino : as Fabulas de Phedro »

recommendaveis pela lhaneza da matéria e moralidades , que contém ;

as obras í\c Cicero , quer philosophicas ,
quer oratórias : a Historia Ro-

mana de T, Livio , etc,

VI. Regra. Nenhum homem sisudo aconselhará: i.°Qi)e se

cstíide a L. Latina pelos modernos Latinistas, e não pelos antigos AA.

,

porque estes tem au toridade Clássica ,
que falta aos Latinistas , e são

fontes , onde os modernos beberão , e nós devemos também beber esta

língua. 2.° Qiie dos A A. antigos se desprc/em os profanos , e se Icião

só as obras dos Christths , como Lactando , S.Cypriano, ctc. ;
porque

os AA. Christãos apprcmlêrâo dos antigos Pagãos a boa linguagem , e

SC são Mestres cm matéria de Religião , não tctn cm pureza de lingua-

gem tamanha auctoridade, como tnirc os Pagãos aquelles, que viverão

em tempo, em que não obravão, ao menos com grande actividade , as

jCdusas, ^ue viciáião a lingua. Vid. §§. 196—200. Sc os Piofessores
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omittirem os lugares obscenos , e acautelarem seus Discípulos sobre as

doutrinas pagans , a lição destes AA. lie utilíssima (§. 82.). 3.° Que se

leiáo só os AA. Pagãos : porque os A A. Christãos vivendo em tempo,

em que a língua era viva , também tem alguma auctoridadc ; e da Lingua
Latina applicada ás matérias ila Religião Christã são clles os unias C/as-

slcot : 4.*^ Qjie se estude a Lingua Latina só pelos AA. da Idade Áurea»

Contra estes diz Pt'ini$ Júnior Lib, VI. Epist. 21. : Sum ex iis, qui mirer

antiquas; ncn íamen , ut quiJnm , temporum noslrorum ingenia despida,

Neque eiúm quasi Uíssa , et effoeta natura, ut nihil jam laucJaòile pariat.—
Plinio pertencia â Idade Argêntea, como seu thio Plinio o Velho , ^liii'

tiHaN9 , Suetonio , Tácito e outros. Mais absurda, que esta, he a su-

perstição dos Ciccrouianos
,
que pretendem : 5.° Qiie não se estude Latim

senão pelas obras de Cicers, Taes forão Bemba e Lovgolio , etc. Sobre as

disputas , excitadas entre os Cicercnianos e Anti-Ciceronianos , veja-so

fFalchio Cap. IX. §. 8.; e Cap. XIV. §. 3. (§. 39.).

SELECTAS.

§' 334-' ^"' ^^' Selectas ? Vario methodo de sua composição.

O uso das Selectas {Loca Selecta , lugares escolhidos das obras dos

AA. ) he tão antigo
,
que jí ^uin/iliano disse: Non auctores modo, sed

eti^m partes «peris, elegeris , Inst. Orat. L. I. Cap. 5. ; e Plin, Epislt,

L.7. Ep. 9 : Tu memineri\ sui cuju^que generis auctores diligenter eligere :

aiunt er.im tnulti<m legendam esse , non multa: e as nações modernas tem
usado deltas no ensino das línguas Grega e Latina , debaixo deste nome »

e do de Chrestomathias (x^^ir-Toixl^ttai , hei optimi et delecti a Scriptoribus) ,

A^nthcbgias f A\'i(>\iy!at , florilegiaj , collecção de varias flores , e por meta-
phora, collecção de lugares escolhidos. Mas na composição das Selectas

nem sempre os editores seguirão o mesmo caminho. Por quanto
i.° Uns fizerão selecção dos lugares somente de um A, : assim o

Abbade d'Olivet tendo tomado certos assumptos, v. g. Religião

,

Homem , Consciência , etc. , reuniu debaixo de cada tim deites os lugares

accommodados, que achou em Cicero — Pensées de Cicéron , ou M, T,
Ciceronis Eclcgae , Paris. 1787. 8.° 9." edição. — Car. Luiz Bauer e
fA. F. SoERGEL fizerão também suas Selectas de lugares escolhidos d©
T, Livio (Vid. §. 156.). 2.° Outros escolherão lugare^s dediversos AA.

,

que tractárão ô mesmo assumpto, como Davjd Christ. Seybold,
que em svsi Chreslomathia pcctica Craeco. Latina , Lemgoviae 1775. 8.%
incluiu a descida aos Infernos de Eneas , cantada por Virgílio , de Ulysscs

por Homero, e de Scipião por Sitio Itálico ; e bem a*sim outros assumptos,
tractâdos cada um por AA'. differentes. 3.° Outros não se restrin-

gindo a assumpto certo, fizerão suae'-co!ha de A A. diversos ; mas não
se houverão do mesmo modo assitn na quantidade , como na qualidade

das matérias escolhidas. Em quanto á quantidade : 4.'' uns publicarão

pequenos volumes para os principiantes , reroeltcndo os mais adiantado»

Pp 2
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para ouso das edições: tal he a Selecta intitulada Excerpta e veterlbus

Scriptorihus ad puerorum disciplinam , Taurini 1758. i. v, em 8.° de 80
pag. 5.^ Odtros publicarão Selectas mais extensas , como Chompre',
cuja Selecta he de 6. v. em ^."^ ò."" Em quanio á qualidade da escolha:

uns compozerão suas Selectas de excerptos maiores ou menores , tirando

pedaço daqui , pedaço dalli , e ordenando-os como bem lhes parecia ;

assim fez o dito Chompré.—Car, Ehr. Mangelsdorf Selecta capita ex

Scriptoribus antiquis latinis cum índice verborum difficiliuni , HaTae i 779. 8.°

7.° Outros juntarão na Selecta peças inteiras , como os Jesuítas Portu-

guezes , cíija Selecta contém todo o Sallustio, algumas Décadas inteiras

de T. Livio , alguns opúsculos âc Cicere , etc. y.° Outros fizerão sua

Selecta em parte á maneira dos yesui/as Psrtuguezes , e em parte á

Eianeira de d'Olivet e Bauer : e tal he a Selecta , para asEscholas de

Hespanha, de D. Pahlo Lozano , Madrid 1777. 3. v. 4.° Q,' Houve etn

fim algims , que escolherão certas historias tiradas já da Bíblia , alterando

o texto para melhorar a phrase Latina
, já de E'-criptores profanos. —

Selectae e profanís A A, híUsriae , etc. , Parisii? 1727. 2. v. 8.^ \ Selectae

e veleri Testamento historíae , etc. , ibid. 1726. 2. partes 12. ° I0.° Outros

publicarão Selectas poéticas : tal he a Chresíamathia Latina poética de

tlAKi.E.s. I
anímadversíonibus ílluitrata, Altenburgi 1768. 8.° 11. ° Outros

fizerão Selectas Oratórias, em que juntarão orações de diversos AA. f

outros Selectas philosophicas y etc. Vid, Cícero §. 133. e seg.

§• 335* Utilidades das Selectas, Regras para a sua composição VII— XTl',

Este desvelo das nações modernas na publicação das Selectas de-

põem a favor de sua utilidade ; e com efi^cito por ellas se consegue

apprescntar por preços commodos aos Estudantes ,
que não podem usar

das edições , ou porque as não ha , ou não sabem escolhel-as , ou não

tem meios para as haver, o que nos Clássicos se acha de melhor em
diversas espécies de assumptos , expurgado de lugares perigosos á inno-

cencia , correcto, quanto he possivcl , eaccommoJado ao diverso adian-

tamento dos Estudantes: de sorte que uma boa Selecta pôde reputar-sc

um pequeno thcsouro de doutrina e hitinidadr clássica, Impoita porém
proceder com acerto em sua composição ; c para o fazer , convcm
attender não só ás regras antecedentes , mas tambcm ás seguintes.

Vil. Regra. Como a Lingua Latina se acha depositada nos mo-
numentos antigos (§. 45. j , convcm bebcl-a na sua fonte ; e por isso

não devem entrar na Selecta quaesquer A A. ,
que não hajão florescido

nos séculos, em q»ie a lingua era viva, (Regra 11.)
VI IL Regra. Se os Clássicos escreverão peças pequenas , devem

estas passar para a Selecta inteiras, e não cm retalhos; porque alem de

que, sendo pequenas, não ha razão suflicientc paia seiem privadas de sua

original integridade, sendo retalhadas, não se conseguirão os fins indi-

cados na Regra IIL E por esta razão

\X, Regra. Dos Clássicos , que cscicvcr^o obras cjvlcusas f
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devem exfrahir-se lugares também extensos e seguidos, e não pedaços

avulsos, que muitas vezes oflcreccm matérias , entre si disparatadas,

sem connexão , nem contexto , e desviados do fim
, para que seus AA.

os escrevêiáo: donde se segue , que pela lição tle similhantcs pedaços

não se conseguem os JinS secundários , indicadís na R^gra 111. Pojque
os Estudantes i.° não podem exercitar amplamente a hermenêutica vul-

gar e commnm a todos , por falta de seguimento e cohcrencia nas maté-
rias : 2° não podem conceber o pezo dos pensamentos, e o valor das

expressões dos AA. antigos , nem por tanto imitar estes admiráveis

modelos de bem pensar e de bem fallar ,
por quanto não se appresentão

á mocidade estes modelos por inteiro, como sairão da culta penna de
seus AA. , mas de propósito desmembrados e feitos em pedaços. Por
exemplo: se um menino ler seguidamente a í'i(/a de Themiitocles, escripta

por bJepote , e vir a ordem , que este A. guardou em sua narração , de-

clarando a pátria daquelle capitão , seus pais , índole , vicios e virtudes ,

cargos públicos , façanhas, patriotismo, perseguições, excitadas pelos

invejosos, desterro, peregrinações e morte ; este menino apprendendo
Latim , irá também apprendendo a forma , com que se escreve a vida

de um Varão illusue. He fácil upplicar este exemplo a outros geneios
de cscriptura. Ora estes fins não se podem obter lendo nas Selectas pe-
daços avulsos.

X. Regka. Na composição da Selecta devem consultar-se as
edições mais correctas

, para que os erros do texto não embaracem a
instrucção dos principiantes. Deve ser estampada cm bom papel , com
bons caracteres , e limpa dos erros typograpiíicos , o que tudo facilita o
bom uso de qualquer livro. Donde se segue

,
que as edições das Selectas ,

quando se refictirem , devem melhorar-se , ao compasso que se fo-

rem melhorando as edições dos Clássicos , de cujos lugares aquellas SC
compõem.

XI. Regra. Sendo o estudo da Grammatica e Língua Latina os
primeiros passos , que se dão na carreira das Letras, lie de razão, que
no concurso de matérias, igualmente próprias para o estudo da Lingua
Latina , sejão preferidas na escolha , e entrem por tanto na Selecta
aquellas , que tiverem maior relação com as disciplinas seguintes , a fiin

de que os conhecimentos antecedentes c subsequentes se auxiliem mu-
tuamente,

XII. Regra. Achando. se as Escholas do Reino divididas em
ires Classes, pódc a Selecta destinar-se só para as duas primeiras Clas-
ses , usando <>s Estudantes mais adiantados das obias inteiras de T. Livht
yirgi/io c Horácio, cujo merecimento Clássico fica indicado nos §§. 143
e 144. 147— 149. €156. Com effcito depois de os Estudantes passarem
pelas doas primeiras Classes , suppoem-se já com taes conhecimentos,
que podem e por tanto devem acostumar- se á lição seguida de obias mais
extensas e diíficeis , quaes são as dos ditos tres Clássicos ; o Que Se obietu
usando das obras inieiras antes , que das Selectas.
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XIII. Regra. Destinamlo-se a Selecta só para as duas primeiras

classes, não he necessário , que nella entrem cxcerptos de 35 Escripto-

res , como na á& Chompré ; mas bastão só, quando muito, oito dcs

mais instructivos e de mellior estylo. Quando muitos Escriptores tractáo

a mesma matéria , bastará escolher para a Selecta um só dos melhores,

para evitar repetição de matérias. Assim dos três Compeadiadores da

Historia Romana Floro , Fictor e Eulropio , bastará escolher um só.

Convém outiosi , que na Selecta haja variedade de matérias ; porque esta

variedade suppoem variedade de expressão , e do conhecimento desta va-

riedade de expressão depende o conhecimento das lingnas.

XIV. Regra. Como a Selecta deve ser antes copiosa, que escas»

sa ,
pódc constar de 2 volumes em 8.° de 300 paginas cada tim , pouco

mais ou nienos ; e seria útil juntar-lhe daquellas illustraçóes, que se

mencionarão no §.• 529. , as que mais accommodadas íorem aos conhe-

cimentos dos principiantes.

§. 336. AppVudO'le as Solredilas regrai ú composifiío das Selectas.

Pelas regras, até aqui expostas ,
poderá melhorur-se a Selecta de

Chompré ,
publicada em Paris em 1751. em 6. vol. em 8.', e ordenada

para uso das Eschobs dsste Reino pelas InstrucfÔes Regias de 1759. O
í. Volume |)óde ser todo histórico , como o de Chompré , contendo so-

mente Sulpicio Severo , Eutrcpio e "Juitino , e se bem parecer , algumas

Fabulas de Phedro das mais divertidas e instruciivas. Da historia sagrada

de Sulpicio se pôde extrahir, começando no principio , uma boa parte

da historia do Antigo Testamento : de Er.tropio outra parte considerável

<la sua historia Romana : e bem assim otitra da historia antiga dos Grc-

gos^e povos Orientaes de Justino* Este Volume formará um Compendio

(nâo inteiramente imperfeito) da historia antiga sagrada e protana ,

cxtrahido de 3 AA. , que lloicsccrão nos séculos, em que a Lingua era

viva (Regra VII.), que escreverão com assas clareza (Regra I.), c que,

aindaque não pcrtcnçâo á Idade Áurea , com tudo tractão assumptos não

SÓ innocentes (Regra 111.), mas também muito interessantes (Regra V.)

c diíTercnics entre si (Rcgr;i X 1 1 1,) ; cujo conhecimento pôde auxiliar

no estudo da Historia, d.i Thcologia e da jurisprudência , e na lição

ulterior dos AA. Latinos , para a qual podem servir de introducção ,

principalmente Justino e Eutropi» {Rco\Vi XI.).

Na latinidade de Justino í\»o ha que notar (§. 201.). Observão-se

porem cm Eulropio (§. 223) e Sulpicio Severo (§. 232.) alguns vicios de

linguagem , pelos quacs alguns Meth.odisias nimiamente escrupulosos os

excluem do uso diS Escholas , para que a Instvucção da mocidade se não

n>actdc com ns expressões irnpuras, que nelles se achão. Com tudo, se

a todo o Christão corre a obrigação de conhecer, desde que he capaz ,

as doutrinas de sua religião, e aos Mestres a de as inculcar oppoiíuna-

menfe a seus discipulos ; só pôde excluir das escholas a historia de

Sulpicio aqiielle
,

que reputar mais perigoso ú mocidade um ou outro
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vicio em latinidade, que o erro , ou ignorância em matérias religiosas»

Para evitar aquelles viciei, de linguagem , alguns editores , como o da

Selecta tie Tutin {§. 334.) , substitnííão ás expressões vicicsas de Sulpici^

outras mais latinas , o que não era absolutamente necessário
, porque

taes vicios Sc corrigem pela subsequente liçáo de Escriptorcs mais puros,

O uso da historia de Sulpicto nas escholas he aoctorizado pelo parecer

de bons Críticos (vid. f4'cilihio Hisl, Critica Lir.g. Lat. Cap. XI. §• 4.),

pelos editores de algumas Selectas, ccmo as duas de Chompré e de 7«-
rtn , e pelas ditas Instrucçnes Regias de I759«

As mesmas auctoridades contirmão o uso nas escholas do Breviário

de Eutropio ; e sem embargo de alguns vicios em linguagem , seria a' -.irdo

cxcluil-o , quando saben^os , que seu A. foi tnandado compo!-o de ordem
do Imperador Valente , t teve tal acceitaçáo, que foi vertido em Grego ,

e reimpresso muitissimas vezes. (Vid. §. 223. e U'alchio Hist, Crit»

Ling, Lat. Cap. IX. §. 5.)

Os AA. da Idavíe Áurea não havendo entrado no I. Volume da
Selecta, podem ter lugar no II., o qual pódc conter algumas vidas dos
Capitães illusires de C. Nepote, alguns livres de Ccsar , algumas Epistolas

e opúsculos de Cirer* , observando-sc na escolha as Regras VIII. c IX,
Para dar maior variedade ás matérias, pocltm escolher-se 7,~Ç25 d'-.?S5nm-

pto de diverso género: por exemplo: das Epistolas d- /• ^->«e-;'podetii

escolher-se umas Accusat»rias , outras Apohgcticas , okwtz'' Cc>>saíiitórias
f

outras Delil/craíivaS , etc. Tão pouco parecerá impróprio juriar no fitn

do II. Volume algumas peças poetjcas em pequeno numero, mr.s do
di\erso género, como Orles, íJfgtas , Eghgas , Eplgrammas , etc, a
fim de que a mocidade adquira practicamcnte alguma noção destes diver-

sos géneros deescriptura (Kegra XiJI.).

A Selecta Latina ordenaiia por este methodo satisfaz ás XIV. Regras
antecedentes , e he conforme ás Instrucçõcs Regias de 1759- em quanto
não con-prehende AA. , que não venhão na de Chompré. Esta Selecta

sem embargo de ser auciorizada pelas ditas ínstrucçóes , veio a*ser

desprezada em algumas Escholas , ao que derão occasião sua originaria

imperfeição, e as repetições da mesma nas Typographias de Lisboa,
feitas tão viciosamente, que na edição de i8co. só na primeira folha

vem sete erros tyi)(!graphicos. Isto níostra , que a reimpressão e melho-
ramento das Selectas , e <!e oi.tros livros próprios das Escholas Philologi-

cas, devem ser um dos artigos da Inspecção Publica
i
artigo porém, em

que tem havido estupendo desmazelo.
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CAPITULO xxr.

DICCIONARIOS LATINOS.

§• 337» ^^rioS nomes dados aos Dlcclonarhs, Dicctítiarhtas Romanos t

e da Idade Media,

D [CCIONARIO , Dicfhnarius fsc, lièer) , ou Díctionarium (se, volu.

menj ; Lexlcjn , xeIíkòv ; GIjSSU ,
^-xís-í-a ; Ghssemu , yXxrc^fxa ; Glossário,

Gh^sarium ; Nomenclatura , mf^a^y-:* ; Vocabulário , Prosódia , The-
souro da Língua , etc. são alem de outros muitos os nomes, com cue
se tem intitulado em diversos tempos varias collecções de palavras com
suas explicações. O uso dos Diccionarios passou dos Gregos para os

Latinos ; mas nenhuma destas nações nos deixou um Diccionario

universal e cornphlo de sua lingna, ainda mesmo depois de haverem cada

uma elevado aporfia seu idioma á maior peileição, e abundarem de

Clássicos , cujas obras offereciáo larga matéria para compol-o. Se nos

restasse um Diccionario tal daquellas duas llugiins , hc de crer
,
que elle

siippriria, ao menos em parte , a falta
, que sentimos, de tantos monu*

mentos perdidos,

Chaíiiavão os Gregos Glosias e Glossemas ás collecções e explicações

de voçoUOlos obscuros por scretn ou antigos , ou peregrinos , que passá-

rjc) das línguas estranhas para a Grega ; ou pertencentes ao estilo poe-

ticp , ou a algum dialecto quer geral^, como o Attico , Jónico , Dorico

e F^olíco , quer particidar , como o Macedonico , Beotico, Syracusano,

Alexandrino , etc. , ou emfim por qualquer motivo obscuros : c clu-

tnavão ^''.cahulariss haiAxçuà. , xsCixi ás collecções e explicações de toilas a$

palavras da língua , taes como o que compoz Heíychio era Grego ; ainda

que muitas vezes estas duas denominações se confundem.

Os Romanos liverão também seus Glossogr.iphos , ou Diccionarlsias ;

taeS' foráo yarrãi {§. 126.); 1'crrio Flacco (§, 151.) ; AV«/'a Manelh
(§. 204.) ; âsGhss/iS attribuidasa S. Isidort e outros (^. 338.); AI. Csr~

r,(lio Fronto (§. 104.), c outros , cujas obras se penièrão. O que resta

destes antigos Glossographos , foi publicado nas Coilt-ccões dos Gtamma-
ticos , indicadas nos §§, 295—aoB. Aindaque estes Escriptores não com-
puzessem Diccionarios completos e suiTicientes para nos levar ao cabal

conheci mento da língua , todavia suas ybras são preciosas , em quanto

nos attcstão a existência e dignificações das palavras , de que tractão.

Depois que a Lingna Latina se extinguiu (§.262.}, foi forçoso com-
por Diccionarios Latiu^^vulgaies. Carlos du Frksnií Íat. um largo

catalogo dos Diccionarios da Ida Ic MedLit na douta Prefação ao sou

GlúSsarium Latlnitatis tncdiae et 'lufimac» Pertencem pois a esta Idade :

Gloisariuin Laiiti7'Saxonicnm de Eifrico ('§. 267.,! ; o Cathelicot de Pam
pias (§. 267 j ; Synonymoruin in arte Ahhxmistlca expositio tic Jo, de

Carlaudln y Basil. 1560. , c Synsiiyma d Âeqmvoca , Cólon. 1495. Vid.
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§. «64. J
; Sumin» ou CethcVtcon de ^íj. í/í Balhis , qne consta dos Dic-

cionarios áz Paplas e Hugulcif t reunidos e accrescentados (§.281.);
Ditlionarlum Medlcum , ou Pandectae Medicinae de Matlheut Silvatico ,

cm que os termes de Medicina se expõem em Latim , Grego , Arábico

c varias línguas vulgares, Venet. 1/4.80. ou 1488.; as GIossíis de Gut-

Iherme Brito [Camher ou de Gailes) , que expõem os termos obscuros da

Biblia ; os Symnymos talvez do mesmo, Faris. 1508. ; Mammotreciut úu
Alammatruclus ou Mammêlrepius de Joás Marcheslna (§. 284..). O /'iffl-

hularius ampen-Zitsus ex mnuna Januemis, Htígttiiisne et Papia excerptus ,

Venct. 1490. I^ecabularius brevilofjaus t Argent. 1491 . CalhoUcon parvum
Raberti Keisi ÂngU ; Catholicçn /!rmorico- Franco- Laiirmm de Jo, Lagudtc

1499.; ^''*^^''5w/í;/-/</í eplimus o\i gemma vocaiudírum , Davent. 1502. ;

ÍVerdenae gemmu gemmururu y Cólon. 1502. O LexicciU de Kestor I\\va-

rietue , Argent. 1502. Entre os Glossarids devem mencionar-se r:r As
Gltssns aítribiiidas a S, hldor» de Sevilha fÇ. 247.)» Alem destas houve
outras glossas ou glossários : o Glossário Grego- Laiir.o c Lnlino-Gregi ,

publicado por //, ãffevih , Paris. 1575. f'jl. Ghisariíon Lutino-Frímci-

íum , dedicado a CaiN^s Magno , e publicado de um MSto por Boxhornto

in Hiiloria Universal!, As Ghssas Fbrentinus AJSfss, Glsssae Kirciis

,

publica !as por Gildaslo t Rerum Alemaíuu Tom, II. p. f. (§.326.),
Excerpta Pilhícana ex veleribus ghssis ,

que vero na CoUecção dos Gram-
maticos de Gohhofrcd) '§.295.). Vid. BiòHill'. Latina ÚQ J3, Alb, Fa*
bricio Lib. IV, Cap. VI. §, 13.

§. 338. Varifjs espécies de Diccionariot depsis da restaurofai das Letras.

Depois da restauração das Leiras , os mesinos princípios de Critica

c de Hermenêutica
, que dirigíiao os Literatos no estudo das línguas

Grega e Latina , os dirigirão tanibem na composição de bons Dicciona-
rios em ambas estas. E em quan'o á Latina apparecèrão Diccionarios de
v.irias espécies. i.<^ Diccionarios Grandes , cm que vem os vocábulos
da lingua cem stms explicações e copiosas auctoridades , trazidas para
provar a legitimidade das palavras e a exactidão dis explicações. 2,^ Pe»
fuenos ou Manuaes, feitos para uso da mocidade, em que vem as

palavras cem suas explicações abbreviadas. 3.° Univf.rsabs, que con-
tém todos os vocábulos

, que se tem podido achar nos genuínos mo-
numentos da Lii.gtia. 4.° Particulares , que tem somente os vo-
cábulos próprios de certas matérias, como Fabula , GesgrapLia , Anhi-
iectiira

, Medicina
^ Jurisprudência, ctc. ; ou vocábulos de certas partes

da oração ou da Grammatica , como os Diccionarios das palavras inde-

clináveis
, dos Idiotismos , das Ellipses , ctc; ou emfim vocábulos, que

vem só em certos AA. , como são os Glossários e Cl.iv:s , qt<e se tem
publicado, já com as edições dos mesmos AA. , já senaradamcnic (c
destes se falíou no §. 329. Regra II. n. 8.^). 5.° Vulgares , que con-
tem os vocábulos, que se cmpregSo no uso commum c civil. 6." Te-
CHNicos

, que contém os termos próprios de certas arlcs e sciencias.

Qii
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7.° Alpha BETlCOS , em^que as palavras se ordenão segundo a ordem
Tiilgar das letras áo alphabeío. 8.° Syntheticos , em que as palavras

se dispõem segundo a ordem das matérias. 9.'^ Ettaiologicos , em
que , postas as pnlavras primitivas ,, se seguem a estas as derivadas ; e

cm que se indaga a origem de cada palavra , para determinar pela ctytno-

logia a significação primitira de c.ida uma. 10." Diccionarios das ma-
térias , em que , abandonada a ordem synthetica

,
pela qual as matérias

se dispõem segundo 3 relação , que entre si tem , em ordem ao ensino ,

estas se classificão debaixo de certos vocábulos, postos pela ordem alplia-

betica : taes são os Diccionarios de Aníiguiilades , de Geographia ^ de

I-Jisicr!í] , t\c» 1 1.*^ Perfeitos, isto he , que coriefpondem ao fim ,

quetiverão seus A A.
;
qncr este seja a instrucção dos principiantes peb^S

Diccionarios manuaes ^ quer seja o patentear os thesouros da Linst)a

pelos Diccionarios ^rflwí/í-í e universaes ; quer seja explanar certos A A»
pelos Diccionarios particulares , etc. Em fim em quanto à Língua , da
qual se usa na explicação das palavras , uns são 12.^ simples/rente Lati-
nos , em que os vocábulos Latinos se explicão em lúiim ; 13.'^ outros

são Latino-vulcares , em que os vocábulos Latinos se explicão nas

linguas vulgares : e estes são ou Latinas-Portuguezfs , ou Latinos- Hf^pnm

vhoes , ou LatinoS'Francezes , ctc. , conforme a lingua vtdgar , em que

são vertidas as palavras Latinas, ou emfim Polyglottos , em que

estas são vertidas cm muitas linguas, quer antigas, quer vulgares,

13.° Diccionarios de COxMPosiçAÕ, teitoc para uso dos que pietemlcrn

escrever Latim , nos quaes , postos prim^íiro os termos e pbrases vul-

gares , se Ibes ajuntão os termos e pbrascs corrcspondtintes da Lingua

Latina; e bem como os outros , podem ser universais ^
particulares ^

gravJes , manuces , etc. 14,* NoíJENGLATURAS de varias espécies , de

que ao diante se fallará.

§. 339. Imporia escolher es mtlhêtes Dicctonarios,

Um dns pontos de mór ponderação no eçtudo das Linguas he a

escolha de bons Diccionarios. Mas pnra os escolher não ha outras regras

mais, que as que dirigem em sua perfeita composição. Porque se na

composição dos Diccionarios ha certas regras , cuja execução os torna

«m subsiíiio vantajoso naquellc estudo , segue- se , que o conhecimento

da execução daqucllas regras será o critério ,
por onde julgaremos do

merecimento dos Diccionarios. Por tanto dizer umas he dizer as outras.

Ora as regras, que convém observar na composição de um DiccitMiario

Grande c Universal da Lingua Latina (Thesaurus Liiiguoe Latinae ; Ta-

Uut Latlniíalls LexicouJ , são as seguintes.

§. 340. Regras para a composição e escolha dos Diccionaríss. I—Ml,
I. Regra. Convém cclUgit todas ?s palavras da Lingua; pt^is to-

das servem de exprimir alguma operação do espirito , no que consiste

o seu valor (§. 379. Regra Vil.]. He difficillimo reunir cm um Diccic-
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nario universal to:íos o5 vocábulos de qualqtier lingna , sem deixar um
só ; mas na l, atina he impossivel fazer uma Collecçáo exacta de todos

os vocábulos existentes no tempo , cm q<ie a Língua era viva: i.° por-

que os vocábulos da lingua plehea quasi todos se perderão (§. 193. )r

5t.° porque está incompleta a collecção de todos os da lingua paiula pela

perda dus monumentos (§. 69. J : 3.'' porque ignoianios, se appareceráõ

monumentos , ora incógnitos , que contenháo matéria para enriquecer

os futuros Diccionarios. Por tanto será universal aquelle Diccionario

somente , que contiver todos os termos existenies nos monumentí>s ora

conhecidos. E como desde a restaur.çáo das Letras até agora se tem
descuberto successivameiue muitos monumentos , devemos com razão

desconfiar da exactidão daquelles Diccionarios , aos quaes se seguiu a

publicação daquelles monumentos. Sirva de exemplo o Theicur» de Ro^
htrto Estevão , de que ao diante se failará (§. 343«)-

H. Regra. CoUigindo os vocábulos da Lingua Latina, se co-

nhecerá juntamente sua legitimi la ie, Es'a consiste em quí elles exi^tãt

effectivamente nos monurventos da Lingua. importa poréai advertir : t.^ que,
para provar a legitimidade dos vocábulos» só vai a auctoridade dos

monumentos, os menos viciados , e tfos que pertencem ao tempo da
Lingua viva ; 2.° que os monun)entos mais antigos provão mais, que os

posteriores
;
porque provão a legitimidade da palavra, e sua antiguidade :

taes são os que vem nos íragmensos de Livi» Androtiico , Enniê , Afra-
nio , etc. (§. 94. e stgg.). Para coiligir os vocábulos, e provar sua legi-

timidade, he preciso 1.° ler todos os monumentos, ou MStns ou estam-
pados. Facilitarão o uso das edições os índices exactos das palavras
Indi es ver^orum , pois são como parcellas , cuja somma total são os
Diccionarios. 2." Pôde servir de auxilio neste trabalho a auctoridads
dos Grammatices , SchoUastas e Glossadires do tempo da Lingua viva ,

que de pensado, ou incidentemente tractárão das palavras da Lingua;
3."^ e bem assim o trabalho já feito pelos antecedentes Diccionarisías
com tanto que se não acredite sem exame, quanto elles disserão, mas
se explorem os fundamentos, que tiverão ; e esta escrupulosa averigua-
ção tem descuberto nos antecedentes Diccionarios defeitos , que se corri-
girão nos seguintes.

IH. RcGP.A. Colligidos os vocábulos, e demonstrada sua legiii-

midade , importa determinar a signijicaçáo de cada t;m , e coUigir a da-
quelles , que tiverem mais que uma. Para o fazer bem , servern os trcs

meios agora indicados no fim da Regra antecedente ; -aos q-.iaes se deve
accrcscentar o conhecimento da antiguidade o mais amplo e profundo
(Vid. Cap. XXII.) e o da Lingua Grega, pela qual se p(.'liu a Latina. He
importante neste t.nbalho o uso de boas edições cdos índices das palavras,
pelos quaes se conhecem as diversas noções da mesma palavra (§. 329.
Regra II, n. 9.'^)

, e a lição contínua e reflectida dos monumentos da
Lingua, principalmetite dos de melhor Idade ; n'uma palavra amais
apurada c vasta hermeneuiica. Como porém o dsterminar as noções dos

Qn 2
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vocabolos he definil-os , explicando toda e só a noção , que lhes cor-

responde, importa a este respeito observar o seguinte.

1.° Não dar ás palavras as significações
, que a barbárie dos mo-

clernos lhes ligou , nem aquellas , que as palavras nunca liveião: descui-

dos occasionados o i.® pela depravação da iingua; eo 1° pela mesma
razão e pela apparcnte intelligencia de alguns lugares dos Clasiicos*

Dar-se-hão pois ás palavras as noções, que os Latinos lhes deráu no
tempo da Língua viva , explicandu-as com a possível brevidade , distinc-

ção e clareza.

2° Notar as noções, que as palavras receberão em diversas Idades:

as noções mais atulgas provar-se-hão pela auctondade dos AA. antigos;

c as que accrescêião em tempos posteriores
,
pela dos AA. ,

que consta ,

que prinieiro delias usarão. V, g. Este verso de Liv. Andiomca
Et jam. purpúreo suras jnclude cotburno ,

prova l.'^ ^ exis/erwia desias seis palavras no tempo de Anurr^nicê , e

talvez muitos annos antes. 2° que já nesse lempo tinhão as ngnifca^oes f

que ora lecn.

3.° Declarar toda a noção , que está ligada ao vocábulo : e por isso

se a noção for composta , deve explicar-se de maneira , que se conheção

as noções parciaes , de que consta a noção composta; se for geral ^

devem indicar-se as subalternas comprehcndidas na sua generalidade ; so

for relativa , deve expor- se a relação , que tem com outras ; e por isso ,

se os vocábulos forem de noções tocsntes a objectos da antiguidade ,

como artes t sciejuias , costumes, ritos, etc. , devem aqueiles vocábulos

ser explicados de maneira , que possão ser cntendid. s ,
quando se encon-

trarem : e a mesma explicação se deve fazer dos nomes j)roprios de

Pessoas e Luj^ares sem" redundância nem escassez.

4.** Qi:ando algumas palavras parecerem symtiymas , deve notar-se

SUã di/ifcrcnca , podendo sabcr-se ; assumpto, sobre qvic escreverão al-

guijs Grammaticoà antigos (§§. S95— 298,). E bem assim ,
quando a

mesma palavra tiver muitas significações , devem estas expôj-.se com tal

«listincção, qus se conheça íí distir.ccãs ,
que ha entre estas diftercntes

significações.

IV. Regra, Colligidas e Bem determinadas as noções de cada

palavra , merece a maior r.ttenção o classificares e pol-as tm ordem cêri'

venitnle. Com cffeito não basta amontoai as sem conselho e como de

barulho ; ha certa ordem , cuja observância produz , no estudo das

significações , do4is effcitos maravilhosos , que são illustrar o espirito c

auxiliar a memoria. Esta ordem consiste cm estabelecer primeiro a

significação pr/w///t;rt , que he a que as palavras primeiro liverão, quando

entrarão na circulação da Iingua. E porque hc impossível bi^je ailivuihar

a noção primitiva de ir.tiitas palavras, leputar-se-ha. então por primitiva,

a que se julgar anterior ás outras , c como a oirgcm e troncc^ destas.

Estabelecida a noção primitiva , as outras noções serão secundarias , c

i« desfiarão daquclla por unw çspecie de filiação em series raais ou menos
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prolongnclas , umas da prin^tira , outras <5a segunda , outras da terceira

até o fim. Por esta ordem devem as significações dispôr-se nos Diccio-

narios , e analysar-se e decorar-se no estudo dis linLiuas.

V. Régua. Devem detlarar-se as construcç'cs das palavras, isto

he , as varias formas, que cilas lomáo , quando se unem umas com
outras em syntaxf ; e bem assim a variedade das construcções , que >lgu-

mas palavras podem ter: e explicar- se os provérbios , as phrascs pUbti-

cas, antigas, derivadas do Grego , ou quaesquer outras associações de
palavras , que possáo ser obscuras.

VI. RbGKA. Importa especificar com exactidão a que classe

pertence cada palavra, st á dos substantivos , ou dos adjectivos , ou dos
verbos, etc. ; os géneros dos nomes e suas declinações ; as variações dos
adjectivos , em quanto ao género e gráos de comparação , as conjuga-
ções

,
pteicrilos e supinos dos verbos; a origem dos pariicipios ; eo

que sobre isto houver de anómalo , dcfectivo e redundante.

VII. Regra. Devem mcncionar-se as palavrr.s antiquadas da
lingua , como dueílum por Inllurn ; as iormas dos vocábulos ou antigas,

cou^o faxirn por facitim , ou derivadas do Grego, como craiera por crn-

ierim ; ou tranformadas por alguma figura de palavras , como freduxti
por produxis/i , ou em fim de tal modo alteradas

, que seja difficil conhe*
cel-as , quando se encontrão.

VI 11 HiLGRA. Convém não omittir ^ quantidade das syUalas :
c outrosi^m representar a orthographia das palavras tal , qual hc conhecida ;

ou certa , ou duvidosa , ou provável ; indicando oí fundamentos , que
ha , na falta de certeza.

IX. Regra. Como os Diccionarlos são dirigidos á instrucçãa
publica , devem seus Auctores dar ás doutrinas o gráo de certeza , que
lhes compete , proponde o certo , como certo , e o que o não he , como
tal ; e citando para prova os lugiires mais próprios dos Clássicos com
tal individuaçãí), que q»iem quizer , os pofsa ver, c por elles julgar da
doutrina ilo Diccionario. Se o Diccionario he grande , deveiri juntar-sc

para prova de suas doutrinas os lugares inteiros dos Clássicos , mais ou
menos copiosamente. Estas auctoridades devem ser tiradas dos AA. mais
amigas ^ Regra 111.) e mais distincíos , e na falta destes , dos das Idades
posteriores, para que se possa avaliar a maior ou menor pureza e legi-

timidade das palavras. Sobre tudo não se deveráõ omittir os lugares

obscuios dos AA, , juntando-lhe asna melhor interpretação, de sorte

que o Dircionario seja uma espécie de ammentario universal de todos os
monuon n os úa Lingua,

X. Rlgka. Algims Diccionarlos trazem a noticia abbrcviada
dos AA, da Lingua Latina , as explicações das siglas e abbrcviaturas

da «scriptuta antiga , e taboas das c<mjngaçõcs e declinações regulares e
jncgidares. Tudo isto contribue para sua perfeição,

XI. Rfgra. Se na interpretação das palavras Latinas se usar de

algumas das LinguâS vulgares, importa !•'' que os tcimus e phraser.
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vulgares sejao puros e próprios da Lingua Vulgar í para que os Leitores

apprenJeiítlo a Latina, não corrompão o bom uso da Vulgart 2,^ Q^iando

a algnm termo latino não corresponde outro vulgar
, porque o não ha ,

ou rião he sufficiente e adequado, explicar-se-ha o Latino por uma
periphrase.

XII. Regra. Os Diccionarios Universaes Manuaes y feitos

paíí*uso dos principiantes, aindaque devão por isso ser mais resumidos ,

qmittindo-sc nelles os lugares dos Clássicos , postos por extenso , com
tudo não devem ser tão escassos

, que não prestem aos principiantes o

subsidio necessário para a intelligcncia dos AA. , e seria defeito essen-

cial , SC omittissetn pabvras , e as mais úsuaes significaçóes e phrases ,

e não indicassem as conjugações e declinações , o género dos nomes ,

origem dos participios , quantida le das syllabas , e algumas anomalias

das mais frequentes. Pelo contrario os Diccionarios Particulares
destinados á interpretação de qualquer A., serão tanto mais úteis, se

declararem quantos vocábulos se aclião no A. , e em quantos lugares se

achão, e que noção e construcção tem cm cada lugar, abrangendo todas

as explicações de qualquer género, necessárias para a interpretação do A.

com a possível inteireza, extensão e clareza*

§.34.1. ^ue uso tem as varias espécies de Diccionarios ?

Soijie o uso (ias varias espécies de Diccionarios , observaremos que

I,* Por estas Regras conheceremos se o Diccionario he perfeitt , isto

he , capaz de nos levar ao conhecimento da Lingua pelo conhecimento

de todas as palavras desta , e de todas suas signiricações c construcções.

a." Os Diccionarios nlphahettcss são os únicos, próprios para os princi-

piantes , c os mais commotlos para o uso dos literatos pela facilidade de

achar nelles as palavras : e se junto de cada palavra se expuzer sua

ctymologia , ficaráõ sendo de alguma maneira e/ymolcgicss. 3.* Os Dic-

cionarios Elymologicos ,
que tractão da origem d.is palavras, são utilíssi-

mos no estudo das Línguas , em quanto pela ctymologia se conhece a

noção primitiva das palavras , da qual nnscem as noções secundarias.

/|..° Os Diccionarios Mauudcs são os mais cominodos para os piincipian-

tcs , e são de grande uso para os mais adiantados ; mas os que quizcrcm

entrar no conhecimcnio mais profundo da Lingua , devem usar tambeiu

dos Diccionarios Grandes e universais : se porem quizcrcm ler algum

A- em particular , visaráõ utilmente dos DiccionJrios próprios c Parti-

culares do A. 5.° Se os Diccionarios universaes omittirem , ou tractarcm

parcamente as matérias de antiguidade, como Fabula, Geographia,

Artes, Sciencias , Ritos c outras, cujo conhecimento for necessário

para a interpretação dos A A, ; como os vocábulos c phrases destas

matérias são cm grande parte obscíiros , então são necessários os Dic-

cionarios particulares /l/j//»<?/^*/V5í, Históricos, Geograt>hicõS t Ârchah'
gícos , ctc.

, para supprir a falta dos Diccionarios vulgires. 6,"' Os que

%^ dcdicão ao esiudo serio da Lingua Latina usarão utilmente dos Dic-
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cionarios Particulares , qi)e tracião de assumptos ^ratumaucaes ; como
os l^iccionarios das IiUpses , das ParlicuUti indeclincteis , etc. . e bem
assim das horner.clatnras , e qnacsqner Diccionarios Particulares , de qne

ao diante indicamos algi.ns no §. 346. 7.° Os Diccionarios Technicos são

de stimina utilidaiie acs qtie «c ajiplicão ás Scicncias , de que eiles tra-

ctão : e taes são os Diccionarios Theologicos , Jurídicos, e de o^yas
qoacsqiier Sciencias , (»u Ramos destas. 8.° Os Diccionarios das MÊte»

rias são comnoodos , se forem alphabettccs ; e serão tanto mais úteis,

quanto melhor forem tractadas as matérias de cada artigo. 9.° Os Dic-

cionarios Synihíticús tem a utilidade de appresentar junta a terminologia

própria de cada vm dos artigos ou assumptos, que nactáo: taes são aS

^omtnclaturas indicadas no §. 346,

§. 342. JJltlulade dos Dtccisnarios Vulgares- Latinos,

Sendíí frequentes as occasiões de fallar e escrever na Lií^giia Latina

por seu uso e importância , aindoque para o fazer com pureza, e com a

dignidade própria de qualquer assum.pio nos minií,trã<í amplo cabedal oS

monimienfos da Lingua , lidos com assiduidade e reflexão : com tudo,
como nem sempre he possivcl ler grande parte daquellcs monumentos ,

e rccordar-se opportunaiTiente dos termos mais accommodados á expres-

são dos pensamentos ; hc poj isso utilissimo reunir com aquella lição o
uso dos Diccionarios Vulgaru- Latinos , nos quaes ás expressões das Lin-
guas Vulgares Scajuiitão as que exactamente lhes correspondem na La-
tina. Esies Diccionarios para corresponderem ao £eu fim, devem satisfa-

zer ás condições seguintes:

1. Devem conter o maior numero possível de palavras e plirases

vulgares , para qt)e estas , havendo de verter-se em latim , se achem no
Diccionario com sua correspondente interpretação Latina, JI. Os ter-

mos vulgares devem ser cscrifUos com boa orthographia , c ser puros e
próprios da lingua vulgar

, ])ara que hc fe to o Diccionario , e não estra-

nhos a esta ; do contrario se segue corromper-se o uso da lingua vulgar.

III. A expressão Lntina deve ser cqíiivalente á vulgar; isto hc, exprimir
com a possível exactidão a ntesma noção, que a expressão vulgar , de
sorte que uma possa substituir a outra. IV. As expressões Latinas devem
extrahir-se dos AA. de melhor Idade, se nestes occorrerem ; e na falta

destes dos das Idailes inferiores ; citando o A. donde são tiradas. Esta
citação he mais necessária

, quando para exprimir noções ignoradas nas
Idades Âurca e Argêntea , somos obrigados a recorrer aos AA. das
Idades Lnea g Férrea, os quaes exprimirão as ditas noções ora por
vocabi los novos , v. g. Baplismus , palavra tirada do Grego e introdu-
zida na Lingua I. atina ; ora por vocábulos das Idades Aurca c Argêntea

,

aos quaes ligarão as ditas novas noções , v. g. Verlum Dii , que são duas
palavras das ditas duas Idades, mas empregadas pelos Esrriptores Eccle-
siastlcos para exprimir a segunda Pessna da Santissiwa Irindade. Hc útil

taiTjbem esta citação para saber, se a expressão latina he poética ou não j
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para não misturar indiscretamente na composição do Latim as phrases

poéticas e prosaicas. V. Convém lambera declarar a que disciplina

pertencem os vocábulos, pois cada disciplina tem sua lingu^igem technica

c particular , distincta da linguagem vulgar, VI. O Diccionarin será

tanto mais útil ,
quanto for mais copioso em expressões latinas, offcre-

cendo aos Leitores tanta variedade , quanta a riqueza da lingua pôde

prdfifer ; alias não differirá de uma sêcca e escassa nomenclatura.

VlT. Quando algum vocábulo vulgar tiver muitas noções , devem estas

distinguir-se , ordenar-se segundo a sobredita Regra IV, e (sendo neces-

sário) explicar^ss, juntando a cada noção sua correspondente inrerpietação

latina. VIIL Q^ierendo-se exprimir em Latim noções da Lingoa viva.

Como as de Dignid.idcs modernas , appellidos , pêvoafões , inventos e descU"

hrimeiítos , v. g. a noção de pclvira , atlilharla , etc. , a regra mais se-

gura he seguir o senso cúmmutn dos Lntinistas , e na íuita deste buscar

alguma analogia a mais natural , que parecer. IX. Tem applicação ao

presente caso algumas das sobreditas Regras dadas para a composição

dos Diccionarios Latinos; como as Regras VI. e VII. , e o que nas

outras houver applicaveL X. Para o estilo poético , convém tisar dos

Diccionarios expressamente coinpostos para esse fim sob vários nomes.

Taes são alguns indicados no §. 346. XI. Advirta-se que para escrever

em Latim , não basta o uso dos Diccionarios de fompoçição , mas deve

preceder aesie, e acompanhado a boa lição dosAA. Latinos, mormente

daquelles , qtie tractárão as matérias , Subre que escrevermos. Veja- se o

Cap. XXV. no fim.

Como nos Diccionarios de Latinidade pura não tem lugar ordinaria-

mente as palavras Barbeiras, aF constnicções Barbaras , nem as palavras

e construcções puras com significações dadas i.6mcnte nos séculos da

barbaridade, he este assumpto próprio dos Diccianariss da Língua Latina

Barhara , ou da baixa Lailnidade , ou da Idade Media. Estes Diccio-

narios (indicados no §. 34.6.) são ião necessários , quanto ião numerosos

e importantes os monumentos da Idade, Media , de que indicámos uma

boa parte do §. 240. por diante.

§. 34.3. Catalogo dos Diccicnarios, que cimeç.^irâi a npparecer drpois da

restaurarão das Letras ; e particularmente os de Calepino , Roberto

Estevão , Basilio Fabro e Forcellini.

Jo. Jorge Walchio , citado no §. 39. , enumera c conceitua no

Cap. V. bs segg. — Cornucopia de Nicolao Pi-.rotto , um Ao% pri-

meiros, que debcUárão a barbárie da lingua , Vcnef. 1492., i';^3* ^

1527. c Basil. 1521. c 1536, — Dictionarium abstrusloruvi vocaouhrum

de Roberto Constantino , Lugd. 1573. 4-'' — Fomm Romanum de

Celio SECUNr»o Curió, Basii.^içói. e 1576, Argcnt. 1604, --

Promptuarium Latinae Lingnae , Basil. 1542. « 1545. — Cfimncntarii

Lattnae Linsiuae de Estevão Doleto, Lugd. 1536. — Lexicon tri'

litigue de Jo. Fiiísio, Argcnt. 1612. foi. -^^ Thesaurus de IIenr.
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Decimator , Lips. 1606. — Lexicon trilingue com a prefação de Jo.
SturmK) , Argetit. 158Ó. c lóii. foi. — Aerarlnm %, Themurui Lat,

Linguae de Luiz Lucio, i'ranc*jf. 1613., etc. ( Vejão-se em IValchit

no lugar citado ouiros muitos Diccionarius , e o §. 344. e f^gg.).

Diccionario de Calkpino. Eftc Diccionario composto por Jmiro'.

sío Calepino, assim chamado por ser natural de Calepio na Lombardia,

impresso pela primeira vez em Régio de Lombardia em 1500. ou 150^2.

,

reimpresso muitas vezes em vários logares , melhorado pelos trabalhos

de Passerat , ia Cerda , de Alltn c Jacob Foccioluti , passou por um Dic-

cionario dos mais usdaes da Europa. Soas melhores edições são as do

dito Faccialíiti , feitas em Pádua, de que ha muitas. João Buptiíta Caim

licciolli publicou o Calepino de Facciolati cm Veneza i'/']']- 2. v. foi. ,

prometiendo grandes melhorainent.os , uns propriamente seus , outros

extrahidos do Diccionario de Forcclíini, A esta edição se seguiu a de Pádua

de 1779. 2. V. foi. com i.ma e udita prefação, em que GalUcciolli hc

convencido de má fé e erros crassos , pela omissão de palavras Latinas

,

e que vem em Forcellini , c de significações boas ; e pela introdtjcçáo de

palavras barbaras , e outros defeitos. Todas as edições de Facciolati são

boas ; as posteriores melhores , e superior a iodas a dita de 1779. , cujo

titulo he Caiepinus septem linguarum , hoc est , Lexicon Loíinunt variarum

iinguarum inferpreftsiíitne adjecla in usum Seminarii Patnvini ,- editio de»

cima . . . Patavii 1779. 2. r. foi. A interpretação he feita «m Iluliuno ,

Heireo f Grego, Alemão, Francez e Hespanhol. Traz no principio o
catalogo dos Clássicos, e no fim um pequeno Diccionario das pala-.ras

barbaras, e «utro Italiano-Lotino. He Diccionario univr-rsal , c mui
profrio para o estudo de Latim , mais para as pessoas adiantadas , que
para os principiantes : de Calepino seu A. conserva pouco mais , que
o nome,

O Diccionario ác Roberto Estevão, Laiir.ae Linguae ilcsaurus

^

foi publicado em Paris 1531. foi. coin a interpretação Franceza, melho-
rado ao passo, que se ião descobrindo e pid)licando alguni AA. inéditos ,

como Phedro, Hygino e algumas Inscripções, \nix ll)il. Tinghy , L» gd,

c no Século passado por Ant. Birrit, Basil. 1740. 4. v. foi. , e em fim
pelo erudiíissimo Humanista J'yão Matthias Geiner , que o emendou ,

augmentoii , e ordenou, Lipsiae 1749., cie t^l sorte , que etta edição he
superior a todas. He Diccionario univeruil e grande.

O Diccionario de IBasjlio Fabko, Thesaurus eruditionis scholasticae,

foi publicado, I/ipsiae njyi . , por seu Auctor ; e mono este , por seus

fdhos , Lipsiac 1587. foi. Em meMioraUo trabalharão nos dois Seci los

passados muitos eruditos, Augitslo Burhnero
, Jacob Thoma^io , ChristOm

vio Cfllario e André Síitbelio , que na edição de 1717. o melhorou, pelas

censuras, que Be/ulio fizera á sua edição de 1710,, e pelos supplcmcntos
de Falster, Também neste Dircionaiio metieu sua mão medicinal o
dito e nunca as<iás louvado Jo Mallh Gesncr , de cujas edições a melhor
hc a de Leipsic 1735. foi. Em fim Jo, Htnr, Leicb , ajudado das obscr-

Rr
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vações , feitas a este Diccionario por Fahter , Faceiold/i , Drejigio e

Jlde/jckenis, e de outros subsídios, deu a óptima edição de Leipsic de

174.9.4. V. foi. He Diccionario grande <? universal. (Vid. JFalchio Cap.

^•§-50
. ^ ....

O Diccionario de FoRCELLiNi , laiius Latinitalts Lexicon, Desta

obra preciosa devem as Letras o desenho ao grande Humanista Faceio»

lat)' , e o desempenho ao seu digno discípulo Egídio Fsrceliini , Presby-

tero do Seminário de Pádua , que cm sua composição gastou muitos an*

nos, não successivos, ao que allude no principio© seguinte disticho :

Phoebus utrumque polum íricies deciaque revisit ,

lhe nosíra irinJiensum dum mnnus urget opus»

Ha duas edições: a primeira Patavii 1771. 4. vol. foi , a segunda ibid.

1805. Ha também um supplemento á mesma « publicãd.' ibid. 1817. A
interpretação he em Italiano e Grego. No fim do IV. Volume vem o

mesmo vocabulário das palavras barbaras ,
que vem na dita edição de

Calepino,

Os três Diccionarios de R. Estevão, de Bas. Fabro e de Eg.
FoRCELLiNO occupão vulgarmente o prinjeiro lugar entre as obras

deste. género; o de Calepino o segundo.

DICCIONARIOS LATINOS VULGARES , E VULGARES LATINOS.

§. 344. Latinai' Portugue-z.es e Portugiiezes-Latinos,

Não se lu continuado a reiniprimir o Diciionariíim Lotino-Lustta»

num et Lusiiano-Lntinum de Jeronymíí Cardoso, Professor de Hu-
manidades na Uníversíilade em Lisboa, c grande Humanista , imp:<.=so

Conimbr, 1569. 1587. 1695,, Olyssip, 1592. 1601. 1619. if''30. 1Ó4.3.

c 1677. 4.° e 1694. foi. Também tem cessado de imprimir-se a Pro-

sódia de Bento Pereira , em que vfem um Diccionario Latino-Portu-

guez , ouiro Portuguez- Latino com as phrascs portugueza? e adágios

explicados em latim , de que ha varias edições successivatnente augmeií-

ladas , Eborae 1634. 1697. e 1732. ; Uiyssip. 1043. c 1647. etJ. O
mesmo se deve dizer dii Dieiionarium Lusitano- Laíinurti de Agostinho
Bakbosa, impresso Bracharae 1611. foi. Os Diccionarios Latinos-

Portuguezcs , que hoje correm , são Lexieon Latinam, Lusitana inlerpre»

ialione adjectn , ad usum Lusltancrut/i adilescentium in Incem edttum jussu

yosephi /. Regis Fidetiísit/ii , de que ha muitas edições desde 1762. A
ultima hc a de Lisboa de 1819.4.'^ He Diccionario AJunual ,

que carece

dos nomes próprios ; e nas posteriores edições vem muito augmentndo

,

e traz o Diccionario da Fabula de Chompré, vertido cm portuguez. Seu A.

he Pedko Josb' da Fonseca , Professor Régio de Khetorica e Poética

em Liíboa. Do mesmo erudito A. he o Dícciínario Portuguez c Laímt »

iimprcsso ires vezes cm Lisboa foi., de que a primeira edição he de

1771. : as outras contòm o mesmo que a ptimcira. Miignum Lexieon

Lalinvm tt Lusitanum . . . (ditio altera, priori longe auctior et einendatier ,
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opera ef sfadii R% P» M. Fr. Emmanuelis Pintl CnhraJit , Olisipone 1802.

foi. Este Diccionario foi composto pelos Jesuítas, qtis o tinhão meio

impresso ,
quando sua Ordem foi extincta ; e neste estado foi entregue

aos Franciscanos da Terceira Ordem, que o acabarão de imprimir, e

fizerâo a sobredita reimpressão. Diccionario Port.^Lal. de Carlos
FOLQNIAN , Lisb. 1755. 4.''

§. 345. Diccionarios para uso de outras Nações; dos Hespanhoes

,

Alemães , Francezes , Italianos e Inglezes.

Os que souberem alguma? das Línguas f^ulgares da Europa , podem
Msar dos Diccionarios Latinos-Vnlgares e Vulgares-Latino? , feitos para

uso das Nações , que fallão essa'? Línguas , para se ajudarem no estudo

da Latina ; e por isso convém indicar algtms dos mais conhecidos, pois

os ha exceilentcs,

O Diccionario de Elio António de Lebrixa , he Latino.

Hespanhol , e traz os nomes próprios dos lugares , e os nomes modernos

dos lugares novos, as siglas , e o Diccionario Hespanhol- Latino , muitas

vezes estampado em Alcalá 1532.. Granada , Lyon , Madrid 1674. foi. :

augmentado e emendado por Fr. Ildefonso Lopes de Ruliir.os , ibid. 1754»
2. V. foi. com o Diccionario Geographico Lat.-Hespankol c Hesp.' La-
tino : e depois do meado do Século passado, ibid. em foi.

Os Alemães tem o Lexicon Manuale Latino-Germanicum de B. HedE-
RICO , Lipsiae 1739. : o excellente Diccionario LalinO' Alemão e Alemão*

Latino de I. J. G. Scheller , Leipsic 179T. e 1804. 3. v. gr. 8.°; e o
Diccionario Manual do mesmo , ibid. 1796. 3. v. 8.°, aos quaes se deve

ajuntar o excellente Diccionario pequeno das raizes e palavras derivadas^

do mesmo A., ibid. 1791.8.": e o Lexicon Catholicon Latinae Linguae ,

ibid. 1794. 3. V. 8."

Os Francezes tem o bom Diccionario de Composição do Padre le

Brun , Rouen 1770. 4.° gr. segunda edição. O Dictionarium universais

Latino-Gallicum de Jo. Boudot , manual, Par. 1704 , Rothomagi 1789.

S.** O de Pedro Danet Latino-Gallicum ad usum Delphini ^Lvoíluni

1712. e 1737, 4,", e Francez- Latúio ,ih'n\. 1738.4.° OdcNoEL LalinO'

Francez ^ Paris 1807. 8.°, e FranceZ' Latino , ibid. 1808. 8.* Odejou-
BERT FranceZ' Latino , Lyon 1750. 4.'^ O deTREVOUX ,

grande, Frnn-

ceZ'Lat,y Paris 1721. 5. v. foi. , 1 771. 8. v. foi. , e resumido por Ber-
THELIN , ibid. 1762. 3. V. 4."^ O de LallEíMANT FranccZ' Latino

,

Paris 1804. 8.° gr. Apparat Royal, Francez-Latino , ibid. 1696. 8.°e 1803.

Dictionnaire Royal de PoMEY Fr.-Lnt., Lyon 1716. 4.°

Os Italianos tem muitos ; e alem do de Calepino e de Forcellini

bastará indicar o seguinte, Fccalula Latini Ilalique sermenis ... ad usum ...

juventutis in Tatninemi Gymnasio , etc. Tom. L , e Focahulario Italiano^

Latino ^'Yoxx\,\\' Aiigusiae Taijiinorum i768.4.°Tra/ os nomes próprios

de homens e lugares antigos c novos, He mais próprio para a latinidade

Barbara o seguinte rocaòulario universaU Latino Italiano e Franctst >

Rr 2
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thi contíene le voei Inline mate noti solamenti nelV áureo stcoh (TAugusto

,

maaticoru in tulti i sccoli di mezzo , etc. , Bassano 1785. 2. v. 8.° He obra
\]e Chompré , que se imprimiu Paris. 1754. e Itália, accrescentandu-se-lhe
o Italiano ao Francez.

Os Invlezes tem o Diccionario abbreviado de Mr. Thomas, Lon-
dres 1758. 2. V. 8.^, e he JngleZ' Latino e Latino-IngUz , ctc. eic.

§• 346. irarias espécies de Diccionarios Particulares,

DfCCiOMARios Etymoldgicos. Lexicon Philol'.gicum de Mat~
thias Martinio , Francof. - ad Moeu. 1655. , e melhoiado e augmentado,
Amstel. 1701. e Traj. - aá Rhen. 171 1. foi, — Etymohgiati Lat. Lingur/t

úe Ger. Jo. f^ossio , Amstel. 1662. , e rheihorado studio Alex. Symmachi
Mazzochii , Neapoli 17Ó2. 2. v. foi. — As Raizes Latinas de JTilers em
Francez , Paris 1777.8.°— Dictionnaire étynologique et raisonné des R^cifies

Latines , he um Volume pequeno, contrahido do Mande Primitifá^ Court

de Gcbelin , Paris 17S0. 8.° — Les Racines de la Langue Latine ... de ^o,
Mnur. Dcuiere Duplin , Paris 1789. 8.° — O Diccionario das Raízes de
Scheller citado no §. antecedente. Com a matéria deste artigo tem ana-

logia: Christ. Becmanni Manuductlo ad Lat. Llng. nec nm de

orlglnlbus Lattnae Llngune , Vitteb. i6og. i6!3. , Lips. 1672. S,° ; e

Christ. Davmi vs De Causis amlssarum quaruindam Lailnae Llng. Ra-
dlcum , ut et ?nultantm vocum derivat.irum , Cygn. 1642. P. Daneti
Radices , Paris. 1677. 8.* Gesneki Index etymologicus Lsilnitatls cuui

inlerpretatlone Germânica et Gallica , Lipsiae 1749. 8.°

Para a Intelilgencla dos ÂA» Clássicas Gregos e Latinos serve o Dic-
cionario de Fk. Sabbathier , Chalons sur Mame 1766—go 36. v. 8.^.

com estampas. Bihllotkecfi Clássica , Daventriae 1794. 8.\ que traz os

nomes proprioj das pessoas e li)garc«; , por Hei?Ma\0 Boscha.
Diccionarios de Latínidade Barbara. Glossarlum ad Scriptores

fíiediae et Infimae Latlnltatls por Carlos du Fresne du Cakge com
o supplemento de Carpentier , Paris 1733—^^* • '"^'° *°' ^* ^"^- ' Glossa-

rlum Manuule ex Ghssarlo Dufresnll, in compendlum redactum a "jo. Christ»

Jdlung,, Halae 1772. 6. v. 8.^ Dlctloggalre de Dlthniaílque ou étymoh"

*les des termes de la basse Latlnlté par Mtntlgnst , Nancy 1787.8.* O
Diccionario de Chompré indicado no fim do §. 345. Dimin''cl AJacri

Melltensis Hlerolexlcon , s, Siurum Didionarium ^ \'cnct. 1735-1 scrv«

para a intelligcncia dos termos Fcclesiasticos. B, Slockcr rocabularlutn

Latiultatls antiquae medil aevl dlplomatlcum , Norimbcrgae 1805. 8.* Ru-
dericus fernandus de Saneia Ella Foca bu la riu /.n s. Lexicon lícciesla^ticutn

Latlno-Hlspanuum ex Sacris Blbllls , Conclllis , PoMtiJicum Decrctls con^

élnnatum , Madriti 1744. foi.

Dos Diccion.-.rios de Latínidade ANTiru'ADA bastará nomear
o antiquariam Ac Eilhardo LuniNo, Amsttl. 1 í;94. c Coloniae i6og.;

e o de Janno Laurpnberg, Liigd, Scgusianomm 1622. e 1652. Jo.

Lavkeístii Amallhfa ono/nastlca , ^In ^ua vocês abstrusltres secrae , í>re-
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fanae , antiquai , anllquatae , usurpatat , usurpanàae oceurrunt cum i/al.

inrerpretationí , Lucae 1640. 4."" et Lugd. 1664. fui. As palavras, de que
tractáo estes Diccionarios, que são as dos A A. da idade Semibarbara ,

como Andrttiíco » Pacuvio , etc. , vem nos Diccionarios grandes de boa
Latinidade. Pode tambenn Icr-se o tractado de Auíonia Pepma Dt ttsu

antiquai lequuílonis ^ citado adiante neste §.

Diccionarios de Grammatica e Humanidades. Vem este

assumpto na Encyclopedie Méthodique. — Dtctionnaire de Grammaire et de

Littérature extrait de la Encyclopedie 6. v. 8.° Vcja^se o Capit, XX 111.

Das Nomenclaturas Vulgares , ou Diccionarios de elegâncias

e termos familiares , ha entre outras as seguir^te?. — Indiculo Universnl

do Padre Francisco Pcwey , accrcsccntado pelos Jesuitas , que o fizerão 4~

dc Latino-Francez Latino-Pottugiiez , Évora 17541 8.'— Collectio ver^

lorum familiarium cutn Lusltanorum , tum Latinorum , pelo Padre An"
tonio Pereira de Figueiredo ^ Lisboa 1757. 8.^' — Nomenclatura Por tu- -)-

gueza e Latina de Carlos Folqman , ibid. 1793. 8.° — He excellente Car,

Ehregol Mangehdorfii Lexicon Latlnae Linguãe , nova ratiíue digestum ,
*^

additis eruditorum virorum observntioniòus circa puritafem et cultum elocu^ -^

iionist Lipsiac 1777. 8.^

—

Francisci Pomey Pomarium Latinifatii, elegan^ /•

íiori csnsitum cultu , Conimbricae 1736. 12.'^

—

fíoratii Turselini I)e par-
iiculis Lalinae locutionis , Pat. 171 5. por Fncciolati.— yoach. jfos. Costiut t

Sadius Latinae Orationis Particulae , Olisip. 1776. 8/' — Fr. Thomãs da ^
Luz Amalthea s. hortus onomasticus , ibid. 1673. 4/'

Dos Diccionarios ou Nomenclaturas Poéticas, ordenadas

para uso dos que se applicão á composição da Poesia Latina, ha muitas ,

ç]ue tractáo da elocução Poética, expondo com mais ou menos riqueza

e discrição os Epithetos poéticos , os Synonymos , as Elegâncias ou
phrases , os Lugares communs , os Exemplos, as Comparações, as

Descripções , os Nomes próprios , etc. Destas obras vem citadas algu-

mas no §. 367.
Dos Diccionarios ou Nomenclaturas próprias de certas Ar-

tes e SciENCiAS , ha entre outros — Plexiaci Lexicon Philosophicum ,

Hagae Comi tis 1716. 4.° — C. S, Schurzjleiscijii Nornenciator stratege"

ticus , ou dos termos próprios da miiicia, Giessae 1720. 8.°— Caroli de
Aquino Lexicon Militare , Romae 1724. 2. part. foi. , e as addiçõc? a este

1727. 4.* He do mesmo A. Notnenclator agricullurae , ibid. 1736. 4.'-'

—

Frnnc. Mnrii Grapaldi De partibus aedium Lexicoti, Easil. 1533. c Dordr.
1618.8.'' — Barnabae Brissinii De Populi Remam solemnibus formulis

(§• 320-).

Dos Synonymos e differençaí út palavras ha: JÍusonii Popmat De
dtfferentiis vcrborum Libri 4. . . item de usu uutiquae locutionis Lihri 2. ,

Augustae Taurinorum 1730.8.° ; melhorado por Ce liaria com o Anti'

bárbaro deste , Nápoles 1791. 2. v, 8." ; e piibiicatio por Messerschmtd ,

Drcsda ou Lips. 1770. 8.° — Gardin Dumesnil Symnymes Latins et leurs

différentes signi/icutions , Paris 1778. 8.°, e melhor 1813.
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Dos Dlccionaríos de Mythologia e outros assumptos tia Anti-
guidade se tractarú pauicularinente no Cap. XXII.

Diccionarios Anti-baiíbaros , ou que tractão das palavras e

phrases barbaras , ou suspeitosas , introduzidas na Lingíia Latina depois

de sua decadência. — "Joannes Friderlcus Noltenius Lexicon Latinae Lln-
guae Antibarburum , Lipsiae 1768, 8."

, mas a melhor edição he a de

Berlin 1780, 2. v. 8." — Antibarbaras Latlnus de Chrislovào Cellario ,

Cizae 1668. , e Jcnae 1710. , etc. 12.°, Cell. 1765, 8.°, e vem na edição

De differentils verborum de Popma , Nápoles , neste §. indicada. — Joan-
fies iPúrsliiis De Latinttate falso suspecta , Berolini 1Ó65. e Lipsiae 1703.
8." ; e De Latimtate inerito suspecta , Berol. 1669. e Lipsiae 1703. 8.^

;

e De Lalinitíile .selecta et vulgo fere neglecta com notas e prefação de Jo,
Matthias Gesrier , Berol, 1738. — yo» Jensii Purae et twpuràe Laiinilatis

collectanea , Lipsiae 1728. 8." — Cyr, Gilntberus De Latinttate resitliita ,

Jenae Pars L 1701. Pars II. 1708. , c ambas 1717. 12.° —Jo. Ludovi.

cus Praschius De Laiinismis et Barbarismts , ibid.1704.12.*'—Omittimos

os opúsculos publicados por Cellario e Borrichio por occasião de suas

disputas. Index Criticus vocum ab tis , qui latine scriberéveliní , vi/anda»

rum , Auct. Jo. Marchello , Mediol. 1753. 4.°

De Collecçôes de Provérbios e Adugiot ha a de Desiderio
Erasmo com as observações de Henrique Estevão, etc. 1579. lol. Pavli
Manvtii Adagia Optimorum utrlusque Unguue scriptorum , Vrsellis 1603,

4..°, e anteriormente, Venet. 1585. 4.° Antonivs Bkrlvchivs Ada^

pia Selecta Greca et Latina em 1632. Adagia ex SS. Potrum , eccle-

siasttcorumque Scriptorum Monumenlis prompta , etc. studio Aloysii No-
"VARINI , Lugd. 1637. foi. — Adagia , id cst ,

proverbiorum , panemia-m

rum et parabolaruw omnium ,
quae apud GraecoS , Latinos , Ehraeos , Ara»

les , etc. in usu fuerunt coUectio absoluíissimu , in locos csmmunes digesta ,

'etc. Francof. 1646. Jo. Gottfr. Havptmanní CoUectio prover-.

biorum et senlenliarnm insignium atque usttatiorum , Francof. et Lipsiae

in^-i. — 0% Diccionarios grandes e universaes devem trazer também os

adágios. (Vid. fValchio Cap. V. §. 19.)

Sobre este Capitulo vcja-so Noltenia Tom. II. pagg. 8— 13,, c

JVaUhio C. V.

CAPITULO XXIL

ARCHEOLOGIA.

O
347. Sua necessidade no estudt dss A A. antigos, Farias accepçÕet

desta palavra. Sua accepLÚo neste lugar.

Conhecimento da Antiguidade hc (ão necessário para a interpre-

tação dos Antigos Escriptorcs , que os que se dão á liçãi) destes , niiiJa-

qiie os Diccionarios getaes da Língua Latina tractcm desta matcria ,
não

podem facilmente di?pensar-sc de usar, para maior instrucção sua « das
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obras daquelles AA., que particularmente se occupárâo deste assumpto.

Porque , assim como cada classe de matérias tem sua linguagem parti-

cular , assim também as matérias d'Antiguidade tem teimos e phrascs ,

cujas noções nos devem ser tanto mais obscuras ,
quanto mais se afastâo

de nossos conhecimentos communs ; as quaes só então entenderemos,

quando nos prepararmos pelo estudo da Antiguidade.

Akcheologia , ò{;^aioXo>i'a de «fx""' ontiíjuus ; e X4>cc sermo (de reòus

ant}(juis sermo) , isto he traclado sêhre a Antiguidade , tomando-se na sua

accepçào luiisuma , comprthende tudt) , quanto íe pôde saber dos tempos

antigus, Fabula, Religião, Historia, Legislação, Politica, Literatura,

Usos de varias espécies , Obras das Artes, etc. Em accej.ç5o iata excltic

a Fabula , a Historia , e as Obras das Artes , e comprchendc o conheci-

mento da Politica , da Legislação cm geral , e de vários usos e practicas

publicas ou privadas , sagradas, profanas, militares, civis, literárias e
donrtesticas ; a que Jorge Henr, Martini 110 primeiro Excurso á Archeo-

Jogifi Literária de Jo. AuG. Ernesti , Lipsiae 1790. 8."^, dá o nome de
Anticívitates. Em accepção pnrticulur começou «tcpois a toinar-se

para significar as antiguidades pertencentes ás obras de arte , feitat ue

qualquer matéria com ingenho , gosto e íormosuia, e capazes de pro-
duzir um effeito esíhe/íco , isto he , de comn.over o apirilo ^ excitando
admiração , prazer , ou qualquer outro affecto ; e tacis são os antigos

monumentos das obras áe fundição, talha , esculpiura , gravura, pintura ,

tanto mais preciosos , quando os antigos artistas propendião riiais para a
imitação da bellcza ideal ou a melhor possivel , do que da real : e
tomada nesta accepção lhe dá o mesmo Alartini o nome de Antiqv VM«
Como Archeologia he nome geral , elle se applica a vários objectos

da antiguidade, e da antiguidade de varias nações j e assim se diz Arckeê^
hgia das Arlei ; Archtologia Numária, Militar, etc; c Archechgia
Grega , Hebraica , Latina , etc.

Seria nil , que os que se dão ao estudo da Língua Latina c de seus
Escriptorcs , conhecessem a Archeologia Romana na sua accepção
a mais lata ; importa porém conhecer ao menos o que diz respeito á
Fabula , Historia , Politica , Literatura e usos publicos e particulares
dos Romanos nos diversos estados ou formas de govcniv) daquella nação ,

o Real
, o Republicano e o Imperial , ao menos ate o principio xla

Idade Media: assumpto tractado por muitos AA. , de que convern refe-
rir alguns , cuja lição he mais concernente ao fim, que se propõe os que
estudão a Liiigua Latina , nos Artigos seguintes. Vid. Christ. Saxii
Oratio pro Anti^uitatis uientia , Tiaj.-ad Rh. 1753. 4."

MYTHOLOGIA.

§, 348. ^ue he AJythologia ? Vários methodos de expVtcaUa,

Causas da lilythdogia.

Esta palavra derivada das Gregas (j.M;/al)ula , e ?./«: serr/19 , significa

Tractado de Fabula ^ ou Mythologia t isto he , Tractado dos Dcoses «
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Keligiíío tios Pagãos ; e comprehende as opiniões ou delírios dos Pagãos
áccrt-a da geração , attributos e acções das divindades fabulosas , e dos
tnystcrios e cerimonias , em que consistia o falso culto, que lhes tribu-
tava». As fontes da Mythoiogia são as obras dos Poetas , como Homera
c Hesiodot e particularmente os Trágicos, e os que de propósito tra-

ctáião este assumpto , como Ovídio {§.152.) ; e as dos Prosadores, como
Conon ,>•' Palephats , Heraclides , Ant07i. Liberalis , Diodoro de Sicília

^

Âpoliodno Aíheniense , Hyí^ino e os AA. citados na Collecção (§. 314.)

,

e alguns Padres da Igreja , como 'Tertullians , Sanlo Agoilinho , Atòe/ia.

giras , S. Clemente Alexandrino c outros.

Como os contos da Mythoiogia entendidos á letra são meros absur-
dos , tentáiáo muitos Mythologos explical-os , descubrindo debaixo de
sua apparente absurdidadc verdades de varias espécies : e os methodos
diversos , até agora adoptados , refere succmtamcnte Noèl na prefação á
segunda de suas obras , abaixo nomeadas : Parece me inútil , diz «He,
advertr , que minha Obra não he syUemalica. Dou altos applauSQS áf la»

òorioias investigações e eruditas interpretações dos sábios ^ossio , Selden ,

Bochard , le Clerc , Pluche , etc. , que huicàrào nas raizes das Línguas
Hebraica e Phenicia a explicarão dasfabulas antigas. Fulgência Planeia-
des , que não viu na mythrAogia senio allegorias ; Notl le Ceinte , que /?«#

achou mais , que emblemas moracs ; e Banier , que quiz explical-a pela

historia , merecem elogios , por haverem concorrido , cada qucil a seu rnedf ,

para desembrulhar o cnhos mythohgico, E fallando de Dupuis , diz : A/«-
guem sem duvida iltustrou mais estas antigas e mysteriosas trevas ; e se

alguém se pôde pre-íar de lhe haver totalmente arrida a cortina, he elle ,

puis sdube buscar e achar no empjreo a chave de tido o systetna mythohgict.

Com tudo, geralmente fallando , $ perigo dos systemaf Le reduzir tudo d
torto e a direiít ã hypothese mais ou menoi engenhosa, que se exctgtítu.

Para que se assignarã uma só causa ao que teve ciuiías , abrindo utia si

porta ás {nterpretíifues P A cbra de Dupuis se intitula Origine de tous les

Cults , ou Keligion universelle , Paris 1795. 4. v. 4."* e 1808. 6. v. com
mappas , obra de grande erudição , mas cheia de doutrinas Ímpias e
detestáveis, que depois forão refutadas na cxcellcnte obra, La veritê et

la saintitc du Christianisme vengées . . , par íAtitcur de {'Aptlogie dela
Religion , Paris 1796, 8." O conhecimento da Mythoiogia he útil, já
para saberinos a historia dos desvarios do espirito humano , já para co-

tendcrmos o sentido dos Clássicos , e as t)bras dos antigos Artistas , com»
estatuas , gravuras , pinturas , etc.

Das causas da Fabula c Idolatria indica o mesmo A- algumas,

A saudade dos pais deificando aos filhos , que a morle lhes roubara ; a

dos filhos a seus pais morif\s ; a do? amnntes aos objectos (\o seu amor
;

a adulação d.is Cortes aos Imperadores defuntos ; a politica dos Principts

a seus antecessores, lorão caudas da myhologia. Concorrerão per (nitra

parte os engenhosos embustes dos Sacenlotcs ,
que pretendião conservar,

041 recuperar sua aucturidadc , e us fenómenos da iiAturcza já favoráveis,
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já adversos . fazendo alta impressão nos ânimos d(»3 homens ignorantes

e naturalmente religiosos. Alem disto a im3gin.i(;áo viva c fecunda das

naçóes engenhosas e sensíveis, junta com as ficções dos poetas , dos

pintores e dos imaginários , creadores de um mundo idc-al c maravilhoso ,

povoarão o ceo , a terra , os mares , o ar , os bosques , os prados , os

rios , as fontes e os infernos de divindades piíantasticas. Emfim a

ignorância dos idiomas , a confusão das linguas , as calamidades da

terra ,
que leváo o homem a buscar sua consolação no ceo ; as con-

quistas , as revoluções dos impérios, a dispersão das nações e de seus

dcoses , e a ignorância e paixões dominantes, consequências do peccado

original , augmcntáráo progressivamente a massa espantosa dos desvarios

da espécie humana.
Para o estudo da Mythologia podem servir as obras segg. ; Ca!^,

Stephani Dictioiaríum historiatm , gei^raphicum et pociicum , augmen»
tado por KicoL LoytJius , Lond. 16H6. , c Genev. 1694.4." Tableanx du
iemple dei Musfs par MiCH. de Marolí.es , Paris 1655. foi. ccni 60
estampas bellas. Le femple des Miises com 60 estampas de Bern. Pí-

CAHT , Amstel. 1742. foi. Fr. Baltuasar de Victoria The.-ifn

de los DIoses , Barcel, 1722. 3. v. 4." Franc. Pomky PatUheiím Aíylli~

cum, Ultraj. 170Í. 12.° e Amstel. 1730. 8.° La MytholGgie et les FahUs
expliquces par Ihistoire pelo Abb. Antonio Banif.k , Paris 173^. 3. v.

4.°, e B. V. 12." J(J. Christ. Str vchtmf.yeri Theologiu Mylhica í. de

origine Tartari et Elyiii , etc, , Hagac-Comit. 1753. 8." Christ. Saxk
Tabulae Genealoglcae s, Stemmata Deortim , Regum , Principum firorum

, . . qui per temptis . . . mythhum vixisse creduntur , Traj. - ad Rhen. 1783.
foi. Dictitnnaire pirtatif de Mythologie par Decl AUSTRE , Paris 1765.
2» V. 8." Elcmeiís de l'histoire poetifue , ou Préc Is de Mythologie par A.
L. D., Paris 1819. 2. V. 12.* Mr. de la Croix Histoire Poi-ligue . . ,

íontenant toutes les connaissances mythologiques nécessnircs piur le dévelop'

fement du gout , rhUeUigence des po<^íeJ , des mtnumeHs , statues, et allégorit^s

fabuleuses , avec un dictiomiaire portique , X» cdit. revui , ctrrigée et

augmentée pgr y. F. Nouel, ibid. 182c. 18. • La Mythologie eomparée avec
rhistoire par Mr. TAbbc de Tressan , ibid. 1782. 2. r. 12.°, e 1803.
Dictiofinaire de la Fable ou Xíythslogie Gt ecque t Lamine, Egyptienne , Celti-

f f/í , Persane , Syriaque , Indienne , Chinolse , Mahomelane , Ralhimquf ,

SIamonne , Scaiiriinave ^ Africcine , Americaine ^ Iconologi^ue , Cnbalisti»

^ue , etc. par Fr. Noel , Paris 1810. 2. v. S.° terceira edição. O Au-
ctor desta obra tem o distincto mérito de reimir nesta excellenie obra
com a Mythologia Grega e Latina, assumpto dos outros Mvthologos, as

Mythologias das nações Barbaras ; e delia deu um compendio approvado
para as Escholas de França , que he Abrégé de la mythtlogie universelle ,

ou dictíitmaire de la Falle , udtpté par la dmmission des cuvrages Classi»

guês pour les Lycces et les rcoles secotidaires , par Fr, Nocl, ibid. r. v. I2.*

de 650 paginas. He do mesmo A, Dictiotmaire histori^ue des personnagiS

Célebres de l'antiquité , Princes , Céníraux , Phihsouhes , Foctet , Árllstei

»

5s
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efe, àes Dteux , Hérti de la fahle ; des l/tlIeí , Fleuves , etc. avec Vélyn.o-

hote de leurs rems ^ précíàé d'un eisal sur les noms propt es , etc. , ibid.

iFc6. 8.» O Diccionario da Fabula de Chompre', Paris 1801. 2. p»
8,°, foi traduzido em Portiigciez , e tem jiir.to com o Diccionario
Laiino-Portnguez de Phdk. José' da Fonseca para uso das Eícholas
do Reino (§.344.). Akt. van Dale De origine et progresiu idolã"

iriae , etc, ^ Amstel. 1696.4,° Fjusdem De oraculis zeterum Eihnicorumt
ibid. 1700. 4.° com estampas. Histcire des eracles vem nas Obras de
Fititenrllf , Haya 1728. 2. v, foi.

As ANTIGUIDADES RELIGIOSAS Pagans e Christans po-
dem ler-se nos Escriptores scgg. : Dicíisnnaire historiçue des culles reli^

gicux , établis dans le monde , Versai). 1820. 5. v. 8.' Cerimoniei et cou-

lumes relloienses de tous les peiípks du monde , represenlées par deS figures

desunées de la rjiain de Birnard Plcart , Amstel, 1733—43. 9. v. , e

melhor, Paris 1807. 12. v. foi. — Guichard Funérailies et wanicres

d'ensevellr des RomainS et desGrecs, Lyon 158 1.4.*' — Jo. KiRCHMAN-
KVS De funerihus Romanorum Lfírt If^. , Hamburgi 1605. 8.°, e Lugd.»
Pat. 1672. — Jo. Bapt. Belli Cavar\S De partiius templi augumlis ,

Tolosae , e no Tom. V. do Thesoiiro das Antiguidades Romanas de
Greviõ (§. 353. )• — N. L. PissoT Manuel du cuUe ciitholi<jue , ou Histêire

des ffiystêres et cérémonies de l' Eglise chrèticnne depv.is Vètublissement de san

culte jusquà tios jours , Paris 1810. 12. ° — Jo. Bapt. Casalivs De
veterihus sacris Chrinianorum ritihus , Romae 1647. foi. com estampas:

c De profams et sacris veterum rilihus , ibid. 1644—45. 2, tom. 4.° Nas
antiguidades Gregas de Gronovio vem varias obras do mesmo sobre

Antiguidades.— ^^7//ytf//<7/ww eirca funerã et rilus veterum Chris/iãnorum

Lihri IF, utilissimi , Auctore 1. E. F. V. L. » Lipsiae 1713. 8.* — M.
Ant. Baldetti Osservazioni sopra i cimiterj de' Saníi Martiri )td

Mnlicbi Christiwii, Roma 1720. foi. — Pavlli Aringhi Roffia subter-

rânea , ibid. 1651.2. V. foi. , tracta do mesmo assumpto. — EdmvvdI
Martene De antiquis Ecciaitc ritibus , Antwerp. IJ63. 4. tom. foi. :

edição mui aiigmcntada , e com 3 tractados , eic. — Josephi Bin«
«HA\fl Originum sivr Mvtiquitatum Ecclesioslicarum lihri , Plalac Magdcb,
175!. 6. V. 4.°: versão de Inglcz. — Gli nntichi sepoJcri , etc. da Pif.tro
Sancti Baktholi , Romae foi. — ]o. J vstinvs Ciampin vs Vetera

monuv)(nía , i>i quiòuf praecipue musiva opera, sacrarum pr:fanaruwqui
médium slructurn dissertaiionihus rconilusque illustrantur , Romae 1690

—

99. 2. tom. foi. , e nas suas obras, Romae 1747. 3. v. foi. — D. Jacq^
Martin La reJigien des Gauiois , tirée despias purés scurces de Vãnti'-

fuité t Paris 1727. a. v. 4,* com estampas : e Explicatitn des diíers me-

numens singuliers, qui ent ropport à la religion des plus anciens peuples, ibid»

1739. 4.°— Os Ritos da Igreja se aclião n'algumas CoHccçócs do §. 326,
e nas obrais litúrgicas de Cavanto (§, 20Q.) do Cardeal Btna , clc. (Vid.

§.67.)



§, 349^ CAPITULO Kxiu jr^

HISTORIA ANTIGA.

§, 349. ^wí te enlende por Histeria ntttiga ^
Depois da Mythologia segue-sc pela ordem chronologica a Histo-

ria, isto hc , a narração dos factos ou phenomcnos de qualquer espécie «

que acontecerão antes do tempo, em que vivenios. Os antigos c modernos
distinguem o xcm^o fabuloso , yjlvoi; fAv^ifM , do tempo historiei

, yjím; Wmiílc
,•

c o facto mais antigo , que assignão para esta distincção , he a tomada
de Tróia no anno de 1209. antes de J. Christo. Ainda que a utilidade

da Historia fosse bem descripla por Cieiro, quando lhe chamou Tesiit

temporum , Lux verilatis , l^ita mermriae , Magistra vitae , d Nuntia
veritatis , com tudo pertence-nos agora consideral-a só como sulsidia

para o esnido da Lingua Latina ; e como tal he de summa importância

a Historia Antiga , isto he , a que decorre desde a tomada de Tróia até

o principio da Idade Mcvlia
;
quer sagrada

, que tracta dos factos da
Religião verdadeira , e acontecimentos do Povo Hebreo até J. Chrifto;
quer Profana , que tracra dos successos dos outros povos da terra ; quer
EccUsiastlca , que tracta dos acontecimentos da igreja Chri^tãa ; quer
Civil , que tracta dos successos dos Povos unidos em sociedades civis;

quer Literária t que tracta doestado das Sciencias e Artes, e dos hg-
rriens , que nestas se distinguirão , etc. A Historia Antiga ajuda no
estudo da Lingua Latina, e por tanto convém indicar alguns dos AA. ,

que tractárão este assumpto.
Historia Unsveksal : a do Abbade Millot , Paris 1772. 9. v.

il.^, de que ha uma versão Portugueza. Histoire uaiverselle aticíenne et

THíderne par Ségur , ibid. 1817— 19. 44, v. 12.* Histoire universelle sa-

<r'ee et prophane par Calmet , Strasbourg c Nancy 1731. c scgg. 17. v. 4.*

Discours sur Vhistoire universelle . , . pnr fac^ues Benigne Bossuet , Paris

1759. em 2, Partes , de que a IL he alheia : e al> Emmanuele Parthenaes

latine reddtla , c Intro^luctio ad universam Gesgraphiam ex Cluverii ; In-

troductio ad universam Chronologinm ex Peíavio ; EpitoMe Lusitanae Histo»

ride, itudio et opera Hieronymi Suareúi Barbosae , etc. Conimbr. 180Ç.
2. V. 8.° De Lisle de Sales Histoire Univers. , Paris 1779. 53. v. 8.*

Historia Antiga de vários Povos : Histoire ancienne det

Egypíiens , des Carthaginois , des Assyriens , des Bahyloniens , des Medei
et des Perses , des Maced»niens , des Grecqnes por Carlos Rol lis , etc.

Paris 1740. 6. V. 4.°, e i8ig. 14. v. 8.", etc. etc. Le Comte de BuAT
Histoire aneienne des peuples de VEurope , ibid. 1772. 12. v. 12. • âhrígé

de rhistoire andenne de Rollin par J ACCt: CoRENT. RoYOU , ibid. 1S04,

e 1812. 4. V, 8.** ou 12.* Réflexions sur Vorigine de íhisttire , etc» des an"

cicns peuples pnr¥.5T, Fourmont, ibid. 1747. z.v.4..' J. G. Eichhorh
Antiqua hUtoria cx ipsis veterum Script. Lotinorum narrationibus contcxiã,

Vol. \. Asiae et Africae ; II. Europar , Gotting. 1811. 8.*

Historia Antiga Grega : Histoire de létahVissement des Cohnies

Crecques par Raul-Kochette , Paris 1815, 4. v. 8.* Histoire généraU
Ss 2
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// parluulure th la G/rr/ /'«rCousiN-DESPREAUX , Roncn 1780—85.
15. V. li.** Hisloire de Vancieune Grke, de set coionies , et de ses conijuê-

tes , Paris 6, v. 8." com inappas : he versão Franceza do original Inglez
de Gilliei, irrpresso em Londres 1807. 2. v. 4.* Hisioire élémentaire

philosophtque tt poíittcjite de rancienne Grcce depuis de rètablissetnent des ctlo'-

nies Jusiju\i la reduction de la Grèce en Fnvirice Romaine par N. FouL()^?»
Paris 1806. 2.V.8.* Histoire réd/gée par L&^v.nobi, ibid.iSog.iS.v.iS.*

Historia Romana. Histoire Romaine depuis la fundatitn de Rtme
jui^uà la balaille d'Âctium deKoLLíN, Paris 1752. 8. v. 4.» e 1748.
16. V. 12. com mappas. Crevier por morte de Rolíni reviu e publicou
os Volumes VIII. e IX. cm S.» e escreveu os rcstsntes. Esta historia

se ha rfpeiidas rezes impresso. O mesmo Crevier escreveu Histoire

des Ewpncurs Romains depuis Aiiguiie jincjiià C\ns(<inlin , ibid. 1750. c

scgg. 6. V. 4.^ e 1763. 12. V. 12.*^ com mappas , e 1819. As duas hisro-

lias de Rollin trazem bons tractados de Antiguidades Religiosas, Civis ,.

Militares , e a historia das Artes c Scicncias entre os Antigos. A Histo-
ria de Crevier foi continuada por Le Eeau , e depois por Hub.-Pas.
Ameilhon cem o titulo Histcirt du Bat Empire , ibid 1757— iSll»

27. V. I2.* As sobreditas historias até a ruina do Império Romano , com
as obras completas de Rollin, ibid. 1807. c segg. 60. v. 8.° cem map-
pas. O sobredito RoYou contrahiu a historia Romana de Rollin , a dos
lipperadores de Crevier » e a do baixo Império , cada uma etn 4. v. ^J^

Histoire des progrès et de la chute de U Republique Ritiu.iue por Adam
Ferguson, vertida de Inglcz em Francez , Paris 1791. 7. v. 12.''

Histiire Romaine de Catroi; e Rouille', Paris 1725. 2i. v. 4." com
mappas e estampas : chega até o anro de Roma 798. Histoire de la

dicadence , et de la chute de í Empire Roviain de EouARno GiBBON ,

vertida de Inglez cm Frarcez , Paris 1788—95. 18. v. 8.* e 1813. 13.
Y. 8.* A Historia Romana de Oliveru) Goldsmith , vertida de In-
glez em Portugnez » Lisboa 1806. 4.. ¥.8.", corre desde a fundação de
Roma até a decadência do Império. Jo. Cvspiniani De Caenaribut
atijue Imperatcrihus Romattis opus insigne , desde Jul. César até a ruina de
Cotibtantinopla , Francof. 1601. foi. com notas d« íydfangi Hurgero*
LouK. Fchard Histoire Romaine desde a fundação de Roma ate 1453. »

Paris 1728. c scgg. 16. v. 12. • e Amstcl. 1754. 12. v. 12.* Ahrêgê dt
rhistíiri Romaine par de Tailhie', Lyon iSoi. 5. v. 12.* vai alço
principio do império de Augusto.

Historia Écclesi astica. Podem lcr-5c Eollandvs Acta Sanc/â-

rum , t^uotfjuot tot» orbe celebranlur , ctc. , AntAvcrj>. et Tonj^ailoae 1643
— ^794' 53* V. lol. : e Vencf. 1734., cominuado em Antuérpia desde

12. de Setembro inchisivej753. ; e depois cm Bruxclias desde 8 de Ou-
tubro inclusive 1780. , que com o Propylsrum ad Acta SS. Maii , Ant-
>vcrp. 1742. , e Suppletncntum Apologeticum , ibid, 1755., faz ttido 52. v.

foi. Bakonivs Âtwales Ecclesiastici cum Critica Antenii Pagi c notas

Ús Mutui , Lucac 1738, c scgg, 38, vqI. foi. com o Ir.dcx c Apparati :
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chega a 1565. Podem também ler-se as Historias Ecclesiasticas d«

Èfeury t Berti, Racine ^ Ont , Uíital Alrxar.drt , as Memorias de TilUm

mbiil, Graveson , ctc. São Proiestantis Mosheim c Dfínnenmayr ^ etc.

MlSCELLANEA cTraCTADoS. Theíaurus antiquitatum et hiiíoria-

rum llaliae , Ne/ipelis , Siciliue , Sardinme , Conicae , AJelilae , etc. »

Lugd.-Bat. 1725. 10. tom. íol. Frid. Spanhemii Geegraphia ^ Chro-

ntlogia tt Historia Sacra alque Ecchiiaitica , ibid. 1750. foi. Le Sace
Atlas généalogique , chroneJtgique et géographique , Paris 1806. e 1814. foi,

Benj. Fbider. ScHMJEDtR De Hiftoriae antiquae utilitate , Lipsiae

1760.4.' Lekglet DU Vreshoy Mé/hc(/e pour c/udier íhisíoire , Paris

1734. 4. V. 4..' e o Suppicmcnto ; c 1772. 15. v. 12.**

Advirta-se, que a Historia Antiga só se estuda bem pelos AA,
antigos, Romanos (^. 315.), Gregos, Sagrados (§. 325.) e Ecclesia-

sticus ; e a da Idade Media pelos desta Idade (§. 326,).

§. 350. Geographia. Antiga , Chronologia e Arte Diplomática,

A Geocraphia c a Chronologia são dtias disciplinas subsi-

diarias da Historia
;
porque os factos, que esta refere , devem acontecer

cm algum lugar , que a Geograpliia designa, e em algum tempo , que %

Chronologia indica. Para p conhecimento da Geogkaphia Antiga
podem servir as obras seguintes — Christ. Cellarii I^otiiia êrbis

antiqui , tdente Schwartz , Lips. 1773. 2. v. 4.°; he obra excellente. —
Géigraphie ancienne tacré et pr(.fane , . . de Mr. Gibkat ,. Carcasson*

1790.4. V. 12.® ; he compendio cheio , que também iracta de Politica,

Religião c alguma cotisa da Historia dcts Povos antigos. — S. Patrick
Ceographia antiqua , cum i»dice., Eerolini l8co. 8.^

; he bem compen-
dio. O Indic» traz os nomes Latinps com a interpretação vulgar. —

•

D'Anvii.le , iliustre Geographo , escreveu Ccogrtiphie arcitr.ne akrtgie ^

Paris 17Ó8. 3. V. 12.'^ c 1782. com mappa?. Notice de ratuitnnt Gaule,
iirée des monumcns Kimain^ , ibid. 1760. 4.^^ com um mappa. II'tats for-
mei eu Europe apris la chute de Vempire Romain eti tccident , ibid. 1771.
4.", livro útil para ler a historia desde o V. seculu até o XII. — Pas-
CHAL Fr. Jos. GossELiN escrevcu Céographie des Grtcs cinalysée. Paris

1790. 4.** ; obra excellente coro mappas , cm que se comparáo 05 svsíc-

mas de Eratcstlenes , StralÚo e Ptiientei ; c Recherthes st*r la géogrophit

syitémaíique et positive des artciens , ibid. 1797. 4. v, 4.*; he obra
óptima. — L'Abbé Lekglet du Fresnoy Méihode pour ciudier la

gí-egraphie , Paris.. 1768. 10. v. 12.° quarta edição. A Geographia Antiga
vem nos Voll. IX. e X. Traz bons preliminares para a Geographia,
— Frei Pedro de PovaRES Diccionario Liisitanice-Lotlrii des tutnts

próprias de RegUes, Reinos, etc. com um Index Latino-Portugucz ,

Lisboa 1667. 4.** — Dictionnaire clatsique de gctgrophie ancienne ptur
Vinlelligence des auteurs tincient , Paris 1768. 8.* maj. — Cèigrfiphie an-
cienne , et hiitoriqUe t compasée d'après les Cartes de d'Ânvillt , ibid. 1807,

a. V. 8.*" Aihif In foi. por Baranttn de Alenífhal. Latís. AíJat CJasii^uf
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et unlversel de Geogfaphle anclenne et moderhe , Paris 1816, foi. — PfíiL.

D li Pre'tot Tablettes gédgraphiques , pour VinteUigence des hisfuriens et'

des poetes Laihis , ibid. 1755. ^* ^' ^^'^ ^'^ ^^ Martiniere Le grand
Diaionnaire géographique , historique , e( critique. Paris 1768. 6. v. foi.

gr, Fb. Orlendivs Or/;is sacer et prophanus iílustratuí , Florent. 1728,

8. V. PLUCHE Concorde de la gcographie de différens ages , ibid. 1765. 12.°

Para a Geographia Sagrada e Ecclesiastica servem : Joseph Ro-
MAIN JOLY Gésgraphie sacrée et les monuments de Vhtstoire sainle , Paris

1784, 4.®' NiC. Sanson Geographia Sacra cx Veteri et Novo Testamenta

dístíinpta , Amstel. 170^.. è 171 1. foi. tom tnnppas : e Càrolvs a S.

Pavllo Geographia íacra, s. Noíitia antiqua Divecesium o.'tir.iun: Fatriar-

chalium , Metropoliticamrn et Episcopalium vHeris Ecclesiae cum K, tabutts

geographicis , ibidem foi. Onsmasticdn urbium eí locorum S, Scripturoí' . . ,

Graece primam ab Eusébio Caesaricnsi , deinde Latine scripfui ab Hiero»

nyrao , opera jac, Bdnfrerii fed. le ClercJ , Amstel. 1707. foi. com
um mappa da Terra Sancta, e a descri pçãò desta por Brocardo Dominicot

Jo. DavIDIS MlCHAELlS Spicilegium g^ograpf^iae Hihraeoriim exterae

post Bochartúm, Gctt. 17Ó9—86. 2. P. 4.° LamY Apparatus Chronolo"

gicus et GeogrMphicus f que anda junto com a Harmonia Evangélica , ci-

tados no §. 325. iVIíCHAKL lí: Quien Oriens Chrislianus , Paris 1740.

3. V. foi. Fernandi Vghelí Itália Sacra . Venet. 1717. 10. tom. foi.

ed. II. DiONYSivs Sammarthanvs Gallia Chrisfiana , Paris. 1715.

c segg. 13. tom» fui. Marcvs Hansizivs Germânia Sacra, Aiig.-

Vindcliconim 1727. 2. v. foi. Rochvs Pyrrhvs Sicilia Sacra, Pa-

normi 1733. 2. ?. foi. De Commanville Histoire de ttus les Ârche-

vesqaez et Evesquez de runivers avec un dlctionnaire des noms latins

;

etc. , Paris. 1700. 8." Vejão-se em Duchesne Tom. í. Historiae Franco-

rum, etc. (§. 326.) vários escriptos antigos c modernos , pertencentes

á Geographia Civil c Ecclesiastica, d«scripçáo e origem dos Povos da

Gallia, e nomes de Dignidades , etc.

Pertencem a este artigo os Tractados de MEDIDAS ITINERÁ-
RIAS, como o de d'Anville Traiír des mesures iíincraires ancicnnts et

modernes , Paris 1769. 8.° Gosselin Observations sur les Stades itinrrat"

res , ibid. 1805. NiC. Bergier Histoire des grands chemins Je l'Em-
pire Romain , Bruxci. 1728. e 1736. 2. r. 4.* com estampas.

No estudo da Geographia são indispensáveis os MA PPAS ou Car-

tas geographicas ; e da antiga se achão estes nas historias de Rcllin

,

Crevier , Catrou , cm alguns AA. agora citados, e vários do historia

antiga. Tambcm ha collccçôcs avulsas de mappas de Geographia antiga

c moderna. Da antiga tractão summariamente alguns Kscriptores do

Geographia moderna, como William Guthr;e Aòrfgé de la nouvellt

^éograpbit , Paris 1820. a. v. 8.° c outros.
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CHRONOLOGIA AnTICA»

Tara conhecimento desta disciplina podem servir — DlONY.sivs
Petavivs De erjctrlna tewporum ^ Antwerp. 1703., e Amslel. 1705.

3. V. foi. com o Uranoltgio c outros opúsculos , c Veronae 1734—36:
Ratiovarium temporum I, Paris 1703. 2. v. 12.°, Leydae 1710, 2. v. 8.° da

edição de Ferizo/iio , Colon. 1720. 2. v. » Amstclod. et Lipsiae 1745.

3. V. 8." com retratos. L'y^r/ de vcrifier les r/afei, Par. 1750. 4.'^ 1770' ^ol,

e melhor 17S3— 87. 3. v. foi.; he obra excclknte. Lenglet Du-
FRESN(íY Tablettes chroniUgi^ues , Paris 1778. 2. v. 12.'^, e por Jo. Pt~

cot pelo plano de Lenglet , Genebra 1808. 3. v. 8.* Dodwelli àe veie-

ribus Graecorum Romanorumcjue Cyclis dhsertatit , Oxonii 17CI. 4.'^ Jo.
Blair escreveu em Inglez Tabcas Chronologicas , qne cm Francez verteu

Fedro Nico/úo Ckanireau , e as continuou até 1795., Paris 1795. 4.* O
mesrno Chantreau escreveu La science de rhisloire , contenant le

lysfeme g('Ncral des íonnoissances ã acfuerir (ivant d'r/iidier í/.is/oire, et la

fnéthode ã suivre , e/urwd on se livre à ce genre d^clude , Paris 1803, 3. v.

4.° Affonso des Vignoles Chronologie de rhlstoite sainte et des lisíoi-

res étrangères , (jiil la concernent , depuis la sort!e d' Egypfe jusquà la

copttvUé de Bahylofie , Berlin 1738. e 1761. 2. v. 4.° Pertencem a este

artigo os escriptores de Fastos Ctnsulares , como Verrio hlacco (§. T51.)

e vários modernos. Theod. Janson de Almeloveen pt)blicou Vasti

Consulares , Amstel. 1705. 8.", edição melhorada por Jo, Luiz FLilio ^

ibid. 1740, 8.° Para os Juristas podem ser úteis os Fastos Consulares de
Adsian(í Rolando, Ultraj. 1715. 8," Para os Theohgos Afinuhs Ve-

ieris et hovi Testafuciiíi por J-ACOB UssERio , Genevae 1722. foi. eo
sobredito des Figncles.

ATíTIGUlDADES DIPLOMÁTICAS.

A Artf. Diplomática , qne ensina a ler , entender os Diplomas
ou antigos titules, e a distinguir os falsos dos verdadeiros , hc uma das

fontes mais certas da historia^ principalmente da Idade Media. Delia
diz o sábio J. A. Fknfsti na Archeohgia Literária Cap, IIL: Diplo-
wala proprie sunt clartue con-plicatae , vcl labelloe dúplices , vulgo Codi-
cilli (Macrob. Saí. I, 23,) ; sed usus fecit , ut de tabellis dicertntur ma-
xime

,
^uae ilineris (publico in primis cunuj fãciendi facuUatcm darent

(Cie. Div, VI. 12. Vid. Clav, Cie. Cfisaub. ad Suet. Aug, 5.J. Post tran\'

lata sunt tid Ltíeras Privcipum , Ponlifcum , rtc. sigillo sancitns , in pri-

mis per quns aliquid júris vel benejieii darttur ; ad extrerr.um de ctnnibus

prope liferis publicis dici ctepere ^ praeseríi/n in arte , at a AJaffes. KcS
eam rationem vohi usurpandi sequimur , quae de li tf ris puLlicis Principum ,

Pontificum , Fpisccpomm , etc. eccipit. Vid. Auctores Nívi Operis Dl-
pltmat. l^om, I. p. 233. seq.

£a qjium íint in fontibut et inslrumentis hiiteriat cerlae ^
juris^u$.
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pupilei , virl Joctl utriutque disciplina e studiosi , iti tis coKquirândis , cutn

cmni (empore , iuin noslra aelate hhiravfrunt : exsiantque Collectiones

Diphmatam prope ínnrdmeraòiles , quas longo ordine recenset Baringius in

Clave Diplomática pag, 36. (§. 3Ó6.) ne hcrum quidem praelermissis , qui

separatim quidem Diplomata nan edidere , ceterum opera sua histórica tis

"refersere , ut Baronius , Raynaldus , Bollandistae , Browcriíis , Schate-

nius, Freherus , et aliifecere, Ad faciliorem eorum usum comparata sunt

Petri Georgisch Regesta ChronohgicO' Dipltmatica , in quibus rccementur

êmnis generis monumenta et documenta publica ^ Francof. 1740. v. 4.

Sed moduf diplomatum tractandorum , h. e, judicandorum et usurpan-

dorum , olim nan praccepils et aite constahat , ted ohervjtione et usu ,

qw) frequentior etiam fraus intercessit : donec aif duobus viris doctis initium

facíum est certas ohservntiones colligeudi , et cânones striòendi , quibus judi-

cium diplomatum dirigeretur , altero Graeco Leone AUatio in Animadvers»

ad Antiquit. Etruscas, Pai is 1640., quamquam id opusculum ad univer-

sam librorum veterum i, e, MStsrum crisin pertinet ; sllero Germano Her.
Coringio in Censura Dipltm. Li>id*v.t Helmst. 1762. , et in Oper. Tom.
II. pag. 567. seqq.

Ab his initiif prtfectus , magis ad artis formam de Critica Diplomstica

scribere instituit Daii. Papebrochius in Nebili Propylae* /Uviguorio P. I.

<j^/Tom. II. Apr. in Act. S^tnctorum . . . Successit maj«ri cum apparatu

Jo. Mabilloniiií! , eiito Paris. . . . opere de Re Diplomática (Veja-se o §.

366.). Nec modo olservatiinibus diiigentibus de omni diplomatum matéria et

ftrma rem ogit , scd etiam fidem diplomatum universam mserit,

Nec aequavit hunc , nec spem doctorum Scipio Maffeus , edita bis

1727. 1734. Itálico sermone Histsrla Diplomática , qiiam vluit este Insti-

futionem Criticae Dipíomaticae. Nam histórica magis et phihlogica íractat

velut de papyro late , et antiquiora saeeulo Diplomático
, qwid n saeculs fere

octavo ducitur ; finit in enumerandis iis
,
qui diplomata vel collcgere , vel ad

historiam illuminan iam contulere.

Perfcctiut quid promisere , atque etiam dedere ^«(? Monachi Bcncdi-

Ctini in opere magno Notiveau Traitc Diplomatiqne loniis fcx , 1750. e

seg. 4.° edito Parjsiis: de quo late anobis dictum est in Bibli^jh. Theolo^

gica an. 1766. et seq. Summam operis faciunt principia arfi( Diploma^

íicae examinare ; ita vocant capita de litcris , forma scribendi , compcndiis

icripturac , sigillis et similibus ; regulas discemcndorum diplomatum e/in-

stituere ; denique caracteres diplomatum saeculi cujuíque demonstrare. Est^

que opus praeclarum et plenum bonis rebus, ...

Rem Diphmaticam Gcrmaniae proprie tractare et illustrare institml

Chronici Gotuicensis , eruditissimi operis auctor , a. 1732. ediiit quae est

Tomi proilromi Pars I. et II. . . • Kam rem ad usum studiesorum áptius

tt plenius egit Joan. Hcuramannus in Commentarius de Diplom. Iff.pp, et

Regum , item Augustarum et Reginarum Germaniae , Norib, 1745—-49.
4.° Tireuibus profuerit Christ. Hcnr. Eckhardi Inlroducds in rem Diplt-

vialicani tirnccipue Germaniae ^ Jcnac 1742. et 1753» 8.*
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Hls/orúim rei diphjmatictie íjuí plenius ccgnoseere vclil , aJíat Bakin-
Gi VM in Clave Diplomai ira (Hano\ iat: 1754.. 4.'^], et Cl. Gattekervm
in instituto Opere Diploniaticae universalis , cujui una modo pars prcdiit ^

Gottingae 1763. (cu 1765. Vid. Sax.j — Vnui { Ltòer

J

,í\\7. Jdkgi Henr,
Martini , anrio;atlor ác Ej^nesti , conducit ad i/iius {dÍ4ciplinaeJ ratio-

nem , naturam et /egei ptrvjdendas , nimirum : Aitis Diploniaticae primae
Lineae in iisum Atidiiortiin duxit JfcR. Jac. Oberlínvs, Argeniorati

1788. 8° ^uem Firi celeherr, et eruditisumi lilieliuru petexiguum
, quain

viaxime commendabtlem reddit Maníti^a ob^trvalionum AJiueUariearum et

Index ouctorkm ccpn.sissimus. Duo alii non purum utililatis adjtrre p'.iiunt

ad verrim áiplnmurum oetmem proki.hiliter discernetuJum , nimirum : Astle's

Essayon the Origin and Progress of Wriíing ad Printing, Londini 1784.
firma 4: í/«<f f«w 33 taòò. arncis , í/ Io; CHRYSosTbMfTKOMBELH
Libellu) , Lingua lialica scriptus, et inscriptus : Arte di conoscere l'età

clc' Codici Latini cd Italiani (Bdlogii. 1756. 4.°].

Aos ditos Ej-criptorts accresccntaiemos ainda os sege;. : D. DE
Vaines Diciionnuire rals^ni de diplinialique , Paris 1773. 2. v. 8,*^

—

Andres Merino de Jesu Christo Euuela Puhographica , o arte de

leer letras aníiguai deide U entrada de los Godos en Heipuha hasta nuesíros

tiempos , Madrid 1780, foi, ed. nítida — J</se' Anastasio da Costa.
E Sa' Princípios elementares da Arte Diplomática^ Li>boa 1797. 8/^ Do
sobredito Gttterer ha Oralio de Artis Dipbmaticae diffiíultate , Ncriírb.

1756. — Mr. Jo. DuMONT Corps uniiersel diploma/if^uet Am^xen] 172Ó.
II. V. foi. Vid. Waltheri Lexicon (§. 366. j e os Uiccianarios de Lã'
tinidade Barbara (§. 346. j,

§t 3^1, Antiguidades Militares e Politicas.

As Antiguidades Militares cr tr.prclifidem as dnas partes da
Milícia, a parte Naval e a Tcrieste. Jvsti Lipsii De Militia Ro»
fitaria Ltlrri ^ , Antwerp. 1630 4." Esta obra e o Poliorccticoti vem no
Tom. líl. de suas obras (§. 293. J. — Salmasii De re mil lari Roma-
norum, Liigd. 1659.4.° — Charl. Gitichardt Mémcires militaires
sur les Grecs et les Romainr , Haye 1758. e Lyon 1760. 2. v. 8.^ com
estampas

; c Mêmsires critlcjues et hisfor-jues sur pluueurs points d',ivti~

guiiés militaires , Strasboiírg 1773. 4. v. 8.^ — JuLi.\Ó David le Ror
De la marine des anciens peupUs, Par. 1777. ^.''^ e Us Naziret des ancicns
peuples

,
consideres par rapori ãleurs voiUi , etc. , ibid. 1783. 8.°; e Re-

cherches sur le vaisseau long des anciens , ibid. 1785. 8.' PedRO Dan.
Huet Histeire du commerce tt de i.i nuvigation dts andem, Ly< n i 7^13 8.*— J0AÕ ScHFFFER De militia navali veterurn , Vpsal. i6<í4. 4." — J,"G.Saume Armaveierum cuin no^íris breviter compara/a , í.ipsiae 1792.
4»^ — Histcíre géncrale de la marine , coiilen/ivt son crimine ehez ttus les

feuples du monde
, Paris 1744. 2. v. 4.° — CARVorHiLi De veterum

cJypeis opusculum, Ltigd. Baf. 1751, 4.° — Jo, Alstokphivs De huuis
wterum , Amstelod. 1757. 4.^— M. M^ibomi vs Defubtica trirtmiutu ,

Tt
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ibid, lôyr. 4..°— JaC. Lydivs Syntdgma de re miUtart , Dordraci 1698,
4.''— KiESliwSTTEKl Synfíígnia àe re inilitari veUrum, Erli/iti 1736. 8.^

As Antiguidades Politicas pertencem â I.cgisbçãj , Poiaica e

Constituição inierior do Império, — BiNDKk De f>-Aitj<i rctoi uibis

Romanue , Gott. 1791. 8,° J. Ave. Bachii Historia Jurhprudentiae

Romanae , ed. Stockmunn , Lips. 1796. e i8o6. 8.® C. Ani-, de Ma r-

TlNl Ordo Historlae Júris Civ, Rum., Coniinbr. 1817. 8.*^, correctíssima,

Noilíia utraque Dignitalum cum Orieníis , luw Occidenlis uUra Arcadii

Houoni(]He têmpora cum Guidi Panciroli cornmentario . . . cuni figuris ,

Venet. 1602. foi. Barnabae Buissonii De significatione verh'.rum

{§. 346.'. BiLLON Giuvernetnent des Romaifu , considere sous le rappsrt

de la polilique , de la justice et du ccmmerce , 1807. 8.^ Chkist AN.

Gott. Heyne Antiquitas Romana, in primis Júris Romani , in usum

Lectioniim Academicarum adumhrata , Gott. 1779» 8.° Jac GvrHtRil
De cfficiis Dowits Augustae, Paris. 1628. 4." La Répullique Rcmaine , ou

Plan general de runcien gouvcrneir.erit de Ronie par Mr. d\l BeaDIORT ,

Haye 1766. 2. v. 4.° Jo. Gottlif.b. Heineccii JC Antiquitatum

Romanarum ,
yurisprudentiam illustrcnliuni , Syntngma secundum oídinem

Instituttonum JuUiniani , de qvie ha (rnitai edições separadas, Sirasbourg

1741. ou 1755. 2, V. 8.'^, Vtnct. 1788., e vçm na ctjUecção de suas

obras, publicada em Genebra 177 í . i2. v. 4, Brvnqviílli Histeria

jfuris Roniuno-Gei nianici . . . accesiil disseríuiio praeliminnris de litigua'

rum ,
philosophine , antiquitatum , et histotiarum studiu cum jurisprudcníia

jungendo. edil. 111., Amslel. 1740. 8.°

§, 352. Antiguidades Literárias.

A's Antiguidades LiTEiíÀUi AS pertence a exposição da erigem

e estado das Scicncias e Artes entre 05 antigos Povos ; dos monumentos

destas ,
perdidos ou existentes ; dus A A. destes monumentos , ou o* A A.

scião certos ou duvidosos ou ignoiados; da idade , merecimento , c

escriptos, quer manuscriptos ,
quer impressos, destes AA. ; cm fim rios

trabalhos dos Criticos e Expositores, e dt quacsquer subsídios ,
publi-

cados para facilitar a intelligencia daquelles monuiTientos , a qtialqucx

género de disciplina que tiles pertcnçâo. E>te asstjmpto se tracta varia-

mente. Umas vezes se expõe a? antiguidades próprias de coda disciplina

em particular , oii cm geral. Pariicularmenle

A Historia da Língua Latina foi traciada pelos AA. indi-

cador no § 2Q. , a saber Fabrício ^ Funaio , ILarles ^ Zeure , Schiell

,

IVnUhio^ Eschenl.'urg , Noltenio , Morh.fo , Cellario , Borrichio e ou-

tros ,
que ahi se seguem j e por Jo. Niess De ortu et eccasu Linguae

Latinae cum cjusdnn instaurondce viodo ^ IDilingae 1627. 12."; c bem

assim em toda a l\itte K desta obra. F. Pavllini a S. Bartholo-

JMAEO Distertoíif de Lutini sermcnis crimine, Romac 1802.4."^

De HisTOiucis Latinis escreveu Geuakdo Jo. Vossio »

Lufid.-iíftt. 1651. e Fíaucof, 1677. 4.% c vem este opúsculo nas su*s
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obras, Amstel. 1695, 6. v. foi. no tom. IV. Sobre este opúsculo pu-

blicarão Chris-ovão Stind nntas c advertências , e y?. Hellervord um Spi-

cilegio , Hacnbiirgi 1709. B.'* Póiic Icr-se tambtm Martini Hankii
J)e Romanarum rerum Scriptoribus Libri 11. , Lips. 1675. 4.^, e De
Scripiotibui Byznntinis, ibid. 1677.4.°; Lenglet oU Fresnoy, citailo

no §.246.; c a i9/i4//'///'ífci de Stkuvio no §.315.
De Pm H)Soi'n ia , e Pm hjsophos antigos ha Stanleu Hit/9»

ria philssophiae , versão Latina , Lip«iac 171 i. 2. v. 4^: do original

Inglez ha a edição I V. , I.ond, 1743.4.*' Brvckeri Historia pbtloso»

phiae , Lips. 1742. 6. v 4.^; e o' tonipenilio , ibid. 1756.8.'^ e 1790.
Histoire comparée des syf/èmes de philoiophie par J. M. DiiCERANDO ,

Paris 1821. 4. V. 8.'^ed ç. II. Ciceromi histor. philosophiae antiaiiae : ex

omnibus illins scripris collegií F. GiíDike, Berolini 1782. 8.' LVD,
Ant. Vernkii /ipp'ireitus ad Phiioiophiani et Theologiam Lib. l/I. , Ro-
tnae 1751. 8.* Diogknes Laertivs De vitis , Jogmatihus , ele. philoso^

phorum , Graece et Lat. , 1570. S.^"", edição de Henr, Estevão.

De Medicina e Médios, Cirurgiões , etc. antigos tractoii Alber-
to VAN Haller na Bibliotheca medicinae practicae , Bernae 1776. c

se_í;g. 4. V. 4.' ; Bibltotheca Chirurgica , ibid. 1774. e segg. 2. v. 4.° ;

Bibliotheca Botânica , Tiguri 1771. 2. v. 4.° ; e Bibliotheca anatamica ^

ibid. 1774. e segg. 2 v. 4.°: Admtaliones adflf^.J bibliothecas Holle-

riatjis , etc, Erlang. 1805. 4.° Jo. Frid. Blvmenbachu Introduclio

ad historiarei medicinoe literariam , Gotlingae 1786. 8.° Christ. Gvil,
Kestneri Bibli-jtheia Medica, Jenae 1746. 8.**

De Mathem ÁTICA : Histoire des Matlêmatiques par MoNTUCLA,
Paris. 1799. 4. V. 4.° Jo. Sylv. Bailly Histoire de VAurcnomie an-

cienne jusf]u\i relablissement de íécole d'Alexandrie , ibid. 1781. 4." De-
LAMBRE Hiitiire de rAstrímmie ancienne et moderne , 1817. 3. v. 4.° com
estamp.is — Jo. Baptistae Doni De praestantia Musicae veleris Libri

Jll. , Florent. 1647. 4," ; e Lyra Barberina àft^ix^i^"^ • • • ^P^''*^
^l ftudit

Jo. Bapt. Passeru , ibid. 1763. 2. v. foi. Mémoire sur ta musi<jue des

anciens par RoussiER , Paris 1774. 4.'^ J. J. Rousseau Diciitnuaire de

Musique, Paris 1768. 8 * com estampas de musica. Veja-se a CoUecção
de Cerhert (§. 236,).— Métrologie ou irailé des mesures, etc des anciens et

des modernes par Paucton , Paris 1781.4.° Rome' de l'Ísle MêírO"
logie ou Tables pour sentir à Vintelligence des poids et mcures des anciens ,

ibid. 17H9. 4.° Geokgii Agrícolas De mensurít ei ponderibus Roma'
norum et Graecorum ^ Basil. 1550. foi. O Padre Manoel Alvares
Breve Trattado das v.edidas

,
pcz-ns e moedas, vem roín o Indiculo Uni~

petsef
, (§. 346 ) Diccionario Universal das moeda^ , Lisboa 1798. 8,°

•
' Da Jurisprudência , veja-sc o artigo antecedente das Antiguidades

''Polititãs.

Da GrammaticA e Grammaticos , veja-se o Capitulo XXfíI.
Dos EsCRiPTORES F.cCLESiASTicos c sua doutrina : L. EliES

DU PiN Niuvelle Bibl' .íbêque des Autcurs Ecclésiastiques, 111. edit, ,

Paris 1698. 39. V. 8,° Vejúo-se os AA. citados no §. 29,
Tl 2
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Da Poesia, : Delia storia e delia ragtifie d' egni PcesU fia Fi<. Sa-
VERM> QjiADXio, Bologna 1739. 5. tom. em 7. v. 4." Chkist. Gottl.
VON Mu RR Essai sur fhisfoire dei peèies tragiques Grecs , Nurneb.
1760. 8." HIs/sire uuivenelle des théattes dt igutes les na/tons depttts

Thespis , etc. 1779. 13. v. 8.'' A origem das varias espccie? de poesia e

historia desta , e dos poetas , vem nos AA. , que tractárão da Arte

Fte/lca. (Vid. a Parte 1. , e o Cap. XXVI.)
Tractados Geraes ,

que podem pertencer a este artigo : Jer.
NiC. EvRINGi VS Synopsís liw.rlat iilerariae , quã Otientis, Craecu

,

Ronitina , item aítarum linguarum , scriptis cultaium, literatura tahulis

synchroviidcis exbtbetur , Gottingae 1783.4.' As Antigiuéades Literárias

Gregas e Romanas achar-se-hão também r\7i Histolre oncienne de Rillin

(§. 34.9- )• As viilas e escriptos dos A A. antigos e iuas edições vem cora

outros A A. nos Diccionarios de V'arões illustres ; tal he o DictisKnnite

vnlversel biitoríque de Prudhí/tffe , Paris i8ic. 20. v. 8.*^; o Ongrf.nsttcoK

de Síixlo , citado no §. 29, Giovani Andres Dell' origine, de' prcgressi

^

e dello slatf attuale Wogni letleratura , Partiia 1783. e scgg. 7. v. 4.'';

vertida em Hespanhol por seu irmão Carlos André, Madrid 1784. c

£egg.8.v.4 °; he obra cheia de erudição. Juvenel de Carlencas Essúí

sur rhistoire des belles-letires , des scimces et des arfs^ Lyon 1757. 4. v. 8."

Christoph. Avg. Hevmanni Coiispeclhs reipuhlicae liíerfíriae , Ha-
noverae 1763. 8.° edit. VII. Jw. Reinoldi Hisínria Graccarum et La-

iinarum Liíerarum , Etonae 1752. 4.* Sismonde de Íísmondi (Vid.

§. 262 ). Antoine Yves Goguet De 1'urigine des his , des uris , et

lies seiencet d de leurs progrès chez les aveieiís feuples , Paris 1759. 6» v.

12.° e 175B. 3. V. 4.^^ cem c-tampa? , etc. Ch. Mlineró Hisi/ire de

Vorigine , des progrès et de hi dcendevce des iirts duns la Grcct , irr.duit d<

l^Allein. . .. Paris 1798. 5 v. 8." J. Matthiae (íesneri Primat li'

reae Is.ii^e^es in erudilntietn ur.iverfsleni , nomir.utim pktl3l'giatn , htst$riam

(t philostphiam , in u^um praele/iotium ductae. Aeeêdunt riufte prueledicnes

ipsae per Jo. NicoL Niclas , Lipsiae Tom. 2. 1773.; e edit. Ill, eum

praefatiane Ch. G*l. Heyne , Gottingae 1786, Jer. Jac. Oseklinvs

(§. 67.) Museum de la Jeane^se , ou "Tahleaux hiuoriques des scenccs et dtS

<i;7í . . , ;)^jr Guasset DE Saint-Sau VEUR , Paris i8r2. 4.*

Oíiiros A A. trattárão do<; Iiscriptores de certas nações somente*

D. RiVET escreveu Hi^t.ire litUraite de la Frtnce , Paiis 1733- c scgg.

12. V. 4." GlkOLAMt) TiRAiíObCHi Síoria de la LetUralurn Italitina

ôntica € moderna , Modcna 1787. c scgg. 9, tom. em 16. vul. em 4.°»

e Pisa i8a5. e scgg. 9. tom. cm 20 panes 8," Hlsttire Liltèraire d' Ita^

lie par P. L. Ginguene*. Paris 1811.9. vol. 8.° NicoLAi Anto-

Ntl Bihllolheca Hi^puna vetus ad an. 1500., euranie Biiyeiio ,
Madriti

1788. 2. V fnl. Histeria Liftemria de Espar;a per hs EE' Rafafl y
Peduo Rodrigues Mi-hf.d.ano , ibid. 17791 9. v. 4." DlOGO 13ab-

BOSA Machado. (Vid. §. 294.

J
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Anltouuladet TheORTCAS , ou pertencentes att Espectacuhs : Antiguidades

NuPClAES ; Ân/iguidides Kí:oshmic \s , aair/i Fubiicaí , esmo Fur-
iiculares ; Antiguidndei Technicas , tru peruncer.tei ús Arlei, ele.

Pertencem a estes artigos as obras seguinte?. — JuliendeRuet
Tablrau ehrenologifjue de Vhistoire tinivenelle du ctmmerce des anciens ,

Paris 1809. 4." — Th. Bartholini De armiliis veterum , Amstel.

167Ò. í2.' coo» estampas, — Casp. Bartholini De libiis veterum ^

ibid. 1Ó79. 12." com estampas.— Filippo Antonino Deíl' antichiiá di

Sarztna , e de' co^lumi de' Romani nel triumfo , e nei triclínio aniico , Sar-

zina 1607. 4 • com e^^tampas.— Onvphrii Pan vinii De Ludis Circen-

sibns et (te Iriumphis Libri II , . cum noiis Joach. Maderi, Patav l68j . foi.

cttm fig, aeneis,— Jo. GviL. SxvCHir Operam tomi dut, coNtinenlei Anti'

qtiiialum Convivaltum Lib. três, et Sacrr,riim ac sacrijiíiorum gentilium de-

scrrptionem , Lugd.-Bat. 1695. foi, — AbR AH AM I GoTH lh El Dac/y-
liothecn seu annulurum sigillarium , (juoruw apud priscos tam Graecoi , (juam

Romanis u ur , ele. cum explicai. Jacobi Grontvii , ibiil 2. v 4.° — J.
C. BvLENGERl De iheatro ludisque scenicis , 12.^ — FoRTVNiVS Ll-
CETVS De lucernii antlçntrum recêndltis , Vtini 1652. foi. — Fr. Modii
Bkvgení>is Pnndeciae triumphales , sive pomparum , etftstorum, ac so~

hmnium ndparatuum , conviviorum , spectaculorum , etc» , FrancofiirlL

foi, — Barnabae Brissonii De veícri ritu nupiiarum, et jure connu-

hiorum , Lnt^iL-Bat. 1641., e Amstel. 1662. 12 ° cum coiurnentariis Ant. et

Franc. Holomannorum, cum figuris , e vem na collecçãn de seus opúsculos.

Opera minora varii argumenti , publicados por Alô. Diet. Trekell , Luç^d.-

Bat. 1747- foi. — Lavrentii Pignorii De servis ,et ecrum apud vrtcm

res ministeriis commentarius , Amstel. 1674. 12.° cum fig. — Jo. KiR-
CHMANNI De annuíis liber singularis ; accedunt Georgii Longi , Abrah.
Gotlaei et Heiír. Kormanni de eisdem tractutus aittlutissimi , Lugii.-
£at. 1672. 12.^ — OcT. Ferraru De re vestiário Lib, X. cum iconi-

hus , Patavii 1685. 4° — Monumcnium , seu Columharium libertcrum et

servorum Liviae Augustae et Caeiarum Rcmae dettctum ab Ant. Fran-
cisco GoKio descriptum, Fiorcniiae 1727. foi.— Dadylictheca Swilhiana
opera et studio ejusdem Gorii , Vcn«t. 1767. 2. v. foi, com estampas.

—

Fr. Bern. Ferrarji De veterum acclamationibus et plausu Libri Vil. ,

Mediolani 1627. 4.°— Jo. Sc hefferi De re Vfhicuiari vtterum Lib.lí.f
Francof. 1671. 4.^ — Phil. Invernizi De fraenis eorumi/ue genrribns
et partibus apud veteres ^ Romae 1785 8.° com estampa*;. — P. Fabri
De Re Athletica

, Ludlf/jue veterum s;ymnicis , Lngd 1595. 4»° — JuL,
Caes. Bulengiri De ludis privatis et domesticis veterum , l-i)f:d,-Ba>,

1627.8." — C. Paschalh Corcnae, Lug -Eat.i67i. 8.°— J. HAkRhN-
SCMÍDT Oíírw/5^/V;,Witteb.i630 18.''— J J.Cla VDii Dfss. de sulutationi-
bus veterum , Vliraj. 1702. 12,-— P, ClACONii Lib. sif.gulfris de tiiclini»

Romano, etc. , Amstel. 1Ò64. oii ibTc). 12."— Jo, Frid. Gronovii De
Sestertiis Lib. 11^, , Lngd.-Bat. 1691. 4.° — Costumes civiles et miUtairti
áes peuples di l'anti(juiíí , Paiis 1798. 2. v. foi. com 180 esumpas. —
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FranCESCO de' FiCORONI Le maschern sceniche da an!uhi Romani ,

Rdiim 1736. 4.°, e Feiligla e rarità dl Roma aniica, ibid. 1744.. 4."

—

CinilsT. Saxii Oratio adiíialts de ariium Graecarum Romanarumque
judicio bodie regundo , Traj. • ad Rhen. 1755. 4.'^ Grande parte destes

Fscriptores , até agora nomeados , vem na Collecçáo de Grcvio , indi-

cada no Capitulo seguinte. Confirão-se os §§.62. 67, e 351.

§• 353* Auctores , que tractáráo Je Iodas , ou de algumas das sobreditas

espécies de Antiguidades»

Thomas DEMPFTEkVS Ântlquitolum Romanarum Corpus aholu'

íissimum 1632. 4.° Thesaurus antiquitatum Ramanarum congestus a Jc).

GeokGío GuAK vio cum figuris.Txi] 'àá Rheniim 12. v. tòl. Albkrti
HliNRlCI DE Sallenguií Novus Thesaurus antiquitatum Romanarum
cun'. figuris aeneis, HagacComit. 17 16. e seg. 3. v. foi. Ulriuiquc The-

sauri Antiquilalum Graecarum et Romanarum nova supp/ementa cum figuris

aeneis ex edltu.ne Jo. Pólen i , Venet. 1737. 5. v. tol. Esta obra he

SDpplemento á «sobredita de Greviâ , e ao Tiiesaurus Graecarum antiquita-

tum de Jac. Gronovio, Lugd -But'. 1697. e segg, 13. v. foi. As ditas

obras de Grevio, Gronovio e Sallengre se reimprimirão , Venet. 1732—
37. 28. V, foi. ; e juntas coni a de Jo. Poleno fazem um corpo vasto e

precioso de Antiguidades , ornado de estampas e mappas. SA\r. Pixisci

Lexicon antiquitfitum Romanarum , Leuuardiac 1713» 2, v. foi. , e Venet.

J719. Onvphrii Panvinii De Republica Romana, Pari>. 1588. S.'*

Jf). Jac. BoissARDi Ânliquitate; Urbis Romamie , Francof. 1692. foi.

Pf.t. Jos. Cante li VS De Romana Repuhlh-a , >sive de re tnilitnri et

civili Romanorum, Venet. 1759.8.° Henr. Kippingivs Antiquitatum.

Roman irum Libri 11^. . . . et Justi Lipsii epuicula rtjriora , Lngd.-Bat.

1713. i).'' com estampas. François Dhseine Rome ancienne et tnoderne,

com raappas e estampas de edifícios, e de ©utras antignalhas, Leyde 1713»

10. V. 12.° Dis^ertationum rariorum de antiquitalibus s>uris et profants

ftuiculus ^ editas a JvL. Cakolo Schlegero, Helmstadii 1742.

Christophori Cellarii Compendiam ttntiquitatum Romanarum , Ha-
lae 1774. 8,'^ E. I, Monch.x RLOíst Dictiinnaire ahrégé d^intiquitcs ^

Paris 17Ó0. 12 "
\ tracta de toda a antiguidade sagrada e profana , c traz

no principio um extenso catalogo de AA. , que tractáo de antiguidades.

Bridault Moeurs et coututtíes des Romains , Paris 1767. 2. v. 12.**

Bai<!'. AL Dictior.nnire des onliquilés Romaines , Paris 1766. 3. v. 8.°; hC

compendio do sobredito Lexiiín de Pitifco. NlEUPORT Historia et Ritus

Rfipublicae ít Imperii R.cmnnirum : a Historia , Ultr.ijfCti 17 23. 2. ^- 8."^'

;

e os /\i/os, ibd. 1774. 8." et alibi et saepiui ; bc mellior edição a que

tnx as notas de 'Jo. Fridcrico. Recucil d,- picces interessantes concz-rniiirt

la nniiquius , les beauxarts , les beHe^-icitres et la phihsophie , Paris

i-y^-j. 6 V. 8'': parece tiáo estar completa , c hc obra curiosa. Petri
Danf-t-ii Pictiofr-tritjm antiquitatum Ri-nanaram et Graecarum ad usuni

Delphiiii , Paris 1698. 4.® Jo. Rt)SjNi Antiquitatum Rsmanurum cerfus
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fi/)S«ltitl'shnriffu Amstel. 1743. 4.* Everw. Wassenberch Orr.tio de

lauíltil'itil>us (juibusdnrn f>riui aevi , Graecorum muxifíie , int/i/níit , ^cdie

ru^Uítis , Francqiicrae -1771. foi, Eschknboukg Mavuti de Lutéraíure

tlauique ancienne , vergão do Alemão , feita \)or Crainer , Paris i^'o2.

2. V. 8.": contém 1,° Ârchéíhgie de la Littérature et de ÍArt chez let

Romains d les Grecs , cfin a noticia resumida dos AA, antigos Grepo? e

Romanos: 2.'^ a Mylliologia e Antiguidades Gregas e Romanas. AjjaM
jitiliquiíès Rcninines ou Tahieau des Âíoeurs , usuges , . , truduit de íAn-
ghis , Paris 1818. 2. v. 8." Dandre' Bakdon Ca/z^vies des uncient

peuplfs 3 V. foi. Maili.ot Rechcrches snr les ccstumes , les nioeurs , Ls
usiéges religleux, civih el mili'airei des nnciens peuplei d\.prh les m-.nuuunts

aniiques et les auteurs célebres 3. v. 4.° ccjm e^tari pa;. Jeremias Jac.
Oeerlinvs Rl/uum Romanorum iabulae y Argcnt. 1774. 17^4 4'P.
BvRMANNVS Antiquhatum Romatinrum brevis descripti^ , Lips. 1809. 4.°

C'Alecçúo das Jnstrucfões , que dá a seus discípulos Pedrc) Fkeirk DE
Oliveira, Lisboa 1791. h." Lvd, Ant. MvtATORii Aniiquiioies

Jíaiiciie fíiedii aevi post declinalionem Rornani Impfrii ad u». 15CO , Me-
íiiolani 1738—42. 6, V. foi. com estampas. He util o Diaionario Clás-

sico, Histórico, Geographico , Mythologico, traduzida de Inglez por Fran-
cisco DE Paula Jacou , Lisboa 1816. foi.

Pertencem a este artigo aqutlles Escriptores , que appresentárão á
vista cm estampas as varias espécies de antiguidades , até aqui menciona-
das. Delles se indiiàrão alguns nos §§. 62. e 67. , e outros neste Capi-
tulo. WiLLEMiN Choix des costumei civils et tnilitaires des peuples de
Vantiquité , leurs imtruments , musique , meubles , décorations , d'»près

Jes monumens antiquês , Paris 1798— i8o2. 2. v. foi. mâSc. , que contém
180 estampas. Racalia de 200. tavole rappreser,tunti i costumi . . , degli

Antichi , incise da Lorenzo RoccHEGGi ani, Roma 2. v. foi. — Os ir-

mãos Jo. Baptista Francisco e Caklos Francisco Pjrancsi
,

cujas soberbas e primorosas estampas de muitos artigos de antiguidades
Romanas tormão umacollecção mui velumosa e preciosa.

Aos que lem os AA. Latinos, importa muitas ve2es saber es Anti-
guidades d'outras Nações. As dos Gregos se achão n^alguns AA. citados
neste Capitulo , e em Jo. Potteri Archaeohgia Graeca , Lugd.-Baf.
1702. ; Lea6 Me'kard Moeurs et usages des Grecs , I.yon 17+3. 8.^

;

ros AA. de Historia antiga ; e Lamberti Bossii Aniq-.itnium Grae-
(tírum , praccipue Aftirarum, descripiio brevis (ed, Irunio) , Fip^iae 1787.
8.°; hc bom compendio. As antiguidades Z.«j//fl»/d( tractou António
Caetano do Amaral nas Memorias da Acatlemia R. das Scicncias
Tom. I. cll.; André' de Resende De antiquitotibus Lvsituninr, Ebo-
rae 1593. foi. etc. , e C^nimbr. 1790. 2. v. 8.°, e JtR. Suarkv Bar-
bosa (§. 349. j. As dos Judeo\ e {'hrislács \en. em Flfl'RY M curs des
Istaetites

, Bruxclles 1753. ^•''' ^ M-eurs des Chritiens , ibid. 1733. ^'"^
>

he bom compendio , que se vcneu cm Poriugucz , eic.
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CAPITULO XXIII.

GRAJMMATICA LATINA.

§. 354. Necessidade da Grammatica no estudo das Línguas,

Grammatica , isto he , aquel.la disciplina , qucjcnsina a expres-

sar correctamente nossos pensamentos em aiguma Lingua por meio da

linguagem, qner fallada , quer escripia , he um dos subsídios de abso-

luta necessidade no estudo das Línguas , quer ella se tome em sua

acccpção amais estreita, em que abrange as regras da declinação c

conjugação , as da construcção das palavras declináveis e indeclinaveia , e

as da Prosódia , quer se tome na accepção mais lata abrangendo não só

as ditas regras, coja collecçâo se chama Grammatica Technica , mas
(atí)bem a parte Critica e Exegética. A Grammatica tomada na accepção

mais estreita he um subsidio para o estudo da Lingua Latina (assim

como de todas) , em quanto cm um bem ordenado systema , formado

pela observação da natureza do homem e das linguas, otterecc as regras,

que ensinão o bom emprego das palavras , e o uso das construcçócs ,

constantemente seguidos cm qualquer Nação, para exprimir os pensa-

mentos pela linguagem. E por isso fallarcmos da Grammatica Technica ^

indicando brevemcntg sua historia (em quanto á Lingua Latina], e seus

mais notáveis Escriptorcs.

§• 355* Origem da Grammatica eutre os Romanos. Noticia de alguns

dos GrammaticQS Remanos.

Ag origens da Grammatica Ron)ana refere Suetokio De illustrihus

Grammalicis , in principio: Gramm.itica olim R»mae ne in usu cuidem t

vedum in hontre u/lo erat , rudi scilicet ac bellicasa etiam tum civitale

,

vecdum magnopere liieralibus dtscipUnis vacante. Initium quulem ejus me-

diccre exstilit ; si(juidem atitiquissitni doctorum ,
qui iidem et poetae et

cratorcs Scnigmeci crant (Livium et Lnuium dico
,

çu0s uiraque hngua

domi forisque docuisse ndnotum est) , nihil ompliu\ ,
qtiam Grnece inter prc-

iahantur , ac siquid Latine ipsi composuissent ,
prailfgfhr.nt . . . PrimuS

igiíítr , qutintutu opinaniur , studium Ctiinimaticaê in urhem tntuht Cratcs

Mallotes , Aristurchi aequ<ilis , qui misfus ad Senaium »b Attalo Rege . . •

piar imas àupísu-, suhtnde fccit , nssidueqne disser uit , ac mstris cxempU

fuit ad imitandum. Hactcnus tamen imittiti , ut carmina p^rum adhue

divulgata vel defuncturum timicorum , vel siqucrum aliot um prohassent ,

diligentius reiractarent , ac legendo comvientandoque etiam cae/eris n»/a

facerenf : ut Caius Octavius Lan)padio Naevii Punicum bellum, quod uti:c9

volumine, et continenti scriptura cxpositum , divisit in septem lihros : ut

posten Qjiintus Vargouteius unnales Lnnii , ^un ctrtis diehus in ni.igna

frcquetuia pronuntiabut. (Veja-se o §. 11 2.)

Alem destes dous Grammaticos nos conservou Suetonii o nome t
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algumas das acções de outros , como LacUus , Archeliius Fídius e ^.
Philocomus ,

que expunluo as satyras de Lucilio ; L. Âelius Praeccnimn

ou Stilo , que escrevia orações a outros \ L, /lelius Lanuv/nus c Scivius

Clodius , Cavalleiros Romanos; Lutacius Daphnis , comprado por 2coç[)

sestercios por Qj Catulo; Aurelius Opillus , que era liberto , e cntincu

Pliilosopliia , Rhetorica e por fmi Grammatica ; Aí. Ant. Giúphtn , Pro-
fessor de Rhetorica e Grammatica , e Mestre de Cicero ; Pompilitts An-
dronicus da Syiia, escriptor , que ensinou em Roma c Cumas ; Orhilius

Pupillus de Benevenio , de cuja magistral severidade faz menção thta-
cio , seu digníssimo discipulo, Epht. 1. 2. ep. i, v. 70. , c que escreveu

obras, que se perderão; Atteiuí Philologus ^ Atheniense , libertino,

discipulo de Gniphon, amigo deSalIustio c Pollio (que lhe chama Gram-
matico illustre) , e úçw a si o appellido de Piiljlogo ; l^alerius Ca/j,

Poeta, e bom mestre cm poesia; Laberius Hiera, cícravo comprado cm
praça , c iôrro depois per sua literatura , mestre de Bruto e Cassio , c

admirável pela caridade , com que ensinava os filhos dos proscriptos por
Silla ; Lenoeus , liberto de Pompeo , e tão seu afíeiçoado

, que o acom-
panhou em varias expedições, e o desforrou acerbamente da maledicência,

com que o Hiítoriador SalUistio o doestara por escript» ; J^. CnecUius
Epirota, amigo de Corn. Gallo (de quem diz Suetonio : Piimus dicitur

Laline ex tempore disputaise , primusque l^irgilium , et altos poeira novos

praelegere carpisse) : L. Crassiiius Passides e depois Pansa , libertino,

quasi Igualado a Verric ; C. Alelhsus de Spoleto , que cngeitado por seus

pais , instruido porém por seu educador , e dado depois de presente a
Mecenas pela prenda da literatura , entrem na amizade deste , e depois
na de Augusto (de ordem do qual , diz Suetonio , Curam ordinandarum
iihliolhecarum in Octaviae porlicu suscepit . . . Fecit et novurn gcnus Toga-
/arum, inscrrpsirçtie Trabealas) ; Marcus Pêtnponius Marcellus , Advogadu ,

e tão importuno mantenedor da boa linguagem , que orando gastou
muito tempo em censurar um solecismo, que escapou ao orador con-
trario. Octavius Teucer ^ Siscenmus lacchus c Oppius Orrstes ensinarão
na Gallia Cisalpina. Alem destes e outros , que omittimos, ornarão
também a Literatura Latina aquelles , cujos fragmentos vem nas Col-
lecçóes dos §. 295 — 208. , c cujos nomes ficâo referidos na I. Paitc desta
Obra.

§. 356. Methodo dos Romanos no ensino da Grammatica. Condição dos
Grammalicos Romanos, Estima , <jue fazião da Grammatica. Psludavão
a da Lingua Grega e Latina, Dividiíio a Grammatica em três partes.

Applicavão-se principalmente á Parte Practica. Tractavão seriamente a
Exegética.

Daquelles fragmentos, do livro de Suetonio De illustribus Grar>:ma~
íicis, e de Qtiinctiliano ///j///. Ornf. Lib.i. C. 4. c segg. , cLib.2. C.i,
se collige : i.'^ Qiie os meninos só tniúo eráo entregues aos Mcsiies de
Grammatica « quando sabião bem ler c cscicvcr. 2»° Que os Mestres

\'v
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eião de varia condição ; Escravos comprados por alto preço , Libertos,
I/ibertinos, Plebeos , Cavalleiros Romanos, ctc. : os bons eráo havi-
dos em tão grande estima, que vencião avultados salários, eaalauns
se levantarão estatuas , como a Verrio Flacco , Mestre dos sobrinhos de
Augusto, em cujo Paço tinha sua eschola , e vencia de ordenado loo^
sestercios. Muitos delles erão Philosophos , Oradores , Rhetoriccs c

instruidos em varias disciplinas , Poetas, Commeniadores e Escriptores
em varias matérias. 3.'' Qije a Grammatica era havida por tão impor-
tante , que os Magnates e alguns Imperadores admittião á sua intima
amizade alguns illustres Grammaticos , levavão-nos comsigo em suas

viagens e expedições , e conferião com elles nas matérias da sua prcfis-

íão. Ella deu assumpto á Cíilta penna de Varões doutissimos , como
Catão, Varrâo, Cicero , César e outros , foi seriamente tractada por
aqueiles , que pretendiâo distinguir-se em qualquer género de eloquência;

e Qiiinctiliano lhe chama necessária pueris , jucunda senibus , duUis se-

í7-etorum comes , et quae vel sola omni studioruni genere flus hahet cperis

quam nstentati^jnis. Loco laud. 4,* Qiie em quanto á Grammatica Latina,

aindaque os Romanos estudassem a Grammatica e Lingua Grega nas

cscholas , e apprendessem seu próprio idioma pelo uso, deixarão com
tudo aos vindouros o útil exemplo de estudar por principios sua própria
Lingua ; e a este fim se dirigiâo tantos tractados Grammaticaes , de que
nos restão os fragmentos, publicados nas ditas CoUecçõe? (§.295—298.].

Q|iem porém reflectir , que a Grammatica he a conservadora da boa
linguagem , c o fundamento , sobre que (diz Qiiinciiliano) se constroe o
cdificio da eloquência , e outrosi attender ao alto gráo , a que chegou a

eloquência Romana, applicada a tão vários assumptos ,
principalmente á

Historia, Oratória c Poesia , certo não poderá deixar de ver , argumen-
tando do effeito para a cau?a , o extremoso desvelo, com que 0% Romanos
se davão ao e<tudo da Grammatica. 5/" Qiie a Grammatica se dividia

I.' em Technica ou Methodica
{^(x''•'^^ » /"«S^oíix^) , que Qiiinctiliano chama

recte hqurr.Ji ratio, c expunlia os preceitos da Lingua; e os que a

ensinavão erão chamados Teclinicos , -nx^^ixi,] , g Alethodicos: 2.* em Exe»
getica iinymixh t que se occupava na exposição dos AA. , e os que a pro-

fessavão , se chairuvão Exegetas , Expositores , i^nyr.rixo]. e \cc^i*U , e alguns

destes escreverão commentarios e scholios , como Asconio (§.I33-)»
Dotialo [^.221.)'. e cm Critica x^mxh , que se occupava na censura dos

livros , copiados pelos Amanuenses , dos quaes erão Rcvedores ; no juizo

aobre o merecimento das obras , que se publicavão ; e na taxa de seu

preço ; e os que a profcssavão, se cliamavão Criticos , x^-itixc*. 6.° Qiic cm
quanto á parte Technica, esta era inseparável da Practica ; não se in-

culcava com os titiilos de Grammatica Philosophica , Universal c Ra-
ciocinada , com que os Modernos intitulão seus escriptos sobre este

assinnpto ; não porque os Romanos ignorassem a natural relação, que
ha entre o pensamento e a palavra ( res et vcrbaj , mas porque sem
gastarem tempo sobejo cm remontadas llicorias , emprcgavão seu maior
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estudo na parte practica , entrando em muitas e mui miiidas analyscS

sobre o uso da boa linguagem , e cxercitando-se na lição dos AA. Grc
gos e Romanos, na composição em ambas as Línguas em prosa e tm
verso , etc. ; e isto por muito tempo , ou antes por toda a vida ; sendo*

esta uma daqucllas disciplinas, cujo estudo começado na puerícia, era

depois continuado , c aiiidaquc inierrompido , nunca inteiramente aban-
donado. 7.* Em quanto á parte Exegética , os Scholios de Asconio Pe-
diam a Cicero , de Donato a Terêncio , e os de outros Com mer.i adores

antigos; e bem assim as obras dos Grammaticos , publicadas na Col-
lecção de Fahricio (§. 297. J bastão para mostrar a subtileza dos amigos
cm definir as palavras , e asslgtiar-lhes sua correspondente noção. Qtiin-

ctiliano queria , que os Mestres tossem instruidos nas matarias tractadas

pelo A. , que lessem a seus discípulos
; que soubesse Musica , o que tra-

ciasse da Arte Métrica , Pliilosophia o que explicasse Lucrécio , etc,

Eiles não omittião meio algum, quer para dar a seus discípulos a instruc-

ção mais ampla , quer para lhe estimular a applicação , ora por meio tic

prémios , como Verri» Flacco , que os propunha aos que melhor tractas-

sem o mesmo assumpto , ora por meios rigorosos , como o severo Orbt-

lio. Tal era o methodo e desvelo dos antigos no estudo da Grammatica,
Ge. Steph. Wiesand Oratio de Remanorum ratione li/eras Jocenãii

Jenae 1755. 4.* Vid. §§. 119. « 127.

§. 357. Corrupção da Grammatica na Idade Media,

Na Idade Media a mesma Barbárie
,
que estragou a Lingua Latina,

viciou igualmente a Grammatica. Muitos dos compêndios erão escriptes

cm versos , principalmente heróicos , e até leoninos ,
para ajudar a me-

moria ; o que com o mesmo fim se continuou a practlcar na Idade Mo-
derna , usando os Grammaticos já de versos latinos , no que foi feliz o
Padre Manoel Alvará , já de versos e^^criptos em línguas vulgares. Aos
Compêndios Grammaticaes da Idade Media devera pouco as posteriores

Idades. Vid. §. 277.

§. 358. Sua restauração na Idade Moderna, darias espécies

de Gramttialicos,

Depois da restauração das Leiras começou a tractar-sc a Gramma-
tica das Línguas mortas com-mais attenção, c como dizem , com mais
philosophta. Apparecêrão então varias espécies dé Grammaticos : Gram-
maticos 1'racticos , que tractárão as regras da Grammatica practica,

segimdo u doutrina dos antigos Grammaticos , e auctorldadc dos AA.
Latinos , sera entrarem de ordinário no exame das causas dos preceitos

,

€ em theorias as mais abstractas. Taes forão o Padre Alvares , I\fir:sia,

Despauierii , etc. , usando ora das línguas vulgares , ora da Lctina.

Grammaticos Fhilosophos
, que se occupárão na Parte Thcorctica

desta Disciplina, e na investigação das causas dos seus pieeeitos ; dando

:i 6uas obras a marca de philosophicas. Uns escreverão iòras exKnsas ,

Vv 2
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ou!ro> publicarão só íompenJios para uso das escliola?. Uns tractáráo de
/ír/tf n //isc/plina , outros de paríe de/In ; oiurtis em hcn escreverão Grum»
m"tic':s Gcrúis , ou companí>/ui , eirj qoe reunirão as (loiítrioas da Gram-
matica communs a algumas Linguas , e as tractáráo oii separadamente ,

ou as unirão jâ com a Gramtnaticg de alguma Língua particular , já
com tractados de Lógica e Ideologia.

§. 359» Alguns dos que mnis concorrerão para a perfeição da Cramniaticct^

Latina^ e pnrticularmenfe Scaligcro, Fedro Rumos, AJancel Alvares
^

Francisco Sanches, Gaspar Scioppio e G. J. Í^oísíj.

O Século XV. e seguintes nos nffeiecem avultado numero deGram-
maticos Latinos

, que como á porfia concorrerão para o melhoramento
da Grammatica Latina , já dando melhor ordem ás matérias , e cxpon-
do-as cotn mais clareza , já examinando as doutrinas dos antecedentes
Escriptr)re<; com maior ou menor severidade, auxiliados das hues ante-

riores , e dos novos subsídios, que o gradual angmento das sciencias , e
maior estudo dos monumentos da Lingua podiúo ministrar-lhes. Taes
forão Lourenço l^alla , Despauterio , jf. C. Scaligero , o Padre Manoel
Alvares , Pedro Ramvs , Francisco Sanches , Nehrissa , Thsmaz Linacro ,

Gerardo Jo. Vosuo , Nicodemos FrischUno , Fulvio Ursioo , Martinha-

Crusiâ , Christovão Helvico , Gaspar Scioppio e outros. (Vid. fFíílchia

Hisloria Critica Lingnae Lnt , Cap. IV, §. 17.J
Merecerão grande applaiiso JuLio Cesar Scaliof.ro-, cuja obra

De caijsis Linguae Lntinae Lib. XIII. saiu, Lugd. 1540. 4.'^ et saepua.

Elu) António de Nfbris&a ou de Lehrixa (§. 36S. j. Pedro Ramos^
Francez , que havendo atacado a Hhilosophia Peripatctica , por tantos

annos dominante nas Escholas , arrostou com igual ardor a barbárie da

Eingua , e se oppoz, ás inepcias dos Grammaticos , publicando sua

Grammatica Grega em 1560. , Franceza em 1571 . , e Laiina em i ^559..

e 1564. Esta fi'i depois vertida do original Francez cm Latim, e pu-
blicada muitas vezes, Foi morto cm 1572. O Padre Majsoel Alvares.
Jesuíta, natural da ilha da Madeira, e tallecidoem 15S3, que abstendo-sc

de questões inúteis, escreveu dt Instituticne Gram- Lib. 3-, Olisip. 1^72.
4.*, expondo cotn mcthodo e individuação os preceitos d». Lingua Latina,

em que era etnineniis^^imo , c mereceu os louvores ate do austero Sciop-

pio ^§.368.). Fkancisco Sanches, Hcspanhol , e Protcssor de Grego
e I^ibetorica cm Salaoianca , fallecido em 1600. Como a seus talentos c

erudição reunisse a pre^imipção de voar mais alto, que os outros , e de

crcar titn novo syítcma, escreveu a sua Minerva
,
que oftercceu á Uni-

versidade de Salamanca , para servir nas Aulas de Compendio cm vez de

fai/n ; obra que conserva sua reputação, tanto pela doutrina do A. ,

cntno pelas eruditíssimas notas de Scioppio c Perizonio, Ulysip. 1760,
S/*, do Bauer , Lips. 1793. 2. v. 8.^, c de Scheid , Traj.-ad Rhen,

1795. 8.", a« quaeí talvez avultem tanto, coino o texto do mesmo San-^

Coes, Dcllcs diz Lanjuinuis : Sanchcz fut un penscur prof::nd , un novatcur
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hardt , et par fots heureux. Ou a dlt de lui ,
qu'll a clí pour la Cramnioire

ce que fut Descartes pour la Physique. Ceií un éhge , qui indique nsíez hien

la profondeur d'esprit de Sanchez , et la fréquence de ses méprises. Discurso

preliminar â Historia l^alural da Palavra de Court de Gélelin (§. 38. 1.

Destes dois Grammaticos se lê na edição de NoUenio (§. 39.) Tom. 11.

pag. 60. o seguinte: Mugni eum fEmmarjuelem Alvarez) feczt vel ipse

Scioppius. Vestigiis uutetn cjus non modo strenue instiíit, sed etium iilterius

progressus est Sanclius. Aivarus autetn Lusitanas , et Sanctius Hispanas

erat ; e quibus binis nationibiis primi orti sunt Linguae Latinae restaiirato»

,res, quod quidem ad genuinam Grammatices indolcm paulo curai :u^ cogno»

scendam adtinet : est enim utraque gens adnicdum perspicnx in ex^uirendis

tis , quae paulo itUricatiora sunt, et quue singularem industriam pistulant ,

ac vim judicii» Gaspar Scioppio , do Palatinado , fallecido em 1649.

He um dos que se empcrihárão em applicar d Gratnmatica a philosophia

(e algumas vezes a sua philosophia) , publicando para este fim sua Gram-
matica philosophica , Franeckerae 170^.. 8.°, e Augnstae -Vinde). 1712. , e

outros e»rriptos , em qi;e á força de censurar os descuidos aliicios , cáe

elle mesmo em inepcias e em paradoxos. A Grammatica lhe deve a ana-

lyiica averiguação , e a elucidação de muitas doutrinas, e o exemplo dado

aos oi.tros de empregar a critica e discernimento no estudo desta disci-

plina. Maiores obrigações deve ella a Gerakdo Joaô Vossio, de cuja

obra Aristarchus diz l-Falchio , omnibus fere Gramnitilicis praeripuit pai-

mam (§. 368. j. Da Grammatica de Porto Kcal fallaremos adiante.

§. 360. Attrilue-se u Bacon a tdea da Grammatica comparada.

Francisco Bacon, fallecido em 1626. , Varão cujo g=: pi ri to vasto,

sublime e amadurecido nas sciencias lhe grangeou o bem merecido
titulo de restaurador da Philosophia , faltando da Grammatica , dizia:

Em verdade seria obra preciosa aquclla , em que um homem
, que conhecesse

perfeitumente o maior numero possível de Línguas scientfcas e vulgares ,

tractnsse das propriedades de cada uma , mostrando os defeitos de cada qual

• • • Basta-me distinguir a Grammatica simples e elementar da philosophica ,

t notar, que esta
, que ainda está para nascer , he digna de mssa altenção,

(Suas obras sairão , Lipsiae 1694. foi.). Estas palavras de Varão tão

auctorizado excitavão naturalmente duas ideas : i," de uma Grammatica
amparada , em que depois de adquirido o conhecimento de muitas Lín-
guas , se expuzesse o que cilas tivessem de commum , ou os pontos de
contacto , em que se encontrão

, prescindindo das doutrinas privativas de
cada ursa: 2.' de uma Grzmtnaúca philosophica , cm que se propuzes-
sem as doutrinas Grammaiicaes pelo systema mais ordenado e próprio

para a fácil comprehensâo das mesmas, e se confirmassem por provas

tiradas de suas competentes fontes. Se Bacon diz , que a Grammatica
philosophica está por nascer , he talvez , porque nem Sca/igert nos
seus 13 livros de Caussis Linguae Latinae (nem depois Scioppio em sua

Grammatica , por elle chamada philtíophica) , chcgájao a desempenhar •
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assumpto, que se propu/erão. Continuarão pois a publícar-se Gramroa-
tíc3K philosophicas ; e apparecêrão outras com os títulos de Universais t

Geraes , Comparaãis e Transcendentaes ; os quaes nomes importa Jefinir ;

fixpondo porém antes disto, quaes sejáo as fontes da Grammatica, pois

que do aturado e bem dirigido estudo das foRtes , donde ella tira suas
doutrinas ^ dependem os destinos desta disciplina.

§. 361. Fontes Ha Gramrrcúca.
Estas fontes são duas: i.* o conhecimento das operações do espirito

as quaes a Grammatica ensina a exprimir ; 2.' o conhecimento do^ cabedal

que cada Lingua emprega para aquella expressão,

I. Fonte. Sabemos , que todos os homens , em qiianto capazes de
cogitar ou pensar , tem alma de natureza cm todos simiihante , dotada

de faculdades sirailhantes , as quaes se desenvolvem de simiihante modo
cm operações siiTiilhantes. São outrosi similhantes as fontes dos conheci-

mentos, patentes a todos, c destas fontes adquirem elles ideas espeoifica-

mente similhantes , adventícias , factícias, simpies , compostas, abstra-

ctas, etc. Todos jiilgão , comparando suas ideas , e formão as mesmas
espécies d« raciocínios ,

que todos reúnem em series on systcmas , mais
ou menos prolongados. Etnfim todos tem paixões e são capazes das

mesmas espécies de paixões. Sabemos também , que os homens , em
quanto capazes de faltar , tem orgao oral de construcção similhsnte ,

cujas diversas partes formão sons simples e diversos ,
qner t;"ttiraes ,

querlabiaes, quer dentaes , quer palatacs , mas todavia formados pelo

mesmo modo; de cuja co'nbinação «e fazem vocábulos para a expressão

daquellas varias espécies de operações intellcctuaes. Donde se segue , que
os homens , cm quanto cogitantrs e fallanies , tem certas similhanças espe-

cificas ou geraes , e certas dilterenças individuaes. Ora assim como os

homens, aindaque difiirão individualmente no m»ior ou menor numero,
Comprehcnsáo , extensão c distincçáo de suas ideas , c na expedição c

clareza, com que as comparáo, com tudo exccutão sempre suas operaçõcii

intellcctuaes pelas mesmas leis geraes : assim também as nações, ainda-

que diífirão no numero dos vocábulos , no som destes , na noção cor-

re-^pondente a cada tim , e na forma externa tie os ajuntar , com tuilo

convém todas em ccrlos processes geraes , que imssi) Amaro de Rtbtredê ,

contemporâneo de Baan , chamava um concerto
,
pr$piitdttde e metiiphsrit

racional, pelos quaes cilas os formão , derivão c lhes assignáo varias ter-

minações e noções competentes , e emfim os reiuicm em orações e estai

cm discursos \ obscrvando-jc um ancerto racional e gcial , assim em
pensar, como em fullar, c por tanto uma espécie de Metaphysica da»

Línguas, que consistirá nas observações , exactamente feitas sobre iqucU
les processos geraes , para fundar sobre estas os princípios 011 regras gcrt^cí

da linguagem. A estes principios geraes competirá aquella immutabilí-

dadc , que hc própria das faculdades do homem , cm quanto cog.-tavfe e

fallante y c do simiihante desenvolvimento destas em cada individuo.
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A esta collecçâo de regras geracs chamarão alguns Grammatica Geral,

mas , a meu ver, com menos propriedade ; porque se a Graoir^.atica dá

regras para fallar alguma , ou algurBas , ou muitas Lirigua? , certo taes

princípios só per si não bastão para apprender a fallar nem ainda uma só

Língua: ajndão no estudo da Grammanca, e são parte delia, mas não

são Grammatica em «cu próprio sentido. Po(ier-sc-háo pois chamar
Princípios Gekaes de Grammatica, e *áo , como se vê , uma
das fontes da Grammatica de qualquer Língua.

II. Fonte. A «egunda fonte da Grammatica de qualquer Língua
he o ccnhccimento do cabeflal desta, isto he da miassa total dos vocá-

bulos, aclniittidos na Lingr.a, de suas competentes noções , e variedade

de formas e construcçóes. A Grammatica , colligindo e examinando todo

este cabedal , dividirá os vocábulos em Classes , já segundo se empregão
para significar distinctas operações do nosso espirito ; v. g. as interjei-

ções para significar as paixões , os verias a percepção da conveniência

ou desconveniencia das ideas , as cenjuncções a relação das orações , etc ;

já segundo a forma externa da<: palavras , pela qual umas são ileclinaveist

outras indeclitifiveis : já segundo sua origem , pela qual iíio primitivas ou
derivadas , tiacionaes 01» peregrinas , etc. Feitas estas divisões e outras ,

que precisas forem , a Grammatica estabelece regras sobre o uso destas

classes maiores ou menores de vocábulos em ordem á expressão. Logo o
conhecimento do cabedal de qualquer Lingua he outra íonte da Gram-
matica.

Do que se acaba de dizer , se segue, i.** que quanto mais se aperfeiçoar

o conhecimento das oferafões do espirite; e o do cuíedid das LitiguaSt mais
se aperfeiçoará a Cjrammatica. 2.° Que para a perfeição da Grammatica
Latina concorrem a appariçáo de novos monumentos desta Lingua, as

mais perfeitas edições , e o constante e reflectido estudo dos monumentos
existentes. 3.'' Qjie sendo assas difficil o estudo daqucllas duas fontes

,

mormente da segunda, he fácil ver, que firmeza e madureza dejuizo
deve ter quem tracta matérias grammaticaes, principalmente de Lín-
guas mortas. ^

§. 362. ^ue he Crammafica Philosophica ?
Há pouco indicámos o que he Grammatica Philosophica (§. 360.)

,

a saber iim svFtema bem ordenado e proporcionado á intelligcncia dos
Leitores, em que se tractão todas ou algumas das doutrinas, que se

reputarem pertencer aoarribiio da Grammatica , deduzidas das duas fon-
tci desta disciplina , e sendo necessário, confirmadas com provas tiradas

tias mesmas fontes (§, antecedente}, K com efleito, os caracteres próprios
dos systemas philosophicos , ou das disciplinas traciailas philosophica-
mentc , são três : a certeza , a ordem e a inteireza. I. Certeza. To»
das as espécies (.\c conhecimentos humanos tem suas fontes próprias ,

donde se deduzen-»
, quer immeiliatamentc , quer pela interposição de

outros conhecímeiuus \ e cllcs então serão certos, quando conhecermos»
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que os (Icílnzjfnos de suas propilas fontes pelo bem dirigido emprego de

nossas faculdades. A conscicucia de que empregámos os meios próprios,

que Deos nos deu , para os adquirir , se chama certeza. Por tanto 08

conhecimentos grammaticacs ,
para serem philosophicos , devem ser de-

duzidos de suas competentes íonies , indicadas no §, antecedente,

II. Ordem. Todo o systema grammatical , em quanto systcma , he

urna coliecçáo de verdades , que se propõe á instrucção publica dos

Leitores, os quaes então melhor a comprchendem , quando se lhes

appresentarem não confusamente , mas dispostas n'uma espécie de qua-

dro , segundo a relação , quê se achar entre ellas , de maneira que o

espirito veja quasi ao mesmo tempo todas as partes do systema ^ ou corr%

por ellas sem salto e sem difíiculdade. Logo todos os systemas scienti-

íicos , e por tanto os grammaticacs , devem ter a ordem mais apta para

aclara e prompta intelligencia das matérias. IIL Inteireza, Todo
o systema scientifico he dirigido a algum hm útil , para consfguir o qual

servem de meio as verdades ou doutrinas, coaiprehendida^^ no mc-mo
systema: portanto todos devem conter as doutrinas necessárias para

conseguirem aquelle fiii ; alias serão defeituosos , e por isso náo serão

philosophicos. Este vicio he pciur, que a redundância. Por estes três ca-

racteres se pode conhecer ,
quaes são aqucUas Grammatiras , a qtie

coinpeíe o nome de philobophica-. : e vê-se mais , que á Gnamn^atica

coiT»pete exactamente o nome de sciencia
^ porque nella ha Princípios Ge»

raef de verdade tão immutavfl, como a natureza do homem , e ha factos

Grammaiicaes , i'^to he palavras; e tanio os factos , como os princípios

são a base de conhecimentos certos em Grammaiica (§. antecedente),

§• 363* •*^''' ^-^ Grammattca Universal , Geral, Comparada e Raciocinada?

importa determinar também o que se deve entender por Graninia-

tica Universal, Geral e Comparada, l.^^Se por Granimatica Universal

se entendem os prituipiof geraes da Gramniittica , deduzidos das observa-

ções , feitas sobre o homem , em quanto he capaz de pensar e fallar; já

no §. 361. fica dito , em que sentido se pôde dar a estes princípios tal

denominação. 2.° vSe por Grammatica Universal se entende «im systema

de verdades grammaticaes , feito pela observação de tr.das as Linguas , no

qual , excluindo as doutrinas privativas de cada uma , se coUijão e orde-

ii«m as doutrinas somente, que todas cilas tem de commum ; tal sysfe-

ina seria certo um systema de Grammatica Universal , mas aindaque

mui vantajoso, elle he evidentemente impassível pela impossibilidade»

que ha, de conhecer todas as Linguas do Universo. He por tanto mera-

mente apparatoso, e nada diz o titulo daquellas Grammaticas , que pro-

metiem doutrinas coramuns a (alas as Linguas , deduzidas da observação

das mesmas Linguas. 3.° He porem possível conhecer algumas Linguas

em maior ou menor numero , e confrontando-as entre si , por esta com»

paração advertir, e depois separar c omittir o que cada uma tem de

liariicuUr; c cmfim reunir c jidciur as douniius co.nmuns ás mesmas;
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A collecção destas doutrinas comniuns erradamente se chamará fambcm
Grammatica Universal, devendo chamar-rc com mais propriedade Grnm-

rtiatica CorupuracLi de tacs on taes Linguas. 4.° Sj p rcm por Gramma-
tica Geral se entende o tnesmo ,

que Grammatica Universal , enião o

me>mo, que desta íe acaba de dizer , se pôde dizer daquella. Com
tudo tem-se usado de5-te noine no nicsn)o sentido, que do de Grammatica

Comparada. 5.° Se o Escriptor da Círamaiatica pn-va suas doutnnjs cuin

argumentos , tirados das fontc> da Grammatica acima dita- , tal Gramma-
tica será Raciocinada. Tal he a de Beauzée , Gebeltn , etc.

§. 364. A que Gramm<iticfis compete o nome de philos^jphicas ? Amhilo e

utilidade da Grammatica Comparada, Foi conhecida em Pirtugal antes

de Bacon.

Do que dito fica , se verá i.* Q^ie não compete o nome de pljiliso-

phicas íiqiiellas Grammaticas , em que ha erros , n.órinente em matérias

esícnciaes , como são Jrjiniçôes , regras geraes , diviíces da matéria , efe. ;

011 cm que a confuiáo da? matérias difficulta sua fácil e clara comprchcn-

são ; ou em que, fe a Grarruiiatica he Raciocinada, seu Auctor não

prova sufiicientcmeritc o que ensina ; ou em que taha alguma parle da-

quellas matéria^ , que >^ão necessárias para o fim, que seu Auctor se

propoz ; ou em que sen A. mestra decidida parcialidade , ostenta erudi-

ção inútil , e se occupa em bagatelas ou subtilezas frívolas. 2.° Qiie o

epitheto de philostphicas pôde applicar-se a quacsquer obras de Grammati-
ca, cm que se verifiquem as tac^ condições sobreditas (§.362.), c por isso

compete ás Grammaticas Raciocinadas , e ás Elementares ; ás obras , que
tracião de tidas as partes da Grammatica, e ás que só de algumai ; ás

Grammaticas chamadas Geraes ou Comparadas , e ás Particulares de al-

guma Lingua. 3.° Qi^ie em quanto ás Grammaticas Comparadas , o âm-
bito e complexo das matérias será tanto maior , quanto for menor o
iiumero das Linguas comparadas; e ás avessas quanto forem mais as

Linguas , de cuja doutrina cominum se tractar , tanto será menor o

âmbito das matérias communs. 4.° Q_uc não fendo píssivel colligir

doutrinas communs a todas as Liuguas , basta expor a thcoria. do que
só he commum ás Linguas fu//aj , cujo conhecimento nos jnjde cjudnr

ro estudo das Sciencias. Efta idea teve o nosso Jcíio de Barros ^ appro-
vando o ensino da Grammatica Comparada das Ling'ias Portugueza ,

Latina e Grega na prefação á sua Grammatica Portugueza , publicada

em i«;40. e 86 annos antes da morte tle Bacon. Outros Eyciiptuies

depois delle
, promcrtcndo Grncnmaticas Univtr>-3C« ou Geraes , tendo

exposto algumas noçõe* ou princi[iios, que npi tavâo cctrniuns a tcdas

as Linguas, se occupárão principalmente na lon^paraçâo das Línguas
Latina, (írega e alguma das v»dgares : trabalho na verdade util para

facilitar e abbreviar o estudo das Lirgua*:. A um sy-tcma ilc Grairiratira

assim ordenado daremos o nome de Grarr.waiica Ccn parudn, E>ie «y^tema

he Utilíssimo , (^uer se comparem muitas Linguas , quer poucas. Se se

Xx
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comparao poucas
;
pôde avultar mais a massa das doutrinas communs

,

do que se se compararem muitas Línguas. Se se compárão tr.tiita? , será

maii: escassa a instrucção respectiva a cada Lingua
, por ícr menor a

massa das doutrinas cominons ; mas abrangerá msior numero de Lín-
guas. Em ambos os casos o estudo da Grammatica Comparada he pane
maior ou menor do caminho ,

que se deve seguir no estudo de cada uma
das Línguas Comparadas, Já no Prologo desta Obra dissemos alguma
cousa sobre o estudo c comparação das Línguas, e sua utilidade §§.14— 26.

§. 365. Escriplores de Grammatica Comparada ; au de alguma de suas

partes. Os Sábios de Porto Real , Harris , Du Marsais , Beauzée
,

De Brosses , SJnith , Bergier , O^pinenu , Ágata , Hervas , Adelung ,

Denina ; e vários outros de varias Na coes : e bem assim os AA. de Lógica ^

IderAogia e Grammatica particular.

Propagando-se porém a idea da Grammatica Geral ou pnra melhor
dizer, Con)parada , os Sábios de Porto Real publicarão em Paris

1660. 12.° sua primeira edição da Grammaire Génêmle , qi;e foi do Pu-
blico tão bem recebida , que delia se repelirão com fiequcncia as tdiç6es »

enriquecidas cada vez mais com vários melhoramentos, devidos priuct-

palmenie a Duelos e ao Abbade Fromant , i']^^» '^°3' E'^' 1670. publi-

carão sua Logique ou Art de peuser ; c em 1Ò67 ISouvcUe Méthzdc four

apprendre facileme>U la Langue Latine, augmentado dtpoís em rt pe idas

edições , de que a X. he de 1709. , a X L de 1736. e a XH. de 1^61.

Nesta obra rei:niu seu A. as doutrinas de Sanches , Scioppio e rossio com
as suas próprias ; e esta, junta com a j)nnieira, íazem ambas um corpo

de Grammatica philosophica.

Ao exemplí) dos Sábios de Porto Real , muitos erirditos se abaliza-

rão , ou tizerão conhecidos por seus cscriptos sobre Griímmatica ou
Geral , ou Latina , ou ambas juntús. Destes indicaremos a'gtins , de-

clarando o titulo de suas obras ,
pelo qusl poderá lazcr-se alguma idea

do estado dos conhecimentos Grxmmaiicaes no século passado e no
presente.

Jacques Harrts , Inglez ,
publicou cm 1751. 8.^ seu Hermes,

obra de Grammatica Geral , frequentemente reimpressa , q>;c Thurot

verteu cm Francez com uma Prefação , Notas e addiçõcs muito estimá-

veis , Parle 1796. e 1801.8." Esta obra e outras do mesmo publicou

juntas seu fillio o Lord Malmrshury , Londres tSoi. 2. v. 4.'^

Du Marsais, Grammatico muito erudito cjudicioso, publicou

em 1730. 8.° Traité dcs Trepes , obra prima pela sua boa Icgica , exa-

ctidão , clareza e bom gosto , que foi reimpressa muitas vezes , e

algumas com o Tractado De la cor.iiructi-.n Oratoirc do Abbade Ba t-

TEUX , TuUc 1793. 8.^ Deu vários artigos lic Grammatica Geral inser-

tos na Encyclopcdia ,
que depois se cstampárfio á parte com outros

postluimos c com a sua Lógica. Estas c outras ctbns de Grammatica e

de diverso assumpto forao colligidas por Duchssal c iMillone , Paris 1797.

7. v.3.°
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Se Du Mfirsais se distiiiiiiic por sua clareza e simplicidade , Beau-
ze'e se avantajou aos Gramiuaticos anteriores pela n-iaior comprchcnsão

de doutrinas , exactidão cie ideas e solidez de í-i:as disciissõcs , que ás

vezes degenerai) em sobejas e enfadonhas. — Grammaire Générale , ou

Expotllion raisinée dei éléments nécessalres du langage
,
pour servir de fon"

demenl à l'éluJe de toutes les Langues, Paris 1767. 2. v. S.'^ He obra clás-

sica neste género.

Na obra Tmiié de \a formaiion vúchnniquc des Langues sobrepujou aos

antecedentes liscriptoreí , e até ou excede ou igiiala a quantos em seu

tempo ou depois escreverão sobie similhante assumpto, Caulos de
Brosses , Presidente do ParLrav.nto de I3orgonha , tanto pelo talento

da invenção , como pela esj.anto^a sagacidade , com que de um modo
novo expõe as propriedades do instrumento vocal , e desenvolve a hypo-

these da invenção natural da palavra, e lança habilmente os fundamen-
tos da Sciencia Etymologica. Saiu a dita obra cm Paris 1765 e iSci.

2, V. 12.°

Adam Smith , Inglez
,
juntou á sua obra Theorta d.s senílmenfot

mornes / publicada em 1759. 8.*^, uma d'n.ert(ição , em que tracta da pri-

meira formação das Linguas e do diverso génio das originaes e com-
postas , da qual ha uma vergão Portugneza, e trts Francezas ; a priseira

vem na Encyclopedia , a segunda he de B^ulard , Paris 1796. 8.*, ea
terceira he de Mangeí , Gcneva 1809. 12.'^ com o titulo Ensaio sobre a
primeira formação das Llngu^js. Vid. Géle/in (§ 38.) no Discours p'é/i-

mtnaire pag. XXXVI. O Abbade BeRGIek publicou Les élénienls primi-

íifs des Langues, Paris 1764. 12.° O Abbade C-opineau Essai syiithé-

iique sur Vorigine et la formntitn des Langues , Paris 1774.-8.'^. Diogo
Cf)LAO Ágata Rickerche filosojjche sul/e Lingue , Neapoli 1774. 8."

O Abbade Hervas se distinguiu pelas obras seguintes: Origine, forma-
%ione , rnechanismo ed armonia dfgCidiomi , Cesena 1784. 4.'^; Catalogo

delle Lingue conosciule , ibid. 17S4. 8.'^ ; Saggio practico delle Lingue , ibid,

1802.4.° Diccionario Polygblto , ibid. 1787.4,° Nos §§. 9— 13. se

indicarão alguns Escriptores , que tractárão da origem das Linguas ; ncin

se deve omittir a obra d- J(». Christovaô Adelung , Mithridates ou
Sciencia geral das Linguas, continuada por JtJ» Vater , Berlin 1806.

4. v. S.'' O mesmo Vater publicou cm Latim e Alemão, Beroimi
1815.8.^, Linguarum totius erhls index alpbaheticus , guarum Granima-
ticae , léxica, coUectiones vocabuijrum recenseniur , pátria significafur ,

historia adumbralur. Denina escreveu Clef des Langues , ou obiervatiõus

sur Vorigine et la formation des principales Langues /juon parle , et nuon
icrit en Europe , Berlin 1805. 3. v. 8.''; onde se acha uma coUecção de

etymologias ; mas etymologias próximas.

Nenhum Kícriptor excitou tan)anho estrépito , como Court de
Gf/helin , fiel di-cipnio lic Beatizée (cujas opiniões ás vezts combate] ,

e do Presidente de Brosses, pela t)bra Monde primitif anal\íé , et

compare avec Ic mdfide tnoderne , Paris 1773. 9. v. 4.°, na qual tomou a

Xx 2
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ardna empreza de colligir , discutir , explanar e auginentar
, quanto ante-

lionnentc se havia escripto sobre Grammatica , tomada na sua mais lata

accepçãoo Desta obra , iinnsensa na erudição e extensão, cKtrahiu elle o
Dictiomjaire êlymclogígue et raisoruié cies racnies L(J/ines (^.'^A.b.}, i^ Hii loire

naturelle de la parole ou Grammaire Universelle , ibid. 177Ó. 8."^, c publi-
cada por Lanjiiinais i ibid. i8i6. 8.° com a noticia da vida do A. , e de
seus escriptos ; cora um Discurso- preliminar sobre o mesmo assumpto e

sobre a origem e progressos da Grammatica Geral ; c com muios e mui
judicioías notas. Traz no fim duas estampas, uma do órgão oral, outra

de alphabetos. He esta ultima edição de muito merecimento pelos me-
lhoramentos de Lonjuinais , e contém um bom compendio (ie Gramma-
tica Coniparada. Géhelin he um daquelles Escnptores paradoxos , em
que a fidelidade da memoria, e a vastidão da fantasia e erudição sobrepujão

ao juizo e moderada critica, e que mais engenhosos na intenção de
hypotheses novas , que applicados ao estudo dos phenomenos , descobrem
imp ortantissimas verdades , e caem nos mais extravagantes tiesvarios.

Destes ficão indicados alguns nos §§. 10. e 13.

Limitárão-se a plano menos vasto , que GcLelin , e empregarão etn

suas Grammaticas technicas inais discernimento , que hypotheses , os

Esciiptores seguintes : Kalmaky escreveu Prccetti di Gramtr.atica per

la Lingua fdosofca , osia universale , in Roma 1773.4.° Urbano Do-
MERGUE Crammaire genirale analytique ^ Paris 1793. y.° O Capuchinho
XavikR de Saint Lò tracta da Grammatica Geral , Latina e Fran-

ceza , com clareza, brevidade , e de ordinário com exactidão na Gram»
waire Générale , em 1779. 12.° R. A, SiCARD deu Elimem de Grum'
mnire générule applifjués à la Langue Fraiiçaise , Paris 1801. 2. v. , edi-

ção segimila , melhor que 2 primeira. Silvvstre dk Sacv Príncipes de

Grammaire Genértjk , Pai is 1S03. 12.^, segunda edição , e 1S15, terceira

edição: há tima versão em Alemão, outra cm Dinarnarquez. A.Cros
Grammaire Générale , Paris 1800. 12.''

J. V f.kdieh Taileau nnalyfl^ue

de hl Grammaire Générale applipiée aux Langues laxantes , ibid. t 803.12.%

c Ari d'iludier et d^emeigr.er les Langues 1'rançaise et Latine , ib!«'. l8o4.,

12." Nesta obra vem a hiíloria das duas lingtias , os circos e mcthodos

<3o estudo , alguns erros de doutrina, c ncções cxacias e bem ordenadas,

e algumas próprias do A.,etc. He singuhr, importante e orignal aic cm
seus erros , que podem ser contrabalançados pela exacta , não vulgar , e

parcamente empregada erudiçãi), que contém a Lettie sur la posuhiUtí

de ftiire de la Grnmmaire uti artscitnce , aussi certnin dans ses príncipes ,

oussi rigoureux dans ses démonsíratiotis , que les arts-scienres physuotnatkt-

matifjues t
Paris 1806 8. de 418 paginas; obra de Anonymo , bom

Maibemaiico e Philologo de grande capacidade c discernimento. LtPEil

publicou Graiitmairc générale s\ntféti(jue , ibid, i8©8, 8.'% que contém o

desenvídviínenio dos princípios geracs das linguas cm sua origem , pro-

gressos e perfeição ; mrthodo novo, etc. Maugard Cours de Langui

Françalse et de Lungne Latine omparées , ibid. l8i2« Q. v 8.*': he obra

de bsiitaiue eiudiçáo c de &ã PJulosophia , opplicada á Granitnatica.
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Em quanto os Francezes se dcsvelavâo cm cultivar e aperfeiçoar a

Grammatica Comparada ou Geial, vc»sc desta exposição , que as outras

Nações da Europa não se descuidaváo de frequentar , como aporfia,

esta gloriosa carreira. Inglaterra, alem dos sobreditos fiar ris , Adam
Smitb , Monbo/do {^. lo.) , cont» entre seus Grammaticos Parsons , John
Horntúok , Auctor da obra iiría -rrlt^itv-A ou Palavras vtlantes , em que

tracta do emprego das palavras por extensão de um sentido a outro
;

Duga/d S/nvarf ,
que refuta os erros do antecedente ; e James Biíat-

TiE , cuja Theory òf languoge appareceu, Lond. 1788. 8.'^, e cujas obras

forão vertidas em Aleinão por Grosse , Gotting. 1790. 3. v. 8." Dos Ita-

lianos ficão indicados alguns neste §.

Dos Alemães , alem de Hcrder (§. 10.) , Âniên f§. 13.) , Sussmilch

(§, 9.) e Adelung acima dito, nomearemos o Professor Bernhurdi , de que

ha obras no principio deste século, e o dito Mr. Vater , continuador do

Miihridates de Adelung, e auctor de Grammaticas Hebraica, Chaldaica,

Syriaca , Arábica e Rusia , o qual publicou um ensaio de Gramnnatica

Geral em 1801., e um compendio deste cm 1805. Meiner escreveu uma
Grammatica Geral , Leipsik 1781 8/^

Occupárão-se lambem de Grammatica Geral ou Comparada os

Escriptores tanto de Lógica e de Ideologia, conro de Gi^anirr.atica parti-

cular de alguma Lingua. Entre os primeiros devem raent ionar.se Locke
na obra sobre o entendimento hiimauo ; Condillac em vários de "-cus

opúsculos; DE Tkacy em sua Ideologia , Paris 1803—05. 3. v. 8.^
;

obra de reconhecido merecimento; Agostinho Fr' dEstcrac na

Cramrnthe Générale , ibid. iHii. 2. v. 8 ', que contém um trartado de

Ideologia , ou formação das idcas, uma Grammatica Gemi . uma Gram-
«latica Franceza , e a arte de raciocinar ; Dlgerando Des signes et de

Vart de pemer comidètéi dan% leuri rnpportt muluels , ibid. 1800. 4. v. 8 ";

António Leite Ribeiro Thejria do dlscurio , Hpplicudu á Língua

Porfugueza , em que le mostra a es/reila rehção e mutua defendencia das

quatro sfienciíis {níellectunes , a saber : Ideologia, Grammatica , Lr-gica

e Rhetorica , Lisboa 1819 8.°;MoNGiN e outros. De segundos ba rara

indicar o Padre Buffier , o Abbadc Girard , Mi. Duçarcq^, Lk-
"ViZAC, Pjerre Antoine LE Maré , Jeronymo Shake;- BarboòA
nas Duas Lhiguus (§ 374 ), e \\2. Grammatica Phito cphica da Lingua Por»
iugue%a , eu Principies da Grammatica Geral , applicados á nns^a li^-guam

gem , Li'^boa 1822. 4.^; e todos os outros, qre iractáião a Gramniaiica
de alguma Lingua , comparando^a com a geral.

§. 3^6. Grammaticos Latinos , que iractârão de algumas parles da Graml
Latina : das Letras do alphabeto ; das Siglas ; da Pronunciaf5o ; da
Oríhegraphia»

Voltando agora ao? Grammaticos Latino»;, já no ^. 358. se men-
cionarão alguns dos principaes rettauradores da Grainmatica Latina no
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OcciJcnte depois da' Idade. Media. A estes accre?cenlarctt30S outros, que
n^ais ou menos extensamente tractárão , já cm Latim

, já nas Línguas
vulgares todas , ou algumas das partes de^tj Disciplina; indicando alguns

seus escriptos , pelos qnaes se poderá ver o aiigmento
, que a Gramma-

tica Latina tem recebido até nossos dias , e os subsídios
, que nos prestá-

í:\o para o estudo desta os passados e presentes Grammaticos.
Sobre o assumpto dos CARACTERES da ESCRIPTURA RO-

MANA escreverão Polyboko Virgílio na obra De rerum invento-

rlbui , Amstel. 1Ó71, 12. °, onde tràcta de seus inventores, variedade,

som e augmento de seu numero. — Hermanno Hugo De prima scrl-

bendi origine et ttniversae rei Uterariae antiquitate, Antwerp. 1617. 12.', e

Traj.- ad Rhen. 1738. 8.° — Scjoppio no Commentarius <ie arte Critica ,

AsiTstel. 1668.8,° — JoAÔ BouHíF.R na dissertação erudita De priscis

Grnecorum et Laiinorum Ilteris ,
qie vem no fim da Palaeographia Gracca

de Bernardo de Montfaucon , Paris 1708. foi, — Christiano Falster
na obra ^taeUioties Romanae, Lipsiae 171 8. 8.'^, em que triicta deste

assumpto , e da escriptura Longobardica. — Jo. NtcoL. Funccio nos

traciados De pueritia Ling. Lnt, , e De adslescentia Lirig, Lat. (§. JQ.}» e

Commenlatio de Scriptura Veterum , qua passim antiquitates Litcrariae . . .

spnrguntur , Marburgi 1743.8.^ — Arn. Rhummann, Romae Atticae

suburbium
i seu tractalus de Lilerarum Latinarum numero et origine

, figu-

ris f mutatione , uomine , diviiione , et usu iri numerando , Hauniac lójç,

4,® Vem também esta matéria tractada mais ou menos explicitamente

«as obras de Archcologia í§«353.) » em varias Artes de Grammatica Latina,

no Glossiirium Latinitalis de Du Fresne, e nos Tractados das Siglas, de que

abaixo se fallará. Christ. CJottl, von' Mvrr Specimina antiqutssimei

Scriplurne Graecae lenuioris sru cursivae ante Imp. Titi l'cspasiani têmpora,

tx bistriptivrtibus e.:íemporalibus Clasiinriaruni Psmpeianorum exhibet cum
earumdcm explicatione , Norinb. 1792. 4.°—- Jo. RvD. SiSiNtR Catãh-

gus Codicum , A^Scriptoriim Diblioíheiae Ecrnensis , onnotatitnibus crittcis

illustratiis , additis speciminibus scripturai , ex codicibus variae aetatis

íabulis t(t/:ptis exhibitii et pracfaticne histórica , Beruae 1760— 72. 3. tom.
8.° — Waltheri Lexicon diphmaticum cum speciminibus alph,.ihttorum

et scrifturnrum , Goti. 1745. 2. v. íbl. Vid. iralchií Cap. IV. §. 20.

A Tachygraphi A , ou uso das Siglas , vogou muito entre os Ro-
manos ; elles usavão de duas espécies de abbreviatiiras : i.'' exprimindo

uma palavra inteira por uma ou mais letras iuiciacs, v. g. S. P. Q. R.,

que indicao estas quatro p;ilavras Senatus P^pulut que Romanus :, Q_. por

Quinta f : Scx. por Sextus : SC. por Senitiisccnsultum : 2.* inventando

certos signacs ou caracteres para indicar palavras , v. g. §. para indicar

par.igraphus : ea Tito, liberto de Cicer^o , se attribue este invento ou a

perfeição dclle , pelo qual acompanhava velozmente \n^^ discurso inteiro,

qtie Catão expeditamente recitava (Vid. §. 51.) ; S. Isidoro {Ori^nium

Lib. i. Cap, 21.) refere, que a Tiro se seguirão , e progressivamente

augiueiuáião o numero das iSigUsi Terão PersanHÍo , Philargio , Aquiia,
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liberto de Mecenas , e Séneca , que Santo Isidoro não declara , se era o

Orador, ou o Philosopho. "Jusliniano proliibiu depois o uso das Sig!as roi

escriptos piiblicos. Qiic Grammaticos antigos tractárão das Siglas , fica

declarado nos §§.295—298. Entre os modernos tractarão deste assumpto
Carpentier Alphabettif Tironhnus s'ive notas Tinnii explicanJi meiho'

dus , etc. , Paris 1747. foi. — Jano Gruter (§, 62. j piiblicoii na ;ua

coUecção de Inscripçóes as notas de Tiro e Séneca. — Jo. Jorge (jRE-

Vio tracta deste assumpto no Tonn. XI. do Thesouro das Antiguidades

Romanas (§. 353 ]. — Aldo Manucio Explunaiio Noturum Romana^
rum , 1566. 8.^ na sua Oíficina — StRTORic» Orsaii De notis R/ima-

norum commentarius , Patavii 1672. foi. — Wolfg. Lazivs Ratio le-

gendt literas obbreviatas in monumentis. — JoAÓ MusLER Ars n''tandi

signa com notas de Frid, Hekel , Cignae i68o. — Christ. Bkei-
THAUPT Disquiiilio dc variis tnodis occuite scribendi , Helmst. 1737^ 8.",

c os sobreditos iVhibillon e Du Fresne c »utros , que tractã > das Letra- do
Alphabeto. — Das abbreviaturas da Idade Media , alem do dito Carpen-
tier , tractarão Jo. Mabillon De te diplomática ^ Paris 1684. foi. e

1709. , edição segunda, ibid. melhorada,— Daíí. Ebekm. Baring Cia-

vis diplomática , cui accedit Bibliotheca scriptorum rei diplowaticae , com
estampas, Hanou. 1737. e melhor 1754. ; e Jo. Ludolpho Walter
Lexicon diplomaticum ha pouco citado. Vejáo-'e os §§. 62. 67 e 350.
Jltle Diplomática ; os Diccionarios Grandes e Uriiversaes {§. 343.) , e oS
AA.dc Antiguidade (§. 353. j. Vid. ÍPalchlo Cap. IV. §. 28.

A Orthokpía ôjfcoeTTfi» , OU boa pronunciaçáo da Lingua Latina,
he assíimpio tractado pelos Grammaticos modernos , e entre outros por
Justo Lipsio Dialogas de recta pronunliatione Latinae Lmguae , Aii-
twerp. 1587. com commentaiios de vários ; e vem no Tom, I. de suas
obraf (§. 293 ). — DtSlDEKio Eraímo Dialogus de recta Latini , Grae~
cigue strnionis pronuntia/i^ne ,que vem no Tom. 1. de suas obras (§. 293.)
c na Sylloge scnptorum de Linguae Graecae prinuntiatione de Sig» Haver'
camp , Lugd.-Bat. 1736—40. 1. v. foi. , e separadamente , ibid. 1646.— SciOPPio na S[í?í Grannnatica phiiosophica (§. 359.). — jo. Case-
Livs Commentatio de Latinae Ling. pronuntiatiir.e cum additoniento ad schom

larum curatores , Hclmst. 161 1. S.** c Hanov. 1651. — Jo. Bapt. Ric-
CIOLI De recta diphthongorum pronuntiatione cânones ediíi , etc, Muti-
nac 1667, 8.* — Jo. Godofr. Thkylktivs Disscrtatio .- pronuniia-
liotiem Latinam ex Âe$Hca repetendam es>e , Witttb. 1709. Vem taoibem
•sta matéria tractada em varias Arte^ dc Grammatica.

A Orthoguaphia 5^S<,),e=^ia , ou a arte dc rciratar e apprcsíntar
correctamente aos olhos as palavras por meto dos caracteres , usados
entre os Romanos , c de outros

, qus posterioraiente forão introduzidos ^
foi tractada pelos Grammaticos antigos (§. 295—298* ; c enirc os mo-
dernos por Jo, Toktelio De orthogruphia , Venet. 1504- foi. — Aldo
Manucio no Commentario de ctthcgrapl:ia Latina, Vmcza 1566. S.*^,

« augmcptado per Barthio , Lipsific 1611. , do que ha um cpitomc ,
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Vcnet.1575. t Taurini 173c. 8.% e Veronae 1738. 8.° He de a^fás mere-
cimento. — He obra clássica a de Cláudio Dí^usque' Or/Z^j^rc/Z-Zíí

amiijui noviqué Lati! , Tornaci 1632. f»)l. , e com o titulo Onhographia
Lndni sermonis velus et nsva , Paris 1677, Trácia dos Escripiurcs de
onhographia Latina antigos e novos , e das regras da arte no I. Vol. ,

c 110 11. vem os cxcmplps, — Chkist. Cellakio Onhographia Latina
ex velustií monumeMtis , hcc est , nummis , murmoribus , tabulis , tnem-

branis , 'uetenim(jue Grartunaticorum placitis , ncc non rcceniiorum i^ige^

niorum curis excerpta , digesta , novisijuf observationibus ilhsirata , Hal-
lac Magd 1704. , Jenae 1710. 8.*=, e Patavii 1763.8.°, e Observatiouibus

ilhtitrata por Harles , Altenburgi 1768, 2. v. 8.^ He compendio, em
que a matéria he tractada coin ordem , clareza e solidez. Conr. Sam,
ScH VRZFLEISCH Orthographia Romana , Vitemberga* 1707. 8.° —- Si-

GISMUNDO DE S. SiLVERio Grãecae et Lalinae Linguae orthographicne

obsetvntiones cttm Hispanicae , Gallicue et Italicae observatisnibus , Romae
1709. 8,^ — GorTL. KoRTE publicou ires dissertações eruditas De usu

orthogruphiac Latiriae , Lipsiae4* — Luiz Ant. Vernei De or/h^ygra-m

\phia Latina nd Didacum fratiem Liher sirigularis , Roaiac 1747. 8.^,

Oiisipone 1759. 8." terceira eiiição , e Conimbricac 1818. 4." correcta

apiiradament* por 'Joaq. Ignacio de Freitas, Professor de Latim Jubilado

na Univeisidade e actualmente Empregado jia Typographia da mesma; he

edição esmerada , e pode servir para uso da mocidade.

—

Observações sobre

a Língua e orth^jgrnphia Latina , tiradas dos Mármores , Bronzes e Me^
dalhas por A-^T. Pereira de Figueiredo, Lisboa 17Ó5. 4." Da
Orthographia tractáo também os Diccionarios grandes , e alguns A.A. ,

que escreverão sobre o cstylo , como Heinecçio e Scheller (§. 367.}.

§. 367. Da Prosódia t Metrificacãi ^ Figuras de palavras » Accentos ,

Elocução Poética , Syntaxe e Stylo.

Da Prosódia , Metrificação , Figuras de palavras e dos

Accéntos trácia a Prosódia Dsnuiiensis , e refere os AA., (]ti« escre-

verão sobre e<;te assuirpto : tnes são entre outros Nebn sa , Bartholomea

Jirau , Cint. í^^uleriof yoão Maturando , JcHo Pe/Iisson, hicslao Pertctto »

Thomé Correia . cm suas Prosódias ; Jacob Alicyl/o e ysiio Aíurniello ,

quê" escreverão Elementa prosoJine ; Nico/ao Sehieccero , aurtor d:i Prosódia

Graeco-Lalina ; Luiz Cavulli , Minotita , da Scala Píjrnusu c Janua Mu-
Siirum ; João CaSSaro De Poési Graeco-Lalina ; H'in>iardo Generií de lia

Regia ad Musas : e outros , declarados no priíKipio da me«.ma Prosódia

Bononicnsc. — Alpuonsi CoííREA Pr»S:dia de qutinlitate S\lhibarum

,

Lisboa 1638, — Prosõãie Latine . , , à l'usage de la jeunesse , Paris 1790.
12.^— Gradas ad Parnassu/n , e Regia Pemassi Sm^ cbras conhecidas , c

írequentcs vezes impressas. Da primeira ha a edição de Aler , Noriín-.

bsrgae 1794. 8." e a de Paris 1806. 8." Estas duas cibra'^ servem também
para o conhecitnento da elocução poética , assim como a seguinte :

Christ. Davidis Janí Anis pociicut Latinae Lib, IK, Hal. i; 74. S.*
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Ultimamente Godofredo Hermann , nascido em T77'2. , Huma-
nista esclarecido , e assas conhecido por suas obras sobre philologia c

Lingua Grega , publicou Elcmetita (hctrinae metricae , Lipsiae i8i6. 8.°

de 8i6 paginas : obra per ventura a primeira , que mais merece o nome
de philosophica, na qual seguindo (como se vê da prefação) o caminho
mais tentado , que de todo franqueado por R» BcntUy , Daneslus, Brunck,
Reiíz , R. Psrson , Gralsford è Seidler ; e ajudado outrosi ria muita,'

lição dos' Poetas Gregos c Latinos, junta com sólidos conljiecimentos de

philosophia e critica , expoz com vastidão e profundeza as piaierias me*^

tricas , demonstiando-as pela indole da Lingua e pela intima natureza

da harmonia da muí-ica e do metro. Podera também Igp-^c Flavissae

poc-iicae por JoAÕ Bacchesk) , Coloniae Ubiorum 1580. 8,° ^ reim-
presso muitas vezes, ibid. e Antw. 1649. , Dordraci 1671. — Elcgan-

tiarum pofiticarum flsrei por Joaõ Blumerio , Rothomagi 1645, 12.*

— Jo. Bai-TISTAE Candutii Descriptiones poclicae ex probatiorikus

poèlis excerptae y Venetiis 1713. 12,", edi,ção muito errada. — Ars tne'

trica , icl est , ars condendoruin eleganler versuum a P. de Celieres ,

Soc^ Jísu , Liigdtmi 1708.12.°, edição errada.— De Arte Rhetorjcu
Lib, 5, accesiere Institutitnes Poeticae A. JosEPHO Ju VENCJO , Vcnet,
J737. Thesaurus Pocticus contém Phraseologia poética , syncnyma l^irgim

liana , e reformata poe>eiS institiitio por Jo. BucHLEK DE Gi^ADBACfí
,

Amst. 1665, 12.» — jOANNis Ravisii Textoris Epitheia, Genevaç
16^4.8.° — Henrici Smetii Prosódia t Genevae 1650. 8.° — Lav-
RENTivs LE Brun Nsvus apparatus f^jrgilii poêlicus , Coloniae Agr.
1730. 8° He o mais rico de todos.

Podem ter relação com o presente assumpto Samuel Frid, Nath,
MoRvs De cognatione hisíoriae et eloquentiae cum psèsi , Lips. 1761. 4,°

;

c He lí MANO BoscHA (§. 346.).
L)a EtYiMOLogia e dos Synonymos , vcja^sc o §. 346.
Da Syntaxe e Stylo iractárão innumeraveis Escriptores, dos

quaes se indicâo os seguintes : Daniel Vechnero Hel!en»lexitís sive

farallehsmi Graeco-Latini Lib, 2. com os augmcntos e illustraçTjCS de
yo. Mig. Heusinger , Goihae 1733.8.° — Carlos Estevão Latiine
Ling. cum Grueca coUatio , Parisiis 1554. 8." — Elias Palairet 'lhe-

saurus elipuum latinarum , Londres 1760. 8." — Padre António Pe-
RF.IUA DE Figueiredo Figuras da Syntaxe Latina, Lisboa 1781. e "

Coimbra 18 13. S.-» com um indicc apurado de erratas , feito pelo Encar-
regado da Typographia Académica , o erudito Professor J*(ííj. IgttacÍ9 áe
Freitai

, que corrigiu os descuidos do A. e da Imprensa. — Francisco
Sylvio Ciceroniana elegantin Lntina , Doceti 1654. — Chr. Arnoldo
Ornatus Linguae Lai., Norimbcrgac 1657, i2.* et sarpius.,— Lourenço
Valla Elegatitiar, Latinae Linguae Lib. 6., Vcnet. 1536. 4.^^, Cantabrig.
1688.8.'*; obra, que, não obstante seus defeitos, içvc applausos, .e foi com
mentada por j^o. Theodoric^j de Deauvais , Jo, R/nere , Loiíg.lia e outros,
kscreveu também Dí Lin^Mu Latina , e De reçiprocatioue sui et suus

,

Yv
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l.iigdimi 1595. 8.» — Q. Mário Corrado Dí copia Latini lermonis ,

Vcner. 1582. 8.'', c De Língua Lat. Lih. Xll. , ibid. 15Ó9. 4.°, e Bo-
non. 1575.4.^ — Erasmo De copia verborum eí rerum , impresso muitas
vezes; e vem nas obras de Eraimo (§. 293.] no Tom. 1. A esta obra
fez í''elthirch um bom commentario. Epltome libri Je copia ijerborum
Etíismi

, Lisboa 1773. ^•* -~ Beck Artis Latine scribendi fraecepla ,

Lip?iae i8oi. 8,« — -R. G. Rhat De Grammatlcis et Rheíoricis elocutio-

nis ksmanae praecfptis, Halae 1798. 8.°— Jo. Gottl. HeinecCio Fun-
damenta sty/i cul/ioris , Lipsiae 1790. 8,' — ÍM, Jo. Gerh. Scheller
Praecepta styli èene iaZ/Vi/, ibid. 1797. 2.v. ed.III., eo Compendio desta

obra, ibid. 1796.-^.°: he obra egrégia.— Antonii Schori De raíicne

discendae , docendaequt Linguae Latinae et Graecae , Argentor. 1549.,
Leovard. 1695. , e Stuttgard. 1781. 8.» — Du Pont Essai sur la matncre

de traduire /es notns pr$pres françois en latin , Paris 1710. 8,** — As Eie»

gancias de Manucio , de que ha varias edições. — RiCARDVS KtTE-
Livs De elegantiori Latiniiate comparando Scriptores sfhcti , Amstel.

1713.4.' —JoAN. Frid. HiLLER vs De óptima rathfne Laíinitalis disce/j'

dae ex ipsií Scriplorihus Latinis , Wittebeigae 1741. 4.° — Le Gendre
Praecepta grammuíices rhetoricesque ad plerorumqiie usum sufjuientia ,

Dessaviae et Lips. 1776. 8.° — Du Marsais e Batteux (§. 365.).— Christophori Arnoldi Linguae Latinae ornatus ^ Norimb. 1657,
12.°, e cinco vezes depois, — J. L. Ferri de Sa int-Constant Ru-
dimens de la traduction , eu Vart de traduire de Letíin en Franjais , Paris.

1808. I2.«

§. 368. Auctores , que Iraelúrão de todas as partes da Grammatica
etn Latim , em Hespanbol e Francez.

Além dos antecei!entes Escriptores , qijc tractáriio de algumas partes

da Grammatica Eatina , outros tem havido , que expuzeráo todas as

partes desta Disciplina; e dc;^!' s bastará nomear alguns, começando
pelos que cscrevcrio eniXatim. O Padre Manoel Alvares De Insti-

iutione Grammatica Lib. III. , Olissip.i 572. 4.°, Venct,i585. 4.**, Ebo-

lae 1596. 4.°, e com illustraçôcs do Padre Ant. Fellez , ibid. 1751. 8.°,

e muitas vezes reimpressa f§. 359.).— Francisco Sanchez Minerva ,

de qtie ha boas edições , melhoradas e annoiadas por Scioppio e Perizo-

r.io i§. 3íQ.)« — Ghrardo Jo. Vossio Âristarchus , Amstclod. 1635.

c 1662. ; e Latina Grainmaiica , muitas vezes impressa , v. g. W ittc-

bcrgac 1702. e Venct. 1728. 8." Vid. §. 359. , ffalihio Cap. V. c AW-
ienit Tom. II. na Biblittheca Clássica pag. 25. , citados no §. 39. da

Parte I.

Outros tractárão da Grammatica Latina cm Lingua Vulgar, cada

qual para o ufo da sua Nação. Os Heítanhoes ttm Aelii Antonii
Nebuissensis Introdtietiones in Latinam Granimaticam , s, de Strmene

Latino cum commentariis , Iiarcinon« 1523. foi. ; edição repetida muitas

'tezes e com comincntarios. Vi Enchiridion Artis Gramtnaticat t Art-
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ionii Nebrissensts Tutrsductiones tn epitomtn compíndlumtjue ctntractas , cor.»

tinem, 1536. S.*^ gr. sem noticia do lugar: gothico. Jo. Luiz de la
Cerda publicoti sob o nome de Lebnxa De Institutione Gramuiottca

Lib, y, ; arte, escripta em Hefpanhcl , diversa da antccedenie , da

qual SC usou em Hespanha nos dous séculos passados e se está usando

neste ; estampada muitas vezc; em Madrid , v. g. 1714. , e retocada por

D, Ptdro dd Campo ) Lo;^o , Madrid 1816. 8.° Como esta arte ganhou
grande reputação , os Hcspanhoes tem procurado apcrfeiçnal-a e acom-
modal-a para o uso das escholas , não admittindo varie<lade de Artes, c

conseguindo assim geral uniformidade no ensino em todos os Estudos da-

quella Monarchia. tila não he exacta nos Principies Geraes da Gramma-
tica ; mas he unia arte practica de merecimento, que contém com cla-

reza e brevidade o circulo das matéria? grammaticaes , que os menino»
ílevem estudar nas Aulas de Latim,

Dos FftANCEZEs se indicarão algt)ns AA. nos §§. 365. e 368. ;

aos quaes accrescentaremos os se«g. : Lhomond Elément de la Gram-
nniire Latine, Paris. 1803. 12,^ Gueroult Nouveíle Méthode piur

étudier h Langue L'if:'r?e à Tusnge dei Lycéet , ibid. 1804. 8."^ Garnier
Les rudimens de la Largue Latine , Lyon 1751. 8.'^ Luneau DE Bois-
JERMAIN Cours de Lfingue Latine, Paris 1787. 5. v. S.° Vaniere
Coun de Litinitê , ibid. 1780. 2. v,^ 8.°

ííe escusado individuar as Artes da Grammatica Lati»a , escriptas

em outras Línguas vulgares, que são muitas e accommodadas paraouso
de cada Nação ;

porque muitas repetem o mesmo , que as outras.

$. 369, A Grammatica Latina floresce em Portugal no século XV!. A Arte
do Padre Manoel Alvares dà occasiÚo a se estabelecer o systema Alva-
ris/ice.

A Naçaõ Portugueza sendo , se não a primeira , ao menos uma
das que primeiro se d^rráo ao estudo das Línguas Grega e Latina , e que
por essas pulíráo sua Lingua vulgar , não podia carecer do subsidio ila

Grammatica Latina , e bem assim de Professores abalizados de Huma-
nidades. Destes ba';taria nomear 'Jcronynio Cardoso na Universidade ,

quando esta estava em Lisboa, Lopo Gallego , c os outros Professores seus
collcgas no CoUegio das Artes, nomeados pelo Senhor D. João III.,
quando mudou a Universidade de Lisboa para Coimbra em 1537. Vid.

§. 294.
Havendo porem sido entregue em 1555. aos Jesuítas o ensino das

Humanidades , usava-sc da Atte da Grammatica Latina do Padre AJa^
noel Alvares , da qual se fallou no §. 368. , então e com razão mui
acreditada, até que foi excluida do Ensino Publico pelss Instrucçóss
Regias de 1759. He boa Arte practica, tuas carece, assim como todas

as daquelltí tempo, dos Princípios lU Grammatica Geral. Havendo de
applicar-se para o Ensino Publico , devcião os Jesuítas vertel-a cm
Portugucz , c não ensinar aos meninos ai Lingua Latina, que ignoiáoi

Yy 2
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par um livro , cscripto em Latim
; juntar-lhe os principios Geraes das

Línguas, e a comparação da Latina e Poriugue/a ; e emtim dar-lhe os
ineihoramentos

, que rcsultão do maior estudo dus Fontes de Gramrnatica ,

de que se fallou nos §§. 361. e seg.

§. 370. /ínles de Bacon tlverão a Portuguczes a idea du Gramrnatica
CofTiparadfi. Roboredo quer

, que as Artes sejuo escriptns cm Porlupuez.
Inculca a Gramrnatica Portugueza ; e porque r* Persuade o ensino da
Grammatica O^d,parada , e dts Princípios da Gramrnatica Geral. Reco-
ti})ece a utilidade de reunir no mesmo Co'/ipendio as Grammaticas Latina
e Portugueza. Roboredo não foi attendido pela preponderância do systema

Âlvariitico.

Este deíctiiJo he tanto mais notável , quanto he certo , que Joã^-
de Barros teve idea da Grammatica Comparada (§. 364.), c Amaro de

Rohjredo ^ Gramruatico mui practico, e com o qual a Nação se pôde
honrar, publicava, antes da morte àe Bacon , em Lingua Portugueza
y^erdadeira Gtammatiea Latina, Lisboa 1615. 8.°; Grammatica Latina

mais breve , ibid. 1625. 8."; Raízes da Língua Latina em Latim e Por-
tuguez, 1621. 4.*; Porta de Línguas , ibid. 1623. 4.^^; Methodo Gramma^
tical para todas as Línguas, ibid. 1 619. 4.° cm 3. partes. A Prtfaçáo desta

ultima obra he mui notável pelas noções ,
que contêm , tão sans » como

oppostas ás que então vogavão. i." Insiste em que a Grammatica Latina

deve ser escripta em Fortuguez , c por isso chama a seu methodo nov»

estilo , novo modo , novo caminho , c nota a pouca razão , que têe os que

ainda perfião que a% Grammatlcas se hão de escrever em Latim. 1.* Reco-
nhece a necessidade , que há , de se reduzir primeira a Arte a Língua mor
terna : e logo a Latina , Grega e Hebreu , e as mais , que qulzerem appren-

der , mui corrcspíudenles na mesmo methodo. z=z '* E a Lingua materna se
*' ha primeiro de ensinar per arte aos meninos. Pêra o que lora de muita
•• importância crcar-se uma Cadeira da Lingna materna, ao menos nas
• Cortes e Universidades ... a qual em poucos dias saberão os princi-

" piantes . . . donde se seguirá(5 cntie outias commodidades as três se-

*' guintes.
" Saberão os principiantes per Arte em poucos annos e melhor a

•• Lingua Materna, que sem Arte sabem mal per muitos anos , com
*' pouca certeza , a poilcr de muito ouvir e repelir . . . e serão mais
" certos e apontarlos no que fallão e screvem ^ terão mais copia de pa-
'* lavras, e usarão delias com mais propriedade. Porque por íaha de

** regra» ainda nas Cortes e Universidades se talião e scrcvcm palavras

'• necessitadas de emenda. Saberão per regras de compor e derivar ,

•' ampliar a Língua Materna , e ajuntar-lhc palavras externas com sof-

*• frivel corrupção , e f(Mmar outras de novo
\

para qnc com menos
•* rodeios se posfão explicar os conceitos e as sciencias, qnanilo nas

*• Maternas se queiíão explicar. Porque a pobreza das Maicrnas na

•' iraducçáode Uvros Gregos e Latinos, c na declaração de speculaçõcs
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•' filosóficas se manifefta. Saberão fugir de palavrns exierna* anula não
•• recebidas , quanHo teem prpprias , por não mostrarem que a Lingua lie

«• mais pobre . . , I>to os Gicgfs e Latinos o hzerom , a quem se nesta
*' traça imitarmos , não no* admiraremos tanto de suas copiosas Lin-
•• guas, qtianto loiíva-Mi.os scos artificiosos engenhos ; assi na invcaçáo
** de palavras para a immen^idade das cousas , como no desvio da coo*
** tiisáo de muitas. ,, rz=

3.° O nusso (jrainmatico concebeo a iJea dos Princípios Geraes Ja
Gram/nafica , e Aa Grammatica Compurnda ^ pois* continua dizendo no
mesmo Prologo n: •* O principiante , que passar per este Metliodo
*' para as outras Lingiias , tem meio caminho andado , tendo decorado
•' na priíiicira as regra? . que servem paia ^odas , e achando-as cor-
** resp(indcntes nos lugares , em que vão postos os preceitos. E virâ-se
*• a facilitar mais o comercio entie.as n^içóes, ca descubrir muitas
•• propriedades da Língua estranha , fazendo da Materna quasi regra
*• commum. Como , por exemplo , quem souber bem per atte a Portu-
•• tugutsa , ou Ca>-ielhana , dc^coruiuio na Latina per semelhança,
** irá dcsc<ibrindi_i um eoncertg, propriedade e melhofcra racional, e ainda
*' as irregularidade t* particulares dkhIos defallar, que o ignorante vulgo
" introílnzio: os qusL-s são certas quebras da arte, que sendo mui arrei-

" gadas, di. vemos usai. A razá» he , que os Laúnos crão homens coro os
•' qnaes concordamos na racionalidade

, que encaininha o entendimento
*' e Imgua a declarar o que sentimos: e aindaque as palavras sejâo divci-
** sas , assi cada uma per si , como muitas juntas na razão da frase, cona
*' irido a un)áo racional delias em todos he a mesma.,, nz: E mais adiante

diz: = " Fôramos ctriatnente collcgindo per esta ordem, a differença /
•' (onTenifriLta luiíht ai Ú3i)s Wugwz^. Ortniium eU natura communis. Porque
•' adio grande confusão nas artes , ou syntaxes , que teem misturado o
** que he par/icular de uma Lingua , com o que he conumum a muitas ou
*• a todas ; donde nasce sabermos poucas, e chegarmos tarde na Latina a
•• conhecer sua propriedade , que o uso , e não só a arte, nos ensina. ,,nz

4.^ Rohjtedo reconhece outrosi necessária a reunião do ensino das

Línguas Latina e AJa/crna no mesmo compendio , pois diz assim ,

explicando a obiigação do Mestre : = •' que he declarar primeiro a$
•• Dcclmaçóes , Conjugações e Orações na Lingua Materna do ouvinte ,

*• tocando a seu ten.po a correspondência da Língua, que ha de apren-
•' der , tocando sua conveniência e differença

, pois vão emparelhadas:
'* e isso cem muita repetição de exemplos , e das mesmas regras,
*• pelas mesmas palavras, e modo , porque obscurum est qued viultipli'

** citerdicifur. . . E o que f$ Mestre) explicar no livro Latino , tradu-
•* zirá o Otivinte na sua Materna, cuja frase irá assim aprendendo,
•* exercitando a pena e oriographia , etc. „= 5." Em fim Rcbereda
Tcconhtte a necessidade, que então havia de reformar o methodo usual

de ensinar a Lingua Latina , obscuro e manco. A mesma idea de redu-

zir a principies a (Jiamniaiica Portugueza foi reproduzida por D. Jtrt'
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nvtno C-i>it(td:ir de Argote , nas siias Regras da Língua Portugtieza , ctc, , e

por António Joté dos Ríís Lobato Arte da Grummatica da Língua PtríU"

gueza : veja-se porém o §. 407.
Tal era o excellente methodo do illuslre Grammatico Amaro de

Rohoredo , o qual tle pensado expuzemos com individuação, para mo-
strarmos ,

que os Portuguezes já conheciáo a este respeito verdades
, qu«

muitos Estrangeiros se jactão de haverem dcscuberto. Mas em quanto

a Europa aitendia ás reflexões de Bacon (§. 360.) , as do Giamma;ico
Portuguez erão (ao menos no nosso Ensino, Publico) tão attcndidas ,

como os vaticinios de Cassandra. Predominava a preoccupaçao de que,

para apprender Latim , convinha , que a mocidade se familiarizasse a

principio com o Latim da Arte ác Alvares ; e a veneração , com que

esta era geralmente respeitada , lhe conciliara certa espécie de authenti-

cídade , e por isso ninguém ousou fazer-lhe os melhoramentos , que seu

Auctor , se vivera , certamente lhe fizera.

§,371. Commentadores </í Alvares,

Reputada porém esta Arte como texto , devia ter-seus Commenta-
dores e Expositores, rr " Sei (diz o judicioso Fernei no Verdadeiro Me-
**Íhodo de estudar Q^x{s.l.] , que em outras partes, onde se explica a

" «Grammatica dè Manoel Alvares , também lhe accrcscentáo algum H-
'*^ vritiho ; mas tantos como em Portugal , nunca vi. As declinaçôis

"dos nomes e verbos , estudão pela Grammalica Latina; a esta se

** segue um Cartapacio Portuguez de Rudimentos ; depois outro para
•' Géneros c Fretemos , muito bem comprido ; a este um de Syntaxe
*• bem grande (por y^fr Soares ^ Lisboa 1689. 4/') ; depois um livro,

*• a que chamão Cborro , e outro a que chamão Promptuarío , peio qual
•* Se apprendcm os escholios dos nomes e verbos ; e não sei que mais
*' livro ha. ,, rr: E logo accrescenta : n; " Tudo aquiilo se pôde com-
•• prehender em um livrinho cm 12.°, e não mui grande. = Um dos

mais applaudidos Expositores da Arte do P. Alvares foi JOAÕ de Mo-
raes DE Madureira Feijó , de quem são Explícatío in omnes partes

Artís P. Alvaris , Ulyssip. 1724.4.°; Arte Explicada, ibid. 1730—35.
4. V. 4.'* Estaá obras , que acabamos de indicar , mostrão , que a Grara-

matica
,
que então vogava nas Escholas dos Jesuitas , era uma Gram-

matica Sedaria ; e estranhar-se-hia a qualquer , se quizesse alterar , ou

contradizer a doutrina de Ahares , ou dcsviar-se do methodo adoptado ,

c quando o ousasse, era havido i)or temerário , e devia aguardar ajperas

respostas apologéticas a favor da doutrina de Alvares ^ conao aquella, que

vem HO fim do Tom. II. da Arte Explicada , e outras , de que logo se

fará menção. Assim cm quanto as Nações Estrangeiras aplanavão o

estudo da Lingua Latina; examinando as doutrinas, e propondo os

melhores mcthodos , jazia esta disciplina entre nós em grande dcfnaa-

zclo , reduzida a uoi methodo servil , embaraçoso c prolongaJo ate o

meado do scculo XV III.
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§. 372. Rfforrna da Grammatica Latina no meado do século XFIIl,

Cousas , que a produzirão. J. A reforma d« PI ilosopbia. H. Â mudança

de opinião t causada i.° pelos escriptos de Vexnei. Seus escriptos e

adversários, 2.° pelo estabeiecimenio das Esckolas do Oraícri» de Lisboa,

J^'cvo Alefhodo do Padre Pereira. Disputas , i^ue se excitarão. Juiz»

sobre eUus disputas,

Tr«s causas concorrerão então principalmente para o melhoraoriento

desta disciplina : a reforma da philosophia ; a mudança da opinão ; e as

Providencias do Senhor D, Jost' I. O abandono çla Philosophia Peripa-

tetica , e o estabelecimento da Nloderna , começado já em tempo do

Senhor D. João V, devia produzir dois effeitos favoráveis á Gramma-
tica : i.° propor uma theoria mais exacta das operações intelkciuaes ,

que hc uma das duas fontes da Gramnnatica (§. 361.) : 2." rectificar os

mcthodos em tcdas as disciplinas , e por isso também na Grammatica,
ensinando a buscar a sciencia nas suas fontes genuinas , e não cm hypo-

ibeses e subtilezas; e bem assim o recto uso dos meios, próprios para

adquiril-a. Assim os Sábios de Porto Real , perMiadidos de que a boa

Grammatica depende da boa Lógica e Metaphysica , publicarão quasi ao

tnesuio tempo suas Granimaíicas , e a Jrte de Pensar (§. 365).
A reforma da Philosophia ,

produzindo cm Grammatica estes dois

effeitos , devia por isso atacar o Meihtdo Alvaristico , tal qual então se

achava, patenteando seus defeitos. Para este fim concorrerão notavel-

mente os escriptos de Luiz António VthNEi , um dos maiores orna-

iDentos da Igreja e da Nação Portugueza , insigne Philoscpho, Philo-

logo e Latinista , Varão distincto por seus íclidos conhecimentos , e por

aqnella critica útil , que não se contenta de indicar os erros , mas passa a
mostrar, cumo as cousas se devem melhoiar com acerto. Os antigos Mc-
thodos atacou elle solida e engraçadamentc no f^erdadeira Mcthode de

estudar, Valensa 1747. 2. v.4.', obra, que excitou tal commoçâo nos

partidários das opiniões antigas , que contra cila se publicarão as Refiexõei

Apologéticas de Fr, Arsénio da Piedade , ibid.1748. Estas forão replicadas

pela Resposta ás Reflexões dê P, Fr, Arsénio
, publicada a favor de l^ernei p

ibid. 1748. ; e a esta se seguiu a Conver s/uãê familiar e Exame critico

em defeza das Reflexões Apologéticas , pelo Padre Severinê de S. Modesto ,

ibid. 1750. 4.°, ttc. São suppustos os nomes dos A A. destas obras, c dos

lugares lie sua impre^£ão ; e ncllas {''eriíei se encobre sob o nome de

Frade Earbodinho. He esc»j?ado dizer, que o merecimento destas obras,

nas quaes he atacúíio o methodo de Pernei , he o mesmo, que o daqucU
las , em que se tracta de sustentar absurdos e eclipsar a luz da verdade*

O mesmo Pernei nos irjostrou e inculcou os melhores Methodos , publi-

cando sua Lr.gica , Romae 1751. 1757. c 1769.; Metaphysica , ibiii.1753.;

Apparalui ud Phihi^ophiam et Theologiam ^ ibid, 1751.; e Grammatica
Latiria, Lisboa 1 775. 4.* ed. III. De orthographia Latina (§»3Ó6.),
Pbyiica , ibul. i^óg. 3. v. i\..*

Os csloiços de pcrnei em desfazer a preoccupação
, que reinava a
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favor Ao Systcma Alvaristico , forão acompanhados pelos (!os Congrega-
dosr-^ò Oratório de Lisboa , entre os quaes havia eruditos , e mnito bons
Latinistas , taes como o Padre António dos Reis , bom Poeta Latino, o
Padre Manoel Monteiro , Auctor do Novif Methodo pam se apprender
a Lingua Latinfj , Lisboa 1751. 8." ; e o Padre António Pekeira de
Figueiredo (§.394..). O Novo Melhtdo de Grammatica Latinn

, que este
publicara, Lisboa 1752, 8.<» e a Part.IL 1753. muitas vezes repetido , v.

g.1765. ediç.V. , em cujo Prologo seu Auctor fazia cargo ao Padre Alva-
res de erros c de omis^^ões , commoveu tão fortemente a bile dos Alva-
ristas , que debaixo do nome de Manoel Mendes Aíoniz publicarão o
jínti.prologo Critico e Apologético , Lisboa 1753. , em que defendem a
doutrina òq Alvares , e accus^âo , por uma espécie de reconvençáo , os
erros do á\xo Novo Meihodo» Estas controvérsias entre os Oratorianos e
os Alvaristas , como versavão sobre matérias de Gramrnatica Latina

,

levarão ambos os partidos ao exame m.ais serio dos monumentos da
Lingua, para provareni suas asserções ; e puireíáo os Leitore»; em cir-

cumstancias de julgar da bondaJe , ou imperfeição dos dois methodos e

das doutrinas de ambas as Escholas. Já no §. 369. indicámos os defeitos

do systenia Alvaristico ; porém seus antagonistas não tinhã^> razão em
ineno<;cabarem uma Aite, que nrna a Literatura Portugueza , mereceu
a maior estima dos Estrangeiros , e em que se acha um systemd practico

de Grammatica Latina o mais acc mi no ia Jo para tiso da mocidade;
e bem assim em fazer cargo a seu A. de defeitos, que 2 falta de monu-
mentos ou de boas edições líáquelle Secvilo tornava itieviíaveis (§. 359.).

§• 373' ^^^' ^^ InstrucçZes Regias de 1759' . que prohibrií o use da Arte
' de Alvares , e mandão ensinar juntas a GmmmGticu Latina e Portugue-

sa. O ensino das Atuis Graniriiaítcas ná-j teve •e^Jeits por muitos annos»

E p'iraue ?

Estabelecida assim a opinião a favor do Methodo novo , e posto este

em execução pelos Oratorianos , deu o Senhor 13. Jost' L as ínstrucç'jes

Regias para as^Eicholss ,
qtie estabeleceu , de Latim » Grego , Hebraico

e Rhetorica; e fallando das Escholas de Latim , determina, que somente

devem usar oí Professores do Methgdo ahhreviado, ftito pnra uso das Escholat

da dngtegcçíio do Oratório ^ ou da Arte de Grammntica L<uina , reformada

por António Félix Mendes; excluindo assim <\o uso publico a Arte de

Álvares com os Promptuarios e Curtapacios, Veja-sc o §. 4. da Instruc-

fáí para os Professores de Grammatica Latina. São estas Instrucções do

anno de 1759. No §. 6." da mesma Listrucção se manda aos Professores

de Latim , que vão dando a seus discipvdos um^ n^cín da Grammatica
Portugueza ; que he exactamente oqúcRshríJo tinto recommeiulava

no Prologo de seu Methodo (§. 370.). Assim o espirito da dita Insfrucçáo

cm quanto ás Artes, hc que o Methodo seja hreve , claro c fácil {§, 4.) \

e que se reúna o ensino das Grani naiicas Latina e i^ortugueza, de modo
que os Estudantes de Latim as apprendio a:rtba>. O qnc mais claramente
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6c ordena no Alvará de 30. de Setembro de 1770. Vejamos porém , se ^ / // í^

com os meios
,

"que então havia, era factível conseguir>se este fim,

havendo attenção aos Meiíres , e Artes,

A resolução deste ponto se acha em grande parte na Introdiicçâo dac

Duas Liuguas : obra do insigne Humanista yerotiymo Soares Barbosa,

impressa em Coimbra, onde diz assim : := *' A João de Barros Icm-
• brou , que os rriesmos Mestres de Ler e Escrever , o poderião tambena
• ser da Gramniaiica da sua Lingua, e cncarregal-os disso, se fos-

sem capazes. Porem, como elle mesmo confessa, toflolos que en-

sinam ler e escrever , rifjm sam para o cfficio , que tem ; quanto mais

enfem/cl/a (a Gtatnin^úcã) por crara que seja: e ainda agora o com-
murn dos Mestres I*ublicos das Primeiras Letras se achão quasi no

mesmo estado para se lhes não poder confiar o ensino de uma cousa ,

que requere outros conhecimentos, que elles não tem,
'• Os Professores de Giammatica Latina são os que estavão mais

em termos de ensinar juntamente com aquella também a da sua

Lingua. Porque só um Mestre de Grammatica , de qualquer Lingua
que seja , he que he capaz de conhecer e de ensinar a de outra poios

princípios e analogia commuin, que todas tem. Porem o prejuizo vul-

gar de que o ensino da Grammatica Portugueza embaraçaria e atrazaria

o da Latina , de q\ie só se achavão encarregados , arredou esta lem-

brança do espirito das pessoas, a que cila poderia vir, para anão
darem á execução. . . . Mas emfim os brados da razão , e os clamores

de tantos homens doutos e zelosos do bem commum , ha dous Séculos ,

chegáião no nosso aos ouvidos, e fizerão a devida impressão no espi-

rito do immortal Restaurador da Literatura Portugueza o Senhor Rei
D. JOSÉ' I. , o qual pelo Alvará de 30 de Setembro de 1770 , em
Consulta da R. Mesa Censória, foi servido encarregar o ensino da

Grammatica Portugueza aos mesmos Professores públicos do Reino
e Conquistas , que ja ensinavão a Latina ; ordenando-lhes que , depois

de receberem em suas Classes os discípulos para os ensinar a Lingua
Latina , houvessem de instruil-os primeiro per tempo ^le seis niezes ,

se tantos necessários fossem , nvL Grammatica Portugueza , composta
per António José dos Reis Lobato, approvacla para isso por Sua Ma-
gestade.' (Veja-se o §.407.)

*' Não consta , que este Alvar;^ tivesic execução alguma , não
obstante vigiar sobre sua observância o mesmo Tribunal , que o tinha

promovido. Embaraços de outra natureza impedirão o desejado

successo, que outras difficuldades tinhão antes embaraçado. Mandava-
se ensinar aquella Arte para facilitar também a intelligencia e com-
prehcnsão da Grammatica Latina. Porem cila não fazia applicação

alguma de uma a outra ; e isto era um novo trabalho , que tinhão de
fazer os Professores , para o qual não estavão preparados. Este mesmo
trabalho per outra parte lhes era impracticavel no systema de Decli-

naçúo c Syntaxe Latina, cm que aquella Arte e todas as mais atá
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•' agora tem sido fundadas ; e que parecendo á printieira vista o mais
•• favorável para o cazo , hc pelo contrario o mais opposto. Porque não
" tendo nossa Língua Cozíj, nem lhe convindo por isso mesmo recrra
" alguma das qne lhes dizem respeito , ficava forçosamente manca a
'• applicaçâo da Grammatica Portugueza á Latina na maior parte , e na
•• mais importante. . . . Assim que não se sabe , houvesse nem hum só
" Mestre

, que piizesse mãos á obra , ficando deste modo sem effeito
** algum o dito Alvará.

§• 374* Três ohilaculoi ao Jtto ensino , e modo de os vencer, jeronymo
Soares Barbosa escreve o primeiro Compendio , que temos ^ das Grammn-
ticas Latina e Portugueza Comparadas,

Assim fallava no principio deste Século aquelle Philologo eruditís-
simo

, ornamento da Nação , e do Tribunal , que na Direcção dos Estu-
dos Menores succedeu ao extincto da Mesa Csiisoria , e Escriptor coevo
ao facto

, que relata. Vc-se porem , que ao cun)priraen:o do sobredito
Alvará obstarão 1 .° a falta de uma Arte, que comprehende-se os Prin-
cípios Geraes da Grammatica , e a comparação das duas Imguas Latina
e Portugueza ; 2.° da parte dos Mestres a falta de ínstrucção em alguns ,

a negligencia
, e o desejo de instruir seus discípulos em pouco tempo na

Língua Latina. Póde-se accrescentar 3.° a preoccopação commum aos
Paes dos Estudantes , e a quasi todos , de que a Língua Portugueza,
como Vulgar , se apprende bem pelo uso e lição dos Escriptores Portu-
guezes , sem que seja necessário estudal-a por princípios ; mormente
sendo o estudo da Latina capaz de absorver bastante tempo. Para remo-
ver o primeiro obstáculo , vrsto que até o principio do presente Scrnlo
não havia Artes stifficientcs, publicou o mesmo Jeronymo Soares
Barbosa As duas Ling.ias , nora , -d •primeira que Portugal viu neste

género, na qual gcu A. mortrou executados os desejos de Rohoted»

(§• 37°0 » c ^s disposições das 3n'.redita5 InstrucçZes Regias e Alvará

(§•373.) ; e que dev« servir de norma a todos os Compêndios, que para

o futuro se piiblí^farem para uso das Escholas Publicas de Latim ; e que
contem em resumo , quanto os antigos e modernos tem pensado sobre

Grammatica de mais solido e cipurado. Remover porém o 2.° e 3."

obsiaculo pertence á Auctoridade
,

que vigia sobro as Escholas Me-
nores. — JvsTi Christ. BoEHr/lEni Oratio de Latinarum litrrarum

atquc chqiientiae studiis , t:egHgenttr hodic cultis et ãiiigeníius colendis ,

Helmst. 1701. 4.»

^. 375. Grammaticos Latinos em Portugal , mormente depois do me^.di^

do Século X' ///•

Passando aos Compêndios de Grammatica Latina , ou de suas par-

tes , feitos entre nos , já se indicarão alguns nos §§. 367. c segg. Aos
A A publicados antes ilo meado do Século passado , se podcui juntar :

PíDRo Sanches de Parkdes Arte de Grammatica pêra em brcv( se suLer
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Latim , Lisboa 1610. 8.' Fr. Froctuoso Pereira Jrie de Crdmmi"
iica Latina^ Lisboa 1636. 4." e 1652. 8.* Fr. Jacome da Conceição
MelhoáofacUhsiviO de apprendfr Grammntica , ibid. 1743. 4 '

Depois do meado do Século pnssado attrahíráo a attenção publica a

Crammatica de Fernei , c o í^evo Metbodi de Ant, Pereira de Vigueirtdo
,

o qual , e a Grammniica da Língua Lallna de ^n/tnio Félix Mer.des
,

(Lisboa 1759. 8.° cdiç. IV.) forão adoptados para uso das Escholas peias

lnslrucç'es Regias para es Professores de Grammalica Latina §, IV. A
estes 5e segnírát) o«itros Kscripiores , que porfiarão

, quanto eslava de sua

parte
, por illustrar a mocidade. Manoel Rodrigues Maia publicou

sua Arie de Grammadca Latina , Lisboa em 8.* , e o picíionario das

Ellipses ^ ibid. 1780.8.* A do P. António Rodrigues Dantas, -

saiu, ibid. 1773. 8.^; e sua Explicação da Syníaxe , ibid. 1799. 8.=,

ed. II. e 1731. ed. III. A de Ant. Pereira Xavier , ibid. 1784,
8.°, etl. III., ç Nova explicação da Syntaxe t ibid, 1788. 8.* Domin-
gos Nunes de Oliveira deu Methcdo novíssimo para npprender a
Grammalica Latina , ibid. 1786, 4.* Francisco Luiz 6e Maga-
IHAENS Compendio da ELipse , ibid. 1805. António de Pina de An-
drade Observações sobre as virtudes da boa Laíinidade , etc. , ibid. 1782.
Emygdio José' David Leitaó Nêv Compendio da Grammatica La~
y/n« .^Coimbra 1796 8.*= Thomaz António da Silva Grammalica
Latina, Lisboa em 8,* Syntaxe Latina, explicada segundo o moderna
systema flosofico . . .por***, Professor da L. Latina, Lisboa 1785. 8.®

Miguel le Bourdiec Grammatica Latina, Lisboa cm 8.° JoACti
José' da Costa e Sa' Dissertação sobre os exercidos da eloquência eu

pura Laíinidade , e verdadeira imitação de Cicero , ibid. 1791. 8.* Cân-
dido António de Oliveira e Sílva Avisos aos Estudantes da Gram-
malica Latina sobre o modo mais jacil de entender e analysar os períodos *

ibid. 1780, 8." Sebastião José' Guedes e Albuquerque Arte de

traduzir de Latim para Portuguez , reduzida a principias , ibid. Fr. DlO-
GO DE Mello e Menezes Novo F.pltome de Grammatica Latina moderna

^

Lisboa 1795. 8.°, que foi vertido cm Hespanliol cm 1797. » e depois

em Madrid 1803, com um supplducnto de Onhjgraphia , Arte métrica ,

7'ròpos c Figuras de Rhcíorica, Repctlc-se com o titulo Arte Grammatico~
Filosof.ca , Lisboa 1803. ; e cem o titulo Gravxmatica Filosófica da Língua
Latina , reduzida a Compendio , ou Methodo suave , etc. , ibid. 1823. No
fim vtm este elogio, tirado daGaxeíte Littéraire , Juillct 1805. : LeP.
Mello Menezes a publiê une Grammaire phihsopbique de la Langue La^
tine, que Dumarsais naurait pas dèsavouie. La traduction de ce petit

tuvrage en d\iutres Langues ne nuirai pas ã la réputniion de son auleur «

que y dcplole aulant de gout , que de fbilosopiie. JoAQiMM Jose' DE
Campos Abreu e Lemos Grammatica Elementar da Língua Latina per
systema philosepbico com um Appendix de tret Tractadts: i," .htalyse Gram- "^

matical : 2.° Regras pura traduzir de Latim para Portuguez : 3,° Regras
para a composição do Latim, António Maria do Couto Juízo imparcial

Zz 2
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s-)hrâ vários pontos de G rammatica , em que não cancordârão dous Professoret

de Grp.tn. Latina, Lisboa 1808. , nelle se discutem varias doutrinas com
assas discernimento. José' de Lemos Pinto Faria Breve Tractado
da wedifáj dos versos , ibid. 1823. 8." Jeron, Suares (§. 373.).

Comparando agora o presente estado da Grammatica na Eoropa , e

os trabalhos de nossos Grammaticos , principalmente do meado do Sé-

culo pasfado até agora , com o §, 6. das In<irucções Regias de 1759. t e

com o Alvará de 30 de Setembro de 1770, , he fácil ver as condições,

que se requerem
, para que qualquer compendio de Grammatica Latina

possa ser presentemente útil e commodo : sobre o que faremos as seguin-

tes observações.

i.*^ As doutrinas da Grammatica Latina e Portugneza devem ser

ensinadas juntamente na mesma Eschola, Assim o mandão as luíirucções

e Alvará , agora citados ; e assim o inculca a auctoridade de illuítrcs

Grammaticos nacionaes , como Roboredo e Jer. Soares Barbosa, e estran»

geiros, de que indicámos algims HCite Capitulo. São dignas de se lerem

muitas vezes as palavras do dito Alvará. = *' Eu El Rei faço saber aos
*' que este Alvará virem , que em Consulta da R. Mesa Censória Me
" foi presente, que sendo a correcção das linguas Nacionaes um dos
*• objectos mais attendiveis para a cultura dos povos civilizados , por
** dependerem delia a clareza , a energia e a magestade, com que devem
** estabelecer as Leis, persuadir a verdade da Religião , e fazer "úteis e
'* arraiáveis os Escriptos : Sendo pelo contrario a barbaridade das lin-

*• guas a que manifesta a ignorância das nações ; e não havendo meio ,

' que mais possa contribuir para polir c aperfeiçoar qualquer idioma ,

*' e desterrar delle esta rudez , do que a applicação da mocidade ao
*• estudo da Grammatica da swa própria Lingua , porque sabendo-a por
" principios e não por mero in-tiucto e habito , se costuma a fallar e
** e escrever com pureza , evitando aquellei; erros , que tanto desfigura»
•* a nobreza áoi pensamentos, e vem a adquirir-se com maior facilidade

'* e sem' perda de tempo a perfeita inlelligencia de outras differentes

** Linguas; pois que tendo todas principios communs , acharão nellas

** os principiantes menos, que estudar , todos os rudimentos, que levarem
•' sabidos na Materna: de sorte que o referido methodo e espirito de
** cfiucação foi capaz de elevar as Linguas Grega e Romana ao gráo de

" gosto c perfeição , em que se virão nos formosos séculos de Athcnas
** e Roma , e que bem testemunhão as excellentes e initnitaveis obras ,

*• que dellcs ainda nos restão: Conformando-me Eu com o exemplo
•' destas c de outras nações illuminadas , e desejando , quanto cm Mim
'• he, adiantar a cultura da Lingtia Portugueza nestes meus Reinos c

•• Domínios, para que nclles possa haver Vassallos úteis ao Estado : Sou
«« servido ordenar , que os Me'ítres da Lingua Latina, quando rccebe-

** rem nas suas Classes os Discípulos , para lha ensinarem , os instruão

" previamente por tempo de seis mezes , se tantos forem necessários

*' para a insirucção dos Alumnos , na Grammatica Portuguesa, com-
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" posta por Jntomo José dos Reis Lobato , e por Mim approvada para o
'• uso das ditas Classes , pelo methodo , clareza c boa ordem , com que
«< he feita. ,, Omerecimento da Arle de Lobato , dir-se-ha no §. 407.

1° As doutrinas de ambas as Grammaticas devem ser tractadas no

mesmo Compendio : porque estas doutrinas ou são communs a ambas as

Lingiias ou privativas de cada uma. As doutrinas communs , sabidas

que sejão por um Compendio , ke escusado estiídal.as por outro. As
privativas porém e próprias da Lingua Portngueza , como devem ser

ensinadas, comparando-as coro as próprias da Lingua Latina, esta com-
paração não pôde fazer-se melhor senão estando reunidas no mesmo
Compendio.

3.° Este Compendio deve abranger todas as partes de Graromatica,

porque todas ellas concorrem para formar o systcma inteiro da Gram-
matica. Vê-se isto nas Artes de Alvares , Ltbrixa, de la Cerda , Porto

Real ^ outros , que expõe todo o^rculo das"*materias"7^que fazem a
parte technica da Grammaiica Latina. O contrario se observa na Arte de 1,

Antof]''o Félix Mendes , e no Novo Methodo , e no Compendio deste do Padre /
Ant. Pereira , em que falta a Arte Métrica , e o Tractado dai Figuras das

'

Palavras e da Syntuxe, Ora he defeito , e lie incommodo não incluir no
mesmo volume todo este circulo de doutrinas , e obrigar os Estudantes a

apprcndel-as por outros livros
, podendo tcl-as n'iiíTi só.

4.° Tractando de cada uma das partes da Grammatica , convém nâo
omtttir as doutrinas essenciaes de cada uma delias , principalmente na

declinação dos Nomes e Verbos , e na Syntaxe : porque do contrario se

seguirá , que os Estudantes se embaraçarão , quando acharem os Nomes
e Verbos em formas diversas das que vem nos paradigmas de sua Arte,

e quando toparem construcções
, que não podem reduzir ás regras da

Syntaxe , que estudarão. Neste defeito caem as Artes , em que faltãor

a declinação dos nomes Gregos , usados pelos Latinos ; estas Lingua-
gens futuras ; Laudaturus sum; Laudandus sum ; Laudandum est , sem as

quaes não he perfeita a conjugação dos Verbos, etc. ; as que não tractão

cia correspondência dos medos dos Verbos e da dos Tempos ; as que omit-
tem a definição das varias espécies de orações ,

que formão o pcrioJo ;

a Syntaxe figurada , etc. A omissão destas doutrinas embaraça de facto

o progresso dos Estudantes.

5.° Na exposição das matérias deve observar-se a melhor ordem
e a brevidade própria da natureza dos Compêndios , e também das posses
dos Estudantes. Por tanto convém não alterar os meihodos usados e ge-
ralmente recebidos

, quando são exactos; tractar o que for regular, e as
irregularidades e anomalias principaes, deixando ao uso as menos occor-
rentes. Ha Compêndios

, que por demasiadamente breves , são defeituo-
sos , como a dita Arte de Ant. Félix Mendes, e o Novo Methodo da Gram-
maiica Latina reduzido a Compendio do Padre Pereira, Há outros vicio-
sos por sua redundância, e tal he o Novo Methodo maior do mesmo Pa-
dre Pereira , carregado de notas eruditissimas , mas que cm grande parte
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s5(5 pouco próprias para Estudantes, e só o são para pessoas mais adian-
tadas.

6.° Não devem as Artes conter doutrinas
, que não sejáo exactas,

deduzidas das Fontes genuínas da Grammatica, e expostas segundo a

capacidade dos meninos e em boa linguagem. Por isso convém i.^ que
as definições e divisões das matérias , e as regras geraes sejão apuradas, e

he absurdo , y. g. definir a mesma cousa de um modo em Grammattca
,

c de outro em Lírica. 2.'^ Qtie as doutrinas fe cniinciem com clareza
,

e se provem com exCíTiplos tirados dos Clássicos. 3.^ Que se exponháo

cm regras somente aqucllas doutrinas , qi;e não puderem expor-se em
taboas. Em taboas se pôde expor grande parte da Conjugação e Decli-

nação. 4,° Que a Arte seja escripta em linguagem Portugueza pura e
Jimpa de erros , e o menos metaphysica e abstracta, que for possivel.

7.° As legras privativas da Grammatica Portugueza podem vir no

mesmo Compendio , ora juntas com as da Latina , ora separadamente.

Podem vir juntamente nos Nominativos os pronomes pessoacs Eu , '2~'i
,

Nos f l^os , Si t Se: nas Conjugações os Verbos regulares com os Lati-

nos, V, g. Laudo louvo ; Deleo devo; Piauda applaudo , calgí-ns Verbos

irregulares , que correípondera a oufros Latinos também irregulares: . g.

Possum poder , Eo u , etc. : na Syntaxe grande parte das regras da Con-
cordância e das figuras de syntaxe, e a doutrina sobre a natureZi £ rcis»

ções das orações , etc. Separadamente devcin tractar-se as regras sobre

as variações dos Números Singular e Plural , sobre as variações dos

Nouies Adjectivos , sobre a formação dos Superlativos ; o systema da

formação dosTempo!> dos Verbos , c a conjugação dos Verbos irregu-

lares. Estas doutrinai podem scpfMndamenic traciar-sc no fim do Com-
pendio. O Género dos Nomes e a Prosódia, podem ou deixar-se ao uso ,

ou tractar-sc resumidamente. Desta maneira trrcmos um Compendio de

Grammatica Latina e Portugueza , que inirodnzido nas Escholas publi-

cas , adquirirá uso univirsal , habilitará os Etudantes a compararem

ambas as Linguas , e 03 disporá a lerem com fructo nossos Clássicos

,

ampliando-lhes c rectificando- lhes os conhecimentos , que tem da nossa

Lingua, adquiridos pelo uso vulga.-. Veja-sc o Capitulo XX VL §. 407,
8.' A Orlhographia poderá tractar-se feparadamenic pela extensão

da matéria. Os Estudantes a apprenderáj practuamente pela y\rtc de

Latim , netando as letras , com que se escrevem os Nomes c Verbos ahi

declinados ;
pelos AA. ,

que traduzirem , reparando na boa escriptura

tias palavras , c na pontuação ; c pelos Diccicnarios , onde acharão as

palavras , correctamente escriptas. As regras porém da Orthographia

acliaráõ nos AA. ,
que escreverão sobre esta parte da Grammatica , dos

quaes (em quanto á Latinaj se indicarão algims no §. 366. , e entre estes

nosso insigne /^írní/; e cm quanto á Portugueza , vem citados vatios no

§. 406.
Por estas oito observações será fácil ajuizar , se as Artes de Gram"]

mfttica Latina , que temos actualmente, correspondem ao cxcclkjjtc
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plano, traçado pelo Senhor D. JOSÉ' I. , e ao «tado dos conhecimen-

tos do século presente.

CAPITULO XXIV.

HERMENÊUTICA.

§' 376» ^ue he Hermenêutica?

±X Hermenêutica ou ^ Arte de interpretar as palavras dos outros t

tjuandó fallão ou escrevem , he um dos subsídios necessários no estudo das

Línguas, e por conseguinte no da Latina. Sua necessidade funda-se na

obscuridade das Linguas , da qual se fallou no §. 35. Dívide-se em

Grammatical e Lógica ; porque ou o sentido das palavras dos outro? se

conhece p--bs regras da Gmmmnlica tabnica , e pelos Diccionarios da

Língua, e ncíte caso se chama Hermenêutica Grammatical ;

ou estes meios nãuba<:iáo, e he necessário recorrer também ^o racio-

cinio , eesta sechumará Hermenêutica Lógica, h Grammatical ^vz-

cede á Lógica ; e e^t^.i he o çiipplencnio da Grammatical. Como as Lín-

guas são \ árias , e por conscszuinte hc tatnbcm varia a Grammatica par-

ticular <lc cada Lingi»,; , por íss<. também he varia a hermenêutica Gram-

matical segundo a variedade da Gramuiatica década Lingua. Alem disto.

Como a obscuridade pôde dar- se nos Vucabvilcs , tanto do mo ammum ,

como da linguagem technica e própria de cada arte ou sciencia, por isso

a Hernr.entmtica pódc ser ou commumt ou própria de cada uma das Disci-

plinas , \. g.Theol'.gica , Juridica , ctc. Neste lugar tractarcmos so-

mente da Hermenêutica Commum ou Geral com applicaçao á Lingua La-

tina.

§. 377. Regrai de Hermenêutica,

Regra \, hvgãits obscuros fão aqnelles , cujo sentido a herme-

nêutica não aji:da a conhecer ao mais instruido interprete. Quando

grandes interpretes topão com estes lugares , ou clara:.icnte «" declarao

por obscuros , ou se dividem em varias opiniões na sua interpretação.

Lugares difficeis .^ão aquelles cujo sentido se não cor.hece , senão cha-

mando e cooTibinando muitos princípios de hermenêutica. Falíamos da

obscuridade e diificulJade absolutas , e não das relativas. A obscuridade

« diíhcuKlade jclativu, como depende já da sublimidade da matéria , já

do modo , com que o Auctor a tractnu ,
podem diminuir-se ou desvane-

cer-sc segunilò o apparato de subsídios hermenêuticos , coai que o in-

terprete íc preparar.

Regra H. O Interprete não deve entrar na interpretação de

qualquer Escríptor , sem que antecedentemente haja adquirido oi neces-

sários subsidies. Fstes subsidiof são i
.° A cuhura do entendimentt , a qual

se consegue pelo estudo i!a Lcgica. Esta cultura do entendimento he

principalmente necessária no uso da hermenêutica Lógica j a ^ual se
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funda toda no raciocinio , eVem em subsidio da Grammatical. 2.° O
conhecimento da Grammatlca quer Geral , quer Particular da Lingua , ^m
que escreveu o A. , que se interpreta. As doutrinas da Gratnmatica se
apprendem pelo apparato dos AA. , referidos no Capitulo XXIII. ; e o
conhecimento das palavras da Lingua , e de suas significações e usos
se adquire pela lição dos Diccionarios, dos quaes se fallou no Capitulo
XXI. III. A noticia das Antiguidades , respectivas á matéria, que se
tracta ; a qual noticia se pôde adquirir pelo apparato indicado no Capi-
tulo XXII, Jo. Alb. Fabricio colligiu a noticia dos AA. , que tra-

ctárão das Antiguidades , na sua Bibliotheca antiquaria , iníroductio in nO'
titiam Scriptorum

, qui antiquitates Hebraicas , Graecas , Romanas et

CJyristianas scriptis illustraverunt , Hamburgi et Lipsiae 1716. IV. A
noticia da vida do A. , que se intrepreta , isto he , de sua pátria , litera-

tura , religião , profissão , idade , em que viveu , opiniões suas e de seu
tempo , obras , que escreveu , e assumptos destas. Na Parte I. vem esta

noticia nos §§. , cm que se tracta de cada um dos AA. Latinos. V. A
noticia dos MStos mais correctos dos mesmos AA. , ou ao menos das
melhores edições e Editores , e dos melhores Criticos , Expositores e

Traductores ; o que também se declara nos mesmos lugares da I, Parte.

VI, 'A noticia da disciplina ou assumpto , de que tracta o A. ; pois he
evidente, que tr.elhor interpretará um Mathematico a Fiíruvio , um
Medico a dV/jí? , um Jurista zos Jurisconsultos Romanos , um Theologo
aos Sanctos Padres ^ que outro interprete, que ceteris paribus ignorar
aquellas disciplinas, Víl. O conhecimento das disciplinas, de qtie se

compõe o Curso Pbilologico , ou de Humanidades, de que se dará idêa

no Capitulo XVI. : e pcu tanto a noticia da Rhetorica {Regra XXX.) ,

da Lingua Grega (§. 401. Regra XXXfII.) , e de algumas das Lioguas
vivas (Cap. XXVI, ) , ctc. Veja-se o dito Capitulo XXVl.

Regra III. O interprete deve começar sua interpretação isento

de preoccupações , e levado do desejo sincero de dar ás palavras do A. o
mesmo sentido, que elle lhe deu. O contrario disto obrâo i.° os que
fazem o A. mais profundo e erudito , do que elle foi , c por isso que-

rem , que elle dissesse mais do que disse ; vicio de que he accusado José
Scaligero : 1° os que se portão com superficialidade ,

passando por alto

nos lugares difficeis, c não applicando para cntendeUos os subsidies

hermenêuticos, ou illudindo-se coaí sçniidos apparentes,

§• 378-
Recra IV. Para a boa interpretação he necessária a certeza da

genuinidade do livro , e da inteireza áo texto ; c por isso as edições cri-

ticas são de necessidade absoluta. Confira-se o que dissemos nos §§. 69.

70. 71. 72. 73. 77. 78. 80. , eu noticia, que demos na Parte I. , das

Edições de cada um dos A A. Latinos. Importa conhecer a genuidade do

livro, que SC interpreta
;
porque , conhecer a sua genuinidade , he saber,

qual he o A, , que o escreveu. Ota a noticia do A, he necessária 1 como
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subsidio ,
para a boa interpretação pela Regra II. N." 4." Imporia ou-

trosi conhecer a inteireza do texto ; porque se o texto hc tnlerpilads ,

truncadi , 011 de qualquer maneira viciado , já não lic o nne;mu texto do

A. , mas he outro ; e alem disto pódc apprefentar doutrinas diversas das

do A. , on por diversa ordem, e até pó^ie tazer sentido cbscnro r iniii-

lelligivcl. Tem Ingar ncíta matéria as Regras dadas por joAÓ Lt CLtKC
na sua Arte Critica, que aqui tran<=crevercmos :

I.' SuppBsititii libri indiciuni est , si in veierihus codiciluí alii iribua-

tur Auclori : qutim nulla ratit est , cur ejus non hal'eutur , cujus nomen

apud aniiquos códices praefert. IiHerpolati vero , si in veteribus codicibus

aliquid deest ,
qtiod in recenficribus repeiitur : mutilali , si níifjind dccst ,

çtííd in untirjui-.ribus codicibus exUabat. Funda-se esta Regra cm que

ena matérias de lacto, qual he csia da gcntiiniòade e inteireza dos livros

antigos , tem mais pczo a anctoridade dos MSios antigos ,
que^a dos

posteriores; ná(» havendo razão em contrario. Ade:que , accrescenta

yermi n-Á Lógica no L. 5. c. 3. §. 2. , antiquiores Inscriptiines , et tituli

recentiorihus piaejerendi funt \ tiiii gravissima ratic nos cgai uddulitare»

^^isd si códices sint paris uucloritalis ^ et diversis nominibus insigniti

,

mérito de cjnditore dubifabimus.

2.* Si , quae a veteribus hominihus ex libro quopiam olim íranslata

sutit , ea nunc in libro , eadem inscriptione insignito , desideruntur , aut alius

est aut nulilus. Sin nliter legantur , stnpectus sit oportet. Si omnia inve»

niantur sine mututione
,
germanus est , nisi alia sint in contrariam partem

Suspic0ndi r(iti'^nes,

3 * Scripta , quorum r.ulla in priscis catalcgrs mentio ft , et quce nec

tnemsrata sunl ab ullo scriplorum sequentium proxime saeculorum , plerum-

que f.cta juditanda sunt ; viinimum suspecta sunt kabenda. l^ernei explica

esta regra dizendo : Caute tamen hujusmodi argumeníum ,
qu'>d negativum

vscant , est adhibenium. Et quidem Phaedri , Augusti Caesaris liberli ,

tienio , quod sítamus , rneniinit onte festuni Avienum', qui Jloruit impe-

rante Thfodosio Al. Similiter Q_. Ciirtii r.enio velerum Gramninticoruvi nie^

minit : tamen si diítionem pe'pet:dimuf , nec tile post Ti/erii , nec hic post

Fespnfiani netalen ponendus est : adeo uttrque est cuítus et elegans , et aeta»

tem auream redolet.

4.* ^ae diserte sunl rejecta , aut in duhium vocata ab omnilus an-

tiquioribus , ea vix propter recentiorum aiictirilatem admitti queunt. O fun-

damento desta Regra he o da i."

5.* Liber , in qu9 digmatu cccurrunt , tis contraria , quae scriptor ^

cujus nomen proefert , cnstnnter dcfendit , videtur ejus Min esse ,
praeser-

tim si digmati sint inagni momenti ; tninimum est interpolatus. Sed et haec

regula magna cuni enutione adhibeuda est , diz Gcnuense (Lógica L. 4.

C. 4.); p'jtmt enim nuctor , doclior factus , alia scribere, nec interim pti''tuni

recordari ; quod omnibus , qui plura ícribunt , passim antingit. Pcluit

esse paullo Sceflicismo addicticr , adeoque in diversis l-.cis diversa lueri

dogmata, E fernei úii: Fullil aiiquando intrudila Ç\QZio , fusd in lièrii
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de Natura Dcorum , de Finibus, cetensque c)c differenCmm Phtktophúrum
disciplina disputaiis , contrarias sentcruius mas facere viJeaíur , quod tamen
non facit.

6/ Liher , in quo mcmornntitr rcs , aut personae scripiore , cujui

tiowen praefert , reccntiores , aiií ejus non est , aut ab alio esi auctus. :=::

/^ipr/Jí'/ accrc?centa : Si liher plurimis additarnentis referias s/t , non if7Ju-

ria suSpicabtinur esse suppísilitium. ^usd si pancae vocês invetiiantur, suspi-m

cari possutnus adnotationes esse criiicorum
, positas in mfirgine

, quae li-

brariorum incúria in contextum irrepserunt»

7." Liber , inJictus , et imperitiae plenus , non pitesl ulh modo ^ aut

iollim totus , viro docío tribui : nec líber
, fabulis abundans , viro non

inepto , quem constat veri amantem fuisse ; quamvis in vclustis Codicibus

arum nomina praeferant. rr= Non est hsc loco , diz renui , íermo de rario-

ribus naevis , quorum vix dccíissimus quisque expers est ; sed de frequentibus

mendis et flngitiis ,
quae in virum doctum non cadunt.

8/ Liber y in quo vel dedita opera tractantur ^ vel tangunlur controm

versiae t natae post têmpora scriptoris , cui tribuitur ; aut tn quo deprehen-

ditur scriptoris , eo recentioris , imitatio , ejus njn est , cujus nomen pratm

fert : nunimum est interpohitus.

9." Si Stylus sit diversus a certo aut saeculi aut scriptoris stylo , ejus

non est , quamvis nomen ejus praeferat Sin autcm sit idem ac stylus alterius

scriptoris , l.'ujus líber eenseri debet , si rnodi níhil itnpedíal.zz^ Haec regula

^

accrescenfa Vernei , plerumque vera est : tamen aliquando fallit. Nam idem

libri scriptor pro aetate , pro arguuicnio
, pro luhítu multa scrípsít stylo

diverso; quod ex certis operibus D. Augustini perspicuum est, Aleni disto

pôde um Escripior hábil arremedar de pensado o estilo de outro Escri-

tor ou Idade.

10.' l^ocabuía sequioris aevl indicont Scripf^retn rccentiorcm , vcl

libri interpoldtiomm. In translalívic vero si nhil sit , qu-jj sapíat línguam ,

^ua scrípsisse constat auctorem , cui tribuitur , trumliiti» non est. Hae regum

iae y accrtscenta o dito l^ernei . . . exemplis ncnnuUis . , . confirmar i pos-

sunt. Ea qui cupit , legat eos , qui plurima et recôndita eruditione de mtre

islã exornaní. Clercius Arte Critica P. 1 11 Sess. 2. C. i.seqq. Ex ctí*

iholicis plura exempla dahunt Langletus ia Mctluido studenili Historiae,

Soria in Lógica. Corsíníus in Loj^ica . , . et alií passím,

A estas regras , estabelecidas para conliecer a genuldade c inteireza

dos livros , accrescentarcmos as sej^uintcs :

II.' Não se deve ter por corrupto algum lugar, sem que- primeiro

conste , que o está. Por tanto não íiavcremos por corrupto algum Itigar >

só porque coniòm falsidades , poio podia o A.cnganar-se como homem »

ou escrever erros de propósito por algmn iim \ ou porque nfio cuieiulc-

mos esse Itignr , pois esia obscuri.l.jcle pnJe nascer não ilo lugar, inas do

interprete não cst.ir assas preparado (Kfgra 1.) ; ou emfim porque con-

têm doutrinas oppostas a nossos costumes e opiniões, pois os cí^stumes

t opiniões mudão-se j e por isso he necessário o conhecimento da /ir-
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cheohgia na interpretação dos AA. antigos. Por laiito he possivel haver

lugares iioje ininiclligiveis , porque sua interpretação depende de um co-

nhecimento ,
que absohitninente se perdeu.

12.* De muitas lições variantes dd mesmo higar hc provável , que
lima só seja a genuina , e por tanto as outras serão espurias. Digo pro-

vável ; porque podia o A. fazer mais de uma publicação de suas ubras ,

e em diversas publicações seguir lições varias. Então a lição da ultima

publicação passará por genuina, se se puder saber qual he a ultima pu-

blicação.

13. • A correcção do texto terá tanto maior aucioridade
, quanto

maior for a auctoridade e o numero dos MS105 , em que se fundar ; e

por isso nã<j úc\'<: desviar-se muito da lição dos MStos existentes. Con-
sultaremos utilmente os A A. , que citáião, e em suas obras irasla.láráo

CS lugares ,
que quizermos em. ndar , e bem assim as mctaphrases ou

versões , se as houver.

14.» A correcção deve conformar-sc com z grammatica € gen/o Aà

IJngua; com a ruaíerta
,
que se tracta ; com a serie e fio do dihci.rso ;

com o esiylo e locução, próprios do Escriptor e de seu século ^ e com
as reconhecidas opiíuõcs do mesmo e do seu tempo.

15.' Muito maior circumspecção se requere , quandr» o Critico he

forçado a corrigir os lugares corruptos por seu próprio ingcnho. Uòi
desunt Códices , diz Walchio Cap. 7. §. 5, da Hist. Crit. da Lingua Lat* »

aut nullam Incem accendunt , requitilur simul ingeniiini , ac necesie est , ///

removeontur temeiiioS ac íuperòia. Neste caso tem principalmente Ingar

a observância da regra antecedente , c o conhccincnto ornais geral e

apurado da antiguidade. Não basta ,
que o ingenho do Critico seja vasto

e penetrante ; deve outrosi ter sido exercitado na longa c reflectida lição

dos AA. , e assim amadurecido e preparado poderá com probabilidade

fazer as correcções , que precisas forem. Deve estar tão familiaiizado

com o A., que possa íallar c pensar como elle , e para assim dizer,

ter-lhe bebido o espirito : deve consultar os lugares parallclos do mcfmo
Escriptor , e dos oiiiros Efc^ptores, e saber o cabedal ,

que ha de lin-

guagem
, para exprimir certas n aterias : deve estar bem informado no

assuinpto , que o A. tracta , e do que se jn^nsava no seu tempo sobre
esse assumpto : deve emfim ter lido muitos MStos para ter occasião de
notar os erros , c as causas ordinárias dos erros. Por eftes e outros meios
poderá o Critico conjecturar a lição do lugar corrupto. Digo conjecturar;

porque liquidar con» certeza as pahnras , que faltão , e sua ítrdem , he
lie ordinário impossivel ; mormente fc o lugar corrupto tem alguma
exten»;»"). Estas correcções são commummcntc pnvnveis ; que por isso

convém evitar a tcmcridaile , 3 ousadia e a sobeiba ; ifto he , a critica

óevt $çr prtiden/e , circurupata e moderada. Veja se o Capitulo V.., e
os AA. scgg. — Gaspari Scíoitii Dc Arte Critica , et praecipue de

altera ejus parte emendutrice , . . comvienlariolut. Accesíctunt tjnsdem Epi-

ilola de compendioia Linguae Lfttinae exactius cognosccndae ratione : et

Aaa 2



3^8 "PARTE SEGUNDA. §. 378.

Francisci Robortelli De Arte slvc ratione eorngenâi antiquarum
libros dhputath , Amstel. 1662. 8.° Joannis Clerici An Critica ,

Lugd.-Bat, 1778. 3. V. 8.° EvERN. Wasseneerg. Dliserttitio phibh'
gico-critica De Transpositione , seu íuluberritno in sanandis velerum scri-

piis remédio , quo hca confusa , fada trajectiorie t resliiuuniur , Franecq.

1786. 4.^ Casp. Barthii Âdvenariorum CumTDentarirjrum Lib. LX. ,

FrancoL 1624. e 1648. foi. Os trabalhos dos Críticos sobre os AA. La-
tinos colligiu e publicou JanO Geuter na Collccção Lampas , sive fax
artium lileralium , hoc est thesaurus criíicus , etc. , Francoiíuíi i6o2t e

Segg, 7. V. Vid. §. 225. ití fine.

Regra V, Consultando os Exegetas ou Expositores , escollic-

remos sempre os melhores , quer dos antigos, quer dos modcrJios. V)c

uns e outros vem indicados bastantes na Parte 1. no artigo próprio de

cada Escriptor Latino. Os melhores Exegetas são os que entrarão a in-

terpretar , assistidos dos melhores subsídios , taes qviaes ficão indicados

r.a Regra II. Cônsul tando-os porem, não devemos seguil-os cegamente,

mas examinar os fundamentos hermenêuticos , sobre que se fundarão

em suas inierprctaçócs, para sabermos o merecimento destas. Cetnis pa-'

rihus ,
preferiremos os antigos , que florescerão no tempo , em que a

Língua era vulgar , aos modernos ; e doS antigos preferiremos os n-ais

próximos á Idade do Fscriptor aos mais remotos. Assim recebemos das

obras, que rcstão, dos Scholiastas e Grammaticos antigos , subsídios , de

que careceríamos , se ellas ss houvessem perdido. Consultaremos vários

Expositores: pois acharemos etn ur.s explicações, que outros omittirão ;

c compararemos as ex[!osições de vários , para com fundamento esco-

lhermos as que melhor nos parecerem ; e obícrvnremos aquellas , que

nunca ou diffictlmente nos occorrcrião. Aconteccr-nos-ha , leiído-os ,

reconhecer difficulilade em lugares ,
que nos parccião fáceis , nos quaes

dávamos ao A. por engano nosso um sentido appitreute. Confuão-sc oS

§§. 74. e 329. Regra II. Em fim trabalharemos pi;r adquirir tal cabedal

de subsídios hermenêuticos , que pnssatnos fa7cr por nós mesmos inter-

pretações , igua&s ás dos bons interpretes, #bçn dspendeimos destes.

Entre os Exegetas devem contar-se os Ti^aductores , dos quaes

se nomearão vários na Parte 1. As l'ersões sán usna espécie de Comfrun"

tario perpetuo y c por isso mui uteis. Notaremos porem i .- Qtie não ha

versões perfeitas , a saber, que cx|uimão fielmente todo o pensrmiciHo da

A. ;
porque as Línguas não se correspondem entre si (§. 20.). 1. Qiie

de ordinário os lugares obscuros , que se não entendem pela boa appli-

cação (los subsídios hermenêuticos , tainbem se não entendem pelas

versões. 3." Qjie as veriões, em que os Tradiictores mais se desvelão na

amenidade e louçania do' cstylo , não tão de ordinário as mais fieis,

porque não cheíião a versões. 4.'^ Qiie iiódc haver vergões do mesmo A.

entre si discrepantes e boas, porque cada Traductor seguiu diversa edição

e texto do mesmo A. : esta discrepância pôde também nascer da obscu-

ridade invencível do texto , e da inépcia do Traductor, 5.'^ Q^ie as
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versões de poemas , feitas náo em prosa , mas em verso rimado , sáo

mais uns novos poemas , feitos á imiiaçúu cios originats , qnc (de ordi-

nário} versões fieis ,
porque o Tradiictor tem de lidar com a diftictildade

da versão , e com a do metro c da rima. 6.'^ Que ai versões bem feitas

ajudáo não fó como commciitarios , mas tambcm porque submini.^trão

expressões vulgares ,
que muitas vezes náo occonem á memoria. 7.^

Qiiaes sejáo os dotes das boas versões , dir-se«ha no §. 398. Regra XIV,
Regka VI. Toda a interpretação deve ser primeiramente _g^ra/;j-

mafical : isto he , depois de havermos os subsídios , indicados na Regra

.II. , devemos começar pelo exame das palavras do A. , intlagando sua

ncilurexet , noções e syntaxe , porqnc tambcm
,
quando falíamos , náo em-

pregamos outros meios senão estes , isto he , certa espécie de palavras

,

com certa noção e syntaxCi

§• 379-
Regra VII. Toda a palavra nas Lingi^as tem algum valor, alias

não he palavra. Este valor se chr.ma signijiiíjçâ:> , ou n^fao , c consiste

em que a palavra exprima as operações de nosso cspinto , que' quereuios

exprimir , quando lallamos. Por isso aquellas p.;lavras , que se diz ser-

virem só de mero ornato, não são por isso ociosas no dií-curso, pois

qHando falíamos, não queremos somente exprimir- nos com clareza t

mas também algumas vezes agradar e mover. Vid. Regra XXX.
RfcCRA VI II. Toda a palavra deve ter uma noção própria ou

primitiva , e pôde ter outras secundarias ou figurada^. Porque toda a

palavra teve seu principio ,
quando «nirou pela primeira vez no u^o com

seu correspondente valor. Ora o primeiro valor
,

qi.e a palavra teve, he
sua noção própria ou primitiva; e se a esta accrescêião outras, dadas
pelo uso dos homens (§. 332. Regra II.) , estas outras noções serão se-

cundarias ou figuradas. I)eve o interprete conhecer umas e outras , por-
que a mesma palavra pode occorrer cm diversos lugares, tomada ora
n'uma , ora noutra ncção.

Regra IX. He muitas vezes difficil e ainda impnssivel conhecer
a significação primitiva das palavras. Porque a noção prinMtiva das
palavras he coeva na origem á existência das palavras {Regra FUI.) , de
que as Linguas se compõem. Ora as Linguas são muito anteriores aos
monumentos das mesmas Linguas ; e das antigas são bem poucas
aquellas, de que nos restão monumentos, nem destes possuimos os
mais antigos , como se vê na Latina , e bem poucas outras das amigas

:

$eguc-sc pois, que as noções primitivas , que não puderem iltmonstjar-sc
pelos monumentos ou immediatamente , ou d ediíinie o raciocinio,

serão sempre desconhecidas , ou ao menos muito duvidosas. Por tanto
se possuisscmos todos os monumentos da Lingua Latina , e conhecês-
semos as Linguas dos Povos antigos , das quaes se f<Mmou a Latina ,

conheceríamos tambcm muito meliior a primeira origem das palavras
Latinas, e suas primitivas noções. Ignoranilo-se a noção primitiv.i,

d«ve reputar-se por tal aqucUa
, que se julgar ««/«'a/í;' ásiuiras; tanto
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porque hc mais antiga , que estas , como porque he das conhecidas a

mais pro.\.ima á primitiva.

§. 380.

Regra X. Dous meios ha para conheccer a noção primitiva das

palavras , a auctoriuade dos antigos e o raciocínio. \* Se os antigos

Grammaticos e Escriptores Latinos, que possuião maior copia de mo-
numentos, do que nós hoje temos, e que sabemos se applicárão com
summo desvelo ao estudo da sua lingoa , cm quanto viva, nos attestão

a própria noção de alguma palavra , sua auctoridadc pôde fazer já cer-

teza , já probabilidade ; e parece não dever desprezar-se , em quanto não

houver razão sufficiente em contrario. 2." Lendo os AA. Latinos con^

jecturaremos, que são secundarias aquellas noções, que não occorrem

nos mais antigos. V, §. 340.

Pelo raciocínio conheceremos a noção primitiva i.* confrontando as

8Ís;nificaç5GS varias da mesma palavra ;
2."^ attendendo á eiymologia.

Confrontando entre si as varias noções da mesma palavra , raciocinaremos ,

que sendo as palavras signaes de nossos pensamentos, e seguindo por tanto

•cm sua geração a mesma oídcm , que se observa na geração e successiva

formação das ideas ; assim como as ideas sensíveis são primeiras que as

abstractas , e as menos abstractas precedem ás mais abstractas , assitn

também serão as significações rnais scnsiveis anteriores ás menos sensí-

veis , e as menos abstractas ás mais abstractas. Exemplo: o verbo lirnre

$^g\^\^cz fazer margem lavrando, e seu composto delirare afastar-se da

iTiart^em ,
quando se lavra. Estas noções são próprias , pois são sensiveis :

mas a noção ác delirar ou perder o uso da razão , que também tem o

verbo delirare , he secundaria , porque hc menos sensível , e he remota

da primeira.

Regka XL Conheceremos ontrosi a noção primitivadas palavras

pela í/y;/2 5/5çm , isto he pela noticia da origem das palavras. As drrivadas

nascem ou de uma só , ou de muitas ; aquellas são meramente derivadas

^

c as segundas c$mpostas. A noção própria das palavras compostas he regu-

larmente também composta da líoção parcial de cada uma das compo-

nentes. Exemplo: o verbo snppono he composto de sub (debaixo) e />;;;*

(pôr) ; terá por noção própria suhineltrr
^

pír debaixo ; sciã) pois secun-

darias as outras noções ; a saber , substituir , fahifcMr ,
sujeitar a outrem,

etc. E ás avessas podemos também pelos compostos conjecturar a noção

própria dos seus simples.

Regra XH. A etymohgia também nos ensina a conhecer a noção

própria das palavras derivadas, pela noção i\:xs pi imiti vas : porque as

primitivas transmittem regularmente sn.i uoção ás palavras ileriva.las ,

mas com alguma alteração , a qual alterr.ção hc declarada nas palavras

derivadas ordinariamente pela mudança de iermiiuiráo. Para indicar estas

varias espécies de alterações tem as Linguas de ordinário termnncoes

fixas c ccrxsís. Exemplo: laudare significa louvar: de seu supino lau-

datum f mudada a terminação um cm or j se forma laudator ,
o que
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exercita a acção rle louvar : e se compararmos es>re nome com outros de

sirnilhantc formação , como doctor o que ensina ; ]tct',r o que lè ;

m^juitor o que avisa \ veremos , que c^ta terminação ncs nomes, deriva-

dos dos sujiinos , imiica o que practíca a acçáo significada pelo \erbo,

O mesmo destino de certas terminações para designar certas alteraçõt:* oti

ideas accessorias ,
qne accrescem á noção da palavia primitiva, se pôde

observar n'outras derivadas , v. g. laudatrix a que louva ; laudatm lou-

vado , e assim docius , /ecíus , nijnitus ; laudate com louvor; laudalio a

acçáo de louvar. Do mesmo verbo laudare veiri laudandm digno de ser

louvado; laudohúis louxavcl , o que se pôde louvar; laudabiiiter com
louvor; laudahilitas titulo de honra dado pelos ]mperadore> no Codigt

Theodosiano. Destes exemplos se vê l.', que a noçáo das palavras primi-
tivas passa ás derivadas com a accessáo de alguma idea parcial

, que lhe

accresce ;
2." que esta accessáo he indicada por terminações fixas. Im-

porta pois conhecer o destino de cada uma destas terminações. Assim a
terminação ite significa repetição de acções ; v. g. lectilo de leclum (supino

de lego ler) significa ler a meudo , andar a ler, A tertninaçáí) uri^j dos
verbos significa desejo de fazer as acções , v. g. esurio de esum

f supino de
edo comer) significa desejar comer As tcrrrinaçúes idus e osíis dos nomes
\ná\c\io abundância , V. g, herhidus , peírosus abundante de liervas , cheio
de pedras. O mesmo se deve dizer das terminações dos con.parativos e
superlativos t e das dos casos dos nomes , e das á:is pessoas dos veibos ;

pois toilas estas terminações indicão sempre alguma noção accessoria , que
accresce á noção do positivo , do nontinativo dos nomes , e do infinito

dos verbos, etc. Esta regra executa-se facilmente nas palavras derivadas de
outras dentro da mesma Língua e por ultima derivação* Mas

§. 381.
Regra XIII. Em quanto ás palavras , muito antigas , ou deri-

vadas de Linguas estranhas , he ora difficil , ora impossível conhccer-
Ihes a ciymologia , e por tanto a noção própria, A este respeito diz o
eruditíssimo Scfiellf.r Praecepta stili bene Latini Part, i. C.ip. s.
Sect. 10.: Nihil difficiliut ttyjnologia ; potesl euim vccahulum ductiim esse

e Graeca t Latina , aliaie Lingua ; kinc multas línguas mrií rucesse est ^

gui vestigils efymologiae feliciíer insistere cupit : pttest vscabulum qutque e
historia^ e antiqua ritu , e tnythohgia in usutn vulgarem , ut saete f.t ^

rcceptum esse. Hos fintes ccnsulere debet etymcbgiae . . . operam daturus
,

et originem vncabulorum , ad vestigia pfimaenotionisiKxenienda, imesti-
gaturus. Já a este respeito disten-.os algutr.a cousa (§. 21--25 ) , e jgora
accrcscentaremos o seguinte: i.= A ctymologia das palavras Latinas
derivadas ou tomadas das antigas linguas Italianas , como estas linguas
se perderão , só se pôde saber pela aucioridadc (Regra X,]. Conhetemcs
porèoi a etymologia de muitas palavras derivadas da Grega , porque esta
nos não he desconhecida : ignoranios porem a de n!uita<: otiiras da iresma
«figem , porque um grande numero de antigas rai/es Gregas se perdeu

,



372- PARTE SEGUNDA. §. ^2t

de Foric que por isso ignoramos também a de muitas palavras Gregas,
2.= Na derivação he mui frequente a permutação das vogaes e diphlhongos ;

V. g. Tsiví
,

/13Í/7ÍÍ , pena \
v.,-

, «jjr , nouie : e seu augmenío e diminivçâo
,

V. g. ''5,-, /^íí , pé; /)/W cm Francez ,
pié em Hespanhol ; íí, Latim

íWHí , Portugiicz seu, Hesp. myo , Franc. son ; aIveíoç , Latim Aeneas

,

Portug. Efieas, 3.° He outrosi mui frequente a troca , transposição
,

aiigmento e diminuição das omoantes, Trocão-se ordinariamente as coíIíi

soantes , que pertencem á mesnia parte do órgão orai , a saber as mais
aspiradas pelas menos aspiradas , v. g. P, B , M, F, que %^q> Labiaes

;

como se vê cm y^í^fy: , em Latim scribo , etn Portug. escrevo ; K ou C ,

G, Ch ,
que ião Guturaes ; como se vê em >j)aujf , Graecus , Grego;

Tj D, Th , S , como em rsT^áí»,-
, pcír$sus , em Port. pedroio , ou pedre-

goso. Dâ tnesma sorte as letras L,R;M,N;B,V. J tramposicão

he muito Ireqtiente , como em «x? , sal; f^o^fh , forma, O augrnenio de
consoantes , coino em «Sts aulem , o7ç ovis. A diminuição de consoantes

,

como Puhllcus
,

que vem de Populicus , e este de Populus. 4.'^ Importa
reconhecer em alguma Lingua a palavra primitiva , donde se derivarão

familias ou classes de palavras, derivadas asíim na mesma Lingua , como
eiii outras ; e distinguir estas mesmas ciasses , e as ramificações de cada

classe. Exemplo: de vNO'a vem -yi^íis-x», j^tis-iç ; yvsí^nt e y.oiÇTi^ ; •y^airòí^ j-viojtí;
j

_j/vá.«w ,
yy<áfJi.t»-/ \

yvoi^'.^a}, Do SobrcditO nome >'iaí/"íl vem yMiajj.íhv/
^

j/ía>juní;» ,

5/vi,uaTEÚa. Do Sobri-ditO verbo yv»^<-{M vem yiw^i^fJík '•, ymí^ia-fjia, yioí^nri;^ yv^firi^í;»

De -/íVíTj-KD vem o verbo Latino nosco , e deste vem na Lingua Latina

noscito t nobilis , noto. Daquelle noscito vem noscili/is , noscitabundus. De
mbilis \em nobilitas , nobilito, nobiliter. Dt noto vem nttit.-a , mtorium ,

fjití/rius , notabilií , notahititas , notarius , etc. De cognosc» , composto
de nosco , vetn na Lingua Portugueza conhecer , conhecimento , conhe-

cença, etc. He fácil advertir as outras familias de palavras derivadas

de 5/vt« , em outras Linguas , como a Hespanhola , a italiana, etc.

Formar esta c^pccie de arvore de geração pertence ao e^tuilo da ctymo»

logra. 5.'' Importa notar com aitcnção a pane radical do vocábulo pri-

mitivo , a qual se reproduz nos derivados ora com alteração , ora sem
ella. Exeuiplo: na-r;,;. Latim pa-ter ^ Francez pe.re , Portuguez pa-e.

Neste exemplo a radical he ta , que só em Francez se muda etn f>e. No
dito verbo yviou a parte radical he pno ,

que em Poriugucz se miuia cm nhe

(conhecer) ; etn italiano cm no [conoscere) ; e cm Hespanhol tan:bein cm
fio [csnocer] , mas cm Francez em noi , ou nni [connoitre ou cit.ntiitre)*

Esta parte radical pode ser uma syllaba ou mais , e indica a noção prin-

cipal e dominante em todos os vocábulos derivadoí , como «c vê no

exemplo proxitno , onde a syllaba ^is, no, nhe indicão a acção de co-

nhecer. 6."^ Importa advertir as varias letras, que na mesma Lingua

ou nas outras co>tumão ajuntar se antes ou depois da dita parte radical.

Exemplo: do dito verbo ^toju , veio ;ié-rxi> , de^te ji-jví-írx»'. Mas daqntUe

j^ví-^rxi; veio o Latim no-scQ. Deoç-cf, vem no Latim Dt-us ; cn) Pcrtu-

guez Dc'Oi ; cm Italiano Pi-o; em Hespanhol Di-oi ; cm Franccv Dit-u*
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De Rfgn-um vem retn^o , etc. Destes exemplos ss vè tambera ,
que as

p:\lavras ,
quando passão de nina para outra Língua , tomão a tertnina-

çáo ,
própria da Lingua , para a qual passão. 7.° Importa provar a

ttymologia de qualquer palavra por meio da analogia , isto lie , de exem-

plos siniilhautes , e fugir de ciymologias forçadas c improváveis. Veja-se

acima a Regra XII. c §. 21— 25. e3i. Exemplo: sabe-sc que Lauda-

tor (o louvador) vem do supino Laudatum ; também Oior , Actor , Mo-
nitor ^ Creator , Censor, M',tor e (Uiros muitos tem erigem análoga.

8.° Nem sempre a palavra derivada tem noção exactamente similhante á

da primitiva ; v. g. De Casa, ae fa choupana] vem cm Portuguez casa, com
acccpçáo diversa do Latino casa. Veja-se o §. 20. 9.° Absier-nos-l;emos

cio exame da etymologia , quando tsta he obscura ; o que , como fica

dito, acontece principalmente nas palavras derivadas de Linguas antigas ,

pouco conhecidas. Eui tal caM) recorreremos ás outras regras , que acima

se dcrão para conhecer a noção própria, Regia X.
Declaremos mais com alguns exemplos , alem dos que ficão referi-

dos até aqui , a antecedente doutrina.

Jcciivis vem de ad e cJivus (a ladeira) , e significa enladelrado,

Declivis vem de de e clivus , Regra XI.
Artibitio vem i\q ífA^ii) , «in Latim amb ,

perdido o /, e muJado o t

cm ò pela Regr.XIII., e itio; e significa a acção de ir em roda, Regr.XI.
Avanis pôde vir de aveo (desejar^ , e aurum ou aes , e significa de-

4ejoso de dinheiro , avarento, Regra XI.
Calamitas pôde vir de calanius (o colmo) , e significa o estrago das

searas; e depois a calamidade , infortunio. Regra XII.
Cuveo pode vir de cavus (concavo) , e significar propriamente escon •

der-se em alguma concavidade , para escapar a algum perigo, e depois

acautelar-se. Regra XII. Ao menos parece ter affinidade com cavo [ca-

riar e fazer concavo).

Cedo pôde vir do verbo Grego y.du , ou km (vado) , e significar pro-

priamente ir-se , niGver-se , como se vê nos compostos aoscedo , accedo ,

decedo , discedo. Regr, XI. Neste verbo ceda interpôe-se o d pela Regra
XIII., assim como de "» fpluoj vem sudo , de í* (ponoj scdeo. Estas

palavras parecem vir da Lingua Grega.
Cresço pôde vir Aç. creu ^ e significa r/v^r , e entendeu Jo-se-lhe o

accusativo se , significará errar- se , augmentar-se n si , crescer. Assim
hisco pôde vir de bio ; labasco de lalo ; frigeuo úc frií^eo ; culcsco de calco.

Regra XII.
lig'eg!us vem de ex ou ^ , e grex , isto lie, separado do rebanho , e por

tanto excellenie. Regra XI. Assim ^'Av'm//<í (comprado depois de esco-

lhido de muitas cou?as) de ex e emo.

Fabula vem de/wr/" (fallar) ; e he tjuanlo os hotr,ens dizem , narra-

ção , falsa ou verdadeira ; qualquer composição verosímil poética ; conto
falso. Regra XII.

Ingenium dc /V/, c gigno , significa as prcpricdadcs iiinalasás cousas.

Regra XI. Lbb
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Eiscditm (carro de duas rodas) lie palavra tomada da língua dos

Gallos e i3retóes.

§. 382.

Regra XIV. Para conhecer a noção primitiva das palavras pela

etymologia , importa remiir as Regras aié aqui ditas [Regra X. e segg.)

e applical-as , executando-as do modo inveiso. Efia inversão se exe-

cuta, progredindo das palavras cotnpostaí para :xs simples , como vimos
nos conip)stos de Cedo nos Exemplos da Regra próxima ; das derivadas

para as primitivas ; das palavras de iinaa lingua posterior para as de outra

antericr e mãe , a fim de bnscar a familia , a que pertence, e sabida

a familia , indagar a raiz primitiva. Importa em fim attender ao uso ,

que ás vezes transtorna , ou parece transtornar a analogia, e não seguir

cegamente a auctoridade dos Etymólogos , que nesta matéria, assas espi-

nhosa , frequentemente desvairão.

Regra XV. Conhecida a noção própria da palavra , seguir-se-há ,

qne todas as outras serão secundarias. Impoita pois conhecel-as todas,

e notar a ordem , pela qual todas, começando da primitiva, se forão

successivamcnte desfiando umas das outras em series , mais ou trienos

extensas até á mais remota. Se o interprete advertir esta successão de

noções , retcl-as-ha melhor na nicmoria , e entrará melhor na intelli-

gencia de cada uma. Exemplo. O verbo Distrahere , composto de Dis

e tr.ihere , significa propriamente arrastar para diversas partes, Desta

noção se desfiarão outras secundarias pela relação ,
que tem com a

primitiva; l,^ separar, dividir; 2,"^ despedaçar ; -^."^ apalhar ; 4..° ven-

der a rniiilos : ^»° occupar com muitas cousas; b,^ impedir ; 7.*^ decidir

\. g. uma controvérsia^ 8.° dividir a atttnçâo ou a reJiexÁo para varias

partes , ctc.

Regra XVI. O emprego, que se faz das palavras para signifi-

carem alem de sua noção própria outras , conncxa; com esta , o qial nos

§§. 30. e 31. dissemos ser um dos meios de enriquecer a pobreza das

Línguas, he o que se chama /rí/'5j , usados nas Línguas por necessi-

dade , decência, decoro , ou emphabc. Seu uso he necessário nas Lín-

guas
;

porque se a cada noção houvesse de corresponder íen vocábulo

próprio , seria impossível á memoria mais feliz comprehender tão grande

nnssa de vocábulos
;

pelo contrario he mais fácil reter muitas significa-

ções da mesma palavra , quando otas tem entre si alguma relação. Ora

ob-^ervamos , que ha certas associações de ideas communs a todos os

homens ; tal he i
.° a associação de ideas de objectos simiihantcs ; a.*^ de

objectos oppBSlo^ : 3." a associação ,
que ha entre noções gcracs c particu-

lares ; 4.° entre ideas antecedentes e consequentes , ou por qualquer motivo

iiinuiíaneas. He pois natural usar da palavra , que significa alguma destas

noções , para significar outra ,
que lhe heassociada. Donde se ve

,
que

o uso dos tropos he íuudado na associação das iílcas , e por tanto na na-

tureza do homem ; e he tão natural , que sen tiso he commum a todas as

Nações. Deve logo o Interprete ler conhecimento da doutrina dos tro-

pgs , como pertencente a Crammudca e Hermenêutica,
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.§. 383-
Regra XVIT. A associação, que ha entre idca? de f>bjectos

sirrilihaiites , deu occasião á Calachrese ^ Metaphora. Ptla Caiachrese,

ou Ahiiúo empregamos uma palavra r que tem noção própria , para

exprimir uma noção , que não leni vocábulo , ptia jimilhança , que ha

entre eftas duas noções. Assim , segundo ^uinlilianc , se diz p(;r r?e-

cessidade /;o/»3 Jurus , asper ; segeles siliunt , fructus laborant , tic. Pela

Metaphora porem empregamos um vocábulo fora de sua noção para

exprimir outra noção, que ttm vocábulo; e por isso não por necessidade,

como na Calachrese , mas porque o vocábulo metaphorico he mais

decente, ou dá maior (ornato e cn phaíe. A*sim dizemos Fer aetatis
,

Fios juvetjtini, F.li^uentiae ftumen t cXc. He iniliffcrentc , que esta simi-

]h'.:nça se dê entre cousas ambas animadas , ou ambas inanimadas, ou

uma animada e o;:ira inanimaila.

Regra XVII I. A associação, que pode haver entre noções de

cousas oppostas , deu lugar á Ironia , a qual se em.prega de ordinário ,

quando se graceja ou escarnece, naquellas phrases , que o uso auctoriza.

Ãvsim por ironia se chama clives o que l;c pcbre , ou as avessas ; e se da
.0 epithcto de pauper a Midas ou Crtso. A associação de idcas de cousas

diversas deu lugar á AUegoria
, que se pode chamar uma serie de Meta-

phoras, e reduzir-se ã Metaphora ; e he quando uma serie de palavras

fazem scmido próprio , mas aquclle , que as diz , quer
,
que se entendáo

routro sentido, diverso do próprio. Tal he aquella celebre Oi\ç. XIV. do
Liv. I de Horácio: O' navn , ctc,

Recka XIX. A associação , que pede haver entre as noções
geraes e particulares, he o fun<iamemo da Syneidocl.e , peia qual se põe
1.° o todo pela parte , v. g. elrpluntus por ehur ; libere fontcm por hihcré

^quam frjtitis : 2.°apaite pelo todo , v. g ccpnt por horno : 3/ o genera
|)ela efper ie , v. g. morlalis por hctno : 4.° a espécie pelo género , v. g,
-abies , pinus , qiiercus , etc. por fírior t ou lignurn , quafido se falia da
madeira , de que são construidos os navios: 5 "^ a espécie pelo indivic!uo,

V. g. urbs por Roma: ò.° o individuo , quando he mui conhecido e
distincto , pela espécie ou pelo jrcncro , v, g he um Mecenas \. c, pro-
tector dos literatos; Achilles i, c. Príncipe fortissimo: 6.- o niur.ero

«ingular pelo plural , v. g. Rtmonus •vicit \ior Romani vicere ; mi/es por
f/ii/i/es : 7.° o phiral pelo singular, v. g. ora, pectora por os , peclus :

^.^ Da mesma sorte, se põe o numero certo pelo incerto, v. g. ccniumt
sexcenfi , t/iil/e por valcJe r/iul/i ; c o numero rodondo pelo oiitio, q c hc
•pioximo ao roílondo , v. g. os Setenta Interpretes da Biblia Cião reaU
Híente 72. ; c os Juizes Romanos , chamados Cenfiir/iviri , erão 10^.

Regra XX. A associação entre r\OK^õcs anfeerrfentes q conseijueules

he o fiMidainento da Metonymia , pela qual se põe i.° a catisa efficiente,

i. e. o Auctor ou inventor pelo cíleiío ou cousa produ7Ída , v. g. ler

•Homero , Cicero , l^irgili-) , isto he , as cbras <}<: Homero , Ciccro ,

Virgilio: 2."^ O effcito pela can<a , v. g. trisíis sciiecíus por senectut

J3bb 3
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iristititim partens : 3.® a matéria pela cousa , feita da mesma matéria,
V. g. aurum por numus aureus ; argentum por vas argenteum : 4.° o lugar
pelas cousas, que sempre estão ou costomão estar ncUe , v. g. em
Virgílio ardet Fca/egan por ardei (íomus ^íolegarjis : 5,° o que comiDaiiila

ou governa pelas pessoas governadas, v, g. Annibaí vicit
j
or Annii/al et

exeicitui ejus vicerunt : e também o paiz governado pela pessoa
, que o

governa , v. g. Macedónia hellnm gerit por Rex Maeedviuni belluni geril :

6,° o signal ceito, conhecido e constante de alguma cousa pela mesma
cousa assignalada , v. g. laurca por viciaria : 7.^ o tempo pelas cousas
Tielle acontecidas , v. g. ii dies hoitestissimus por quae eo die gesta sunt :

8,° Dá-se particularmente o nome de Meíakpse ao uso de pôr o ameccf-
dente pela cousa

, que no tempo Ihti he subsequente , ou ás avessas,

V. g. as sarles
, pelas quaes se fazem as partilhas , pelas mesmas parti,

lhas; ç. deúderor por defuio ; porque no primeiro exemplo as sortes

precedem no tempo ás partilhas , e no segundo a saudade he posterior no
tempo, á ausência ou falta de alguma cousa.

§; 384.
Regra XXI, Pertencem áclasse dos tropos: i.^o Euphemismo ^

pelo qual as noções de cousas obscenas , immundas , ou desagradáveis se

exprimem não pelo í^eu nome próprio , mas por outro mais decente , ou
mais macio , v. g. situs est por moriuus est ; l'enu% por Coitas: 2.° a Li-

totes ^ pela qual se emprega inna expressão, que no sentido próprio

significa pouco , para sígniHcar mais , v, g. Croesus non erat pauper por

Croesus erat ditiaimus : 3.° a Hyperbilet ou superjectio emeniiens , pela

qual em vez do nome próprio , usamos de uma expressão exaggerada ,

quer para engrandecer , dizendo, v. g. aquclle pasíaro he um vento , he

um t aio , i. e. he velocissimo ; quer para diminuir , dizendo , v. g he um
esqueleto, i. e. he wagrissimo : 4.*^ a Feriphrasc

, pela qtial exprimimos
por muitas palavras a noção , que podia exprimir-sc por uma só ; e isto

já por necessidade , já por ornato , v. g. ire ad requisita naturae,

Regka XXII. Em quanto ao uso dos tropos ^ pode o Interprete

notar: i.*^ Qiiepara bem cntcnder-se a noção trópica de qualquer pala-

vra, imporia conhecer primeiro a noção ,' própria da mesma palavra
;

porque ambas são relativas por alguma das relações indicadas na Regra

XVI. e seguintes, v. g quem ignorar, que he da natureza do leão o

ser hravissims , não entenderá esia expressão , Pedro i:e um leã;. Donde se

vê, quatjto impoiía conhecer a noção pfopria das palavras , para o qi>e

Eer\em as Regras X.—XIV. 2,° A relação, que ha eniic a noção

própria e a trapica , deve ser constante, c geralmente conhecida. Assim
lie bella metaphora dizer : a primtivera da idade , a flor dos unnos , a f.or

das tropas : mas X^.iintiUario censurou clmmar á neve saliva de yupiter
,

aos montes verrugas da ferra, ele. 3. Importa a^lvcrtir o motivo, por que

se cinprcgou a noção trópica , o qual deve ser algum dos que luão indi-

cados na Regra XVI, 4.°0 wjí , aibiiru das Línguas , exercita seu arbi»
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trario império largamente sobra os tropos , fazendo, que umas adnnittão

por nece?sidade nuiior numero de nofões trópicas , qiic outras: introduzindo

ircpos mais ousados numas , do que n'outras Língua? ; aisiin as Orien-

taes usão dciles mais atrevidos , que as Lingnas Occidentacs : approvando

tropos duros , i. e. noçócs trópicas ,
que não tem grande relação com as

primitivas: dando em uma Lingua acerto vocábulo certo níuncro de

noções trópicas , e ri'()Utra ao vocábulo cotiespondente maior , oo menor ,

ou diverso Ouinero de signihrações trópicas ; v. g. Qjpui em Laiim tcnn

as noções trópicas de foz do rio , capltuh , tctaiidudf ou somma ; as quacs

noções senão dão em Poituguez á palavra cnleça. 5. Como a noção

trópica pôde ser obi.ciJra , por se não distinguir bem da própria, ou das

outras , deverá cor,heccr-se pelos meios, que abaixo se dirão.

Regra XXIll. Entre as varias significações da mesma palavra,

quer primiiivas , quer secundarias , deve o interprete notar : i,° a signi-

iicacâo ol}vi'i ; i. e. a que logo costuma cccoirer aos que ouvem cfsa

palavra: iy -a^ famosa i. e. a que em algum Auctor, 00 AA, seda a

algurr;a palavra com mais frequência , q»ic as outras noções ; á qual se

contrapõe 3.*^ a rara 00 menos Irequente: 4.° a iolemne , ou ligada aos

vocábulos de tal maneira , que esta não se exprime facilmente por ou-

tros , V. g. ferre ad populum , referre od senalum , videtur setiaiui , etc. :

5.° as noções vulgares, ou próprias do uso civil , e as iechnuas ou
prt)prias das artes e sciencias humanas : 6.° as significações ourgicas e

expressivas , que competem ás palavras , que nos commovem , e (inião

os objectos com a n'aior viveza : 7.° as noções certas , e av qne não he

de todo certo se competem a alguma palavra. Vid. Regra XXXIII.

§. 385.
Regra XXIII. Toda a palavra , empregada em um lugar certo

do discurso , deve tomar-se cm uwa só n$çúo das muitas , que possa ter ,

quer aquclla noção seja priínitiva , quer secundaria-. Importa pois csco.

Ihcr a noção cov.petetite ao lugar , cm que se acha. Para fazer esta

escolha deve o interprete i.'' coUigir lodjs as noções possíveis , que a
palavra tem , e nunca lhe dar alguma outra , que o uso da lingua lhe
não tenha assjgnado : 2." preferir a noção própria á secundaria , a fre-

quente â rara , a obvia á reniota , f.áo havendo razão em ccrurario. Por-
que quem falia, picsumc-se

,
que quer ser entendido daquellcs , que

sabem correiuemente a lingua ; ora estes conhecem íacilirente as noções
próprias das palavras , c bem asb^im as obvias. Em quanto porem às
noções tamo'as c fri.quentes nos AA. ou Auctor, que se interpreta, a
lição delles ensinará

, quaes cilas sejão: 3.° Nunca daiemos ás palavras
noção, que não faça algum sentido , ou que faça sentido absurdo , ou
opposto ao fim , que o A. se propoz ; porque um A. sensato, quando
falia, quer di?er alguma cousa, g \^\xo quer dizer cousas absurdas e
oppostas ao íini , que ttm

, quando falia ou escreve , excepto se tile

mesmo involuniariamenie íe engan», 4.^ Aucndci-sc-há á iclação
, que
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as outras palavras , que entrão na oração , podem ter com aqnclla , cuja
noção indagamos. Assim pela noção do sujeito conheceremos a do
vctbo e adoaitributo, e ás avessas : pela noção das palavras regentes
conheceremos a das palavras regidas , e ás avessas ; v. g. pelas /)/r/>:íi/-

çõt-s conheceremos a noção de seus complementos
;

pela noção dos adje-
ctivos e verbos a de seus complementos , ou estes sejão casos

, que se lhes
ajuntem , ou sejão advérbios , ou sejão orações , fazendo as vezes de
casos de nomes: pelos substantivos conheceremos a noção dos adjectivos

e dos casos appostos , e ás avessas. 5.^^ Nas orações conjunctivas
, que

constão de muitos sujeitos, ou muitos atíribufos , ou muitos verbos,

ou muitos complementos , pela noção conhecida de uns conhecere-
mos ,

qual he a noção dos outros. 6.° Não se devem perder de vista 03
subsídios indicados na Regra II. , e applical-os, quanto for possível , a

este lugar. Assim pelo conhecimento das antiguidades Romanas nota-

remos as noções solcmnes das palavras ; v. g. ngare legem , sciscere

legem ; pnrlere inlerregem , cnpere vesíalem , etc.

A doutrina do N. !,• ílesta Regra mostra a necessidade , que tem o
interprete , de bons Diccionarios Grandes e Unitersaes da Lingua , dos

Grandes e Particulares do A. , que interpreta , e dos Índices Verbarum
do mesmo Escriptor. A doutrina do N. 3.° mostra a necessidade, que
tem o interprete, de saber o assumpto, que o A. escreveu , e suas partes ,

e ordem destas. (Vid. §. 329.) A doutrina do N, 4.^ mostra a necessi-

dade de conhecer a Grammatica da lingua do A. , para estar bem intei-

rado de sua syntaxe.

Regra XXV. Na praxe da Hermenêutica Grammatical importa:
1.^ ter presentes, como muitas vezes se tem dito, as varias operações de

nosso espirito, que se exprimem pelas palavras , quer sós
, quer luiidas

em oração: porque eiiiender as palavras he saber o seu vãlor (Regr.f^/I.) ,

e o valor das palavras consiste em que exprimão alguma operação de

nosso espirito : 2.^ attcndcr ás classes gcracs , em que os Grammaticos
divitlem as palavras das lingtns , no que de crdinario varião

;
porque cada

classe de palavras exprime também diversa ciasse de noções , e para

cada clas^^^e de palavras ha também certas regras próprias dessa classe :

V. g. os verbos significão noções ,
qtie os nomes não exprimem ; os

siibfíaníivys signiticão noções , qne não' se exprimem pelos adjectivos ;

as conjunrfnfs ' uoiçóes , que se não exprimem pela- preposições , etc. ; e

sobre cada classe de palavras costumão os Grammaticos dar regras ,

próprias de cada uma : 3.'^ notar não só a noção ,
que cabe a c.ida vocá-

bulo , quer própria , quer secundaria , como se di^se ate agora , mas

também as noções, que nas palavras declináveis accrescem ás pnwci-

paes , e por isso se chamão accesso^inst e se exprimem pelas diversas '

formas das mesmas palavras declináveis, v. g. curret^ exprime a noção

principal tie correr ; mas a esta accrescem outras accessorias , segundo

o moio , teiTipo , mmiero c pessoa, em que este verbo se achar ; e nssitn

curro indica, que aqticlle que corre, i.^sou eu ^uefallo, 2° e que sou um
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só sujeilo ,
3.° e que corro ageru que estou fallando , 4.° e que esta minha

afHririaçáo hc absoluta e Independente de outra. Todas estas quaiio nnçótS

accessorias accrcscem â idea principal de Cjrrer. Deve puis o inttrprcie

noiar o uso , que na Linj^na se tem feito (lc^tas varia? lónnas da- pala-

vras declináveis , para expriaiir varias ideas acccssoria? ; irónr-cnic por-

que as Línguas não se correspondem netn no numero das lórma< das

palavras declináveis , nem tm seu corrcsjujndente valiT , v. g. em La-

tim faltão as linguagens condicionaes ,
que ha em Portugi.ez , c se expri-

mem em Latim pelo conionctivo ; v. g. facetem enfarta , c eu fzesse

:

onde se vê, que a forma L:xt\n^ facerem correspunde a dua? fornias Por-

ti)gí\e ias fatia c fzesse, e que o Latim carece deforma condicion<il.

Vejãosc os §§. 20. e 31. : 4.^ saber a união das palavras , quer decli-

náveis, quer indeclináveis, quando entião na oração, isto he , o em-
prego daí formas destas, postas na oração ,

para exprimir os juizes, que

queremos enunciar , e o lugar ,
que cada uma pôde occupar. Aqucllc

emprego se chama syntaxc, e o lugar se chama colljca^áo» Na syntaxe

deve mxarse a concordância e a regência; e na collocação a ordtm
gratnniatical , a itivetsa e a trar.sposta : 5.'' observar a relação , qi;c as

orações entre si tem ,
pela qual uvn^is í^o principaes ,

que enuncião um
juizo absolutamente e sem dependência de outro juizo , outras são su»

btrdiiiadas ,
porque dependem de outras orações , já cm quanto explicãa

Gil restringem alguma ncção de ontra oração, e se chamão incidentes, e

são explicativas ou rcstrictivas ; já em quanto exprimem um juizo , que
pôde ser sujeito ou atiributo , ou complemento de outra oração , e «e

chamão cotr.pletivas ; já porque são condicionaes , que exprimem a condi-

ção , de que se affirma ilepender a verdade de outra oração , ou causaes ,

que dão a razão do qup se affirma n'outra oração ; ou conclusivas
, que

exprimem um juizo, que he consequência de outro: umas simples, que
coiisjão de um só sujeito , e de um só attributo , e por isso exprimem
«m só jt)izo ; owxx^i compostas

, que constão de muitos sujeitos ou d«

muitos attributos , ou de muitos sujeitos e aitributos : cutias conphxas ,

que constão de uma principal e uma ou roaisJncidentes, ó."' Importa
finalmente observar a relação

, que entre si tem os períodos c outras

partes maiores do discurso, como os paragraphos , capiuilos, livros , etc.

Em qualquer discurso devem estar ligadas todas as suas partes ; e por
isso

§• 386.
Regra XXVI. A relação, que tem entre si , i.*^as palavras, que

forinSo cada(irnção, 2." as oiaçúcs
, qt;c unidas furmão os periodos e

portos ,
3.'' os diversos pcriodos e odtras partes maiores do discurso ,

esta relação, digo
,
que tem entre si as palavras , as ornçôes , os peiio-

dos e oíHras partes maiores do discurso, thama-se cotttexto : e CAaminar
o contexto do discurso he tim dos meios , que a hcrmcncutir.- ensina para
entender os Escriptorcs. P(>r tanto i.* Qjiando a ordem giammaiical das

orações for duvidosa , o contexto das outras orações cnsinaiâ , qta! he a
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verdadeira ordem , e qual a apparente. 2.° Qiiando alguma oração for

defeitcosa cm palavras , o contexto ensinará as que se devem supprir

:

ensinal-o-ha também o génio da língua
;

pois que não se occultão senão
as palavras ,

que pelo contexto e uso da lingua he fácil entender,
3.'^ (fiando o sentido de uma oração for escuro , entender-se-ha pelo das

outras orações , connexas com aqtiella. Assim se a oração for comporta ,

dividir-se.lia cm suas simples , as qnaes serão tantas
, quantas forem os

sujeitos ou attributos ; e se forem muitos os sujeitos e os atiributos ,

serão tantas as orações simples , quantos forem os sujeitos e os atiributos

multiplicados entre si , v. g. Pedro e Paulo são justos e honrados ;, esta

oração cotnposta vai por quatro : Pedro he juito ; Pedro he honrado ;

Paulo he justo ; Paulo he honrado. Se a oração for complexa ^ i. e. cujo

sujeito ou attributo he explicado ou restringido por outras palavras, ou

por alguma oração incidente , então elles serão interpretados pelas ditas

palavras ou orações incidentes, e ás avessas Se a oração for principal ^

interpretar-se-ha pelas suas subordinadas, quer sejão incidentes ,, quer

completiva:; » etc, , e estas polas principaes. Se as orações forem csridici:-

7ia='s , causaes e conclusivas , por estas se explicarão as suas relativas ,

e ás avessas. He fácil applicar esta doutrina a todas as orações , que

juntais formão os períodos , ou um sentido total
,

pois entre todas deve

haver certa relação ou nexo. Este nexo deve o interprete examinar , c a

grammuíica o costuma indicar já por conjuncçõcs , et ,aut ; si, quum ;

ou (jui ,
qufie t quod ; já por estas palavras e pelas formas dos tempos e

modos dos verbos ; isto tis , achando-se o verbo da oração principal

em certo modo ou tempo, estará o verbo da outra oração n'outro modo

gu tempo determinado. Diremos , v. g. lego , ut sciam , e não ut scirem ,

scivissem ; nem ut scire. Da mestra sorte veni , ut viJcam , viderem ; e

não út vidi , nem ut video^ ou videbam , ou videram. 4.° Algumas vezes

será forçoso, para entender algum lugar, conferir períodos com pcriodos,

e outras partes maiores do liiscurso enire si, N"uma palavra importa

seguir o fio dos pensamentos do A., sem nunca o perder.

Regra XXVII. Devemos, quanto puder ser , interpretar qualquer

Escriptor por ellc mesmo. Porque , assim como um homem diflere

doutro no modo de pensar, assim de muitos Escriptcres , que usâo da

mesma lingua , um diífere d'outro na maneira de enunciar seus pensa-

mentos , iião só segundo a variedade dos assumptos , mas tambcm se-

gundo as qualidades pessoacs ile cada um ; i'íto he , segundo seu talento ,

conhecimentos , sentitnentos e fim que tem : c a isto chamamos estylt

particular ; e por isso os 1'hilologos tem notado certas palavias e lo-

cuções mui frequentes no mesmo Escrijjtor , v. g. Livio , Luciho ,
Sue-

tonio , Marcial, etc, ; as qiiaes palavras Noltenio chama vscabula Ltm

viaiia, LucHiana , Suctoniuna , etc. Portanto se chegarmos a conhecer

o cstylo e modo de pensar de um A. ,
poderemos então intcrpretaUo por

si mesmo. Para este fim convém ler bem todas suas obras ,
para lhe

beber a doutrina e o estylo de maneira , que pensemos como cllc , e Uiç
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fallemos como pela boca ; procurar comparar s»;a doutrina disperFa por

todas as obras , e cí.ti ferir os lugares parallelos. Então os lugares mais

obscuros SC eniendcráó pelos roais claros , i. c. o que n'um lugar se dir

mais succinta c obscuramente , se entenderá pelos lugares, cm que s

mesma matéria se expõe com mais extensão e claieza. Daqui se vê

I.° a necessidade ou vantagem dos Sutiéniarios , Ckssariss , e índices de

varias espécies, de que se ÍjUoií no §, 329. ; e bem as^im dos Diccio'-

narios próprios de certos AA.f§.33H.), que ajudúo a íazer toda esta

confrontação ;
2.*^ que devemos ler os AA. com meihodo.

§. 387.
Regra XXVIII. Para lermos com nifthodo os A A. Latinos,

devemos observar as regras seguintes : 1.* Nãu con;eçaremos a lição dos

AA. sem termos os suhiidios , que nos possão ajudar a entcndcl-os.

2/ Não faremos interrupções notáveis na sua lição , a fim de levarmos
seguido o fio de sua doutiina, e nos não esquecermos do que temos
lido

,
quando continuarmos a ler o que nos resta. 3.» Não leremos se-

não quanto pudermos comprebendcr , e repetiremos a lição do A, as

vezes , que for preciso , para lhe comprthcnder o estylo. 4/ Notaremos
os lugares obscuros ^ as lições suspeitas , e as palavras ou phrases mais
raras , e quanto nelle toparmos de singular» 5.* Não nos demoraremos
nus lugares inteiramente obscuros , ou mui ditficeis , mas reservaremos
seu exame para outra occasião. 6.* Ao passo, que lermos uns AA.
depois de outros, iiemos comparando o que houvermos notado nos
primeiros , com o que formos achando nos seguintes

, para interpretar-

mos uns ptlos outros.

R&GUA XXIX. K Arte Métrica pode auxiliar a hermenêutica;
porque: i.° por cila se podem conhecer e corrigir alguns erros introdu-
zidos no texto , se neste se introduzirão palavras, que o n etro não
consente; 2.° podem conhccer-se as palavras homonymas , i. e. que
sendo similhantes nas letras , com que se escrevem , varíão na signifi-

cação , V. g. levis (leve), e Kvis fpolidoj : 3.° e bem assim algumas
formas dos verbos e dds nomes, y. %• fugit (ellefoge), e/úgit (tile

fugiu) ; /:Dra em nominativo e vncaiivo , e ftrâ em ablativo. 4.'^ As
obras dos Poetas são a fonte , onde devemos beber os preceitos sobre a
Prosódia e Arte fnetrica,

Kegka XXX. A Rhelorica ajuda notavelmente a hermenêutica
,

porque como aquella se occupa não tanto tm instmir, c<-mo epiinci-
palmente em deleitar e mover

,
que por ifso bons AA. a põe na classe

das Disciplinas Luheticus
, para este hm 1 áo só crrprega a boa escolha

e ordem dos pensamentos , mas unibem ;pi<.\tiia i« cos os recursos,
que a lingua subministra , paia qi.e o tsiyU. seja não só cloro , o que he
da conipetencia da Grojnmaiicn , iras tjp Itn. ^fove e suaie , e inteira-
mente apto paia obter aquelles fin» Daqui rasicu o uso dos Tu pos , de
^uc sefiíllou nas Regras XVI — XXI, de que algi.ns súo de ir.cio oin^iOí

Ccc
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e be.n assim o uso das Epithelos, poéticos e oratórios \ do Hyperbalon : das
fiiTura? , a que chan-ão dos pensamentos , a saber Interroga/ro, Prclepiis

^

Dubilatiot L'omr>;unictí/is , Suípanio , Permisiio , Exclamatio , Pàrrbe-
sla , Prtíopopoeta , Jposfrophe , Hypotyposis , Reticeniia , Etkopiàa , Corm
rectio , Jnamnesis ; e das figuras das palavras , a saber ReJuplicaíii

,

Diacope , ánnphota , Episirophe , Symphce , Plice , Epatiidos , AnaJi'
phiis , Synonymia , Exergasia , Aiyndelon , Polyiyndeton , GraJaiio , EU
lipsii , Zetigma , Antiíheicn, ctc. Qi^ando os Escriptores usáo a propôs. i to

destas figuras e (!e outras , de que oí Rhetoricos e Grammaticos tractão ,

e percebemos o fim, para que se empregão, melhor entrareinos n.i

mente dos Escriptores. Vid. Capitulo XXVIII.

§. 388.
Regra XXXI. Importa notar, a que classe de assumptos per-

tence aquelie , Jeque tracta o A. ,
que se interpreta; a saber se e*te

tracta de Dlscip/inás , e de qiiC ilisciplinas ; se escievei» Hisicrla, e que
espécie de historia ; se Orações , e sobre que assumpto as escreveu ; se

he Poein , e de que género de poesia tractoji : porqi-e segundo a variedade

do aísumpto , assim cosiuma lambem variar o estylu , e por conscíi^ninte

a interpretação. Será puis uiil
,
que o interpreie não ignore a niaiena ,

de que tracta o A. , que imerpreta. He preceito de ^mníi/iíitis ^f^ 33^»
e 377.) e de todos os Escriptíires de hermeieutica ( Vid. §, 389/. Cicral-

mcnte failando , a interprei..çáo dos Poetas dá rraíor exrrcicio á herme-
nêutica pela maior frequência e ou«adia dos tropos ; maior numero de

figuras , e uso de vo^c^ e de significações desusadas, ovi pouco u^-adas na

prosa ; allusóes frequentes á Mythologia , Religião verdadeira, Historia, e

outros assumptos da antiguidade, etc, Niito consiste em parte adiíttrença

notável
,
que ha eniie o estylo poético e prosaico. O Interprete aprovciiatá

niuiio, se conhecer alem das Regras da eloquência em geral, como se

disse na Regra antecedente, as Regras da Poesia em geral , e as parti-

culares de cada género de poesia , como Epopeias^ Pe^as' Dromolicas
,

Bucólicos
t

Lyricus , ctc. Jao<íbi Stekpteiíae Oratio adtcrsus iriiçues

arfis poéticae ncstimalrjres , Daveatriae 1776. Vid. 367. e 398. Regra XV.
cCapit. XXVIII.

Regra XXXII. Deve-sc advertir a Idade ^ a que pertence o

Escriptor. Nos primeiros Fscriptores Romanos, como.Livio Androníco ,

Ennio e outros da Iilade Semibarbara , achao-se expressões antiquadas,

que os AA seguintes rejeitarão. Estas expressões são ora palavras , ora

formas de palavras , ora construcçóes de palavras. Pelo contrario na

Idade Media se introduzirão pahivras novas, já por necessidade de ex-

primir novas noções, já por erro, ou por ignorância, e por outros

motivos , a que deu occasião a invasão dos Bárbaros e a natural contin-

gência das Línguas. Em quanto porem á Doutrina , sabido he , que

esta he tlivcr«a , segundo a« ditfercntcs hl.ules. LivÍ9 Andro>.ico , tnu/o e

f^ãíuvii crão sem duvida menos eiudiíos que Cuero, kartHof Leiso c
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Plinlo o Natnralisfa , e oturos grande? Kf.criptores e aflamados cícvora-

dorcs de livros. A propapaçúo iU> Chri';liaiii:m() cal)^ou exiradrdinaria

mudança nos conhecimentos lnima^nos (§§. içg. e 200.). Ora estas mu-
danças nos conhecimetilos humanos intinem mais ou menos na linguagem ,

c por isso mesmo na inierpreloçao ilos AA.
Regra XXXjIl. Não será inuiil indicar o«; vários sentidos, que

pode ter qualquer <liscurso, i.° Sentido Literal he ai|tiel!e , que as pala-

vras fazem , tomadas coin as noções , que na lingua lem ; e he por isso

o primeiro, que se offerece a quem as ouve ou lê , v. g. Creavii Deus
coelum et lerram : Munditi a Domino ntuiUus est. Este sentido he ou Li-

terol eslricto ^ se as palavras se tonifio com suas noções prirhiiivas, como
se.vc no primeiro exemplo, ou Literal lula t se todas ou alguma se tomão
na noção secundaria, como no segundo exemplo, em que o verbo con-

dilus esí
,
qus significa propriamente esconder ,, se toma por Metonytnia

na noção de comíruir
, fazer. 2.° Assim como as palavras , tomadas com

as noções
,
que tem , dão o sentida literal , as^sim também o sentida

literal pódc excitar outro ,
que tem relação com aquelle ; e então este

outro se chama Allegorico , tal hc o da Ode de Horácio , citada na Regra
XVIII. Se este sentido allegorico diz respeito a alguma verdade moral ,

chama-se sentido Moral , e tal he o das parábolas do Evangelht , e o das

fabulas de Esopo , Pbedro c Aviem. Exemplo : Quando Phedro narra no
Livro í. Fab. I. a disputa entre o Lobo e o Cordeiro, o sentido literal

da. fabula contêm O'^ dares e tomares daquelics dois animaes, e a morte
cruel , dada pelo Lobo roaz ao manso Cordeiro ; mas este sentido literal

excita um jentido worul , ou uma verdade moral , que he , que os pode-
rosos , se não tem justiça, buvcão pretextos para opprimir os innocentes.

Se porém o sentido literal excita um sentido relativo á felicidade da vida

futura, chanião-lhe osThcologos Ânngogico ; assim o Sabbado dos Judeos
era a figura da Bemavcnturança. Alguns chsmão tropologiío a qualquer
sentido diverso do literal. 3.'- Sentiilo Accommodaticii he , quando as pa-
lavras de algum A. se desvião do ientido , cm que clle as disse , e te

accommodáo para diverso objecto : íomo se alguém querendo desculpar
os descuidos de um homem aprimorado, lhe applicassc aquille lugar de
Horácio : ^uandoque bónus dorvàtat Hivierus , De Aite Poet. v, 359.
4.* Sentido Deierviinado he o das proposições , cujo sujeito he singular ,

ou rigorosarr.enie universal , v. g. i latão he hiturm. Eslet ktmens sS9

viortaes. Todo o htmem he mortal. Nestes exemjdos o atiributo aífiima-se

de sujeitos certos, e que podem ser rtC( iihtcidos. Pelo contrario he
yago o sentido

,
quando (is Mijcitos da pn posição não são bem determi-

nados , como sticcede na? prfpcsiçõts p?rticulares , v. g. olgutn homens
ignorao suas obrigações. 5/ ]ii poria notar lan.btni o sentido /-/i^/jí e Cam»
posto. Quanilo digo os cegos não %'êm , he vtidadcira esta alfumaçáo cm
sentido composto; isto he , t'm çuanto são cegos , r.ão rcni ; e stia con-
iradictori^ hc também verdadeira cm stntido diviso , ccnio ie di?. no
Evangelho os cegos vem ; isto he , os tjue ftrúa cegos ^ vim» depois quê

Ccc 2
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y.Chrhto Ines deu visía. 6,° Sentido Relativo he o que faz uma oração, que
tem relação com outra , v. g. a virtude vai mais , que as riquezas ; sen-

tido Absoluto he o que faz uma oração , que não tem relação com outra ,

como a virtude he preciosa. 'jk° Sentido Luíisssimo , Lalo, Estricfo e Es/ri^

ctissimí dá-se a urna expressão
,
quando esta se emprega para significar

um grande numero de objectos , ou numero menor , ou pequeno , ou
mui pequeno. Vcja-se Dumarsais Traiié des troces , citado nu §. 365.

§. 389.

Regra XXXIV. Convém distinguir subtilmente as noções das

palavras, que se chamilo synonymas. Como as palavras synonvmas expri-

mem uma idea commum , e cada uma delias exprime, alem desta , uma
idea accessoria e particular :i cada uma das mesmas , deve o interprete

esquadrinhar estas idcas acccssorias ,
pelas quaes as palavras synonvmas

se distinguem. V. g. Ropulus , Plebs e l^ulgus exprimem a idea commum
de multidão de r;ente , mas Populus indica a multidão de toda a naçã(5 Ro-
mana , c he género ; Plebs a multidão da terceira ordem, que he a plebe ,

e he espécie ; Fulgus denota a multidão da gentalha. Mors signihca sim-

plesmente a morte , nex a «norte violenta. Aindaque ás vezes estas

palavras se tomem umas pelas outras , sem que importe notar sua difíc-

rença , esta com tudo deve ser notada algumas vszes para entrar no sen-

tido dos Escriptores. A differença das palavras se achará algumas vezes

nos Dicciínarios Grandes e Universaes (§. 343.) ; e vem nos AA. indi-^

cados no §. 34.6. na palavra Synonymos. Os Grammaticos , que escre-

verão De differentiis et proprieiaíe sertnonis Latiai , vem na Collecçao de

Jorge Fabrício (§. 297.).

O Interprete deverá consultar os bons Escriptores de Hermenêutica ,

cuja lição lhe ensinará as Regras desta Arte , quer geraes, quer particu-

lares, ks geraes vem em vários livros de Lógica, como Genuense na

Lógica Maior no L. a. C. 9. e segg. , em que tracta dos Focaòuhs , e no

L. 4. C.8, Vernei na Lógica L. 4. C. 5. Jo. Arnoldi Programma

de vitiis quibusdam vulgarihus , in interpretatione velerum Classicorum hoc

maxlme saeculo vetaiidi) , Hanoviae 1780. 4.° Jo. Ge. Mevselivs Dc
interpretatione vtterum pit-tarinn ^

Halae 1766. 4.° Jo. Gottl. Sam.

ScHWABE Prolusio Scholaslica de sensu ptdchri in legendis Graeci et Latii

Scriptoribuí, Vinariae 1774. 4-° — Sobre a Hermenêutica Juridica

vejâo-se os §§. 320. e 325. , c sobre a da Biblia Sacra o §. 325.

Aos que se dão ao estudo das Línguas ,
quer vivas quer mortas ,

advertiremos, que o mais vasto cstucU; da Hermenêutica nada vai»

quando não hc acompanhado da Lição contínua dos Clássicos ;
isto he ,

quando se não junta a thcoria com a praciica. Outro tanto se deve poE

foaseguinic dizer do estudo da Lingua Latina,
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CAPITULO XXV.

METHODO DE ENSIMAR OS PUINCIPIOS DA GRAMMATICA GERAL,
OS RUDIMENTOS DA GKAMMATICA LATINA , A CONSTUUCÇAÓ
DOS AUCTOKES , A LÍNGUA PORTUGUliZA COM A LATINA,
E A COMPOSIÇÃO DO LATIM.

M,

E A COMPOSIÇ-AÕ DO LATIM.

Ethodo {fxtèoV(.t mefhsdus f ordo) , significa ordem cu apta dispo-

sição : e por isso obrar com methodo, he obrar do rr.odo apto e próprio

para conseguir certo fim. Nas disciplinas chama-se Methodo Analytico a
ordem , pela qual colligimos os factos , ou verdades singulares , e depois

as comparannos e classificamos , e finalmente as reduzitnos a principios

geraes , os qiiaes , ordenados em sysiama , formão as Disciplinas. Me-
thodo Synthetico he a ordem , pela qual , postos aquelles principios geraes

,

descemos destes ás verdades particulares , das quaes elles se formarão pelo

methodo analytico , e nas quaes por tanto $e resolvem. As partes de
qualquer disciplina , dispostas por tal ordem

, que façáo um corpo ou
systema connexo , chamão-se syslema scientifico e viethodo scientifíco.

Methodo do ensino he a ordem , pela qual as partes de qualqtier disci-

plina devem en?inar-se umas apoz as owtras de maneira , que quem as

estuda , comprehenda todo o systema de cada uma clara , fácil e prom-
ptamente. No estudo das disciplinas não he indifferente o uso do me-
thodo , ou o uso deste ou daquelle methodo ; mas deve escolher-se no
estudo delias , e por tanto também no da Grammatica , aquelle methodo ,

que for o mais luminoso , isto he , o mais próprio para conhecer com a
maior distincção as matérias c suas relações ; o mais/jf/V , isio he, que
demande «enos esforços da parte do entendimento para as comprehen-
der ; e o mais breve , isto he , tal , qiic as matérias se comprehendão em
pouco tempo a respeito da extensão e difficuldade das mesmas. Importa
pois , que os Mestres da Grammatica c Lingua Latina tenhão presentes
certas regras, pelas quaes se dirijão no ensino de modo, que sua
instrucção seja ío/zV/^j , fácil e breve: Omnia breviora reddct ordo , ratio
et modus , diz Quintiliano Instit, Orat. L. 12. C. 11. Estas regras
são relativas ao Mestre e Discípulos , e bem assim á natureza da Díici-
flina»

_ T r^ o §• 391- Regras.
Regra I. O Professor deve ser apto. Como os Professores P«-

blicos devem, antes de ser providos , dar provas de sua aptidão, go
dirernos cm geral , que esfa consiste na virtude e sciencla» I. A respeito
da virtude bastará citar aqtielle lugar do Padre Juvengy De ratione
dlitendi et doccndi Pars 2. Cap. et art. i . =. Usus duet , ipiaque ratio con~
firmat magistroruni mores a dmipiilis , ut a liberis ora parentum , exprimi:
• . . pielatem vita potiut períuadnc d<bet , ^uarn verba, ^ualit i^itut
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fingere difcipubs prafceplat amat , falis ipse st! , ac mullo etiam praesta»'.

tlor, . . . tioc vel ipsis Ethv.icis tia persuasuw futt , ut de Proeceptorg

^rc«M^7/Mrí Q^iintilianus non dubitct : Ipse iiec habeat vitia , nec íerat.

Lib.2. Cap. 2. Tum suhdh ; Teneriores ânimos ab iojnriu sanctiias

praeceptoris custodiar ; et ferociores a licentia gravitas deterrcat, Qiiod

si ítiidiis , tnquU aito loca, Lib. I. Cap. 2. , schoias prodesse , moribus
amem nocerc constaret ,

potior mihi ratio vivendi honeste , quam optime
doccndi viderctur. zzz O mesmo douto Methodista recommenda aos

Mestres o exercício das practicas religiosas , a humildade
, porque scieh-

íia iriftil, I. ad Corinth, Cap. 8, v. i. , e o cuidado de não omittir occa-

siáo alguma de excitar seus discípulos á virtude , aprovciíamio qua'qr.cr

lugar ,
que se offerecer nos AA. , que explicar. Veja-sc a e?te respeito a

Inslrucçã') Regia para os Professores de Grunimulica Lniltia de 1759.
Jl. Em quaato á sciencia , suppondo

, que o Píoíesfor tem a

sufficiente , deve com tudo \.° procurar augmental-a pelo estudo serio

e continuado das matérias , que ensina, applicando-se particularmente

áquelias, em que se não achar tão presente. 2."^ Aperceber se do apparato

de livros necessários para seu estudo, os quaes se iudicão nesià II. Parte,

3.° Não se esquecer das disciplinas e conhecimentos subsidiários, e pot

isso necessários no estudo e ensino da J.ingua Latina. Estes subsídios

vem expostos nesta II. Parte , c particularmente lembraremos os que

$cão iridicados no Cap. XX ÍV. Regra lí, e no Cap, XXV^J. 4.*^ Con-
trahir de tal maneira o habito de estudar, que dê ao estudo das matéria^

de sua repartição quanto tempo lhe for possível , economizando as horas

do dia , absiendo-se de occupações incompatíveis com >eu otficío, e do

intJtií desperdicio do tempo; vencendo pela paciência a dureza do tra-

balho, e a repugnância de estudar matérias pouco amenas ; em fim refle-

ctindo na importância c diguiibdc de sua occupação , que consiste em
dar á tenra mocidade a educação chrisiá e civil , de que depende a feli-

cidade da mesma e do Estado, e em cnsinar-lhe aquella disciplina , que

lie a primeira de todas , e introdncçâo para as outras ; e que por isso

qualquer falta , couimetti.la por soa culpa , o (ornará responsável a Dcos ,

que he Auctor da Ordem , ao Publico , que o sustenta , e aos particulares,

que cm boa fé se eutregão á siu dirccçã». 5.*^ Preparar a lição
,
que hou-

ver de explicar a seus di^cipulo"^ ; pois por maior confiança , que tenha

cm seus talentos , deve advertir , que as mateiias, que tracta , não pcnlem

comprehcnder-se sem grande estudo ; e por isso ou náo podem coiiipre-

liender-se sempre perfeitamente , ou ainda que i^io se consiga , pidein

esquecer cm todo , ou em parte , e por isso convcm voltar a ellas com fre-

Gíiencia. 6.^ Preparando a lição, estudará, como a ha ile ensinar de modo

litíl segundo a diversa capacidavic c adiantameni») dos discípulos ; que

pocócslhes instillavá primeiro , c qiiacs em segundo c terceiro lugar ; e

como se fará etitendcr dclles , certo de que nada faz os inetíiiios mais

estúpidos c aversos ao estudo , como as explicações (^b^^ctiras e cnntusas

,

C que ao contrariu, ^endu natural a cuiiusidadc v>u appeiite de saber 1 as
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explicaçóes distincfas e metliodicas illustrão , 5atiífa'zen> , de^cnvolvein a

razão , e gerÚo a anciã de saber mais. 7.^ Notar a indole , iilade c capa-

cidade de cada um dos uíscipnlos, para proporcionar o traba'ho ás forçaa

de cada qual , accomiiiodar soas explicaçóes á intelligencia dos mesmos;
e conhecer os meios tnais adequados para lhes estimular a applicação.

8.^ Fazer-se re<-pe!tar dos mc>mos já pela gravidade de seu porte, jâ
pelo zelo e dexteridade no ensino, donde resultará aproveitamento a

seus discipulos , e a elle a estima publica e a satisfação de sua consciên-

cia. 9.° txcitar c sustentar em seus discipulos a aitenção ás doutrinas,

que ouvem, não consentindo, que na Eschola convcjs(.n), vaguêeno com
os olhos , ou se occupem em cousa alguma , alheia do assumpto , que se

lhes explica , nem faltem sem causa justificada. He costume utilirente

practicado de tempo antigo occupar os meninos na Eschola de maneira,
que lhes não reste tempo de se distrahirtm. Isto se faz mandando-os
esti.dar outra lição, alem da que já disserão , ou fazer algura cxcrcicio

por escripto na mesma Eschola , ou mandando , que os mais adiantados

tomem lição aos mais atrazados, ou prtsidáo aos seus argiinientos , ou
os exercitem cm declinar nomes e verbos , etc. Como as Éscholas estãp

divididas em três Classes, e o Mestre não pode tomar a lição a todas
três ao mesmo tempo , faz-se necessário este exercício a fim de que os
Estudantes das duas Classes

, que não estão dizendo lição , rão c^tejão

ociosos, mas uns exercitem os outros , ou escrevão entretanto alguma
composição. Mas paia que os mais adiantados exercitem o? mais arra-

zados , devem aquellcs estir bem correntes nas niatcrias , em qut os cxer-
ciião, e para isso deve o Mestre tcl-os preparado anter^ão. A experiên-
cia mostra as grandes vantagens

, que aos exercitados e cxercitantes , e
para o mesmo Mestre resultâo desta practica , a qual foi i^ecommendada.
em Visita, que ás Escholas da Provedoria de Coimbra fez ytrroriymo

Suares Bnrhff no ar^no de 1798. de ordem do Excellentissimo Prirnipal
Castro , Reformador e Reitor da Universidade, lo."^ Emlim dtvc o
Mestre ler e cxcf mar o que em Legislação «e achar determinado sobre o
Regulamento das Escholas , c saber o que ensináo a «ste ifspeito os
melhores Mcthodistas. Vid. abaixo Regra XXI. Ant. de R<H)Y De
hnguentiuríi literarurn cnusis t segniori rei icholastlme moderamine rept~
iendis , Dordraci 1765. 4.°

A todos os Professores da Língua Lat. corre a obrigação de procu-
rar pelo estudo abalizar-se no conhecimento delia , imitando nossos
antigos Latinistas, Henrique Caiado ^ Resende , Tehe e outro<: (§. 294.},
e a muitos exceileiítcs Humanistas estrangeiros , de que indicârrros vários
no §. 293. E porque para este fim he indispensável a lição dos Kscripto-
res Latinos , não seiá fora de propósito accrcscentar ao que até agora
fii-a dito, algumas observações ligeiras , concernentes á lição particular
dos Cla>sicos

, para mais amplo conhecimento da Lingua Latina.
1. Ler-íc hão os A A. , que escreverão em Lingua commura pri-

mciío, que os Facultativos ; porque a lin^u;.gcuj ccmmuai hc mais
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fácil c "sual » (joe a Facultativa ou technica. 2.* Pociiraráô ler assumptos

vários , porque a variedade dos assumptos suppóe variedade de expressão ;

e por isso Cícero he preterivel a outros Escriptores
, pois nelle se aciía

a linguagem Oratória , Philosophica , Rheiorica e Epistolar. 3.' A
linguagem lechnua apprender-se-lia nos AA. , que tractárão as discipli-

nas , cuja linguagem se quizcr conhecer ; v. g. Ceho he o mestre da

Irr^guagem Medica., Plluio da de Historia Natural , Mela da de Geogra-

_phia, etc; sobre isto se pôde ver o Capítulo XVIIl. 4.° Aindaque

para adquifir a boa latinidade convenha ler os AA. das Idades Áurea e

Argêntea t não obstante importa ler também os da Idade Enea e Férrea;

porque nestas Idades apparecem os principaes monumentos da Religião e

(la Legislação Civil e Ecclesiastica. 5.^ Aindaque para ampliar os co-

nhecimentos da Lingua seja indispensável ler o n;3Íor numero de AA, ,

que possível for , com tudo será mil fazer estudo particular de algum

bom Escriptor, como Fedro Fictorio e Matiucio fizerão Ac Cícero , LipFt»

de Tácito , etc. 6,° Nem sempre he seguro o juizo, que os Criíicos moder-

nos tem feito sobre o merecimento tUos AA. antigos , do que pôde servir

de exemplo o juizo, que Sctopplo e Fosslo fizerão de Fitruvlo (§. 146.).

J^a Parte I. trasladámos as opiniões , que a este respeito precèrão mais

seguras, 7.° Para tirar a possível utilidade da liçúo dos AA. Latinos,

releva muito procurar comprehender a doutrina, que nelles se tracta , a

qual he base de grande parte de nossos actuaes conhecimentos, os quaes

nunca são tão puros , como quando são bebidos nas suas próprias tontes

;

e alem disto tirar delles a instrucção philulogica , principalmente a

própria da Lingua Latina , a qual não se estuda tão solidamente pelos

escriptos e theorias dos Philologos , como pela lição dos Clássicos da

Xincrua. 8.° He útil a lição áos Latinistas ^ que mais se estremarão na

pureza e elegância da Lingua Latina cm seus escriptos. Destes se indi-

carão vários , tanto estrangeiros (§'293.) , como nacionaes f§. 294.):

e lendo-os se notará , como elles im.itúrão os antigos , já tractando os

mesmos assumptos , já outros totalmente novos; como uns seguirão a

certos Clássicos , v. g, L//>:/j a ThcIio , fíttirique Caiar/o a l^ir^ilio nas

Eglogas , Jcr, Osório , Bembo , Longollo e os Ciceronianos a Cícero com

tal felicidule ,
que algumas vezes parece confundir-sc a phrasc dos antigos

c modernos ; outros alardearão cm seus escriptos as riquezas da Lingua

Latina , adquirida pela lição de muitos Escriptores , desprezando a

servil c supersticiosa imiiação deste ou daquelle , e marclianilo com

liberdade' nobre pelo vasto campo da Lingua dos Sábios : e particular-

mente como inventarão novos vocábulos para exprimir cm Latim nomes

tle pe-soas ou cousas ignoradas pelos antigos. Notar-se-ha também como

os modernos não contentes de imitar os mesmos antigos já nos pensa-

mentos , já na propriedade e louçania da expressão, enriquecerão as

LiucMias Vulgares com as preciosidades das antigas. 9.'' Não cmiiiiráõ

os Professores o exercício de escrever em Latim, procurando representar

^ phrasc genuiníimcnte Latina cm suas composições , c evitando us
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vícios, de que rão carecerão alguns dos Clássicos Romanos, v. g. a
ihsíuridade de Persh , a iumidez de Lucauo i a n/w/a brevidade de Tú-
f/Ve, a redundância de Cícero cm algumas orações , etc. io-° Em fim

ajudará muito aos Professores a lição dos Philologos nricdernos
, que por

seus escriptos aplanarão c facilitarão o estudo da Lingua Latina, dos
quaes vem muitos declarados nesta obra. Noltenio , citado no §, 39, , dá
no Tom. II. um longo catalogo delles , classilicados segundo o género
de matérias , que tractárão. Há porém alguns , que aos Professores são

necessários, ou mui úteis, que julgamos dever indicar neste lugar , sem
excluir outros excellcnies , nomeados nesta obra.

Em Grammatica Gekal : As duas Línguas , Beatizêe, Sícard

9

Lanjuinais {§. 365.).

Em Grammatica Latíxa : Perto Real (§-365.), Minerva
dfc Sanches (§. 359.) , fernei e António Pereira (§. 372.),

Em Grammatica Portugueza : Moraes e Silva (§. 407.}^
Jeronymo Suares Barbosa (§. 365 J.

DicciONARios Latinos: Forcellini , e Calepino (§.343.], Ma»
gnum Lexicou , e o de Pedro "José da Fonseca (§, 344.}.

D1CCIONARIOS Portuouezes : Bluieau , Moraes e Silva , o Die*
cionarlo d'algibeira, o da Academia R. das Sciencias (§. 407. ).

Djccionarios de Composição: os indicados no §. 344. , e as
J^omenclaturas do §. 346. , o Portuguez Latino e Francez de Joaquim
jfosé da Coita e Sã , Lisboa foi.

Em Antiguidades Romanas, Gregas e Hebraicas: Niewport

,

Cantelío, Cellarioy Lamberto Bos , Fleury , Eschenbourg, e Jacou (§. 353}.
Em Estylo : Heineccio e Scheller (§, 367.),
Em Historia Crítica da Língua Latina: Harles , IValchto

,

Fabrício e outros (§. 352. j.

Em Hermenêutica e Methodo : alguns Escriptores indicado»
neste Capitulo e Regra XXI. , e no antecedente.

Em Prosódia c Versificação: alguns AA. ditos no §. 367.
Para apurar o gosto e ampliar a instrucçúo em Humanidades,

podem os Professores ler alguns Cursos de Beilas Letras ou de Litera»
luro: como o de Carlos Batteux., Paris 1774. 5. v. 12.°, e o Sup~
plemenio por Mermet , ibid. i8co. 3.*v. 12."; o de Jo. Franc. de LA
Harpe , ibid. 1799. e 1805. ló. v.'8.% e 1^13. e 1S20. ; o de Domai-
SON, ibid. 1S07. 3. V. 12.°; o de I. G. Dubois-Fontanelle , ibid.
1813. 4, V. 8."

; o do Doutor Hugo Blair , vertido de Inglez cm
Francez por Prevest , Genebra 1808. 4. v. 8.° c Paris 1797. 4. v. 8.°;
Bketon Nouveaux L'lémens de littérature ^ qxc. , ibidem 1813. 6. v. 18.

%

onde vem a analyse de diversos genero'; de composições literárias , e das
melhores obras clássicas antigas e modernas. F. Ancillon Mélarges dt
Litíérature et de Philosopbíe , etc, Paris 1809. 2. V. 8.^, obra de pllij
losophia profunda e gosio dclicadissimo.

Ddd
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Regra II. Em quanto aos Discípulos , deve observar.se o se-
guinte, i.*^ Náo (leve o Professor admiti ir á Eschola Discipnlo aliiiini, sem
primeiro o examinar, e achar cf)rrente enn Primeiras Letras e^Doutrina
Christãa. 2.^ Os Discípulos náo farão cousa alguma , que perturbe a boa
ordem da Eschola , tanto na parte Moral, como na Literária. \\, Em
quanto á parte Moral não farão ou dirão cousa, que as Leis prohibem, ou
a decência publica reprova, obedecendo pontualmente a seus Professores

que, como prudentes, ilie? não hão de impor preceitos impossíveis ou ocio-
sos , tractando com caritlade c cortezia seus iguaes , e começando desde
meninos a patentear aquelle espirito de Religião, de s-isudeza e de ordem ,

que os deve animar na vida publica , a que se destínão. O Professor não
passe sem corrigir mais ou menos asperamente qualquer desenvoítura

,

que notar em seus Discípulos , até excluir da Eschola os incorrioiveis ,

piara qne não estraguem os outros. Ipse (^'Iagíster) nec haheni vitia , nec

feral, diz ^uinliliano no lugar cita-lo na Regra antecedente. II, Em qi;arv-

to á parte Literária os Discípulos .«e confiarão inteiramente ã direcção d^
seus Professores, e farão por satisfazer, quanto em suas forças couber,

a suas obrigações , e)tudando suas lições , .attendendo ás cxpliccçõe? ,

aproveitando o tempo , e cm fim dcsvelando-íe por adquirir insirucçáo

solida e atnpla. O Professor da sua parte os estitr^i Iara , (ira com pretnios,

como um elogio dado opportunamente , e um lugar mais disiincto na

Eschola , concedido aos que se avantajão ; ora con» castigo
, que na in-

sufficíencía dos meios suaves , o Piofcssor , applicaiá parra , roas irrem.s-

sivelmente, quando for absolutamente necessário. Em hm os meninos

devetn começar o estudo desta Língua quanto antes
;

porque no esiuilo

das Linguas trabalha mais a memoria ,
que de ordinário he mais feliz

nas idades tenras , i\o qi;e a reflexão , que he mais própria das idades

maduras , e depende do thesouro ailquirido pela memoria.

Regra III. Os que se dão ao estudo dj Lingua Latina , o come-
ção de ordinário em tenra idade , na qual sua razão se acha assas informe

,

e o que de sua lingua sabem , he pouco e sem mcthodo , e apprendido

só pelo uso vulgar. Este he o maior obstáculo , que encontrão os q\je

ensinio esta Lingua ;
porque ifio podem va1er-se de conhecimentos

mcthodicos, que os Discípulos já lenhão ; nem de linguagem cxacta-

ir.ente formada , como quan lo cnsiiião pessoas mais adultas e instruí-

das. Como porém ter conhecimentos he ter ideas c vocábulos junta-

mente (§. 30.) , deverá o Professor, coircçando a instruir os meninos,

l.° Aproveitar os taes e quaes conhecimentos, que os mtnino? já icm
,

para por meio destes lhes influir outros novos , qtie isto he o que os

Methodistas chamão proceder do claro para o obscuro , e do certo

para o incerto: 2.^ Rectificar a linguagem vulgar, que já tem ; c am»
plial-a , quando a occasião se offerecer , e ao me-^mo tcmpt» crear mUes
U!na linguagem tcchnica , que ainda não tem ; isto he , a linguageni

propiia da disciplina, que csiudão, Com cffciíe os meninos tem já
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militas ideas singulares e iiidivicluaes , e varias outras abstractas, fazem

ficus jnizos , c formão alguns raciocínios ;
porque todas c^tas operações

começão mais on mtnos perteiíamciite com o uso da razão. He pois neces*

sario ,
que o ProfeSí>(ír faça reflectir os ineninos nestas varias tóimas do

pensamento , porque cilas são o objecto ,
que as linguas exprimem por

tneio (ias palavias. Como porém a Grairimatira para expor as regras

sobre o cm|)rego das palavras usa de tertnos tethnicos , como Suistan»

íivo , Adjectivo, yerl^o , M'jJo , Concordância ^ ctc. , e estes termos
cxprimein noções geraes c abstractas , deverá o Mestre, para os expli-

car , seguir o inethodo analyiico , como o único, pelo qual , assim como
te formão , assim lambem se explicáo siniilhantes noções. Por exemplo:
vendo o Professor , que há cousas , que podem rer ou perder certas quali-

ilailes , sem que deixem de ser o que são , fará notar isto mesmo aos
meninos , e lhes dirá , que as palavras

, que sigiúficão aquellas cousas »

se chamáo substantivos , e as que sigtiificáo as qualidades , se chamão
adjectivos : e por tanto serão sub>-tantivos os nomes Anionio , DeiS , Sol

t

J/mri , etc, , e adjectivos ^ra/zíí , Prudente, Doce, Asper$ , etc, ; e
bem assim serão adjectivos os outros nomes, qiie significão propriedades,

de que as cousas e.-fâo compostas; como Pe%ado , Extenso , etc. nos
corpos; Immenso, Omnipotente^ etc. em D«os , etc. Por este geito irá

explicando outros ternios da linguagem grammatical , accommodando-se,
quanto puder, á capacidade dos meninos ; não se embaraçando

, que a
principio falte a suas explicações a competente rectidão , que os meninos
não são capazes de corrprehender , e que lhes pode supprir depois ; não
exigindo delles perfeita intclligencia das matérias ; mas , como nos meni-
nos he mais vigorosa a memoria do que a razão , o Professor hábil tirará

partido daquella , para lhes fazer decorar as definições e regras bem
enunciadas , mandando-lhas repetir muitas vezes : e espreitará a occa-
sião de os fazer entrar na intclligencia das doutrinas mais obscuras. O
estud» da Lógica c Ontoh^ia deve rcr ensinado ao Professor a gradação,
pela qual das noções primitivas subimos , como por uma escala de
abstracções , até ás noções mais geraes e abstractas. Estes conhecimentos
P')is applicará o Piofes^^or ao ensino practico dos meninos, revestindo-os
dã phrase popular e intelligivel ás criaftças , e para assim di/er , scnsi-
bilizando-os com repetidos e vários exemplos. Por e<;te niodo se acostu-*
maráõ os meninos a ter noções distincias ; a não se contentarem com as
noções confusas

, e a usaiem de uma terminologia exacta ; meios neces-
sários paia o desenvolvimento da razão.

§• 393"
Regra IV. A Grammatica Geral ou Commum a nnnitas

Linguas não se pôde ensinar ao», meninos separad-uni nte , cantes da
Laiina

, mas juntamente et m esta c c< rn a Portugueza Porque a Gram-
matica Geral contem principios gemes deduzidos das duas fontes da
Grammatica (§. 361,} , que aáo o cinhccimcnio das operações do cnien-

Ddd 2
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dimetito , e o da Grammatica de muitas Línguas. Ora 01 meninos não
tem noticia reflexa de suas operações intelleetuaes , nem sabem Gram-
matica algotna , nem a da sua Lingua , nem Lingua alguma , mais que
a sua vulgar , e essa mal , íem meihodo , e somente por uso. Logo não
podem comprehender as doutrinas da Grammatica Geral , ensinadas

como introducção para o estudo da Lingua Latina. Pelo contrario ao
compasso que forem sabendo as regras da Lingua Portugueza e Latina ,

será fácil ao Meitre notar aos meninos aqueílas doutrinas , que estas

duas Linguas tem de comtnum com muitas , e como tendem para

exprimir varias operações intelleetuaes. Por este methodo apprcnde-se a

Grammatica Geral pelo mesmo caminho i pelo qual esta disciplina se

formou , que he o methodo annlylico ; e economiza-sc o tempo , pois cm
quanto apptendem os meninos a Latina e Portugueza , estudão também
a Geral. Seria pois mui útil , que no compendio da Grammatica Latina

se notassem as doutrinas communs a muitas Linguas. Este estudo da

Graminatica Geral deve ccineçar e continuar por todo o tempo , cm que

se apprende a Lingua Latina; porque assim como estudando as regras da

Grammatica Portugueza e Latina , elles podem notar as da Gramma-
tica Geral ; assim também , quando traduzirem os AA. , irão notando

a practica e observância das ditas regras , tanto da Grammatica Geral ,

como da Latina , e por esta constante practica se confirmarão mais no

conhecimento lias mesmas regras.

Regra V. Em observância das Instrucções Regias f§. 373.) os

Professores devem ensinar com a Latina a Língua Poktugueza, com-
parando-as ; isto hc , mostrando as similhanfes maneiras de expressão ,

adoptadas por ambas para enunciar pensamentos similhantes ; e depois

as ///i^^ríflj maneiras de expressão, de que usão para a enunciação do

pensamento: n'uma palavra as conveniências e discrepâncias de ambas as

Linguas. Este methodo tem muitas vantagens : i.° Os meninos estre-

mando as doturinas communs a ambns as Linguas, sabem já da Gíam-
matica Portugueza não pequena parte ,

qual he esta ,
que lhe he com-

nium com a Latina ; e só lhes resta saber o que he privativo da Portu-

gueza , para comprehendcrem um systema geral da Grammatica dc^ta

Lingua :
2° Se o Mestre mostrar a seus Discípulos , quaes das doutrinas

communs a estas duas Linguas convém com as doutrinas gramtnaticaes

de outras Linguas , conseguirá estabelecer no espirito delles um systema

tjtil de Grammatica mais ou menos Geral , que os habilitaiá para o

estudo de outras Liui^uas : 3.'' Os meninos saberão tanto melhor verter

de Latim para Portuguez , c ás avessas, quanto melhor souberem com-

parar as duas Lingiias , e notarem sua conveniência e discrepância ; c a

dita versão frequente tornará mais fácil , e mais ampla a mesma com-

paração das duas Linguas. Alem desta comparação devem os Mestres

instruir seus Discipulos na Grammatica particular da Lingua Portugue-

sa , como SC lhes ordena por Airará de 30 de Setembro de 1770. Mas

o que sobre este ponto tem havido , fica mencionado nos -§§. 373. C 374.

yej4-se o §. 397. Rc^raXlll. c o Capitulo XXVI.
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§• 39+-
Regra VI. A escolha do Compendio da Grammatica La-

tina he essencialmente necessária. A bondade do Compendio ileve

medir-se pelo^vi, que se propõe os que estudão a Lingua Latina nas

Escholas destes Reinos, como fica dito nò fim dowCiipitulo XXII I.

desta II. Parte §. 373. Por isso neste lugar &ó advertiremos cm geral:

T.*^ Q])e na explicação das doutrinas da Arte tem primeiro lugar o que
he regular, por ser mais frequente ; depois o que for iricgubr roais

occorrente, e emfiin as irregularidades mais raras. 2.° Que na explicação

das ditas doutrinas tlevc o Professor insistir não só em que os meninos
as decorem e entendão , mas também em que adqiiiráo o habito de as

applicar de forte, que com a possivel facilidade e exactidão reduzão
qualíjuer caso , que se Uies ofíerecer , á regra geral , ou úexce^ição» a
que pertencer. 3.° Qiie o Professor não deve onírosi passar os meninos
de uma parte das ditas doutrinas para outra , sem que saibão bem aqnella

;

assim porque a solidez dos conhecimentos consiste não só no grande
numero das ideas adquiridas , mas tani.bem na diatincção das mesmas ,

como porque sem tsle methòdo os meninos mais adiantados não poderáõ
exercitar os mais atrazados , se não tiverem comprehendido assa» as ma-
térias , sobre que forem mandados exerciíal-os. Regra I. N. 9. 4.° Qiie
cm suas explicações se aproveite da Lingua Portugueza , tirando delia

exemplos para laciliiar a intelligencia das matérias obscuras. 5.° Qiie
nunca estrague o tempo em questões Gramniaticacs , frívolas e inúteis

para os Estudantes , mas os occupe com doutrinas de reconhecida uti-

lidade , i. e. tendentes («ara o perfeito conhecimento da Lingua.
Regka Vil. Comcçaiá o Mestre pelas partes do systema Gram-

matical , levando-as por ordera. Estas são o Tractado das Letras ; o
ílas Declinações , ao qual pertence o dos Géneros ; o das Conjugnçíes , ao
qual pertence o dos Pretéritos e Suptnos ; o da Syntaxe , quer regular,

quer figurada ; o da Prosódia ou da quantidade e accentos ; e o da Arte
JShtricn , ao qual psrtence o das figuras das palavras e do metro. A este

respeito convcm advertir: i .° Que a terminologia
, pertencente a cada

uma destas partes , pôde definir-se cm í^eu respectivo lugar. 2 " Qiie as

definições e divisões tltvem ser exactissitnas ; e se os inen nos não enten-
derem a principio alguma definição , de outra vez a podciáõ entender.
Esta exactidão he tanto mais necessária

, porque a maior parte das ditas

definições pertencem â Grammaiica Geral , e por t.;nto também á Por-
tugueza. 4. Qjie convém explic-r com muiia clareza as differentes

partes da oração , já segundo o particular tlestino de cada utra iltllas

na expressão de nossos ptnsamentos e paixões , já segunda sua forma
externa, He boa toda a divisão das partes da oração , que pôde ter cfftU»
útil no estudo da lingua.

§• 395'
Regra VI li. Desvclar-sc-hú o Professor por estabelecerem seus

discípulos o SYbTEMA DA DtCLiNAÇAÓ. I. Eul quaiuo aos uomcs

,



394 i^ARTE SEGUNDA. §. 395'.

rediiz-se o artificio da dçclinação a duas partes : i.» distinguir pelo geni-

tivo do singular as cinco declinações
, para saber reduzir cada nome, que

se quizer declinar , á Jiia respectiva declinação , e ao paiadigma ou exem-
plar ,

que vier na Arte para os nomes dessa declinaçâa : 2.* saber

eílremar a radical dos nomes , que he a parte do nome , que resta depois

de sepaiada a terminação do genitivo , para depois formar os outros

casos- de ambos os números, ajuntando á dita radical as outras termi-

nações. V. g. Parca, faz no gentivo vhv.c-ae: a syllaba parc he a

radical
i

c se a c-ta ajuntarmos as tertninações um ^ arum , is, as

t

teremos exactamente os casos do mesnso nome parc-am
,
parc-arum t

pcirc-is , porc~as. Este he o natural c itnico methodo de ensinar as decli-

nações d()=; nomes, |)or ser lambem aqualle, porque os ca^os se formarão»

II. Em quanto á declinação ou Ctnjugaçàí dos verbos , seu artificio

sç reduz a três partes : i.» distinguir as 4 conjugações regulares , que se

conhecem pela segunda pessoa do singular do presente do indicativo da

activa, e pelo presente do infinito da mesma voz activa, a fim de

reduzir qualquer verbo
,
que se oíterccer á sua competente conjugação e

paradigma : 2/ distinguir as 3 raízes ,doiule todos os tempos se íoimão ,

as quaes são a segunda pessoa do singular íIo presente do indicativo , a

primeira pessoa do preicrito perfeito do indicativo , e o supino na voz

activa
;
que por isso lie necessário saber o tractado dos pretéritos e supinos

dos verbos : e alem disto saber , que tempos se formão de cada uma
daqucllas três raizes : 3.* reconhecer nestas três raízes a parte radical ^

que hc a que resta depois de separada a terminação
;

para depois

ajuntar a essa radical a terminação respectiva de cada tempo , que se quer

formar. Exemplo: No PRESENTE, tirada a terminação da segunda

pessoa do singular , que hc as , es , is , o que resta será a radical , t. g.

,

em Laud-o , Lnud-as a radical he Lavd : se a esta ajunto as terminações

de cada um dos tempos, que se formão desta raiz, tenho os tempos
seguintes: La VD-í/^arw , Lavd-a/^í, La vd-íj , La vd-íw, LAVD-flríw,

La VD-<3r^, LAVD-or, LAVD-/7/'flr, LAVD-a/ísr, LAVDír, LaVD-
arer y LAVD-ar/, La VD-r/«c/:/r. O mesmo artificio se ve em Aloneo

,

MOS'es~eia/>:-eto-e , etc. ; em Tego , T\LG-is-el'arn-ani e.erem-ere y ctc. ;

em Vestio , V e^t-ís iebam-ium-i-ircm-ire , ctc. No PRETÉRITO per»

feito do indicativo da activa, que sempre termina em /"
, será radical a

parte da palavra, que restar, tirado o/; á qual radica! se ajunto as

terininaçõís dos tempos, que se formão do pretérito, tenho exactamente

os tempos seguintes: Lavdav-/, LaVDAV-eram , La vdav. ^r//n ,

LAVDAV-^riÇ, La VDA V-/ííí/M , Lavdav-/íjí. o mesmo se fará em
A4onu»'t-£ravi-erim-ero-issetn-isse : em Tcx-i-erow-eriw , ctc. e cm 1'cstiv-

i-íram-issein t etc. No SUPINO , que sempre acaba cm um, tirarei

esta terminação um , e o que restar será a radical ; a esta ajuntarei as

terminações, us , u , urus , para formar as linguagens seguintes : Lav-
PAT-Mw , Lavdat-mí , La VDAT-w , La VDAT-MTMí ; e da mcstna sorto

ij.& Mmit-ui/i faiçi MoNiT-«A«í-wí-w / de Tect-uin farei ThQT-us-u-urus ;
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c de yeitit-um farei VESTiT-wf.?<-urttít E?!e lie o único rreihodo de
conjugar os verbos com facilidade e exactidão. Do que fica dito se vê ,

que ctT> quanto ás terminações he escudado distinguir 4 Conjugações para
os pretéritos e supinos , os qiiaes acabâo , aqi>eI!c-> sempre cm / , e e!^tes

em um ; e os tempos fcrmndos destas duas raizes tem sen^jne a mestra
termiuaçáo íias quatro Conjugações , v. g. Loudav-i , mcriu-i , tex-i ^

vestiv-i : Louflaveram , moiiuer-arti , textr-am, vesliver- am : Lnufiav-
isset/i , monu-isseni , tex-isse/n , vestiv issetn , etc. ; e Laudat-um , rncni/"

um , tect um , veuit-um : Laudat-us , rmn:t-us , íect us , vatilus , etc.

Pelo contrario os tempos , que nascem da primeira x&\z , que he o pre-

sente , varíão na terminação segunda) as conjtigações , v. g. Lavd-s-
abnm-abo-a , etc. ; Mos-eo-elam^eío-e , etc. ; TEG-c-eòa/n-am-e , etc;
Vest-Zo-zV/;^//;. /«//?-/, etc. Compiehendida ei^ta thecria , iropmta redu-
zil-a á practica pelo uso contínuo de declinar nomes e \crbos pelos
paradigmas já de voz , já e principalmente por eícripto , até que os
meninos adquirão o habito de declinir com cciteza e desembaraço.
Todas as liriguas tem sen artificio na conjugação dos verbos , o qual
releva comprehender distinctamenie. A Ponugue7a também o ttm ,

e o publicámos nas Taboas de Declinarão e Conjugocui , citadas no
§.406. XI í.

Regka IX. A conjugação dos verbos acha«sc defeituosa em
grande parte das Artes de Grammatica Latina , porque não apprescntão
Iodas as tórmas simples c compostas dos verbos Latinos com suas cor-
respondentes cm Portugucz , e isto assim na voz activa, como na
passiva. Se a Arte , de que se usar , tivei este defeito , deve o Professor
suppril-o ; e bern assim definir a noção correspondente a cada linguagem,
segundo a fjz , modo , tempo , numero e pesioa , ern que se achar , no caso
de que a Arte ter>ha tatnbem esta falta. V*, g. esta linguagem Loudo
exprime as noções seguintes, i.^ Qtie a acção de louvar he feita pir
alguém ; pois que o verbo está na voz activa. 2.* Qtje o ser ella feita

se íi[firma ahs'Autnmente ; pois que o veibo está no modo Indicativo.

3." Q^je esta acção se faz no tempo , em que se está fatiando , pois que o
verbo está no tempo presente, 4.* Q^ic quem faz esta acção , he um sujeito

só ; pois que o verbo está no singular, 5." Que este sujeito he o menno
que esta faltando ; pnis que o verbo está na primeira prssca. 6.» Que
aquella acção se aíHrma continuada e nÓo acabada. T<.d;is estas seis

noções são exprimidas pela terminação O, Por este modo se iiáõ definindo
todas as mais terminações dos verbos , mo-^trando as nrções , que se

exprimem por cada uma. O mesmo se deve notar nos casos dos nomes,
os quaes exprrrrem uma noção, que accrescc á noção exprimida pelo
nominativo ilo mrsmo nome. Supprirá igualmente o Professor a falra, que
achar na intcrpietioát) Portugueza das linguagens Latinas , v. g. Laudabo
quer dizer eu louvarei c eu Uuvar ; Laudem ttaduz-se eu l:uve , c tam-
bém cu louvar , cu louvo. Laudurem eu louvaste , e também cu louvaria
c cu louvava , eic. Todas estas versões podem ter aquellas linguagens
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Latinas I
conforme as circurnstancip.s , em que occorrerem nos AA.

Siipprirá os paradigmas dos \eihos conimuns c depoentes ; e estas Lingua-

gens , Laudaturus sum , Laudandui sum , Laudandum est ; Laudaturus

iram t
Laudandus eram , Laudandum erat : Laudaturus fui , Laudati»

dus fui , Laudandum fuitt etc. Estes e curros defeitos suppriráõ os

Professores
,
quando os encontrarem nas Artes , de que forem mandados

usar. Em quanto á Lingtia Portugueza importa coUigir todas as lin-

guagens possíveis dos'verbos , distinguindo as simples das compostas ,

que são formadas pelos verbos auxiliares
,

para mostrar a noção propiia

de cada linguagem \ e assígnar a cada uma destas a Latina cu Latinas ,

que áquelhs correspondem. Em fim não esquecerá o que houver de

irregular mais occotrente na conjugação dos veibos de ambas as Línguas.

§• 39^-

Regra X. Na Syntaxe , em que se tracta do uso , que se deve

fazer das diversas espécies de palavras , c das terminações das palavras

declináveis segundo as leis de concordância e regcncia , adoptadas na

lin'-fua, o Proi''essor , indo do claro para o obscuro, poderá fazer a analyse

grammatical das orações na Língua Portugueza , c nella mostrar o

emprego , que se faz de tal palavra para expriuiir tal noção , v. g. do

substantivo e não do adjectivo para exprimir a noção de uma substancia ,

V. g. sol , terra , etc. ; o emprego que se fez áo pronome para evitara

repetição fastidiosa do nome , etc. ; e bem assim a relação
,
que aí pala-

vras tem entre si para a expressão do juizo , já porque concordão , já

porque se regem. Depois mostrará como c^tas mesmas cousas se expri-

mem em Latim ; accresccntando aos exemplos da Arte outros accommo-

dados. Será útil , que elle tome algum lugar extenso em Portugucz , e

o analyse miudamente , para que os meninos se costumem a este exer-

cício , e facão mais expeditamente a analyse em Latim. Também nesta

parte são defeituosas algumas das Grammaticas Latinas. Elias não tra-

cião da correspondência dos tempos e msdos dos verbos , ao mcMios com
exactidão ( Veja-se o §. 38Ó. Regra XX\'^L N 3."'). Este defeito sup-

prirá o Mestre , mostrando i."" cm que modo deve ou pôde estar o verbo

de uma oração subordinada , se no Indicativo , no Conjuntivo , no

Infinito , no Supino , ou nos Participios : 2." que correspondência pódc

haver entre os tempss dos verbos, v, g, posto um verbo no Presente , cai

que tempos pôde estar outro correspondente daquelle ; por exemplo , se

eu disseí venho para tevêr , direi cm Latim venio ui vidram ^ ou visum ,

visurus te; c não ut vides , iit iiidcbo , efe. Tambt-m costumão ser

escassas algumas Artes cm explicar as varias espécies decorações : />/•//;-

cipacs , subordinadas ; simples , composta! , comphxns ; c6V'pUt'vas , rí/;-

dicionaes , causaes , adversativas , etc ; e bem assim o higar , que as

subordinadas devem ou podem ter. 'J'ambcm são escassas algumas cm
explicar a í)rdcm das palavras Grammaiical Inversa e Transposta (Veja-se

O precedente Cap. Regras XXV. c XXVl.j. Por tanto o Mestre sup-
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prirá este defeito , na certeza de que sem a noticia da ordem « que as

palavras podem ter na craçáo Latina, os meninos não poderáó reduzil-as

á grammaiical ; e sem a noticia das varias espécies de orações não poderáó

dssembrulliar e analysar os pcriodos , e não entendendo a relação das

orações , que os compõe , entrar também na intclligencia do sentido

total dos mc?m()S. Todas estas matérias explicará e rcplzará o Pro-

fessor com muita miudeza e clareza , appiícando muitos e escolliidos

exemplos em ambas as Linguas , em todas as doutrina* da Syntaxe , e

fazendo bastas e adequadas perguntas , até que os principiantes as com-
preliendão ; e lhes mandará que ellcs excogitcm exemplos , para explorar

se fizerão idea distincta das ditas matérias. Esmerar-se-há na explicação

das Figuras de syntaxe
, particularmente da de conardancia , resolvendo

as orações compostas nas simples; e na de regendo netará os comple-
mentos , que segundo o uso competem a cada uma palavra regente em
ambas as linguas : sendo denotar, que as linguas convém tanto na
syntaxe de concordância , quanto diíferem na de regência , móimente as

que tem casos , das que os não tem.

RtGRA XI. Começar a traduzir os AA. lie um dos passos mais
difficeis para os meninos no estuiio de I.atim ; porqite na idade tenra ,

e na rudeza, em que se achão, tem de fazer ao mesmo tempo três cousas

:

I." applicar com exactidão os princípios da Grammatica ; 2." apprender

e escolher as significações das palavras ; 3." reduzir a ordem inversa á
grammatical , e perceber o nexo das orações. Para ajudar a vencer esta

difhculdade mostrou.me a experiência , que convenj ufar de um methodo ,

nm tanto mechanico , mas por isso mais proporcionado á intelligencia

dos meninos ; e he o seguinte: Dado para se traduzir um lugar Latino,
mandará o Professor , que os meninos facão um caderninho de papel ,

e nelle lhes escreverá elle mesmo em columna vertical da parte da margem
esquerda todas as palavras latinas do modo, com que as hão de achar no
Diccionario , a saber, es nomes em Nominativo, e os verbos na primeira
pessoa do Ihdicativo do Presente; e lhes mandará buscal-as no Diccio-
nario, e depois escrever naquclle caderno toilas as significações de cada
uma das ditas palavras, As palavras Latinas devem ser escriptas umas
abaixo das outras, segundo a ordem grammatical ^ e as significações

dcírontc de cada palavra Latina. Este cxercicio he mui iitil , i. ' porque
CS meninos achão no caderno a ordem grammatical e as significações das
palavras, epod^ni consultal-o quantas vezes quizerem ; 2.° ouso de
escrever lhes apjira a attenção c a memoria

;
3.*^ apprendem practica-

rnente a orthographia Poitugueza e Latina , escrevendo as palavras

Fortuguczas, como vom no Diccionario. Feito este preparo , o Profes-
sor fará , que os meninos reconhcção cada uma das palavras , notando a
que classe pertencem , se ás declináveis ou indeclináveis, e acostuman-
do-os a conhecer pela terminação o género , o caso , o numero , a voz «

D modo , o tempo, a pessoa das declináveis , e os comparativos c su-

perlativos, eic, os pretéritos e snpii\os dos vcibos, era fira • aiw
F;c
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appaiecer de regular e tie anómalo : fazendo-lhcs applicar as regras tia

Arte a qualquer caso , que se lhes ofíereça. Conhecida a natureza e

noção das palavras , segne-se expor a íyntaxe e constiucção das mesmas.

Já pelo caderno os meninos sabem a ordem grammatical ; mas o Pro-
fessor fará conhecer a razáo delia aos ir.eninos, mostrando-lhes pelas

terminações e pela hermenêutica a relação , que as palavras tem na
mesma oração , v. g. que tal palavra está em Nominativo

, porque tem
essa terminação , e por isso he sujeito do verbo , e deve tomar-se pri-

meiro: que tal palavra tem terminação de Nominativo, e significação de
Adjectivo, e deve por isso concordar com o sujeito, e tomarem-se
ambas antes do verbo , com o qual tem relação: que taJ palavra tena

terminação de verbo, e deve por isso tomar-se depois dos^ieito: que
ctitra palavra tem tcrmir)3ção.de Accusativo , e deve por isso tomar-se
depcis do verbo , se este he activo, etc. Por este modo irá o Professor

mostrando a construcção das palavras , applicando indefectivelmente as

regras da synlaxc. Estas primeiras versões serão feitas palavra por pala-

vra. Pode porém succeder , que tal verí-ão saia informe e romayiesca ,

assim como vertendo palavra por palavra de Pcutu^ucz para Latim
pode sair uma versão intorme e aluútanaHa. tm tal caso cutnpre tirar

daquella versão, literal e informe , outra literal c puramente Poitugueza,

já para que os meninos apprendão a boa linguagem materna , já para que
se vão habilitando a fazer boas versões literaes de Portuguez para Latim ^

confrontando ambas as Línguas , e reparando nos meios , de que catia

uma se serve para a cxpiessáo dos mesmos pensamentos» Vejão-se os

Exemplos no fim desta Parte II.(§. 402.].

Não se descuidará o Professor de ensinar a ler bem o Latim , notando

a seus Discipulos as syllabas , em que devem levantar a voz, quando as

prominciaren) , segundo a quantidade das inesmas , a qual devem saber

pelo estudo da prosódia.

§• 397» . ^Rhgra XH. Na construcção dos AA. observar-se-ha mais o
seguinte : i." Os principiantes decliraiáó quantos nomes e verbos encon-

trarem ; nem o Professor descontinuará este exercício , se não quando
vir os meninos inteiramente desembarsçados: 2.* Fará repetir as regras

da Arte , quaiulo as applicar na construcção , ate ver , que os meninos
as repetem rapidamente de cór ; nem cessará de as applicar , senão quan-
do os vir habituados n applical-as. 3.° ll-os há acostumando lenta e

parcamente ao -exercício da hermenêutica , cnsinando«os a conhecer as

roçÔes próprias e figuradas , e a estremar das varias noções da mesma
palavra, a que hc apptopriada ao lugar , que está construindo. Veja«sc

o Cap. antecedente Regra X. e segg. Sobre tudo cxplicatá a noção , que

corresponde ao vocábulo Latino, para que os principiantes não apprendão

só palavras vazias de sentido, mas tenhão noções , as mais distmctas ^

que for possivel. Exemplo: não basta dizer, que turrii significa a

Urre ; convém também explicar, o que he uma torre, For esta maneira
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os principiantes adquirem vocabuhs eiJeas, no que consiste o saber

(§.30./. O contrario disto he porta aberta á charlaianeria. A? estampa:

podem ajudar a formar iueas das cousas ,
quando os meninos as não

podem fazer de outra maneira. 4,° Irá outrosi notando a elegância , isto

he , a boa escolha e bclleza da expressão latina , e as phrases e idio-

tismos ,
que occorrerem. Nem basta dizer , que os meninos não são

capazes da insirucçâo , de que fallo nestes números 3»'^ e 4,", porque a

experiência mostra , que são capazes de muito , quando tem bom ta-

lento, boa applicação e bom Professor, que não lhes empurra , mas
lhes economiza toda a instrucção , de que são capazes. 5.'' Applicará na

coMstrucção dos AA. as regras , que souber pertencem á Grammatica
Geral, e notará a conveniência e discrepância das Lingiias Latina e

Portugneza. A applicação constante destas regras confirmará cada vez

mais os meninos na intellig^cia delias, 6.° Fará , que os meninos en-
trem no sentido do A. , porque esse lie o fim porque estudáo a Lingua
Latina , e bem assim que vão notando a boa ordem , com qoe elle dispõe

seus pensamentos, pois desta maneira se iráõ costumando a pensar como
elle, isto lie , a pensar bem ; e isto mostra, quanto convém fazer boa
escolha de Clássicos para uso das Escholas. ( Veja-se o §. 333-). 7.° Mati-
dará repetir o lugar, que se traduzir , as vezes, que for necessário

,

para que os meninos o coir.prehendão , notando as vezes
, que a mesma

regra occorre no mesmo'§, ou Capitulo, v. g. quantas vezes occorrem
verbos activos com Accuvativo, verbos com dous complementos, etc. ;

c alem disto as vtzcs, que a mesma palavra occorre com tal construcção ,

e com tal significação , e as em que occorre com diversas. 8.^^ Notará as

varias construcçócs das palavras, v. g. que complementos podem ter os

adjectivos, os \erbos e os advérbios; pois ás vezes a variedade dos

<,(imp!ementos \aría a significação , outras vezes não. Dives auri ou
divcs fiuro

, quer dizer: rico de ouro. Mas peto tibi he peco para ti ; e
peto a te he peço a li. Estas explicações se iráõ continuando c ampliando
de cada vez mais , conforme os meninos se adiantarem na lição dos AA.
9.° Aos que principião a traduzir , analysará o Professor as orações uma
a uma \ nem passará de um ponto para outro , sem que os meninos hajão

perfeitamente cnteiídido o antecedente , certo de que "o adiantamento
não consiste cm traduzir muitas folhas , mas «rn traduzir bem , ainda
que seja em menor quantidade.

Rkgra XIII. Em quanto á Grammatica Portugueza , como
nossa Língua começa e continua a apprender-se pelo uso , e por is^o

custa menos o estudo technico da mesma
;

parece que no estudo delia

faremos bem , se nos aproveitarmos do uso e da arte. Por arte , isto he ,

por preceitos , apprendendo.se as doutrinas da Grammatica Latina ,

applicaveis á Portutiueza , se podem apprender também as regras sobre
os ca^os dos três pronomes pe?soaes , eu , íu , si ; sobre a formaçâi> do
plural dos nomes ; sobre as formas masculiqas c feniininas dos adjccti»

VOS e formação dos superlativos. Particularmente precisa d' arie o
Eec 2



400 PARTE SEGUNDA. §. 398,

estudo das conjugações ; mas isto pôde em parte combinar- se com o das
conjugações Latinas

;
porque pari p^iradigmus potlem escolher-se verbos

regulares em an)bas as Lingnas, v. g. Laiuh, J^ouvar: Deheo , dever :

Plaudo , appiaudir: e em quanto aos irregulares , muitos destes o são
etn ambas as Linguas , como Possum ,

poder ; £0 , ir ; (^0/0
, q-.terer ;

Sum , ser. Restará só pois saber os rnais ,
que há alem destes, os q',acs

podem vir na Arte Latina ern lugar competente. O género dos nome* pód€
saber- se pelo uso. Porém a Syntaxe Pcrtugueza , assim como em quanto
t. concordância , condiz muito coiU a Latina, assirn também d ílerc niuuo
delia na regência. Por tanto o uso e as ex|iiicações do Professor serão o
mclher meio para conhecer os vários complementos

, que podem ler as

palavras Portnguezas , suas accepçócs , as phra^es e idioiÍMji(»s , etc.

Esta instriicção, começada pelo uso vulgar, deve ser corrigida e amp iada

pelo uso da Arte , e vo2 do Professor nas Kscholas , e chegará a niiior

perfeição pela lição reflectida dos bens Clássicos da Língua l\)rtiigueza
,

dos quaes fora de razão se escolhessem alguns para se exporem nas

escholas de Latim e de Rhetorica. Vejão-se os §§. 370— 375. e 4CÓ.

Não se esquecerá o Professor de corrigir qualquer erro , que noiar na
pr«nunciação das palavras, e na phrase da Lingua Poriugi^cza.

§..398.
Regra XIV. Vertendo de Latim para Portuguez , cuidará o

Professor , que a versão seja a melhor possível. As regras da boa versão

são as seguintes, i.' Deve ser fiel , isto he, exprimir em Portuguez tan-

tas noções , quantas se exprimem pelo texto Latino , c pela incsma

ordem, quanto lor possivel. 2* Clara ^ isto he, intelligivel , de maneira,

que não seja necessário consultar « texto Latino para eniendel-a.

3.* Concebida em boa linguagem , isto he , livre de solecismos , de ex-

pressões antiquadas c barbaras , em fim pura , casta e inteiramente

Portugucza. A fidelidade pede, que a versão seja literal , isto he , que

se traduza palavra por palavra; mas a diversidade e discrepância natural

das linguas (§. 18.) obriga o traductor a desviar-se muitas vezes da

letra: e assim nem sempre he possivel guardar a me.-ma colU cação, e

dar uma palavra por outra , mas ora daremos por uma palavra uira

periphrase , c ás avessas ; ora por uma expressão toitc outia fraca , e ás

avessas ; ora por uma figurada outra própria , c ás avessas \ e cm fim

acharemos bellczas privativas do Latim , que não podem passar para o

Portuguez ; assim como as acharemos em Portuguez taes, que nã» po-

dem passar para Latim. Devc-$e distinguir a versão da paroplraie

;

aqnella não se afasia da Ictia , senão qiiunio o gcnio da Lingua obriga
;

esta he livre , e tem por fim explanar copiosamente o texto. He na ver-

dade mui difficil uma boa traducção de Latiiv^ p.iia Portuguez ; nem a

pôde haver cxactatncnte fiel ; e menos ainda quaitdo se verte o verso

I^atino para verso Portuguez. Com tudo o cxcrcicio de tiaiiu/ir com a

possível exactidão influe muito no conhccmicnio da Lingua Latina e
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Portngueza ;
porqne asfim como se não pôde começar a traduzir sem

começara conhecer a I.atinn, e saber a Porttigucza , assim também o
txercicio de traduzir levará ao maior estudo , e mais amplo conheci-

mento de ambas. BtNj. FkiD. Schmieder De renlone Classicorum

,

Islebiae 1779. y.°
; T. I. Divndorf Maximam venionum Jifficultalem

in iitiguarum diaimliludine siltim esse, Lipsiae 1785. 4.**

Rkgija XV. Lr>go que os meninos se achem medianamente
insiruidos , a «-abcr , \o^n qtie possão verter Latim medianamente diffi-

cil, qtial he o de hiepote ou Cesnr , he occasiáo de o? passar á interpre-

traçáo dos AA. Je pr<>''a mais difficil, e á dos Poetas mais illustres, como
Virgílio , Horácio , Ovidio , efe. Já no Capiti.lo antecedente Regra
XXXI. indicámos algumas djíferenças , que o estylo pceiico tem do da
prosa , c que de orditiario he mais difficil de entcnder-se. Achando-se
pois os meninos no iiteio de sua carreira , o Pr()fcs*or lhes daiá o mais
aipplo conhecimento da Lingua , e não perdendo de vista as advertências

das Regras ar.tecedenies
,

para insistir na sna practica , qiiamo for pre-

ciso , reduzirá seu trabalho ao exercido mais frequente da Exegética ,

e á Laiinidade. Em quanto á Exegética fará
,

que os meninos conheção

a sJgniticaçáo pritniiiva de cada palavra , pelos meios indicados no Capit.

XXIV. Regr. X. e segg. , iitostrandí,;-^!^; a sua etymolegia , quando esta

he ceita (dito Capit. Regras XI. X 1 1 . eXIil.), e bem assim que co-
nheçãvi e decorem as noções secur.darias , mostranilo-lhes o fio pelo

qual se deduzem da primitiva , cu umas das outras (dito Capit. Regra
X V. e segg») ; e emfim eoMmndc-os a escolher a nrçâo competente a
cada lugar , pelas Regras XXIJI. e fcgg. do dito Capitulo. Explicará o
que occorrer , pertencente á Âre/.ro/ogia (Cap. XXII.), e particular-

irente á Myibclcgia , mui freqiente n(-? Poetas , e aos usos e ritos , quer
públicos , quer doniesticos , cuja exposição he necessária para entender
muitas phra^es e formulas » v. g. rcgare legem ; juhere legem ; antiquore

legem ; veliiis , juhealis ; capere Vestulem , etc. ; e também muitas pala-

vras , V. g. Cônsul , Toga , Oiatio , Rogus , etc. Mosttará na exposição
dos Poetas a differente forma do seu cstylo, notando, já os archaismos ,

como c///' por ////"; já os tr()pos mais ousados, v. g. Poniem iriílignalus

Araxes ; já as palavras , ou construcções , menos usadas na prosa , coiro
anttum por specus ,

/'/ clamor c-jcIo por it clamor aã citlum ; já as signifi-

cações mais usadas no verso
, que na presa , v. g. marnur significando

ornar; já a imitjção da syntaxe Grega, v. g. setisit médios ilhipsus in

hosles por ilhpsum e>se ; já em fim o maior numero de tropos e de totla

a espécie de figuras , quer de Giammatica , como sãf) as de palavras , as

do melro , e as de syniaxe , quer Rhctorica^ , de que se indicáiáo algumas
lio Capiíulo XX I V, Regra XXX. Comparará o Professor a expre>são
Latina tom os (lensamentos para notar ora a escolha

, que os AA,
fi?erão <le tal expies^ão para enunciar tal pensamento ; ora a copia c
riqtieza da Líolhu , e o> vários modos , com que nella se exprime o
mesmo pensamcuiu, Confroiiiará outrosi as Línguas Latina e Portu»
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gueza, e pondo-as a par , notará o cabedal de ambas , e as expressões

Portiiguezas , que melhor correspondem ás Latinas ; e com este exercício

SC adiantaráó os meninos em ambas as Linguas , como fica dito há
pouco nas Regras Xíll. e XIV.

§• 399-
Regra XVI. Em quanto ao conliecimento da l.aUnidaâe consifte

este não só cm saber bem as doutrinas da Arte , e em verter bem o Latim

em Portugnez , mas também em ct^nhecer a riqueza da Lingiia Latina de

sorte ,
que se pussa verter correctamente o Porttiguez em Latim. Destas

duas espécies de versões tem o primeiro lugar aquella , e esia o segondo:

c se aquella tiver sido feita pelas regras até aqui expostas , não haverá

maior difficuldade nesta. Para compor pois o Latira he esta a regra

geral : (!^ie como a Lingua Latina hc morta, o Latim
, que fizermos ,

não pôde ter ouíra bondade senão a de imUaçâ') ; e por tanto que só

fatiaremos bem Latim , quando usarmos das mesmas palavras e da mesma
ordem e connexão de palavras e orações, de que os Latinos usarão,

i,.° Devemos u^-ar das mesmas palavras e com as mesmas noções, que os

Latinos ; o contrario he barbarismi : excepto quando temos de exprimir

noções ,
que os Latinos ignoravão , como as de titulos , v. g, híarqua^

Barái , Duqueza ; de novos inventos , v. g. pólvora , canhão
, gaz , etc. ;

e neste caso usaicmos dos nomes
,

que os bons Latini>ias costiimão

empregar para exprimir essas noções, ames que de periphiases ; e prin-

cipalmente quando se tractão objecto* scicntihcos , que tem sua termi-

nologia estabelecida já pelo uso, e muitas vezes até consagrada pela

Relioião. 2.° Devemos tafiibcm usar dji mesma connexão de palavras ,

isto he , da mesma syniaxe (o contrario seria solecismo) c da mesma
ordem , que he de ordinário a inversa e transposta , da qual he mais

susceptivel a Lingua Latina , qne a Port^igueza. A este respeito importa

evitar qualqtier erro em declinar \ mormente os nomes e veibos irregu-

lares • dizendo v. g. o Antsnic por o Antoni : vasibus por %aíis : dicisscn

por dixlssem : ou em construcção , não ajuntando a cada palavra o com-

plemento , que a syntaxe Latina lhe dá ; e dizendo , v. g. Monco íibi

por moneo te : ou na ordem , collocando as palavras de maneira , que o

sentido fique obscuro, ou atnphibologico , sem que pelo contexto possa

ser entendido, ou não o possa ser sem trabalho. 3.^ Devemos ligar as

orações do modo , que os Latinos as ligarão , e por isso diremos v, g.

Accidtt ul pater veniret , e não pairem venire : observar a recta correspcn-

dencia dos tempos e modos , de que acima se fallou na ReL;ra X. e no

Cap. antecedente Regra XXVI. , e guardar a ordecn , que observamos,

que os Latinos guardarão ,
quando dispunhão muitis orações dentro do

mesmo pcriodo ,
pondo v. g. as incidentes junto á palavra, que he ex-

plicada ou restringida; as rflMí^/ff , as condicionacs , as concessivas , as

que exprimem o letnpo e similhança , antes di'^ principties , c algumas

vezes depois , ou no meio ; tudo isto segundo o pede a clareza , a ordem
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dos pensamentos , pela qual estes se arranjão no espirito, e também
a maior energia , gravidade e harmonia. Esia ordem das orações notará

o Professor hábil aos meninos na exposição dos Clássicos , para lha

fazer observar na composição do Latim , indicando a razão , porque os

AA. seguirão esta ordem ou aquella : certo de que estas observaçues ,

feitas pelo Professor aos meninos practicamcnte , valem mais , que esté-

reis theorias. 4.° Devemos notar a ordem fixa , que certas palavras tem
dentro da mesma oração , v. g. Mecum , tecum , ego vero , e não cum
me, cum ie , vero ego: e bem assim a vantagem , que a Língua Latina

tem, como posptsitiva , para dispor as palavras pela ordem inversa ^

segundo o pede a brevidade , a clareza , a energia e suavidade do discurso.

5.° Na escolha das palavras c phraves seguiremos os AA. da Idade Anrca
e Argêntea ; na falta destes os da Idade Enca ; c quando nos AA. destas

Idades não 'ia)a cabedal de expressão para enunciarmos;, o que queremos,

Dsaremos daquelle, que acharmos nos melhores A A. dos séculos seguin-

tes. Assim diremos bem Euptismus , Trinittis, Trunsiubsíantiatio , Spi»

rilus Savctus , C\rimunio (a Coinmunhão Eucharistica) , Sytnholum e

outros termos cnnpregados na Idade Enca e seguintes, advertindo, q»je

nunca sacrificaremos a dureza á chamada pureza; e particularmente

cm matérias didácticas
, procuraremos fallar da maneira , mais própria

pára sermos entendidos ; certos de que este he o ím por que os homens
fallão, 6.° Devemos grangear o mais rico cabedal rfe expressão

, que
pudermos , tanto pela lição dos Clasficos , ao que o Professor prudente
deve ir habituanclo seus Discípulos desde que começáo a traduzir,

como pelo uso dos bons Dicciouarios e Nomenclaturas : advertindo

porém , que a lição dos Clássicos le a fonte genuína, donde deveremos
beber a boa expressão Latina, porque por ella saberemos não só a phrase

Latina , mas taci.bem as circumsianeifis , cm que os AA. usarão desta

oti daquella expres^ão, e bem assim qual seja a linguagem própria dos
diversos géneros de escriptura , v. g. qual a do Orador, qual a do Bio-
grapho , qual a do Historiador , qual a do Poeta , etc. Esta lição aturada

he e será sempre a melhor fonte da boa expressão Latina ; os Dicciona-
rios vera cm segundo lugar , c como em supplemenio daquella. "^.^ He
de sumrna utilidade fazer decorar aos meninos alguns lugares mais notá-
veis dos A A. Latinos , ou em prosa , ou em verso , t. g. uma Ode de
Horácio, uma Elegia de Ovidio , uma Oração de Livio , etc. seguindo
o exemplo de alguns modernos, que chegarão a decorar Auctores Lati-
nos (víti. Tácito §.185.): e bem assim exercital-os por escripio do modo
que se dirá abaixo na Regra XIX. 8.° Nunca os meninos devem verter

de Portuguez para Latim , sem primeiro haverem analysado o lugar dado
em Portuguez até o entenderem perfeitamente , porque como a versão
he a expressão de qualquer pensamento por outra Lingua, he claro,
que a versão não pode ser exacta sem que primeiro se comprehenda o
pensamento , que se quer verter.

Para maior elucidação da doutrina desta regra não será inútil juntar-
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lhe os Cânones , pelos quaes nos podemos regular na averiguação da
legitimidade das palavras Latinas.

Para bem nos dirigirmos na averiguação da legitimidade das pala-

vras , seguiremos os cânones seguintes.

i,° O uso he o arbitro da legitimidade das palavras ; elle as introduz

e auctoriza ; e elle outrosi as desauctoriza , tornando as já antiquadas

,

ou menos iisadas , já oh«;oletas e excluidas da circulação. He esta a regra

de HoRACío De Arte Poeiica vers. 70 :

AíuUa tenascentur , quue jam cectdere , cadenlqu;

^uae nunc sunt in honore vocábulo , si volei usus ,

^neni penes arhitrium cst, et Jus , et nnrma hquenJh
2.° A qualquer oração compete o direito de reformar sua Lingua ,

e de augm.ental-a , introduzindo pelo uso novos vocábulos , novas coii-

strucções, e dando aos vocábulos usados significações novas. Assim tem
feito , e o estão fazenflo todas as Nações ; e assim o practicáráo os Ro-
manos para enriquecerem e polirem sua Lingua pobre e grosseira. Este

direito compete particularmente ás pessoas literatas da Nação. Donde se

segue ,
que ha de haver summo desvelo em não deixar perder os vocá-

bulos existentes , de maneira que elle? se tornem em obsidetus ou tntal-

inente esquecidos
,

para não sermos obrigados a introduzir vocábulos

novos pela falta dos aiiiigos.

3.° He da boa economia das Línguas não apoucar, mas amplificar

o numero dos iiocubuJos , e de suas signiiicaçõcs
, para que não faltem nas

Lihcuas os meios necessários para a expressão clara e prottipta dos co-

nhecimentos existentes. A razão he porque as Lingnas não são senão

tneios de exprenáo.

4.*^ Mais vai approvar utn vocábulo de legitimidade menos apurada,

quando elle he de absoluta necessidade , do que carecer desse vocabuUí ;

porque se a necessidade obriga a inventar vocábulos , quando faltão , por

tnais forte razão se não devem refugar os vocábulos , aindaque de legiti-

midade suspeitosa , se são necessários , quando os há.

5,° Nas Linguas mortas a auctoriílade dos monumentos existentes

he a única fonte , por onde podcmtis provar a legitimidade dos vocubidos ;

e esta prova será tanto maior , ou menor ,
quanto lur mais , ou menos

grave aquella auctoridade.

6.° Nas Linguas mortas não devemos esperar encoiMrar nos mo-
numentos que nos restão , todos os vocábulos das mesmas Linguas;

i.° porque muitos desses rnonumentos se perderão totalmente ; 2.' por-

que podião ser alterados nas copias os monumentos , que icsiáo ;

'7^.° porque entre os antii,Tos havia menos Escriptorcs , não sendo convi-

dados a escrever pela falta da Typograpliia , como em nossos dias.

7.° O testemunho claro de um só A. hábil he bastante para provar

a legitimidade de qualquer palavra. O contrario diz Walchio Histor.

Crit. Lin^une Lnt. C. 2. §. 12., mas a meu ver sem razão; poiquc se

a palavra se acha cm algirn Escriptor idóneo, hc provável , que não foi
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este o iinico, que usoii delia , e por tanto já que estava geralmcntcadopta-

da , c por isso mesmo auctorizada pelo uso.

8.^ A auctoridade dos bons Poetas he idónea para provar a legiti-

midade das palavras , porque os escriptos dos Poetas cntrão na conta dos

mais preciosos monumentos da Lingua. O contrario affirma IValchio no

lugar citado , e leprova aos Latinistas polidos o uso do verbo manifeilaríf

(]ue SC não acha em A. da Idade Áurea , senão em Ovidio Metam. 13,-

V. 106. Com tudo, que certeza há de que este vocabiilo não fosse em-
pregado na linguagem iallada , ou em escriptos , que se perderão r Com»
lie crivei , que Ovidio

t
Poeta ingenhosissimo e de riquíssima veia, usasse

no século de Augusto de um vocábulo, estranho ás orelhas Romanas?
mormente tendo este verbo evidente afíinidade com outras palavras,

cjuaes s<2L0 matiifesíaritis , wanifeste , nmnifestus. Do mesmo verbo usou

depois Justino por duas vezes L, ii. C. 3. e L. 24.. C. 6.

q.^ Os vocábulos das Idades mais floreicentes tia Lingua Latina tem
a feu favor maior auctoridade t que os d.is Idades inferiores : i.° porque

ra-^ Idades mais florescentes não existião as causas , que corromperão a

Lingua : 2.'' porque os vocabiilos das Idades mais amigas tem maior
auctoridade , communicada pelo mais antigo ujo. Por tanto

10. "^ Para provar a legitimidade de qualquer vocábulo basta a aucto-

jidade clara de um A, da Idade Aurca , e na falta deste de um da Idade
Argêntea e Enea : porque cm todo este tempo floresceu a Nação Roma-
na , e com ella a Lingua Latina.

ij.^ Os vocábulos ilas Idades inferiores tem tanta legitimidade <

quanta os vocábulos das Idades mais florescentes , quando esses vocá-
bulos forão inventados para exprimir ideas novas, isto he , ideas igno-

jadas rvas Idades mais fl(jrescentcs
;
porque he imprudência apoucar , ou

difticuhar os meios da expressão. Se pois os Romanos inventarão voca-
buK>s por necessidade nas Idades mais florescentes , a mesma razão da
íicccssidade devia auctorizar nas Idades infcrix>rcs os E^criptores Latinos
{lara exprimir novas iílcas por novos vocábulos , ou para dar a \ocabulos

usados novas ideas.. Sua auctoridade será tanto menor, quanto mais pro*
jiimos viverão á decadência da Lingua.*

12.° Qiianto aos vocábulos, empregados nos assumpto? da Religião
Christâa , elles são tão puros , quando íâo necessários para expressar

ideas novas, como os que Cicero empregou na Idade Áurea. Porque os

Romanos pagãos não linhão maior auctoridade para usarem em suas su-

perstições dos vocábulos auspicium , extispicium, míla salsa, suovctaurilia ,

prtíefericulum , sinpuhim , etc. , do que os Romanos "christãos para

adoptarem os termos Trinitas , Baptisma, lívatigelium ^ Eucharistin , etc.

A Religião Christãa começou a ser conhecida era Roma no meio da Ida-
de Argêntea no anno 41 , ou 42. da Era Christãa , no qual S. Pedro veio a

Roma. Então devia começar etn Roma a terminologia da Religião C/:ristáa,

£m|iregada pelos novamente convertidos , entre os quaes liavia pessoas

liiitincias por seu saber» Esta tcnviinolojia he cm grande paile deíivadi

Eff
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da Lingna Grega , em cuja fonte manda Horácio aos Romanos beber.
Jrí. Poet, V. 52. :

Et nova t fíctaque nuper habebunt verba fidem , si

Graeco fonte cndant , parce detorta.

Taes são as palavras ditas Baptisma , Eucharistta , Evangelium , etc.

Por tanto os antigos Escriptores Christãos , cujas obras nos resião , não
inventarão pela maior parte esta terminologia , mas usarão delia depois
de formada já na Idade Argêntea, que he a Idade dos Plintos , ^uinti-
hano , Suetonio , etc. ; nem Cícero , ou Livio , se fossem Chrií-tãos , em-
pregarião outra terminologia. A este respeito diz Heinecck» hunda^
menta Styli CuUtotis P. i. C. 2 §. 12. : Multa in Latinitatem vtcabula

invecta sur,t a patribu; Ecciesiae Õccidentulh , et ma*;me ab interprete illo

Scripturarurn Latino
, quem vuígaltint vocari moris est. ^ni (accvescenta

Gesnero , seu annotador) aliofjuin propter plurimas gemmulas inter Auctores

Linguce hatinae refertur mérito,

13.'^ Qtiando for duvidosa aanctoridade ^.o'> monumento? da Lingna
Latina , será também duvidosa a legitimidade das palavras Aquela
auctoridade será duvidosa , quando occorre duvida sobre a geniiinidadc e

inteireza do monumento , cm que o vocnbulo se encontra; por exemplo
se há duvida sobre o Auctor , idade e correcção do monumento ; fc o
vocábulo occorre em certos MStos , e falta n'outros , ou se em vários

MStos se lê de vario modo , etc. Em tal caso recorreremos á analogia.

14.° A Analogia he definida por 'Jo. Don. a Lennep De Âníil'>^''u

Linguae Graectje Cãp. i. assim : ^ocabnlorurn , fjitae Linguatn c/nstituuní
,

tninium in certa genetn distrihutorurn , et signifcutionum tis adjunctarum »

ac denlqtie phraiium , fotiusque construcíi$nis apiu inter se , et constam sirni'

litudo aique convcnientia. DÍTÍde-se a analogia cm 3 espécies : 1." analo-

gia das palavras t que contem as leis , por que as palavras são formadas :

a.* analogia das signifrrtçôes, que contêm as regras pelas quac? se dcter-

ninão e distinguem as ncções dos vocábulos próprias e translaias :

3.' analogia das phrases , que contem as regras da união e construcção

das palavras. Agora falíamos da primeira e^-pccie de analogia. Há em
todas as Linguas certas leis fixa^, pelas quaes os Povos , que as fallão,

costumão regular-fc , quando declinão as palavras , quando as compõe,
e quando as derivão : c a isto se chama simtliiudo vethorum seufirmaram »

V. g, assim como dizemos laudo, laudas , laud,it , assim dizemos neca ,

necas , necat ; do , das , dat , etc. , e assim compondo dizemos itnpius

,

impuras, injustus , iviquus , ele. , adeg , adfero , adplico , etc, e deri-

vando dizemos dcctum, doctor ; laudatum , l<iu<iotor ; monitum , t/ionitar f

etc. Observe se porem ,
1.° que a analogia sem o uso nada vai: por tanto

bem pôde uma palavra ser formada por analogia clara , e com tudo não

ser legitima , v. g. extraordinaric ; 2.° que o u<o pódc ser opposto á

analogia , ou ao menos não percebermos , por que analogia se íormárão

algumas palavras, E por tanto
,
quamlo o uso for duviíli^so , porque he

duvidosa a auctoridade dos monumentos (Cai\on 13.J , então hc que a

Buaio^ia leia força para auctorizar as palavras duvidosas.
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15,° O qne temos ilito sobre a legitimidade de cada uma das pala-

vra? , deverá lambem diztr-se sobre as phrases , ou união de palavras :

isto he ,
peias mesmas rcí^ras , dadas para conhecer a latinidadc de qual-

quer palavra avulsa , conheceremos também a legitima união e construc-

çáo das palavras. Porque para nos exprimirmos , não usamos só de

palavras avulsas , mas também unimos e combinamos estas palavras

debaixo de certas leis, que o uso dictou.

16.' Donde se segue
,
que não serão legitimataente Latinas as pala-

vras e construcções ou barbaras , ou obsoletas , ou nevas , ou peregrinas*

Vcja-se Mtirtirii Bcrk Dissertai to
, qua eviticitur , aliqoa latine dici ,

vegari diffiàlins , qiiarn oáfirniari , Jenae 1734. 4»'^; e vem no li. tom.
pag. 79. de Noltenio (§, 29.).

§. 400.
Regra XVII. A Proscdia e Arte Métrica podem ensinar-se

pouco antes de começar a explicjçáo tios Poetas : aqueila , porque nos
Poetas acharáõ a prova da quantidade das syllabas ; e esta porque seu

conhecimento não he da piimeira necessidaile na versão dos Clássicos,

Nestas partes da Grammatica imporia, i.°applicar bem as regras da
syllaba : 2.° saber as diíTerentes espécies , que ha de pés , c o numero
c quantidade das syllabas , de que constão : 3.'' ter noticia das figuras do
metro , e reconhecel-as quando se encontrâu ; 4.° c ilas varias espécies

de versos : 5." Applicar para a interpretação os conhecimentos da Pro-
sódia e Arte Mttrica , como fica indicado no Capitulo antecedente Regra
XXIX. A noticia dos pés e dos versos pode dar-se em uma taboa. A
noticia da Arte Métrica pôde servir não só para conhecer a harmonia do
metro , e para escrever em verso , mas também para entender e cxecutaf
os preceitos da eloquência sobre a harmonia do discurso, Vid. ^uinti'
liano Instilut' Orator. Lib. IX. Cap. 4.

RkgraXVIII. o Professor não poupará aos meninos toda a espécie
de erudição varia , de que elles forem capazes » ao passo que lhes explicar
os AA. , e mormente a instrucção religiosa, de que se faltou nas Regras
l.e II. Havendo a escolha de A A. , indicada no Capitulo XX. Regras
111. IV. e V. , podem os meninos ler nos A A. assumptos importantis-
siinos, que o Profes<:or llies pode explicar com grande utilidade ; mas
reste ponto convém observar o seguinte: 1.'= Não deixar palavra alguma
setn expor a noção delia , nem oração , ponto , oti periodo sem explanar
o icu sentido do modo

, proporcionado á capacidade dos meninos \ do
contrario se seguirá , que os meninos apprcndão palavras ocas de-scn-
tido (Regra XII.). Assim se irá enchendo a capacidade dos meninos
de muitas ideas c vocábulos , c de um thcsouro de doutrinas omnigcnas .

pertencentes ás sciencias , ou á vida chrisiãa , politica e particular , as

quaes entrando insensivelmente na capacidade pouco occupaila dos me-
ninos

, e entregues á sua memoria ainda folgada , adquirirão firmeza ,

ordem , desenvolvimento e convenientes applicaçóes pelo estudo regular
<Je outras disciplinas. 2.'^ Expor summariamcntc o assumpto, que se tra-

Fíf 3
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cta , notando a maneira , com que o A. o desempenha , fixando a attençâo
cm todo o contexto (Capit. antecedente Regra XXVI.) , reparando nos
argumentos, se os ha , nos affectos

,
qr.e se excitão , nas sentenças,

que se offerecerem ; emfim o Professor fará, que os meninos fiquem com
alguma tintura das matérias, que vão lendo , e do modo , com que são

tractadas , com o que se irão instruindo , e adquirindo gssío ou o habito
de conhecer e sentir a belleza , própria de cada espécie de assumptos.
3,° Como são naturaes as duas faculdades de pensar e fallar, as quaes se

vão desenvolvendo no homem ao mesmo tempo, o hábil Professor prepa-
rará os meninos para o estudo da Lógica , practicando a analyse dos
elementos de cada oração , e do nexo de muitas orações , como se disse

no Capit. antecedente Regra XXVI. , e neste Regra X, e XI. , e mo-
strando a proposição , que o A. quer provar , a forma de argunie:U3ção,
de qtie usa , e as partes desta argumentação ; e bem assitn os preparará

para o estudo dã Rhe/orica , mostrando-lhes o apparato
, que; emprega

para conciliar a seu discorso claro e irreprehcnsivel a conveniente gra«}-

dade e amenidade, e ttido quanto pôde instruir, e ao mesmo tempo
sensibilizar os assurnptos , e causar nos Leitores um ef-eito eslbe/io»

Por isso fará , que os meninos se convenção da doutrina da A. , quando
he verdadeira , e llíes mostrará o erro ,

quando for falsa : louvar>lhes-há

as virtudes , de que os AA. tractão , e lhes afeará a torpeza dos vicios ,

c fará por excitar nos meninos os affectos, correspondentes a estes e

áquellas. 4.® Nunca deixará por emendar qualquer erro de qualquer

espécie, que notar em seus discípulos ,
quer seja nas matérias de ;ua

profissão, quer h'outras , tnórmcnte se o erro não for insignificante.

Da doutrina desta Regra se vê , quanto releva , que os Professores d&
Latim não ignorem as Disciplinas indicadas no Capit. XXVI. 5."^ Não-
consentirá ociosa a memoria dos meninos , mas , depois que tiverem

sabido as doutrinas da Arte , lhes mandará decorar lugares escolhidos dos

Clássicos, tanto Latinos, como Portuguczes, locuções latinas, as varias

significações da mesma palavra por sua'ordern , etc.

Regra XlX. Os exercicios por escripto sáo de tal importância ,

qne devem começar logo com o estudo do Latim. Primeiramente os

meninos escreveiáõ nomes c verbos , declinadiis pelo methodo , indicado

jia Regra VIII., com cujo exercício comprchenJeráõ melhor o systcma

da declinação ; e devem declinar primeiro as palavras regulares, c depois

as irregulares. Entrando na Syntaxe poderáõ fazer em Latim orações

avulsas, primeiro simples, depois coitipostas , c succcssivamente mais

compostas; primeiro com menor, depois com maior numero de com-
plementos. Passarão depois a ligar duas orações , v. g. uma principal

com uma incidente , com uma causal de quum , (^uia , etc. , com uma
condicional de si, nísi , com uma concessiva de etsi ,

quatnvis , etc. , com
uma completiva de tit , tie , ou infinito, etc. ; c daqui passarão a lazer

três , e depois quatro orações conncxas , como fica indicado na Regra

XVI. Estas primeiras composiçOcs Latinas devem ser tacs , que joguem.
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sempre com as regras da Syniaxe. O Profe?5or lhes ciará a principio as

partts Latinas ; e quando julgar , que elles poilem c^coIhcUas per si com
o Diccionario de Composição , lhes dará só o pcnsamenio cm Portugnez,

para o verterem íiclmciHe em Latim. Todas as composições devem f-er

corrigidas por e!lc , e notará os erros de Orthographia e de Grammatica ,

e aos mais adiantados os dt latinidadc, approvando a estes a escolha
, q<ie

fizerão , ou indicando-lhes a que devêiáo fazer da expresíão Latina.

Aconselháo os Meihodistas , que o assumpto seja tiradu de A. Latino,

e dado aos meninos em Portuguez , para elles o verterem em Latim , e

depois confrontarem sua versão com o texto do A. Latino. Nunca os

nieninos comporão Latim bem , sem haverem primeiro analysado e

regido o Portuguez (Regra XVLj. Ao Professor hábil occorreráo vários

modos de exercitar os meninos na Latinidadc. Umas vezes lhes man-
dará. variar o mesmo assumpto pelas mesmas palavras , mas com dilfe-

rcnte syntaxe ; outras vezes por diversas palavras. Mandai.of«há teduzlr

a períodos orações soltas , ou o contrario : dar-lhes há para verterem

lugares
, já mais fáceis , já mais difticeis : e se vir , que os meninos

poiicm , dar-lhes. há um assumpto para explanarem em Laiim. Notar-
Ihes-há a diversa coUocação das palavras e das orações, e advertir-lhes-

há ,
qual he a mais própria do lugar , que se iracta. Dar-lhes há un\

lugar ern Portuguez , mandando lhes ti'.ar , para o verterem em Latim ,

todas as expres^ões da matéria, que traduzirão aqnella semana, Ensinal-

os-há a imitar, propondo lhes certos lugares dos Clássicos , e mandari-
do-lhes compor outros em Latim , imitando aquelles na ordem e constrnc-

çã'> lias palavras. Exemplo: Se Phcdro dis^e , 4il rivum euudem Lupnx
tt Agnui venerant siíl am/^uhi ; porque não direrros nós imitando-o ,

ulJ trujgntrum frmJnn ego et frater vefi:ramtis , ílucfndi eupiJiiaie com-
puliif Q^ierem alguns Meilicdistas

,
que esta imiísçáo ^t]:\ disfarçada ,

de modo que se não perceba que A. imitámos , o»í que lugar delle. Mas
a este respeito devemos notar: i.*^Q^ie as fontes dos conhecimentos
humanos são as mesmas para todos ; e asrim "como nenhuma lei nos
pôde vedar termos os mesmos pensameníis , que os outros

, por que razão
não poderemos exprimir estes mesmos pensamentos da mesma maneira ,

C por tanto usar das mesmas palavras ,
phrases , stmilhanças , exemplos ,

'argumentos , V.C, , que os outros ? 2.- Qiie em quanto á expressão La-
tina , assim como seria affectação pueril andar buscando expressões
deste ou daquellc A. Latino , assim tan>bem por que razão não usaremos
daquellas phrases, comas, incisos, hemistichios , ou versos, que se
nos ofierecerem , quando escrevemos , mormente não tendo as compo-
sições Latinas outra bondade mais ,

que a de imitação (Regra XVL), Por
ventura será vicio , ou deixará de ser virtude o dito uso , se algum dos
Leitores advcnircm , de que A. extrahimos essas phrases ,-com tanto que
sejâo Qpportunnitienle empregadas ? Se querendo fallar bem nossa Lingua
algum Estrangeiro ((ui Poitugucz , pois disso precisão muitos) lesse nos-
sos Clássicos, e embebesse ena si o estylo de Barros ^ Scusa t Lucena,
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Góes , Camões , de maneira , qne parecesse fallar pela boca de?(es , quem
ousaria censurai- o? Só « f.;ria hoje algum delambido em linguagem,
que mui pago de si , empurra , como Pnulãricas , a quem tem o infor-

túnio de o ouvir , essas phrases peralvilhos , que a casquilharia tem
espalhado pelo vulgo contra todo o bom senso , mormente depois do
dia nefasto de 24 de Agosto. Emfim advertiremos , que nsda ajuda

tanto a composição Latina , como o exercicio de decorar lugares esco-

ihidos dos bons Clássicos , já cm prosa, já em verso, depois de betn

analysados e entendidos. Ajuda também o uso dos livros , tract3d;>s , ou
diccionarit)s de phrases , dos quaes indica alguns Walchio na ///$/. Cr,

Ling.Lat. Cap.5. §.15. esegg. , e dos diccionarios de composição (§.344,),

He tâmbem mui vantajosa a versão por escripto de Latim para

Portuguez , que o Professor mandará lazer a principio dos lugares mais

fáceis; e pouco a pouco passará até os mais difnceis, fazendo t^ser-

var as regras da boa versão , indicadas na Regra XIV. , corrigindo

sempre as composições dos erros de Orthographia , e en^-inando aos

meninos practicamente os preceitos delia; e bem assim dos erros da
linguagem Portugueza , e da versão. Por este exercicio apprendcráó os

meninos não só a verter o Laiim , mas também a escrever Portuguez

com a Orthographia erymologica , que nunca se sabe sem o Laiim ; e

com boa Syniaxe e propriedade de expressão, para não succtder o
desmazelo , que no<so Rohered» (§. 370.) se q\ieixa ter observado nas

"Cortes e Universidades, Por esta razão «eria útil que houvesse uma
Selecta dus melhores lugares de nossos Clássicos para uso das Escholas.

§. 401.

Regra XX. He innegavcl
,
que a applicaçâo dos meninos deve

ser estimulada ,
qviaiido affrouxa : por isso o Professor hábil empregará

os meios , que lhe parecerem mais idóneos para excitar e sustc-ntar o

brio de seus discipulos j empregando , como melhor entender , os meios

"practicados pelos antigi)S , v, g. instituir argumentos , ou disputas lite-

'rarias entre? Os meninos , e recompensar o que se distinguir , argu-

tnentando com outro os principios da Grammatica , fazendo uma cotn-

posição pôr escripto com nuis acerto , vertendo melhor um lugar dys

Clássicos , ou vencendo uma lição maior , ou emhm avantajando-sc

aos outros na totalidade dos conhecimentos. Estas disputas sobre os

rudimentos podem ttr lugar tudos os dias , presiJinJo os mais adian-

tados aos principiantes, quando estes se acharem em termos de as

sustentar , e aqucUcs de as dirigir: e serão repetidas com menos fre-

quência , segundo os meninos precisarem menos de-^te exercicio. Toda-

via podem practicar.se uma vez na semana , do^tinando-sc v. g, o

#abbado de tarde para todos argumentarem ; deixando aos mcoinos a

escolha de seu adveríario, quando qucirão provocai o. Da mcsm.i sorte

poderáó disputar , com quem quizercm , sobre a versão dos AA. , ou

'cobre algvima composição : c o Professor dará a estas disputas a forais
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irais apta, para que ellas se tornem instructiv.is , determinando a tlura-

çáo e o asíumpio delias j ensinando-os a perguntar e a rc.-ponder cem
clareza, precisão, e a propósito ; estorvando-os de se occuparem em
niinucias , ou bagatellas , e mostrando lhes a gravidade e decência , com
que devem pttrtar-se nestes excrcicios , em que devem brilhar a memo-
ria , a iiiielligcncia e a boa expressão. O Professor distinguirá os qua
pelus seus conhecimentos se avantajarem , já louvando-os , já dando-lhes

lugar superior , já nomeantlo-os para dirigir os outros , ttc. He escusido

di/er a influencia , que tem nos ânimos dos meninos estas pequenas ,

rnas bem merecidas recompensas. Aos remissos e insensíveis áquellcs

honrados estímulos o Professor corrigirá de palavra , e sendo necessário

com castigos, de que usará em ultimo rec»irso , c quando o mesmo réo

conheça a jus^tiça , com que se lhes applicão, Aqutllas disputas cbrigâo

os meninos a estudar, para promptamente pcrgiiiitarcm , e responderem

a perguntas avitlsas , e os acostumáo a fallar com desembaraço.

Regka XXI. O Professor zeloso deverá ler os melhores Me-
THODiSTAS, para os seguir não ás cegas cm tudo, mas para formar

o seu meihodo particular , e próprio ás citcumstancias ; c ás iheorias dos

MethoJiftas juntará a practica , e suas particulares observações. Lerá

puis com fructo Josephvs Jvvencivs De ralinne diicendt et ihcetidi t

Parisiis iy6i.8.° Rollin Trailé de la manitte d^enseigner el d'êtudter

lei beiles lef/res par rnporl à ícsprit et au cceur , P.iris 1740. 2, v. 4.° c

1805 ,e Avignon 1808. Verdadeiro Methodo de Estudar , citado no $. 372.
Mabillon Tratté dés eludes Aíonasti^ues , Pai is 1641. 4.°, e vertido em
Latim, Venet. 1725/ 4.^ Dan. Georg, Mokhofii Poiyhistor Litera-

rius , Philnophicus et Praclicus , Lvjbecae 1732. , augmentado por yo.

Jlb. Fiihriào. Le Gendke Inusilala et <ptima hzmsiiaris "Juventuth

erudiendae Metbjdus , K-.lonii 1752. 4.'' Hiíkman. Boscha Oralio de

Humnuitfilit Studio n Pociaruru Lectione vel maxhr.e incipiendo Hardcro-
\^c\ 4.-- J VST. Chkist BoEHMt^Ri P rohiSÍ'jKes í- II. , Helmst.1707. 4,*

Jo. Matthiar Gesneri /n^titutitrjes rei Scbiiastieae , Jenae 171 5. 8."

Jo. NiCOL, FvNCil De lectione Auclorum Classicrum t ad ccwparandcm
Lat. Linzuae facuhatem necessária , Lib. slngu/arit, Lemgoviae 1730.4.°;
e De liíeratum itudio earumdevique Iradendarum certa raiione , Marburgi
et Rinttlii 1742. 8,' Vid. fralchio na Hist. Critica da L. Lat.

Regka XXII. Nas regra«, até aqui dadas, prescindimos do numero
das Escholas

, pcjjs quaes esteja repartido o Cur>o «!a Lingua Latina ,

isto he , quer os meninos estudem com um só NíeArc, quer passem gra-

dualmente |)or duas escholas , quer por três. O methodo dt\c ser geral-

mente o mesmo ; e 03 Professores devern adoptar aqtiellas regras de

M.tnod»», q'je forem propiias á diversa classe de seu discipidos,

Q^)ando (» Mestre he um só , pede a ordem , que reparta os seus disci» .

p')los cm três classes. Então pertence á 3.* Classe , que cotriprchende

<is piic |'i..ntes (e parece devera ch^mar-se a i»" ) , a in^^trucçâo dos

RuJiaicutcs dá Graiiimat:ca , c os primeiros ensaios ou cxercicios da
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traducçuo (Regra VIIÍ. c segg } ; á 2.* Classe a constante applicação dos
Rudimentos , o exercício de lerter em Portuguez AA. fáceis , como
Justino , Nepole , Caar e algumas das obras de Cícero, e os primeiros

ensaios de Latinidade ; e a i .* Classe (que devera chamar-se 3." j á

versão dos Poetas e dos mais difficeis Prosadores (Regra XV. e segg.)

,

c o mais amplo exercicio de Latinidade, Se porém as aulas forem duas ,

devcráõ os dous Professores dividir entre si as matérias da segunda aula

de maneira , que rcpartão entre si o iraballio com igualdade. He supér-

fluo , ou para melhor dizer , he absurdo Essignar tempo certo ao estudo

das matarias de cada Cias-e , attenta a varia capacidade e applicação dos

discípulos , e zelo dos Mestres , e outras causas, que podem occorrer.

He porém certissimo , que os meninos nunca devera passar de uma
Classe inferior para outra superior, sem estarem bem instruidos nas ma-
térias da Classe , donde saem : o contrario causa o maior embrulho nas

Classes superiores. Esta passagem opportuna não encontra difficuldade ,

?uando o Curso de Latim está entregue a um só Mestre , o qual pude

azer esta passagem por aibitrio só seu , e quando bem lhe parecer :

mais difficil he ,
quando deve ser feita pelo juizo de dous í'rofessores no

fim do anno lectivo. Também se não deve assignar tempo certo para os

meninos estudarem Latim ; devem estudal-o até saberem sufficicntcmentç

a Grammatica e Lingua Latina e Portugueza.

Rege A XXII í. Não he impossível unir o estudo da Lingua
Grega com o da Latina , como se practíca nas Nações Estrangeiras ,

onde os meninos estudão ambas aquellas Línguas até as saberem , ao

exemplo dos Romanos (§§.89. 90. 92 iii. e segg. 0356.); e dos

restaurailoies das Letras no Occidenie (§. 288.). He porém utilíssima

esta união , porque a idade da puerícia he a mais própria para o estudo

das Linguas [lelo maior vigor da memoria , tendo a expcricncia mostra-

do , que nimca chegão de ordinário a fazer úteis progressos , os que a

estadão de idade adiantada : e he talvez por este motivo e pela falta (^
boas Artes e de Diccionarios , que seu estudo está entre nós assas de-

caído ; donde nasce ,
que os Estudantes nunca chegão a sentir sua bel-

leza e vantagens , c muitos a dcsprc/.ão, c íicão por isso privados dos

tubsidios, que cila pôde prestar no csiudj ile outras disciplinas. Nesta

matéria damos aos Estrangeiros grau les vantagens , pois não podemos
neste século e no passado apprescntar ao mundo literato Hellcniitas ,

iguacs cm seus escriptos a Alhaiiasio /luger , Godofrcdo Hermatin , Jj,
Bapúita Gfíil

, Ji» B^/>f. Gaspar í/'Jnsie de Filloisou , Jo, Frid. Rettz e

muitos outros , de que se poderia formar um extenso catalogo. Náo
seria pois inútil para restaurar o estudo serio desta Lingua » combi-

iiaUo com o da Latina ; e nesta hypothese obrigar os Estudantes, au

menos os das terras, onde há Cadeiras de Grego , ú frequência da> aulas

de ambas estas Linguas. Importa porém i." Reformar a Aríe du Livgua

Grega
,
que foi exirahida da de Porío Real t c impressa cm Lisboa em

1759. As doutrinas são sans j mas o mcthodo , a distribuição c exposiçuQ
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c-ellas he em parte confuso e diffuso , alem dos inmimeraveis ertos typn-

graphicos , de qne abunda; nem desde 1759 até agora se ha cuidado

em melhoral-a. 2.^ Reimprimir cem mais correcção a Selecta Grega ,

approvada para as Escholas , e jiintar-lhe a pane poética , que ainda

falta. 3.'^ Estampar algum 'Diccicnario Manual (que ora não icrrios) ,

adoptando algum dos mais acreditados eniie os estrangeiros , como o de
Hederico f Lipsiac 1796. 2. v. 8.^, o de Scapnla , Lond. 1820. 4.^, etc.

4.° Melhorar as Artes de Gra?ntfuitíca Latina ; porque os meninos devem
começar pela Arte de Grammatica Latina, melhorada a qual , lhes será

mais tacil o estudo da Grammatica Grega
;
pois como ambas as Linguas

tem doutrinas communs , sabidas e^tas pela Arte Latina , restará só

saber o que he privativo da Grammatica Grega. 5.° Parece que os ineni-

iios não devem começar o estudo da Lingua Grega sem estarem assas cor-

rentes e firmes nas Regras da Grammatica Latina , e desembaraçados na
construcção dos AA. fáceis, a fim de não terem em idade tenra de
luctar com o estudo de duas Linguas difíiceis. 6.^ Parece que o co-
nhecimento da Lingua Grega se deve exigir na Universidade antes que
se matriculem no Primeiro Anno das Faculdades

, para as quaes se repu-
tar necessário ; porque a experiência tem evidentemente mostrado , que
dos que estudão Grego no tempo , em que frequentão as Faculdades
Académicas , são raros os que chegão a ter desta Lingua conhecimento
vitil : por quanto applicão-se tão negligentemente , occupados com o
trabalho de outras disciplinas, que o pouco que sabem, e nada são quasi
o mesmo. Na quantidade das matérias dos AA. Gregos , em que os
Estudantes devem ser examinados , ha alguma cousa de arbitrário; e
por isso relevaria designal-a , determinando, v. g. tantas paginas, ou
taes peças , etc. , da qual matéria os Estudantes houvessem de dar conta
€m seus exames , para serem approvados.

Vid. Im. Jo. Ger. Scheller De conjungenda Graecerum Scrlpta^
rum lectione cum Latintrum interprelatione , Lubbenae 1 761. 4.° Herm.
BosCHA Oratio de Graecarum Romanarumque LiUrarum sludio , , , In
primis commendando t Harderovici 1795. 4.°

§. 402. Indlca-se a practua das doutrinas antecedentes com
alguns Exemplos,

Exemplo I.

Expliquemos neste Exemplo , como se haverá o Professor com ns
meninos

,
que começão a ler os Clássicos, escolhendo a seguinte Fa-

bula VI. do Livro I, de Phedro :

Vicini fnrn celebres vidit nuptias
Aesopus , et continuo nnrrare inciplt,

Ihorem quondom Soh fjuum vellet dncere «

Claiuorem Ranne susiulcre ad sidera.

Convicto permoíus quacrit Júpiter
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Causam querelae : quaedam /um slagni íncola ,

Nunc , inquit , 6mnes utius exurií lacus
,

Cogi/gue viiseras árida sede emorl ;

^uidnnm futuram est , si crearil liberos ?

A noticia necessária da vida deste A. e suas edições (Cap. XXIV.
Regra II.) pôde aciíar-se nos Escriptores de Antiguidades Literárias

§• 352* » 6 nesta obra §. 168. A escolha de suas fabulas para o uso das

Escholas ,
principalmente dos principiantes , he conforme ás Regras

1 V. do Cap. XX. O Professor exporá , ou terá já expo.-to a natureza

deste género de escriptura, que consiste zth contos arbitrariamente inven-

tados, em que fallão cousas racionaes e irracionaes com o fim de fazer

rir, e deleitando inculcar alguma verdade util ávida: e por isso cada

Fabula tem dous sentidos , o Literal , e debaixo deste o Allegorico e

Moral f§. 388. Regra XXXI II. j. Esopo figurou entre os Gregos neste

género de escriptura , e Phedra o imitou nesia sua obra , tendo alem

daquelles dous fins de deleitar e instruir , outros dous particulares ,
que

erão diverlir-se exercitando seu ingenho , e dcsaggravar-se por este. modo
disfarçado das vexações de seu inimigo Sejana , \alido de Tibério.

O Professor mandará aos meninos escrever em um Caderno (§. 396,

Regra XI.) pela ordem grammatical todas as palavras desta Fabula pela

forma, com que as dcsem achar no diccionaiio , do modo segninte:

Aesopus , i, m. Esspo ^ Grego, escriptor de Fabulas ou Contos

Moraes,

Video , es , ére , vidi , visum , ver.

Niiptiae , arum , f. pi. Vidas,

Çeleber , celebris , e ,
frejuenfado,

Fur , uris, m. f. ladrão, ou ladra, que furta ás escondidas.

Vicinus , a, um, adjectivo, vtsinbe.

Et , í , conjtinrção.

Continuo , immediatamentc , adv,

Incipio, is , ere , incepi , inccptirm ,* í-íw^-cúr.

Narro, as, are, avi , atum, contar.

Por este modo fc podem ir escrevendo no Caderno a? outras palavras

desta Fabula , e o Professor reverá o Caderno para notar os erros, qoe

nelle houver.

Segue-se examinar a natureza de cada palavra , o que se faz dò

modo seguinte : •

Aesopus he nome substantivo da segunda declinação ; e pela termi-

nação se vè ,
que está em nominativo , e por isío deve ser sujeito ,

ou

attributo de algum verbo,

l^idit , sabe-se pela terminação iV . que he a terceira pessoa do

singular do pretérito perfeito do Indicativo de lideo, vcibo da segunda

conjugação: nem pôde ser outra cousa.

Nupiifis he accusativo do plural òc nupiiae ,
substantivo do plural

Ja primeira declinação , como se vc pela tciminaçúo as.
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CeJehres he. nominativo , ou acciisativo , ou vocativo do plural de

(ekh(r .adjectivo , olhando á terminação es , e pode ser o ^cxhóielebto

:

o contexto porém ensinará , qual tlesias quatro cousas he. i

furis, vê'íe pela terminação // ,
que he genitivo úe fur ; pode

ser também o verbo furo : o contexto dirá , qual das duas cousas he.

l^icini vê-se pela terminação / ,
que pode ser genitivo do singular,

ipasculino e neutro , ou nominativo e vocativo do plural masculino de

Vícinus , adjectivo : o mesn^.o contexto dirâ, qual destas quatro cousas he.

El he conjuncçáo copulativa , que liga , mas não subordina as

orações.

Cenltnuo pode ser adverbio, ou verbo, ou dativo e ablativo do
singular , masculino e neutro do adjectivo coniinuut.

Incipií vê-se pela terminação // , que he a terceira pessoa do sin-

gular do presente do indicativo activo do verbo incipio.

l^arrare póJe ser premente di> infinito activo , oti segunda pessoa do
presente do indicativo da passiva , ou do imperativo da mesma voz do
verbo activo narro.

Esta mesma analyse se irá fazendo em toda a fabula. Se parecer, de»

vem mandar-se declinar todos os notnes e verbos.

Conhecida a natureza e noções das palavras , segue-_se conhecer a
construcção das niesmas , attendendo á terminação e noção de cada uma,
por isso diviJir-se-hâo as orações

, para se analysarem uma a uma,
tilas serão tantas ,

qn?ntos foiem os verbos. No primeiro ponto há
dois verbos do modo finito ; há logo duas orações distinctas. O primeiro
'Verbo he vidit , verbo activo , que pede antes nomintilivo por seu sujeito p
e depois accusativo por objecto de sua acção. Será pois jíssoput seu su-
jeito , e tiuptias seu (íbjccio , porqHc as terminações destes nomes assim,

o indicão ; e direi : Aesopui 'vidlt niiptias (EsofO vin as vodas). O sen-
tido destas palavras he histórico , e inc-ítra , que celebres não pede ser
o verbo celebro, \v^vt\ furis o verbo furo : e por tanto serão nomes , poisr

«ão o sendo , o sentido será absurdo. Logo celebres concordará com
nupiias , e furis será fur , com o qual concordará vicinus. Direi por
tanto : Aesopus vidit nuptiin celebres furis ricini (Esopo vio as vodas fre-

quentadas de um ladrão visinho). Há pois nesta oração duas concordân-
cias , uma do sujeito Aesopus com o vevbo vidit em immero e pessoa ; e
outra dos dois adjectivos celebres com nupiias , e vicini com furii em
género , numero e caso. Há também dois complementos grammaticaes
nuptias celebres do verbo activo vidit , e furis xicini do substantivo
nupiias , do qual he regido.

Passando â outra oração, cncontra-se o verbo incipit , sem sujeito

claro , porque como he o mesmo da oração ajjtertdcnte , por isso se
occulta para evitar repetição. F.ste vctbo , como activo , pede accusativo

por cotnplemento , e porque não ha outro mais , que narmre , será este

seu complemento; e por isso narrare deve estar de certo no presente do
infinito. O mesmo verbo narrare , como activo , requer accusativo , o

Ggg 2
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qual não àpparece ; mas o contexto desta fabula e das outras faz lem-
brar ,

que he hanc fabulam. Direi pois : Aesopus incipit narrare bane

fabulam (Esopo começa a contar esta fabula). O sentido desta oração

mostra, que continuo não pôde ser verbo ,
pois não faz sentido: nem

o adjectivo continuus , que não tem com que concorde ; será pois o
adverbio continuo , junto a incipit. Resta só et , que sendo conjuncção

,

ligará as duas orações, e deve por isso pôr-se entre ambas. Seiá pois a

ordem grammatical esta: Aesopus vidit nuptias celebre; furis viciní ^ et

(Aesopus) incipit continuo narrare (hanc fabulamJ, Por este modo se irá

examinando a construcção de toda a fabula.

Os meninos notaráó as palavras irregulares, que vão occor-

, Tendo, V. g. veUet , inquit , eic. ; e o uso de incipit no presente em lugar

do pretérito ,
practicado pelos bistoriadores para dar ás suas narrações

, maior energia. O Professor explicará a phrase ducere v.xorem , e mostrará

os varjos: complementos , que nesta fabula se encontrão, v. g. tnclpio,

voh e co^or com infinito; video, duco , tollo ^ quaero com^um nome
em accusativo , ete. Dividirá exactamente todas, às orações , e distin-

guirá as principaes dos \cxhcr^ vidit , incipit , sustUlóe , ^quaerit , inquil y.

cc^it
t
futuram est , das subordinadas vellet , dependente de susfuhre,

porque lie causal; e crearit , dependente de futuram est ^ porque he-

,^ condicional. Note-se crearit por creaverit por syncope ; e a Unguagetn

í futurum est ,
que falta nas Artes de Grammatica.

í Aos mais adiantados poderá o Ptí^fessor fazer a analyse herme»
; 3JEUTICA das significações das palavras do modo seguinte:
'

Video (vindo de í&v aoristo 2° de t^t^) significa video (vêr): e esta he

a noção de ambos , tia qual nasce a secundaria conhecer (§. 380. Regras

\ X. c XIII.). Está aqui na noção'propria (§. 385. Regra XXIV.).

I
í^uptiae vem de nuptuni , supino áe nubo ,

que propriamente signi-

I iica cubrir ; e porque as noivas , quando casavão , cubrião o rosto , veio

I a significar casar a mulher (§. 380. Regra XII. e 383. Regra XX.}.

j;
' Celeber está na própria noção òe frequentado (§.385. Regra XXIII. ),

[' São pois abstractas , e por isso secundarias, as noções de cekbrad:,f}mo5o.

|;
Fur (quer venha defurvus , obscuro, lobrego , quer de fiç) signi-

^
fica ladrão, que furta ás escondidas {§. 381.}.

I Ficinus, derivado de vicus, significa propriamente o que he da mesma

[ aldeia ou bairro : e depois visinho no lugar , ou no tempo , e similhonte»

|. Et (vindo do Grego té) significa e,

|V Continuo s\g[úÇ\C2i sem interrupção , immcftiatamente ; porque vem de

I tf5«//f7MMj (cousa feita' sem interrupção). G.ntinuus vem de con/ineo, com-

;;
posto de con ou cum c tcnco, Tcneo pode vir do verbo Grego tíiV* tendo

,

gxtendo ,
porque pela acção de cxtcndcr se tomão e scgurão as cousas.

Por esta maneira se podem analysar as noções das palavras aos estu-

dantes
, que se acharem aptos para coniprehcndcr esias explicações.

B^in quanto á Latinioade esta fabuU nos subminisirA muitas c

mui elefantes locuções Latinais, v. g.
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Nupiiaefuris (as vodas de um ladrão). Assim diremos nupitae fiUi

,

omici , regis.

Incinere narrare (começar a narrar). Assim diremos inclpere rtdire
^

ridere , pugnare , fugere , precari , etc.

Ducere uxirem (casar o homem) , c nubere (casar a mulher). O noivo

no dia de seu noivado costumava acompanhar a noiva de casa deita para

a sua , e por isso esta phrase significa caiar o homem,

reile ducere uxorem (querer casar o homem). Assim diremos velle

frojiclscl , bibere t ludere .^ rixari , e[c.

Cantició permoveti (aba'ar-se com a gritaria). Assim diremos per»

moveri ílamore, vocibus
, precibus , etc.

Assim se notaráõ as outras locuções tollere clamarem ad lidera:

^uaerere causam > causa qucrelae ; exurere lacus ; creare liberas , etc.

Com este exercício adquirem os meninos grande copia de expressões

elegantes , e se liabilitáo para a composição do Latim.

O Professor lhes apontará a differtnça de algumas palavras, que
parecem synonymas , ou que tem significação similhante , v. g, Fur he o
ladrão, que furta ás escondidas , e sem vitjlencia: Raptor he o ladiáo,

que furta ás claras, e com violência : Lalro he o salteador das estiadas

:

Âbigeus he o ladrão de gado.

Clamar he o grito de unr.a ou muitas pessoas: Convicium ht o som ,

que-'Tesulia de muilas vozes juntas
;

pois vem de au e vox.

Stagnum he o charco , ou agua encharcada de inverno, e que de
ordinário sécca de verão : Lacus he o lago ou collecçâo de grande quanti-
dade de agua , que nunca sécca , mas pôde crescer e jninguar.

Lxar he a mulher casada ; Mulier , qualquer mulher; I\fo/rctja,

he a mulher casada , e tat^bem a niuiher honesta e de aucioiidade i

Foemina he qualquer fêmea racional , ou bruta*

Exemplo II.

Seja este a falia de M. Furio Camillo aos Ardentes , que vem em
*r. Livio L. 5. Cap. 24. N. 44. O que f-^^r necessário saber-se sobre a
vida, obras c edições deste A. vem resumido no $. 156, , e vem nos
A A. das Antiguidades Literárias ou Vhilohgicas (§. 352.).

Na consirucção grammatical insistirá menos ©Professor, porque
os meninos , quaniio lerem este A. , já devem estar assas correntes
naquella matéria (§. 398. Regra XV.). Extenderá pois sua explicação
sobre os artigos seguintes :

i.^ Archeologia. Dirá , quem crão os GoUos e Gallia , os ár-
deaíes e Ardeu ? Qiie era o P',vo Rom<mo , o Cufiioii) , as Hg!lias,

iP Latinidade. Notará as locuções elegantes, quevem nesta
falia, v, g. restrur/i bencpcium ita tulit : 'Fortuna h:c tgii : Res communis
cogtt^ periculum cemmune cogií: In médium ccnferre pradidium in n
trepidai Graliam refcrrc pro tnnitis: Uíuí erit mci vabis : Libo , virio^uí
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raptim hausto replell : Ãb secundis rtbus magls solilo incauíi : In animo est

tutri moenia.

3.^ A ANALYSE Lógica ou do discurs7. Qiier Camilla mostrar,

que os Ardeaies devem atacar os Gallos. Usa de três argumentos : o
l.° he, qne elles tem um General habili 2.° que não devem perder a

occasiâo de mostrar por obra sua gratidão aos Romanos , seus bemfeito-

res ; e de grangear para si gloria na guerra : 3.'^ que a victoria he fácil.

O i.° aríjumcnto ?e expõe na seguinte argumentação: Não devem temer a

guerrfj os que para ella tem bom General : Ora vós tendes em mim um Gene--

ral hábil ; Logo não deveis fugir a atacar os Gallos. A maior está occulta ;

e a menor está clara , Ef quando « . . puhus sum, O 2.° argumento expóe-

se assim : Nini^uem deve perder a occasião, que se lhe offerece , de te nios/rar

grato , e ganhar gloria á sua pátria : Ora vós tendes occasião de ambas estas

cousas , atacando os Gallos ; Logo deveis fazeUs. A maior está occulta,

e a menor clara. I^obis autem . . . pariendl. O 3.° expõe-se assim: A'/'/-

gueni deve recusar atacar o inimigo , fácil de vencer : Ora os Gallis sãa

fáceis de vencer ; Logo deveis atacal~os, A menor prova-se por dois argu-

mentos : i.*que os Gallos nas batalhas causâo terror, mas não tem

vigor ;
2.^ que estão desprevrervidos pelo orgulho de suas viclorias , ^«íjí

effuso,». Os meninos são capazes de comprcliender estes raciocínios ,

quando versão sobre matéria proporcionada á sua capacidade
;

pois que

nas matérias fatiiiliares çstão a cada passo íazendo naturalmente seus

raciocínios.

4.° A ANALYSE RHETORICA. Notará aos^menlnos como CatniUs

concilia a benevolência dos Ardcates , i.° pelo louvor , que lhes dá , cha-

man lo-làgs amigos antigos, c cidadãos novos: 2.° pcU) seu caracter

pessoal , inculcando-se por homem grato, e itfcliz : 3.° por uma prolcp?? ,

niostrando , que se . sendo particular , comparece na sua asscmblea , he

porque o chama a obrigacãí caj^mum a todo o cidadão de acudir aos perigos

áà pátria. Assim excita Camillo nos Ardeates sentimentos de bcncvskncia

c anciã de o ouvir. A contenção he toda oratória , já pela suppres?áo da

maior nos trcs syllogirmos, e uso de enlhymemas ; jú pelas inter rogações de

que u-^a i já pela curta, mas viva descripção da negligencia dos Gallos, etc.

Na peroração se enuncia a conclusão de todo o discurso excitando os

sentimentos de patriotismo e de confiança naquellc perigo. Camillo figura

neste discurso como general consummado e cidadão agradecido , honrado , O

amigo de sua pátria , aindaque inj^rata.
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CAPITULO XXVI.

S

ERUDIÇÃO NECESSÁRIA AOS PROFESSORES DE LÍNGUA LATINA.

§. 403. DiicipUnas ,
qut aperfitçoio o entendimento.

'Eria para defejnr, que os Professores de Latim tivessem snfflclente

noticia cie Iodas a> ISciencias conhecidas , pela relação , que as Línguas ,

c pariiculariuenfe a Latina , tem com os conhecimentos humanos. Como
yoxQva não he factível e?ie gráo tic perfeição , convém ao menos , que
cllcs não ignorem as disciplinas Phii.ologicas , chamadas também
iriumanidadts , BeiUn Ldras e Boas Artes. São estas aquellas disciplinas,

que desbastão a rudexa do homem , desenvolvendo- lhe as duas faculdades

de pensar e fallar, insiruindo-o nos elementos da Religião e da Moral ,

e prcparando-o para a v;da civil , e para o e!?tudo das Sciencias maiores.

Destjs disciplinas umas diiigem o entendimento na investigação da ver-

dade , outras inclir.áo a vontade para o bem real , e outras aperfeiçoão a
Lingungenu

I. Entre as disciplinas , qne dirigem o entendimento , tem pri-

meiro lugar a Lógica, ou arte de pensar , que ensina o bom uso, que
devemos fazer do nosso entenditiiento , para conhecermos proropta c
seguramente a verdade , analysando suas operações, e dirigindo-as por
n>eio de regras, ftmdadas na naicucza do homem intelligcnie , e das

cousas , que lhe são comprehensiveis. O homem será tanto mai? racio-

nal , e os assumptos , que traciar , terão tanto mais ordem e certeza ,

quanto maior for a applicaçfio da Lógica a cada um delles : e porque
pelo bom emprego da Lógica legitimamos nossos conhecimentos, quali-

ficando-os de certos
, prováveis ou duvidosos , segundo a consciência ,

que temos de liavermos empregado roais ou menos os meio? próprios

para saber , por isso a Lógica se pôde reputar como o archote das Scien-
cias, ou philosophia universal e preparatória para todas ellas. O conhe-
cimento da Lógica theoretica se adquire pela lição dos AA., indicados no
§• 3^5* \ ^ ^ Lógica practica , sem a qual pouco vai a theoretica , se

adquire pelo estudo regular e methodico das disciplinas , e pelo exercício
de bem pensar. A necessidade da Lógica no estudo das Linguas se

níostrou já pelo que se disse nos §§. 361. e 377. Regra lí.

II. A GE(n,iETR!A e Arithmetica não 5t'> , como Sciencias
exactas, apcríeiçoão a razão, mas são tarnbcm por sua matéria neces-
sárias no uso commum , e até no ensino das Linguas mortas. Vejáo-se
os A A. , que escreverão sobre medidas e pesos §§. 350. e 352.

III. A Ontologia, sendo 3 disciplina , que ensina a generali-
zar , ea formar noçc5es as mais genéricas , e que frequentemente occ<»r-
rem tanto no uso commíim , como nas Sciencias ; ensina também 3 defi-
nir os vocábulos, pelos quaes aquellas noções se exprimem , e a deduzir
Ucstas definições as proposições , que ncilas se comem : e he por isso do
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absoluta necessidade no estudo das Sciencias , onde aqiiellas noções ,

vocábulos e proposições a cada passo occorrem. Particularmente porém
he necessária aos Professores de Latim , pela dita razão, e porqtie tendo
de explicar as noções das [)alavras, e mostrar como das primitivas se

formarão as secundarias , elles o não podem fazer com exactidão sem
conhecer a geração das ideas , pela qual das ideas adventicins ou primi-
tivas se ioxvazxiio ícs factícias ou secundarias, çúo trabalho e artificio da
entendimento, Vejáo-se os, §§. 379. e segg. .

§. 404. D!sci/)l:nas , que inclinão a vontade para o lem real»

I V^. A PsYCHOLOGiA, que tracta das propriedades da alma, entre

as quaes se- distingue sua espiruualiiiade , liberdade e immoftalidade
^

a Theologia ou Tractado dos attributos de Deos e da Religião, que
lhe devemos, demonstrados pela razão; a Ethica , que ensina os meios
de chegarão Summo bem, que he só Deos ; o Catecismo

, que con-
tém em resutno as verdades da Reli,gião Christã , são disciplinas neces-

sárias aos Professores de qualquer ramo das Sciencias htimanas , já por-
que nellas se contém as doutrinas fundarnentacs de toda a Moral

, já
porque os Professores ,

principalmente os de Humanidades , são obriga-
dos a inculcar opportunamente a seus discípulos as verdades religiosas e
a obscívancia das Leis (Vid, §. 391.).

§, 405. Disciplinas , que aperfeiçoao a Li:^guagem.

V. A Gramm ATIÇA tem o primeiro lugar, porque sendo a disci-

plina , que ensina a fallar correctamente, sem cila não pôde haver verdade

Grammatical ou de expressão , isto he , conformidade exacta entregas

operações do entendiuíciuo e seus ^ignaes ordinário*:, que são as palavras.

Particularmente he necessário aos Professores o conhecimento da Gram-
inatica Latina ePortugucza, porque he obrigação sua ensinal-as. O
apparato para o estudo daquella vem no Capitulo XXIII. , e para o da

segunda vem no §. 4071
Vi. A Rhetorica , sendo a disciplina , que ensina a bem dizer,

suppõe como fundamento os conhecimentos humanos de qualquer espé-

cie, rectificados pela Lógica , c a massa das palavras ,
prcpar.-.das pela

GratTiniaiica para a clara expressão dos pensamentos ; c do caliedal tanto

dos pensamentos como das palavras se serve a eloquência , escolhendo ç
dispondo aquellcs e estas, c cnunciando-os com<lecoro, ou de moda
conveniente ao fim de quetn falia ou escreve. Não fallo da Rhetorica

Romana ou forense , mas da Rhetorica cm geral , applicada a toda a

espécie de assumptos ; Orações , Epistolas , Historia , Tmclatíos didncti-

as , Drnmis, Epopeias , ctc.
;

pois cada um destes deve ter certo cstslo

próprio , i. e. certa escolha e ordem tlc pensamentos c palavras , rrs et

verba. Me logo a Rhetorica mui uiil não só no uso commum , mas tam-
bém no c^ttnlo das Sciencias ; mas especialmente he necessária aos í^ro-

fessurcsd^s Línguas (e por tanto aos da Latina^) os quacs devem couheccr
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pela Rlietorica não só a ordem das partes , quer maiores qner menores

»

de qiiaesquer assumptos, mas também a escolha, pê?o c va!ur da ex-

pressão , que nelles se emprega. No estudo da Kiíetorica pódc ajudar a

lição das obras Rhctoricas de Cicero f§. iijt) , ^inlilium (§. 179. j e de

outros Antigos (§. 299.). Entre os Modernos se distingui) ão por suaç

Rhetoricas Bekn ARDO L AM Y , Paris 1741. 12.°; Balth. Gicert,
ibiJ. 173c. e 1742. 12.^, de que iia uma versão Pcrttigueza , Lisboa 1789.
a.v.S.^^í Cre'viek , Paris 1765. 2. v. 12.', do qual lia tambcm i.m

compendio em Latim muitas vezes impresso , v. g. Faris, 1773. 12.°;

DoMAlRON Rhilorique Françaiie , ibiil. 1804.12/-'; o Abb. INLaury
Eisay sur Téloquence de la Chaite ^ ibid. 1810. 2. v. 8.°; Jos. JovENTir
CanJiilalus Rbeíoricae , Tolosae 1731' 6.°

; Ga BR. Fr. lf. Jay Diblis'

ikeca Rhclorum , Paris. 1725. 2. v. 4.° // iacpius ; Jo. Cu. Th. Er-
NESTI Lexícon technologiae Lnltn. Rl.etoricoe ^ Lipsiae 1797. 8.'^

; e Le^

xian technoiogiíie Grofc» Rheíoricae , ibid. 1795. 8.^ Entre nós íe fizcrão

conhecidos Cypkiano Suares, Jesuita ; Franciscvs de Mendoça
yiridarium sucrae ac prcfanae erudidmis , Coloniae Agrippinae 1733- 8.';

Franciscvs Coelho de Castro Praeccpia oratória varils ex aucis-

rilfus , mnxirne e ^uintilicno , dcccrpla : e Regulae praedicaridi , Olisip.

1817. 8.'' He utii tambcm para os Pregadores Lvdovici Grakatensis
Rheiorica Lib. l^I. , Olisip. 1576.61762.4.'^, c Bíínto Rodrigo Te-
keira Compendio Rheturico ^ Lisboa 1794. 4.^ António Teixeira ds
^'IAG ALH AENS drnpendio de Rhetcirica Portugueza para uso das pessoas ,

fue ignorão a Língua Lalina 1782. B.° Vcjão-sc os AA. indicados no
Artigo , que se segue.

VII. A Poética. Sendo a belleza e a suavidade essenciaes ?.

poesia, como diz Horácio De Arte p:ei'ica vers. 99. e 100. , e Go-
DOFR. Hermann De differentia proiae et pcc-licae oraticnis dispuíalio,

Lipsiae 1783. 2. part. 4.'-'
; como poderáõ os Professores de Latim (e de

outras Linguas) expor satisfactoriamente a seus discipulos a riqueza c
louçjnia da elocução poetici, se pelos preceitos da zwc poética não esti-

verem certos da conformação e cstructura , e do estylo próprios das di-

versas espécies de obras poéticas ? Especialmente a Arte métrica, não só
ajuda a interpretação , mas também dá a conhecer a cstructura dos pc= ,

a medição dos versos , a quantidade de muitas syllabas, a compoMção
das cjtrophes , etc. Da Arte Poética escreveu Horácio e seus Exposi-
tores (§. 149 ) ; Francisco José' Freire, Lisboa 1748. 4°. ; Pe-
dro José' da Fonseca Elementos da Poética ^ Lisboa 1781. 8.' se-
gunda ediç. Não indicarenios agora uma nuvem de AA. , que escreve-
rão sobre esta disciplina c suas partes , de que alguns se mencionarão no
§. 367. Ch. A. H. Clodivs De carminis henici dignitaíe philosophica.
et morali , Lipsiac 1795. S.°

VIU. A Archeologia ou noticia das antiguidades , de cuja
reccssidade se fallou no Cap. XXII. , e bem assim dos AA. , que tra-
Cliirao das dntiguhladís Romanas.

Hhh
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JX. A Hermeni;utica , ou arte de interpretar as palavras dos

outros , de que se falloi! no Cap. XXIV.
X. A Critica. He esta disciplina variamente deíinida , segundo

uns lhe dao asstirtipto mais lato , outros mais estricto. Nos §§. 112. e

356. se disse qual fosse sua accepção entre os Romanos. Mas entre os

Modernos uns entendem por arte critica aquella , que ensina a conhecer

a genuinidade e inteireza dos antigos MStos , e u maneira de restabe»

lecer o texto corrupto dos mesmos ; e ne;ta accepção , que he a mais

estricta , se tomou nos "S§. 68. e segg. Em accepção mais I,ita a tomou
JVahhio no Cap. VI !I. § III, da Historia Critica, oníle diz: Sed st

vccem bane late velimus usurpare
,
plura omnino viunera ad críticos specíant ,

quoe . . , í/ . . . ad certa capita velimus revscare , ac de illis distinctf dis-

serere , tria possunt constitui , quorum primum sit emendatio , qua locis

corriipiis medeia ad pristifwm tntcgritatetu illis resthuendum adfertur , ac

loca aliena ,
quae glossemata solent adpellari, a veris separanlur : secundum

interpretatio , quando critici , quae veterum AA> ,
praesertim p:èiaruw »

tiicnirnenta hahent obscura , illustrant , suasque cclligunt observationes ,

sive ad sermonem , sive ad ipsas res spectent : iertiuni dijudicatio
, qua

criticus de stvlo auctoris , aeiote ac scripfis judical , ac vera a falsis , certa

ab incertii dtscernit. JOAÕ LE Clerc na sua Arte Critica (§. 378.} diz :

Critica , prout bane vocevx definimus , ambitu suo três partes cotnplectitur ;

primo monita ac consilia adtinentia dí/ordincm , quo Icgendi veteres , vt

Linguae polissimum Latina , Graeca et Hebraica addisci cctnmode qucant ,

resnue Latinorum , Graecorum et Hebraeorum cognosci ; secundo , cânones

/le interpretatione lerhorum et hquuticnuvi ; tcrtio praecepta de judicio ,

ijuod de antiquorum Scripfirum libris et heis , tavi genuinis quam spuriis ,

iam sinceris quam corrupfif ferre nos eportet. Part. 1. Praefatt Sect.i. et 2.

Em sentido laiissimo tomarão a arte critica Thomaz Reinesio no lugar

citado no §. 71. »
qtie vem na Prefação do? 3 livros Fariarum Lccfio-

?jum , Altembnrgi 1640. 4°; e Chr. Augusto Heumann , ci>jo pa-

recer TCÍexQ ípQchiõ no §.111. ha pouco citad*) , onde diz: ampliares

edbuc limites illius constituit Clarissimus Chr. Aug. Hcumaunus , quando

critici esse docet , !• naturam sive omnium linguarum generatim , sive ceriêe

eujiispiam linguae contemplari ; II. originem et natales investigare sivt

vocabulorum , sive adagiarum ; III. tnelbodum linguae addiscendae prac»

scribcre cptisiimam facillimamque : I V. regulas tradcre interpretandi verba

phrasesque ohscuriotes : V. interpretandi fabulas py-tarum , item acnigma-

ta : VI. judicium ferre de stylo , ejusque virtutibus ac viíiis : VII. discri"

vien slyli estendere ratisne aetatum : VIU. indicare síyluni cerlae stctae ^

deque cjus usu ferre sententiam : \X, designare caractercm styli cujvsqut

auctoris: X. ex bisce styli caracteribus discernere , utrum certi auctoris

tr.'*lio sit sineira, an glssscmcte aliquo interpolata ; utrum vefha certi

ijudoris sana sint , an corrupta , et quomodo cmendunda ; utrum liher ccrlus

huic vtl illi auctori ex vero trihiiatur , ar. sit suppoíitltius ; qua aclate Ither

sitscriptus, qua usu sit ; cujus auctaris sit libcr anenymui , vel pseudeny-^
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mus: XI. judlcium ferre de recta pycvunlialiont : XI I. «rihogrúphiam

monsírare , eamque solidis superslruere fundamcnits, l"ide ipiitis Parerga

Critica pag. 9. icq^. — A. G. Geknhakd Deuriptio aríh Criíicae

,

in inlerpretaíioiíe velerum Scriptorum Scholattlca tuendue , Lipsi:ie 1804.
4.."^ IIenrici Valesii emendalranum Ltbri r, , el de Critica Ltbri 11/.,

Ãmste!. 1740. 4.=, edit^úu de P, Burwcnwo (Vid. §§. 71. 6378.].

§. 406. Noticia das Littguat. Da Lingua Grrgn e das Línguas riias,

A NOTICIA DAS l.iNGUAS, Entre as Antigas tem primeiro U/çiar

a Grega e a Latina. Desta nada lie preciso dizer para inculcar sua im-
portância aos Professores delia (Vid. Capitt. I. VI. e XIII.): dir-se-iiá

porém alguma cousa da Grega, e depois das Linguas vivas , pela fn-

fluencia , q«íe podem ter no ensino da Latina.

XI. A I>iNGUA Grega reputoii.se sen:pre coino urria daqnellas
,

cuja noticia lie necessária para frniar um perfeito Humanista. Ella dá a
terminohgia lechnica a todas as «ciências , e por conjeguinte ás Hufnani-
Hudcs ; foi o mcdèlo , pelo qual os Romanos cletlo frjrma e perfeição á sua

í§. go. e Capit. IX.) , já adoptando vocábulos , já imitando a Syntaxe da
Lingua Grega. Seu estud^ contribuiu p.ira a restauração das Letras no
Século XV. , e nella se escrevêriío o? mais antigos e os mais preciosos
monumentos da literatura profana no Occnieute , c grande parte dos
Sagrados. Por isso he impróprio tle qualquer Humanista de profissão

ignorar aquella Lingua, á qual deverá frequentemente reccorrer, para
dar a razão das doutrinas , que tractar , v. g. da eiymologia e noção
primitiva das palavras , da orthograpiíia , da syntaxe , das antiguidades

,

etc. Todas as Nações civilizadas se iláo ao estudo desta Linf^na, repu-
tando- se o seu desprc/o como nota de barbaridade literária : e nossos
antepassados se estremarão em ^ua cultura. Os trabalhos destes se achão
para gloria de nossa Nação , cruditatr.erste descriptos pelo douto c labo-
rioso investigador de nossas antigivalhas Literárias Fr, Fortunato de
S Boaventura, Cisterciensc , c Professor de uma Cadeira de Linoua
Grega no R. Collcgio das Artes, na Meworia do começo , procressos e
decadência da Literatura Grega cm Portugal desde 9 estabelecimento da
Monarquia até o reinado do Senl^r D. jíssé I.

, que vem no Tom. V'ÍII,
Part. 1. das AJernirias da Academia das Sciencias de Lisboa. Nenhum Li-
terato , medianamente instjuido nesta Lingtia , atem vituperado: mas
os que a desprezão , ignorando a , podem ler o Compendio Histórico dt
estado da Universidade de Coimbra, cic, , Lisboa 1772. 8.^ Part. II.
Capitulo W. {Segundo EstragoJ: c os AA. ahi citados. A utilidade desta
Lingua se vê lacónica e vivamente descripta por Alexandre Hegio ,
Mcbtre de Desiderio Erasmo , nus versos seguintes:

^uisquis Grammaticam viilt discere, discito Graece.
Arguv\entari qui vult bene , discito Graece.
^ui vult Rhetoricen perdiscere , discito Graece :

Síve Alathemaíicam quisquis vu.'t , discito Graece,
llhh 2
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^ique Lihros st:cros vult noscere , discUo Grnece.
Quique Libros Júris vull vohere , discito Graece,
jirlibus et Medíeis inlentus , discito Gtaece.

Historias rerum perlustrans i discito Grnece.

^ui Graece nescit , niale scribit nomina rerum.

^ui Graece nescit , tnale disputai organa rerum*

^ui Graece nescit , ma/e profert lumiua rerum.
^ui Graece nescit , confundit plurima rerum,

^ui Graece nescit , nescit quogue doctus habcri.

In summa , Grajis debentur singula doctis.

XI í. As Línguas vivas. De»tas diremos em geral, qne o
Professor

,
qne sonber maior nLiinero delias , poderá utilizar se dos

subsidio?
,
qtie os livros, ncllas escriptos , podem subministrar no estudo

da Lingtia Latina. Destes livros ficão citados mt/ito-s no decurso dcsia

Obra Particularn)ente para o conhecimento da* Liiiguas Hespat.hola ,

Italiana e Franceza publicámos Tohoas de Declinação e i onju^acão para
apprender as Linguas Hespanhola , Italiana e Franceza , comparando^as
com a Portugueza , Coimbra 1821. 4.^^ ; onde vem o que ha de regular

e irregular na conjugação daquellas quatro Linguas , e o artificio da
formação dos tempos

,
para facilitar a conjugação dos verbos. No § 52.

do mesmo opúsculo se indicão as Artes e Diccionatios para o estudo

das ditas primeiras três Linguas.

§, 407. Lirigiin Portugueza , Grammaticas , Diccionarios

e Clássicos Psrtuguczes.

^III» Língua Píirtugueza. Como es Professores devera

verter o texto Latino em Portuguez , «nsinar a Grammatica Portu-

gueza , c zelar a pureza de nossa Lingua , certo não sati&laráô cabal-

mente a ejta obrigação tão essencial , qt)anto com razão a considera

noss-a actual Legislação (§. 373. e sege.) » se «e não aprimorarem no

estudo da Lingua Portugueza. Os subsídios principaes para o eítiido da

Liiiíina Portugueza são as Aries de Grnminaticu Portugueza , os Diccio-

narios da Lingua Portugueza , e a lição dos Clássicos Ptrtuguezes.

(jRAMMATiCAS PoR T uGu Ez.\s. Sobre estc artig») diz o crudiíis-

simo "Jerr.n^mo Soares Barbosa na prefação da Grommatica Pilosofta da

Lingua Portugueza pag. XI. :
" Portugal cc^nlíercu Grammaticas Poriu»

** guczai a nda antes que outras nações civilr/adas tivessem uma na sua
•' lingua. Q\!ando Ramos cm 1572 piiblicou a primeira Gramniatica
** Fianceza [Grommere de P. de la Rawce , P.iris. 1572. 8.'^ c 1587. , e
•* vertida em Latim, Francof. 15H3. 8.^), já Pí>rtugal linha a <lc Joaõ
«• DH Barkos, dada á hiz cm 1540. , e 1785 S."^, c a de Ff.rna6
' DE OLiVHtRA cm 1536. (Todavia cita-se a Grammaire frr.nfiise de
*' 7"^í' L)u/jols , chamado Syhtius . Paris 1537. 12. J.

Lstas forão scgui-
•' das do Methodo Gramuatical de Amauo pií Kc^noREDO , impiesso

y cm Lisbua em 1619. (Vid. §. 370.} j da Grammatica do Padre Bento
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•« Pereira em Londres 1692. {JfS Grcmniatieat pro Lhigua Lusitnnu

«• addiicenda , Liigd. 1672.8.° e Oliíipone 1803.8.'=^); da de D. Je-
*' RONYMO Contador ije Argote cm Lisbra 1721. (e 1725. S."^) ; e

•• finalmente da de Ant. José' dos Reis Lobato em 1770. (Lisboa
*• 8.°, repetida muitas vezes). Mas todas estas Grammaticas alem do
• muitos erros e defeitos particulares , que nos scls Irgares notarei ,

•' tem o conimum de serem uns systemas mcrarrenie analógicos , e fun-
** didos todos pela mesma forma das Grammaticas Latinas , e nesta

•* mesma consideração ainda mui imperfeitos por falia de muitas obser-

*' vaçóes necessárias sobre o génio particular e caracter da Lingua Por-
•' tugueza. Grande parte destes defeitos emendou já o A. dos Rudimen-
•• toi da Gramtnatiea Poriitgueza , impressos em Lisboa em 1799. 1 to-

•• mandi) por guia , qua^i em tudo , a Graminalica da Língua Casleil.ona ,

" composta pela R, Acudemia He^panhola {Mz<\úA. l^^í^b. ?>.^') , a qual
*• entre as das Lingvias vulgares tem merecido um distincto louvor. Esta
*' Grammatica porém he mais um systema analógico de regras e exem-
** pios, do que lógico : e postcque reforme muitos abtsos das antigas

•' Grdmmaiicas , segue com tudo a mesma trilha ; e desamparando os
*' principios lumii\osos da Grammatica geral e rasoada , multiplica em
•^' demasia as regias , que pudia abbreviar mais , reduzindo-as a idcas

*' mais simples e geraes. ,, He digna de ser lida ioda aquella douta

prefação.

A estes Escriptores accrescentaremos cutros , que tractárão da

Grammatica Portugueza , ou de alguma parte delia : Duarte Nunes
DE LiiAÓ Orthcgraphid da Ln:gua Portugueza ^ Lisboa 1576. 4.°, e

Origem da Lingua Pcritigueza , ibid. 1606.4.°; e ambas estas obras ,

ibid, 1784.8.'^ Ptt'0 DE i\L'\G ALHAENS DE G A ND AVO RfgraS , que

insinuo a escrevei aOrthcgrnphia da Lingua Portugueza , etc, Lisboa 1574.
e 1590. 4.*^ Álvaro Fekreika de Vera Ortbogrophia cu methcds para

tscrever certo na Lingua Portugueza , ibid. 1631. 4.° O P. Bento Pe-
reira Regras geraes . , da Õrlhographia , am que se pedem evitar erros

no escrever da Lingua Latina e Portugueza , Lisboa 1666.8.° JoAÔ
Franco Baiireto Orlbograplia da Lingua Portugueza , ibid. 1671. 4,°

JoAó D li .Moraes de Madureira Fe\]Ò Onhographia ^ Lisboa 1734.
4.^ e 1818. , e Coimbra 1739. Fr. Luiz do Monte Carmello Cí/.w-

fendio de Orthigrnphia com suffcientes catálogos e novas regras , . , e ex-

pliciéçáo de tnuifss vocábulos antigos t antiquados ^ cie. Lisboa 1767. 4.°

Antv.)NIO de iMello da Fonseca Âniidoto da Lingua Portugueza

,

Arnsterdam 4. Traclado da ler sificarão Portugueza , em que se contêm utn

compe'idio daí regras da metrificação , um amplissimo diccionario de conscaum

tes , e i>istrucfôes para a perfeita poética ,
por Miguel do Couto

Guerreiro, Li^boa i 784 8.° Joaõ Pinheiro Freire da Cunha
Breve Tractado da Ortííographia Portugueza , Lisboa 1788. 8.^ e 181 r.

edição IX. Manoel Dias de Sousa Grammatica Portugueza , Coim-
bia 1804. 12." António de Moraes e Silva Epilomi da Qramma-
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fica Portugucza , impresso á parte , e depois com o Dicàonario da Língua
P, do mesmo. Anonymo Compendio da Grammatica Pjr/ugueza , Lisboa
1804.8." JoAÕ Crisóstomo do Coltto e Mello Gramatícn Filo--

sofica da Linguagem Portugueza , ibid. 1818. 4..^ Jeronymo Suares
Barbosa As duas Línguas , e Gramniatíca philosophica da L, P, , ou
Principias da Grammafica Geral applicados á nossa linguagem (§, 365.).
He esta a ultima obra impressa , com que este , nunca assas louvado

,

Humanista illustrou nossa Literatura, c seria para desejar , que a im-
pressão fosse feita antes de sua morte. Manoel Borges Carneiro
Graminatica , Orlbographia e Ariíh^netica Porlugueza , ibid, 1S20. 8."

DiccioNARios FoRTUGUEzes. Os Diccionaríos Portuguezes-

Latinos , próprios para a composição de Latim , deixamos refe-

ridos no §. 344. Ha também Diccionaríos de Portugucz para outras

Linguas , cuja noticia não he própria deste lugar. Dos Diccionaríos

Portusuezes he e será sempre affamado o l^'6cabulario Portuguez e Latino

de D.Rafael Bluteau , Coimbra 17 r2. e «egg. 5. v. foU , e o Sup»

pkmcnlo , Lisboa 1727. foi. ,-no qual a parte Latina avulta pouco. Este

diffuso Diccionario contrahio António de Moraes e Silva , Lisboa

1789, 2. V. 4.° gr. , augmentado , ibid. 1813. , e ainda mais , 1823. Ber»
•íjardo de Lima e Mello Racellar Diccionario da Língua Por-

iugueza , ibid. 1783. 4."^ l^esfigios da L'ngua Arábica em Portugal por Fr.

JoAÓ DE Sousa , de ordem da Academia R. das Sciencias. 4.° Novo
Diccionario da Língua Porlugurza , ccnipcsto scòre todis os que a fé c prc
sente se tem dado ao prelo , etc. nova edição , ibid. 1817. 4.'^ Cândido
Lusitano Diccionario Poético ^ Lisboa 1794. 4*^, he utd aos poetas

|)rij>cipiantcs e aos oradores , edição H. ; e ha já III. Diccionario da

L. Porlugueza, publicado pela Academia R. das ScienciasxIc

Li»boa , ibid. 1793. !• v* foi. , contém só a letra A. He Diccionario

grande , e rico de vozes e phrases ,
provadas com auctoi idades copiosas ,

de adigios e de vocábulos antigos e antiquados , com bom p^logo ; pl.mta

para seformar o Diccionario ; íXlemorias e louvores da Língua Portugiiezn t

e Catalogo dos AA., que se lerão , .. para a composíçko do Díccienario,

Todos os diccionaristas posteriores se .«ervem delle cm quanto á letra A ,

e se se acabasse competiria com os mais ricos Diccicnnrios ilas Linguas

vivas da Europa. Diccionario Geral da Língua Portugueza de algibeira ,"

porTkES Literatos Nacionacs , Lisboa iSií>— 21. 3. v, 'è° Todos
os Professores de Latim devem ter algum Diccionario , e de todos o mais

vulgar he o dito de AntoHÍo de Moraei e Silva. Ensaio schre alguns Syno^

rtvms da Língua Portugueza por Fr. Francisco de S, Luiz , Monge
Bencdictino, e depois Bi<po c Rcformailor Reitor da Universidade. He a

primeira obra , que temos, dc<:tc género , em que seu A. merece o louvor

de abrir um caminho, até agora nunca trilhado. Resta colligir mais vocá-

bulos , e provar as definições c differcnças destes por exemplos tirados

de nossos Clássicos , o que só pode ter lugar em obra mais volumosa t

para a (jual abriu a porta o dito Ensaio , Lisboa 1821. 4.°
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Clássicos. Todas as Nações polidas tem os seus Clássicos
,

i, e. Escriptores, que escjcvcrão apiimoradamenie na Lingua materna, e

que por isso são os matres prncílcos da legitimidade , noções e bom
emprego das palavras, c de sua boa construcçáo. He imposMvel , ou dif-

ficJllimo , qi)c fallcm o» cscrevão em bom esiylo na Lingua materna os

que íc não houverem hahiiuado á lição ref.eciida do? Clássicos. Nós os

letrios muitos e cxcellentes , c he para sentir o desleixo de grande parte

em ler os que correm impressos, donde tem resultado o conliecimento

um pouco supciíicial de nossa casta e genuína linguagem , a corrupção

da mesma , procedida da introducção de palavras e phrases exóticas c

desnecessárias , e o esquecimento c perda (le boa paite deste rico thesoiiro

de expressão, em qvie nossos bons Escriptores disputarão a palma aos

mais famigerados de ot)tras Nações , antigas e nu-dernas. A prova do que

acabo de dizer são as muitas versões ineptas ,
que c(irrem impressas , em

que o ouro fino de nossa linguagem se appresenta mesclado com as fezes

dos idiotismos das estranhas ; c alem disto a geral corrupção ,
que se nota

no uso vulgar 'de fallar , em obras originaes impressas , até ein papeis

diplomáticos. Parece, que se perdeu entre nós o apontsdo estylo das boas

versões Portugnczas , das quaes tão bons exemplos nos deixarão Duarte

Ribeiro de Macedo no Jrisiippo , o Capitão Aíanoel de Sousa em varias

versões
,
que tez , e outros \ e que muitos fur,dãr, a elegância na novidade

dos verbos e nomes desusados , enfastiando- se de beber as aguas puras e claras

da elegância , com que escreveu "João de Barros ; como diz o dito Duarte
Ribeiro na Advertência a yida da Imperatriz Theodora no Tom. II. da

edição de Lisboa de 1743. 4.°

A noticia dos Clássicos Portiiguezes vem na Bihliothrca de Barbosa

(§. 294.). A Academia R, das Scicncias traz no principio do Ditcionario,

de que agora se í aliou , a relação dos AA. Portiiguezes , de que se serviu

para a composição daquelle Diccionario ; e outra similhanie trazem A/a-

raes e Silva no principio do seu , e o Diccionario de algibeira. Também
Cândido Lusitano traz no principio do Diccionario Poético a noticia dos

Poetas Portuguez.es , de qtie se serviu , e de suas obrai e edifões. Nossos
Hi-^toriadores vem na Bibliotheca Hiftorica de Portugal e do Ultramar,
Lisboa 1797. 8.° , e muito augmentada , ibid. i8oi. 4.'^

Na lição dos Clássicos Portuguezes devemos advertir: 1.*^ Qiie está

inédita gra.niíssima parte de nossos Escriptores, cuja publicação adian*

taria por ventura o cabedal de nossa Lingua , e se conservão manuscri-
ptos nas grandes Biblioihecas ilo Reino , como a d'Alcobaça , e em
vários Cartórios e Arohivos. Vc-se isto da dita Bibliotheca àe Barbosa,
1.'- Qiie a critica, tão íelizmente emj)regada na correcção do texto dos

AA- Gregos e Latinos , ainda se acha entre nós no estado de infância,

cm razão de não ter sido geralmente applicada a nossos Escriptores;

cxantinando de novo os MStos dos mais antigos , e confrontando estes

corn as edições , e estas entre si. Devo exceptuar Camões , de cujos Lu-
síadas há edições criticas , mas não de todo perfeitas. A mais critica de
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todas esperamos com impaciência do longo e bem (Ttrigido trabalho do
erudito Joaquim Ignacio Je FrdtaS , confrontada com todas as edições ,

e limpa dos erros tvpographicos das primeiras , e enriquecida com um
Index de p<ihivrai , exacii?sitno e talvez o mais completo

, que ha, feito

a nossos. Claísicos. 3-° Qiie convém dctinir ,
quacs sejão no&sos AA.

Clássicos. A R. AcADbMiA das Scjencjas parece definir por idade

Clássica a mais polida o tempo ,
que decorre desde UrancUo de Sâ e

Miranda até o fim do século XVIL (na Planta ds Diccionario §.2.)i ^em
excluir, para legitimar as palavras , a austeridade dos AA. impressos de-

mais remoia antiguidade, e sem reprovar o bom estylo de linguagem de

alguns dos séculos seguintes. J eronymo Suares Bafbosa na f-ersão

de ^inllliauo Tom, 2. Cap. 2. pag. 20. nota [a] distingue na nossa Lín-

gua três ida-íles : a da Infância desde o principio da Monarquia até o

do Sr. D. Diniz em 1278 ; a da Adoleiceficiu até 1552 , em que 'J^iãa de

Barros publicou sua [)rimeiia Década ; e a tia 1'irilulade , que corre até

agora. Parece porém , que para enriquecer nossa Lingua , rclevaiia não

só confrontar as edições com os MStos, mas taivibetn examinar es mo-
numentos inéditos , que ha em grande numero em vários depósitos ou

Cartórios do Reino 4.° Que as edições priaitiras passão ordinariamente

pelas melhores ; c se o A. fez mais de uina , julga-se melhor a ultima;

e ás vezes he preciso tel-as todas , quantas o A. fez ,
para corrigir os

erros typograpliicos , que nellas passarão ; e ainda desconfiar de todas as

edições e consultar os MStos. 5° As edições, repetidas por editores

diversos dos AA. próprios , são muitas vezes suspeitas de menos cor-

rectas , já porque editores ineptos ,
querendo corrigir o texto são (que

jtilgavão errado por t>áo o entenderem) , o viciarão ; já porque não cor-

rigirão os erros typr.graphicos das edições primeiras , porque os não

advertirão ; chegando algumas vezes a defender como correcto o texto

typographicamente errado : já emhm porque quizeráo alterar a escriptur»

antiga das palavras , chegando muitas vezes a fazer no texto mudanças ,

que lhe aherão o sentido, e destroem bell;zas , que aqualles ineptos

editores não chegáião a attingir. Destas edições repetidas slo mais

suspeitas aquellas , que se fazem por motivo de cornmercio. 6.° Em
quanto á etynulogia , como a Lingua Porttigueza não he primitiva, con-

vém notar a origem ,
que as palavras tem de oiitras Linguas, coino a

Grega, a Latina
,
quer pura , quer corrupta; da de vários habitantes

antigos de Portugal , mormente os Mouros ; e da de outras Nações mo-
dernas, com quem temos tido relações nas quatro paites do mundo,
Notar-sc há também a corrupção , que as palavras sottrcm , pela alte-

ração de suas letras c syllabas , quando passão das Linguas estranhas

para a nossa ; e a analogia que de ordinário se observa nesta tiansforma-

ção de palavras. 7.^^ Notar-sc-há a or/bographia dos AA. mais antigos

para se poderem entender ; pois ditfere assas da orthographia usual : c

como nossa orthographia dominante c usual he a císmologica , e esta ctn

pane he incerta , ouso dos Clássicos pódcsci\ii: como regra ,
quando
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faltar a etymologia. 8.^ Importa outrosi notar n diffcrença, qnehá.enfre
a linguagem mais antiga e a actuai , quer seja no uso de palavras , hoje
menos usadas ou desusadas, quer na varia forma da declinação dos
verbos , quer na syntaxc. 9.^ Sobre tudo convcm indagar as noções da<
palavras, quer próprias, quer secundarias , applicando neste estudo as

regras ditas no Capitulo XXI V, que poderem têr lugar, distinguindo

umas das outras , e advertindo as diversas noções da mesma palavra , e a
diíferença das que parecem synonymas. 10." Observar-sehá a Syntaxe
da Lingua Portugueza , e sobre tudo a Syntaxe de regência ^ ou o uso dos
complementos , por ser esta aquclla parte da Syntaxe Portugueza , de
que nossos Grammaticos menos se tem occupavlo. Altender-sc há í
ordem e nexo das orações , e á inversão quer das palavras , quer das

mesmas orações , tanto na prosa como no ver?c, ii.'^ Q_uando se lerem
escriptos modernos , notar-se-hão os erros da linguagem , commettidos
pela introducção de palavras e phrases das Lingiias estranhas , advertindo

a expressão Portugueza
,
que deveria empregar-se. Vid. §§. 30. e 32.

\7..^ Os Professores de Latim leráõ repeti<las vezes algum de nossos
Clássicos para se familiarizarem com seu estylo, e ao passo que os lerem ,

irão reparando como os lugares, que lem , se podem trasladar para La-
tim , ou os trasladarão algumas vezes por escripto. 13.° Por esta ma-
neira , se 06 Professores estudarem a Lingua Portugueza pelo mesmo
methodo , com que esiudáo as mortas , suppondo-a morta ou estranha ,

chegaiáõ a conhecel-a com assas perfeição ; o que mostrarão fallando e
escrevendo com pureza e em bom estylo. Este cabedal de instrucção
poderáô elles ir jvouco a pouco influindo em seus discipjilos ao passo
que os achareiTí capazes de a receber. 14.° He este um dos meios de
purificar nossa Lingua da mescla de vocábulos e phrases estrangeiras

,

com que muitos tem deturpado sua formosura nativa
, já por ignorância ,

já por atfectação ridícula. Há alguns , que tendo alguma tintura de
Literatura , são assas negligentes (por não dizer pngãos) na lição de
Kossos bons Escriptores : ogtros se desgostão de o? ler , e os desprezão ,

tractando de grosseira aquella antiga e veneranda linguacjem , sem adver-
tirem, que o valor essencial de qualquer Lingua não consiste em variações
meramente accidentac: , como dizer para ou pcra , fruía ou frnita , /"ar-

]ho ou giolho , esteja ou este , talvez ou qui^à , a tribu ou o Iribu , sandade
ou ioidade , irnpeço ou impido , morro ou tfiour» , etc. ; mas sim naquel-
les cinco caracteres da boa linguagem , referidos nos §§. 32. e 33. , e que
tanto reluzem nos escriptos tie Sá e Miranda , Camões , Amadjr Arraes ,

Barros , Vieira e na Monarquia Lusitana , etc. Ora este gosto da boa
linguagem devem os meninos começar a adquiril.o nas Eschf)Ias.

Para ati()uirir o mais amplo e solido conhecinjento da Lingua Por-
tugueza pela lição dos A A. Porfnguezcs , deve a lição desies ser varia^
da, i. e- importa ler assumptos differenics , tractados por vários Escripto-
res. Para exemplo se indirão alguns dos que existirão , principalmente
até o principio do século XVJII, , clas<;i6cados segundo as matérias, so-
bre que escreverão, Jii
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POESIA: Gil Vicente, fallecido em 1557. Garcia de Resende.

Francisco de Sá e Miranda 1558. António Ferreira 1569. Luiz de Camões

1579. Pedro de Andrade Caminha 1589. Jeronymo Corte- Real perto de

1593. Diogo Bernardes em 1596. Luiz Pereira Brandão, fiasco Aí usinho de

Quevedo. Francisco de Andrade 1614. Fr. Agostinho da Cruz 1619. Fernani

Alvares do Oriente. Francisco Rodrigues Lobo, Gabriel Pereira de Castr»

1631. D, Bernarda Ferreira de la Cerda 1644, Leonel du Costa 1647.
D. Maria de Mesquita Pimentel lòòl. Francisco de Sá e Menezes ibb\,

Manoel de Gathcgos e Adamel Thomaz 1665. Jnào Franco Barreti. AntO"

nio de Sousa de Macedo 1682. D. Fiolante do Ceo 1693. André Rodrigues

de Matos iSg^. D. Francisco Xavier de Menezes 1743. — Entre nos;os

Poetas Épicos se di-tinguerii dous , Camões e Gabriel Pekeira de
Castro; o primeiro he mais famigerado, o segundo he mais s<'b'.ime.

Entre os Poetas modernos talvez nenhnm íxceda , e poucos ij^ualem a,

Gabriel Perrira em estro c magestade poética.

HISTORIA : Go>nes Eannes de Azurara , fallecidv» depois de 1472.

Duarte Galvão em 1517- António Galvão ISS7' ff^'ião Lopes de Custa"

nheda 1559- Damião de Gses. João de Barros 1570% Gaspar Barreires

1574. Fr. Di'fOo do Rosário e Affonso d'Albuquerque 1580. Fernão Men-
des Pinto 1580. o» 1581. D. Fr, Marcou de Lisboa 1591. Fr. Panlalea»

d' Aveiro. O Padre João de Lucena 1600. Fr, Simão Coelho 1606. Duarte

l\'unes de Leão 1608. Francisco de Andrade 1614. Diogo do Couto 1616.

Fr. João dos Sanctos 1622. Fr. António de Gouvêa 1628. Fr, Luiz de

Sousa 1632. Fr, Bernardo de Brito 1617. e Fr. António Brandão 1637. c

os outros Escriptores da Monarchia Lusitana. D. Rodrigo da Cunha

1643. Fr. Leão de S. Thomaz l6$l. Jacintho Freire de Andrade 1657.

Fr. António da Purificarão 1658. Fr, Belchior de Sant'Anna 1664. Jorge

Cardoso 1669. Balthaser Telles 1675. D. Luiz de Menezes 1690. , eic.

EPISTOLAS: Cartas do Japão. Nicolau Pimenta 1Ó14. Fr. An-

íonio das Chagas 1682. António Vieira , Jesuíta , 1697.

ORATÓRIA e PRE'DICA : D. António Pinheiru Diogt de Pay.

va Dandradt i575.0Padie Francisco Fernandes Galvão 1610. Francist»

de Mendoça , Jesuita , 1626, Fr. António Feio , Dominico , 1627. Fr.

João de Ceita , Franciscano, 1633. Fr. Philippe da Luz, Graciano 1633.

¥t. Balthasar Paes, Trino, 1638. Francisco do Amaral , Jesuita, 1647.

Fr. Álvaro Leitãt , Dominico 1676. Os ditos Fr. António das Chagas o

António Fieira , etc.

THEOLOGIA: Dogmática, M'.ral e Ascética. Fr. Thomé de Jesus,

Graciano, 1582. Fr. Heitor Pinto, Jeronymo, l «584. AJar/im de Az^

pilcueta Navarro [Hef'p:iuho\: li:,S6. D. Vx* Bartholorneu dos AJartyres

1590. António de Vasconceilos , jesuita 1622. Fr. Balthasar Limpo 1639.

Luiz Brandão, }<:í'\ú\2í, 1663. Vr. Manoel do Sepulchro, Franciscano 1674.

Manoel Fernundes
,
Jesuita , 1693. Manoel Bernardes , Oratoriano , 1710.

O dito Fr Ant >!/r.' dis Chas,as , etc.

JURISPRUDÊNCIA: 1. Legisladores: Os Senhores ílcis D.
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Affonso V. , D. Manoel , D. Sebastião , D. Philtppe II. (Hes-
panhol) , D. Joaó IV. e seus Successoies : As ConslilulçÕes dos Bispa»

dos: Os Estalutos das Ordens Militares , Congregações Religiosas « ^
outras Corporações. II. Juriiías : Gregório Alar tini Coriilnha. Duarte ^"f
imunes de Leio. João Pinto Ribeiro 1649. Manoel Lopes Ferreira. Matlhiat

Viegas da Silva
,

qtie traduziu as Instituições de Justiniano com brevei <

notas , Lisboa 1740. 4.°

MEDICINA : Cirurgia e Pharmacia. Garcia d'Orfa. Affonsi

de Miranda. António da Cruz. Mamei Leitão. Frtmrisco Morato Rama
1668. Anienio Ferreira 1679. Gabriel Grisley. João Curio Setnedf i 7 l g.

MATHEM ATIÇA. Gaspar Nicolaz. Pedro Nunes 1600. Manoel
de Figueiredo. António de Kaxara , André de Avellar. ^'alentim de Sá,

António Mariz Carneiro 1642. Luiz Serrão Pimentel 1679. Antcnio Car-
valho da Cssta 17 15. , etc.

MUSICA : Pedro Thalesio, jfoao Martins. António Fernandes»

Manoel Nunes da Silva. MallLias de Sonsa ^ilhlobos , etc,

ART E MILITAR: Luiz Mendes de VasconcelUs

.

ARTES, í. DE Cavalleria e Alveitaria : Fr. PedrtGal'
lego, Anttnio Galvá» de Andrade i68g. Antínio Pereira Rego 1692. Fran-
ciíco Pinto Pacheco. II. DE CosiNHA : Domingos Rodrigues. III. DE
Caça Di/fgo Fernmdes Ferreira,

ANTIGUIDADES: Diogo de Payva d'Andrade 1660. Manael Se-

verim de Faria 1655. Gaspar Estaco.

HUMANIDADES: Duarte Nunes de Leão acima dito, António

Delicado , Escriptor de Adágios. Vejão se os §§. 367. e segg.

ROMANCES, Comedias, Autos: Bemnldim Ribeiro. Jorge
Ferreira de Fasconcelhs 15^5. António Prestes, Os A A. do Palmeirim de

Inglaterra, Os ditos Franàuo de Sá e Miranda, António Ferreira, Luiz
de Camões , etc.

VERSÕES para Portuguez : A Senhora Infante D. Catherina 1463.
D. Lianor de Noronha 1563 O Anonymo , tradiictor do Catecismo Ro-
mano. Álvaro Lobo 1608. André Rodrigues de Matos 1C98, Vejão- se 06

Escriptores Latinos na Parte I. , etc.

VARIEDADES: Alem de alguns dos AA. acima nomeados

,

c^^crevêrão sobre vários assumptos: IJ. Fr. Âmadcr Armes iÇoo. O dito

Manoel Severim de Faria, D. Francisco Manoel de Mello 1666, Duarte
Ribeiro de Macedo 1680. O dito António de Sousa e Macedo, D, Anttnio

Alvores da Cunha 1690. , etc, etc.

Cariem qni/cr a dassificaçáo de no.sos AA. mais circtimstanciada

cm Artigos , e cada um deftes arti^uis m.Tls clicins de Escriptores ,

achal-a-há na acima citada JBihliotheca de Barbosa.

Para o estudo ila I.ingua e eloquenca Porttigneza tcn) mui louvável

e efficazmcntc contribuido os Senhores Sócios da Academia R. das Scien-
cias , não só pela publicação do Diccionario Portuguez , que todos sen-

tem não se complete , mas também pelas muitas e axceilcntes Memorias
iii 2



431 ?ARTE segunda; §. 407;

sobre Literatura Pertu^ueza , de que indicaremos para exemplo as segg,

(sendo todas digníssimas de se lerem) : A I. do T. 1.'^
; a lí I. do T. 3.° ;

a l. II. e IV. do T. 4."^
; o Ensaio Criíico do T. 5," ; a !• e II. do

T. 7.°; a IV. doT. 8.°, etc.

Do qoe fica dito se vê , que o conhecimento das Primeiras Letras
pertence aos Professores de Latim. Pertence-lhes a Grammatica Puitii-

gueza (§. 373) , de que são partes ?iOrthoepla, que ensina a boa pro-

nunciação dos sons , de que as palavras se compõe , e os signaes , que

os representáo , e a Ortbographia. l'ertence«lhes a Arithmetica (§. 403.)

,

e o Catecismo (§. 404 ]. Em quanto á CalligKiphia , que ensina a formar

com regularidade , distincção e elegância os caracteres literaes , pertence-

Ihes saber as regras desta Arte. A educação Moral e Politica , commum
aos Tylestrcs de Primeiras Letras , e aos Professores de Latim he rccom-

mendada nos §§. 18. e 19. das Inslruccõe^ Regias para estes, uliimos

(§• 373')' t)cvem pois os Professores de Latim ter perfeito conhccimenio

das Pruiieiras Leiras , e do methodo de as ensinar , não só peta e«titita

relação , que estas tem com o ensino da Grammatica, mas também para

que , sendo chamados para examinar os concorrentes ás Cadeiras de Pri-

meiras Letras, possão avaliar com fnndamenio sua aptidão.

As Disciplinas mencionadas neste Capitulo são as de q»!e no^

parece constar o Curso Philologico ou das Humanidades, Se a alguém

não agradar esta opinião, a resposta será unus^uisçne suo sensu ahundct.

Muitos incluem a Historia entre as Disciplmas Philologicas , bem que

só ella pôde formar um grande ramo das Sciencias humanas ; ao mtnos
he certo , que a noticia da Historia antiga he necessária para o estudo dos

Clássicos Latinos. Talvez repare alguém o termos dito, que as referidas

Disciplinas são necessárias para formar um digno Pn/tsivr da Lingua
Latina. Mas se o conhecimento da maior parte delias se exige , como
Preparatória, para começar o esiudo das Sciencias Maiores ; só pode

negar sua influencia no bom ensino da Lingua Latina quem não advertir

a grande differença ,
que vai de Discipulo a Mestre Publico : e talvez a

pouca noticia das mesmas seja unia das causas át não vermos florescer

as Escholas com a dignidade e esplendi^r correspondente ao eitado de

luzes , de que con» tant*a e por ventura sobeja jactância se preza o Sé-

culo presente. Veja-se o Cornpcmlio Histérico do estado da Universidade de

Coimbra; Meinardi Tydemanni Oratio adilialis de neceSSari* Histo-

riaruin , E!'>quenti<ie Graceicjue serm^nis , . . sludio ad egregium eivem

forniundum, Harderovici 1765. 4«^; Dan. VVvi tembach 11 De csnjun-

ctione philoiopkiae cuni elegatitiorihus Literis , Amstelod. 1772. 4.^' Pet.

NlEVwLANDi Oratio de ratiene disciplinarum cum ratione elegantiorum ,

^uae vocaniur, lileraruni compurata , et ex utrarumque natura illusirata

,

Lugd.-Bat. 1793.4.^ Cíi. A. H. Clodivs Dc netessitudine Literatum

et philosophiac Part. I. ei II. Lipíiac.

FIM.
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ERRATAS E ADDiqÕES.
Pag. Ltn.

7 41

44
9 ^

Beccau

Eriei

da mesma lingna

Beccau , Medico e Philologo

Urici

da mesma lingna em 4.®; outra da Gram-
viatica Muruitta cm 8,°

; e outra da
Indístana cm 8."^, todas trcs era Lisboa
1805.

14



454 ERRATAS E ADDIÇoES.

Pag, LttJ.

55 23 1599.8.° 1599- 8.°; e Valência 1762, feita pela
de Fnerno.

26 1787. 8.* 1787. 8.® PoRTUGUEZA dc Leotiel dã
Coita Lusitano das quatro primeiras
Comedias, feita em verso solio , com
o texto, Lisboa 1788. 2. v. 8.° O
mesmo Leonel publicou a ordem gram-
maticai (Ordo verboiumj das ditas qua-
tro Comedias

, pondo as palavras Por-
tuguezas depois das Latinas , ibid.

»i79o, 2. V. 8.°

35 y, Ant. ^ulpi 'J"^^ ântonio Volpi

56 33 Fw//>/ Volpi

57 7 Crecch Creech

20 Cn. Macio Cn. Maccio
32 ASELIC) ASELLIO

61 23 contra L* PJicio conta L. Plocio

67 38 sobredita sobredita ; e a de RadonviWers , Paris

1807. 8.° com o texto.

68 15 Biponti 1788. 8."^ Os livros De Lingua Latina, Biponti

Os livros de 1788. 2. v. 8.° com os fragmentos

Lingua Latina t
destes, e notas de António Ag'i!tiiihj ,

Venet. Turnebo , y. Scaligero e Aus. Pcpniu ;

e anteriormente Venet.

74 28 I—VI. I— IV. com boas illustrações de vários.

75 42 principaes principaes» — Ciceronis de Republica ,

quae supersunt , ex primaria eáitlone

Angeli Mali , Paris. 1823. 8.^ com no-
tas criticas e Index pliilnlogico.

Ç6 37 Lisboa 1772. 8,"^, Liiboa 1772. 8." — B. VVeiske Com-
etc, mentarius perpetuus et plenus In oratio'

nem pro Marcclh , Lipsiae 1805. 8.",

etc.

77 36 c 1787. 4, V. 12/ c 1787, 4. V. 12.^; e publicadas e re-

vistas pelo dito Gotij^n , ibid. 1801. 6,

V. 12.°

80 40 yibio Sequester Fibio Crispe, ou algum outro Rhctoiico

liabil ,

82 29 Lisboa 1S21. por AJiguel le Bsurdiec , Lisboa iSit.

85 14 1820. 4. V. 8.* 1821. 4. V. 8,^, feita pela antecedente.

35 "J" ''' Peyrarede yoãa dc Peirarede

87 II 17Ó3. ^l^V t-" «8o8.

16 Janeiro 1816, Janeiro 1818— 181Q. 3. v. 8." — yosi

Pedro Suares Egiogas de Virgílio em
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Pag. Lin.
verso rimado , com notan e explica-

ção cia Fabula, e de alguns lugares

escuros, Lisboa 1823. 8.*

91 36 ornatutjuf pottas ornatíjue pocias»

92 15 ?atav. 1744- 8.* Patav. 1744. H.°— Diccíonario fliífsr/a^

Mytholtgico e Geogrophico , etc. veriiJ»

(de FrancezJ em Porluguez por José
Bento Said , Professor da Língua Lúm
tina em l^iseu , Li>b(ia 1823. 4.'

31 com notas, com notas.— As Oiles expurgadas , com
o texto Latino e com notas pelo la-

borioso Prufessor j^ca^juiníjosê da Cosia

í 6a , ibid. 3. V. 8." — A Ar TE Poé-
tica com a Epistola I. do Livro II, ,

o (cxto Latino , e varias illustraçóes >

pelo P. Tlyjmax Joú de J^uini , ibid.

8.° Ciião-sc as vers^õcs de Pedro José
da Fonseca e do dito Prufessor Cos!a e

Sá.

95 19 2. tom. 8.* 1. tom. 8.° ; e mais correcta e com um
cxcellenfe commentario, 1804. e sc^g.

96 20 Paris 1761— 71. Paris 1767— 71.

uit. Signer Sigler

97 a 12." e melhor 4.°, c melhor Burgos 1609,
Burgos 1607.

9 no vol. I* no vol. í. As Heroidas em rima vulgar

por Miguel do Couto Guerreiro , ibid,

1789. 2. V. 8.*

106 penuh. Scoedtr Schroeder

109 15ei8 Morgagno Morgagni

112 18 3. tom. 8." 3. tom. 8.°, edição superior ás anteceden-
tes em critica e illustraçóes,

113 28 2, V. 8.* 2. V. 8.* Com a versão Franceza de Du»
rand a Moulins , ibid. 1803. 2. v, 8.»

115 35 1794. 8.

•

1794.8.» — Em PoRTUGUFZ lnierpre«

lação ás Satyras de Pérsio com suas

annotaçõcs por Jo. Mendes du Ftnse*

ea , J.ií-boa l 785. 4."

41 FJahio P'irgin'io Flávio l^irginio

*'9 33 Cellariocjuncker Cellmio c yutuker ; e um exccllcnfe com*
mentario F, Schemieder , Goitingao
1H03. 8.»

123 43 1787. 8.- 17^8. 8.»

125 ló á Thtibaida » Tbebaida e Achillcida*
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Page Lln,

130 29 PòlUica

2. V. 8/^zs 34

145 27 Paris 1774. I2.'

152

156

157
158

30

37

9
24
13

28
penult.

161 37

1773.8.-
Catabrig.

VOLCACIO GaL-
LICANO

Cnustantio Caesuri

(Vid. §. 211.

1722. S.*»

§. 308.)
Rufino
(§. 229.)

164 23 Lng(1. 1627. foi.

167

29
29

37
168 II ei7
170 20

172
176
178
180
181

183
1.84

186

25
2

6

32

26

21

16

18

1S8 30
190 36
195 2

1679. foi.

ABipontinai785.
por Moulines

empyrico

Jo. Garner
Phenix
Âux
1786. 8.»

ibid, 1648. 8.0

fui. — Superior

de R avena

§• 326.
Tiridio

e ambos
Sozri^nenes

Evnutus

§. 295.

Poliiica , ou as doutrinas politicas de
Tácito

2, V. 8.°; e 1823. 3. V. 12." cdit. V.
avec (les notes et des réJJexions , com o
retrato de Suetonio e dos Imperadores.

Paris 1774. 12.°, e retocada pelos textos

mais correctos , com um Diccionario

Geographico dos lugares, de que falia

o A. , ibid, 1805. 2. V. 12.°

1773. 8.*; e Curiae 1794. 8."

Cantabrigiae

VuLCACio Galucano

Cori(fanlio Caesari

(Vid. §.241.
1722. S.'^; e melhor por J. F, Heynaiz ,

Francof. ad Moeniim 1775. 8.*

f 307-)
Ru Fl NI A NO
(§,229») Iiinerarlum Akxandrl ad Con-

stantinum Auguitum , ederite nunc pri~

nium cum notis Angelo Maio, Mediola-

ni 1817. 8.°

Lugd. 1627. foi. Os Criticos o reputão

espúrio,

1676. foi.

A Bipontina 1786,
por de Aliulines

empírico.

yoão Garnier

Phoenix

Aux Caesaraiig. 1619. 8/
178Ó. 8.° e Norimbergae 1804, 8.«

ibid. 1684. 8.»

foi, Vid. HarUs na Brevlor Nútitia, ctc,

— Supeiior

de Ravenna

§•323-
^ ,. j

Teridto , que se diz, llic fora dicfada

por SCO "I hi(».

c ambas as Regras

Sozomeno

Evautus teu Evanlius

§. 296.
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Png. Liff,

X95 10 em 670,

i$8

199

201

ao3

antep.

5

6

poesias

e continuação tie

Eulropio : os 8

últimos são

Tom. I. P. 2.j

do §. 305.
1805. ^

Tom. II. (§.326.;

.. , . veriítílem



43^ ERRATAS E ADDiqoEf,

Pag, L>»»

339 39 Mfitthaej Vaíla^ Chronícon Brixianum ab origine urbls aã
nii, ejus^ue fitii a», usque 1332. auctore Jacnbo Malve-
Philippi Hlit, cio, èdiç.l. Anítnii Atiesuni

, poétae
fl/j.1 348-1 364. Àrtemis carmen de varieiate f.rtunae ^

ttc. ed. 1. : Annales Caesenales auctore
Anonynio ab an. 11 72— 1362. ed. I,

243 8 Portuguezes, He- Hebraicos , Portiiguezes e Latinos
braicus e La-
tinos

246 28 1793. 1693.
36 (Vid. §.362.) fVid. §. 326.)

247 6 Coimbra em 1547. Coimbra, nomeado T. Principal do R,
Collegio das Artes cm 1547. e

248 27 Collecção de Dio- Collecçào primeira

nysio Gothofre-

do.

249 5 De Jo. Theodora De 'Jo. Theodoro Bellovact e de Dlonpi».
Bellovaco Golhofred')

(§. 172.)
_ (f 167.)

apurada " apurada , e com o Lexicon Fus/ieum,

com notas 4. V. 8.° com notas , Paris 1797. 4- *'• ^-^

Silio Itálico, Sílio Itálico , e de Flauto 4 comedias»

Cn. Gellins , /*- Cn.Gellius; L. Calpiirnins Piso Frngi ;

zend» menção de e C. Calpumius Piso , fazendo mençá*

L. Calp, Fiíãa dos poetas

e dss poetuf

Batavia 1712. Baiavia 1748. 2. tom. 8.°

Aurel. Victor AurcL I'ictor e Sextus Rufus
Accrescente-se de»

j^ois da linha; JoaÔ Pedro Miller publicou Auds^
res Clasíici Romanotum, Berolini 1748.

c segg. 12.°, a saber: Ciceroftis opera

Rhelorica 4, v. ; Curtius ; Florus ;

H^ratius : "Justinuf ; Juvenalis ; Ovt*

diuí 4. V. ; Phaedruf ; PLiutus 3. v. ;

- Flinius Mtíjar 5. v. ; Sallustius; Sneto»

tiius .-Tacitus, Tereniiuj ;l'«ilerius Mar'
lialis ; Velleius Paterculus ; Virgilius.

G. A. RtiPERTi publicou cm 8.^

Juvenal e Pérsio (§. 181. ) ; Ciccro (de

que há De Legitus Lib. IH. 1804. por

lVagner)\ ^. Curdo por C. H. 7zsc/:U'

f^í 1804. ; C. i\epos f§. i25.j pelo

vaçsmOf PJuute ^oí Sdmieiíer {§.^^,) f

251
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Pai, Lln,

280

28 1

25

9

«82 «4

II294.

296 peniilt.

297
300

Tácito (imperfeito) (§. 184.) ; e Vale-

ria Flace o (§. i77.)«

Accrescente-íc de- r
pois da linha : BoLLANDVS Ada Saneforum.Wá.^.^iO*

Accrcf ccntc-se de-

pois da linha: Melchior Goldastvs Haimin^fel-

dius : CoUectio Constituticnnm ítn-

perialiiim . . . inde ab instauratione

primae ^^onarchiae Germanicae usqne

a D. N. Jmperatotem Caesarem Mat-
tiiiam , Franc.-ad Moenum 1713. 4>

tom. foi.

Liiurgia Romana velus , tria Sacranietím

falia coniplfclens , Leonianuni scilictt p

Gelasianum , et an/içuum Gregoria-

riim , etc. Venet. 1748. 2. v. foL —
Tem relação conn o mesmo asMimpto

a obra de jfertuymo Maiuard y Liturgia

antiqua fííipanica.

T-Tll' 21. V, 8.°, contém S. Junino ; S,

Cifmente Alexandrino ; e Urigemi AlC

1794.
IV. Regra

em 1, V. foi. Li-
turgia antiqua

Hiipanica

30 1778. 21. V. 8,

301

3x2

'121

6

3°

9

28

III. Regra

\ Regra III.

(338.)
ou Mammetrepsus

de

1755- 4.°

Hermano Bos-
CHA

Graves!>n,t\.c. São
Prote-tanteá

AJoshfim e

Dunntnmu\
etc.

uyrt

327
35 Strasbourg 1773.

7 no §• 3+0'

Regra IV.

í^- 247O
ou Marnmotbreptus de

1755. 4..^ O Diccionari$ Portuguez La-
tino-Francez de Joaquim José' da
Costa e Sa' (§. 391.).

HEkMANf) Boscha. Dtctionnaire pour
servir à íinteiiigence des auteurs Classi-^

^ues , Paris 1805. 2. v. 8,° por Chri-
STOPHE.

Gervason , Cmeiner , Dunnenmayr , au-
ctor de Jnsiituliones Hiittriae Ecclc'

í/Vyj/zVi-Jí , Coniinbricae 181 7. 2 v. 8.'^,

Compendio adoptado, para a Univer-
sidade de Coimbra. Sãt> ProtcMantes-
Ceniuriatoiet Mogdeburgemes , Aios-
heim , clc,

BerIim 1773
110 §. 34.9.

Kkk 2

4.° c Strasbourg 1774.
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327

35Ó
360
36+
368

377
404

405
407
420

ERRATAS E ADDIÇOES.

Ltrtt

36

7

5
28
II

2

»3

21

deG^rí5?r/(§.236.j

(§. 368.J

(§• 394.)

í§- 373 )

Regia XXXIII.
Vid. §.l2^.tn fiae.

Regra XXI II.

2.° A qualquer

oração

as Línguas não
são senão

já que Citava

(§. 29.J

PsYCHOiOpIA

de Gerberl (§. 326.)
emitía-se

í§.294.)

(§•365-)
Regra XXIII.
Vid. §. 325. in fine*

Regra XXIV,
2.° A qualquer nação

as Linguãs são

que já estava

(§.39.)
PsYCHfiLOGIA^
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INDEX DAS MATÉRIAS.
INTRODUCqAò.

§§. Pag.
1 O fíim da palavra he natural ao homem, ...... 3
2 Principio fia Linguagem, .......... ibiil.

3 Divisa'} dai Lin-gutis ibid.

4 ^ue he Linguagem e Línguas 4
5 Differença entre a dos brutos e a dos homens» . . . ibid,

6 Propagação da Linguagem pela educação e ensino social. , ibid.

7 Duas ^ueslêes stbre a origem da Linguagem 5
8 1. De facto. ibid.

9— II II. Da possibilidade. Variedade de opiniões ibid.

12 ^ie se pôde prudentemente julgar sobte esta matéria P . . 7
13 Lingua Primeva ibid.

14. Estudo e comparação das Línguas, ........ 8

15 DiffiCuldades , que se lhe oppôe ibid.

16 He trabalho de indefinida duração, ibid,

17 As línguas da Europa vierao da Ásia 9
18 Causas da differença das Línguas ibid.

ig Effeitis destas causas. ••.... 10
Í20 Em que consiste a differença das Línguas. , , . . . 1

1

21 Utilidade do estudo e comparação das Línguas. I. He o fun-
damento da Etymologia, 12

21 Critério das verdades etymologícas, , , . 13
23 Erros no estudo da Etymologia, I , . . ibid,

24 II. Erro * 14
25 Methodo prudente de alguns ibid.

2Ó III. He o fundamento da boa Grammatica ir

27 Dous fins da Linguagem, i.° He meio de cemmnnícaçã:,
2.° Ajuda-nos a pensar 16

28 À razão dcsenvolvendo-se aperfeiçoa a linguagem. ... i7
29 O estudo das Sciencias aperfeiçoa a linguagem ; e a perfeíçãj

da Itnguage^n ajuda o estudo das sciencias. Relação
entre as Sciencias , a razão e a linguagem ibid.

30—31 Algumas observaçCes sobre a linguagem 18
32—33 De que dotes depende a perfeição da linguagem ? . , . . iq

34 Eites cinco dotes não concorrem em igual grão nas línguas.

Não há perfeição absoluta nas linguat 21

35 Obscuridade da linguagem. . , ibid»

3Ó Diccionarios , Grammatica , Critica , e Hermenêutica, , 22
37 Mttivo desta íntroducção. , 23

2^—39 Fintes c assumpto da Historia da Língua Latina, • • . ibid.



^.^2- INDEX DAS MATÉRIAS.

PARTE PRIMEIRA. ^
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Petrus j4baclardus o.-jo- 222-

'^bOo Parisiensis 258. aoS- Floriaceuíis

261. 21 5.

íidcerLtis Morena 276. 23o.
.C. Wciliiis 108. 67.
Fiiinciscus y/cctirsius V]'j- aSi.
Marcus jlculicus , vid. y^qnilint.

yldulbero Episc Laudanensis 260* 21 1.

uidamantnii Scotu» 247. ifjS-

uidanitts Ijremensis abb- 218.
'^Jdelardiis 283. 266.
\tUdelLoldiis 263. 2 » 5.

^delmantms Brixicnsis 265- 21C,
'uideirediis , vid. ^elredus-

^demanis Cliabannensis 264- a 16.

^do Vieiínensis 264 2o3.

^drevnldiis 255. 204-

^clfriciis 267. 219.
ylflrediis ou Knlredus ou Àilredns on

^Idtlredm Rievaleusis 271. 224. í=:

276. 22p.
'jíenent 255. 204.
L. jíj raiiiits 107. 57.
yígntllus r.piíc. Ruvennai 238' i83.

Aiidreas yígnelliis Abbas Rovennas 257.
207.

^^gohardus 253. 202. =r 255. 2o5.
JÍ^raeútis 237. 182.

uíliii/io Episcopus LasilecDíis 283. 256,
uiiltranus 247. if)5.

^^iinoinits Floriacensis 263. 2i4'

yílortits Insulensis 275. 225.

^Iberins Aquensi* Canonicui 2G8. 220.

JVlHfjnuS 27(). 252.

.Aíhericus Trium Fontium 282. 235.

.Albinoi'auns , viil. Vcdo'
A.. Post- yí/biniis 108. 67.

albinas iGo. loa. Scboliasta 253. 177.
vid. yllciiiniis.

./ílbricus ou Alfriais 277, aSo.
u4lciiinits a5o. 198.

\4ldelinus ou Alíhelmus 048, 19G.

Alexandfr Papa 111. 2-5. 22f5. r= 286.

259. Ntkani 2--. 23o, Tílfsinus 276»
25o. Vid- Hales^, e T'^dladtus.

uilgenn 270 223.

Lucius Cilicias Alimcnius ^Çi. 5o.

u4Unrits Cordubensií 256. 2o5.

Ahilfuí jMoiiacliijS 246. 195.
jlmalarii varii 265. 201.

jíwairicus 286. sSp.

yínibrosins Autptrtus 25 !• 199. JMedio»

lanensis 225. iC5.

Amcdcus Latisannmsis 276. 229.
u4mmiaritis Murcciliiius 227. 1G7.

Amolo ou Ainiilo (e não Amulus) 255»

204. = 255 202.

L. Ampelius 188. i56. =: 225. )65.

yJ'instasius Bibliotbecarius 257. 207. =:
286. 259.

jMomimentunn Ancyravvm 160. io3.

ylngclomtis Monacbus 2:j6- 2o5»

yingesisiis Abbas i5i. 200.

Aminlc% Bertiniq^ii 252. 201. CaesenateS

286. 23g. (vej. a Frrma). Fuldcnses

258. 209. jMíi.\imi 87. 47. Meteníe»
263. 21 5. Vcdastini 261. 21 3.

AnoTijmns Carmini» PaiiFp}rifi A. 260.

21 1 . Barensis , vid. Clironiccn. Ca»
manas 276. 229. Ratriinas sõo. 210»
Salernitunus 2G0. 212. Zwetleiísis 276.

Anotijmi Varji 246. ipj. rr 2G:>. 217.
zr 2G8. 220- =: 269. 222 ^r 277. aSo.

e 23i. zr 258. 210.

Anselmus Cunlucrietisis 2('7. 219, Ha»
velbcrgeiísis 276- 25o. Luceniis abã»

2 1 6,

O. Vul. Andas 108. 5?.

L. Coeliui A/itipaier iu8, 57.

Marcus Antoniíis 108 57.

Aniotiiiis Artesiinus 286 2S9. (veja-s&a

F.rrata). Fpisc. Constnnlieiísis 2:8. i83,

Olisiponcnsis cii Padiianus 278. 25i.

Coelius Apiciíis 200 i5i.

C. Sollius Apollinarii ÀtlodejtDI Sidcr 'ua

25;. ii5»'
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'yfpponiiis 25 1. 199.

L. Jpideins ao3. 146. =r 160. 102.=
^38, 168.

'.Aquila Romanus 2i3. \5.\,

M. Aijiúlius 108. óy.

'u^ralor 220. 158. = 244, igo.

uirnsianus , vid. Me^sius.

uárdo , vi(\. SmaragJní.

.Aribo Scholaslicus 276. a3o.

'^ninhhis , vid* Villanova.

'^rnohins Afer 217. i56. Gallus 217. i56.

.Arnoldiis Garnotensis 276. 228. Luba-

censis 275. 226.

Ztírnidíus Mediolanensis 266. 21 8. Le-

xoviensis 271. 224.

'yíri>errius , vid. Giiiilelmus.

yísconiuí Pediunus 190. i58.

Sempronias Ascllio 108. óy. (v«ja-se a

Errata.)

1/4sseriiis aSg. 210.

Aíta. 108. 57.

Auo Verceilensis iGi. 2i3,

Aiidnennsa^j- iqS-

C. Jul. Gatsar Octavianus yíiigiisttis 160.

I02.

Aurelius yíitgnstinns Hipponensis 229.

169.

Flavius Aviantis 168, iio.rr,233. 176.

Ruíus Festus Avienus 169. H2. :z: a33.

17G. — 245. 189.

[Alcimus Ecditius Apilns zZç). i83.

Coelius Aiircliaiius 234- 177.

\Aurelianux Ueomensis 255. 202.

Aurelius Carlliaginiensis 229. 171.

Decirnus Mbíjiius Ausqiiíus il)3. 1294

:=z 227. i6Gt

'Auxilius 258. 309.

B.

Bogerius nnconin; 280. 233.

Soaiines í/c Bnlbis 281. 354«

tíalàerictis Dolensis 268. 220. Rubaus

268. 220.

Baldiiiiins Cantuariensis 276. 229.

Bariltolomaeus de Neocastro 285. 23(3,

Bealns Presbyter 2'5i. 199.

Bcda Venera bil is 2 5o. 197.

Joaniies Uclèthiix 275. 228.

Vinceiítius Bcllovaccnsis 279. 232.

BcnedlcUis Atiianeusis a53. 202. Nursi-

íius 243. igo.

Bciievcniiins do Rambaldis 2SG. aSg.

Bcronguriíis 2()5. nií.).

Bereiígosus 347. 195. =r 276. aag»

Bcrnardus Abbas 277. 23o. Cartusianus

276. 229. Claraevallensis 270. 22a.
Abbas Golurnbanus 258.2 10. Archiep»:
Toletanus 270. 223.

Berneliniis Musicus 263. 2i5.

Bcrno Angiensis 2G3. 2i5.

Bernoldus ou BerdiolJus 265. 2x7.

Bertrarnus , vid. Ralramnns.
Anicius Manlius Torquatus Severinai

BoèUiins 241. 187.

Bonaventitra 280 233.

Boniffíciíis ]Mo2nntinus aSo- 198. Papa
VIU. 283. 236. —286. 239.

Brigitta (e mellior Dirgiua) 2S6. 240.

Guillelmus Brito 277. aSi.

Joflones Brompionus (e não Bramplonut)
286. 340.

Briinns Asicnsis 2G(> 218. Gartnsiann»

266- 218. Herbipolensis 264- aití, Mo-
iiachus aGG.- 218.

Biirchardus a63. ai 5.

C.

C. JuHus Cnesar 140. 7S.

Cap.-mriíis .Arelatensis 341. 186.

Cafar11% 285- 236.

Calpitrnius 214. l55.

Calpiirriins Flaccus l''C\. ia3.

Slariianus IMineus Félix Capella 238»
182.

Robertus Capito 279. 232.

Julius Capitolintn ai 5. i55.

Capitularia Reoiitn varia 358. aro*

Coprcolns Diaconufi 259. 184*

Cn Carlio loS. 57.

Carolas Manlius 25 1. aoo.

Joannes Cassianus 252. 175.

iMoEjnus Aurelius Cassiodonis 242. i88j

?.IarcDS Porciíis Cato Censórias 98. 5i.

Dionysiiis Cato 207. i5o.

G. Valeriíis CatnUiix 120. 63- = 124*66»

A. Coruelius Cclsits 1G7. 108.

Ccn^orintis 21 f. i52.

Cerealis 258. l83.

]M. Gorn. Cothrgns 108. 57.

Flavius Sosipater Ctiarlsins a34. 1/7-

Clirudagntigits a5i. aoo.

Clironica Auslrab's 28(5. 239.

Chrotiicon Andicnsis Moii.nterii a85.

337. Aiioiiymi Baroiisis a?'^. 2^9. S.

lieiíigiii Diviononsis 267. aao. Uosurn-

se aGi. 21 3. = ayS. aa8. Rrixianutn

a86, 259 (vid. a Errata.) Cnsaurienífl

375. aay. breve Crenioiicn«c 283. a3t».



INDEX r)OS ESCRIPTORES LATINTS. 451

Elwngensis Monastcrii 286. zSç). Far-

iense 2Ç1H. 220. Fontanelense 2.'J2. 201.

Fossae Novae 2^3. 35'>' S. JMaxeniii

275. 228. S.lNTedardi Suesíioiíf ruis 283.

aSG. Mfsomense 28f5 aSG- Metciisium

Episcoporuni 283, 2Sf>. <le gestis Nor-
mannoriim 261. 21 3. iNovdliciensis Mo-
riiistciii 2G5. an. Paimense af^o, 239.

I\emeiise 261. 2i3. =. 2.j5' 228. S;i-

xonicum 2G1 21 3. ==• 275. 228. Seno-
jiense 275. 328. Valciodoreiísc 2S3.

207. Vnlliiriiense 267- 219. Monusterii

5S. Vdaltici et Alrne 283- 2^(1.

Petriis C/irysoíc^its 23G.i8q,— 266- 217.
^I. Tullius Cicrro 127.68. = i58. 100.

rr »5o. 101. :=r 2i3. li/j. =::: 220' i5().

Q. Tulliiis Cícero iSp. 78.
Clnriíií Floriarriisis 267. 220.

Clíiiidius Claiidianits 23o. 172.

Clniidiíis Taurineiitis 2Í3202.
Clcmens Papa V. 28('). 268.

Clcri , vid. fíaven/ifitis Lpiçiola,

Codex DiploinativO'líisLorico-cpislolaris

.38G. 239. .

Cogiíosiis 2/17. 195.
Çollectio aniiejiin Canonum Poenilfiitia-

liiiin a5i. 200.

Coliiinlianus 24G. 194. ::::: 23G. iSo- z::

^07. i5o.

Coliiiimn liostrnia 87. /(j.

jCoitntiodinmis 21 3. j54.

Cotiradiis , vid. f''spergeiisií*

P. Ccnse/itiiis 257 1S2.

FInviíií , viil. Cfctfjoriliis Corippuí,

Conielin , Mater Graccborum , 108 Ô7.

Comificiíis iGo. 102.

L. Crassas 108. 67.
Petrus Crescentitix 281, 234.

Crcsconiiis Corippiís 2.ÍJ, 192.

X'rííí«jw/«j Episcopus 241. 187. n: 249»
19-.

Gislebertus Crispiniis 27C. 229»

Cnmeaiiiis Abl)as 247^ i9Õt

Q. Curiiiis Riiliii 176. Ii3.

ThasciusCaecilius Cj priaiius 212. l53.=;

aao. iíi8. = 1G4. íoõ.

D,

Dadiis , vid. y/iidue.fiit»

J}ninasus Pítpa 220. 168. =:22l
P( trns Dainiiiniii iOf). 217.
Deoduimis IcndiFnsis sGG- 218.
JJeiideiins Cíidurceiiiis 247. iQÍ-

;^ic70A iix.

»63.

Vid.

Flavius Lticius Dcxlcr 224, 164.
Diciiilus 253. 2o3. , vpj. ;j F.rrala.

Dirincdes Grnmniaticus 2Í>4' '77'
Dionjsiiis F.xi^uus 241. 187.= 253.
Dilatarlís ou Dilhmanis 265. ai 5-

Domnizo ou DonizQ 2G9. 222.
Aelius Doriaiiis 221. iGo.

jVIatthias Dorink 279. 2i3.
Dosseniis ^ \u\, I''ahiiis,

Ilracofitiits 23G. 18I»,

I atinus Pacarus Drcpanins 22q, ijt
Christianus Dritiniarm aíG. 206-
DiiTi^filtis Diccoiíu'; 253. 202.

Guillelrmis DiiraiiJns (duplex) 281
Durandiis de S. Porciniio 286- 240

bas Troarncnsis aGG, 21S.

if)a.

254.
Ab-

E.

F.ndmcriis ou Jidnieni.t 270. 223,
Lberharditx Allaliensis 285. 238. Bethn-

nieiísis 277. 23o, Frisinpensis 286. aStt.

r 1)1)0 Aicbirp. lUtnc-iisis 254. 2o5.
Peirus-í/e EOido 274. 227.
Ecbertiis Abbas 27G. 229.
Kchcrurdus MoiiacbdS 258- 2 IO.

l.dmeruí , vid. Eadnteriis.

Eilnmndiis Episc. Caniuariensis aSi. a^T*
Kgesippus , vid. Josippiíí.

LgitiliardfPs ou Egitiardiií 2J2. 200.
Eleiílherius 2^3. 189.

/^//>/j Salomo 2S5. 258.
Eligim 247. 195.

Elisabeih Abliaiissa 27G. 229.-

Piustiros Elprdiíts 242. 188.

Severui Sauclus Ktidifcichins 226. iGé>.

Ei/gelhcrtiis Abbas Atlmoníensis 2S5.a5S.
Ouintus Enniiis 97. 5o.

!Magnu3 Fclix Ennodiíis 241. líG.

Epitapliia yeicrn , cic. 24G. iri,3.

E pimpliiiim L, Scipiotiis Consnlis 85. 46.
ErclicmOcrtiis ou Hereitiberiits :íÍÍ<. 210,
r.ricns ou Hfricus ou Heiricus 2L>'Í. 20.S.

Jo. Scotus Eri^cnn 2JG. 2o6.=r aSj.aoj.
Ermerigardiis ?7-'. 23u.

Elsains Abbas 247. 195.
Elhelivardns 267. 219.
Eilierliis Vxarncnsií aõi. 199.
Eia/itiiis ou Evaniiis 2.\/f 191.

EiigfriiiiS II. (e não IH.) Toief.nncs 236,'

líío. =r 2^7. 195. =r 24S, ir,(;.

Ei/af ppins (^correclanieuie Eitgippius)

Abbat 242. 188.

Eiigraph iiis 2(1 1 . aia.

Favoniu» Lulogíus a5i. 173.
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G.£ii!ogiits Toletanns 256. 2o5.

Jíiijneitius 216. iú6.

Jiusebiits \ ercellensis 221. i5q.

Jíittropius 223. 161.

Julius Exsitperanlius 142» 81.

Tabiiis Dossenus 108. 67,

Q. Fabins Pictor 96. 5o-

Facitndns Hermianensis 244* '91»

Hugo Fdlcandus 276- 25o.

Falconia Proba 220. i5S. =: 227. 166.

C. Fannins 108. Sj.

Fasti CUipilolini Gi. 32.

Fanstitiiis Presbvter 228- i6g.

Faiiítns Regiensis 23?. 181.

FerreDulits , vid. Fiilgerttiiis.

Ferretus Viticentinus 286. 239.

Sexí. o« Julius Porapeius Fesins 23i.i73.

P. NigicJias Figiilns iCo. 102.

FloJoarclns ou FroJoarJus 260. 211. zr
2^6- 239.

L, Annaeus /7w«í 1ÍÍ8. i'>5.

Drepanius Ilorns 258- 186. zz 255, 204.

Josuiies í/c LorJiin 28G. 240.

Chirius o/í Curius Fotiunatianits 21 1.

l52.

.Venantius Honorius Clementianus For-

tjiiKUus 2ig i58, :z: 220. i5S. z:z. 2/(5.

'92.

Frariciscns Assisias 278- a3i . Pipinus Bo-
noniensis 2S6. aSg-

Franco Ablias 276. 229.

Freciilfns 254- 2o3.

Fredegariíis 2/19. 197.

Fridericiis II. ímperator 277. aSi.

Sex- Julius Froniinus 189. 157. :z^ 1G6.

108.

Marcus Cornelius Fronto 204. i4'''

Friictíiosm Bracareiísis 247. lyS. (veja-se

u trrata.)

Fitlhcrliis 2(i5. 21 5.

Fiílchcríiis Ciirnotensis 268. 2 2o.

Fitlco 2G8. 220. (\ri;i-sc a Enata.)

Fitlriiiniis Aiíbns sGf 21 5.

Fii/f;critiiis Ruspensis 241- i8(>. = 237.

181.

Fabiiis Fiiritis Plaiiciades -/•«/£;í'//////í 104»

i/^S. =: 241. 18G.

Fulgciuiiis Ferraudus 241* iS6.

Ser^ius Galba 108. 67.

Galfredus Monemuthensi» 271. aa^t
Vulcatius Galiicanuç, 2i5- i55«

Cornelius Gallns 122. 65.

Gallus Confessor 247. igã.

Gargilius Martialis 209. i5i.

Joannes de Garlandia 264. 216.

Gariopotniis 265* 217.
Gaudentiíts Brisiensis 229. 171.

Gaiifrediis Malaterra 267. 220.

Ganfrldiis de Bello loco 2S6. 239. Vinw
salvas 279. 232, Vid. GoJ/ridns-

Gelasius Papa 2 3g. 184.

Aulus Gelliits 202. 145.

Cn. Gellius io8. 57.

Geininns , vi<l. Faniisiiis,

Geunndiíis ^lassiiiensis iSg. i84«

Gerardus Mauiisius 283 256.

GerbcrtiiS , vid SiUestcr II.

Caesar Germanictis i58. 100.

Episcoporum Gennaniae Epistola aSS»
2JO.

Gerohiis 2-6. 259.
Gertnsius Dorobernensls 2t. 224»

Gilbcrlnt Porr«taiius 275. 328.

Gildas Badonicus ou Bathonicus 345*

192.

Cilieberins de Hoylaadia ou de Hoilao-
dia 276. 229,

Gilo 2G8. 220,

Gis/eberciis , vid. Crispintis.

Glaber R.idulphus ou Raduifus 267. 220.

Godcfridiis ]\Ionucbus 283' 255.

Antonius Godas 285. 23o.

GofJ ridns ou God/ridiiS ou Goijridits oa
Gaiifridus Vimlirincnsis 26-. 219.

Gcheschnlcus ou GotUescnlcus ou Co»
descheilciis 23t>. 20G.

Caius e Tiberius Gracehi 108. 07.

GrntianiíS 272. 225'

Grcgofiiis Baetirus 221. iGo. Magnul
Papa 246. 193. Turoncnsis a.>G. igS.

=r 254. 2o3.

Gualterus Canrolloi ins 2Ò8. 220. De Ca-

ttellioiíc ou Pbilippus Guulierus a75>

2aG. Maí^isler d>id.

Giiarnerius , vid. Irnerius,

Guerricus Abbas 2-G. 2?.8.

Giiili^rtiis Novigentinus Abba» 2G8. aao.

Guida Aiclinus 2Ò4- 216.

Guigo Cartusianus 27G. 229. =r 270. aa3.

Cuillelmus de S. Amore 280. a55. Apu-

lus íGG. ai8« Arvcruus 377. i5i*
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dtBaUkniel 285. 238. Biblioiherurins

2.57. 207 Cálculos 275. 228. tie Ciim-

pellij 271. 224- Carnor<»nsi< 286. a^g.

Gemroeticcnsis 271 224. Hiriaugieiísis

2C6. 218. M.lineshurunsis 271 223.

de Nanpis 283 235 Neubiigensis 271.

324. l'arisieníi* 277 25 1. d*- Pódio

Laurentii 282 235- de Síiti< fo Theodo-
TÍCO 270 223. TyiiuS 26S. 230. Vid.

Briío , tie Seloniaco , IVillrlinus.

Ciiitiniintliif ou GiiiiniinJus aLili. 2i8.

Ciintherus Cistetcieiísis 272. 226. =z 273.

H.

Uaímo oa flnymo 255. 204»

Alexiinder de Haia 278, 23l»

fíatitgarittí 254- 2<>3.

Jíariulfus 267. 220.

fínriiiiannus iIonni;hns 258. 210.

fíegpsippux , vul. Juxippiís,

fíciriíiis ou Hericnt , vid. Ericus,

fítliiianJits 282. 255.

HeímolcJiis Lubeceiísis 273. 226.

fíelpericus 26 1 . a 1 2.

L Casíiu» Hemina 108. 5t.

fícnricns de Hassia 286 239. Hnntinpro-

niensis 271. 223, de Rebdorft' a86.

239. Vid- de Segnsia.

fíercmbertiís , vid Erchembertut»
JHerigerim 260. 21a.

Uerimaiiniis Abbas 283. 237.

IJerivcus Remeiísis 25g. 2H.
Heriíilfus 267. 220.

Hârmnriniií Coiitrartuj 265. 217,
Sopl)roiiius tusebius Hieronymus 224.

i63.

Jo«niies Higditnas 286. 240.

Jiilnriíts Arelatensis 255. 179. Pictavien-

sis 231. 169.

Q. Jiil. Hilário OD Hilarianiis 23i. 175.

liildehertiis dp Lavardin 268. 221.

miilegarclis Abbatissa 276 229.

Jlildiiinut Abbas 254« 204.

Jlincmariis 256. 2otl>

fíiniits í^o 78.

Uistoria Ajjlegemitniis Alonasierii 283.

237.
.Historia yliiguxta , Miscella , Romana

3i5- 2(j3. «! segg.

fíistoriac Síiracenico-Siculac varia mo-
nitmenla 20 1. 21 5.

Uonoratus Massilirnsis 238. l83.

JHonoriíis Au^usioduncnsis 271. 224* Pa-

pa 111. 286. 23y,
Q. tíorníiits Fia. ( uí 147. 88.=: 181.127.

JJorosiits , vid. Orosiin,

Hugo de S Charo 278. 23 r. Flavinia-

censis 2''9. 222. Moriacensis aCg. 222.

l.ingoaeusis 2G5. 217. r= 2GG. 218.

PÍLtaviniis 276. 23o. Rtniensis 2G8.

220. Ruthomagensit 276. 22^. Vid.

/•alcandiis.

Huni/jrriiit Cardinalis 2(j5. aiG.

C> Julius Hjgiritis 161. io5.

J.

Jvlaim

Jacnbiis de Vitriaco {ou de Vitrj) a68.

220. z= 282. 234.

Idaiiiii 23S. i83. 244. igo.

Idiirigiis 276 229,

Jesse Aiiibianensis 2Ji. 199.

lldi fun<íii$ Toiftanus 248. 196.

C. 1 irinius Imlirex 107. 57.

Ingiitjiis 2.(}j 219,

ItiiiiK enlinx Papa III. 274. 227. = 280»

239. Papa ÍV. 279- 233.

Jnonnex Apgidiu» Zamoreiuis 285. 238.

bi< laripiisis 246. 194. de Cemenato
286 239. Cartnsiani)! 27Ò. 229- Cotto

276. 25o. Diaconus 24(J. 193. r= 258.

209 Sroius Erigena 2^7 207. de Me-
diolano 269. 221. de Mtiris 285- 258.

Papa XXII 28G 258. Wajl.nglordini

2T(). 232. Wirzburgensis 283. 236.

Vid. de lialhis , lieletlius , de SacrO'

Lasco , Sarisblirirtisis,

Jonas Aurflianeinií 25 1 190.^=^253. 202.

=r- 255. 2o5. Monaclius Bubienti» 248.

196.

Jnrnnndes 7,/\\, IQI.

Josippns ou Hegesipput oa Egesippns
226. 1G6.

IreKoeiís 204. 148.

Irimberlns 2'-6. 229.

Irneriíis ou IVcrnerus 270. 225.

Isaac Al)bas Cisterciensis Í76. 22S.

Joscplius Iscaniis ou Deyonint 27.Í. 227,
Isidorits Hispaionsis 244. 191. = 247.

194. Mtrrator 258. 210.

Itinerária varia 169 1 1 u = 222. l6i<

=r 229. 171.

/•o Curi)0tfn»is 268. 220.

Julianas Ameressor Con<n»nrinopolit«-

nus 246. 192. 1'olet.tiius 248. 19G.

Jnliiis , vid. Sevrrianus.

Jitniliiis Alrir»nu» 2.i5 192.

Jiirisconsiiíti Rdmani 108. 67 = íGoi

102.:^ 190. 1 38. zz aSg- 184 Confiráo-

se 08 ÇÇ. 017—?2i. pagg. 2t)6—271,
Jas Papiriãnnrn 86. i^6-

Jnstiniis 201 144

Dec, Juuius Jn^ciialii 181. ia5«
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G. Aquilinas Vettius om Vestius Jiivencus

2.10. lío.n: 235. 179.
JiiyenLiits 108. Sj-

L.

Dec. haberins 14 1. So.
Li. Coelius OM Caecilius Lactantius Fir-

mianus 219. 137. rr 220 i58.::z:23o.

172. rr: 242. i88.

C. Laeliits loS. 57.
hambenns Scbatriaburgensis 358. 209.

í::::^ 265, 217. ::rr 278. 23í.
Ael. Lampridins 2i5, i55.

'Landu/fus Juinor 276. 25o. Mediolanen-
sis 266. 219. Sagax 25 1. 198.

Lanfrancus 2<J5. 217-

LaureriLius Episcopus 246, igS. Nova-
riensis ou MedioLmeníis 242. 1S8.

LeanJcr Hispalensis 24.7. igJ.

Le^^cs XII. Tabuinnim 86. 46.
Leidradus 25i. 200. c= 253. 202. =r 255.

2o5.
Zeo Magnus 273. 181. Marsicanus 269.

221.

Leporius Presbytcr 239. 184.
J^ex Romitli 85- 46.
lAberaiin 245. 192.

JAbri Liiitci 87. 47. Sjbillini 87. 47.
JL. Libo io8. 57.
lAceniius iiZí. 173.
Clodias iJcLiiiita loR. 67.
Porcius Liciniiis 100. 57.
Nicolaus í/e Z.J'/-í7 284. 237,
jLunin Androuicus 94. /^^).

T. Liviits Patavinus i56.-M7.

Petrus Loinbardits 272. 225.r^ 280. 233»

M. Annaeus Liicanus 145. 84.::^ J74,
1 15. e 1 16.

loucas Abbas 25i.i99.TudensÍ3 282, aoõ.
L. l.iicccins iGo 102.

Lúcifer Calaritanus 221, i5<).

C, LitcUiic! io/|. 55. rz i8i. 127.
P. J.itcrctiiíS Carus ic5. 55.
Luctatius ou Luiatius ou Laclantius Pla-

ciduí 244 '9'«

Ecciesia Lii^dunensis zSj. 208»
Luiibcrtits Mof^untinus 2j8. 2iO.
L.itilprandii$ 260. 211.

Liipns Frotospata ou Protospatuiius 269.
221. Servatus ou Serv«tius a56> 20Ó.

M.
'Aemiliuí HJacer 160. 102.

Ci Liciniw Maccr 108. 67»

Aureliut Macrobins Ambrosius Theodo-
sius 235. 176.

C, Cilnius Alaecenas'iQo. 102,
Cl. Mamerdnus (Major) 21 5. i55. (Ju-

nior) 222. 161.

Cl. Ectiitiiis Mamertiis 237. 182.

Blav. Manlius Theodorus 25 1. 17.,.

Marcus PiJaniliiis i5i), loi.

Marbodiis , Marbodeus ou Mercbaudes
2.^2. j88. =r 268.221.

Marcellinus Comes lllyrici 244- 190»
Presbycer 288. 169.

Marcclliis Medicus 228. i€8,

Joannes Marchesiniis 284- 257.
Marchetas de Pádua 285. 238.

I^iarculfus 248. ig5. :=. 25i. 200.
ISlarcnz Casiiiensis 247. 195,

Marianus Scotaa 266.218.
Alariíís Aventicensis 24G. 193. Mercator

256. 180.

Domitius Alarsiis 160 103.

M. A'a!eiius Manialis 182, 128. Vid.

Gnrgilins.

AJartinus Bracarensis 164. io5. c= 256.

180, r:z 245. 191. Legiaiicnsis 274.
227. Turoiiensis 226. lèô.

Jnlius Firmicus Malernus 220. 159.

Mnltfiuens Viiidoc inensis 273. 226. de
Westminster 285. 238. Vid, i'arisius,

Cii. Mnttiiis IO". 57.

Alfíxímiis Tanrincusis 23-. i8i. =r 2J5.

204.

Pomponius Alela i6g. ili.

Helius AleUssiis 204. i47«

5il. ^'aI. Messala CorTinus 160. 102. :=
223. 162.

Arusianus Messius ou Alessns 2.Zj- iS^.

Muiclliis ^lergeensis 273. 225.

jMinticiantis , viil, d, lliililiits.

Marcus Minucins Fclix 210, i5t.

Jnjiscclíaneu Epistolaium 286. 259.
jMcdestiis 21 5. i5.\'

JiJoJoinits ou nJotiiiuiis Auguitoduneiisie

25 1. 199. rr 255, 2o5.

JMontanus 248. 196.

I\lfíTiumcrtta Scifiioninn 87. 47-

Aiiioiiius Musa 160. 102 rr: 228. >b8»

Albertinus Mussutns 285. 238.

N.
Cn. Nitafius 96. 5o.

Aazarius 220. l58.

jNI. Aurelius Olvaipius Ktmesiatins 214»

154.

Acnriius 2)7. i()J-

Corii. A*/»oí 125. G6. zz aaa. iGj. :^
201. 144.
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Nicftíui Trevirensis 243. 189.

Ermolilus Ki§ílliis aáíJ. 206.

ISicolaus Aragonius 25?. 207. Claraeval-

Jetisis 270. ?.20. n: 270. 2a5- òmeregus
o83. 23G.

ZÇUhardits 2.S2. 201.

ííonius Murcellus 204. 148.

JSolcheri ou Nodkeri ou Notheri ou i\'oí-

«/i varii 2jK. 109. e 210. :r 2G0 212.

ISotilia Dignitaliirn itcriusque Imperii

211. l52. = 2o5. 149.

Q. i\'ov'í//í 107. 57.

ISuniatianiis , vid. ClaiiJins Rutilius.

O.
Julius Obseqnens 190. 137. =:z 223- 162,

=• 18b. i52.=: i(i6. 108.

Gullieimus Occaiiiiís aH^. 237»

Oílcricus , vid. Olcicriciis.

Odilo (e não Odilns) Cluniacensis 261.

212,

Odo Astansis 271. 224. Cluniacensis aSg.

211.

OdoranniiS 264. 216.

Ogerins Abbas :17o- 223.

Oldericns ou 0/dericus ou Odericus Vi-
talis 271' 224.

Oppins 140. 78.

Optaiiis Milevitanus 224 1G4.

Ordericus , vid. Olílericiis.

Ofdo Roínaniis arititjuns 2S1. 199,
Orirntiu! 243. 189.

Paollus Orosiiis 234- 177.

Oihloniis Moníiclius F.mmerammeiííis

265. 21 6- Kuldensis 2t.>6. 218.

O//0 276. 23o- a S. Blbsio 272. 225.

Frisiiigensis 272. 224. ^lorena. Vid.
acerbas Âlorena»

P, Ovidius Kaso i52. 93.

Latinos Pacatits , vid. Drcpnnius.
Pacianits Uarcinonensis 224. i64» •

Palaemon , *id. Rliritiriiiis,

Palladius Ilutilius 'l\iurus Aemiliaaus

23o. 172.

Pajidiilplnis Pisanus 28G. 259.
Pêipias Grammatirus 2ÍÍ7. 219.

MaliLaens Pnrisiiis 283. 235.

Paschasiiis Diaconus 239. 184. Vid.
Rííthherlii<;.

C \ v\\t\a% Paierculiis 1C2. io4«

Paterias 24(i. j()3

PaiiUiis Diaconus 344- 'Qi- =^ 246, 193.
=z zji. i9.'i.

C. Pedo Albinovamis 143. 84,r=i55. 97.
Peregrinai í,aure£irpiisis sSp- 211.

A. Pcrsius Vlsiccus 173. 1 14- =r 1 81. 126*
T. Pcironiiis Arbiter 145. 84. rz: 170,

1 12.

Petrits Apolloniui 248.196- Bleiensis 2',2.

188. cr 270. 22G. Casiuensis aí.Tr). 221.
Cellensis 275. 21:8. Coniestor 2-3. 226.
Diaconus 243. 189. ISIauriíiis 270,
2a5. Piciavicnsi^ 270. 223. Vallis Cer-
naii 282. 255. \ eronensis ou \ crnen-
sis , Diaroni 276. 23o. de Viceis 277.
23f. Vid. Crescentius , Chrjsolc^us ,

Damianiis , de líbulo,

Phaednis iò8- 109.

Janius Philargyrius iZZ' fjS.
Philasiriíis Brixiensis 227. 1G8.

Philippus Praemonstratensis 276. 220.-

Phocbuditis Ageiínensis 221. ifJo%

P/iocas Graniinalicus 204. 147-
L. CulpuiniiM Piso 108. 57.
P/acidus Nonantulanus 267. 219. Ro-

uiauus 2tjg 221.

Fabias Fuiius Planciades Fulgcntius24l)
iXtí.

L, ^lunatius Plancus 160. 102.
M. Accius Ptaiiiiis 99. 5i.

C. Pliiiiiis Secandus (Mtijor) 17S. I2r.

C. Pliniiis Secundas Caecilius (///nior)

iS6. i52 =r 222. i(Ji.

Pliniiis \ aleiiaiius 228. 168.

C Asinius Pollio itío 102.

Julianas Pomcriíts j.Sj^- I78.=r237. iSIj
TfOgiií Pompeiíis 1(10. 102.

Poniius Diaconus 212. i53.

Porcins Lairo 142. So.

PubliusOptatianus Porpfnriíis 220. i5S.

Pussidiíis ou Poísidonitis 23i. 173.
Palha Presbyter Pruniieiísis 276. 229*
Prima^iiis Adruinetanns 245. 192.
Tfieudorus Prisciarius 22G. 166.
Priscianus Graininatícos 229. 171. ^^^

255. 17(1. =r 243. 189.
Sex. ,AurcliiiíPro;»ír</'«ji20.63.ma'|.€6,

Tira Pro.^per 234. 178. r= 25G. 180. =r
25-. i8i.

Auiclius Prudentius Clemens 255. i^S.

= 242. 188. £{ji»Copus Trecensia 267.1

2<.8.

PioUinaeut Luceosit a85. 237.

Q:
Pairicius Hibernensis 239. i84'

P«k//<////í Afiuilciensis 201. 199. Dioco- O. Claudiut Çuadrigãrius \o8 Sfm
BUS i5i. 173. Nolanus :í5o. 171. M. Fabius Quínlilianus 179. laan

Mmm 2
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R.

'Iladecicns Canónicos Frisingensis 272,224.
Radiilplius Cadomensis 268. 221.= 276.

229. de Direto 271. 224. Mediolanen-
sis {vn Riiul) 276. 23o.

Píjsrhasius liatlibertuí ou Raclberius 254-

2o3.

Ratlierins 259 211.

Ratraiuns ou Bertramints 256. 3o6.

Ratpertití Monaclius 268. 210.

Clerj RnveruinLis E|)Í9(ola 268. 210,

Raywiiiidus de Agiles 268. 220. Penna-
lortios278 2^2. = 286 238.

Regiiio , vid. lifiegino-

Reineriis Mon Benedictiniis 276- 229,

Reintgiiis Lugduneiisisaô/. 2o8- Remen-
sis 237. 182.

Rhabaniis M.igiietitius Mjurus 252 2or.

rr 254. a'3
Rliegirio ou liegino Prumiensis 258. 208.

=r 278. 23».

Q Rlicmniits Fannius Pídaeinon 167.

109. rr 171. 1 13. =: 243 i8y.

Ricanlits Aoulsladeiisis 271. 224. •• S.

Geiínano 283. 25(). Pirt&viensis 2^5.
228. íi s, ^ ittoif 272. 225.

RicolmIJiis Ferrnriensis 283, 23&«

Rifiardiis 277. 23 1.

Rolnitiis de Monte 2^19. 231. Piillus 272.

224. Rerneiisis Monachus 2G8. 220,

Surbonensij 280. a33.

Rogerins líovedonus 279. 252. Vid. Ba-
conus.

Rolandhiiis Pstavínus 283. 23(>.

Rninitaldi/s Saleriiitanus 276. 200.

Roricnx -já^-j . 220.

Jlclciiíi Roswita 261. 212.

Riidolfiis de Frariifyiis|)iíig 2<S5. 258.

Julius Rnjiniaiiiis 220. i58. (Ve]a-se a

F.nata.)

Riifits Fcsiii! , vid. Sextns Riifiis ; Rii'

tilin.t ; yíviciins.

* Riiriciím I.crnoxirensis 258. iSS.

Rnsliciis (Jiirdin^lis 240. 192.

Claudius Riitdins NumaiiiinDS ott Minu-
cianus i6g. 112. =::234. '77'

S.
A Salínns i5í. pS-

Joiíniieí de SccniOntco 278. 252,

Salioritm Canninn P7 47
Monu monta Snlishiirgeiíxia 267. 220.

C SaUii.Uiri.r ("Iii-pus í/^:i- Ho.

Saloino Kp. CunaUiutieiítis XJi» 201. =r
a5S, aio.

Síilonius Ep. 237 i8r.

5fl/t'íaK«i224.i64.=237.i8i.=255.2o4;
Snliitaris 207. i5o.

Q. Seienus Saninionicus 167. 100 z:: 206*

Joannes Sari^beriensis ou Sarisbitriensis

273. 226. r:r 275 228.

Saxo Graniniatirus 273. 226.
Poeta Saxonicm i5i. 200.

P. Scipio Aeaididnus 108. 57.

Jo.tnnes Duns Scntus 284 23/.
Scriboiíius Laijius DesigD<iiidnus 167,109,
Sedaliis 2q4 ''í««

CoeliiiS Sedulíus 220- i58 zr 235. 179.
GtdllelíUíjs de Seleniaco 282. 234.
Senatus Consullnin de Bdcchanalibus 61,

52.

M. Annapus Séneca i63- io5.

Lucius Aun;ieiis Séneca lú^. io5»

1'itius Sepiiiniits ibo 102

Serio Abb. Saviniarensis 276. 228.
Servius Maurus (o« JMuiius) Hoiioratui

232- 174
Julius Sct'erifíriiiS 228 1 83.

Severiniís Episcopus 23G. jSo.

C, Cassius Seierrts iGo loa.

Corueliu5 Severus 145.84.= 160. 102.

Sextiis Riifus ou Ri:fiis Festiis i£8. i56»

=r 225. 1G2. = 225. i65.

Sitvirdns Ep- Crrtuouensis 235 25G«

SUfridiis ou Sigefridiis JVIiseiieiisis 285,
'258.

Sigihertiis Gemblacensis 258. 209. =:: 269.
221-

C. iS/////.t It.nlirus 175, 117-

Silicstct Giraldus 271. 22:j. Papa II. 261.-

212. = 275 228.

Siineon Dunelmensis 271. 224.

L. Cornelitií Sisenria 108. 57.

Ardo Smnrfigiliis 2.52. 201. j:= 253. 202.

C. Julius Soltiiuí 1G9 III. =r 2.0'íf i5(J,

Aelius Sprirtuiniit 216. i55.

Ycstritius Sfi.r.-rifia i<)0. i58«

P. Papiniiis Steiríiií 180» 125»

Slepliatiardiis 2S5 23G.

Sicnlifiviis Aupustodunensis 271. 214»

Cartusianus 276 ^29. Templier Puri-

siensis 285- 237.'roin.nrensis 275. 228.'

Henricus Stcro 285- 258.

Thoinns Stohnn.^ (ou Sudi/^) aStí. 240.

Srrr/'iii GiJlus l"ulilensis 258. 210.

Mattinus Strepus zSi. 254-

Siicriíis 108. 5f.

C. Siiíloriins Ti.inquilliis 187. 04. =
209 i5i. = 222. iGi.

Siifrriíis 270. 235.

Snlpicin 181. 12G. =• i85. 129*

Scr. Sulpiciui Lemouia iGo. iu3.
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Sulplcins Severas 224. 16.',. =: 232. 174.

:=: 255. 204.

Sinrius 108. 57.

Q. Aurelius Sj mmachus a28« 169a

P. Sjrtis 141. 80.

Corri. TacUiis 184. 129.

Ta^enus Decanus Petavoniensis 376. 22g.

Yaniisiiis Gemious 160. io2.

Terenlianiis Alo urus 190. i38.

Publius 'J ercntiiis io3. 53.

Q. Septimius blorens Terltilliannt 2o5-

148.

Thegnniis i5a. 20 £.

Tfieoílonis Ablias CampcHonensis 247.

1C)5. \ iil. il/fl// //«,?, 1'riscianiis.

Theodiilpliiií 25 1 . 199. :^ 255. 2o5«

Tlicoitiiliis 260. 211.

Theofriílus Abbas 247. 195.

Tlie<ij^,eriis Rleicnsis 27G. 23o.

Thoinas Abbas 283. 231). Aqiiinas 280.

233. Caiitiiariensis 275. 228.

Guillelaius riiorn 28b, íl\0.

'Albius Tiliiilliis 120. G3. = 123. 65, =;
124. 6(í.

Tiinotlieits 237. 181,

M. 'Iiiilius Tiro i6o. 102.

^'Uiniiiiis i 08. 57.

Q. Trubca 107. 57.

Trafmniis lni|)erator igo. i38.

'Trebclliiis Follio 21 5. i55.

^icolauí Trivetiiis 286. 209.
Tro^iis , vid. Pompeius.
PIotius Tiicca 160. 102.

TndcboJits 268. 220.

Laureu Tulliiis i()0 I02.

M. Tulliiis , viil. 7"//-o , Cícero.

Sexrus Turpilitif 107. 67.

Tulclo ou Tuiiío Monarbus a58i 210.

V.
J^alerianus Cemeliensis 236. 180.

C. Valeriíis Fluccus 177. 120.

M. Valetiiis l*robiis 172.1 i4.:^204- l47'

Valeriíií Mitxiinus iGG. 107.

T. f^algins Riilus i6o- 102.

Ia. ^nrim i(io. io2.

M- Teieniiu» farro 126.67.
P Tereiítiu* Varro Aiuicinus i6o. loi.

ydnlricns Monnebuí 276. 23o.

íluviuj Vegeiiiis Reií.itus 228. 1G8.

Vennortins 108. 67.

Marcus Verriut Flaccns l5l. 92.

Ftlniis Stquesier 142.81. =z 169. iii.

e 112. =r 229. 171. Cri»|(U5 142. 8o.

(Veja-se a Errata )

Publius Victor 1C9. III. =r 229. 171=
235. 179

Sex. Aurelius Victor 222. 160.

Victor Ciipuanus 244' 'D'* f^p" l'í- 2^6.

219. Tuniirií^Dsis 245. 192. \ iltusis

238 i83 Vid. Victortus.

Fabiiis Mariu» Victnriniis 190 i38. :rr

218. i57 =r 221. 160. ^ 25y. 1^,., =:
241. 187.

Victonniis Petavoniensi» 218. 157.

Victorius 00 Victor yl<tUÍtai>iCi.^ 2é\^ 191.

/'/^<//í/í 1 apseoíií 238. i83. Puj)a ibiJt

Alexamler Villadeii'í 277. 25o
Arnaldus de Villa ISciva 28',. 237.

Vincsnlins Lirinenii» 23G- lòo.Vid. Btl-

lovncensis-

Vindiciantis 224- i6'|.

Vinixaliiis , vid. Can/riditt.

P. Vir^iliu^ Maro 143 82.

Vitae IXomariorum Píiiiíijicum iS"] . 207,

=r 286 239.

OKIericiiS Viialit 271. 224.

M. Vilriniiis Pollio 146. 87.

Jacobu» de Vitrifico , vid. Jacoíus,

Metius Vocoriiits 21 3. i54.

FIdvius /^o/J/.fcz/í 2i5 i55.

JiicobusJr Voffigine iS^. 235.

Conradtis Vspergensis 2y6. 2Z1,

Jstiardiis 267. 208.

Vulcatius Gallicarjus 21 5. i55.

Walafridits 256. 2o5.

IVnldrainnuts Monacbus 258. 210,

Wandalhertiis Di.ncoiius 25o. 198-

JVrrnerns , vid. Irnerins,

Willelmiis SandionysiiiiHis 270. 223,

ÍT'iilibaidus Presbyter 25 1. 199.

1'Vipo ou TVippo 261. 216.

JViticliiridus ou ÍVindiikindus OU Viti*

kmdus 260. 213.

X.
RodericQS Ximenes 28a. 235.

Z.
Zachnêiis et A|icIlonin5 2?o- 184.

Zerio Ep. Veronensis 224. 164.

Zryetletisis , vid. ^^nonMTius.

Na Pag. 4-^9. Co!. -2. Lin 33. Gervason , Icia-sc //<? Grave^cn.
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Agostinho António das Neves, Professor

de Latim cie Ourem.
Agostinho Ferraz da Fonseca , dilo de

Sanca Coniba-Dão,
Albino António Xavier, dito da Pampi-

lhosa.

Anacleto António da Costa , díio de A-
brantes,

Anselmo José da Cruz , dito de Setúbal,

^Anseln•lO Teixeira de Carvalho.

D. Antónia de Alpoim e Menezes.

António Alvares Lirio Ferreira,

António Antun(3s.

António Barbosa de Almeida , Secretario

da Directoria Geral dos Estudos.

António Beliaimino Corrêa da Fonseca
,

Collegial de S. Pedro.

António Coelho Marques.

António Coelho de Sousa , Bacharel cm
Cânones, •"

António Corrêa Godinho da Costa , Col-

legial de S. Paulo.

António Corrêa Nobre , Juiz de Fora de

Tentúgal,
''

António Dias da Silva , Professor de

Theolugia no Seminário de Coimbra,

Fr. António da Enrarnacão.

António Gonçalves da Costa Crespo
,

dilo de Phitosophia no mesmo.

António Honorato de Caria e Moura ,

Lente de Madicmatica naUniversidade.

António Joaquim Bandeira.

António Joaquim Corrêa de Oliveira

Procnçii.

António Joaquim Manso Fragoso.

António Joaquim dos Siintos , Professor

de Latim nu Universidade,

António Joaquim de Vasronr ellos.

António .losc Lopes dtí Mories ,
l.cni*

de 'ilieologia na Universidade.

António José de Matos, y/tesoureiro dii

Canclla da Universidade,

'António José Vieira Carneiro.

António Justiniano de Gouvêa Bandeira,

António Lourenço Coilho.

António Luiz, F.iIcão de Cerqueira Faial ,

Professor de Latim na Covdliãa-

Fr. António de Maf;nlhiics, Pro/cs'<or de

Rhetorica, Povlica e Jnllguidades na

Universidade,

António Maria Branco.
"

António Maria do Couto.

António Maria Lones da Silva Leitão.

António Martins Ja Costa e Menezes
,

JPrv/essor de Phitosophia. ctn P'itei*%

António Nunes.
António Nunes de Carvalho

, Professor
de PkHosophia Racional « Aloral na
Universidade , e Oppositor em Leis.

António Pereira ria Silva Sousa e Menezes,
António Xavier Pacheco
Aureliano de Açuiar Pereira Frazão

,

Lenta de Medi ;ina.

Balthasar António de Sousa , Prqfes, de
Theologia no Seminário de Coimbra»

Balthasar Freire de Paiva.

Bento José 3Iendcs de Guimarães.
Bernardo António Barreiros e Neves

«

Professor de Latim de Pinhel,

Bibliotheca do Seminário de Coimbra.
Bruno de Vasroncellos.

Callisto Luiz de Abreu.

Cândido Ladisláo de Figueiredo e Mello.

Cândido Rodiigues Alvares, Collegial

das Ordens Ãlilitarcs,

Carlos Friderico Leror Pimenta.

Carlos José Pi'ineiro, Lente de Medicina.

Chrvsogono Barbosa da Silva Freire.

Custodio José Marques , Professor de

Thcologia no Seminário de Coimbra,

Custodio Manoel de Oliveira.

Custodio Rebello de Carvalho.

Domingos Corrêa de S^it^ts.

Domingos José Alvares Ferreira de .An-

drade.

Domingos de Oliveira, Prnfcssor de La-
tim em Figueiró dos fuinhos.

Domingos de Oliveira Pinto.

Domlíigos dos SmiUos Costa,

Fr. Domingos de Sousa.

F.sle-. ão Jo5Ó de Oliveira.

Fugenio 1'reiie.

F.njehio António de Almeida Pinlo.

Ezequiel Cândido da Cunha Botelho Ga-

llião Algarve.

Fernanuo Pacheco Jordão.

Fr. Fortunato deS Boaventura, Profrsm

sor d' Grego na Universidade , e Op'
posiior em 'I hcologia,

Francisco <le Aln.rida.

Frími isco Alvares da Coita Juzarte •

Brito , Doutor em Leis.

Francisco Baptista, Uig)trio doLonr^^aU

Fr. Francisco de Boa Memoria.

l-Vancisco de Castro Freire.

Frani isco Ferreira de Carvalho.

Francisco du Gama.
Francisco Ignacio Domingues Ferreir»

de Mendonça , Pro/tSSOr de P/ii'oSQ'

phia e/n Aveiro,
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Francisco Joac|uim Telles Jordão , Pro-
fessor ih Lalini de lislremoz,

Francisco José J*crâiia,

Fríincisco José Pliilippe «Ic Cai vulho
,

Prior de Siiide.

Francisco Luiz Allonso tle Loureiro
,

Ahbade de Sanla Eulália.

Fraiiiisco lia Iviaia e Garnu»

Francisco Manoel de Almeida.

Francisco Manoel «le Jcíiis,

Francisco Miguel Buiinji de Barros , Pro-
fessar de Liiiim em Lisboa.

Francisco de S il<lanli:i d'01iveira e Daun.
Francisco de Sales Barbosa , Professor

de Latim da Alaia,

rraucisco Soares ila llocha.

GuilLermc Henriques de Carvalho , Col-

Ir^ial de S. Paulo.

Hippolyto Captano de Moraes , l.enie de
Leis na L'nii>er cidade,

Jacinilio de Campos Marrocos.

Jeronymo de Almeida jMoraes e Sousa.

Jeronyroo Feri eira Pinio Uasto.

Jeronymo José Monteiro , Reitor de S.

Martinho.
Jeronymo José Sanliudo , Oppoiilor cm

l/tcologin.

Jeronymo Saraiva de Figueiredo , Cónego
na Sé de Coimbra.

João Agostinho de Oliveira e Costa.

João Albino de Frias Pimentel e Abreu.
João António de Araújo.

João António de Araújo e CunLa.
João António Pereira , Professor de Ln-

tim cm Santarém,

João António dos Reis, Reitor de Verim.
João António dos Santos Farinlia.

João Custodio , da Congregação do Por-
to.

João Dias de Campos , Professor de La-
tim em Cantanhede.

João Evangelisia Pereira de Araújo , ditn

de Rheiuricn na Unii/ersidiulc.

João José de Oliveira Vidal , Lente de
Cânones na Iniversidade.

João Jacfiues Orcei.

João José Javares > Professor de Rhelo-
rica cm Leiria.

João Mojeira de Sequeira.

O P.idre João Piibciio.

João da IVoclia D.intas de Mendonça
Gersaint.

João Saraiva do Figueiredo, Professor de
Rhetorica no Porto.

Fr. João de Yilla l\ova da Uaiofaa.
Joaquim Alvares de Sousa,
Joaquim CorUiiro Pereira , Professor de
Latim na Universidadt»

Joa«|uim Corroa de Almeida.

Joaquim Corrêa do iMatos , Professor de

Latim em S, Pedro do Sul.

Joaqinm Ferreira , Prtjtssor de Latim
no Seminário de Coimbra.

Joaquim Freire de Macedo.
Joaquim Gomes de Almeida , Professor

de Latim no Fundão.
Joaíjuim José dAzevcdo e Silva.

Joaquim José Tlioniaz.

Joaquim Manoel dAraujo Corrêa dt
Moraes.

Joaquim de Mello Crstello Branco, Pro-
fessor de Latim cui l''ouzellu.

Joaquim Navarro de Audiade , Lente
Jubilado cm Medicina, e Deputado da
R. Junta da Directoria dos Lstudos.

Joaquim Pedro da Silva Lobo.
Jorge Saher de ^lendoiica.

José Alvares da Silva.

José António Damásio.
José António Marques Lobarir>bos

José António Kodiigues da Conceição.
José Antunes das Ivevei e òíIvh.

José Bento de Said , ProJ^ssor de Latim
em f^iseii.

José de Carvalho , dito de Vallndares.
José Coelho da Gama , dito da Luiizãa.
José Dias Philippe de Castro , Professor

de Latim no Seminário de Coimbra.
José Ferreira Sécco de Qutiroz , Advo»

gado.

José Gil Caldeira.

José Henriques Toscano.
José Tguucio ALirtins Pereira.

Joié Joaquim de Carvalho , Prof d'yivâ»

José Joaquim Castiueiro.

José Joaquim de Figueiredo Barreto Per»
digâo.

José Joaquim dos Reis , yJdvogado.
José Joaquim Ribrao.
José Joaquim da Veiga , Oppositor Ca^

nunista.

José Justino Cerqueira Alpoim.
José I,ucns de Sousa da Silveira , Profes'

sor de Latim de .Iveiro.

José ALmoel de Lemos.
José Manoel de Olivoini Coelho.
José j\Iarcondrs du Toledo.
José Maria de Lemos.
José Alaria de í ima Barreto.

José .Maria dbt Neves-

José -Maria Saraiva de Matos , Prqfttsor
de I aiim de Cedavim.

José Alaria du Silveira .Mroendro , dito

de Santarém.

José de Mello d'Abreu da Guma , Prior

dAiert.
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José Nicoláo dii Silva Franco, Professor
de Latim de Peniclte.

José (ie OHvfira.

Jcsé Petlro do Ci^bo,

José Paulo Ferreira , Professor de Latim
de Tondela.

José Philippe Pires da Costa, Corregedor
de Brnga,

Josc Prudencio dUltra Machado.
José da Rocha Telles de Menezes.
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